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INTRODUÇÃO

A m aioria dos com en tários b íb licos que circulam  em  nossos dias m oder- 

nos fo ram  escritos p o r calvinistas (hom ens que acred itam  que não  tem os livre 

arbítrio , que D eus só quer salvar certas pessoas, que Jesus não m o rreu  p o r todos 

os hom ens, que a salvação não  p o d e  ser perd ida , etc.). A pesar disso, o calvinism o 

nem  sem pre foi tão p roem inen te . O s p rim eiros escritos cristãos que datam  antes 

de 325 d.C. (conhecidos co letivam ente com o O s P ais A n te-N icen os) d em o n stram  

claram ente um a v isão  das E scritu ras que está em  con flito  co m  a in te rp re tação  

calvinista.

E m bora  a interpretação bíblica mais antiga expressa nesses escritos tenha 

continuado firm em ente até os dias atuais, os com entários bíblicos não calvinistas 

tornam -se cada vez mais m arginalizados a cada década que passa. O s m aravilhosos 

com entários da Bíblia escritos po r A dam  Clarke, Charles E llicott e D aniel W hedon, 

po r exemplo, não são mais encontrados nas prateleiras das livrarias cristãs de hoje. 

U m a cópia das N otas H xplicativas de Joh n  W esley pode ser vista na ocasião, m as m esm o 

assim é provavelm ente um a versão diluída e resum ida1.

T enho  pesqu isado  cópias in tactas de tais com en tários b íb licos não calvi- 

nistas, b em  com o os escritos dos Pais A n te-N icenos, a fim  de ap resen ta r suas 

perspectivas sobre os principais tex tos b íb licos que m uitas vezes se acredita que 

p rovam  /  re fu tam  a posição  calvinista. N ão  era m inha in tenção  rep ro d u z ir to- 

dos os com en tários d isponíveis sob re  esses textos, m as sim  pesqu isar os escritos 

d isponíveis e com pilar os argum entos m ais conv incen tes e, no  caso dos Pais A n- 

te-N icenos, os m ais antigos, declarações extra-bíb licas da crença cristã prim itiva 

sobre este assunto. T am bém  incluí m uitos de m eus p ró p rio s  com en tários aqui, 

quando  achei útil.

A lém  disso, fiz u m  uso m uito lim itado dos com entários de hom ens com  ten- 

dências calvinistas quando achei seus com entários particularm ente perspicazes ou 

dignos de nota. E u  tam bém  incluí um a pequena quantidade de com entários de A lbert

1 Nota do tradutor, atualmente temos a “Bíblia de Estudo John Wesley”, publicada cm português pela 
Sociedade Bíblica do Brasil em 2020. Ela contem integralmente os comentários de Wesley do NT e 
parcialmente do AT. Apesar de parciais, cortou-sc pouco das notas veterotestamentárias, basicamente 
apenas passagens que parafraseavam o texto bíblico.
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Barnes aqui. Barnes não era calvinista, mas acreditava que um a ve^ salvo, sem pre salvo. 

N ão obstante, seu conjunto de com entários é excelente e sua entrada em  2 T im óteo 

2:25, que incluo aqui, é excepcional.

A inda perm anecendo em  Cristo, 

A  D eus seja a glória,

Jason Kerrigan

Jason W ayne K errigan8
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1 Timóteo 1:13... .556 Hebreus 8:9-10... ,624

1 Timóteo 1:19... .556 Hebreus 8:12. . . . . . ,625

1 Timóteo 2:4..... ,557 Hebreus 9:12. . . . . .

1 Timóteo 2:15... ,559 Hebreus 10:14.... ,6 2 8

1 Timóteo 3:6.. . . . ,560 Hebreus 10:17.... ,.629

1 Timóteo 4:1.. . . . ,562 Hebreus 10:26-29.,6 2 9

1 Timóteo 4:10... ,563 Hebreus 10:38-39 ...638

1 Timóteo 4:16... ,566 Hebreus 11:1. . . . . . ,6 4 0

1 Timóteo 5:12... ,567 Hebreus 12:2. . . . . . ,6 4 0

2 Timóteo 1:7.. . . . ,568 Hebreus 12:9. . . . . . ...642

2 Timóteo 1:9.. . . . ,569 Hebreus 12:14.... ...643

2 Timóteo 1:12... ,572 Hebreus 12:15.... ...643

2 Timóteo 2:10... ,574 Hebreus 13:5..... ...644

2 Timóteo 2:11-13, ,575 Tiago 1:12.. . . . . . . ...647

2 Timóteo 2:25... ,576 Tiago 1:14-16. . . . ...648

Tito 1:2-3. . . . . . . . . . ,578 Tiago 2:5......... ...650

Tito 1:15.... . . . . . . ,580 Tiago 2:14.. . . . . . . ...651

Tito 2:11-12. . . . . . . ,581 Tiago 2:21-24. . . . ...653

Tito 3:5. . . . . . . . . . . . ,583 Tiago 3:1. . . . . . . . . . ...655

Tito 3:7. . . . . . . . . . . . ,586 Tiago 3:2. . . . . . . . . . ...656

Hebreus 3:6....... ,587 Tiago 4:15.. . . . . . . ...659

Hebreus 3:12-14... ,588 Tiago 5:9. . . . . . . . . . ...660

Hebreus 4:3....... ,592 Tiago 5:19-20. . . . ...660
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ANTIGO
TESTAMENTO

GÊNESIS 3:17

e a tendência da natureza não será mais para 

a decadência e degeneração, mas para a subs- 

tituição incessante do mais nobre e do mais 

belo no lugar do que era inútil e mesquinho 

(Isaías 55:13).

Irineu

Escrito cerca de 180 A D  

The Ante-Nicene Fathers,

Vol. 1, p. 456

Foi por esta razão, também, que imediata- 

mente após Adão ter transgredido, como a 

Escritura relata, Ele não pronunciou nenhu- 

ma maldição contra Adão pessoalmente, mas 

contra 0 solo, em referência às suas obras, 

como uma certa pessoa entre os antigos ob- 

servaram: “Deus realmente transferiu a mal- 

dição para a terra, para que ela não perma- 

necesse no homem”. Mas o homem recebeu, 

como punição por sua transgressão, a árdua 

tarefa de cultivar a terra, comer o pão com o 

suor do rosto e retornar ao pó de onde foi 

tirado. Da mesma forma, também a mulher 

[recebeu] labuta e trabalho e gemidos e as

Ellicott

A Adão (sem 0 artigo e, portanto, um nome 

próprio), ele disse - Lange observa pensati- 

vamente que enquanto a mulher foi punida 

pela entrada da tristeza no pequeno mundo 

subjetivo de sua vocação feminina, 0 homem 

é punido pela perturbação do grande mundo 

objetivo sobre 0 qual ele deveria ter domínio. 

Em vez de proteger sua esposa e cerca-la do 

mal, ele passivamente seguiu sua liderança em 

desobedecer à ordem de Deus; e, portanto, “o 

solo”, 0 adâmâh do qual Adão foi formado, 

em vez de ser tão amigo e súdito voluntário, 

torna-se infrutífero e deve ser forçado pelo la- 

bor e trabalho a produzir seu produto. Aban- 

donada a si mesma, ela não produzirá mais ár- 

vores seletas carregadas de frutos generosos, 

como o Adão encontrava no jardim, mas a 

tendência natural será degenerar, até que “es- 

pinhos” apenas “e cardos” usurpem 0 solo. 

Mesmo depois de sua luta contra a natureza 

adversa, o homem não ganha para si nenhum 

banquete paradisíaco, mas deve “comer a erva 

do campo” (Jó 30:4); e 0 fim dessa luta can- 

sativa é a decadência e a morte. Na terra re- 

novada, a idade de ouro do paraíso retornará,
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pacidade com que foi dotado 0 privou do que 

era melhor para ele; porque é por causa disso 

que digo que ele foi dotado com isso [...] Pois 

eu digo que o homem não foi feito para a des- 

truição, mas para coisas melhores. Pois se ele 

fosse feito como qualquer um dos elementos, 

ou aquelas coisas que prestam um serviço se- 

melhante a Deus, ele deixaria de receber uma 

recompensa adequada à escolha deliberada, e 

seria como um instrumento do criador; e não 

seria razoável que ele fosse culpado por seus 

erros, pois o verdadeiro autor deles é aquele 

por quem ele é usado.

GÊNESIS 3:22

Ellicott

Como um  de nós -  veja a nota em Gênesis 

1:26. Na queda, o homem afundou moral- 

mente, mas cresceu mentalmente. Ele havia 

afirmado sua independência, exercido 0 direi- 

to de escolher por si mesmo e alcançado um 

conhecimento sem 0 qual seu dom de livre 

arbítrio teria permanecido em suspenso. Há 

algo de doloroso e humilhante na ideia de 

Crisóstomo e outros Pais de que a Divindade 

falava ironicamente, ou mesmo com insulto 

(Agostinho). Todas as qualidades que cons- 

tituem a semelhança do homem com Deus 

-  livre-arbítrio, autodependência, o exercício 

da razão e da escolha -  foram desenvolvidas 

pela queda, e Adão era agora um ser muito 

diferente do que tinha sido nos dias de sua 

simples inocência.

dores da parturição e um estado de sujeição, 

isto é, que ela deveria servir a seu marido; de 

forma que eles não deveríam perecer com- 

pletamente quando amaldiçoados por Deus, 

nem, por permanecerem não repreendidos, 

deveríam ser levados a desprezar a Deus. 

Mas a maldição em toda a sua plenitude caiu 

sobre a serpente, que os havia enganado. 

“E Deus”, está declarado, “Porque tu fi- 

zeste isso, tu és amaldiçoada acima de todo 

gado, e acima de todo animal do campo”. E 

esta mesma coisa o Senhor também diz no 

Evangelho, para aqueles que se encontram 

à esquerda: “Apartai-vos de mim, malditos, 

para dentro do fogo eterno, preparado para 

o diabo e seus anjos”.

Metódio

Escrito cerca de 290 A D  

The Ante-Nicene Fathers,

Vol. 6, p. 362

O homem foi feito com livre arbítrio, não 

como se já houvesse o mal na existência, que 

ele teria o poder de escolher se quisesse, mas 

pela capacidade de obedecer ou desobedecer 

a Deus. Pois este era 0 significado do dom do 

Livre Arbítrio. E o homem, depois de sua cria- 

ção, recebe um mandamento de Deus; e disso 

surge imediatamente 0 mal, pois ele não obe- 

dece ao mandamento divino; e só isso é mau, 

a saber, desobediência, que teve um começo. 

Pois o homem recebeu poder e se escravizou, 

não porque foi dominado pelas tendências 

irresistíveis de sua natureza, nem porque a ca
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sim pudessem ser fornecidos a nós exemplos 

de confessar pecados em vez de negá-los, de 

modo que mesmo então foi iniciada a doutri- 

na evangélica: “por tuas palavras serás justi- 

ficado e por tuas palavras serás condenado”. 

Agora, embora Adão estivesse, em razão de 

sua condição sob a lei, sujeito à morte, ainda 

assim a esperança foi preservada para ele pela 

palavra do Senhor: “eis que 0 homem se tor- 

nou um de nós” isto é, em consequência da 

futura aceitação do homem na natureza divi- 

na. Então o que se segue? “e agora, para que 

ele não estenda sua mão, e tome também da 

árvore da vida, e coma, e viva para sempre”. 

Inserindo assim a partícula do tempo presen- 

te, “E agora”, Ele mostra que havia feito por 

um tempo, e atualmente, um prolongamento 

da vida do homem. Portanto, Ele não amaldi- 

çoou Adão e Eva, pois eles eram candidatos 

à restauração e foram aliviados pela confissão. 

Caim, entretanto, Ele não apenas amaldiçoou, 

mas quando ele desejou expiar seu pecado 

com a morte, Ele até proibiu sua morte, de 

modo que teve que suportar o fardo desta 

proibição além de seu crime.

Whedon

Como um de nós, para conhecer 0 bem e 0
mal -  A forma plural de expressão é o assim 

chamado plural de m ajestaà, como em Gêne- 

sis 1:26. ^Alguns, entretanto, imaginam que os 

anjos estão aqui endereçados. A semelhança é 

definida e limitada pelas palavras, conhecer 0 

bem e 0 mal, e toda esta declaração de Jeová 

Elohim é uma declaração solene de julgamen

ANTIGO TESTAMENTO

Para que ele não estende a sua mão -  Adão 

havia exercido o poder de estragar a obra de 

Deus, e se uma vida física interminável fos- 

se adicionada ao dom do livre arbítrio agora 

em revolta contra Deus, sua condição e a da 

humanidade se tornariam mais miseráveis. O 

homem ainda deve atingir a imortalidade, mas 

agora deve ser por meio de luta, tristeza, pe- 

nitência, fé e morte. Portanto, um paraíso não 

é um lar adequado para ele. A misericórdia 

divina, portanto, ordena a Adão que desista, a 

fim de que ele possa viver em condições mais 

adequadas para seu bem moral e espiritual.

Tertuliano

Escrito 208 A D

The Ante-Nicene Fathers,

Vol. 3, p. 317

Herege tolo, que trata com desprezo um ar- 

gumento tão bom da grandeza de Deus e da 

instrução do homem! Deus colocou a ques- 

tão com uma aparência de incerteza, a fim 

de que mesmo aqui Ele pudesse provar que 

0 homem é sujeito de um livre arbítrio em 

vez de uma negação ou uma confissão, e dar 

a ele a oportunidade de reconhecer livremen- 

te sua transgressão e, até agora, de torná-la 

mais leve. Da mesma maneira, Ele pergunta 

a Caim onde seu irmão estava, assim como se 

Ele ainda não tivesse ouvido 0 sangue de Abel 

clamando da terra, a fim de que ele também 

pudesse ter a oportunidade da mesma força 

da vontade de negar espontaneamente, e a 

este grau agravante, seu crime; e para que as
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GÊNESIS 50:20

Clemente de Alexandria

Escrito cerca de 195 A D  

The Ante-Nicene Fathers,

Vol. 2, p. 424

Mas nada é sem a vontade do Senhor do uni- 

verso. Resta dizer que tais coisas acontecem 

sem a prevenção de Deus; pois somente isso 

salva a providência e a bondade de Deus. Não 

devemos, portanto, pensar que Ele produz 

aflições ativamente (longe de pensarmos as- 

sim!); mas devemos estar persuadidos de que 

Ele não impede aqueles que os causam, mas 

anula para o bem os crimes de Seus inimigos.

Dummelow

A venda de José por seus irmãos tinha sido 

uma ação pecaminosa, mas por meio de sua 

vinda ao Egito, Deus trouxe uma grande bên- 

cão para muitos. Portanto, Ele frequentemen- 

te ára o bem do mal, embora o mal não deva 

ser feito para que o bem venha. O próprio 

José aqui resume a grande lição de sua car- 

reira, pelo menos no que diz respeito a seus 

irmãos.

Ellicott
Intentastes [...] Deus intentou -  O verbo 

no hebraico é 0 mesmo, e contrasta 0 pro- 

pósito do homem com 0 propósito de Deus. 

Em Gênesis 45:7, José já havia apontado que 

a providência divina havia anulado as más in-

to. A alusão às palavras da serpente, em Gêne- 

sis 3:5, é muito marcada para ser negada e, por- 

tanto, podemos permitir que esta palavra do 

Senhor contenha um elemento de ironia. Essa 

opinião não deve ser deixada de lado pela afir- 

mação de que a ironia, às custas de uma alma 

caída, cabería a Satanás e não a Jeová. A ironia 

é um elemento do julgamento penal, e como 

Goeschell (citado em Lange) bem observa, 

“uma ironia divina é em toda parte o segundo 

estágio em todos os atos divinos de punição”. 

O  próprio Lange parafraseia: “Ele se tornou 

como Deus; verdade, infelizmente! Deus tenha 

pena dele! Ele sabe agora, em sua consciên- 

cia culpada, a diferença entre 0 bem e 0 mal”. 

Deus, em sua infinita santidade e sabedoria, 

possui conhecimento absoluto do bem e do 

mal, mas não por participação no mal. Por um 

perfeito conhecimento e posse do bem, pecar 

é para ele imutavelmente impossível. Hebreus 

6:18. O homem deveria ter alcançado esse co- 

nhecimento de maneira normal, não abrindo 

os olhos por desobediência. Compare a nota 

em Gênesis 2:17.

E tome também da árvore da vida -  A pa-

lavra também não implica necessariamente 

“que o homem ainda não havia comido da ár- 

vore da vida” (Keil), nem devemos supor que 

uma vez comendo do fruto daquela árvore 

garantiría a isenção da morte. Frequentemen- 

te, durante sua estada no Éden, ele pode ter 

comido daquela árvore. Mas agora, para que 

não continuasse a comer e se mantivesse em 

vigor imortal, ele deve ser excluído do jardim 

e não ter acesso à árvore da vida.
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les que devem ser preservados vivos. Quando 

Ele apaga um nome, essa pessoa morre. O 

Livro é, portanto, um Livro da Vida: cf. Sal- 

mo 69:28; Daniel 12:1; Lucas 10:20; Filipen- 

ses 4:3; Apocalipse 3:5,13:8,20:12,22:19. Os 

judeus acreditam que no Dia de Ano Novo 

Deus determina quem viverá e quem morrerá 

no decorrer do ano, e que a decisão é feita 

dez dias depois, no Dia da Expiação. A oração 

de Moisés, portanto, é uma expressão de sua 

disposição de suportar a penalidade pelo pe- 

cado do povo. Para uma instância semelhante 

de autossacrifício absoluto, cf. Palavras de São 

Paulo em Romanos 9:3.

33. Aquele que pecou -  cf. Ezequiel 18:4.

Kerrigan
Calvino começa seus comentários descartan- 

do a declaração de Moisés como incorreta, 

escrevendo assim:

“Por ‘0 livro’, em que se diz que Deus tem Es- 

crito Seus eleitos, deve ser entendido, metafo- 

ncamente, Seu decreto. A expressão que Moisés 

usa, pedindo para ser apagado do número dos 

piedosos, é incorreta, uma vez que aquele que 

já foi eleito não pode ser reprovado”.

Calvino descarta a declaração de Moisés 

como incorreta, a fim de manter sua própria 

doutrina.

A “prova” de Calvino de que “apagamento” 

não significa o que diz, mas em vez disso sig- 

mfica que nunca fo i realmente escrito é então de- 

clarada da seguinte forma:

“Davi usa duas expressões no mesmo sentido, 

1apagado’ e ‘não escrito’: ‘Sejam eles apagados

tençòes de seus irmãos para o bem. No final 

do versículo, “muita gente”, ou um grande 

povo, significa os egípcios.

Whedon
intentastes o mal contra mim, mas Deus 
intentou para o bem -  “Ele aceita sua con- 

fissão de pecado, mas agora novamente, como 

quando ele se deu a conhecer a eles (Gênesis 

45:5-8), generosamente se esforça para miti- 

gar sua dor, mostrando-lhes como Deus subs- 

tituiu o mal pelo bem. O homem inventa o 

mal, e no artifício está o pecado: mas quando 

se trata de ação, só pode trazer o bem para 

aqueles que confiam em Deus. Assim, a ira do 

homem 0 louva”. -  Newhall.

ÊXODO 32:3233־

Dummelow

32. Agora, pois, perdoa o seu pecado
-  Esta forma de frase é usada em hebraico 

para expressar um desejo sincero ou súplica 

apaixonada, e é equivalente a ‘oh, aquilo que 

tu desejas’, ou ‘oh, se tu quiseres’. Como, por 

exemplo, Salmo 95:7 RV, ‘Se hoje, ouvirdes a 

sua voz’, e 1 Crônicas 4:10, Oxalá me aben- 

çoasses’, lit. ‘se tu quiseres me abençoar’ E se 
não, apaga-me [...] do teu livro -  O valor 

é retirado dos registros em que os nomes dos 

cidadãos estavam inscritos: ver, por exemplo, 

Isaías 4:3; Jeremias 22:30; Ezequiel 13:9. Por- 

tanto, Deus é representado como tendo um 

livro no qual estão inscritos os nomes daque
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Kerrigan

Endureceu 0 seu espírito, e tornou seu co- 
ração obstinado -  Não é uma boa tradução. 

Em vez disso, “endureceu seu espírito e for- 

taleceu seu coração”. (YLT)

Os seguintes pontos devem ser feitos:

1. O método de endurecer 0 coração de Seom 

era indiscutivelmente semelhante ao do Fa- 

raó, que foi realizado fazendo parecer que 

seu curso maligno contra Israel teria sucesso. 

Assim como Faraó ficou endurecido quando 

percebeu que Israel era vulnerável (Êxodo 

14:2-4), 0 mesmo também é verdade aqui. 

Quando comparamos 0 registro deste rela- 

to em Números 21:21-23, vemos que a per- 

cepção de vulnerabilidade foi alcançada por 

meio do pedido de Israel a Seom por uma 

passagem segura. Isso provavelmente foi in- 

terpretado como um sinal de fraqueza, através 

do qual o coração de Seom foi encorajado a 

atacar Israel.

2. Deus não enviou Israel a esses amorreus 

para destruí-los, pelo próprio ataque fracassa- 

do de Seom, até que os amorreus estivessem 

cheios de iniquidade. Deus não agiu precipi- 

tadamente, mas suportou-os pacientemente, 

como disse a Abraão:

“Mas na quarta geração, eles virão para cá no- 

vamente, pois a iniquidade dos amorreus ain- 

da não está completa” (Gênesis 15:16).

Deus não destruiría os ritos amorreus dias de 

Abraão porque eles ainda não estavam cheios 

de iniquidade. Quando chegou a hora, quan- 

do os amorreus estavam cheios de iniquida- 

de, Deus enviou Israel para eliminá-los. Se os

do livro dos vivos, e não sejam escritos com 

os justos’ (Salmo 69:28)”.

Então, porque Davi diz “apagado” e “não 

seja escrito”, Calvino toma isso como evidên- 

cia de que aquele que foi apagado nunca foi 

escrito. Porém, quem não consegue entender 

que algo apagado de um livro não será mais 

escrito nele? As declarações não são contra- 

ditórias, como Calvino apresenta, mas com- 

plementares. O próprio Moisés mostra que 

o “apagamento” pertencia a algo que já era 

escrito quando ele diz:

“ [...] do teu livro que escreveste” (Êxodo 

32:32).

DEUTERONÔM IO 2:30

Ellicott

O SENHOR teu Deus endureceu 0 seu 
espirito, e tornou seu coração obstinado
-  Jeová deu força a Seom, como tinha fei- 

to com Faraó e como faz com todos. Seom 

era responsável por usar a força que Deus 

lhe deu em oposição aos propósitos divinos. 

“Endurecer” 0 espírito de um homem não é 

necessariamente um processo moral mais do 

que o endurecimento do aço. “Obstinado” 

é 0 mesmo verbo usado em Josué 1:6, para 

“Tende bom ânimo”. Um espírito inflexível 

e um coração corajoso são bons ou maus, de 

acordo com 0 uso que deles se faz. Seom os 

usou mal, Josué os usou bem. Os dons de 

Deus eram iguais para ambos (veja também 

Josué 11:20.)
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humana livre, e não há poder ou influência no 

céu, na terra ou no inferno, exceto o poder de 

Deus, que pode privá-la de suas volições Urns', 

de seu poder de querer e não querer, de escolher e 

recusar, de agir ou não agir ou forçá-lo a pecar 

contra Deus. Consequentemente, o homem é 

responsável por suas ações, porque elas são 

suar, se elas fossem necessárias pelo destino 

ou constrangimento soberano, elas não po- 

deriam ser dos homens. Portanto, 0 homem é 

recompensável e é punível. Deus, em sua 

criação, àsejou que a  criatura humana fosse livre 

e formou sua alma de acordo com isso; e a 

Lei e o Evangelho, a promessa e 0 preceito, a 

denúncia da dor e a doutrina da vida eterna, 

são todos construídos neste terreno; isto é, 

todos eles necessariamente supõem a liberda- 

à  da vontade humana: nem podería ser se não 

fosse livre, porque o princípio da liberdade ou 

permissividade está necessariamente implícito 

na ideia de volição.

Cipriano

Escrito 258 A D

The Ante-Nicene Fathers,

Vol. 5, p. 54 7

Que a liberdade de acreditar ou não acreditar 

é colocada no livre arbítrio. Em Deuteronô- 

mio: “coloquei diante de vós a vida e a mor- 

te, a bênção e a maldição; portanto escolhe 

a vida, para que a tua semente possa viver” .

amorreus tivessem se arrependido, eles teriam 

permanecido, pois as Escrituras estão repletas 

de exemplos em que Deus disse que destruiría 

um povo, mas depois cedeu por causa de seu 

arrependimento (Jonas 3:2-10, Jeremias 26: 

18-19 etc.).

DEUTERO NÔ M IO 4:31

Veja notas em 1 Samuel 12:22 e Hebreus 13:5.

DEUTERO NÔ M IO 30:19

Clarke

Do seu comentário sobre 

Deuteronômio 30:15

Vida e bem -  Bênçãos presentes e futuras. 

Morte e mal -  Misérias presentes e futuras: 

denominado, v. 19, vida e morte, bênção e maldi- 

ção. E por que eles pontos foram colocados 

diante deles?

1. Para que eles possam compreender sua im- 

portância. 2. Para que eles possam sentir sua 

importância. 3. Para que possam escolher a vida 

e 0 caminho da fé e da obediência amorosa 

que conduz a ela. 4. Que eles e sua posted- 

dade, escolhendo assim a vida e recusando o 

mal, sejam os favontos à  Deus nesta vida e na 

eternidade.

Se não existisse livre arbítrio no homem, quem 

podería conciliar essas palavras com sinceri- 

dade ou bom senso? Deus tornou a vontade
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felicidade, devem agradecer apenas a si mes- 

mos. Eles os tinham, se os tivessem escolhido, 

quando foram colocados à sua escolha; mas 

eles morrem, porque vão morrer.

JOSUÉ 24:15

Clarke

Escolhei neste dia a quem servireis -  Jo-

sué sabia muito bem que todo serviço que 

não fosse gratuito e voluntário podería ser ape- 

nas engano e hipocrisia, e que Deus ama aquele 

que dá com alegria. Ele, portanto, apela ao povo 

para fazer sua escolha, pois 0 próprio Deus não 

os forçaria -  eles devem servi-lo de todo 0 cora- 

cão, se é que 0 serviam. Quanto a si mesmo 

e à família, ele mostra que a escolha deles já 

estava decidida, pois eles haviam recebido a 

Jeová como porção.

Kerrigan

Quanto a mim e a minha casa, nós ser- 
viremos ao SENHOR -  Josué representa 

um tipo de Cristo. O nome Jesus é na verda- 

de o mesmo nome de Josué, apenas traduzi- 

do do grego em vez de hebraico. Portanto, 

encontramos Josué chamado de “Jesus” nas 

referências do Novo Testamento (Atos 7:45, 

Hebreus 4:8). E digno de nota que 0 nome de 

Josué não era originalmente o mesmo nome 

de Jesus, mas foi mudado por Moisés para ser 

assim (Números 13:16). E muito apropriado 

que aquele que realmente levou os filhos de 

Israel para a terra prometida, uma represen-

Orígenes

Escrito cerca de 225 A D  

The Ante-Nicene Fathers,

Vol. 4, p. 240

Isso também está claramente definido no en- 

sino da Igreja, que toda alma racional possui 

livre-arbítrio e volição; que tem uma luta a 

manter com o diabo e seus anjos, e influências 

opostas, porque eles se esforçam para carre- 

gá-10 com pecados; mas se vivermos correta e 

sabiamente, devemos nos esforçar para nos li- 

vrarmos de um fardo desse tipo. Daí se segue, 

também, que entendemos que não estamos 

sujeitos à necessidade, a fim de sermos com- 

pelidos por todos os meios, mesmo contra 

nossa vontade, a fazer o bem ou 0 mal. Pois, 

se somos nossos próprios mestres, algumas 

influências talvez possam nos impelir a pecar, 

e outras nos ajudar na salvação; não somos 

forçados, no entanto, por qualquer necessida- 

de, seja a agir certo ou errado, o que aquelas 

pessoas pensam ser o caso que dizem que os 

cursos e movimentos das estrelas são a causa 

das ações humanas, não apenas daquelas que 

ocorrem além da influência da liberdade da 

vontade, mas também daquelas que se encon- 

tram ao nosso alcance.

Wesley

Escolhe a vida -  Aqueles que escolherem 

terão a vida: aqueles que escolherem 0 favor 

de Deus e a comunhão com ele terão 0 que 

escolherem. Aqueles que têm falta de vida e
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: Deus verdadeiro; pois, se fosse impossível 

: para eles servir a Deus, eles não poderíam 

; deixar de chegar ao Seu reino: mas certamen- 

; te não foi este o caso. Ao invés de ולכות אל  

: 10 thuchelu, vós não podeis servir, etc., alguns 

' críticos eminentes leem 10 ולכת אל  thechallu,

\ vós não podeis cessar à  servir, etc. Esta é uma 

! emenda muito engenhosa, mas não existe um 

MS. em todas as coleções de Kennicott e De 

: Rossi para apoiá-lo. No entanto, parece muito 

possível que 0 primeiro ו vau em ולכות não 

I fizesse uma parte da palavra originalmente. Se 

a leitura comum for preferida, o significado 

do lugar deve ser: “não podeis servir ao Se- 

nhor, porque ele é santo e zeloso, a menos que 

rejeites os deuses aos quais serviram vossos 

pais além do dilúvio. Pois ele é um Deus ze- 

loso e não dará nem dividirá a sua glória com 

nenhum outro. Ele é um Deus santo e não 

quer que seu povo seja contaminado com a 

adoração impura dos gentios”.

Kerrigan

: Não podeis -  Compare com a declaração de 

Josué sobre sua própria casa em Josué 24:15.

; Concordo com Clarke aqui, mas acho que 

: mais está sendo mostrado em uma figura, ou 

; seja, que separados de Cristo os homens não 

podem servir a Deus como deveríam. Veja 

minha nota sobre Josué 24:15.

Whedon

Não podeis server ao SENHOR -  Josué 

: profere essas palavras desanimadoras, com 

base na obstinação do coração do povo, para

taçâo da salvação eterna, tenha recebido 0 
nome do Messias vindouro. Moisés, uma re- 

presentaçâo da Lei de Moisés em alguns ca- 

sos, não foi capaz de conduzi-los assim, mas 

Jesus foi. Não só isso, mas a certeza de que 

aqueles que eram da casa de Jesus serviríam a 

Javé. Vejo nisso uma verdade representada, a 

saber, que devemos ser incluídos no que diz 

respeito a Jesus e sua supervisão, se quiser- 

mos servir a Deus corretamente.

Whedon

Escolhei neste dia -  “Josué os libera da obri- 

gação de que, como homens livres, e por con- 

ta própria, eles possam decidir honestamente 

a que deus servirão. A liberdade de escolha 

é concedida a eles para que não possam ale- 

gar posteriormente que foram compelidos”. 

— Keil. Josué assume uma verdade importante 

-  0 homem não pode ser ímpio; se ele repudia 

0 Deus verdadeiro, cairá sob a influência ma- 

ligna de alguma religião falsa. Ele não pode se 

despojar de sua natureza religiosa. Jeová não 

compartilhará com nenhum ídolo a adoração 

de seu povo; todo deus deve ser destronado 

antes de reinar em seus corações.

JOSUÉ 24:19

Clarke

Vós não podeis servir ao SENHOR, posto 

que é um Deus santo -  Se devemos inter- 

pretar isso literalmente, não podemos culpar 

os israelitas por sua deserção da adoração ao
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pessoal do mal, para gerar discórdias entre os 

siquemitas e, assim, trazer julgamento sobre 

eles por sua maldade. As Escrituras, em toda 

parte, reconhecem um reino de trevas, bem 

como um reino de luz; e é contrário à razão 

e à experiência, assim como às Escrituras, as- 

sumir a impossibilidade de espíritos malignos 

pessoais exercerem influência sobre a alma 

humana. Mas, esses poderes das trevas são 

controlados, e seu arbítrio é circunscrito, pelo 

poder mais poderoso de Deus, que às vezes 

os envia, como um caçador envia seu cachor- 

ro após 0 jogo, desamarrando seus poderes e 

deixando-os soltos para sua própria rota. Veja 

a nota em Marcos 5:13. O espírito maligno 

que perturbou Saul veio com permissão e co- 

mando de Deus (1 Samuel 16:14) e até mes- 

mo Satanás sai para afligir o piedoso Jó com a 

permissão de Jeová. Jó 1:12, 2:6.

Trataram [...] traiçoeiramente -  Os pró- 

prios homens que estavam tão dispostos a 

fazer Abimeleque rei foram os primeiros a 

buscar sua derrubada.

JUÍZES 14:4

Barnes

Seu pai e sua mãe se opuseram muito apro- 

priadamente ao casamento de Sansão com 

uma mulher pagã, filha dos opressores de sua 

raça. Mas eles não podiam prevalecer, porque 

era o propósito secreto de Deus por esses 

meios “buscar ocasião” contra os filisteus; i. 

e., criar ocasião de destruição para os filisteus,

extrair deles a expressão de forte propósito de 

servir a Jeová. Desse modo, ele elicia 0 enérgi- 

co “serv irem /’, em Josué 24:21, e seu testemu- 

nho de auto-promessa em Josué 24:22.

Ele é um Deus ciumento -  Ele exige, como 

um marido, o carinho e o serviço indivisíveis 

das pessoas que lhe confessaram fidelidade. 

A palavra “aumento”, quando aplicada a Deus, 

envolve antropomorfismo evidente.

Ele não perdoará -  Isso parece representar 

Deus como implacável, em contradição dire- 

ta com a maravilhosa revelação de seus atri- 

butos feita a Moisés em Êxodo 34:7, como 

“perdoando a iniquidade, a transgressão e 0 
pecado”. Mas a mesma revelação declara que 

ele de forma alguma inocentará o culpado. 

A explicação é que, embora Deus perdoe 0 
verdadeiro penitente por meio do sangue da 

aspersão, ele pune vigorosamente todos os 

pecadores incorrigíveis.

JUÍZES 9:23

Clarke

Deus [...] enviou um espírito maligno -
Ele permitiu que ocorressem ciúmes que pro- 

duzissem facções; e essas facções produziram 

insurreições, contendas civis e matanças.

Whedon

Deus [...] enviou um espírito maligno -
Não apenas “permitiu a ocorrência de ciúmes, 

o que produziu facções”, mas, na verdade, 

enviou, ou permitiu que fosse, um demônio
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Pois naquele tempo -  Essa frase é adiciona- 

da como a razão geral pela qual 0 Senhor es- 

tava provisoriamente preparando 0 caminho 

para enfraquecer e derrubar o domínio dos 

filisteus sobre Israel.

{A teoria da linguagem do Antigo Testamen- 

to em relação à provisão de Deus parece ser 

esta: qualquer ato do homem, p or mais livre ou ím- 

pio que seja, contribui para 0 esquema superior do 

propósito à  Jeová e, portanto, embora dimnamente 

desaprovado, é divinamente reconheádo, e trabalhado 

na série de eventos, é  grosso modo dito ser do Senhor, 

e seu ato e ação. A velha era hebraica ainda não 

havia tentado traçar a linha metafísica entre a 

vontade de Deus e a não prevenção de Deus 

daqueles pecados que devem ser necessária- 

mente admitidos naquele sistema de livre-ar- 

bítrio do qual 0 bem maior advirá. Aqueles 

pecados, portanto, que são vistos pelo escritor 

inspirado como ajustando-se ao alto esquema 

de Deus, e trazendo seus resultados preten- 

didos, são, em massa, atribuídos a ele. Eles 

não são seus por aprovação, por decreto, por 

produção direta, nem por pré-ordenação; mas 

são apenas indiscriminadamente ditos como 

seus, porque, previstos por ele, eles são sim- 

plesmente não evitados e entrelaçados em seu 

plano complexo para trazer à tona o bem mais 

elevado. Isso não é corretamente chamado 

de Hebraísmo no sentido de uma expressão 

hebraica; mas é um hebraísmo no sentido de 

ser um estilo hebraico de pensamento e ex- 

pressão. O hebreu sabia, de fato, que Jeová 

era absolutamente santo e os pecados dos 

homens eram perversos, mas nunca ajustou

por meio da má conduta do casamento de 

Sansão, que Ele previu.

Whedon

Era do SENHOR -  Nosso historiador está 

escrevendo a história SAGRADA, e ele marca 

em todos os lugares a atuação da Providên- 

cia Divina. Sansão foi ressuscitado por Deus 

para começar a libertar Israel e, portanto, cada 

evento de sua vida que estava associado a essa 

obra foi providencialmente ordenado.

Que ele procurasse ocasião -  Não que 

Sansão tivesse um conhecimento prévio de 

qual seria 0 resultado desse casamento, e 

propositalmente buscou essa mulher como 

esposa para que ele pudesse encontrar algu- 

ma oportunidade de causar danos e ruína en- 

tre os filisteus; mas que 0 Senhor anulou to- 

dos esses eventos com o propósito de enfra- 

quecer o poder dos filisteus. Evidentemente, 

Sansão tinha alguma suspeita ou impressão 

de que 0 casamento levaria a grandes resulta- 

dos. Ele pelo menos reconheceu, ao contrá- 

rio de seus pais, a mão de Deus no assunto, 

e ele se sentiu seguro de que seu amor pela 

mulher e sua retidão em seus olhos eram 

indicações providenciais de que, ao se casar 

com ela, ele estava corajosamente entrando 

na grande missão de sua vida. Mas como 0 
assunto terminaria, nem ele nem seus pais 

sabiam.

Contra os filisteus -  Em vez de dosfilisteus. A 

ocasião provocadora e responsável para San- 

são ferir os filisteus era estar do lado deles, 

não do lado dele [i.e., de seu povo].
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ouvir? Muito bem pode ser que, uma vez que 

esses sacerdotes ouviram que Deus os mataria, 

eles se afastaram da mensagem como resulta- 

do, pensando que nunca podería ser a menta- 

lidade de Deus em relação a eles. Muitas pes- 

soas, especialmente os religiosos, ouvem com 

coceira nos ouvidos até ouvir você dizer que 

Deus os destruirá pelo pecado, então ,porque a 

vontade de Deus de destruí-los é introduzida, 

eles não ouvirão mais sua mensagem, prefe- 

rindo falsas garantias em vez da verdade.

Whedon

Porque o SENHOR os mataria - צפח 
estava inclinado a ,סתימהל  matá-los. Ele já os ha- 

via entregue à cegueira judicial. Eles haviam 

se tornado vasos de ira preparados para a 

destruição e, portanto, Deus havia resolvido 

destruí-los.

1 SAMUEL 12:22

Kerrigan

Pois o SENHOR não abandonará o seu 
povo -  Samuel está falando aqui para “todo 

o Israel” (1 Samuel 12:1). Foi “todo 0 Israel” 

salvo? Quando Paulo falou sobre como Deus 

não rejeitou “seu povo” em Romanos 11, ele 

estava se referindo a um remanescente entre Is- 

rael que foi aceito por Deus. “Então, eu digo: 

Rejeitou Deus 0 seu povo? De forma alguma! 

Porque eu também sou israelita, da semente 

de Abraão, da tribo de Benjamim” (Romanos 

11:1). Paulo diz que Deus não rejeitou seu

totalmente a relação entre os dois. Numa era 

posterior, quando o pensamento moral se 

torna mais definido, levanta-se a questão da 

colisão exata de Deus com 0 pecado e traça-se 

a linha discriminatória. Veja notas em Mateus 

11:25; Atos 2:23, 4:28; e nota introdutória a 

Romanos 9}.

1 SAMUEL 2:25

Clarke

Porque 0 SENHOR os mataria -  A parícu- 

la T  kJ, que pode ser traduzida como porque, 

e, assim, fazer sua continuação no pecado 0 
efeito da determinação de Deus de destruí- 

-los, deve ser traduzido, portanto, como sig- 

nifica em muitas partes dos escritos sagrados. 

Veja as Partículas de Noldius, onde o próprio 

texto em questão é apresentado: Sed non aus- 

cultarunt, etc., l à o  voluit Jehova eos interficere; “Mas 

eles não deram ouvidos, etc.; portanto, Deus 

se propôs a destruí-los”. Foi a falta de aten- 

ção deles que induziu o Senhor a desejar sua 

destruição.

Kerrigan

Porque o SENHOR os mataria -  A Tra- 

dufão L iteral à  Young torna esta porção como, 

“ [...] embora Jeová tenha prazer em matá- 

-los” . A Septuaginta tem esta porção como, 

“ [...] δτι βουλόμενος έβούλετο κύριος 

διαφθεϊραι αύτούς (porque ο Senhor estava 

disposto a intentar sua destruição)”. Isso sig- 

nifica que Deus foi a  causa de sua recusa em

Jason Wayne Kerrigan26



ANTIGO TESTAMENTO

1 SAMUEL 16:14

Clarke

0 Espírito do SENHOR retirou-se de Saul
-  Ele foi lançado em tal estado de espírito pe- 

los julgamentos de Deus, que foi privado de 

quaisquer qualidades reais que antes possuía. 

Deus parece ter tomado todos os dons que 

ele tinha e os deu a Davi; e então 0 espírito 

maligno desceu sobre Saul; pois 0 que Deus 

não preenche, o diabo o fará.

Um espírito maligno da parte do SE- 
NHOR -  O espírito maligno foi enviado 

imediatamente pelo Senhor ou teve sua vin- 

da. Quer se trate de uma possessão diabólica 

ou de uma mera doença mental, os eruditos 

não estão de acordo; parece ter participado 

de ambos. Que Saul havia caído em profunda 

melancolia, não resta a menor dúvida; que 0 
diabo pode trabalhar mais eficazmente em tal 

estado de espírito, pode haver poucas dúvidas. 

Há um velho provérbio que diz que, Satanás 

tem prazer em pescar em águas turbulentas; e 

a situação mental de Saul deu-lhe muitas van- 

tagens.

A teoria do Dr. Scheuchzer, em sua Physica 

Sacra, sobre a doença de Saul, é considerada 

muito engenhosa. Em substância, é o seguin- 

te: a saúde consiste numa moderada tensão 

das fibras, que permite a todos os flu idos toda 

a liberdade de circulação e, aos espíritos, a de 

se difundirem por todos os membros; ao 

contrário, a doença consiste em tensões das fi- 

bras morbidamente fracas ou morbidamente 

fortes. Este último parece ter sido o caso de

povo, Israel, porque um remanescente foi sal- 

vo. Ele também aplicou o princípio do rema- 

nescente à história de Israel (Romanos 11:2- 

5). Mesmo se uma pessoa fosse um israelita 

natural, se eles abandonassem a Deus, ele os 

abandonaria (Deuteronômio 31:17). Veja 1 

Samuel 12:25. No entanto, embora Deus te- 

nha destruído muitos israelitas (1 Coríntios 

10:5), ele sempre manteve um remanescente. 

Ele devastaria toda a sua terra, mas garantiría 

que um remanescente fosse preservado em 

outro lugar. E disso que a Bíblia fala muitas 

vezes, quando diz que Deus não abandonaria 

seu povo -  Israel sempre teria um remanes- 

cente que Deus restauraria quando se arre- 

pendesse. Veja Deuteronômio 4:23-41. Com- 

pare Jeremias 23:39 com Jeremias 30:3.

Wesley

Seu grande nome -  Isto é, para sua própria 

honra, que sofreria muito entre os homens, 

se não preservasse e livrasse seu povo em 

perigos eminentes. E esta é a razão pela qual 

Deus decidiu tirá-los de toda a vaidade de seu 

próprio mérito; e para assegurar-lhes que se 

realmente se arrependessem de todos os seus 

pecados e servissem a Deus de todo o cora- 

ção; no entanto, mesmo nesse caso, sua salva- 

çâo não seria devido aos seus méritos; mas 0 
efeito da misericórdia de Deus.
Fazer — Pela p ró p ria  graça dE le, sem  
n en h u m  m érito  seu, p o rtan to , ele não  
o abandonará , a m enos que  você  o 
afaste.
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Wesley

Retirou -  Deus tirou aquela prudência, cora- 

gem, entusiasmo e outros dons com os quais 

ele 0 qualificou para seu emprego público. 
D a parte do SE N H O R  -  O u  seja, 
co m  a perm issão  de D eus, que  o  entre- 
g o u  para  ser e sbo fe teado  p o r  Satanás. 
Atormentou — A gitaram  nele paixões 
indiscip linadas e to rtu ran tes , co m o  in- 
veja, raiva, m ed o  o u  desespero . E le  se 
to rn o u  inquieto , rab u g en to  e descon- 
ten te , tím ido  e desconfiado , frequente- 
m en te  se an tec ipando  e estrem ecendo.

1 SAMUEL 28:19

Hipólito

Escrito cerca de 205 A D  

The Ante-Nicene Fathers,

Vol. 5, pp. 169-170

A questão é levantada, se Samuel se levantou 

pela mão da feiticeira ou não. E se, de fato, 

permitíssemos que ele ressuscitou, devería- 

mos estar propondo o que é falso. Pois como 

podería um demônio chamar de volta a alma, 

não digo apenas de um homem justo, mas de 

qualquer pessoa, quando ela se foi, e estava 

repousando, ninguém sabia para onde? Mas 

ele diz, como então a mulher ficou conster- 

nada, e como ela viu de forma extraordinária 

os homens ascendendo? Pois se sua visão não 

fosse de um tipo extraordinário, ela não teria 

dito: “vejo deuses ascendendo da terra”. Ela

Saul; e como as ondulações do ar que trans- 

mitem o som se comunicam para e através dos 

corpos mais sólidos, é fácil supor que pelas 

modulações da música todas as fibras de seu 

corpo, que estavam sob a influência da tensão 

morbidamente aumentada, poderíam ser tão 

relaxadas a ponto de ser trazido de volta ao 

seu estado natural, e assim permitir 0 restabe- 

lecimento de uma circulação livre e suave dos 

fluidos e, consequentemente, dos espíritos 

animais, e assim induzir calma e tranquilidade 

mental. Acredito que essa teoria seja correta 

e não encontraria dificuldade para ampliar e 

ilustrar 0 assunto. Até mesmo tocar harpa ha- 

bilidosamente era um meio de trazer um esta- 

do desordenado do sistema nervoso e fibroso 

à capacidade de proporcionar à mente uma 

tranquilidade ininterrupta a ponto de torná-la 

capaz de receber a influência profética; veja 0 
caso de Eliseu, em 2 Reis 3:14,15. Foi dito -  

“A música tem encantos para acalmar 0 peito 

selvagem”.

Isso foi literalmente provado: um músico foi 

trazido para tocar seu instrumento enquan- 

to alimentavam um leão selvagem na torre de 

Londres; o animal imediatamente deixou sua 

comida, aproximou-se da grade de sua cova 

e começou a se mover de modo a se mostrar 

afetado pela música. O músico parou e o leão 

voltou a comer; ele recomeçou, e o leão dei- 

xou de lado sua presa, e ficou tão afetado a 

ponto de parecer, por seus movimentos, dan- 

çar de prazer. Isso foi tentado várias vezes e 

os efeitos ainda eram os mesmos.
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eles, se Samuel fosse salvo e Saul ficaria “com 

Samuel” depois que ele morresse, Saul estaria 

entre outras almas salvas. E irônico, no entan- 

to, que eles citem 2 Samuel 7:14-15 como um 

texto de prova para  a doutrina da segurança 

incondicional da salvação, porque diz: “se ele 

cometer iniquidade [...] a minha misericórdia 

não se retirará dele”, esquecendo o restante, 

“como a retirei de Saul”. Se a misericórdia 

retirada de Saul não significou que ele perdeu 

a salvação, essa misericórdia remanescente com 

alguém não significa que eles retêm a salvação. 

Em outras palavras, se 2 Samuel 7:14-15 é um 

texto à prova de segurança incondicional (0 
que não é), 1 Samuel 28:19 não pode ser. 

Muitos comentaristas que acreditaram que 

0 espírito neste ritual era realmente Samuel, 

mas não acreditaram que Saul foi salvo, sim- 

plesmente interpretam a expressão “estarão 

comigo”, como se unindo àqueles que estavam em 

estado de morte.

Alguns primeiros cristãos (Tertuliano, Hipó- 

lito, etc.) não acreditavam que o espírito que 

falava fosse realmente Samuel. Outros (Justi- 

no Mártir, Orígenes, etc.) acreditavam que 0 
espírito era Samuel.

Sirac 46:20 di2 de Samuel: ‘Oepois de sua 

morte, ele profetizou, e mostrou ao rei 0 seu 

fim, e levantou sua voz da terra em profecia”. 

Sirac foi inspirado por Deus? Compare Sirac 

12:4-7 com Mateus 5:42-45 e Romanos 12:19- 

21. Isso parece ser uma contradição aparen- 

te. Não acredito que devamos determinar a 

doutrina de Sirac. Muitos homens sábios têm 

muitas coisas importantes para compartilhar,

ANTIGO TESTAMENTO

invocou um, e como ascenderam muitos? O 

que então? Diremos que as almas de todos 

os que apareceram ascenderam, e também 

aquelas não invocadas pela mulher; ou que 

o que foi visto foram meramente fantasmas 

deles? Mesmo isso, no entanto, não será sufi- 

ciente. Como, ele insiste, Saul reconheceu (0 

que apareceu) e fez reverência? Bem, Saul não 

viu realmente, mas apenas, ao ser informado 

pela mulher que a figura de um dos que su- 

biram era a figura que ele desejava, e toman- 

do-o como Samuel, ele o consultou como tal 

e o fez reverência. E não podería ser difícil 

para o demônio invocar a forma de Samuel, 

como era conhecido por ele. Como então, diz 

ele, ele predisse as calamidades que acontece- 

riam a Saul e Jônatas ao mesmo tempo? Ele 

realmente predisse o fim da guerra e como 

Saul seria vencido, extraindo isso como uma 

inferência da ira de Deus contra ele. Assim 

como um médico, que não tem conhecimento 

exato da ciência, pode ainda, vendo um pa- 

ciente após a cura, contar de sua morte, em- 

bora tenha cometido um erro quanto à hora, 

assim também o demônio, conhecendo a ira 

de Deus pelos atos de Saul, e por essa mesma 

tentativa de consultar a feiticeira, prediz sua 

derrota e sua morte ao mesmo tempo, embo- 

ra errando quanto ao dia de sua morte.

Kerrigan

Amanhã tu e os teus filhos estarão comigo
-  Os defensores de “Uma vez salvo, sempre 

salvo”, citam isso como uma prova de que 

Saul não perdeu sua salvação. De acordo com
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ca isso, mas também não indica ao chamar os 

homens de anjos, visto que eles não são literal- 

mente homens, nem ao chamar as estátuas de 

querubins, visto que elas não são literalmente 

querubins. Algumas coisas deveríam ser com- 

preendidas. Entendemos que uma estátua não 

é literalmente um querubim por causa do que 

a Bíblia diz em outros lugares. Visto que a Bí- 

blia diz que a necromancia é uma “abomina- 

ção” para Deus (Deuteronômio 18:11-12), ela 

torna a noção de seus profetas participando 

da necromancia de maneira desagradável.

Se os mortos realmente falavam por meio de 

bruxas, onde estão os avisos aos membros da 

família para que não venham ao lugar de tor- 

mento? (Lucas 16:27-30). Por que os Salmos 

escritos após a morte de Saul ainda assumem 

a posição de que os mortos não sobem para 

falar (Salmo 88:10-11,115:17)?

Se o espírito não era Samuel, qual era então 

o propósito de falar com Saul? Se a avaliação 

dos defensores da segurança incondicional 

for verdadeira (que o espírito estava confor- 

tando Saul, dizendo-lhe que ele e seus filhos 

ficariam em um estado de paraíso depois de 

morrer), esta podería ter sido uma situação se- 

melhante a como um espírito mentiroso deu 

uma falsa segurança a Acabe a fim de conven- 

cê-10 a ir para a guerra, onde também seria 

morto (1 Reis 22:20-23). Saul não teria acredi- 

tado no espírito se ele não estivesse agindo no 

caráter severo de Samuel. Fazer um show que 

convenceu Saul de que era Samu-el, então dan- 

do uma falsa garantia de viver em um estado 

de paraíso (onde eles seriam “deuses” [v. 13])

apesar de estarem errados em vários assuntos 

doutrinários.

1 Samuel 28 parece apontar para o fato de ser 

Samuel, porque diz claramente: “Samuel dis- 

se”, “a mulher viu Samuel”, etc. No entanto, 

esta era possivelmente uma forma de expres- 

são (que aquele que apareceu como Samuel foi 

simplesmente chamado de “Samuel”). Os 

anjos que aparecem como homens às vezes 

eram chamados de “homens” na Bíblia (Gê- 

nesis 19:10, etc.), mas não eram literalmente ho- 

mens (Salmo 8:4-5). As estátuas que apareciam  

como querubins eram chamadas de querubins 

e diziam que “estendiam suas asas” (Êxodo 

25: 9-20), embora no sentido literal não fos- 

sem querubins fazendo absolutamente nada. 

Então, pode ser que a mulher tenha visto um 

espírito que não era Samuel, mas foi chamado 

Samuel porque se parecia com Samuel. O 

espínto que ela viu foi um “velho” “coberto 

por um manto” (v. 14). Samuel usava este traje 

nos dias de Saul (1 Samuel 15:27). Você acha 

que Samuel ainda estava vestido com 0 mes- 

mo guarda-roupa? Ele ainda estava vestindo a 

mesma coisa que um espírito desencarnado? 

Sério? Sua carne era “velha” durante o reina- 

do de Saul, mas seu espírito era agora também 

um “homem velho?” Não faz mais sentido 

que este seja simplesmente um espírito se 

mostrando para a bruxa de uma maneira que 

Samuel era conhecido por aparecer em vida 

(2 Coríntios 11:14-15)? Não se engane, os 

espíritos malignos estão muito familiarizados 

com os homens de Deus (Atos 19:15). Al- 

guém pode argumentar que a Bíblia não indi
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dos, não pelos órgãos da fala, mas no fundo 

do peito ou da barnga; e foram por isso cha- 

mados εγγαστρίμυθοι, ventríloquos·, eles po- 

diam fazer a voz parecer vir do subsolo, de 

uma parte distante, em outra direção, e não de 

si mesmos; o melhor para impor àqueles que 

os consultaram”.

—  A dam  Clarke, 

entry on Isatas 29:4

Tertuliano

Escrito 203 A D  

The Ante-Nicene Fathers,

Vol. 3, ρρ. 233-234

[O espírito convocado] afirma-se ora como 

um dos parentes da pessoa por ele possuída, 

ora gladiador ou bestiário, ora até deus; sempre 

tendo como um de seus principais cuidados 

extinguir a própria verdade que estamos pro- 

clamando, para que os homens não acreditem 

prontamente que todas as almas vão para 0 

Hades e que possam destruir a fé na ressur- 

reição e no julgamento. E mesmo assim, 0 

demônio, depois de tentar contornar os es- 

pectadores, é vencido pela pressão da graça 

divina e, contra sua vontade, confessa toda a 

verdade. [...] Neste exato momento, mesmo, 

os hereges ingênuos deste mesmo Simâo (0 

Mago) estão tão exultantes com as pretensões 

extravagantes de sua arte, que eles se compro- 

metem a trazer do Hades as almas dos pró- 

prios profetas. E suponho que eles possam 

fazer isso sob a cobertura de uma maravilha 

mentirosa. Pois, de fato, era nada menos do

teria sido uma abordagem convincente. Em- 

bora Saul ficasse perturbado com a perspecti- 

va de morte, ele não estava tão preocupado a 

ponto de continuar seu jejum [...]. O Saul que 

foi até a bruxa jejuando deixou sua casa com 

a barriga cheia. O que teria acontecido se ele 

se recusasse a ir até a bruxa e continuasse seu 

jejum? Uma flexibilização de seu julgamento?

1 Reis 21:27-29? Deus estava certo a ponto de 

resgatar Saul antes que ele se comprometesse? 

A ntes de Saul ir até a bruxa, lemos que Davi 

estava a caminho com suas tropas para ajudar 

Saul (1 Samuel 28:1-2), mas, infelizmente, logo 

após a viagem de Saul à bruxa, descobrimos 

que Davi e seus homens reverteu o curso e 

voltou para casa (1 Samuel 29: 2-11).

* Alguém pode afirmar que Isaías 29:4 afirma 

que os mortos falaram por meio desses ne- 

cromantes, mas concordo com Albert Barnes 

sobre isso, que escreve: “O sentido aqui é que 

Jerusalém, que tinha sido acostumada a se or- 

gulhar de sua força seria grandemente humi- 

lhada e subjugada. Seu tom alto e elevado se- 

ria alterado. Ele usaria a linguagem reprimida 

de medo e alarme como se falasse do pó, ou 

em uma vozinha estridente, como os conver- 

sadores fingidos com os mortos”. A cidade 

seria reduzida a pó e sua alta ostentação seria 

reduzida a sussurros silenciosos.

“Os pretendentes à arte do necromantismo, 

que eram pnncipalmente mulheres, tinham a 

arte de falar com voz fingida, para enganar os 

que se referiam a eles, fazendo-os acreditar ! 

que era a voz do fantasma. Eles tinham um 

jeito de emitir sons, como se fossem forma
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Muitos aplicaram esses versículos e seus pa- 

ralelos para apoiar a doutrina da perseverança 

incondiáonal final·, mas com isso 0 texto não 

tem nada a ver; e se pressionássemos isso, 

por causa do antídpo, a Salomão, a doutrina 

seria mais evidentemente arruinada, pois não 

há prova nem evidência da salvação de Salomão.

Kerrigan

14. Eu serei o seu pai [...] meu filho -  Que

isso se aplica a Cristo é certo, porque é aplica- 

do a ele em Hebreus 1:5. Veja também: “tua 

semente [...] a qual procederá das tuas entra- 

nhas” (2 Samuel 7:12) com Atos 2:30. Wesley 

diz que tem uma aplicação dupla, que parece 

ser o caso por causa do que encontramos no 

Salmo 89:29-37. Não deveria parecer estranho 

que uma dupla aplicação esteja em vista, por- 

que é o que encontramos em todo o Antigo 

Testamento onde o Sumo Sacerdote, embora 

um Levita e não Jesus, simbolizava Cristo; 0 
Cordeiro da Passagem, embora inicialmente 

um animal, também simbolizava Cristo, etc. 

Veja as notas no Salmo 89:30-34 aqui, mais 

adiante.

Se ele cometer iniquidade -  A Septuaginta 

tem a conjunção έάν, concordando com “se 
ele [...]”. Isso não significa quando ele 0 fizer. 

Cristo “não pecou” (1 Pedro 2:22). Os defen- 

sores da segurança incondicional, colocam-se 

na posição de Cristo aqui e dizem: “veja, se 

eu pecar, continuo salvo!” No entanto, deixe- 

-os observar 0 seguinte: A palavra aqui para 

“iniquidade” é αδικία (LXX), e vemos isso 

em 1 João 5:16-17, onde “Toda άδικία é pe-

que isso que antigamente era permitido ao 

espírito pitânico (ou ventriloquístico) -  até 

mesmo representar a alma de Samuel, quando 

Saul consultava os mortos, depois de (perder 

0 vivo) Deus. Deus nos livre, entretanto, que 

devemos supor que a alma de qualquer santo, 

muito menos de um profeta, pode ser arras- 

tada para fora (de seu local de descanso no 

Hades) por um demônio.

2 SAMUEL 7 :1 4 1 5 ־

Clarke

14. Se ele cometer iniquidade -  Afaste-se 

do sagrado mandamento entregue a ele; Eu 0 

castigarei com a vara de homens -  ele terá 

aflição, mas seu governo não será totalmente 

subvertido. Mas isso tem um significado mais 

alto. Veja as observações no final do capítulo.

15. Porém, a minha misericórdia não se 
retirará dele, como a retirei de Saul -  Sua 

casa será uma casa duradoura, e ele morrerá 

no trono de Israel, seus filhos 0 sucedendo; e 

a semente espiritual, Cristo, possuindo e go- 

vernando naquele trono até o fim dos tempos. 

A família de Saul foi totalmente extintcr, a famí- 

lia de Davi permaneceu até a encarnação [de 

Cristo]. José e Maria eram ambos dessa famí- 

lia; Jesus era o único herdeiro do reino de Israel; 

ele não escolheu sentar-se no trono secular, ele 

ascendeu ao trono espiritual e agora é exaltado 

à destra de Deus, um Príncipe e Salvador, para 

dar arrependimento e remissão dos pecados. 

Veja as observações no final do capítulo.
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2 SAMUEL 11:112:14־

Kerrigan

Alguns fazem referência ao pecado de Davi 

no cenário com a esposa de Urias, Bate-Seba, 

como prova de que os homens continuam pe- 

cando após a salvação. Embora seja verdade 

que 0 homem pode cair em pecado após a 

conversão, nenhum homem considera Davi 

como um modelo para a continuação do peca- 

do, porque as Escrituras afirmam claramente 

0 contrário:

“Porque Davi fez aquilo que era reto aos 

olhos do SENHOR, e não se desviou de ne- 

nhuma coisa que ele lhe ordenou todos os 

dias da sua vida, salvo somente na questão de 

Urias, 0 heteu” (1 Reis 15:5)

Ao ser repreendido por Natã, Davi se arre- 

pendeu com jejum e remorso. Tal arrepen- 

dimento é necessário se alguém espera ser 

salvo, “Porque a tristeza segundo Deus opera 

arrependimento para a salvação” (2 Coríntios 

7:10).

2 SAMUEL 24:1

Dummelow

Mais uma vez -  Isso se refere à ocasião ante- 

rior mencionada em 2 Samuel 21.

Ele moveu -  [1 Crônicas 21:1] afirma que 

“Satanás [...] incitou Davi”. O relato mais 

antigo não faz distinção entre o que Deus 

permite e 0 que Deus causa. Essa distinção

cado”, mas nesse contexto encontramos que 

“há um pecado que não é para morte”, bem 

como “um pecado para morte” (1 João 5:16- 

17). Veja minha entrada em Hebreus 10:26- 

29, onde discuto esse texto. Portanto, se os 

homens vão dizer que se encaixam aqui e que 

são salvos se continuarem pecando, eles estão 

falando do pecado para a morte? Nesse caso, 

eles estão errados. Deus é misericordioso 

com os homens que pecam sem querer, não 

voluntariamente.

Wesley

14. Seu pai -  Vou me levar a ele como um 

pai, com todo 0 carinho, e vou possuí-lo 

como meu filho. Isso é pretendido tanto por 

Salomão, como um tipo de Cristo; e do pró- 

prio Cristo, como é evidente em Hebreus 1:5. 

Se ele cometer -  Isso concorda apenas com 

Salomão e alguns outros da posteridade de 

Davi; mas não a Cristo, que nunca cometeu 

iniquidade, como fez Salomão, que nisso não 

era um tipo de Cristo e, portanto, este ramo é 

terminado em Salomão; enquanto nas coisas 

em que Salomão era um tipo de Cristo, o sen- 

tido passa de Salomão a Cristo.

Vara de homens -  Com bastões suaves e 

moderados, adequados às fraquezas do ho- 

mem.

15. Minha misericórdia -  Isto é, ou, minha 

bondade, isto é, 0 reino que eu prometí miseri- 

cordiosamente a ti e aos teus.

De Saul -  Em relação à sua posteridade, pois 

0 reino foi continuado para sua pessoa duran- 

te a vida.
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não fez exatamente o que Davi ordenou que 

fizesse, mas deixou de fora 0 número de ho- 

mens da tribo de Benjamim (que faziam parte 

do exército de Judá, não de Israel). Isso fez 

Judá parecer como se eles tivessem menos 

homens para lutar do que realmente tinham.

8. Deus não ficou descontente porque Davi 

fez com que Joabe contasse o povo, mas sim 

porque Joabe não os contou com precisão.

9. Visto que Davi estava recebendo núme- 

ros ruins de seu principal general, Deus ficou 

descontente com a situação e ele correspon- 

dentemente moveu-se contra o próprio Israel 

sem usar Judá para fazer isso. “Porém, Levi e 

Benjamim ele não contou entre eles; porque a 

palavra do rei foi abominável para Joabe. Isso 

desagradou a Deus, portanto ele feriu Israel” 

(1 Crônicas 21:6-7). 10. Deus enviou a praga 

contra Israel, não contra Judá. O anjo para 

quando está quase chegando a Jerusalém, que 

ficava na fronteira que uma vez separou Israel 

de Judá nos dias de Isbosete. 11. D avi diz que 

pecou, pois Joabe o pressionou a pensar que 

estava fazendo algo errado (2 Samuel 24:3), 

mas Deus nunca disse isso. “ [...] Davi fez aqui- 

10 que era reto aos olhos do SENHOR, e não 

se desviou de nenhuma coisa que ele lhe orde- 

nou todos os dias da sua vida, salvo somente 

na questão de Urias, o heteu” (1 Reis 15:5). 

E sábio para um rei que está pensando em 

batalhar levar em conta o número de tropas. 

Cf. Lucas 14:31.

é 0 resultado de reflexão posterior e teologia 

mais sutil.

Kerrigan

Este texto, junto com 1 Crônicas 21:1, mui- 

tas vezes foi mal interpretado. Considere os 

seguintes pontos: 1. 1 Crônicas 21:1 (LXX) 

diz que Satanás (διάβολος) levantou-se “em 

Israel” (έν τφ  Ισραήλ) não “contra Israel” 

(KJV). Isso significa que 0 diabo estava se 

posiáonando para a  guerra no meio de Israel. Veja 

como “se levantou” (דמע) é usado em outro 

lugar (2 Crônicas 20:23, 28:12). 2. Há uma 

distinção importante feita no contexto entre Is- 

rael e Judá. “havia em Israel oitocentos mil ho- 

mens valentes que desembainhavam a espada; 

e os homens de Judá eram quinhentos mil 

homens” (2 Samuel 24:9). Essa era uma divi- 

são que existia antes de Davi se tornar rei de 

Israel (2 Samuel 2:10). 3. Davi estava contan- 

do o povo porque estava considerando uma 

guerra entre Judá (que ficou do lado dele) e 

Israel (onde 0 inimigo estava levantando opo- 

sição). Davi enviou Joabe para contar os dois 

exércitos (judá e Israel) que potencialmente 

lutariam entre si. 4. Em 1 Crônicas 21:1,0  ini- 

migo está se posicionando de forma rebelde 

contra Davi e foi isso que 0 levou a numerar 

o povo, na expectativa de subjugar Israel pela 

força. 5. Em 2 Samuel 24:1, Deus está com 

raiva de Israel, não de Judá, porque Israel cedeu 

0 lugar ao diabo e começou a se rebelar. 6. 

Deus tinha a intenção de castigar Israel, não 

Judá, por sua conduta e então moveu Davi a 

atacar Israel com os homens de Judá. 7. Joabe
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homem pode viver sem cometer pecado e 

que não podemos ser totalmente libertados 

dele até morrermos. 1. O texto não fala des- 

sa doutrina: apenas fala da possibilidade de 

todo homem pecar, e isso deve ser verdade 

para um estado probatório. 2. Não há outro 

texto nos registros Divinos que seja mais ob- 

jetivo do que este. 3. A doutrina é totalmente 

oposta ao desígnio do Evangelho; pois Jesus 

veio para salvar seu povo de seus pecados e 

destruir as obras do diabo. 4. E uma doutrina 

perigosa e destrutiva; e deve ser eliminado do 

credo de cada cristão. Muitos há que procu- 

ram desculpar seus crimes por todos os meios 

ao seu alcance; e não precisamos incorporar 

suas desculpas em um credo, para completar 

seu engano, declarando que seus pecados são 

invioláveis.

Kerrigan
Não há homem que não peque -  O ponto 

de Clarke a respeito do texto hebraico aqui 

é bom:

“Se não há homem que não peque, é inútil 

dizer, se  eles pecarem , mas esta contradição é 

retirada por referência ao original” -  Adam 

Clarke

A Septuaginta evita esse problema traduzindo 

ambos os verbos como os futuros indicativos: 

'‘Q u an do  eles pecarem (άμαρτήσονταί) 

[...] porque não há homem que não pecará  

(άμαρτήσεται)”.

Mesmo se tomarmos isso como uma expres- 

são correta do hebraico, isso não significa 

que todos os homens continuarão a  p ra tica r  o

1 REIS 8:46

Clarke

Em 1 Reis 8:46, lemos, Se eles pecarem 
contra ti, (pois não há homem que não 
peque). Neste versículo, podemos observar 

que a segunda cláusula, como é aqui tradu- 

zida, torna a suposição da primeira cláusula 

inteiramente ineficaz; porque, se não há homem  

que não peque, é  inútil dizer, se  eles pecarem, mas 

esta contradição é removida pela referência ao 

original, ךל ,ואטד! כי  k iy ec h e tu  lach, que deve 

ser traduzida como “se eles pecarem  contra t i \  

ou “se eles à ve r ia m  pecar contra tP אטחי אל רשא \  

סדא [יא כי  k i  ein A d a m  asher loyecheta, p o is  não 

há homem que p o ssa  não peque׳, ou seja, não há 

homem impecável, infalível, ninguém que não 

esteja sujeito a transgredir. Este é o verdadeiro 

significado da frase em várias partes da Bíblia, 

e assim nossos tradutores compreenderam 

0 original: pois mesmo no trigésimo primei- 

ro versículo deste capítulo, eles traduziram 

yecheta, se אטחי  um  homem tran sg red ir, 0 que 

certamente implica que ele pode ou não fazê- 

 e, desta forma, eles traduziram a mesma ;־10

palavra, se  um a alm a p e c a r , em Levítico 5:1; 

Levítico 6:2; 1 Samuel 2:25; 2 Crônicas 6:22, 

e em vários outros lugares. A verdade é que o 

hebraico não tem humor para expressar pala- 

vras de maneira perm issiva  ou optativa, mas para 

expressar esse sentido, ele usa 0 tempo fu tu ro  

da conjunção ka l.

Este texto tem sido um maravilhoso apoio 

para todos os que acreditam que não há re- 

dençào do pecado nesta vida, que nenhum
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pecado (Institutes o f  the Christian Religion 1.18.1). 

Se mentir é sempre pecaminoso é outra questão 

(ver Josué 2:4-5; Tiago 2:25,2 Reis 6:19; Apoca- 

lipse 21:8,22:15). Apesar disso, Deus não men- 

te aqui em 2 Reis 22, mas perm ite que outro ser 

o faça quando aquele, não Deus, sugere isso. Da 

mesma forma, Deus não realizou as calamidades 

contra Jó, mas perm itiu que Satanás fizesse isso 

depois que Satanás sugeriu tais coisas. Deus usa 

alguns homens e espíritos malignos para cumprir 

alguns de seus objetivos? Sim. No entanto, ele 

não fa% mm que sejam maus.

A Bíblia ensina que Deus envia a ilusão aos 

homens para que assim sejam enganados, mas 

isso é em resposta à rejeição anterior da verdade. 

“ [Eles] não receberam 0 amor da verdade, para 

que pudessem ser salvos. E, por isso, Deus 

lhes enviará forte ilusão, para que creiam em 

uma mentira” (2 Tessalonicenses 2:10-11).

O que vem primeiro? Deus quer que os homens 

sejam enganados ou rejeitem a verdade? Calvi- 

no diz que Deus desejou que cada homem fosse 

enganado ou salvo antes mesmo de existir. A 

Bíblia ensina que Deus deseja que todos sejam 

salvos, mas os homens rejeitam a Deus, então 

Deus responde entregando-os aos seus desejos.

Orígenes

Escrito cerca de 225 A D  

The Ante-Nicene Fathers,

Vol. 4, p. 329

O profeta Micaías disse: “Eu vi o SENHOR 

assentado no seu trono, e todo 0 exército do 

céu de pé junto a ele à sua direita e à sua es- 

querda. E 0 SENHOR disse: Quem persua

pecado sem cessar, nem é esse o ensino das 

Escrituras em outro lugar.

Qualquer um de nós, pais, pode orar para que 

Deus seja misericordioso com nossos filhos 

quando eles ficarem mais velhos e pecarem 

contra Deus, porque sabemos que no final 

das contas todos pecarão em algum momen- 

to de suas vidas. Da mesma forma, Salomão 

está olhando para 0 fu turo  â stan te  da nação da 

qual agora é rei. Ele estava suplicando por eles 

a respeito do pecado futuro, mas não esperava 

que Israel continuasse pecando depois disso (1 

Reis 8:47-48), nem afirmou que eles estavam 

pecando contra Deus naquele tempo presente. 

Ao contrário, imediatamente após sua oração, 

ele passa a falar a Israel nas seguintes palavras: 

“E que você seja totalmente fiel ao SENHOR 

nosso Deus. Que você sempre obedeça seus 

decretos e mandamentos, assim como você 

está fazendo hoje” (1 Reis 8:61 NLT).

1 REIS 2 2 :2 0 2 3 ־

Kerrigan

20. Quem persuadirá Acabe -  O que não

foi realizado por Deus agindo de acordo com 

a própria  v o n ta à  de Acabe, mas por meio de 

influências externas que persuadem a mente 

já corrupta de Acabe.

23.0 SENHOR colocou um espírito menti- 
roso -  Deus, estando agora determinado a ma- 

tar Acabe, permite que “o espírito mentiroso” 

faça o que sugeriu. Calvino apresenta este texto 

quando tenta provar que Deus é a causa de todo
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ceu seu coração contra a força dos milagres 

mais convincentes do poder divino, e por essa 

razão Deus lhe enviou “forte ilusão de que 

deveria acreditar em uma mentira” (cf. 2 Tes- 

salonicenses 2:11).

21. E veio ali um espírito -  Literalmente, 0 
espírito; isto é, 0 espírito particular que serviu 

como 0 agente do julgamento Divino nesta 

cegueira judicial do coração de Acabe. Esse 

espírito era apenas um dentre aquele vasto 

exército de poderes malignos cujo ministério 

tanto afeta os filhos da desobediência. Esta 

cena diante do trono do Senhor está em per- 

feita harmonia com a registrada em Jó 1:6-12. 

Não é meramente visão e parábola, mas, em 

harmonia com outras Escrituras, nos abre 0 
conhecimento de uma vasta hoste de espíritos 

invisíveis, indo e voltando procurando a quem 

possam destruir (2 Pedro 5:8), mas todos sus- 

tentaram em cheque, e frequentemente, se 

não sempre, usado pelo próprio Jeová para 

executar seus sábios e santos propósitos.

22. Vai adianta, e faz assim -  Assim, o Se- 

nhor realmente envia o espírito mentiroso 

para executar um julgamento Divino, assim 

como ele enviou espíritos malignos para per- 

turbar Saul (1 Samuel 16:14) e operar a des- 

truição de Abimeleque (Juizes 9:23). Portanto, 

era algo mais do que uma simples permissão 

da parte de Deus. De acordo com as Escri- 

turas, Jeová frequentemente usa os espíritos 

iníquos como agentes para cumprir certos jul- 

gamentos divinos, e não apenas permite seu 

trabalho por simples tolerância.

dirá Acabe para que ele possa subir e tombar 

em Ramote-Gileade? E um disse desse modo, 

e outro daquele modo. E veio ali um espírito, 

e se pôs de pé diante do SENHOR, e disse: 

Eu 0 persuadirei. E 0 SENHOR disse a ele: 

Com 0 quê? E ele disse: Eu sairei e serei um 

espírito mentiroso na boca de todos os seus 

profetas. E ele disse: Tu 0 persuadirás, e tam- 

bém prevalecerás; vai adiante, e faz assim. 

Agora, portanto, eis que 0 SENHOR colocou 

um espírito mentiroso na boca de todos es- 

tes teus profetas, e 0 SENHOR falou o mal a 

teu respeito”. Agora, por esta última citação, 

é claramente mostrado que um certo espírito, 

por sua própria (livre) vontade e escolha, elei- 

to para enganar (Acabe) e cometer uma men- 

tira, a fim de que o Senhor pudesse levar 0 rei 

à sua morte, pois ele merecia sofrer.

Tertuliano

Escrito 208 A D

The Ante-Nicene Fathers,

Vol. 4, p. 51

Pois, embora algumas coisas pareçam ter o 

sabor da “vontade de Deus”, visto que são 

permitidas por Ele, não segue imediatamente 

que tudo 0 que é permitido procede da mera e 

absoluta vontade daquele que permite.

Whedon

20. Quem persuadirá Acabe -  Aqui, à luz 

dos conselhos divinos, vemos Jeová entregan- 

do um pecador indecifrável à cegueira judicial 

e à ruína. Acabe rejeitou a verdade e endure-
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doutrina que foi primeiro a ruína da raça hu- 

mana, não morrereis׳, e desde a queda, tem sido 

: a praga e a desgraça da Igreja de Cristo. O 

Targum é curioso: “Ouve-me, Asa, e todo o 

Judá e Benjamim: A Palavra do Senhor vos 

: ajudará, enquanto andais nos seus caminhos.

Se buscardes a doutrina em sua presença, ele 

: será encontrado por vós em tempos de an- 

gústia; mas se rejeitardes 0 medo dele, ele vos 

abandonará”.

Cipriano

I  Escrito 2 5 1 A D  

\ The Ante-Nicene Fathers,

Vol. 5, p■ 542

Que até um batizado perde a graça que con- 

j  quistou, a menos que mantenha a inocência. 

No Evangelho de João: “Eis que tu já estás 

são; não peques mais, para que te não aconte- 

; ça coisa pior” . Também na primeira Epístola 

de Paulo aos Coríntios: “Não sabeis vós que 

; sois 0 templo de Deus, e que o Espírito de 

Deus habita em vós? Se algum homem cor- 

romper 0 templo de Deus, Deus o destruirá”. 

: Sobre esta mesma coisa nas Crônicas: “O SE- 

NHOR está convosco, enquanto vós estiver- 

: des com ele; [...] mas se vós o abandonardes, 

: ele vos abandonará”.

2 CRÔNICAS 20:21

Veja notas sobre Salmo 136.

1 CRÔNICAS 16:34

Veja notas sobre Salmo 136.

1 CRÔNICAS 21:1

Veja notas sobre 2 Samuel 24:1.

2 CRÔNICAS 5:13

Veja notas sobre Salmo 136.

2 CRÔNICAS 6:36

Veja notas sobre 1 Reis 8:46.

2 CRÔNICAS 7 :3 6 ־

Veja notas sobre Salmo 136.

2 CRÔNICAS 15:2

Clarke

O SENHOR está convosco, enquanto vós 

estiverdes com ele -  Este é o propósito es- 

tabelecido e eterno de Deus; para aqueles que 

0 procuram, ele será sempre considerado pro- 

pício, e ele somente abandonará aqueles que o 

abandonam. Neste versículo, a perseverança 

incondicional dos santos não tem lugar: uma
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Wesley

Es tu -  Quem és tu que ousas dirigir os meus 

negócios, sem a minha comissão? O pecador 

seguro talvez se valorize por ter silenciado 

seus reprovadores e monitores. Mas o que re- 

sulta disso? E uma indicação clara de que ele 

está destinado à ruína. Os que são surdos à 

repreensão estão amadurecendo rapidamente 

para a destruição.

2 CRÔNICAS 32:31

Clarke

Assim, Deus fala à maneira dos homens: ele 

traz, ou permite que eles sejam trazidos, a 

tais circunstâncias que os façam mostrar suas 

tendências prevalecentes; e então os adverte 

contra os males aos quais estão inclinados, de- 

pois de lhes haver mostrado que são capazes 

desses males. Conhecer a nós mesmos e nos- 

so próprio caráter é de extrema importância 

para nosso crescimento e perfeição religiosa. 

Aquele que não sabe onde está sua fraqueza, 

provavelmente não saberá onde está sua for- 

ça. Muitos, por não estarem totalmente fami- 

liarizados com seu próprio caráter, têm estado 

desatentos e desprotegidos, e assim se tornam 

presas fáceis para seus inimigos. Conhecer a  si 

mesmo é uma lição que nenhum homem pode 

aprender, a não ser do Espírito de Deus.

2 CRÔNICAS 25:16

Ellicott

Enquanto ele lhe falava -  Quando ele falava  

com ele.

Fizeram-te por conselheiro do rei? -  Lite- 

ralmente, te apontamos como conselheiro do rei? 

Por que serias tu ferido? -  Por que eles de- 

veriam te ferir?

Determinou -A conselhou. O profeta se apro- 

pna da própria palavra do rei e implica sua 

participação nos conselhos divinos, se não 

nos reais.

Porque -  A conduta de Amazias foi a prova 

de que Deus havia “aconselhado destruí-lo”. 

Fizeste isto -  A jeitou meu aviso. Outros di- 

zem: porque você adotou os deuses edomitas. 

Ao meu conselho -  Repetindo novamente a 

expressão do rei.

Kerrigan

Alguns podem ler um conselho predetermi- 

nado de Deus nesta passagem, mas nenhuma 

interpretação desse tipo é merecida. A passa- 

gem não diz: “eu sei que Deus determinou 

destruí-lo antes do tempo e isso está aconte- 

cendo para cumprir esse objetivo”. A ordem 

é declarada no texto: “Eu sei que Deus deter- 

minou te destruir porque” 1) você adorou fal- 

sos deuses e 2) você rejeitou meu conselho. A 

causa é declarada, e a determinação não pode 

ser dita que precede aquela causa declarada 

sem adicionar ao texto.
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cou o saqueio de Jerusalém em movimento 

(2 Reis 20:14-15). Deus podería tê-lo deixado 

por se tornar complacente em buscá-lo? Não é a 

experiência normal de todo cristão que, quan- 

do começamos a confiar em nossas próprias 

habilidades, Deus nos deixará com 0 resultado 

de nossas habilidades, que é desastroso? Oh, 

que os homens permaneçam tão humildes de- 

pois de suas vitórias como o foram durante 

suas provações!

ESDRAS 3:11

\ Teja notas sobre Salmo 136:1.

JÓ 14:5

Barnes

Visto que os seus dias estão determinados
-  Visto que 0 homem é tão frágil e de vida 

tão curta, deixe-o em paz, para que ele possa 

passar seu pouco tempo com algum grau de 

conforto e então morrer; veja as notas em Jó 

7:19-21. A palavra defem inado aqui significa 

fix o , estabeleàdo. Deus fixou 0 número de seus 

dias, de modo que não podem ser excedidos; 

compare as notas em Isaías 10:23 e as notas 

em Salmo 90:10.

O número dos seus meses está contigo -
Tu tens a ordem deles, ou eles são determi- 

nados por ti.

Tu lhe apontaste seus limites -  Você fixou 

um limite, ou determinou 0 tempo que ele vi

Kerrigan

Deus 0 abandonou para prová-lo -  Deus 

estava “com” Ezequias e suas ações floresce- 

ram assim, daí o contexto:

Έ  Ezequias prosperou em todas as suas obras. 

Todavia, nos negócios dos embaixadores [...] 

Deus 0 abandonou” (2 Crônicas 32:30-31). 

Para que ele pudesse conhecer tudo 0 

que estava no seu coração -  Compare com 

Deuteronômio 8:2: “e te lembrarás de todo 

o caminho pelo qual 0 SENHOR teu Deus 

te conduziu esses quarenta anos pelo deserto, 

para te humilhar, e para te provar, para saber 0 

que ban a em teu coração, se guardarias os seus 

mandamentos, ou não”.

Ezequias foi testado e 0 que estava em seu 

coração teve permissão para chegar a um re- 

sultado sem a mitigação reguladora de Deus. 

E notável que Deus declarou que destruiría 

Jerusalém, mas por causa de Ezequias se hu- 

milhar muito, Deus cedeu em seu decreto e, 

em vez disso, defendeu Jerusalém (Jeremias 

26:18-19) com uma grande matança do exér- 

cito dos assírios (2 Reis 19:34-35). Este cená- 

no mostra que Deus leva em consideração as 

ações dos homens e ajustará seu próprio con- 

selho em conjunção com a humilhação do ho- 

mem (veja meu comentáno sobre Atos 1:7). 

Embora eu não queira trazer uma luz nega- 

tiva sobre Ezequias, que era um rei piedoso, 

não é notável que enquanto ele estava sitiado 

pelos assírios ele buscou a ajuda de Deus, mas 

quando a ameaça foi removida e os embaixa- 

dores da Babilônia vieram, ele não fez. Essa 

falha em buscar a Deus aparentemente colo
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Com reis estão eles sobre 0 trono—  Ele

às vezes os eleva aos mais altos cargos que os 

Reis podem conferir a eles; sim, ele os esta- 
belece para sempre—  Sua felicidade é mais 

estável e permanente do que a dos ímpios; 

eles são estabelecidos enquanto viverem.

E eles são exaltados—  Acima do poder de 

seus inimigos, isso os derrubaria: ou, eles conti- 

nuam  a ser exaltados, e não são abatidos de sua 

dignidade, como os ímpios geralmente são.

Whedon

Com reis [...] são exaltados -  Leia, E  (mes- 

mo) com reis no trono ele os f a p  sentar p a ra  sem- 

pre , e eles são exaltados. A elevação moral que 

acompanha a vida dos justos, embora em 

outra esfera, não é inferior à da realeza. Isso 

simboliza sua exaltação futura -  da qual Eliú 

inconscientemente fala -  quando eles se tor- 

narão “rets e sacerdotes para Deus”. A alusão 

subsequente a grilhões leva Grócio a pensar 

que 0 orador tem em vista 0 avanço de José 

de sua prisão a um trono.

SALMO 21:4

Clarke

Ele pediu a vida a ti -  Este versículo fez 

com que alguns intérpretes entendessem a 

doença, a  recuperação de Salm o ά  E s q u i a s  e a 

prom etida  adição à  sua vida de quinze anos, mas 

pode ser mais literalmente entendido do M es- 

sias, de quem Davi era 0 tipo, e em vários as- 

pectos 0 representante.

verá, e ele não pode ir além disso. Não existe 

elixir da vida que possa prolongar nossos dias 

além desse período. Em breve chegaremos a 

esse limite externo da vida, e então devemos 

morrer. Q uando  isso acontece, não sabemos e 

não é desejável saber. E melhor que seja escon- 

dido. Se soubéssemos que ela estava próxima, 

isso nos enchería de tristeza e nos impediría de 

realizar esforços e planos de vida. Se fosse re- 

moto, seríamos descuidados e seguros, e pen- 

saríamos que ainda havia tempo suficiente para 

nos prepararmos para morrer. Do jeito que 

está, sabemos que 0 período não está muito dis- 

tante; não sabemos, mas que pode estar muito 

próximo e estaremos sempre prontos.

Wesley

Determinados -  Limitados a certo período. 

Contigo -  Em teu poder e disposição. Tu de- 

signaste um certo fim de seus dias, além do 

qual ele não pode prolongar sua vida.

JÓ 36:7

Benson

Ele não tira os seus olhos do justo —  Ele

nunca deixa de cuidar e zelar por eles; não, 

não quando eles são afligidos ou perseguidos, 

quando ele pode parecer negligenciá-los. Se 

nossos olhos estiverem sempre voltados para 

Deus em cumprimento ao dever, os olhos 

dele estarão sempre sobre nós com misericór- 

dia, e quando estivermos no fundo do poço, 

não nos esquecerá.

41COMENTÁRIO BÍBLICO ARM INI ANO



nos separarmos dele: e a experiência que tive- 

mos de sua bondade e misericórdia, já tantas 

vezes garantidas, naturalmente tende a gerar 

uma certeza de seu ser continuada até 0 fim.

E eu habitarei na casa do SENHOR para 

sempre -  Embora eu tenha sido anterior- 

mente expulso da casa de Deus, estou certo 

de que agora desfrutarei constantemente da- 

quele bendito privilégio de adorar e desfrutar 

a Deus em seu santuário, que valorizo mais 

do que todos os meus domínios. As palavras 

de Davi aqui, no entanto, vão além, mesmo 

para uma perfeição de bem-aventurança em 

um estado futuro: como se ele tivesse dito, a 

divina bondade e misencórdia tendo me se- 

guido todos os dias da minha vida, quando 

isso acabou, eu deverei mudar para um mun- 

: do melhor, para habitar na casa do Senhor para  

sempre, a casa de meu Pai celestial, na qual há 

: muitas mansões, onde a igreja de Deus cons- 

tituirá um rebanho, sob um pastor, “a dobra em 

que nenhum inimigo entra, e do qual nenhum 

amigo sai; onde os servos de Deus descansem 

de todos os seus labores e vejam um período 

para todas as suas tristezas; onde a voz de lou- 

vor e ação de graças é ouvida continuamente; 

onde todos os fiéis, desde Adão até seu filho 

primogênito, reunir-se-ão para contemplar a 

face de Jesus e ser abençoados com a visão do 

Todo-Poderoso; onde nunca mais terão fome, 

nunca mais terão sede, nem caia sobre eles o 

sol, nem qualquer calor. Mas 0 Cordeiro que 

está no meio do trono os apascentará e os 

conduzirá às fontes das águas vivas, Apoca- 

1 lipse 7:16-17” —  Horne.

Wesley

Para sempre -  Tu lhe deste uma longa vida e 

reinado aqui, e depois disso 0 traduziste para 

viver contigo para sempre. Mas isso foi mais 

eminentemente cumprido em Cristo, que pe- 

diu a seu pai a vida, ou ser salvo da morte, 

Hebreus 5:7, embora com submissão à sua 

vontade, mas a seu pai, embora ele visse ne- 

cessário tirar sua vida temporal, instantanea- 

mente deu-lhe outra, muito mais nobre, até 

mesmo a posse perfeita de uma vida eterna 

em sua alma e em seu corpo, à sua destra.

SALMO 23:6

Benson

Certamente a bondade e a misericórdia -
Ou seja, 0 favor de Deus e os efeitos aben- 

çoados e confortáveis disso; me seguirão— 
Hebraico, ^ IV IV jirdepuni, deverão me perseguir, 

por essa expressão enfática ele diz sobre a 

maravilhosa franqueza e prontidão de Deus 

para fazer o bem ao seu povo, e que suas 

bênçãos não apenas nos impedem, mas até 

perseguem aqueles que fogem delas, ou que 

eles nos seguem em nossa jornada pela vida, 

como a água da rocha seguiu 0 acampamento 

de Israel pelo deserto.

Todos os dias da minha vida -  Dos exem- 

pios anteriores do favor de Deus a ele, ele jus- 

tamente conclui que continuaria a mostrar-lhe 

favor de uma maneira semelhante, pois nada 

pode nos separar do amor de Deus, se não
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SALMO 37:23

Clarke

Os passos de um bom homem são otde- 
nados pelo SENHOR - N ã o  há nada de 

bom  no texto. רבג geber é a palavra original e 

significa propriamente um homem forte, um  con- 

quistador ou h em , e parece ser usado aqui para 

mostrar que mesmo os m ais poderosos devem 

ser apoiados pelo Senhor, caso contrário, sua 

força e coragem serão de pouco valor.

E ele se deleita no seu caminho -  Q u an do  

seus passos são ordenados pelo  Senhor, ele se deleita 

em seu caminho, porque é aquele para o qual seu 

próprio bom Espírito 0 dirigiu. Ou, 0 homem se 

deleita no caminho de D eu s -  na lei e nos testemu- 

nhos de seu Criador.

Kerrigan

A NIV capta bem o sentido, lendo assim: “O 

SENHOR firma os passos daquele que nele 

se deleita”. A palavra “bom” costuma ser adi- 

cionada por tradutores, mas não está no ori- 

ginal. Esta passagem não significa que Deus 

acaricia os passos de um bom homem e então 

Deus fica feliz com esses resultados, mas sim 

que Deus torna estáveis os passos daqueles 

que se deleitam em seu caminho. Portanto, 0 
versículo que se segue:

“Embora ele caia, não será completamente 

derrubado; pois 0 SENHOR o sustém com a 

sua mão” (Salmo 37:24)

Aquele que se deleita no caminho de Jeová es- 

tará sob seus cuidados. Ele não vai cair total-

Bondade e a misericórdia me seguirão -  A

medida que eu atravesso 0 vale da vida, tua 

bondade e misericórdia seguirão cada passo 

meu; à medida que eu prossigo, eles também 

farão. Parece haver uma alusão aqui às águas 

da rocha feridas pela vara de Moisés, que se- 

guiram os israelitas por todo o deserto, até 

que chegaram à Terra Prometida. Deus nun- 

ca deixa seus verdadeiros seguidores, miseri- 

córdias providenciais, influências graciosas e 

interferências milagrosas, nunca devem faltar 

quando são necessárias. Eu habitarei na 
casa,יתבשו veshabti, “e voltarei para a casa do 

Senhor”, p a ra  sempre, מימי אל1ך  leorech ja m im ,  

“para a duração dos dias” . Durante o restan- 

te da minha vida, não serei separado da casa 

de Deus, nem das ordenanças de Deus; e, por 

fim, habitará com ele na glória. Esses dois 

últimos versículos parecem ser a linguagem 

de um sacerdote que voltou do cativeiro para 

viver no templo e servir a Deus pelo resto de 

sua vida.

Whedon

Bondade e misericórdia -  From a retrós- 

pect of God’s faithful love and care, David 

gathers assurance of perpetual “goodness 

and mercy.”

Habitarei na casa do SENHOR para sem-
pre -  Hebraico, para duração de dias, por dias 

sem número. No Salmo 24:4, por outra forma 

de fala, ele diz: “todos os dias da minha vida”.

Clarke
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SALMO 49:8

Wesley

Alma -  De suas vidas.

Preciosa -  Difícil de ser obtida.

Cessa -  Nunca deve ser realizado, por qual- 

quer mero homem, para si mesmo ou para 

seu irmão.

Whedon

A redenção de sua alma é preciosa -  Ou

seja, 0 preço de redenção da vida do homem é 

caro -  muito caro para o homem pagar. Isso 

se aplica a todos os homens, mas 0 salmista 

está falando especialmente de homens ím- 

pios, que colocam toda a sua confiança em 

suas riquezas. Deus só pode redimir uma 

alma (ver Salmo 49:15). “Alma”, aqui, embora 

possa ser traduzida como vida, tem o sentido, 

como em outros lugares, de ego, individualida- 

de ou personalidade, equivalente ao homem 

total. Segundo a lei, 0 primogênito, as terras 

hipotecadas, os cativos da guerra, podem ser 

resgatados com dinheiro, mas nenhum ho- 

mem pode pagar a Deus um resgate ou uma 

satisfação pela libertação até mesmo de um 

irmão da pena de morte causada pelo pecado. 

Ela cessa para sempre -  O preço do resgate 

é omitido -  absolutamente e para sempre omiti- 

do -  ou, como Ewald e outros, “está faltando 

para sempre”. A lei não faz menção a isso, e 

nenhum homem é tão tolo a ponto de propor 

ou pensar em oferecer um preço de redenção, 

ou satisfação, pela libertação até mesmo de

mente. Se, ao dar um passo, seu pé escorregar, 

Deus 0 segura, apesar da instabilidade do solo 

em que o homem pisa.

Vemos um pensamento semelhante anterior- 

mente neste mesmo Salmo:

“Deleita-te também no SENHOR; e ele te 

dará os desejos do teu coração. Entrega 0 teu 

caminho ao SENHOR; confia também nele, 

e ele fará com que isso passe” (Salmo 37:45־) 

Veja também Isaías 58:14.

SALMO 37:28

Clarke

Não abandona os seus santos - וידיטח תא   etb
chasidáv, seus misericordiosos ou compassivos; aqueles 

que, por amor a ele e a toda a humanidade, estão 

sempre dispostos a dar de seus bens aos pobres. 

Mas a semente do perverso será cortada 
fora -  Os filhos que seguem os passos iní- 

quos de pais iníquos, assim como seus pais, 

serão eliminados. Os julgamentos de Deus descem 

para aposteridaà, bem como suas misericórdias.

Kerrigan

Não abandona os seus santos -  O que não

significa ninguém que fez uma oração de pe- 

cador. Isso significa aqueles que são santos. 

Mesmo um homem que “foi” uma vez santi- 

ficado pode depois cair em julgamento. Veja 

os comentários sobre Hebreus 10: 26-29. 

Eles são preservados para sempre -  Seus 

santos, aqueles que são santos, são preserva- 

dos para sempre.
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pois este riacho imundo me leva a uma fonte 

corrupta. E, após uma séria revisão de meu 

coração e vida, descubro que sou culpado de 

inumeráveis outros pecados; e que este crime 

hediondo, embora provocado por tentações 

externas, ainda foi, de fato, 0 fruto apropria- 

do de minha própria natureza vil, que, sem as 

restrições de tua providência ou graça, sem- 

pre foi e ainda será inclinado e pronto para 

cometer dez mil pecados conforme a ocasião 

oferece. Assim, como o Dr. Dodd, depois de 

Chandler, observa com justiça: “o salmista 

reconhece que é a prole degenerada e cor- 

rompida de pais degenerados e corrompidos, 

que concorda com 0 que foi dito muito antes 

de ele nascer; quem pode revelar um a coisa lim pa  

de um  impuro■: Ninguém, Jó 14:4. Nem é inco- 

mum com os homens bons, ao confessar seus 

próprios pecados diante de Deus, fazer men- 

çào aos pecados de seus pais, para sua maior 

mortificação e humilhação”.

Ellicott

Eis que fui moldado -  Melhor, E is  que nasti 

em iniquidade.

Os rabinos posteriores, combinando este 

versículo com 0 mistério que paira sobre a 

origem e o nome da mãe de Davi, 0 represen- 

tam como nascido em adultério (Veja Stanley, 

Jem sh  Church, cap. II., p. 46, Nota). A palavra 

traduzida como concebido é  certamente uma 

palavra geralmente usada para 0 desejo ani- 

mal (o uso marginal ‘me aquecea’ é errôneo). 

Mas 0 versículo é apenas uma declaração da 

verdade da experiência tão constantemente

seu corpo da morte, “para que ele ainda viva 

para sempre, e não veja corrupção”, muito 

menos para a liberação de sua alma da cul- 

pa. Somente Deus podería providenciar isso. 

Este oitavo versículo, embora lido de forma 

parentética, está em estreita conexão quanto 

ao sentido com Salmo 49:7, 9-10, e pode ser 

transposto para ser lido depois de Salmo 49:9, 

sem parênteses.

SALMO 51:5

Benson

Eis que fui moldado na iniquidade -  He-

braico, יתללוח, cholaleti, eu n asá  ou j u i  gerado׳, 

porque não parece que a palavra signifique: 

“ eu f u i  form ado”  e então as palavras seguintes ,׳

conterão a razão disso; o sentido é, porque em 

pecado me concebeu m inha mãe, portan to  f u i  gerado 

em iniquidade׳, isto é, com grandes propensões 

e disposições para pecar. Este versículo é, tan- 

to por judeus como por cristãos, por interpre- 

tadores antigos e posteriores em geral, e mais 

justamente, entendidos do que chamamos de 

pecado original, que Davi menciona aqui, não 

como uma desculpa, mas como um agrava- 

mento de sua transgressão, na medida em que 

0 conhecimento que ele tinha da corrupção 

total de sua natureza, e sua tendência para o 

mal, deveria tê-lo feito mais em guarda, e ter 

observado com mais cuidado suas paixões e 

afeições sensuais. E o sentido do lugar é este: 

este não é 0 único pecado que tenho mod- 

vos para reconhecer e lamentar diante de ü;

45COMENTÁRIO BÍBLICO ARMINIANO



SALMO 51:1012־

Clarke
10. Cria em mim um coração limpo -  Re-

p a ra r  não vai adiantar; meu coração está total- 

mente corrompido; deve ser fe ito  à  novo, feito 

como no início. Este é exatamente o senti- 

mento de São Paulo: nem a  árcuncisão vale coisa 

alguma, nem a  imircuncisão, m as uma nova inação; 
e a salvação concedida sob a dispensaçào do 

Evangelho é chamada de ser criado de novo em 

Cristo Jesus.

Um espírito correto dentro de mim - כנ1ן 
 ruach nacbon, um espírito constante, firme חור

e determinado; chamado no Salmo 51:12, 

הבידנ חור  ruach nedibah, um espírito nobre, um es- 

pírito livre, generoso, principesco; alegremente se 

entregando a ti; não mais lim itado e àgradado  

pela pecaminosidade do pecado.

11. Não me expulses da tua presença -  

Não me banais de tua casa e ordenanças.

Não toma de mim 0 teu santo Espírito 
-  Sei que 0 afligí 0 suficiente para justificar 

sua partida para sempre, em consequência 

da qual eu seria condenado à escuridão das 

trevas -  ou para o desespero total, ou para 

um coração duro e consciência cauterizada; e 

assim trabalhe com a iniquidade com avareza, 

até que eu caia no abismo da perdição. En- 

quanto o Espírito permanece, dolorosamente 

convincente do pecado, justiça e julgamento, 

há esperança de salvação; quando parte, a es- 

perança de redenção se esvai. Mas enquanto 

houver qualquer tristeza  segundo D eus, qualquer 

sentimento de arrependimento por ter pecado

afirmada nas Escrituras sobre a corrupção 

hereditária e a propensão inata ao pecado em 

cada filho do homem. O argumento para uma 

origem pessoal do Salmo deste verso parece 

forte; mas no Salmo 129:1, e frequentemen- 

te, a comunidade é personificada como um 

indivíduo crescendo da juventude até a idade 

mais madura, e assim pode falar aqui de sua 

ancestralidade idólatra longínqua como a mãe 

que a concebeu em pecado.

Kerrigan

Veja minha nota sobre Romanos 7:9.

Orígenes

Escrito 248  A D

The Ante-Nicene Fathers,

Vol. 4, pp. 490-491

Pois parece claramente que todos os homens 

são inclinados a pecar por natureza, e alguns 

não apenas por natureza, mas pela prática [...]. 

Nós, no entanto, [...] conhecemos apenas uma 

natureza em cada alma racional, e [...] afirma- 

mos que nenhuma foi criada má pelo Autor 

de todas as coisas, mas que muitos se tom aram  

ímpios por meio da educação e do exemplo 

perverso e das influências circundantes [...]. 

Mas mesmo que seja extremamente difícil 

efetuar uma mudança em algumas pessoas, 

a causa deve ser sustentada por sua própria 

vontade, que reluta em aceitar a crença de que 

0 Deus sobre todas as coisas é um Juiz justo 

de todas as ações feitas durante a vida.
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como com Saul, seguir-se-ia a do povo de Is- 

rael. 1 Sam-uel 16:14; 2 Reis 24:24. A ordem 

segue em sequência moral não menos do que 

no julgamento judicial -  perda do favor de 

Deus, perda da posição e honra providencial, 

perda da alma. “Aqueles que me desprezam 

serão desprezados” (1 Samuel 2:30).

12. Sustém-me com um espírito livre -  A 

ideia de “sustentar”, aqui, é confirmar, tornar  

permanente. Davi deseja que o estado restau- 

rado seja sustentado e duradouro. Este é 0 
ponto da petição. Mas ele não possui em si 

mesmo os elementos dessa estabilidade. Deus 

só pode “restaurar as alegrias da salvação” e 

somente ele pode fazer com que ele perma- 

neça firme nesta vida restaurada. A palavra 

“livre”, no hebraico, é frequentemente usada 

como um substantivo para denotar um  príncipe, 

nobre, um  grande׳, e assim a Septuaginta e Jerô- 

nimo o compreenderam. Isso dá a sensação 

de um E spírito  governante, ou principesco, com a 

ideia de liberalidade implícita (ver Isaías 32:6; 

Isaías 32:8) e isso atende ao objetivo do pedi- 

do: pelo  teu E sp írito  governante, estabelece-me. Se 

entendermos por “espírito livre”, “não o Es- 

pírito Santo, mas 0 espírito humano libertado 

do domínio do pecado pelo Espírito Santo”, 

(Delitzsch), ainda assim, 0 reconhecimento 

doutrinário da influência do Espírito Santo 

sobre 0 coração é 0 mesmo. Mas o sentido 

que demos mais naturalmente se conecta com 

Salmo 51:11 e 0 paralelismo, e é sustentado 

pelo uso.

contra Deus, qualquer desejo de buscar misen- 

córdia, então o caso não é desesperador; pois 

essas coisas provam que a luz do Espínto não 

é retirada.

12. Restaura-me a alegria da tua salvação
-  Esta é uma oração terrível. E por que? Por- 

que mostra que ele j â  tev e a  alegria da  salvação 

de D eus; e a  p er d eu  pelo pecadol 

Sustém-me com um espírito livre -  Apoie- 

-me; suporta-me com um espírito príncipes- 

co, que não se rebaixará a um ato mesquinho 

ou vil. Veja no v. 10

Whedon

10. Cria em mim um coração limpo -  O
trabalho espiritual, a renovação do coração, 

está constantemente diante do penitente real, 

e isso nada menos é do que uma nova criação. 

A palavra criar é a mais forte conhecida no 

hebraico por trazer à existência aquilo que an- 

tes não existia, conforme Gênesis 1:1. Com- 

parar com Efésios 2:10; 4:24; e “ nova criação", 

2 Coríntios 5:17; Gálatas 6:15. A renovação 

do coração pela energia criativa é uma ideia 

puramente evangélica.

Espírito correto -  A palavra significa uma 

mente firm e  e estabelecida; uma que pudesse 

permanecer firme e resistir à tentação. Veja 

Salmo 78:37.

11. Não toma de mim o teu santo Espirito
-  Aquele Espírito que desceu sobre Davi em 

sua unção como rei (1 Samuel 16:13) e pelo 

qual ele alcançou todas as suas vitórias, ele 

agora havia perdido, e ele deprecia a justiça 

que retiraria a perda. Com a rejeição divina,
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nalmente e naturalmente maus, e criados na 

falsidade, bajulação e mentira. A parte que 

eles representaram agora estava perfeitamente 

dentro do personagem.

Ellicott

Os perversos -  O poeta passa de seu desafio 

indignado aos juizes injustos para falar dos 

ímpios em geral. Ele descobre que tal matu- 

ridade de vício aponta para uma depravação 

muito precoce. Esses pecadores endurecidos 

devem ter sido embalados pela maldade.

Irineu

Escrito cerca de 180 AD  

The Ante-Nicene Fathers,

Vol. 1, pp. 524-525

Portanto, de acordo com a natureza, isto é, 

de acordo com a criação, por assim dizer -  

somos todos filhos de Deus, porque todos 

fomos criados por Deus. Mas no que diz res- 

peito à obediência e à doutrina, nem todos 

somos filhos de Deus: só o são os que creem 

nele e fazem a sua vontade. E aqueles que não 

acreditam, e não obedecem à Sua vontade, são 

filhos e anjos do diabo, porque eles fazem as 

obras do diabo.

E é esse 0 caso que Ele declarou em Isaías: 

“Eu tenho alimentado e fiz crescer filhos, e 

eles têm se rebelado contra mim”. E nova- 

mente, onde Ele diz que essas crianças são 

estranhas: “Crianças estranhas mentiram para 

mim”. De acordo com a natureza, então, eles 

são [Seus] filhos, porque assim foram criados;

SALMO 52:8

Clarke

confio na misericórdia de Deus -  O ímpio 

confia nas suas riquezas: eu confio no meu 

Deus. Ele, como uma árvore má, dando fru- 

tos venenosos, será amaldiçoado e arrancado 

desde as raízes; eu, como uma oliveira sã em 

um bom solo, sob a influência da misericór- 

dia de Deus, produzirei frutos para sua glória. 

Como a azeitona é sempre verde, florescerei 

na misericórdia de Deus para todo 0 sempre.

Benson

Confio na misericórdia de Deus para sem- 
pre e sempre -  Suas promessas nunca falha- 

rão; nem aqueles que me odeiam se alegrarão 

por mim em minha destruição”.

Kerrigan

Veja comentários sobre Salmo 136.

SALMO 58:3

Clarke
Os perversos são afastados desde 0 úte-
ro -  “Este”, diz o Dr. Kem icott, “e os próxi- 

mos dois versículos, considero ser a resposta 

de Jeová à pergunta nos dois primeiros ver- 

sículos, já que o 6°, 7o e 8o, são a resposta 

do Salmista, e o restante contém o decreto 

de Jeová”. Ele chama esses homens perversos, 

homens que sempre foram perversos, origi-
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Ellicott

Abençoado -  A elipse do correspondente é 

bastante comum (ver Salmos 34:8 etc.), mas 

aqui 0 antecedente também está ausente. Tal- 

vez devéssemos ler: “ aquele a  quem  tu  escolheres e 

tra ze r  p a ra  perto  h a b ita rá ’.

Átrios -  De uma raiz que significa fortificar ao 

redor, especialmente aplicado ao espaço aberto 

dentro da cerca externa do Tabernáculo, ou 

aos diferentes páüos do Templo (Êxodo 27:9; 

1 Reis 6:36; 1 Reis 7:12).

Ficaremos satisfeitos -  Ou melhor, D eixe-  

-nos f ic a r  reanimados.

Teu santo templo -  Literalmente, 0 santo do 

teu templo, que pode significar “a santidade do 

teu templo”.

Kerrigan

Salmo 65: 1 define 0 contexto ao descrever 

“votos”, que os levitas estavam cumprindo 

(Lerdtico 22:18), “em Sião”, que é Jerusalém. 

Veja Deuteronômio 12:2-6).

Abençoado -  E m  um  estado benéfico. Não sig- 

nifica “salvo”. Comparar com Salmo 127:5, 

onde “feliz” é traduzido da mesma palavra 

hebraica e tem a ver com os benefúios não sa lv fi-  

cos de ter  m uitos filhos.

Escolhes -  Ou, escolhestes (έξελέξω LXX). 

Deus escolheu os levitas para cumprir seu de- 

ver sacerdotal no tabernáculo.

Fazes se aproximar -  Ou seja, com perm issão e 

p o r  instrução. Isso não denota qualquer tipo de 

força  interna no sentido calvinista. O mesmo 

verbo hebraico (ברק) é traduzido como “tra

mas com respeito às suas obras, eles não são 

Seus filhos.

Pois assim como, entre os homens, aqueles 

filhos que desobedecem a seus pais, sendo 

deserdados, ainda são seus filhos no curso da 

natureza, mas por lei são deserdados, porque 

não se tornam herdeiros de seus pais naturais, 

da mesma forma é com Deus -  aqueles que 

não obedecem a Ele são deserdados por Ele, 

deixaram de ser Seus filhos. Portanto, eles não 

podem receber Sua herança: como diz Davi, 

“Os perversos são afastados desde o útero 

[...] O seu veneno é como 0 veneno de uma 

serpente”.

SALMO 65:4

Clarke

Abençoado é 0 homem que tu escolhes -
Isso é falado em referência aos sacerdotes que 

foram escolhidos p o r  D eu s para ministrar no 

tabernáculo; e aos quais foi permitido aproxi- 

mar-se, chegar perto , da Divina Majestade pelas 

várias ofertas e sacrifícios que eles apresen- 

taram.

Ficaremos satisfeitos com a bondade da 
tua casa -  Embora nós não sejamos sacer- 

dotes e não tenhamos a grande felicidade de 

ministrar diante de ti nas coisas sagradas; ain- 

da assim, nós podemos adorar em teu templo, 

sentir o derramamento de teu Espírito e ser 

felizes com as bênçãos que ali dispensas a teus 

verdadeiros adoradores.
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SALMO 80:3

Kerrigan

Faze-nos voltar -  Até Calvino discordou da- 

queles que tentaram forçar isso em um texto 

de prova calvinista, escrevendo assim:

“Alguns entendem as palavras, fa^e-nos voltar., 

de uma forma diferente; nomeadamente, 

como uma oração para que Deus conceda a 

eles o espírito de regeneração. Mas sendo esta 

interpretação muito refinada, será melhor, 

aderindo ao primeiro sentido, ver a expressão 

no sentido de que os fiéis, sob a adversida- 

de de que foram afligidos, se dirigem a Deus, 

cuja obra peculiar é para restaurar a vida aos 

mortos. Eles reconhecem, por um lado, que 

todas as suas misérias deviam ser atribuídas a 

isso como sua causa, que Deus, estando irado 

por causa de seus pecados, escondeu deles o 

rosto; e, por outro lado, eles esperam obter a 

salvação completa somente por meio do favor 

divino. Será para nós, dizem eles, uma ressur- 

reição de fato, se uma vez que teu semblante 

brilhar sobre nós. Sua linguagem implica que, 

desde que Deus estendesse sua misericórdia e 

favor a eles, eles seriam felizes e todos os seus 

negócios prosperariam” — Calvin, ad locum. 

Salvos -  Libertado do estado calamitoso des- 

crito neste Salmo.

Whedon

Faze-nos voltar -  Traga-nos à  volta ou faça  

com que retornemos. Aqui, novamente, está 0 
ofício do “Pastor de Israel” . No Salmo 80:1, 

ele “guia José como um rebanho”; agora ele

zer para perto” em Números 3:6, onde Moi- 

sés é instruído a: “Traze [para perto] a tribo 

de Levi, e apresenta-os perante 0 sacerdote 

Arão, para que possam servi-lo”. Moisés não 

obrigou os levitas por alguma força interior. 

Além disso, não há absolutamente nada nes- 

ses textos que implique que os levitas foram 

salvos de forma inalterável por toda a eter- 

nidade.

Pelo contrário, Moisés diz essas mesmas coi- 

sas a respeito de um sacerdote levita chamado 

Corá em Números 16:9, mas Corá foi pos- 

teriormente destruído pelo Senhor (Números 

16:31-34). Veja também Judas 11.

Whedon

O homem que tu escolhes -  Veja Salmos 

4:3.

Fazes se aproximar de ti -  Uma honra sa- 

cerdotal sob a lei (Números 16:9), mas agora 

oferecida a todos (Hebreus 10:19-22). 

Satisfeitos com a bondade da tua casa -
Estar “satisfeito” com os dons e 0 favor de 

Deus, de modo que o coração ali repouse 

com gratidão, é 0 maior retorno que pode- 

mos dar a ele; ao passo que professar seu 

nome e ainda buscar nosso prazer no mundo 

é a maior reprovação para ele e para a religião 

que professamos.

Teu santo templo -  A palavra é simplesmen- 

te sinônimo dos termos “tuas cortes” e “tua 

casa” neste mesmo versículo, e não é prova de 

que este Salmo era posterior à época de Davi. 

Veja seu uso em 1 Samuel 1:9, 3:3, onde se 

aplica ao tabernáculo.
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Kerrigan

Vivifica-nos -  Eles ainda não estavam mor- 

tos, mas, como diz Adam Clarke, “Estamos 

quase m orto/’. Compare com 2 Coríntios 1:8-

9. Veja também Gênesis 20:3-7.

Nos chamaremos pelo teu nome -  Depois 

que você nos libertar deste estado, iremos 

posteriormente chamá-lo como aquele que 

nos resgatou. Compare 2 Coríntios 1:10.

Whedon

Assim nós não voltaremos -  Com essas sé- 

nas petições respondidas graciosamente, não 

devemos mais retroceder.

Vivifica-nos -  Faça-nos viver; igual a “aviva a 

tua obra”, em Habacuque 3:2.

SALMO 80:19

Veja notas sobre Salmo 80:3.

SALMO 8 9 :3 0 3 4 ־

Cipriano

Escrito cerca de 250  A D  

The Ante-Nicene Fathers,

Vol. 5, pp. 285-286

Sofremos essas coisas por nossa própria cul- 

pa e por nosso próprio mérito, assim como 

0 julgamento divino nos previu, dizendo: “se 

eles quebrarem os meus estatutos, e não guar

é chamado para trazer de volta os perdidos. 

Assim, a mesma palavra Salmo 23:3, “Ele res- 

taura {tra\ à  voltd\ minha alma”. Foi a primeira 

falta da nação, e 0 primeiro ato especificado 

daquela força salvadora invocada no versículo 

anterior. Inquestionavelmente, a palavra בוש, 

(.shoobh,) “faze-nos”, deve ser tomada no sen- 

tido mais completo de restauração, política 

e espiritualmente. Nada menos do que isso 

equivalería à necessidade nacional ou à lingua- 

gem apaixonada do Salmo. A palavra é fre- 

quentemente usada espiritualmente no sen- 

tido de convertido, como Salmo 19:7, 51:13; 

Isaías 4:7; Ezequiel 18:21, 28; Malaquias 2:6.

SALMO 80:7

Veja notas sobre Salmo 80:3.

SALMO 80:18

Clarke

Assim nós não voltaremos de ti -  Não nos

tornaremos mais idólatras·, e é permitido em 

todas as mãos que os judeus nunca foram cul- 

pados de idolatria depois de seu retorno do 

cativeiro infantil.

Vivifica-nos -  Faça-nos vivos, pois estamos 

quase mortos.

Nos chamaremos pelo teu nome -  Nós te

invocaremos. Serás para sempre o objeto de 

nossa adoração e 0 centro de todas as nossas 

esperanças.
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(plural) abandonassem a lei de Deus, Deus 

não removería sua benignidade à k  (singu- 

lar). Este parece ser um apelo contextual às 

promessas feitas a Davi, de que sua Semente 

sempre continuaria no trono. Esse é um tema 

recorrente que encontramos em todo o And- 

go Testamento, depois que Davi passou seu 

reino aos descendentes.

“Mas o SENHOR não queria destruir a di- 

nastia de Davi, pois ele havia feito um pacto 

com Davi e prometeu que seus descendentes 

continuariam a governar, brilhando como 

uma lâmpada para sempre” (2 Crônicas 21:7 

NLT).

O salmista diz que a aliança foi anulada por 

Deus:

“Mas tu rejeitaste e abominaste; tu te iraste 

com o teu ungido. Tu anulaste o pacto com o 

teu servo; profanaste a sua coroa ao lançá-la 

ao chão” (Salmo 89: 38-39).

De acordo com 0 Salmista, 0 pacto foi anula- 

do. No entanto, não devemos esquecer 0 prin- 

cípio que encontramos em Gálatas 3:16, onde 

as promessas foram feitas a Abraão e sua Se- 

mente, mas não muitas sementes. Essa Semente 

foi Cristo. Há um Filho de Davi mencionado 

em 2 Samuel 7:14-15. Aquilo que representava 0 
verdadeiro significado da aliança Semente era, 

na verdade, uma aliança também, assim como 

a Lei, sendo uma aliança que foi abolida (He- 

-breus 7:12, 8:7-13), foi verdadeiramente uma 

aliança enquanto durou. A Lei representava 

cumprimentos futuros (Hebreus 10:1), assim 

como a dinastia davídica. No entanto, assim 

como os homens quebraram a Antiga Alian

darem os meus mandamentos. Então visitarei 

as suas transgressões com uma vara, e a sua 

iniquidade com açoites”. E por isso que sen- 

timos as varas e os açoites, porque não agra- 

damos a Deus com boas obras nem expiamos 

os nossos pecados. Peçamos de todo o nosso 

coração e de toda a nossa mente a miseri- 

córdia de Deus, porque Ele mesmo também 

acrescenta, dizendo: “Apesar disso, a minha 

benignidade não retirarei completamente 

dele”. Deixe-nos pedir e receberemos; e se 

houver demora e atraso em recebermos, vis- 

to que ofendemos gravemente, vamos bater, 

porque “àquele que bate também se abrirá”, 

se apenas nossas orações, nossos gemidos e 

nossas lágrimas, batam em a porta; e com isso 

devemos ser urgentes e perseverantes, mesmo 

que a oração seja feita com uma só mente.

Ellicott

Uma elaboração de 2 Samuel 7:14-15, e evi- 

dentemente feita com um propósito. O poeta 

reconhece 0 pecado de Israel no passado, mas 

também considera os sofrimentos do exílio 

como tendo sido 0 castigo por eles predito. 

Consequentemente, 0 pecado foi expiado, e 

surge a perplexidade de por que Israel ainda 

está aflito.

Kerrigan
30. Se seus filhos abandonarem a minha
lei -  Um pouco diferente da referência única 

que encontramos em 2 Samuel 7:14-15.

33. Retirarei completamente dele -  Por

que ele usa o singular aqui? Se seus filhos
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SALMO 97:10

Clarke

Vós que amais 0 SENHOR, odiai 0 mal -
Porque é inconsistente com o amor dele por 

você, assim como o seu amor por ele.

Ele preserva as almas dos seus santos -  
Os santos,וידיסח chasidaiv, seu povo misericordioso: 

suas almas—vidas, são preciosas à sua vista. 

Ele as preserva:; as mantém livre de todo mal e 

de todo inimigo.

Ele os livra da mão dos perversos -  De

seus poderes e influencia.

Kerrigan

Alguns pensaram que este texto apoia a no- 

ção de segurança eterna incondicional quan- 

do diz que Deus “preserva as almas dos seus 

santos”. Isso está falando da fidelidade de 

Deus aos “seus santos”, não aos homens que 

continuam na impiedade enquanto professam 

conhecer a Deus erroneamente (1 João 2:3-4). 

Para ser santo, é preciso ser separado, santo, 

dedicado ao serviço de Deus. Essa afirmação, 

então, é para aqueles que vivem para Deus e 

de como eles são preservados enquanto se 

encontram nesse estado. Veja também 0 ver- 

sículo a seguir, Salmo 97:11, que especifica 

as coisas aplicáveis aos “justos” e “retos de 

coração”.

ça, também os homens quebraram a aliança 

davídica.

“E quanto a ti, se quiseres andar diante de 

mim, como 0 teu pai Davi andou, e fazer 

segundo tudo 0 que te tenho ordenado, e 

guardares os meus estatutos e os meus juízos; 

então eu estabelecerei 0 trono do teu reino, 

conforme 0 pacto que fiz com Davi, o teu pai, 

dizendo: Não te faltará um homem para ser 

soberano em Israel” (2 Crônicas 7:17-18).

As alianças de Deus são condicionais. Este 

não é um texto de prova para a perseverança 

incondicional.

Whedon

30. Se seus filhos abandonarem a minha
lei -  A única contingência que pode anular a 

aliança. O argumento do Salmo 89:37 é total- 

mente baseado em 2 Samuel 7:14-16, e é para 

0 efeito “que a infidelidade da linha de Davi 

em relação ao pacto não deve interferir (anu- 

lar) a fidelidade de Deus”— De/it^scb.

34. Meu pacto não quebrarei -  O u, profano. 

Comparar com Salmo 89:31: “se eles quebra- 

rem”, ou profanarem. Deus manterá a aliança 

se eles não o fizerem. Assim, os indivíduos 

serão punidos por seus pecados e perecerão, 

mas a Igreja não falhará. Deus mantém a 

aliança com Cristo e a semente sagrada.

SALMO 94:14

Veja notas sobre 1 Samuel 12:22.
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espécie, mas infimtamente mais requintado, 

Deus sente quando o penitente cai a seus 

pés e implora sua misericórdia por meio de 

Cristo crucificado.

Whedon

10. Ele não nos tratou segundo os nos- 
sos pecados -  Embora o Senhor muitas 

vezes repreendesse os israelitas por seus 

pecados e permitisse que sua “ira” às ve- 

zes explodisse em punição justa, seus julga- 

mentos nunca foram tão severos quanto a 

ocasião merecia, mas a misericórdia sempre 

temperou a justiça em todas as suas nego- 

ciações com eles.

Nem nos recompensou -  Uma repetição do 

mesmo pensamento, fazendo um paralelismo 

sinônimo.

11. Assim como o céu está elevado acima 
da terra -  A mais alta medida de comparação 

que a mente pode alcançar. Comparar Salmo 

36:5; 57:10.

Para com os que 0 temem -  Então, tam- 

bém, Salmo 103:13, 17-18. Isso mostra que 

ele está falando dos castigos paternais de 

Deus a seu povo. Ele olha para o pecado deles 

à luz de sua miséria e tentação terrena (Salmo 

103:14) e mistura compaixão com severidade, 

“para que possamos ser participantes de sua 

santidade” (Hebreus 12:10).

12. Assim como está longe 0 oriente do 
ocidente -  A antítese denota os limites ex- 

tremos do mundo ou universo. Para a figura, 

veja no Salmo 50:1. A frase é proverbial para 

o que é mensurável, como em Salmo 103:11.

SALMO 1 0 3 ־1013:

Clarke

10. Ele não nos tratou segundo os nossos 

pecados -  Ele nunca atribuiu nossa punição 

aos nossos pecados, nem regulamentou o 

exercício de sua m isericórãa por nossos méritos.

11. Pois assim como 0 céu está elevado 
acima da terra -  Por maiores e provocado- 

res que nossos crimes possam ter sido, ainda 

assim, sua misericórdia, em sua magnitude e 

número, ultrapassou estes, na medida em que 

os céus estão elevados além da terra.

12. Assim como está longe 0 oriente do 
ocidente -  Como o Oriente e 0 Ocidente 

nunca podem se encontrar em um ponto, mas 

estar para sempre à mesma distância um do 

outro, assim nossos pecados e sua punição 

por decreto são removidos para uma distância 

eterna por sua misericórdia.

13. Assim como um pai se compadece 

de seus filhos -  Este é um versículo mui- 

to enfático, e pode ser traduzido: “como a 

terna compaixão de um pai para com seus 

filhos; assim, é a terna compaixão de Jeo- 

vá para com os que 0 temem”. Nada pode 

colocar a ternura e a preocupação de Deus 

por suas criaturas sob uma luz mais forte 

do que isso. Que anseios de entranhas um 

p a i sente pelo filh o  desobediente, que, ciente de 

sua ingratidão e desobediência, cai aos pés 

de seus pais, coberto de confusão e derrete 

em lágrimas, dizendo: “Pai, eu pequei con- 

tra 0 céu e à tua vista, e não sou mais digno 

de ser chamado teu filho!” O mesmo em
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rios. A “ida” para o trabalho e a volta para 

descansar em casa descrevem o movimento 

do pêndulo da vida. Sobre a saída do homem 

para 0 trabalho, ver Salmo 104:23. Forte con- 

fiança na proteção divina e fidelidade, e lou- 

vor grato, são as lições características desse 

Salmo.

SALMO 1 2 5 :1 2 ־

Clarke

1. Aqueles que confiam no SENHOR -
Todo judeu fiel que confia em Jeová perma- 

necerá, naqueles ataques abertos e secretos dos 

inimigos de Deus e da verdade, tão inabalável 

quanto 0 M on te  Sião; e não deve ser movido 

pelo poder de qualquer adversário.

2. Como os montes estão ao redor de Je- 
rusalém -  Jerusalém, segundo Sandys, estava 

situada em uma montanha rochosa em todos 

os sentidos a serem subidos, exceto um pou- 

co ao norte, com subidas íngremes e vales 

profundos, naturalmente fortificados. Está 

rodeado de outras montanhas, a não grandes 

distâncias, como se estivessem no meio de 

um anfiteatro; pois no Leste está o Monte das 

Oliveiras, separado da cidade pelo vale à  Josafá, 

que também abrange uma parte do N orte; ao 

Sul, [...] se interpõe com o vale à  H inom ; e no 

Oeste era antigamente cercado com 0 vale de 

G iom  e as m ontanhas adjacentes. A situação se 

tornaria facilmente impregnável.

O SENHOR está ao redor do seu povo -  
Ele está aàm a, abaixo, ao redor deles; e enquanto

Assim ele removeu de nós as nossas trans- 
gressões -  Um testemunho do perdão abso- 

luto e aceitação digna do Novo Testamento.

SALMO 118

Veja notas sobre Salmo 136.

SALMO 121:8

Kerrigan

Preservará a tua ida e a tua vinda -  Mesmo 

Calvino não tenta empurrar isso como um 

texto de prova calvinista, escrevendo assim: 

“0  sentido é: tudo 0 que tu  deves empreender ou 

se envolver durante a tua  vida chegará a  um  f in a lfe -  

l i \  e bem sucedido. Deus, sem dúvida, dirige por 

meio de seu Espírito Santo as deliberações de 

seus servos, mas parece-me que esta passa- 

gem deve ser referida a questões prósperas”. 

Para sempre -  Deus realmente preservará seu 

povo assim. Muitos cometem 0 erro de ler algo 

e pensar que se aplica a eles mesmos, sem in- 

vestigar diligentemente se esse é o caso. Este 

é um grande problema em nossos dias. ‘Tor- 

tanto, irmãos, procurai diligentemente firmar 0 

vosso chamado e eleição; porque, se fizerdes 

essas coisas, jamais caireis” (2 Pedro 1:10).

Whedon

A tua ida e a tua vinda -  Uma frase de bela 

simplicidade para os empreendimentos diá-
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um advogado com 0 Pai, Jesus Casto, o justo. 

E ele é a propiáação pelos nossos pecados, e 

não pelos nossos apenas, mas também pelos 

pecados de todo o mundo”. “Ouçam, ó céus 

e dê ouvidos, ó terra; porque o SENHOR tem 

falado!” Jesus morreu por nossos pecados; 

portanto, Deus pode ser justo, e ainda assim 0 

justificador daquele que crê em Jesus.

Whedon
3. Marcares as iniquidades -  Literalmente, 

manter iniquidades, ou, observe as iniquidades de per- 

to; isto é, lembre-se deles com precisão para 

levá-los à punição. A mesma ideia é transmiti- 

da em Deuteronômio 32:34; Jó 14:17; Oséias 

13:12. Em um curso de justiça tão rígido, 

quem podería resistir! Mas oposto a esta pre- 

servação, ou “selamento”, 0 registro de nos- 

sos pecados para julgamento, está a não im- 

putaçào misericordiosa, ou perdão, do pecado 

através da fé na expiação, como em Salmo 

32:2; Romanos 4:7-8. Só desta misencórdia, 

sem mérito humano, depende a esperança de 

cada homem.

4. Para que sejas temido -  O uso télico 

da partícula conjuntiva fornece a explicação 

dessa administração da misericórdia divina; 

isto é, Deus perdoa 0 pecado, a fim  de que os 

homens possam temê-lo e obedecê-lo como 

0 único legislador e juiz e, portanto, a única 

autoridade para o exercício da graça e do per- 

dão. Jeremias 33:8-9. A confissão de pecado e 

perdão em Salmo 130:3-4 é baseada em uma 

visão clara do Novo Testamento sobre expia- 

ção e mediação.

eks se mantêm én tro à la , sua fortaleza é inexpug- 

nável, e eles não podem sofrer nenhum mal.

Kerrigan
1. Aqueles que confiam no SENHOR -  O
que nunca denota confiança de que somos 

salvos enquanto continuamos no pecado. 

Aqueles que confiam nele aceitam suas pala- 

vras. Se um homem diz que confia nas pro- 

messas de Deus, mas não em seus avisos, ele 

não está confiando como deveria.

2. Seu povo -  De cuja quantidade populacio- 

nal alguns foram removidos por pecar. Nú- 

meros 15:31. Veja também os comentários de 

Romanos 11:20-23 aqui.

SALMO 1 3 0 :3 4 ־

Clarke

3. Se tu, SENHOR, marcares as iniquida-
des -  Se deves anotar todo desvio em pensa- 

mento, palavra e ação de tua santa lei; e se nos 

chamas para o julgamento por todas as nossas 

infidelidades, tanto de coração como de vida; 

O Senhor, quem podería resistir? Quem po- 

dena suportar tal julgamento e quem podería 

ser absolvido no julgamento? Esta é uma de- 

claração muito solene; e se não tivéssemos a 

doutrina que está no próximo versículo, quem 

podería ser salvo?

4. Mas há perdão contigo -  Tu podes per- 

doar; misericórdia pertence a ti, assim como 

o julgamento. A doutrina aqui é a doutrina de 

São João: “e se algum homem pecar, temos
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tempos vindouros; veja 1 Pedro 1:10-12: “Sal- 

vação sobre a qual inquiriram os profetas e a 

buscaram diligentemente os que profetizaram 

sobre a graça que viría sobre vós. Buscando 

o tempo ou que ocasião de tempo 0 Espírito 

de Cristo, que estava neles, indicava, quando 

testificava de antemão os sofrimentos de Cris- 

to, e a glória que se seguiría. A eles foi reve- 

lado que, não para si mesmos, mas para nós 

eles ministravam estas coisas que agora vos 

são anunciadas por aqueles que vos pregaram 

o evangelho, pelo Espírito Santo enviado do 

céu”, etc.

Kerrigan

Sua misericórdia dura para sempre -  A

misericórdia sempre fará parte do caráter de 

Deus. No entanto, nem todos receberão mi- 

sericórdia para sempre. Considere Oséias 1:6: 

“eu não mais terei misericórdia da casa de Is- 

rael, mas tudo lhe tirarei” . Veja também Tiago 

2:13, “Porque receberá o juízo sem misericór- 

dia, aquele que não mostrou misericórdia; e a 

misericórdia triunfa sobre o juízo”

SALMO 138:8

Ellicott

Aperfeiçoará aquilo que diz respeito a
mim -  Ou, como na frase análoga (Salmo 

57:2), η α ΐίψ  iodas as coisas p or mim, ou seja, 

“todos os meus empreendimentos” ou, como 

em Filipenses 1:6, “0 que ele começou em e 

para mim”.

SALMO 136

Clemente de Roma

Escrito 67 -97A D  

The Ante-Nicene Fathers,

Voi. 1, p. 12

Uma vez que, então, todas as coisas são vistas 

e ouvidas jpor Deus], vamos temê-lo e aban- 

donar as obras más que procedem de desejos 

maus, para que, por meio de Sua misericórdia, 

possamos ser protegidos dos julgamentos que 

virão.

Clarke

De sua entrada sobre Salmo 136:1

Pois a sua misericórdia dura para sempre
-  Estas palavras, que são 0 peso de cada ver- 

sículo, ודסח מלועל כי  k i kolam  chasdo, podem 

ser traduzidas: “Pois sua terna misericórdia 

é para os tempos vindouros”, significando, 

provavelmente, se o Salmo for profético, aque- 

la demonstração peculiar de sua compaixão, 

a redenção do mundo pelo Senhor Jesus. 

Essas mesmas palavras foram prescritas por 

Davi como um reconhecimento, para serem 

usadas continuamente na adoração divina, 

veja 1 Crônicas 16:41; também por Salomão, 

2 Crônicas 7:3, 6, e observado por ]osafá, 2 

Crônicas 20:21; todos reconhecendo que, por 

mais que Deus fosse rico em misericórdia 

para com eles, as mais extensas demonstra- 

çòes de sua bondade foram reservadas para os
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àsdobrada na form a aàquada. Quando a matéria, 

da qual fui feito, era um embrião sem forma, 

sem qualquer forma, era visível para ti como 

cada parte, por menor que fosse, seria forja- 

da; e no teu livro todos os meus membros 
foram escritos -  Antes que qualquer um deles 

existisse, eles se abriram diante de teus olhos e 

foram discernidos por ti tão claramente como 

se o plano deles tivesse sido desenhado em um 

livro. Tua sabedoria eterna formou 0 plano 

e, de acordo com isso, teu poder onipotente 

levantou a estrutura. A alusão ao trabalho de 

agulha ainda parece ter continuado. “Como a 

bordadeira tem seu livro ou padrão diante de 

si, para 0 qual ela sempre recorre, então por um 

método tão exato todos os meus membros 
foram continuamente formados; e como 

das rudes meadas de seda, sob as mãos do artí- 

fice, surge finalmente uma beleza inesperada e 

uma harmonia precisa de cores e proporções, 

assim, pela habilidade do trabalhador divino, é 

uma massa informe trabalhada na mais curiosa 

textura das partes, mais habilmente entrelaçada 

e conectada entre si, até que se tome um corpo 

harmoniosamente diversificado com todos os 

membros e lineamentos de um homem, ne- 

nhum dos quais apareceu à primeira vista, as- 

sim como as figuras não podiam ser vistas na 

bola de seda. Mas então, (que é a principal coisa 

aqui insistida pelo salmista), enquanto 0 artífice 

humano deve ter a luz mais clara, por meio da 

qual para cumprir sua tarefa, 0 mestre divino 

vê em segredo e efetua todas as suas maravi- 

lhas dentro dos confins escuros e estreitos do 

útero” —  Borne.

Não abandones -  Melhor, as obras de tuas 

mãos; não as deixe inacabadas (Veja para 0 mes- 

mo verbo Neemias 6:3; Provérbios 4:13: “não 

a deixe ir”).

A intenção especial da oração depende da ori- 

gem do Salmo. Se surgiu dos problemas de 

reconstruir Jerusalém e reconstituir 0 estado, 

é inteligível e expressivo. Ou a referência pode 

ser a todas as graciosas intenções de Jeová 

para com Israel.

Kerrigan

Aperfeiçoará aquilo que diz respeito a
mim -  A confiança que todos os que são fiéis 

a Deus podem ter.

A tua misericórdia [...] dura para sempre
- \ reja notas sobre Salmo 136.

Não abandones -  Isso mostra a falta de pre- 

sunçào. Pois, embora 0 salmista esteja con- 

fiante de que Deus aperfeiçoará aquilo que 

lhe diz respeito, ele não foi tão longe quanto 

tinha com uma mentalidade presunçosa. Te- 

mos confiança em Deus que ouve 0 clamor 

de quem continua a implorá-lo com humilda- 

de. Veja o versículo 3.

SALMO 139:16

Benson

Os teus olhos viram a minha matéria -  Em

Hebraico ימלג, minha massa ruà, como o Dr. 

Waterland traduz a palavra: massa rudis et intri- 

cata adhm; disse Buxtorf, neque in m am  formam  

evoluía, uma massa, én da ru à  e emaranhada, e não
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PROVÉRBIOS 16:1

Clarke

Do homem são as preparações do coração
-  O hebraico é בל עמ1יכ מדאל  leadam  maarchey 

leb, que é, literalmente, “do o homem são as 

disposições do coração; mas do Senhor vem 

a resposta da língua”. O homem propõe seus 

desejos; mas Deus responde como ele pensa 

corretamente. O primeiro é a prole livre do 

coração do homem; o último, a livre vontade 

de Deus. O homem pode pen sar como quiser e 

p e d ir  como quiser; mas Deus dará, ou não dará, 

como ele pensa apropriado. Acredito ser este 

0 significado desta passagem vergonhosamente 

torturada, tantas vezes contrariada pelos críti- 

cos, suas dúvidas e indecisões. Deus os ajude! 

Pois eles raramente têm a faculdade de tornar 

qualquer assunto m ais claro\ O texto não diz 

que as “preparações”, mas sim “ disposições” ou 

'arranjos” עמ1יכ ,  maarchey “do coração”, bem 

como “a resposta da língua vem do Senhor”; 

embora seja geralmente entendido assim, mas 

afirma que as disposições ou esquemas do cora- 

ção (são) do homem; mas a resposta da língua 

(é) do Senhor. E assim as versões principais 0 
compreenderam.

H om inis est anim am  preparare; e t D o m in i gu- 

bernare linguam -  Aúilgate. “Cabe ao ho- 

mem preparar sua alma: é prerrogativa do 

Senhor governar a língua”.

אנשילד אללממ יי 1ןמ אבלד אתיערת שנ רב

min bar nasb taritha à [מ lib b a ;  umin yeya  

m am lala delishana -  Caldeia. “Do filho do

Clarke

Os teus olhos viram a minha matéria -
- golmi, meu estado embrionário ימלג  minha 

massa ainda indistinta, quando tudo estava 

envolto, antes de ser gradualmente desdobrado 

nos contornos do homem. “Alguns pensam”, 

diz 0 Dr. Dodd, “que a alusão ao bordado ainda 

é mantida. Como a bordadeira tem seu livro 

ou padrão diante de si, para o qual ela sem- 

pre recorre, então por um método tão exato 

todos os meus membros foram continuamente 

formados; e como das rudes meadas de seda, 

sob as mãos do artífice, surge finalmente uma 

beleza inesperada e uma harmonia precisa de 

cores e proporções”.

E no teu livro todos os meus membros fo- 
ram escritos -  “Todos esses membros estão 

abertos diante dos olhos de Deus; eles foram 

discernidos por ele tão claramente como se 

0 plano deles tivesse sido desenhado em um  livro, 

mesmo a menor figuração do corpo da crian- 

ça no útero”.

Kerrigan

Disseram a Ezequias que ele morrería, mas 

quando ele orou, Deus respon àu  com as seguin- 

tes palavras:

“Eis que Eu acrescentarei aos teus dias 

quinze anos” (Isaías 38:5)

Ele acrescentou anos à vida de Ezequias. Ago- 

ra, como ele podería ter adicionado algo se 

os anos de Ezequias foram predeterminados 

desde a eternidade passada?
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mas a resposta da lingua vem do Senhor”.

As versões europeias modernas, pelo que vi, são as 

mesmas. E quando as palavras disposições, arran- 

j o s  ou esquemas, são entendidas como sendo o 

significado apropriado do termo hebraieo, como 

mostrado acima, 0 sentido é perfeitamente 

correto; pois pode haver m il esquemas e arranjos 

feitos no coração do homem que ele pode sin- 

ceramente desejar que Deus leve a efeito total, 

que não são nem para 0 seu bem nem para a 

glória de D eus, e, portanto, é seu interesse que 

Deus tenha a resposta em seu próprio poder. 

Ao mesmo tempo, não há nenhuma sugestão 

aqui de que 0 homem p o à  preparar seu próprio  

coração p a ra  esperar ou orar ao Senhor, ou que do 

coração humano qualquer coisa boa pode vir, sem 

influênáa D ivina; mas simplesmente para que ele 

possa ter muitos esquemas e projetos que ele pode 

implorar a Deus para realizar, que não são de 

D eus, mas de si mesmo. Daí 0 nosso provérbio: 

“O homem propõe, mas Deus dispõe”. Entrei 

mais particularmente na consideração deste 

texto, porque alguns são muito extenuantes no 

apoio à nossa leitura viciosa, a partir da suposi- 

ção de que o outro defende a opinião heterodoxa 

da suftàénáa do homem para pensar qualquer coi- 

sa por si mesmo. Mas enquanto eles merecem o 

devido crédito por sua cautela ortodoxa, eles 

verão que nenhuma imputação desse tipo pode 

mentir contra a tradução gramatical simples do 

texto hebraico.

Whedon

As preparações do coração -  O  peso da crí- 

tica é contra essa leitura. Inquestionavelmen

homem vem o conselho do coração; e do 

Senhor vem a palavra da língua” . A siríaca 

diz 0 mesmo.

•  καρδια ανδρος λογζεσθω δίκαια, 'Iva 

ύπο του θεού διορθωθη τα διαβήματα 

αυτή -  Septuaginta. “Ο coração do ho- 

mem projeta coisas justas, para que seus 

passos sejam dirigidos por Deus”.

•  A árabe tem grande latitude: “Todas as 

obras de um homem humilde são limpas 

diante do Senhor; e os ímpios perecerão 

em um dia mau”.

•  “De um homem está a aptidão para pre- 

parar 0 intelecto: e do Senhor para gover- 

nar a língua” -  Antiga Bíblia MS.

•  “Um homem pode muito bem propor 

algo em seu coração: mas a resposta da 

voz vem do Senhor” -  Coverdale.

A Bíblia de Mateus, 1549, e a Bíblia de Becke 

da mesma data, e a de Card-marden de 1566, 

seguem Coverdale. A Bíblia impressa por R. 

Barker, em Cambridge, 4a, 1615, comumen- 

te chamada de Breeches Bible, lê 0 texto assim: 

“Os preparativos do coração estão no ho- 

mem; mas a resposta da língua é do Senhor”. 

De modo que parece que nossa prim eira, e to- 

das as nossas versões antigas, entenderam 0 tex- 

to da mesma maneira; e este, independente- 

mente da tortura crítica, é o significado genuí- 

no do texto hebraico. Aquela valiosa versão 

publicada em italiano, em Genebra, foi. 1562, 

traduzido assim: L e  dispositioni à l  cuore sono à  

I’huomo, m a  la  risposta del la  lingua e d a l Signore. 

“As disposições do coração são do homem;
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as partes de sua criação, que manifestou sua 

sabedoria, poder, bondade e verdade.

Até o perverso para 0 dia do mal - הער 
מויל עשר מגו  vegam rasha leyom raah. Todo o 

versículo é traduzido do caldeu assim: “Todas 

as obras do Senhor são para aqueles que lhe 

obedecem; e 0 ímpio está reservado para o 

dia mau”. Como הער raah significa literalmen- 

te alimentar, conjecturou-se que, a cláusula po- 

deria ser lida: sim, a té  mesmo 0 ím pio ele alimenta  

p o r  dia ou diariamente.

Se tomarmos as palavras como estão em nos- 

sa versão atual, elas não significam mais do 

que o que é expresso pelos caldeu e siríaco', e 

até onde podemos aprender de seu atual estado 

confuso, pela Septuaginta e pela árabe, é que, “os 

ímpios estão reservados para 0 dia da puni- 

ção”. Coverdale deu, como geralmente faz, um 

bom senso: “O Senhor faz todas as coisas 

para o seu próprio bem; sim, e quando ele 

deixa o ímpio para o dia da ira”. Ele não m a  

0 homem m au  ou ím pio׳, mas quando 0 homem  

s e f e \  assim , mesmo então Deus 0 leva consigo. 

Mas se ele não se arrepender, quando a medi- 

da de sua iniquidade for atingida, ele cairá sob 

a ira de Deus, seu Criador.

Ellicott
O SENHOR fez todas as coisas para si -
i.e., para servir aos Seus próprios propósitos, 

para que Sua sabedoria, bondade etc., possam 

ser reveladas. Ou a passagem pode ser tradu- 

zida, “fez tudo para seu próprio fim ou pro- 

pósito”. A afirmação de que “Ele fez 0 ímpio 

para 0 dia do mal” não significa que Ele criou

te, há um sentido em que o ditado, tal como 

está, é verdadeiro. Mas esse não parece ser o 

significado aqui. O sentido geralmente con- 

sentido é substancialmente este: os planos ou 

arranjos do coração pertencem ao homem, 

mas a expressão da língua vem de Jeová. E 

algo semelhante ao nosso ditado inglês: “O 

homem propõe, Deus dispõe”. Jeová é o da- 

dor de palavras certas, das quais procedem 

saúde e vida.

Mas outros entendem que “a resposta da lín- 

gua” significa para a resposta da língua -  a 

resposta do orador. Cf. Mateus 10:19-20; Ro- 

manos 8:26; 2 Coríntios 3:5 e versículo nove 

deste capítulo.

PROVÉRBIOS 16:4

Atenágoras

Escrito 177 A D

The Ante-Nicene Fathers,

Vol. 2, p. 142

Assim como acontece com os homens, que 

têm liberdade de escolha quanto à virtude e 

ao vício (pois você não honraria 0 bem ou 

puniría 0 mal, a menos que 0 vício e a virtude 

estivessem em seu próprio poder; e alguns são 

diligentes no assuntos confiados a eles por 

você, e outros infiéis), assim é entre os anjos.

Clarke
O SENHOR fez todas as coisas para si
-  Ele moldou e executou de tal forma todas
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nismo na medida em que é 0 próprio coração 

do homem concebe 0 seu caminho.

Whedon
Direciona -  Ou, torna firm e, claro. Este pro- 

vérbio contém substancialmente os mesmos 

sentimentos de Provérbios 16:1, que vimos. 

Compare Provérbios 20:24; Salmo 37:23; Je- 

remias 10:23.

PROVÉRBIOS 16:33

Wesley

A sorte -  Como a antiga prática era descartar 

as coisas duvidosas. O evento que, embora 

casual para os homens, é dirigido pela provi- 

dência de Deus.

Whedon

Colo -  Literalmente, peito. Pode significar a 

parte oca de um vaso ou urna. Também se 

aplica aos receptáculos formados pelo modo 

de vestir as roupas compridas e soltas peculia- 

res ao Oriente. Os antigos usavam uma parte 

de suas vestes, talvez 0 seio do vestido, como 

um recipiente do ג1לר , (gorai’) calculi, ou pe- 

quenas pedras, que eram usadas para fins de 

fundição de lote.

Mas sua total disposição -  1 לב שפשמ , (kol- 

-mishpato,) todo 0 julgamento ou decisão disso, 

é do SENHOR. O resultado foi considerado 

efetivo, como uma decisão divina. A decisão 

por sorteio é muito antiga. Ainda continua

alguém para o castigo, ou seja, 0 predestinou 

para a destruição. Apenas ensina que mesmo 

os ímpios são subservientes aos propósitos 

eternos de Deus; que Faraó, por exemplo, 

por sua rebelião não pode mudar os planos 

de Deus para a libertação de Seu povo, mas 

apenas deu a Ele uma ocasião para mostrar 

Seu poder, justiça, bondade e longanimidade. 

O “dia do mal”, ou seja, a punição, fmalmen- 

te alcançou 0 Faraó de acordo com a lei e o 

propósito de Deus de que os ímpios, se não 

se arrependerem, serão punidos e, portanto, 

servirão de advertência aos outros; mas Deus, 

por sua longanimidade, mostrou que Ele “não 

queria” que “morresse”, mas sim que “viesse 

ao arrependimento” (2 Pedro 3:9). Este pa- 

rece ser também o ensino de São Paulo em 

Romanos 9:17, sqq.

PROVÉRBIOS 16:9

Kerrigan
O coração do homem planeja o seu cami-
nho -  Um homem pode inclinar seu coração 

para um curso, mas o SENHOR direciona 
os seus passos -  No entanto, não está no 

homem garantir que ele será capaz de con- 

cluir esse curso. Em vez disso, é Deus quem 

0 estabelecerá.

A palavra traduzida aqui como ãreciona é כ1ן  

ku m , que carrega 0 significado de tornar firme. 

Embora alguns tenham interpretado incorre- 

tamente isso como uma passagem a favor do 

Calvinismo, a verdade é que ela refuta 0 calvi-
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PROVÉRBIOS 20:9

Clarke
Quem poderá dizer: Purifiquei o meu co- 
ração- Nenhum homem. Mas milhares po- 

: dem testificar que 0 sangue de Jesus Cristo os 

purificou de toda iniquidade. E ele épuro de seu

■ pecado, o qual é justificado gratuitamente pela 

redenção que está em Jesus.

Cipriano

Escrito 250  A D  

\ The Ante-Nicene Fathers,

\ Vol. 5, p. 4 76

Note: Cipriano distinguiu entre pecados mor- 

\ tais ( “adultério, fraude, homicídio culposo” 

ANF, Vol. 5, p. 488) e os tipos de pecados que 

\ ele está descrevendo aqui.

\ O Espírito Santo fala nas Sagradas Escrituras 

e diz: “Pela esmola e pela fé os pecados são 

purificados”. Não com certeza aqueles peca- 

dos que foram contraídos anteriormente, pois

■ aqueles são purificados pelo sangue e santifica- 

ção de Cristo. Além disso, Ele diz novamente:

: “Assim como a água extingue 0 fogo, assim a 

; esmola apaga 0 pecado”. Aqui também é mos- 

: trado e provado que, assim como na pia da 

água salvadora, 0 fogo da Geena é extinto, as- 

: sim pela esmola e obras de retidão a chama dos 

pecados é subjugada. E porque no batismo a 

i remissão dos pecados é concedida de uma vez 

por todas, trabalho constante e incessante, se- 

guindo a semelhança do batismo, mais uma vez

até hoje, e provavelmente continuará até o 

fim dos tempos. Pois, em alguns aspectos, é a 

maneira melhor e mais satisfatória (ou a me- 

nos insatisfatória) pela qual uma decisão pode 

ser tomada. Nas coisas em que é apropriado 

empregar a sorte, os homens se submeterão a 

uma decisão tomada dessa maneira, à qual di- 

ficilmente cederíam se fosse tomada de qual- 

quer outra forma.

PROVÉRBIOS 19:21

Ellicott
Há muitos propósitos no coração do ho-
mem -  “Em vão se inquieta” (Salmo 39:6), 

esforçando-se por levar a cabo os seus vários 

planos na vida, enquanto 0 imutável “conse- 

lho do Senhor”, permanecerá—i.e., habitar 

em toda a sua plenitude, (cf. Isaías 46:10-11; 

Salmo 33:11; Jó 23:13).

Kerrigan

Há muitos propósitos -  Semelhante a Pro- 

vérbios 16:1. A palavra grega na Septuaginta 

traduzida aqui como propósitos é βουλήν, que 

é a mesma palavra que Lucas usou quando es- 

creveu: “Mas os fariseus e os intérpretes da 

lei rejeitaram 0 conselho [βουλήν] de Deus 

contra si mesmos, não tendo sido batizados 

por ele” (Lucas 7:30). Assim, os homens po- 

dem rejeitar 0 conselho de Deus em uma es- 

cala menor, mas no final isso não impedirá o 

conselho abrangente de Deus.
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puro de pecados?” E novamente, em sua epís- 

tola, João declara e diz: “se dissermos que não 

temos pecado, enganamo-nos a nós mesmos, 

e a verdade não está em nós” . Mas se nin- 

guém pode ficar sem pecado, e quem disser 

que não tem culpa é orgulhoso ou tolo, quão 

necessária, quão bondosa é a misericórdia di- 

vina, que, sabendo que ainda existem algumas 

feridas nos que foram curados, mesmo após 

sua cura, deu remédios benéficos para a cura 

e cura de suas feridas novamente!

Kerrigan

Quem poderá dizer: [...] eu sou puro de 
meu pecado? -  A noção de um homem lim- 

pando seu coração não é estranha à Bíblia. 

Salmo 73:13 diz: “Realmente, eu limpei o meu 

coração em vão”. Portanto, não podemos su- 

por que a questão implique uma negação da 

possibilidade. Em vez disso, a pergunta pode 

simplesmente trazer à mente a raridade de tal 

ocorrência. Por exemplo, compare Provérbios 

31:10, “quem consegue encontrar uma mu- 

lher virtuosa?” Esta questão não significa im- 

possibilidade. Na verdade, o resto do capítulo 

descreve essas mulheres. Além disso, compare 

Provérbios 20:6, “a maioria dos homens pro- 

clamará a todos sua própria bondade, mas um 

homem fiel, quem pode encontrar?” Parece, 

talvez, que este texto podería implicar que 

não existem homens fiéis. No entanto, esse ob- 

viamente não é 0 caso, já que os homens fiéis 

são mencionados por Salomão em outro lugar 

(Provérbios 13:7,14: 5). Portanto, se formos 

consistentes, quando uma pergunta desse tipo

concede a misericórdia de Deus. O Senhor en- 

sina isso também no Evangelho. Pois quando ! 

os discípulos foram indicados, como comendo 

e não lavando primeiro as mãos, Ele respon- 

deu e disse: “aquele que fez 0 que está dentro, 

fez também 0 que está fora. Mas dai esmolas, 

e eis que todas as coisas vos são puras”; ensi- 

nando e mostrando que, não as mãos devem 

ser lavadas, mas o coração, e que a impureza 

de dentro deve ser eliminada mais do que a de 

fora; mas aquele que há de limpar o que está 

dentro, também purificou 0 que está fora; e 

que se a mente está limpa, o homem começa a 

ficar limpo também na pele e no corpo. Além 

disso, admoestando e mostrando de onde po- 

demos ser limpos e purificados, Ele acrescen- 

tou que esmolas devem ser dadas. Aquele que 

é misericordioso nos ensina e nos adverte que 

devemos ter piedade; e porque Ele busca salvar 

aqueles a quem resgatou com grande custo, Ele 

ensina que, aqueles que, após a graça do ba- 

tismo, se tornaram impuros, podem m ás uma 

vez ser limpos.

Reconheçamos então, amados irmãos, o dom 

salutar da misericórdia divina; e que nós, que 

não podemos ficar sem alguma ferida de 

consciência, curemos nossas feridas com os 

remédios espirituás para a limpeza e purifica- 

ção de nossos pecados. Tampouco, que nin- 

guém se lisonjeie com a noção de um coração 

puro e imaculado, a ponto de, na dependência 

de sua própria inocência, pensar que 0 remé- 

dio não precisa ser aplicado às suas feridas; 

visto que está escrito: “quem se gabará de ter 

um coração puro, ou quem se gabará de que é
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sentativa em um grau eminente. O que ele faz 

afeta outras pessoas direta e indiretamente. A 

providência frequentemente prevalece sobre 

seus pensamentos, gostos, paixões, propó- 

sitos etc., para servir a Seus próprios fins, e 

frequentemente para produzir resultados to- 

talmente estranhos à intenção ou expectativa 

do governante.

Como os rios de água - יגלפ מים  , (palge 

m ayim ) divisões de águas (compare o Salmo 

1:3), como os riachos ou canais de água em 

um jardim ou campo irrigado. Nestes, a água 

era ligada ou desligada, ou conduzida para 

qualquer parte, à vontade.

“Como a irrigação é praticada com 0 pro- 

pósito de refrescar e tornar frutífero, então 

a implicação parece ser que Jeová dirigirá 0 
coração do rei para fins de bem”-  Stuart.

PROVÉRBIOS 24:16

Kerrigan

Cai -  Embora o ímpio possa ver um homem 

justo em um estado de vulnerabilidade, é me- 

lhor ele não estragá-lo nisso, pois Deus cer- 

tamente tirará esse homem daquele estado e 

os esforços para destruí-lo serão reduzidos a 

nada. Compare Salmo 37:23-25, onde aquele 

que “cai” não fica tão abatido a ponto de seus 

filhos mendigarem por pão. Veja também Da- 

niel 11:33-35.

Em nossos dias, isso tem sido interpretado in- 

corretamente por muitos, pensando que 0 pe- 

cado está em vista. A palavra “cair” aqui não

é feita em Provérbios, isso não acarreta impos- 

s ib ilid a à , mas raridade. Embora limpar nossos 

corações seja impossível sem Deus, a fonte e 

/  ou processo dessa ocorrência não é o que 

está em vista neste texto, mas a raridade dele.

PROVÉRBIOS 21:1

Kerrigan

Eu acredito que Deus vai e influencia os 

homens tanto interna quanto externamente. 

No entanto, isso não ocorre em todas as si- 

tuações. \ 7emos em Ezequias, por exemplo, 

que “Deus o abandonou para prová-lo, para 

que ele pudesse conhecer tudo 0 que estava 

no seu coração” (2 Crônicas 32:31). Afirmar 

que Deus pode fazer 0 que quiser com um 

homem não significa que D eu s 0 f a r á  de um a  

form a que violaria a  escolha do próprio homem de ser 

salvo ou não. Nunca vemos que Deus faz com 

que um homem escolha a salvação ou a rejeite 

quando seu coração se inclina para o caminho 

contrário. Se fosse esse 0 caso, como Deus 

podena julgar 0 mundo? Se o calvinismo fos- 

se verdadeiro, a resposta a Deus seria tão sim- 

pies como: “Eu não podería. \70c ê não faria”. 

No entanto, Deus não se deixou aberto a tal 

resposta, pois ele deixou claro que não dese- 

ja que ninguém pereça. Veja meu comentário 

sobre Atos 1:7.

Whedon
Coração do rei na mão do SENHOR -
Um governante é uma pessoa oficial e repre
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ECLESIASTES 3:14

Kerrigan

Veja minha nota preliminar sobre o Eclesias- 

tes 7:20 e considere-a aplicável aqui também. 

Tudo quanto Deus faz será para sempre -  

Não pode ser interpretado livremente como as 

ações individuais de Deus em todas as circuns- 

tâncias. Se assim for, ele ainda estaria inundan- 

do a terra como nos dias de Noé, etc. Em vez 

disso, o contexto não diz respeito a  nada à  novo 

sob 0 sol Compare Eclesiastes 1:9-10 com Ecle- 

siastes 3:15 para ver o pensamento contextual. 

Será para sempre [...] e nada se lhe deve 

tirar -  A ordem e o parâmetro estabelecidos 

por Deus na terra são aqui descritos como 

inalteráveis pelo homem.

Para que o homem tema -  Para que os ho- 

mens, contrastando sua incapacidade de alte- 

rar os arranjos de Deus, possam saber 0 quão 

fracos eles são em comparação e olhar para 

ele ao invés de si mesmos.

Wesley

Para sempre -  Todos os conselhos ou decre- 

tos de Deus são eternos e imutáveis.

Nada -  Os homens não podem fazer nada 

contra o conselho e providência de Deus, 

nem impedir qualquer trabalho ou ato dele. 

Tema -  Que pela consideração de seu poder 

na disposição de todas as pessoas e coisas, os 

homens devem aprender a confiar nele, a se 

submeter a ele, a temer ofendê-lo e estudar 

mais cuidadosamente para agradá-lo.

significa sair no pecado de uma posição anterior. A 

segunda metade deste versículo diz: “os per- 

versos cairão no mal”. O homem perverso esta- 

va anteriormente em retidão e caiu desse estado? 

Não. Não é isso 0 que se quer dizer quando é 

dito que 0 ímpio cai, nem o que se quer dizer 

quando diz que o justo cai. A calamidade na- 

tural está em vista.

Whedon
Cai sete vezes -  A queda, aqui, não é no 

pecado, mas na calamidade de qualquer tipo. 

Stuart, que, como um calvinista, pensa que 

o ressurgir dos lapsos morais também é ver- 

dadeiro, mas observa que 0 sentido aqui não 

aponta para lapsos morais, senão para infor- 

túnios. Os anotadores geralmente concordam 

neste ponto. O verbo hebraico usado aqui 

para cair nunca é usado para cair no pecado. 

“Sete vezes” significa um número índefmi- 

do -  vários ou muitos. Compare Provérbios 

4:19. O texto às vezes é citado erroneamente 

-  “sete vezes ao dia” -  e usado como descul- 

pa por homens que se entregam ao pecado e 

ainda assim se consideram bons, ou desejam 

ser considerados assim. O ponto do ensino é, 

não a responsabilidade até mesmo de homens 

bons de errar, mas o cuidado providencial de 

Deus sobre eles; como no Salmo 34:19. Do 

mesmo modo no Speaker’s Commentary. Com- 

pare com jó 5:19; Salmo 34:19; 37:24.
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que comer, beber e alegrar-se” (Eclesiastes 

8:15.) Paulo disse que sua conclusão é boa se a 

ressurreição forfalsa!

“Por que também corremos riscos a cada 

hora? Eu protesto por me gloriar em vocês, 

irmãos, que eu tenho em Cristo Jesus nosso 

Senhor, eu morro diariamente. Se, como ho- 

mem, lutei com as feras em Éfeso, que me 

aproveitou isso? Se os mortos não ressus- 
citam, comamos e bebamos, porque ama- 
nhã morreremos” (1 Coríntios 15:30-32 

ASV)
Visto que 0 rei não acreditava na ressurreição, 

quanto peso devemos colocar em suas con- 

clusões? Pois, não é pela morte, sepultamento 

e ressurreição de Cristo que somos libertos 

do pecado? Se as conclusões do rei contradi- 

zem as conclusões de Paulo, em quem deve- 

mos acreditar? Sei que esta não é uma visão 

tradicional do Eclesiastes, mas mesmo assim é 

correta. Tendo dito isso, vamos tentar 0 nos- 

so melhor para harmonizar suas palavras em 

Eclesiastes 7:20 com 0 resto das Escrituras. 

Porque -  Somando-se ao versículo anterior 

(7:19), que diz: “A sabedoria fortalece ao sá- 

bio, mais do que dez homens poderosos que 

haja na cidade”. O pensamento é o seguinte: 

“A força não vem apenas da multiplicidade 

de homens fortes, porque mesmo eles nem 

sempre farão o certo, e se alguém não souber 

guiar tais homens apesar de suas falhas, esses 

homens não serão uma força eficaz” .

“Melhor é a sabedoria do que as armas de 

conflito, e um pecador destrói muitos bens!” 

(Eclesiastes 9:18 YLT)

ECLESIASTES 7:20

Clarke

Porque não há homem justo sobre a terra, 
que faça 0 bem, e não peque - אטחי אל 10 

yechta, that may not sin. Não há homem na terra, 

por mais justo que seja, e habituado a fazer o 

bem, que não seja pecador -  i.e., sujeito a co- 

meter pecados; e, portanto, deve vigiar e orar 

continuamente e depender do Senhor. Mas o 

texto não diz que, 0 homem justo comete pecado, 

senão simplesmente que ele pode pecar, e assim 

nossos tradutores 0 renderam em 1 Samuel 

2:25, duas vezes em 1 Reis 8:31, 46 e 2 Crô- 

nicas 6:36; e 0 leitor é solicitado a consultar 

a nota sobre 1 Reis 8:46, onde a construção 

adequada desta palavra pode ser encontrada, 

e a doutrina em questão é plenamente consi- 

derada.

Kerrigan

Nota preliminar: 1. Essa passagem não é fa- 

lada pelo narrador (Eclesiastes 12:9-14), mas 

0 narrador está citando palavras de um rei em 

Israel. 2. Estou muito relutante em tomar as 

palavras deste rei como “verdade do evan- 

gelho” (trocadilho intencional), porque suas 

conclusões são baseadas na ignorância da 

ressurreição (Eclesiastes 3:19-22, 9: 5). Visto 

que ele não acredita na ressurreição, sua con- 

clusão em Eclesiastes 8:14-15 acaba contradi- 

zendo Paulo! Ele recomenda se divertir (“ale- 

gria”), “porque”, e cito, “porque 0 homem 
não tem nada melhor debaixo do sol do
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rio, etc. Contextualm ente, ele está se referindo a 

coisas como f a la r  uns contra os outros (Eclesias- 

tes 7:21-22).

Até Tiago escreve assim:

“Porque todos tropeçamos muitas vezes. Se 

algum homem não tropeça em palavra, este 

é um homem perfeito, e capaz também de 

refrear todo o corpo” (Tiago 3:2, m as veja 0 
comentário de C lark ,e  sobre esse texto).

E é interessante que, no contexto em que 

Tiago fala de irmãos “amaldiçoando” uns aos 

outros, semelhante a Eclesiastes 7:21-22, ele 

também fala em exercer sabedoria ao lidar uns 

com os outros (Tiago 3:13-18). Esta parece 

ser a mesma ideia por trás de Eclesiastes 7:19. 

Assim, contextualmente, a noção parece ser 

que não existe um homem justo que viva e 

nunca ofenda injustamente os outros com 

sua fala. Portanto, é melhor ter sabedoria para 

lidar com tais ofensas do que ter muitos ho- 

mens poderosos que se tornam problemáticos 

assim que essas ofensas inevitáveis ocorrem. 

Veja meu comentário em Hebreus 10:26-29 

para a disdnção escriturística entre pecados 

cometidos com conhecimento e sem conhe- 

cimento.

Wesley

Não peque -  Quem é universal e perfeita- 

mente bom.

Precisa-se de sabedoria sobre como lidar com 

os outros. Ao lidar com muitas pessoas, sur- 

gem problemas e, sem sabedoria, 0 número 

de pessoas só vai multiplicar os problemas. A 

sabedoria sabe como superar as falhas dos ou- 

tros e continuar a realizar um benefício. Nesse 

estado de espírito, o rei continua a dizer:

“Não atentes a todas as palavras que são ditas, 

para que não ouças 0 teu servo amaldiçoar-te. 

Por muitas vezes também o teu coração reco- 

nhece que tu, da mesma maneira, amaldiçoas- 

te a outros” (Eclesiastes 7:21-22).

O que quero dizer é que as pessoas fazem ba- 

gunças, e você também bagunçou em algum 

momento da vida, então supere isso e use a 

sabedoria para unir as pessoas.

Porque não há homem justo sobre a terra 
[...] que não peque -  Infelizmente, alguns 

tomaram isso como uma desculpa para con- 

tinuar no pecado deliberado. O texto hebraico 

pode ser entendido como uma transmissão da 

possibilidade de pecado (veja os comentários 

de Adam Clarke sobre esta passagem). No 

entanto, a Septuaginta não traduz o hebraico 

como “ nãopeque”, mas como “ não p ec a rá ’.

Se aceitarmos a tradução da LXX, Eclesias- 

tes 7:20-22 está afirmando que não devemos 

esperar demais dos outros, porque ninguém 

vive sem cometer pecados às vezes. Essas 

coisas pertencem aos homens que ele cha- 

ma de “justos” (ou seja, retos) e os pecados 

são aqueles que eles ainda praticam. A Bíblia 

não descreve os homens em pecado intencional 

como “justos”, então isso não está falando de 

pecados presunçosos como assassinato, adultê-
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passagem com 0 propósito de derrubar o li- 

vre-arbítrio não compreenderam o significado 

do Profeta”.

Em nós -  Ou melhor, p or nós, a  nosso favor 

(NASB, RS\^ NIV, ASV, YLT, etc.).

Wesley

Ordenarás paz -  Todas as boas obras feitas 

por nós, são os efeitos da tua graça.

ANTIGO TESTAMENTO

ISAÍAS 30:15

Benson

Em retornar -  Do seu propósito atual de en- 

viar ao Egito; ou, como a LXX., a siríaca e a 

árabe entendem, ao retornar a  Deus.

Vós sereis salvos -  Preservado do poder de 

seus inimigos.

Na quietude e na confiança -  Em uma sub- 

missão calma e silenciosa à vontade divina e 

uma confiança colocada em sua misericórdia, 

poder e fidelidade.

Estarão vossa força — Seu apoio sob seus 

problemas e sua capacidade de resistir a seus 

invasores.

Ellicott

Em retornar e descansar [...] -  As palavras 

descrevem um processo de conversão, mas a 

natureza dessa conversão é determinada pelo 

contexto. Neste caso, foi a passagem da con- 

fiança no homem, com toda a sua agitação 

inquieta, para uma confiança em Deus, plena 

de calma e paz.

ISAÍAS 14:24-27

Kerrigan

Deus jurou que destruiría 0 poder da Assíria, 

e ninguém podería frustrar essa intenção. Isso 

não significa que Deus jura que fará tudo o 

que se pode imaginar, como se alguma von- 

tade secreta de Deus estivesse operando em ! 

cada pensamento e intenção do homem. Isso 

seria contrário ao seu projeto e à exortação 

da Escritura.

Veja meu comentário sobre Atos 1: 7.

Whedon

26,27. Isso é o plano -  O sentido desses ver- 

sículos é, que 0 “plano” [propósito] formado 

contra Babilônia e a Assíria também é forma- 

do contra todos os povos que merecem puni- 

ção, e deve ser executado. As regras de justiça 

controlam 0 Todo-poderoso em relação a to- 

das as nações e não podem ser alteradas.

ISAÍAS 26:12

Kerrigan

Ordenarás paz -  Eles seriam libertados do 

exílio por Deus.

Tu tens operado todas as nossas obras -
Suas obras pertencem ao restabelecimento 

após 0 exílio. “Todos” aqui são qualificados. 

Ver 0 comentário de Romanos 14:20.

No comentário de Calvino sobre este versícu- 

10, ele mesmo disse: “aqueles que citaram esta
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Wesley

Deixem-nos -  Os ídolos. Coisas anterio-
res -  Coisas que devem acontecer em breve. 

Ponto final -  Se os eventos respondem às 

suas previsões.

ISAÍAS 45:7

Kerrigan

Luz [...] escuridão -  Opostos entre si.

Paz [...] Mal -  Não o pecado. Em vez disso, 

calam idaà, como a NASB traduz. Ele não 

compara “justiça e mal”, mas “pasç e mal” . Ele 

antes contrastava os opostos “claro e escuro” 

e agora está contrastando 0 oposto da p a $  

que é a calamidade. Isso não significa que Deus 

causa todos os eventos que são prejudiciais a 

alguém. Veja Jeremias 19:5. Em vez disso, ele 

causa calamidades em alguns casos. Nos tem- 

pos antigos, as pessoas acreditavam que tais 

coisas podiam ser mero acaso (1 Samuel 6:9). 

O diabo até causa algumas calamidades, como 

vemos em Jó 1 1219־. Deus tinha uma cerca 

de proteção ao redor de Jó, evitando a calami- 

dade de antemão, mas e aqueles que não estão 

sob a proteção de Deus?

Ellicott

Eu faço a paz e crio o mal -  As palavras 

não têm relação com 0 problema insolúvel 

do que chamamos de origem do mal. “Mal”, em 

oposição a “paz” ou prosperidade, é sofrimento, 

mas não pecado; normalmente, nos conselhos

ISAÍAS 32:17

Kerrigan

O efeito da justiça [...] segurança eterna- 
mente -  O descanso e a confiança aqui estão 

ligados à justiça que o acompanha. Quantos 

têm uma falsa segurança onde não há justiça?

Wesley

A obra -  O efeito disso será a prosperidade. 

Quietude -  Tranquilidade, tanto da mente 

quanto da propriedade externa.

Segurança -  Da misericórdia de Deus e do 

cumprimento de suas promessas.

ISAÍAS 41:22

Kerrigan

Deixem-nos [...] e possamos saber-D eu s  

apela para o resultado da história como prova 

de sua grandeza em contraste com os falsos 

deuses que, por comparação, não poderíam 

apresentar tais provas. Ele se refere aos even- 

tos bem conhecidos que ocorreram anterior- 

mente, como o julgamento do Egito e o resul- 

tado lá (Isaías 43:15-18).

O ponto final delas -  O resultado de seus atos 

anteriores. Como esses falsos deuses fizeram 

acontecer qualquer coisa que eles declararam 

anteriormente? Onde está a prova de que eles 

realizaram algo de acordo com um resultado 

previamente declarado?
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ISAÍAS 45:17

Ellicott

Por toda a eternidade -  Literalmente, p o r  

todos os tempos, ou aons on aons no Salmo 77:5.

Kerrigan

Eterna salvação -  Isaías 45:23 diz respeito 

ao dia em que prestamos contas a Deus, como 

é demonstrado em como o texto é aplicado 

em Romanos 14:10-12. Isaías 45:17, portanto, 

fala da salvação eterna de Israel após o retorno 

de Cristo.

ISAÍAS 46:10-11

Kerrigan

10. Declarando o fim desde o princípio -
De algumas coisas, a saber, aquelas coisas que ele 

propôs efe% acontecer. Neste texto, a libertação de 

Israel da Babilônia pela mão de Ciro está em 

vista. Quando Deus decreta algo, com certe- 

za acontecerá. Isso não exclui casos em que, 

por exemplo, Deus declarou que destruiría 

Nínive, mas não o fez posteriormente (Jonas 

3:3-10). Se os homens de Nínive se recusassem 

a  se arrepender, certamente teria ocorrido e 

ninguém podería ter impedido. O único que 

pode mudar um resultado que Deus decretou 

é o próprio Deus. Isso não dim inui sua grande- 

za, porque Deus só cede quando os homens 

se arrependem em um reconhecimento de 

sua capacidade de fazer exatamente o que ele

divinos, ao mesmo tempo a consequência e 

corretiva do mal moral (cf. Isaías 47:11; 57:1).

Tertuliano

Escrito 208 A D

The Ante-Nicene Fathers,

Vol. 3, p. 309

Veja, [os marcionitas] dizem como Ele se re- 

conhece como 0 criador do mal na passagem: 

“sou eu quem cria 0 mal”. Eles tomam uma 

palavra cuja única forma reduz à confusão e 

ambiguidade, dois tipos de males (porque tanto 

os pecados quanto os castigos são chamados 

de males), e O farão em cada passagem para ser 

entendido como 0 criador de todas as coisas 

más, em ordem para que Ele seja designado 0 
autor do mal. Nós, pelo contrário, distingui- 

mos entre os dois significados da palavra em 

questão e, separando os males do pecado dos 

males penais, m ala culpa de m ala p a n a , confina- 

mos a cada uma das duas classes seu próprio 

autor -  0 diabo como o autor dos males pe- 

caminosos (culpa!), e Deus como o criador dos 

males penais (pana) de modo que uma classe

seja considerada moralmente má, e a outra seja 

classificada como as operações da justiça que 

aprovam sentenças penais contra os males do 

pecado. Da última classe de males compatíveis 

com a justiça, Deus é, portanto, declaradamen- 

te 0 criador. Eles são, sem dúvida, maus para 

aqueles por quem são sofridos, mas ainda por 

conta própria são bons, como sendo justos e 

defensores do bem e hostis ao pecado. A este 

respeito, eles são, além disso, dignos de Deus.
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sua própria culpa, mas o homem justo seja me- 

recidamente louvado por seus atos virtuosos, 

visto que no exercício de sua livre escolha ele 

se absteve de transgredir a vontade de Deus. 

Essa é a constituição das coisas com referên- 

cia aos anjos e aos homens. E o poder do Lo- 

gos, tendo em si mesmo a faculdade de prever 

eventos futuros, não como predestinados, mas 

como ocorrendo pela escolha de agentes livres, 

predisse de tempos em tempos os resultados 

das coisas por vir; também se tornou um proi- 

bidor da maldade por meio de proibições, e o 

paegirista daqueles que permaneceram bons.

Wesley

10. Declarando -  Predizendo desde 0 início 

do mundo, eventos futuros que devem acon- 

tecer em eras sucessivas, até o fim do mundo.

11. Um pássaro -  Cyrus, chamado de pássa- 

ro por sua rapidez, e faminto por sua feroci- 

dade e vitóna sobre seus inimigos.

ISAÍAS 48:8

Barnes

Sim, tu não ouviste -  Este versículo tem 

0 objetivo de mostrar não apenas que esses 

eventos não poderíam ter sido previstos por 

eles, mas que, quando realmente foram reve- 

lados a eles, eles eram estúpidos, obtusos e 

incrédulos. Não é apenas reafirmar 0 que foi 

dito nos versos anteriores, mas visa mostrar 

que eles eram caracteristicamente e constan- 

temente um povo perverso, endurecido e in-

disse, atribuindo essa mesma grandeza a ele. 

O que é maior? Um rei que decreta um jul- 

gamento e se recusa a ceder? Ou um rei que 

pode ser movido por compaixão e ter mise- 

ncórdia? Este último está de acordo com a 

visão da Bíblia sobre Deus (Mateus 18:23-27). 

Meu conselho prevalecerá e farei toda mi- 
nha vontade -  Não pode ser frustrado por 

ninguém. No entanto, não deixe ninguém 

assumir que o conselho de Deus de dar ao 

homem o livre arbítrio mudou. Ele 0 fez e 

ninguém pode alterá-lo. Deus pode e faz com 

que os homens façam isso ou aquilo, mas não 

em todos os momentos e em todos os atos. 

\ 7eja minha nota sobre Jeremias 19:5. Veja 

também Irineu em Mateus 23:37.

11. Tenho falado isto [...] farei isto acon- 
tecer -  Em relação a este evento específico, 

nem tudo em todos os momentos. Veja minha 

nota sobre Atos 1:7.

Taciano

Escrito cerca de 160 A D  

The Ante-Nicene Fathers,

Vol. 2, pp. 67-68

O Logos, também, antes da criação dos ho- 

mens, foi o Moldador dos anjos. E cada uma 

dessas duas ordens de criaturas foi tornada li- 

vre para agir como bem entendesse, não tendo 

a natureza do bem, que por sua vez está so- 

mente com Deus, mas é levada à perfeição nos 

homens através de sua liberdade de escolha, a 

fim de que o homem mau possa ser punido 

com justiça, tendo-se tornado depravado por
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E foste chamado -  Esta foi a tua denomina- 

çào apropriada.

Desde o úteto - Desde o início de sua his- 

tória nacional; desde 0 momento em que a 

nação foi organizada pela primeira vez (veja 

as notas em Isaías 44:2).

Wesley

Sim -  A mesma coisa se repete, porque esta 

foi uma prova tão ilustre do infinito poder e 

providência de Deus.

Não ouviste -  Não ouviste, não te revelei es- 

tas coisas; porque assim se entende esta frase 

de abrir 0 ouvido, 1 Samuel 9:15.

Eu sabia -  Eu sabia que todos esses cuidados 

eram necessários para curar tua infidelidade. 

Chamado -  Com justiça, tu realmente eras 

tal.

ISAÍAS 49:15

Kerrigan

Pode uma mulher esquecer... -  Uma res- 

posta ao versículo 14: “Sião, porém, diz: O 

SENHOR me tem abandonado e meu Senhor 

se tem esquecido de mim”. Eu concordo com 

Wesley, que diz que Israel neste capítulo se 

refere a Cristo.

“Ó Israel -  Como 0 nome de Davi às vezes 

é dado aos seus sucessores, também aqui 0 

nome de Israel não pode ser indevidamente 

dado a Cristo, não apenas porque ele des- 

cendeu de seus lombos, mas também porque 

ele era o verdadeiro e grande Israel, que, de

sensível. A frase “tu não ouviste”, portanto, 

significa que eles não prestaram atenção a es- 

sas coisas quando foram  proferidas e estavam 

propensos a desconsiderar a Deus e todas as 

suas previsões e promessas.

Sim, desde aquele tempo em que teu ou- 
vido não estava abetto -  A palavra “aquele”, 

que é aqui fornecida por nossos tradutores, 

obscurece muito 0 sentido. O significado é, 

‘desde 0 início, 0 teu ouvido não estava aberto 

para recebê-los’ (Lowth); isto é, eles eram es- 

túpidos, insensíveis e umformemente propen- 

sos a desconsiderar as mensagens de Deus. 

Abrir 0 ouvido denota uma atenção imediata 

e pronta para o que Deus diz (ver Isaías 50:5), 

e fechar 0 ouvido denota uma relutância em 

ouvir 0 que é falado por ele.

Porquanto eu sabia que tu te comporta- 
rias muito traiçoeiramente -  Eu sabia que, 

como povo, você é caractensticamente falso e 

pérfido. Isso não se refere à sua conduta para 

com outras nações, mas para sua conduta para 

com Deus. Eles eram falsos e infiéis a ele, e 

0 sentido é que, se Deus não tivesse predi- 

to a destruição da Babilônia e sua libertação 

dela tão claramente que não podería ter havi- 

do mal-entendido e nenhuma perversão, eles 

também tenam pervertido isso, e atribuído a 

outra coisa que não a ele. Talve\ eles possam, 

como seus antepassados fizeram, quando saí- 

ram do Egito (Êxodo 32:4), tê-lo atribuído 

a ídolos (compare Isaías 48:5), e o resultado 

pode ter sido uma recaída naquele mesmo pe- 

cado, cuja cura era 0 desígnio de removê-los 

para a Babilônia.
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gularmente expressa, ונימלש shelomeymr, pacifi- 

cationum nostrarum, “nossa pacificação”; aquilo 

pelo qual somos levados a um estado de paz e 

favor com Deus. A r .  M ontan.

6. A iniquidade de todos nós -  Por ןוע avon, 

“iniquidade”, leram os intérpretes antigos 

 avonoth, “iniquidades,” plural; e assim תונוע

a Vulgata em MS. Blanchini. E 0 Senhor וב 

 -hiphgia bo, fez encontrar nele as iniqui עיגפה

dades de todos nós. Ele foi o sujeito sobre o 

qual caíram todos os raios coletados no ponto 

focal. Esses raios de fogo, que deveríam ter 

caído sobre toda a humanidade, divergiram da 

justiça divina ao leste, oeste, norte e sul, foram 

desviados deles e convergiram para ele. Então o 

Senhor fez com que encontrasse nele 0 cash- 

go devido às iniquidades de todos.

Whedon

5. Ele foi ferido -  Tanto corporalmente, muito 

esmagado, ou mentalmente, com o espírito que- 

brado (Gesenius.) Gesenius o refere ao segun- 

do; em geral, para o primeiro, que talvez seja o 

verdadeiro sentido. O sofrimento na maior par- 

te é externo, mas não sem um terrível sentimen- 

to interno. O sofredor morre sob ele, embora 

um sofredor inocente, não culpado. Na natureza 

do caso, então, é um sofrimento sem resistência, 

portanto, suportado voluntariamente.

Ele foi esmagado -  Aplicado ao corpo, es- 

magado; aplicado à mente, severa agonia inte- 

rior está implícita.

O castigo -  Um fardo de aflição, seja o que 

for, assumido para assegurar nossa reconcilia- 

ção e paz.

uma maneira mais eminente, prevaleceu com 

Deus, como esse nome significa, de quem 

Jacó, que primeiro foi chamado de Israel, era 

apenas um tipo”.

— ]o b n  Wesley, 

Comentário sobre lsa ía s  49:3 .

Este é um lindo capítulo, mostrando que Deus 

não abandonará aqueles que 0 estão servindo, 

embora pareça que estamos trabalhando em 

vão (lsaías 49:4). Só precisamos fazer 0 que 

Deus nos instrui a fazer. Se fizermos isso, se- 

guindo os passos de Jesus, nunca teremos que 

nos preocupar em ser esquecidos por Deus, 

não importa 0 quão estéril nossa colheita pareça  

ser nesse ínterim. Este capítulo não tem abso- 

lutamente nada a ver com permanecer salvo 

enquanto vivemos em rebelião contra Deus.

Whedon

Pode uma mulher esquecer... -  O anseio do 

Senhor por seus filhos é muito maior do que 0 
de uma mãe humana por sua própria descen- 

dência; impossível, portanto, é para ele esque- 

cer 0 povo com o qual fez a aliança de salvar, 

se eles também mantivessem a aliança com ele.

ISAÍAS 5 3 :5 6 ־

Clarke

5. O castigo de nossa paz -  “O castigo 

pelo qual nossa paz é efetuada” -  V in te  e um  

MSS. e seis edições têm a palavra plena e re
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sofreu, ele nâo podería sofrer nossa própria 

 -penalidade. Mas seus sofrimentos foram equi ן

valentes a isso, em consideração à grandeza e 

santidade de sua pessoa. Ele sofreu em gran- 

de medida o que se tornou uma expressão 

do castigo que como raça nós merecemos. 

Nesse sentido, o Senhor colocou sobre ele 

a iniquidade de todos nós. Ele fez com que 

encontrasse, ou se precipitasse, sobre seu eu 

: encarnado, tal quantidade de sofrimento que 

deveria expressar o fato ou consideração de 

um sofrimento ou penalidade devido a nós 

por causa de nossos pecados; e isso pela acei- 

; tação cordial do próprio sofredor. O sofredor 

messiânico tornou-se o Salvador pessoal ou 

expiador ideal, tipificado pelo grande sistema 

de sacrifício do Antigo Testamento. Ele se 

: tornou a declaração antitípica ao universo de 

um sacrifício vicáno eternamente competente 

pelos pecados deste mundo decaído. O infini- 

tamente Justo pairou sobre (hebraico,לע, gre- 

go, υπέρ 0 injusto, (claro antes da lei) e humil- 

1 demente desejou receber o golpe necessário 

sobre sua própria cabeça. Mesmo assim, Ele 

não se tornou um pecador por isso. Ele sofreu 

apenas como se ele fosse o corpo concentrado 

de pecadores do mundo. Ao empreender a 

salvação, ele encontrou 0 poder do pecado e 0 
quebrou; operou ampla expiação pelo pecado 

e conectou-se com uma nova aliança de per- 

dão para as almas penitentes. Ele fez seus so- 

frimentos vicários, de modo que ele mesmo, 

que não estava em sua própria pessoa sujeito à 

morte, morreu para 0 pecado como cabeça de 

: uma raça que estava sujeita a morrer.

Açoites -  Ou algo análogo a isso. O mais 

próximo de alcançar 0 significado aqui é su- 

por marcas por golpes em sua pessoa de for- 

ma substitutiva recebida por ele por nós. Em 

virtude disso, somos curados. O primeiro ato 

físico severo de sofrimento por parte de nos- 

so Salvador foi o açoite que ele suportou antes 

de ser executado na cruz. A palavra “açoites”, 

então, deve ser um termo coletivo, (represen- 

tando 0 primeiro estágio de sua substituição), 

figurando o que ele sofreu até agora como 

nosso substituto. Por “suas pisaduras”, como 

um todo, isto é, por seus sofrimentos consi- 

derados coletivamente, somos curados, re- 

conciliados e salvos. Não é este o significado 

do segundo membro do paralelismo?

6. Os sofrimentos descritos em Isaías 53:5 fo- 

ram os sofridos pelo Servo inocente e justo de 

Jeová, tal como ele assumiu a si mesmo; e essa 

resistência voluntária em nosso lugar tornou- 

-se a fonte de nossa cura. A confissão ainda é: 

Ele realmente sofreu. Nós, os restaurados de 

Israel, vemos o caso de maneira diferente do 

que vimos em Isaías 53:1-3. Também vemos 

que Ele sofreu por nossa causa. Todos nós 
como ovelhas (estupidamente) temos nos 
desviado -  Procuramos egoisticamente nos- 

so próprio prazer; temos esquecido impru- 

dentemente os mandamentos de Deus. Essa 

comparação não é incomum. (Ver Ezequiel 

34:5; Mateus 9:36; 1 Pedro 2:25). A declara- 

ção aqui dá a razão dos sofrimentos inexpri- 

míveis voluntariamente suportados em nosso 

nome. Ele sofreu para trazer reconciliação e 

paz. Como um homem sem pecado, ele não
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Whedon

6, 7. Todos nós, porém, somos -  Como 

uma nação.

Uma coisa impura -  Poluído, contaminado. 

Nossas justiças -  Mesmo nossos atos reli- 

giosos são tais que o Santo de Israel não pode 

aceitar, não sendo nem nomeado nem sincero. 

Como trapos de imundícias -  Como uma 

roupa menstruada e, portanto, repulsiva. As 

comparações aqui recebem seu colorido da lei 

levítica sobre a pureza.

Murchar como uma folha -  Nossa beleza 

(beleza moral) não dura melhor do que folhas 

de outono murchas, tão facilmente varridas. 

Como o vento -  Nossos pecados nacionais 

também nos levam a ser varridos por tempes- 

tades de julgamento divino. Tão verdadeiro 

hoje quanto então, é isso; como aplicável às 

nações agora, como ao antigo Israel. Nunca 

pode a fidelidade a Deus ser dispensada con- 

forme a vontade do homem.

8. Tu és nosso Pai -  Para muito poucos tu 

és o Pai espiritual. A confissão aqui chega ao 

ponto em que Deus aceita e se torna um Pai 

celestial.

Barro -  Nas mãos de Deus, como moldado- 

res, estão todos os homens penitentes quando 

Deus os aceita, e então os forma pela disci- 

plina para o caráter que deveríam ter. Deus 

trabalha de forma criativa e renovadora em e 

sobre todos os que 0 permitirem. Escolher é 

nosso trabalho. Ele não escolhe por nós. Ren- 

demos nossa rebelião. Ele não faz isso por 

nós; mas se continuarmos obedientes, ele fará 

todo 0 resto.

ISAÍAS 6 4 :6 8 ־

EIlicott

6. Todos nós, porém, somos como uma 

coisa impura -  Melhor, como 0 imundo, scil, 

como 0 leproso de Levítico 13:45.

Trapos imundos apontar para o que para o 

israelita era a outra forma mais extrema de im- 

pureza cerimonial, como em Ezequiel 36:17. 

Nos têm arrastado -  m l, longe da luz e do 

favor de Jeová.

7. Nos tem consumido, por causa de 
nossas iniquidades -  Melhor, nos entregaste 

nas mãos (scil., no poder) de nossas iniquidades. 

A cláusula anterior apontava para 0 esquecí- 

mento de Deus por parte do povo -  o que 

devemos chamar de indiferença -  como a raiz 

do mal. Isso afirma que aquele pecado levou, 

no justo julgamento de Deus, a revelar iniqui- 

dades. O pensamento é paralelo ao de Roma- 

nos 1:21-24.

8. Nós somos o barro e tu nosso oleiro.״
-  Comumente, em parte, talvez, a partir da 

aplicação de São Paulo da imagem em Roma- 

nos 9:20-21, e do próprio uso de Isaías dela 

em Isaías 29:16, associamos a ideia do oleiro 

com a da soberania arbitrária simples. Aqui, 

porém (como em Jeremias 18:6), outro aspec- 

to é apresentado a nós, e o poder do Grande 

oleiro se torna a base da oração. O “barro” 

implora a Ele para moldá-lo de acordo com 

Sua vontade e tem fé em Sua prontidão, bem 

como em Seu poder, para obedecer a essa ora- 

ção. O pensamento do “oleiro” torna-se, nes- 

te aspecto, um com o da Paternidade de Deus.
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“Deus o abandonou para prová-lo, para que 

ele pudesse conhecer (עדי) tudo o que estava 

no seu coração” (2 Crônicas 32:31)

E novamente:

“E te lembrarás de todo o caminho pelo qual 

0 SENHOR teu Deus te conduziu esses qua- 

renta anos pelo deserto, para te humilhar, e 

para te provar, para saber (עדי) o que havia 

em teu coração, se guardarias os seus manda- 

mentos, ou não” (Deuteronômio 8:2)

Este tipo de conheámento experienced dificümen- 

te podena pertencer a Jeremias antes de seu 

nascimento, a menos que: 1. Jeremias existiu 

como um ser espiritual de antemão (o que eu 

não acredito que seja bíblico, embora Orígenes 

tenha alimentado essa visão); 2. Deus existe 

fora de tempo e tinha esse conhecimento ex- 

periencial de Jeremias em uma dimensão futu- 

ra, 0 que também significaria que num futuro 

Jeremias correspondentemente existia em um 

tempo diferente também, antes que este Jere- 

mias viesse a existir. Essa noção de dimensões 

paralelas servirá como base para a doutrina do 

Anticristo (veja meu comentário sobre 1 João 

4:2-3). Apesar de tudo, a existência de dimen- 

sões paralelas não é necessária em Jeremias 1:5. 

Antes que saísses do útero eu te santifi- 
quei -  Vemos algo semelhante na história de 

Sansão, onde um anjo do Senhor diz à mãe 

de Sansão: “Pois, eis que conceberás, e darás 

à luz um filho”; e antes de Sansão ser conce- 

bido, “a criança será um nazireu para Deus 

desde o ventre”, e de sua missão antes de ser 

concebido: “ele começará a libertar Israel das 

mãos dos filisteus” (Juizes 13:5).

JEREMIAS 1:5

Kerrigan

Eu te conhecí -  A mesma palavra traduzi- 

da como “conhecer” em Jeremias 1:5 é usada 

em outro lugar para denotar a consciência de um  

evento (Gênesis 19:35), conhecer informações sobre 

um evento (1 Samuel 22:15), saber 0 cjue alguém  

disse (Jeremias 38:24), etc. Tudo o que significa 

“conhecer” (עדי) em Jeremias 1:5 é que Deus 

conhecia Jeremias antes de trazê-lo à existência. 

Isso não é prova de que Deus teve um relaào- 

namento pessoa l com Jeremias antes de ele exis- 

tir. A palavra traduzida aqui como “conhecí” 

 -como acabamos de ver, não se aplica ex ,(עדי)

clusivamente a relacionamentos pessoais recíprocos 

ou ao conhecimento do caráter de alguém, etc. Tais 

coisas não podiam se aplicar a Jeremias antes 

de ele ser formado.

Não obstante, Jeremias descreve como Deus o 

conheceu experimentalmente depois que ele 

nasceu, dizendo:

“Porém tu, ó SENHOR, me conheces (עדי); Tu 

me viste e provaste meu coração diante de ti” 

(Jeremias 12:3).

Esse tipo de conhecimento foi obtido “ven- 

do” Jeremias e “provando seu coração”. 

Como Deus podería ter “provado seu cora- 

çâo” antes de ser formado? A Escritura não 

apresenta a noção de Deus testando os cora- 

ções dos homens antes de eles existirem. Pelo 

contrário. Isso é algo que Deus faz em tempo 

real.

“Sei também, meu Deus, que tu provas o co- 
ração” (1 Crônicas 29:17)
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naturaknente para que Sansão não morresse 

de sede (Juizes 15:13-19). Essas coisas foram 

feitas em momentos específicos por um Deus 

que estava funcionando no tempo linear para 

garantir que seu propósito seria cumprido no 

vida de Sansão. Deus sempre libertou Sansão 

de seus inimigos, pelo menos até que o voto 

de Sansão a Deus fosse violado. Então, quan- 

do “o SENHOR havia se retirado dele” (Juí- 

zes 16:20), Sansão foi entregue à sua própria 

situação.

Só depois, quando Sansão orou em tempo real, 

que Deus, que respon àu  à  oração em tempo real 

(Daniel 10:12), dando-lhe o que ele pediu, 

fortalecendo Sansão mais uma vez (Juizes 

16:28-30).

Te ordenei como profeta para as nações
-  A convocação de sua vida para 0 mirusté- 

rio. Jeremias não foi realmente je ito  profeta, 

senão, entretanto, a partir de Jeremias 1:9-10. 

Este era realmente 0 plano de Deus para sua 

vida, mas ser chamado para um determinado 

ministério não significa que uma pessoa está 

inalteravelmente destinada à salvação. Compa- 

re Balaão, um profeta que se extraviou para 

ganho egoísta (2 Pedro 2:15). Lembre-se das 

palavras de Paulo que disse: “Ainda que eu ti- 

vesse o dom de profecia [...] e não tivesse cari- 

dade, eu nada seria” (1 Coríntios 13:2). Deus 

não estava enganando Jeremias para profe- 

tizar, porque ele tinha livre arbítrio para re- 

sistir ou obedecer, p o r  isso Deus o advertiu das 

repercussões se ele falhasse em proferir suas 

palavras corretamente (Jeremias 1:17). Jonas 

foi escolhido para ser um profeta de Nínive,

Deus conheceu Sansão antes de formá-lo no 

ventre. Ele o santificou mesmo então, antes 

de trazê-lo à existência, como um juiz para 

libertar Israel.

No entanto, como Deus realizou seu propó- 

sito declarado para Sansão? Foi porque Deus 

m anipulou tudo ά  antemão (“desde a eternidade 

passada”) para que se encaixasse depois que 

a vida de Sansão se desenrolasse? O u Deus 

estava realizando seu propósito por meio de 

intervenção em tempo rea l e cultivo ftefc Foi o ulti- 

mo caso.

O Espírito “começou” a incitar Sansão a fazer 

0 que Deus queria: “E o Espírito do Senhor 

começou a movê-lo enquanto ele vivia em 

Dã” (Juizes 13:25 NLT).

Deus colocou planos na mente de Sansão 

para que Sansão estivesse na posição certa 

para a ocasião que ele desejava:

“Porém, o seu pai e a sua mãe não sabiam 

que [0 pedido de Sansão] era do SENHOR, 
que ele procurasse ocasião contra os filisteus” 

(Juizes 14:4)

Deus cuidou de Sansão em tempo real e não 

permitiu que nada o matasse:

“Quando Sansão e seus pais estavam indo 

para Timna, um jovem leão atacou repen- 
tinamente Sansão perto dos vinhedos de 

Timna. Naquele momento, 0 Espírito do Se- 
nhor veio poderosamente sobre ele, e ele 

rasgou as mandíbulas do leão com as próprias 

mãos” (Juizes 14:5-6 NLT).

Deus deu a Sansão força sobrenatural para 

triunfar contra adversidades esmagadoras; 

Deus fez com que a água aparecesse sobre-
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pode recusar-se a cumprir a missão que lhe foi 

atribuída, o que muitas vezes acontece.

JEREMIAS 3:14

Ellicott

Voltai, ó filhos apóstatas -  Em seu desejo 

de individualizar seu chamado ao arrependí- 

mento, o profeta solta sua parábola, ou me- 

lhor, combina o sinal e a coisa significada, 

com a mesma assonância de antes: retrocedam, 

filhos que se afastaram.

Eu estou casado convosco -  A terna pie- 

dade de Jeová 0 leva a oferecer perdão até 

mesmo à esposa adúltera. Jeremias havia 

aprendido, em toda a sua plenitude, as lições 

de Oséias 1-3.

Um de uma cidade, e dois de uma famí-
lia -  A última palavra é a mais ampla em seu 

alcance das duas -  um clã, ou tribo, que pode 

abranger muitas cidades. A limitação do “um” 

e dos “dois” segue a maneira da referência 

de Isaías (Isaías 1:9) ao “remanescente” que 

deveria ser salvo, e lembra os “dez homens 

justos” que poderíam ter salvo as cidades da 

planície (Gênesis 18:32).

Kerrigan

Filhos apóstatas -  “Israel apóstata” (Jere- 

mias 3:13). A aliança com Israel permane- 

ceria, independentemente de sua apostasia 

como nação. Não obstante, nem todos seriam 

salvos, mas apenas um remanescente. Compare 

a semelhança de Oséias e sua esposa prostitu

mas você vê como ele não foi manipulado até 

a submissão, senão perturbado por isso. Ainda 

assim, quantas pessoas são severamente disci- 

plinadas por Deus e ainda assim continuam a 

se afastar dele de cabeça?

Veja meu comentário sobre Atos 1:7.

Wesley

Eu te santifiquei -  Eu te ordenei para este 

serviço público. Ele fala assim a Jeremias, não 

aos outros profetas, porque ele precisava de 

maior encorajamento do que eles, tanto a res- 

peito da ternura de seus anos, como das difi- 

culdades que enfrentaria.

As nações -  Para outras nações além dos ju- 

deus.

Whedon

Antes de que te formasse -  Jeremias foi de- 

signado para uma obra extraordinária. A ênfa- 

se e solenidade desta atribuição são aqui indi- 

cadas pela plenitude da declaração. Como no 

caso de Sansão, Samuel, João Batista e alguns 

outros, o propósito de Deus em relação a ele 

foi anterior ao seu nascimento. E claro que 

não há nada que implique que isso não seja 

verdade para os outros, ou mesmo para todos; 

mas Jeremias é lembrado e certo disso, para 

que se sinta “cingido por Deus”. Há na obra 

que Deus tem para os homens fazerem uma 

individualidade que corresponda exatamente 

à do obreiro. Os casos eminentes e notáveis 

de eleição individual mencionados na Bíblia 

são apenas espécimes de todos. Não há nisso 

nada de fatalismo, uma vez que 0 agente livre

79COMENTÁRIO BÍBLICO ARMINIANO



nosso poder desviar esses julgamentos que 

estão vindo sobre nós, mas tu podes moderá- 

-los e limitá-los como quiseres.

JEREMIAS 17:14

Kerrigan

Eu serei salvo -  Salvo nem sempre significa 

salvo dojulgamento de D eus. Veja Atos 27:20, por 

exemplo, onde salvo significa salvo dos problem as  

que estavam enfrentando no mar. Jeremias não es- 

tava sob o julgamento de Deus. Este não é um 

texto que denota salvação da ira de Deus.

Whedon

Cura-me [...] salva-me -  Aqui começa a 

oração do profeta por si mesmo, e a divisão 

do parágrafo deve vir aqui.

JEREMIAS 19:5

Homílias Clementinas

Escrito algum tempo antes de 325  A D  

The Ante-Nicene Fathers, Vol. 8, p. 2 8 6

“Mas”, você diz, “Deus deveria ter nos feito 

primeiro, para que não tivéssemos pensado 

em todas essas coisas”. Você que diz isso não 

sabe 0 que é livre arbítrio e como é possível 

ser realmente bom; que aquele que é bom por 

sua própria escolha é realmente bom; mas 

aquele que é feito bom por outro por neces

ta. Durante a apostasia da nação, Deus disse: 

“não mais terei misericórdia da casa de Israel, 

mas tudo lhe tirarei” (Oséias 1:6,2:4) O julga- 

mento foi severamente executado sobre Israel 

por seu pecado, e eles foram levados cativos. 

Sobre os que estão cometendo os males, Deus diz: 

“ela não é minha esposa, e eu não sou seu ma- 

rido” (Oséias 2:2). No entanto, ele não rejei- 

taria Israel totalmente, mas reteria um rema- 

nescente. Aqueles a serem trazidos de volta 

não eram homens persistindo nos caminhos 

dos antigos apóstatas, mas que seguiríam um 

curso diferente (Oséias 3:5).

JEREMIAS 7:31

Veja notas sobre Jeremias 19:5.

JEREMIAS 10:23

Clarke

Ó SENHOR, eu sei que o caminho do ho- 
mem não está nele mesmo -  Não pretendo 

disputar contigo; tu fazes tudo com sabedoria 

e justiça; pecamos e Tu tens o direito de punir; 

e escolher esse tipo de punição que Tu achas 

que melhor atenderá aos fins da justiça. Não 

podemos escolher; Tu nos designaste para 0 
cativeiro; não devemos nos queixar.

Wesley

Não está -  Senhor, sabemos que não está em
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Efésios 1:11. Felizmente, o Deus da Bíblia 

nào é como eles o descrevem. É minha since- 

ra esperança que este comentário ajude a des- 

viá-los de tal erro, não só por causa deles, mas 

para a glória do Deus Todo-Poderoso, que ele 

mesmo diz: “0 que eu não ordenei, e nem falei 

isto, nem veio isto à minha mente”.

Tertuliano

Escrito 203 A D

The Ante-Nicene Fathers,

Vol. 3, p. 50

Não é parte de uma fé boa e sólida submeter 

todas as coisas à vontade de Deus dessa ma- 

neira; e que cada indivíduo deveria se bajular 

dizendo que “nada é feito sem a Sua permis- 

são”, a ponto de nos fazer falhar em entender 

que existe algo em nosso próprio poder. Do 

contrário, todo pecado será perdoado se per- 

sistirmos em alegar que nada é feito por nós 

sem a vontade de Deus; e essa definição irá 

para a destruição de (nossa) disciplina intei- 

ra, (não), até mesmo do próprio Deus, se Ele 

produzir por Sua própria vontade coisas que 

Ele nào deseja, ou (se) então não há nada que 

Deus não desejar. Mas, como há algumas coi- 

sas que Ele proíbe, contra as quais Ele denun- 

cia até a punição eterna -  pois, é claro, coisas 

que Ele proíbe, e pelas quais Ele é ofendido, 

Ele não o fará - ,  assim também, ao contrário, 

0 que Ele faz, Ele ordena e estabelece como 

aceitável, e retribui com a recompensa da 

etermdade.

sidade não é realmente bom, porque ele não 

é 0 que é por sua própria escolha. Visto que, 

portanto, a liberdade de cada um constitui o 

verdadeiro bem e mostra 0 verdadeiro mal, 

Deus concebeu que a amizade ou a hostilida- 

de deveríam estar em cada homem ocasional- 

mente. Mas não, diz-se: tudo o que pensamos, 

Ele nos faz pensar. Pare! Por que você blasfe- 

ma mais e mais, dizendo isso? Pois se estamos 

sob Sua influência em tudo o que pensamos, 

você diz que Ele é a causa de formcações, 

concupiscências, avareza e toda blasfêmia.

Kerrigan

Para queimar os seus filhos por meio do 

fogo, como ofertas queimadas a Baal -
Calvinistas argumentam que tais ações foram 

camadas por Deus e decretadas por ele antes 

mesmo dos homens fossem criados.

“Os homens nào fazem nada, exceto sob a 

instigação secreta de Deus, e não discutem e 

deliberam sobre qualquer coisa, exceto o que 

ele previamente decretou consigo mesmo, e 

faz acontecer por sua direção secreta”.

— João C alm o  

Institutes o f the Christian Religion 1.18.1, 

1559 edition

0  que eu não ordenei, e nem falei isto, 
nem veio isto à minha mente -  Assim, o 

própno Deus contradiz Calvino. Atribuir tais 

atos ao decreto de Deus é antibíblico e, a meu 

ver, blasfemo. No entanto, calvinistas fazem 

isso sem vergonha. Veja minha nota sobre
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JEREMIAS 24:7JEREMIAS 20:9

Veja notas sobre Ezequiel 11:19-20 e Hebreus 

8:9-10.

JEREMIAS 31:3

Clarke

Eu te amei com um amor eterno -  ךיתבהא 

ע1םל תבהאו  veahabath olam ahabtich, “e com o 

antigo amor te amei” .

“Além disso, com um amor de longa data, eu 

te amei” -  Blayney.

“Mas eu sempre te amei” -  Dah/er.

Ainda tenho para com o povo judeu aquele 

amor que mostrei a seus pais no Egito, no de- 

serto e na terra prometida. Pode ser suposto, 

por qualquer pessoa, considerando seriamen- 

te 0 contexto, que essas palavras são faladas 

sobre o decreto de eleição de Deus em favor dos 

judeus? Aqueles que assim o fazem agem 

de forma muito imprudente em seu próprio 

princípio, pois quão poucos dos judeus deram 

evidência de que eram filh os  à  D eus, desde sua 

restauração da Babilônia até os dias de hoje! 

As palavras se referem simplesmente ao seu 

estado como um povo, mais maravilhosamen- 

te preservado pela providência e misericórdia 

de Deus, como uma prova perm anente da auto- 

ridade divina das Escrituras e como uma evi- 

dência do desprazer de Deus contra o pecado, 

portanto, com ternura te atraí -  “Portan- 

to, tenho estendido misericórdia para ti” -  

Blayney,

Clarke

Eu não farei menção dele - 1 w ill renounce the 

prophetic office, a n d  return to m y house.

Como um fogo ardente trancado em meus 

ossos -  He felt stings of conscience for the 

hasty and disobedient resolution he had for- 

med; he felt ashamed of his own weakness, 

that did not confide in the promise and stren- 

gth of God; and God’s word was in him as 

a strongly raging fire, and he was obliged to 

deliver it, in order to get rid of the tortures 

which he felt from suppressing the solemn 

message which God had given. It is as dan- 

gerous to refuse to go when called, as it is to 

run without a call. On this subject, see on Je- 

remias 1:6.

Kerrigan

Eu não posso mais -  Ele dá 0 motivo, e 

não era porque Deus 0 estava manipulando, 

mas em resposta às provocações externas 

(jeremias 20:9-10, Compare com Salmo 39:1- 

3). Compare com Jeremias 44:22: “Por isso, 

o SENHOR n ã o  p o d ia  m a is su p orta r, por 

causa do mal de vossos feitos”.

Algumas respostas humanas, ao invés de 

coerção, são naturais e proporcionais à expe- 

riência (Lucas 7:41-47), ou pelo menos deve- 

riam ser.
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Faz-me voltar -  Agora estou ãsposto a tomar 

teu jugo sobre mim, mas não tenho p oàr. Eu só 

posso àseja rt orar. Pegue o assunto em suas pró- 

prias mãos e converta totalmente minha alma.

19. Certamente depois disso eu retornei 
-  Convertido de meu pecado, loucura e ido- 

latria.

Me arrependí -  A convicção do pecado, acres- 

centei agora a contrição pelo pecado. A convicção, 

neste sentido da palavra, deve preceder a con- 

trição ou 0 arrependimento. Assim que um 

homem se vê perdido e destruído, ele é convert- 

rido do pecado; quando convencido, ele começa 

a chorar. Assim, a contrição segue-se à convicção. 

Bati minha coxa -  Minha tristeza foi fican- 

do cada vez mais profunda; eu bad na minha 

coxa através da extremidade da minha angús- 

da. Este era um sinal comum de profunda 

aflição. Veja Ezequiel 21:12. Era 0 mesmo 

entre os antigos gregos.

Ellicott

18. Eu certamente ouvi Efraim lamentan- 
do-se -  Os pensamentos do profeta ainda se 

concentram nos exilados do reino do Norte. 

Eles estão há mais tempo sob a dura disci- 

plina do sofrimento. A essa altura, ele pensa, 

eles devem ter aprendido o arrependimento. 

Ele ouve -  ou Jeová, falando por meio dele. 

Ouve -  o gemido de arrependimento; e nessa 

obra, considerada como já realizada, ele en- 

contra um novo terreno para sua esperança 

para Judá. Efraim finalmente admitiu que me- 

recia o castigo do jugo que havia sido coloca- 

do sobre ele.

C est pourcjuoi j e  fa i  conserve ma grace (Portanto, 

eu preservei minha graça para ti) -  Dahler.

Os exilados, que há muito não recebiam qual- 

quer prova da proteção Divina, são apresen- 

tados como deplorando seu estado; mas Deus 

responde que, embora pareça ser 0 caso, ele 

sempre os amou; e esse amor contínuo ele mos- 

trará, tirando-os do cativeiro. Não importa 

quais sejam os credos, este é 0 sentido da pas- 

sagem; todo o contexto prova isso.

Whedon

Há muito tempo -  Melhor, como margem, 

de longe-, em alusão ao senso de distância de 

Deus que seria forjado por sua separação ma- 

tenal daquele santuário que eles sempre con- 

sideraram como o assento escolhido e mora- 

da especial do Deus de Israel.

Com ternura te atraí -  A leitura marginal 

neste versículo também deve ser preferida: 

Eu estendi, isto é, continuei, benevolência para  

contigo.

JEREMIAS 3 1 :1 8 1 9 ־

Clarke

18. Eu certamente ouvi Efraim lamentan- 
do-se -  Os israelitas exilados estão em pro- 

fundo arrependimento.

Tu me castigaste, e eu fui castigado -  No

começo eu era como um novilho ininterrupto 

e desajeitado; quanto mais era castigado, mais 

me rebelava; mas agora eu me beneficiei de 

tua correção.

83COMENTÁRIO BÍBLICO ARM INI AN O



Whedon

18. como um novilho não acostumado -
Literalmente, como um bezerro indomado. Veja 

Oséias 10:11.

19. Certamente depois disso eu retornei -
“Retornei” é ambíguo e pode significar tanto 

se afastar de Deus quanto se voltar para ele. 

Neste caso, é 0 primeiro sentido.

JEREMIAS 3 1 :3 1 3 4 ־

Veja notas sobre Ezequiel 11:19-20 e Hebreus 

8:9-10.

JEREMIAS 32:35

Veja notas sobre Jeremias 19:5.

JEREMIAS 3 2 :3 9 4 2 ־

Veja notas sobre Ezequiel 11:19-20 e Hebreus 

8:9-10.

JEREMIAS 33:11

Vreja notas sobre Salmo 136.

Como um novilho não acostumado ao 
jugo -  A comparação é a abordagem mais 

próxima do Antigo Testamento ao provér- 

bio grego sobre “chutar contra os aguilhões” 

(Atos 9:5, 26:14). Em Oséias 10:11 (“Efraim 

é como uma bezerra que é ensinada”), que 

pode muito bem ter estado nos pensamentos 

de Jeremias, temos uma comparação seme- 

lhante sob um aspecto um tanto diferente. O 

grito que se ouve dos lábios do penitente, “fa- 

z-me voltar [...]”, é, por assim dizer, ecoado 

de Jeremias 3:7, 12, 14, e é reproduzido em 

Lamentações 5:21.

19. Certamente depois disso eu retornei
-  As palavras foram referidas por alguns co- 

mentaristas (Hitzig) ao anterior afastamento 

de Deus -  a apostasia de Efraim; mas a re- 

petição da palavra que foi usada no versículo 

anterior torna muito mais natural ligá-la ao 

primeiro movimento de arrependimento. O 

“golpe na coxa” é, como 0 “golpe no peito” 

do publicano (Lucas 18:13), uma expressão 

oriental do mais extremo pesar. Portanto, em 

Ezequiel 21:17 temos o “ferimento das mãos” 

como um símbolo de raiva, o que também é 

triste. Em Homero (Odyss. xiii. 193), temos o 

próprio gesto aqui retratado: “e então ele ge- 

meu e bateu em ambas as coxas 

com as mãos precipitadas, e assim falou com 

tristeza”.

A desonra de minha juventude -  i.e., a ver- 

gonha que os pecados de sua juventude trou- 

xeram sobre ele.
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20. para que des possam andar nos meus 
estatutos, e guardar as minhas ordenan-
ças -  Como resultado de Deus dando a eles 

um novo espírito e coração. Assim como 

Davi orou para que Deus lhe desse um co- 

ração puro e um espírito reto, todo homem 

pode orar. O homem não pode produzir o 

coração e 0 Espírito necessários para “andar” 

nos caminhos de Deus, mas pode clamar a 

Deus que é capaz de obter isso para ele.

Orígenes

Escrito cerca de 225  A D  

The Ante-Nicene Fathers,

Vol. 4, pp. 315-316

Vejamos agora as passagens de Ezequiel onde 

ele diz: “tomarei 0 coração de pedra para fora 

da sua carne, e lhes darei um coração de car- 

ne; para que eles possam andar nos meus esta- 

tutos, e guardar as minhas ordenanças”.

Pois se Deus, quando Lhe agrada, tira um 

coração de pedra e concede um coração de 

carne, para que Suas ordenanças sejam obser- 

vadas e Seus mandamentos sejam obedecidos, 

então parecerá que não está em nosso poder 

repudiar maldade. Pois tirar um coração de 

pedra parece nada mais que remover a mal- 

dade pela qual alguém é endurecido, de quem 

Deus quiser removê-lo. Nem é a concessão 

de um coração de carne, para que os preceitos 

de Deus possam ser observados e Seus man- 

damentos obedecidos, qualquer outra coisa 

senão um homem se tornando obediente e 

não mais resistindo à verdade, mas realizan

LAMENTAÇÕES 3 :2 2 2 3 ־

Kerrigan

22. Que não somos consumidos -  Durante 

0 ataque da Babilônia, um remanescente ain- 

da foi preservado, em vez de todo o povo ser 

destruído. \ 7eja Jeremias 5:15-18, onde Deus 

prometeu antes do cerco que, embora estives- 

se levando a nação para atacá-los, ele “não da- 

ria um fim completo”. Ver Ezequiel 14:12-23.

23. São novas a cada manhã -  Deus não 

pretendia eliminar toda a nação, mas castigá-la 

para que pudessem voltar para ele.

Whedon

22. Que não somos consumidos -  “Nós”, 

aqui, tomamos 0 lugar de eu sem qualquer 

transição marcada, sugerindo, como sugerido 

acima, que 0 profeta, no que vem antes, iden- 

tifica-se com 0 povo.

23. São novas a cada manhã -  Ou seja, as mi- 

sericórdias de Jeová são “novas” ou repetidas.

EZEQUIEL 1 1 :1 9 2 0 ־

Kerrigan

19. Lhes darei um coração de carne -  Al-

guns pensam que Deus deve fazer isso antes 

que um homem possa desejar a Deus. No en- 

tanto, isso é falso. Davi clamou a Deus em 

seu Salmo: “Cria em mim um coração limpo, 

ó Deus, e renova um espírito correto dentro 

de mim” (Salmo 51:10).
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de Deus promete àqueles que se aproximam 

dEle, que Ele tirará seu coração de pedra, não 

de fato daqueles que não ouvem sua palavra, 

mas daqueles que recebem os preceitos de seu 

ensino; como nos Evangelhos, encontramos 

os enfermos se aproximando do Salvador, pe- 

dindo para receber saúde e, assim, finalmente 

ser curados. E para que os cegos fossem cura- 

dos e recuperassem a visão, sua parte consis- 

tia em suplicar ao Salvador e em crer que sua 

cura podería ser efetuada por Ele; enquanto 

Sua parte, por outro lado, consistia em res- 

taurar a eles o poder da visão. E dessa for- 

ma também a Palarura de Deus promete dar 

instrução tirando o coração de pedra, ou seja, 

removendo a maldade, para que os homens 

possam andar nos preceitos divinos e obser- 

var os mandamentos da lei.

EZEQUIEL 16:6

Kerrigan

[Eu] disse-te [...]: vive -  Refere-se à nação 

de Israel sendo levantada da escravidão quan- 

do eles não podiam se ajudar. Isso não tem 

nada a ver com as idéias calvinistas de depra- 

vação total e graça irresistível. Se eles tenta- 

rem afirmar tal coisa, então onde está a per- 

severança dos santos? Mesmo aqui em Êxodo 

16, Deus fala de como Israel não permaneceu 

fiel a ele. Qualquer um que fizer essas coisas 

que Israel fez no restante de Ezequiel 16 não 

é salvo. Ele é um inimigo de sua alma que 

quer que você olhe para trás em algum ponto

do obras de virtude. Se, então, Deus prome- 

te fazer isso, e se, antes de tirar o coração de 

pedra, não formos capazes de removê-lo de 

nós mesmos, segue-se que não está em nos- 

so poder, mas apenas em Deus, lançar fora a 

maldade. E, novamente, se não for nossa obra 

formar dentro de nós um coração de carne, 

mas a obra de Deus somente, não estará em 

nosso poder viver virtuosamente, mas em 

tudo parecerá uma obra da graça divina. Essas 

são as afirmações daqueles que desejam pro- 

var da autoridade das Sagradas Escrituras que 

nada está em nosso próprio poder. Agora, a 

estes respondemos que essas passagens não 

devem ser entendidas dessa forma, mas da 

seguinte maneira: tome o caso de alguém que 

era ignorante e não instruído, e que, sentindo 

a desgraça de sua ignorância, deveria, impul- 

sionado por uma exortação de alguma pessoa, 

ou incitado pelo desejo de emular outros sá- 

bios, entregar-se a alguém por quem ele está 

certo de que será cuidadosamente treinado 

e instruído com competência. Se ele, então, 

que anteriormente se havia endurecido na 

ignorância, se entregar, como dissemos, com 

todo 0 propósito de espírito a um mestre, e 

prometer obedecê-lo em todas as coisas, 0 

mestre, ao ver claramente a natureza resolu- 

ta de sua determinação, prometerá apropria- 

damente tirar toda a ignorância e implantar 

o conhecimento em sua mente; não que ele 

se comprometa a fazer isso se 0 discípulo re- 

cusar ou resistir a seus esforços, mas apenas 

em sua oferta e obrigando-se à obediência 

em todas as coisas. Assim também a Palavra
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vo pela justiça de outro. Aqui está o julgamento 

geral relativo à justiça e injustiça dos homens, e 

a influencia do estado de um homem sobre o de ou- 

tro׳, particularmente no que diz respeito à sua 

conduta moral.

Whedon

Todas as almas são minhas -  Jeová tem 

propriedade absoluta sobre todos. Portanto, 

nenhuma injustiça é possível dele e nenhuma 

crítica é justificável de outros.

A alma que pecat, essa morrerá -  Esta é 

a chave para este capítulo (Ezequiel 18:20) e 

para 0 ensino ético de Ezequiel. Nenhuma ca- 

racterística ancestral pode comprar a salvação. 

Nascimento, raça e religião nacional -  tudo 

é vaidade sem arrependimento individual e 

“justiça” (ver Ezequiel 18:9.) Nenhum crime 

ancestral pode trazer culpa e punição divina. 

Isso só vem da transgressão pessoal. A lei 

oriental comum dava ao pai controle total so- 

bre a vida e a propriedade de seu filho; mas 

sua alma é aqui declarada livre e independen- 

te. Embora os termos “viver” e “morrer” sem 

dúvida se referissem à natureza física, não 

pode haver dúvida de que Ezequiel introduz 

neles um significado moral e espiritual (ver 

Ezequiel 18:31 e cap. 37.)

Pecar -  O profeta não está falando de um ato 

isolado de transgressão, mas de um hábito de 

vida persistente.

da história e diga: “Veja, Deus realmente me 

disse para viver naquela época, então estou 

salvo, apesar de minhas contínuas prostitui- 

ções”. Não se iluda.

Whedon

Poluída -  R.V, “turbulenta”.

Quando estavas em teu sangue -  Em vez

disso, embora você esteja em seu sangue. Isto é, foi 

apesar de sua impureza e repugnância, e mes- 

mo depois que os pais a rejeitaram, que Jeová 

a defendeu.

[Eu] disse-te vive -  Aqui começa a 

prova de que 0 amor de Deus por seu povo 

supera 0 amor de pai ou mãe. Foi Jeová quem 

deu vida à nação hebraica. Isso era histórica- 

mente verdade. A fonte da vida para Israel 

estava em Jeová, o misericordioso e gracioso, 

longânimo e abundante em bondade e ver- 

dade (Êxodo 3:14, 6:2, 33:14, 33:19, 34:6-7, 

Deuteronômio 5:33). Toda a vida religiosa, 

política e social de Israel, até onde difere 

das nações vizinhas, pode ser rastreada até o 

pensamento nacional e a conexão com Jeová 

(Veja especialmente Piepenbring).

EZEQUIEL 18:4

Clarke

Todas as almas são minhas -  Igualmente; 

Eu sou 0 Pai dos espíritos de toda a carne e 

tratarei de forma im parcial com 0 todo.

A alma que pecat, essa morrerá -  Ninguém 

morrerá pelos crimes de outro, ninguém será sal
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EZEQUIEL 1 8 :1 7 3 2 ־ E se Deus não pode ter p r a te r  na morte do 

ím pio, ele não pode ter feito um decreto para 

abandoná-lo ao mal de sua natureza, e então 

condená-lo pelo que ele não podería evitar, 

pois como Deus não pode fazer nada com o 

que ele não está satisfeito, então ele não pode 

decretar nada que não o agrade. Mas ele “não 

está satisfeito com a morte de um pecador”, 

portanto, ele não pode ter fe ito  um  àcre to  para 

trazê-lo a essa morte.

24. Mas, quando o justo se afasta da sua 
justiça -  Aqui está 0 segundo caso. Pode um 

homem que já foi santo e puro cair para pe- 

recer para sempre? Sim . Pois Deus diz: “Se ele 

se desviar de sua justiça”; não sua ju stiça  própria, 

a glosa dos teólogos, pois Deus nunca fala em 

se afastar disso, pois, aos seus olhos, isso é uma 

n u lidaà . Não há justiça ou santidade, mas 0 
que ele mesmo infunde na alma do homem, e 

quanto à autojustiça, ou seja, um homem .1upon- 

do-se ju sto  quando não tem a rida  à  D eu s em sua 

alma, é a ilusão de um coração escuro e endu- 

recido; portanto, é 0 verdadeiro princípio ju ן s to  e 

a prática  ju s ta  de que Deus fala aqui. E ele nos 

diz que todo homem pode “se afastar disso” 

e, assim, “cometer iniquidade” e “agir como 0 
homem ímpio”, para que sua justiça  não seja men- 

cionada em sua conta mais do que os pecados 

do apóstata penitente devem ser mencionados à 

sua condenação; e “no pecado que ele”, este 

homem outrora justo, “pecou, e na transgres- 

i  são que transgrediu, nele morrerá”. Oh, quão 

terrível é 0 fim de uma vida outrora distingui- 

da pela retidão e verdadeira santidade! Então, 

o próprio Deus nos informa que um homem

Clarke

17. Ele não morrerá pela iniquidade de
seu pai -  Ele não será mais afetado pelos cri- 

mes de seu pai, do que seu pai foi beneficiado 

pela justiça de seu avô.

20. A alma que pecar, essa morrerá -  Até

agora temos lidado com os casos simples ou 

os justos e os ímpios; daquele que m e u  e mor- 

reu um  homem santo, e daquele que viveu e morreu  

um  homem ímpio. Mas existem dois casos por 

trás:

1. A do homem ím pio, que se arrepende e se volta 

para Deus.

2. O do homem ju s to , que se apóstata e não retorna 

para Deus por arrependimento. Em ambos os 

casos, Deus decide assim:

21. Contudo, se 0 perverso se desviar de 

todos os seus pecados -  E depois, andar de 

acordo com o caráter do justo já especificado, 

ele encontrará misericórdia e será salvo para 

sempre? Sim.

22. Todas as suas transgressões -  Serão tão 

completamente perdoados pela misericórdia 

de Deus, que nem mesmo serão mencionados a ele, e 

se ele viver e morrer neste estado restaurado, 

ele viverá com Deus por toda a eternidade. E 

por que? Ouça 0 motivo:

23. Tenho eu qualquer prazer em que todo 
o perverso morra? -  Não! Isso é estranho 

para aquele cujo nome é amor e cuja natureza 

é misericordiosa. Pelo contrário, ele “deseja 

que os ímpios voltem dos seus maus cami- 

nhos e vivam”.

Jason Wayne Kerrigan88



ANTIGO TESTAMENTO

Por que morrereis -  Por que você deveria 

ir para o inferno enquanto o reino de Deus 

está aberto para recebê-lo? Por que vocês de- 

veríam ser escravos do diabo, se vocês podem ser 

homens livres à  Cristo{ P o r q u e  m orrereis?  Cada 

palavra é enfática. P or quer Mostre a Deus ou 

ao homem uma τα ψ ο . A  voniade -  apenas a 

obstinação -  uma determinação de não ser 

salvo ou uma indiferença voluntária sobre a 

salvação -  pode impedi-lo. Vocês -  filhos de 

tantas misericórdias, alimentados e sustenta- 

dos por um Deus bondoso por toda a vida; 

vocês, que são redimidos pelo sangue de Jesus 

Cristo; vocês, que fizeram muitas promessas de 

se entregar a Deus; vocês, que foram dedica- 

dos à sempre bendita Trindade, e prometeram 

renunciar ao diabo e todas as suas obras, as 

pompas e vândalos deste mundo perverso e 

todos os desejos pecaminosos da carne; p o r  

que v ocês irão morrer? M orram { O que é isso? 

Uma separação de Deus e a glória de seu po- 

der para sempre! M orra».λ Perdendo todos os 

propósitos para os quais suas almas imortais 

foram feitas! M orram  -  para saber o que é o 

verme que nunca morre e o que é aquele fogo 

que nunca se apaga\ Por que vocês morrererão?

32. Pois eu não tenho prazet -  Deus repe- 

te o que ele havia declarado tão solenemente 

antes. Você pode duvidar de sua sinceridade? 

Sua habilidade? Sua vontade? A eficácia do 

sangue de sua aliança?

Portanto, convertei-vos, e vivei -  Leitor, 

agora dê a Deus o seu coração.

Embora todo homem venha ao mundo com 

uma natureza decaída -  uma alma infectada

justo pode não apenas cair terrivelmente, mas cair 

finalmente. Mas para tais pessoas justas, o diabo 

sempre pregará: “certamente não morrereis; 

vós sereis como Deus”. Toque, experimente e 

manuseie; não podeis cair no final. Assim, des- 

cobrimos, pela maneira de tratar esses dois ca- 

sos, que 0 tratamento à  D eu s é igual (v. 25); justo, 

misericordioso e imparcial. E para provar isso, 

ele resume sua conduta nos casos acima, nos 

seguintes versos, 26,27,28,29. E então, que o 

“ímpio não morra em seus pecados”, e que 0 

“desviado volte e encontre misericórdia”; ele 

então exorta:

30. Arrependei-vos e desviai-vos de todas 

as vossas transgressões -  Ainda há vida; 

ainda há um Deus que não tem p r a z e r  m  morte 

de um pecador, Aquele que está sempre pron- 

to para dar 0 seu Espírito Santo a todos aque- 

les que 0 pedem; portanto, “arrependei-vos e 

desviai-vos de todas as vossas transgressões, 

assim a iniquidade não será a vossa ruína”.

31. Lançai de vós -  Com uma violência san- 

ta, elimine toda transgressão e incentivo para 

isso.

Fazei-vos um coração novo -  Clame a Deus 

por isso, e ele 0 concederá, pois tão certo 

quanto você sinceramente invocar a D eu s p o r  meio 

de Cristo para salvá-lo, certamente você será 

salvo; e 0 ejeito seguirá tão rapidamente, que 

Deus tem 0 prazer de atribuir isso de alguma 

forma a vocês, 0 que é feito som en teporsu agra - 

çar, porque vocês 0 invocam fervorosamente 

para recebê-lo, vêm da maneira certa para re- 

cebê-10 e estão determinados a nunca descansar 

até que 0 tenham.
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Wesley

Predestination Calmly Considered,

The Works o f  John Wesley,

Vol. 10, p. 242-244

“Mas a fidelidade de Deus não está empenha- 

da em impedir que todos os que agora creem 

caiam?” Eu não posso dizer isso. Qualquer 

que seja a garantia que Deus possa dar a al- 

mas em particular, não encontro nenhuma 

promessa geral nas Escrituras sagradas, “que 

ninguém que uma vez crê não cairá finalmen- 

te”. No entanto, para dizer a verdade, esta é 

uma opinião tão agradável, tão agradável à 

carne e ao sangue, tão adequada a tudo 0 que 

a natureza permanece naqueles que experi- 

mentaram a graça de Deus, que não vejo nada 

além do grande poder de Deus que pode im- 

pedir qualquer um que o ouça de fechar com 

ele. Mas, ainda assim quer uma coisa que a 

recomende -  uma prova clara e convincente 

das Escrituras. [...] Aquele que é um verdadei- 

ro crente, ou, em outras palavras, aquele que 

é santo ou justo no julgamento do próprio 

Deus, pode, contudo, finalmente cair da graça, 

como se vê: (1.) Da palavra de Deus por Eze- 

quiel: “quando 0 justo se afasta da sua justiça 

e comete a iniquidade, e faz de acordo com as 

abominações que 0 homem perverso faz, ele 

viverá? Todas as suas justiças que ele fez não 

serão mencionadas; em sua transgressão que 

ele transgrediu, e em seu pecado que ele pe- 

cou, neles ele morrerá” (18:24). Você objeta: 

“Este capítulo se refere total e exclusivamente 

à Igreja e à nação judaica?” Eu respondo: pro-

com o pecado, nenhum homem é condena- 

do por causa disso. Aquele que recusa aquela 

graça que perdoa o pecado e cura a nature- 

za infectada, que permite que o princípio 

do mal irrompa em transgressão, e continua 

e morre em sua iniquidade e pecado, e não 

virá a Cristo para ter vida, ele, e somente ele, 

vai para a perdição. Nem a retidão de um pai 

ou parente ajudará sua alma pecaminosa; ne- 

nhum homem pode ter mais graça do que 0 

necessário para salvar a si mesmo; e ninguém 

pode ter isso se não 0 receber por meio de 

Cristo Jesus. E a mercê de Deus em Cristo 

que torna possível a salvação de um pecador; 

e é somente essa misericórdia que pode curar 

0 desviado. O sangue expiatório apaga tudo o 

que passou; o mesmo sangue purifica de toda 

injustiça. Quem acredita para se candidatar a 

este resgate? Quem agradece apropnadamen- 

te a Deus por ter providenciado tal Salvador?

Clemente de Roma

Escrito 67 -97A D  

The Ante-Nicene Fathers,

Vol. 1, p. 7

Os ministros da graça de Deus têm, pelo Es- 

pírito Santo, falado de arrependimento; e o 

próprio Senhor de todas as coisas declarou 

com um juramento a respeito disso: “como 

eu vivo, diz 0 Senhor, não desejo a morte do 

pecador, mas sim 0 seu arrependimento”; 

acrescentando, além disso, esta graciosa de- 

claração: “Arrependei-vos, ó casa de Israel, da 

vossa iniquidade”.
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Mas você diz: “isso não pode ser entendido 

como a morte eterna; porque eles podem ser 

libertados por meio de arrependimento e re- 

forma”. E por que eles não poderíam, pelo 

arrependimento mencionado no versículo tri- 

gésimo primeiro, ser libertos da morte eterna? 

“Mas todo 0 capítulo”, você pensa, “não tem 

nada a ver com os assuntos espirituais e eter- 

nos dos homens”.

Creio que todo homem imparcial pensará 

exatamente o contrário, se ler o começo com 

calma: “Eis que todas as almas são minhas; 

[...] a alma que pecar, essa morrerá”, onde 

não posso de forma alguma permitir que a 

morte da alma signifique apenas uma aflição 

temporal; ou a conclusão: “Arrependei-vos e 

desviai-vos de todas as vossas transgressões, 

assim a iniquidade não será a vossa ruína. 

Lançai de vós todas as vossas transgressões 

com as quais transgredistes, e fazei-vos um 

coração novo e um espírito novo; pois, por 

que morrereis, ó casa de Israel?”

Resta então, aquele que é justo no julgamen- 

to do próprio Deus, pode finalmente cair em 

desgraça.

EZEQUIEL 3 3 :1 0 2 0 ־

Clarke

10. Se as nossas transgressões e os nossos 
pecados estiverem sobre nós -  Eles estão 

sobre nós, como um fardo doloroso, pesado 

demais para suportarmos: como então pode- 

mos viver sob tal fardo?

ve isso. Até então, devo acreditar que muitas 

partes dela dizem respeito a toda a humamda- 

de. Se você disser: (2.) “A justiça falada neste 

capítulo era meramente uma justiça exterior, 

sem um pnncípio interior de graça ou santi- 

dade”, eu pergunto: como isso é consistente 

com 0 versículo trigésimo primeiro: “Lançai 

de vós todas as vossas transgressões com as 

quais transgredistes, e fazei-vos um coração 

novo e um espírito novo”? Isso é uma “reti- 

dão meramente externa, sem qualquer princí- 

pio interno de graça ou santidade?”

Você acrescentará: “mas admitindo que a pes- 

soa aqui mencionada seja um homem verda- 

deiramente justo, 0 que é dito aqui é apenas 

uma suposição?” Isso eu nego categórica- 

mente. Leia o capítulo novamente, e você verá 

os fatos ali apresentados para serem não ape- 

nas supostos, mas expressamente afirmados. 

Que a morte aqui mencionada é a morte eter- 

na, aparece no versículo vinte e seis: “Quando 

um homem justo se afasta da sua justiça e co- 

mete a iniquidade, e morre nela” -  aqui está a 

morte física; “por causa da sua iniquidade que 

fez, ele morrerá”. Aqui está a morte eterna.

Se você afirma: “ambas as expressões signifi- 

cam a mesma coisa, e não duas mortes dife- 

rentes”, você coloca uma força palpável sobre 

0 texto, a fim de fazer 0 Espírito Santo falar 

bobagem.

‘“Morrer em sua iniquidade’”, você diz, “é 

a mesma coisa que ‘morrer por sua iniqui- 

dade’”. Então o texto significa o seguinte: 

“quando ele morrer nelas, morrerá nelas”. 

Uma descoberta muito profunda!
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cio esplêndido da justiça de Deus e da agência 

moral do homem. Davidson disse que “esta 

emancipação da alma individual, seja de uma 

condenação herdada de uma geração anterior 

ou de uma acarretada a ela por seu próprio 

passado maligno, foi talvez a maior contribui- 

ção feita por Ezequiel à vida religiosa e pensou 

em seu tempo”. O pensamento principal, que 

visa trazer alívio às pessoas agora desespera- 

das, é que 0 passado não é irrevogável. Não há 

necessidade de haver dúvida de que Ezequiel 

pretendia que esses princípios despertassem 

uma esperança nacional e também individual. 

A vida da nação, como a do indivíduo, depen- 

de de sua atitude para com a retidão. “Vida”, 

segundo o profeta, não significava mera exis- 

tência; mas continha um elemento espiritual 

(ver Ezequiel 20:11, etc.). Nenhuma nação ou 

indivíduo podería realmente ifiver se não agisse 

com justiça, amando a misericórdia e andando 

humildemente com Deus. No entanto, dizem 

(Ezequiel 33:17, 20) -  mas não com 0 mesmo 

espírito de Ezequiel 18:23, 29. Eles então dis- 

seram que sua hereditanedade e sua conexão 

com a nação, não suas transgressões pessoais, 

eram os culpados por seu cativeiro e outras 

calamidades, mas agora (Ezequiel 33:10) eles 

reconhecem: “nossas transgressões e nossos 

pecados estão sobre nós” (RV). O profeta pro- 

cura mostrar que em seu desespero eles agora 

estão fazendo a mesma acusação maligna con- 

tra Jeová, negando seu poder de livrá-los de 

seus pecados e problemas, que eles haviam fei- 

to anteriormente por negar que seu problema 

era a consequência de seus pecados.

Nos consumirmos neles -  Em tais circuns- 

tâncias, quão consoladora é aquela palavra: 

“Vinde a mim, todos vós que estais cansados 

e sobrecarregados, e eu vos darei descanso”.

11. Como eu vivo, diz 0 Senhor DEUS, não 

tenho prazer na morte do perverso -  Deste 

até 0 vigésimo verso inclusive é quase o mes- 

mo com Ezequiel 18, sobre o qual desejo que 

o leitor consulte as notas.

13. Se ele confiar na sua própria justiça, e 
cometer iniquidade -  Se ele confiar em sua 

atuação de acordo com os estatutos e ordenanças da 

religião, e de acordo com as leis relativas a  acertos 

e erros entre os homens, e em outros aspectos co- 

meter iniquidade, ele m onerápor isso.

19. Ele viverá assim -  “O salário do pecado 

é a morte”; 0 “dom gratuito de Deus é a vida 

eterna”. E um comércio miserável pelo qual 

um homem não pode viver, tal comércio é pecado.

Whedon

10-20. Compare as notas de Ezequiel 18:23-32. 

O povo parou de se desculpar e agora “defi- 

nhou” em total desespero por causa de seus 

pecados. Em seguida, o profeta reafirma para 

seu conforto os princípios do governo moral 

de Deus, que ele havia anunciado anteriormen- 

te a fim de convencê-los do pecado (Ezequiel 

18:23-32). Eles realmente pecaram, mas 0 
caminho da vida ainda está aberto. Deus não 

pune arbitrariamente. Ele deseja que todos os 

homens se arrependam e vivam, e eles têm 

poder para fazer isso. E o pecado que traz a 

morte, e 0 destino de cada homem é deter- 

minado por ele mesmo. Aqui está um anún
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35. E alguns dos que têm entendimento
-  Disputas em certos pontos da religião logo 

agitaram a Igreja Cristã; e agora, sem perse- 

guiçào externa, eles começaram a perseguir 

uns aos outros. E muitos homens excelentes, 

homens de entendimento, caíram vítimas por- 

que não aceitaram doutrinas errôneas, quando 

professadas pelo Estado. Mas isso foi permi- 

tido:

Para prová-los, e para purificar e torná-los 
brancos -  Trazer todos para a pura profissão, 

posse e prática do Cristianismo.

Até o tempo do fim -  Até 0 tempo em que 

Deus fará com que a religião pura e imaculada 

prevaleça em todos os lugares. Mas quando 

será a hora marcada para isso?

Kerrigan

34. Não significa cair no pecado, mas na cala- 

midade natural e nas adversidades. Veja meu 

comentário sobre Provérbios 24:16.

EZEQUIEL 3 6 :2 6 2 7 ־

Veja notas sobre Ezequiel 11:19-20 e Hebreus 

8:9-10.

DANIEL 1 1 :3 3 3 5 ־

Clarke

33. E aqueles que têm entendimento -  Os

apóstolos e os cristãos primitivos em geral, que 

entenderam pelos profetas e por suas próprias 

ações, que Jesus era o verdadeiro Messias. 

Instruirão a muitos -  Pregue o Evangelho 

em todos os lugares e converta multidões à fé. 

contudo, cairão pela espada, e pela cha- 
ma, e pelo cativeiro, e pelo despojo, por 

muitos dias -  Eles foram expostos à malícia 

e fúria de seus inimigos, durante de^perseguicões 

estatais, e sofreram todos os tipos de torturas, 

com apenas um pequeno intervalo, por trespn- 

tos anos -  Newton.

34. Então, quando caírem -  Quando a tem- 

pestade da décima perseguição sob Dioclecia- 

no, que durou dez anos, caiu sobre eles, foram 

terrivelmente oprimidos.

Eles terão uma pequena ajuda -  Por Cons- 

tantino, o qual, embora removesse toda a 

perseguição e promovesse a prosperidade 

temporal da Igreja Cristã, pouco acrescentou 

à sua perfeição e força espintual. Para muitos, 

agora vendo os cristãos em prosperidade: 

Muitos se juntarão a eles por meio de adu- 
lações -  Tornaram-se cristãos porque o impe- 

rador era tal.
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MATEUS 5:32

Ellicott

A não ser por causa de fotnicação -  O ter- 

mo mais genérico parece intencionalmente 

usado para incluir tanto o pecado pré-nupcial 

quanto o pós-nupcial, possivelmente, de fato, 

com referência apenas ao primeiro, visto que 

a letra estrita da Lei de Moisés tornava a mor- 

te a punição deste último, e, assim, excluía a 

possibilidade do adultério de um segundo ca- 

sarnento. As palavras que a levam a cometer 

adultério implicam que 0 “afastamento” foi 

legalmente um divórcio à mnculo, deixando a 

esposa, e à fortiori o mando, com liberdade 

para se casar novamente, pois de outra forma 

ela não podería ter cometido a culpa de adul- 

tério por um segundo casamento; no entanto, 

afirma que, em tal caso, quando o divórcio foi 

obtido por qualquer outro fundamento que 

não o pecado específico que violou a essên- 

cia do contrato de casamento, a lei do homem 

(mesmo a de Moisés) estava em desacordo 

com a verdadeira lei eterna de Deus.

E qualquer que casar com a divorciada 

comete adultério -  O grego é menos defi- 

nido e pode ser traduzido como “uma mulher 

que foi repudiada” ou, melhor, “ela quando

Clarke

A não ser por causa de fornicação -  Λογου 

πορνεία ç, por conta da prostituição. Como forni- 

cação significa nada mais do que a conexão 

ilegal de pessoas não casadas, ela não pode ser 

usada aqui com propriedade, quando se fala 

daqueles que são casados. Portanto, traduzi 

λογου πορνείας, como “p or conta da prostitui- 

fão”. Não parece que haja qualquer outro caso 

em que Jesus Cristo admita o divórcio. Um 

verdadeiro cristão deve antes implorar a Deus 

a graça de suportar pacientemente e serena- 

mente as imperfeições de sua esposa, do que 

pensar nos meios de se separar dela. “Mas o 

divórcio foi permitido por Moisés”; sim, pela 

dureza de seus corações, era permitido, mas 0 

que era permitido a um coração incircunciso 

entre os judeus, não deveria servir de regra 

a um coração no qual 0 amor de Deus foi 

derramado pelo Espírito Santo. Aqueles que 

formam uma conexão matrimonial no temor 

e no amor de Deus, e sob sua direção, nun- 

ca precisarão do divórcio. Mas aqueles que 

se casam por paixão ou dinheiro mostram o 

caminho, podem ser considerados adúlteros e 

adúlteras enquanto viverem.
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essa culpa ao caso de uma esposa divorciada 

por outras razões, como a casuística judaica 

considerada adequada. Esta, então, parece 

a verdadeira lei do divórcio para a Igreja de 

Cristo como tal deve reconhecer. A questão 

de até que ponto a legislação nacional pode 

permitir o divórcio por outras causas, como 

crueldade ou deserção, parece estar em uma 

posição diferente e deve ser discutida em ba- 

ses diferentes. Na proporção em que a “dure- 

za de coração”, que tornou a licença mais am- 

pia o menor dos dois males prevalecer agora, 

pode ser não apenas conveniente, mas correto 

e necessário, embora implique um padrão de 

moral mferior à lei de Cristo, para atender 

isso, como foi conhecido antigamente, por 

uma permissão relutante semelhante.

Hermas

Escrito cerca d e l5 0 A D  

The Ante-Nicene Fathers,

Vol. 2, p. 21

“Eu te ordeno”, disse ele, “a guardar tua 

castidade e não permitir que nenhum pensa- 

mento entre em teu coração sobre a esposa 

de outro homem, ou de fornicação, ou de 

iniquidades semelhantes; pois ao fazer isso 

você comete um grande pecado. Mas se você 

sempre se lembrar de sua própria esposa, 

nunca pecará. Pois se este pensamento entrar 

em seu coração, você pecará; e se, da mesma 

maneira, você tiver outros pensamentos per- 

versos, você comete pecado. Pois este pen- 

sarnento é um grande pecado em um servo

foi repudiada”. Aqueles que tomam a pri- 

meira construção deduzem dela a absoluta 

ilegalidade do casamento com uma mulher di- 

vorciada sob quaisquer circunstâncias; alguns 

sustentam que o mando está sob as mesmas 

restrições, isto é, que 0 vinculum matrimonii é 

absolutamente indissolúvel; enquanto outros 

ensinam que, no caso excepcional, tanto o 

marido quanto a esposa ganham o direito 

de contrair um segundo casamento. A Igreja 

Romana, em teoria, adota a primeira visão, a 

Grega e a maioria das Igrejas Reformadas a 

última; enquanto alguns códigos, como os de 

alguns países da Europa moderna, remontam 

à interpretação mais livre de Deuteronômio 

24:1, e permitem 0 divórcio à vinculo por 

muitas causas menores do que a incontinên- 

cia. Dessas visões conflitantes, aquela que é 

intermediária entre os dois extremos parece 

estar mais em harmonia com 0 verdadeiro 

significado das palavras de nosso Senhor. As 

palavras “repudiar” necessariamente transmi- 

tinam a Seus ouvintes judeus a ideia de uma 

dissolução completa da união matrimonial, 

deixando ambas as partes livres para contrair 

um novo casamento; e se não fosse assim, en- 

tão o caso em que Ele especialmente permite 

essa dissolução estaria no mesmo nível que os 

outros. O marido ferido ainda estaria ligado à 

esposa que quebrou o voto que era a essência 

do contrato de casamento. Mas se ele estava 

livre para se casar novamente, então a culpa 

do adultério não podería ser atribuída ao ca- 

sarnento subsequente dela com outra pessoa. 

O contexto, portanto, exige que restrinjamos
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com outra, quando sua esposa for repudia- 

da. Nesse caso, 0 homem e a mulher devem 

ser tratados exatamente da mesma maneira. 

Além disso, o adultério é cometido não ape- 

nas por aqueles que contaminam sua carne, 

mas por aqueles que imitam os pagãos em 

suas ações. Portanto, se alguém persistir em 

tais ações e não se arrepender, afaste-se dele 

e deixe de viver com ele, caso contrário, você 

será um participante de seus pecados. Por- 

tanto, foi imposta a vocês a injunçào de que 

permaneçam sozinhos, tanto homem como 

mulher, pois nessas pessoas pode haver ar- 

rependimento. Mas eu não dou”, disse ele, 

“oportunidade de praticar essas obras, mas 

para que aquele que pecou não peque mais.

Kerrigan

Divórcio -  1 Coríntios 7:10-15 explica 0 

novo casamento justificável conosco. Aqueles 

que estão em Cristo não podem repudiar (di- 

vórcio) seus cônjuges. No entanto, se 0 seu 

cônjuge afastar você (se divorciar de você), 

então eles “partem”. Nessa circunstância 0 ir- 

mão ou irmã não está mais “vinculado” (obri- 

gado a esse casamento).

“Mas se 0 parceiro descrente deseja se sepa- 

rar, que assim seja; em tal caso, o irmão ou 
irmã não está preso” (1 Coríntios 7:15 RSV) 
Uma pessoa que não está ligada ao ex-cônjuge 

pode se casar novamente.

“Estás ligado a uma esposa? Não busques 

desligar-te. Estás desligado de uma esposa? 

Não busques esposa. Mas, se casares, não 
pecas” (1 Coríntios 7:27-28).

de Deus. Mas se alguém cometer esta má 

ação, ele trabalhará a morte para si mesmo. 

Atenda, portanto, e evite esse pensamento, 

porque onde habita a pureza, ali a iniquida- 

de não deve entrar no coração do homem 

justo”. Eu disse a ele: “Senhor, permita-me 

fazer-lhe algumas perguntas” “Diga”, dis- 

se ele. E eu disse a ele: “Senhor, se alguém 

tem uma esposa que confia no Senhor, e se 

a detectar em adultério, 0 homem peca se 

continuar a viver com ela?” E ele me disse: 

“Enquanto ele ignorar 0 pecado dela, 0 ma- 

rido não comete nenhuma transgressão em 

viver com ela. Mas se o mando sabe que sua 

esposa se extraviou, e se a mulher não se ar- 

repende, mas persiste em sua fornicaçâo, e 

ainda assim 0 marido continua a viver com 

ela, ele também é culpado de seu crime, e um 

participante de seu adultério”. E eu disse a 

ele: “O que então, Senhor, o marido deve fa- 

zer, se sua esposa continuar em suas práticas 

viciosas?” E ele disse: “O mando deve re- 

pudiá-la e ficar sozinho. Mas se ele repudiar 

sua esposa e se casar com outra, ele também 

comete adultério”. E eu disse-lhe: Έ  se a 

mulher repudiada se arrepender e quiser vol- 

tar para 0 seu marido: ela não será levada de 

volta pelo marido?” E ele me disse: “Certa- 

mente. Se 0 marido não a aceita de volta, ele 

peca e traz sobre si um grande pecado; pois 

ele deve levar de volta 0 pecador que se ar- 

rependeu. Mas não com frequência. Pois há 

apenas um arrependimento para os servos 

de Deus. Caso, portanto, a esposa divorcia- 

da se arrependa, o marido não deve se casar
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outro, a menos que 0 outro cônjuge concorde 

com essa instância (1 Coríntios 7:4-5). Se vo- 

cês dois são crentes, não podem se divorciar, 

mesmo que se separem.

Se um descrente já se casou e se divorciou vá- 

rias vezes, eles eram casamentos verdadeira- 

mente legítimos (João 4:18). Portanto, se uma 

pessoa está em um casamento pré-existente e 

é salva enquanto já é casada, ela não pode re- 

pudiar seu cônjuge, embora tenha sido casado 

na descrença.

De Deus não se zomba! Não se engane! E 

melhor você ouvir o Espírito Santo neste as- 

sunto delicado, porque se você maltrata seu 

cônjuge ou precipitadamente assume a se- 

paração permanente como desculpa para o 

divórcio, você peca. Se, como crente, você 

repudia seu cônjuge e se casa de novo, você 

está pecando.

Estes são meus pensamentos sobre 0 assunto. 

Eu acho que eles são biblicamente corretos. 

Que todo homem tema a Deus e seja persua- 

dido em sua própria mente. Não tempere a 

verdade com 0 desejo.

MATEUS 7:2123־

Kerrigan

23. Eu nunca vos conhecí -  Perdemos algo 

quando não levamos em consideração o uso 

de Cristo da palavra γινώσκω (g in õsk õ ), 

traduzida como “conhecer”, que denota a 

obtenção do conhecimento por meio de um processo, 

E por isso que Bullinger escreve: “Conhecia

Quando ele diz, “A esposa está ligada pela lei 

ao seu marido enquanto ele viver”, isso foi 

falado porque o marido tem domínio sobre 

sua esposa. Ela deve ser cautelosa ao se ca- 

sar, porque deve se submeter a ele assim que 

se casar. No entanto, novamente, embora ele 

diga que “a esposa está ligada” ao marido 

dela, enquanto ele viver, ele também diz: “mas 

se o parceiro descrente deseja se separar, que 

assim seja; em tal caso, o irmão ou irmã não 

está preso”. (1 Coríntios 7:15 RSV.) Ela não 

está ligada a ele se ele se divorciar dela, como 

se ele estivesse morto.

Um crente não pode repudiar (divórcio) seu 

cônjuge, exceto para indenização -  o que 

significa que eles estavam noivos de uma 

virgem, mas no dia da consumação foi des- 

coberto que ela não guardou seu selo (Deu- 

teronômio 22:13-21). Isso se refere à prim eira 

ve\ que o homem vai até ela. Se você se casou 

intencionalmente com uma senhora que não 

era virgem ou se não a conheceu e a manteve 

durante aquela primeira noite, você não pode 

se divorciar dela agora, porque você descobre 

que ela foi infiel de antemão.

Que todo homem que tomar uma esposa que 

não era anteriormente virgem, mas que se en- 

tregou fielmente a ele, receba-a como virgem, 

assim como Cristo receberá sua noiva como 

uma virgem, embora ela fosse anteriormente 

casada (Romanos 7:1-4, 2 Coríntios 11:2). E 

que toda mulher se submeta em obediência 

ao marido, mesmo que ele não seja crente (1 

Pedro 3:1). Essa é a ordem de Deus. Além 

disso, os cônjuges não podem  negar sexo um ao
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tal” em Filipenses 3:10 foi usada por Cristo 

em Mateus 7:23, quando ele dtz: “Nunca vos 

conhecí”. A questão é que, embora eles apa- 

rentemente tenham feito muito em nome de 

Cristo, pelo menos por seu próprio relato, 

ainda assim falharam em se conformar à vida 

de Cristo, visto que finalmente foram consi- 

derados obreiros da iniquidade. A apresenta- 

ção final que eles farão diante de Cristo no 

dia do julgamento, que é 0 foco aqui, é o que 

conta. Esses homens, qualquer que seja sua 

condição em algum ponto de suas vidas, fa- 

lharam em suportar o processo pelo qual, por 

meio da conformidade com Cristo, seriam 

identificados com e por ele.

“O conhecimento é 0 conhecimento da ex- 

periência fundado na posse de uma vida 

comum. Da mesma forma, 1 Coríntios 8:3; 

13:12; Gálatas 4:9 . —Heinrich Meyer. Critical 

and Exegetical Commentary on the New Testament, 

M ateus 7:23

Segunda Clemente

Escrito cerca de 150 A D  

The Ante-Nicene Fathers,

Vol. 7, pp. 518-519, 522-523

Vamos, então, não apenas chamá-lo de Senhor, 

pois isso não nos salvará. Pois Ele diz: “Nem 

todo aquele que me diz: Senhor, Senhor, será 

salvo, mas aquele que pratica a justiça”. Por- 

tanto, irmãos, vamos confessá-lo por nossas 

obras, por amar uns aos outros, por não co- 

meter adultério, nem falar mal dos outros, nem 

nutnr inveja; mas, sendo continentes, compas

= precisava saber”, em suas notas sobre esta 

passagem.

Lightfoot explica as conotações de γινώσκω 

em seu comentário sobre Gálatas 3:9, onde 

escreve:

“Enquanto οΐδα ‘Eu sei’ se refere ao conhecí- 

mento dos fatos de forma absoluta, γινώσκω 

‘Eu reconheço’, sendo relativo, dá destaque 

tanto para a obtenção quanto para a manifesta- 

ção do conhecimento. Assim, γινώσκεΐν será 

usado de preferência a είδένι; (1) onde há re- 

ferência a algum estado antenor de ignorân- 

cia, ou a alguns fatos anteriores nos quais o 

conhecimento é baseado; (2) onde as idéias 

de ‘meticulosidade, familiaridade’ ou de apro- 

vação’ estão envolvidas; essas idéias surgindo 

da ênfase que γίνώσκειν coloca no processo de 

recepção”.

A ideia de conheámento completo alcançado p or um 

processo de recepção é o que Paulo tem em mente 

quando escreve: “Para conhecê-lo (γνώναι, de 

γινώσκω), e o poder da sua ressurreição, e a 

participação em seus sofrimentos, sendo feito 

conforme à sua morte” (Filipenses 3:10).

Por meio do processo de conformar-se à ex- 

periência de Cristo, isso culminaria naquela 

familiaridade com ele, que Paulo descreve 

como “conhecê-lo”. Alford comenta sobre o 

uso de γινώσκω por Paulo em Filipenses 3:10 

da seguinte forma:

“Para conhecê-lo (conhecer nessa plenitude 

do conhecimento experimental, que só se rea- 

liza sendo como Ele)”.

A mesma palavra que Paulo usou para descre- 

ver “a plenitude do conhecimento experimen
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22. Não profetizamos -  Declaramos os mis- 

térios do teu reino, escrevemos livros; prega- 

mos excelentes sermões: em teu nome não 

fizemos muitas maravilhas -  De modo que 

mesmo a operação de milagres não é prova de 

que um homem tem fé salvadora.

23. Eu nunca vos conhecí -  Nunca houve 

um tempo que eu aprovasse você, de modo 

que todas as almas que eles salvaram, eles 

próprios nunca foram salvos de seus pecados. 

Senhor, é mm caso? Lucas 13:27.

Whedon

Mera profissão sem garantia no julgamento, 

Mateus 7; 21-23.

21. Nem todo aquele -  Nosso Senhor dá um 

passo adiante em direção ao tempo da discri- 

minação final.

22. Me dirão naquele dia -  Que dia senão 0 
julgamento final?

Senhor, Senhor -  O serviço oficioso dos 

lábios. Nenhuma alta profissão, nenhuma or- 

denança batismal, nenhum membro da Igreja, 

nenhuma vestimenta ministerial, nenhuma 

popularidade do púlpito, nenhum avivamento 

de forno sob nosso trabalho, são testes segu- 

ros de nossa aceitação no julgamento final. 

Profetizamos -  Como todo o Evangelho é 

uma profecia real, predizendo o vasto futuro 

da raça humana -  morte, julgamento e eter- 

nidade, então todo pregador é um profeta. 

Aqui, então, estão os pregadores que alegam 

seu ministério em vão naquele dia. 
Expulsamos os demônios -  Seu ministério 

converteu as almas dos homens, expulsando

sivos e bons. Devemos também nos solidarizar 

uns com os outros e não ser avarentos. Por 

meio de tais obras, vamos confessá-lo, e não 

por aquelas que são de tipo oposto. E não con- 

vém que tenhamos temor aos homens, mas sim 

a Deus. Por esta razão, se fizermos tais coisas 

[iníquas], 0 Senhor disse: “Ainda que estivesses 

reunidos a mim em meu própno seio, ainda se 

não guardasses os meus mandamentos, eu os 

rejeitaria, e vos diría, afastai-vos de mim; Eu 

não sei de onde sois, ó trabalhadores da iniqui- 

dade” [...]. Ele fala daquele dia de julgamento, 

quando eles verão aqueles entre nós que foram 

ímpios e agiram de maneira enganosa com os 

mandamentos de Jesus Cristo. Mas os justos 

que fizeram o bem e suportaram tormentos e 

odiaram os prazeres da alma, quando contem- 

plarâo aqueles que se desviaram e negaram Je- 

sus por meio de suas palavras ou obras, como 

são punidos com tormentos dolorosos em 

fogo inextinguível, estará dando glória a Deus, 

dizendo: haverá esperança para aquele que ser- 

viu a Deus de todo o seu coração. [...] Vamos 

então praticar a retidão para que sejamos salvos 

até o fim.

Wesley

21. Nem todo -  Ou seja, ninguém que diz, 

Senhor, Senhor -  Isso faz de mim e da mi- 

nha religião uma mera profissão, entrará -  

O que quer que seus falsos mestres possam 

assegurar-lhes o contrário: aquele que faz a 
vontade de meu Pai -  como agora declarei. 

Observe: tudo menos isso é apenas dizer, Se- 

nhor, Senhor. Lucas 6:46.
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Mas aquele que perseverar até o fim será 
salvo -  Aquele que mantém a fé firme e uma 

boa consciência até o fim, até que o castigo 

ameaçado contra este povo perverso seja der- 

ramado, ele será salvo, preservado da destrui- 

ção que cairá sobre os obreiros da iniquidade. 

Esse versículo é comumente entendido como 

se referindo à destruição de Jerusalém. Tam- 

bém é verdade que aqueles que não mantêm 

uma fé firme e uma boa consciência até a 

morte não têm espaço para esperar uma ad- 

missão no reino de Deus.

Martírio de Policarpo

Escrito 155-177A D  

The Ante-Nicene Fathers,

Vol. 1, p. 39

Todos os martírios, então, foram abençoados 

e nobres que aconteceram de acordo com a 

vontade de Deus. Pois cabe a nós, que pro- 

fessamos mais piedade do que os outros, 

atribuir a Deus a autondade sobre todas as 

coisas. E, verdadeiramente, quem pode deixar 

de admirar sua nobreza de espírito e sua pa- 

ciência, com aquele amor para com o seu Se- 

nhor que eles demonstraram? Quem, quando 

eles estavam tão dilacerados por açoites, que 

a estrutura de seus corpos, até mesmo 0 mais 

íntimo veias e artérias, foi aberto, ainda pa- 

cientemente suportado, enquanto até mesmo 

aqueles que estavam por perto condoíam e 

lamentavam por eles. Mas eles alcançaram tal 

grau de magnanimidade, que nenhum deles 

deixou escapar um suspiro ou gemido, pro-

Satanás de seus corações. Quão triste é 0 caso 

de quem salva outros enquanto a si mesmo 

não consegue salvar!

Maravilhas -  Grandes reavivamentos da 

religião! Certamente isso deveria salvar o ho- 

mem! Não se seu própno coração fosse falso. 

Ele pode ter pregado a verdade 0 suficiente 

para salvar sua própria alma, e Deus aben- 

çoou muitos que obedeciam à verdade com 

seus falsos lábios; mas ele não obedeceu à 

verdade que pregou. Ele mostrou 0 caminho 

para 0 céu, mas não foi ele mesmo. Entre as 

obras poderosas que realizou, sua própria sal- 

vação não foi uma.

23. Nunca vos conhecí -  Eles não perten- 

cem à classe apóstata; mas são auto-engana- 

dores ou malabaristas enganadores de outros, 

dos quais Simão, 0 mago era 0 pai. 

Apartai-vos de mim -  Você pertence ao 

lado escuro do universo.

Trabalhadores da iniquidade -  Embora 

professos da justiça, eram praticantes da ini- 

quidade. De acordo com 0 teste dado em 15- 

20, seus frutos os condenaram.

MATEUS 10:22

Clarke

E sereis odiados de todos os homens por 

causa do meu nome -  Porque estão apega- 

dos a mim e salvos da corrupção que há no 

mundo; portanto, 0 mundo vai odiar vocês. “As 

leis de Cristo condenam um mundo vicioso e 

levam-no à vingança.”

101COMENTÁRIO BÍBLICO ARMINIANO



. das, 0 Cristianismo era objeto de persegui- 

: ção sangrenta.

; Por causa do meu nome -  Essa resistência 

1 à perseguição e essa aversão às falsas religiões 

; não eram nem um fanatismo feroz nem uma 

superstição vã. Foi por causa de Jesus. Foi so- 

frer pela verdade, por Cristo e por Deus. 

Perseverar até o fim -  Até o fim de sua vida 

e provação. Ter uma vez colocado a fé em 

i Cristo não é a condição completa para a salva- 

: ção. A fé e a perseverança da fé até 0 fim são 

a condição completa. Essa fé pode ser renun- 

ciada. O Salvador, uma vez aceito, pode ser 

rejeitado posteriormente. A apostasia, total e 

final, pode perder a recompensa.

MATEUS 11:2124־

Kerrigan

21-23. se [...] fossem /  tivessem sido feitas 
as poderosas obras que em vós /  em ti se 

fizeram, há muito eles teriam se arrepen- 
dido -  Por que, então, Deus não enviou esses 

sinais milagrosos a essas cidades? Os calvinis- 

tas argumentariam que Deus se absteve de fa- 

zê-10 visto que não desejava salvar os habitan- 

tes dessas cidades, mas devemos considerar 0 
que Jesus disse mais de perto.

1. Essas cidades teriam  se arrependido se tais 

sinais milagrosos fossem feitos nelas. Isso 

mostra que resultados diferentes eram possí- 

veis, 0 que é inadmissível se Deus predeter- 

minou todos os destinos do homem antes do 

tempo (a afirmação calvinista).

vando, assim, a todos nós que, aqueles santos 

mártires de Cristo, no mesmo momento em 

que sofreram tais tormentos, estavam ausen- 

tes do corpo, ou melhor, que o Senhor então 

ficou ao lado deles e comungou com eles. E, 

olhando para a graça de Cristo, eles despreza- 

ram todos os tormentos deste mundo, redi- 

mindo-se do castigo eterno por [o sofrimento 

de] uma única hora. Por essa razão, o fogo 

de seus executores selvagens parecia frio para 

eles. Pois eles mantinham antes de sua vista 

escapar daquele fogo que é eterno e nunca 

será apagado, e aguardaram com os olhos de 

seu coração as coisas boas que estão reserva- 

das para aqueles que perduram.

Whedon

Sereis odiados de todos os homens- Ou

seja, de todos os homens fora da comunida- 

de cristã. Tácito, o historiador romano, diz, 

como um verdadeiro pagão que, “os cristãos 

foram condenados por inimizade para com a 

raça humana”. Os judeus os odiavam como 

rebeldes de sua própria religião. Os pagãos 

podiam tolerar uns aos outros e respeitar e 

adorar os deuses uns dos outros. Mas os cris- 

tãos abominavam todo paganismo, e assim 

todos os pagãos os aborreciam; assim, os 

cristãos eram odiados por todos os homens, 

fossem judeus ou gentios. Os cristãos eram 

cercados por todos os lados pelos ritos ju- 

deus e pagãos. A cada hora do dia, e em cada 

turno, eles eram chamados para manifestar 

sua aversão a eles. A consequência foi que, 

embora todas as outras seitas fossem tolera-
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6. Jesus mostra claramente que os homens 

não regenerados teriam sido levados ao arre- 

pendimento se os mesmos milagres fossem 

realizados em sua cidade. Agora, não se pode 

dizer que os próprios milagres causem arre- 

pendimento, caso contrário, aqueles que os expert- 

mentaram teriam se arrependido. No entanto, 

aquelas pessoas não regeneradas em Sodoma, 

etc. teriam se arrependido se aqueles mesmos 

milagres que não causam arrependimento 

fossem feitos entre eles. Seu arrependimen- 

to, portanto, não foi baseado em a) Deus 

irresistivelmente determinando salvá-los e, 

consequentemente, b) fazendo uma mudança 

precursora em sua natureza permitindo o ar- 

rependimento de acordo com aquele decreto 

irresistível.

Se o arrependimento só é possível depois que 

Deus muda 0 homem interior, Jesus assume 

que os homens de Sodoma, etc. j á  tinham 

essa mudança interior, não porque ele diz 

que eles poderiam  se arrepender, mas que se 

arrependeriaml Eles foram regenerados, 

calvinistas? Eles foram capares de se arrepen- 

der onde outros não puderam porque Deus 

queria que eles se arrependessem e assim 

os predispôs ao arrependimento? Ele prepa- 

rou seu homem interior para a salvação de 

nada? Ele os predispôs ao arrependimento 

e depois falhou em alcançar o fim desejado? 

Pois, de acordo com você, eles não podem 

se arrepender a menos que Deus os predis- 

ponha a fazer isso, e ele não predispõe os 

homens ao arrependimento a menos que ele 

queira salvá-los.

2. O arrependimento que aquelas cidades 

teriam experimentado dependia de “obras po- 

derosas” sendo realizadas nelas -  as mesmas 

obras poderosas que Cristo realizou nas cida- 

des de seus dias. As cidades destruídas p oàm  

não ter alguém presente que pudesse fazer os 

mesmos milagres que Jesus.

3. A pregação de Jesus de arrependimento 

com demonstração milagrosa foi eficaz, de 

modo que aqueles que não experimentaram 

0 ministério de Cristo estavam em genuína 

desvantagem.

4. As cidades nos dias de Jesus eram dignas 

de maior condenação do que Sodoma, etc., 

porque 0 chamado ao arrependimento era, 

no caso deles, mais convincente. Isso só faz 

sentido porque o homem pode fazer escolhas 

contemplativas t , portanto, é mais culpado por 

escolhas erradas sempre que as escolhas cer- 

tas são mais aparentes.

5. Essas cidades poàriam  ter se arrependido 

sem aqueles sinais milagrosos, porque muitas 

cidades, como Nínive, 0 fizeram. Veja Mateus 

12:41. Veja também Jeremias 18:7-8. Por- 

tanto, mesmo sem milagres, os homens não 

têm desculpa (Romanos 1:20, 2:14-15). Eles 

realmente poderíam ter se arrependido, caso 

contrário, eles não poderiam ter sido conde- 

nados por não terem feito 0 que eram mea- 

pazes. Isso não é permiddo pelos calvinistas, 

que afirmam que Deus determina de antemão 

quás homens não se arrependerão, antes 

mesmo de criá-los, subsequentemente conde- 

nando-os por fazerem exatamente o que ele 

mesmo ordenou.
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Agora é uma cidade com cerca de quinze mil 

habitantes.

22. Mais tolerância -  Porque Tiro e Sidom 

tiveram menos oportunidades de saber a ver- 

dade. Este texto, com muitos outros, ensina a 

doutrina dos diferentes graus de retribuição, 

proporcionais à culpa. A clareza da luz contra 

a qual o pecado é cometido agrava a culpa. 

Veja a nota em Mateus 10:15.

23. Exaltada até o céu -  O céu aqui mencio- 

nado é a morada literal dos bem-aventurados, 

e a palavra é usada no sentido literal. A figura, 

se houver, está na exaltação. Em sentido figu- 

rado, eles sào exaltados a um futuro e possível 

céu pela oferta do Evangelho. Seu confisco 

por impenitência abre diante deles um infer- 

no em perspectiva.

Tetia permanecido -  Nosso Senhor aqui 

nega a doutrina do fatalismo. Os eventos 

podem resultar de maneira diferente do que 

fazem.

Este texto ilustra também a verdadeira visão 

da presciência de Deus que está implícita em 

seu atributo de onisciência. Deus conhece de 

antemão não apenas todas as coisas realmen- 

te futuras, mas todas as coisas possíveis. E ele 

conhece todos os resultados, possíveis e cer- 

tos, de todos os eventos futuros possíveis; e 

este não como um homem fraco conhece o 

futuro, pela experiência do passado e por in- 

ferências e raciocínios da causa para o efeito. 

Ele conhece de antemão todas as realidades 

e possibilidades futuras por seu próprio atri- 

buto perfeito de conhecimento infinito, que é 

eterno, não causado e independente.

7. Pessoas religiosas que pensavam que já es- 

tavam certas para com Deus eram mais obsti- 

nadas do que os homens de Sodoma.

Mais será exigido daquele a quem mais é dado 

(Lucas 12:48). As cidades onde obras podero- 

sas foram realizadas serão mais responsáveis 

do que as outras que não experimentaram tal 

coisa. E o apóstata que experimentou 0 Se- 

nhor e seus caminhos maravilhosos será jul- 

gado mais severamente do que o homem que 

nunca experimentou (2 Pedro 2:21).

Whedon

21. Corazim -  As três cidades aqui nomea- 

das estavam todas no lado noroeste do Lago 

de Genesaré; mas de sua posição precisa ne- 

nhuma explicação infalível pode ser dada, 

visto que agora não existem certos traços 

deles. Mas as pesquisas mais recentes, as do 

Dr. Thomson, provavelmente estabelecerão 

a opinião de que Corazim é idêntica à Kho- 

rarpy moderna. Veja a nota em Mateus 4:13 e 

0 mapa.

Tiro -  Esta célebre cidade, 0 empório comer- 

ciai da antiga Fenícia, foi fundada duzentos 

anos antes da época de Salomão. Ficava na 

costa oriental do Mediterrâneo, a meio cami- 

nho entre 0 Egito e a Asia Menor. Foi uma das 

cidades mais ricas e famosas da antiguidade. 

Sidom, ou Zidon, era uma cidade fenícia ain- 

da mais antiga, situada na mesma costa, cer- 

ca de sessenta quilômetros ao norte de Tiro. 

Estava situado dentro dos limites da tribo de 

Aser, mas nunca foi conquistada por Israel. 

Era célebre pelo comércio e pela manufatura.
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Porque tu ocultaste -  Isso porque você per- 

mttiu que essas coisas fossem ocultadas dos 

homens, que em outros aspectos são sábios 

e prudentes, enquanto você as descobriu para 

aqueles de compreensão mais fraca, para aque- 

les que só são sábios para Deus. Temos a mes- 

ma linguagem em Romanos 6:17: “graças a  Deus, 

que fostes servos do pecado, mas obeàcestes Os 

agradecimentos não são dados por eles terem 

sido anteriormente servos do pecado, mas por 

serem obedientes agora. “Parece que foram 

poucos, e geralmente 0 tipo de povo inferior, 

que abraçou a doutrina de Cnsto e cooperou 

com ele na construção de seu reino; nem sua 

religião logo tena melhor recepção nos outros 

países onde deveria ser pregada; circunstâncias 

que, aos olhos da sabedoria comum, eram me- 

lancólicas e mortificantes. Mas nosso Senhor 

previu que, pela direção de Deus, essas mesmas 

circunstâncias se tornariam as mais nobres de- 

monstraçòes de sua dignidade pessoal, as mais 

claras provas da excelência de sua religião e as 

mais estupendas instâncias de seu poder, que, 

por tais instrumentos fracos, estabeleceu seu 

domínio em todas as partes do mundo habi- 

tável, contra a política, 0 poder e a malícia de 

demônios e homens combinados para se opor 

a ela. Nosso Senhor, portanto, propriamente 

fez a rejeição do evangelho pelos grandes ho- 

mens da nação, e a recepção dele por pessoas 

em posições inferiores, 0 assunto de uma ação 

de graças especial, agora e depois na Judéia, 

Lucas 10:21.

νηπιοι, criancinhas, na linguagem das Es- 

crituras, são pessoas cujas faculdades não

Nem o conhecimento de Deus, como afirma 

0 predestinacionismo, depende de sua deter- 

minação ou decreto. Pois 0 conhecimento de 

Deus é sua própria faculdade divina ou atri- 

buto de onisciência, enquanto sua determi- 

nação é um ato. Dizer que o conhecimento 

de Deus depende de sua determinação é dizer 

que seu atributo depende de sua ação. O ato 

de Deus pressupõe o atributo como estando 

antes dele. Pois supor que Deus determina o 

antecedente de seu conhecimento é supor que 

ele determina sem conhecimento e no escuro. 

A presciência de Deus é anterior à sua prede- 

terminação e é a base dela.

MATEUS 1 1 :2 5 2 7 ־

Benson

25-26. Naquele momento, Jesus respon-
deu -  Esta palavra nem sempre implica que 

algo foi falado, para o qual agora é dada uma 

resposta. Muitas vezes significa nada mais do 

que falarem  referenda a alguma ação ou circuns- 

tância precedente. As seguintes palavras Cns- 

to falam em referência ao caso das cidades 

acima mencionadas:

Graças te dou -  Isto é, eu reconheço e 

adoro com alegria a justiça e misericórdia 

de tuas dispensações. A palavra original, 

εξομολογούμαι, às vezes denota confessar pe- 

cados, às vezes reconhecerfavores, e às vezes tam- 

bém adorar ou celebrar. E principalmente no 

último desses sentidos que a palavra deve ser 

entendida aqui.
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vindade, que de fato aparece da maneira mais 

convincente, a partir de relatos em outros lu- 

gares das Escrituras”.

E nenhum homem conhece 0 Pai, senão 

0 Filho -  Tampouco alguém pode conhecer 

Deus, o Pai, de maneira salvadora, senão 0 
Filho, por meio do qual ele é totalmente com- 

preendido em sua natureza e atributos, seus 

conselhos e dispensações, suas obras e ca- 

minhos; e aquele a quem 0 Filho 0 quiser 
revelar -  Ou torná-lo conhecido de forma 

salvadora pelo evangelho e a iluminação do 

Espírito. Assim, em João, 0 Filho à  Deus, nos 

deu um entendimento para conhecer (τον αληθινόν) 

0 verdadeiro; e estamos no verdadeiro em, ou p or meio 

de seu Filho Jesus Cristo. A adoração, portanto, 

dos judeus, que rejeitam a Cristo e, conse- 

quentemente, não recebem 0 conhecimento 

do Deus vivo e verdadeiro por meio dele, dos 

deístas modernos e de todos os incrédulos, é, 

de fato, prestada a uma divindade imaginária; 

o Deus e Pai de nosso Senhor Jesus Cristo 

sendo para eles um Deus desconhecido.

Whedon

25. Naquele momento -  E, sem dúvida, na 

mesma conexão. Pois, em contraste com as 

cidades descrentes acima mencionadas, havia 

uns poucos escolhidos, os filhos da sabedoria 

(versículo 19), que aceitaram o Evangelho em 

sua simplicidade. Ele agradece ao Pai porque 

a tais se revela o Evangelho (25, 26), afirma 

sua plena concordância com o Pai em todo 

o plano (27) e faz um convite para que todos 

venham de acordo com esse plano (2830־).

são aprimoradas pelo aprendizado, mas, que, 

para aquela sagacidade e compreensão que é 

puramente natural, unem as disposições de 

modéstia, sinceridade, humildade, docilidade 

e todas as outras qualidades envolventes que 

podem ser encontradas nas crianças. Isso está 

claro em Mateus 18:3. Crianánhas, portanto, se 

opõem, não a homens de bom senso e razão, 

mas a políticos orgulhosos e homens de eru- 

diçào, que são tão cheios de si mesmos que 

desdenham receber instruções de outros e 

que fazem todas as suas habilidades subser- 

vientes para o seu avanço neste mundo” — 

Macknight.

27. Todas as coisas me foram entregues
por meu Pai -  Aqui nosso Senhor parece se 

dirigir, não tanto a seus discípulos, mas àque- 

les das pessoas que estavam perto dele, com 

uma referência ao que ele havia falado por úl- 

timo. Como se ele tivesse dito: não se deixe 

levar, pelo exemplo de seus grandes e erudi- 

tos homens, a me desconsiderar e desprezar; 

pois mesquinhas e humildes como minhas 

circunstâncias agora parecem, todas as coisas 

relacionadas à salvação da humanidade estão 

entregues em minhas mãos, até mesmo toda 

autoridade, poder e julgamento.

E nenhum homem conhece 0 Filho, se- 
não 0 Pai -  Ninguém conhece 0 mistério de 

sua pessoa, seu caráter e dignidade, ninguém 

sabe 0 que ele fez e o que ainda está por fazer 

para a salvação do mundo, senão o Pai que o 

enviou. “Essas palavras evidentemente deck- 

ram que há algo inexplicavelmente misterioso 

na natureza e pessoa de Cristo e de sua di
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predeterminado para a regulação de todos os 

eventos? Que Deus tem determinações ba- 

' seadas em seu conhecimento prévio, ilustra- 

; mos em nossa nota sobre 0 versículo 23. Que 

0 plano de Deus, no entanto, não predestina 

1 e corrige todos os atos perversos dos homens 

: iníquos, e então fixa sua condenação por co- 

metê-los atos decretados, podem surgir das 

seguintes observações pelo Dr. Fisk em seu 

: sermão sobre predestinação e eleição: 

“Reconhecemos e mantemos que Deus tem 

um plano, uma parte do qual é governar seus 

súditos responsáveis sem controlar sua von- 

tade por um decreto fixo; para punir os in- 

corrigíveis e salvar aqueles que se arrependem 

e creem. Tal plano implica a necessidade de 

uma mudança ‘na condição de que suas cria- 

turas ajam desta ou daquela maneira?’ Se real- 

mente fosse necessário que Deus decretasse 

; um evento a fim de conhecê-lo de antemão, 

essa inferência podena ser justa. Mas como 

isso é visto como falso, segue-se que um Deus 

perfeito, cujos olhos examinam a imensidão e 

a eternidade de relance, e que necessariamen- 

te conhece todas as possibilidades e contin- 

gências, tudo o que é, ou será, pode organizar 

; perfeitamente seu plano, e impede a possibi- 

lidade de uma decepção, embora ele, não por 

um decreto de predestinação, fixe todas as 

volições e atos de seus súditos”.

Sábios e prudentes -  Ele os chama como 

eles próprios se chamam e como, neste mun- 

; do, eles podem ser chamados. Mas o coração 

carnal, embora sagaz nas coisas carnais, não 

entende as coisas do Espírito.

Graças te dou -  O arranjo divino foi tão sá- 

bio e bom que nosso Salvador ficou grato por 

sua conclusão.

Ocultaste -  O que foi escondido? O reino 

espiritual acima descrito. Como se escondeu? 

Pelo próprio fato de que Deus o constituiu 

em um reino espiritual; pois olhos que per- 

versamente persistem em ser grosseiros e 

carnais não podem ver as realidades espiri- 

tuais. As mais claras verdades divinas, embora 

colocadas diante delas, estão ocultas, como os 

objetos mais claros à luz do dia são ocultados 

dos olhos da coruja; no entanto, a cegueira 

da coruja é natural e inocente, a deles é vo- 

luntária e culpada. Deus faz o que é certo ao 

estabelecer as coisas espirituais; que a espiri- 

tualidade deles os esconde, é culpa do homem 

sensual. Aqueles que entendem por este texto 

que Deus desde toda a eternidade tornou a 

salvação impossível de ser alcançada por uma 

parte fixa da humanidade, a erram quanto à 

justiça divina, e abusam das palavras de nosso 

Senhor.

No entanto, não é de todo provável que a 

gratidão de nosso Senhor repousasse no fato 

de que 0 Evangelho estava escondido, mas pelo 

fato de que, embora oculto, foi sabiamente e 

graciosamente revelado a seus receptores espi- 

rituais. Paralela a isso está a linguagem de Pau- 

10: “graças a Deus, que fostes servos do peca- 

do, mas obedecestes [...]”. Se em qualquer das 

passagens inserirmos a palavra “em bord’ após 

a palavra “que”, obteremos o significado real. 

Mas é questionado por calvimstas e outros 

predestinaciomstas: Deus não tem um plano
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com uma sublimidade indi2ível, anunciado não 

apenas seu consentimento e seu uníssono, mas 

sua agência executiva naquela revelação, Jesus 

está pronto para fazer a proclamação a todos; a 

todos os que vierem e obterem essa revelação 

bendita do Evangelho de acordo com seu pró- 

prio método peculiar e exclusivo. Pois embora 

o método seja exclusivo, 0 poder e a possibi- 

lidade de concordar, vir e obter esse Evange- 

lho são universais; e, portanto, a chamada é 

justamente universal. A chamada é dirigida a 

uma classe peculiar e exclusiva de caráter; ainda 

assim, todos podem se juntar a essa classe e 

entrar naquele personagem. Os sábios epruàntes 

podem, se quiserem, tornar-se cnancinhas. E 

então eles deixarão de ser aqueles de quem 0 
Evangelho está oculto.

MATEUS 11 :2 8 3 0 ־

Clarke

28. Vinde a mim -  Esta frase na nova aliança 

implica simplesmente, crer em Cristo e se tornar 

seu discípulo ou seguidor.

Todos vós que estais cansados e sobrecar- 
regados -  A metáfora aqui parece ser tirada 

de um homem que tem uma grande carga co- 

locada sobre si, que deve levar para um deter- 

minado lugar: cada passo que dá reduz suas 

forças e torna sua carga ainda mais opressiva. 

No entanto, deve ser continuado; e ele trctba- 

lha, usa seus melhores esforços, para alcançar 

o lugar onde deve ser depositado. Uma pes- 

soa gentil que passa e, vendo sua aflição, se

Revelaste às criancinhas -  Criancinhas, do 

próprio fato de que receberam a verdade em 

sua simplicidade; criancinhas, como os esta- 

distas de Roma, os filósofos da Grécia e os 

saduceus da Judéia os denominariam. São eles 

que realizam as coisas eternas, mas valorizam 

menos o temporal. Se as coisas eternas não 

são reais, eles não são apenas criancinhas, mas 

tolos. Mas se as coisas eternas são reais, essas 

criancinhas, assim chamadas porque recebem 

essas coisas com simplicidade e ignoram a sa- 

bedoria depravada do mundo, são mais sábias 

do que os “sábios e prudentes”.

26. Assim foi agradável -  Não foi assim fei- 

to por Deus por mera irracionalidade arbitrá- 

na e vontade absoluta, mas porque era bom. 

Parecia certo para a Mente Infinita. Parece 

certo com razão. Não há demanda nesta pas- 

sagem para aquelas frases favoritas, “sobera- 

nia divina”, “insondável e misteriosa”, “bom 

prazer”, como se a administração divina não 

fosse fundada em direitos claros e óbvios.

27. Todas as coisas -  Todo 0 sistema de sal- 

vaçâo.

Me foram entregues -  Colocado em minhas 

mãos como Senhor do reino oculto de Deus. 

Nenhum homem conhece o Pai, senão 0 

Filho -  Eles estão ocultos (versículo 25) como 

mistério de todos, exceto da Onisciência.

E aquele a quem 0 Filho 0 quiser revelar -  

Para que o Filho não somente agradece ao Pai 

pelas coisas ocultas e reveladas, mas é o agente 

na realização da revelação.

E agora tendo afirmado o modo excludente em 

que o Evangelho é revelado por Deus; e tendo,
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Eu sou manso e humilde de coração -
Onde quer que 0 orgulho e a raiva morem, não 

há nada além de trabalho mental e agonia, mas, 

onde a mansidão e humildade de Cristo habitam, 

tudo é suave, uniforme,pacífico e quieto׳, pois a obra 

da retidão é paz, e o efeito da retidão, tranquili- 

d a à  e segurança para sempre. Isaías 32:17.

30. Porque o meu jugo é suave -  Meu Evan- 

gelho não impõe nada que seja difícil; pelo 

contrário, prevê a remoção completa de tudo 

o que oprime e torna 0 homem miserável, i.e., 

0 pecado. Os mandamentos de Cristo não são 

penosos. Ouça o todo: A m arás 0 Senhor teu Deus 

de todo 0 teu coração e 0 teu próximo como a  ti mesmo. 

Pode alguma coisa ser mais compatível com a 

natureza do homem do que o amor! Um amor 

inspirado por Deus e no qual a alma repousa 

supremamente satisfeita e infinitamente feliz? 

Experimente e saiba, por experiência, como 0 
Senhor é bom e como seu jugo é digno de ser 

tomado, suportado e amado. Este terno convite 

do compassivo Jesus é suficiente para inspirar 

confiança à alma mais tímida.

Kerrigan

28-30. Vinde a mim [...] leve -  Comento 

extensivamente sobre ir a Jesus na Nova Je- 

rusalém em minha nota sobre João 6:35. No 

entanto, não afirmo que Jesus tinha a mesma 

coisa em mente aqui. Pelo contrário, o “jugo” 

mostra que o trabalho estava em andamento, em- 

bora 0 fardo tenha se tornado “leve”. 

Enquanto trabalhava no jugo de Cristo (1 Ti- 

móteo 4:10), Paulo passou por enormes proble- 

mas, alguns dos quais ele enumera aqui:

oferece para aliviá-lo de sua carga, para que 

ele possa descansar.

Os judeus, sobrecarregados com os pesados 

ritos da instituição mosaica, tornaram-se ain- 

da mais opressivos pelos acréscimos feitos pelos 

escribas e fariseus que, diz nosso Senhor (Ma- 

teus 23:4), amarrados em pesados fardos, e traba- 

lhando, pela observância da lei, para agradar a 

Deus, são aqui convidados a depor sua carga e 

receber a salvação obtida para eles por Cristo. 

Os pecadores, cansados dos caminhos da ini- 

quidade, também são convidados a vir a este 

Cristo e encontrar alívio rápido.

Os penitentes, sobrecarregados com a culpa de 

seus crimes, podem vir a este Sacrifício e en- 

contrar 0 perdão instantâneo.

Os crentes, dolorosamente tentados e oprimidos 

pelos restos da mente carnal, podem vir a este 

sangue, que purifica de toda injustiça; e, purifi- 

cados de todo pecado, e poderosamente socor- 

ridos em cada tentação, eles encontrarão des- 

canso ininterrupto neste Salvador completo. 

Todos são convidados a vir e prometem descan- 

so. Se poucos encontram descanso do pecado e 

das afeições vis, é porque poucos vêm a Cristo 

para recebê-lo.

29. Tomai sobre vós o meu jugo -  Parado- 

xo estranho! Que um homem já cansado e so- 

brecarregado deve ter um novo peso sobre ele, 

a fim de ser aliviado e encontrar descansai Mas 

este conselho é semelhante àquele ditado no 

Salmo 55:22: “Lança teu fardo sobre 0 Senhor; e ele 

te susterd’·, isto é, confie em sua alma e preo- 

cupações a ele, e ele carregará tanto a você 

mesmo quanto a sua carga.
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Quando um homem tem uma grande expec- 

tativa, isso faz com que a luta por esse obje- 

tivo se torne mais leve. Se alguém lhe pedisse 

para trabalhar 0 dia todo em troca de nada, 

você ficaria triste. O trabalho seria tedioso e 

estressante. No entanto, se alguém lhe pro- 

metesse alguma recompensa superior e eterna por 

um único dia de trabalho, você assobiaria e 

cantaria o dia todo, sem se importar com os 

problemas nele.

• ‘Έ  Jacó serviu sete anos por Raquel; e estes lhe

pareciam apenas poucos dias, por causa do 

amor que ele tinha por ela” (Gênesis 29:20).

• “Porque a nossa leve aflição, a qual é mo-

mentânea, opera por nós um extraordi- 

náno peso eterno de glória; não olhamos 

para as coisas que se veem, mas para as 

coisas que não se veem; porque as coisas 

que se veem são temporais, mas as coisas 

que não se veem são eternas” (2 Corín- 

tios 4:17-18).

Eu sei que um de vocês, leitores, fica feliz com 

isso como eu! Que esperança temos! Aleluia! 

“Novamente, 0 reino do céu é semelhante a 

um tesouro escondido no campo, que um ho- 

mem achou e escondeu; e, por causa da sua 

alegria, vai, vende tudo quanto tem, e com- 

pra aquele campo” (Mateus 13:44).

Você conhece 0 valor do reino dos céus? 

Você consegue se ver vendendo com alegria 

tudo o que tem para alcançá-lo? Do contrário, 

você não compreende sua verdadeira grande- 

za! N ão percd.

“Nós somos atribulados p or todo lado, contudo 

não angustiados; nós ficamos perplexos, mas 

não em desespero; perseguidos, mas não aban- 

donados; abatidos, mas não destruídos; sempre 

carregando no corpo a  morte do Senhor Jesus, para 

que a vida também de Jesus possa ser mani- 

festa em nosso corpo. Porque nós, que vive- 

mos, somos sempre entregues à morte por causa à  

Jesus, para que também a vida de Jesus possa 

ser manifestada em nossa carne mortal” (2 

Coríntios 4:8-11).

No entanto, logo após relatar suas tribulações 

em curso, ele faz esta declaração maravilhosa: 

“Porque a nossa leve (ελαφρός) aflição, a 

qual é momentânea, opera por nós um ex- 

traordinário peso eterno de glória” (2 Corín- 

tios 4:17).

Esta é a única outra instância em todo o Novo 

Testamento onde a mesma palavra grega que 

Cristo usou -  “Meu fardo é leve (ελαφρός)” 

-  é repetida. Contextualmente, foi a anteci- 

paçào da vida eterna no mundo vindouro 

que fez com que a perspectiva de Paulo fosse 

alegre. Ele considerou suas provações “leves” 

por causa de sua esperança em Cristo.

Em outro lugar, ele simplesmente àscarta as 

dificuldades atuais como sendo incomparáveis à 

nossa esperança:

“Porque eu considero que os sofrimentos 

deste tempo presente não são dignos de se- 

rem comparados com a glória que há de ser 

revelada em nós” (Romanos 8:18).

\Jo c t  vê como é nossa esperança na vida eter- 

na por vir, dada por Jesus Cristo, que torna 0 
fardo leve?
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Se perdoará -  O grego não significa literal- 

mente “toda espécie”, mas apenas “todo”. Não 

obstante, “todo”, como a palavra é usada na 

Bíblia, é qualificado. Veja meu comentário so- 

bre Romanos 14:20. Se lermos “todas as bias- 

fêm ias serão perdoadas” (v. 31) como “todas as 

blasfêmias em todas as categorias sem exceção”, nos- 

sa interpretação é imediatamente contradita 

pelo versículo 32. Em vez disso, significa “to- 

dos os tipos”, bem traduzido na KJV como, 

“de toda espécie”. Excluindo a categoria de 

blasfêmia contra 0 Espírito, todos os outros 

tipos de pecados e blasfêmias serão perdoa- 

dos aos homens nesta vida.

“Se confessarmos os nossos pecados, ele é 

fiel e justo para nos perdoar os pecados, e nos 

purificar de toda a injustiça” (1 João 1:9). 

Blasfêmia contra o Espírito Santo não 
será perdoada aos homens -  O MSS gre- 

go não lê o “Espírito Santo”, mas apenas 

“0 Espírito” (του πνεύματος). No entanto, 

0 versículo 32 diz “o Espírito Santo” (του 

πνεύματος τού άγιου).

Alguns dos Pais Ante-Nicenos entenderam 

mal 0 que significava blasfêmia contra o Es- 

pírito Santo.

Orígenes diz:

“Aquele que foi considerado digno de ter uma 

porção do Espírito Santo, mas caiu em pecado 

novamente, ele é -  por este mesmo ato e obra 

-  considerado culpado da blasfêmia do Espíri- 

to Santo” —  Orígenes, A N F , V0L 4, p. 254.

Algo semelhante foi afirmado por Teognos- 

to de Alexandria (A N F, Vo/. 6 ,p . 156). Esses 

dois homens estavam incorretos neste ponto.

MATEUS 1 2 :3 1 3 2 ־

Kerrigan

31. Toda espécie de pecado e blasfêmia -
Um ancião do Senhor descreveu como uma 

mulher veio a ele preocupada de que havia 

cometido 0 pecado imperdoável. Esta mulher 

em particular era uma ex-satanista e, como tal, 

havia falado coisas blasfemas contra Deus. 

Preocupada com sua alma, ela perguntou ao 

ancião se algum dia ela podería ser perdoada 

por seus atos anteriores. Ele então a levou a 

este texto, mostrando-lhe que “todo tipo de 

blasfêmia” seria perdoado. Por meio das lágri- 

mas, ela recebeu 0 perdão de Deus e seguiu a 

Cristo fielmente depois disso.

Leitor, saiba que Jesus não veio para abando- 

ná-10 aos caminhos blasfemos de Satanás. Ele 

veio para libertá-lo deles.

Ouça as palavras de Paulo:

Έ  dou graças a Cristo Jesus, nosso Senhor, 

que me capacitou, porque me considerou fiel, 

pondo-me no ministério, a mim, que dantesfui 

blasfemo, e perseguidor, e opressor; mas obtive 

misericórdia, porque 0 ftcç ignorantemente, na incredu- 

Made. E a graça de nosso Senhor superabun- 

dou com a fé e 0 amor que há em Cristo Jesus. 

Esta é uma palavra fiel e digna de toda acei- 

taçào, que Cristo Jesus veio ao mundo, para 

salvar os pecadores, dos quais eu sou 0 prin- 

cipal. Mas, por isso, obtive misericórdia, para 

que primeiro em mim Jesus Cristo mostrasse 

toda a sua longanimidade, para exemplo dos 

que haviam de crer nele para a vida eterna” (1 

Timóteo 1:12-16).

111COMENTÁRIO BÍBLICO ARMINIANO



• NÃO ERA porque alguém, mesmo ao 

ver um milagre genuíno, pensou /  disse que 

era trapaça, truques de mágica ou engano 

desonesto.

• NÃO ERA porque alguém falou contra 

Deus, Jesus, a Bíblia, etc.

Em ve2 disso, a declaração de Jesus sobre 

blasfemar contra 0 Espírito:

• FOI quando os homens concordaram que 

um trabalho sobrenatural foi executado.

• FOI quando os homens reconheceram que 

havia um espírito sobrenatural por trás do 

milagre.

• FOI quando os homens souberam que 

a possessão demoníaca foi vencida por 

aquele Espírito milagroso.

• FOI porque os homens caluniaram 0 espírito 

anti-àm oníaco e sobrenatural que eles próprios  

reconheceram como real e ativo.

Jesus estava falando sobre milagres que não 

podem ser fingidos. Para um estudo mais 

aprofundado, compare “Expulso os demô- 

nios pelo Espírito de Deus” (Mateus 12:28) 

com “Mas se eu expulso os demônios pelo 

dedo de Deus” (Lucas 11:20). Então veja a 

correlação com “Este é 0 dedo de Deus” em 

Êxodo 8:19. Quando os feiticeiros não pude- 

ram fazer os mesmos milagres que Moisés, 

eles reconheceram “o dedo de Deus”. Jesus 

comparou a incapacidade do grupo religioso 

que se opõe a ele com a incapacidade daque- 

les feiticeiros (Lucas 11:19-20). Jesus “expulsa

Escrituristicamente, a blasfêmia do Espírito 

no versículo 31 é equiparada a “fa la r  contra 0 
Espírito Santo” no versículo 32. Blasfemar 

significa caluniar. Agora, tendo dito isso, 0 que 

se quer dizer não é uma crítica ao conceito do 

Espírito Santo. Se fosse esse 0 caso, por que 

falar contra 0 Pai e o Filho seria perdoado, 

mas não falar contra o Espírito Santo? Em 

vez disso, como vemos no contexto, Jesus 

está falando sobre calúnia quando milagres inegá- 

veis são realizados pelo Espírito Santo.

Agora, uma pessoa que caluniou certos dons 

do Espírito Santo (como falar em línguas) não 

é culpada de blasfemar contra o Espírito. Ver- 

dadeiramente, muita tolice foi cometida em 

nome de línguas.

Paulo até diz:

“Se [...] todos falarem em línguas, e entrarem 

aqueles que são iletrados ou os incrédulos, não 

dirão que estais loucos?” (1 Coríntios 14:23) 

Dizer que as pessoas são loucas não é 0 mes- 

mo que blasfemar contra um Espírito sobre- 

natural.

Declaração de Jesus sobre blasfemar contra o 

Espírito:

• NÃO ERA porque alguém disse que os 

cristãos carismáticos eram loucos.

• NÃO ERA porque alguém falou contra 

coisas explicáveis a tribuídas ao Espírito.

• NÃO ERA porque alguém disse que uma 

atividade religiosa não milagrosa era de- 

moníaca.

• NÃO ERA porque alguém disse coisas 

ruins sobre 0 conceito do Espírito.
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a Bíblia. Não é nem mais nem menos do que 

apresentar esses milagres ao poder do diabo, 

que Cristo operou pelo poder do Espírito 

Santo. Marcos 3:28; Lucas 12:10.

32. Quem falar uma palavra contra 0 Filho 

do homem -  Em quaisquer outros aspectos: 

Isso lhe será perdoado -  Após seu verdadei- 

ro arrependimento:

mas, se alguém falar contra o Espírito 

Santo, não lhe será perdoado, nem neste 
mundo, nem no mundo vindouro -  Esta 

era uma expressão proverbial entre os judeus, 

para algo que nunca seria feito. Aqui significa 

mais longe: ele não escapará da punição disso, 

seja neste mundo, ou no mundo por vir. O 

julgamento de Deus 0 alcançará, tanto aqui 

como no futuro.

Whedon

31. Portanto -  Ou seja, em consequência do 

que acabamos de dizer. Isso parece significar 

que os fariseus haviam cometido uma blasfê- 

mia contra 0 Espírito Santo ou estavam em 

grande pengo de fazê-lo. Não há nada que 

mostre de forma conclusiva.

Toda espécie -  Todos os tipos de pecados 

podem, mediante arrependimento, por meio 

da expiação, ser perdoados.

Blasfêmia -  O significado original da palavra 

blasfêmia é simplesmente reprovação ou calúnia. 

Atualmente, ele é aplicado quase exclusiva- 

mente com referência ao Ser Supremo. Pode, 

portanto, em geral, ser definido como “a ex- 

pressão de um insulto presunçoso para com Deus” . 

Mas, como pode ser tão verdadeiramente co

os demônios com o dedo de Deus”, que ele 

apresenta como evidência de que “sem dúvi- 

da é chegado a vós o reino de Deus” (Lucas 

11:20). O Espírito Santo provou que 0 reino 

de Deus veio sobre eles.

Nem neste mundo, nem no mundo vin- 
douro -  Seu contraste antes era entre pecados 

que devem ser perdoados e 0 pecado que não 

deve ser perdoado. Com relação aos pecados 

que serão perdoados, ele não faz nenhuma 

menção do “mundo vindouro”. A adição de 

“no mundo vindouro” é introduzida posterior- 

mente e é uma ruptura com os parâmetros de 

tempo apresentados de antemão.

“E quem falar uma palavra contra 0 Filho 

do homem, isso lhe será perdoado; mas, se 

alguém falar contra 0 Espírito Santo, não lhe 

será perdoado [e agora, visto que ele deseja 

introduzir um prazo que não era já em vista, 

ele diz], nem neste mundo [o período de tem- 

po j á  considerado], nem no mundo vindouro 

[olhando para além do período de tempo an- 

terior, ou seja, nesta era presente em que os 

outros pecados seriam perdoados]”.

Aqueles que interpretam as palavras de Jesus 

como, “todo tipo de pecado será perdoado 

aos homens na era por vir” estão simples- 

mente lendo algo no texto que Jesus nunca 

disse.

Wesley

31. A blasfêmia contra 0 Espírito -  Quan- 

ta agitação foi feita sobre isso? Quantos ser- 

mões, sim, volumes, foram escritos sobre 

isso? E ainda não há nada mais claro em toda
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no redentor e na dispensação; Deus, 0 Espíri- 

to Santo, é a Divindade, espeàalmente em sua per- 

so n a lid a à  santificadora, saindo como um Espíri- 

to de pureza, fazendo suas provas para vencer 

e assimilar o homem à sua própria natureza 

pura. Como um Espírito puro, ele também é 

representado como um Espírito terno e sensível 

Ele se irrita e se entristece facilmente e é le- 

vado a partir. Sobre este ponto, observemos: 

1. Sofrer, ir r ita r  ou res is tirã o  Espírito Santo não 

equivale, por si só, a blasfemar contra o Espíri- 

to Santo. Pois tudo isso, na verdade, está feito, 

e ainda assim os pecadores se arrependem e 

são salvos. E desse fato talvez tenha surgido a 

dificuldade real que os comentadores encon- 

traram nesta passagem. 2. Nem é essa bias- 

fêmia contra 0 Espírito Santo o mesmo que 

tornar-se endurecido contra a impressão, ou 

perder a esperança por continuar no pecado, 

ou como “pecar no dia da graça”. E evidente, 

por mais longa que seja a preparação, um  ato 

hediondo׳, tão hediondo em si mesmo que 0 Es- 

pírito se torna, portanto, o inimigo do pecador. 

Isaías 63:10. 3. Nem toda censura, não, nem 

toda palavra ou expressão verdadeiramen- 

te em si mesma blasfema contra o Espírito 

Santo, nem mesmo com intenção blasfema, 

realmente atinge seu objetivo, isto é, realmen- 

te é aceito pelo Espírito Santo como blasfêmia 

contra si mesmo. A experiência mostra que, 

tais palavras são arrependidas e, embora tal- 

vez não com frequência, perdoadas. Mesmo 

um espírito humano digno frequentemente se 

recusará a imputar às pessoas o insulto com- 

pleto que elas pretendem. A própria mente

metido em pensam ento ou ato quanto na pa lavra , 

pode antes ser definido como oferecer um in- 

sulto presunçoso a Deus. E um grande peca- 

do. Falando humanamente, pode haver crimes 

maiores; mas não pode haver pecado maior. 

Se a magnitude de uma ofensa for medida 

pela categoria de dignidade segurada, isso 

deve ser preeminentemente um pecado infi- 

nito. Portanto, é a maravilha e a glória da ex- 

piaçâo que ela seja perdoada, ou que o autor 

dela escape da retribuição eterna. Esta passa- 

gem nos informa que tal perdão, por meio da 

expiaçào, pode ocorrer, quando a blasfêmia e 

0 insulto forem cometidos contra 0 Pai ou 0 
Filho; mas quando a blasfêmia é apropriada 

pelo Espírito Santo como um insulto a  E le  mes- 

mo, não há perdão.

32. Contra o Fiho -  Olshausen chamou 

atenção especial para as gradações de agrava- 

mento implícitas na blasfêmia sucessivamente 

contra o Pai, o Filho e 0 Espírito. Mas talvez 

em detalhes ele dificilmente o tenha desenvol- 

vido a ponto de revelar o ponto verdadeiro. 

Deve ser observado que, quando 0 pecado 

é cometido contra 0 Pai ou o Filho, nenhum 

dos dois é visto como se afastando do pecador 

durante 0 dia de sua provação. Deus, o Pai, 

como Criador e Providência, ainda continua 

suas mercês; e a expiaçào de Deus, 0 Filho, 

nunca é retirada probatoriamente. Mas o 

Espírito fica entristecido, e fica irritado e vai 

embora.

Deus 0 Pai é contemplado como o p a n o  de 

fu n do  original, por assim dizer, da Divindade; 

Deus, 0 Filho, é a Deidade m anifestada no pia
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reprovação proferidas em relação ao Espírito 

Santo, e blasfêmia ou falar mal contra o Espíri- 

to Santo, significando pela última frase, aquela 

blasfêmia que o Espírito Santo, em sua infini- 

ta sabedoria e justiça, interpreta e aceita contra 

si mesmo. Do pecado contra o Espírito San- 

to, o Espírito Santo é 0 único Juiz. Cabe aos 

homens blasfemos se acautelarem. A raridade 

com que tais homens vão a Deus é uma tris- 

te prova de que pecam além de todo perdão. 

Mas pode-se observar que, visto que a retira- 

da do Espírito sempre resultará em completa 

indiferença, o próprio medo de um homem 

penitente, de que ele 0 cometeu, é plena de- 

monstração de que ele não o fez.

Um pecado para a morte é mencionado por 

São João, pelo qual nenhuma oração deve ser 

feita. Que 0 pecado mencionado por São João 

é 0 mesmo que nosso Senhor aqui descreve 

é evidente a partir disso, que nosso Senhor 

declara que todos os outros pecados são per- 

doáveis; ao passo que o pecado descrito por 

loão é imperdoável. O mesmo pode ser dito 

talvez do pecado de apostasia descrito pelo 

apóstolo no capítulo sexto de Hebreus. Pare- 

ce que existe apenas um pecado imperdoável, 

e todos eles são esse.

Nem neste [...] nem no mundo vindouro
-  Nem no tempo nem na eternidade. Marcos 

3:24 expressa isso: “nunca terá perdão, mas 

está em perigo de condenação eterna”. E difí- 

cil dizer em quais palavras a eternidade da re- 

tribuição podena ser expressa de forma mais 

inequívoca.

do Espírito é 0 juiz mais puro, sábio e sobe- 

rano quando o insulto oferecido a  si mesmo 

deve ser considerado uma blasfêmia contra si 
mesmo. Assim como muitos homens de alta e 

sensível honra não serão insultados por certos 

personagens, seja por sua insignificância, ou 

sua irresponsabilidade, ou sua ignorância, o 

Espírito Santo nem sempre aceitará o insul- 

to intencionado oferecido a si mesmo como 

blasfêmia contra si mesmo. 4. Quando o Es- 

pírito Santo pensa certo em aceitar e sentir 

toda a força de uma blasfêmia oferecida em 

pensamento, palavra ou ação contra si mesmo, 

então se ressente do insulto com uma justi- 

ça que não conhece misericórdia. Não toma 

a decisão caprichosa ou arbitrariamente, mas 

com medição perfeita da culpa real; e então 

com absoluta finalidade abandona o pecador, 

para nunca mais voltar. O homem é deixado 

em uma dureza que nunca cederá. Ele viverá 

sem dúvida em um estado de indiferença imó- 

vel até sua partida para seu próprio lugar. Isso 

resulta do próprio fato de ele ter sido abando- 

nado. A expiação, embora não retirada, nun- 

ca terá valor, e o Espírito de santidade é seu 

“inimigo” perfeito e puro. Essa relação é tão 

imortal quanto a natureza de ambas.

Se alguém falar contra -  Uma frase mais 

suave é usada aqui do que blasfêmia. Tomada 

de modo despido, implicana que cada pala- 

vra proferida depreciativa ao Espírito Santo 

é imperdoável. A frase “fa la r  con trd ’, deve, 

entretanto, ser interpretada pela frase ante- 

rior blasfêmia contra. Ou então podemos fazer 

uma diferença entre blasfêmia ou palavras de
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doente de morte, mas tem medo de ser cura- 

do. A culpa está aqui totalmente nas pessoas, 

e de forma alguma naquele Deus cujo nome é 

Misericórdia e cuja natureza é amor.

Meyer

καί] ainda dependendo de δτι; mas, de uma 

maneira adequada à simplicidade da língua- 

gem e à referência conspícua ao cumprimento 

da profecia, começa uma nova frase: e -  na 

verdade, são totalmente incapazes de com- 

preender a declaração pura e literal da verdade 

divina -  está sendo cumprido com relação a  eles, e 

assim por diante, άναπληρ., como sendo mais 

forte do que 0 verbo simples (comparar em 

Gaiatas 6:2, e έκπληρ., Atos 13:33), é expres- 

samente escolhido (não ocorre em nenhum 

outro lugar em Mateus, e, como se referindo 

às predições e tal como, não encontrado no- 

vamente em todo 0 Novo Testamento), e por 

causa da ênfase colocada no início da frase; 

αύτοΐς é o dativo de referência: 0 cumprimen- 

to das palavras do profeta é realizado neles.

A passagem em questão é Isaías 6:9-10, con- 

forme encontrada na LXX. Comparar em 

João 12:40; Atos 28:25 ss. 

έπαχύνθη] em um sentido metafórico, como 

pinguis [gordo, em latim]. Veja Wetstein. A ex- 

pressão representa 0 estado indolente e inati- 

vo no qual as energias da vida espiritual foram 

permitidas afundar.

βαρέως ήκουσαν] eles ficaram  entorpecidos de 

ouvir (βαρυήκοοι).

έκάμμυσαν] eles fecharam , Isaías 6:10; Isaías 

29:10; Lamentações 3:44. A forma grega ge

MATEUS 13:9

Clarke

Quem tem ouvidos para ouvir -  Que cada 

pessoa que sente a necessidade de ser instruí- 

da nas coisas que dizem respeito ao bem-estar 

de sua alma, preste atenção ao que é falado, e 

ela se tornará sábia para a salvação.

Whedon

Ouvidos para ouvir -  Quem tem faculdades, 

lembre-se de que é responsável por seu uso. 

Quem tem poderes de atenção, que os exerça 

agora; lições mais importantes para ele ouvir 

agora serão apresentadas.

MATEUS 13:15

Clarke

Coração deste povo se fez pesado -
Επαχύνθη, tornou-se gordo -  desatento, estúpi- 

do, insensível.

E  os seus ouvidos ouvem pesadamente -
estão meio adormecidos enquanto a salvação 

de Deus lhes é pregada.

E  eles fecharam seus olhos -  Resistiram 

total e obstinadamente à verdade de Deus e fe- 

charam os olhos contra a luz.

Para que [...] seus olhos [...] seus ouvidos 
[...] seu coração -  Para que não vejam seu 

destino perdido e sejam obrigados a se voltar 

para Deus e buscar sua salvação. Seu estado 

é verdadeiramente deplorável para quem está
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deva tropeçar ao descobrir que os próprios 

discípulos também falharam em entender a 

parábola, e estavam, portanto, no mesmo ní- 

vel que as multidões; portanto, ele argumenta, 

não se consegue ver por que Jesus não favo- 

receu 0 último também com uma explicação. 

Mas a diferença entre os dois casos é que, os 

discípulos, por já terem sido convertidos e 

por suas mentes já terem sido estimuladas e 

desenvolvidas pela relação sexual com Jesus, 

estavam apenas em posição de compreender a 

interpretação de que as pessoas, por outro lado, 

eram incapazes de fazer, de modo que foi 

necessário apresentar-lhes a m era ilustração, a 

parábola sem a  interpretação, para, em primei- 

ro lugar, interessá-los e atraí-los. Eles tiveram 

que ser tratados como crianças, para cuja con- 

diçào física 0 único alimento adequado é 0 lei- 

te, e não a carne forte da  m esm aform a, enquanto 

os discípulos já haviam se mostrado capazes 

de receber a carne forte também. Consequen- 

temente, De Wette está errado ao conceber 

o assunto de forma diferente da representa- 

ção dele dada pelos evangelistas, e que é neste 

sentido: que o objetivo de Jesus em despertar 

um espírito de investigação por meio das pa- 

rábolas foi, que aqueles assim  àsp erta do s  deveúam  

vir a  E le  p a ra  obter instruções, que aqueles que 

o fizeram devem ser considerados μαθηταί 

no sentido mais abrangente da palavra, e que 

a eles a explicação foi dada e as felicitações 

dirigidas, enquanto, por outro lado, Jesus se 

compadece da multidão inexpressiva e aplica 

a eles as palavras de Isaías 6:9ss. (comparar 

já com Münster). Por último, Hilgenfeld pro-

nuína é καταμύειν. Veja Lobeck, Phryn. p. 

339 f .; Becker, A n ecd . I. p. 103 

μήποτε] eles não estão dispostos a ser instruí- 

dos por mim e moralmente curados. Isso 

mostra que, em relação à fragilidade de sua 

capacidade, a  culpa é sua própria  von taà .

Ao adotar a leitura ίάσομαι (ver as observa- 

ções críticas), não introduzimos 0 significado 

que está fora de lugar no presente caso: e vou 

curá-los (Fritzsche), mas sim efetuar uma mu- 

dança na construção de μήποτε (Hemdorf, ad 

Plat. Crat. p. 36; Hermann, ad Soph. E l. 992; 

Winer, p. 468 [ET 630]), isto é, de acordo com 

0 sentido (porque expressando o resultado). 

Comparar nota sobre Marcos 14:2. Observe 

em ίάσομαι a consciência de ser uma revela- 

ção pessoal de Deus.

OBSERVAÇÃO:

De acordo com Mateus, então, o princípio 

sobre 0 qual Jesus procede é este: Ele fala à 

multidão por parábolas, porque este modo 

de instrução é adequado à sua pobreza inte- 

lectual e obtusidade. O ensino literal simples 

deixaria de atraí-los e, assim, conduziría à sua 

conversão, à qual mais tarde sua própria ob- 

tusidade resiste obstinadamente. Mas o que é 

falado de forma parabólica capta e domina 0 
homem de compreensão limitada, de modo 

que não 0 repele de seu instrutor, mas antes 

se torna nele, embora ainda não seja apreen- 

dido em seu significado abstrato, 0 ponto de 

partida de um desenvolvimento gradual pos- 

terior de compreensão mais plena e conver- 

são final. Não há razão pela qual De Wette
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cure -  Como eu faria com prazer, se eles ape- 

nas permitissem que fosse feito.

E a lei do reino espiritual de Deus que a re- 

sistência à verdade endurece o coração. Para 

preparar suas mentes contra a verdade e se 

defender contra ela, eles se armam com in- 

contáveis falsidades. Assim, suas mentes che- 

gam a um estado em que isso não os benefi- 

cia; não, até mesmo os danifica e os condena. 

Então, pode ser até uma misericórdia negar 

isso a eles. Eles podem usá-lo para propósitos 

malignos e pode levá-los a um pecado ainda 

maior. Ou podem tê-lo insultado tanto que, 

por sua própria culpa hedionda, tornaram-se, 

como os condenados no inferno, indignos 

disso.

MATEUS 13 :2 0 2 3 ־

Clarke

20. Mas o que recebeu a semente em lu- 
gares pedregosos, é 0 que -  Ou seja, é um 

emblema adequado daquele homem que, ou- 

vindo o Evangelho, é afetado por sua beleza 

e excelência, e logo a recebe com alegria -  
fica feliz em ouvir o que Deus fez para tornar 

0 homem feliz.

21. Mas ele não tem raiz em si mesmo -
Sua alma não está profundamente convencí- 

da de sua culpa e àpravação■, o terreno baldio 

não está devidamente arado, nem a rocha 

quebrada, quando vem tribulação ou per- 
seguição, que ele não esperava, imediata- 
mente se esmorece—busca algum pretexto

fessa encontrar nesta passagem indicações do 

ponto de vista, censurado por Strauss como 

“melancolia”, de que o uso de parábolas não 

se destinava a auxiliar poderes fracos de com- 

preensão, mas no sentido verdadeiramente 

literal das palavras para mantê-los dormindo. 

Mas, em relação a Mateus, acima de tudo, isso 

está fora de questão, visto que em Mateus 

13:13 ele tem ότι, e não iva. Comparar Keim 

também, II. p. 441. É diferente em Marcos 

4:12; Lucas 8:10.

Whedon

Porque 0 coração deste povo se fez pesa-
do -  O motivo agora é dado por que essas 

negações da verdade são infligidas. A mente 

das pessoas havia se tornado muito grosseira 

para recebê-lo. Por exemplo, se a parábola do 

grão de mostarda tivesse sido explicada aos 

fariseus como uma indicação de que o Evan- 

gelho ainda enchería a terra, isso apenas teria 

gerado sua hostilidade adicional e acelerado 

seu propósito de acusá-lo de que pretendia 

subverter 0 governo. Como seu propósito 

havia se tornado muito fixo, e seus corações 

muito difíceis de entrar no espírito e plano 

do reino de Deus, seus ensinamentos devem 

permanecer um mistério para eles. Ouvidos 
ouvem pesadamente -  Ou seja, ouvir 0 que 

era mais profundamente essencial para 0 seu 

bem. Eles fecharam seus olhos -  Foram 

eles que fizeram isso. Sua cegueira é obstina- 

da. Eles fecham os próprios olhos para a be- 

leza do Evangelho e, portanto, seus princípios 

reais devem ser mantidos longe deles. Eu os

Jason Wayne Kerrigan118



NOVO TESTAMENTO

cardos de afeições viciosas e desejos impuros 

sejam arrancados pelas raízes e queimados. O 

tradutor persa traduz como le ka lm e-ra  khube  

; ku n d, “ sufoca a  r a i \  d a p a la v r d \  pois parece que 

a semente criou raízes e que esses cuidados, 

etc., a sufocaram na rm^ antes mesmo que a 

lâm ina pudesse se mostrar.

' 23. Boa terra -  Aquilo que tinha mofo profundo  

foi bem arado e bem removido.

, E o que ouve -  Quem atende diligentemente 

; 0 ministério da pa lavra .

E compreende-a -  Coloca o assunto no co- 

ração, pesando profundamente sua natureza, 

design e importância.

Também dá fruto -  Sua fecundidade é uma 

consequência quase necessária de colocar a 

mensagem Divina no coração. Que seja ob- 

: servado que ouvir, compreender e p ro d u z ir  fru to s  

são as três grandes evidências de um crente 

genuíno. Aquele que não ouve a palavra de sa- 

bedona não pode com preen ér 0 que contribui 

para sua paz; e aquele que não entende 0 que 

o Evangelho requer que ele seja e execute, não 

pode d a r fru to e quem não é fru ,׳ tífero, muito fru tí-  

\ fero , não pode ser discípulo de Cristo -  ver João 

15:8; e quem não é discípulo de Cristo não pode 

entrar no reino de Deus.

Das diferentes porções de frutos produzidas 

pelo solo bom, cem, sessenta e trin ta, podemos 

aprender que todos os crentes sãos não são 

igualmente frutíferos; todos ouvem, enten- 

dem e dão frutos, mas não nos mesmos graus 

-  ocasionados, em parte, por sua situação e 

circunstâncias que não lhes permitem tais 

: oportunidades extensas de receber e fazer

para abandonar a doutrina e os seguidores de 

Cristo. Não tendo sentido sua própria fenda 

e a praga em seu coração, ele não descobriu 

adequadamente que esta salvação é o único 

remédio para sua alma; portanto, ele não tem 

nenhum motivo em seu coração forte o sufi- 

ciente para neutralizar o escândalo externo da 

cruz; então ele suporta apenas o tempo em 

que não haja dificuldade para encontrar, ne- 

nhuma cruz para carregar.

22. E também o que recebeu a semente 

entre espinhos -  Em terreno arado, mas não 

devidamente limpo e sem ervas daninhas. E o 
que -  representa aquela pessoa que ouve a  p a -  

lavra, m as os cuidados, ao invés de a ansiedade, η 

μέριμνα, todo o sistema de cuidados ansiosos 

de cuidar. Os lexicógrafos derivam a palavra 

μέριμνα de μεριζειν τον νουν, dividindo ou 

distraindo a mente. O engano das riquezas 
-  Que prometem p a ζ e p ra zer , mas nunca 

podem dar.

Sufocam a palavra -  Ou, ju n to s  sufocam a  

palavra, συμπνιγει, significando, ou que es- 

tes crescem ju n to  com a  p a la vra , sobrepõem e 

sufocam; ou que estes se uniram, tsto é, cui- 

dar dos cuidados mundanos, com as ilusórias 

esperanças e promessas de nquezas, faz com 

que 0 homem abandone as grandes preocu- 

pações de sua alma e busque, em seu lugar, 

0 que comerá, beberá e com que se vestirá. 

Terrfrel estupidez do homem, trocando assim 

0 espiritual pelo bem temporal -  uma herança 

celestial por uma porção terrena! A semente 

do reino nunca pode produzir muitos frutos 

em qualquer coração, até que os espinhos e
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excitação superficial; o coração não foi verda- 

deiramente convertido. Quando a verdadeira 

natureza do Messias foi revelada, eles logo 

mostraram que o subsolo era rocha inalterada. 

Esses se provam apóstatas aparentes; mas eles 

não são realmente assim. Eles nunca tiveram a 

realidade da qual apostatar.

21. Não tem raiz [...] apenas dura um tem- 
po -  Sua religião não tem raízes e, portanto, 

é apenas a agitação superficial das emoções 

naturais. Quando a causa ou ocasião momen- 

tânea desaparece, ele perde tanto o sentimen- 

to quanto a aparência. Portanto, o convertido 

que, em um avivamento, age por mera exci- 

tação externa, está entre os primeiros a faltar 

quando o movimento especial passa. 

Tribulação ou perseguição -  Se um profes- 

sor superficial não desiste da mera cessação 

da excitação, um pouco de dificuldade, um 

pouco de oposição ou desprezo pelo mundo 

0 afasta. Pode haver muita indiferença e muita 

inconsistência na Igreja, mas talvez menos hi- 

pocrisia permanente do que muitos supõem. 

Esmurece -  Enlaçada e conduzida ao mal.

22. Entre espinhos -  Este é um caso triste. 

A semente é boa, o solo é bom, o crescimento 

é genuíno, internamente tudo está certo. Mas, 

embora tudo esteja indo bem por dentro, 

há dificuldades por fora, que com 0 tempo 

se mostram fatais. O que esses inimigos da 

salvação têm? Eles têm os cuidados deste 
mundo e o engano das riquezas. Adversi- 

dades e prosperidades podem ser inimigas de 

nossa alma. Alguns se tornam amargurados 

por problemas, e seu tempo é tão absorvido

o bem; e, em parte, por falta de capacidade 

mental -  pois toda mente não é igualmente 

improvável.

Observe-se mais adiante que a infrutilidade 

das diferentes terras não se deveu a uma se- 

mente ruim ou a um semeador inábil -  0 mesmo se- 

meador semeia a mesma semente em todos e com 

0 mesmo design gracioso -  mas é infrutífero 

em muitos porque são descuidados, desatentos e 

voltados para 0 mundo.

Mas não é 0 solo naturalmente ruim em cada 

coração? Sem dúvida. E pode alguém, ex- 

ceto Deus, torná-lo bom? Ninguém. Mas é 

seu dever, quando você ouvir falar da justiça 

e misericórdia de Deus, implorar que Ele ope- 

re em você o que é agradável aos seus olhos. 

Nenhum homem será condenado porque não 

mudou 0 seu próprio coração, mas porque 

não clamou a Deus para mudá-lo, que lhe deu 

o seu Espírito Santo para este mesmo propó- 

sito, e que ele, por sua mentalidade mundana 

e impiedade, extinta. Quem tem ouvidos para 

ouvir, ouça; e que o Senhor salve o leitor de 

um coração impenitente e infrutífero!

Whedon

20. Lugares pedregosos -  Superfícies ro- 

chosas cobertas por solo fino. Existem muitas 

almas com uma superfície macia e maleável, 

mas uma natureza verdadeiramente dura no 

fundo. Nesse caso, as emoções superficiais 

são rapidamente agitadas, mas sua natureza 

mais profunda permanece intocada. Os ju- 

deus estavam cheios de alegria com a primeira 

pregação do Messias por João. Mas foi uma
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consente. O solo bom, portanto, para receber 

a palavra pode ser chamado de uma espécie 

de amálgama, ou união do Espírito Santo e 

da vontade consentida. Quando estes se com- 

binam, a palavra pode ser totalmente recebí- 

da e aceita; o homem entrega toda a sua fé e 

perdão, justificação, regeneração, santificação, 

frutificação e, mediante perseverança, fim da 

vida eterna. Felizes aqueles olhos, ouvidos e 

corações que recebem tudo isso.

Cem vezes -  O solo da Palestina podería 

produzir nessa taxa, mas não normalmente. 

Produzir cem por um é um grande aumento; 

mas quão rico é o aumento de cada cristão 

que converte cem pecadores!

MATEUS 1 3 :2 9 3 0 ־

Clarke

29. Ele, porém, disse: não -  Deus julga bem 

diferente dos homens desta mistura do bem 

e do mal no mundo; ele conhece o bem que 

pretende produzir com isso, e até onde deve 

estender sua paciência para com os ímpios, a 

fim de sua conversão ou a posterior santifi- 

cação dos justos. Os homens frequentemente 

perseguem um verdadeiro cristão, enquan- 

to pretendem apenas processar uma pessoa 

ímpia. “O zelo pela extirpaçào de hereges e 

ímpios”, disse um piedoso Papista, “não re- 

guiado por estas palavras de nosso bendito 

Salvador, não dá tempo para que um cresça 

forte na bondade, ou para o outro abandone 

seus cursos malignos. Têm um espírito muito

que não têm coração nem espaço para o ser- 

viço de Deus. Outros tornam-se ricos e orgu- 

lhosos; finos e elegantes demais para serem 

piedosos. Ela fica infrutífera -  Foi uma vez 

frutífero. Mas, infelizmente, frutas e flores, 

folhas e caldos, sufocam e desaparecem! Isso 

é apostasia genuína. E a perda da vida real e 

da fecundidade que uma vez existiu. Aquele 

que pensa estar em pé, tome cuidado para não 

cair; e não deixe nenhuma teologia falsa indu- 

zi-10 a pensar mais presunçosamente, “uma ve% 

na graça, sempre nagraçd’.

23. Recebeu [...] ouve [...] compreende-a 

[...] dá fruto -  Aqui está o crente, 0 frutífero, 

0 perseverante.

Boa terra -  Mas, é a base de qualquer coração 

humano um bom antecedente para a regene- 

ração? Alguns dizem que não; e com base nis- 

so, alguns credos afirmam que a regeneração 

deve mesmo preceder a fé justificadora ou 

salvadora. Mas certamente nenhum homem é 

regenerado, isto é, nascido de novo, a menos 

que primeiro seja perdoado. N ascer de novo é 

ser filho de Deus; e ser filho de Deus é im- 

possível até que 0 homem seja perdoado. Ou 

seja, a regeneração é consequência do perdão ou 

justificação.

No entanto, é verdade que o fundamento 

do coração humano nunca é espiritualmente 

bom por natureza. Pode ser bom no sentido 

de que, tendo obedecido voluntariamente à 

influência do Espírito Santo, ele se tornou 

pronto para receber a palavra oferecida e, 

portanto, está relativamente bom. Esse Espí- 

rito precede a palavra e prepara 0 coração que
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chão; e Ele colherá Seu fruto no celeiro, mas a 

palha Ele queimará com fogo inextinguível”. 

Pois quem faz a palha e quem faz o trigo não 

são pessoas diferentes, mas uma só e mesma, 

quem os julga, isto é, os separa. Mas o trigo 

e o joio, sendo inanimados e irracionais, fo- 

ram feitos assim por natureza. Mas o homem, 

sendo dotado de razão e, neste aspecto, se- 

melhante a Deus, tendo sido feito livre em 

sua vontade e com poder sobre si mesmo, é 

a causa para si mesmo, que às vezes se torna 

trigo, às vezes joio.

Whedon

29. Não arranqueis também 0 trigo -  Os

comentaristas às vezes entendem por isso 

que estamos proibidos de perseguir hereges 

na Igreja, pois podemos estar enganados 

quanto ao caráter dos homens e condenar 

inocentes à morte. Agora, primeiro, esta é 

uma razão pobre contra a perseguição. Em 

segundo lugar, não é a Igreja, mas 0 mun- 

do que é simbolizado pelo campo. Terceiro, 

por este modo de interpretação os servos 

são homens e uma parte do trigo ao mesmo 

tempo. E, em quarto lugar, o motivo suposto 

não é o motivo expresso no texto. A razão 

no texto não é que eles possam confundir 0 
joio com 0 trigo, e assim arrancá-lo. E que, 

na m olínàa da obra, ambos sejam arrancados 

e 0 campo destruído. A destruição dos peca- 

dores probatórios seria a destruição do siste- 

ma probatório.

E sem dúvida verdade que, o joio, ao brotar 

pela primeira vez, assemelha-se fortemente ao

oposto ao à le , que não se importam se arran- 

cam o trigo, desde que só possam colher o 

joio”. O zelo que leva as pessoas a perseguir 

outras por opiniões religiosas não é menos 

uma semente do diabo do que a própria opi- 

nião negativa.

30. Deixai-os crescer juntos -  Embora 

todo ministro de Deus deva separar da Igreja 

de Cristo todo pecador incorrigível, ele não 

deve prosseguir. O homem não deve ser perse- 

guido em seu corpo ou bens, porque não é são 

na fé -  Deus 0 tolera; encão os homens também 

deveríam. Falsas doutrinas são contra Deus 

-  somente ele é 0 juiz e punidor delas -  0 
homem não tem 0 direito de interferir nes- 

te assunto. Eles que queimaram Vanini por 

ateísmo usurparam 0 trono do julgamento e, 

assim, provaram ser não menos uma semente 

diabólica do que a pessoa que assim, sem a 

permissão de Deus, correu para a eternidade. 

Maria, Rainha da Inglaterra, de memória exe- 

crável, e os atormentadores inquisitoriais que 

ela empregou, foram todos esta sementeira 

diabólica. Veja mais sobre esta parábola em 

Mateus 13:37, etc.

Irineu

Escrito cerca de 180 A D  

The Ante-Nicene Fathers,

Vol. 1, p. 46 6

Agora, quem é este Senhor que traz tal dia, 

João Batista aponta, quando ele diz de Cristo: 

“Ele vos batizará com o Espírito Santo e com 

fogo, tendo o seu leque na mão para limpar 0
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Apenas a massa principal será de santos por 

conversão e santificação.

4. Vamos a partir desta parábola entender 0 
governo divino, e nunca nos maravilharmos 

com a economia ou mesmo a prosperidade 

dos ímpios.

Este é o período de provação, mas 0 dia do 

julgamento mostrará um es-tado diferente de 

coisas. Na verdade, existe um Deus justo so- 

bre tudo.

MATEUS 16:17

Barnes

E Jesus, respondendo, disse-lhe: Aben- 
çoado és tu -  Simão Barjonas é o mesmo que 

Simâo ,filh o  de Jonas. Bar é uma palavra siríaca 

que significa filho. O pai de Pedro, portanto, 

foijona, ou Jonas, João 1:42,21:16-17. 

Abençoado -  Ou seja, feliz, honrado, de- 

monstrando um espírito adequado, e com di- 

reito à aprovação de Deus.

Pois carne e sangue -  Esta frase geralmen- 

te significa homem (ver Gálatas 1:16, Efésios 

6:12), e tem sido comumente suposto que 

Jesus quis dizer que, o homem 0 qual não ti- 

nha revelado [a Pedro], era uma referência a si 

mesmo. “Essa verdade você não aprendeu com 

minha aparência humilde, com minha nature- 

za humana, com minha aparente categoria e 

posição no mundo. Vocês, judeus, esperavam 

conhecer o Messias por seu esplendor exter- 

no, sua pompa e poder como homem, mas você 

não aprendeu de mim dessa maneira. Não

trigo, de modo que se pode facilmente con- 

fundir com ele; mas não depois de um peque- 

no crescimento. O Dr. Thomson expressa o 

ponto real, quando diz: “Muito comumente 

as raízes dos dois estão tão entrelaçadas que é 

impossível separá-los sem arrancar ambos. Ambos, 

portanto, devem ser deixados para crescer jun- 

tos até a época da colheita”.

30. Deixai-os crescer juntos até a colheita 

-  Deixe o estado probatório permanecer até 

0 dia do julgamento. Então, a separação final 

do bem e do mal acontecerá. Os maus serão 

enviados para o inferno e os justos para 0 céu. 

Colhei juntos primeiro o joio [...] 0 trigo 

recolhei -  Na mesma colheita, 0 joio e o 

trigo são enviados cada um para o seu lugar. 

Observamos aqui:

1. Temos aqui uma contradição muito clara 

da teoria milenarista de que há duas ressurrei- 

ções: uma dos justos, outra dos ímpios, com 

mil anos de diferença.

2. Temos também uma condenação muito 

expressa da doutrina de que Deus primeiro 

destruirá os ímpios e permitirá que os santos 

reinem na terra mil anos antes do julgamen- 

to final. Os iníquos e os justos continuarão 

intactos durante 0 tempo de provação. Isso 

pertence à própria natureza da provação.

3. Nem esta parábola contradiz a doutrina de 

que os homens serão convertidos de manei- 

ra geral por séculos antes do julgamento. E 

a destruição, não a conversão, que a parábo- 

la pretende negar. Os homens terão permissão 

para serem ímpios mesmo no milênio. Eles 

serão da mesma natureza depravada de agora.
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tura me parece ser a melhor; porque, em Lucas 

15:4, é dito que ele à ix a  as noventa e nove no de- 

serto. A alusão, portanto, é a um pastor alimen- 

tando suas ovelhas nas montanhas, no deserto; 

não procurando a perdida nas montanhas. 

Deixando as noventa e nove, em busca da 

que se desgarrou? -  Essa era uma forma 

de falar muito comum entre os judeus e não 

inclui nenhum mistério, embora haja alguns 

que imaginem que nosso Senhor se refere aos 

anjos que não guardaram seu primeiro estado, 

e que eles são em número, aos homens, como 

noventa são para um. Mas é provável que 

nosso Senhor neste lugar apenas aluda à sua 

constante solicitude em instruir, curar e salvar 

aquelas pessoas simples da costa marítima, al- 

deias rurais, etc., que estavam espalhadas no 

exterior, como ovelhas sem pastor (Mateus 

9:36;), os escribas e fariseus não prestavam 

atenção ao seu bem-estar presente ou eterno. 

Isso também pode ser considerado uma lição 

de instrução e conforto para os apostatados. 

Quão dificilmente Cristo desiste deles!

13. Se regozijará mais -  E justamente obser- 

vado por alguém, neste versículo, que é natural 

que uma pessoa expresse uma alegria incomum 

pela feliz realização de um evento inesperado.

14. Assim também, não é a vontade de 
vosso Pai -  Se alguma alma finalmente se 

perde, não é porque a vontade ou conselho de 

Deus fosse contra sua salvação, ou que uma 

provisão apropriada não tivesse sido feita para 

ela; mas que, embora a luz viesse ao mundo, 

ele preferia as trevas à luz, por causa de seu 

apego às suas más ações.

mostrei ta l indicação de meu messianismo. 

Carne e sangue não o mostraram. Apesar de 

minha aparência -  meu estado humilde -  mi- 

nha falta de semelhança com 0 que você espe- 

rava, você aprendeu como que de Deus”. Eles 

aprenderam isso pelos milagres de Jesus, suas 

instruções e pelos ensinamentos diretos de 

Deus em suas mentes. Revelar é dar a conhecer 

ou comunicar algo desconhecido ou secreto.

Benson

E Jesus, respondendo, disse-lhe: Aben- 
çoado [ou feliz, conforme μακάριος signifi- 

ca] és tu, Simão Barjonas, (ou 0 filho de Jo- 

nas), ou seja, sendo levado assim firmemente 

a crer e confessar esta verdade mais importan- 

te, em acreditar e confessar da qual depende 

a salvação presente e eterna da humanidade. 

Pois carne e sangue não revelaram isso a 
ti -  “Não o aprendeste pelo relato humano 

ou pela sagacidade desassistida de tua própria 

mente; mas meu Pai que está no céu desco- 

briu isso para ti, e forjou em tua alma este 

assentimento cordial, em meio aos vários 

preconceitos contra ele que as circunstâncias 

presentes podem sugerir” .

MATEUS 1 8 :1 2 1 4 ־

Clarke

12. Ele não irá pelos montes, deixando as 
noventa e nove -  Portanto, nossa tradução 

comum lê o versículo: “E le não à ix a  as noventa e 

nove nas montanhas, e vai, e tí’. Esta última lei-
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fiaram na autoconfiança da justificação, nas 

palavras absolventes do sacerdote, como se 

fossem definitivas e irreversíveis. A parábola 

ensina que a dívida pode voltar. Se a fé não 

opera por amor, ela deixa de justificar. Se 0 
homem se vincular mais uma vez à sua velha 

natureza má, a absolvição é anulada. Os ca- 

racteres da quitação são traçados (para usar 

outra semelhança) como em tinta simpática, 

e aparecem ou desaparecem de acordo com 

o maior ou menor brilho da fé e do amor do 

devedor perdoado.

De seu coração -  Um perdão verbal e for- 

mal não satisfaz as demandas da justiça divi- 

na. Deus não perdoa, nem deveria 0 homem. 

Cada um as ofensas do seu irmão -  As 

duas últimas palavras não estão em alguns dos 

melhores MSS., e, provavelmente, foram adi- 

cionadas para fazer 0 versículo corresponder 

a Mateus 6:14-15.

Kerrigan

Assim também meu Pai celeste fará con-
vosco -  Ou seja, cancele o perdão que uma 

vez ele lhe deu. O rei perdoou a dívida do ser- 

vo no versículo 32. O rei restabeleceu a dívida 

do servo no versículo 34.

Orígenes

Escrito cerca de 2 4 5 A D

The Ante-Nicene Fathers, Vol. 9, p. 504

A conclusão da parábola, entretanto, é adap- 

tada também para a mais simples, pois to

Whedon

12. Ele não irá pelos montes, deixando as 
noventa e nove -  A verdadeira tradução é: “ek  

não deixa as noventa e nove nas montanhas? ’ Isso fi- 

cava no pasto da montanha, onde os rebanhos 

eram frequente e ricamente alimentados.

14. Que se pereça um destes pequeninos 
-  Nosso Senhor, por meio de toda esta passa- 

gem, sugere que é possível que aqueles que se 

tornaram os pequeninos de Cristo, fmalmen- 

te, morram. Se fosse de fato uma lei da admi- 

nistração divina que não é possível acontecer 

apostatar, muito da linguagem aqui usada se 

toma enganosa. Com efeito, responde-se que 

todas essas advertências são os meios de im- 

pedir as apostasias, de modo que que elas se 

tornam impossíveis. Mas não é natural dizer 

que Deus impede que aquilo que ele determi- 

nou que nunca aconteça, seja continuamente 

representado como algo possível de aconte- 

cer. Isso seria o mesmo que tornar impossível 

por meio de declarar tal situação como conti- 

nuamente possível.

MATEUS 18:35

Ellicott

Meu Pai celeste -  O adjetivo é ligeiramente 

diferente na forma do comumente usado, su- 

gerindo antes o pensamento do “Pai no céu”. 

Fará convosco -  As palavras cortam as ma- 

lhas de muitos sistemas teológicos pelos quais 

os homens se enganaram. Os homens con
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pitagóricos chamavam isso de παλιγγενεσία, 

quando, de acordo com sua doutrina da trans- 

migração ou metempsicose, a alma entrava 

em um novo corpo, e entrava em um novo estado 

de ser. Clemente, em sua Epístola aos Coríntios, 

chama a restauração do mundo, após 0 dilú- 

vio, pelo mesmo nome.

Julgar as doze tribos -  Do lugar paralelo, 

Lucas 22:28-30, é evidente que sentar-se em tro- 

nos eju lg a r a s  datçe tribos significa simplesmente 

obter a salvação eterna e os privilégios distin- 

tivos do reino de glória, por aqueles que con- 

tinuaram fiéis a Cristo em seus sofrimentos 

e morte.

Julgar, κρινοντες. Kypke mostrou que 

κρινεσθαι deve ser entendido no sentido de 

governar, presidir, ocupar 0 prim eiro ou lugar mais 

distinto. Assim, Gênesis 49:16, O i  ju lg a r á  seu 

povo , ou seja, presid irá  ou governará sobre eles; 

ocupará um lugar de à s ta q u e  entre as tribos. E 

bem sabido que os J m \e s  entre os judeus eram 

moderadores, capitães, líderes ou chefes. Portanto, 0 
sentido das palavras de nosso Senhor parece 

ser, que esses discípulos deveríam ter aqueles 

lugares distintos na glória que parecem perten- 

cer peculiarmente aos primeiros confessores 

e mártires. Veja 1 Tessalonicenses 4:14,16, e 

particularmente Apocalipse 20:4-6.

A última passagem citada traz à vista a dou- 

trina do M ilênio, quando Jesus, depois de ter 

formado os novos céus e a nova terra, reinará 

aqui gloriosamente entre seus antigos 365.000 

anos; pois os m il anos mencionados acima são 

certamente anos proféticos, nos quais, é bem sa- 

bido, cada dia representa um ano.

dos nós que obtivemos o perdão de nossos 

próprios pecados e não perdoamos nossos 

irmãos, somos ensinados imediatamente que 

sofreremos a mesma sorte daquele que foi 

perdoado, mas não perdoou seu conservo.

Whedon

Assim -  No mesmo princípio de retribuição. 

Se não perdoarmos aos outros, Deus não nos 

perdoará.

De seu coração -  Em misericórdia para co- 

nosco, devemos afastar o ressentimento do 

mais íntimo de nosso coração, para que nos- 

so próprio coração seja uma morada de paz e 

amor. Com esta regra, consentimos cada vez 

que repetimos a oração do Senhor. Certamen- 

te a lei do perdão deve prevalecer no reino 

do amor. Julgamento sem misericórdia é para 

aquele que não mostra misericórdia.

MATEUS 19:28-29

Clarke

28. Vós, que me seguistes, que na rege- 
neração, quando o Filho do homem se 

assentar no trono da sua glória [...] -  A

pontuação que observei aqui é aquela que é 

seguida pelos mais eminentes críticos: a rege- 

neração é assim referida ao tempo em que Je- 

sus se assentará no trono de sua glória, e não ao 

tempo à  segui-lo, o que é totalmente impróprio. 

Na regeneração, παλιγγενεσία. Alguns se 

referem ao tempo em que os novos céus e a  nova 

terra serão criados, e a alm a e 0 corpo unidos. Os
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Igreja depois de sua ascensão, sob os símbo- 

los das chaves e da ligação e desligamento. Aqui 

ele afirma a mesma nomeação sob a imagem 

de tronos e julgam ento. A passagem paralela em 

Lucas 22:28-30 é explicativa disso e deve ser 

comparada com diligência. “ V ó s  que me seguis- 

tes, [ . . .]  na regeneração” é explicado por “ V ó s  [ . . .]  

que tendespermanecido comigo nas m inhas ten taçõef. 

E m  m inhas tentações é antitético com a  regenera- 

ção; as tentações denotam as cenas do ministério 

terreno de nosso Senhor; a regeneração 0 es- 

tado de coisas após sua ascensão.

Na regeneração -  Como essa regeneração é 

uma clara antítese às tentações, 0 último ter- 

mo precisa de uma breve análise. Essas ten- 

tações, em prim eiro  lugar, foram pnncipalmente 

as própria s provações de nosso Senhor em seu estado 

de humilhação. O centro deles era sua própria 

pessoa. Mas, em segundo lugar, elas se estende- 

ram para aqueles que 0 seguiram, ou seja, seus 

discípulos e crentes. E, terceiro, elas caracten- 

zaram aquele período e estado de coisas como 

uma cena de humilhação e sujeição. Antiteti- 

camente a tudo isso, a regeneração foi durante 

e após a ressurreição de nosso Senhor. Foi 

principalm ente centrado na própria pessoa re- 

novada de nosso Senhor, pois ele então tirou 

sua forma de servo e revestiu sua imortalida- 

de. Ele ascendeu ao alto em seu trono de g lória  ,׳

ainda para governar sobre sua Igreja no céu 

e na terra. Em segundo lugar, aquela renovação 

se espalhou e incluiu seus seguidores, espe- 

cialmente seus doze apóstolos. Pelo Espírito 

Pentecostal, eles foram dotados de poder do 

alto; eles entraram na posse do reino àsignado

Outros, sem importância, são de opinião que 

a regeneração significa a conversão dos homens pela 

pregação do Evangelho -  que sentar-se em dope tro- 

nos significa 0 estado de dignidade eminente ao qual 

os apóstolos deveríam ser elevados -  e que 

ju lg ara s  dope tribos de Israel significa nada mais 

do que exercer autoridade na Igreja e distribuir 

leis ao povo de Deus. Mas confesso que não 

vejo a propriedade desta aplicação dos ter- 

mos, pois 0 versículo seguinte parece fixar o 

significado mencionado acima.

29. Receberá cem vezes tanto -  Isto é, nesta 

vida, em valor, embora talvez não em espécie·, e 

no mundo por vir, a vida eterna. Uma porção 

gloriosa para um crente perseverante! A pleni- 

tude da g ra ça  aqui, e a plenitude da g ló r ia  no 

futurol Veja em Marcos 10:30.

Kerrigan

28. Que me seguistes -  Não por um mo-

mento, mas até 0 fim. A visão não é apenas 

daqueles que o seguiram até agora, como 

Pedro menciona, mas também retrospectiva- 

mente, do ponto de vista da ressurreição (aqui 

chamada de regeneração).

29. Receberá -  Após a segunda vinda. Aque- 

les que 0 seguiram, de forma completa, rece- 

berão essas coisas depois na ressurreição. A7eja 

minha nota sobre João 10:26-29 e Marcos 

10:30.

Whedon

28. Vós, que me seguistes -  No empos- 

sarnento dos apóstolos, no capítulo Mateus 

16:19, 0 Senhor os nomeou governantes da
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10:30, deve ser nesta vida. É também ser 

, perseguido, e apesar de perseguição. O fato 

de os apóstolos de Cristo, durante seu santo 

i  ministério na Igreja, serem os homens mais 

; felizes, acima de todas as privações que so- 

: freram, foi sem dúvida fiel à letra. Milhares 

; de seres humanos realmente pensariam e es- 

colheríam o contrário. Mas uma parte rica da 

; bem-aventurança do apostolado era ter uma 

; segurança divina interior, pela qual pudesse 

: conhecer e realizar sua própria recompensa 

excessivamente grande.

E herdará a vida eterna -  Em um mundo 

; vindouro. Até esta cláusula, Jesus confinou 

: sua declaração da recompensa apostólica a 

j  este mundo; mostrando, ao contrário da tris- 

teza do jovem rico, que a piedade é mais pro- 

veitosa até mesmo para a vida que agora exis- 

te. Mas a essa vantagem terrestre a vida eterna 

deve ser substituída.

MATEUS 20:15

Ellicott

Não me é lícito[...]? -  A questão não é a 

de quem afirma um direito arbitrário; apela 

tacitamente a um padrão que ninguém pode 

questionar. No que dizia respeito ao trabalho, 

0 dono da casa tinha o direito de dar livre- 

mente 0 que era seu. Ele era responsável ape- 

j nas por Deus. Na interpretação da parábola, 

Deus era o próprio dono da casa, e os homens 

: deveríam ter fé suficiente Nele para aceitar os 

presentes a alguns que não causaram mal a

(Lucas 22:29); eles receberam e exerceram 0 
poder das chaves daquele reino; eles ascende- 

ram seus doze tronos apostólicos como os 

vice-reis do Senhor em sua glorificação. Em 

terceiro lugar, a Igreja foi renovada e regenerada 

da antiga para a nova dispensação. Os tipos 

e sombras haviam partido, o reino do reino de 

Deus com poder havia começado.

Assentar no trono da sua glória -  A direita 

da Majestade nas alturas. Hebreus 1:3. Nesse 

mesmo trono de glória ele julgará o mundo. Ma- 

teus 16:27,25:31.

Vos assentareis sobre doze tronos - J á  ob-

servamos (Mateus 10:1) que, o número dos 

apóstolos foi escolhido em referência às doze 

tribos de Israel, como uma sugestão simbó- 

lica de que Cristo era o rei de Israel, e seus 

apóstolos eram seus vice-reis sobre as tribos. 

Após a ascensão, o número sagrado ainda foi 

preservado, para indicar que 0 novo reino era 

uma continuação virtual, bem como uma su- 

cessão das doze tribos. O Filho do homem então 

se assentou em seu trono de glória; isto é, seu 

trono glorificado; os apóstolos sentaram-se 

simplesmente em tronos. Que esses doze tronos 

eram seus doze apostolados na Igreja na terra 

é confirmado pelo próximo versículo.

29. E todo 0 que -  De vocês apóstolos.

Cem vezes tanto -  Não cem vezes o mes- 

mo artigo; pois certamente nenhum homem 

esperaria receber cem pais ou mães. Era cem 

vezes melhor ter um trono apostólico como 

Pedro do que ter uma fortuna como o jovem 

rico, cujo caso levou à pergunta de Pedro. E 

tudo isso, pela passagem paralela em Marcos
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posso dar meu próprio reino a quem eu qui- 

ser? Você está com raiva porque eu sou mise- 

ricordioso?” E então inegavelmente claro que 

Deus não afirma aqui 0 direito de reprovar 

qualquer homem. Aqui não se fala de repro- 

vação, seja boa ou má. Aqui não há nenhum 

tipo de referência a isso. Este texto, portanto, 

nada tem a ver com a conclusão que foi trazi- 

do para provar.

MATEUS 20:16

Clarke

Assim os últimos serão os primeiros, e os 
primeiros os últimos -  Os gentios, que estive- 

ram por muito tempo sem o Deus verdadeiro, 

agora desfrutarão de todos os privilégios da 

nova aliança; e os judeus, que desfrutaram 

disso desde o princípio, serão agora desapos- 

sados deles; pois, uma vez que eles aqui rejei- 

taram 0 Senhor, ele também os rejeitou. 

Muitos são chamados [...] -  Esta cláusula 

está faltando em BL, uma outra, e nas versões 

copta e sádica. O bispo Pearce pensa que é uma 

interpolação de Mateus 22:14. O sentido sim- 

pies parece ser: como quem não veio a con- 

vite do dono da casa para trabalhar na vinha 

não recebeu 0 àn ârio, nem o salário, assim 

também quem não obedece ao chamado do 

Evangelho e crê em Cristo Jesus, não herdará 

a vida eterna.

Este lugar parece referir-se ao antigo costume 

romano de recrutar seus exércitos. Entre esse 

povo célebre, ninguém foi forçado a servir seu

outros em harmonia com a justiça absoluta.. 

E mau 0 teu olho? -  O “olho mau” era, 

como em Provérbios 28:22, aquele que olhava 

com inveja e má vontade para a prosperidade 

alheia. Em Marcos 7:22, ele aparece entre as 

“coisas más” que vêm do coração. Popular- 

mente, como mostra a derivação da palavra 

“inveja” (de inrnàrè), pensava-se que tal olhar 

trazia consigo uma espécie de poder mágico 

para ferir, e deveria ser evitado, na crença su- 

persticiosa que ainda perdura no Oriente e 

em muitas partes da Europa, por amuletos e 

amuletos.

Wesley

Predestination Calmly Considered,

The Works o f  John Wesley,

Vol. 10, p. 21 7

Você diz: “Não, mas é justo que Deus passe 

por quem ele quiser, por causa de sua sobera- 

nia, pois ele mesmo diz: ‘não me é lícito fazer 

0 que eu quero do que é meu?’ e, ‘não tem 

0 oleiro poder sobre 0 seu próprio barro?’” 

Eu respondo: a primeira dessas sentenças 

está na conclusão daquela parábola (Mateus 

20) em que nosso Senhor reprova os judeus 

por murmurarem por Deus ter dado a mesma 

recompensa aos gentios como a eles. Para um 

desses murmuradores é que Deus diz: “ami- 

go, não te faço mal. Pega 0 que é teu e vai. Eu 

darei a este último, assim como a ü”. Segue-se 

então: “não me é lícito fazer o que eu quero 

do que é meu? Ou é mau o teu olho porque 

eu sou bom?” Como se ele tivesse dito: “não
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que ordem cada tribo deveria apresentar seus 

soldados. Aquele que foi o primeiro em ordem 

escolheu os quatro cidadãos que foram julgados 

os mais adequados para servir na guerra; e os 

seis tribunos que comandavam a primeira le- 

gião escolheram um desses quatro, de quem mais 

gostaram. Os tribunos do segundo e do ter- 

ceiro também fizeram sua escolha um após 0 

outro; e o que restou entrou na quarta legião. 

Uma nova tribo apresentava outros quatro 

soldados, e a segunda legião escolheu primeiro. 

A terceira e a quarta legiões tiveram a mesma 

vantagem em seus turnos. Dessa forma, cada 

tribo escolheu sucessivamente quatro soldados, 

até que as legiões estivessem completas. Em 

seguida, procederam à criação de oficiais su- 

balternos, que os tribunos escolheram entre os 

soldados de maior reputação. Quando as le- 

giões foram concluídas, os cidadãos que ha- 

viam sido chamados, mas não escolhidos, retorna- 

ram aos seus respectivos empregos e serviram 

ao seu país em outras funções. Ninguém pode 

supor que estes foram considerados inúteis, 

ou que, por não terem agora escolhido servir 

seu país no campo, foram proscritos dos di- 

reitos e privilégios dos cidadãos, muito me- 

nos destruídos, porque outros foram achados 

melhores qualificados para servir ao país em 

postos de honra e perigo. Assim, muitos são 

chamados pela pregação do Evangelho, mas 

poucos são encontrados que usam suas van- 

tagens de forma a se tornarem amplamente 

úteis na Igreja -  e muitos na Igreja m ilitante se 

comportam tão mal que nunca são admitidos 

na Igreja triunfante. Mas que misericórdia é que

país como militar; e foi a maior honra ser con- 

siderado digno de servi-lo assim. Os jovens 

foram instruídos, quase desde o berço, em 

exercícios militares. O C am pus M a rtiu s  era o 

grande campo em que eram disciplinados: ali, 

eles se acostumavam a pu la r .; correr, lutar, c a m -  

g a rfardos, esgrimir, lançar 0 dardo, etc., e quando, 

por meio desses violentos exercícios, eles es- 

tavam todos sujos de poeira e suor, para se 

refrescarem, eles nadavam  duas ou três vecçes pelo  

Tihrel Roma podería, a qualquer momento, ter 

recrutado seus exércitos por voluntários de tal 

massa de soldados bem-educados e resisten- 

tes; mas ela achou apropriado, para usar as 

palavras do A b a à  M ab ly , que a honra de ser 

escolhido para servir nas guerras deveria ser a 

recompensa das realizações mostradas pelos ci- 

dadãos no C am pus M a rtiu s , para que o soldado 

tivesse uma reputação a salvar; e que a con- 

sideração dada a ele, ao escolhê-lo para servir, 

deve ser a garantia de sua fidelidade e zelo no 

cumprimento de seu dever. A idade de servir 

no exército era de dezessete a quarenta e cin- 

co, e a maneira pela qual foram escolhidos foi 

a seguinte:

Depois da criação dos cônsules, eles nomea- 

vam todos os anos vinte e quatro tribunos 

militares, parte dos quais devia ter servido 

pelo menos cinco anos, e o resto oncçe. Depois 

de repartir entre eles o comando das quatro 

legiões a serem formadas, os cônsules convo- 

caram  ao capitólio, ou C am pus M artiu s, todos os 

cidadãos que, por sua idade, eram obrigados a 

portar armas. Eles se organizaram por tribos 

e sortes foram sorteadas para determinar em
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MATEUS 22:14

Barnabé, Epístola de

Escrito entre 70-100 A D  

Ante-Nicene Fathers,

Vol. 1, p. 139

Todo 0 tempo passado de sua fé não lhe ser- 

virá de nada, a menos que agora, neste tempo 

perverso, também resistamos às fontes de pe- 

rigo que se aproximam. [...] Cuidado, para que 

não descansando à vontade, como aqueles 

que são chamados, caiamos no sono em nos- 

sos pecados. Pois então, 0 príncipe perverso, 

adquirindo poder sobre nós, nos afastará do 

reino do Senhor. [...] E vocês devem prestar 

mais atenção a isso, meus irmãos, quando re- 

fletirem e virem que, depois que tais grandes 

sinais e maravilhas foram realizados em Israel, 

eles ainda estavam abandonados. Tenhamos 

cuidado para que não sejamos considerados, 

como é Escrito, os “muitos chamados”, mas 

não os “poucos escolhidos”.

Clarke

Muitos são chamados -  Este versículo está 

faltando em um dos MSS de Colbert, marcado 

com 33 em Griesbach. Veja a nota em Mateus 

20:16. Muitos são chamados pela pregação do 

Evangelho para a comunhão externa da Igre- 

ja de Cristo; mas poucos, comparativamente, 

são escolhidos para habitar com Deus na gló- 

ria, porque eles não vêm ao mestre da festa 

para uma vestimenta de casamento -  para

aqueles que agora parecem rejeitados possam 

ser chamados para outra reunião, recrutados, 

servir no campo ou trabalhar na vinha? Quan- 

tos milhões a longanimidade de Deus leva ao ar- 

rependimento!

Orígenes

Escrito cerca de 225 A D

The Ante-Nicene Fathers, Vol. 4, p. 332

Não devemos, entretanto, imaginar que qual- 

quer outro resultado decorra do que é sugeri- 

do ao nosso coração, seja bom ou mau, exceto 

uma comoção (mental) apenas, e um incenti- 

vo que nos instiga para o bem ou para o mal. 

Pois está totalmente ao nosso alcance, quan- 

do um poder maligno começa a nos incitar ao 

mal, a expulsar de nós as sugestões perversas 

e a resistir aos indícios vis, e a não fazer nada 

que seja merecedor de culpa. E, por outro 

lado, é possível, quando um poder divino nos 

chama para coisas melhores, não obedecer ao 

chamado; nossa liberdade de vontade sendo 

preservada para nós em ambos os casos.

Whedon

Últimos [...] primeiros -  Como ele havia 

avisado Pedro no último versículo do capítu- 

10 anterior. O espírito arrojado do primeiro 

pode afundá-los até 0 fim e vice-versa. 

Chamados -  A trabalhar para Cristo.

Poucos escolhidos -  Para a recompensa 

final; porque poucos servem a Cristo com 0 

espírito humilde correto.
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Pode não ser desnecessário questionar 0 sig- 

nificado literal da palavra amor. Αγάπη, de 

αγαπαω, eu amo, deve ser composto por αγαν 
e ποίειν, para agir veementemente ou intensamente; 
ou, de αγειν κατα παν, porque 0 amor está 

sempre ativo e agirá de todas as maneiras pos- 

síveis; pois quem ama é, com todo o seu afeto 

e desejo, transportado para 0 objeto amado, 

a fim de possuí-lo e desfrutá-lo. Alguns de- 

rivam de αγαν e παυεσθαι, estar compktamente 

em repouso, ou, estar intensamente satisfeito; porque 

aquele que ama está supremamente contente 

e totalmente satisfeito com aquilo que ama. 

Outros, de αγαν e παω, porque uma pessoa  

abraça andam ente, e agarra com força  aquilo que 

é o objeto de seu amor. Por último, outros 

supõem que seja composto de αγαω, eu ad- 

m iro, e παύομαι, eu descanso, porque aquilo em 

que 0 homem ama intensamente, ele repousa 

com admiração e contemplação fixas. Assim, 

esse amor genuíno não muda, mas sempre 

permanece firmemente apegado àquilo que é 

amado.

O que quer que se pense sobre essas etimo- 

logias, como justas ou prováveis, uma coisa 

ficará evidente para todos aqueles que sabem 

o que significa o amor: eles lançam muita luz 

sobre o assunto e 0 manifestam em uma va- 

riedade de pontos de vista impressionantes. O 

antigo autor de um Léxico MS. na biblioteca 

do falecido rei francês, sob a palavra αγαπη, 
tem a seguinte definição: Ασπα€ος προθεσις 
επι τη φιλία του φιλουμενου - Σομψυχια. 
“ U m a  rendição agradável de am izade a  um  amigo: 

um a identidade ou semelhança de a lm d ’. Uma pre

aquela santidade sem a qual ninguém pode 

ver o Senhor. Esta é uma alusão ao costume 

romano de levantar sua milícia; todos foram 

reunidos, mas apenas aqueles foram escolhí- 

dos para servir, são os que foram considera- 

dos adequados. A'eja a nota em Mateus 20:16. 

Leitor! Examine sua alma e certifique-se de 

trabalhar para a eternidade!

Whedon

Porque muitos são chamados -  O alto e 0 
baixo, o bom e o mau, foram chamados para 

vir à festa de casamento. Poucos os esco- 
lhidos -  Ou eleitos, como a palavra significa. 

Miríades não são escolhidas porque não vêm. E 

não sabemos quantos que vêm deixam de ser 

escolhidos, porque não aceitaram a salvação 

por Cristo. O dogma de que eles não são es- 

colhidos porque são secretamente predestina- 

dos pelo decreto de Deus de não serem esco- 

lhidos, afirma simplesmente 0 que não é dito 

ou implícito. Esse dogma colocaria a culpa em 

Deus, e não naqueles que não são escolhidos, 

e acusaria falta de sinceridade sobre 0 chamado. 

Deve-se notar que a escolha é após o chamado.

MATEUS 22:37

Clarke
Tu amarás 0 Senhor teu Deus -  Este é um 

assunto da maior importância e deve ser bem 

compreendido, pois nosso Senhor mostra 

que toda a religião verdadeira é composta por 

amar assim a Deus e ao próximo.
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2. Ama a Deus com toda a sua alma, ou

melhor, εν ολη τη ψυχή, com toda a  sua mda, 

quem está pronto para desistir da vida por 

Sua causa -  para suportar todos os tipos de 

tormentos e ser privado de todos os tipos de 

conforto, ao invés de desonrar a Deus; quem 

emprega a vida com todos os seus confortos e 

conveniências, para glorificar a Deus em, por 

e através de todos; quem considera que, a vida 

e a morte nada são, mas à medida que vêm e 

conduzem a Deus, àste  princípio Divino jor- 

rou o sangue dos mártires, que se tornou a 

semente do Igreja. Eles venceram pelo sangue 

do Cordeiro e não amaram suas vidas até a 

morte. Ver Apocalipse 12:11.

3. Ama a Deus com todas as suas forças 

(Macos 12:30; Lucas 10:27) quem exerce to- 

das as faculdades do corpo e da alma a ser- 

viço de Deus; quem, para glória de seu Cria- 

dor, não poupa trabalho nem custos; quem 

sacrifica seu tempo, corpo, saúde, conforto, 

pela honra de Deus seu Divino Mestre; quem 

emprega em seu serviço todos os seus bens, 

seus talentos, seu poder, crédito, autoridade e 

influência.

4. Ama a Deus com toda sua mente (in- 

tekcto -  διανοια) quem se dedica apenas a 

conhecer a Deus e sua santa vontade; quem 

recebe com submissão, gratidão e prazer, as 

sagradas verdades que Deus revelou ao ho- 

mem; quem não estuda arte nem ciência, se- 

não até onde é necessário para 0 serviço de 

Deus, e os usa em todos os momentos para 

promover sua glória; quem não forma proje- 

tos nem desígnios, mas em referência a Deus

NOVO TESTAMENTO

ferência soberana dada a um acima de todos 

os outros, presentes ou ausentes: uma con- 

centraçào de todos os pensamentos e desejos 

em um único objeto, que um homem prefe- 

re a todos os outros. Aplique esta definição 

ao amor que Deus requer de suas criaturas 

e você terá a visão mais correta do assun- 

to. Consequentemente, parece que, por este 

amor, a alma avidamente se apega, admira 

afetuosamente e constantemente repousa em 

Deus, sumamente contente e satisfeita com 

ele como sua porção: que ela age a partir dele, 

como seu autor; para ele, como seu mestre; e 

para ele, como seu fim. Que, por meio dela, 

todos os poderes e faculdades da mente estão 

concentrados no Senhor do universo. Que, 

por meio dela, todo o homem é voluntária- 

mente entregue ao Altíssimo, e que, por meio 

dela, uma identidade, ou semelhança de es- 

pírito com o Senhor é adquirida -  o homem 

sendo feito participante da natureza divina, 

tendo a mente naquele que estava em Cristo, 

e assim habitando em Deus, e Deus nele.

Mas 0 que está implícito em amar a Deus com 

todo 0 coração, alma, mente, força, etc., e quando 

pode ser dito que um homem faz isso?

1. Ama a Deus com todo 0 coração, quem 

nada ama em comparação com ele, e nada 

mais que em referência a ele; quem está pron- 

to para desistir, fazer ou sofrer qualquer coisa 

para agradá-lo e glorificá-lo; quem não tem 

em seu coração nem amor, nem ódio, espe- 

rança nem medo, inclinação, nem aversão, 

desejo, nem deleite, mas conforme se relacio- 

nam com Deus e são regulados por ele.
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MATEUS 23:37

Ellicott

Jerusalém, Jerusalém -  A lamentação havia 

sido pronunciada uma vez antes (Lucas 13:34- 

35), e deve, podemos crer, ter estado presente 

na mente de nosso Senhor quando Ele “con- 

templou a cidade e chorou por ela” (Lucas 

19:41), como Ele parou no canto do monte 

das Oliveiras.

Deve-se notar que a forma hebraica de Jeru- 

salém  (ίερουσαλή μ em vez de Ιεροσόλυμα) 

ocorre aqui apenas em São Mateus, como se 

as próprias sílabas tivessem se impresso na 

mente dos homens.

Que matas os profetas -  As palavras estão 

no tempo presente, abrangendo 0 passado e 

até 0 futuro. Como com uma triste presciên- 

cia, nosso Senhor fala dos sofrimentos que 

estavam reservados para Seus mensageiros e 

dos quais as mortes de Estevão (Atos 7:60) e 

de Tiago (Atos 12: 2) foram exemplos repre- 

sentativos. Que a perseguição em cada caso ti- 

vesse um alcance mais amplo, era na natureza 

do caso inevitável. E claramente afirmado, de 

fato, que isso aconteceu em ambos os casos 

(Atos 8:1; 12:1), e está implícito em 1 Tessa- 

lonicenses 2:14-15, onde os “profetas” que 

sofreram são profetas claramente cristãos, e 

provavelmente em Tiago 5:10.

Como a galinha ajunta os seus pintinhos -  
As palavras reproduzem (se seguirmos a ver- 

são em inglês), sob uma imagem de singular 

ternura, a similitude de Deuteronômio 32:11, 

o cuidado da galinha pelos seus pintinhos

e aos interesses da humanidade; quem bane 

de seu entendimento e memória todo pen- 

sarnento inútil, tolo e perigoso, junto com 

toda ideia que tende a contaminar sua alma, 

ou desviá-la por um momento do centro do 

repouso eterno. Em uma palavra, aquele que 

vê Deus em todas as coisas -  pensa nele 0 
tempo todo -  tendo sua mente continua- 

mente fixada em Deus, reconhecendo-o em 

todos os seus caminhos -  que começa, con- 

tinua e termina todos os seus pensamentos, 

palavras, e obras, para a glória de seu nome 

- ;  esta é a pessoa que ama a Deus de todo 0 
coração, vida, força e mente. Ela está cruci- 

ficada para 0 mundo, e o mundo para ela; ela 

vive não mais ela, mas Cristo vive nela. Ela 

vê como um espelho a glória do Senhor e 

é transformada na mesma imagem de glória 

em glória. Olhando simples e constantemen- 

te para Jesus, o autor e aperfeiçoador de sua 

fé, ela recebe suprimentos contínuos de gra- 

ça iluminadora e santificadora e, portanto, 

está apta para toda boa palavra e obra.

Kerrigan
Tu amarás 0 Senhor teu Deus -  De Deu- 

teronômio 6:5. O que significa amar a Deus? 

Recebemos esta definição: “Amar a Deus sig- 

nifica guardar os seus mandamentos” (1 João 

5:3 NLT).

Então, devemos guardar seus mandamentos com 

todo o nosso “coração, alma, mente e força”.
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como nos anjos, Ele colocou o poder de es- 

colha (pois os anjos são seres racionais), para 

que aqueles que haviam rendido obediência 

pudessem justamente possuir o que é bom, 

dado de fato por Deus, mas preservado por si 

mesmos. Por outro lado, aqueles que não obe- 

deceram, com justiça, não serão achados na 

posse do bem, e receberão punição condigna, 

pois Deus gentilmente concedeu a eles o que 

era bom; mas eles próprios não 0 guardaram 

diligentemente, nem o consideraram algo 

precioso, mas derramaram desprezo sobre 

Sua bondade suprema. Rejeitando, portanto, 

0 bem, e como se o estivesse derramando, to- 

dos eles incorrerão merecidamente no justo 

julgamento de Deus, que também o apóstolo 

Paulo testifica em sua epístola aos Roma-nos, 

onde diz: “Ou desprezas tu as riquezas da sua 

benignidade, e paciência e longanimidade, 

não sabendo que a benignidade de Deus te 

leva ao arrependimento? Mas, segundo a tua 

dureza e teu coração impenitente, entesouras 

para ti mesmo ira para o dia da ira e da re- 

velaçâo do justo julgamento de Deus”. “Mas 

glória e honra”, ele diz, “a todo homem que 

pratica o bem”. Deus, portanto, deu o que é 

bom, como o apóstolo nos diz nesta epísto- 

la, e aqueles que 0 fazem receberão glória e 

honra, porque fizeram 0 que é bom quando 0 
tinham em seu poder o fazer isso; mas aque- 

les que não o fizerem receberão 0 justo julga- 

mento de Deus, porque eles não trabalharam 

bem quando tinham poder para fazê-lo.

Mas se alguns tivessem sido feitos pela natu- 

reza maus, e outros bons, estes últimos não

substituindo o da águia pelos seus filhotes. 

Possivelmente, no entanto, 0 contraste entre 

as duas imagens reside no inglês em vez do 

grego, onde temos 0 termo genérico, “como 

um pássaro reúne sua ninhada”. As palavras 

“quantas vezes” podem ser notadas como im- 

plicando (embora ocorram nos Evangelhos 

que se limitam ao ministério de nosso Senhor 

na Galileia) uma piedade por Jerusalém, tal 

como naturalmente associamos com 0 pensa- 

mento de Seu ministério naquela cidade.

Tu não quiseste -  Nenhuma palavra podería 

afirmar mais enfaticamente o presente fatal 

do homem da liberdade, conforme mostrado 

no poder de sua vontade para frustrar o amor 

e a piedade e, portanto, a vontade, mesmo do 

Todo-Poderoso.

Irineu

Escrito cerca de 180 A D  

The Ante-Nicene Fathers,

Vol. 1, pp. 519-520

Esta expressão [de nosso Senhor], “Quantas 

vezes eu teria ajuntado teus filhos e tu não”, 

estabeleceu a antiga lei da liberdade humana, 

porque Deus fez do homem um [agente] livre 

desde 0 início, possuindo seu próprio poder, 

assim como ele possui sua própria alma, para 

obedecer às ordens (ad utendum sententia) de 

Deus voluntariamente, e não por compulsão 

de Deus. Pois não há coerção com Deus, mas 

uma boa vontade [para conosco, que] está 

com Ele continuamente. E, portanto, Ele dá 

bons conselhos a todos. E no homem, assim
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quando Ele vier e bater, possam abrir para 

Ele. Bem-aventurado aquele servo a quem seu 

Senhor, quando vier, achar fazendo assim”. E, 

novamente: “o servo que conhece a vontade 

de seu Senhor e não a faz, será açoitado com 

muitos açoites”. E, “por que me chamais de 

Senhor, Senhor, e não fazeis as coisas que eu 

digo?” E, novamente: “mas se 0 servo disser 

em seu coração: o Senhor demora, e começa a 

bater em seus conservos, e a comer, e a beber, 

e a se embriagar, seu Senhor virá em um dia 

em que ele não espere por ele, e 0 separará, 

e designará sua porção com os hipócritas”. 

Todas essas passagens demonstram a vontade 

independente do homem e, ao mesmo tempo, 

0 conselho que Deus dá a ele, pelo qual Ele 

nos exorta a nos submetermos a Ele e procu- 

ra nos desviar do [pecado de] incredulidade 

contra Ele, sem, no entanto, de forma alguma 

nos coagir.

Sem dúvida, se alguém não deseja seguir o 

próprio Evangelho, está em seu poder [re- 

jeitá-10], mas não é conveniente. Pois está 

nas mãos do homem desobedecer a Deus e 

perder 0 que é bom; mas, [tal conduta] não 

traz pouca quantidade de dano e mal-estar.

! E nesta conta Paulo diz: “todas as coisas me 

; são lícitas, mas nem todas as coisas convêm”; 

' referindo-se tanto à liberdade do homem, a 

respeito da qual “todas as coisas são lícitas”, 

: Deus não exercendo nenhuma obrigação em 

; relação a ele; e [pela expressão] “não é con- 

: veniente”, indicando que “não devemos usar 

: nossa liberdade como um manto de malda- 

: de”, pois isso não é conveniente. E novamen

seriam merecedores de elogios por serem 

bons, pois tais foram criados assim; nem seria 

o primeiro repreensível, pois assim eles foram 

feitos [originalmente]. Mas visto que todos 

os homens são da mesma natureza, capazes 

tanto de reter quanto de fazer o que é bom; 

e, por outro lado, tendo também o poder de 

expulsá-lo deles e não fazê-lo -  alguns rece- 

bem louvores com justiça, mesmo entre os 

homens que estão sob o controle de boas leis 

(e muito mais de Deus), e obter o merecido 

testemunho de sua escolha do bem em geral, 

e de perseverar nisso; mas os outros são cul- 

pados e recebem uma justa condenação, por 

causa de sua rejeição do que é justo e bom. E, 

portanto, os profetas costumavam exortar os 

homens ao que era bom, para agir com justiça 

e praticar a retidão, como tenho demonstra- 

do amplamente, porque está em nosso poder 

fazê-lo, e porque por negligência excessiva 

podemos nos tornar esquecidos, e, portanto, 

necessitamos daquele bom conselho que 0 
bom Deus nos deu para conhecer por meio 

dos profetas.

Por isso, o Senhor também disse: “assim res- 

plandeça a vossa luz diante dos homens, para 

que vejam as vossas boas obras e glorifiquem 

a vosso Pai que está nos céus”. E, “tomai cui- 

dado por vós mesmos, para que em nenhum 

momento os vossos corações sejam sobrecar- 

regados com excessos, e embriaguez, e cuida- 

dos da vida”. E, “que vossos lombos sejam 

cingidos, e vossas lâmpadas acesas, e vós se- 

melhantes aos homens que esperam pelo seu 

Senhor, quando Ele voltar das bodas, para que
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eterna, enquanto quem não crê no Filho não 

tem a vida eterna, mas a ira de Deus permane- 

cerá sobre ele”. Da mesma maneira, portanto, 

o Senhor, tanto mostrando sua própria bon- 

dade, quanto indicando que o homem está em 

sua própria vontade e poder, disse a Jerusa- 

lém: “quantas vezes eu quis ajuntar os teus fi- 

lhos, como a galinha ajunta os seus pintinhos 

debaixo das asas, e tu não quiseste! Eis que a 

vossa casa é deixada desolada”.

Whedon

Que matas os profetas -  Identificando a Je- 

rusalém dos dias atuais com a Jerusalém das 

eras passadas.

Quantas vezes eu quis -  A bela ternura 

deste versículo mostra que as advertências 

dos versos anteriores são a linguagem, não da 

ira humana, mas da terrível justiça divina. O 

amor, o amor profundo, pode habitar no pei- 

to do juiz que pronuncia a sentença de morte. 

Como a galinha -  Uma imagem simples e 

bonita de proteção terna. Suas asas os teria 

protegido quando a tempestade pairava ou 0 
inimigo se aproximava.

MATEUS 24:13

Clarke

Mas aquele que suportar —  As perseguições 

que virão — até 0 fim; para a destruição da po- 

lítica judaica, sem esfriar ou apostatar —  será 

salvo, será libertado em todos os perigos imi- 

nentes, e terá sua alma finalmente levada a uma

te ele diz: “fale a verdade cada um com o seu 

próximo”. E, “que nenhuma comunicação 

corrupta saia de sua boca, nem sujeira, nem 

conversa tola, nem vulgaridade, que não con- 

vém, mas sim ações de graças”. E: “Porque, 

noutro tempo, éreis trevas, mas agora sois luz 

no Senhor; andai como filhos da luz, não em 

tumultos, nem em embriaguez, nem em or- 

gias, nem em devassidão, nem em contendas e 

inveja. Ao menos alguns de vós têm sido isso, 

mas fostes lavados, mas fostes santificados, 

mas fostes justificados em nome do Senhor 

Jesus e pelo Espírito do nosso Deus”. Se en- 

tão não estivéssemos em nosso poder fazer 

ou não fazer essas coisas, que razão teria o 

apóstolo, e muito mais o próprio Senhor, para 

nos aconselhar a fazer algumas coisas e nos 

abster de outras? Mas porque 0 homem pos- 

sui livre arbítrio desde 0 início, e Deus possui 

livre arbítrio, em cuja semelhança 0 homem 

foi criado, o conselho é sempre dado a ele 

para manter 0 bem, o que é feito por meio de 

obediência a Deus. E não apenas nas obras, 

mas também na fé, Deus preservou a von- 

tade do homem livre e sob seu próprio con- 

trole, dizendo: “de acordo com a tua fé, seja 

feito a ti”, mostrando assim que há uma fé 

especialmente pertencente ao homem, visto 

que ele tem uma opinião especialmente sua. 

E novamente, “todas as coisas são possíveis 

para aquele que crê”, e, “vai; e como tens 

acreditado, assim seja feito a ti” . Agora, todas 

essas expressões demonstram que 0 homem 

está em seu próprio poder com respeito à fé. 

E por esta razão, “quem crê Nele tem a vida

137COMENTÁRIO BÍBLICO ARMINIANO



Será salvo -  Não da destruição de Jerusalém, 

mas da condenação no julgamento. Isso está 

dando às palavras precisamente o mesmo sig- 

; nificado de Mateus 10:22 (onde veja nota).

Lucas acrescenta aqui, em vista das persegui- 

: ções descritas neste parágrafo: “Mas nem um 

só fio de cabelo da vossa cabeça perecerá”. 

Isso não pode significar que nenhum deles 

deva ser morto, pois é expressamente dito em 

j Mateus 24:9 que eles “vos matarão”. Mas 0 

mártir moribundo, sob a orientação expressa 

de Deus e com a certeza de que 0 céu vê isso 

bem, não está perecendo. E a razão pela qual 

o mártir não perece, e por que ele pode pos- 

suir sua alma em paciência, mesmo no meio 

do martírio, é dada no versículo seguinte, ou 

: seja, sua morte é a fonte de triunfo para a cau- 

, sa pela qual ele escolhe morrer.

MATEUS 24:24

Clarke

Nosso Senhor advertiu seus discípulos con- 

tra falsos cristos e profetas antes, em Mateus 

24:11; mas ele parece sugerir aqui que havería 

uma necessidade especial de atender a essa ad- 

vertência sobre a hora do cerco. E, de fato, 

muitos desses impostores surgiram naque- 

la época, prometendo libertação de Deus; e 

quanto mais baixos os judeus eram reduzidos, 

mais dispostos estavam a ouvir tais engana- 

dores. Como um homem se afogando, eles 

estavam dispostos a serem pegos mesmo por 

uma palha, enquanto havia qualquer perspec

glória eterna. É muito notável que nem um 

único cristão tenha morrido na destruição de 

Jerusalém, embora houvesse muitos lá quan- 

do Cestio G aiks investiu a cidade; e, se tivesse 

perseverado no cerco, logo teria se tornado seu 

senhor; mas, quando ele inesperada e inexpli- 

cavelmente levantou o cerco, os cristãos apro- 

veitaram a oportunidade para escapar. Veja 

Eusébio, Hist. Eccles. lib. iii. c. 5, e a nota do Sr. 

Reading lá; e veja a nota aqui em Mateus 24:20.

Clemente de Alexandria

Escrito cerca de 195 A D  

The Ante-Nicene Fathers,

V0L 2, p. 600

Não é a fé, nem 0 amor, nem a esperança, 

nem a resistência de um dia; antes, “aquele 

que perseverar até 0 fim será salvo”.

Segunda Clemente

Escrito cerca de 150 A D  

The Ante-Nicene Fathers,

Vol. 7, p. 523

Vamos então praticar a justiça para que possa- 

mos ser salvos até o fim.

Whedon

Suportar até o fim -  Este é essencialmente 

0 mesmo fim que é especificado na investiga- 

ção, a saber, 0 fim do mundo. Pois aquele que 

perseverar até o dia da sua provação, perseve- 

rará até o dia do julgamento.
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que até eles também podem ser enganados. A 

passagem não está focando na incapacidade 

dos eleitos de serem enganados, mas na mag- 

nitude do engano que colocaria até mesmo os 

eleitos em perigo de serem vítimas. O próprio 

Senhor advertiu esses mesmos discípulos de 

tal possibilidade alguns versículos antes, di- 

zendo:

“Fiquem atentos para que nenhum homem 

w s  engane. Porque muitos virão em meu 

nome, dizendo: Eu sou o Cristo; e enganarão 

a muitos” (Mateus 24:4-5).

Esse engano que engolfaria outros faria 0 
mesmo com os discípulos, se eles permitis- 

sem a possibilidade. É por isso que Jesus os 

advertiu para “ficarem atentos para que ne- 

nhum homem os engane”. Que advertência 

inútil se não houvesse a possibilidade de sua 

inclusão naquele engano.

Whedon

Sinais e maravilhas -  Nosso Senhor não 

afirma aqui que qualquer um desses sinais e 

maravilhas seria verdadeiramente milagroso. 

Se possível fora -  Eles fariam isso se fossem 

capazes.

Enganariam até os eleitos -  Que foram 

previamente avisados por mim e, portanto, 

estão fora do alcance de seus enganos. Eles 

são chamados eleitos, como sendo, em conse- 

quência de sua fé em Cristo, especialmente 

selecionados da nação judaica, para serem sal- 

vos da destruição geral. Eles eram os escolhí- 

dos de Deus, a quem era impossível enganar 

os falsos cristos trapaceiros.

NOVO TESTAMENTO

tiva de serem salvos. Mas como era inútil para 

um homem assumir o caráter de Cristo, sem 

milagres para declarar sua missão divina, as- 

sim era 0 artifício comum desses impostores 

mostrar s in a ise m aravilhas, σημεία και τέρατα; 

as mesmas palavras usadas por Cristo nesta 

profecia, e por Josefo em sua história: Ant. b. 

xx. c. 7. Entre estes, Simão, 0 Mágico, e D osi- 

teu, mencionados antes; e Barcocabe, que, diz 

São Jerônimo, fingiu vomitar chamas. E é cer- 

to que estes e alguns outros foram tão hábeis 

em imitar obras milagrosas que enganaram a 

muitos; e tais eram suas obras, que se os eleitos, 

as pessoas escolhidas, os cristãos, não tivessem a 

mais completa evidência da verdade da mis- 

são e milagres de Cristo, eles também devem 

ter sido enganados: mas, tendo essas provas, 

eles não p o á r ia m  ser enganados por esses im- 

postores. Este é simplesmente 0 significado 

deste lugar; e é verdadeiramente surpreen- 

dente que ela seja apresentada como uma 

prova para a doutrina (se verd aà ira  ou fa lsa  

está atualmente fora de questão) da necessária e 

eterna perseverança dos santoà Quão abundantes 

os judeus eram em magia, adivinhação, feitiça- 

ria, encantamento, etc., veja as provas pelo Dr. 

Ughtfoot neste lugar.

Kerrigan

Se possível -  Se os eleitos perm itirem . A pala- 

vra ‘ fo r d ’ estão em itálico na KJV porque não 

está no grego original. A frase é simplesmen- 

te, “sepossível, enganariam até os eleitos”. Este 

é um aviso de que, se os eleitos não estive- 

rem vigilantes, 0 engano pode ser tão grande
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MATEUS 25:41
Predestination Calmly Considered,

The Works o f  John Wesley,

Vol. 10, pp. 221-222

A soberania de Deus, então, nunca deve ser 

levada a substituir sua justiça. E esta é a pre- 

sente objeção contra a reprodução incondi- 

cional (a clara consequência da eleição incon- 

dicional); ela contradiz categoricamente, na 

verdade, completamente derruba o relato das 

Escrituras sobre a justiça de Deus. Isso já foi 

provado em geral; vamos agora pesar alguns 

detalhes. (1.) A Escritura descreve Deus como 

o Juiz da terra. Mas como deve Deus com 

justiça julgar 0 mundo? (Oh, considere isto, 

como na presença de Deus, com reverência e 

temor piedoso!) Como Deus julgará o mundo 

com justiça, se houver algum decreto de re- 

provação? Sobre esta suposição, pelo que os 

que estão à esquerda devem ser condenados? 

Por terem feito 0 mal? Eles não podiam evi- 

tar. Nunca houve um momento em que eles 

poderíam ter evitado. Deus, você diz, “antiga- 

mente os ordenou para esta condenação”. E 

“quem resistiu à sua vontade?” Ele os “vem 

deu”, você diz, “para operar a maldade”, mes- 

mo desde o ventre de sua mãe. Ele “os entre- 

gou a uma mente representativa”, ou mesmo 

eles se penduraram no peito de sua mãe. Ele 

então os condenará pelo que eles não pude- 

ram ajudar? Deverá 0 Justo, o Santo de Israel, 

julgar milhões de homens à dor eterna, por- 

que seu sangue corre em suas veias? Não, isso 

eles poderíam ter ajudado, colocando um fim

Wesley

Clarke

Preparado para 0 diabo e seus anjos -  O
diabo e seus anjos pecaram antes da criação do 

mundo, e 0 lugar de tormento foi então pre- 

parado para eles. Nunca foi projetado para as 

alm as humanas, mas, como os ímpios são p a r ti-  

cipantes do diabo e seus anjos em suas in iqu iia - 

des, em sua rebelião contra Deus, então é cer- 

to que eles sejam participantes de sua punição. 

Vemos aqui, claramente, por que os pecado- 

res são destruídos, não porque não houvesse 

salvação para eles, mas porque negligenciaram 

receber o bem e fatçer o bem. Visto que não re- 

ceberam o Cristo que lhes foi oferecido, não 

puderam fazer a obra de retidão que deles era 

exigida. Eles são amaldiçoados, porque se recu- 

saram  a  ser abençoados·, e eles estão condenados, 

porque se recusaram a  ser salvos.

Irineu

Escrito cerca de 180 A D

The Ante-Nicene Fathers, Vol. 1, p. 450

E esta mesma coisa o Senhor também diz no 

Evangelho, para aqueles que se encontram 

à esquerda: “Apartai-vos de mim, malditos, 

para dentro do fogo eterno, preparado para 

o diabo e seus anjos”, indicando que o fogo 

eterno não foi originalmente preparado para 

o homem, mas para aquele que o enganou e 

o fez ofender.
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não fazer o bem? Foi possível fazermos algo 

bem? Alguma vez abusamos do poder de fa- 

zer o bem? Nós nunca 0 recebemos, e isso tu 

sabes. Queres tu, o Santo, 0 Justo, nos conde- 

nar por não fazermos o que nunca tivemos 0 

poder de fazer? Queres nos condenar por não 

lançarmos as estrelas do céu? Por não segurar 

os ventos em nosso punho? Ora, era possí- 

vel para nós fazer isso, como fazer qualquer 

trabalho aceitável aos teus olhos! Ó Senhor, 

corrija-nos, mas com julgamento! E, antes 

de nos mergulhar no fogo eterno, deixe-nos 

saber como foi possível para nós escapar da 

condenação do inferno”.

Ou, como eles poderíam ter escapado (supo- 

nha que você atribua isso como a causa de sua 

condenação) do pecado interior, dos desejos 

malignos, dos temperamentos profanos e das 

afeições vis? Eles foram capazes de libertar 

suas próprias almas, de se resgatar deste in- 

ferno interior? Nesse caso, 0 fato de não 0 
fazerem podería ser imputado com justiça a 

eles, e os deixaria sem desculpa. Mas não foi 

assim; eles nunca foram capazes de entregar 

seus próprios filhos; eles nunca tiveram 0 po- 

der de se resgatar das mãos desses maiores 

inimigos. Esse talento nunca foi colocado em 

suas mãos. Como então podem ser condena- 

dos por escondê-lo na terra, por não melhorar 

o que nunca tiveram? Quem é capaz de purifi- 

car um coração corrupto; tirar uma coisa lim- 

pa de uma coisa impura? O homem, mero ho- 

mem, é suficiente para isso? Não, certamente. 

Só Deus. Para ele, apenas 0 coração poluído 

pode dizer: “Senhor, se quiseres, podes tor-

em suas próprias vidas. Mas eles poderíam 

mesmo assim ter escapado do pecado? Não 

sem aquela graça que você supõe que Deus 

determinou absolutamente dar a eles. E ainda 

assim você supõe que ele os envie para 0 fogo 

eterno, para não escapar do pecado! Isto é, 

em termos simples, por não terem aquela gra- 

ça que Deus havia decretado que eles nunca 

deveríam ter! Ó estranha justiça! Que quadro 

você desenha do Juiz de toda a terra!

Não são antes condenados por não fazerem o 

bem, de acordo com aquelas palavras solenes 

do grande Juiz: “Apartai-vos, malditos; por- 

que tive fome e não me destes de comer; tive 

sede, e não me destes de beber; estrangeiro, e 

não me acolhestes; eu estava nu e não me ves- 

tistes; doente e na prisão, e não me visitastes. 

Então eles responderão”. Mas quão melhor 

é a resposta que você coloca na boca deles! 

Sobre sua suposição, eles não poderíam dizer: 

(Oh, considere bem, em mansidão e temor!) 

“Senhor, poderiamos ter feito a obra exterior; 

mas tu sabes que isso teria apenas aumentado 

a nossa condenação. Poderiamos ter alimen- 

tado 0 faminto, dado bebida ao sedento e co- 

berto 0 nu com uma roupa. Mas todas essas 

obras, sem a tua graça especial, que nunca 

tivemos, nem possivelmente poderiamos ter, 

visto que tu decretaste eternamente retê-la de 

nós, teriam sido apenas pecados esplêndidos. 

Eles apenas teriam aquecido a fornalha do m- 

ferno sete vezes mais quente do que antes”. 

Em sua suposição, eles não poderíam dizer: 

“Justo és tu, ó Senhor; no entanto, vamos su- 

plicar a ti. Ó, por que tu nos condenas por
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diplomas ministeriais ou bem traçados sua 

linhagem de ordenação. As mãos ordenado- 

ras não podem transmitir por um condutor 

mecânico ou muscular a presença de Cristo. 

Para testar se a presença de Cristo está com 

eles, nosso Salvador dá uma nova regra: “Pe- 

los seus frutos os conhecereis”. Um ministro 

iníquo nunca pode, portanto, estar na verda- 

deira sucessão de Cnsto.

3. Temos uma promessa abençoada para o 

ministro verdadeiramente comissionado. A 

presença de Cristo está com ele! E para um 

ministério sagrado coletivamente, cujo dever 

é converter 0 mundo, a presença de Cristo 

está com eles em toda a extensão desse gran- 

de empreendimento.

Até o fim do mundo -  A palavra aqui é αιών 

e não κοσμος. Esta última significa mais pro- 

priamente o mundo como um tecido mate- 

rial; a primeira se refere mais ao mundo dos 

vivos. Frequentemente, é equivalente a era ou 

dispensação. Aqui significa 0 sistema humano 

atual, 0 mundo vivo. E equivalente, então, em 

duração, à promessa sacramental: “vós anun- 

ciais a morte do Senhor até que ele venha” (1 

Coríntios 11:26).

MARCOS 3 :2 8 3 0 ־

Veja notas sobre Mateus 12:31-32.

nar-me limpo”. Mas e se ele responder: “Não 

vou, porque não quero, ainda estás impuro?” 

Será que Deus condenará aquele homem ao 

abismo, por causa daquela impureza da qual 

ele não podería se salvar, e da qual Deus po- 

deria tê-lo salvado, mas não 0 faria? Em ver- 

dade, se um Rei terreno executasse justiça 

como essa sobre seus desamparados súditos, 

seria de se esperar que a vingança do Senhor 

logo o varrería da face da terra.

MATEUS 28:20

Kerrigan
Estou convosco sempre, até 0 fim do 

mundo -  Enquanto realizam 0 que ele acabou de 

ordenar. Ao se empenharem em cumprir sua 

comissão, ele estaria correspondentemente 

com eles em cada passo do caminho até o fim. 

Veja minha nota sobre João 14:16-17.

Whedon

Eis que eu estou convosco -  Ou seja, com 

o ministério que ele comissiona. Do qual in- 

ferimos três coisas: 1

1. Que existe uma ordem de homens comis- 

sionados por Cristo para continuar, por algum 

tipo de sucessão, até o fim do mundo.

2. Temos um teste pelo qual a Igreja e o mun- 

do podem avaliar um verdadeiro ministério. 

Cristo está com eles. Se Cnsto não estiver 

com eles, eles não estão na verdadeira suces- 

são, por mais bem assinados que estejam seus
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Orígenes

Escrito cerca de 225  A D  

The Ante-Nicene Fathers,

Vol.4, pp.317-319

A seguir, é apresentada a declaração proferida 

pelo Salvador no Evangelho: “Para que ven- 

do, vejam, e não percebam; e ouvindo, eles 

possam ouvir e não entendam; para que não 

se convertam e seus pecados sejam perdoa- 

dos”. Sobre 0 que nosso oponente comen- 

tará: “se aqueles que ouvirem mais distinta- 

mente, por todos os meios sejam corrigidos e 

convertidos, e convertidos de forma a serem 

dignos de receber a remissão de pecados, e se 

for não em seu próprio poder ouvir a palavra 

distintamente, mas se depender do instru- 

tor para ensinar mais aberta e distintamente, 

enquanto ele declara que ele não proclama a 

palavra com clareza, para que eles talvez não 

ouçam e entendam, e sejam convertidos e sal- 

vos, seguir-se-á, certamente, que sua salvação 

não depende deles mesmos. E se for assim, 

então não temos livre-arbítrio nem no que diz 

respeito à salvação nem à destruição”. Agora, 

se não fosse pelas palavras que são adiciona- 

das: “Para que não sejam convertidos e seus 

pecados sejam perdoados”, poderiamos estar 

mais inclinados a retornar a resposta de que 

o Salvador não queria que aqueles indigen- 

tes seres humanos que Ele previu que não se 

tornariam bons, deveríam compreender os 

mistérios do reino dos céus e que, portanto, 

Ele lhes falou por parábolas; mas como segue 

esse acréscimo: “Para que não se convertam e

MARCOS 4:12

Benson

Para que vendo, eles possam ver, e não 

percebam -  Eles não veriam antes; agora eles 

não podiam, Deus os entregou à cegueira que 

eles escolheram.

Ellicott

Para que vendo, eles possam ver -  São

Marcos apresenta caracteristicamente as pala- 

vras de Isaías 6:9, mas não como uma citação, 

e talvez de uma forma menos precisa, e omite 

0 acréscimo em Mateus, “Bem-aventurados 

os seus ouvidos [...]”. A forma, neste caso, em 

primeira vista, sugere 0 pensamento de que 

0 propósito de nosso Senhor era produzir a 

cegueira e a surdez de que fala. O verdadeiro 

significado das palavras é, no entanto, claro. 

Isso seria o resultado da cegueira deliberada 

daqueles que O rejeitaram; e a aceitação de 

um resultado previsto era, nas formas hebrai- 

cas de pensamento, expressa como a elabora- 

ção de uma intenção (veja notas sobre Mateus 

13:14-15).

Kerrigan

Veja notas sobre Lucas 8:10.

143COMENTÁRIO BÍBLICO ARMINIANO



dade oculta. E que remédio pode haver para 

aqueles que, depois de comer o alimento im- 

puro e imundo da maldade, experimentaram 

a bondade da virtude e receberam sua doçura 

em suas bocas, e ainda assim se entregaram 

novamente à provisão mortal e venenosa do 

pecado? E quem duvida que seja melhor que 

ocorra um atraso e um abandono temporário, 

a fim de que, se em algum momento futuro 

acontecer de se saciarem de maldade, e a su- 

jeira de que agora se deliciam se torne repug- 

nante, a palavra de Deus pode, por fim, ser 

apropriadamente esclarecida para eles, e 0 que 

é sagrado não seja dado aos cães, nem pérolas 

sejam lançadas aos porcos, que os pisotearão 

e, além disso, os rasgarão e asperarâo. Quem 

lhes proclamou a palavra de Deus?

Whedon

Que -  Muitos homens eruditos entendem 

que esse “que” significa “para que”. Outros 

interpretam como “em vista disso” . O primei- 

ro significado indica que as parábolas foram 

usadas aqui para que os efeitos descritos neste 

versículo realmente se sigam, mas não com a 

intenção divina de que deveríam seguir. O úl- 

timo indica que as parábolas são usadas com 

a intenção e propósito que tais resultados de- 

vem seguir. Ora, o último é o sentido mais 

comum, embora não o necessário, da palavra 

grega aqui representada como “que” . Aqui, 

indica que as parábolas foram usadas com 0 
propósito de que os homens é que escolhe- 

ram permanecer cegos. Não que sua cegueira 

seja 0 propósito principal do Todo-Poderoso,

seus pecados sejam perdoados”, a explicação 

se torna mais difícil. [...]

Dissemos anteriormente, ao discutir 0 caso 

do Faraó, que, às vezes não leva a bons resul- 

tados para um homem ser curado muito rapi- 

damente, especialmente se a doença, estando 

encerrada no interior do corpo, enfurecer-se 

com maior ferocidade. Daí Deus, que está fa- 

miliarizado com as coisas secretas e conhece 

todas as coisas antes que aconteçam, em sua 

grande bondade, retarda a cura de tais coisas 

e adia sua recuperação para um período mais 

remoto e, por assim dizer, cura-as por não 

cura-las, para que um estado de saúde muito 

favorável não os torne incuráveis. Portanto, é 

possível que, no caso daqueles a quem, como 

estando “fora”, as palavras de nosso Senhor 

e Salvador foram dirigidas, Ele, vendo por 

Seu escrutínio dos corações e rédeas que eles 

ainda não estavam capazes de receber ensina- 

mentos de um tipo mais claro, velados pela 

cobertura da linguagem 0 significado dos mis- 

térios mais profundos, para que, talvez, sen- 

do rapidamente convertidos e curados, isto 

é, tendo obtido rapidamente a remissão de 

seus pecados, eles deveríam voltar facilmente 

para trás para a mesma doença que haviam 

descoberto podería ser curada sem qualquer 

dificuldade. Pois se for esse o caso, ninguém 

pode duvidar que a punição é dobrada e a 

quantidade de maldade aumentada; visto que 

não apenas os pecados que pareciam perdoa- 

dos são repetidos, mas o tribunal da virtude 

também é profanado quando pisado por seres 

enganosos e poluídos, preenchidos com mal
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parábolas (Marcos 4:9, Mateus 13:10). E foi 

provavelmente isso que levou à forma que 

a indagação dos discípulos assumiu quando 

eles vieram perguntar a seu Mestre “a respeito 

da parábola”. O versículo inteiro é, entretan- 

to, omitido em muitos dos melhores MSS., e 

pode ter sido originalmente uma nota margi- 

nal escrita por algum transcritor antigo para 

chamar a atenção para a verdade declarada no 

texto.

Kerrigan

Veja notas sobre Mateus 13:9.

MARCOS 1 0 :2 9 3 0 ־

Clarke
29. E do evangelho -  Read,/0r  the sake o f  the 

Gospel. I have with Griesbach adopted ένεκεν, 

f o r  the sake, on the authority of BCDEGHKMS, 

V, sixty others, and almost all the versions.

30. Neste tempo -  Εν τω καιρω τουτφ, N es-  

te exato momento. Embora judeus e gentios te- 

nham conspirado juntos para destruir a mim 

e a você, minha providência funcionará de 

modo que nada falte enquanto alguma coisa 

for necessária.

E pais. Isso é adicionado por K, mais de 

 -sessenta outros, etíope, gótico, eslavo, saxão, ar ן

mênio, copia, e em um de meus próprios MSS. 

da Vulgata.

Alguns ficaram muito constrangidos ao des- 

cobrir a verdade lite ra l dessas promessas; e, 

alguns em oposição direta ao texto, disseram

mas que aquela cegueira que é escolha deles 

pode ser concedida a eles. Esses verbos nega- 

tivos “não percebam” e “ não entendam” , expres- 

sam falta de inteligência intencional. Esses 

homens não caem na ignorância passiva, mas 

ativamente ignoram.

Para que -  Esse “p a ra  que” depende des- 

se ignorar. Eles ignoram p a ra  que não sejam 

convertidos. Pecadores obstinados às vezes 

têm medo de se converter. Eles temem que a 

verdade se torne tão claramente verdade que 

eles não possam suportar, e no momento de 

provação cedam a ela. Para evitar 0 mau uso 

que fariam de sua verdade, Jesus a envolve em 

parábolas e, assim, acomoda seu desejo à sua 

verdade, a fim de evitar a conversão.

E seus pecados sejam perdoados -  Tolos 

são esses homens que têm tanto medo da 

conversão. Pois qual seria a pior coisa que 

aconteceria se eles fossem convertidos? Sim- 

plesmente isto: seus pecados seriam perdoados 

e eles seriam curados.

MARCOS 4 :1 5 2 0 ־

Veja notas sobre Mateus 13:20-23.

MARCOS 7:16

Ellicott

Se algum homem tem ouvidos para ouvir, 
ouça -  Foi com essa fórmula que nosso Se- 

nhor encerrou pelo menos algumas de Suas
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Clemente de Alexandria

Escrito cerca de 195 A D  

The Ante-Nicene Fathers,

Vol. 2, p. 597

Portanto, ao ouvir essas palavras, 0 aben- 

çoado Pedro, o escolhido, 0 preeminente, 0 
primeiro dos discípulos, por quem apenas 0 
próprio Salvador pagou tributo, rapidamente 

apreendeu e compreendeu a palavra. E 0 que 

ele disse? <cVeja, nós deixamos tudo e Te se- 

guimos”. Agora, se ele quer sua própria pro- 

priedade, ele se gaba de deixar quatro oboli 

[moedas de prata], talvez ao todo, e se esquece 

de mostrar 0 reino dos céus como recompen- 

sa. Mas se, rejeitando 0 que estávamos agora 

falando, as velhas posses mentais e doenças 

da alma, eles seguirem os passos do Mestre, 

isso agora os une àqueles que estão para ser 

incluídos nos céus. Pois é assim que alguém 

verdadeiramente segue o Salvador, visando a 

impecabilidade [de Cristo] e a Sua perfeição, 

e adornando e compondo a alma diante de 

si como um espelho, e arrumando tudo em 

todos os aspectos de maneira semelhante.

Kerrigan

29. Tenha deixado -  Não por um momento, 

mas para seguir a Cristo até a conclusão do cur- 

so sem “retomar” (Hebreus 11:15). A ideia é 

substituir 0 que fo i  perdido. Em princípio, é 0 mes- 

mo que: “Porque aquele que quiser salvar a sua 

vida, perdê-la-á; e quem perder a sua vida por 

minha causa, achá-la-á” (Mateus 16:25).

que todos devem ser entendidos espiritual- 

mente. Mas até agora está claro que aqueles 

que deixaram tudo por amor a Cristo encon- 

tram, entre os cristãos genuínos, paren tes espi- 

rituais que são tão queridos para eles como 

pais, mães, etc.; no entanto, eles têm a pro- 

messa de receber cem ve%es m ais, muitas vezes 

literalm ente cumprida, pois onde quer que um 

cristão viaje entre os cristãos, o abrigo de suas 

casas e 0 pro d u to  de suas terras estão a seu ser- 

viço, tanto quanto sejam necessários. Além 

disso, essas palavras foram ditas principal- 

mente aos discípulos e indicaram sua maneira 

itinerante de vida; e como, viajando de casa 

em casa, pregando 0 Evangelho da graça de 

Deus, eles deveríam, entre os seguidores de 

Cristo, ser providos de todas as coisas ne- 

cessárias em todos os lugares, como se tudo 

fosse deles. Já observei muitas vezes que os 

verdadeiros mensageiros de Deus, nos dias 

atuais, como observei acima, essa promessa 

se cumpriu literalmente.

Com perseguições -  Pois enquanto você 

não encontra nada além da bondade dos ver- 

dadeiros cristãos, você será desprezado e fre- 

quentemente afligido por aqueles que são ini- 

migos de Deus e da bondade; mas, para vosso 

conforto, tereis no mundo vindouro, oucovt τφ 

ερχομενφ, 0 mundo que está p o r  v ir (aquele mun- 

do que está a caminho de vos encontrar), a  

vida eterna.
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Meyer

A ligação lógica das duas cláusulas é: ninguém  

: abandonou, etc., se não tiver recebido (em algum 

momento), ou seja, se o último evento não 

ocorrer, 0 primeiro não ocorreu; a compensa- 

ção cêntupla é tão certa, que sua não ocorrên- 

; cia pressuporia 0 não ter abandonado. A as- 

sociação de pensamento em Marcos 4:22 (não 

em Mateus 26:42) é totalmente semelhante. 

Em vez do ή, é introduzido na segunda me- 

tade da cláusula καί; que é: e respectivamente. O 

princípio de divisão de Marcos 10:30 é: Ele (1) 

receberá cem vezes mais agora, no período 

anterior à manifestação do Messias, a saber, 

cem vezes mais casas, irmãos, etc .; e (2) re- 

ceberá no período vindouro (“ja m  in  adventu  

e s f ,  Bengel), após a Parousia, a vida eterna do 

i reino do Messias.

Os plu rais, que expressam 0 número cem, 

mostram claramente que a compensação 

prometida no καιρός οΰτος não deve ser en- 

tendida literalmente, mas geralmente, como 

uma compensação muito abundante. No entanto, 

0 delicado sentimento de Jesus também não 

disse γυναίκας. Tanto mais desajeitado foi o 

escárnio de Juliano (ver Teofilacto), de que 

os cristãos deveríam, além disso, receber cem 

esposas! A promessa foi realizada, em relação 

ao καιρός οΰτος, pelas manifestações recíprocas 

à  amor, e pela riqueza em posses espirituais, 2 

Coríntios 6:810־; por cuja passagem é ilustra- 

da, ao mesmo tempo, em um exemplo nobre, 

ο μετά διωγμέ" v (cf. Mateus 5:10 ss; Mateus 

10:23; 13:21; 23:34). Este último não signi- 

fica: após perseguições (Heinsius conjecturou

A noção não é: “perca a vida por alguns dias, 

depois retome-a, mas tendo feito isso breve- 

mente, você realmente a perdeu em breve, 

mas a promessa é sua para sempre”. Não! 

Perder a vida envolve a totalidade dela, como 

ser fiel até a morte. Em princípio, perder a 

vida é 0 mesmo que encontramos naqueles 

que deixaram tudo para seguir Jesus.

30. Que não receba -  Mateus 19:28-30 pare- 

ce colocar a recepção dessas coisas apenas no 

tempo após a ressurreição. Contextualmente, 

a recompensa por deixar tudo para seguir a 

Cristo estava no céu, como quandojesus dis- 

se: “vende tudo quanto tens, e dá-0 aos po- 

bres, e tu terás um tesouro no céu; e vem, 

toma a cruz, e segue-me” (Marcos 10:21). 

Não obstante, não sei como justificar a lei- 

tura do texto como “ele receberá cem vezes 

mais [e que à ix o u \ agora neste tempo” . Portanto, 

inclino-me a tomar isso como uma noção co- 

letiva -  compartilhando uns com os outros, os 

santos terão coletivamente cem vezes mais (Atos 

4:32). Se considerarmos isso como riqueza 

individual, como essa promessa foi cumpri- 

da? Como Estêvão recebeu isso? Paulo em um a  

casa alugada (Atos 28:30)? João em Patmos? Onde 

descobrimos que os discípulos eventualmente 

se tornaram ricos? O que dizer dos missioná- 

rios mortos no campo missionário antes de 

receberem essas coisas?

Irmãos, e irmãs, e mães -  Marcos 3:35. 

Children - 1  Coríntios 4:15.

E no mundo vindouro a vida eterna -  A 

vida eterna é recebida no mundo vindouro.
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gando-se a caminhar segundo seus preceitos׳, ele 

será salvo —  redimido do pecado aqui, e fi- 

nalmente levado ao desfrute de minha glória 

eterna. Mas quem não crer será condenado 

—  porque ele rejeita a única disposição que 

podería ser eficaz para a salvação de sua alma.

Ellicott

Quem não crer será amaldiçoado [dam - 

n ed , KJV inglesa] -  Melhor, será condenado. 

A palavra grega não implica necessariamente 

a ideia de condenação irreversível e sem fim 

que veio a ser anexada à palavra inglesa.

Kerrigan

Veja meus comentários sobre Romanos 10:9-10.

LUCAS 8:10

Ellicott

Para que vendo, eles não possam [...] -
São Lucas, como São Marcos, usa as palavras 

de Isaías, mas não como uma citação. Sobre 

a àifia iàaàe apresentada por sua forma, da 

maneira como é apresentada, veja a nota em 

Marcos 4:12.

Kerrigan

Os discípulos também não entenderam a pa- 

rábola (Lucas 8: 9), mas a diferença entre os 

discípulos e a multidão era que os discípulos 

buscavam a Cristo para entender. A ceguei- 

ra aqui é perpetuada pela fa lta  à  vontaà de ir

μετά διωγμόν, como também alguns minu- 

tos lidos), mas: inter persecutiones (no meio de 

perseguições, onde um ‘׳׳Omnium auxilio destitui 

ú àtu r>\ Jansen), designando as circunstâncias 

que o acompanham (Bernhardy, p. 255), cuja 

sombra torna proeminente a luz da promessa.

Wesley

30. Que não receba cem vezes mais, [...] 
em casas etc. -  Não do mesmo tipo, pois 

geralmente será com perseguições, mas em 

valor: cem vezes mais felicidade do que qual- 

quer um ou todos eles fizeram ou poderíam 

oferecer. Mas é preciso observar: ninguém 

tem direito a essa felicidade, senão aquele que 

a aceitam com perseguições.

MARCOS 12:30

Veja notas sobre Mateus 22:37.

MARCOS 13:22

Veja notas sobre Mateus 24:24.

MARCOS 16:16

Clarke

Quem crer —  Aquele que credita este Evan- 

gelho como uma revelação de Deus, e for 
batizado —  assume a profissão dela, obri-
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A única palavra grega que São Lucas usa, e 

para a qual a versão inglesa substitui cinco, 

não ocorre em nenhum outro lugar do Novo 

Testamento, e pertence, como acontece, ao 

vocabulário de uma literatura mais polida, 

além de ser característica de sua cultura geral.

15. De coração honesto e bom [KJV, ver- 
são inglesa] -  A palavra grega para “hones- 

to” tem um significado um pouco mais alto 

do que 0 que agora atribui ao inglês, e pode 

ser mais bem expressa por nobre ou honrado. Os 

dois adjetivos eram frequentemente unidos 

por escritores éticos gregos (k a lo k ’agalhos), os 

nobres bons, e assim aplicados às melhores for- 

mas de uma aristocracia, ou reivindicados por 

aqueles que professavam representá-la, para 

expressar 0 mais alto ideal moral excelência. 

Com paciência [KJV, versão inglesa] -  
Melhor, com perseverança ou firm eza . A palavra 

implica algo mais vigoroso do que a submis- 

são passiva que comumente associamos com 

“paciência”. O pensamento é 0 mesmo que 

em “aquele que persevera até 0 fim” (Mateus 

10:22, 24:13), mas o substantivo não ocorre 

nos outros Evangelhos. Ocorre treze vezes 

nas Epístolas de São Paulo.

Kerrigan

13. Jesus mostrou que uma pessoa que crê na 

palavra será salva, mas também mostrou que 

alguns acreditaram p o r  um  tempo, mas depois caí- 

ram. Considere suas palavras:

“Ora, a parábola é esta: A semente é a palavra 

de Deus. E os que estão à beira do caminho 

são os que ouvem; então vem 0 diabo, e tira a

a Deus para obter compreensão. Se tomar- 

mos 0 que ele diz levianamente e não pro- 

curarmos entendê-lo, seremos cegados p o r  nossa 

àsatenção -  por nossa estupideζ de ouvir. Mas, 

quando buscamos a Deus por entendimento, 

reconhecendo que nós mesmos não temos as 

respostas de que precisamos, mas ele as tem, 

as receberemos. Assim, Paulo diz que a ce- 

gueira do judeu será removida quando seus 

corações se voltarem para 0 Senhor (2 Corín- 

dos 3:14-16).

LUCAS 8 :1 2 1 5 ־

Ellicott

12. Então vem o diabo -  Observe o uso des- 

ta palavra por São Lucas como “Satanás” em 

São Marcos e como “o perverso” em São Ma- 

teus, e sua declaração mais completa do pro- 

pósito, “para que não creiam e sejam salvos”.

13. No tempo da tentação -  A forma da 

tentação (ou melhor, provação) é explicada pela 

“tribulação ou perseguição” dos outros dois 

relatórios. Então, São Lucas fala que eles “se 

dispersam” onde os outros dizem que “eles se 

escandalizaram”.

14. Cuidados e riquezas e deleites desta 

vida -  Melhor, simplesmente, da mda, a pala- 

vra de São Lucas (bios) sendo diferente daque- 

la nos outros dois Evangelhos [aon, um tempo 

ou período -  e assim usado para “o mundo”). A 

inserção de “prazeres” é peculiar a São Lucas, 

como também 0 específico “não traz frutos à 

perfeição” em vez de “torna-se infrutífero”.
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E Jesus, depois de explicar esta parábola, 

prossegue exortando os homens da mesma 

forma, dizendo:

“Vede, pois, como ouvis; porque aquele que 

tem, a ele será dado; e aquele que não tem, até 

0 que parece ter lhe será tomado” (Lucas 8:18). 

Aqui, “o que parece ter” está em Marcos 

registrado como “0 que ele tem”. A frase 

“parece ter”, portanto, não está denotando 

nunca teve (o que contradiz Marcos), mas 

sim, 0 que parece ser m antido  com segurança sem  

risco de ser levado,

Vincent

13. Creem por algum tempo -  Veja sobre 

Mateus 13:21. Mateus e Marcos dizem que 

duram , ou duraram  p o r  algum tempo.

No tempo da tentação -  Mateus e Marcos 

dizem, quando vem aflição ou perseguição.

Se dispersam -  Lit., retirar-se ou permanecer 

indiferente. Mateus e Marcos têm se escandaliza- 

ram.

14. Indo adiante (πορευόμενοι) -  0  parti- 

cípio presente. Muito melhor como, “ os que 

ouviram, e enquanto seguem seu caminho são sufo- 

cados” , etc.

São sufocados (ΰπο, under) -  Implicando 0 
impulso sob o qual eles seguem seu curso.

Não dão fruto com perfeição
(τελεσφοροΰσιν) -  Somente aqui no Novo 

Testamento. Mateus e Marcos têm, se torna in- 

frutífera. 0  verbo significa literalmente levar a 

um  f im  ou realização.

15. Estes são os que (ουτοί είσιν οϊτινες) 

-  O que os denota como pertencentes a uma

palavra de seus corações, para não acontecer 

que, crendo, sejam salvos. E aqueles sobre 

pedra são os que, ouvindo recebem a palavra 

com alegria; mas não têm raiz, os quais creem 
por algum tempo, e no tempo da tentação 

se dispersam [caem, KJV, versão inglesa]” 

(Lucas 8:11-13).

De fato, muitos “ creem p o r  algum tempo, e no 

tempo da tentação se dispersam”. Enquanto 

eles acreâtavam , eles fo ra m  salvos. Quando eles 

para ra m  de crer, eles não fo ra m  m á s  salvos. Veja 

minha nota sobre Romanos 10:9.

15. Mas a da boa terra, estes são os que 

[...] guardam-na [...] produzem -  Não que 

os outros não pudessem  fazer isso. A parábola 

usa um bom terreno como um tipo, mas Deus 

não fez com que uma pessoa não pudesse ser 

um bom terreno enquanto outra automatica- 

mente o fosse. Em vez disso, essas exortações 

são para que possamos nos esforçar para evi- 

tar armadilhas e, com paciência, produzir uma 

colheita. Consequentemente, também vemos 

Jeová exortando os homens da antiguidade a 

modificarem seus corações para que não se- 

meiem entre os espinhos:

“Porque assim diz 0 SENHOR aos homens 

de Judá e Jerusalém: Arai vossa terra que está 

em alqueive, e não semeeis no meio de espi- 

nhos. Circuncidai-vos ao SENHOR e remo- 

vei os prepúcios do vosso coração, vós ho- 

mens de Judá e habitantes de Jerusalém, para 

que o meu furor não venha a sair como fogo, 

e queime tanto que ninguém possa apagá-la, 

por causa do mal dos vossos feitos” (Jeremias 

4:3-4).
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mão. E a inclinação de todo o corpo proíbe to- 

talmente 0 olhar para trás, a fim de impedir a 

devoção de todo 0 homem, com todas as suas 

forças, ao trabalho futuro. Essa é a imagem 

pela qual o zelo do cristão, não apenas como 

ministro, mas como homem privado, é retra- 

tado pelo próprio Cristo. O lavrador espiritual 

que não aplica mão, corpo e olhos ao trabalho 

não fará sulco, não semeará, não colherá co- 

lheita. Ele não está apto para 0 remo de Deus. 

Não é apenas que ele não pode voltar atrás 

ou retirar sua mão. Não deve haver nenhum 

olhar para trás, nenhum movimento de sua 

cabeça, mas o lance para a frente do homem 

com todas as suas forças. Foi por meio de tal 

joeiramento que nosso Senhor escolheu seus 

Setenta. Quão dificilmente até mesmo eles 

cumpriram o alto cargo.

LUCAS 1 0 :1 3 1 4 ־

Veja notas sobre Mateus 11:21-24.

LUCAS 10:21

Veja notas sobre Mateus 11:25-27.

LUCAS 10:27

Veja notas sobre Mateus 22:37.

classe. Daí melhor, tal como.

De coração honesto e bom [KJV, versão 
inglesa] -  Peculiar para Lucas. Honesto; lit., 

justo, nobre. Honesto, não no sentido popular, 

mas no sentido latino honestus; nobre, virtuoso, 

digno.

Guardam-na (κατέχουσιν) -  Much better 

Rev., hold it fast, giving the force of the com- 

pound verb.

Com perseverança -  Ou com paciência. Pecu- 

liar para Lucas. Em contraste com cair [disper- 

sar], Lucas 8:13.

LUCAS 9:62

Wesley

E apto para 0 reino de Deus -  Tanto para 

propagar quanto para recebê-lo.

Whedon

Tendo posto a mão no arado -  O arado 

oriental é feito de dois postes, um dos quais 

serve para a viga horizontal puxada pelos bois; 

e 0 outro, cruzando-o, serve como uma parte, 

sendo afiado na extremidade inferior, para pe- 

netrar no solo, e como um cabo na extremida- 

de superior, em que o arado agarra com uma 

mão, enquanto com a outra ele segura 0 longo 

aguilhão com o qual ele pica e impulsiona seu 

equipamento para frente. Ele deve colocar 

todo 0 seu peso sobre a ação, a fim de forçá- 

-la no solo, caso contrário, nenhum sulco será 

feito. O Salvador usa o termo mão no singular, 

porque 0 arado é segurado com apenas uma
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Whedon

23. Senhot -  O  trato respeitoso e a confiança 

do inquiridor na capacidade de nosso Senhor 

de fornecer uma resposta confiável mostram 

que ele é um crente. A questão foi muito de- 

batida pelos médicos judeus, alguns susten- 

tando que todos os israelitas são salvos por di- 

reito de primogenitura, outros afirmando que 

os salvos serão poucos, assim como apenas 

dois dos israelitas originais chegaram a Ca- 

naã. Podemos observar que não pode haver 

dúvida razoável de que a palavra salvo em tais 

discursos se refere, ao contrário da maioria 

das interpretações universalistas, à salvação 

do inferno em um mundo futuro. Esse era 0 

seu significado entre os debatedores dos dias 

de nosso Senhor.

24. Esforçai-vos -  A observação comum de 

que Jesus se esquiva da pergunta, por ser uma 

pergunta de mera curiosidade, dificilmente é 

correta. Em Mateus 7:14, ele diz sobre 0 ca- 

minho estreito: “Poucos são os que o encon- 

tram”. E esta palavra “e s fo r ç a i-v o embora dê 

a resposta em forma prática, ainda afirma que 

a salvação é de difícil obtenção e, consequen- 

temente, obtida por poucos. Veja notas sobre 

Mateus 7:13-14.

Procurarão -  Uma coisa é lutar e outra bus- 

car. E deve-se supor que o fracasso decorre de 

tentar entrar de outra forma que não pela porta 

estreita; e entrar pela porta estreita é lutar.

25. Uma vez -  De uma vez por todas e para 

sempre.

O dono da casa -  O anfitrião hospitaleiro de 

seus amigos durante a noite.

LUCAS 12:10

Veja notas sobre Mateus 12:31-32.

LUCAS 1 3 :2 3 2 7 ־

Clarke
23. São poucos os que são salvos? -  Uma

questão de impertinência ou curiosidade, a 

resposta para a qual ninguém pode aprovei- 

tar. A grande questão é: posso ser salvo? Sim. 

Como? Esforçai-vos para entrar pela porta 

estreita -  αγωνιζεσθε, agonize -  exerça todas 

as forças do corpo e da alma -  deixe sua sal- 

vação ser o grande negócio de toda a sua vida.

24. Muitos procurarão -  Eles procuram  -  

anelam e àsejam , mas eles não se esforçam; 

portanto, porque eles não agonize -  não serão 

diligentes, eles não entrarão. Veja este assunto 

mais especificamente -  explicado em Mateus 

7:13,14.

25. E fechado a porta -  Veja as notas em 

Mateus 7:22-23 e 25:10-41.

Lactâncio
Escrito 313 A D

The Ante-Nicene Fathers, Vol. 7, p. 122

Não podemos atingir a imortalidade por um 

curso de vida fácil e delicado. Em vez disso, 

ele pode chegar à indescritível recompensa da 

vida eterna apenas com a maior dificuldade e 

grandes trabalhos.
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LUCAS 13:34

Veja notas sobre Mateus 23:37.

LUCAS 15:32

Ellicott

Mas era necessário fazer festa e regozi- 
jarmo-nos -  O grego expressa necessidade 

moral em vez de mera adequação. “Precisa- 

mos nos regozijar”; não podería ser de outra 

forma. A repetição das mesmas palavras que 

tinham sido usadas antes, “ [ele] estava mor- 

to [...]” é singularmente enfática. Este, e nada 

mais nem menos do que este, era 0 verdadeiro 

relato da mudança que ocorrera ao andarilho; 

e isso deve ser uma fonte de alegria para to- 

dos os seus parentes. Há, talvez, um toque de 

ternura e também de reprovação na maneira 

como o desdenhoso “este teu filho” é recebi- 

do por “este teu irmão”. O filho mais velho 

havia esquecido esse fato e quase negou sua 

própria filiação em seu desprezo pelo ofensor.

Kerrigan

Contextualmente, a história do filho pródigo 

não foi contada em relação aos cristãos des- 

viadosperse, mas daqueles filhos de Israel que 

foram desprezados por seus caminhos peca- 

minosos pelos judeus religiosos. Veja Lucas 

15:1-2. Eles eram seus irmãos, segundo a car- 

ne (Romanos 9:3), apesar de terem se desvia- 

do para o pecado. Os fariseus deveríam ter se

Tiver levantado -  De seu divã noturno para 

fechar a casa durante a noite.

Fechado a porta -  Trancado para a seguran- 

ça e repouso da noite.

Vós -  Nosso Senhor dá sua resposta à per- 

gunta na forma mais admoestadora da segun- 

da pessoa do plural.

Senhor, Senhor, abre-nos -  Estes não são 

membros de sua família. Eles apenas afirmam 

ser conhecidos. Nem há qualquer sugestão de 

que seja um banquete. Pelo contrário, tudo o 

que pedem é uma porta aberta e um refúgio. 

Eu não sei de onde vós sois -  Vocês são 

vagabundos perdidos da noite, não sei de que 

lado. Não posso reconhecê-lo como parte da 

minha família ou como convidados.

25-30. A exclusão dos pecadores do céu é 

aqui comparada à exclusão dos peregrinos 

noturnos de uma casa hospitaleira.

26. Nós comemos e bebemos -  Eles talvez 

tivessem participado de sua alimentação mila- 

grosa com os cinco mil.

Na tua presença -  Na mesma mesa, para se- 

rem conhecidos.

Tu ensinastes nas nossas ruas -  Nós te ou-

vimos pregar. Nosso Senhor aqui muda ligeira- 

mente 0 homem de chefe de família para prega- 

dor, isto é, de seu eu parabólico para seu eu real.

27. Trabalhadores da iniquidade -  A pa- 

lavra trabalhadores aqui significa operários 

contratados. Ele os acusa, portanto, de se- 

rem os fabricantes e trabalhadores pagos pela 

maldade. O chefe de família desapareceu in- 

teiramente; e no versículo seguinte a casa se 

tomou um reino, o reino dos céus.

153COMENTÁRIO BÍBLICO ARMINIANO



comum, eles ingratos correm dele, versículo

12. Prazeres sensuais são buscados avidamen- 

te, até que eles tenham desperdiçado toda a 

graça de Deus, versículo 13. E enquanto estes 

continuam, nenhum pensamento sério sobre 

Deus pode encontrar um lugar em suas men- 

tes. E mesmo quando as aflições vêm sobre 

eles, versículo 14, ainda farão mudanças brus- 

cas antes de deixarem a graça de Deus, con- 

cordando com sua providência a persuadi-los 

a pensar em um retorno, versículos 15 e 16. 

Quando eles se veem nus, indigentes e desfei- 

tos, então eles recuperam 0 exercício de sua 

razão, versículo 17. Então, eles se lembram 

das bênçãos que jogaram fora e cuidam da mi- 

séria em que incorreram. E então eles resol- 

vem voltar para seu pai, e colocar a resolução 

imediatamente em prática, versículos 18 e 19. 

Observe com admiração e prazer a graciosa 

recepção que eles encontram da bondade di- 

vina e ferida! Quando tal filho pródigo vai até 

seu pai, ele o vê de longe, versículo 20. Ele 

se compadece, encontra, abraça e interrompe 

seus agradecimentos com os sinais de seu fa- 

vor retribuído, versículo 21. Ele 0 veste com 

o manto da justiça de um Redentor, com san- 

tidade interior e exterior; adorna-o com todas 

as suas graças santificantes e o honra com os 

símbolos de adotar o amor, versículo 22. E 

tudo isso ele faz com prazer indizível, em que 

aquele que estava perdido agora é encontrado, 

versículos 23 e 24. Que nenhum irmão mais 

velho murmure sobre esta indulgência, mas 

antes dê as boas-vindas ao pródigo de volta 

à família. E que aqueles que foram assim re

alegrado com seu arrependimento.
Estava morto — Eles precisavam de 
arrependimento. Compare “Eu morrí” 
em Romanos 7:9.
Vive novamente — O estado do ho- 
mem é que ele está inicialmente vivo 
antes de pecar durante sua idade de 
responsabilidade. Veja Romanos 7:9.

Wesley

Este teu irmão estava morto, e vive no- 
vamente -  Milhares desses toques delicados 

nos escritos inspirados escapam a um leitor 

desatento. Em Lucas 15:30, 0 filho mais ve- 

lho disse de maneira indelicada e indecente, 

este teu filho. O pai em sua resposta 0 pro- 

va suavemente, e com ternura diz, este teu 
irmão -  Incrível sugestão de que o melhor 

dos homens deve considerar os piores peca- 

dores ainda seus irmãos; e deve-se lembrar 

especialmente desta relação, quando mostra- 

rem qualquer inclinação para retornar. Nosso 

Senhor, em toda esta parábola, mostra não 

apenas que os judeus não tinham motivo 

para murmurar na recepção dos gentios (um 

ponto que naquela época não estava tão di- 

retamente sob consideração), mas que, se os 

fariseus fossem, de fato, melhor que imagi- 

nassem ser, não tinham razão para reclamar 

do tratamento amável de qualquer penitente 

sincero. Assim, ele os condena, mesmo em 

seus próprios princípios, e assim os deixa sem 

desculpa. Temos nesta parábola um símbolo 

vivo da condição e comportamento dos peca- 

dores em seu estado natural. Assim, quando 

enriquecidos pela generosidade do grande Pai
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ceberá o justo, embora o admire, (adornado) 

com a virtude desde o início”. Agora afirma- 

mos que é impossível para um homem olhar 

para Deus (adornado) com virtude desde o 

início, pois a maldade deve necessariamente 

existir primeiro nos homens. Como Paulo 

também diz: “Quando 0 mandamento veio, o 

pecado reviveu e eu morri”. Além disso, não 

ensinamos a respeito do homem injusto, que é 

suficiente que ele se humilhe por causa de sua 

maldade para ser aceito por Deus, mas que 

Deus o aceitará se, após condenar-se por sua 

conduta passada, ele andar humildemente por 

causa disso, e de uma maneira apropriada para 

0 tempo que está por vir. [...] Pois ele é capaz 

de mostrar que um procedimento desse tipo 

não é adequado para a conversão de pecado- 

res, que se humilham em suas orações sob a 

mão de Deus? [...] Mas já que ele diz, além 

disso, “0 que é essa preferência dos pecadores 

sobre os outros?” E faz outras observações 

de natureza semelhante, temos que responder 

que absolutamente um pecador não é prefe- 

rível a um que não é pecador; mas que às ve- 

zes um pecador, que se torna consciente de 

seu próprio pecado, e por essa razão vem ao 

arrependimento, sendo humilhado por conta 

de seus pecados, é preferido a aquele que é 

considerado um pecador menor, mas que não 

se considera um e se exalta com base em cer- 

tas boas qualidades que pensa possuir, fican- 

do muito exultante por causa delas. E isso é 

manifesto para aqueles que estão dispostos a 

ler os Evangelhos com um espírito de justiça, 

pela parábola do publicano, que disse: “tem

cebidos não vaguem mais, mas imitem a m ás 

estrita piedade daqueles que por muitos anos 

serviram a seu Pai celestial e não transgredí- 

ram seus mandamentos.

LUCAS 18:14

Alford

0  sentido é: um deles voltou para casa [justifi- 

cado] aos olhos de Deus com sua oração res- 

pondida, e essa oração alcançou o verdadeiro 

objeto da oração -  0 perdão dos pecados (de 

modo que δεδ. está no sentido usual das epís- 

tolas de Paulo, justificado diante de Deus— 
veja referências); o outro não orou por isso e 

não 0 obteve. Portanto, aquele que busca a 

justificação diante de Deus deve buscá-la pela 

humildade e não pela própria justiça, 

ím πας ό ύψών έαυτ foi ilustrado no compor- 

tamento do fariseu; — ταπεινωθ em sua falha 

em obter justificação de Deus; —  ταπεινών 

έαυτόν como aquele publicano; —ύψωθήσ 

em obter a resposta à sua oração, que era esta 

justificação. Assim, a instância particular está li- 

gada à verdade geral.

Orígenes
Escrito 2 4 8  A D

The Ante-Nicene Fathers,

Vol. 4, pp . 4 8 9 -4 9 0

Celso diz de nós que afirmamos que “Deus 

receberá 0 homem iníquo se ele se humilhar 

por causa de sua mádade, mas que não re
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recusaram a abrir seus olhos e contemplar esta 

gloriosa lusç do céu que brilhava entre eles, en- 

tão ele disse: “mas agora isso está encoberto 

aos teus olhos”, ainda aludindo à importância 

do nome.

Ellicott

Se tu conhecesses, ao menos -  A repeti- 

ção enfática do pró-substantivo, como em 

Isaías 48:15, 51:12; Ezequiel 5:8, 6:3; Salmo 

76:7, fala da emoção mais forte possível. A 

forma quebrada da frase, “se tu conhecesses 

sem nenhuma cláusula corresponden- 

te quanto ao que teria seguido, 0 “ao me- 

nos neste teu dia”, o dia que ainda era seu, 

no qual foi chamado ao arrependimento e à 

ação, todos apontam para as palavras como 

sendo a expressão da mais profunda tristeza 

humana que 0 Filho do Homem havia co- 

nhecido.

As coisas que pertencem à tua paz! -  Lite- 

ralmente, as coisas que contribuem p a ra  ou tendem  

p a ra  apa% . O grego é 0 mesmo que traduzido 

como “condições de paz” em Lucas 14:32 

(ver nota); neste caso, obviamente, as “coisas 

que contribuem para a paz” são arrependí- 

mento, reforma, retidão.

Mas agora isso está encoberto -  O tem- 

po grego implica, por uma distinção difícil de 

expressar em inglês, em conjunção com 0 ad- 

vérbio “agora”, que a ocultação das coisas que 

contribuíram para a paz de Jerusalém foi algo 

concluído no passado.

misericórdia de mim, pecador”, e do fariseu 

que se gabou com uma certa presunção per- 

versa nas palavras: “eu Te agradeço por não 

ser como os outros homens são, extorsores, 

injustos, adúlteros, ou mesmo como este pu- 

blicano”. Pois Jesus acrescenta à sua narrativa 

de ambos as palavras: “este desceu justifica- 

do para sua casa, e não aquele; porque todo 

o que a si mesmo se exaltar será humilhado; 

e aquele que se humilha será exaltado”. Não 

proferimos blasfêmia, então, contra Deus, 

nem somos culpados de falsidade, quando 

ensinamos que todo homem, seja ele quem 

for, está consciente da enfermidade humana 

em comparação com a grandeza de Deus, e 

que devemos sempre pedir dEle, o único que 

pode suprir as nossas deficiências, 0 que falta 

à nossa natureza (mortal).

LUCAS 18 :2 9 3 0 ־

Veja notas sobre Mateus 19:28-29 e Marcos 

10:29-30.

LUCAS 19:42

Clarke

As coisas que pertencem à tua paz! -  E
muito provável que nosso Senhor aqui alude 

ao significado da palavra Jerusalém, םילשורי de 

yerekהרי , ele verá, e לש1ם  sh a lom ,p a ^ ox sp ro spe -  

r id a à . Agora, porque os habitantes dela não 

tinham ú sto  esta pac^ e salvação, porque eles se
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bem-aventurança, como ele deveria obtê-lo -  

eles devem passar p or muitas túbulações para entrar 

no Reino de Deus. Assim, o Filho do homem so- 

freu  pecei que pudesse entrar na sua glória; pela 

alegria que lhe estava proposta, ele suportou 

a cruz, desprezou a vergonha e está assentado 

à destra de Deus.

Ellicott

E eu vos designo um reino -  Assim como o 

verbo a partir do qual é formado 0 substanti- 

vo “aliança” ou “testamento”, a palavra grega 

para “designo” tem uma força que perdemos 

no inglês. Isso fazia parte da Nova Aliança 

com eles. Eles deveríam ser participantes de 

Sua glória, como haviam sido em Suas afli- 

ções. A última cláusula, “como meu Pai me 

designou”, transmite o pensamento de que 

Seu trono também foi concedido no cumpri- 

mento de condições semelhantes. Os “sofri- 

mentos” vieram antes e depois a glória (1 Pe- 

dro 1:11). Ele deveria suportar a cruz antes de 

entrar na alegria (Hebreus 12:2). O Nome que 

está acima de todo nome foi a recompensa fi- 

nal da humildade obediente (Filipenses 2:8-9).

LUCAS 24:45

Ellicott

Então, ele abriu-lhes o entendimento -
Assumindo, como devemos supor, que este 

foi 0 mesmo encontro do Senhor com Seus 

discípulos relatado em João 20:22, temos aqui 

0 que corresponde ao dom do Espírito Santo

Kerrigan
Se tu -  Jerusalém, o centro religioso de Israel. 

Encoberto aos teus olhos -  Eles não iriam 

ver a verdade, porque pensavam que já tinham 

a verdade. Os religiosos são frequentemente 

os mais difíceis de alcançar, porque pensam 

que não precisam de ser alcançados. Veja mi- 

nha nota sobre Lucas 8:10.

Whedon
Se tu conhecesses [...] Mas agora -  A frase 

é quebrada, como se pelo impulso do senti- 

mento.

Encoberto aos teus olhos -  Pois o pecado 

tem um poder que cega. O homem que vo- 

luntariamente se entrega a um engano, não 

sabe a que armadilhas infinitas de erro ele 

pode ter se rendido como conseqüência.

LUCAS 22:29

Clarke
E eu vos designo um reino, como meu Pai 
me designou -  O Codex A lexandrinus, com 

alguns outros MSS., o siríaco posterior, e Oríge- 

nes, leem na primeira cláusula, διαθήκην, uma 

aliança. Eu vos designo uma aliança, como meu Pai 

designou para mim um reino — sereis ministros 

do novo pacto, pois sou rei naquele reino es- 

piritual a que ele se refere. Esta é uma leitu- 

ra curiosa, mas nosso Senhor provavelmente 

deve ser entendido como prometendo que 

eles deveríam obter um reino -  um estado de
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palavra assim traduzida em João 1:11. A últi- 

ma é a recepção que pode ser esperada como 

devida de Sua própria casa. Esta é a recepção 

dada sem reclamação.

Aqueles que creram em seu nome repete 

a amplitude da condição e, ao mesmo tempo, 

explica o que significa recebê-Lo. Parece na- 

tural entender 0 “nome” do único nome que 

nos encontra neste contexto, isto é, do Logos 

ou Verbo, a representação da vontade, caráter, 

natureza de Deus. (Veja em João 1:18.) “Acre- 

ditar em” é uma das palavras características de 

São João de significado mais completo. Acre- 

ditar é aceitar como verdadeiro; “Demônios 

acreditam e tremem” (Tiago 2:19). Acreditar 

é confiarem, depositar confiança em. Acreditar em, 

tem a ideia de se mover para e se apoiar: é 

aqui que a alma avança e repousa sobre a base 

firme do amor eterno do Espírito eterno re- 

velado na Palavra (Cf. Pearson On the Creed, 

Art. 1, p. 16.)

13. Os quais nasceram -  O resultado de 

recebê-lo ainda precisa ser explicado. Como 

eles podem se tornar “filhos de Deus?” A pa- 

lavra que foi usada 0oão 1:12) exclui a ideia 

de adoção e afirma a relação natural do filho 

com o pai. A nação reivindicou isso por ser 

descendente de Abraão. Mas eles são filhos de 

Abraão que são da fé de Abraão. Existe uma 

geração superior, que é espiritual, enquanto 

eles pensavam apenas na inferior, que é fí- 

sica. A condição é a receptividade submissa 

do espírito humano. A origem da vida “não é 

do sangue, nem da vontade da carne, nem da 

vontade do homem, mas de Deus”.

que Ele então concedeu a eles. Eles estavam 

cientes de um novo poder espiritual de per- 

cepção e conhecimento que não possuíam 

antes. O relato de São Lucas, provavelmen- 

te derivado de segunda ou terceira mão, por 

meio de Joana ou outros, é naturalmente mais 

vago do que 0 que vem da testemunha ocular.

Wesley

Então, ele abriu-lhes 0 entendimento, 
para que eles pudessem compreender as 
escrituras -  Ele as havia explicado antes para 

os dois quando eles foram para Emaús. Mas 

ainda assim eles não os compreenderam, até 

que ele tirou o véu de seus corações, pela ilu- 

minação de seu Espírito.

JOÃO 1:1 2 1 3 ־

Ellicott

12. Todos quantos 0 receberam -  As pa-

lavras são menos amplas e, no entanto, mais 

amplas do que “Ele próprio”. A nação como 

tal O rejeitou; os indivíduos nele O aceitaram; 

mas não apenas indivíduos dessa nação. To- 

dos os que, de acordo com sua luz e meios, 

O aceitam, recebem Dele uma autoridade e, 

Nele, um poder moral, que os constitui ver- 

dadeiros membros e verdadeiros filhos de 

Deus, mas não para os quais Ele veio [pois O 

rejeitaram]. Aqueles recebem em aceitação o 

direito que estes outros perderam na rejeição 

(cf. Romanos 9-11). A palavra traduzida como 

“receberam” não é exatamente a mesma que a
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nhuma vontade do homem podería trazer o 

nascimento [espiritual], mas ao invés disso, é 

vontade de Deus. Isso não significa que o ho- 

mem não pode desejar receber algo que só é 

dado pela vontade de Deus, mas significa que 

a vontade do homem não é o que proporciona 

esse fim . Por exemplo: certa vez, um homem 

veio a Jesus e disse: “Senhor, se quiseres, podes 

tornar-me limpo”. E Jesus estendeu a mão 

e tocou-o, dizendo: “E u quero” (Lucas 5:12- 

13). A cura não veio da vontade do homem 

doente, mas de Cristo. No entanto, 0 homem 

realmente pediu que ele o fizesse com con- 

fiança na capacidade e compaixão de Jesus. 

Quantas vezes vemos nas Escrituras onde os 

homens vieram a Jesus por algo que eles não 

podiam produzir e Jesus, em resposta à sua 

fé, realizou isso por eles? Da mesma forma, 

vamos a Deus para a salvação, sabendo que 

não podemos produzi-la nós mesmos. Não 

importa 0 quanto queiramos, não importa o 

quanto possamos correr atrás disso, se não 

vier de Deus, não acontecerá, porque é somente 

à  Deus. Deus não depende de variações em 

sua disposição, mas, ao contrário, ele depende 

de uma coisa, que é sua provisão em Cristo. 

A salvação é de Deus, fornecida em Cristo, 

para todos os que vierem. Não precisamos ir a 

Deus com a mentalidade de: “Deus, espero que 

Tu estejas disposto a me salvar”, mas, “Deus, 

eu sei que Tu desejas me salvar porque tua 

vontade de fazer isso foi ilustrada em Cristo, 

e eu o recebo sabendo que, por meio dele, os 

homens têm livre acesso àquilo que somente 

Tu proporcionaste”.

Kerrigan
12. Mas a todos quantos o receberam -
Receber um presente não significa que 0 te- 

nhamos ganhado, caso contrário, qualquer 

presente recebido não seria mais um presen- 

te. E quem diria que um presente não é re- 

cebido? Da mesma forma, se recebermos a 

Cristo, não merecemos o que ele fez, nem a 

benevolência de Deus que o deu em nosso 

favor. Seria considerado muito rude e ilógico 

dizer a alguém que está dando um presente a 

você: “eu escolhí receber este presente, por- 

tanto, estou ganhando e não é um presente”. 

No entanto, é precisamente assim que alguns 

calvinistas moldaram nossa resposta a Deus 

quando afirmamos o uso do livre arbítrio para 

receber 0 presente dele.

A eles deu -  Não é de nós mesmos, mas algo 

fora de nós que é recebido por nós.

Poder (εξουσία) -  C apaátdaà, autoridade, liber- 

daà, ãreito.

De se tornarem os filhos de Deus -  Cristo 

deu aos homens o direito de se tornarem filhos 

de Deus.

13. Os quais nasceram -  Aoristo indicativo 

passivo. Aqueles que receberam a Cristo tive- 

ram acesso para se tornarem filhos de Deus. 

Não do sangue -  Refenndo-se aqui à genea- 

logia natural (cf. Atos 17:26 KJV).

Nem da vontade da carne -  Não veio do re- 

l'acionamento natural, mas originou-se de Deus. 

Nem da vontade do homem -  Não veio 

da vontade do homem, mas dependia da 

vontade de Deus. Assim, “não é daquele que 

deseja” (Romanos 9:16) mas de Deus -  Ne
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Nem da vontade da carne -  Nem do impul- 

so carnal da natureza sensual.

Nem da vontade do homem -  Embora a 

vontade do homem seja uma condição pré- 

via sobre a qual Deus se recria, a vontade do 

homem não regenera a outro homem ou a si 

mesmo. A autorregeneração é uma impossibi- 

lidade de fato e um absurdo de pensamento. 

O homem consente e Deus regenera. O ho- 

mem se arrepende e Deus perdoa. O homem 

se vira e Deus se converte. O homem acredita 

e Deus justifica. Mas antes de uma ou de to- 

das essas operações, 0 Logos divino ILUMI- 

NA todo homem (João 1: ‘ q9), tanto por

sua própria verdade e poder quanto por seu 

Espírito Santo enviado ao coração.

JOÃO 3:3

Clarke

Respondeu-lhe Jesus -  Não na linguagem 

do elogio: ele viu 0 estado da alma de Nicode- 

mos e imediatamente se dirigiu a ele sobre um 

assunto mais interessante e importante. Mas 

que conexão existe entre a resposta de nosso 

Senhor e o trato de Nicodemos? Provável- 

mente nosso Senhor viu que o objetivo de sua 

visita era indagar sobre o reino do Messias; e 

em referência a isso ele imediatamente diz: a 

não ser que um homem nasça de novo, etc.

A repetição de amém, ou em verdade, em verda- 

de, entre os escritores judeus, foi considerada 

de igual importância com 0 juramento mais 

solene.

Wesley

12. Mas a todos quantos 0 receberam -Ju - 

deus ou gentios.

Aqueles que creem no seu nome -  Quer 

dizer, nele. No momento em que acreditam, 

eles são filhos; e porque eles são filhos, Deus 

envia 0 Espírito de seu Filho em seus cora- 

ções, clamando, Aba, Pai (Gaiatas 4:6)

13. Os quais nasceram -  Os quais se tor- 

naram filhos de Deus, não do sangue -  não 

pela descendência de Abraão, nem da vonta- 
de da carne -  por geração natural, nem da 
vontade do homem -  adotando-os, mas de 
Deus -  por Seu Espírito.

Whedon

12. Mas -  Houve exceções felizes.

Poder -  Não tanto habilidade quanto direito, 

prerrogativa. [...]

Seu nome -  Que representa tudo 0 que seu 

nome compreende. Nossa fé deve abraçar a 

Cristo em sua plenitude. E com quão trans- 

cendente é a plenitude a descrição do Evan- 

gelista 0 confere!

O receberam é fé em ação. Não é, como diz 

Olshausen, uma mera suscetibilidade, mas uma 

atimdader, uma apropriação de Cristo por uma 

livre manifestação da vontade.

13. Os quais nasceram -  Embora 0 termo 

regeneração raramente apareça nas Escrituras, 

ainda assim, os termos que o expressam de 

várias maneiras são abundantes.

Não do sangue -  Conforme o sangue do pai 

flui nas veias da prole.
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e a impureza do coração lavada, antes que 

qualquer alma possa entrar no reino de Deus. 

Visto que este novo nasámento implica a reno- 

vação de toda a alma em retidão e verdadeira 

santidade, não é uma questão que possa ser 

dispensada: o céu é um lugar de santidade, e 

nada além do que é semelhante pode entrar 

nele.

Kerrigan

Se um homem não nascer de novo -  Re-

ferente à  ressurreição. Nosso Senhor sempre se 

preocupou com as coisas eternas. A adoção 

deve ser completada na ressurreição (Ro- 

manos 8:23) e, de fato, é dito que Cristo foi 

gerado em relação à sua própria ressurreição 

(Atos 13:33).

Não pode ver o reino de Deus -  O reino 

eterno por vir. Com uma visão contextual 

para a vida eterna (João 3:16, etc.), vemos 

aqui o pré-requisito para essa vida. Devemos 

nascer de novo, porque “carne e sangue”, 

isto é, este estado atual de mortalidade, “não 

pode herdar 0 reino de Deus” (1 Coríntios 

15:50). Como Paulo disse isso com respeito à 

ressurreição, assim também Cristo disse isso. 

Que todo homem que duvida desta verdade 

compare 1 Coríntios 15:44-50 com João 3:3- 

12 e veja como é óbvio que isto pertence à 

ressurreição.

Alguns dizem: “Não podemos nascer a nós 

mesmos, portanto, isso mostra que a doutrina 

calvinista é verdadeira” .

Outros dizem coisas como: “Não posso desfa- 

per o  dar à luz meus filhos. Depois de dar à luz

Nascer de novo -  Ou, do alto, diferente da- 

quele novo nascimento que os judeus supu- 

nham que todo prosélito batizado desfrutava, 

pois eles sustentavam que 0 gentio, que se tor- 

nava prosélito, era como um a criança recém-nasii- 

ia . Este nascimento foi da água de baixo, mas 

0 nascimento pelo qual Cristo alega é άνωθεν, 

do alto -  pela agência do Espírito Santo. Todo 

homem deve ter dois nascimentos, um do 

céu, outro da terra -  um de seu corpo, 0 ou- 

tro de sua alma: sem o prim eiro ele não pode 

ver nem desfrutar deste mundo, sem 0 último  

ele não pode ver nem desfrutar do reino de 

Deus. Como há uma necessidade absoluta de 

que uma criança nasça ao mundo, para que 

ela possa ver sua luz, contemplar suas glórias 

e desfrutar de seu bem, há uma necessidade 

absoluta de que a alma seja tirada de seu esta- 

do de escuridão e do pecado pela luz e poder 

da graça de Cristo, para que seja capaz de ver, 

ιδειν, ou, discernir, as glórias e excelências do 

reino de Cristo aqui, e estar preparado para o 

desfrute do reino de glória no futuro. Os judeus 

tinham alguma noção geral do novo nasámen- 

tv, mas, como muitos entre os cristãos, eles 

colocaram os atos de proselitismo, batismo, 

etc., no lugar do Espírito Santo e sua influên- 

cia, eles reconheceram que um homem deve 

nascer de novo; mas eles fizeram esse novo 

nascimento consistir em profissão, confissão 

e lavagem externa. Veja em João 3:10.

O novo nasámento de que se fala aqui com- 

preende não apenas o que é denominado jus- 

tificaçâo ou perdão, mas também santificação 

ou santidade. O pecado deve ser perdoado
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que estavam praticando as obras do diabo (João 

8:44). Eles eram filhos de Abraão no que 

diz respeito à carne (João 8:47, 56), mas não 

eram filhos de Abraão no que diz respeito às 

suas ações João 8:39-41). Ser filho de alguém 

significa que nossos atributos provêm dele. 

Assim, “todos os que são guiados pelo Espírito 

de Deus, são filhos de Deus” (Romanos 8:14). 

Não somos guiados pelo Espírito sem nosso 

consentimento contínuo. Veja minha nota so- 

bre Gálatas 5:17. Se deixarmos de ser guiados 

pelo Espírito, nossas ações reverterão para 

algo diferente do que é de Deus e, portanto, 

não seremos mais seus filhos. Portanto, so- 

mos filhos de Deus agora, em relação às nos- 

sas ações por meio de Cristo, onde, contra- 

riamente à nossa carne, servimos a Deus. No 

entanto, estamos aguardando a adoção, que é 

a redenção de nossos corpos (Romanos 8:23), 

momento em que seremos transformados, e 

nossa natureza não será mais contra 0 Espí- 

rito, mas em harmonia com 0 Espírito. Por- 

tanto, somos filhos de Deus em um sentido 

limitado agora (Mateus 5:44-45), esperando ser 

filhos de Deus em um sentido mais completo 

na ressurreição. E aquela ressurreição final que 

Cristo tem em vista aqui.

Tertuliano

Escrito 203 A D

The Ante-Nicene Fathers,

Vol. 3, p. 220

; “A menos que 0 homem nasça da água e do 

: Espírito, não pode entrar no reino de Deus”;

a eles, eles serão sempre meus filhos. Portanto, 

a salvação não pode ser perdida”.

Quanto à primeira afirmação, visto que se 

refere à ressurreição, não vemos dificuldade 

com sua visão de que ela descreve um homem 

nascendo sem sua ação naquele momento. 

Não obstante, existe uma maneira espiritual 

pela qual os homens nascem de Deus mesmo 

antes da ressurreição (1 João 2:29, 3:1, 5:1). E 

embora seja verdade que também não pode- 

mos nascer a nós mesmos nesse sentido, esse 

nascimento se baseia em nossa aceitação de 

Cristo. Veja minha nota sobre João 1:12-13. 

Quanto à última afirmação, ou seja, que nin- 

guém pode d eixar  de ser filh o  de D eu s assim  como 

nossos filh os  não podem  à i x a r  de ser nossos, con- 

sidere que todos nós fomos filhos do diabo 

em algum momento, porque todos os que pe- 

cam são filhos do diabo (1 João 3:8-10). Isso 

não quer dizer que nascemos dele em relação 

à nossa pessoa, mas sim que nosso caráter e 

ações eram dele, porque seu espírito estava 

agindo em nós (Efésios 2:1-2). Lembro-me de 

Daniel Corner, autor de The Reliever's Conditio- 

n a l Security (A segurança condicional do cren- j 

te), perguntando a seus leitores algo como: 

“Vocês não estão contentes por não termos ; 

sempre que permanecer filhos do Diabo?” : 

Portanto, que nenhum homem afirme que . 

não podemos mudar de quem somos filhos, : 

porque assim estaríamos todos condenados. 

Biblicamente falando, ser filho de alguém fre- 

quentemente denota reprodução de caráter. 

Consequentemente, Jesus disse que os Judeus 

a quem ele falou eram de seu p a i, 0 à a b o , visto
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João 3:9, 4:7, 5:1, 4, 8); e, além disso, que é 

Paulo, e não João, quem o descreve como um 

novo nascimento. Em favor da outra tradução, 

novamente, pode-se dizer: 1. Que de cima não 

descreve o fato, mas a natureza do novo nas- 

cimento, que na ordem lógica seria declarada 

após o fato, mas que é primeiro anunciado se 

renderizarmos de cima. Se traduzirmos de novo 

ou novamente, a ordem lógica é preservada, a 

natureza do nascimento sendo descrita em 

João 3:5. 2. Que Nicodemos entendeu clara- 

mente a palavra como significando novamente, 

visto que, em João 3:4, ele a traduziu assim 

uma segunda vez. 3. Que parece estranho que 

Nicodemos tenha ficado assustado com a 

ideia de um nascimento do céu.

Canon Westcott chama a atenção para a for- 

ma tradicional do ditado em que a palavra 

άναγεννασθαι, que só pode significar renascer, 

é usada como seu equivalente. Novamente, 

entretanto, não dá a força exata da palavra, 

que é antes como a Rev., de novo ou novamen- 

te. A melhor tradução, portanto, é como a 

Rev., “ exceto se um  homem nascer de novo” . A frase 

ocorre apenas no Evangelho de João.

Ver (ΐδειν) -  As coisas do reino de Deus não 

são aparentes para a visão natural. E neces- 

sáno um novo poder de visão, que se atribui 

apenas ao novo homem. Cf. 1 Coríntios 2:14. 

Reino de Deus -  Veja Lucas 6:20.

em outras palavras, ele não pode ser santo. 

Cada alma, então, em razão de seu nascimen- 

to, tem sua natureza em Adão até que renasça 

em Cristo; além disso, é impuro o tempo todo 

permanecer sem essa regeneração; e por ser 

impuro, é ativamente pecaminoso e impreg- 

na até a carne (por causa de sua conjunção) 

com sua própria vergonha. Agora, embora a 

carne seja pecaminosa e sejamos proibidos de 

andar de acordo com ela, e suas obras sejam 

condenadas como luxúna contra o Espírito, e 

os homens por conta dela sejam censurados 

como carnais, ainda assim a carne não tem tal 

ignomínia por conta própria.

Vincent

Nascer de novo (γεννηθη άνωθεν) -  Veja 

em Lucas 1:3. Literalmente, do alto (Mateus 

27:51). Os expositores estão divididos quanto 

à tradução de άνωθεν, alguns traduzindo, do 

alto, e outros, de novo ou novamente. A palavra é 

usada nos seguintes sentidos no Novo Testa- 

mento, onde ocorre treze vezes: 1

1. D o topo: Mateus 27:51; Marcos 15:38; João 

19:23.

2. D o alto-, João 3:31,19:11; Tiago 1:17, 3:15, 

3:17.

3. D e s à  0 inhio·. Lucas 1:3; Atos 26:5.

4. Novamente׳. Gálatas 4: 9, mas acompanhado 

por πάλιν, novamente.

Em favor da tradução do alto, é instado que 

corresponde ao método habitual de João de 

descrever a obra de regeneração espiritual 

como um nascimento de Deus (João 1:13; 1
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Todo aquele que nasceu do Espírito é como 

o vento.

O tempo presente aqui nâo nega isso como 

se referindo à futura ressurreição. Compare as 

palavras de Cristo em Lucas 20:35-36:

“Mas os que serão considerados 

(καταξιωθέντες -  particípio aoristo) dignos 

de alcançar o mundo vindouro, e a ressurrei- 

ção dos mortos, não se casam, nem se dão em 

casamento; nem podem (δύνανται -  presen- 

te indicativo) mais morrer; porque são (είσιν 

-  presente indicativo) iguais aos anjos, e são 

(είσιν -  presente indicativo) filhos de Deus, 

sendo (δντες -  particípio presente) filhos da 

ressurreição”.

Quem você conhece que vai aonde eles que- 

rem e ninguém sabe de onde eles vêm ou para 

onde estão indo? Este foi o estado de Jesus 

após a sua ressurreição (João 20:19), seme- 

lhante a quem nós mesmos seremos (Filipen- 

ses 3:21).

Este texto não está falando sobre como uma 

pessoa nasce do Espírito, mas sim sobre os 

atributos daqueles que já nasceram do Espírito 

na ressurreição. Aqui, gostaria de agradecer a 

James Phillips, autor de The Disciple W hom  Jesus 

L oved  (O discípulo a quem Jesus amou), quem 

primeiro compartilhou essa visão comigo.

Whedon

O vento -  Nos tempos primitivos, o a r é o  

símbolo mais natural do espírito. É o sopro de 

Deus. E assim, em latim, grego e hebraico, a 

palavra para espírito é a mesma que para sopro. 

Mas, especialmente, como 0 espírito, sabemos

JOÁO 3:8

Clarke

O vento sopra -  Embora a maneira pela qual 

este novo nascimento é efetuado pelo Espí- 

rito Divino seja incompreensível para nós, 

ainda não devemos, com base nisso, supor 

que seja impossível. O vento sopra em uma 

variedade de direções -  ouvimos seu som, 

percebemos sua operação no movimento das 

árvores, etc., e o sentimos em nós mesmos -  

mas não podemos discernir o próprio ar; só 

sabemos que existe pelos efeitos que produz. 

A s s im  é  todo aquele que é  nascido do E sp írito  os ,׳

efeitos são tão discerníveis e sensíveis como 

os do vento׳, mas a si mesmo não podemos ver. 

Mas quem é nascido de Deus sabe que nasceu 

assim. O próprio E spírito , 0 grande agente neste 

novo nascimento, d á  testemunho com 0 seu espírito 

de que ele é nascido de D eus, Romanos 8:16; pois, 

aquele que crê tem  0 testemunho em s i mesmo, 1 João 

4:13, 5:10; Gálatas 4:6. E assim este Espírito 

opera nele e por ele para que outros, embora 

não vejam o princípio, possam facilmente dis- 

cernir a mudança produzida; p o is  todo 0 que é  

nascido de D eu s vence 0 mundo, 1 João 5:4.

Kerrigan

Assim é todo -  Presente indicativo. Quaüta- 

tivo. Essa qualidade está presente para todos 

que estão nesta categoria. Não que os homens 

j á  o fossem, porque isso pertence à ressurrei- 

ção. Veja minha nota sobre João 3:3. 

Nascido do Espírito -  Tempo perfeito.
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Todo o que é nascido do Espírito -  Ele

experimenta os efeitos de um poder que os 

sentidos não podem alcançar. Ele não sabe di- 

per como, por que ou de onde age.

JOÃO 3:14-15

Clarke

14. Como Moisés levantou -  Ele mostra a 

razão pela qual desceu do céu, para que pu- 

desse ser levantado, isto é, crucificado, para a 

salvação do homem [...] e seja, pela indicação 

de Deus, como certo remédio para as almas 

pecaminosas como a serpente de bronze ele- 

vada em uma haste, Números 21:9, era para 

os corpos dos israelitas, que haviam sido 

mordidos pelas serpentes de fogo nas regiões 

selvagens. Não me parece que a serpente de 

bronze foi planejada para ser considerada um 

tipo de Cristo. E possível extrair semelhanças 

e similaridades de qualquer coisa; mas, em 

questões como essas, devemos tomar cuidado 

para não irmos além do que podemos dizer: 

assim  está escrito. Entre os judeus, a serpente de 

bronze era considerada um tipo de ressurrei- 

ção -  por meio dela viviam os moribundos; e 

assim, pela voz de Deus, aqueles que estavam 

mortos serão ressuscitados. Como a serpen- 

te foi levantada, assim será Cristo levantado; 

como aqueles que foram picados pelas ser- 

pentes de fogo foram restaurados olhando 

para a serpente de bronze, então aqueles que 

estão infectados e morrendo pelo pecado são 

curados e salvos, olhando para cima e cren

que 0 a r  é, embora nossos sentidos possam 

não percebê-lo. Diz ao bárbaro mais sim- 

pies que pode haver existênàa  que está além 

do alcance de suas percepções. Atualmente, 

podemos usar eletricidade, magnetismo ou 

oxigênio, para mostrar como as agências mais 

poderosas estão além do alcance de nossos 

sentidos.

Sopra onde quer -  Onde lhe agrada ou deseja. 

Por um belo toque a força volitiva, ou seja, a 

vontade, pertencente ao espírito, é aqui atribuí- 

da ao vento. O Espírito Divino atua por sua 

própria soberana e suprema sábia vontade. Ain- 

da assim, como a ciência moderna descobriu 

em algum grau as leis dos ventos e tem pestaàs, é 

demonstrado que o vento, por mais caprichoso 

que possa parecer, está tão verdadeiramente 

sujeito à lei quanto o sistema solar. E assim o 

Espírito não é caprichoso -  um soberano po- 

deroso e arbitráno -  mas age livremente de 

acordo não com leis fixas, mas com princípios 

e razões sábios e sabiamente adaptados.

Tu ouves 0 seu som -  Sua substância está 

além do alcance de nossos sentidos; ela nos 

pressiona com seu peso, não sentido. Se es- 

tivesse sempre perfeitamente parado, os ho- 

mens seriam insensíveis de sua existência. Ele 

descobre sua existência insensível por seus 

efeitos. Portanto, não se maravilhe de que haja 

um Espírito invisível, cuja substância não é 

vista, cujo peso não é sentido, cuja existên- 

cia pode ser conhecida pelos sentidos mortais 

apenas por seus efeitos. Ele tem, de fato, suas 

próprias regras e razões de ação; mas essas re- 

gras são para nós desconhecidas.
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15. Ctê -  Particípio Presente Ativo. Não acre- 

ditou, mas acreditando. Devemos continuar na 

fé. Veja meu comentário em João 3:16. 

Alguém pode argumentar que, aqueles israe- 

litas só viram a serpente de bronze por um 

momento, portanto, qualquer momento de fé 

em Jesus é tudo de que precisamos para ser 

salvos. Eu respondería: “Sim, aqueles homens 

só viram a serpente de bronze por um mo- 

mento e isso foi suficiente para salvá-los, mas 

não se esqueça de como Deus depois jurou 

em sua ira que aqueles mesmos homens não 

entrariam em seu descanso” . Veja meu co- 

mentário sobre Hebreus 3:12-14.

Se levarmos a analogia a uma precisão exata, 

0 incidente da serpente se correlaciona com 

os eventos após nossa conversão inicial (1 Co- 

ríntios 10:1-9).

Whedon
14. Moisés levantou a serpente -  A luz da

revelação subsequente, sabemos que esse le- 

vantamento, sombreado pela serpente, foi 0 
levantamento na cruz. Nicodemos sem dúvi- 

da entendeu que Jesus devia ser erguido e ma- 

nifestado ao mundo, mas ele não entendeu, 

tão prematuramente como pensam os céticos, 

que Jesus devia morrer em substituição do 

pecador.

Assim como o pecador é mordido pela ser- 

pente infernal, o povo de Israel no deserto 

foi mordido pela serpente de fogo. Assim 

como Moisés levantou a serpente de bronze 

no mastro, Jesus foi levantado na cruz. Assim 

como a serpente de bronze era semelhante à

do em Cristo crucificado. Essas são todas as 

analogias que podemos traçar legitimamente 

entre 0 levantamento da serpente de bronze 

e a crucifixào de Jesus Cristo. A exaltação do 

Filho do homem pode referir-se ao seu ofício 

mediador à destra de Deus. Veja a nota em 

Números 21:9.

15. Todo o que nele crê -  O Bispo Pearce 

supõe que este versículo é apenas a conclusão 

do dia 16, e que foi inserido neste lugar por 

engano. As palavras contêm a rafão do assun- 

to no versículo seguinte, e parecem interrom- 

per 0 argumento de nosso Senhor antes que 

ele o tivesse declarado completamente. As 

palavras, μη αποληται α λ λ α , podem não perecer, 

mas são omitidas por alguns MSS. muito and- 

gos e versões.

Kerrigan

14. Levantou a serpente -  Qual foi a causa 

potencial de morte para aqueles que o con- 

templaram, visto que foram mordidos por 

servos (Números 21:6-9). Elaborar uma ima- 

gem como a causa do dano era aparentemente 

uma forma antiga de apego. Compare com 1 

Samuel 6:3-5.

Assim [...] seja levantado -  Crucificado Qoão 

12:32-33). A serpente foi levantada, assim 

também Cristo deve ser levantado, para que 

aqueles que olham para ela tenham vida. Essa 

é a extensão da comparação. A semelhança é 

0 ser levantado. Isso não é, como dizem os 

gnósticos, identificar Jesus com a serpente no 

Eden. A serpente foi levantada porque as ser- 

pentes eram a causa da praga.
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os rabinos estabeleceram para 0 reino de 

Deus. Seu único limite é a humanidade. Este 

pensamento é agora repetido e fortalecido 

pelo “não pereça”, e 0 amor de Deus é feito 

0 fundamento sobre o qual ele repousa. Tal- 

vez nenhum versículo da Bíblia tenha sido tão 

explicado como este; talvez nenhum versículo 

possa ser tão pouco explicado. A maioria dos 

jovens pregadores tem sermões sobre isso; 

homens mais velhos aprendem que seu signi- 

ficado deve ser sentido e pensado, em vez de 

falado. Ainda menos pode ser escrito; e esta 

nota pode não tentar fazer mais do que indi- 

car algumas linhas de pensamento que podem 

ajudar a levar a outras.

Deus amou tanto o mundo -  Por mais fa- 

miliares que sejam as palavras para nós, elas 

foram ditas a Nicodemos pela primeira vez. 

Eles são a revelação da natureza de Deus e a 

base de nosso amor a Deus e ao homem.

Seu Filho unigênito -  Aqui, mais uma vez, 

as Escrituras do Antigo Testamento sugerem 

e explicam as palavras usadas. Todo judeu sa- 

bia e adorava pensar e falar sobre seu ante- 

passado que estava disposto a sacrificar seu 

próprio e único filho em obediência ao que 

ele pensava ser a vontade de Deus (Gênesis 

22). Mas 0 amor dá, e não exige, sacrifício. 

Deus não deseja que Abraão dê seu filho, mas 

deu Seu Filho unigênito. O terrível poder que 

0 homem jamais concebeu -  isso não é Deus; 

a perseguição de vingança que o pecado sem- 

pre imaginou -  isso não é Deus; a raiva insa- 

dsfeita que o sacrifício já sugeriu -  isso não é 

Deus. Mas tudo o que 0 pensamento humano

serpente de fogo, que é a semelhança de Sata- 

nás, Jesus é semelhante à carne pecaminosa. Assim 

como 0 judeu mordido deve olhar para a ser- 

pente de bronze, o pecador deve olhar pela fé 

para Jesus. Mas o símbolo para Nicodemos 

não revelava a morte do Filho do homem; 

nem, especialmente, que a morte do Filho do 

homem deve tomar o lugar da morte do pe- 

cador. De modo que essas palavras, também, 

são uma daquelas passagens que abrangem 

uma profundidade de significado não desco- 

berta até um período posterior. Veja nota em 

Mateus 7:29. A cruz e 0 levantamento foram 

ambos uma questão de manifestação e de sacri- 

fim  -último era desconhecido para Nicode ׳, 0

mos -  ambos são conhecidos por nós.

15. Todo o que nele crê -  As ofertas dos 

meios de salvação são universais; estendidas 

a todo 0 mundo. A própria salvação é limi- 

tada apenas pela incredulidade do homem. A 

expiação é ilimitada pelo desígnio de Deus; a 

salvação, pela aplicação da expiação, é limitada 

pela rejeição do homem. Este “todo que” toma 

cada pessoa individualmente; assim como o 

termo “mundo” inclui a soma total.

Pereça [...] tenha a vida eterna - A  morte e a 

vida eterna são colocadas em oposição e, assim, 

ajudam a explicar uma à outra.

JOÃO 3 :1 6 1 8 ־

Ellicott

0  último versículo fala de “todo aquele que 

crê”. O pensamento foi além dos limites que
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tem em si algo com este duplo significado, é 

provavelmente a melhor interpretação neste 

contexto.

Parte da crença atual sobre o advento do 

Messias era de que ele destruiría o mundo 

gentio. As exposições autorizadas de muitos 

textos do Antigo Testamento afirmavam isso, 

e Nicodemos muitas vezes deve ter ouvido e 

ensinado isso. O amor de Deus e o presente 

para o mundo acaba de ser declarado. Essa 

verdade vai contra a crença deles e agora é 

declarada como uma negação expressa dela. 

O propósito da missão do Messias não é jul- 

gar, mas salvar. A última cláusula do versículo 

muda a ordem do pensamento. Naturalmente 

seria “mas para que Ele pudesse salvar o mun- 

do”. A inversão torna proeminente a ação do 

homem no desejo de ser salvo.

18. Quem nele crê não é condenado -  Mais 

uma vez J u lg a do  é melhor do que “condena- 

do”. Além disso, há uma mudança importante 

de tempo neste versículo, que a versão autori- 

zada não marca claramente. Q u em  crê nele não é 

ju lgado; m as quem não c rê já fo i (e é) ju lgado. 

Porque não creu -  O espírito humano cum- 

pre 0 fim do seu ser e encontra 0 seu bem 

supremo na comunhão com Deus. Não pode, 

então, deixar de reconhecer e acreditar em 

uma revelação de Deus. Esta revelação foi 

feita da única maneira em que pode ser feita 

plenamente (cf. João 1:18), na pessoa do Filho 

unigênito. O próprio fato de que Ele é rejeita- 

do é 0 julgamento do espírito que rejeita. Per- 

deu por negligência seu poder de perceber ou 

por vontade se escondeu de Deus. “Eu ouvi

já reuniu de ternura, perdão, amor, na relação 

do pai com o filho único -  tudo isso é, na 

fraqueza de um quadro desenhado na Terra, 

uma abordagem da verdadeira ideia de Deus. 

Sim, a verdadeira ideia está infinitamente além 

de tudo isso; pois 0 amor pelo mundo dá em 

sacrifício o amor pelo Filho unigênito.

Crê -  Melhor, crê em. A preposição não é a 

mesma do último versículo. (Cf. João 1:12.) 

A11 o pensamento era do Filho do Homem 

elevado, em quem todo aquele que crê e pode 

interpretar a verdade espiritual tem sempre a 

vida eterna. Aqui, o pensamento é do Filho 

de Deus dado ao mundo, e todo aquele que 

crê, lança todo o seu ser sobre Ele e, como 

Abraão, na vontade repousa sobre Deus, 

descobre que Deus providenciou para Si um 

cordeiro para uma oferta queimada em vez de 

sacrifício humano ou morte.

Vida eterna -  Melhor, como a mesma pala- 

vra grega é traduzida no versículo anterior, 

vida eterna. Para saber 0 significado desta ex- 

pressão, consulte a nota em Mateus 25:46. E 

de uso frequente neste Evangelho (dezessete 

vezes) e sempre usado em referência à vida. 

17. Condenar o mundo dá ao leitor do inglês 

/  português uma impressão mais forte do que 

a do grego original. A palavra (κρίνω, h in o ,  

o latim c(k)erno e o português discernίή  signifi- 

ca originalmente separar e, no sentido moral, 

separar o bem do mal. Passando do ato ao 

efeito, pode significar absolver; mas como o 

efeito usual da separação é excluir o mal, a pa- 

lavra atribuiu a si mesma com mais frequência 

a ideia de condenação. Nossa palavra juiz, que
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eles escolheram por sua própria conta. Mas a 

separação de Deus é a morte, e a separação 

da luz é a escuridão; e a separação de Deus 

consiste na perda de todos os benefícios que 

Ele reservou. Aqueles, portanto, que rejeitam 

por apostasia essas coisas acima mencionadas, 

sendo de fato destituídos de todo bem, expe- 

rimentam todo tipo de punição. Deus, entre- 

tanto, não os pune imediatamente por Si mes- 

mo, mas essa punição recai sobre eles porque 

estão destituídos de tudo o que é bom, Agora, 

as coisas boas são eternas e sem fim para Deus 

e, portanto, a perda dessas também é eterna e 

sem fim. E neste caso exatamente como ocor- 

re no caso de um dilúvio de luz: aqueles que 

se cegaram, ou foram cegados por outros, es- 

tão para sempre privados do gozo da luz. Não 

é, [entretanto], que a luz tenha infligido sobre 

eles a pena de cegueira, mas é que a própria 

cegueira trouxe a calamidade sobre eles, e, por 

isso, 0 Senhor declarou: “quem crê em Mim 

não é condenado”, isto é, não é separado de 

Deus, pois ele está unido a Deus pela fé. Por 

outro lado, Ele diz: “aquele que não crê já está 

condenado, porque não creu no nome do uni- 

gênito Filho de Deus”; isto é, ele se separou 

de Deus por sua própria vontade.

Kerrigan

16. Deus amou tanto -  Não deve ser to- 

mado como “amado de maneira superior”, 

mas “amou assim”, como em: “assim, Deus 

amou 0 mundo”. A obra redentora de Deus 

em Cristo é a façanha realizada por seu amor 

(veja minha nota sobre Romanos 5:8). Para

a Tua voz no jardim e tive medo, porque eu 

estava nu, e me escondí” (Gênesis 3:10).

Irineu

Escrito cerca, de 180 A D

The Ante-Nicene Fathers, Vol. 1, p. 5 5 6

A Palavra veio para a ruína e a ressurreição 

de muitos? Para a ruína, certamente, daqueles 

que não acreditam Nele, aos quais Ele tam- 

bém ameaçou uma condenação maior no dia 

do juízo do que a de Sodoma e Gomorra, mas 

para a ressurreição dos crentes e daqueles que 

fazem a vontade de Seu Pai no céu. Se então 

0 advento do Filho vem, de fato, igual para 

todos, mas é com o propósito de julgar e se- 

parar 0 crente do descrente, visto que, como 

aqueles que creem, fazem a Sua vontade de 

acordo com sua própria escolha, e como, 

[também] de acordo com sua própria escolha, 

0 desobediente não consente com Sua dou- 

trina; é manifesto que Seu Pai fez tudo em 

uma condição semelhante, cada pessoa tendo 

uma escolha própria e um livre entendimen- 

to, e que Ele tem consideração por todas as 

coisas e exerce uma providência sobre tudo, 

“fazendo nascer 0 Seu sol sobre maus e bons, 

e fazendo chover sobre justos e injustos”.

E a quantos continuam no seu amor para 

com Deus, Ele concede comunhão com ele. 

Mas a comunhão com Deus é vida e luz, e 

0 gozo de todos os benefícios que Ele tem 

reservado. Mas em todos os que, de acordo 

com sua própria escolha, afastam-se de Deus, 

Ele inflige aquela separação de Si mesmo que
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“Crença contínua” é “uma condição necessá- 

ria para a salvação”. Alguns “acreditam por 

um tempo”, mas depois caem (Lucas 8:13). 

As promessas não se aplicam àqueles que 

deixaram de crer, mas apenas àqueles que 

continuam a acreditar. Enquanto um homem 

“crer”, ele tem vida eterna após a morte, mas 

se ele deixar de acreditar, as promessas não 0 

incluirão mais. \ 7eja meus comentários sobre 

João 3:36 e 6:29.

“Então, 1 João 5:12-13. A crença e a posse da 

vida eterna são proporáonais —  onde está a fé, 

a posse da vida eterna está —e quando um 

remete, 0 outro é perdido” -  H en ry A lfo rd , The 

G reek  Testament, verbete p a ra  John 5 :24 .

Wesley

16. Sim, e este foi o próprio desígnio do amor 

de Deus ao enviá-lo ao mundo.

Todo o que nele crê -  Com aquela fé que ope- 

ra pelo amor, e mantém firme o início de sua 

confiança constante até 0 fim (Hebreus 3:6). 

Deus amou tanto -  Ou seja, todos os ho- 

mens sob o céu; mesmo aqueles que despre- 

zam seu amor, e por essa causa finalmente 

perecerão. Do contrário, não acreditar não 

seria pecado para eles. Em que eles deveríam 

acreditar? Devem eles acreditar que Cristo foi 

dado por eles? De fato, ele foi dado por eles. 

Ele deu seu único filho -  verdadeira e seria- 

mente. E o Filho de Deus deu a si mesmo, 

Gálatas 4:4, verdadeira e seriamente.

17. Deus não enviou 0 seu Filho ao mundo 
para condenar o mundo -  Embora muitos 

0 acusem disso.

um tratamento mais completo desta visão de 

João 3:16, veja Be N o t  D eceived (Não seja enga- 

nado), por J. Phillips.

Todo o que nele crê -  Como vemos tantas 

vezes, o tempo presente é usado aqui -  “crê”, 

não “creu”. O uso de verbos no tempo pre- 

sente para “acreditar” mostra que a fé contí- 

nua é necessária para a salvação.

“A força aspectual do [particípio] presen- 

te ό πιστεύων [aquele que crê] parece estar 

em contraste com [o particípio aoristo] ό 

πιστεύσας [aquele que acreditou]. [...] O [par- 

ticípio] presente [aquele que crê] ocorre seis 

vezes mais (43 vezes) [em comparação com 

0 aoristo], na maioria das vezes em contex- 

tos soteriológicos (cf. João 1:12; 3:15,16,18; 

3:36; 6:35, 47, 64; 7:38; 11:25; 12:46; Atos 

2:44; 10:43; 13:39; Romanos 1:16; 3:22; 4:11, 

24; 9:33; 10:4,11; 1 Coríntios 1:21; 14:22 [bis]; 

Gálatas 3:22; Efésios 1:19; 1 Tessalinicenses 

1:7; 2:10,13; 1 Pedro 2:6, 7; 1 João 5:1, 5,10, 

13). Assim, parece que, uma vez que o parti- 

cípio aoristo era uma opção viva para descre- 

ver um “crente”, é improvável que, quando 

0 presente foi usado, fosse aspectualmente 

plano. O presente foi 0 tempo de escolha 

mais provavelmente porque os escritores do 

Novo Testamento em geral viam a fé continua 

como uma condição necessária para a salva- 

çâo. Nesse sentido, parece significativo que 

a prom essa  de salvação quase sempre é dada 

a ό πιστεύων [aquele que crê] (cf. os vários 

dos textos citados acima), quase nunca a ό 

πιστεύσας [aquele que acreditou]” -  D a n ie l B. 

Wallace, G reek  G ram m ar Beyond the Basics, p . 621 .
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necido, com base no fato de que 0 homem 

permanece um agente livre e que essa agência 

livre permanece inviolada. Se aquele agente 

livre rejeitar a oferta de salvação pela qual ele 

podería ser salvo, ele estará perdido. No en- 

tanto, 0 propósito da expiação não era conànar, 

mas salvar.

18. Quem nele crê -  Essa crença não deve 

ser meia crença, intelectualmente, de milagres, 

como o que Nicodemos fez. Além disso, deve 

haver, com fé em sua expiação, aquele ato 

eficiente de fé pelo qual o homem nasce de 

novo, antes que ele possa ver o reino de Deus. 

Não creu [...] Filho de Deus -  A vinda de 

Cristo foi um ato de Deus; foi um ato do cará- 

ter mais estupendo. Obriga 0 homem a Deus 

a uma atenção mais intensa. Se, entretanto, 

corpos inteiros de homens, comunidades in- 

teiras ou nações inteiras se combinam para 

negligenciar, ignorar e então negar, mantendo 

um ao outro no semblante pela universalida- 

de dessa negação, eles estão condenados. Se 

Deus enviou seu Filho ao mundo devidamen- 

te autenticado, o dever do homem é respeitar 

e aceitar essa vinda.

JOÃO 3:27

Clarke

O homem não pode receber coisa alguma, 
etc. -  Ou, um homem não pode receber nada do céu, 

a menos que seja dado a  ele. Recebí, não só minha 

comissão, mas também 0 poder pelo qual a 

executei, do alto. Como eu assumi 0 comando

18. Quem crê nele não é condenado -  É
absolvido, é justificado diante de Deus.

No nome do unigênito Filho de Deus -  O
nome de uma pessoa costuma ser atribuído à 

própria pessoa. Mas talvez esteja mais adian- 

te insinuado nessa expressão, que a pessoa de 

que se fala é grande e magnífica. E, portanto, 

é geralmente usado para expressar Deus 0 Pai 

ou 0 Filho.

Whedon

16. Todo 0 que nele crê -  Disto aprende- 

mos: 1. Que Deus amou 0 mundo antes da 

expiação, e a expiação foi o resultado de seu 

amor anterior. 2. Que apesar desse amor, a ex- 

piação foi necessária para salvar 0 homem de 

perecer. A expiação foi o método de Deus, 

adotado por seu amor, de permitir que o ho- 

mem exista e ainda não seja condenado. 3. 

Que 0 mundo pelo qual Cristo morreu não 

fazia parte do mundo, nem 0 mundo eleito, 

mas 0 mundo inteiro. 4. Essa fé, a fé que acei- 

ta a Cristo, é necessária para trazer a expiação 

em aplicação sobre a alma a fim de produzir 

a salvação. 5. Essa salvação universal resulta- 

ria, mas para a incredulidade do indivíduo. 6. 

A doutrina da justificação pela fé é tão clara- 

mente ensinada, embora em palavras diferen- 

tes, nos Evangelhos e nos ensinamentos de 

Cristo, como em qualquer uma das Epístolas 

de Paulo.

17. Não [...] para condenar 0 mundo -  O
ideal, propósito ou objetivo divino é que 0 
mundo inteiro seja salvo. Tudo o que é neces- 

sário para que esse ideal seja realizado é for-
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Clarius, Jansea, Bengel, Lücke, Maier, Hengs- 

tenberg, Godet e outros), não está de acordo 

com o contexto, pois a queixa mesquinha e 

ciumenta dos discípulos (João 3:26) mera- 

mente preparou 0 caminho para uma vindi- 

cação de Jesus por parte do Batista, e como 

no que segue com este intento a comparação 

entre os dois -  visto que eles, em João 3:27- 

28, de acordo com nossa interpretação, ficam 

face a face um com 0 outro -  é completa- 

mente realizada (ver João 3:29-31), de modo 

que Jesus é sempre caracterizado primeiro, e 

depois João. Não devemos, portanto, tomar 

João 3:27 como se referindo a am bos (Kuinoel, 

Tholuck, Lange, Brückner, Ewald, Luthardt). 

ού δύναται] relativamente, ou seja, de acordo 

com a ordenação divina, 

άνθρωπος] bastante geral, um  homem , qual- 

quer um; não como Hengstenberg, que refe- 

rindo-se a João, traduz: “porque eu sou ape- 

nas um homem”.

λαμβάνειν] não arrogar p a ra  s i mesmo (έαυτφ 

λαμβ., Hebreus 5:4), mas simplesmente rece- 

ber, respondendo para ser dado. 

αυτοί υμείς] embora você esteja tão irritado 

com ele.

JOÃO 3:32-33

Clarke

32. Nenhum homem aceita 0 seu testemu-
nho -  Ou, E  este é  0 seu testemunho que ninguém 

aceita. Ou seja, 0 testemunho que João deu aos 

judeus, de que Jesus era o Messias prometido.

de Deus, estou pronto para colocá-lo quan- 

do ele quiser. Eu disse a você desde 0 início 

que eu era apenas o precursor do Messias, e fui 

enviado, não para formar um p artido  separado, 
mas para mostrar aos homens aquele Cordei- 

ro de Deus que tira 0 pecado do mundo.

Kerrigan

Se tomarmos isso em um sentido amplo, já 

que nada do que pertence ao homem não é dado se- 

não do céu, então não devemos esquecer que 

a capacidade de escolher, aquele livre arbítrio 

sobre 0 qual depende tanto da Escritura e da 

justiça, é uma faculdade que 0 homem foi do- 

tado de Deus.

Contextualmente, entretanto, João está sim- 

plesmente afirmando que a noiva, a igreja, 

pertencia a Jesus. João era amigo do noivo e 

não podia ultrapassar seus limites ministeriais. 

Seu chamado era preparar 0 caminho para 

Cristo. Ele tinha feito isso. Agora ele não deve 

presumir mais do que sua cota celestial. Em 

vez disso, João diminuiría e Cristo aumentaria. 

Ele aceitou isso com alegria.

Meyer

João, 0 Batista primeiro responde a eles, colo- 

cando sua resposta na forma de uma verdade 

geral, que a  m aior atim dade e sucesso de Jesus fo i  

dada a ele p o r  D eus, e, em seguida, lembra-os 

da posição subordinada que ele manteve em re- 

lação a Jesus. A referência da afirmação ge- 

ral ao p róprio  B a tista , que significaria com ela: 

“ nonpossum  m ih i arrogare et rapere, quae D eu s non 

d e d i f , Wetstein (então Cirilo, Rupertus, Beza,
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prio batismo, daqueles que então se aglomera- 

ram para o batismo de Jesus, quantas pessoas 

estavam recebendo o mesmo testemunho das 

coisas vistas e ouvidas? (cf. novamente João 

3:11.) Quão grande é a primeira promessa, 

quão amarga a última decepção da vida do 

Batista! Essas palavras de sentimento intenso 

não devem ser medidas pelo padrão frio de 

uma exatidão formal. E ainda pode ser que 

a tristeza de seu tom decorra do fato de que 

daqueles a quem ele fala, e no momento em 

que ele fala, não havia literalmente ninguém 

recebendo esse testemunho, mas todos esta- 

vam procurando fazer do professor terreno 

um rival do divino. O tempo está presente; 

aqueles no próximo versículo já passaram.

33. Aquele que tem recebido -  Melhor, 

aquele que recebeu. “Ele colocou seu selo”, me- 

lhor, colocou seu selo. Tinha sido assim. Dis- 

cípulos anteriores, como André e João (João 

1:40), passaram do precursor ao grande mes- 

tre, e ouviram em Suas palavras aquilo que foi 

ao divino em seus próprios espíritos, e veio 

do breve primeiro encontro com a convicção: 

“encontramos 0 Messias”. Eles receberam 0 
testemunho e, ao ouvi-lo, também se torna- 

ram testemunhas. Assim como um homem 

coloca seu selo particular -  aqui, provável- 

mente, o selo oriental comum que afixou o 

nome é pensado -  e por ele atesta a veraci- 

dade de um documento, assim eles atestaram, 

no poder que aquela testemunha tinha sobre 

suas vidas, 0 seu reconhecimento dela como 

verdade. Tem sido sempre assim. A aptidão 

moral do Cristianismo para atender às neces

Nenhum homem aceita -  Ninguém foi en- 

contrado seguindo meus passos e publicando 

aos judeus que este é 0 Cristo, o Salvador do 

mundo. Veja este sentido do original total- 

mente provado e justificado por Kypke in 10c. 

33. Estabeleceu o seu selo -  Ou seja, Isso 

confirma a veraádaà do testemunho que ele pres- 

ton׳, como um testador coloca seu selo em 

um instrumento a fim de confirmá-lo, e tal 

instrumento é considerado como totalmente 

confirmado por ter 0 selo do testador afixado 

nele, assim eu, tomando este testemunho de 

Cristo, e proclamando-o aos judeus, o confir- 

mei plenamente, pois sei que é uma verdade, 

conhecimento que tenho da inspiração ime- 

diata do Espírito Santo. Veja João 1:33-34.

Ellicott

32. E o que ele tem visto e ouvido -  Este 

é 0 oposto do terceiro ponto, o falar da terra 

no último versículo. Divino na origem, divi- 

no na natureza, Ele é divino no ensino. Esse 

ensino também é um testemunho de coisas 

vistas e ouvidas (cf. Notas sobre João 6:11- 

12.) Foi uma mensagem da casa do Pai, trazi- 

da pelo próprio Filho. Sua própria mensagem 

era apenas a de um servo que não conhecia 

totalmente 0 seu significado.

Nenhum homem aceita 0 seu testemunho 
-  Essas palavras são mostradas por aqueles 

que se seguem imediatamente para ir em seu 

pathos além do limite estrito dos fatos pre- 

sentes em sua própria mente. No entanto, 

ele pode muito bem ter dito “ninguém”. Das 

multidões que se aglomeraram para 0 seu pró
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segurança; escondido; marcar uma pessoa ou 

coisa. Veja Apocalipse 22:10.0  tempo aoristo 

aqui denota um ato realizado.

JOÃO 3:36

Clarke

Tem a vida eterna -  Ele já tem a semente 

desta vida em sua alma, tendo sido feito par- 

ticipante da graça e do espírito daquele em 

quem ele creu. Veja em João 3:8.

Aquele que não crê -  Ou não obedece -  

απαθών, de a, negativo e πειQ&, persuadir, ou 

παθομαι, obedecer -  a falta de obediência da 

fé. A pessoa que não será persuadida , em con- 

sequência, não acredita; e, não tendo acreâtado, 

ela não pode obedecer.

Não verá a vida -  Jamais àsfru ta râ , não ha- 

vendo caminho para o reino de Deus, senão 

por meio de Cristo Jesus, Atos 4:12. E nin- 

guém pode esperar entrar neste reino, exceto 

aqueles que lhe obedecem; pois para esses 

somente ele é 0 autor da salvação eterna, He- 

breus 5:9.

Mas a ira de Deus permanece sobre ele -
Οργή, o desprasçer de Deus. Eu preferiría o à s -  

p r a z e r  à ira, porque a aceitação comum da úl- 

tima {fúria, raiva) não é apropriadamente apli- 

cável aqui. Talvez a palavra original seja usada 

no mesmo sentido que em Romanos 2:5, 3:5, 

13:4, 5, Efésios 5:6, 1 Tessalonicenses 1:10, 

5:9; onde evidentemente significa punição, que 

é o efeito da justiça irritada. Tomada neste 

sentido, podemos considerar a frase como um

sidades espirituais dos homens, e seu poder 

moral sobre a vida dos homens em todas as 

várias circunstâncias de cultura, raça e credo, 

levantou em cada época um exército sagrado 

de testemunhas, que colocaram seu selo em 

sua verdade divina (cf. para 0 pensamento de 

selar, João 6:27; Romanos 4:11,15:28; 1 Co- 

ríntios 9:2; & c).

Vincent

32. Aceita (λαμβάνει) -  Uma vez que apenas 

João usa δέχομαι para aceitar, sobre os galileus 

recebendo Cristo (João 4:45). A distinção en- 

tre os dois não é mantida com nitidez, mas 

δέχομαι comumente adiciona à ideia de rece- 

ber, de acolher. Assim, Demóstenes diz que os 

anciãos tebanos não receberam (έδέξαντο), 

ou seja, com um prazer bem-vindo, o dinhei- 

ro que lhes foi oferecido, nem 0 tomaram 

(έλαβον). Λαμβάνει também inclui a  retenção 

à  que ê levado. Daí receber a Cristo (João 1:12, 

5:43,13:20). A frase receber 0 testemunho é pecu- 

liar a João (João 3:11, 5:34; 1 João 5:9).

33. Estabeleceu o seu selo (έσφράγισεν) -  

Estabelecer é afixar. E stabelecer um selo é, por- 

tanto, atestar um documento. A expressão é 

mantida da versão de Coverdale. Portanto, 

“Eles devem estabelecer em suas mãos, e esta- 

belecer em suas mãos”. Compare também a 

velha fórmula legal: “Em testemunho do qual 

coloquei meu selo”. A Kev., traduziu melhor 

como “colocou seu selo nisso” . O significado aqui 

é, atestou solenemente e confirmou a  àclaração de 

que “ D eu s ê verdadeiro” . Só aqui com este senti- 

do. Em outro lugar de se aproxima mais com
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é a ferocidade da paixão, nem é a expressão de 

I ódio fixo. E o aspecto necessário do amor e 

da santidade para com aqueles que rejeitam 0 
: amor e pecam voluntariamente. Não é falado 

aqui como vindo sobre eles, ou como pas- 

sando deles. Ela permanece, sempre existiu 

e sempre deverá; pois a cólera do amor deve 

permanecer no ódio, a cólera da santidade 

deve permanecer no pecado. Mas ninguém 

precisa de ódio e ninguém precisa viver em 

pecado deliberado. “Aquele que crê” -  quão 

vasto é o amor e brilhante a esperança das pa- 

lavras que tudo inclui -  “tem a vida eterna”!

Irineu

Escrito cerca de 180 A D  

The Ante-Nicene Fathers,

Vol. 1, p. 519

E não apenas nas obras, mas também na fé, 

Deus preservou a vontade do homem livre e 

sob seu próprio controle, di2endo: “Seja-te 

feito segundo a tua fé”, mostrando, assim, 

que há uma fé especialmente pertencente ao 

homem, visto que ele tem uma opinião espe- 

cialmente sua. E novamente, “todas as coisas 

são possíveis para aquele que crê”; e, “vai; e 

; como creste, assim seja feito a ti”. Agora, to- 

das essas expressões demonstram que 0 ho- 

mem está em seu próprio poder com respeito 

à fé. E por esta razão, “aquele que crê Nele 

tem a vida eterna, enquanto aquele que não 

crê no Filho não tem a vida eterna, mas a ira 

de Deus permanecerá sobre ele”.

hebraísmo: punição de D eus, ou seja, a mais pe- 

sada e terrível de todas as punições; tal como 

0 pecado merece, e tal como se torna justiça 

divina infligir. E isso permanece sobre ele -  per- 

dura enquanto sua descrença e desobediência 

permanecerem! E como eles serão removidos 

em um inferno de fogo! Leitor! Ore a Deus 

para que nunca saiba o que significa esta p u -  

nição contínuà

Ellicott

Aquele que não crê no Filho -  Melhor, 

aquele que não obedece ao Filho. A palavra, que 

ocorre apenas aqui nos Evangelhos, não é a 

mesma do início do versículo, e mostra que a 

fé ali pretendida é a sujeição da vontade ao Fi- 

lho, a quem 0 Pai deu todas coisas (João 3:35). 

(Cf. “obediência à fé”, Romanos 1:5).

Não verá a vida é contrastada com a pre- 

sente propriedade do crente. Ele tem vida; o 

homem que desobedece não tem, e enquanto 

desobedece não verá a vida, pois ele não pode 

ser sujeito de um remo a cujas leis recusa obe- 

diência. Mas também há um contraste positi- 

vo assustador. Existe para ele uma propneda- 

de presente, que também permanecerá.

A ira de Deus permanece sobre ele -  Ape- 

nas uma vez este termo, tão cheio de um sig- 

nificado tremendo, nos encontra nos quatro 

Evangelhos, e, neste caso, naquele Evangelho 

do amor pleno, e num contexto que fala do 

amor do Pai ao Filho, e da vida eterna, que é a 

porção de todos os que creem no Filho. Deve 

ser assim. Esta ira (cf. Romanos 2:8; Efésios 

4:31; Colossenses 3:8; Apocalipse 19:15) não
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a vida eterna não é meramente algo fu turo . É 

uma posse presente. Ele tem  isso. O incrédulo e 

desobediente, em vez de ter a vida eterna, não 

terá vida, nem mesmo a verá (compare ver 0 
reino de Deus, João 3:3). Ele não terá nenhu- 

ma percepção da vida simplesmente conside- 

rada, muito menos da vida eterna, o desenvol- 

vimento completo e complexo da vida.

A ira de Deus (οργή του Θεού) -  Ambos 

οργή e θυμός são usados no Novo Testa- 

mento para ira  ou raiva, e sem qualquer dis- 

tinçâo comumente observada. Όργη denota 

um sentimento mais profundo e permanente; 

um hábito de mente estável; enquanto θυμός 

é uma agitação mais turbulenta, mas tempo- 

rária. Ambas as palavras são usadas na frase 

ira  de D eus, que comumente denota uma ma- 

nifestação distinta do julgamento de Deus 

(Romanos 1:18, 3:5, 9:22, 12:19). Όργή (não 

θυμός) também aparece na frase a ira  vindou- 

ra (Mateus 3:7; Lucas 3:7; 1 Tessalonicenses 

2:16, etc.). Compare a ira  do C o rà iro  (Apoca- 

lipse 6:16).

Permanece (μένει) -  O tempo presente. As- 

sim como 0 crente tem  vida, o incrédulo tem 

a ira permanecendo sobre ele. Ele vive con- 

tinuamente em uma economia que está alie- 

nada de Deus, e que, em si mesma, deve ser 

habitualmente objeto do desprazer e da indig- 

nação de Deus.

Kerrigan

Crê -  Tempo presente. Aquele que está acre- 

ditando.

Não crê -  Melhor traduzido como não obedece, 

também no tempo presente.

Assim como aquele que atualmente não está 

obedecendo ao Evangelho pode em uma data 

posterior começar a fazê-lo, e assim não estar 

mais sob a ira de Deus, também aquele que 

está atualmente crendo tem vida, mas se ele 

deixar de acreditar, não m ais estará nessa ca- 

tegoria. Veja meu comentário em João 3:16.

Vincent

Aquele que não crê (ό απειθών) -  Mais cor- 

retamente, como a Re v ,  não obedece. A descren- 

ça é considerada em sua manifestação ativa, a 

desobediência. O verbo πείθω significa persuadir, 

causar crença, in d u z ir  alguém a  fa%er algo p o r  meio 

da  persuasão, e assim encontra o significado 

de obedecer, propriamente como o resultado 

da persuasão. Veja em Atos 5:29. Compare 

com 1 Pedro 4:17; Romanos 2:8, 11:30, 31. 

Obediência, porém, inclui fé. Compare com 

Romanos 1:5, a  obediência da  fé .

Não verá (ούκ όψεται) -  Compare o tempo 

futuro com 0 presente “tem  vida eterna”, e a 

vida simples com a ideia totalmente desenvol- 

vida de vida eterna. Quem crê está dentro do 

círculo da vida de Deus, que é essencialmente 

eterno. Sua vida “está escondida com Cristo 

em Deus”. Vida eterna é conhecer 0 único 

Deus verdadeiro e Jesus Cristo a quem Ele 

enviou. Consequentemente, para tal pessoa,
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e aquele que está assentado no trono habita- 

rá entre eles. Eles não terão mais fome, nem 
terão sede; nem arderá o sol sobre eles, nem 

qualquer calor. Porque o Cordeiro, que está 

no meio do trono, os alimentará e os leva- 
rá às fontes de águas vivas; e Deus enxugará 

todas as lágrimas de seus olhos” (Apocalipse 

7:14-17).

Compare Apocalipse 22:17 (“venha”) com 

João 7:37-39 (“vinde a mim”), onde v ira  Jesus 

provavelmente se refere a v ira ele na N ova Jeru- 

salém  (veja minha nota sobre João 6:35). Parti- 

cipamos do Espírito agora, mas ainda não em 

relação ao nosso corpo. Quando esse ato final 

ocorrer, viveremos para sempre e literalmente 

nunca mais teremos sede.

Que eu lhe der -  Futuro indicativo.

Nunca terá sede -  Aoristo subjuntivo.

Eu lhe der -  Futuro indicativo.

Se fará -  Futuro indicativo

A jorrar -  Presente particípio. Presente futu-

rístico.

Vincent

Aquele que beber (δς δ ‘αν πίη) -  Então, 

Rev. a A.V. traduz as duas expressões da mes- 

ma maneira, mas há uma diferença nos pro- 

nomes, indicada, embora muito vagamente, 

por cada um que e quem quer que seja, além de 

uma diferença mais marcante no verbo beber. 

No primeiro caso, 0 artigo com o particípio 

indica algo habitual, cada um que bebe repeti- 

damente, como os homens normalmente fa- 

zem quando voltam a ter sede. Em João 4:14, 

0 tempo aoristo definido expressa um único

JOÃO 4:14

Kerrigan

Beber -  Aoristo subjuntivo. A água que será 

dada depois que esta vida acabar. Jesus tem 

uma visão aqui para a vida eterna (“surgindo 

para a vida eterna”). A vida eterna não co- 

meça antes que esta vida temporal termine. 

Veja meu comentário em 1 João 5:13. Quando 

ele fala da água dada em um momento futuro, 

isso se refere ao recebimento do Espírito pelo 

homem. Embora os homens participem um 

pouco do Espírito na vida presente (1 Corín- 

tios 12:13, Romanos 8:23), beber não é uma 

garantia de salvação futura (1 Coríntios 10:4- 

5, Hebreus 6:4-5). Aqui, em João 4:14, Jesus 

tem uma bebida futura e consumada em men- 

te, após a qual os homens não morrerão mais. 

Esta bebida, que faz com que os homens não 

tenham mais sede, etc., não ocorrerá até que 

cheguemos à Nova Jerusalém.

• “E eu, João, vi a santa cidade, a nova Jeru- 

salém, descendo do céu, da parte de Deus, 

preparada como uma noiva adornada para 0 
seu marido [...] E Deus enxugará todas as lá- 

grimas [...] E ele disse-me: [...] Aquele que es- 

tiver sedento eu darei gratuitamente da fonte 

da água da vida. [...] E ele mostrou-me um rio 

puro de água da vida, claro como cristal, que 

procedia do trono de Deus e do Cordeiro. [...] 

E que aquele que tem sede, venha; e aquele 

que quiser, que tome gratuitamente da água 

da vida” (Apocalipse 21:2,4, 6,22:1,17).

• “Por isso, eles estão diante do trono de 

Deus, e 0 servem dia e noite em seu templo;
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Nele -  Um suprimento tendo sua nascente 

no próprio ser do homem, e não em algo fora 

dele.

Uma fonte (πηγή) -  A Rev. mantém fonte, 

onde m an an àa l teria sido mais correto.

A jorrar (άλλπμένου) -  Saltando·, assim, con- 

cordando com se tornará. “O filósofo imperial 

de Roma pronunciou uma grande verdade, 

mas imperfeita; viu muito, mas não viu tudo; 

não viu que esta fonte de água deve ser ali- 

mentada, e alimentada cada vez mais, a partir 

das ‘fontes superiores’, se não for para falhar 

no momento, quando ele escreveu: ‘olhe para 

dentro; dentro está a fonte do bem, e sempre 

capaz de jorrar se você estiver cavando’” (Plu- 

tarco, “ O n  V ir tu e  a n d  Vice” [Sobre Virtude e 

Vido]).

Para a vida eterna -  Cristo em um crente é 

vida. Esta vida sempre tende para sua fonte 

divina e resulta na vida eterna.

Whedon

Nunca terá sede -  N u n ca  terá sede0 ,׳ futuro 

simples.

Nele uma fonte -  O suprimento não será, 

como a água material de uma fonte externa e 

distante, mas para dentro. E enquanto o poço 

estiver lá, a água sempre viva brotará inces- 

santemente. A água nunca pode morrer ou 

secar, mas o poço pode, por pecado e aposta- 

sia, ser removido. Veja notas sobre João 5:24, 

6:40. Ao comer da Arvore da Vida, nossos 

primeiros pais tornaram-se imortais e, por- 

tanto, Deus a separou deles pelo pecado, e 

eles se tornaram mortais.

ato -  algo feito de uma vez por todas. Literal- 

mente, aquele que pode ter bebido.

Nunca terá sede (ού μή διψήσει εις τον 

αιώνα) -  Ο duplo negativo, ού μή, é um 

modo de afirmação muito forte, equivalente 

a de je ito  nenhum ou de jo r m a  alguma. Não deve 

ser entendido, entretanto, que 0 recebimen- 

to da vida divina por um crente acaba com 

todos os desejos posteriores. Ao contrário, 

gera novos desejos. O beber da água viva é 

colocado como um ato único, a fim de indi- 

car o princípio divino da vida como conten- 

do em si mesmo apenas a satisfação de todos 

os desejos sagrados à medida que surgem 

sucessivamente; em contraste com as fontes 

humanas, que logo se esgotam, e conduzem 

a outras fontes. O desejo santo, não impor- 

ta quão grande ou variado possa se tornar, 

sempre buscará e encontrará sua satisfação 

em Cristo, e somente em Cristo. Sede deve 

ser entendida no mesmo sentido em ambas 

as cláusulas, como se referindo àquele dese- 

jo natural que o mundo não pode satisfazer 

e que, portanto, está sempre inquieto. Dru- 

sius, um critico flamengo, citado por Trench 

(“ S tu d ies in the G o s p e l/’ [Estudos nos Evan- 

gelhos]), diz: “quem bebe a água da sabedo- 

ria tem sede e não tem [ao mesmo tempo]. 

Ele tem sede, ou seja, deseja cada vez mais 

0 que bebe. Ele não tem sede, porque está 

tão satisfeito que não deseja outra bebida”. 

Compare com Apocalipse 7:16-17.

Se fará (γενήσεται) -  Reti, melhor, se tornará, 

expressando a riqueza sempre crescente e a 

nova energia do princípio divino da vida.
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Kerrigan

Crê -  E s tá  acreditando. Presente particípio 

ativo. A crença contínua é necessária para a 

salvação. As promessas da Bíblia se aplicam 

àqueles que creem, não àqueles que creram. 

Tem a vida eterna -  Acabamos de ver que 

isso se aplica a um homem enquanto ele continua 

a acreditar. Não obstante, 0 fato de que uma 

pessoa pode saber que tem  (tempo presente) 

vida eterna en q u a n to  está crendo resultou 

no seguinte argumento: “uma vez que você 

acredite, você pode saber que tem vida eterna, 

então não importa 0 que você possa fazer de- 

pois disso, que a vida nunca pode cessar, caso 

contrário nunca seria eterna para começar”.

Se uma pessoa pode saber que tem  vida eterna 

enquanto crê, ela pode d eixar de tê-la se p a ra r  

de crer? Se era eterna quando eles 0 tinham  antes, 

com opoderia acabari Isso é resolvido no fato de 

que nossa vida eterna não começa até a próxima 

ressurreição. Esta vida presente não é a vida 

eterna prometida por Deus. Sejam crentes ou 

nâo, todos nós ainda continuamos a morrer 

por enquanto. A vida eterna não entrará em 

vigor até a ressurreição dos mortos, na vol- 

ta de Cristo. Veja meu comentário em 1 João 

5:13 para a prova de que a vida eterna não 

começa antes da ressurreição.

Não entrará em condenação -  Presente 

particípio ativo. Tomado aqui como um pre- 

sente futurista. Quando 0 dia do julgamento 

chegar, aquele que crê não entrará em conde- 

nação naquele momento. A palavra grega tradu- 

zida aqui como “condenação” é κρίσις, que é 

usada da mesma forma que dizemos “senten

A jorrar -  Como uma fonte jorrando para 

cima.

Pata a vida eterna -  E uma água de vida 

espiritual, mas jorra para uma vida imortal; 

a água da vida espiritual, à medida que sobe, 

cristaliza-se em uma vida eterna.

JOÃO 5:24

Clarke

Quem ouve a minha palavra -  Minha dou- 

trina -  e crê naquele que me enviou -  aquele que 

credita minha missão Divina, que vim para 

dar e vida ao mundo por minha doutrina 

e morte -  tem a  vida eterna -  a semente desta 

vida está plantada em seu coração no momen- 

to em que ele acredita -  e não entrará em con à-  

nação, εις κρισιν, em julgamento -  aquilo que 

virá rapidamente sobre esta raça incrédula; e 

aquilo que vencerá os ímpios no grande dia. 

Mas já passou da morte para a vida -  
Μεταβεβηκεν, mudou de p a ís  ou local à  residên- 

cia. A morte é 0 país onde vive toda alma sem 

Cristo. O homem que não conhece a Deus 

vive uma vida de morte ou uma morte em 

vida; mas quem crê no Filho de Deus p a ssa  

do império da morte para o império da vida. 

Leitor! Tu nasceste na morte: já mudaste 0 
lugar da tua residência natural? Lembre-se 

de que viver em pecado é viver na morte; e 

aqueles que vivem e morrem assim morrerão 

eternamente.
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Pata vida (εις την ζωήν) -  As coisas que per- 

tencem à  e resultam na vida. Aqui, crer em Je- 

sus (v.25) e fazer 0 bem (v.29) encontram sua 

conclusão na vida eterna. Semelhantemente 

ao significado de Romanos 2:7 & 6:22.

* Alguns podem argumentar que a vida eterna 

começa agora por causa de João 5:25, onde 

Jesus disse:

‘Vem a hora, e agora é, em que os mortos ou- 

virão a voz do Filho de Deus, e os que a ou- 

virem viverão”

Se ele dissesse: “vem a hora, e a g o ra  é”, então 

como ele podería ter a futura ressurreição em 

vista?

Alford mostra corretamente que as palavras 

“vem a hora, e agora é” têm um cumprimento 

cada vez maior em vista:

“Ο έρχεται ωρα κ. νυν έστιν é uma expres- 

são usada para as coisas que devem caracte- 

azar o Reino espiritual de Cristo, que já foi 

iniciado entre os homens, mas ainda não foi 

levado [...] à sua conclusão. Assim, vem, em 

sua plenitude -  e mesmo agora começou”. 
Naquela época, alguns, como Lázaro, foram 

ressuscitados e os judeus ficaram maravilha- 

dos com isso, mas um dia viria depois dessas 

coisas em que “todos” sairíam de seus tú- 

mulos. Portanto, quando Jesus disse: “vem a 

hora, e agora é, em que os mortos ouvirão”, 

ele tinha em mente tanto as ressurreições 

temporais imediatas quanto a eventual ressur- 

reição universal. O contexto diz respeito aos 

milagres que os ju d eu s veríam em seus dias. Con- 

textualmente, Jesus apenas curou um coxo e 

disse que obras maiores do que essas seriam

ça”, por exemplo, quando um juiz sentencia um 

homem à morte. Veja seu uso em Atos 8:33, 

onde é traduzido como julgam ento em relação 

ao “julgamento” e execução de Jesus.

Jesus usa a mesma palavra traduzida como 

“condenação” (v.24) quando depois diz sobre 

“a ressurreição da conànação (Kpíotç)” [v.29], 

Jesus está falando sobre o mesmo evento em 

ambos os casos -  0 dia do julgamento final 

quando os mortos são ressuscitados e aqueles 

não encontrados no livro da vida são lançados 

no lago de fogo, que é a segunda morte (Apoca- 

lipse 20:11-15). Jesus está contextualmente falan- 

do de condenação (sentença) após a ressurrei- 

ção, e ele equipara essa condenação no dia do 

julgamento à morte.

“ [...] ele não entra em julgamento, mas já pas- 

sou da morte [...]” (RSV).

A sentença ocasiona a morte. Consequente- 

mente, evitar essa sentença é equiparado à vida. 

“[...] ele não entra em julgamento, mas passou 

da morte para a vida” (RSV).

Ambas as coisas são finalizadas na ressurrei- 

ção, ou seja, os homens são ressuscitados para 

a sentença (κρίσις) e morte ou ressuscitados 

para a vida. 0oão 5:29).

Nota: Hebreus 10:27 diz: “Porém uma expec- 

tação terrível deju íe p  (κρίσις) [...]”.

Já passou -  Perfeito indicativo ativo. Evento 

anterior concluído.

D a morte (έκ του θανάτου) -  Fora do do- 

mínio da morte -  não m ais subsistindo nas coi- 

sos que pertencem e resultam na morte. Compare 

“do corpo desta morte (έκ του σώματος του 

θανάτου τούτου)” em Romanos 7:24.
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dentro dele. Portanto, por outro lado, João 

3:36, aquele que não irê  não verá a  vida, isto é, a 

menos que sua incredulidade seja removida; 

pois a  ira  de D eu s permanece sobre ele. De forma 

que, assim como a morte eterna está sobre 0 
incrédulo até que ele seja convertido, a vida 

eterna está no crente enquanto ele for um 

crente e não apostatar. Quando um homem se 

converte, sua morte é removida; quando um 

crente perde sua fé, sua vida eterna é removí- 

da de dentro dele.

Passou -  passou da morte para a vida. Para 

ele, essa ressurreição já passou. A semente ou 

princípio de vida está dentro de sua alma. E 

nele uma fonte de água que salta para a vida 

eterna. A vida não pode expirar, mas a fon te  

pode ser removida. Areja notas sobre João 

4:14.

JOÃO 5:29

Justino Mártir

Escrito cerca de 160 A D  

The Ante-Nicene Fathers,

Vol. 1, p. 166

Cada homem vai para 0 castigo eterno ou sal- 

vação, de acordo com 0 valor de suas ações.

Robertson

Para a ressurreição da vida (εις αναστασιν 

ζωής). Αναστασις é uma palavra antiga (És- 

quilo) de ανιστημι para levantar, surgir. Essa 

combinação não ocorre em nenhum outro

vistas pelos mesmos homens Qoão 5:20). Os maio- 

res milagres que contemplariam incluíam res- 

suscitar os mortos, 0 que ocorreu em vários 

casos (Marcos 5:41, Lucas 7:14, João 11:43). 

Isso serviu como validação in ià a l da afirmação 

de Cristo de poder sobre a morte durante seus 

dias -  “a  hora que é agord ’. No entanto, a mag- 

nitude maior, em que todos ouviríam a voz do 

Filho de Deus e subiríam ao seu estado eter- 

no, não será cumprida até 0 retorno de Cristo 

-  “a hora que está chegando” (mencionado 

no v.25 e definido no v.28)

John Wesley faz a distinção correta em suas 

notas sobre João 5:25 e 5:28, onde escreve: 

“v.25 Os mortos ouvirão a voz do Filho de 

Deus -  O mesmo fez a filha de Jairo, o filho 

da viúva e Lázaro.

v.28 Vem a hora -  Quando não forem dois 

ou três, mas todos se levantarão”.

Wesley

Não entrará em condenação -  A menos 

que ele naufrague na fé.

Whedon

Ouve a minha palavra, e crê -  Isso é um 

despertamento ou uma ressurreição condicional 

para a vida da alma. As condições são ouvir, 

isto é, dar ouvidos, atender voluntariamente, e 

acreditar, isto é, aceitar a palavra em nossas ca- 

beças, corações e vidas.

Tem a vida eterna -  A vida eterna já está 

nele. Essa vida é uma possessão presente que 

0 céu perpetuará.

Não entrará -  Enquanto aquela vida está
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so Senhor deseja que todo homem seja ativo 

e diligente no emprego em que a provisão 0 

colocou; mas é sua vontade também que esse 

emprego e todas as preocupações da vida se- 

jam subservientes aos interesses de sua alma. 

Mas pela comida, etc. -  Aquele que não tra- 

balha, na obra de sua salvação, provavelmen- 

te nunca entrará no reino de Deus. Embora 

nosso trabalho não possa comprá-lo, no iodo 

ou em p arte , é a m aneira pela qual Deus esco- 

lhe dar a salvação; e aquele que deseja 0 céu 

deve se esforçar por isso. Tudo o que pode ser 

possuído, exceto a salvação de Deus, é uma 

coisa cjue perece·, este é o seu caráter essencial: 

não pode durar para nós mais do que dura 0 

corpo. Mas, quando a terra e seus produtos 

forem queimados, este pão de Cristo, sua gra- 

ça e salvação, será encontrado remanescente para  

a  vida eterna. Esta é a porção que um espírito 

imortal deve buscar.

A ele Deus, 0 Pai, o selou -  Com esta ex- 

pressão, nosso Senhor aponta a comissão 

que, como 0 Messias, ele recebeu do Pai, para 

ser profeta  e sacerdote para um mundo pecador 

e ignorante. Como uma pessoa que deseja co- 

municar sua mente a outra que está distante, 

escreve uma carta, sela-a com seu próprio selo 

e a envia dirigida à pessoa para quem foi a 

carta escrita, então Cristo, que estava no seio 

do Pai, veio a in terpretar a vontade Divina para 

o homem, levando a imagem, inscrição e selo 

de Deus, na santidade imaculada de sua na- 

tureza, verdade imaculada de sua doutrina e 

na evidência surpreendente de seus milagres. 

Mas ele veio também como um sacerdote, para

lugar do N.T., nem em “a ressurreição da 

condenação” (εις αναστασιν κρισε-ως), mas 

em Lucas 14:14 há a frase semelhante “na res- 

surreiçào dos justos” (εν τηι αναστασει των 

δίκαιων). Só aí observe os dois artigos. Aqui, 

sem os artigos, pode significar “para uma 

ressurreição de vida” e “para uma ressurrei- 

ção de julgamento”, embora 0 resultado seja 

praticamente 0 mesmo. O resultado são duas 

ressurreições, uma para a vida e outra para o 

julgamento. Veja ambas em Daniel 12:2.

Wesley

A resurreição da vida -  Essa ressurreição 

que leva à vida eterna.

Whedon

Sairão -  O surgimento de todos precede o 

julgamento. Em uma hora, uma vop, uma m -  

ά α , ζ ζ  ressurreição de todos, preparatória para 

0 julgamento imediatamente executado. 

Resurreição da vida -  Na qual a tida  espiritual, 

implantada na alma na primeira ressurreição, 

Qoão 5:24-25), é desenvolvida na tidaglorificada. 

Resurreição da condenação -  Oposto à 

ressurreição da vida; e assim, é uma ressurrei- 

ção para a morte eterna.

JOÃO 6:27-29

Clarke

27. Trabalhai, não pela comida -  Isto é, 

apenas p o r  isso, mas tam bém  p elo  p ã o , etc. Nos-
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m ácu la  e sem culpa. A justiça infinita desco- 

briu que Jesus Cristo era sem mancha ou de- 

feito e, portanto, selado, apontou e aceitou-o, 

como um sacrifício adequado e expiação pelo 

pecado do mundo inteiro. Compare com esta 

passagem, Hebreus 7:26-28; Efésios 5:27; 2 

Pedro 3:14; e especialmente Hebreus 9:13-14; 

Porque se 0 sangue de bodes e de tou ros, e as cintças 

à  um a novilha espargidos sobre os im puros santifi- 

cam trazendo a  purificação da carne, quanto m ais 0 
sangue de Cristo, que pelo  E sp írito  eterno se ofereceu 

a  s i mesmo im a cu la d o  a Deus, purificará  das obras 

m ortas a  vossa consciência, p a ra  s e rv irá s  ao D eu s  

vivo? Os rabinos falam muito do selo de Deus, 

que eles supõem ser תמא emeth, ou verdade; e 

que esta é uma representação das perfeições 

não originadas e infinitas de Deus. Esta doutrina 

é justa, mas seu método de provar isso não é 

tão satisfatório. A le p h  -dizem eles, é a pn ,א 

meira letra do alfabeto; m em o meio; e tau מ   

 ,emeth תמא a última; essas três letras fazem ת

v erd ad e, porque Deus é o prim eiro -  não havia 

nenhum antes dele; ele é o meio -  ninguém se 

m istura com ele; e ele é o últim o -  não pode 

haver ninguém à p o is  dele. H ieros. Sanhed. foi.

18. \ rer também 1 Pedro 1:18,1 Pedro 1:19.

28. para realizar as obras de Deus? -  Ou 

seja, obras divinas, ou como Deus pode apro- 

var.

29. Esta é a obra de Deus: que creiais -
Não há nada em que você possa se empenhar 

mais aceitável a Deus do que ceder às evi- 

dências apresentadas a você e me reconhecer 

como seu Messias e 0 Salvador de um mundo 

perdido.

fazer expiação pelo pecado; e o pão que nutre 

para a vida eterna, ele nos diz em João 6:51, é 

0 seu corpo, que ele dá pela vida do mundo; e 

a este sacrifício de si mesmo, as palavras, a  ele 

Deus, 0 P ai selou, parecem estar especialmen- 

te relacionadas. Certamente era um costume, 

entre as nações contíguas à Judéia, colocar 

um selo sobre a vítima que era considerada 

adequada para 0 sacnfício. O seguinte relato 

do método de fornecer touros brancos entre 

os egípcios, para sacrifícios a seu deus A p is ,  

tirado de Heródoto, E u terpe , b. ii. p. 117, lan- 

ça muita luz sobre este lugar: “eles sacrificam 

touros brancos para Apis, e por isso faça a 

seguinte tentativa. Se eles encontrarem um fio 

de cabelo preto sobre ele, eles o consideram 

impuro; para que eles saibam disso com certe- 

za, 0 sacerdote designado para este propósito 

vê cada parte do animal, tanto em pé quan- 

to deitado no chão. Em seguida, ele puxa a 

língua para fora, para ver se está limpo por 

alguns sinais: em último lugar, ele olha para 

os cabelos de sua cauda, para ter certeza de 

que são como deveríam ser por natureza. Se, 

depois dessa busca, o touro for achado sem 

mácula, ele o denuncia colocando uma etique- 

ta em seus chifres, então, tendo aplicado cera, ele 0 

sela com seu anel, e eles 0 levam embora, pois 

é morte sacrificar um desses animais, a  menos 

que ele tenha sido marcado com ta l  selo” .

Os judeus não podiam ser alheios aos ritos e 

cerimônias do culto egípcio; e é possível que 

precauções como essas estivessem em uso en- 

tre eles, especialmente porque eram tão estri- 

tamente ordenados a fazer seus sacrifícios sem
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Vos dará -  Então, Jesus diz que dará o pão 

que resulta em vida eterna para aqueles que 

trabalham. Cf. 2 Coríntios 5:9.

“Aquele que tem ouvidos, ouça 0 que 0 Es- 

pírito diz às igrejas: Ao que vencer eu darei 

de comer do maná escondido” (Apocalipse 

2:17).

Porque a ele Deus, o Pai, o selou -  O Pai

marcou o Filho como alguém autorizado a 

agir em seu nome. Jesus aqui se refere à mui- 

tidão de volta aos milagres que todos eles tes- 

temunharam (v.26) como evidência de que ele 

foi “aprovado por Deus entre vós com mila- 

gres” (Atos 2:22).

28. O que devemos fazer, para realizar 

as obras de Deus? -  Compare, “reali- 
zer as obras (έργαζώμεθα m  έργα τοΰ) de 

Deus”, aqui, com as palavras de Jesus em João 

9:4, onde ele diz: “Eu devo fazer as obras 
(έργάζεσθαι τα  έργα τοΰ) daquele que me 

enviou”. Quando Jesus disse que ele tinha 

que “fazer as obras” de Deus em João 9:4, 

ele queria dizer fap er as obras milagrosas de Deus. 

As pessoas que questionaram Jesus aqui em 

João 6:28 quiseram dizer a mesma coisa com 

a frase “fazer as obras de Deus”. O pedido 

deles era: “O que precisamos fazer para que 

possamos fazer os milagres de Deus?” Esses 

homens viram o milagre que Jesus fez quando 

multiplicou os peixes e os pães Qoâo 6:5-14). 

Eles comeram até fartar e agora vinham a ele 

por motivos carnais. “Vós me buscais”, disse 

Jesus, “não porque vistes milagres, mas por- 

que comestes do pão, e vos saciastes” (joão 

6:26). Jesus tentou desviar a atenção deles do

Kerrigan

27. Trabalhai [...] pela comida que dura 
para a vida eterna (έργάζεσθε ... την 

βρώσιν τήν μένουσαν εις ζωήν αιώνιον) -  

Em vez de trabalhar pelo pão carnal, Jesus os 

instrui a “labutar (lit. trabalhar)” pelo airmen- 

to que pertence à vida eterna. O verbo que 

Jesus usa aqui para “trabalhar” é εργάζομαι, 

que significa fasçer εργον (trabalhar). Jesus 

não especificou a que tipo de trabalho ele es- 

tava se referindo aqui. As vezes, εργάζομαι 

refere-se a faeçer trabalho geral (Mateus 21:28), 

ou a operar a justiça (Atos 10:35), ou a realizar 

milagres (joão 5:17). Com relação à realização 

de milagres, é aparente que estes foram  ca- 

tegorizados dentro da cultura judaica como 

fa^ er trabalho, porque alguns dos judeus esta- 

vam acusando Jesus de quebrar o sábado por 

realizar milagres naquele dia (Lucas 6:7). A 

multidão identifica as palavras de Jesus aqui 

em João 6:27 com a realização de milagres. 

A percepção deles das palavras de Jesus foi: 

“não faça o trabalho a que está acostumado, 

a fim de obter o tipo normal de comida que 

não dura. Em vez disso, faça um tipo dife- 

rente de trabalho para obter alimento sobre- 

natural que nunca acaba”. Seus pensamentos 

permaneceram na multiplicação dos peixes e 

pães que acabaram de ver Jesus fazer, e cor- 

respondentemente perguntaram a ele como 

eles também poderíam fazer essas obras para 

obter comida milagrosa também.

Filho do homem -  Semelhante em princípio 

a “sua descendência” em Atos 17:29, onde 

atributos semelhantes estão em vista.
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mente, a obra em vista diz respeito aos milagres 

que D eu s rea li\a . Digo isso pelas seguintes ra- 

zões: 1. A frase “realizar as obras de Deus” fa- 

lada pela multidão em João 6:28 é um paralelo 

claro à declaração de Jesus em João 9:4, onde 

Jesus diz que ele deve “realizar a obras” de 

Deus. Lá, Jesus está se referindo a fazer os m i- 

lagres de D eus, incluindo especificamente a cura 

de um homem que nasceu cego. 2. Os termos 

“trabalho” (εργον) ou “obras” (έργα) são usa- 

dos muitas vezes no Livro de João para espe- 

cificar m ilagresfeitospor D eu s (João 5:20,36,7:3, 

7:21, 9:3, 4, 10:25, 32, 37, 38, 14:10, 11, 12, 

15:24). 3. Após a referência de Jesus à “obra 

de Deus” em João 6:29, a multidão continua a 

definir tal obra como a realiqação de m ilages. 

O versículo seguinte diz: “Disseram-lhe, pois: 

Que sin a l, pois, fazes tu, para que 0 vejamos 

e creiamos em ti? O que tu o p era s?”

A evidência mencionada relacionada a João 

6:29 nos obriga a interpretar “a obra de Deus” 

como uma referência aos milagrosos fe ito s de 

Deus. Então, Jesus está falando sobre uma 

obra milagrosa específica ou uma coleção de 

obras milagrosas? Gramaticalmente, pode ser 

qualquer um.

A “obra” singular (τό εργον) não exclui neces- 

sanamente várias obras, mas na verdade pode 

en capsu lart incluir uma coleção inteira de obras.

“O coletivo τό εργον é usado para o plural (Sir 

11:20) Gálatas 6: 4; Hebreus 6:10; Apocalipse 

22:12” - A  G reek-English Lexicon o f  the N e w  Tes- 

tam ent an d  other Christian Literature, 2 ύ  ed. 

Gramaticalmente, Jesus podería ter tido a in- 

tenção de dizer: “Este é o milagre de Deus”

pão carnal, mas suas mentes ainda estavam fi- 

xadas no que comeríam durante 0 resto do ca- 

pítulo (João 6:30-31,34,52). Então, de acordo 

com 0 contexto, eles queriam  pão . Eles viram o 

milagre dos peixes e dos pães que Jesus fez e 

queriam saber como fazer as mesmas coisas 

para satisfazer seus desejos carnais.

29. Esta é a obra de Deus -  Sempre que 

você vir uma tradução incorporando a ideia 

de Deus querendo ou exigindo a obra de Deus 

mencionada aqui, certifique-se de que algo 

está sendo lido no texto que é simplesmen- 

te inexistente no grego correspondente. Por 

exemplo, as palavras que coloquei em itálico 

nas seguintes traduções representam acrésámos 

que não refletem qualquer coisa encontrada no 

texto grego:

• “a única obra que Deus quer de você’ (NLT)

•  “a ação que Deus requeê’ (NET)

•  “a obra que Deus quer que vocêfaçd’ (N O 7)

•  “a obra que Deus deseja que você fa ça ” 

(TCNT)

•  “0 serviço que Deus lh e p e à ” (Knox)

Uma tradução literal e imparcial da frase sim- 

pies τό εργον του θεού é “a obra de Deus” 

(YLT, KJV, NIV, NASB, RSV, ASV etc.) Dito 

isso, quando vemos a frase “obra de Deus”, 

àvemos presum ir que realmente significa “obra 

feita para Deus”? Não. E melhor interpretar 

0 texto como “obra feita por Deus” (que é 

como “obra de Deus” geralmente é usada em 

outras partes da Bíblia). Então, qual é a obra 

feita por Deus que está em vista? Evidente
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que mostra que algo é possível. Quando um 

verbo subjuntivo é precedido pela conjunção 

ίίνα, como vemos aqui, é mais frequentemente 

uma cláusula de propósito iva, de acordo com 

Daniel B. Wallace, autor de G reek  G ram m ar  

Beyond the B asks. Ao explicar como ϊνα + ο 

subjuntivo é usado com mais frequência no 

Novo Testamento, Wallace escreve:

“O uso mais frequente das cláusulas iva é 

para expressar 0 propósito. [...]O foco está na 

intenção da ação do verbo principal, realizada 

ou não” {W allace, GGBB, p.472).

De acordo com o que vimos, as palavras de 

Jesus provavelmente devem ser interpretadas 

como: “esta é a obra milagrosa (ou coleção de 

obras milagrosas) realizada por Deus, feita com 

a intenção de que você possa saber que ele 

realmente me enviou e, como resultado, colo- 

que sua fé em mim”.

Depois que a multidão viu o pão multiplica- 

do, eles queriam aprender como fazer esses 

milagres de Deus por motivos carnais. Eles 

falharam em ver a verdadeira razão p e la  qual 

Deus estava fazendo milagres em primeiro 

lugar. Sua intenção não era satisfazer seus dese- 

jos carnais, mas dar testemunho de que Jesus 

foi realmente enviado por ele (João 4:48,5:36, 

10:25).

Por último, em vista de tudo 0 que foi dito, 

πιστεύσητε é claramente um aoristo ingres- 

sivo, especificando a entrada em um  estado de 

crença. Assim, 0 aoristo aqui não tem nada a 
ver com “ quanto tempo uma pessoa acredita 

depois de entrar naquele estado” etc. (como 

muitos alegaram incorretamente).

ou “esta é a coleção dos milagres de Deus”. 

Mesmo em nossos dias modernos, se disser- 

mos: “Tenho um trabalho a fazer” , podemos 

estar falando de muitas atividades agrupadas 

sob um único título (cf. João 4:34, 5:17, 9:4, 

17:4). Se tomarmos “trabalho” como se refe- 

rindo a um único feito milagroso, Jesus estaria 

se referindo ao milagre dos peixes e pães (que 

permanece um tema prevalente em todo 0 
contexto circundante). Se tomarmos “traba- 

lho” (xò εργον) como denotando uma coleção 

de obras, 0 que eu acho mais provável, Jesus 

está se referindo à natureza miraculosa de seu 

ministério em geral. Seja em referência a um 

milagre ou à coleção de milagres, a força des- 

ta declaração é: “em vez de tentar aprender 

como fazer os milagres de Deus para cumprir 

suas próprias agendas pessoais, reconheça 

que Deus j á  e stáfazendo isso [...] Não ultrapasse 

o que Deus está fazendo”.

Que creiais, etc. -  Com relação à segunda 

metade da declaração de Jesus, encontramos 

isso na KJV, “ [...] que creiais naquele que ele 

enviou”. Uma interpretação melhor do texto 

é encontrada na Tradução L ite r a l de Young, que 

diz: “ [...] que possam acreditar naquele que 

Ele enviou” Você vê a diferença? A KJV diz: 

“que creiais”, enquanto 0 YLT diz: “que pos-  

sam  acreditar” (itálico meu). A tradução YLT 

é preferível na medida em que retransmite 

o modo subjuntivo do verbo grego corres- 

pondente. A frase grega traduzida no YLT 

como “que possam acreditar” é iva (que) 

πιστεύσητε (vocês possam acreditar). Este 

verbo, πιστεύσητε, está no modo subjuntivo
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deste alimento; de que maneira? veja João 

5:36-39.

ό θεός] enfaticamente adicionado no final 

para dar maior destaque à autoridade máxima. 

28-29. As pessoas percebem que uma exi- 

gência m oral é representada por την βρώσιν 

i. μένουσαν, etc.; eles não entendem 0 que, 

mas eles pensam que Jesus significa obras, que 

Deus requer que sejam feitas (έργα τ. θεού, 

cf. Mateus 6:33; Apocalipse 2:26; Baruque 

2:9; Jeremias 48:10). Portanto, a pergunta: “0  

que devem osfa \er p a ra  realisçar as obras exigidas p o r  

D e u s T  (que parece querer dizer), έργάζεσθαι 

έργα, “executar obras”, muito comum em 

todo o grego (ver com. João 3:21): έργάζ. 

aqui, portanto, não deve ser interpretado 

como em joào 6:27.

29. Veja Luthardt em Stud. u. K rit. 1852, p. 

333 ff. Em vez das muitas έργα θεοί que 

eles, de acordo com seu ponto de vista legal, 

tinham em vista, Jesus menciona apenas um 

εργον, no qual, no entanto, tudo 0 que Deus 

requer deles está contido -  a obra (o ato mo- 

ral) da fé . Desta obra divinamente designada 

e abrangente -  a virtude fundamental exigida 

por Deus - ,  as múltiplas έργα του θεού são 

apenas diferentes manifestações.

No propósito expresso por τούτο... 'iva reside 

a ideia: “Esta é a obra que Deus deseja, vocês 

devem acreditai1’. Cf. João 5:47,15:8,12,17:3; 1 

João 4:17, 5:3. Veja em Filipenses 1:9. E este 

requisito fundamental ocorre repetidamente 

nos seguintes discursos: João 6:35-36, 6:40, 

47, etc.

Meyer

27. “ Trabalhai, não p e la  com ida que perece, m as  

pela comida que dura p a ra  a mda e te rn d ’. A  

a tiv id a à  e labor de adquirir implícito aqui 

έργάζεσθαι (laborando s ib i comparare; cf. 

έργάζ. τα έπιτήδεια, Dem. 1358. 12; έργάζ. 

βρώμα, Palaeph. xxi. 2; έργάζ. θησαυρούς, 

Theodot. Prov xxi. 6; veja especialmente 

Stephan. Thes. E d . E ase , III. p. 1968), con- 

siste, quando aplicado ao alimento eterno, 

no esforço e na luta por ele, sem o qual Je- 

sus não 0 concede. Devemos vir fielmente 

a Ele, devemos segui-Lo, devemos negar a 

nós mesmos, e assim por diante. Então, re- 

cebemos Dele, em medida sempre crescente, 

graça e verdade divinas, por uma apropriação 

espiritual de S i  mesm o; e este é o alimento 

permanente, que para sempre vivifica e ali- 

menta 0 homem interior; a própria coisa não 

sendo realmente diferente da água, que mata 

para sempre a sede (João 4:14). Ver βρώσις, 

em João 4:32, também, e a ουράνιος τροφή 

em Filo, de profug. p. 749; A llegor. p. 92. De 

acordo com essa visão, o pensamento trans- 

mitido em έργάζεσθαι, assim contrastado 

com 0 de δώσει do outro lado, não pode 

ser considerado estranho (contra De Wette); 

ambas as concepções são, antes, correlações 

necessárias. Filipenses 2:12-13. 

την άπολλυμ.] não apenas em seu poder, mas 

em sua própria natureza; é digerido e deixa de 

ser (Mateus 15:17; 1 Coríntios 6:13). Em con- 

traste,τ. μένουσ. είςζ. a i, cf.João 4:14,12:25. 

έσφραγ] selado, i.e. autenticado (ver João 

3:33), a saber, como o Doador designado
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O Filho do Homem -  Nosso Senhor centra 

seu discurso em sua própria pessoa divina. 

Selou -  Pelo estupendo milagre pelo qual fo- 

ram alimentados e assustados.

28. Realizar as obras de Deus -  A palavra 

grega labor em João 6:27 é a mesma que esta 

palavra trabalhar e obras, e deveria ter sido in- 

terpretada uniformemente. Cristo lhes diz, 

João 6:27, para realizar uma obra divina para a 

vida eterna; eles aqui, em resposta, perguntam 

como farão esta obra piedosa. Nessa investi- 

gação, eles parecem, por um instante esperan- 

çoso, dispostos a direcionar sua visão para 0 
objeto superior. Jesus entende isso no próxi- 

mo versículo e se esforça para trazê-los para 

si. Esta é a crise de seu destino.

29. Creiais naquele -  F é  em Cristo é a gran- 

de obra salvadora. F é é obra. Fé e obra são um. 

A fé é a obra na qual todas as obras estão in- 

corporadas. Tenha uma fé verdadeira e perfei- 

ta, e todas as obras de justiça virão e serão um 

com eia. Com base em tal fé, Deus perdoa; 

por tal fé um homem é graciosamente con- 

siderado justo; a consequência de tal fé é a 

salvação presente e eterna.

Para esses homens, era uma explicação con- 

densada demais para ser esquecida e clara de- 

mais para ser mal interpretada. Recém-saído 

do grande milagre sob cuja influência eles 

confessadamente agiam, ele coloca a oferta 

da vida divina, por meio da fé em si mesmo 

como 0 próprio Filho de Deus, antes de sua 

aceitação tão claramente, que eles o vejam 

completamente -  e fmalmente o REJEITAM.

Wesley

27. Trabalhai, não pela comida que perece
-  Pela comida corporal; não apenas para isso, 

não pnncipalmente, de forma alguma, mas 

em subordinação à graça, fé, amor, a comida 

que permanece para a vida eterna.

Trabalhai -  Trabalhe para isso.

Para a vida eterna -  Por isso, nosso Senhor 

ordena expressamente, a trabalhar pela vida, 

assim como a  partir da vida, a partir de um 

princípio de fé e amor.

A ele Deus, o Pai, o selou -  Por este mes- 

mo milagre, bem como por todo 0 seu teste- 

munho a respeito dele. Veja João 3:33. Selar é 

uma marca da autenticidade de uma escrita.

28. As obras de Deus -  Obras que agradam 

a Deus.

29. Esta é a obra de Deus -  A obra mais 

agradável a Deus e a base de todas as outras. 

Que creiais -  Ele expressa primeiro adequa- 

damente, depois figurativamente.

Whedon

27. Trabalhai, não -  Deixe esta cláusula ser 

assim pontuada: Trabalhe -  não pela comida 

que perece, mas -  pela comida que permane- 

ce para a vida eterna. Isso faz com que nosso 

Senhor (não proíba 0 trabalho para a alimen- 

taçâo corporal, mas) ordene apenas o traba- 

lho para a vida eterna. Limita seu mandamento 

a buscar o celestial; não o faz proibir a devida 

atenção ao terreno.

Dura para a vida eterna -  Como a água que 

jo rra  para a vida eterna, João 4:14.
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que nunca terá fome e nunca terá sede. (Cf. 

Mateus 5:6).

Kerrigan

Aquele que vem a mim nunca terá fome
-  A palavra “vem” aqui é traduzida do verbo 

grego έρχομαι no presente indicativo médio. 

Jesus j á  viu esta grande multidão a quem ele 

agora falou “vem (έρχομαι também no pre- 

sente indicativo médio) a mim” (cf. João 6:5), 

mas eles ainda não tinham a vida eterna de 

que ele falava, porque a vinda à  que Cristo falou  

era outra espécie. Jesus tinha um destino eterno em 

mente. Ele lidera o caminho, indo primeiro, e 

nos convida a segui-lo. Se você ainda não fez 

isso, leia meu comentário sobre João 6:45 

antes de continuar aqui. Lá você verá que a 

Nova Jerusalém, onde Cristo está agora, esta- 

va definitivamente em vista durante 0 presen- 

te discurso de Cristo.

A luz da referência de Jesus à nova Jerusalém, 

quando ele diz que iremos a ele, devemos en- 

tender que ele quer dizer ir  a  ele na Nova Jeru- 

salém. Isso também é 0 que ele quis dizer nos 

seguintes exemplos:

“Pai, eu desejo que onde eu estou, este- 
jam comigo também aqueles que me 

tens dado, para que eles vejam a minha 

glória, a qual tu me deste; porque tu me 

amaste antes da fundação do mundo” 

goão 17:24)

“Na casa de meu Pai há muitas mansões; 

se não fosse assim, eu vo-lo teria dito. Eu 

vou preparar-vos um lugar. E quando eu

JOÃO 6:35

Cipriano

Escrito 2 5 8  A D

The Ante-Nicene Fathers,

Vol. 5 , p . 4 9 4

Suportando 0 sofrimento e avançando para 

Cristo pelo caminho estreito que Ele trilhou, 

podemos receber a recompensa de sua vida.

Ellicott

Eu sou 0 pão da vida -  Cf. novamente a 

conversa com a mulher samaritana. Aqui eles 

pediram “este pão”, o pão que dá vida, dis- 

tinto daquele que perece. Agora está presente 

com eles. Ele é aquele pão, cuja característica 

é a vida. Ele é a Palavra de Deus, revelando 

Deus ao homem, ensinando as verdades eter- 

nas que são a vida do espírito, assim como o 

pão é do corpo.

Aquele que vem a mim [...] quem crê em
mim -  O pão natural não satisfazia nenhu- 

ma necessidade, a menos que fosse apropria- 

do e comido. Movidos pela fome, eles pega- 

ram nas mãos e na boca os pães que Ele lhes 

dera e se fartaram. A mesma lei vale para 0 

pão espiritual. E levado por aquele que vem 

a Cristo; é comido por aquele que crê nele e 

satisfaz todas as necessidades. Ele sustenta a 

vida espiritual com força e a renova no can- 

saço. O pão da vida dá um princípio de vida, 

e quem tem fome e sede dele também será 

farto, mas com 0 que permanece, de modo
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de nunca mais ter fome ou sede (Apocalipse 

7:15-17). Isso não será cumprido até depois 

da ressurreição, que é 0 que nosso Senhor tem 

em vista (João 6:44).

JOÃO 6:37

Ellicott

Todo aquele que meu Pai me dá -  Há algo 

surpreendente neste poder da vontade hü- 

mana de rejeitar a evidência mais completa, 

e permanecer incrédulo, após a prova que ela 

mesma exigiu como fundamento para sua 

crença. Nessa assembléia há representantes 

dos diferentes estágios de fé e não fé Nele, 

que todas as épocas de cristianismo têm visto. 

Aqui estão homens no orgulho da sabedoria 

humana rejeitando-0 porque Ele não cumpre 

sua própria ideia do que o Messias deveria ser. 

Aqui estão homens de coração humilde en- 

contrando Nele a satisfação dos desejos mais 

profundos da alma, e crendo e sabendo que 

Ele é o Santo de Deus (João 6:69). Aqui es- 

tão homens do tipo Nicodemos, passando de 

uma fase a outra, quase crendo, mas retidos 

por sua vontade, que não quer acreditar. Aqui 

estão também homens do tipo de Judas João 

6:64, 71), traidores até mesmo nos poucos 

fiéis. Para esses efeitos variados, deve haver 

uma causa, e nos próximos versículos Jesus 

se debruça sobre isso. Ele encontra a razão 

(1) na vontade eterna de Deus, de cujo dom 

é que 0 homem deseja; e (2) na determina- 

ção da vontade do homem, de cuja aceitação

for e vos preparar um lugar, eu voltarei no- 

vamente, e vos receberei para mim mes- 
mo, para que, onde eu estou, ali possais 

estar vós também” João 14:2-3).

Jesus estava muito consciente do futuro eterno 

à sua frente. Mesmo que ele ainda não tivesse 

chegado à Nova Jerusalém, ele falou como se 

tivesse. Portanto, ele não disse: “Quero que 

estejam comigo por onde e u f o f , mas, ainda na 

terra, “[...] desejo que onde eu estou, estejam co- 

migo” (João 17:24); Ele não disse: “para onde 

eu m u, vós também estejais”, mas: “para que, 

onde eu estou, ali possais estar vós também” 

(João 14:2-3). Você vê então, ele usou 0 tempo 

presente fu tu rista  em relação à sua fu tu ra  mora- 

da. Portanto, visto que Jesus falou como se j á  

estivesse na Nova Jerusalém, é de se admirar 

que ele fale de homens vindo a ele lá em vez de 

irem  a ele lá?

Ele demonstra claramente seu usus loquenà  

quando diz aos seus supostos sequestradores: 

“Ainda por um pouco de tempo eu estou 

convosco, e então eu vou para aquele que me 

enviou. Wis me buscareis, e não me achareis; 

e onde eu estou, vós não podeis vir” (João 

7:33-34).

Quem crê -  O tempo presente é usado, mos- 

trando que isso se aplica àquele que continua 

a acreditar. Veja minha nota sobre João 3:16. 

Aquele que continua a acreditar em Jesus acaba- 

rá chegando onde está (João 14:1-6), ou seja, a 

Nova Jerusalém (Apocalipse 22:1-3).

Nunca terá sede -  Uma vez que os seguido- 

res chegam onde Jesus está, eles têm a garan tia
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marca a vida separada e a fé de cada unidade 

na massa.

Pode ser que as palavras “vir” (chegar a) e 

“vem” [está a  caminho), contrastadas como são 

neste versículo, referem-se às diferentes posi- 

ções daqueles que O buscam -  às noventa e 

nove no aprisco, e àquele que ao longe ouve 

Sua voz e vem em dúvida e medo; mas 0 con- 

texto parece antes apontar o cumprimento do 

reino messiânico como um dom do Pai, e as 

dificuldades individuais e a ajuda individual 

dada àqueles que se esforçam para entrar nele 

e de forma alguma serão expulsos. Havia ho- 

mens entre aqueles que O ouviram que nas 

trevas e nas dificuldades tateavam o caminho: 

esses homens foram guiados e fortalecidos 

por uma mão invisível até que a encontraram; 

havia homens que estavam sendo expulsos, 

mas não por ele.

Kerrigan

Dá -  Presente indicative ativo, tomado como 

um presente futurístico-ingressivo -  começando 

agora, m as concluído no fu tu ro . Os homens são 

dados a Cristo atualmente, mas nem todos os 

dados a ele durante sua vida permanecerão 

seus até 0 fim (por exemplo, Judas f o i  dado a  

Cristo. João 17: 9-12). Jesus não estava se re- 

ferindo àqueles que lhe foram dados em algum  

momento de sua vida aqui, mas àqueles que 

foram dados a ele quando o fim chegou. Ele 

tem a eternidade em vista durante seu discur- 

so aqui. Veja minha nota sobre João 6:35. 

“ D ã ’ é traduzido de δίδωμι. “Δίδωμι -  [...] 

confiar alguém aos cuidados de outro. João

é que Deus dá. Os homens apreenderam 

agora uma e agora a outra dessas verdades 

e construíram sobre elas sistemas lógicos de 

doutrina de separação que são apenas meias 

verdades. Ele os declara em união. Sua re- 

conciliação transcende a razão humana, mas 

está dentro da experiência da vida humana. E, 

como disse São Bernardo, seguindo as pala- 

vras de Jesus: “Se não há livre arbítrio, não 

há nada a salvar; se não há graça livre, não há 

nada com que salvar; “Ou, em palavras mais 

familiares aos ouvidos ingleses, “ [...] a graça 

de Deus por Cristo nos impedindo, para que 

possamos ter uma boa vontade, e trabalhando 

conosco, quando tivermos essa boa vontade” 

(0 Décimo Artigo de Religião).

E 0 que vem a mim, de modo algum 0 lan- 
çarei fora -  Não é fácil melhorar a tradução 

em inglês deste versículo, e há uma santidade 

no som das velhas, velhas palavras; mas ainda 

assim, elas transmitem a poucos leitores 0 sig- 

nificado completo do onginal. A palavra “vir” 

serve, em duas ou três linhas, para três pala- 

vras gregas diferentes. Literalmente, devemos 

ler: Todo 0 que 0 Pai me d á  chegará a  m im , e 0 que 

está no caminho de m aneira nenhuma 0 lançarei fora: 

porque eu desci [...]. O tempo presente de “dá” 

deve ser anotado. A doação não é de um ato 

no passado, mas de um amor incessante sem- 

pre no presente. A palavra “todo” é 0 neutro 

do todo coletivo, pensado sem referência à 

ação individual. E repetido, e ainda com re- 

ferência ao dom em João 6:39; enquanto em 

João 6:40, com 0 pensamento da vinda de 

cada homem, ele passa para 0 masculino, que
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dados a Cristo por Deus por meio da fé e os 

homens não são dados a Cristo por meio de 

sua própria incredulidade.

*L eitor, tenha em mente que, quando esses 

homens viram o milagre dos pães pela primei- 

ra vez, eles declararam que Jesus era 0 profeta 

esperado e queriam fazê-lo rei (foão 6:14-15). 

No entanto, um a ve% que 0 p ã o  pa ro u , eles se 

afastaram dele. Tenha cuidado para não ba- 

sear sua fé em Deus em expectativas erradas. Se 

ele não nos der 0 que queremos, continue a se 

lembrar de suas ações passadas e permaneça 

fiel a ele. D epots de te m o s  experiências genuínas 

com D eus, devemos viver a ss id .

Virá (ήξει) -  Futuro indicativo ativo. Uma vez 

que 0 processo de doação tenha sido comple- 

tado, aqueles que forem considerados como 

ele irão para onde Jesus está, ou seja, a  N ova  

Jerusalém (veja minha nota sobre João 6:35).

O que vem a mim (ερχόμενον) -  Presente 

particípio médio. Presente futurístico. Ele está 

vindo para Jesus dentro da Nova Jerusalém. 

Lançarei fora (έκβάλω) -  Aoristo subjun- 

tivo ativo. Jesus não expulsará aquele que 

vem a ele. Uma vez lá, estamos em casal 

A le lu i à

* Nota sobre João 6:38 -  O Pai nos dá a Je- 

sus com um propósito eterno em mente (foão 

6:39-40). Jesus veio à terra para cumprir esse 

propósito (João 6:38, Hebreus 10:5-7). Não 

havia dissensão em Cristo quando ele veio e 

nunca haverá, a possibilidade de ser motivo 

de preocupação para aqueles que confiam 

nele. Cristo começou sua missão em harmo- 

nia com o Pai e sempre continuaria a fazê-lo.

6:37,39” - A  G reek-E nglisb  L exicon o f  the N e iv  

Testam ent a n d  other C hristian  L iterature, 2 ni ed.

O dar aqui implica entregar aos cuidados de Cristo, 

a quem foi confiado pastorear no caminho e 

ressuscitá-los de forma consumada dos mor- 

tos. O Pai providenciou milagres para p rovar  

que Cristo estava agindo em seu favor, mas 

esses homens desprezaram os milagres (João 

6:26), vendo Jesus de uma perspectiva pura- 

mente humana (foão 6:42). Se uma pessoa é 

ou não dada a Cristo pelo Pai depende de sua 

resposta ao testemunho de Deus em nome de 

Cristo. O Pai testificou que Jesus era seu re- 

presentante por meio de milagres (foão 5:20, 

36), então aqueles que perceberam a afirma- 

ção de Deus a respeito de Jesus correspondente- 

mente se tornaram receptivos às reivindicações 

de Jesus. Eles foram, portanto, pelas ações do 

Pai, colocados sob os cuidados de Cristo. Por 

sua adesão às ações de Deus, eles, por sua vez, 

tornaram-se aderentes a Cristo. Neste texto 

em particular, esses homens não levaram um 

milagre do Pai a sério (foão 6:26). Eles falha- 

ram em exibir fé em Deus pelo milagre que 

testemunharam, então eles foram finalmente 

afastados de Cristo por causa da increduli- 

dade. O Pai deu testemunho de Cristo pelo 

milagre dos pães (João 6:11). Atisto que esses 

homens não reconheceram 0 testemunho do 

Pai, eles não foram confiados a Cristo pelo 

Pai por meio de sua descrença. Compare suas 

ações com as ações de Pedro, que, pela fé 

em que Jesus era o Filho de Deus, não viu 

alternativa, mas a adesão contínua a ele (foão 

6:67-69). Consequentemente, os homens são
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O Pai, encontrando a alma disposta, ensina 

por sua lei; atrai e convence por seu Espírito; 

mas quando a alma obedece perfeitamente a 

todas as suas influências com uma fé viva, 0 

Pai não salva ela mesma, mas a atrai e entrega a 

Cristo. Vindo para lá e abraçando a Cristo com 

plena fé, 0 homem não é expulso, mas aceito 

e redimido. Mas o Pai. não dá a Cristo quem re- 

jeita seus ensinamentos e desígnios, ninguém 

que não consente livremente em ser dado e ir 

para seu Filho. Esse é 0 grande esquema da 

salvação.

Deverá vir a mim [KJV, na versão inglesa] -  

V irá a  mim. E o futuro simples; a palavra deverá 

[shall] não expressa nenhuma autoridade ou 

garantia da vinda. Todo aquele que cede livre- 

mente aos ensinamentos e desígnios do Pai, 

é, pelo Pai, dado e vem a Cristo. Essa pessoa 

que vem a Cristo será aceita. Pois 0 Pai não dá 

nada, exceto aqueles que livremente virão. A 

doação do Pai é consequência do aprendiza- 

do obediente; não 0 aprendizado sobre o dar. 

Veja notas sobre João 6:44,45 e 65.

JOÃO 6 :3 9 4 0 ־

Clarke

39. que nenhum de todos aqueles que me 
deu se perca -  E a vontade de Deus que 

toda alma que crê continue na fé e tenha uma 

ressurreição para a vida eterna. Mas ele deseja 

esta continuação na salvação, sem o propósito 

de forçar as pessoas a continuarem. Deus pode 

desejar que uma coisa seja, sem desejar que seja

Vincent

Todo aquele (παν 0) -  O singular neutro 

do adjetivo e pronome. Todos os crentes são 

considerados um todo completo. Compare 

João 17:24, de acordo com a leitura correta, 

“Todo aquele que meu Pai me d â ’.

Virá (ήξει) -  Enfatizando a ideia de alcançar 

ou chegar.

Vem (ερχόμενον) -  Um verbo diferente, en- 

fatizando o processo de vir.

Wesley

Todo aquele que meu Pai me dá -  To-

dos os que se sentem perdidos e seguem os 

desígnios do Pai, ele de maneira peculiar dá 

ao Filho: virá a mim -  pelo Filho. E o que 
vem a mim, de modo algum o lançarei 
fora -  Eu lhe darei perdão, santidade e céu, 

se ele perseverar até 0 fim “para se alegrar 

em sua luz”.

Whedon

Todo -  E notável que esta palavra esteja neu- 

tra no grego. Expressa não tanto uma pessoa 

quanto uma natureza, uma coisa, um cará- 

ter: todo 0 tipo que 0 Pai me dá. Esses homens 

grosseiros não pertenciam aos dados, porque, 

nutrindo nada além de esperanças de ganho 

mercenário de Cristo e seus milagres, eles 

realmente não creram, como no último versícu- 

10 é dito. Veja a nota em João 6:26. Portanto, 

em João 6:45 é explicado de forma mais com- 

pleta; é apenas todo aquele que aprendeu do Pai 

que vem a mim.
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de nem crê por nenhum homem. Cada um 

deve se arrepender de seus próprios pecados 

e crer no Senhor Jesus pela graça concedida, 

ou perecerá.

Ellicott

39. E esta é a vontade do Pai -  Leia, com a 

melhor MSS., E  esta é a  vontaà daquek que me 

enviou. Cf. Nota sobre João 6:40. Esses dois 

versículos expõem ainda mais a vontade divi- 

na na missão de Cristo, primeiro em relação 

ao dom do Pai e, em seguida, em relação à 

aceitação do homem. Ambos os versículos 

tornam enfática a expressão dessa vontade na 

missão, A quele que Me enviou׳, ambos referem 

seu cumprimento à vitória final sobre 0 peca- 

do e a morte, no último dia. Ambos declaram 

a vontade de Deus em uma única cláusula, 

precedida pela mais notável prova do amor 

divino em Deus revelado na terra, e seguida 

por seu fim, no homem elevado ao céu.

O “tudo” aqui é neutro, referindo-se a toda a 

extensão da obra messiânica. (Cf. João 6:37). 

Por mais vasto que seja, além de nossa capa- 

cidade de pensamento, incluindo todos os 

tempos, todos os lugares e todas as nações, e 

podem ser outros mundos, é a vontade divi- 

na que nada seja perdido. No mundo moral, 

assim como no mundo físico, nenhuma força 

pode perecer.

Me deu [...] -  O tempo passado aqui, porque 

o presente é pensado em sua conclusão no úl- 

timo dia (ver João 6:37).

40. E esta é a vontade daquele que me 
enviou -  Leia, Porque essa é a vontade do meu

incondiàonalmente. Judas foi dado a Cristo pelo 

Pai, João 17:12. O Pai desejou que este Judas 

continuasse na fé e tivesse uma ressurreição 

para a vida eterna; mas Judas pecou e morreu. 

Agora é evidente que Deus desejou que Judas 

pudesse ser salvo, sem desejar que ele fosse salvo 

infalivelmente e incondiàonalmente. Quan- 

do um homem trabalha junto com a graça de 

Deus, ele é salvo; quando ele recebe a graça de 

Deus em vão, ele está perdido -  não por falta 

de vontaà ou m isericóràa de Deus, mas por fal- 

ta de sua cooperação com a graça divina. Deus 

não salva nenhum homem como uma haste ou 

uma pedra, mas como um ser racional e um 

agente livre. “O que ouviste, podes reter e 

perseverar, se quiseres”, diz Santo Agostinho. 

In eo quod auàeras, ettenueras, perseverares, si velles. 

De Correct. & Grat. c. 7. See Calmet. 

Ressuscite no último dia -  Os judeus acre- 

ditavam que os ímpios não deveríam ter res- 

surreição; e que o princípio que levou à res- 

surreição do corpo, nos justos, foi a habitação 

do Espírito de Deus. Isso é afirmado positiva- 

mente em ShirH ashirim  Rahba. See Schoettgen. 

40. E esta é a vontade daquele que me 

enviou -  Para que não interpretem suas pa- 

lavras de maneira errada, como muitos têm 

feito desde então, ele lhes diz que, longe de 

qualquer pessoa ser excluída de sua misericór- 

dia, era a vontade de Deus que cada um que 

0 visse, cresse e fosse salvo. O  poder, sem o 

qual eles não podiam acreditar, ele os deu gra- 

tuitamente; mas 0 uso desse poder era deles. 

Deus concede a graça do arrependimento e 

da fé a cada homem; mas ele não se arrepen
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Que nenhum [...] se perca -  Não é a vontade 

do Pai que ninguém pereça (2 Pedro 3:9), mas 

Judas fo i dado a Cristo e depois pereceu (João 

17:9-12). Não obstante, 0 contexto aqui não é 

sobre quem permanecerá ou não será de Cns- 

to durante esta era, mas sobre Cristo ressus- 

citar todos aqueles que forem considerados 

seus àp o is desta era.

Ressuscite no ultimo dia -  A ressurreição 

está em vista. Veja a nota em João 6:35.

40. Crê -  Presente particípio ativo. Aquele 

que continua na fé. Veja a nota em João 3:16. 

Vida eterna -  Veja nota sobre 1 João 5:13. 

Eu o ressuscitarei -  A promessa depende da 

fé, daquele que está crendo.

Wesley

39. Que nenhum de todos aqueles que me
deu -  Veja João 17:6,12. Se perseverarem até 

o fim. Mas Judas não 0 fe2.

40. Aqui está a soma de João 6:37-39. E 
esta é a vontade daquele que me enviou 
-  Isso é tudo o que eu disse: esta é a eterna e 

imutável vontade de Deus. Todo aquele que 

realmente crê, terá vida eterna. Todo aque- 
le que vê o Filho e crê nele -  Os judeus 

viram, mas não acreditaram. E eu o ressus- 
citarei no último dia -  Visto que esta é a 

vontade daquele que me enviou, irei executá- 

-la com eficácia.

Whedon

39. Que nenhum de todos aqueles que me
deu -  Ou seja, todos os que obedecem total- 

mente aos desígnios do Pai e vêm a Cristo.

Pai (veja João 6:39). O texto comum inseriu 

as palavras iniciais desses versículos. Não 

pode haver dúvida de que a mudança indi- 

cada dá a leitura original, e será visto que 

a relação de “Pai” e “Filho” é assim pre- 

servada.

Todo aquele que vê 0 Filho -  Passamos 

aqui para os indivíduos que compõem a gran- 

de massa da humanidade. E a vontade divina 

que ninguém seja excluído, mas que tenha a 

vida eterna (cf. João 3:15 e 5:24): esta é a dádi- 

va do Pai na pessoa do Filho. O exercício do 

poder mental para vê-Lo, recebê-Lo e confiar 

Nele: esta é a aceitação do homem do dom de 

Deus. A palavra traduzida por “vê” significa 

olhar, contemplar e é 0 primeiro passo em di- 

reção a uma fé verdadeira.

A analogia do versículo anterior torna pro- 

vável que devamos traduzir a última cláusula 

deste versículo, e que eu àv en a  ressuscitá-lo no 

último dia. A diferença de tempos é impor- 

tante. O crente agora tem o princípio da vida 

eterna, mas este será seu em sua plenitude 

quando ele for ressuscitado no último dia. 

Esse pensamento da vitória final é 0 refrão 

alegre desses versículos (João 6:39-40, 44, 

54). O espírito posto em comunhão com 

a fonte original da vida torna-se vida em si 

mesmo. Esta vida é maior que a morte e não 

pode ser retida por ela (cf. João 6:53).

Kerrigan

39. Que me deu -  Tempo perfeito. Um ato 

passado e concluído. A doação foi finalizada. 

Veja minha nota sobre João 6:37.
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mesquinhos escravos, às mulheres, aos meni- 

nos? Para todos, diz Ele, a fonte da vida está 

aberta e ninguém é entravado ou impedido 

de beber. Se você é tão meticuloso a ponto 

de rejeitar 0 presente gentilmente oferecido, 

ou melhor, se sua sabedoria é tão grande que 

você considera essas coisas que são oferecí- 

das por Cristo ridículas e absurdas, por que 

Ele deveria continuar a convidá-lo, enquanto 

o Seu único dever é fazer com que o desfrute 

de Sua generosidade dependa de sua livre es- 

colha? Não, meu oponente diz: se Deus é 

poderoso, misericordioso, está disposto a nos 

salvar, deixe-0 mudar nossa disposição e nos 

obrigar a confiar em Suas promessas. Isso, en- 

tão, é violência, não bondade nem generosi- 

dade do Deus Supremo, mas uma luta infantil 

e vã na busca pelo domínio. Pois 0 que é tão 

injusto a ponto de forçar os homens relutan- 

tes e indispostos a reverter suas inclinações 

para impressionar com força em suas mentes 

0 que eles não estão dispostos a receber e evi- 

tam, ferir antes de se beneficiar e trazer outra 

forma de pensar e sentir, retirando a primeira? 

Você que deseja ser mudado e sofrer violên- 

cia, para que possa fazer e ser compelido a 

tomar para si 0 que não deseja, por que se 

recusa por sua própria iniciativa a selecionar 

o que deseja fazer, quando mudou e transfer- 

mou? Não quero, diz Ele, e não desejo. O que, 

então, você culpa a Deus como se Ele tivesse 

falhado com você? Você deseja que Ele lhe 

traga ajuda, cujos dons e generosidades você 

não apenas rejeita e evita, mas chama de pala- 

vras vazias e ataca com gracejos jocosos?

Que nenhum [...] se perca -  Não haverá 

voluntariedade errática em Cristo, afastando- 

-se do plano divino; sem negligência, sem des- 

cuido, sem falha. Todos os que perseverante- 

mente crêem nele, ele salvará tão fiel e pode- 

rosamente quanto a vontade do Pai exigir. 

Ressuscite -  Dos mortos.

N o último dia -  O dia que encerra a série 

da história humana e inaugura o julgamento 

final.

40. Crê nele -  Enquanto ele cumprir a con- 

dição, ele será herdeiro da salvação. Quando 

ele deixa de ser um crente, ele perde todo 

direito à promessa divina e todo interesse na 

vida eterna. O fato de ele ter acreditado não lhe 

garante mais o céu, assim como 0 fato de que 

ele uma vez não acreditou na morte eterna.

JOÃO 6:44-45

Arnóbio

Escrito cerca de 300 A D  

The Ante-Nicene Fathers,

Vol. 6, pp. 458-459

Mas, meus oponentes perguntam, se Cristo 

veio como 0 Salvador dos homens, como 

você diz, por que Ele não, com benevolên- 

cia uniforme, liberta todos sem exceção? Eu 

respondo: Ele não liberta todos iguais, quem 

convida todos igualmente? Ou Ele rechaça ou 

repele alguém da bondade do Supremo que 

concede a todos igualmente 0 poder de vir a 

Ele -  aos homens de alta posição, aos mais
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que, encontrando sua necessidade de salva- 

ção, possa fugir para se agarrar à esperança 

que seu Pai celestial colocou diante dele no 

Evangelho. Deus atrai os homens por seu 

amor e mostra-lhes o que seu amor fez por 

eles. O medo repele, mas o am or atrai. Aquele 

que está sempre pregando os terrores da lei e 

representando a Deus como um juiz vingati- 

vo, nunca trará pecadores a ele. Eles têm medo 

deste Deus terrível, mas o amam , pois amou 0 

mundo de ta l maneira que deu 0 seu Filho uni- 

gênito, para que todo aquele que nele crê não 

pereça, mas tenha a vida eterna.

Clemente de Alexandria

Escrito cerca de 195 A D  

The Ante-Nicene Fathers,

Vol. 2, p. 435

Pois isso deve ser atraído pelo Pai, para se 

tornar digno de receber 0 poder da graça de 

Deus, a fim de correr sem obstáculos.

Ellicott

44. Ninguém pode vir a mim -  O assunto 

ainda é o mistério dos diversos efeitos de Sua 

revelação na mente dos homens. Estes de- 

pendem de seu estado mental presente, que 

é 0 resultado da aceitação ou rejeição da in- 

fluência divina. O Pai que o enviou, por lei, 

e profetas e adoração, os preparou. A histó- 

ria de cada vida individual foi uma sucessão, 

a cada hora consciente, de influências para 0 
bem ou para 0 mal. A mente se interpôs entre 

eles e desejou um ou outro. Aquele que dia

Clarke

44. Se o Pai [...] não 0 trouxer -  Mas como 

um homem é desenhado? Santo Agostinho 

responde ao poeta Trahit sua quemque voluptas, 

um homem é atraído por aquilo em que se 

deleita. Mostre erva verde para uma ovelha, 

ela é atraída por isso; mostre nozes para uma 

criança, e ela é atraída por elas. Eles correm 

para onde quer que corra a pessoa que mostra 

essas coisas; eles correm atrás dela, mas não 

são forçados a seguir; correm, pelo desejo que 

sentem de obter as coisas que desejam. Assim, 

Deus atrai 0 homem: mostra-lhe 0 que ele de- 

seja -  mostra 0 Salvador que ele providenciou 

para ele; o homem se sente um pecador perdi- 

do; e, pelo desejo que encontra de escapar do 

inferno e ir para o céu, ele vem a Cristo, para 

que seja justificado por seu sangue. A menos 

que Deus assim o atraia, nenhum homem 

jamais virá a Cristo; porque ninguém pode- 

ria, sem esta atração, sentir a necessidade de 

um Salvador. Veja August. Tract. 26, em Joan. 

e Calmet.

Chamar, ou atrair, está aqui para ser entendí- 

do, ao invés de arrastar. “Aquele”, dizem os 

rabinos, “que deseja apegar-se ao Deus santo 

e bendito, Deus o apodera e não o rejeitará”. 

Sjnops. Sohar. p. 87. Os melhores escritores 

gregos usam o verbo no mesmo sentido de 

seduzir, incitar, etc.

45. Está escrito nos profetas -  Isaías 54:13; 

Jeremias 31:34.

E eles serão todos ensinados por Deus -
Isso explica 0 versículo anterior. Deus ensi- 

na 0 homem a conhecer-se a si mesmo, para
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pelo qual “todo homem” ouve e aprende. O 

ensino é universal, mas pode não ser ouvido e, 

quando ouvido, pode não ser aprendido. 

Portanto, cada homem que ouviu -  Me- 

lhor, todo homem que ouviu, omitindo “portan- 

to”, com o melhor MSS.

Vem a mim -  Este é co-extensivo com a au- 

diçào e aprendizagem anteriores. Aqueles que 

ouviram a voz de Deus reconheceríam a Sua. 

Aqueles que foram discípulos de Deus tam- 

bém seriam Seus (Cf. João 5:46).

Kerrigan

44. Pode -  Presente indicativo médio. Ne- 

nhum homem tem a habilidaà  (δύναμαι).

Vir -  Aoristo infinitivo ativo. Ele acabou de 

testemunhar esta multidão incrédula (6:36) 

“vinha até ele” (6:5), mas ele estava falando de 

coisas eternas, ou seja, vindo para sua mora- 

da na Nova Jerusalém, que mostraremos aqui 

quando chegarmos a João 6:45. A “vinda” foi 

e é iniciada nesta vida presente, mas a chegada 

onde está, essa consumação do processo de 

vinda, é só depois desta vida (2 Coríntios 5:8). 

Areja minha nota sobre João 6:35.

Trouxer -  Aoristo subjuntivo ativo de έλκω, 

“έλκω -  [...] fig. da atração na vida interior de 

um homem [...] trazer, atrair João 6:44,12:32” 

-  A  G reek-English Lexicon o f the New Testament 

and other Christian literature, 2 d ed.

Nenhum homem tem a capacidade de chegar 

onde Cristo está, a menos que seja atraído pelo 

pai. Se os homens estão sendo atraídos a Cris- 

to pelos desejos carnais, como aqueles a quem 

ele agora falou João 6:26), quando esses de

a dia, com toda a sua luz e força, por pou- 

co que tudo pudesse ter sido, buscou o que é 

puro, verdadeiro e bom -  buscou realmente 

conhecer a Deus - ,  foi atraído por Deus, e 

só ele foi quem podem  agora ir para Aquele 

a quem Deus enviou. Outros foram atraídos 

pelo mal, porque se submeteram ao seu po- 

der. Eles haviam escolhido as trevas e agora 

não podiam ver a luz; eles se amarraram nas 

cordas de seda do pecado, que se endurece- 

ram em grilhões de ferro; eles se perderam 

nos labirintos do que pensavam ser sabedoria, 

e não reconheceram 0 caminho verdadeiro e 

vivo que se abriu para eles.

A palavra “atrair” [trouxer] não precisa nos 

deixar perplexos; e todas as teorias opostas 

à amplitude do amor e influência divina e à 

liberdade da vontade e ação humanas, que fo- 

ram construídas sobre ela, são imediatamente 

vistas como sem suporte, quando lembramos 

que a única outra passagem no Novo Testa- 

mento onde ocorre em um sentido moral é 

a declaração: “E eu, quando for levantado da 

terra, todos os homens atrairei a mim” João 

12:32).

45. Está escrito nos profetas -  i.e., no Livro 

dos Profetas. (Cf. Mateus 2:23; Marcos 1:2; 

Atos 7:42, 13:40). A referência imediata é à 

LXX, tradução de Isaías 54:13, mas o mesmo 

pensamento percorre outras passagens dos 

profetas, como Jeremias 31:34 ejoel 3:1 etseq. 

As palavras revelam o significado do desenho 

do Pai referido em João 6:44, e apontam a ex- 

tensão do ensino divino pelo qual “todos” são 

ensinados, e a receptividade pessoal e esforço
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Não é surpreendente, caro leitor, que im e- 

d ia ta m en te  após todas essas declarações no- 

táveis sobre o Pai, as próximas palavras que 

lemos são:

“Então os Judeus murmuravam dele, porque 

ele dissera: Eu sou o pão que desceu do céu” 

(João 6:41).

E les ainda estavam focados no pão! (Veja, ainda, 

João 6:52). Tão verdadeiras foram as palavras 

de Jesus: “me buscais, n ão  porque vistes milagre?', 

que deveria ter dado testemunho a eles da 

obra do Pai, “mas porque comestes do pão, e vos 

saciaste?’ (João 6:26). Esses homens não esta- 

vam sendo atraídos a Jesus pelo Pai, mas por 

seus próprios desejos carnais.

45. Está escrito nos profetas -  Isaías 54:13 

LXX.

E eles serão todos ensinados por Deus
-  Jesus se refere à leitura da Septuaginta de 

Isaías 54:13: “E todos os vossos filhos serão 

ensinados por Deus”. Vamos para aquela pas- 

sagem que Jesus cita e ver de quem Isaías 54 

está falando. E precisamos apenas ir ao pri- 

meiro versículo em Isaías 54 para encontrar 

essas palavras familiares:

“Alegra-te, estéril, que não dás à luz; exulta 

e clama, tu que não tens dores; porque mais 

são os filhos da desolada, do que da que tem 

marido” (Isaías 54:13 LXX).

Paulo cita esse mesmo texto em Gálatas 4:27, 

afirmando que a mãe que dá à luz é a Nova 

Jerusalém.

“Mas a Jerusalém que está lá no alto é livre, 

e é a mãe de todos nós. Porquanto está es- 

crito: Alegra-te, tu estéril que não tens; esfor

sejos carnais deixarem de ser saciados, eles o 

abandonarão. No entanto, se os homens são 

atraídos a Cristo pela adesão a Deus Pai, não é 

sua barriga, mas sua fé em Deus que os mod- 

va. Sem uma visão do Pai, é impossível seguir 

Cristo fielmente até o fim. A única coisa que 

nos tirará da adversidade é a convicção de que 

Jesus não está agindo por conta própria como 

“0 filho de José” (João 6:42), mas em vez disso 

está agindo em nome do Pai como “0 Filho do 

Deus vivo” (João 6:69). Quando Jesus promete 

vida eterna, tomamos suas palavras como ver- 

dade porque acreditamos que 1) o Pai é  capaz de 

conceder a vida eterna por meio de Cnsto e 2) 

0 Pai está prometendo essa vida para nós na 

pessoa de Jesus. Somos atraídos a Cristo, por- 

tanto, pelo Pai, crendo que depois desta vida 

temporal experimentaremos 0 cumprimento 

de sua promessa.

Jesus estava constantemente apontando para 

0 Pai como a fonte de suas palavras e ações 

(João 5:18-21, 12:49-50, 14:10, etc.). Na ver- 

dade, antes de Jesus falar a esses homens so- 

bre ser atraído a ele pelo Pai, ele disse:

1. Deus 0 enviou (João 6:29)

2. Ele não veio para fazer a sua própria von- 

tade, mas, em vez disso, estava cumprindo a 

vontade do Pai (João 6:38)

3. O Pai estava confiando os homens a ele 

(João 6:39)

4. A vontade do Pai era que ele não perdesse 

nada dado a ele, mas levantasse tudo isso no 

último dia (João 6:39)

5. A vontade do Pai era dar aos crentes vida 

eterna por meio dele (João 6:40)
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preparar-vos um lugar. E quando eu for e vos 

preparar um lugar, eu voltarei novamente, 

e vos receberei para mim mesmo, para que, 

onde eu estou, ali possais estar vós também” 

(João 14:2-3).

Wesley

44. Cristo tendo verificado suas murmura- 

ções, continua o que estava dizendo, João 

6:40.

Ninguém pode vir a mim, se 0 Pai, que 

me enviou, não o trouxer -  Nenhum ho- 

mem pode acreditar em Cristo, a menos que 

Deus lhe dê poder: ele nos atrai primeiro, 

pelos bons desejos. Não por compulsão, não 

por colocar a vontade sob qualquer neces- 

sidade; mas pelos fortes e doces, mas ainda 

resistíveis, movimentos de sua graça celestial.

45. Cada homem que ouviu -  A voz secreta 

de Deus, ele, e ele somente crê. Isaías 54:13.

Whedon

44. Ninguém pode vir a mim -  Os homens 

são por natureza tão depravados e perdidos 

que não têm poder para alcançar a salvação, 

a não ser por uma graciosa habilidade con- 

cedida (João 1:4-5). Essa habilidade consiste, 

em grande parte, daqueles benefiáos especiais 

adquiridos para eles pela expiação.

Se o Pai [...] não o trouxer -  Ou seja, atraí-k, 

derramou influências de atração sobre ele, e 

mteriormente capacita-0 para uma obediência 

total; mas não obrigando ou assegurando essa 

obediência. E essa retirada não terá valor, a 

menos que o homem use livremente seu po

ça-te e clama, tu que não estás de parto, pois a 

desolada tem muito mais filhos do que aquela 

que tem um marido” (Gálatas 4:26-27).

Paulo, portanto, afirma que esta “Jerusalém 

que está lá no alto” -  que realmente existe 

agora, mas no final será revelada do céu (Apo- 

calipse 21:2) -  esta cidade é a que Isaías 54:1 

se refere.

Agora, quando Jesus disse que todos eles serão 

ensinados por Deus, isso não significa que cada 

um será ensinado por Deus. Paulo diz que a 

Nova Jerusalém é “a mãe de todos nós”, tão 

logicamente quando Isaías 54:13 diz “todos 

os seu s filh os serão ensinados por Deus”, isso 

não inclui todos, porque nem todos são filhos 

de Nova Jerusalém (Gálatas 4:26-28). Embora 

o mundo inteiro já tenha oumdo fa la r  de Deus 

(Romanos 10:18), nem todos foram ensina- 

dos sobre ele. Ensinado não significa simples- 

mente oumr, mas também requer aprendizado 

por parte do ouvinte.

Portanto, cada homem que ouviu e apren- 
deu do pai, vem a mim -  Verbos no aoristo 

particípio. Essas ações já foram concluídas 

antes que a “vinda” a Jesus aconteça.

Cometh unto me -  Presente indicativo mé- 

dio. Presente futurístico.

Os homens vêm a Cristo na Nova Jerusalém 

depois de terem se graduado no processo de 

aprendizado de Deus. Acabamos de ver que 

aqueles que foram ensinados por Deus são os 

filhos de Nova Jerusalém -  onde Cristo está 

agora e para onde iremos:

“Na casa de meu Pai há muitas mansões; se 

não fosse assim, eu vo-lo teria dito. Eu vou
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Kerrigan

Crê [...] tem -  Ambos os verbos estão no 

presente. Aquele que continua a acreditar 

continua a ter vida eterna. Veja minha nota 

sobre 1 João 5:13.

Whedon

Aquele que crê [...] tem a vida eterna -
Este versículo, em seu sentido literal, engloba 

tudo o que está figurativamente incorporado 

a João 6:58.

JOÃO 6:54

Clarke

Tem a vida eterna -  Isso nunca pode ser en- 

tendido do sacramento da ceia do Senhor. 1. 

Porque isso não foi instituído senão um ano 

depois; na última Páscoa. 2. Não se pode di- 

zer que aqueles que não recebem esse sacra- 

mento devem perecer para sempre. 3. Nem se 

pode supor que todos aqueles que 0 recebem 

sejam necessariamente e eternamente salvos. 

Pelo contrário, São Paulo sugere que mui- 

tos que 0 receberam em Corinto pereceram, 

porque 0 receberam indignamente, não dis- 

cernindo o corpo do Senhor: não distinguin- 

do entre ele e uma refeição comum; e não 

considerando adequadamente aquele sacrifí- 

cio pelo pecado, do qual o sacramento do 

supervisor do Senhor era um tipo: ver 1 Co- 

ríntios 11:30.

der natural e concedido pela graça para obe- 

decer.

45. Nos profetas -  Essa seção do Antigo 

Testamento denominou popularmente os 

profetas. A citação provavelmente é de Isaías 

54:13: E  todos teus filhos serão discípulos do SE - 

NHOR. Este ensino é parte do grande sistema 

de atração do Pai a Cristo.

Ouviu -  Ouviu de bom grado.

Aprendeu -  Ele aplicou seus poderes para 

saber. Tal homem obedeceu aos desígnios do 

Pai.

Vem a mim -  Ele é designado pelo Pai ao Fi- 

lho para a salvação. Ele exerce arrependimen- 

to para com Deus e fé no Senhor Jesus Cristo. 

A essa classe não pertenciam esses judeus.

JOÃO 6:47

Clarke

Tem a vida eterna -  Ele tem direito a isso, 

por acreditar que sou o Messias e confiar so- 

mente em mim para a salvação. Nosso ben- 

dito Senhor recapitula aqui 0 que disse no 

discurso anterior. A pessoa que é salva é, 1. 

atraída pelo Pai; 2. ouve suas instruções; 3. 

aceita a salvação oferecida; 4. é dado a Cristo 

Jesus, para que ele seja 5. justificado pela fé;

6. é alimentado pelo pão da vida; 7. perseve- 

ra na fé; 8. não está perdido, mas ressuscita 

no último dia; e se torna participante da vida 

eterna.
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“E disse: 0  meu Deus me proíba de fa2er esta 

! coisa; beberei eu 0 sangue destes homens 

que colocaram as suas vidas em risco?
Porque com o risco das suas vidas eles a trou- 

xeram; por isso ele não quis beber dela” (1 

: Crônicas 11:19).

Beber 0 sangue deles era aceitar 0 benefício 

: pelo qual aqueles homens arriscavam suas vi- 

; das. Davi se recusou a aceitar 0 sacrifício deles 

por aquele copo d’água, mas devemos aceitar 

0 sacrifício de Cristo em nosso favor. Assim, 

ao interpretar Escritura com Escritura, vemos 

! que “beber o sangue de um homem” é aceitar 0 

benefiáopelo qual aquele entregou sua rida. Expres- 

samos esta aceitação de Cristo doando seu 

< corpo e sangue participando da comunhão.

; O efeito de sua obra redentora é detalhado em 

meu livro Explaining the Cross: Why did Jesus 

have to die? (Explicando a Cruz: Por que Jesus 

! teve que morrer?)

Agradecimento: Eu ouvi pela primeira vez 

, beber o sangue de Cristo conectado a Davi 

bebendo 0 sangue de seus homens de Tiago 

Phillips. Ele aponta a conexão em seu livro Be 

not Deceived (Não seja enganado).

Tem a vida eterna -  Veja a nota sobre 1 João 

5:13.

JOÃO 6:64

Clarke

Mas há alguns de vós que não creem -
Este é dirigido a Judas e aos discípulos que 0 
deixaram: João 6:66.

Quem come a minha carne, e bebe o meu 
sangue -  O pensamento avança do negativo 

para 0 positivo. O versículo anterior afirmava 

a condição sem a qual eles não poderíam ter 

vida. Este versículo declara que, aqueles que 

assim comem e bebem possuem essa vida ago- 

ra, e que é eterna (cf. Nota sobre João 6:47). 

O pensamento avança, também, do “vós” 

daqueles imediatamente dirigidos ao “quem 

quer que”, que não tem limite, mas o cumpri- 

mento da condição. A palavra para “come” é 

uma palavra mais forte do que a usada antes, 

significando literalmente o ato de dividir o ali- 

mento pelos dentes; mas este significado não 

deve ser pressionado. E simplesmente 0 tempo 

presente, que descreve 0 processo de comer, e 

é a mesma palavra usada em João 6:56,57,58 e 

em João 13:18. O sentido da palavra no único 

outro lugar no Novo Testamento onde ocorre 

(Mateus 24:38) confirma isso,

E  eu 0 ressuscitarei no último dia -  O pen- 

sarnento da vida eterna, que é a posse presente 

do espírito em comunhão com Deus, leva mais 

uma vez à expansão mais plena dessa vida na 

vitória final sobre a morte (cf. João 6:40,44).

Kerrigan

Come a minha carne, e bebe o meu san-
gue -  Compare João 6:57 c / 4:34.

Quanto à Comunhão: Wmos em 1 Crônicas 

11:19 que os homens arriscam suas vidas para 

ir buscar um copo d’água para Davi, mas ele 

se recusou a “beber o sangue deles”:

Ellicott
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Desde 0 princípio -  Este é um termo relati- 

vo e deve ser interpretado a partir do contex- 

to. Significa aqui 0 início de seu discipulado. 

Ele viu em seus corações os vários tipos de 

solo sobre os quais a boa semente caiu, e em 

seus atos e palavras os vários efeitos. Havia 

corações como a beira do caminho endurecí- 

do, mas pode ter sido arado; como os lugares 

pedregosos, mas aquela estante de pedra pode 

ter sido quebrada; como os espinhos, mas po- 

dem ter sido arrancados; e todos podem ter 

se tornado, como alguns eram, como 0 solo 

bom e frutífero.

Kerrigan

O princípio -  O início do ministério públi- 

co de Cristo (João 15:27). Compare “Jesus 
conhecia desde 0 princípio [...] quem de- 
veria o trair” (João 6:64) com “eu conheço 

aqueles que escolhí” (João 13:18). Quando ele 

“escolheu os apóstolos” (Lucas 6:13) de seus 

discípulos, ele sabia que escolheu um traidor.

Wesley

Mas há alguns de vós que não creem -  E

assim, não receba vida por eles, porque você 

os leva em um sentido literal grosseiro. Por- 
que Jesus conhecia desde o princípio -  De 

seu ministério: quem deveria 0 trair -  Por- 

tanto, é claro que Deus prevê as contingências 

futuras:

“Mas sua presciência não causa a falta, que 

não tinha menos se provado certa desconhe- 

cida”.

E quem deveria o trair -  Ou, quem iria traí- 

-10. Porque ele sabia todas as coisas; ele sabia 

desde 0 início, desde 0 chamado de Judas ao 

apostolado, e desde a eternidade, (se 0 leitor 

quiser), quem era que iria (diferentemente de 

deveria) entregá-lo nas mãos dos judeus. De- 

per, na apreensão da maioria, implica necessi- 

d a è  e compulsão׳, implicaria que ele estava sob 

a influência de sua própria vontade livre, sem 

necessidade ou restrição. O primeiro tira sua 

culpa, pois o que um homem é irresistivelmente 

compelido a fazer, pela autoridade suprema 

de Deus, ele não pode evitar; e, portanto, a ele 

nenhuma culpa pode ser atribuída; mas, Judas, 

tendo agido por sua própria vontade, abusan- 

do de seu poder e da graça que havia recebido, 

ele era culpado do assassinato de um homem 

inocente, e mereceu a perdição a que ele foi.

Ellicott

Mas há alguns de vós que não creem -
Mais tarde, a palavra “discípulo” tornou-se 

sinônimo da palavra “crente”, mas agora há 

aqueles que O seguem assim como seguiríam 

qualquer Rabino, e, considerando-0 como 

um professor meramente humano, ficam 

aquém do fé que foi a primeira qualificação 

para 0 verdadeiro discipulado. Eles tinham 

ouvido, pode ser, 0 Sermão da Montanha, e 

ensinamentos como o de Mateus 13. Em par- 

te, eles podiam entender isso, e, portanto, em 

parte creram; mas, quando a fé era realmente 

necessária, descobriu-se que não existia real- 

mente, pois fé é aceitar o que não é demons- 

travel à mera razão e ver 0 que é invisível.
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Nenhum homem pode vir a mim -  A me-

nos que os campos tivessem sido preparados,

; era em vão semear a semente. Nenhum esfor- 

: ço por parte do semeador podería torná-los 

; receptivos. O fato de eles não crerem declara- 

: va que seus corações não estavam preparados,

: mas não afetou a bondade da semente. Essa 

deserção não O surpreendeu. Ele já havia usa- 

do palavras que 0 anteciparam (cf. Nota sobre 

João 6:37 e 44).

; Será observado que este versículo segue no 

ensino de Cristo imediatamente na primeira 

cláusula de João 6:64, a segunda cláusula sen- 

do uma declaração do escritor.

Kerrigan

Vir a mim -  Veja minha nota sobre João 6:37. 

A não ser que lhe fosse dado -  Somente 

aqueles que receberam o que Deus estava 

oferecendo seriam habilitados a vir a Cristo. 

O que Deus estava oferecendo? Foi para to- 

dos? Jesus diz, mesmo para aqueles que não 

acreditaram (João 6:36), “meu Pai vos dá 0 
verdadeiro pão do céu” (João 6:32). Jesus diz 

; que comer o pão que Deus lhes deu resultaria 

em vida eterna (João 6:5051־). Então, Deus 

i deu àqueles que não creram o que é necessá- 

rio para a vida eterna? Sim. Verdadeiramente, 

j nenhum homem podería ter aquela rida eter- 

na provida no pão a menos que fosse dado a 

: ele pelo pai. Então, isso significa que aqueles 

incrédulos a quem Deus deu 0 pão foram sal- 

vos? Não. Embora Deus lhes tenha dado os

Ellicott

Alguns [...] que não creem -  Eles não ti- 

nham uma fé viva. Para eles, sua referência 

à sua ascensão (João 6:62) e suas palavras 

emocionantes do Espírito seriam apenas uma 

continuação do discurso difiril. Jesus conhecia 

-  Sua própria humanidade, por seu contato 

íntimo com a divindade, seria cercada por 

uma intuição sobrenatural. Veja a nota em 

João 2:25.

Quem deveria 0 trair -  Quem iria traí-lo. E 

um particípio futuro simples e não expressa 

nenhum fatalismo ou predestinação.

Whedon

JOÃO 6:65

Clarke

Por isso, eu vos disse -  João 6:44. Veja a 

nota lá.

A não ser que lhe fosse dado -  Ninguém 

pode rir primeiro, a menos que seja atraído 

pelo Pai; e ninguém pode continuar, a menos 

que continue sob aquelas sagradas influências 

que Deus dá apenas àqueles que não rece- 

bem suas primeiras graças em vão. O próprio 

Santo Agostinho admite que foi a única falha 

desses discípulos que eles não acreditaram e 

foram salvos. Q uare n on p oteran t credere, si a  me 

quaeratur, rito respondeo, quia n o leb an t, Se me 

perguntam por que eles não podiam  acreditar, 

eu imediatamente respondo, porque eles n ão  

ir ia m  acreditar. Aug, Tract. 53, in Joan.
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“Mas há alguns de vós que não creem. Por- 

que Jesus conhecia desde o princípio aqueles 

que não criam, e quem deveria 0 trair. E ele 

dizia: Por isso, eu vos disse que nenhum ho- 

mem pode vir a mim, a não ser que lhe fosse 

dado por meu Pai” (João 6:64-65).

Para parafrasear e elaborar ao incorporar 0 
tema contextual:

“Alguns de vocês não acreditam que estou fa- 

lando as palavras do Pai enquanto ofereço a 

vida eterna”. Pois Jesus sabia desde o início 

de seu ministério quem não acreditava que ele 

estava oferecendo a vida eterna na autonda- 

de de Deus. Judas estava entre esse número e 

Jesus sabia que eventualmente 0 trairía, pois 

ele estava focado nas coisas mundanas na 

descrença em vez da vida eterna na fé. E Je- 

sus disse: “Portanto, eu disse a vocês que um 

homem deve ser motivado pelo seu desejo de 

Deus, se quiser vir a mim (João 6:44), e aque- 

les que aderem aos meus ensinamentos com 

vista a Deus, consequentemente aprenderão 

de Deus e serem salvos (João 6:45), mas, visto 

que esses homens não acreditam que estou 

apresentando a vida eterna do Pai, eles não 

receberão o que o Pai está dando a eles em 

mim e, não tendo 0 que o Pai deu por meio da 

incredulidade deles, eles não herdarão a vida 

eterna”.

Wesley

A não ser que lhe fosse dado -  E é dado 

apenas para aqueles que irão recebê-lo nos 

próprios termos de Deus.

meios para virem a Jesus na Nova Jerusalém 

(veja minha nota sobre João 6:44-45), eles não 

receberam 0 que Deus deu e, portanto, 0 dar não 

lhes rendeu nada.

Em termos práticos, Deus estava oferecendo 

aos homens 0 Evangelho, ou seja, “palavras” 

que eram “vida”. (João 6:63.) No entanto, na 

perspectiva descrente desses discípulos, as 

palavras agora faladas por Jesus não eram de 

Deus, mas sim as palavras subjetivas de um 

rabino judeu. Se um homem não recebe a 

Cristo como 0 F ilho de Deus, ele não permane- 

cerá seu discípulo. Quando as coisas ficarem 

difíceis, ele 0 abandonará. No entanto, quan- 

do um homem acredita que Cristo está agindo 

com a própria autoridade de Deus e prome- 

tendo vida eterna com isso, ele perseverará. 

Assim, a resposta de Pedro:

“Tu tens as palavras da vida eterna. E nós cremos e 

estamos certos de que tu és o Cristo, 0 Filho do 

Deus vivo” João 6:68-69)

Para Pedro, essas não eram palavras subjetivas 

do homem, mas os ensinamentos de Deus, que 

estava oferecendo a vida eterna, \risto que Pe- 

dro cria que Jesus era o Filho de Deus, ele era 

fiel ao que Deus estava fazendo por meio à  Cristo. 

Como alguém que aderiu ao Pai por causa de sua f é  

em Jesus, Pedro agora é considerado um homem 

que “ouviu e aprendeu do Pai” (João 6:45). 

Pedro recebeu 0 que foi dado por Deus -  0 

Evangelho -  porque ele creu em Jesus como 0 Filho 

à  Deus. Você vê? O ponto crucial da questão 

é a fé. Aqueles que creem em Jesus receberão de 

Deus. Aqueles que não creem se afastarão e aqui- 

10 que Deus deu não terá efeito em suas vidas.

2 0 5COMENTÁRIO BÍBLICO ARMINIANO



sais castiçais de ouro no Pátio das Mulheres 

foram acesos. Cristo como “a Luz do mundo” 

dissipa as trevas da ignorância e do pecado.

A luz da vida] i.e. Minha orientação que leva 

à vida eterna.

Kerrigan

Quem me segue não andará em trevas -
Temos a luz em Cristo. Os que deixam de agir 

de acordo com a luz que recebem terão trevas, 

mas os que seguem a Cristo, os que andam na 

luz, não.

“Então, Jesus disse-lhes: Ainda por um pouco 

de tempo a luz está convosco. Andai enquan- 

to tendes luz, para que as trevas não venham 

sobre vós, pois quem anda nas trevas não sabe 

para onde vai” (João 12:35).

Wesley

Quem me segue não andará em trevas -
Na ignorância, maldade, miséria: mas terá a 
luz da vida -  Aquele que me segue de per- 

to, com humildade e com firmeza, terá a luz 

Divina brilhando continuamente sobre ele, 

difundindo sobre sua alma o conhecimento, 

a santidade, a alegria, até que seja guiado por 

ela para a vida eterna.

JOÃO 8:21

Clarke

Então, Jesus disse-lhes novamente -  Ele

havia dito as mesmas coisas para eles no dia

Whedon

Nenhum homem pode vir [...] a não ser
-  Os homens, à parte da orientação e ajuda 

do Pai, fornecidos pelo Espírito e os vários 

meios de graça, estão confinados ao pecado. 

Eles não podem querer nem fazer de forma 

aceitável a Deus. O Pai primeiro permite, mas 

não obriga. Para graça usada, ele adiciona 

mais graça. Para desígnios obedecidos, ele adi- 

ciona mais desígnios. E quando eles obede- 

cem a seus planos a ponto de estarem prontos 

para Cristo, ele dá e eles vêm. Mas, a menos 

que usem sua graça e obedeçam a seus de- 

sígnios, ambos serão retirados. Mas ninguém 

nunca perdeu o desígnio de Deus que não 0 

tenha maltratado.

Dado por meu Pai -  E não foi dado em con- 

sequência de eles não terem obedientemente 

aprendido e aceito a graça anterior, e se afun- 

dado em dureza grosseira. De modo que, por 

causa de sua obstinação primária, o desígnio 

não pôde alcançá-los, e por falta desses de- 

sígnios não foi dado que viessem. Veja notas 

sobre João 6:26,37,38,39,44 e 45.

JOÃO 8:12

Dummelow

A luz do mundo] A ideia do Messias como ‘a 

Luz’ era familiar aos judeus (ver Lucas 1:78- 

79; 2:32), e era especialmente apropriada na 

Festa dos Tabernáculos, durante a qual (ou 

talvez apenas no primeiro dia) os dois colos
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sentimento. Uma é encontrada nos corações 

honestos da multidão não treinada; eles sa- 

bem pouco sobre argumentos e não ousam 

interpretar as Escrituras por si mesmos, mas 

em sua maneira áspera estão compreendendo 

a verdade; o coração do homem está se cur- 

vando diante da presença de seu Deus. A ou- 

tra é encontrada nos sacerdotes e governantes 

aos quais, como uma casta sagrada e erudita, 

os representantes de Deus ao homem e os tn- 

térpretes de seus Livros Sagrados, 0 povo está 

em cativeiro intelectual e moral. Eles procu- 

ram prender com seus grilhões os corações 

que estão encontrando o caminho para a ver- 

dade. Alguns desses grupos mudaram, pode 

ser, e outros tomaram seu lugar. Vendo uma 

nova audiência perto Dele, Jesus fala com eles 

novamente, pois não é provável que as pala- 

vras de João 8:27 se apliquem inteiramente às 

mesmas pessoas que as de João 8:19.

Eu vou pelo meu caminho -  A represen- 

tação é um pouco tingida pelo seguinte pen- 

sarnento. A palavra grega é a mesma de João 

8:14, onde é traduzida como “Eu vou”. Lá, 

como aqui, eu vou embora é melhor. Foi, vol- 

temos a nos lembrar, o último dia da festa, 

e agora chegou a hora de seu encerramento. 

Aquela multidão aglomerada estaria antes do 

fim de outro dia, deixando Jerusalém para se 

espalhar por toda a extensão da Palestina e 

da Dispersão. Ele também está indo embo- 

ra. Muitos deles nunca mais 0 verão. Antes 

de outra Festa dos Tabernáculos Ele irá, em 

um sentido mais profundo, partir. Eles 0 bus- 

carâo, mas será tarde demais. Há em todo o

anterior. Veja João 7:34.
Buscar-me-eis — Quando vossas ca- 
lamidades vierem sobre vós, em vão 
procurareis a ajuda do Messias, a quem 
agora rejeitais e a quem em breve cru- 
cificareis.

Ellicott

Então, Jesus disse-lhes novamente -  O
melhor MSS. omite a palavra “Jesus”, e lê, 

Ele disse, portanto, novamente para eles. A palavra 

“portanto” conecta o discurso que segue com 

algo que aconteceu antes, provavelmente com 

0 fato de que ninguém colocou as mãos sobre 

ele, pois a sua hora ainda não havia chegado. 

Ele ainda está livre para se dirigir à multidão 

e, após um intervalo, o faz. Esse intervalo é 

marcado pela palavra “de novo”, mas não 

é necessariamente mais do que uma peque- 

na pausa no discurso. Encontraremos razão 

para crer (veja nota em João 9:14) que todo 

0 ensino e obra que está incluído entre João 

7:37, 10:21, provavelmente será colocado 

no último e grande dia da festa. As pessoas 

a quem se dirige são as pessoas reunidas em 

torno dele no templo. Alguns dos funciona- 

rios participam da discussão, pois são “os ju- 

deus” que respondem no próximo versículo. 

Devemos pensar, pode ser, em homens reu- 

nidos em pequenos grupos, discutindo 0 que 

Ele havia dito antes. Alguns estão realmente 

perguntando com 0 coração fervoroso sobre 

ele. Os governantes estão tentando suprimir 

a crescente convicção da multidão. Existem, 

portanto, duas correntes de pensamento e
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andar nela. E é somente quando recebemos 

a verdade, a amamos, a guardamos e andamos 

nela, que somos os genuínos discípulos de 

Cristo.

Ellicott

Então, dizia Jesus aos judeus que nele 
creram -  Melhor, para aqm les judeus que acredi- 

taram nele. O ato de fé é mencionado no ver- 

sículo anterior. Eles são colocados aqui entre 

os crentes, com uma expressão de contraste 

misturada com, talvez, algo de maravilhoso -  

judeus e ainda assim crentes.

Se vós continuareis na minha palavra -  
Ou, Se vós permanecerdes na minha palavra. Cf. 

Observe em João 15:7, onde temos a forma 

oposta do pensamento: “Se vós permanecer- 

des em Mim, e as Minhas palavras em vós”. 

Veja também para esta ideia de permanên- 

cia, notas em João 5:37-38. Sua palavra foi a 

expressão da verdade eterna de Deus, e Ele, 

portanto, foi o grande Mestre. Todos os ou- 

tros devem sentar-se como discípulos a Seus 

pés e continuar no aprendizado diário e na 

vida diária para compreender a verdade que, 

nessa palavra e apenas naquela palavra, foi re- 

velada ao homem.

Aqui, como muito frequentemente, parte da 

força da frase é expressa na ênfase do pro- 

nome: “Se vós permanecerdes na minha pa- 

lavra”. “Vós, da vossa parte, vós que agora 

credes, mas não tendes a coragem de classifi- 

car-se abertamente entre os Meus discípulos”. 

Então verdadeitamente sois meus disci- 
pulos -  A inserção de “então” não melhora

discurso 0 sentimento solene de que essas são 

as últimas palavras para muitos que O ouvem. 

Buscar-me-eis, e morrereis no vosso pe- 
cado -  Cf. notas sobre João 7:34, 36. Mas 

aqui o resultado de buscar e não encontrar 

é declarado na tristeza de seu fatal resultado. 

“Em vossos pecados” não é exatamente pre- 

ciso, e é, talvez, um tanto enganoso. O grego 

tem o singular, não 0 plural, e deve ser tradu- 

zido como “em vosso pecado”. Ele aponta 0 

estado de pecado, ao invés de transgressões 

reais. Este último pensamento é expresso 

onde as palavras são repetidas em João 8:24.

Kerrigan

Morrereis -  Não se falou de uma destruição 

divina predestinada e inalterável, porque isso 

foi condicionado à descrença deles. Isso é ex- 

plicado em João 8:24: “Por isso, eu vos disse 

que morrereis em vossos pecados; porque se 

não crerdes que eu sou ele, morrereis em vos- 

sos pecados”.

Se você não acreditar, você deve morrer. Ele 

proferiu o julgamento que estava vindo deví- 

do ao seu atual caminho de descrença. Mes- 

mo assim, alguns daquele grupo começaram a 

acreditar ao ouvi-lo falar (João 8:30).

JOÃO 8:31

Clarke

Se vós permanecerdes na minha palavra
-  Ou, nesta minha doutrina. Não é suficiente 

receber a verdade de Deus -  devemos retê-la e
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lado em palavras terríveis, e deve ter revelado 

a corrente que os prendeu, mãos e pés, na es- 

cravidão do pecado.

E servo do pecado -  A palavra significa cati- 

vo ou escravo. Foi traduzido por “servo”, e isso 

traz a conexão da palavra com aquela para 

“estava em cativeiro”, no último versículo.

E impressionante que tenhamos esse mesmo 

pensamento nas cartas de São Paulo e de São 

Pedro (veja margem).

35. E o servo não permanece -  Melhor, 

agora 0 sem  não perm anece... como no último 

versículo.

O Filho permanece sempre -  Melhor, para  

sempre, como na cláusula anterior. As palavras 

gregas são exatamente as mesmas. Este con- 

traste entre a posição do escravo, que é um 

bem que pode ser comprado, trocado ou ven- 

dido, e não tem afinidade com os membros 

da casa, e nenhum direito permanente sobre 

ela; e o filho, em cujas veias está 0 sangue do 

mestre, e que é herdeiro de todas as coisas, é 

óbvio e geral; mas aqui, novamente, 0 signi- 

ficado presente é especial. Eles afirmam ser 

a semente de Abraão. Eles se lembraram da 

história de Isaque e Ismael? O filho da livre 

fica em casa; o filho da escrava é expulso. 

Aqui, mais uma vez, também, temos 0 aluno 

de Gamaliel retomando e expandindo esse 

pensamento, mostrando que ele estava den- 

tro do alcance da exposição atual. Leia cui- 

dadosamente Gálatas 4:19-31, lembrando que 

a Epístola pertence à metade do meio século 

que separa a expressão dessas palavras por 

Cristo do registro por São João.

NOVO TESTAMENTO

a tradução -  “Se permanecerdes na minha 

palavra, verdadeiramente sois meus discípu- 

los”. As palavras implicam que Aquele que lê 

0 coração não tem confiança nesta convicção 

momentânea, que não resistirá ao teste do 

verdadeiro discipulado e de tudo 0 que isso 

inclui (cf. notas em João 2:23-25 e 6:66.).

JOÃO 8 :3 4 3 6 ־

Ellicott

34. Todo aquele que comete pecado é ser- 
vo do pecado -  O MS. Cambridge e alguns 

dos Pais omitem as palavras “do pecado”; 

mas isso é claramente para evitar a dificuldade 

da conexão do pensamento, e elas devem ser 

consideradas como parte integrante do texto. 

Comete pecado -  A palavra grega é um par- 

ticípio presente, expressando a continuação 

das ações do pecado. Significa não simples- 

mente cometer pecados indimduais, dos quais ne- 

nhum homem está livre, mas 0 estado de mda 

que épecaminoso; o estado que se opõe a fazer 

a vontade do Pai, e é expresso em outras pa- 

lavras como “praticar a iniquidade” (Mateus 

7:21,23). A verdade é ensinada na generalida- 

de de uma máxima conhecida, mas tem para 

eles uma aplicação especial. Eles alegaram ser 

a semente de Abraão e, portanto, livres. Deixe 

suas vidas decidirem a questão de sua liber- 

dade. Ele podia apelar (João 8:28, 29) para 

uma harmonia perfeita com a vontade divina 

e, portanto, tinha uma liberdade perfeita. Para 

muitos deles, a voz da consciência deve ter fa
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em união espiritual com Ele e permanecerem 

nesta nova relação espiritual, isso os tornará 

novas criaturas, libertos do pecado pelo po- 

der da verdade. Na linguagem de São Paulo, 

como citado acima, “Cristo será formado ne- 

les”. Eles se tornarão “membros de Cristo” e 

“filhos de Deus”. O Filho da família divina os 

libertará e nEle, eles se tornarão membros da 

grande família do próprio Deus (cf. o mesmo 

pensamento da casa divina como dirigido por 

São Paulo especialmente aos gentios, em Efé- 

sios 2:11-22. Ver também neste Evangelho, 

cap. 14:2,3).

Verdadeiramente series livres -  Ou, na rea- 

lid aà , sereis livres -  A palavra não é a mesma 

que foi interpretada “verdadeiramente” em 

João 8:31. Eles reivindicaram liberdade polí- 

tica, mas eram, na realidade, súditos de Roma. 

Eles alegavam liberdade religiosa, mas eram 

na realidade escravos da letra. Eles reívindi- 

caram liberdade moral, mas eles eram na rea- 

lidade escravos do pecado. A liberdade que 0 
Filho proclamava era, na realidade, liberdade, 

pois era a liberdade de sua verdadeira vida li- 

bertada da escravidão do pecado e levada à 

união com Deus. Para 0 espírito do homem, 

que no conhecimento da verdade revelada 

por meio do Filho pode contemplar o Pai 

e 0 lar eterno, existe uma liberdade real que 

nenhum poder pode restringir. Em todo este 

contexto, 0 pensamento passa espontânea- 

mente para 0 ensino de São Paulo, 0 grande 

apóstolo da liberdade. Não podería haver ilus- 

tração mais completa das palavras do que a 

fornecida em sua vida. Ele, como São Pedro e

A palavra grega para “permanece” é a palavra 

que é traduzida como “continuar” em João 

8:31, e a versão autorizada obscurece ainda 

mais a conexão, colocando uma divisão de 

parágrafo entre esses versículos. Se lermos 

novamente os versículos 31 e 32, observando 

a íntima conexão entre permanência, verda- 

de e liberdade; e os próximos versos, 35 e 36, 

observando a conexão entre permanecer, 0 
Filho e a liberdade, teremos, acredita-se, uma 

pista mais simples para o significado do que 

qualquer uma das explicações usuais.

Nossa versão engana pelo uso da capital. A 

palavra “Filho” [com letra maiuscula] neste 

versículo deve ser lida como “filho” [minus- 

cuia]. A cláusula é a expressão de uma máxi- 

ma legal válida para todos os servos e para 

todos os filhos, mas aqui especialmente apli- 

cada à filiação na casa de Abraão. Não é antes 

do próximo versículo que há a transferência 

de pensamento para o Filho na casa do Pai 

Divino. Neste versículo, o pensamento é que 

se eles fossem realmente filhos de Abraão, 

eles seriam da natureza espiritual de Abraão, 

habitando em sua casa e herdando as promes- 

sas feitas a ele. Eles não haviam continuado 

na liberdade espiritual de filhos, mas haviam 

saído de casa e se tornado, espiritualmente, 

escravos.

36. Se, pois, 0 Filho vos libertar -  Agora, 0 
pensamento dos versículos 31 e 32 é repetido 

em referência especial à posição que eles rei- 

vindicaram para si mesmos. Há necessidade 

da emancipação de que Ele falou, e Sua mis- 

são no mundo é proclamá-la. Se eles entrarem
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de Deus no estabelecimento do reino do Mes- 

sias”. Não há nada que indique que 0 escravo se 

destina a referir-se a Ism ael como um tipo dos 

filhos bastardos de Abraão, e 0 filh o  a baque 

como um tipo de Cristo (Ebrard); tal visão, ao 

contrário, está em desacordo com esta expres- 

são geral em sua forma de tempo presente, 

que simplesmente marca uma relação jurídica 

universalmente existente entre as diferentes 

posições do escravo e do Filho da casa. 

εις τον αιώνα] para sempre, uma expressão a 

ser entendida em harmonia com a relação re- 

presentadafigurativamente. Depois de αιώνα, um 

ponto final deve ser inserido, com Lachmann 

e Kling, porque έάν οΰν, etc., é uma conse- 

quência deduzida simplesmente de ό υιός μ. 

εις τ. ai., não do que precede, e porque ό υιός, 

etc., inicia uma nova seção no progresso ló- 

gico do discurso. O curso do pensamento, a 

saber, é este: (1) Quem sempre comete peca- 

do é 0 escravo do pecado e está excluído do 

povo messiânico de Deus. (2) Bem diferente 

da sorte do escravo, que deve deixar a casa, é 

a do Filho (do dono da casa); portanto, é este 

último que lhe garante a liberdade real. 

ό υιός μένει εις τ. αιώνα] a saber, έν τη 

οικία -  também uma proposição ou princi- 

pio geral, mas com uma aplicação intencional 

da expressão geral í υιός a Cristo, que, como 

Filho de Deus, retém para sempre Sua posição 

e poder na casa de Deus, ou seja, na teocracia; 

cf. Hebreus 3:5,6. Disto μένει εις τ. αιώνα se- 

gue-se (ουν) que, se Ele se liberta do estado de 

cativo, começa uma liberdade real e não mera- 

mente aparente, visto que, por conta da per

NOVO TESTAMENTO

São João (Romanos 1:1, por exemplo; 2 Pedro 

1:1; Apocalipse 1:1), aprendeu a se considerar 

um “servo”, mas era de Cristo, “cujo serviço 

é a liberdade perfeita”. Sentimos, ao pensar- 

mos nele em cativeiro perante Agnpa, ou um 

prisioneiro em Roma, que ele é mais verdadei- 

ramente livre do que o governador ou César 

diante de quem está, e mais verdadeiramente 

livre do que ele próprio era quando estava ar- 

mado com autoridade para amarrar homens 

e mulheres porque eram cristãos. As cadeias 

que prendem o corpo não podem prender 0 

espírito, cujas cadeias foram afrouxadas. Ele é 

realmente livre, pois 0 Filho 0 libertou.

Meyer

34. δείκνυσιν (e isso com asseveração sole- 

ne), δτι δουλείαν ένέγηνεν ανωτέρω τήν έξ 

αμαρτίας, ού τήν έκ δυναστείας ανθρώπου, 

Euth. Zigabenus.

ό ποιών] em vez de se manter livre disso, 

δούλος] quanto à Sua personalidade moral ou 

Ego, cf. quanto à figura e assunto, Romanos 

6:17ss; 7:14ss. Exemplos análogos dos Cias- 

sics em Wetstein; de Filo em Loesner, p. 149. 

35-36. Mas que perspectiva existe antes do 

escravo do pecado? Exclusão do reino do 

Messias! Essa ameaça Jesus reveste 0 princi- 

pio geral da vida civil, de que o escravo não tem 

lugar permanente na casa; ele deve se permitir 

ser vendido, trocado ou expulso. Cf. Gênesis 

21:10; Gálatas 4:30. A aplicação que se pre- 

tende fazer deste princípio geral é esta: “o 

servo do pecado não permanece eternamente 

na teocracia, mas é expulso do meio do povo
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da casa de Abraão: mas eu, 0 Filho, permane- 

ço nela para sempre.

36. Se, pois, o Filho vos libertar, verdadei- 
ramente sereis —  participarão do mesmo 

privilégio: sendo libertados de toda culpa e pe- 

cado, habitareis na casa de Deus para sempre.

JOÃO 8:43

Clarke

Por que não entendeis a minha lingua- 
gem? -  Την λαλιαν την εμην, E ste é meu m oà  

de fa la r— ao ilustrar coisas espirituais por coi- 

sas naturais: λαλια refere-se à maneira de falar; 

λογος, ao modo ou assunto sobre o qual ele 

falou. Para λαλιαν, o Codex Be^ae tinha origi- 

nalmente αληθααν: p or que vocês não reconhecem 

esta minha v erd a d e? Alguns outros MSS. con- 

cordam nesta leitura.

Por não poderdes ouvir a minha palavra
-  Isto é, vocês não podem suportar minha 

doutrina: ela chega perto demais de vocês; 

examina seus corações, detecta sua hipocrisia 

e expõe suas intenções e desígnios iníquos; 

e como estais decididos a não abandonar os 

vossos pecados, assim tendes 0 propósito de 

não ouvir minha doutrina.

Ellicott

Por que não entendeis a minha lingua- 
gem [...] minha palavra -  A distinção entre 

“linguagem” (a forma) e “palavra” (o assunto 

que foi falado) é corretamente preservada. Cf. 

João 12:48, “a palavra que tenho falado”. Um

pétua continuação de Seus direitos domésti- 

cos na teocracia, a emancipação efetuado por 

Ele deve ter um resultado real e finalmente 

válido. Este não seria necessariamente 0 caso 

se Ele permanecesse apenas por um tempo 

em casa; pois, assim como tanto Seu direito 

quanto sua εξουσία careceríam de certeza e 

permanência, a liberdade que Ele adquiriu 

também carecería da garantia da realidade. 

Essa linha de argumentação pressupõe, além 

disso, que 0 próprio Pai não atua diretamente 

na teocracia; Ele confiou ao Filho 0 poder e 

0 controle.

A referência do escravo a M oisés (Euth. Ziga- 

benus, após Crisóstomo) é estranha e oposta 

ao texto, ver João 8:34. Grócio, entretanto, 

observa acertadamente: “tribuitur hic filio  

quod modo veútati, quia earn profert filius”. 

όντως] na realidade·, qualquer outra liberdade 

é mera aparência (cf. João 8:33), não corres- 

pondendo à sua verdadeira natureza; nenhum 

outro é ή παντελής και άπό πασών αρχών 

έλευθερία (Plat. Legg. iii. ρ. 698 A), qual é 0 
único ganho por meio de Cristo, 1 Coríntios 

3:22; Romanos 8:35,36; 2 Coríntios 6:4, 5.

Wesley

34. Respondeu-lhes Jesus -  Cada ramo de 

sua objeção, primeiro com respeito à liberda- 

de, depois com respeito a serem descendentes 

de Abraão, João 8:37, etc. Aquele que comete 

pecado é, de fato, escravo do pecado.

35. E o servo não permanece para sempre 

na casa -  Todos os pecadores serão expulsos 

da casa de Deus, como o escravo estava fora
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concupiscências do diabo. Da mesma forma, 

aquele que é de Deus faz a vontade de Deus 

e ouve as palavras de Deus. As palavras de 

Deus são aquelas que Ele tem falado a eles 

Qoào 8:26). Aqui, então, está a resposta para 

a pergunta: “Por que vocês não acreditam em 

mim?” Rabinos e sacerdotes, mestres da Lei, 

Juizes da verdade, ofertantes de sacrifícios, 

guardadores de festas, fiéis nas sinagogas e no 

Templo -  eles eram tudo isso; mas eles não 

eram “de Deus”.

Wesley
Quem é de Deus -  Que o ama ou o teme, 

escuta -  Com alegria e reverência, as pala- 
vras de Deus -  As quais eu prego.

Whedon
De Deus -  Preferindo Deus a Satan.

Escuta as palavras de Deus -  Sua preferên- 

cia por Deus 0 induz a preferir a verdade de 

Deus.

Por isso -  Segue-se que a razão pela qual re- 

jeitais a verdade é porque rejeitais 0 Deus da 

verdade. E isso constitui a resposta à pergunta 

investigativa em João 8:46. Essa é a imagem 

terrível que o Filho de Deus desenha destes, 

a semente de Abraão. Filhos de Satanás no 

coração e nas ações, eles excluíram a rege- 

neração por uma exclusão resoluta da verda- 

de. A partir deles, então, Cristo foi excluído 

e Satanás foi liberado. Jesus então procede a 

uma firme atestação de sua própria natureza 

elevada, encerrando com 0 grande clímax de 

João 8:58.

bom exemplo do significado de “linguagem” 

é encontrada em Mateus 26:73, “tua fala [lin- 

guagem] te denuncia”. De João 8:33 em dian- 

te, eles sempre entenderam mal Suas expres- 

sões. A razão é que o assunto de Seu discurso 

está totalmente acima deles. Ele está falando 

de coisas espirituais, que são discernidas es- 

piritualmente. Eles, se fossem filhos do Pai a 

quem afirmavam, reconheceríam essas verda- 

des espirituais e conheceríam a língua do lar. 

Não poderdes ouvir -  Cf. nota sobre João 

6:60. O sentido é: “Vocês não podem ouvir, 

para receber e obedecer”. Ele fornece a res- 

posta à sua própria pergunta. Nos versos se- 

guintes (44-47), Ele expressa essa resposta de 

forma mais completa.

Whedon

Linguagem [...] palavra -  A linguagem é o 

seu discurso; a palavra é sua doutrina. Como eles 

não aceitariam sua doutrina, eles persistente- 

mente perverteríam e compreenderíam m al sua 

linguagem.

Ouvir -  Dar ouvidos, aceitar.

JOÃO 8:47

Ellicott

Quem é de Deus escuta as palavras de 
Deus -  Novamente Ele responde à pergunta 

que Ele mesmo fez, e dá mais completamen- 

te a mesma razão que deu em João 8:43. Em 

João 8:44, ele afirmou que eles eram filhos 

do diabo e, portanto, viviam para praticar as
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maneira nenhuma”, pois o negativo está em 

sua forma mais forte Qoão 4:14, versículo 52 

neste capítulo, João 10:28,11:26,13:8). A pri- 

meira e a última dessas passagens referem-se 

a assuntos (“nunca terei sede”, “nunca lavarei 

os pés”), que não admitem qualquer possibi- 

lidade de dúvida. Os outros são todos parale- 

los ao presente texto, tanto em pensamento 

como em palavra. Em tudo existe o signifi- 

cado mais completo de que para 0 crente que 

agora tem vida espiritual e continua a viver 

em comunhão com Deus, não pode haver 

morte. “Nunca verá a morte”. O que pen- 

samos como morte é apenas um sono (veja 

a nota em João 11:11). A morte foi tragada 

pela vida, e a morte física é considerada, em 

seu verdadeiro sentido, como uma entrada na 

vida.

Wesley

Se um homem guardar a minha palavra -
Assim meu Pai consultará minha glória. Man- 

temos sua doutrina por crer, suas promessas 

por ter esperança, seu comando por obedecer. 

Nunca verá a morte -  Ou seja, morte eter- 

na. Ele viverá para sempre.

Nisto ele prova que não era um samaritano; 

pois os samaritanos em geral eram saduceus.

JOÃO 1 0 :3 5 ־

Kerrigan

5. E não seguirão um estranho -  Quando 

este princípio é transferido para a igreja, des

JOÃO 8:51

Ellicott

Se um homem guardar a minha palavra, 
nunca verá a morte -  Melhor, se um homem 

cumprir a  minha palavra. Nossa versão obscu- 

rece a conexão íntima com 0 pensamento de 

“permanecer em Sua palavra” em João 8:31; e 

também com “Aquele que ouve a minha pa- 

lavra”, em João 5:24. Esta última passagem é 

a chave das palavras que temos diante de nós. 

Aqui, como ali, 0 pensamento de julgamento 

e morte leva ao pensamento oposto de não 

entrar em julgamento, mas passar da morte 

para a vida. Aqui, como lá, 0 crente é const- 

derado possuidor da verdadeira vida espiritual 

que não pode ver a morte, mas passará para a 

vida espiritual mais plena no futuro.

Outra interpretação da frase traduzida como 

“nunca verá a morte”, é “não verá a morte 

para sempre” -  isto é, “ele realmente morrerá, 

mas que a morte só será neste mundo, não 

será no mundo que é para sempre”. Este é 0 
pensamento na coletânea “A Ordem para 0 
Enterro dos Mortos”. “Nosso Senhor Jesus 

Cristo, que é a ressurreição e a vida; em quem 

todo aquele que crê viverá, embora morra; e 

todo aquele que vive e crê nele não morrerá 

para sempre”.

A seguir estão as únicas passagens de São 

João onde exatamente a mesma fórmula é 

usada, e uma comparação entre elas tornará 

claro que significa, assim como a fórmula he- 

braica na qual se baseia, o que expressamos 

por “nunca”, ou “certamente nunca”. “De
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próprio coração e vontade sob as abençoadas 

influências e orientações do Espírito divino. 

Ver nota em João 9:36.

Conhecem a sua voz -  Assim como as ove- 

lhas por instinto animal aprendem a conhe- 

cer a voz de seu pastor, as ovelhas espirituais, 

como os nascidos cegos, por um discerni- 

mento de espírito, reconhecem 0 pastor que 

verdadeiramente alimenta suas almas.

5. Um estranho -  Para as pobres ovelhas 

nascidas cegas, esses senhores espirituais 

eram como o estranho. Elas não os seguiriam. 

Jesus até agora pintou 0 caráter do verdadeiro 

ministro humano e seu rebanho. No fundo, 

sua própria pessoa é o original, na medida em 

que ele é 0 pastor exemplar. Mas até agora ele 

não se apresentou expressamente.

JOÁO 10:9

Clarke

Eu sou a porta; se algum homem entrar -
Aqueles que vêm para a salvação de Deus, por 

meio de Cristo, a obterão׳, ele será salvo -  ele 

terá seus pecados apagados, sua alma purifi- 

cada e preservada para a vida eterna. Isso os 

escribas e fariseus não podiam prometer nem 

transmitir.

Entrará e sairá -  Esta frase, no estilo de 

Hebreus, aponta todas as ações da vida de 

um homem, e a liberdade que ele tem de agir 

ou não. Um bom pastor conduz seu rebanho 

para os campos onde há boas pastagens; cui- 

da deles enquanto está lá, e os traz de volta

não seguirão alguém a  menos que Deus os confirme. 

Veja minha nota sobre João 10:26.

Whedon

3 .0  porteiro -  O porteiro. O poder de licen- 

ciamento da Igreja. Mas isso é genuinamente 

feito apenas quando a Igreja e o candidato são 

“movidos pelo Espírito Santo”. Então, assim 

como as ovelhas por um impulso divino conhe- 

cem 0 pastor genuíno, o porteiro, pelo mesmo 

impulso, abre para elas 0 redil.

As conduz para fora -  Do redil para 0 pasto 

aberto, versículo 9. E enquanto gozam do pas- 

to espiritual, as ovelhas ainda são verdadeira- 

mente do rebanho verdadeiro, e virtualmente 

dentro do reãl.

4. Vai adiante delas -  O pastor palestino 

vai à frente das ovelhas, enquanto o pastor 

grego as conduz antes de si. É curioso notar 

que a própria palavra em grego para ovelha, 

ιροβατον, significa alguém que vai antes. A 

ovelha é treinada para não se voltar para os 

campos de milho sem cercas ao lado de seu 

caminho para tentá-la, pois 0 problema então 

se seguirá. O verdadeiro pastor é um verda- 

deiro líder, por seu exemplo de santidade, seu 

zelo no empreendimento benevolente, sua fé 

e zelo pela salvação dos homens.

Ovelhas -  Não apenas os realmente jusrifi- 

cados, mas aqueles que sentem a necessidade 

do Salvador e, mesmo antes de encontrá-lo, 

estão predispostos e espiritualmente prontos 

para confiar e obedecê-lo. Essas são suas ove- 

lhas, não por predestinação desde toda a eter- 

nidade, mas por uma predeterminação de seu
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JOÁO 10:15

Kerrigan
Veja minha nota sobre João 15:13.

Whedon

Vida pelas ovelhas -  Nesse versículo, 0 Sal- 

vador emerge do figurativo, exceto no que 

diz respeito ao termo ovelha, e fala em pa- 

lavras profundas, solenes e literais. Enquanto 

0 ladrão e o salteador matariam, ele morrería 

pelas ovelhas. Ele morre por elas como um 

pastor, morto pelo lobo ao resgatar as ove- 

lhas, rnom ria pelas ovelhas. Nenhum sacrifício 

substitucional é expresso aqui\ certamente 

nenhuma substituição judicial, pela qual o Sal- 

vador carrega um sofrimento que substitui a 

penalidade sobre 0 pecador. E ainda há uma 

substituição alternativa; as ovelhas morreríam 

se ele não morresse, e ele morre em seu lugar. 

O bendito Salvador fala agora em profecia 

solene, talvez aos próprios homens por cujo 

intermédio 0 sacrifício final deve ser feito -  a 

morte do verdadeiro Pastor pelos lobos. Um 

dos Pais Cristãos, que nasceu antes da mor- 

te dos apóstolos, testifica assim a respeito da 

doutrina da expiação: “Cristo, nosso Senhor, 

deu 0 seu sangue por nós pela vontade de 

Deus; e carne por nossa carne, e vida por 

nossa vida” (Clemente de Roma, Ia Epístola 

aos Coríntios).

Pelas ovelhas -  Este não é um texto-prova 

em nome de uma expiação limitada. Não é 

porque Cristo morreu apenas pelas ovelhas

e os protege no redil. Assim, aquele que é 

ensinado e chamado por Deus alimenta 0 
rebanho de Cristo com as verdades de sua 

palavra de graça que os alimenta para a vida 

eterna; e Deus abençoa juntos 0 rebanho e 

as ovelhas, de modo que, saindo e entrando, 

encontrem pasto: cada ocorrência é tornada 

útil para eles; e todas as coisas contribuem 

para 0 seu bem.

Kerrigan

Eu sou a porta; se algum homem entrar
-  Ou seja, através da porta para a  área cercada. 

Compare João 10:2: “Quem entra pela porta 

é um pastoP’ (não “ 0 pastor”, porque não há 

artigo grego).

Ele será salvo -  Os que tentam pastorear as 

ovelhas à parte de Cristo são ladrões e saltea- 

dores, sujeitos à punição e à ira, mas aqueles 

que entram por meio de Cristo para pastorear 

as ovelhas estão fazendo isso legalmente e, 

portanto, serão salvos do processo e do jul- 

gamento.

Entrará -  Pela porta, isto é, por meio de Cris- 

to, para as ovelhas que estão dentro. Os ver- 

dadeiros pastores não virão em seu próprio 

nome, mas em nome de Cristo.

E sairá -  Isto é, através da porta, para “en- 

contrar pasto”. Os pastores que se aproximam  

do rebanho em nome de Cristo alimentarão o  

rebanho em seu nome também (Mateus 10:6 

c / 10:40, João 21:15, Atos 20:28, etc.).
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palavras: Q ue nenhum inárcunáso entre aqui. Nos- 

so Senhor, portanto, podería neste momen- 

to ter apontado para os adoradores naquele 

tribunal, quando ele falou essas palavras, e 0 
povo imediatamente percebería que ele se re- 

feria aos gentios.

Kerrigan

Eu tenho outras ovelhas -  Provavelmente se 

referindo aqui às “ovelhas perdidas da casa de 

Israel” (Mateus 15:24). Quando ele diz: “Eu 

tenho” (presente indicativo ativo de ’έχω ), isso 

pode ser entendido no sentido de algo prome- 

tido, embora ainda não realizado, como vemos 

em relação aos nossos corpos futuros: 

“Porque sabemos que, se a nossa casa terres- 

tre deste tabernáculo se dissolver, nós temos 

(presente indicativo ativo de έχω ) um edifício, 

uma casa eterna nos céus, não feita por mãos, 

mas por Deus” (2 Coríntios 5:1).

Esta passagem está contextualmente falando 

do corpo eterno em contraste com nosso cor- 

po temporário atual. No entanto, só porque 

um crente pode saber que “tem” um corpo 

eterno não significa que ele está atualmente e 

inalteravelmente em posse dele. Na verdade, 

esse corpo ainda nem existe, porque nossos 

corpos atuais serão transformados para se tor- 

narem esse corpo futuro (Filipenses 3:21). Ve- 

mos isso em relação a Cristo, que reteve seu 

corpo quando ressuscitou -  0 túmulo vazio, o 

Sudário de Turim, as marcas dos pregos reti- 

dos e a ferida em seu lado como prova. 

Temos um corpo eterno por promessa, em- 

bora ele ainda não exista. Da mesma forma,

que só as ovelhas são mencionadas; mas, por- 

que as ovelhas são 0 assunto do discurso, sua 

morte somente por elas precisa ser menciona- 

da. Afirmar que Cristo morreu pelas ovelhas 

não é negar que ele morreu por outras pes- 

soas além das ovelhas.

JOÃO 10:16

Clarke

Eu tenho outras ovelhas -  Os gentios e 

samaritanos. Como se nosso Senhor tivesse 

dito: Não imagine que eu darei minha vida pe- 

los judeus, exclusivamente de todas as outras 

pessoas; não: eu morrerei também pelos gen- 

tios, pois pela graça, o desígnio misericordio- 

so e amoroso propósito de Deus, devo pro- 

var a morte por cada homem, Hebreus 2:9; 

e, embora eles não sejam deste aprisco agora, 

aqueles entre eles que creem serão unidos 

com os judeus crentes, e feitos um rebanho 

sob 0 mesmo pastor, Efésios 2:13-17.

A palavra original, αυλή, que aqui é traduzida 

como aprisco, significa propriamente um átrio. 

E provável que nosso bendito Senhor estives- 

se agora no que era denominado átrio interno, 

ou átrio do povo, no templo, ver João 10:23; e 

que ele se referia ao átrio externo, ou átrio dos 

gentios, porque os gentios que eram proséli- 

tos da porta tinham permissão para adorar 

naquele lugar; mas apenas aqueles que foram 

àrcunádados foram autorizados a entrar no pá- 

do interno, sobre a entrada do qual estavam 

escritas, em grandes caracteres de ouro, estas
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Um rebanho [...] um pastor -  A conjun- 

ção e deveria ter sido omitida; e então as pa- 

lavras descrevem lindamente 0 dia em que 

de todas as raças haverá um rebanho, um 

pastor! Aqui o último traço de figura, no 

termo ovelha, desaparece, e nosso Senhor 

desdobra em termos de simplicidade severa 

o mistério de sua morte voluntária para a 

humanidade.

JOÃO 10:26-29

Clarke

26. Não sois das minhas ovelhas -  Não

tendes a disposição daqueles que vêm a mim 

para serem instruídos e salvos: vejam o que 

se segue.

27. As minhas ovelhas ouvem a minha
voz -  Mas vocês não querem ouvir; minhas 

ovelhas me seguem, mas vocês não me seguirão 

nem me reconhecerão. Qualquer pessoa que 

leia sem preconceito pode facilmente ver que 

nosso Senhor de forma alguma insinua que 

essas pessoas não pudessem  acreditar, porque 

Deus havia tornado isso impossível para elas; 

mas simplesmente porque elas não ouviram e 

não seguiram a  Cristo, 0 que todo 0 discurso de 

nosso bendito Senhor prova que elaspoderíam  

ter feito. As ovelhas de Cristo não são aquelas 

incluídas em qualquer decreto eterno, com 

exclusão de outros dos anseios das entranhas 

da misericórdia eterna; mas são aquelas que 

ouvem, acreditam, seguem e obedecem ao Salvador do 

mundo.

foi prometido a Jesus reunir ovelhas de outras 

nações, etc., embora elas ainda não fizessem 

parte de seu rebanho. No final, haverá um re- 

banho, consistindo de todas as ovelhas reuni- 

das, mas esse ainda não era 0 caso (Ezequiel 

34:13 c /  23). Veja também minhas notas so- 

brejoão 10:26.

Ouvirão a minha voz -  Quando eles ouvis- 

sem sua voz, eles 0 seguiríam.

Um rebanho [...] um pastor -  As ovelhas 

dispersas seriam reunidas sob um único pas- 

tor. Veja nota em João 10:26.

Whedon

Eu tenho outras ovelhas -  Embora os após- 

tolos depois da morte de Cristo dificilmente 

pudessem ser induzidos a consentir em reunir 

os gentios na Igreja Cristã, mesmo assim o 

Espírito trouxe à sua lembrança ocasiões em 

que anunciou o chamado dos gentios. Eles 

também devem se lembrar que os profetas do 

Antigo Testamento, por mais restrita que sua 

dispensaçâo às vezes seja considerada, pro- 

clamavam em termos exaltados a missão do 

Messias para o mundo gentio.

Deste aprisco -  Cristo tem uma Igreja invi- 

sível mesmo no paganismo (veja este assunto 

discutido em nosso trabalho sobre a Vontade, 

pp. 343-360.) A mistura de Judeus e Gentios 

em uma Igreja, sem superioridade de privilé- 

gio para qualquer um, foi o início do cumpri- 

mento desta promessa de trazer a outra ovelha. 

Mas a manifestação completa de um rebanho 

ainda está para acontecer quando a plen itu à  

dos gentios vier e todo 0 Israel fo r  salvo.
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Clemente de Alexandria

Escrito cerca de 195 A D  

The Ante-Nicene Fathers,

Vol. 2, p. 5 9 7

Mas se, rejeitando o que estávamos falando 

agora, as velhas posses mentais e doenças da 

alma, eles seguirem os passos do Mestre, isso 

agora os une àqueles que serão alistados nos 

céus. Pois é assim que alguém verdadeiramen- 

te segue o Salvador, almejando a impecabí- 

lidade e Sua perfeição, e adornando e com- 

pondo a alma diante dela como um espelho, 

e arrumando tudo em todos os aspectos de 

maneira semelhante.

Cipriano

Escrito 258  A D

The Ante-Nicene Fathers,

Vol. 5, p. 494

Quem segue Cristo é 0 que permanece em 

seus mandamentos, que anda no caminho 

de seu ensino, que segue seus passos e seus 

caminhos, que imita aquilo que Cristo fez e 

ensinou. [...] Vestir-se do nome de Cristo, mas 

não seguir o caminho de Cristo -  o que mais 

é isso senão uma zombaria do nome divino! 

E uma deserção do caminho da salvação. Pois 

ele mesmo ensina e diz que a pessoa que guar- 

da os seus mandamentos virá à vida.

NOVO TESTAMENTO

28. Nunca hão de perecer -  Por que? Por- 

que eles ouvem a minha voz e me seguem; por- 

tanto, eu as conheço, eu as aprovo e as amo e 

dou-lhes a  vida eterna. Aqueles que continuam 

a ouvir a voz de Cristo, e a segui-lo, nunca 

perecerão. Eles se entregam a Deus -  creiam 

em Jesus que ele vive em seus corações. Deus lhes 

deu a vida eterna, e esta vida está em seu F ilho; e 

quem tem 0 F ilho tem a  vida, 1 João 5:11-12. 

Agora é evidente que somente aqueles que 

têm Cristo vivendo e governando suas al- 

mas, de modo que possuam a mente que 

estava nele, são suas ovelhas -  são aquelas 

que nunca perecerão, porque elas têm esta vida 

eterna permanente nelas; portanto, falar de 

um homem sendo um dos eleitos -  aquele que 

nunca perecerá - ,  aquele que terá a vida eter- 

na -  que nunca será arrancado das mãos de 

Deus, etc., enquanto viver em pecado, não 

tem nenhum Cristo em seu coração, nunca 

recebeu ou se afastou da graça de Deus, é tão con- 

trário ao bom senso quanto à natureza e aos 

testemunhos do Altíssimo. A perseverança 

final implica fidelidade final — aquele que 

perseverar até 0 fim será salvo —  aquele que 

for fiel até a morte terá a coroa da vida. E 

algum homem tentará dizer que aquele que 

não perseverar até 0 fim e for infiel, jamais en- 

trará na vida?

29. Meu Pai [...] é maior do que todos
-  Mais poderoso do que todas as energias 

unidas de homens e demômos. Quem ama a 

Deus deve ser feliz; e quem 0 teme não precisa 

temer nada neste lado da eternidade.
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me enviou dá testemunho de mim” (João 

8:13-14,17-18)

•  “Se eu der testemunho de mim mesmo, 

o meu testemunho não é verdadeiro. Há 

outro que dá testemunho de mim, e eu 

sei que o testemunho que ele dá de mim 

[...] essas obras que eu faço testemunham 

de mim, que o Pai me enviou” (João 

5:31-32, 36)

Jesus esperava que os homens acreditassem 

nele com base no reconhecimento das obras 

milagrosas do Pai. Esses milagres foram a base 

sobre a  qual a crença nas palavras de Jesus foi 

baseada.

Agora, como isso se encaixa em João 10:26? 

Vejamos o contexto que conduz a esse ver- 

sículo.

“Então, vindo os judeus 0 rodearam, e dis- 

seram-lhe: Até quando tu irás deixar-nos em 

dúvida? Se tu és o Cristo, dize-nos claramen- 

te. Respondeu-lhes Jesus: J á  vos ten h o  d ito , e 

não 0 credes; as o b ra s  que eu faço em nome 

de meu Pai, essas testem u n ham  d e  m im , M as 

vós n ão  cred es, porque não sois das minhas 

ovelhas, como eu já vos tenho dito” (João 

10:24-26).

Contextualmente, o significado é: “Vós não 

credes [minha afirmação de ser o Cristo], por- 

que não sois das minhas ovelhas”. Eles não 

acreditaram nas afirmações de Jesus porque 

não acreditaram no testemunho de Deus so- 

bre Jesus. A crença no testemunho de Deus é 

preásam ente o que faz com que os homens se 

tornem ovelhas de Cristo. O Pai testifica por

Kerrigan

26. Vós não credes -  Na afirmação de Jesus 

de ser 0 Cristo. João 10:24-25.

Porque não sois -  O que Jesus quis dizer 

com as palavras porque não sois das minhas ove- 

lhas? Os homens são incapazes de acreditar 

nas afirmações de Cristo sobre si mesmo se 

não forem suas ovelhas? Jesus certamente 

continuou sua tentativa de persuadir esses 

mesmos homens a acreditar, mas observe o 

que ele disse:

“Se não faço as obras de meu Pai, não acredite 

em mim; mas se eu as faço, mesmo que você 

não acredite em mim, acredite nas obras [...]” 

(João 10:37-38 ASV)

Jesus disse que eles deveríam acreditar nas 

obras, mesmo que não acreditassem nele. 

Por que? Vou lhe dizer por quê, é porque 

aquelas obras milagrosas que Deus fez por 

meio de Jesus foram sua maneira de dar tes- 

temunho de Jesus. Jesus não esperava que os 

homens acreditassem em suas afirmações 

sobre si mesmo se não vissem Deus dando 

testemunho de suas palavras por meio de 

atos milagrosos.

•  “Se eu não faço as obras de meu Pai, não 

acrediteis em mim” (João 10:37)

•  “Disseram-lhe, pois, os fariseus: Tu dás 

testemunho de ti mesmo; 0 teu testemu- 

nho não é verdadeiro. Jesus respondeu, e 

disse-lhes: [...] Isto também está escrito 

na vossa lei, que o testemunho de dois 

homens é verdadeiro. Sou eu que dou 

testemunho de mim mesmo, e o Pai que
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1. Elas “estavam espalhadas, porque ali não 

h á p a s to f (Ezequiel 34:5), concordando com: 

“eles eram como ovelhas que não têm pastori’ 

(Marcos 6:34).

2. Deus diz: “Eu buscarei aquela que estava 

perdidd’ (Ezequiel 34:16), concordando com: 

“Eu não fui enviado senão às ovelhas perdidas 

da casa de Israel” (Mateus 15:24).

3. Deus diz que “eu salvarei o meu rebanho” 

(Ezequiel 34:22), concordando com: “Porque 

o Filho do homem veio para buscar e salvar o 

que estava perdido” (Lucas 19:10).

4. Deus diz: “E eu as trarei dos povos, e as jun- 

tarei das nações” (Ezequiel 34:13), concordan- 

do com: “E eu tenho outras ovelhas que não 

são deste aprisco; a essas também me importa 

conduzir [...] e haverá um rebanho” (João 10:16).

5. Deus irá “Eis que eu julgo entre rebanho e 

rebanho, entre os carneiros e os bodes” (Eze- 

quiel 34:17) semelhante a: “E ele colocará as 

ovelhas à sua mão direita, mas os bodes à es- 

querda”. (Mateus 25:33).

6. Deus diz: “E estabelecerei um pastor sobre 

eles” (Ezequiel 34:23), concordando com: “e 

haverá um rebanho, e um pastot”  (João 10:16). 

As ovelhas que pertencem a Deus são 0 povo 

de Israel. Deus dá essas ovelhas a Jesus (João 

10:27-28). Jesus está sobre eles como pastor 

(João 10:11). N ão canegas a  rai$  mas a  timesmol 

Alguém pode deixar de ser incluído nas ove- 

lhas de Cristo? Para responder a isso, basta 

perguntar se um indivíduo podería deixar de 

ser incluído em Israel. A  resposta é um return- 

bante sim\ No Antigo Testamento, os homens 

que pecaram presunçosamente foram “cor

meio dos milagres que Jesus é seu represen- 

tante, então aqueles que acreditam no teste- 

munho de Deus a respeito de Jesus responàm  

tornando-se receptivos a Jesus. Portanto, pe- 

las ações do Pai, mescladas com a fé, os ho- 

mens são posteriormente colocados sob os cui- 

dados de Cristo. Então, pela crença nas ações 

de Deus, os homens, p or sua veŝ  tornam-se 

aderentes ao pastoreio de Cristo (nota: isso 

também pode ser realizado através da crença 

nas Escrituras. João 5:39-47). Esses homens 

em João 10 não acreditaram no testemunho do 

Pai, então eles não foram dados a Jesus como 

ovelhas do Pai. Assim, depois, quando Jesus 

falou com eles, eles também não acreditaram 

nele. No entanto, Jesus não os abandonou 

como incapazes de acreditar no futuro, ele 

apenas sabia que não deveria fazer afirmações 

sobre si mesmo sem primeiro construir 0 fun- 

damento para essas afirmações. Por isso, ele 

passou a dizer: “mesmo que vocês não acre- 

ditem em mim, acreditem nas obras, p a r a  q u e  

vocês con h eçam  e entendam [...]” (João 10:38 

RSV.)

Das minhas ovelhas -  Muitos presumem que 

são ovelhas de Cristo por este ou aquele mo- 

tivo, mas de acordo com a Bíblia, as ovelhas 

são 0 Israel de Deus. Este é um testemunho 

consistente em todo o Antigo Testamento. 

“Meu povo tem sido ovelhas perdidas [...] Is- 

rael é uma ovelha desgarrada” (Jeremias 50:6, 

17). Todo o capítulo de Ezequiel 34 identifi- 

ca Israel como a ovelha de Deus. Lá, vemos 

comparações notáveis com 0 que é dito das 

ovelhas de Cristo no Novo Testamento:
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como, “ [Deus] faz que o seu sol se levante 

sobre maus e bons, e faz chover sobre justos 

e injustos” (Mateus 5:45). A verdade transmi- 

tida aqui mostra um princípio atemporal que 

não se limita ao momento presente. E o que 

encontramos aqui em João 10 também. Ob- 

serve a verdade atemporal apresentada ante- 

riormente em João 10:4 (parte da “parábola” 

que constitui João 10:1-5), onde Jesus diz: Έ ,  

quando ele coloca para fora as suas ovelhas, 

vai (πορεύεται) adiante delas, e as ovelhas o 

seguem (άκολουθεί), porque elas conhecem 

a sua voz”. Ambos, m i e seguem estão no pre- 

sente indicativo, como em João 10:27-28. Fre- 

quentemente, Jesus usa o presente indicativo 

para expressar uma verdade atemporal em suas 

parábolas (por exemplo, 0 grão de mostarda 

cresce, torna-se, m a Marcos 4:32). Como ovelhas 

respondendo ao pastor em João 10:4, que era 

uma verdade atemporal, não um evento em 

tempo real, Jesus falou uma verdade atemporal 

em João 10:27 também: “As minhas ovelhas 

ouvem a minha voz, e eu as conheço, e elas me 

seguem”. Isso não deve ser entendido como 

“elas estão me seguindo atualmente”, mas, sim, 

“em qualquer momento, ao ouvir a voz do pas- 

tor, seja antes ou depois, eles seguem”.

28. e dou-lhes a vida eterna, e nunca hão 

de perecer -  Dou aqui também está no pre- 

sente indicativo, tomado como um presente 

gnômico. Quando as ovelhas seguem a Cristo, 

seja no passado ou no futuro, ele lhes dá a 

vida eterna. O pastor “cria suas próprias ove- 

lhas” e “vai adiante delas” e elas, p or sua vê  

“0 seguem”. (João 10:4). Ver πρόδρομος (pre

tados” de Israel (Números 15:30). O Novo 

Testamento também mostra que “nem todos 

os que são de Israel são israelitas” (Romanos 

9:6). Judeus nativos foram removidos de Is- 

rael por causa da incredulidade. Além disso, 

embora os gentios agora tenham sido enxer- 

tados em Israel “pela fé” (Efésios 2:11-19), 

eles deveríam “temer” para não serem “elimi- 

nados” (Romanos 11:20-23.)

“Esta declaração: ‘eles certamente não pere- 

cerão’, será cumprida na eternidade. A ovelha 

perdida, ou seja, a ovelha que foi separada e se 

afastou do rebanho (Mateus 10:6; Lucas 15:4), 

tipifica aquele que está separado da proteção 

e direção misericordiosa de Cristo, que caiu 

na incredulidade. Compare 0 seguinte καί ούχ 

άρπάσει, etc., onde esta proteção e liderança 

graciosa são apresentadas com ternura ainda 

mais concreta pelas palavras έκ τής χειρός 

μου. Sua mão os protege, sustenta, cuida e 

conduz. A liberdade e a possibilidaà de aposta- 

sia não estão assim excluídas (em resposta a 

Agostinho e ao ensino da Igreja Reformada); 

aquele que caiu não é mais uma πρόβατον 

[ovelha]”—Heinrich M eyer’s C ritical and Exegeti- 

cal Commentary on the N ew Testament, John 10:28.

27. As minhas ovelhas ouvem a minha voz, 
e eu as conheço, e elas me seguem -  Cada 

um dos verbos gregos usados aqui estão no 

indicativo presente, que frequentemente se re- 

fere à ação sendo realizada naquele momento, 

mas os verbos indicativos presentes nem sem- 

pre denotam isso. Nesta passagem, temos um 

exemplo do presente gnômico, que é usado para 

expressar verdades gerais e atemporais, tais
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mas depois me seguirás. Disse-lhe Pedro: 

Senhor, por que eu não posso seguir-te agora? 

Por ti darei a minha vida. Respondeu-lhe Je- 

sus: Tu darás a tua vida por minha causa? Na 

verdade, na verdade eu te digo: Não cantará o 
galo até que me tenhas negado por três vezes” 

goão 13:31,33, 36-38).

Έ  [Jesus] falou isso, significando com que 

morte havia ele Pedro] de glorificar a Deus. 

E, tendo falado isso, disse-lhe: Segue-me” 
goão 21:19).

Compare como Jesus disse que Pedro não po- 

deria segui-lo com Marcos 14:54, onde Pedro 

de fato 0 “seguiif’ depois que Cristo falou assim, 

mas “de longe” e não fielmente até a morte. 

Veja também Marcos 5:37. Quando Jesus fa- 

lou em seguir, não quis dizer começar a  seguir por 

um momento goão 6:2), mas sim seguir para  

acabar no mesmo destino. Veja minha nota sobre 

João 6:35.

Não está claro para 0 leitor que Cristo foi 

adiante de suas ovelhas em fidelidade até a 

morte, sendo o primeiro a entrar na ressurrei- 

ção (Atos 26:23)? E é desta maneira, perden- 

do a vida de alguém neste mundo por sermos 

fiéis até a morte, que finalmente o seguimos 

(Hebreus 13:13). Portanto, quando o Mestre 

diz: “As minhas ovelhas [...] me seguem; e 

dou-lhes a vida eterna”, isso é o mesmo que 

dizer: “Minhas ovelhas me seguem até a mor- 

te, e para aqueles que me seguem assim, Eu 

dou a vida eterna”. Como ele diz em outro 

lugar: “Sê fiel até a morte, e eu te darei a coroa 

da vida” (Apocalipse 2:10). Veja minha nota 

sobre Tiago 1:12 para “coroa da vida”.

cursor), Hebreus 6:20. Portanto, ponderemos 

a questão: para onde Cristo fo i antes à  nós e para  

onde 0 estamos seguindo} No contexto de João 

10, Jesus falou de como pôs de lado a sua vida 

neste mundo goão 10:15,18) para a retomar 

depois goão 10:17). Desta forma, ele foi an- 

tes de nós e nos conduz para fora desta ter- 

ra presente para 0 pasto verde da eternidade 

pzequiel 34). Considere como os exemplos a 

seguir mostram que seguir a Cristo se refere a 

permanecerfiel até a morte como 0 fe\  para receber 

a vida eterna por vir:

Έ  Jesus lhes respondeu, dizendo: E chegada 

a hora em que 0 Filho do homem será glorifi- 

cado. Na verdade, na verdade eu vos digo: Se 

0 grão de trigo, caindo na terra, não morrer, 

permanece só; mas, se morrer, dá muito fruto. 

Quem ama a sua vida perdê-la-á, e quem nes- 

te mundo odeia a sua vida, guardá-la-á para 

a vida eterna. Se algum homem me serve, 
siga-me; e onde eu estiver, ali estará tam- 
bém 0 meu servo; se algum homem me ser- 

vir, meu Pai o honrará. Agora a minha alma 

está perturbada; e que direi eu? Pai, salva-me 

desta hora; mas para esta hora é que eu vim” 

João 12:23-27).

“Portanto, tendo ele saído, disse Jesus: Ago- 

ra é glorificado 0 Filho do homem, e Deus é 

glorificado nele. [...] Filhinhos, ainda por um 

pouco eu estou convosco. \ 7ós me buscareis; 

e como eu disse aos judeus: Para onde eu 
vou não podeis vós ir; eu também agora vos 

digo. [...] Disse-lhe Simão Pedro: Senhor, para 

onde tu vais? Jesus lhe respondeu: Para onde 
eu vou, tu agora não podes me seguir,
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é maior do que todos no céu ou na terra, e 
ninguém pode arrancá-los de suas mãos.

Westcott

26. Mas] a culpa não está na falta de testemu- 

nho. E 0 poder de apreendê-lo que falta. Você, 

de sua parte, não acreãta, p orqu e...

Não sois das minhas ovelhas ...] A frase 

evoca o ensino da parte anterior do capítulo: 

w. 14ss. A forma exata da expressão “as ove- 

lhas que são minhas” (τα πρόβατα τα έμα) é 
característica de S. João. Cf. nota sobre João 

15:9.

Como eu já vos tenho dito] Estas palavras 

devem ser omitidas de acordo com 8BL, &c, 

M tm pk, Theb., Vulg., &c.

27-30. A conexão deste parágrafo com 0 
anterior não é muito óbvia. Parece estar na 

afirmação da existência de uma sociedade de 

crentes, embora Israel fosse infiel. “Você não 

ouve; você falha em reconhecer o seu Mes- 

sias, mas ainda existem aqueles que acolhem 

as bênçãos que trago e reconhecem em mim 

um cargo mais amplo e um Ser superior”.

27, 28. Esses versos admitem três arranjos 

distintos, em três divisões de uma, duas e três 

cláusulas, respectivamente; ou em três divi- 

sões de duas cláusulas; ou em duas divisões 

de três cláusulas (como A.V.). De acordo com 

o primeiro arranjo, a verdade geral é afirmada 

no início e, posteriormente, desenvolvida em 

seus dois lados:

A s minhas ovelhas ouvem a minha vo% 

e eu as conheço,

29. Meu Pai, que as deu a mim -  Veja mi- 

nha nota sobre joão 10:26.

E nunca hão de perecer -  a esperança se- 

gura de todos os que seguem a Cristo até a 

morte, após 0 que todo o seu futuro é certo e 

inalterável, pelo poder de Deus, que é maior 

do que todos.

Wesley

26. Mas vós não credes, porque não sois 

das minhas ovelhas -  Porque vocês não se- 

guem, não me seguirão: porque vocês são or- 

gulhosos, ímpios, amantes do louvor, aman- 

tes do mundo, amantes dos prazeres, não de 

Deus.

27,28,29. As minhas ovelhas ouvem a mi- 
nha voz, e eu as conheço, e elas me se- 
guem [...] -  Nosso Senhor ainda alude ao 

discurso que fez antes deste festival. Como 

se ele tivesse dito: Minhas ovelhas são aquelas 

que: 1. Ouvem a minha voz pela fé; 2. São 

conhecidas (isto é, aprovadas) por mim, como 

me amando; e 3. Seguem-me, guardam meus 

mandamentos com um coração crente e amo- 

roso. E para aquelas que: 1. Verdadeiramente 

acreditam (observe três promessas anexadas a 

três condições), eu dou a vida eterna. Ele não 

diz, eu darei, mas eu dou. Pois “aquele que 

crê tem a vida eterna”. Aqueles que: 2. Eu sei 

que verdadeiramente me amam, nunca pere- 

cerâo, desde que permaneçam em meu amor. 

3. Aqueles que me seguem, nem homens nem 

demônios podem arrancar de minha mão. 

Meu Pai, que por um decreto imutável, me 
deu todos os que creem, amam e obedecem,
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Elas me seguem] v. 4. A vida é um progres- 

so em direção a um conhecimento mais com- 

pleto, e não um descanso.

28. Dou-lhes] Não simplesmente “Eu da- 

rei”. A oferta está presente e continuamente 

adequada.

Nunca hão de perecer] Eles estão a salvo 

da dissolução interior e da violência externa. 

E nenhum homem as arrancará da minha 

mão] e  n in guém  d ev e a r r e b a tá -la s , como 

um fato distinto dt p o à  arrebatar, v. 29.

Da minha mão] Cf. Sabedoria de Salomão 

3:1; Isaías 49:2, 51:16.

27, 28. A doutrina da “perseverança final” 

foi encontrada nesta passagem. Mas devemos 

distinguir cuidadosamente entre a certeza das 

promessas de Deus e seu infinito poder, de 

um lado, e a fraqueza e variabilidade da vonta- 

de do homem, do outro. Se o homem cai em 

qualquer estágio de sua vida espiritual, não é 

por falta da graça divina, nem pelo poder es- 

magador dos adversários, mas por sua negli- 

gência em usar o que pode ou não usar. Não 

podemos ser protegidos contra nós mesmos, 

apesar de nós mesmos. Aquele que cessa de 

ouvir e seguir é, portanto, mostrado como 

nenhum verdadeiro crente, 1 João 2:19. A 

dificuldade, neste caso, é apenas uma forma 

da dificuldade envolvida na relação de um ser 

infinito com um ser finito. O sentido da pro- 

teção divina é a qualquer momento suficiente 

para inspirar confiança, mas não para tornar 

0 esforço desnecessário. Compare João 6:37, 

39, 40, 44ss. São Paulo combina os dois pen- 

sarnentos, Filipenses 2:12ss.

f elas me seguem; 

e dou-lhes a mda eterna, 

e nunca hão de perecer, 

e nenhum homem as arrancará  

da minha mão.

Nesse arranjo, 0 pensamento é primeiro das 

ovelhas e depois do pastor.

De acordo com o segundo arranjo, essas ove- 

lhas se posicionam em cada caso primeiro:

A s  minhas ovelhas ouvem a  m inha vo% 
e eu as conheço, 

e elas me seguem; 

e dou-lhes a  vida eterna, 

e nunca hão de perecer, 

e nenhum homem as arrancará  

da minha mão.

Portanto, 0 conhecimento (simpatia, amor) de 

Cristo responde à obediência; vida para pro- 

gredir; vitória para a salvação.

No entanto, a simetria do pensamento é ar- 

ranjada, a base de tudo é a mesma, A unidade 

na essência, no poder e na vontade do Pai e 

do Filho.

27. Ouvem [...] seguem] Ambos os verbos 

estão no plural aqui em contraste com 0 sin- 

guiar w. 3, 4 [ouvir, seguii). Em um caso, pre- 

valece a ideia do rebanho e, no outro, a das 

ovelhas separadas. O plural ocorre: 4, conhecer, 

5, seguir, voar, conhecer, 8, ouvido; (14, conhecer); 

16, ouvir, tornar, 28, perecer. O singular, v. 4 

(άκολουθεΐ); v. 12, são (εστιν); 16, são (εστιν). 
Eu as conheço] v. 14.
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ráter de uma ovelha de Cristo, ou seja, de um 

verdadeiro crente. As qualidades ou condutas 

atribuídas a pessoas como possuidoras de um 

certo caráter, não implicam que o próprio ca- 

ráter não possa mudar. Um mercenário foge 

porque é um mercenário; mas isso não prova 

que 0 homem pode deixar de ser um merce- 

nário. Um ladrão e um salteador matarão e 

destruirão; mas isso não prova que um ladrão 

ou salteador não possa, como Saulo de Tarso, 

deixar de ser ladrão e salteador. Portanto, uma 

ovelha seguirá a Cristo; mas isso não significa 

que 0 homem pode deixar de ser uma ovelha 

e até mesmo se tornar um bode. Pois um ho- 

mem pode tão verdadeiramente de uma ove- 

lha se tornar uma cabra, quanto de uma cabra 

se tornar uma ovelha.

28. Nunca hão de perecer -  Nenhuma ove- 

lha de Cristo pode morrer. O incrédulo e 0 

apóstata perecerão, mas nem o incrédulo nem 

o apóstata são ovelhas de Cristo.

Perecer [...] Arrancará -  A ovelha literal do 

pastor humano pode morrer pelo ladrão ou 

ser arrancada pelo ladrão; mas as ovelhas es- 

pirituais do verdadeiro Pastor, nenhum ladrão 

pode matar, nenhum ladrão pode roubar. Ele 

deve, por seu próprio ato livre, abandonar ou 

perder seu caráter espiritual antes de perder 

seu privilégio eterno.

29. Meu Pai [...] maior do que todos -Toda 

essa garantia é baseada em uma onipotência 

comprometida. Deus, que deu seu Filho e deu 

a ele todos os verdadeiros crentes, é a certeza 

infinita de que nenhum crente perderá a vida 

eterna.

Meu Pai [...] todos] A leitura do texto origi- 

nal neste local é duvidosa. \ 7eja a nota adicio- 

nal. De acordo com a leitura mais provável, 

a tradução é que a q u ilo  q u e  0 P a i m e d eu  é

m aior do que todos·, os fiéis considerados em sua 

unidade, como um corpo completo, são mais 

fortes do que todas as forças opostas. Este é

0 seu caráter essencial, e ninguém é capa%... Cf.

1 João 5:4.

E nenhum homem [...] Mão de meu Pai
(do Pai)] O pensamento, que é concreto no v. 

28, é aqui rastreado de volta à sua forma mais 

absoluta como descansando no poder essencial 

de Deus em Sua relação de Paternidade univer- 

sal. Todas as variações na expressão apontam 

para a mesma direção. Aqui é dito simplesmen- 

te arrebatar; e não am batá-ks, p o à  arrebatar, e 

não deve arrebatar, 0 Pai, e não meu Pai.

Whedon

26. Não credes [...] não sois das minhas 
ovelhas -  A referência ainda é a eles como 

falsos pastores, como provado por seu trato 

com as ovelhas verdadeiras, os nascidos ce- 

gos.

Ele cria porque era, mesmo antes de sua fé, 

uma ovelha predisposta de Cristo; eles não 

creram, porque tinham as predisposições 

opostas e, portanto, não eram suas ovelhas.

27. As minhas ovelhas ouvem a minha voz 
-  Como os nascidos cegos fizeram. Quem se 

empenha na santidade e na salvação, mostra-o 

ouvindo Cristo e o seu Evangelho. É muito 

ilógico inferir de tudo isso a doutrina de que 

nenhum homem perderá ou abandonará o ca
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que, como Deus devia se esforçar, eles pudes- 

sem acreditar que Deus estava lá.

Kerrigan

25. A ressurreição -  Jesus tem a ressurreição 

final em vista.

Crê -  Presente pasticípio ativo. E stá acreditem- 

do. Veja nota sobre João 3:16.

26. Nunca morrerá -  Depois da ressurrei- 

ção. Veja minha nota sobre 1 João 5:13.

Vincent

25. Eu sou a ressurreição, e a vida -  As

palavras E u  sou são muito significativas. Mar- 

ta havia declarado a ressurreição mais como 

uma doutrina, um principio atuai; Jesus afirma 

isso como um fa to , identificado com Sua 

própria pessoa. Ele não diz: E u ressuscito os 

mortos, Eu realizo a ressurreição, mas E u  sou 

a ressurreição. Em sua própria pessoa, repre- 

sentando a humanidade, Ele exibe 0 homem 

como imortal, mas imortal somente através 

da união com ele.

A vida -  A vida é a ideia mais ampla e in- 

clusiva. A ressurreição está envolvida na vida 

como um incidente desenvolvido pelo triunfo 

temporário e aparente da morte. Toda vida 

verdadeira está em Cristo. Nele está alojado 

tudo 0 que é essencial à vida, em sua origem, 

sua manutenção e sua consumação, e tudo 

isso é transmitido ao crente em sua união 

com ele. Esta vida não é afetada pela morte. 

“Cada crente está na realidade e para sempre 

protegido da morte. Morrer em plena luz, na 

clara certeza da vida que está em Jesus, morrer

JOÃO 11:25-26

Clarke

25. Eu sou a ressurreição, e a vida -  Tu

dizes que teu irmão ressuscitará na ressurrei- 

ção no último dia, mas por quem ele se le- 

vantará, senão por mim, que sou 0 autor da 

ressurreição e a fonte da vida? E não é tão 

fácil ressuscitá-lo agora quanto ressuscitá-lo 

depois? Assim, nosso bendito Senhor eleva sua 

esperança, anima sua fé e lhe ensina que ele 

não era um mero homem, mas o princípio es- 

sencial e autor da existência.

Ainda que esteja morto -  Todo homem que 

acreditou ou acreditará em mim, embora sua 

crença não 0 impeça de morrer de morte na- 

tural, seu corpo será reanimado e ele viverá 

comigo em uma glória eterna. E todo aquele 

que agora está morto, morto para Deus, mor- 

to em delitos e pecados, se ele crer em mim, 

confie em mim como seu único Salvador, ele 

viverá, será vivificado pelo meu Espírito e vi- 

verá uma vida de fé, trabalhando por amor.

26. Nunca morrerá -  Ou, Nunca morrerá para  

sempre. Embora ele tenha uma morte física, ele 

não continuará sob seu poder para sempre, 

mas terá uma ressurreição para a vida eterna. 

Crês tu isto? -  Deus determinou trabalhar 

a favor dos homens apenas na proporção de 

sua jént\t\ era necessário, portanto, que essas 

pessoas fossem bem instruídas a respeito de 

sua natureza, para que não encontrassem obs- 

táculos à sua fé. Essas irmãs 0 consideravam 

apenas um profeta até então; e era necessário 

que eles agora fossem mais instruídos, para
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suas palavras neste sentido, então seu signi- 

ficado é este: que Cristo estava para morrer, 

: não apenas pelos então habitantes da Judeia,

■ mas por toda a raça judaica onde quer que se 

' espalhou; e que a consequência seria que eles 

; deveríam ser todos reunidos de suas várias 

; dispersões, e feitos um corpo. Isso está de 

: acordo com as previsões de São Paulo: Ro- 

: manos 11:1-32. Este provavelmente é o sen-

tido da passagem; e embora, de acordo com 

esta interpretação, 0 apóstolo possa parecer 

: confirmar os benefícios da morte de Cristo 

apenas para o povo judeu, ainda assim encon- 

1 tramos a partir da passagem já citada de sua 

primeira epístola, que seus pontos de vista 

sobre este assunto foram posteriormente 

muito estendidos; e que viu que Jesus Cristo 

não era apenas uma propiciação pelos peca- 

dos deles (os judeus), mas pelos pecados de 

todo o mundo: ver sua Γ  epístola, 1 João 2:2. 

Todas as verdades do Evangelho não foram 

reveladas de uma veê  mesmo para os próprios 

apóstolos.

Vincent

Nação (έθνους) -  João não usou a palavra 

λαός, povo, que Caifás acabara de empregar, 

; Os judeus não eram mais um povo, apenas 

: uma das nações do mundo. Ele deseja colocar 

os gentios contra os judeus, e esta distinção 

: era nacional. Além disso, João aponta nesta 

; palavra o fato de que a obra de Cristo não

■ era para ser para nenhum povo especialmente 

: escolhido por Deus, mas para todas as nações.

apenas para continuar a viver para Ele, não 

é mais aquele fato que a linguagem humana 

designa com o nome de morte. E como se Je- 

sus tivesse dito: em mim a morte certamente 

viverá, e os vivos nunca morrerão” (Godet). 

Sobre ζωή, vida, veja João 1:4.

Esteja morto (άποθάνη) -  O aoristo deno- 

ta um evento, não uma condição. Portanto, muito 

melhor, como a Rev., embora ele morra.

JOÃO 11:52

Clarke

E não somente por aquela nação -  Estas, 

e as palavras precedentes em João 11:51, são 

a explicação de João do que era profético nas 

palavras de Caifás: como se João tivesse dito, 

Ele realmente deve morrer pelos pecados da 

nação judaica, mas não apenas pelos seus, mas 

pelos pecados do mundo inteiro; veja suas 

próprias palavras depois, 1 João 2:1-2. 

Congregar num só corpo -  Que ele deveria 

se rem irem  um corpo -  formar uma Igreja com 

os crentes judeus e gentios.

Os filhos de Deus que estavam disper- 
sos -  Provavelmente João se referia apenas 

aos judeus que estavam dispersos por todas 

as nações desde a conquista da Judeia pelos 

Romanos; e esses são chamados de dispersos, 

João 7:35 e Tiago 1:1; e é porque ele se refere 

apenas a estes, que ele os denomina aqui, os 

filh os de Deus, que era um personagem anti- 

go do povo judeu: ver Deuteronômio 32:5, 

Isaías 43:6, 45:11, Jeremias 32:1. Tomando
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ao céu. É do trono celestial que o Messias go- 

vernará Seu reino espiritual.

Todos os homens atrairei a mim -  Me-

lhor,.. .para mim mesmo. As palavras “todos os 

homens” não devem ser limitadas por inter- 

pretações que as referem às nações, ou para 

eleger pessoas dentro das nações; mas devem 

ser entendidos em toda a sua amplitude como 

significando simplesmente o que eles dizem 

-  “tudo”. A atração para Si mesmo é a afirma- 

ção de Seu reinado sobre 0 mundo, do qual 0 
príncipe do mal será expulso. Ele mesmo será 

0 centro do novo reino, do qual ninguém será 

excluído. Esses gregos que são atraídos a Ele 

agora são as primícias da colheita da qual o 

mundo inteiro é o campo, e da qual o último 

dia será a grande colheita. A palavra “atrairei” 

ocorre uma vez no Novo Testamento, além 

desta passagem, em um sentido moral (João 

6:44; cf. nota sobre ela lá). E realizado na 

obra do Espírito Santo, cuja missão à Igreja 

dependia da ascensão de nosso Senhor (João 

7:39,16:7); e a promessa é cumprida mesmo 

no caso daqueles que resistem à influência do 

Espírito Santo. Eles são atraídos pelo poder 

moral da vida e morte e ressurreição de Cris- 

to, trazidos de volta a eles pelo Espírito Santo; 

mas nenhuma força moral pode obrigar uma 

vontade que é livre. (cf. nota sobre João 6:37.) 

Toda a obra missionária da Igreja e todos os 

esforços que o Cristianismo faz para enfrentar 

o mal do mundo implicam esta atração moral; 

e implica, também, o poder do homem para 

rejeitá-lo. Mas não podemos dizer que esse 

poder moral não está conduzindo os homens

Wesley

Mas também para congregar num [a] só—  

Igreja, todos os filhos de Deus que estavam 
dispersos—Em todas as épocas e nações.

Whedon

Congregar [...] filhos de Deus -  João des- 

dobra, como uma flor em botão, o rico sig- 

nificado contido na profecia inconsciente do 

pontífice.

Os filhos de Deus -  Aqueles que pela fé se 

tornarão filhos de Deus, sejam judeus ou gen- 

tios.

Estavam dispersos -  Difundido entre a hu- 

manidade; visível apenas para Deus. Compare 

com a nota em João 10:16.

JOÁO 12:32

Ellicott

E eu, quando for levantado da terra -  O
pronome é fortemente enfático. “E eu”, em 

oposição ao príncipe deste mundo; o conquis- 

tador em oposição ao inimigo derrotado. A 

forma condicional, “se eu for exaltado”, res- 

ponde à “alma perturbada” de João 12:27. Ele 

sabe que será assim, mas deixa 0 futuro escla- 

recer suas próprias verdades. Cf. as frases, “Se 

for possível”, “Se isto não passar de Mim” 

(Mateus 26:39, 42), e observe em João 14:3. 

As palavras “erguido” já ocorreram antes em 

João 3:14 e 8:28; mas o contexto aqui mostra 

que eles incluem o pensamento da ascensão
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visto que pela própria força de έκ τ. γ. 0 du- 

pio sentido é excluído. Pertence à liberdade de 

exposição mística ligando-se a uma só pala- 

vra (cf. João 9:7), como foi suficientemente 

sugerido, sobretudo aqui, pela recordação do 

ύψωθήναι já empregado em João 3:14, e está 

lá -  tão justificável em si mesmo no sentido 

de seu tempo quanto é carente de autoridade 

para a compreensão histórica. A esta interpre- 

tação mística opõe-se, de fato, a expressão έκ 

τής γης (cf. Isaías 53:8); mas João foi suficien- 

temente fiel em seu relato para não omitir este 

έκ τ. γης por causa de sua interpretação de 

ύψωθώ, e simplesmente aderiu a este ύψ., e 

desconsiderou o contexto.

Sobre έάν, cf. em João 14:3. 

πάντας έλκ. προς έμαυτ] todos, i.e. não me- 

ramente adeptos de todas as nações, ou de 

todos os eleitos e semelhantes, mas de todos 

os homens, de modo que nenhum permaneça 

pertencente ao αρχών τοΰ κόσμου τούτου. 

M a s  ao último, ao demônio, se opõe, não 0 
mero προς έμέ, mas a mim mesmo, à minha 

própria comunidade. Cf. João 14:3; έμαυτόν 

nunca representa 0 simples έμέ, nem mesmo 

em João 14:21 (contra Tholuck). A atração se 

dá por meio do Espírito Santo, que, dado pelo 

Senhor exaltado (João 7:39,16:7), e represen- 

tando a Si mesmo 0oão 14:18-19), ganha os 

homens para Cristo em virtude de fé, e, por 

meio da compulsão moral interna, os coloca 

na comunhão de amor, de obediência e da 

verdadeira e eterna ζωή com ele. Cf. João 

6:44, onde isso é dito do Pai. O  cumprimento 

desta promessa é histórico mundial, e conti

a Cristo, onde menos podemos rastreá-10, e 

não podemos dizer que haja qualquer limite 

onde sua influência termina (cf. nota em 1 

Pedro 3:19).

Meyer

E eu devo estabelecer meu próprio servo na

sala do governo do diabo.

κάγώ] com ênfase vitoriosa, em oposição ao

diabo.

έάν ύψωθώ έκ τ. γης] de modo que não es- 

tarei mais na terra. Cf. em ύψόω έκ, Salmo 

9:14. Provavelmente Jesus (diferentemente 

em João 3:14) usou 0 verbo פור (cf. Syr.): פא 

יתמרה ןמ ץראה . Esta exaltação da terra ao céu 

ao Pai (João 7:33; Atos 2:33, 6:31) foi provo- 

cada pela morte à  c m $  e esta forma de Sua 

morte, Jesus, na opinião de João, indicada 

(João 18:32, 21:19) pela palavra ύψωθώ (cf. 

João 3:14, 8:28). Segundo João, é então a de- 

signação do retorno da terra ao céu, que Jesus 

dá por ύψωθώ έκ τ. γ., não meramente uma 

representação da Sua morte, na medida em que 

esta o exalta ao Pai, mas um anúncio da fa r-  

m a  da morte (cf. João 18:32, 21:19), através 

da qual Ele quer terminar Sua vida terrena, 

porque Ele iria morrer exaltado na crus\ Mas 

esta interpretação de João não nos justifi- 

ca um entendimento imediato ύψ. έκ τ. γ. 

da crucificação (assim os Pais, e a maioria dos 

comentaristas mais antigos, incluindo Kling, 

Frommann, Hengstenberg), que é proibida 

por έκ τής γής, nem em encontrar nele um 

“ sermo ancep/ ’ (Beza e vários outros, incluin- 

do Luthardt, Ebrard, Godet, cf. Engelhardt),
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por meio da cruz e, portanto, em primeiro lu- 

gar, a Mim na cruz. Este é 0 sentido de onde 

E u  estiver, João 12:26”— Stier.

JOÁO 1 2 :3 9 4 0 ־

Ellicott

39. Por isso, eles não podiam crer -  As pa-

lavras referem-se aos que aconteceram antes, 

não aos que se seguem, e então, por meio de 

um acréscimo, dão a razão mais completa. 

“Foi por causa da vontade divina expressa na 

profecia de Isaías”. “Foi, portanto, a saber, 

porque Isaías disse novamente”.

As palavras, “eles não podiam crer”, devem 

ser entendidas em seu sentido claro como ex- 

pressando impossibilidade. 0  apóstolo está 

olhando para trás, para a rejeição nacional 

de Cristo, e busca uma razão para isso. Ele 

se lembra de como nosso próprio Senhor ex- 

plicou Seu método de ensino por parábolas 

e 0 baseou nesta profecia de Isaías (Mateus 

13:14). O princípio foi 0 que se repetiu nas 

Suas últimas palavras públicas (João 12:35- 

36); aquele poder usado é aumentado e 0 po- 

der negligenciado se autodestrói. Aqui, então, 

nessas palavras proféticas estava a razão pela 

qual eles não podiam acreditar. A rejeição 

intencional foi seguida por uma rejeição que 

não estava mais ao alcance da vontade. Com 

esta declaração de São João deve-se comparar 

as palavras de nosso Senhor sobre 0 mesmo 

assunto em João 5:40, 6:37, notas, e os argu- 

mentos de São Paulo em Romanos 9-11.

nuamente em processo de realização (Roma- 

nos 10:18), até que finalmente o grande obje- 

tivo será alcançado, quando todos serão atraí- 

dos para o Filho, e formarão um  rebanho sob 

um pastor (João 10:16). Neste sentido, πάντας 

deve ser deixado sem qualquer limitação arbi- 

trária (a limitação de Luthardt é infundada: to- 

dos, ou seja, aqueles a  quem  E le  a tra i p a ra  S i) . Para 

a maneira pela qual Paulo reconheceu o modo 

e 0 modo da última consumação da promessa 

assim feita, veja Romanos 11:25-26.

Whedon

E eu, quando for levantado -  Esse levantado 

é lindamente ambíguo. E ao mesmo tempo 

a humilhação e a exaltação. E a vergonha e 

a glória. Pois, levantado na cruz, ele é 0 obje- 

to central, 0 ímã divino, atraindo por seu po- 

der secreto os espíritos de todos os homens 

para ele. Ele atrai, não arrasta. Ele exibe um 

elemento de afinidade por todos os seus ir- 

mãos da raça humana. Para ele, todos eles 

experimentam uma gravitaçào secreta, que, 

se eles apenas obedecessem, os tornaria um 

com ele. No entanto, eles não são pedaços de 

ferro, mas agentes vivos. A atração magnética 

é divinamente natural, mas não é fisicamente 

necessária. Suas atrações mais fortes podem 

ser rejeitadas; seus desenhos mais gentis po- 

dem ser obedecidos. Todos, de todas as épocas 

e de todos os lugares, têm o suficiente para 

capacitá-los a vir e torná-los responsáveis pela 

grande rejeição. “Eu os atrairei para mim; e 

isso significa, em última análise, sair da terra 

para os lugares celestiais; no entanto, apenas
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hebraico, assim como na versão autorizada, 

0 profeta recebe a ordem de “engrossar 0 

coração deste povo” . [...] O texto grego diz 

simplesmente: “O coração deste povo se 

endureceu” . [...] São João representa a ação 

: que Deus ordenou que fosse feita por Ele 

mesmo, e fala dela no pretérito.

E eu os cure -  O pronome aqui se refere a 

Cristo. São João na sua interpretação da pro- 

fecia fez de Deus (“Ele”) o autor da cegueira 

e dureza judicial, e representa Cristo como 0 

médico. Esta cláusula, entretanto, não deve 

: ser tomada separadamente, mas é governada 

! por “para que eles não” que a precede. O efei- 

to de sua não conversão foi que Cristo não 

podería curá-los.

Sobre todo 0 versículo, compare Mateus 

, 13:14 e Atos 28:26.

Kerrigan

 A profecia de Isaías 6:9-10 a respeito .־3940

do povo ver e não perceber, e ouvir, mas não 

entender, que é citada em João 14:39-41, foi 

“cumprida” durante o ministério de Cristo. 

Albert Barnes comenta sobre como os olhos 

: das pessoas foram cegados e seus corações 

endurecidos, dizendo:

“Ele cegou-lhes os olhos -  A expressão em 

Isaías é: ‘Faze 0 coração deste povo engordar 

e faze com que seus ouvidos sejam pesados, 

e fecha os olhos deles’. Isto é, vá e proclame 

a verdade a eles -  verdade que resultará em 

cegar seus olhos. Vá e proclame a lei e a von- 

tade de Deus, e o efeito será, devido à dureza 

de seus corações, que seus olhos ficarão cegos

40. Ele cegou-lhes os olhos, e endure- 
ceu-lhes 0 coração [...] -  Essas palavras 

são citadas três vezes no Novo Testamento. 

Nosso Senhor, como vimos, os cita expli- 

cando Seu próprio ensino (Mateus 13:14); 

São João os cita aqui para explicar a rejei- 

çào desse ensinamento; São Paulo os cita 

em Atos 28:26, para explicar a rejeição 

do Evangelho pelos judeus em Roma. No 

entanto, devemos lembrar que 0 profeta e 

aqueles que o citam são todos testemunhas 

de que em Israel havia olhos que não es- 

tavam cegos e corações que não estavam 

endurecidos. Isaías, João e Paulo eram to- 

dos judeus; e nosso próprio Senhor era, 

em Sua natureza humana, da semente de 

Abraão. A profecia de Isaías é acompanha- 

da pela promessa de uma semente sagrada 

0oào 12:13); S. João cita estas palavras, e 

acrescenta que “muitos dentre os princi- 

pais governantes creram nele” (João 12:42); 

São Paulo os cita quando “alguns criam nas 

coisas que foram faladas, mas outros não 

criam” (Atos 28:24); nosso Senhor os cita 

e imediatamente diz: “Mas, abençoados são 

os vossos olhos, porque eles veem, e os 

vossos ouvidos, porque eles ouvem”. Há, 

de fato, uma cegueira judiciária e um endu- 

recimento judicial -  que ninguém, portanto, 

presuma, mas isso vem apenas para olhos 

que não querem ver e para corações que 

não querem ouvir -  que nenhum homem, 

portanto, se desespere. A citação neste lu- 

gar não segue exatamente 0 hebraico ou 

o grego da passagem em Isaías. N o texto
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bessem (Isaías 6:9)? Isso é atribuído ao uso de 

parábolas por Jesus:

“E, estando ele só, os que estavam junto dele 

com os doze perguntavam-lhe acerca da pa- 

rábola. E ele disse-lhes: A vós é concedido 

conhecer o mistério do reino de Deus; mas 

aos de fora todas estas coisas são apresen- 
tadas p o r  parábolas; p a ra  que vendo, eles 

possam ver, e não percebam; e, ouvindo, eles 

possam ouvir, e não entendam; para que a 

qualquer momento, eles não se convertam, 

e seus pecados sejam perdoados” (Marcos 

4:10-12).

Jesus falou às multidões em parábolas. As 

multidões não entendiam o significado das 

parábolas, mas também não procuravam entender 

0 significado. No entanto, Cristo deu a explica- 

ção dessas parábolas para aqueles que perma- 

neceram com ele.

“Mas sem parábolas ele não lhes falava; e 

quando eles estavam a sós, explicava todas as 

coisas a seus discípulos” (Marcos 4:34).

Como poderíam as multidões de pessoas não 

buscarem realmente entender as palavras de 

Cristo, embora tenham visto todos os mila- 

gres que ele realizou? Ele era obviamente de 

Deus, então por que as pessoas não levaram 

suas palavras a sério? Foi essa falta de interes- 

se pelos ensinos de Cristo que fez com que 

muitos judeus ficassem cegos. Que nenhum 

homem presuma que Deus sempre perseguirá 

aqueles que não amam a verdade, porque isso 

não é verdade (2 Tessalonicenses 2:10-12). No 

entanto, pelo uso de parábolas, a abertura foi 

feita para aqueles que queriam a verdade para

e seus corações endurecidos”.

Foi Cristo quem proclamou tal verdade ao 

povo que resultou em seus olhos cegados. 

“Por isso, eles não podiam crer, pelo que 

Isaías disse outra vez: Ele cegou-lhes os olhos, 

e endureceu-lhes o coração, para que eles não 

vejam com seus olhos, nem compreendam no 

seu coração” (João 12:39-40).

Quando se diz: “E /e cegou-lhes os olhos”, 

isso não está citando Isaías 6:9 literalmente, 

porque não há nenhum manuscrito que diga: 

“Ele cegou seus olhos”. Em vez disso, diz: 

“Ele cegou-lhes os olhos”, para mostrar que 

essa profecia foi cumprida em Cristo.

Deus enviou Cristo para proclamar a ver- 

dade ao povo de forma que eles pudessem 

ouvi-la, mas não entendê-la. Existem outras 

passagens das Escrituras que falam de Deus 

cegando as mentes dos incrédulos, mas Isaías 

6:9-10 não é usado especificamente para pro- 

var isso (visto que se refere a Cristo e não a 

Deus). No entanto, pode-se dizer que Deus 

cegou as pessoas por meio dos ensinamentos 

de Cristo.

Cristo passou a dizer em João 12:49:

“Pois eu não falei por mim mesmo, mas 0 

Pai que me enviou ordenou-me 0 que dizer e 

como dizer” (João 12:49 NIV).

Visto que Deus ordenou a Cristo que dissesse 

0 que disse, tanto Cnsto quanto Deus parti- 

ciparam do processo de cegar os olhos das 

pessoas.

Mas 0 que havia nos ensinamentos de Jesus 

que fez com que as pessoas ouvissem, mas 

não entendessem, e vissem, mas não perce
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faça é representado por João na sua forma li- 

vre de citação fe ita  pelo próprio D eus, ao que se 

refere a reminiscência da leitura da passagem 

dada pela LXX (“O coração endurece!i\ etc.) 

pode facilmente levar. O  sujeito não é, portan- 

to, nem Cristo (Grócio, Calovius e vários ou- 

tros, incluindo Lange e Ebrard), nem o diabo 

(Hilgenfeld, Scholten), mas, como 0 leitor en- 

tendería naturalmente, e como também todo 0 
contexto mostra (pois a necessidade no destino 

divino é a ideia principal), Deus. Cristo primei- 

ro aparece como sujeito em ίάσομαι. 

πεπώρ.] endureceu. Veja Ateneu, 12, p. 549 

B Marcos 6:52; 8:17; Romanos 11: 7; 2 Co- 

ríntios 3:14.

και στραφώσι] e (não) se convertam, retornem 

para mim.

ίάσομαι] Futuro, dependente de ΐνα μή. 

Veja em Mateus 13:15. A corrupção moral 

é vista como doença, que se cura pela fé (João 

12:37,39). Cf. Mateus 9:12; 1 Pedro 2:24. O 

sujeito que cura, entretanto, não pode, como 

em Mateus 8:15, Atos 28:27, ser D eu s {tão 

geralmente), simplesmente porque este é o su- 

jeito de τετύφλωκεν, κ. τ. λ., mas deve ser 

Cristo; em S u a  boca, de acordo com a visão 

joanina da profecia do ponto de vista do 

seu cumprimento, Isaías coloca não apenas 

a enunciação em João 12:38, mas também 

as palavras τετύφλωκεν... ίάσομαι αυτούς, 

e assim o faz dizer: Deus cegou as pessoas, 

etc., para que elas não vissem, etc., e não 

deveríam se voltar para Ele (Cristo), e Ele 

(Cristo) deveria curá-las. Nonnus diz apro- 

priadamente: οφθαλμούς άλάωσεν έμών

indagar mais enquanto a cegueira dos não in- 

teressados era concedida. Veja Lucas 8:18. Se 

esses homens voltassem 0 coração para Deus, 

a cegueira seria removida (2 Coríntios 3:16).

Meyer

39-40. διά τούτο ... δτι] como sempre em 

João (ver sobre João 10:17); portan to, referin- 

do-se ao que precede, por conta deste destino 

contido em João 12:38 -  a  saber, porcçue, de 

modo que, assim com δτι a razão é ainda mais 

minuciosamente exposta. Ebrard impinge um 

curso de pensamento totalmente estranho, 

porque Israel não quis acreditar, portanto, ela 

não f o i  capatç de acreditar. Ao contrário do uso 

joanino de διά τούτο... δτι, Teofilacto, Beza, 

Jansen, Lampe e vários outros, incluindo Lüc- 

ke, Tho-luck, Olshausen, Maier, B. Crusius, 

Luthardt, tome διά τούτο como preparativa. 

ούκ ή δύ να ντο] não: nolebant (Crisóstomo, 

Teofilacto, Euth. Zigabenus, Wolf), mas -  e 

com isso 0 enigma dessa trágica incredulidade 

é resolvido -  eles não podiam , expressando uma 

im possibilidade que tinha seu fundamento no 

julgamento divino da obstinação. “ H ic  subsistit 

evangelista, quis u ltra  n ita tur?” Bengel. Sobre a 

relação dessa incapacidade, remetida à deter- 

minação de Deus, à liberdade e responsabili- 

dade moral, ver Romanos 9-11. 

τετύφλωκεν] A passagem é Isaías 6:9-10, 

partindo livremente do original e da LXX. No 

original é dito que o profeta, por ordem de Deus, 

empreende a cegueira, etc., isto é, o endurecí- 

mento intelectual e moral (“endurece o coração”, 

etc.). Assim, 0 que Deus então perm itirá  que se
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Para sempre -  Como a morte e expiação 

de Cristo serão necessárias ao homem até 

a terminação do mundo, assim 0 ofício do 

Espírito Santo deve ser continuado entre os 

homens até 0 fim dos tempos: portanto, diz 

Cristo, ele continuará com você p a r a  sempre, ensi- 

nando, confortando, aconselhando, defen- 

dendo e intercedendo por você e por todos 

os meus seguidores até o fim dos tempos.

17. O Espírito da verdade -  O Espírito, ou 

Espírito Santo, cuja função essencial é mani- 

festar, vinificar e aplicar a  verdade. O Evange- 

lho de Cristo pode ser assim chamado, porque 

expõe a fa/sidade, remove o erro e ensina o co- 

nhecimento do verdadeiro D e m  -  mostra 0 cami- 

nho para ele, salva da vaidade e das esperanças 

ilusórias e estabelece felicidade sólida nas almas 

daqueles a quem acredita.

O mundo não pode receber -  Por mundo, São 

João significa aqueles que são influenciados 

apenas pelo desejo da carne, 0 desejo dos olhos 

e a soberba da vida, 1 João 2:16. Agora, estes 

não podem receber o Espírito da verdade, por- 

que eles não 0 veem, não têm discernimento es- 

piritual, não atendem a nada além dos ditames 

de suas paixões e afeições corruptas, e não ad- 

mitem nenhuma influência senão 0 que pode 

ser um objeto de seus sentidos. Daí toda a digni- 

dade e irreligião do mundo. Deus, na operação 

de suas mãos e nas influências de seu Espírito, 

é encontrado em todos os lugares, exceto nas 

paixões pervertidas dos homens. Somente ne- 

les os homens de mentes corruptas o procu- 

ram; aqui, apenas ele não pode ser encontrado e, 

portanto, eles se tornam infiéis e ateus.

έπιμάρτυρας έργων ... μή κραδίη νοέωσι 

... καί μοι ύποστρέψωσχ, νοοβλαβέας δέ 

σαώσω δνδρας άλιτραίνοντας έμφ παιήονι 

μύθφ. Assim, a I a pessoa ίάσομαι não é um 

exemplo de “ n egligên àd \ mas de consistência.

JOÃO 14:16-17

Clarke

16. Eu orarei ao Pai -  Depois de ter feito 

expiação pelo pecado do mundo, Eu me tor- 

narei 0 M ediador entre Deus e o homem; e por 

meio de minha mediação e intercessão todas as 

bênçãos da graça e glória serão adquiridas. 

Outro Consolador -  A palavra παράκλητος 

significa não apenas consolador, mas também 

advogado, defensor de um a causa, conselheiro, p a -  

trono, mediador. Cristo é assim denominado, 

1 João 2:1, onde a tradução comum traduz 

a palavra advogado. Cristo é assim chamado, 

porque é representado como transacionando as 

preocupações de nossas almas com Deus; e por 

isso, ele nos diz, ele vai até 0 Pai, João 14:12. 

0  Espírito Santo é assim chamado, porque 

ele transaciona a causa de Deus e Cristo co- 

nosco, nos explica a natureza e importância 

da grande expiação, m ostra a necessidade 

dela, nos aconselha a recebê-la, nos in stru i 

como fazer para mantê-la, vindica nossa rei- 

vindicação a ela, e f a \  intercessões em nós com 

gemidos inexprimíveis. Assim como Cristo 

agiu com seus discípulos enquanto esteve 

com eles, 0 Espírito Santo age com aqueles 

que creem em seu nome.
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eles lhe disseram: Nós podemos. Jesus, po- 

rém, disse-lhes: De fato, bebereis o cálice que 

eu bebo, e sereis batizados com 0 batismo 

com que eu sou batizado” (Marcos 10:37-39). 

“Quando você envelhecer, estenderá as 

mãos e outro 0 cingirá e o levará para onde 

você não quiser. Isso Ele falou, significando 

com que morte ele glorificaria a Deus” (João 

21:18-19 NKJA7׳).

Compare Gênesis 18:19 ejoão 13:18.

•  “E o SENHOR disse: Eu ocultarei de 

Abraão as coisas que faço, vendo que 

Abraão certamente se tornará uma na- 

ção grande e poderosa, e todas as nações 

da terra serão abençoadas nele? Porque 

eu 0 conheço, que ele ordenará a seus 

filhos e sua casa depois dele, e eles guar- 

darão 0 caminho do SENHOR, para fa- 

zer justiça e juízo, para que o SENHOR 
possa trazer sobre Abraão aquilo que 

dele tem falado” (Gênesis 18:17-19)

•  “Eu não falo de todos vós, eu conheço 

aqueles que escolhí; mas para que pos- 

sa se cumprir a escritura: O que come 0 
pão comigo levantou contra mim 0 seu 

calcanhar”

Wesley

Eu orarei ao Pai -  O versículo 21 mostra a 

conexão entre este e os versículos anteriores. 

E ele vos dará outro Consolador -  A pala- 

vra grega também significa advogado, instru- 

tor ou encorajador. Outro -  Pois o próprio 

Cristo era um. Habitar convosco para sem

Mas vós o conheceis -  Vocês j á  receberam 

uma medida da verdade e acreditam neste Es- 

pírito. Provavelmente, nosso Senhor se refere 

ao conhecimento que eles deveríam poste- 

normente obter; neste sentido, a passagem foi 

entendida pela Vulgata, Nonnus, e duas cópias 

do Ítala, que diz: Vós 0 con h ecereis.

Porque ele habita convosco -  Ou, como 

leem a Etíope, a Vulgata, o Nonnus e as seis có- 

pias do ítala, ele habitará com você (veja acima); 

e este, é muito evidente, é 0 significado do 

evangelista, que não raramente usa 0 presente 

para 0 tempo juturo. E certo que 0 Espírito 

Santo ainda não foi dado aos discípulos para 

habitar neles; isso nos assegura 0 próprio São 

João, João 7:39. E é evidentemente daquele 

Espírito e de suas influências, que não foi 

dado até o dia do Pentecostes, que nosso Se- 

nhor aqui fala.

Kerrigan

Ele vos dará -  Os que ainda estavam presen- 

tes na última ceia depois que Judas saiu. 

Habitar convosco para sempre -  Alguns 

acham que isso é apenas uma declaração da 

missão pretendida pelo Espírito. Mesmo assim, 

acho que Jesus sabia que os presentes perma- 

neceriam fiéis até a morte depois de recebe- 

rem 0 Espírito.

“E eles lhe disseram: Concede-nos que na tua 

glória nós possamos nos assentar, um à ma 

direita, e 0 outro à ma esquerda. Mas Jesus 

lhes disse: Não sabeis 0 que pedis; podeis vós 

beber 0 cálice que eu bebo, e serdes batizados 

com 0 batismo com que eu sou batizado? E
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estão apegados à videira pela fé na palavra e 

missão divina de Cristo, enquanto eles não vi- 

vem em sua vida e Espírito, e não produzem 

frutos para a glória de Deus; e também todo 

ramo que esteve nele pela fé verdadeira —  tais 

que deram lugar à iniquidade, e naufragaram 

de sua fé e de sua boa consciência: tudo isso 

ele tira.

Ele limpa -  E le  poda. A vara que não dá fru- 

to, o lavrador αερει αυτό a  tira  mas o ramo ,׳

que dá fruto, καθαιρει αυτό, ele tira  d e le , isto 

é, ele poda as excrescências e remove tudo o 

que podería impedir sua crescente fecundida- 

de. O verbo καθαιρώ; de κατα, intern, e αίρω, 

eu retiro, significa normalmente limpar, purificar, 

purgar, mas certamente deve ser entendido no 

sentido de podar, ou cortar, neste texto, como 0 
verbo purgare é usado por Horácio, E p is t. lib. 

i. ep. vii. v. 51.

Cultello proprios purgantem  leniter ungues. 

“ C o rta n d o  as próprias unhas com um ca- 

nivete” .

Aquele que produz frutos para a glória de 

Deus, de acordo com sua luz e poder, terá 

as barreiras tiradas de seu coração; pois seus 

próprios pensamentos serão purificados pela 

inspiração do Espírito Santo.

3. Agora vós estais limpos -  Καθαροί εστε, 

V ó s  estais podados. Como nosso Senhor não 

mudou a metáfora, seria errado mudar a ex- 

pressão.

Pela palavra -  Δια τον λογον, P or meio dqque- 

la  p a lavra— aquela doutrina de santidade que 

tenho pregado incessantemente a vocês e que 

vocês receberam. Talvez nosso Senhor se refi

pre -  Com vocês e seus seguidores na fé, até 

0 fim do mundo.

JOÃO 15:1-11

Clarke

1. Eu sou a videira verdadeira -  Talvez as 

vinhas que encontraram, no caminho de Be- 

tânia ao Getsêmani, tenham dado origem a 

esse discurso. Alguns dos discípulos provável- 

mente estavam fazendo comentários sobre os 

diferentes tipos deles, e nosso Senhor apro- 

veitou a oportunidade para melhorar a con- 

versaçào, de acordo com sua maneira usual, 

para instruir suas almas. Ele pode aqui deno- 

minar-se a videira verdaà ira , ou v ià ir a  do tipo 

certo, em oposição à videira selvagem e estéril. 

Alguns MSS. e vários pais leram o versículo 

assim: E u  sou a  videira verdadeira, vós sois os ra- 

mos e meu Pai é 0 lavrador. Alguns pensam que, 

como este discurso seguiu a celebração da 

Eucaristia, nosso Senhor aproveitou o  fru to  da  

vià ira , usado naquela ordenança, para mtro- 

duzir esta semelhança.

2. Todo ramo em mim -  Tenho a mesma 

relação com meus seguidores, e eles comigo, 

como a videira com os ramos e os ramos com 

a videira.

Ele tira -  Assim como o viticultor remove- 

rá todo galho infrutífero da videira, meu Pai 

removerá todo membro infrutífero de meu 

corpo místico -  como Judas, os judeus des- 

crentes, os discípulos que apostatam e todos 

os cristãos falsos e meramente nominais, que
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mint, vocês não podem faqernada. Deus pode viver 

sem 0 homem, mas o homem não pode vi- 

ver sem Deus. Seguindo a metáfora de nosso 

Senhor, não seria tão possível fazer qualquer 

bem sem ele, como para um ramo viver, pros- 

perar e dar frutos, enquanto cortado daquela 

árvore da qual não só deriva seus sucos, mas 

sua própria existência também.

Quase semelhante a esta declaração de nos- 

so Senhor, é a de Creeshna (0 Deus encarnado 

dos hindus) a seu discípulo A rjoon׳. “Deus é 

o dom da caridade; Deus é a oferta. Deus é o 

fogo do altar; por Deus o sacrifíáo é realizado; 

e Deus deve ser obtido por aquele que tor- 

na somente Deus o objeto de suas obras”. E 

ainda: “Eu sou 0 sacrifíáo׳, Eu sou a adoração; 

Eu sou as especiarias,; Eu sou a invocação׳, Eu 

sou o fogo׳, e eu sou a vítima. Eu sou 0 Pai e 

a M ãe deste mundo, e 0 Preservador. Eu sou 0 

Santo, digno de ser conhecido; a figura mística 

OM  (ver sobre João 1:14); Eu sou 0 caminho 

dos bons; 0 Consolador, 0 criador, a testemunha, 0 
local à  descanso׳, o asilo e 0 amigo. Eu sou 0 lugar 

de todas as coisas; e a semente inesgotável da 

natureza; Eu sou o sol e a chuva; Eu agora 

retiro, e agora solto” Ver Bhagvat Geeta, pp. 

54 e 80. Poderíam tais sentimentos vir de al- 

guma outra fonte que não a revelação divina? 

Há um ditado em Teófilo muito semelhante a 

um dos anteriores: Θεός ου χωρειται, αλλα 

αυτός εστι τοπος των όλων —  Deus não é 

compreendido, mas ê  0 lugar de todas as coisas.

6. Se alguém não permanece em mim -  
Nosso Senhor, da maneira mais clara, indica 

que uma pessoa pode ser tão verdadeiramente

ra mais imediatamente aqui às palavras que ele 

havia falado a respeito de Judas, João 13:21- 

30, em consequência das quais Judas saiu e 

terminou sua barganha com os principais sa- 

cerdotes; ele partiu, o corpo dos apóstolos foi 

purificado; e assim ele podería dizer: Vós j á  

estais limpos, pela palavra que vos disse.

4. Permanecei em mim -  Mantenha uma 

fé firme e uma boa consciência; e não deixe 

que nenhuma provação 0 desvie da verdade. 

E  permanecerei em vocês -  vocês receberão de 

mim toda ajuda e influência de que sua alma 

precisar, a fim de preservá-los e salvá-los para 

a vida eterna.

Essas duas coisas são absolutamente necessá- 

rias para a nossa salvação:

1. Que continuemos intimamente unidos a 

Cristo pela fé e pelo amor, e vivamos nele e 

para ele.

2. Que recebamos continuamente dele 0 po- 

der de fazer o bem, pois como o ramo, por 

melhor que seja em si mesmo, não pode dar 

frutos de si mesmo, por meio de seu próprio 

suco, que já derivou da árvore, e não pode 

mais ser sustentado do que continua em união 

com o tronco-mãe, nem vocês podem, a me- 

nos que permaneçam em mim. Como o ramo 

participa da natureza da árvore, é nutrido por 

seu suco e vive por sua vida, então vocês de- 

vem se tornar participantes de minha nature- 

za divina, sejam sábios em minha sabedoria, 

poderosos em meu poder e puros por meio 

minha santidade.

5. Sem mim nada podeis fazer -  Χωρίς 

εμού ου δυνασθε ποιειν ουδεν—  Separados à
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tào nele, (Deus), cujas almas estão nele, cuja 

confiança está nele, cujo asilo está nele, são 

pela sabedoria inspirada purificada de todas 

as suas ofensas, e vai de onde eles nunca vol- 

tarào” Geeta, pág. 59.

Observe, para ter influência com Deus, deve- 

mos -1 . Unam-se a Cristo -  se permanecerem em 

mim. 2. Que, para ser preservados nesta união, 

devemos ter nossas vidas reguladas pela dou- 

trina de Cristo -  e m inhas p a lavras  permanecem em 

vocês. 3. Para lucrar com essa união e doutrina, 

devemos orar -  vocês devem pedir. 4. Para que 

todas as bênçãos celestiais sejam dadas àque- 

les que continuam nesta união, com um espí- 

rito de amor, obediência e oração -  vocês à v e m  

p e d ir  0 que quiserem , etc.

8. Nisto meu Pai é glorificado -  Ou, honra- 

do. E uma honra do lavrador ter vinhas boas, 

fortes e vigorosas, fartamente carregadas de 

frutas; por isso Deus é honrado para Deus ter 

filhos fortes, vigorosos, santos, inteiramente 

livres do pecado e perfeitamente cheios de 

seu amor.

10. Se vós guardardes os meus manda- 
mentos -  Consequentemente, aprendemos 

que é impossível reter o senso do amor per- 

doador de Deus sem continuar na obediência 

da fé.

11. Para que a minha alegria permaneça
em vós -  Para que a alegria que sinto agora, 

por causa de seu apego constante e afetuoso 

por mim, seja duradoura, dou-lhe advertências 

e orientações, para que permaneçam na fé. 

Para que a vossa alegria seja comple- 
ta -  Ou, completo - πληρωθη, preenchido, uma

unida a ele como 0 galho está à árvore que o 

produz, e ainda ser depois cortado e lançado 

no fogo; porque ele não deu fru to s  p a ra  a  glória  

de seu Deus. Nenhum homem pode cortar um 

galho de uma árvore à qual esse galho nunca 

fo i unido׳, é absurdo, e contrário à letra e ao es- 

pírito da metáfora, falar de estar aparentemente 

em Cristo -  porque isso não significa nada. 

Se houvesse apenas uma união aparente, só 

podena haver uma excisão aparente; então a 

questão é exatamente onde começou: nada é 

feito em nenhum dos lados e nada dito para 

qualquer propósito.

E lançado fora -  Observe que aquela pessoa 

que não permanece em Cristo, em um espírito 

crente, amoroso e obediente, é —  1. Separado  

de Jesus, não tendo mais qualquer direito ou 

título a ele ou à sua salvação. 2. Ele é à fin ba d o  

-  privado de todas as influências da graça e do 

Espírito de Deus; perde toda a sua unçào ce- 

lestial; torna-se indiferente, frio e morto para 

cada palavra e obra sagrada e espiritual. 3. Ele 

é reunido -  torna-se (através do julgamento 

de Deus) novamente unido com os apóstatas 

como ele e outros obreiros da iniquidade; e, 

sendo abandonado em seu própno coração e 

Satanás, ele é, 4. lançado no fogo -  separado do 

povo de Deus, do próprio Deus e da glória de 

seu poder. E, 5. Ele é queimado -  é eternamen- 

te atormentado com o diabo e seus anjos, e 

com todos aqueles que viveram e morreram 

em sua iniquidade. Leitor! Ore a Deus para 

que esta nunca seja a sua porção.

7. Se vós permanecerdes em mim -  “Aque- 

les”, diz Creeshna, “cujos entendimentos es-
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mas “secos”; consequentemente, nunca mais 

enxertados. (5) Eles não são apenas “lança- 

dos fora e secos”, mas também “lançados no 

fogo”. E, (6) “Eles são queimados”. Não é 

possível que palavras declarem mais forte- 

mente que aqueles que são ramos da videira 

verdadeira podem finalmente cair.

“Mas isto”, você diz, “fornece um argumento a 

favor, não contra, à perseverança dos santos”. 

Sim, exatamente esse argumento para a perse- 

verança final, como as palavras acima citadas 

de São Paulo a Timóteo.

Mas como você descobre isso? “Por que as- 

sim: há dois tipos de ramos em Cristo, a videi- 

ra; um frutífero, o outro infrutífero. O primei- 

ro é eternamente escolhido; e estes permane- 

cem nele, e nunca podem recuar”. Não, este 

é exatamente o ponto a ser provado. Para que 

você implore imediatamente e diretamente a 

questão.

“Os outros ramos são os que estão em Cristo 

apenas por profissão; que entram em igrejas, 

e assim são contados em Cristo; e estes com 

o tempo murcham. Estes nunca tiveram qual- 

quer vida, graça ou fecundidade dele”. 

Certamente você não oferece isso como ar- 

gumento! Você está novamente dando como 

certo 0 ponto a ser provado.

Mas você irá provar que, “aqueles são ramos 

em Cristo, que nunca tiveram qualquer vida 

ou graça dele, porque as Igrejas da Judéia e 

da Tessa-lônica estão em Cristo, embora cada 

membro individual não estivesse salvadora- 

mente nele”. Eu nego a consequência; que 

nunca pode ser reparado, a menos que você

metáfora tirada de um vaso, no qual água ou 

qualquer outra coisa é derramada, até que 

esteja cheio até a borda. A religião de Cristo 

expulsa toda m iséria do coração daqueles que a 

recebem em sua plenitude. Foi para expulsar a 

miséna do mundo que Jesus entrou nele.

O Bispo Pearce, ao juntar εν εμοι a χαρα, e 

não μεινη, traduz 0 versículo assim: E s ta s  coi- 

sas eufalei, p a ra  que m inha alegria em você possa  per- 

s i s t i r -  o que está de acordo com o significado 

dado à primeira cláusula.

Wesley

Predestination Calmly Considered,

The Works o f  John Wesley,

Vol. 10, pp. 246-247

Aqueles que são ramos de Cristo, a videira 

verdadeira, podem finalmente cair em des- 

graça. Pois assim diz nosso bendito Senhor: 

“Eu sou a videira verdadeira, e 0 meu Pai é o 

lavrador. Todo ramo em mim que não dá fru- 

to, ele tira, e todo ramo que carrega fruto, ele 

limpa. Eu sou a videira, vós sois os ramos. Se 

alguém não permanece em mim, ele é lança- 

do fora como um ramo, e murcha; e homens 

os recolhem, e os lançam no fogo, e eles são 

queimados (João 15:1, etc.).

Aqui podemos observar: (1.) As pessoas das 

quais se fala estavam em Cristo, ramos da 

videira verdadeira. (2.) Alguns desses ramos 

não permanecem em Cristo, mas “o Pai os 

tira”. (3.) Os ramos que “não permanecem” 

são “lançados”, expulsos de Cristo e sua Igre- 

ja. (4.) Eles não são apenas “lançados fora”,
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ramos são membros vivos de Cristo, tirando 

sua vida dele. A segunda é o que supõe que, no 

caso de todos os apóstatas aparentes, a união 

entre 0 ramo e a videira não é real, mas apenas 

aparente. Como são os ramos reais de Cristo 

que são descritos, cuja conexão com ele é vi- 

tal, assim é uma separação real desses ramos 

que é descrita, e essa separação é final, pois 

os ramos são queimados. Podemos aqui notar 

que Cristo, como o segundo Adão, é a gracio- 

sa base de toda vida física para a humanidade, 

e a fonte de toda vida espiritual para a raça e 

para o indivíduo, mesmo antes do nascimen- 

to individual. Por natureza, somos os ramos 

da videira caída, o primeiro Adão; pela graça, 

nascemos os ramos espirituais da videira ce- 

lestial, o segundo Adão. Consequentemente, 

somos ramos de nascimento, não apenas da 

Igreja, mas do próprio Cristo, a videira verda- 

deira. O batismo não cria essa união, mas ape- 

nas a reconhece e a sela. E, portanto, também, 

todo crescimento em iniquidade é apostasia. 

Todo homem que vive uma vida não regene- 

rada caiu em desgraça. Cada ramo de Cristo 

recebeu dele a seiva vital, a vida espiritual. Se 

ele não dá fruto e é cortado, ele é um apóstata; 

e, se finalmente queimado, um apóstata final. 

Que não dá fruto -  Esses ramos são agen- 

tes vivos, voluntários, livres e responsáveis. 

Eles não suportam, como o ramo vegetal, 

ou deixam de suportar por uma necessidade 

interior da natureza, mas por uma vontade 

livre e responsável, competente, nas mesmas 

circunstâncias, seja para o porte ou para a es- 

terilidade.

possa provar que aqueles mesmos judeus ou 

tessalonicenses que nunca tiveram qualquer 

vida ou graça dele são, não obstante, conside- 

rados por nosso Senhor como “ramos nele”. 

Resta que os verdadeiros crentes, que são ra- 

mos da verdadeira videira, podem finalmente 

cair.

Whedon

1. A videira verdadeira -  A única videi- 

ra VERDADEIRA, da qual todas as vinhas 

materiais são apenas a sombra. Somente no 

divino está a realidade essencial; todas as coi- 

sas sublunares são comparativamente apenas 

fenômenos, aparências.

Meu Pai é 0 lavrador -  Deus é o plantador 

divino, que p lan tou  0 Redentor no solo deste 

mundo probatório.

2. Todo ramo -  Mas quem são os ramos desta 

videira? De João 15:5, V ó s  sois os ramos, pode- 

mos inferir que eles eram apenas os apóstolos, 

e que se tornaram ramos pela eleição de Cris- 

to. Mas de João 15:6, Se um  homem não permanece 

em mim, inferimos que todo e qualquer homem 

é, primitivamente, um  ramo de Cristo; e então 

os apóstolos são apenas uma classe de ramos 

no grande todo. Mas, em que aspecto todos os 

homens são ramos de Cristo? E, para prepa- 

rar nossa resposta a esta questão, devemos, 

primeiro, repudiar duas interpretações, ou 

melhor, falsificações, do texto, λ  prim eira  falsifi- 

cação é aquela que faz com que a videira não 

seja Cristo, mas a Igreja, que não é interpre- 

taçào, mas substituição de palavras. E como 

a videira não é a Igreja, mas Cristo, assim os
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gia nas organizações e operações benevolen- 

tes da Igreja e da época, são fru to s que todo 

ramo de Cristo deve produzir abundantemen- 

te e cada vez mais. Pois é esse aumento, esse 

m ais fru to , que o Espírito purificador tem por 

objetivo produzir.

3. Vós estais limpos -  Seus apóstolos fo- 

ram limpos, embora imperfeitamente limpos. 

Consequentemente, é a eles como verdadei- 

ros ramos, como realmente em Cristo, que todas 

essas advertências contra a deserção final são 

dirigidas.

Pela palavra -  Eles foram limpos não tan- 

to pelo poder do Espírito, mas pelo poder da 

palavra de Jesus; isto é, pelo ensino impres- 

sionante que ele transmitiu, afetando seu co- 

ração e controlando sua vida.

4. Permanecei em mim -  Essa é a gran- 

de lição do apólogo. Em Cristo você está, 

em Cristo permanece. A esses apóstolos, 

rodeando-o como o cacho no caule, quando 

ele estava para deixá-los e eles se separarem, 

ele dirige esta admoestação final. Seja qual 

for o seu desdno, onde quer que esteja, faça 

uma coisa, perm aneça em m im , e tudo estará 

seguro. Seu único perigo é a apostasia. E 

eles só podem perm anecer nele dando fru to s. E 

eles podem dar frutos apenas permanecendo 

nele. A vida cristã é a fonte da ação cristã; e 

a ação cristã é, novamente, a fonte da vida 

cristã.

5. Sem mim nada podeis fazer -  A habilida- 

de graciosa precede todas as ações aceitáveis. 

E a seiva sem a qual nenhum ramo pode dar 

fruto. O homem, sem a graça de Deus, por

Ele tira -  Por um julgamento justo, a união 

entre Cristo e 0 ramo é dividida. Essa desu- 

nião, entretanto, não vai tão longe, enquanto 

ele ainda tem um remanescente de seiva vi- 

tal dentro de si e não murcha, mas pode ser 

re-enxertado. Mas quando tão separado e tão 

murcho que nenhuma possibilidade de vida 

permanece, seu f im  é  ser queimado.

Ele limpa -  Purifica; um termo não tão apli- 

cável ao ramo quanto ao homem literal repre- 

sentado pelo ramo. Temos aqui, como em 

várias partes do apólogo, um intercâmbio da 

linguagem literal com a figurativa. Deus, por 

meio de seu Espírito, santifica cada vez mais 

os fiéis seguidores de seu Filho.

Mais fruto -  E que fru to  é esse? E aqui, en- 

quanto insistimos em incluir sob este termo 

fru to  todos aqueles temperamentos celestiais 

que são os fru to s  internos do E sp írito , evitaria- 

mos a abordagem de um evangeüsmo espúrio, 

aparente no comentário de Olshausen sobre a 

passagem, que exclui demais as ações santas, 

práticas e externas. Por seus fru to s, diz nosso 

Salvador, isto é, por sua conduta externa pe- 

rante o mundo, os conhecereis. Existe 0 perigo 

de tornar o fruto religioso muito interno e 

subjetivo. Há algum erro antinomiano que 

pode surgir quando dizemos, com muita se- 

gurança, temperamentos corretos necessariamente 

prod u firã o  a  ação correta. Ação, ação, ação são 

tão necessárias na religião quanto na oratória, 

e devem ser insistidas distintamente e por si 

mesmas. Integridade nas relações práticas da 

vida; conduta enquadrada pelos princípios de 

uma verdadeira ética; zelo, liberalidade e ener
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apóstolos, de seu possível avanço na graça e 

felicidade cristãs.

7. Se vós permanecerdes [...] pedireis o 
que quiserdes -  A plena permanência em 

Cristo, com Cristo habitando em nós, assegu- 

ra 0 privilégio de resposta à oração. 0  que de- 

sejam os de acordo com 0 espírito de tal união 

como antes explicado (joão 14:13) será con- 

cedido a nós.

8. Nisto é glorificado 0 meu Pai, que deis 
muito fruto -  O segundo estágio de avanço 

é que nosso próprio avanço contribui para a 

honra e glória de Deus entre os homens. Aqui 

está a grande honra do discípulo, que Deus 

aceita seu avanço como uma honra para si 

mesmo.

9. Como 0 Pai me amou, assim [...] Eu 
[...] vocês -  O terceiro avanço é a obtenção 

de um amor de Cristo tão inefável e perfei- 

to, que só pode ser comparado com 0 amor 

do Pai ao Filho. A união de Cristo com seu 

seguidor perseverante é modelada na unida- 

de inefável da própria Trindade. E, portanto, 

perfeito e eterno.

10. Se vós guardardes os meus manda- 
mentos [...] tenho guardado os manda- 
mentos de meu Pai -  A quarta realização 

é um amor do crente a Cristo, evidenciado 

por uma obediência aos seus mandamentos, 

paralela apenas ao amor de Cristo ao Pai. De 

modo que, reciprocamente, como no último 

versículo temos um amor perfeito de Cristo 

para com os seus eleitos, aqui temos uma per- 

feita concordância de coração e vontade dos 

eleitos ao Redentor.

meio de Cristo, dando-lhe poder, não pode 

mais produzir ações agradáveis a Deus do que 

0 ramo seco e murcho pode produzir o cacho 

rico e avermelhado.

6. Não permanece em mim -  A suposição 

é que sua união com Cristo não é apenas apa- 

rente, mas real. Pois certamente Cristo não 

exigiría em nenhuma parte desta passagem 

uma falsa e hipócrita permanência ou adesão 

a ele. Tal exigência seria uma injunção à hipo- 

crisia; e uma apostasia daí resultante seria uma 

apostasia, não da santidade, mas uma aposta- 

sia da hipocrisia, isto é, do pior dos pecados, 

que não seria apostasia de forma alguma. O 

comentário calvinista, portanto, que implica 

que essa desunião é apenas aparente, é absurdo 

Ele é lançado fora como um ramo -  Sepa- 

rado de Cristo; não mais justificado por meio 

de seu sangue.

Murcha -  A última centelha de vida espiritual 

extinta; a última suscetibilidade à renovação 

destruída. A apostasia é, portanto, total.

E homens os recolhem -  Temos agora os 

apóstatas como uma classe, eles, reunidos 

como ramos secos num feixe. Não se pode, 

portanto, plausivelmente dizer que nenhum 

apóstata jamais existiu. Sua existência coleti- 

va é aqui descrita como uma realidade real, 

e seu destino descrito sob as mais terríveis 

imagens. Pois são, em seguida, lançados no fogo 

e, finalmente, ali queimados. Certamente, de tal 

apostasia não há recuperação. Esta descrição 

do lado negro do possível destino é breve e 

terrível. Ela se opõe ao quadro mais com- 

pleto, desenhado para o encorajamento dos
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Whedon

13. Pelos seus amigos -  Ao dar sua vida por 

eles, ele demonstrou um amor que nenhum 

amor podería superar. Outros podem seguir 

vagamente o exemplo, mas é impossível que 

alguém 0 supere.

Amigos -  Assim chamados, como sendo 

amados por ele, embora fossem originalmente, 

e antes de morrer por eles, inimigos. Portanto, 

o apóstolo (Romanos 5:9-10) não é contesta- 

do. Morrendo por eles, ele os elevou à catego- 

ria de amigos. E no caso de todos aqueles que 

aceitam sua expiaçào, ele renuncia a eles, que 

antes não eram, na realidade seus amigos.

14. Meus amigos, se fizerdes -  Ele dá a eles 

um espaço para se tornarem seus amigos em 

ação. Ele condescende a criá-los para 0 com- 

panheirismo mais íntimo com ele mesmo.

JOÃO 15:16

Justino Mártir

Escrito cerca de 160 A D  

The Ante-Nicene Fathers,

Vol. 1, p. 177

Mas para que alguns não suponham, a par- 

tir do que foi dito por nós, que dizemos que 

tudo o que acontece, acontece por uma neces- 

sidade fatal, porque é dito de antemão como 

conhecido, isso também nós explicamos. 

Aprendemos com os profetas, e considera- 

mos verdade, que punições, castigos e boas

11. Minha alegria permaneça em vós [...] 
vossa alegria seja completa -  E isso com- 

pleta o clímax. A medida que o apóstata ten- 

de para a queima final, 0 eleito perseverante 

avança, por meio de estágios avançados de 

orador respondido, de glorificação de Deus, 

de amor e obediência perfeitos, para a con- 

sumaçào completa de uma plenitude eterna e 

absoluta de alegria. A linguagem não pode ex- 

primir uma realização mais elevada, não mais 

perfeita.

JOÃO 1 5 :1 3 1 4 ־

Kerrigan

13. Pelos seus amigos -  Os calvinistas usam 

isso como um texto de prova para a expiaçào 

lim itada -  aquela afirmação calvinista de que 

Cristo não morreu por todos, mas apenas 

pelos eleitos. Afirmar que Cristo morreu 

por seus amigos, ou por suas ovelhas (João 

10:15), não exdui todos fora dessas categorias 

declaradas. Se assim for, 1 João 2:2 se contradisç 

imediatamente quando diz primeiro: “Ele é a 

propiciação pelos nossos pecados”, e então, 

“e não apenas pelos nossos, mas também 

pelos pecados do mundo inteiro”. Veja tam- 

bém joâo 11:52-53.

A Bíblia não afirma, mas refuta a noção de 

expiaçào limitada. Veja meu comentário em 1 

Coríntios 8:11.
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de acordo com o mérito das ações realizadas, 

sempre incitando a raça humana ao esforço e 

recolhimento, mostrando que Ele cuida e pro- 

vê para os homens.

Kerrigan

Não fostes vós que me escolhestes -  Com

respeito ao trabalho que agora tinham como 

apóstolos. Cristo foi e os encontrou, disse- 

-lhes que o seguissem e também os nomeou 

apóstolos. Se assumissem a tarefa sobre si 

mesmos, deveríam ter modvo para temor, 

mas foi Cristo quem os escolheu, e assim fo- 

ram consolados para a obra adiante por sua 

confiança nele.

Mas eu escolhí a vós -  Como apóstolos. Ele 

escolheu Judas também (joâo 6:70), mas este 

acabou se perdendo. Isso não é falado com 

respeito à eleição para a salvação, mas sim a 

eleição como o apostolado. Veja nota emjoão 

6:64.

Whedon

Não fostes vós que me escolhestes -  Estu- 

dantes da lei entre os judeus selecionam seus 

próprios mestres e professores; mas não foi 

assim que você me escolheu entre muitos ou- 

tros.

Mas eu escolhí a vós -  Fui eu quem os esco- 

lhi e os elevei ao nível de amigos, e não vocês a 

mim. Eu os ordenei e dei-lhes posição oficial, a 

fim de sua produção de frutos permanentes, 

e a fim de obterem 0 privilégio da resposta da 

oração do Pai, em meu nome.

recompensas são prestadas de acordo com o 

mérito das ações de cada homem. Visto que 

se não for assim, mas todas as coisas aconte- 

cem pelo destino, nada está em nosso próprio 

poder. Pois se for fadado que este homem, 

por exemplo, seja bom, e este outro mal, nem 

0 primeiro meritório nem 0 último serão cul- 

pados. E, novamente, a menos que a raça hu- 

mana tenha o poder de evitar o mal e escolher 

0 bem por livre escolha, eles não são respon- 

sáveis por seus atos, sejam eles quais forem. 

Mas que é por livre escolha que ambos andam 

retamente e tropeçam, demonstramos assim. 

[...] Pois não como outras coisas, como árvo- 

res e quádruplos, que não podem agir por es- 

colha, Deus fez 0 homem, pois nem ele seria 

digno de recompensa ou louvor se não tivesse 

ele mesmo escolhido 0 bem, mas foi criado 

para este fim; nem, se fosse mau, seria dig- 

no de punição, não sendo mau por si mesmo, 

mas não podendo ser outra coisa senão o que 

foi feito. E 0 Espírito Santo da profecia nos 

ensinou isso, dizendo-nos por meio de Moi- 

sés que Deus falou assim ao primeiro homem 

criado: “Eis que diante da tua face há o bem 

e mal: escolhe 0 bem”. (Deuteronômio 30:15, 

19) [...] De modo que o que dizemos sobre 

os eventos futuros que estão sendo preditos, 

não 0 dizemos como se ocorressem por uma 

necessidade fatal; mas, Deus prevendo tudo 

0 que deve ser feito por todos os homens, e 

sendo Seu decreto que as ações futuras dos 

homens serão recompensadas de acordo com 

seus diversos valores, Ele prediz pelo Espíri- 

to de profecia que Ele receberá recompensas
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Coisas vindouras (τα έρχόμεν: ) -  O artigo, 

omitido por A.V, é importante. O significa- 

do não é que Ele lhe mostrará algumas coisas 

que estão por vir, mas as que estão por vir, 

ou as que estão vindo. Essas coisas são tudo 0 que 

E le  ouvir. A  frase ocorre apenas aqui no Novo 

Testamento.

JOÁO 17:2

Kerrigan

Assim como lhe deste -  Tempo perfeito. 

Um evento passado concluído. Falado retrós- 

pectivamente a partir do resultado final. Veja 

minha nota sobre Romanos 8:29-30. Judas 

foi entregue a Cristo na época presente, mas 

depois morreu 0oão 17:9-12). Para deste, veja 

minha nota sobre João 10:26.

Wesley

Assim como lhe deste poder sobre toda 
carne -  Isso responde a glorifica a  teu Filho. 

Para que dê vida eterna -  Isso responde a 

p a ra  que tam bém  0 teu F ilho teglorifique.

A todos os que lhe deste -  Para todos os 

crentes. Esta é uma prova clara de que Cristo 

planejou que seu sacrifício fosse útil para to- 

dos; sim, que toda carne, todo homem, deve- 

na participar da vida eterna. Pois assim como 

0 Pai lhe deu poder sobre toda a carne, ele se 

deu o resgate de todos.

JOÃO 16:13

Kerrigan

Vos guiará -  Não cabe ao discípulo liderar, 

mas seguir 0 guia.

Vincent

Espírito da verdade -  Literalmente, da verda- 

de. Veja sobre João 14:7.

Vos guiará (οδηγήσει) -  De οδός, caminho e 
ήγέομαι, lià ra r . O  substantivo afim, οδηγός, 
guia , l í à r ,  ocorre Mateus 15:14; Atos 1:16, etc. 

Em toda a verdade (είς πάσαν την 
αλήθειαν) -  Rev., mais corretamente, p a ra  

dentro de toda a  verd aà . Alguns editores leem, 

έν τή άληθεία πάση, em toda a  verdaà . Outros, 

είς τήν αλήθειαν πάσαν, juntam πάσαν em 

um sentido adverbial com irá  guiá-lo; ou seja, 

irá guiá-lo totalmente para a verdade. O Espírito 

não revela toda a verdade aos homens, mas os 

conduz à verdade como ela é em Cristo.

De si mesmo -  Rev., com razão, de s i mesmo. 

Veja sobre João 7:17.

Mas tudo 0 que ele ouvir (αν άκούση) -  Al- 

guns leem, ακούει, ouvir, e omitem av, a par- 

tícula condicional. Όσα αν άκούση, a leitura 

do T extu s Receptus é, estritamente, tudo 0 que ele 

possa  ter o u v ià .

Isso ele dirá (άναγγελει) -  Melhor, como a 

Rev., declarará. Compare Marcos 5:14,19; Atos 

20:27; 2 Coríntios 7:7. Também repetir, Atos 

14:27. Usado para a proclamação formal da 

religião cristã (Atos 20:20; 1 Pedro 1:12; 1 

João 1:5). Veja em Atos 19:18.
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JOÁO 17:12

Clarke

Eu guardava-os em teu nome -  Em tua

doutrina e verdade.

Senão o filho da perdição -  Assim, desço- 

brimos que Judas, a quem todas as contas fo- 

ram perdidas, e cujo caso, na melhor das hipó- 

teses, é extremamente duvidoso, foi primei- 

ro dado por Deus a Cristo? Mas por que ele 

estava perdido? Porque, diz Santo Agostinho, 

ele não seria salvo; e mais adiante acrescenta: 

depois de cometer seu crime, ele podería ter 

retornado a Deus e encontrado misericórdia. 

Ago. Serm. 125; n. 5; Salmo 146:1-10. n. 20; 

Ser. 352, n. 8; e em Salmo 108:1-13. \ 7eja C al- 

m et, que comenta: Judas só se tornou filh o  da 

perdifão  por causa de sua malícia obstinada, 

seu abuso da graça e das instruções de Cris- 

to, e foi condenado por sua própria avarepa, 

p e f íd ia , insensibilidade e desespero. Em nome da 

mera possibilidade da salvação de Judas, veja as 

observações no final de Atos 1.

A perdição ou destruição é personificada; e Judas 

é representado como sendo seu filh o , ou seja, 

um dos p iores homens -  aquele cujo crime pa- 

rece ter sido uma tentativa de à s tru ir , não ape- 

nas 0 S alvador do mundo, mas também toda a 

raça humana. E tudo isso ele era capaz de fazer 

por am or ao dinheirol Quantas das pessoas conside- 

radas dignas de crédito no mundo cometeram 

seu crime mais de mil vezes! Ajudas e a todos 

os seus irmãos, que vendem Deus e suas al- 

mas por dinheiro, e que frequentemente saem 

deste mundo por uma morte voluntária vio

Whedon

Assim -  Na medida em que, ou desde então. 

Ele pede ao Pai que 0 glorifique, na medida 

em que possui o poder de retribuir essa glória 

reunindo sua Igreja glorificada. Certamente, 

tudo isso é uma linguagem que as criaturas 

nunca poderíam usar com Deus. Ele está em 

igualdade de condições e pressupõe mérito. 

Ele reivindica, em vez de suplicar, oferecendo 

compensação, glória por glória.

Lhe deste -  No entanto, é o Pai, mesmo nes- 

ta igualdade, fonte, doador, superior.

Toda carne -  Toda a humanidade. O poder 

de sua morte não é parcial, mas universal, 

abrangendo todos os filhos de Adão antes 

e depois do nascimento. Nascemos sob ex- 

piaçâo.

A todos os que lhe deste -  Dado a ele, no 

propósito eterno de redenção, como crentes 

conhecidos de antemão e herdeiros perseve- 

rantes da salvação; como está expresso em 

João 17:20: “Também por aqueles que [antes] 

hão de crer em mim”; e em João 17:8, mes- 

mo os apóstolos são aqueles que “crerani’. E 

como esse plano de redenção é condicional, 

salvando em antecipação divina todos os que 

são conhecidos de antemão como crentes, 

isso pressupõe que não haja falta de poder 

para acreditar nos outros. Não exclui nin- 

guém que não se exclua. Consequentemente, 

esta oração de intercessão cobre todos os que 

desejam colocar-se abaixo dela.
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Em teu nome. Tenho guardado aqueles 
que tu me deste -  Em vez disso, deveria 

ler 0 teu nome, que me deste. O nome foi dado a 

Cristo. Os homens também foram entregues 

a Cristo, mas isso é afirmado anteriormente 

em João 17:9.

Se perdeu, senão -  “Nenhum deles foi per- 

dido (aoristo indicativo), exceto” -  pois Judas 

já estava perdido no momento da oração de 

Cristo.

Talvez Judas tenha sido dado a Cristo por 

Deus. Talvez ele fosse do tipo que foi semea- 

do entre 0 joio, que acreditou por um tempo 

(Lucas 8:13), e estava prestes a abandonar 

Cristo (como aqueles em João 6:66) quando 

Cristo o nomeou apóstolo. Judas tinha am- 

bições egoístas, mas Jesus 0 designou sobre 

a bolsa de dinheiro, da qual ele estava rou- 

bando (João 12:5-6). Talvez esse acesso ao 

dinheiro durante o ministério de Cristo na 

terra tenha sido o que o levou junto, quan- 

do de outra forma ele o teria abandonado. 

No final, quando se pensava que a morte era 

uma possibilidade para os discípulos em Je- 

rusalém (João 11:16), Judas colocou seu in- 

teresse pessoal em primeiro lugar e traiu 0 
Senhor por dinheiro.

Para que a escritura pudesse se cumprir -
Jesus sabia que Judas o trairía. No entanto, ele 

escolheu o traidor para que a Escritura fosse 

cumprida, como ele explica em outro lugar: 

“Eu não falo de todos vós, eu conheço aque- 

les que escolhí; mas para que possa se cumprir 

a escritura: O que come 0 pão comigo levan- 

tou contra mim 0 seu calcanhar” (João 13:18).

lenta, podemos aplicar essas palavras ardentes 

do Sr. Blair, com muito pouca alteração:

“Ó maldita concupiscência de ouro! Quando 

por sua causa o desgraçado desperta seu in- 

teresse pelos dois mundos: primeiro enforcado 

neste, depois condenado naquele que virá” . 

Para que a escritura pudesse se cumprir 
-  Ou, Assim , a  escritura é cumprida: ver Salmo 

41:9 e 109:8; em comparação com Atos 1:20. 

Assim, a conduta traidora de Judas foi repre- 

sentada e ilustrada pela de A itofel e pela re- 

beliâo de A bsalão contra seu pai Dam. Assim, 

0 que foi falado a respeito deles também foi 

cumprido em Judas: a ele, portanto, essas es- 

crituras são devidamente aplicadas, embora 

tenham sido originalmente faladas a respeito 

de outros traidores. Consequentemente, ve- 

mos claramente que a traição de Judas não foi 

0 efeito da predição, pois esta foi relacionada 

a um caso diferente; mas, como o dele era da 

mesma natureza dos outros, as mesmas escri- 

turas eram aplicáveis a ele.

Kerrigan

Eu guardava-os -  Nosso fiel pastor de 

Deus. Compare com João 18:9, onde 0 Bom 

Pastor dá a vida pelas ovelhas para protege- 

-las. Ele nem mesmo os deixou lutar por sua 

segurança, mas pediu sua libertação, para que 

ninguém sucumbisse à perseguição que esta- 

va prestes a enfrentar. Ele sofreu toda a sua 

prisão e tortura sozinho, quando talvez seus 

discípulos tivessem sido capturados e subme- 

tidos da mesma forma -  uma ameaça que de- 

pois levou Pedro a negá-lo três vezes.
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mantido. Nenhuma tutela divina em toda a 

Bíblia se compromete a proteger um cristão 

da apostasia voluntária.

O filho da perdição -  Stier bem observa que, 

onde quer que nas Sagradas Escrituras a frase 

figurativa filho de uma coisa má seja usada, ela 

indica a tendência obstinada, culpada e fixa 

do ser. Portanto, filh o  do inferno, Mateus 23:15; 

filh os  da desobediência, Efésios 2:2; assim tam- 

bém 0 homem do pecado, 2 Tessalomcenses 2:3. 

Filho da perdição, portanto, indica aquele que, 

por sua própria atitude deliberada, culpada e 

pessoal, chega à destruição final. Mas é claro, 

da parte anterior do versículo, que este filho 

da perdição foi um daqueles a quem tu  m e deste 

e f o i  mantido em teu nome; e ainda, apesar dessa 

guarda, ele estava perdido; e ele se tornou 0 

herdeiro final da perdição. Consequentemente, 

temos neste registro sagrado, apresentado nos 

primeiros doze anos, um tipo de apostasia fi- 

nal genuína na Igreja Cristã.

Para que a escritura pudesse se cumprir -  
Este é 0 bem final deduzido por Deus a partir 

do mal mais escuro: que nele, sua presciência 

é verificada, e os planos de Deus para sua pró- 

pria conduta, que estão condicionados à pres- 

ciência, são deixados de lado. O lado negro do 

ser humano era para 0 mal puro; 0 lado divino 

é que o pecado desnecessário e condenado se 

encaixa na produção dos melhores resultados 

de Deus.

Ele designou um homem que sabia que 0 trai- 

ria para que as Escrituras se cumprissem. As- 

sim, ele foi anteriormente caracterizado como 

0 ripo de homem que trairía Jesus. Deus 0 co- 

locou nessa posição para que a Escritura fosse 

cumprida. Ele não criou Judas e 0 forçou des- 

de 0 nascimento a ir para a condenação. No 

entanto, em vez de permitir que Judas aban- 

donasse Jesus de antemão e passasse sua vida 

em vãs buscas da carne, 0 Pai 0 usou para seu 

próprio propósito, colocando-o no círculo in- 

terno de Cristo, sabendo que ele acabaria por 

trair nosso Senhor.

Whedon

Enquanto -  Nos cinco versículos seguintes, 

Jesus contempla seus apóstolos em relação 

aos perigos terrestres, como por ele fielmente 

guardado, (embora haja aquele que esteja per- 

dido) no meio de um mundo odiado, do qual 

eles não devem ser retirados, pois enquanto 

nele eles não sofrerão essas coisas.

Enquanto [...] no mundo -  Aqui, como em 

toda esta intercessâo, seu ponto de vista está 

além deste mundo.

Eu guardava-os -  Guardava-os, não como 

uma bolsa de moedas, trancados em um 

cofre de ferro, como uma mera coisa; nem 

como um prisioneiro, trancado em uma 

cela trancada, como um agente não livre, 

mas como uma criança mantida em um lar 

amado, do qual pode escapar por um poder 

próprio. Tal manutenção de um verdadeiro 

agente livre destina-se a ser garantida ape- 

nas quando aquele que é mantido prefere ser
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JOÃO 17:15 terminou a obra que Seu Pai lhe deu para fazer; 

Ele glorificou 0 Pai na terra (João 17:4). Há uma 

obra para eles glorificá-Lo (João 17:10), e Ele 

não ora para que sejam tirados do mundo antes 

que seu trabalho seja concluído. O ideal cristão 

não é liberdade do trabalho, mas força para fa- 

zê-10; não liberdade da tentação, mas poder para 

superá-la; não a liberdade do sofrimento, mas a 

alegria em um sentido permanente do amor do 

Pai; não ausência do mundo, mas graça para tor- 

nar 0 mundo melhor para nossa presença; não 

vidas santas expulsas do mundo e vivendo sepa- 

radas dele, mas vidas santas passadas no mundo 

e fermentando-o.

Mas que tu os guardes do mal -  Cf. nota 

sobre Mateus 6:13. O uso de São João é, sem 

dúvida, a favor do masculino. As únicas outras 

passagens onde ele usa a palavra no singular 

são 1 João 2:13-14, 3:12, 5:18-19. Temos que 

ter em mente também que a presente passa- 

gem ocorre na segunda “Oração do Senhor”, 

e que Sua oração por eles pode com probabi- 

lidade ser interpretada no mesmo sentido que 

as palavras com as quais Ele os ensinou a orar. 

Em geral, portanto, parece provável, mas ain- 

da não é de forma alguma certo, que devemos 

ler aqui, “que tu os guarde do Maligno”.

JOÃO 17:2021־

Clarke

20. E oro não somente por estes -  Essa 

oração se estende por todas as épocas e abrange 

todas as a lm as que creem no Senhor Jesus.

Clarke

Para que tu os tires do mundo -  Eles ainda 

não devem deixar a terra da Judéia: eles ain- 

da não haviam prestado ali seu testemunho a 

respeito de Cristo crucificado e ressuscitado 

dentre os mortos. Tirá-los antes que esta obra 

fosse concluída não atendería ao desígnio gra- 

cioso de Deus. 1. Cristo não deseja que seus 

apóstolos fiéis morram em breve e sejam leva- 

dos a Deus. Não, mas para que vivam  muito, 

trabalhem muito e deem muito fru to . 2. Ele não 

sugere que eles devam se isolar do mundo indo 

para 0 à se r to  ou para os claustros-, mas que con- 

tinuem no mundo e entre eles, para que tenham 

a oportunidade de recomendar a salvação de 

Deus. 3. Cristo apenas ora para que enquanto 

eles estão no mundo, empregados na obra do 

ministério, eles possam ser preservados da in- 

fluência, του πονηρού, do maligno, o diabo, que 

recentemente havia entrado em Judas, João 

13: 27, e quem se esforçaria para entrar neles, 

arruinaria suas almas e destruiría sua obra. 

Um demônio à  fo ra  não pode fazer mal; mas 

um demônio dentro de tudo arruina tudo.

Ellicott

Eu não oro para que tu os tires do mundo
-  Pode ter-lhes ocorrido naturalmente o pensa- 

mento de que seriam mais eficazmente prote- 

gidos do ódio e do perigo de que Ele falara, se 

fossem com Ele tirados do mundo. Mas há para 

eles uma obra no mundo (João 17:18, 24). Ele
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dEle pelo qual os homens devem crer (João 

15:27). Ele havia manifestado a natureza de 

Deus a eles; e aqueles que receberam Sua pa- 

lavra e testemunharam Sua obra se tornariam, 

pela habitação do Espírito neles, 0 meio de 

estender esta revelação de Deus a outros. Eles 

fariam isso por meio da palavra que, em Seu 

nome, eles pregariam (cf. Romanos 10:14 e

segs·)·
21. Para que todos sejam um -  i.e., tanto 

“estes” (os apóstolos) quanto “também aque- 

les que, pela sua palavra, hão de crer em mim” 

(todo 0 corpo de crentes em todos os tempos 

e lugares). Ele expressa neste grande pensa- 

mento da unidade de toda a Igreja a plenitude 

do propósito de Sua oração.

Como tu, ó Pai, e s tá s  em mim, e eu em 
ti; que também eles sejam um em nós -  

A inserção de “estás”, que, como mostra 0 
itálico, não está no texto original, enfraque- 

ce 0 sentido. E melhor, portanto, omiti-lo. A 

palavra “um”, na segunda cláusula, é de au- 

toridade duvidosa e tem a aparência de uma 

glosa. A leitura provável, portanto, é: que todos 

eles possam  ser um; como Tu, Pai, em M im e E u  

em Ti, para que eles também estejam em N ós; e o 

significado é que a união da Igreja pode ser da 

mesma natureza essencial que entre o Pai e o 

Filho; sim, para que a união da Igreja resulte 

da união de membros individuais com o Pai 

por meio do Filho (cf. João 14:23; 15:4-10, et 

al.). O Pai no Filho e o Filho no Pai; 0 Pai e 

o Filho assumem sua morada no crente, e 0 

crente, portanto, no Pai e no Filho. Este é 0 
ideal da unidade da Igreja de Cristo; e se essa

E 0 que é que Cristo pede em favor de seus 

seguidores? A maior das bênçãos: unidade, pa^  

amor e glória eterna.

21. Para que todos sejam um -  Esta ora- 

ção foi literalmente respondida aos primeiros 

crentes, que eram todos de um só coração e 

uma só alma: Atos 4:32. E por que os crentes 

não estão no mesmo espírito agora? Porque 

não atendem ao exemplo nem à verdade de 

Cristo.

That the world may believe -  Já vimos que 

a palavra κοσμος {mundo) é usada em várias 

partes deste último discurso de nosso Senhor 

para significar apenas 0 povo judeu.

Cristo deseja que todos os seus membros se- 

jam um em espírito -  um em direitos e privi- 

légios e um na bem-aventurança do mundo 

futuro.

Ellicott

E oro não somente por estes -  Cf. Nota 

sobre João 17:9. O pensamento da obra à 

qual os Apóstolos devem ser consagrados e 

enviados leva ao pensamento mais amplo da 

Igreja, que deve crer por meio de sua palavra, 

e a oração é ampliada para incluí-los.

Mas também por aqueles que, pela sua 

palavra, hão de crer em mim -  Todos os 

melhores MSS. leem: “mas também para os 

que creem”; mas 0 sentido não é afetado pela 

mudança. Como descobrimos repetidamente 

nestes capítulos, 0 futuro da Igreja está tão 

imediatamente nos pensamentos de nosso 

Senhor que é dito como realmente presente. 

“Sua palavra” é 0 seu testemunho a respeito
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Whedon

Todo aquele que é da verdade -  Onde quer 

que haja um espírito humano ansioso para 

obter a posse da verdade e da justiça, que seus 

olhos estejam voltados para mim.

Ouve a minha voz -  Um inquiridor tão sério 

e convicto sentirá imediatamente que minha 

voz responde a suas indagações. Onde quer 

que, em todas as terras e em todas as épocas, 

haja uma alma humana que aspira à santidade, 

minha voz será para ele uma resposta divina; 

e assim meus súditos são atraídos para mim 

de todo o mundo por um poder secreto que 

nada tem a ver com força guerreira. E assim 

sou verdadeiramente um Rei Divino, gover- 

nando no reino da verdade sobre incontáveis 

milhões de súditos sinceros; e este reino, ima- 

terial e invisível, permeia e cobre todos os ou- 

tros reinos. Ele exerce um grande poder sobre 

eles e, talvez, ainda irá dissolvê-los todos em 

um reino universal da verdade. Mas, para tudo 

isso, o romano não tinha ouvido muito. Tal 

reino para ele é apenas um fantasma; e o ver- 

dadeiro e genuíno poder imperial é o único 

fato que é fato. Visto que este reino de retidão 

está acima de tudo, ele condena toda a mal- 

d a à , seja de indivíduos, de príncipes, de ad- 

ministrações ou de partidos políticos. Pecado 

é pecado e condenado pelas leis do reino de 

Cristo, seja cometido por um único homem, 

por um governo ou por um povo. A Igreja e 0 
ministério nada têm a ver com medidas pura- 

mente seculares, que não envolvam questões 

morais. Mas sempre que uma administração 

ou partido adota o pecado em sua plataforma

união com Deus é realizada por cada indiví- 

duo, segue-se necessariamente que todos os 

indivíduos serão um com 0 outro (cf. notas 

sobre Efésios 4:4 e segs.).

Para que 0 mundo creia que tu me envias- 
te -  O resultado da união dos crentes com 

Deus e, portanto, uns com os outros, será 

que o mundo verá nela uma prova da origem 

divina do Cristianismo e acreditará que 0 Pai 

enviou o Filho ao mundo. Como esse será o 

resultado, é considerado como 0 propósito da 

oração para todo o corpo de crentes. Exem- 

pios desse resultado se aglomeram involunta- 

riamente na mente. A irmandade dos cristãos 

sempre foi 0 testemunho de sua paternidade 

comum em Deus. As divisões da cristandade 

sempre foram a fraqueza da Igreja e a prova 

para o mundo de que, por estarem divididas, 

não podem ser de Deus (cf. nota sobre João 

13.35).

JOÃO 18:37

Clarke

Tu dizes -  Uma forma comum de expres- 

são para sim, ou é assim. Eu nascí neste mundo 

para estabelecer e manter um governo espi- 

ritual, mas esse governo é estabelecido na 

verdade e pela verdade. Todos que amam a 

verdade, ouçam minha voz e prestem atenção 

às doutrinas espirituais que prego. E somente 

pela verdade que influencio as mentes e gover- 

no as maneiras de meus súditos.
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Whedon

Vinagre -  A poscha ou bebida ácida estimu- 

lante suficiente para matar a sede, usada pela 

soldadesca.

Está consumado -  Ou seja, a grande obra 

do sofrimento terminou. Primeiramente, por- 

tanto, tem uma referência ao passado. No en- 

tanto, todos os grandes resultados que aquele 

sofrimento passado incorpora são garantidos 

e alcançados. A grande reparação pela que- 

da do homem é alcançada, e nessa conquista 

uma eternidade gloriosa para a raça humana, 

condicionada à fé, é adquirida. Por meio do 

sofrimento e da morte, Cristo adquiriu 0 di- 

reito de conceder a salvação a todos os que 

creem. E verdade, a morte ainda não foi to- 

talmente transmitida com esta declaração. No 

entanto, é por antecipação tida como passado, 

visto que 0 momento de ceder agora chegou. 

Veja a nota de abertura do cap. 17. Jesus é 

como um poderoso nadador que, antes de 

pular nas águas profundas, exclama: “O fun- 

do foi tocado”.

Inclinando a cabeça -  Com visível submis- 

são à morte. O evangelista descreve como 

uma testemunha ocular, 0 que ele afirma ser. 

Suas palavras breves e vividas pintam aos 

olhos da Igreja de todas as eras o rosto pálido 

e plácido e a cabeça reclinada de Jesus repou- 

sando na morte.

Entregou 0 espírito -  Com palavras de ren- 

dição voluntária, fornecidas por Lucas na pas- 

sagem paralela.

ou em suas medidas, não é menos dever da 

Igreja Cristã “dar testemunho da verdade”.

JOÃO 19:30

Ellicott

Está consumado -  Isto é (cf. João 19:28 e 

João 17:4), a obra que Deus lhe deu para fazer 

(cf. notas sobre Mateus 27:50, e Lucas 23:46). 

Esta palavra é a expressão do próprio Jesus 

do que São João exprimiu ao dizer: “sabendo 

Jesus que todas as coisas já estavam termina- 

das, para que pudesse se cumprir a escritura”. 

A ordem das sete palavras da cruz será: (1) 

“Pai, perdoa-lhes, porque eles não sabem o 

que fazem” (Lucas 23:34); (2) ‘AVrdadeira- 

mente eu te digo: Hoje tu estarás comigo no 

paraíso” (Lucas 23:43); (3) “Mulher, eis 0 teu 

filho”, “eis a tua mãe” (João 19:26-27); (4) 

“Eli, Eli, lamá sabactâni” (Mateus 27:46, Mar- 

cos 15:34); (5) “Tenho sede” (João 19:28); (6) 

“Está consumado” (João 19:30); (7) “Pai, nas 

tuas mãos eu entrego o meu espírito” (Lucas 

23:46).

E ele, inclinando a cabeça -  Esta reminis- 

cência da própria atitude dos últimos momen- 

tos é peculiar a S. João.

Entregou 0 espírito -  Cf. João 10:18, e notas 

sobre Mateus 27:50; Marcos 15:37; e Lucas 

23:46. Todas as expressões usadas enfatizam 

a ação voluntária da morte.
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ATOS 1:7 “έθ. έν τη ίδ. έξ.] Alguns (De Wette, al.) Tra- 

duzem ‘designou por Seu próprio poder’; eu 

deveria preferir έν έξ. como em Atos 5:4”. 

Alford considera este texto algo como o que 

encontramos em Atos 5:4, “Não estava em 

teu próprio poder?” O tempo desses even- 

tos futuros é determinado pela autoridade de 

Deus, e ele os fará como achar melhor. 

Embora os eventos futuros no plano de 

Deus, sem dúvida, ocorram, ele não os realiza 

precipitadamente.

Por exemplo, ao falar sobre um desses even- 

tos futuros, Pedro diz:

“O Senhor não é tardio a respeito de sua pro- 

messa. ainda que alguns homens a têm por 

tardia [isto é, ele não demora para cumprir sua 

promessa, mas está esperando para fazer isso 

por uma razão]; mas é longâmmo para conos- 

£ü [a àm ora dele se deve à paciência com os 

homens, porque ele], nãü [está] querendo que 

nenhum se perca, senão que todos cheguem 

ao arrependimento” (2 Pedro 3:9).

Deus pode escolher atrasar aspectos de sua 

própria linha do tempo.

Jesus diz:

“Mas orai para que a vossa fuga não seja no in- 

verno, nem no dia do shabat” (Mateus 24:20). 

O evento de que Jesus falou certamente iria 

acontecer, mas, por meio da oração, Deus podería 

ajustar 0 tempo.

Disseram a Ezequias que ele morrería, mas 

quando ele orou, Deus respondeu nas seguintes 

palavras:

“Eis que Eu acrescentarei aos teus dias
quinze anos” (Isaías 38:5).

Ellicott

Não pertence a vós saber os tempos ou as 
estações -  A combinação das duas palavras é 

característica de São Lucas e São Paulo (1 Tes- 

salonicenses 5:1). A resposta à ansiosa per- 

gunta toca mais a estação do que à natureza 

do cumprimento de suas esperanças. Eles são 

deixados ao ensino do Espírito e do Tempo 

para remodelar e purificar suas expectativas 

da restauração de Israel. O que era necessário 

agora era a paciência que espera e aceita esse 

ensinamento.

Que o Pai estabeleceu pelo seu próprio 
poder -  Melhor, como livre da ambiguidade 

que atribui à presente versão, que 0 Pai desig- 

nou por sua própria autoridade.

Kerrigan
Os tempos ou as estações -  Ambos no plu- 

ral. Jesus não abordou o único assunto que 

eles levantaram, 0 tempo (singular) em que o 

reino seria restaurado a Israel. Em vez disso, 

ele os informa que não cabia a eles saberem 

disso, bem como os tempos e estações de ou- 

tras coisas.

Que 0 Pai estabeleceu pelo seu próprio 
poder -  Alocou para sua própria autoridade. 

O significado não é: “O Pai já decidiu exa- 

tamente quando esses tempos e estações se- 

riam”, mas, “o Pai reservou 0 tempo desses 

eventos a seu próprio criténo”.

Alford escreve:
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Έ  Deus viu as suas obras, como se desvia- 

ram do seu mau caminho; e Deus se arre- 
pendeu do mal que tinha anunciado que 

; faria a eles, e não o fez” (Jonas 3:10)

Deus disse que fa r ia  algo com eles e então

■ mudou de ideia. N ã o  porque D eu s mudou, m as

■ porque os homens m udaram . O caráter de Deus 

; nunca muda, mas ele responde às mudanças

nos outros, sendo para sempre consistente 

1 consigo mesmo.

Jonas era um profeta. Ele transmitiu aquela 

mensagem que Deus disse que ele faria (Jonas 

3:10), mas Deus não o fez, porque os homens 

; se arrependeram. Este é um tema comum em 

( todas as Escrituras.

j Quando Jeremias veio anunciando a queda de 

Jerusalém, ele exortou aqueles que 0 ouviram 

1 a se arrependerem para que Deus não conti- 

nuasse com 0 julgamento contra eles:

“Então, Jeremias falou para todos os prínci- 

! pes e para todo o povo, dizendo: O SENHOR 

! enviou-me para profetizar contra esta casa e 

I contra esta cidade todas as palavras que vós 

; ouvistes. Portanto agora emendai vossos ca- 

minhos e vossos feitos, e obedecei a voz do 

SENHOR vosso Deus, e o SENHOR se 
arrependerá do mal que pronunciou contra 

j vós” (Jeremias 26:12-13).

; E 0 que lemos depois?

: “Então levantaram-se alguns dos anciãos da 

; terra, e falaram para toda a assembléia do 

: povo, dizendo: Miqueias, 0 morastita, profe- 
tizou nos dias de Ezequias, rei de Judá, e fa- 

lou para todo 0 povo de Judá, dizendo: Assim 

diz o SENHOR dos Exércitos: Sião será ara

NOVO TESTAMENTO

Ele acrescentou anos à vida de Ezequias. Ago- 

ra, como ele podería ter adicionado algo se 

os anos de Ezequias fossem predeterminados 

desde a eternidade passada (como alguns di- 

zem sobre o relacionamento de Deus com os 

homens, como se tudo estivesse fadado e não 

houvesse variáveis)? Deixe 0 homem honesto 

considerar estas coisas com oração. D eu s acres- 

centou anos que antes não existiam . D eu s m udou 0 
tempo de um evento.

Quando Elias profetizou o corte dos des- 

cendentes de Acabe, Acabe “rasgou as suas 

vestes, e pôs pano de saco sobre a sua car- 

ne, e jejuou, e se deitou em panos de saco e 

seguiu brandamente” (1 Reis 21:27). E qual 

foi a resposta de Deus? As escrituras são as 

seguintes:

Έ  a palavra do SENHOR veio a Elias, 0 tis- 

bita, dizendo: Vês tu como Acabe se humilha 

diante de mim? Como ele se humilha diante 

de mim, não trarei 0 mal nos seus dias; mas 

nos dias dos seus filhos trarei o mal sobre a 

sua casa” (1 Reis 21:28-29).

Deus adiou o julgamento da casa de Acabe 

“porque” Acabe se humilhou.

Deus pode não apenas adiar os eventos como 

achar adequado, mas também reverter seus 

julgamentos contra as pessoas. Deus enviou 

a Jonas com a mensagem de que Nínive seria 

destruída em quarenta dias (Jonas 3:4). O que 

aconteceu depois? O rei de Nínive se arrepen- 

deu em saco e cinzas e conduziu seu povo ao 

arrependimento também. Deus respondeu? 

Deus ainda subverteu Nínive como seu pro- 

feta disse? O que a Bíblia diz?
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ctficos muito antes de eles ocorrerem? Como 

Deus sabia que os homens fariam as coisas 

que ele disse que fariam se tivessem livre ar- 

bítrio? E 0 que dizer dos eventos futuros no 

livro do Apocalipse? Se os homens têm livre 

arbítrio e não são forçados a fazer as coisas 

que fazem, como Deus pode saber 0 que 0 
Anticristo fará, etc.?”

Há quatro coisas que devemos considerar ao 

responder a esta pergunta. 1. Devemos con- 

siderar 0 conhecimento de Deus. 2. Devemos 

considerar 0 poder de Deus. 3. Devemos con- 

siderar a im utabilidaà de Deus. 4. Devemos 

considerar a vitória de Cristo.

1. Com relação ao conhecimento de Deus, está 

simplesmente além de nossa compreensão. De 

acordo com a Bíblia, “A ié os próprios cabelos da vos- 

sa cabeça estão todos contadoi’. (Lucas 12:7). Você 

consegue realmente compreender essa vastidão 

de informações? Seriamente? Está além da nos- 

sa compreensão. Quando a Bíblia fala do co- 

nhecimento de Deus, vemos cálculos que estão 

muito além da capacidade do homem.

“Ele conta 0 número das estrelas, chama-as 

a todas pelos seus nomes. Grande é 0 nosso 

Senhor, e de grande poder; o seu entendi- 
mento é infinito” (Salmo 147:4-5).
Ele não vai se surpreender. Deus sabe 0 que 

está acontecendo. Não há ninguém que possa 

planejar melhor ou mais exaustivamente do 

que ele.

“Ó profundidade das riquezas, da sabedoria e 

do conhecimento de Deus! Quão insondáveis 

são os seus juízos, e quão inescrutáveis, os 

seus caminhos!” (Romanos 11:33)

da como um campo, e Jerusalém tornar-se-á 
em montões, e o monte desta casa como os 

lugares altos de uma floresta. Ezequias, rei de 

Judá, e todo Judá de algum modo 0 matou? 

Não temeu ele ao SENHOR, e suplicou ao 

SENHOR, e 0 SENHOR não se arrepen- 
deu do mal que tinha pronunciado contra 
eles?” (Jeremias 26:17-19).

Veja, Jeremias, assim como alguns dos anciãos 

que o ouviram, sabia que Deus podena mudar 

sua mente.

Deus até diz isso de si mesmo:

“No momento em que eu falar acerca de uma 

nação, e acerca de um reino, para remover 

completamente, e para demolir, e para des- 

truí-10, se aquela nação, contra quem eu tenha 

pronunciado, se desviar de seu mal, eu me 

arrependerei do mal que pensei em fazer 
com eles. E no momento em que eu falar 

a respeito de uma nação, e a respeito de um 

reino, para construir e para plantá-lo. Se este 

fizer 0 mal aos meus olhos, e não obedecer a 

minha voz, então eu me arrependerei do 

bem com o qual eu disse que iria benefi- 
ciá-los” (Jeremias 18:7-10)

Veja, a mudança não se deve à inconsistência 

de Deus, mas à inconsistência dos outros.

A Bíblia está cheia de exemplos em que Deus 

responde aos homens. E sta é  uma verdade funda- 

mental. É p or isso que oramos.

“Mas”, alguém pode perguntar, “se Deus mu- 

dar de ideia, como podemos ter certeza de 

que os eventos futuros ocorrerão conforme 

são profetizados? E quanto a todas as profe- 

cias detalhadas que descreveram eventos espe-
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porque Deus às vezes apresenta 0 canal na 

mente do homem por onde fluirá sua própria 

inclinação para o mal. Aqueles que fazem 0 
mal o fazem porque assim o escolheram.

Ao contrário, Deus colocará em um homem 

justo a unção para fazer certas coisas boas 

para cumprir sua sequência ordenada de even- 

tos. Deus não os força a serem justos apesar 

de suas próprias inclinações, mas porque eles 

já inclinaram seus corações para o bem.

Deus cumpre sua sequência ordenada de 

eventos às vezes levando os homens a fazer 

isso ou aquilo, mas ele não força os homens 

a se tornarem o tipo de pessoa que será can- 

didata a esses atos. Nem sempre está levando 

os homens a fazer isso ou aquilo, mas apenas 

certas coisas em certos momentos (veja meu 

comentário sobre Jeremias 19:5).

Os calvinistas costumam se proclamar cam- 

peões da soberania de Deus, mas são eles 

que impõem a liberdade de Deus. Eles en- 

contram exemplos isolados de Deus fazendo 

certas coisas e, assim, extraem limites errô- 

neos que impõem a Deus e a todas as suas 

ações. Por exemplo, Calvino, porque Deus 

enviou 0 espírito mentiroso para enganar 

Acabe, conclui que Deus decreta todos os 

pecados (Institutas 1.18.1). Os adeptos de 

Calvino também afirmam que Deus decreta 

todo ato hediondo. Veja meus comentários 

sobre Efésios 1:11, Jeremias 19:5. Veja tam- 

bém Clarke em Atos 2:43. Eu sei que eles 

pensam que estão sendo fiéis às Escrituras, 

mas, como este livro mostra, eles estão terri- 

velmente enganados.

NOVO TESTAMENTO

2. Podemos ter certeza de que seu plano se 

cumprirá por causa do poder de Deus.

Deus não permite que os homens ajam com 

livre arbítrio sem interagir com eles como 0 
fazem. Embora ele tenha criado os homens 

com livre arbítrio, ele pode e trabalha dentro 

de suas mentes e corações para que façam as 

coisas que ele deseja. Deus pode fazer um 

homem desejar uma coisa muito específica 

ou ter um pensamento muito específico, etc. 

Mesmo sem aquele indivíduo saber.

“E um deles, chamado Caifás, que era sumo 

sacerdote naquele ano, lhes disse: Vós não 

entendeis nada, nem considerais que nos con- 

vém que um homem morra pelo povo e que 

não pereça toda a nação. Ora, isso não disse 
ele por si mesmo; mas, sendo o sumo sacer- 

dote naquele ano, profetizou que Jesus havia 

de morrer pela nação” (João 11:49-51) 

Embora Deus nunca pecasse ou levasse os 

homens a pecar, Deus colocará detalhes nas 

mentes daqueles que são ímpios a fim de le- 

vá-los a fazer certas coisas.

“Porque Deus tem posto em seus corações 
que cumpram a sua vontade, e concordar, 

e dar seu reino à besta, até que as palavras de 

Deus sejam cumpridas” (Apocalipse 17:17). 

Deus não torna os homens ímpios, porque 

eles o são p or sua própria escolha. Não obstante, 

visto que eles já se colocaram em um caminho 

iníquo, Deus não os deixará ir em todos os 

momentos sem ser útil para 0 Seu propósi- 

to. Em vez disso, o homem perverso às vezes 

será levado a um curso específico de ação, não 

porque Deus cause inclinações malignas, mas
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dência real, viva e recíproca com nosso Cria- 

dor -  está realmente além das palavras. 

Embora nada possa fazer com que Deus 

mude os parâmetros de seu plano, ele ajusta 

seus planos em uma escala menor (não por 

causa de qualquer variação dentro de si, mas 

porque ele responde à variação em outros, 

embora para sempre em perfeita consistência 

com seu próprio caráter imutável).

Deus não tem variação dentro de si mesmo, 

“em quem não há variação, nem sombra de 

variação” (Tiago 1:17). Quando ele decreta 

alguma coisa, ele não se questiona. Suas de- 

cisões são perfeitas. Assim, visto que ele não 

muda, os homens não devem presumir que 

Deus mudou de ideia depois de dar-lhes um 

mandamento etc. Esse tipo de pensamento é 

o que colocou Saul em apuros. Embora Deus 

lhe dissesse para matar todos os amalequitas e 

seu gado, Saul voltou com seu rei e seu gado. 

Deus não mudou de ideia sobre o seu manda- 

mento, como se flutuasse dentro de si mesmo, 

e assim Samuel diz: “E, ademais, a Força de 

Israel não mentirá, nem se arrependerá; pois 

ele não é homem para que se arrependa” (1 

Samuel 15:29.) Algo semelhante ocorreu em 

Números 23, onde Balaâo diz:

“Deus não é homem, para que minta; nem 

filho do homem, para que se arrependa; di- 

ria ele algo e não 0 faria? Ou falaria e não 0 
cumpriría? Eis que recebi a ordem de aben- 

çoar; e ele abençoou, e eu não posso reverter 
isso” (Números 23:19-20).

Então, quando Deus se arrependeu, de acor- 

do com as Escrituras, foi por causa da varia-

Qualquer tentativa de enumerar tudo o que 

Deus pode fazer para realizar seu plano é inú- 

til e quase insultante. E pior do que um ho- 

mem tentando catalogar os fios de cabelo in- 

dividuais da cabeça de todos. Concentrei-me 

aqui apenas em suas relações com homens de 

livre arbítrio, uma vez que é aí que encontra- 

mos variações.

“Ah Senhor DEUS! Eis que fizeste o céu e a 

terra por teu grande poder, e com teu braço 

estendido, e não há nada difícil demais para 

ti” (jeremias 32:17).

3. Podemos saber que 0 plano de Deus será 

cumprido por causa da imutabilidade de Deus. 

“Pois eu sou o Senhor”, diz ele, “não mudo” 

(Malaquias 3:6). O fato de Deus mudar de 

ideia ou saber algo que antes não era conhecí- 

do por ele está relacionado a uma coisa, 0 livre 

arbítrio à  sua criação.

“E te lembrarás de todo 0 caminho pelo qual 

o SENHOR teu Deus te conduziu esses qua- 

renta anos pelo deserto, para te humilhar, e 

para te provar, para saber o que havia em teu 

coração, se guardarias os seus mandamentos, 

ou não” (Deuteronômio 8:2)

Não é uma realização incrível? Deus está real- 

mente interessado nas escolhas que fazemos e 

está nos observando para ver 0 que faremos. 

“0  SENHOR olha do céu; ele está vendo to- 

dos os filhos dos homens. Do lugar de sua 

habitação ele contempla todos os habitantes 

da terra. Ele forma seus corações da mesma 

maneira; ele considera todas as suas obras” 

(Salmo 33:13-15).

O potencial de tudo isso -  uma correspon
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por acidente ou acaso, mas de acordo com 

um plano tão cuidadosamente considerado, e 

tão estupendo, que não esquece nem mesmo 

o número de cabelos das cabeças, não ape- 

nas dos santos, mas talvez de todos os seres 

humanos, e 0 plano do qual governo provi- 

dencial se estende até mesmo para cuidar da 

venda de dois pardais por um denário, sejam 

pardais ali entendidos figurativa ou literal- 

mente. Na verdade, este governo providencial 

ainda é objeto de investigação, mas então se 

manifestará plenamente.

Whedon

Os tempos ou as estações -  Sem confir- 

mar, negar ou corrigir sua noção, adiando a 

informação correta de seus pontos de vista 

para o Pentecostes, Jesus reprova gentilmente 

sua impaciência em relação ao tempo. Ele dá 

uma admoestação que os cristãos de todas as 

épocas fariam bem em observar. A tentativa 

por cálculos proféticos de fixar a data precisa 

de qualquer evento futuro reduz as Escritu- 

ras a um mero manual do adivinho. Poucos 

erros dentro dos limites do Cristianismo têm 

sido mais perigosos ou desagradáveis em efei- 

to, seja sobre 0 crédito da Bíblia ou sobre a 

mente dos indivíduos -  A palavra tempos aqui 

significa 0 grande curso e estações os pontos espe- 

cíficos ou épocas de tempo.

Estabeleceu pelo seu próprio poder -  Uma 

expressão muito marcante, indicando que 0 

Onipotente reserva para sua própria decisão 

os grandes acontecimentos do mundo, e es- 

pecialmente as “últimas coisas” do mundo.

çào em outras pessoas. Quando outros presu- 

miram variação em Deus, foram informados 

de que tal coisa não existia.

Não há nada em Deus que o faça mudar. Sua 

imutabilidade é como podemos ter certeza de 

que ele fará 0 que disse.

“E assim Deus, desejando mostrar mais 

abundantemente aos herdeiros da promessa 

a imutabilidade do seu conselho, confirmou- 

-0 com juramento; para que através de duas 

coisas imutáveis, nas quais é impossível que 

Deus minta, pudéssemos ter uma poderosa 

consolação, nós, que procuramos refúgio na 

esperança colocada diante de nós” (Hebreus 

6:17-18)

4. Podemos saber que o plano de Deus será 

cumprido por causa da vitória de Cristo. Esta 

foi uma parte importante de seu plano por 

milhares de anos. Foi cumprido exatamente 

como ele disse. Tampouco foi cumprido sem 

que 0 inimigo tentasse de tudo para impedi- 

-10. A vitória j á  foi conquistada. 0  plano j á  foi 

consumado. Sobre este último ponto, sugiro a 

leitura do meu livro E xp la in in g  the Cross: W h y  

did]esus have to d ie?

Origenes

Escrito cerca de 225 A D  

The Ante-Nicene Fathers,

Vol. 4, p. 299

Pepois da ressurreição,] aprenderemos, tarn- 

bém, 0 julgamento da Providência Divina so- 

bre cada coisa individual; e que, dos eventos 

que acontecem aos homens, nenhum ocorre
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é, da restauração do reino ou nacionalidade 

para Israel -  nosso Senhor não dá uma pausa 

para explicar. Pode ser que 0 verdaà iro  reino 

-  a Igreja de Deus -  deva ser restaurado ao 

Israel natural somente por ele se tornar parte 

do verdadeiro Israel. E isso está implícito na 

difusão universal do Evangelho, descrita em 

Atos 1:8. Portanto, é certo que o Novo Testa- 

mento não contém nenhuma declaração literal 

explícita de que a nação judaica deve ser res- 

taurada à terra da Palestina, ou que Jerusalém 

será novamente 0 cabeça local da teocracia ou 

reino de Deus. Nem Jerusalém nem o judeu 

são reconhecidos como um departamento ou 

elemento distinto na nova dispensação,

ATOS 2:21

Clarke

E acontecerá que todo aquele que invo- 
cat o nome do Senhor será salvo -  A ruína 

prevista agora é iminente; e somente aqueles 

que recebem o Evangelho do Filho de Deus 

serão salvos. E que ninguém, exceto os cris- 

tãos, escapou, quando Deus derramou esses 

julgamentos, é bem conhecido; e que tod os  

os cristãos fugiram, nenhum deles perecendo 

nessas devastações, é atestado pela autoridade 

mais respeitável. Veja a nota em Mateus 24:13.

Ellicott

Todo aquele que invocar 0 nome do Se- 
nhor [...] -  De maneira bastante singular, 

a frase “invocar” a Deus, comum como no

Deus é seu próprio conselheiro e, como um 

soberano sábio, guarda seus próprios segre- 

dos de estado. Mais ainda, as ações livres 

não-secretas dos homens são intrinsecamen- 

te alternativas e podem ocorrer de várias 

maneiras. Veja a nota em Mateus 11:23, 25 

e Romanos 2 : 1 8 : 2 9 ,3 0  Israel foi capaz .־10, 

de aceitar o Messias-Jesus. E se todo 0 Israel 

tivesse sido fiel à sua missão nacional, 0 der- 

ramamento Pentecostal não teria sido confi- 

nado ao recinto de um quarto superior. A última 

glória teria imediatamente enchido o templo e 

a nação, e tal teria sido sua maravilhosa mani- 

festação de esplendor e poder que Roma teria 

dobrado os joelhos e a plenitude dos gentios 

teria sido reunida. Cristo teria até mesmo vis- 

to o trabalho de sua alma e ficado satisfeito. 

A consumação e o advento podem ter sido 

acelerados por séculos, talvez por milênios. O 

Pai, portanto, reserva os tempos e as estações em seu 

próprio poder, em vista das contingências dos 

eventos e cursos futuros do mundo (Veja nota 

Atos 2:1). Esta reserva do P ai está em notável 

harmonia com a declaração de nosso Senhor 

em Marcos 13:32, onde não apenas homens 

e anjos, mas até mesmo o Filho, é excluído 

do conhecimento do dia  e da hora (veja nossa 

nota). Esta declaração de nosso Senhor for- 

nece a nota-chave para os tempos e estações de 

São Paulo, 1 Tessalonicenses 5:1, e outras pas- 

sagens semelhantes.

Bengel comenta, no entanto: “A coisa em si 

é verdade, caso contrário não havería tempo 

para a coisa”. A^erdade, pode ser respondido; 

mas qual é a verdadeira natureza da coisa, isto
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dos para a manifestação e crucificação de seu 

Filho, de modo que nada havia de casual nes- 

sas coisas, tendo Deus determinado que a sal- 

vação de um mundo perdido fosse realizada 

dessa maneira; e nem os judeus nem Roma- 

nos tinham qualquer poder aqui, mas o que 

foi dado a eles veio de cima. Era necessário 

mostrar aos judeus que não foi pela fra q u e ja  

ou incapaàdade de Cristo para se defender que ele 

foi preso; nem foi apenas por causa de suas 

malícias que ele foi morto, pois Deus havia 

determinado muito antes, desde a fundação 

do mundo, Apocalipse 13:8, dar seu Filho em 

sacrifício pelo pecado; e a traição de Judas e 

a malícia dos judeus foram apenas os meios 

incidentals pelos quais o grande conselho de 

Deus foi cumprido; o conselho de Deus in- 

tentando o sacrifício, mas nunca ordenando 

que fosse realizado por tais meios miseráveis. 

Estes foram perm itidos, 0 outro foi decretado. 

Veja as observações no final deste capítulo. 

Pelas mãos perversas 0 crucificastes e o 
matastes -  Penso que isso se refere aos ro- 

manos, e não aos judeus; os primeiros sen- 

do os agentes, para executar os propósitos 

malignos do último. É bem sabido que os 

judeus reconheceram que não tinham poder 

para matar nosso Senhor, João 18:31, e tam- 

bém é sabido que o castigo da cru\ não foi 

judeu, mas um castigo romano; daí, pode-se 

inferir que, por δια χειρων άνομων,pela s mãos 

dos ímpios, os romanos são designados, sendo 

chamados άνομοι, sem lei, porque eles não ti- 

veram nenhuma revelação de Deus; enquan- 

to os outros tinham 0 que foi enfaticamente

Antigo Testamento, não ocorre nos Evange- 

lhos. Com São Lucas e São Paulo é, por assim 

dizer, uma palavra favonta (Atos 7:59, 9:14; 

Romanos 10:12; 1 Coríntios 1:2). As suas 

associações gregas deram à “invocação” que 

exprimia quase a força de um apelo de um 

tribunal inferior para um tribunal superior 

(cf. Atos 25:11, 21, 25.) Aqui, 0 pensamento 

é que aquele Nome do Eterno, invocado pela 

oração da fé, era a única condição suficiente 

de entrega em meio a todos os terrores de o 

próximo dia do Senhor.

Kerrigan

Veja minha nota sobre Romanos 10:9-10.

ATOS 2:23

Clarke

A este, entregado pelo determinado con- 
selho -  O Bispo Pearce parafraseia as pala- 

vras assim: E ste, tendo sido dado, isto é, enviado 

ao mundo, e manifestado por ser fe ito  carne, e 

habitando entre vocês, como é dito em João 1:14; 

veja também Atos 4:28.

Yppke afirma que έκδοτον, entregue, não se re- 

fere a D eus, mas a Judas, o traidor, “os judeus 

receberam Jesus, entregue a eles por Judas; o 

conselho imutável de Deus assim o permite”. 

Pelo determinado conselho, ώρισ-μενη 

βουλή; aquele conselho de Deus que definiu o  

tempo, lugar e rircunstânàa, de acordo (προγνω- 

-σεΐ) com 0 seu conhecimento premo, que sempre 

viu quais eram 0 tempo e lugar mais adequa
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Orígenes

Escrito 248  A D

The Ante-Nicene Fathers,

Vol. 4, p. 528

Celso fez uma declaração a respeito dos males 

da seguinte natureza, a saber, que, “embora 

uma coisa possa parecer má para você, não 

é de forma alguma certo que seja assim, pois 

você não sabe o que é vantajoso para você, ou 

para outro, ou para 0 mundo inteiro”. Agora, 

esta afirmação é feita com um certo grau de 

cautela; e sugere que a natureza do mal não 

é totalmente má, porque aquilo que pode ser 

considerado assim em casos individuais pode 

conter algo que é vantajoso para toda a co- 

munidade. No entanto, para que ninguém in- 

terprete mal minhas palavras, e encontre um 

pretexto de transgressão, como se sua mal- 

dade fosse lucrativa para 0 mundo, ou pelo 

menos pudesse ser, temos que dizer que, em- 

bora Deus, que preserva a vontade de cada 

indivíduo, pode fazer uso do mal dos ímpios 

para a administração do mundo, dispondo-os 

de modo a conduzir ao benefício de todos; 

contudo, não obstante, tal indivíduo merece 

censura e, como tal, foi designado para um 

uso que é motivo de repulsa para cada indiví- 

duo em separado, embora vantajoso para toda 

a comunidade.

Whedon

Determinado -  Este particípio grego é de- 

rivado de um substantivo que significa linha

denominado ό νομος τος Θεού, a  k i  de D eus, 

pela qual professavam regularmente sua ado- 

ração e conduta. Foram os judeus, portanto, 

que fizeram com que nosso Senhor fosse cru- 

cificado pelas m ãos dos romanos pagãos.

Ellicott

Pelo determinado conselho e presciência 

de Deus -  O adjetivo nos encontra novamen- 

te no discurso de São Pedro em Atos 10:42; a 

palavra para “presciência” em sua epístola (1 

Pedro 1:2), e lá apenas no Novo Testamento. 

A coincidência não deixa de ter sua força no 

que diz respeito à autenticidade tanto da fala 

quanto da carta. Agora se tomou o hábito 

da mente do Apóstolo traçar a operação de 

um propósito divino, que os homens, mesmo 

quando estão mais empenhados em frustrá- 

-10, estão inconscientemente cumprindo. Em 

Atos 1:16, ele viu esse propósito na traição de 

Judas; ele o vê agora nas injustiças malignas 

dos sacerdotes e do povo.

Tomando-o vós [...] -  Melhor, vocês pegaram, 

e p o r  m ãos sem lei crucificaram e m ataram . A ênfase 

é colocada sobre os sacerdotes que usaram as 

mãos de alguém que estava “sem lei” (1 Co- 

ríntios 9:21), um governante pagão, para infli- 

gir a condenação que eles não ousaram infligir 

a si próprios.

Kerrigan

Veja minha nota sobre Atos 1:7.
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ATOS 2:39

Ellicott

Porque a promessa é para vós, e para vos- 
sos filhos -  A tendência das seitas sempre foi 

reivindicar os dons e poderes espirituais como 

um privilégio exclusivo e limitado a poucos. E 

a essência do apelo de São Pedro que todos a 

quem ele fala possam reivindicar a promessa 

tão plenamente quanto ele mesmo. A frase 

“os que estão longe” provavelmente era am- 

pia o suficiente para abranger tanto os judeus 

da dispersão, a quem o apóstolo escreveu pos- 

teriormente (1 Pedro 1:1-2), quanto as nações 

pagãs entre as quais viviam. O  uso da frase em 

Efésios 2:13, 17, acrescenta antes ao último 

significado.

Todos quantos 0 Senhor nosso Deus cha-
mar -  Parece, à primeira vista, uma limitação 

na universalidade das palavras anteriores. E, em 

certo sentido, existe; mas não é mais do que o 

que está envolvido no fato de que 0 conhecí- 

mento espiritual e a cultura não estão presentes 

em todas as nações e épocas. Onde quer que 

haja uma diferença, alguns possuindo um co- 

nhecimento superior e maior poder do que ou- 

tros, 0 apóstolo só podería ver, não o acaso ou a 

evolução, mas a operação de um propósito divi- 

no, chamando alguns para privilégios especiais, e 

ainda lidando equitativamente com todos.

Kerrigan
Todos quantos 0 Senhor nosso Deus cha-
mar -  Isso não significa tantos quantos são esco-

de fron teira; portanto, 0 conselho à term in ado  é 0 

conselho hem definido, o conselho definitivo, a 

saber, seu conselho de que Cristo deve re& m ir 0 
mundo morrendo voluntariamente p o r  ele. O termo 

conselho em grego, βουλή, é a palavra da qual 

nossas palavras volição e vontade são derivadas, 

mas significa um conselho ou decreto.

Mãos perversas -  As melhores opções de 

leitura omitem tomando-o. Pois com m ãosperver- 

sas a leitura preferível é com m ãos de homens sem  

lei. Eles haviam usado o instrumental de um 

gentio (sem lei, Romanos 2:12) como soldado 

para a ação. O apóstolo discrimina delicada- 

mente entre 0 ato de Deus e 0 ato do homem. 

Ele não é fatalista ou predestinarista. A entrega 

de Cristo foi Seu ato; a m atança por parte dos 

ímpios foi ato responsável deles, previsto pela 

presciência de Deus. Havia milhares de ma- 

neíras pelas quais Cristo podería ter morrido 

sem ser obrigado a essas mãos perversas para 

sua realização. Deus não precisa do pecado de 

nenhum homem. Mas Deus escolheu aquele 

ponto na história humana onde os homens 

mais ímpios estavam prontos para mostrar 

até onde a maldade pode ir, para colocar seu 

Filho consentido no posto de dever e morte. 

Portanto, ele foi santamente entregue pelo  conse- 

Iho de D eus, mas perversamente morto p o r  mãos 

iníquas. E agora, gracioso e respeitoso como 

é 0 estilo no qual nosso apóstolo se dirigiu 

a esses homens, ele firmemente lhes revela, 

à luz da profecia e do fato bem conhecido, 

que eles cometeram 0 maior crime da história 

humana. Veja a nota em Atos 4:28 e Romanos 

8:29,30.
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ATOS 2:47

Clarke

Louvando a Deus -  Como a fonte de onde 

eles derivaram todas as suas bênçãos espiri- 

tuais e temporais; vendo-o em todas as coisas 

e magnificando a obra de sua misericórdia. 

Tendo 0 favor de todo 0 povo -  Todo judeu 

honesto e reto naturalmente os estimaria pela 

simplicidade, pureza e caridade de suas vidas. 

O escândalo da cruz ainda não havia come- 

çado; pois, embora tivessem matado Jesus 

Cristo, não haviam entrado em uma oposição 

sistemática às doutrinas que ele ensinava.

E o Senhor acrescentava diariamente à 
igreja os que estavam sendo salvos -  Em- 

bora muitos aprovassem a vida e as maneiras 

desses cristãos primitivos, eles ainda não se 

tornaram membros desta santa Igreja; Deus 

não permite que nada seja adicionado a ele, mas 

τους σωζομενους, aqueles que fo ra m  salvos de 

seus pecados e preconceitos. A Igreja de Cns- 

to era composta de santos; os pecadores não 

têm permissão de se incorporar a ela.

Uma MS. e a versão arm ênia, em vez de τους 

σωζομενους, os salvos, tem τοις σωξομενοις, 

p a ra  aqueles que fo ra m  salvos, lendo 0 versículo 

assim: E  0 Senhor aum entava diariamente aqueles 

que eram salvos. Ele uniu aqueles que se corner- 

tiam  diariamente sob a pregação dos aposto- 

los aos que j á  haviam  sido convertidos. E assim 

cada ovelha perd ida  que era encontrada era tra fid a  

para o rebanho, para que, sob a direção do 

grande Mestre Pastor, eles pudessem entrar e 

sair, e encontrar pasto. As palavras, p a ra  a  Igre

Ihiáos p a ra  a salvação, mas sim tantos quantos são 

chamados a ela. Pois muitos são chamados, mas 

poucos são escolhidos (Mateus 22:14). E mui- 

tos dos chamados, que aqui vemos que real- 

mente tinham a promessa à sua disposição, 

não virão para onde foram chamados (Mateus 

22:3). E a vontade de Deus que eles venham. 

Seu chamado é sincero. Na verdade, Jesus dá a 

entender que 0 Pai ficou irado quando os ho- 

mens recusaram seu chamado (Lucas 14:21), 

0 que seria um total absurdo se a aceitação 

deles dependesse apenas de sua decisão.

Whedon

A promessa -  A prom essa, de Atos 2:21, de 

que na nova era de Cristo, o Senhor, todos 

os que 0 invocarem serão salvos; e, portanto, 

salvai-vos no versículo 40.

E  para vós -  Mesmo, enfaticamente,/wra vós, 

que (Atos 2:36) crucificastes este Senhor. E, mais 

abundantemente, não morre com você, mas 

se estende aos seus filhos, seus descendentes. 

Nem geograficamente está limitado à sua li- 

nhagem, mas se estende para longe, pois essa 

promessa de salvação a todos os que invocam  

0 Senhor (Atos 2:21) se estenderá até mesmo 

a todos os que o Senhor por seu Evangelho 

chamar. Perguntar se isso significa judeus ou 

gentios é uma questão vazia, pois o apósto- 

10 não tem a raça em vista, e está pensando 

apenas na extensão do convite do Evangelho 

em sua bendita mas indefinida vastidão. Boa 

prova disso é que os apóstolos e seus seguido- 

res esperavam a conversão (e não a destruição 

imediata) do mundo.
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m es;p elo  q u a l tam bém  so is  sa lv os, δι ‘ού και

σωζεσθε. Nossa tradução, que de fato existia 

muito antes de nossa presente versão autori- 

zada, como pode ser visto na Bíblia de Card- 

marden, 1566, Bíblia de Beck, 1549, e no Tes- 

tamento de Tindall, impresso por Will. Tylle, 

em 1548, é má em si mesma; mas foi piorada 

pelos comentários colocados nela, isto é, que 

aqueles a quem Deus adiciona à Igreja serão 

necessariamente e inevitavelmente salvos para 

sempre; ao passo que tal coisa não é sugerida 

pelo texto original, seja a doutrina da indejec- 

t ib il id a à  dos santos verdadeira ou falsa -  que 

deve ser examinada em seu devido lugar. 

Sobre aquele assunto impressionante, 0 co- 

nhecimento prévio de Deus, algo já foi falado: 

veja Atos 2:23. Embora seja um assunto que 

nenhuma natureza finita pode compreender, 

ainda assim é possível entender 0 que nos diz 

respeito nele, a fim de evitar aquelas rochas 

de presunção e abatim ento nas quais multidões 

naufragaram. A presciência de Deus nunca é 

falada em referência a ele mesmo, mas em refe- 

rência a nós: nele propriamente não há pres- 

ciência nem pós-conhecimento. Onisciência, 

ou o p o der  de saber todas as coisas, é um atributo 

de Deus e existe nele como onipotênria, ou 0 

poder de fazer todas as coisas. Ele pode fazer 

tudo o que quiser; e ele faz tudo o que é ade- 

quado ou apropriado ser feito. Deus não pode 

ter presciência, estritamente falando, porque 

isso suporia que algo estava vindo, no que cha- 

mamos de fu tu ro , que ainda não havia chegado 

à presença da D ivindade. Ele também não pode 

ter nenhum conhecimento posterior, estritamente

ja , τη εκκλησία, são omitidas pelas versões 

BC, Copta, Saidica, E tíope, A rm ên ia  e V ulgata  ,׳

e vários adicionam as palavras επι το αυτό, 

naquele momento, (que começam o primeiro 

versículo do próximo capítulo) à conclusão 

disso. Meu antigo MS. A Bíblia Inglesa lê 0 

versículo assim: Pois assim  0 Senhor aumentava  

os que eram salvos, a  cada dia, na mesma coisa. 

Quase a mesma renderizaçâo que em Wiclif. 

Nossa tradução de τους σωζομενους, como 

deveríam ser salvos é imprópria e insuportável. 

O original significa simplesmente e somente 

aqueles que fo ra m  então salvor, aqueles que fo- 

ram redimidos de seus pecados e batizados na 

fé em Jesus Cristo. O mesmo que aqueles a 

quem São Paulo se dirigiu, Efésios 2:8; Pela  

graça sois salvos, εστε σεσωσμενοι; ou, vocês 

são aqueles que fo ra m  salvos p e la  graça. Então, em 

Tito 3:5; De acordo com sua misericórdia, ele 

nos salvou, εσωσεν ήμας, pela lavagem da 

regeneração. E em 1 Coríntios 1:18, temos 

as palavras τοις σωζομενοις, aqueles que são 

salvos, para expressar aqueles que receberam 

a fé cristã; em oposição a τοις απολλυμενοις, 

aqueles que estão perdidos, ou seja, os judeus, que 

obstmadamente recusaram receber a salvação 

nos termos do Evangelho, a única maneira 

pela qual eles poderíam ser salvos, pois foi 

abraçando o Evangelho de Cristo que eles 

foram colocados em um estado de salvação; 

e, pela graça que transmitiu, realmente salvou 

do poder, da culpa e do domínio do peca- 

do. Veja 1 Coríntios 15:2; A lé m  disso, irmãos, 

eu vos declaro 0 evangelho que vos tenho pregado, 0 
qual também recebestes, e no q u a l tam bém  estais f i r 
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p o à  faster todas as coisas, ele deve fazer todas 

as coisas. Deus é onisciente e pode saber todas 

as coisas, mas daí decorre que ele àeve saber 

todas as coisas? Ele não é tão livre nas volições de 

sua sabedoria quanto é nas volições de seu p o à r i  

O contingente como absoluto ou o absoluto 

como contingente? Deus ordenou algumas 

coisas como absolutamente certas-, estas ele sabe 

como absolutamente certas. Ele ordenou outras 

coisas como contingentes-, estas ele conhece 

como contingentes. Seria absurdo dizer que ele 

conhece de antemão uma coisa como 0 único 

contingente que ele tornou absolutamente certo. E 

seria tão absurdo dizer que ele conhece de an- 

temão algo para ser absolutamente certo que em 

seu próprio conselho eterno ele tornou contin- 

gente. Por absolutamente certo, quero dizer algo 

que deve ser, naquela ordem, tempo, lugar e form a  

em que a sabedoria divina ordenou que fosse; 

e que não pode ser diferente do que este conse- 

lho infinito ordenou. Por contingente, quero di- 

zer coisas como a infinita sabedoria que Deus 

considerou apropriado equilibrar-se sobre a 

p o ss ib il id a à  de ser ou não ser, deixando à vonta- 

de dos seres inteligentes mudar a escala. Ou, 

contingências são tais possibilidades, em meio 

à sucessão de eventos, conforme a infinita sa- 

bedoria de Deus deixou à vontade de seres 

inteligentes determinar se tal evento ocorrerá 

ou não. Negar isso envolvería as contradições 

mais palpáveis e os absurdos mais monstruo- 

sos. Se não houver coisas como contingências 

no mundo, então tudo é f ix o  e determinado por 

um decreto e propósito inalterável de Deus; e 

não apenas toda livre agência é destruída, mas

falando, pois isso suporia que algo que aconte- 

ceu, no que chamamos de p re te re id a à , ou tempo 

passado, agora ultrapassou a presença da  D ivindade. 

Como Deus existe em tudo 0 que pode ser 

chamado de eternidade, ele está igualmente em 

todos os lugares: nada pode ser fu tu ro  para ele, 

porque ele vive em toda futuridade-, nada pode 

ser passado para ele, porque ele existe igual- 

mente em todos os tempos passados, futuridade 

e pretereidade são termos reladvos para nós; 

mas eles não podem ter relação com aquele 

Deus que habita em todos os pontos da eter- 

nidade, com quem tudo o que é passado e tudo 

o que é presente, e tudo 0 que é fu tu ro  para 0 

homem, existe em um infinito, indivisível e 

eterno AGORA. Assim como a onipotência 

de Deus implica em seu p o der  de fa p e r  todas 

as coisas, a onisciência de Deus implica em seu 

p oder  à  saber todas as coisas, mas devemos to- 

mar cuidado para não nos intrometermos na 

infinita agência livre deste Ser Eterno. Embora 

Deus possa  fazer tudo o que pensa, ele não fa%  

todas as coisas. O julgamento infinito dirige 

as operações de seu poder, de modo que, em- 

bora ele possa, ainda assim ele não fa%  todas as 

coisas, mas apenas as coisas que devem ser 

feitas. No que é chamado de espaço ilimitado, 

ele pode fazer milhões de milhões de sistemas, 

mas ele não vê apropriado fazer isso. Ele p o à  

destruir o sistema solar, mas não 0fa%, ele pode 

moldar e ordenar, em uma variedade infinita, 

todos os diferentes seres que agora existem, 

sejam materiais, animais ou intelectuais, mas 

ele não faz isso, porque não vê apropriado ser 

feito. Portanto, não segue que, porque D eu s
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isso consistentemente, devemos também con- 

ceder que Deus não prevê nada como abso- 

lutamente e inevitavelmente certo que ele tornou 

contingente; e, porque ele o planejou para ser 

contingente, ele não pode sabê-lo como absoluta- 

mente e inevitavelmente certo. Concluo que Deus, 

embora onisciente, não é obrigado, em conse- 

quência disso, a  saber tudo 0 que p o à  saber, não 

mais do que é obrigado, por ser onipotente, a 

faster tudo 0 que puder.

Quantos, ao confundir o eu e a livre atuação 

de Deus com uma espécie de necessidade im- 

pulsiva contínua, elevaram essa necessidade a 

um a energia que tudo comanda e domina, à qual 0 
próprio Deus está sujeito! Muito apropriada- 

mente Milton colocou seus espíritos malditos 

sobre um trabalho como este, e os tornou 

parte de sua punição infinita:

Outros separados sentaram-se em uma colina 

retirados,

Em pensamentos mais elevados; e bem fun- 

damentados

Da providência, presàén áa , vontade e destino 

D estino fix o , livre-arbítrio, conhecimento prém o ab- 

soluto,

E não encontraram fim , em labirintos de varinhas 

perdidos.

— Paradise L o st, b. ii. I. 5 5 7 ..

Entre algumas expressões excepcionais, as se- 

guintes também são boas idéias sobre 

a agência de fuga e queda do homem: 

—Eu o fiz justo e certo,

Suficiente para ter ficado de pé, embora livre p a ra  

cair.

toda agência de todo tipo, exceto aquela do pró- 

prio Criador; pois, com base nisso, Deus é 0 

único operador, seja no tempo ou na eternidade; 

todos os seres criados são apenas instrumentos 

e não fazem nada a não ser impelidos e agidos 

por este Agente onipotente e único. Conse- 

quentemente, todo ato é seu, pois se ele pro- 

pôs todos eles como absolutamente certos, não 

tendo nada de contingente neles, então ele os 

ordenou assim , e se não houver contingênáa, en- 

tão não haverá agência livre, e somente Deus 

é 0 único ator. Daí a conclusão ju s ta  de bias- 

fêmia, das premissas, de que Deus é o autor 

de todo 0 mal e pecado que há no mundo; e, 

portanto, segue-se aquele absurdo, que, como 

Deus não pode fazer nada que seja errado, 0 q u e  

q u er q u e  se ja  é  certo . O pecado não é mais 

pecado, uma ação humana perversa não é cri- 

me, se Deus a  àcretou , e por sua presciência e 

vontade impeliu a criatura a praticá-la. Com 

base nisso, não pode haver punição para de- 

linquências, pois, se tudo for feito conforme 

Deus p reà term in ou , e suas determinações de- 

vem necessariamente ser conetas, então nem 

0 instrumento nem o agente agiram m al. Assim, 

todo vício e virtude, louvor e censura, mérito 

e demérito, culpa e inocência, são imediata- 

mente confundidos, e todas as distinções desse 

tipo confundidas com eles. Agora, permitin- 

do a doutrina da contingência das ações hu- 

manas (e deve ser permitida a fim de evitar 

os absurdos e blasfêmias acima), então vemos 

cada criatura inteligente responsável por suas 

próprias obras e pelo uso que faz de o poder 

com que Deus 0 dotou; e, para conceder tudo
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sobre 0 livre arbítrio  do homem”, em que ele 

observa: “uma coisa é saber que algo será 

feito necessariamente; e outra, saber neces- 

sariamente que algo será feito. Deus neces- 

sariamente conhece de antemão tudo o que 

será feito; mas ele não sabe que as coisas 

que devem ser feitas voluntariamente, serão 

feitas necessariamente; ele sabe que serão 

feitas, mas ele sabe que eles poderiam ter se 

desentendido de outra forma, por tudo que 

ele ordenou ao contrário. Da mesma forma, 

Deus sabia que Adão cairía e ele sabia que 

não cairía necessariamente, pois era possí- 

vel que ele não tivesse caído. E no tocante 

à pré-ordenaçâo de Deus antes de sua pre- 

sença como a causa de todos os eventos, 

isso seria fazer de Deus 0 autor de todos os 

pecados do mundo; seu conhecimento com- 

preendendo isso, assim como outras coisas. 

Deus realmente conhece todas as coisas, 

porque elas serão feitas; mas as coisas não 

são (portanto) feitas, porque ele as conhe- 

ce de antemão. E impossível que qualquer 

homem, por sua maneira voluntária de tra- 

balhar, evite a previsão de Deus; mas, então, 

essa previsão não requer vontade, pois isso a 

levaria totalmente embora. Pois, como 0 co- 

nhecimento das coisas presentes não impor- 

ta necessidade daquilo que é feito, então 0 
conhecimento prévio das coisas futuras não 

coloca necessidade daquilo que será; porque 

quem conhece e vê as coisas, as conhece e as 

vê como são, e não como não são; de modo 

que o conhecimento de Deus não confunde 

as coisas, mas alcança todos os eventos, não

Não livre, que prova eles poderiam ter dado 

sincero

De verdadeira fidelidade, fé ou amor cons- ; 

tante,

Quando apenas o que eles prerisam  f a \ e r  apa- ; 

receu,

Não o que eles fa r ia m ? Que elogios eles pode- 

riam receber?

Inútil e vão, de liberdade tanto espoliada, 

Tornados passivos, ambos serviram à N ecessi- : 

d a d e ,

E u  não.

Então, sem 0 menor im pulso ou som bra do à s -  

tino,

Ou qualquer coisa por mim imutavelmente p re -  

visível,

Eles violam, autores de si mesmos em todos 

Tanto o que eles julgam, quanto o que eles 

escolhem, por isso

Eu os formei livres, e livres eles devem p e r n a -  

necer

Até que eles se encantem: eu mais devo mu- 

dar

Sua natureza, e revogar o alto decreto

Imutável, eterno, que ordenou

Sua liberdade·, eles próprios o rà n a ra m  sua queda. ;

—  Ibid, k m . 1 98, 103, 120. ;

Devo concluir essas observações com um 

pequeno extrato das conferências do Sr. ; 

Bird, onde, em resposta à objeção, “se mui- 

tas coisas caem contingentemente, ou como que : 

por acidente, 0 conhecimento p rév io  de Deus de- 

las pode ser apenas contingente, dependente j
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Ellicott

Tendo o favor de todo o povo -  A nova vida 

dos apóstolos, em parte provavelmente sua 

generosa esmola, havia reavivado a populari- 

dade de seu Mestre com o povo. Os sacer- 

dotes saduceus eram, provavelmente, a única 

seção que os olhava com um medo maligno. 

O Senhor acrescentava diariamente à 
igreja os que estavam sendo salvos -  Mui- 

tos dos melhores MSS. omitem as palavras “ à  

Jgrejd’ e conectam “j u n t o f ,  que em grego é a 

primeira palavra em Atos 3:1, com este ver- 

sículo -  0  Senhor acrescentava ju n tos ... O verbo 

“acrescentava” está no tempo que, como o 

advérbio “diariamente”, implica um ato con- 

tinuamente recorrente. “O Senhor” é prova- 

velmente usado aqui, como em Atos 2:39, em 

seu sentido genénco do Antigo Testamento, 

ao invés de como defimtivamente aplicado a 

Cristo. Pois “os que deveríam ser salvos” -  

um significado que 0 particípio presente pas- 

sivo não pode ter -  leia-se, aqueles que estavam  

no caminho da  salvação; literalmente, aqueles que 

estavam sendo salvos, como em 1 Coríntios 1:18; 

2 Coríntios 2:15. O versículo ocupa o seu lu- 

gar entre as poucas passagens nas quais os tra- 

dutores foram, talvez, influenciados por um 

viés calvinista; Hebreus 10:38: “se alguém re- 

cuar”, em vez de “se ele recuar”, sendo outro. 

Deve, no entanto, ser declarado com justiça 

que todas as versões de Tyndale em diante, 

incluindo 0 Rhemish, dão a mesma tradução. 

Wiclif sozinho dá quase 0 verdadeiro signifi- 

cado, “aqueles que foram salvos”.

apenas os que acontecem, mas como eles 

acontecem, seja contingente ou necessária- 

mente. Como, por exemplo, quando você vê 

um homem caminhando sobre a terra, e no 

mesmo instante o sol brilhando nos céus, 

você não vê 0 primeiro como voluntário e 

0 segundo como natural? E embora no ms- 

tante em que você veja ambos feitos, há uma 

necessidade de que eles sejam feitos, (ou en- 

tão você não podería vê-los de forma algu- 

ma), ainda havia a necessidade de um apenas 

antes de serem feitos, (ou seja, o brilho do 

sol nos céus), mas nenhum do outro, (isto 

é, a caminhada do homem sobre a terra). O 

sol não podia deixar de brilhar, como sendo 

um agente natural; 0 homem pode não ter 

caminhado, como sendo um voluntário”. 

Este é um bom argumento, mas eu prefiro 

aquilo que afirma que o conhecimento de 

Deus é absolutamente livre, sem as contradi- 

fões que são mencionadas acima. “Mas você 

nega a onisciência de Deus”. Não, não mais 

do que eu nego sua onipotência, e você sabe 

que não, embora tenha afirmado 0 con- 

tráno. Mas preste atenção em como você 

fala sobre esse agente infinitamente livre: 

se você vai contradizer, preste atenção para 

não blasfemar. Eu faço algumas perguntas 

simples sobre o conhecimento e p o d e r  de Deus: 

se você conhece essas coisas melhor do que 

seu próximo, seja gra to , seja hum ilde e ore a 

Deus para lhe dar temperamentos amáveis; 

porque a ira do homem não opera a justiça 

de Deus. Que ele seja misericordioso com 

você e comigo!
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Pelo que também somos ensinados que não 

é por nenhum ataque acidental que somos 

assaltados, sempre que somos visitados com 

qualquer perda de propriedade, nem que é 

por acaso quando um de nós é feito prisio- 

neiro, ou quando as moradias em que aque- 

les que nos são queridos são esmagados até a 

morte, caem em ruínas; pois, com respeito a 

todas essas ocorrências, todo crente deve di- 

zer: “não poderías ter nenhum poder contra 

mim, a menos que te fosse dado de cima”. 

Pois observe que a casa de Jó não caiu sobre 

seus filhos até que o diabo primeiro recebeu 

poder contra eles; nem os cavaleiros teriam 

feito uma irrupção em três bandos, para levar 

seus camelos ou seus bois, e outro gado, a me- 

nos que tivessem sido instigados por aquele 

espírito a quem eles se entregaram como ser- 

vos de sua vontade. Nem aquele fogo, como 

parecia ser, ou raio, como foi considerado, 

teria caído sobre as ovelhas do patriarca, até 

que o diabo dissesse a Deus: “não fizeste uma 

cerca sobre tudo 0 que está fora e dentro de 

sua casa e em torno de todo o resto de sua 

propriedade? Mas agora estende a Tua mão 

e toca em tudo o que ele tem (e vê,) se ele 

não te renuncia em Tua face”. O resultado de 

todas as observações anteriores é mostrar que 

todas as ocorrências no mundo que são con- 

sideradas de um tipo intermediário, sejam elas 

tristes ou não, são provocadas, não de fato 

por Deus, e ainda não sem Ele; embora Ele 

não apenas não impeça os poderes ímpios e 

opostos que estão desejosos de realizar essas 

coisas (de realizar seu propósito), mas até per

Wesley

E o Senhor acrescentava diariamente à 

igreja os que estavam sendo salvos -  De

seus pecados: da culpa e poder deles.

Whedon

Favor de todo 0 povo -  Não sendo conside- 

rados apóstatas, sua piedade parecia desculpar 

sua leve heresia, e sua amorosidade conquis- 

tou o amor.

Os que deveríam ser salvos -  Uma tradu- 

ção prolixa e sem desculpas de um particípio 

grego significando os salvos, ou, aqueles sendo 

salvos, isto é, com uma presente salvação do 

pecado e da culpa (veja nota em Atos 2:40). 

Pedro exortou-os a serem salvos e eles foram 

salvos. E assim o Senhor acrescentava diaria- 

mente os salvos à Igreja.

ATOS 3:18

Kerrigan

Ele assim 0 cumpriu -  Veja minha nota so- 

bre Atos 1:7.

Orígenes

Escrito 248 A D

The Ante-Nicene Fathers,

Vol. 4, p. 333, 334

Pois algumas dessas coisas são escritas a res- 

peito de Jó, depois que o diabo pediu a Deus 

que lhe fosse dado poder sobre seus bens.
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todos os profetas concordam que ele “deveria 

sofrer”. Seu assassinato não prova que ele não 

é o Messias.

Ele [...] cumpriu -  Não obrigando direta- 

mente a ação; não por decretá-la; mas ao ad- 

mitir as ações perversas previstas de outros 

para realizar seu grande e maravilhoso pro- 

pósito.

ATOS 3:26

Clarke

Ressuscitando Deus a seu Filho Jesus, 
primeiro o enviou a vós -  Como vocês são 

filhos dos profetas e da aliança, as prim eiras  

ofertas de salvação pertencem a vocês e, por- 

tanto, Deus as faz a vocês. A grande missão 

de Jesus Cristo é dirigida p r im e m  a vocês, para 

que vocês sejam salvos de seus pecados. Deus 

pretende abençoá-los, mas é afastando cada um à  

vocês de suas iniquidades. A salvação prometida 

na aliança é uma salvação do p ec a d o , não dos 

romanos■, e nenhum homem pode ter seu peca- 

do apagado se não se à s m a r  dele.

1. Disto podemos aprender que nem pnvilé- 

gios políticos nem eclesiásticos podem beneficiar 

a alma, meramente considerada em si: um 

homem pode ter Abraão por pai, segundo a 

carne; e ter Satanás por pai, de acordo com 

0 espírito. Um homem pode ser membro da 

Igreja visível de Cristo, sem qualquer título 

para a Igreja triunfante. Em suma, se um ho- 

mem não se afastar de suas iniquidades, mesmo 

a morte de Cristo para nada 0 aproveita. Seu

mite que eles façam isso, embora apenas em 

certas ocasiões e para certos indivíduos, como 

é dito com respeito ao próprio Jó, que por um 

certo tempo ele caiu sob 0 poder de outros, e 

teve sua casa saqueada por pessoas injustas. E, 

portanto, a Sagrada Escritura nos ensina a re- 

ceber tudo o que acontece como enviado por 

Deus, sabendo que sem Ele nenhum evento 

ocorre. Pois como podemos duvidar que tal 

seja 0 caso, a saber, que nada vem ao homem 

sem (a vontade de) Deus, quando nosso Se- 

nhor e Salvador declara: “não se vendem dois 

pardais por um centavo? E nenhum deles cai- 

rá em terra sem vosso Pai que está nos céus”.

Wesley

Mas [...] Deus -  Quem não era ignorante, 

permitiu que isso que ele havia predito, para 

tirar o bem disso.

Whedon

Todos -  Um termo sugestivo de universal· 

dade. Todo o Antigo Testamento é como um 

profeta para Cristo. Todas as profecias espe- 

ciais das antigas Escrituras, sobre pessoas e 

objetos menores, são apenas subsidiárias e de 

apoio às profecias de Cristo. As passagens que 

0 pré-delineiam são a pedra fundamental de 

todo 0 arco profético.

Que o Cristo sofreria -  Que o Messias de- 

veria ser um Messias sofredor. As palavras de 

Pedro apontam para a objeção pronta para 

subir a toda boca judaica, “Jesus, o Messias! 

Por que ele foi morto pela lei, e nosso Messias 

deve ser o glorioso rei de Israel” . Sim, mas
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(por exemplo, Ezequiel 33:11), os propósitos 

da misericórdia de Deus, estando condicio- 

nados ao consentimento do homem, muitas 

vezes não são cumpridos. Cristo foi enviado 

para transformá-los sob a condição, frequen- 

temente expressa e sempre implícita, de que 

eles consentissem em ser convertidos. Eles 

não podem se apartar a menos que ele os 

aparte; ele não pode virá-los a menos que 

eles virem.

ATOS 4:12

Clarke

E em nenhum outro há salvação -  Ne-

nhum ripo de cura, seja para o corpo ou para 

a alm a, pode vir por meio de ninguém, exceto 

daquele que é chamado Jesu s. O espírito de 

cura reside nele; e somente dele suas influên- 

cias devem ser recebidas.

Porque não há nenhum outro nome -  Não 

apenas nenhuma outra pessoa, mas nenhum 

nome exceto aquele divinamente designado, 

Mateus 1:21, pelo qual a salvação do pecado 

pode ser esperada -  nenhum dado sob 0 céu -  
nenhum outro meio jamais inventado pelo 

próprio Deus para a salvação de um perdido 

mundo. Todos os outros meios eram apenas 

subordinados e se referiam a  ele, e tinham sua efi- 

cácia somente dele. Ele era 0 Cordeiro morto 

desde a fundação do mundo; e nenhum ho- 

mem jamais veio, ou pode vir, ao Pai senão 

por ele.

nome será Jesu s, p o is  ele sa lv a rá  seu povo d e  seus 

p eca d o s.

2. Se Cristo é a substância e a soma de tudo 0 
que os profetas têm Escrito, não é 0 dever e 0 

interesse de todo cristão, ao ler as Escrituras, 

buscar 0 testemunho que dão a esse Cristo e à 

salvação alcançada por sua morte?

Whedon

Primeiro o enviou a vós -  Para os judeus, 

como a teocracia antiga, o Evangelho deveria 

ser apresentado primeiro para que eles ainda 

fossem o corpo principal da teocracia. Cristo 

era seu direito de primogenitura até que o re- 

jeitassem totalmente. Mas quando eles total- 

mente, como Judas, o traíram e o rejeitaram, 

como Judas eles foram expulsos e outro rece- 

beu a primogenitura. A igreja, o pacto, todas 

as promessas, foram para os herdeiros pela fé, 

que agora se tornou o verdadeiro Israel. 

Primeiro -  Implicando que Jesus seria envia- 

do aos gentios em seguida. Pedro entendeu 

completamente a partir dos ensinos de Jesus 

que os gentios deveríam ser chamados; o ver- 

dadeiro erro dos apóstolos foi a suposição de 

que os gentios seriam circuncidados e se tor- 

nariam judeus (veja nota em Atos 10:1).

Cada um se aparte -  Foi uma reclamação 

fraca do advogado judeu Orobio de que Je- 

sus não podería ser o Messias porque ele não 

fez, como de acordo com esta passagem, 

desviar cada um deles do pecado. O mesmo 

sofisma é persistentemente usado pelo uni- 

versalismo moderno. Ignora o fato de que, 

mesmo de acordo com 0 Antigo Testamento
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sito divino com a livre agência do homem é 

declarado (como antes em Atos 1:16, 2:23), 

sem qualquer tentativa de uma solução filo- 

sófica. Essa solução não é realmente pos- 

sível. Se admitimos uma Vontade Divina, 

que se manifesta no governo do mundo, na 

educação da humanidade, na salvação das 

almas individuais, devemos seguir o exem- 

pio do Apóstolo, e manter ambos os fatos 

dos quais a consciência e a experiência dão 

testemunho, sem procurar uma fórmula ló- 

gica de reconciliação. Em cada fato da his- 

tória, não menos do que no grande fato de 

que fala São Pedro, a vontade de cada agen- 

te é livre, e ele se mantém ou cai pela parte 

que tomou nela; e ainda o resultado de tudo 

funciona em alguma lei de evolução, algum 

“propósito crescente”, que reconhecemos 

quando olhamos para trás no curso dos 

eventos, os atores nos quais foram impeli- 

dos por sua própria base ou objetivos no- 

bres, seu interesse próprio ou sua dedicação 

própria. A medida que cada homem olha 

para trás em sua própria vida, ele traça uma 

sequência visitando-o com uma retribuição 

justa e levando-o, quer ele tenha obedecí- 

do ou resistido ao chamado, para uma vida 

superior, uma educação não menos do que 

uma provação. “O homem propõe, Deus 

dispõe” . “Deus trabalha em nós, portanto 

devemos trabalhar” . Aforismos como esses 

são a aproximação mais próxima que pode- 

mos fazer de uma prática; embora não seja 

uma solução teórica do grande mistério.

Whedon

E em nenhum outro há salvação -  Como o 

edifício não pode ser salvo sem a pedra angular, 

0 mundo não pode ser salvo sem este nome. 

Devamos ser salvos -  Pelo fato de que a 

palavra grega para salvo é aplicada à restaura- 

ção dos nascidos coxos, alguns comentaristas 

pensaram que a salvação aqui mencionada 

também deve ser de natureza temporária. Mas 

é claro que Pedro passa de uma salvação que 

apenas os nascidos coxos precisam para uma 

salvação de que todos precisam, e que todos 

os homens precisam. E muito absurdo supor 

que Pedro quisesse dizer que, em nome de Je- 

sus, todos nós devemos ser salvos de doenças 

físicas ou de qualquer outro mal temporal. 

Pedro quis dizer a mesma salvação que está 

implícita no próprio nome de J e s u s -e le  salva- 

rá seu povo de seus pecados. Para o homem 

não há Salvador senão Cristo; nenhuma salva- 

ção, mas de sua expiação. Mesmo aqueles que 

nunca ouviram seu nome, se salvos, são salvos 

por seu poder gracioso.

A fé real daqueles que o conhecem verdadei- 

ramente, e a fé virtual, “o espírito da fé”, na- 

queles que não 0 conhecem, são o laço que 

liga o pecador à cruz e à sua salvação.

ATOS 4:28

Ellicott

Para fazerem tudo 0 que a tua mão [...]
-  O grande problema da relação do propó
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do com seu conselho determinado, salvar a 

humanidade pelos sofrimentos de seu Filho. 

E o que era necessário para este fim, tu antes 

determinastes permitir que fosse feito.

Whedon

Para fazerem [...] teu conselho -  Felizmen- 

te, muito felizmente, a fúria de todos esses 

elementos é limitada e controlada, embora 

não seja inspirada ou impelida, pelo D eu s que 

f i z  0 céu, Atos 4:24. Sobre os governantes 
existe um Governador-mor. Aqui, como em 

Atos 2:23, (no qual veja nossas notas), a linha 

divisória entre o lado humano e 0 lado divino 

é tão primorosamente traçada que Deus como 

Supergovernante não é feito autor ou prede- 

terminador do pecado do homem. “Não está 

dito”, Limborch bem observa, “que esses po- 

deres se reuniram  para fazer 0 que tua mão e 

conselho decretaram que eles deveríam fazer, 

ou deveríam ser feitos p o r  eles, mas simples- 

mente para fazerem. Deus decretou que seu 

Filho Jesus devería red im ira  raça humana p o r  meio 

de sua p rópria  morte sacrificial, e que a Igreja Cris- 

tã deveria ser conduzida através de cruzes e 

sofrimentos para a vida eterna. Para este fim, 

não era necessário que Deus, por seu pró- 

prio decreto ou providência, determinasse e 

dirigisse poderosamente a vontade de certos 

homens em particular para que eles matassem 

Jesus ou perseguissem seus seguidores. Mas, 

visto que os reinos e poderes deste mundo 

estão, sem prevenção divina, nas mãos dos 

ímpios, para o poder deles ele simplesmente 

deixa seu Filho. A própria piedade de Jesus e

Justino Mártir

Escrito cerca de 160 A D  

The Ante-Nicene Fathers,

Vol. 1, p. 270

Mas para que você não tenha um pretexto para 

dizer que Cristo deve ter sido crucificado, e que 

aqueles que transgrediram devem ter estado 

entre sua nação, e que o assunto não podería 

ter sido de outra forma, eu disse brevemente 

por antecipação que, Deus, desejando que ho- 

mens e anjos seguissem Sua vontade, resolveu 

criá-los livres para praticar a justiça; possuindo 

razão, para que possam saber por quem foram 

criados e por meio de quem eles, não existindo 

anteriormente, existem agora; e com uma lei 

que eles deveríam ser julgados por Ele, se eles 

fizerem algo contrário à razão justa: e nós mes- 

mos, homens e anjos, seremos convencidos de 

ter agido pecaminosamente, a menos que nos 

arrependamos de antemão. Mas se a palavra de 

Deus prediz que alguns anjos e homens certa- 

mente serão punidos, é porque previu que eles 

seriam imutáveis [perversos], mas não porque 

Deus os criou assim. Para que, se se arrepen- 

derem, todos os que 0 desejarem possam obter 

misericórdia de Deus.

Kerrigan

Veja minha nota sobre Atos 1:7.

Wesley

O sentido é, mas eles não poderíam fazer 

mais do que você desejasse permitir, de acor-
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Kerrigan
Veja minha nota sobre Atos 11:18.

Whedon

Com a sua destra -  Em vez disso, para sua 

mão direita.

Para dar -  A preposição para, colocada as- 

sim antes de um infinitivo, foi há tanto tem- 

po desusada no inglês que se tornou quase 

vulgar; mas é estritamente filosófico e é uma 

tradução literal do próprio grego. O infinitivo, 

sendo de fato 0 nome da ação, tem a nature- 

za do substantivo e, portanto, com a devida 

precisão, tomaria uma preposição antes dele. 

Arrependimento [...] perdão -  O arrepen- 

dimento, sendo um ato humano, dificilmente 

pode ser dito estrita e simplesmente como 

dado, e, portanto, parece que é o privilégio ou 

poder do arrependimento que se quer dizer 

aqui. Portanto, quando “os cegos recebem a 

visão”, é o poder de ver, não 0 ato que é rece- 

bido. Mas 0 perdão pode de fato ser concedido 

ou doado; e, no entanto, não é em sua pleni- 

tude e realidade dada por Deus a todo o Is- 

rael. Entendemos, então, que 0 apóstolo não 

está falando sobre 0 que é realmente dado em 

ambos os casos, mas o que é 0 desígnio con- 

dicional de Deus dar; isto é, é 0 que Cristo é 

exaltado como Salvador para dar sob a condi- 

ção adequada da parte de Israel.

de seus seguidores torna-se um incitamento à 

malícia voluntária livre dos homens, de modo 

que, por suas próprias vontades perversas, 

eles cumpram o conselho divino do sacrifício 

de Jesus, embora Deus não tenha predeter- 

minado suas ações por seu decreto nem as 

tenha garantido por sua providência”. E essa 

distinção, podemos acrescentar, é tão cuida- 

dosamente traçada pelos discípulos que é cia- 

ramente intencional (veja nota em Atos 2:23).

ATOS 5:31

Ellicott

A este Deus exaltou -  E significativo que 

São Pedro use uma palavra que, embora não 

ocorra como aplicada a nosso Senhor nos três 

primeiros Evangelhos, nos encontra como 

aplicada em São João (João 3:14, 12:32: “le- 

vantou” na versão em inglês). Também tinha 

sido usado para 0 sofredor justo na versão 

LXX de Isaías 3:13, e foi posteriormente usa- 

do para 0 Cristo ascendido e glorificado por 

São Paulo em Filipenses 2:9.

Príncipe -  Veja a Nota sobre Atos 3:15.

Para dar arrependimento -  Notamos, como 

em Atos 2:38, a unidade essencial do ensino 

dos Apóstolos com o do Batista (Mateus 3:2). 

O início e o fim eram iguais em cada um; o 

que era característico do novo ensino era uma 

revelação mais completa (1) da maneira como 

0 perdão foi obtido; (2) dos dons espirituais 

que se seguiram ao perdão; e (3) a existência da 

sociedade que prestaria testemunho de ambos.
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ATOS 5:32 E também 0 Espírito Santo -  No dom de

línguas comunicado recentemente; e por seu 

poder e influência em nossas almas, pelo qual 

somos capazes de dar um testemunho irresis- 

tível da ressurreição de nosso Senhor.

Aos que lhe obedecem -  Obedecemos a 

Deus, não a você·, e, portanto, Deus nos dá esse 

Espírito, que é em nós uma fonte de luz, vida, 

amor e poder.

O Espírito de Deus é dado ao obediente; na 

proporção em que um homem que recebeu as 

prim eiras influências dele (pois sem isso ele não 

pode mover-se na vida espiritual) é obediente a 

essas influências, na mesma proporção que 0 

dons e graças, a luz, vida e poder do Espírito 

Santo, são aumentados em sua alma.

Kerrigan

Aos que lhe obedecem -  Gosto do comen- 

tário de Cambridge, mas acrescentaria: Pedro 

já afirmou que aqueles que se arrependeram 

e foram batizados em nome de Jesus recebe- 

riam 0 Espírito Santo. Aqueles que não quise- 

ram rejeitaram o conselho de Deus, como nos 

dias de João Batista (Lucas 7:30). Aqueles que 

consentiram no batismo estavam sendo obe- 

dientes e tr im  recebê-lo (Atos 2:38).

ATOS 11:18

Hermas

E scrito cerca d e  1 5 0  A D  

T he A n te-N icen e Fathers, 

Vol. 2 , p . 41

Cambridge

και ήμεϊς έσμέν μάρτυρες των ρ. τ., e nós

somos testemunhas dessas coisas, i.e. da crucifica- 

ção, ressurreição e ascensão, 

κα'ι το πνεύμα το άγιον, e também ο Espírito 

Santo. Cristo disse, enquanto vivo, a respeito 

do Espírito Santo, ‘Ele testificará de mim’ 

(João 15:26). E isso Ele agora fez na mente 

dos apóstolos ‘trazendo todas as coisas à sua 

lembrança’ e iluminando-os para ver como a 

vida de Cristo cumpriu as profecias, e também 

nos poderosos poderes que, por meio do der- 

ramamento do Espírito eles agora possuíam, 

τοϊς πειθαρχοϋσιν, aos que lhe obeàcem  -  As- 

sim, os discípulos declaram que a obediência 

a Deus, que no início (Atos 5:29) eles procla- 

maram como seu dever, foi também a razão 

pela qual o Espírito Santo foi concedido a 

eles. Eles deixam claro que o que Deus fez, 

Ele fará novamente, e concederá como dádi- 

vas de graça a outros que estão dispostos a 

obedecê-Lo.

Clarke

Nós somos suas testemunhas -  A palavra 

αυτου, his, é omitida por AD, e várias outras 

de boas notas; a Siríaca, todas as A rabe, Etíope 

e Vulgata. Não parece ser necessário.

Acerca destas coisas -  Των ρημάτων 
τούτων, A cerca destas transações·. i.e. da vida e 

dos milagres de Cristo, e de seus procedimen- 

tos assassinos contra ele.
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estava dando a eles os mesmos meios de ar- 

rependimento que deu aos judeus. Compare 

Hebreus 12:17, onde Esaú buscou arrepen- 

dimento, mas não foi permitido. Claramen- 

te, ele estava arrependido em sua mente, 

mas não foi permitido arrepender-se, pois 

inverteu 0 curso do que já estava estabele- 

cido. Da mesma forma, os homens podem 

estar arrependidos, mas depende de Deus se 

o arrependimento que buscam é concedido. 

Os cristãos judeus agora sabiam que Deus 

aceitou os gentios nesta salvação.

Wesley

Glorificaram a Deus -  Estavam completa- 

mente satisfeito.

Arrependimento para a vida -  O verdadei- 

ro arrependimento é uma mudança da morte 

espiritual para a vida espiritual, e leva à vida 

eterna.

Whedon

Se calaram -  A palavra de Lucas é cuidado- 

samente significativa, ησύχασαν, eles ficaram 

parados, silenciosos, mas não satisfeitos. Eles 

evitaram 0 ponto ofensivo no assunto, e pelo 

fato de que houve um arrependimento con- 

cedido aos gentios de alguma form a, eles glori- 

ficaram  a  Deus. O como exato é um assunto 

adiado até que a maré popular da Igreja mude. 

Concedeu [...] arrependimento -  Nota so- 

bre Atos 5:31.

“Veja”, ele continuou, “quantos se arrepende- 

ram e foram salvos”. “Entendo, senhor”, res- 

pondi. “Para que vejam”, acrescentou ele, “a 

grande misencórdia do Senhor, que é grande 

e gloriosa, e que Ele deu Seu Espírito àqueles 

que são dignos de arrependimento”. “Por que 

então, senhor”, eu disse, “todos esses não se 

arrependeram?” Ele respondeu: “Para aque- 

les cujo coração Ele viu que se tornariam 

puros e obedientes a Ele, Ele deu poder para 

se arrepender de todo o coração. Mas para 

aqueles cujo engano e maldade Ele percebeu, 

e viu que pretendiam se arrepender hipocri- 

tamente, Ele não concedeu arrependimento, 

para que não profanassem novamente o Seu 

nome”.

Kerrigan

Concedeu [...] arrependimento para a 

vida -  Arrependimento aqui é um substanti- 

vo, não um verbo. Isso não quer dizer que 

Deus os moveu para que realiqassem  o arre- 

pendimento. Isso simplesmente significa que 

Deus concedeu aos gentios 0 mesmo méto- 

do de arrependimento que deu aos judeus. 

Esta foi sem dúvida a conclusão de Pedro na 

casa de Cornélio quando disse: “Pode algum 

homem impedir a água, para que não sejam 

batizados estes que também receberam, 

como nós, o Espírito Santo?” (Atos 10:47). 

Foi esse evento que Pedro ensaiou aqui em 

Atos 11:17-18. Ele sabia que era a vontade de 

Deus que os gentios fossem batizados, visto 

que ele lhes deu 0 Espírito Santo. Proibi-los 

de serem batizados seria resistir ao Deus que
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os significados já colocados nela, ninguém 

concorda pior com sua natureza e significado 

conhecido do que aquele que 0 representa 

como aqueles que foram preà stin a d os para a 

vida eterna; este não é 0 significado do termo 

e nunca deve ser aplicado a ele. Consideremos, 

sem preconceito, a extensão do lugar: os judeus  

contestaram e blasfemaram; os religiososprosélitos 

ouviram atentamente e receberam a palavra da 

vida; uma parte estava totalmente inàsposta, 

por sua própria teimosia, para receber 0 
Evangelho; os outros, independentemente de 

preconceito e presunção, ficaram contentes em 

ouvir que, na ordem de Deus, os gentios foram 

incluídos no pacto de salvação por meio de 

Cristo Jesus; eles, portanto, neste bom estado e 

ordem de espírito, creram. Aqueles que buscam 

o significado claro da palavra irão encontrá- 

10 aqui; aqueles que desejam entender um 

sentido, não da palavra grega, seu uso entre os 

melhores escritores gregos e o sentido óbvio 

do evangelista, mas do seu próprio credo, 

podem continuar a confundir a si mesmos e aos 

outros; acen àrseu  próprio fogo, cercar-se comfaíscas e 

cam inhará l u \  de seupm priofogo e dasfaíscas que eks 

acenderam; e, em consequmáa, à itar-se  em tristepa, 
tendo dito adeus ao verdadeiro significado de 

uma passagem tão simples, tomada em sua 

conexão, que alguém deve se perguntar como 

ela chegou a ser mal compreendida e mal 

aplicada. Aqueles que desejam ver mais sobre 

este versículo podem consultar Hammond, 

W hitby, Schoettgen, Skosenmuller, Pearce, S ir  N orton  

Knatchbull, e Dodd.

ATOS 13:48

Clarke

Todos os que estavam ordenados para a 
vida eterna -  Este texto foi lamentavelmente 

mal interpretado. Muitos supõem que 

simplesmente significa que aqueles naquela 

assembléia que foram pré-orànados, ou 

p reàstin ados por decreto de Deus, creram 

para a vida eterna sob a influência desse 

decreto. Agora, devemos ter 0 cuidado de 

examinar 0 que uma palavra significa, antes 

de tentarmos fixar seu significado. O que 

quer que τεταγμενοι possa significar, que é a 

palavra que traduzimos orànados, não é nem 

προτεταγμενοι nem προορισμένοι que 0 
apóstolo usa, mas simplesmente τεταγμενοι, 

que não inclui nenhuma ideia de ̂ -ordenação 

ou Jw-destinação de qualquer tipo. E se assim 

fosse, seria bastante arriscado dizer que todos 

aqueles que acreditaram nesta época foram 

os que realmente perseveraram a té  0 fim  e foram  

salvos p a ra  a  rida eterna. Mas, deixando todas 

essas questões precárias, 0 que significa a 

palavra τεταγμενος? O verbo ταττω ou 

τάσσω significa colocar, definir, o rànar, nomear, 

dispor, portanto, foi considerado aqui como 

implicando a disposição ou prontidão de 

espírito de várias pessoas na congregação, como 

os prosélitos religiosos mencionados em Atos 

13:43, que possuíam 0 reverso da disposição 

daqueles judeus que falaram contra aquelas 

coisas, contradizendo e blasfemando, Atos 

13:45. Embora a palavra neste lugar tenha sido 

traduzida de várias maneiras, ainda, de todos
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Kerrigan

Todos os que estavam ordenados para a 

vida eterna -  A palavra grega τάσσω traduzi- 

da aqui como “ordenado” significa atribuído. E 

usado para designar um soldado a uma posi- 

ção (Lucas 7:8), ou homens sendo designados 

a um destino de viagem (Mateus 28:16). Aqui 

em Atos 13:48, os gentios estão sendo infer- 

mados de que sua predestinação, designada 

por Deus, é a vida eterna. Isso não significa 

que eles a alcançaram automaticamente sem 

sua presença sobre o assunto, mais do que um 

homem sendo designado para um destino sig- 

nifica que ele chega lá automaticamente ape- 

nas pela nomeação. Quando diz “ordenados” 

(ou seja, atribuídos) está no tempo perfeito, 0 

que significa que foi um ato passado e com- 

pleto. Ou seja, eles já foram atribuídos ao des- 

tino da vida eterna de antemão. No entanto, 

isso de forma alguma se refere a Deus pre- 

destinando certos indivíduos para a salvação 

com antecedência no sentido calvinista. Eles 

foram designados para a vida eterna em rela- 

ção ao que acabou de acontecer no contexto. Ou seja, 

Paulo apenas anunciou que Deus ordenou aos 

apóstolos que se voltassem para os gentios e 

apresentassem essa apropriação a eles, depois 

que os judeus rejeitaram sua própria predes- 

tinação.

“Então Paulo e Barnabé, de forma ousada, 

disseram: Era necessário que a vós se pre- 

gasse primeiro a palavra de Deus; mas, visto 

que a rejeitais, e vos julgais não dignos da vida 

eterna, eis que nos voltamos para os gentios” 

(Atos 13:46).

Ellicott

Alegraram-se e glorificaram a palavra do 

Senhor -  Ambos os verbos estão no tempo 

de ação contínua. A alegria não foi uma ex- 

plosão evanescente de emoção. A “palavra do 

Senhor” aqui é 0 ensino que teve 0 Senhor 

Jesus como assunto.

Todos os que estavam ordenados para 

a vida eterna -  Melhor, tantos quantos foram  

dispostos. As palavras parecem ao leitor in- 

glês apoiar 0 dogma calvinista dos decretos 

divinos como determinantes da crença ou 

descrença dos homens, e não é improvável, 

considerando a tendência geral da teologia da 

Igreja Inglesa no no início do século XVII, 

que a palavra “ordenado” foi escolhida para 

expressar esse dogma. Corre, com quase ne- 

nhuma variação, por todas as principais ver- 

sões inglesas; a francesa de Reims dá a forma 

mais forte “pré-ordenada”. A palavra grega, 

entretanto, não implica mais do que o fato de 

que eles se enquadraram na ordem divina que 

os judeus rejeitaram. Eles eram como solda- 

dos que ocupam o lugar designado a eles no 

grande exército de Deus. A força quase inter- 

mediária da forma passiva do verbo é vista no 

grego de Atos 20:13, onde uma forma com- 

posta é corretamente traduzida como “assim 

ele designou”, e pode ter sido traduzido para 

assim eles foram  dispostos. Está na natureza do 

caso que a crença foi seguida por uma profis- 

são pública de fé, mas a palavra “acreditou” 

não envolve, como alguns disseram, tal pro- 

fissão.
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: “ordenar” não é a melhor tradução aqui. “No- 

 meado”, como mostra Hackett, é melhor. Os ־

! judeus aqui rejeitaram voluntariamente a pala- 

■ vra de Deus. Do outro lado estavam aqueles 

gentios que aceitaram de bom grado o que os 

judeus rejeitaram, não todos os gentios. Por 

que esses gentios aqui se alinharam do lado de 

1 Deus em oposição aos judeus, Lucas não nos 

diz. Este versículo não resolve a problemática 

questão da soberania divina e da livre agência 

: humana. Não há nenhuma evidência de que 

Lucas tinha em mente um absolutum à c n tu m  de 

salvação pessoal. Paulo havia mostrado que 0 

: plano de Deus se estendia e incluía os gentios.

, Certamente o Espírito de Deus se move no 

! coração humano, ao que alguns respondem, 

como aqui, enquanto outros o afastam. 

Creram (επιστευσαν). Resumo ou primei- 

ro aoristo constativo indicativo ativo de 

πιστεύω. O sujeito deste verbo é a oração 

relativa. De forma alguma pode ser feito para 

significar “aqueles que acreditam que foram 

nomeados”. Foi a fé salvadora que foi exercí- 

da apenas por aqueles que foram designados 

para a vida eterna, que estavam do lado da 

vida eterna, que foram assim revelados como 

i súditos da graça de Deus pela posição que 

assumiram neste dia para o Senhor. Foi um 

grande dia para o Reino de Deus.

Whedon

Gentios [...] alegraram-se -  Quando agora 

: esses gentios aprendem com as palavras gra- 

, ciosas da profecia hebraica que este Evangelho 

\ f o i  prom etido a  eles na an tigu ida à , seus corações

Deus abriu a porta da fé para os gentios. 

Quando diz que “tantos quantos foram” de- 

signados para a vida eterna creram, isso sig- 

nifica que, tantos entre os gentios que estavam p re -  

sentes e 0 ouúram  an u n áar aquela apropriação, esses 

creram unanimemente.

Robertson

E os gentios, ouvindo isto, alegraram-se
(ακουοντα τα ετνη εχαιρον). Presente par- 

ticípio ativo de ακούω e imperfeito ativo de 

χαίρω, ação linear descritiva da alegria dos 

gentios.

Glorificaram a palavra do Senhor (εδοχαζον 

τον λογον του τεου). Imperfeito ativo nova- 

mente. A alegria dos gentios aumentou a fúria 

dos judeus. “A sinagoga se tornou um cená- 

rio de agitação que deve ter sido algo como 

0 falar em línguas original” (Rackham). A ale- 

gria dos gentios era ver como eles poderíam 

receber a bênção superior do judaísmo sem 

circuncisão e outras características repelentes 

do cerimonialismo judaico. Foi o evangelho 

da graça e liberdade do legalismo que Paulo 

proclamou. Quer Gálatas 4:13 descreva este 

incidente ou não (a teoria da Galácia do Sul), 

ilustra isso quando os gentios receberam Pau- 

10 como se ele fosse o próprio Cristo Jesus. 

Foi triunfo para os gentios, mas derrota para 

os judeus.

Todos os que estavam ordenados para a 
vida eterna (οσοι ησαν τεταγμενοι εις ζωήν 

αιώνιον). Passado perfeito passivo perifrás- 

tico indicativo de τάσσω, um termo militar 

para colocar em um  arranjo ordenado. A palavra
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superiores, é literalmente colocar-se sob os po- 

deres superiores. Assim, também, Romanos 

8:7; 1 Coríntios 16:16; Tiago 4:7, e muitos ou- 

tros textos. O significado que damos é exigido 

pela antítese entre os ju d eu s no versículo 46 e 

esses gentios. Os primeiros estavam indispostos 

p a ra  a  rida eterna e, portanto, não acreditavam; 

estes estavam predispostos à  rida  eterna, e assim 

acreditavam. A fé permanente da alma era con- 

sequência da predisposição do coração e da 

predeterminação da vontade.

ATOS 14:16

Clarke

O qual, nos tempos passados, deixou an- 
dar todas as nações -  As palavras παντα τα 

έθνη, que traduzimos aqui, todas as nações, de- 

vem ser traduzidas, todos os gentios, meramente 

para distingui-los do povo ju deu , que tendo uma 

revelação, não foram deixados p a ra  an dar em seus 

próprios caminhos; mas os pagãos, que não tive- 

ram uma revelação, foram tolerados a formar seu 

credo e modo de adoração, de acordo com 

seu próprio capricho.

Ellicott

O qual, nos tempos passados, deixou an- 
dar todas as nações -  Melhor, todos os pagãos, 

0 termo usado é aquele que sempre é empre- 

gado para as nações fora da aliança de Israel. 

Temos aqui 0 primeiro germe do que pode 

ser razoavelmente descrito como a filosofia da 

história de São Paulo. Os tempos de ignorân-
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avançam com grande alegria para abraçá-lo. 

Ordenados para a vida eterna -  Deve ser 

traduzido como dispostos p a ra  a  rida  eterna. 

Refere-se claramente à ansiosa predisposi- 

çào acima mencionada no coração de muitos 

desses gentios ao aprender que a antiga pro- 

fecia proclama um Messias para eles. Todos 

os que estavam tão inclinados à vida eterna 

agora oferecidos se comprometeram pela fé 

ao bendito Jesus.

Raramente um texto foi tão violentamente 

arrancado de suas conexões com o contexto, 

e forçado além de seu significado para um 

propósito, do que esta cláusula em apoio à 

doutrina da predestinação. Não há a menor 

plausibilidade na noção de que Lucas, nesta 

história simples, está se referindo a qualquer 

decreto eterno predestinando esses homens para a 

vida eterna. A palavra aqui traduzida como or- 

denados geralmente significa colocado, posicionado, 

disposto. Pode referir-se ao material ou à po- 

sição mental. E um verbo na forma passiva, 

uma forma que frequentemente possui um 

significado ativo recíproco; isto é, frequen- 

temente significa uma ação realizada por si 

mesmo sobre si mesmo. Assim, em Romanos 

9:22, os vasos da ira  p reparados p a ra  a destruição 

são cuidadosamente confirmados, mesmo 

por pré-destinanstas, para serem ajustados 

por eles mesmos. De fato, a própria palavra 

grega aqui traduzida como ordenados é fre- 

quentemente usada, combinada com uma 

preposição, no próprio Novo Testamento, na 

forma passiva com um significado recíproco. 

Assim, Romanos 13:1, E ste ja  sujeito aos poderes



último significado se estabeleceu alguns anos 

depois que São Lucas escreveu, vemos em 1 

Timóteo 5:8; Judas, Atos 14:3, 14:20; e, de 

modo geral, parece provável que seja assim 

usado aqui.

E que é necessário, por meio de muitas 
tribulações -  Mais precisamente, p or meio à  

muitas tribulações. O uso do primeiro pronome 

pessoal é sugestivo. Lucas está generalizando 

o que ouviu daqueles que ouviram São Paulo, 

e 0 está expressando com suas próprias pa- 

lavras? Ele próprio era um desses ouvintes? 

Os dois claramente se conheceram antes de 

os encontrarmos em Trôade; e na suposição 

sugerida na última pergunta, o uso aparente- 

mente casual do pronome seria análogo ao 

que encontramos posteriormente (ver nota 

em Atos 16:10). Na última epístola de São 

Paulo ao discípulo escolhido de Listra, temos 

uma reprodução tocante desse ensino. Ele 

fala das aflições que 0 acometeram em An- 

tioquia, Icônio, Listra, e acrescenta a verdade 

geral de que “todos os que viverem piedosa- 

mente em Cristo Jesus sofrerão perseguições” 

(2 Timóteo 3:12).

No reino de Deus -  Podemos fazer uma 

pausa para notar a ocorrência da frase fami- 

liar e pensamento dos Evangelhos no ensino 

mais antigo registrado de São Paulo. Em suas 

epístolas, ele se repete com frequência (Ro- 

manos 14:17; 1 Coríntios 4:20,6:9; Colossen- 

ses 4:11; 2 Tessalonicenses 1:5). Também para 

ele, o que foi proclamado não era uma teoria 

ou uma opinião, mas um reino real, do qual 

Jesus Cristo era o rei.

cia foram permitidos por Deus, e aqueles que 

neles viveram seriam tratados com equidade e 

julgados de acordo com seu conhecimento. O 

mesmo pensamento nos encontra novamente 

no discurso em Atenas (Atos 17:30). Em Ro- 

manos 1, 2, 11, nós o encontramos, de uma 

forma expandida, como uma vindicação mais 

completa da justiça de Deus. A ignorância e 

os pecados do mundo gentio foram autoriza- 

dos a seguir seu curso, assim como a Lei foi 

autorizada a fazer sua obra parcial e imperfei- 

ta entre os judeus, como partes, se assim se 

pode falar, de um grande drama divino -sendo 

ambos para sentir a necessidade de redenção, 

e preparando-os para sua recepção. Todos fo- 

ram incluídos na descrença para que Deus ti- 

vesse misericórdia de todos (Romanos 11:32).

ATOS 14:22

Ellicott

Confirmando as almas dos discípulos -
Melhor, talvez ,fortalecendo, de modo a evitar 

as associações mais definidas ligadas ao ou- 

tro termo. Em Atos 18:23, a palavra é assim 

traduzida. Não é 0 mesmo que o usado por 

escritores posteriores para o rito eclesiástico 

da Confirmação.

Exortando-os a continuar na fé -  A ques- 

tão que nos surge é se “fé” é usada em seu 

sentido subjetivo, o “sentimento de con- 

fiança”, ou objetivamente, como incluindo 

a substância principal do que foi acreditado 

e ensinado -  “uma crença ou credo”. Que 0
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Ellicott

Tendo eles chegado -  Dois anos ou mais 

(45-48 d.C.) haviam se passado desde sua mis- 

são. Durante aquele intervalo, provavelmente 

pouco se ouviu falar deles e podemos imagi- 

nar a ansiedade com que os Christiani de An- 

tioquia se reuniam para ouvir seu relato.

E como ele abrira a porta da fé aos gen- 
tios -  Isso é perceptível como a primeira 

ocorrência, no que diz respeito à ordem cro- 

nológica dos livros do NT, de uma frase mui- 

to característica. Parece ter sido uma metáfora 

favorita de São Paulo (cf. 1 Coríntios 16:1; 2 

Coríntios 2:12; Colossenses 4:3), e entra aqui, 

provavelmente, como um fragmento de seu 

discurso. Deste ponto de vista é interessante 

notar a recorrência da frase em Apocalipse 

3:8, tanto São Paulo quanto São João, repre- 

sentando como faziam diferentes setores da 

Igreja (Gaiatas 2:9), concordando no pensa- 

mento que a porta da casa do pai estava agora 

mais aberta do que antes e que nenhum ho- 

mem podería fechá-la.

ATOS 15:11

Clarke

Pela graça do Senhor Jesus Cristo nós se- 
remos salvos -  Isso parece ser uma resposta 

a uma objeção: “não designou Deus salvar- 

-nos, os judeus, pela observânáa da lei; e eles, 

os gentios, pela f é  no Evangelho?” Não: porque 

nós, judeus, não podemos ser salvos de outra

Whedon
E que -  O que depende de exortar; ou pode- 

mos fornecer dizendo, depois e compreendido. 

Muitas tribulações -  Isso é verdade especial- 

mente em épocas de perseguição; é verdade, 

em um grau menor, mesmo em terras cristãs, 

e no estado comum de um mundo inconverso. 

Não é mesmo verdade interiormente para cada 

cristão, visto que as depravações do próprio 

coração estão sempre propensas, a menos que 

sejam mantidas em firme sujeição, a se levantar 

em insurreição contra a graça de Deus. Mas este 

texto não pode ser tão sobrecarregado a ponto 

de provar que nunca chegará uma era em que 

todos conhecerão 0 Senhor desde 0 maior até 

0 menor, e quando a perseguição externa terá 

diminuído a um mínimo, talvez a nada.

ATOS 14:27

Clarke

Tendo eles chegado e reunido a igreja -  A

Igreja pela qual foram enviados nesta missão 

tão importante e bem-sucedida.

Relataram tudo 0 que Deus fizera por eles
-  Não 0 que eles próprios fizeram; mas o que 

Deus fez deles os instrumentos de trabalho.

E como ele abrira a porta da fé -  Como 

Deus, por sua providência e graça, abriu um 

caminho para pregar a Cristo crucificado entre 

os pagãos; e como os pagãos receberam aquele 

Evangelho que, pela fé em Cristo Jesus, foi ca- 

paz de salvar suas almas.
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revelou essas coisas’, isto é, pelo profeta (da 

antiguidade, ver ref.) recém citado. A adição 

no rec. foi feito para preencher 0 aparente- 

mente elíptico γνωστά άπ’ αίώνος, que não 

foi encontrado na passagem de Amós, sendo 

considerado como uma frase por si só. Estas 

últimas palavras, κυρ. ό ποι. ταυ. γν. άπ’ a i, 

pode talvez ser uma alusão ao mistério da ad- 

missão dos gentios na igreja, que agora estava 

sendo revelada na prática, e tinha sido desde a 

antiguidade anunciada pelos profetas: cf. Ro- 

manos 16:25-26; Efésios 3:5-6, etc.

Clarke

Todas as suas obras são conhecidas a 
Deus desde o início do mundo -  Como se 

ele tivesse dito: Este não é um novo conse- 

lho de Deus; ele propôs, desde o tempo em 

que chamou os israelitas, tornar os gentios par- 

ticipantes da mesma graça e misericórdia; e, 

finalmente, para destruir aqueles ritos e ceri- 

mônias que os separavam uns dos outros. Ele, 

portanto, enviou o Evangelho de seu Filho, 

proclamando igualmente paz para aquele que 

está longe, os gentios, e para aquele que está per- 

to, os ju àu s.

Todo este versículo é muito dúbio: a parte 

principal dele é omitido pelo mais antigo MSS., 

E Griesbach deixou γνωστά απ ‘αιωνος du- 

vidoso, e jogou έστίν τω Θεω παντα τα έργα 

αύτου fora do texto. Sobre a primeira cláu- 

sula, 0 Professor White, em seu Crisews, diz, 

“forsitan  delenda”, “provavelmente essas palavras 

deveríam ser apagadas”. E sobre a última 

cláusula, ele diz, “certissime delenda”, “com

forma senão pela graça do Senhor Jesus Cris- 

to; e esta é a maneira pela qual os gentios em 

questão foram salvos. Há apenas um meio de 

salvação para judeus e gentios, a graça, miseri- 

córdia ou favor que vem por meio do Senhor 

Jesus, 0 Cristo; agora está totalmente aberto 

aos gentios e acreditamos que seremos salvos 

da mesma maneira.

Wesley

Do Senhor Jesus -  Ele não diz aqui nosso Se- 

nhor; porque neste lugar solene ele se refere 

ao Senhor de todos, nós—Judeus, nós sere- 
mos salvos, como eles também— Gentios, 

apropriadamente, pela graça do Senhor Je- 
sus, não pela nossa observância da lei ceri- 

monial.

ATOS 15:18

Alford

A variação de leitura aqui é notável. O texto 

que dei [γνωστά άπ ,αίώνος] é com toda a 

probabilidade 0 original, e as palavras inse- 

ridas no rec. foram concebidos como uma 

ajuda para a sua dificuldade. Eles não estão 

apenas em falta em vários manuscritos an- 

tigos, mas trazem a marca certa de espúria 

-  variações múltiplas no manuscrito, onde 

eles ocorrem. O sentido e 0 relato do texto 

parecem ser este: o Apóstolo parafraseia o 

ό ποιων (πάντα) ταΰτα da LXX, adicionan- 

do γνωστά άπ’ αίώνος, e com 0 intuito de 

expressar ‘diz 0 Senhor, que desde o início
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ATOS 16:14

Clarke

Que adorava a Deus -  Ou seja, ela era uma

prosélita  da religião judaica; assim como pro- 

vavelmente todas as mulheres que aqui recor- 

reram.

O Senhor lhe abriu o coração -  Como ela 

era uma adoradora sincera de Deus, ela estava 

preparada para receber as verdades celestiais 

faladas por Paulo e seus companheiros; e, 

como ela foi f i e l  à graça que recebeu, Deus 

deu-lhe mais graça, e deu-lhe agora uma con- 

vicçào divina de que o que foi falado por Pau- 

10 era verdade; e, portanto, para que ela es- 
tivesse atenta às coisas— ela acreditou neles 

e os recebeu como as doutrinas de Deus; e 

nesta fé ela foi unida por toda a sua família, e 

nela todos foram batizados.

Ellicott

Que adorava a Deus -  Ela era, ou seja, uma 

prosélita (ver nota em Atos 13:10) e, como 

mostra a sequência, uma do melhor tipo, 

atraída pelo judaísmo, não por medo supersti- 

cioso ou credulidade fraca, mas por uma ética 

supenor e ensino espiritual que apresentou. 

Ouvia -  Pois “ouvia” leia estava escutando.

E 0 Senhor lhe abriu 0 coração -  A cena 

pode exigir os toques de mestre de um grande 

pintor. O rio correndo calmamente, 0 pre- 

gador sentado e falando familiarmente, mas, 

seriamente, com os grupos de mulheres, uma, 

pelo menos, entre elas ouvindo com olhares e

certeza estes devem ser apagados”. Supondo 

que 0 todo seja genuíno, os críticos trabalha- 

ram para descobrir o sentido. Alguns homens 

muito eruditos, e particularmente Schleusner, 

afirmam que a palavra γνωστά, de γινωσκειν, 

para saber, deve ser entendida aqui no mes- 

mo sentido em que ' I־ K ja d a  está em muitas 

partes do Andgo Testamento, que não apenas 

significa conhecer, mas aprovar, am ar, etc. Eles, 

portanto, traduziríam a passagem assim: Todas 

as obras de D eu s são sempre queridas p a ra  ele. E, se 

for assim, consequentemente poderiamos na- 

turalmente esperar que ele fosse misericordio- 

so para com os gentios, bem como para com os 

judeus, e a evidência agora fornecida da con- 

versão dos gentios é uma prova adicional de 

que todas as obras de Deus são igualmente 

queridas para ele.

Vincent

Conhecidas a Deus -  Os melhores textos 

unem essas palavras ao versículo anterior, do 

qual omitem todos, interpretando, 0  Senhor, que 

j a \  essas coisas conhecidas à s d e  0 início do mundo.

Whedon

Conhecidas [...] desde 0 início -  Deus não 

é pego de surpresa; nem mudou os planos 

eternos de sua própria conduta. O que parece 

uma grande mudança para nós está, na verda- 

de, de acordo com 0 plano mais abrangente 

de Jeová, que leva todas as mudanças sábias 

em seu próprio escopo.
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Ao nos chamar, Ele o enviou, não nos per- 

seguindo com vingança; como nos amando, 

Ele o enviou, não como nos julgando. Pois 

Ele ainda O enviará para nos julgar, e quem 

suportará a Sua vinda?”

ATOS 16:3031־

Clarke

30. Conduzindo-os para fora -  Da mas- 

morra em que foram confinados.

O que eu devo fazer para ser salvo? -  Quer 

se trate de segurança pessoal ou eterna, é uma 

questão das mais interessantes para o homem. 

Mas não é provável que o carcereiro se refira 

aqui à sua segurança pessoal. Ele tinha visto, 

não obstante as portas da prisão terem sido 

milagrosamente abertas e as amarras dos 

presos todas soltas, que nenhum deles havia 

escapado; portanto, ele não podia se sentir 

em perigo de perder a vida por causa disso, e, 

consequentemente, não pode ser sua segurança 

pessoal que ele indaga. Ele não podia deixar de 

saber que esses apóstolos pregavam entre 0 
povo 0 que chamavam de doutrina da salvação; e 

ele sabia que, para expulsar um demônio, eles 

 eram entregues ao seu costume; 0 Espírito de י

Deus havia agora convencido seu coração de 

que ele estava perdido e precisava da salvação, 

e, portanto, sua investigação mais séria é como 

ele deve obtê-lo. A resposta dos apóstolos 

ao carcereiro mostra que sua indagação não 

, era sobre sua segurança pessoal, já que sua crença 

em Jesus Cristo não podería ter tido nenhum

lágrimas que falavam de emoções profundas e 

a consciência de uma nova vida.

Para que ela estivesse atenta -  Melhor, àsse  

atenção, como em Atos 8:6, e em outros lu- 

gares.

Kerrigan

O Senhor lhe abriu 0 coração -  O verbo 

grego διανοίγω, traduzido aqui como “abriu”, 

também é tradu2ido como “abriu” em Lucas 

24:32 KJV (“ele nos abriu as escrituras”), mas 

outras traduções o traduzem como “expEca- 

do” (NLT) ou “explicando” (NASB).

Por meio da pregação dos apóstolos, o Se- 

nhor expücou as coisas que estavam escon- 

didas no coração de Lídia e ela, por sua vez, 

creu. Este tipo de resposta à pregação é o que 

Paulo falou quando disse:

“e assim, os segredos do seu coração fica- 
rão manifestos, e assim, prostrando-se sobre 

a sua face, ele adorará a Deus, relatando que 

Deus está verdadeiramente entre vós” (1 Co- 

ríntios 14:25).

Os segredos do coração de Lídia se manifes- 

taram -  seu coração foi aberto -  e ela, por sua 

vez, acreditou.

Matetes

Escrito cerca de 130 A D  

The Ante-Nicene Fathers,

Vol. 1, p. 2 7

“Como Salvador [Deus] enviou [Jesus], e pro- 

curando persuadir, não nos oprimir, pois a 

violência não tem lugar no caráter de Deus.
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(Atos 16:27). Com sua espada na mão, pres- 

tes a se matar, 0 carcereiro ouve as palavras: 

“Não te faças nenhum mal, porque estamos 

todos aqui” (Atos 16:28). Abalado por seu 

temor do Deus que acabou de enviar o ter- 

remoto libertador, o carcereiro cai diante dos 

apóstolos com o seguinte em mente: “Vocês, 

homens, pouparam minha vida, embora seu 

Deus os tenha libertado por um ótimo sinal. 

Não quero ofender 0 Deus a quem vocês ser- 

vem por mais tempo, mantendo-os na prisão. 

Ainda assim, vocês foram designados para 

mim como prisioneiro e se eu deixar vocês 

irem, serei morto! Eu não posso deixar vocês 

irem, então 0 que posso fazer para ser salvo 

da ira de Deus?!”

31. Crê no Senhor Jesus Cristo -  Tempo ao- 

risto. Instantâneo de uma ação, sem referência 

à duração.

Serás salvo -  Tempo futuro.

Por causa dos tempos verbais aqui, alguns ale- 

gam que qualquer momento de fé agora garante 

a salvação futura. A investigação do carcerei- 

ro foi: “O que devo fazer (tempo presente, 

como em ‘estar fazendo’ no momento) para 

ser salvo (aoristo -  salvo uma vez que a ação 

ocorreu)?” Em resposta, Paulo usou o tempo 

futuro (“serás salvo”) para afirmar que a ira de 

Deus era um perigo futuro. Ao usar 0 tempo 

aoristo (“acreditar no Senhor Jesus Cristo”), 

ele estava especificando a visão geral da ação 

necessária antes da próxima ocorrência. 

Embora 0 carcereiro tenha sido salvo do jul- 

gamento por seus pecados passados quando 

ele creu naquela noite, o aoristo nem sempre

efeito sobre isso, em suas atuais circunstân- 

cias. Os homens que contestam esse sentido 

da palavra não estão cientes de que o Espí- 

rito de Deus pode ensinar qualquer coisa a 

um coração, 0 que a cabeça de uma pessoa não 

aprendeu anteriormente. Portanto, eles dizem 

que era impossível que um pagão pudesse fa- 

zer tal investigação em referência ao seu estado 

eterno, porque ele não podería saber nada so- 

bre isso. Com base nisso, quão impertinente 

teria sido a resposta dos apóstolos: A cred ite  no 

Senhor]esus Cristo e você será colocado em um  esta- 

do de segurança pessoal bem como sua fa m ília!  

Afirmo que nem ele nem sua fa m ília  estavam 

em perigo, uma vez que nenhum prisioneiro 

tinha escapado; ele não tinha, portanto, nada 

daquele lado a temer; e, com base no que eu 

defendo, sua própria pergunta teria sido tão 

impertinente quanto a resposta dos apóstolos.

31. Crê no Senhor Jesus Cristo -  Recebam a 

religião de Cristo, que pregamos, e que tua fa- 

mília também a receba, e todos sereis coloca- 

dos no caminho seguro para a salvação final.

Kerrigan

30. O que eu devo fazer para ser salvo -
Os carcereiros que permitiram que os prisio- 

neiros escapassem foram executados (Atos 

12:19). Este carcereiro recebeu a incumbência 

especial de manter Paulo e Silas, e agora ele 

temia que não apenas eles, mas todos os seus 

prisioneiros tivessem fugido (Atos 16:27). Co- 

nhecendo sua sentença de morte, ele achou 

melhor seguir em frente e tirar a própria vida 

“supondo que os presos tivessem fugido”
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Wesley

Senhores -  Ele não os estilizou assim no dia 

anterior.

O que eu devo fazer para ser salvo? -  Da

culpa que sinto e da vingança que temo? Sem 

dúvida, Deus então colocou seus pecados em 

ordem diante dele e 0 convenceu da maneira 

mais clara e forte de que a ira de Deus estava 

sobre ele.

Serás salvo, tu e a tua casa -  Se você acredi- 

ta. Eles o fizeram e foram salvos.

ATOS 17 :2 7 2 9 ־

Clarke

27. Para que eles buscassem ao Senhor
-  Esta é uma conclusão tirada da declaração 

anterior. Deus, que é infinitamente grande e 

autossuficiente, manifestou-se como o cria- 

dor do mundo, 0 criador, preservador e go- 

vernador dos homens. Ele designou-lhes sua 

porção e dispensou-lhes suas habitações e as 

várias bênçãos de sua providência, para que 0 
buscassem em todas as suas obras.

Palpando -  Ψηλαφησειαν αυτόν, Que eles 

possam tatear diante dele, como uma pessoa 

cega ou vendada faz o seu caminho. Os gen- 

tios, que não tiveram uma revelação, devem 

! tatear diante de Deus, como o princípio da 

: vida espiritual, para que possam considerá-lo 

um Espírito e a fonte de toda felicidade inte- 

lectual; e o apóstolo parece afirmar que nin- 

guém precisa se desesperar em encontrar essa

mostra uma ação instantânea e tal conceito 

“assim que você acreditar” pode não estar 

em vista. Um verbo aoristo pode muito bem 

indicar um processo longo. Eu vi um homem 

descrever 0 aoristo como algo semelhante a 

“ver um desfile de um dirigível”. Você não viu 

enquanto ele passava, você apenas viu a coisa 

toda de uma vez, embora um longo processo 

realmente tenha ocorrido.

“Em quarenta e seis anos foi edificado 

(φκοδομήθη -  tempo aoristo) este templo” 

(João 2:20).

Com o fim em vista, isto é, a conclusão da 

vida do carcereiro até o momento do julga- 

mento, a visão geral do que deve ter sido feito 

para ser salvo é que ele deve ter acreditado em Je- 

sus. Consequentemente, não é necessariamen- 

te um ato momentâneo, mas pode ser consi- 

derado um somatório à  suas ações que levaram ao 

dia do julgamento.

Nem todos os que “creram” em Jesus em al- 

gum momento continuaram a ser salvos para 

sempre (João 8:31 e segs.).

Tu e a tua casa -  Ao apontar o homem para 

Cristo, Paulo também aproveitou aquele mo- 

mento para estender a esperança a sua família, 

a quem 0 carcereiro pode não estar conside- 

rando, mas a quem Paulo sabia que precisava 

da salvação de seus pecados também. Naque- 

la noite, os apóstolos “lhe falaram a palavra 

do Senhor, e a todos os que estavam em sua 

casa” (Atos 16:32).
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Também somos sua descendência -  Του
γαρ και γένος εσμεν Ο Ρhaenomena de Aratus, 

em que essas palavras são encontradas, come- 

ça assim:

Εκ Διος αρχωμεσθα, τον ουδεποτ ‘ανδρες 

εωμενπ
Αρρητον׳ μεΟαι δε Διος πασαι μεν αγυιαι,π 
Πασαι δ ‘ανθρώπων αγοραι׳ μέθη δε 

θαλασσα,π
Και λιμενες׳ παντη δε Διος κεχρημεθα 

παντες׳
ΤΟΥ ΓΑΡ ΚΑΙ ΓΕΝΟΣ ΕΣΜΕΝ ό δ ‘ήπιος
ανθρωποισιπ
Δεξιά σημαίνει, κ. τ. λ.

Com Júpiter devemos começar; nem dele pe- 

rambula;

Ele sempre louva, pois tudo está cheio de Júpiter! 

Ele preenche todos os lugares onde a huma- 

nidade se refugia,

O mar amplo, com cada porto de abrigo.

A presença de Júpiter preenche todo 0 espa- 

ço, segura esta bola;

Todos precisam de sua ajuda; seu poder sus- 

tenta a todos nós.

Pois nós somos sua descendência; e ele apai- 

xonado

Aponta para o homem seu trabalho de cima: 

Onde sinais infalíveis mostram quando me- 

lhor 0 solo,

Por meio de uma cultura oportuna, deve retri- 

buir nosso trabalho, etc., etc.

Arato era um cilício, um dos compatriotas 

de São Paulo, e com seus escritos São Paulo

fonte de bondade, porque ele não está longe 

de cada um de nós.

28. Porque nele vivemos, e nos movemos, 
e existimos -  Ele é a própria fonte de nos- 

sa existência: o princípio da vida vem dele; o 

princípio do movimento, também, vem dele; 

uma das coisas mais difíceis da natureza de 

ser apreendida adequadamente; e uma forte 

prova da presença e energia contínuas da Di- 

vindade.

E existimos -  Και εσμεν, E nós somos: 

vivemos nele, nos movemos nele e estamos 

nele. Sem ele, não apenas não podemos fazer 

nada, mas sem ele não somos nada. Nós es- 

tamos, ou seja, continuamos a ser, por causa 

de sua energia contínua, presente, onipresente 

e de apoio. Há um ditado notável em Synopsis 

Sohar, p. 104. “O santo bendito Deus nun- 

ca faz mal a ninguém. Ele apenas retira sua 

presença graciosa dele, e então ele necessana- 

mente perece”. Isso é filosófico e correto. 

Como também alguns dos vossos poetas 
têm dito -  Provavelmente ele se refere não 

apenas a Arato, em cujo poema, intitulado 

Phaenomena, como palavras citadas por São 

Paulo devem ser encontradas literalmente, 

του γαρ και γένος εσμεν; mas também Clean- 

thus, em cujo Hino a Júpiter as mesmas pala- 

vras (Εκ σου γαρ γένος εσμεν) ocorrem. Mas 

ο sentimento é encontrado em vários outros, 

sendo muito comum entre os filósofos mais 

iluminados. Ao dizer seus próprios poetas, 

ele não se refere a poetas nascidos em Ate- 

nas, mas meramente poetas gregos, Arato e 

Cleanthus sendo os chefes.
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“Aquele que permanece no amor (έν τη 

αγάπη) permanece em Deus (έν τφ  θεφ)”. 

Permanecer “em Deus”, como permanecer 

“em amor”, significa condufir-se à  acordo com 

os atributos de Deus. Da mesma forma, quan- 

do Paulo diz: “Nele (έν αύτφ) vivemos, nos 

movemos e existimos”, isso significa que a 

existência do homem corresponde a certos 

atributos de Deus. Em outras palavras, somos 

‘feitos à sua imagem” .

‘Deus criou o homem, à semelhança de Deus 

o fez.” (Gênesis 5:1)

Isso não se estende a todos os atributos de 

Deus, mas não nega o princípio. Compartilha- 

mos seus atributos. Ele nos fez, em alguns as- 

pectos, como ele é -  podemos escolher, amar, 

pensar racionalmente, contemplar, lamentar, 

sentir grandes emoções, etc.

Como também alguns dos vossos poetas 
têm dito: Porque também somos sua des- 
cendência -  Isso mostra uma elaboração sobre 

o que Paulo quis dizer com “nele vivemos, nos 

movemos e existimos”. Biblicamente, ser filho 

à  alguém geralmente significa compartilhar atri- 

butos que se originaram no pai. Existem diferentes 

graus disso. Veja Irineu sobre 1 João 3:6-9.

ATOS 18:27

Clarke

Aos que haviam crido, pela graça -  Essas 

palavras podem se referir a A poio ou ao povo 

de Connto. Foi pela graça que eles acreditaram.; e 

foi pela graça que Apoio pôde ajudá-los muito.

sem dúvida era bem conhecido, embora fives- 

se florescido cerca de 300 anos antes dessa 

época.

29. Sendo nós, pois, descendência de 

Deus -  Essa inferência do apóstolo foi mui- 

to forte e conclusiva; e seu argumento é 0 

seguinte: “se somos descendentes de Deus, 

ele não pode ser como aquelas imagens de 

ouro, prata e pedra, que são formadas pela 

arte e artifício do homem, pois o pai deve 

se parecer com sua prole. Visto, portanto, 

que somos seres vivos e inteligentes, Aque- 

le de quem derivamos esse ser deve ser vivo 

e inteligente. E necessário, também, que 0 

objeto do culto religioso seja muito mais 

excelente do que 0 adorador; mas um ho- 

mem é, por inúmeros graus, mais excelente 

do que uma imagem feita de ouro, prata ou 

pedra; e, no entanto, seria ímpio adorar um 

homem, quanto mais adorar essas imagens 

como deuses!” Cada homem no Areópago 

deve ter sentido o poder dessa conclusão; e, 

tendo como certo que eles sentiram isso, ele 

prossegue [com o que se segue].

Kerrigan

28. Nele (έν αύτφ) -  De significado seme- 

lhante ao que encontramos em 1 João 4:16, 

onde, “Deus é amor; e aquele que habita em 
amor (έν τη άγάπη) habita em Deus (έν τφ 

θεφ)”.

Viver no amor significa se condufir de acordo com 

os atributos do amor. Visto que Deus é amor, 

conduzir-se nos atributos do amor é condu- 

zir-se nos atributos de Deus.
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Kerrigan

Ajudou muito aos que haviam crido, pela 

graça -  Eu leio o texto como “ [Apoio] aju- 

dou muito os que acreditaram. Pois pela gra- 

ça ele convenceu poderosamente os judeus, 

e tc”.

Também o recebemos de muitos estudiosos 

gregos respeitados, como A.T. Robertson, 

que “ [Apoio] os ajudou muito pela graça” 

é uma tradução válida. Lightfoot também 0 
interpreta desta maneira em seu comentário 

sobre Atos, onde escreve:

“Διά τής χάριτος a ser anexado a συνεβάλετο 

πολύ. Cf. Atos 6:8, 7:10. Romanos 12:3 pela  

graça que me fo i dada. Cf. Romanos 12:6; 15:15. 

Não acrescenta nada ou pouco se anexado a 

τοΐς πεπιστευκόσιν”.

Apoio conhecia apenas 0 batismo de João an- 

tes desse acontecimento (Atos 18:25). Quan- 

do Aquila e Priscila “o tomaram consigo e 

expuseram-lhe mais perfeitamente o caminho 

de Deus” (Atos 18:26), ele provavelmente foi 

batizado em nome de Jesus e cheio do Es- 

pinto Santo, como aqueles homens em Atos 

19:1-6. Na próxima vez que o virmos publica- 

mente, depois que ele foi acolhido por Aqui- 

la e Priscila, seu ministério é qualificado por 

estas palavras, “pela graça” -  o dom do Es- 

pírito Santo agora operando em seu ministé- 

no. Compare com Romanos 12:6-7. Isso nos 

dá uma razão lógica para a adição das palavras 

“pela graça”.

Ao contrário, não há nenhum registro em 

qualquer lugar de “graça” denotando um aforça 

interna que levou um homem a acreditar. Com base

As palavras δια της χαριτος, pela graça, estão 

faltando no Codex Beçpe, no siríaco posterior, 

na Vulgata, numa cópia do íta la  e em alguns 

dos pais. Mas esta omissão pode ter sido o 

efeito de descuido nos escritores daquelas 

cópias das quais o precedente foi tirado; as 

palavras transmitem a mesma ideia que é ex- 

pressa por São Paulo, 1 Coríntios 3:6; Paulo 

plantou e A poio regou, mas Deus à u  0 crescimento. 

Embora este homem eminente tenha se tor- 

nado 0 instrumento de ajudar poderosamente 

os crentes em Corinto, ele também foi a causa 

inocente de uma espécie de cisma entre eles. Al- 

guns, tomados por sua eloquência dominante, 

começaram a se colocar a seu lado e a prefe- 

n-10 a todos os outros professores. Este mau 

São Paulo repreende e corrige na sua primeira 

epístola aos Coríntios. São Jerônimo diz que 

Apoio se tornou bispo de Corinto.

Ellicott

Ajudou muito aos que haviam crido, pela 

graça -  As duas últimas palavras admitem, 

tanto no grego como no inglês, ser interpreta- 

das como “ajudado” ou “acreditado”. A pri- 

meira construção parece preferível. Foi pela 

graça de Deus, cooperando com o dom da 

sabedoria, que Apoio foi capaz de conduzir 

os homens a um estágio superior de pensa- 

mento. Deve-se notar que isso corresponde 

exatamente ao relato que São Paulo dá de sua 

relação com 0 mestre que alguns colocaram 

contra ele como rival: “Eu plantei; Apoio re- 

gou”, “eu lancei as bases e outro edifica sobre 

elas” (1 Coríntios 3:6,10).
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sistir à inferência de que ele agora os aplicou 

como seguindo na trilha dos ensinamentos de 

seu Mestre. O que era verdade para os judeus 

de Jerusalém era verdade também para os de 

Roma. Em ambos havia cegueira e surdez 

deliberadas para o que deveria ter produzido 

convicção e conversão (cf. a linguagem que 0 
apóstolo havia usado anteriormente em Ro- 

manos 11:25).

Whedon

26. Dize -  Por meio disso, 0 apóstolo coloca 

esses judeus rejeitadores no mesmo pé que os 

pais que rejeitaram Isaías e os profetas. 

Deverão ouvir -  Ouvirão. Esses deverão são 

simplesmente futuros, não imperativos que 

impliquem 0 que será, não 0 que deve ser. 

E eles não serão com todos, pois mesmo aqui 

havia algumas exceções; com todos que esco- 

lheram assim. O triste resultado surgiu de sua 

própria determinação perversa, não da indi- 

cação de Deus.

27. Coração enduracido -  De seu próprio 

descuido espiritual e dureza.

A fim de que -  Depende de fechado. Eles fe- 

charam os olhos para a evidência de que não 

seriam convertidos e curados.

ROMANOS 1:21

Clarke

Porquanto, tendo conhecido a Deus -
Quando eles assim adquiriram um conhe- 

cimento geral da unidade e perfeições da

em que Lucas se sentiría compelido a qualifi- 

car sua crença como sendo emitida por Deus 

neste caso? Ele nunca mencionou isso antes 

quando afirmou que os homens acreditavam 

(Atos 2:44, 4:4, 4:32, 8:12, 9:42, etc. ad nau- 

seam). Para ele fazer isso aqui, sem qualquer 

motivo contextual, seria estranho na melhor 

das hipóteses.

ATOS 2 8 :2 6 2 7 ־

Clarke

26. Ouvindo, ouvirão, etc. -  Veja as notas 

sobre Mateus 13:14 e João 12:39,40.

Ellicott

26. Vai a este povo e dize [...] -  No trecho 

assim citado, veja notas sobre Mateus 13:14-

15. Aqui, estamos principalmente preocu- 

pados com 0 fato de que as palavras foram 

citadas por nosso Senhor como descrevendo 

o estado espiritual dos judeus da Palestina, e 

que o registro de sua citação se encontra nos 

três primeiros Evangelhos (Mateus 13:13; 

Marcos 4:12; Lucas 8:10), enquanto São João 

(João 12:40) os reproduz como encarnando 

a solução do aparente fracasso do ministério 

pessoal de nosso Senhor. Olhando para 0 
fato de que isso implica uma ampla circulação 

dada à profecia em todos os relatórios, orais 

ou escritos, do ensino de nosso Senhor, e que 

São Paulo estava claramente familiarizado 

com uma coleção dos discursos de nosso Se- 

nhor (Atos 20:35), dificilmente podemos re
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não o descobriram ali, dificilmente o procura- 

ram em qualquer outro lugar.

Whedon

Não o glorificaram -  As intuições pelas 

quais Deus é conhecido são em grande par- 

te morais. Não reconhecer ou não acreditar 

em Deus não é, como ignorar uma pessoa 

na história ou um fato na ciência, um defei- 

to puramente intelectual, mas também moral. 

Em seu estado não caído, 0 homem conhecia 

profunda e perfeitamente seu Deus com 0 
conhecimento do amor santo. E por esse co- 

nhecimento e amor do santo, toda a natureza 

do homem foi regulada em harmonia consi- 

go mesmo e com Deus. Com a queda, esse 

conhecimento e amor tornaram-se primiti- 

vamente obscuros e fracos. Então 0 homem, 

historicamente não gostando do Deus santo, 

nem glorifum do-o, nem sentindo-se grato, 0 
regulador foi perdido, e assim, pela apostasia 

desde Deus, toda a natureza do homem en- 

trou em ruína moral, e todas as depravações 

resultaram descritas pelo apóstolo no capítulo 

presente.

Vãos em suas imaginações -  Em vez disso, 

seus raciocínios. Sendo Deus obscuro em suas 

percepções, seus raciocínios a respeito dele 

tornaram-se tolos e perversos.

Coração [...] se obscureceu -  De modo que 

0 crepúsculo do panteísmo veio primeiro, e 

então a meia-noite do ateísmo ou idolatria. 

No panteísmo, Deus tornou-se uma névoa 

universal, perdendo sua verdadeira personali- 

dade e seus atributos morais. Então a névoa

natureza Divina, não o glorificaram como
Deus— eles não o proclamaram  ao povo, mas 

encerraram sua glória (como 0 Bispo Warbur- 

ton 0 expressa) em seus mistérios e deram ao 

povo, em troca de um Deus incorruptível, uma 

imagem feita  à semelhança de um homem corrupto. 

Portanto, Deus, em punição por seus peca- 

dos, transformando assim sua verdade em mentira, 

permitiu que até mesmo seus mistérios, que 

eles haviam engido como uma escola de vir- 

tude, degenerassem em um odioso tanque de 

vício e imoralidade; entregando-os a toda im- 

pureza e afeições vis.

Não o glorificaram -  Eles não lhe deram 

aquela adoração que suas perfeições reque- 

riam.

Nem foram agradecidos -  Eles não mani- 

festaram gratidão pelas bênçãos que receberam 

de sua providência, mas se tornaram vãos em sua 

imaginação, διαλογισμοις, em seus raàoánios. 

Isso certamente se refere à maneira tola em 

que até o mais sábio de seus filósofos discor- 

na sobre a natureza divina, sem exceção de 

Sócrates, Platão ou Sêneca. Quem pode ler suas 

obras sem se impressionar com a vania de 

seus raciocínios, bem como com a estupidez 

de sua falta de sentido, ao falar de Deus? Pos- 

so encher minha página de provas disso; mas 

não é necessário para aqueles que estão fa- 

miliarizados com seus escritos, e para outros 

não seria útil. Em suma, suas mentes tolas e 

obscuras não buscaram a Deus em nenhum 

lugar, mas no lugar em que ele nunca será en- 

contrado; isto é, as paixões vis, corrompidas e 

corruptoras de seus próprios corações. Como
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respondeu exatamente ao grau de desvio do 

homem de Deus.

Não se importaram -  Há um jogo de pala- 

vras aqui com “reprovado” na cláusula a se- 

guir, que não pode ser retido em inglês. “As- 

sim como eles reprovaram o conhecimento 

de Deus, Ele os entregou a uma mente répro- 

ba”. Assim como eles nada teriam a ver com 

Ele, Ele também não teria nada a ver com 

eles. “Reprovar” significa, apropriadamente, 

provado e achado em fa lta  e, portanto, rejeitado 

como sem valor.

Em reter Deus em seu conhecimento -
A palavra para conhecimento aqui significa 

“exato”, “avançado”, “conhecimento com- 

pleto”. Eles se recusaram a manter a verda- 

deira idéia de Deus para crescer e aumentar 

seu conhecimento.

Para fazerem estas coisas que não con-
vêm -  O que é impróprio, vergonhoso. 

Fornicação -  Esta palavra está faltando no 

melhor MSS. e deve ser omitida, como tam- 

bém a palavra “implacável” em Romanos 

1:31.

Maldade [...] malícia -  Essas duas palavras 

parecem estar relacionadas entre si, de modo 

que a última expressa, antes, a disposição vi- 

ciosa -  viciosa no sentido especial, a disposi- 

ção de ferir os outros -  a primeira, antes, 0 
exercício ativo disso. Catálogos semelhantes 

de pecados são dados em outras epístolas de 

São Paulo, como, por exemplo, Gálatas 5:19 

e segs.; Efésios 5:3, 4; 1 Timóteo 1:9, 10; 2 

Timóteo 3:2 et seq.

Assassinato, contenda -  Por “cheio de as

panteísta universal foi separada em partes, e 

as figuras finitas de deuses e deusas da nature- 

za surgiram, e assim surgiu a idolatria.

ROMANOS 1:28

Clarke

Eles não se importaram em reter Deus
-  Seria, talvez, mais literal traduzir ουκ 

εδοκιμασαν, e les  n ã o  b u scaram  reter Deus 

em seu conheàmento. Eles não examinaram  as 

evidências diante deles (v. 19 e 20) de seu ser 

e atributos; portanto, Deus os entregou a  uma 

mente ré p ro b a , εις αδοκιμον νουν, a uma 

mente não in v estig a tiv a  ou sem discernimento׳, 

pois é a mesma palavra em ambos os luga- 

res. Eles não refletiram  sobre as provas que 

tinham da natureza divina, e Deus os aban- 

donou às operações de uma mente incapaz 

de reflexão. E verdadeiramente espantoso 

como homens com tais poderes e erudição, 

como muitos dos filósofos e poetas gregos e 

romanos realmente eram, podiam raciocinar 

de forma tão inconsecutiva a respeito de coi- 

sas morais e divinas. Mas aqui vemos a mão 

de um Deus justo e vingador; abusaram de 

seus poderes e Deus os privou do uso correto 

desses poderes.

Ellicott

E, como -  Traduzido corretamente na versão 

autorizada: “como” não é aqui equivalente a 

“porque”, mas significa antes, apenas na mesma 

proporção que. O grau da punição de Deus cor
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perimentarão os efeitos mais completos da 

dignidade justa do Jui2 supremo, até mesmo 

0 homem que pratica 0 b em -q u e  vive em obe- 

diência conscienciosa à conhecida vontade de 

Deus, seja ele judeu ou  gentio, deva Set glória, hon- 

ra e pac^ isto é, bem-aventurança eterna.

11. Porque não há acepção de pessoas 
para Deus -  O justo Juiz não agirá de acordo 

com nenhum princípio de parcialidade; o caráter 

e conduta, somente das pessoas pesará com ele. 

Ele não levará nenhum homem ímpio à glória, 

sejam quais forem sua nação ou vantagens; e 

ele não enviará nenhum homem justo à per- 

dição, embora tenha sido criado no próprio 

seio do gentilismo. E como ele julgará naquele 

dia de acordo com o caráter e a conduta, seu 

julgamento continuará com base nas graças, 

privilégios e bênçãos que eles receberam, me- 

lhoraram ou abusaram. E como não há res- 

peito pelas pessoas com Deus no julgamento, 

então não pode haver nenhum na administra- 

çâo anterior de suas bênçãos salvadoras. Aquele 

que for condenado por sua injustiça, será con- 

denado com base em que teve graça suficiente 

concedida a ele para a salvação de sua alma; e 

sua condenação repousará no simples pnncí- 

pio de que ele abusou da graça que era suficiente 

para salvá-lo, agindo em oposição aos seus di- 

tames e influência. Nenhum homem, naquele 

grande dia, será levado ao céu por qualquer 

parcialidade do Juiz; e nenhum homem foi en- 

viado para o inferno porque Deus não lhe deu 

graça suficiente, ou porque ele havia feito um 

decreto que tornava até mesmo seu uso ineftcasç 

para sua salvação. Com referência ao grande

sassinato”, o apóstolo quer dizer “cheio de 

pensamentos assassinos”. “Contenda” é o es- 

pirito de debate e porfias em geral; não como 

0 inglês parecería implicar, especialmente 

contenção verbal.

ROMANOS 2 :7 1 1 ־

Clarke

7. Aos que, etc. -  Desta maneira, Deus, no 

grande dia, dispensará punições e recompen- 

sas: 1. Ele dará vida eterna àqueles que, em 

todas as provações e àficu ld aàs do estado pre- 

sente, perseveraram  em fasçer 0 bem -  buscando e 

esperando glória, honra e imortalidade.

8. Mas [...] aos que, etc. -  2. Ele manifes- 

tará sua indignação e infligirá ira -  punição, a 

todos os que são contenciosos -  aos que dispu- 

tam obstinadamente contra a verdade e obeà- 

cem à injustiça -  que agem sob a influência do 

princípio do pecado, e não sob a influência do 

Espírito de Deus.

9. Tributação e angústia -  Miséria de todas 

as descrições, sem a possibilidade de fuga, 

este justo Juiz infligirá a todo pecador impe- 

nitente. O judeu prim eiro, por possuir maiores 

privilégios e abusar de maiores misericórdias; 

e também sobre 0 gentio, que, embora não ti- 

vesse as mesmas vantagens, tinha 0 que Deus 

viu ser suficiente para seu estado; e, tendo pe- 

cado contra eles, terá a punição proporcional 

ao seu demérito.

10. Mas glória, honra e paz -  Enquanto o 

judeu e gentio finalmente imperutentes ex
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8. Contenciosos -  Quem, em vez de consen- 

tir em buscar (Romanos 2:7), levanta objeções 

facciosas contra a proposta.

Não obedecem à verdade -  Recuse-se 

a cumprir os requisitos da verdadeira lei de 

Deus como resultado de sua consciência. 

Indignação e ira -  são renderizados. Estas 

são as disposições da mente Divina em rela- 

ção a eles (veja nota em Romanos 1:18). Um 

ponto final deve ser colocado aqui, e Roma- 

nos 2:9-10 forma uma sentença independen- 

te.

9. Tribulação e angústia -  Nominativos 

compreendidas para serão. Assim como a in- 

dignação e a ira são temperamentos na mente 

Divina, a tribulação e a  angústia são os resulta- 

dos produzidos nas pessoas dos culpados. 

Primeiramente do judeu -  Prioridade da 

oferta, não superioridade da recompensa ou 

penalidade. A partir deste parágrafo, fica claro 

que no sistema sob a liderança de Cristo, os 

homens nascem em uma cena de provação. 

Ou seja, nosso sistema humano é um sistema 

de agentes livres de cuja vontade e determina- 

ção depende se eles alcançam a bem-aventu- 

rança eterna ou a desgraça eterna.

Isso pressupõe no homem uma vontade livre 

e responsável, com todo o poder nas alterna- 

tivas morais dadas para decidir de qualquer 

maneira. Ele decide o que é certo com todo 

0 poder de decidir pelo que é errado e, por- 

tanto, é digno de elogio. Ou ele decide pelo 

erro, enquanto detém o poder por ter decidi- 

do pelo que é certo e, portanto, é responsável 

e condenável. Se ele não possui este poder

desígnio de Deus, na salvação do homem, de- 

ve-se dizer -  no tempo, no dia do julgamento 

e por toda a eternidade -  não há respeito de 

pessoas para com Deus.

Whedon

7. Perseverando em fazer o bem -  Quando 

se diz que a fé ou o fazero bem salvará um 

homem, não significa que um ato de fé ou de 

fazer o bem salvará 0 homem para sempre. 

Quer seja adicionado ou não, a provisão está 

sempre implícita que não há apostasia, mas 

uma continuação paciente em fap er 0 bem. Se não 

houver isso, então toda a retidão do passado 

vale para nada (Ezequiel 33:13. \ 7eja nosso 

trabalho sobre “The Will”, pp. 306-8).

Glória, honra e imortalidade -  Para incitar 

este “ó homem” a uma sagrada ambição de se 

erguer de sua impiedade impenitente, o após- 

tolo oferece esses três prêmios divinos, dos 

quais os objetos terrestres correspondentes 

são apenas sombras vãs.

Glória -  O esplendor divino na morada ce- 

lesrial em que o residente abençoado está ro- 

deado.

Honra -  O aplauso “bem feito” e a fama de 

ter lutado bem na batalha da vida. 

Imortalitdade -  Pelas duas bênçãos ante- 

riores, o candidato feliz é abrangido, mas 

esta terceira impregna sua própria essência 

e pessoa com juventude, vigor e beleza sem 

fim.

Vida eterna -  Este substantivo é o objetivo 

do verbo render; os três substantivos anterio- 

res, do verbo procurar.
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livre é a vontade, 0 futuro de um evento à parte 

de qualquer lei fixa. Um evento futuro que 

será é certo, se é certo de acordo com uma lei 

fixa, ou se é uma certeza livre separada e sem 

tal lei reguladora. Se a vontade do homem está 

sob uma certeza anterior e eterna, fixada por 

lei, ela não é livre. Se essa lei é que ele deve 

agir de acordo com a força precisa dos moti־ 

vos e não de outra forma, então ele não é livre 

e não há verdadeira provação.

Nestes três casos, então -  a saber, onde as 

ações de qualquer um dos homens são previa- 

mente determinadas, decretadas ou predeter- 

minadas pela Onipotência; ou onde as ações 

do homem são fixadas pela força necessária 

dos motivos apresentados; ou onde, por sua 

própria natureza intrínseca, a vontade do ho- 

mem sempre age com lei invariável de acordo 

com a força do motivo -  em todos esses três 

casos não há governo divino, mas apenas um 

vasto mecanismà Não há mérito, nem demérito. 

Não há deserto de recompensa ou penalida- 

de. O dia do julgamento não é apenas uma 

realidade. Tudo é fatalismo. E uma vez que a 

própria vontade de Deus também está sujeita 

a leis semelhantes, então Deus está sujeito ao 

mesmo fatalismo eterno universal! Esse não é 

o sistema do Novo Testamento.

O Dr. Hodge, de fato, argumenta: “Certa- 

mente existe algo como ser feito querer sem 

ser forçado. Existe um meio termo entre a 

persuasão moral e a coerção. Deus substitui 

a necessidade de forçar, tornando-nos dispôs- 

tos no dia de seu poder”. Nossa resposta é: no 

ato do pecador de aceitação da graça salvado

alternativo de escolha para qualquer um dos 

caminhos, mas deve escolher apenas um úni- 

co caminho (sem qualquer poder de escolha 

de outra forma), então ele é uma máquina in- 

telectual e é irresponsável; isto é, a menos que 

ele tenha jogado fora seu poder, caso em que 

ele ainda é responsável. Visto que 0 homem 

não é um ser livre, e não há verdadeira pro- 

vação responsável, a menos que sua vontade 

seja assim livre, podemos acrescentar que ele 

não é livre nos seguintes casos:

1. Se, enquanto Deus professa mantê-lo livre 

em uma verdadeira provação, Ele determina e 

decreta de antemão qual caminho o homem 

deve escolher. Não há provação onde a ação 

do homem é, portanto, previamente fixada. 

Essa provação pode ser uma bela peça de ma- 

quináno, como um panorama, ou um planetá- 

rio, ou 0 próprio sistema solar, mas não é um 

governo probatório gratuito.

2. Se tal for, pela natureza das coisas, a força 

dos motivos na vontade humana a ponto de 

fixar com absoluta necessidade as determina- 

ções da vontade de um homem, assim como 

as molas fixam os golpes de um martelo de 

relógio, sem força adequada para golpear 

qualquer caso contrário, 0 homem é apenas 

uma máquina espiritual e corporal, e não é 

mais responsável do que um relógio, e não há 

verdadeira provação.

3. Se a vontade do homem por sua própria 

natureza intrínseca sempre atua por leis fixas 

da chamada certeza invariável, precisamente de 

acordo com a medida da força motriz, 0 ho- 

mem não é um ser livre. A certeza verdadeira e
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ROMANOS 3 :1 0 1 2 ־

Clarke

10. Como está escrito -  Veja Salmo 14:1-3; 

do qual este e os dois versos seguintes são re- 

tirados.

Não há nenhum justo -  Isso é verdade, não 

apenas para os judeus, mas também para os 

gentios; de cada alma do homem, considera- 

da em seu estado natural e prático, antes de 

receber a misericórdia de nosso Senhor Jesus 

Cristo. Não há nenhum princípio justo neles 

e, consequentemente, nenhum ato justo pode 

ser esperado deles; veja em Romanos 3:12. 

O próprio Deus é representado olhando do 

céu para ver se havia alguém que 0 temesse 

e 0 buscasse; e ainda assim ele, que não pode 

ser enganado, não pode encontrar ninguénfi. E, 

portanto, podemos concluir com segurança 

que nenhum foi encontrado.

12. Todos se desviaram do caminho -  
παντες εξεκλιναν, todos eles divergiram do 

caminho certo, eles abandonaram  ou corrompe- 

ram o culto a  Deur. os judeus, ao abandonar a lei 

e os profetas, e os gentios, ao agirem contraria- 

mente à lei que Deus tinha escrito em seus corações. 

E o afastamento de ambos da verdade prova 

a propensão ao mal da natureza humana em 

geral.

E juntamente se tornaram inúteis-
ηχρειωθησαν. Eles são inúteis, não servem 

para nada; ou, como diz 0 hebraico, וחלאב 

neelachu, eles são pútridos׳, ele vê toda a hu- 

manidade como morta e jogada junto, para 

apodrecerem  montes. Isso é o que se denomina

ra de Deus, prontamente negamos qualquer 

“disposição” da parte de Deus que exclui o 

poder do homem de não querer ou recusar. 

Deus exige uma aceitação livre. Ele não faz de 

nossa provação uma farsa, exigindo primeiro 

nosso livre-arbítno e, em seguida, impondo- 

-nos um “voluntariado”. O livre arbítrio e 0 
“faz-querer” são incompatíveis.

De tudo isso, além disso, segue-se que se 0 
homem for criado, ou se nascer à existência, 

sem 0 poder (seja por natureza ou por proví- 

são sobrenatural) para fazer o bem e agradar 

a Deus, ele não é responsável ou punido com 

justiça. E se durante toda a sua existência ele 

nunca teve o poder de desejar 0 bem, a Justiça 

Divina nunca pode condená-lo por qualquer 

má vontade.

Se pela queda de Adão, ou qualquer outra ra- 

zào, toda a raça humana nasce incapaz de fa- 

zer o bem, ela não pode, então, ser condena- 

da por não fazer o bem. Selecionar ou eleger 

uma parte desse todo incapaz, e obrigá-lo a 

fazer 0 bem pelo poder, é fazer máquinas des- 

sa parte. Deixar o resto em incapacidade para 

0 bem e então reprovar, isto é, condená-los 

por seu mal, seria uma injustiça infinita, que 

é uma coisa terrível acusar de um Deus justo. 

11. Acepção de pessoas -  Quando um juiz 

da bancada decide não de acordo com os es- 

tritos méritos do caso, mas tendo em vista a 

categoria ou outra qualidade de uma das par- 

tes, ele mostra respeito não pela justiça, mas 

pela pessoa. Sob Deus como juiz, não existe 

tal injustiça. O estrito demérito do pecado e o 

mérito da santidade orientam a decisão.
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[judeus] melhores do que eles? Não, de for- 

ma alguma” (Romanos 3:9). Alguns judeus 

estavam apontando as faltas dos outros, en- 

quanto ignoravam como eles próprios infrin- 

giam a lei (Romanos 2:17-23), mas Paulo os 

chama sobre isso (Romanos 2:1-3) e conclui 

com: “todas as coisas que diz a lei, ela o diz 

aos que estão debaixo da lei, para que toda a 

boca se cale, e todo o mundo se torne culpado 

diante de Deus” (Romanos 3:19).

O contexto descreve claramente a condição 

dos homens não convertidos que ainda estão 

sob a lei. Esses homens estão “debaixo do 

pecado” (Romanos 3:9), experimentando 0 
mesmo pecado habitual que Paulo expert- 

mentou quando foi “vendido sob 0 pecado”, 

antes de sua conversão (Romanos 7:14). Veja 

minha nota sobre Romanos 7:15, 19. Este 

não era seu estado original, como crianças, etc., 

mas, assim como Paulo estava vivo sem a lei 

uma vez e ainda, após a realização da lei, foi 

posteriormente morto por pecado que ope- 

rou nele todo tipo de luxúria (Romanos 7:8- 

9), então da mesma forma esses homens não 

começaram nesta condição, mas eles “saíram  

(indicativo aoristo) do caminho, eles se torna- 

ram  (indicativo aoristo) juntos não lucrativo” 

(Romanos 3:12).

10. Não há (εστιν -  presente indicativo) 

nenhum justo -  Não há ninguém sob a lei, 

antes da conversão, que seja continuamente jus- 

to. Seria muito fácil pesquisar a Bíblia para 

homens descritos como justos, pois “muitos 

homens justos” existiam antes da vinda de 

Cristo (Mateus 13:17). O próprio Paulo até

corrupção da natureza humana; eles estão 

infectados e infecciosos. Que necessidade da mi- 

sericórdia de Deus para salvar de tal estado 

de degeneraçâo!

Não há quem faça 0 bem -  No versículo 

10 é dito, N ão há nenhum justo; aqui, N ão há 

ninguém que fa ça  0 bem: 0 primeiro pode refe- 

rir-se à falta de um princípio ju sto׳, a segunda, 

à consequência necessária da ausência de tal 

princípio. Se não houver retidão dentro, não 

haverá atos de bondaà fora.

Kerrigan

As declarações aqui foram retiradas do Sal- 

mo 14, onde as primeiras palavras são: “O 

louco diz em seu coração: ‘Não há Deus’” 

(Salmo 14:1 LXX). Isso soa semelhante às 

palavras de Paulo em Romanos 1, “Torna- 

ram-se loucos [...] e, como eles não se impor- 

taram em reter Deus em seu conhecimento 

[...]” (Romanos 1:22,28). Mesmo assim, Pau- 

10 não chega a citar as palavras iniciais do 

Salmo 14 aqui. Seu objetivo é simplesmente 

mostrar que todos os homens “pecaram” 

(Romanos 3:23) e, portanto, judeus e gentios 

precisam de salvação. As descrições que se 

seguem, nenhumjusto, etc., não se aplicam aos 

que estão em Cristo, mas apenas aos homens an- 

tes da conversão. Paulo descreve sua condição 

como “debaixo da lei” (Romanos 3:19), que 

não é 0 estado de um homem em Cristo (Ro- 

manos 6:14). Contextualmente, Paulo aca- 

bou de descrever como os judeus têm uma 

vantagem sobre os gentios (Romanos 3:1-2), 

ao que ele continuou: Έ  então? somos nós
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Lactâncio

Escrito 313 A D

The Ante-Nicene Fathers,

Vol. 7, p. 272

Em primeiro lugar, quando os males lhes 

acontecem, os homens em seu estado de aba- 

timento em sua maior parte recorrem a Deus: 

eles apa2iguam e rogam a Ele, acreditando 

que Ele é capaz de repelir suas injúrias.

Orígenes

Escrito 248 A D

The Ante-Nicene Fathers,

Vol. 4, p. 628

Pois nós mesmos afirmamos que a nature- 

za humana não é de forma alguma capaz de 

buscar a Deus, ou de obter um conhecimento 

claro dEle sem a ajuda dAquele que ela busca. 

Ele se dá a conhecer a quem, depois de fazer 

tudo 0 que as suas forças permitirem, confes- 

sa que precisa da ajuda dEle, que se descobre 

a quem Ele aprova, na medida do possível ao 

homem e à alma que ainda habita no corpo 

para conhecer a Deus.

Tertuliano

Escrito 203 A D

The Ante-Nicene Fathers,

Vol. 3, p. 220

Ainda assim, há uma porção de bem na alma, 

daquele bem original, divino e genuíno, que

reconhece alguns homens como justos aqui 

em Romanos: “Porque dificilmente morrerá 

alguém p or umjusto” (Romanos 5:7). Veja tam- 

bém Salmo 14:5, Mateus 25:46, Lucas 1:6, 1 

João 3:7.

11. Não há (εστιν -  presente indicativo) nin- 
guém que entenda (συνίων -  presente par- 

tdcípio) -  Ninguém sob a lei, antes da conver- 

são, que continuamente entende. Compare Atos 

28:26 com Romanos 15:21.

Não há (εσπν -  presente indicativo) nin- 
guém que busque (έκζητών -  presente par- 

ticípio) a Deus -  Ninguém sob a lei e antes 

da conversão que continuaria a fazê-lo. Um ho- 

mem pode clamar por ajuda, mas não pode 

viver sua vida buscando a Deus, a menos que 

primeiro seja ajudado em resposta a esse cia- 

mor. Compare Hebreus 11:6. Veja a agonia de 

Paulo sob a lei em Romanos 7:13-25. 

“Nenhum homem será condenado porque ele 

não mudou seu próprio coração, mas porque 

ele não clamou a Deus para mudá-lo” —  Ciar- 

ke, sobre M ateus 13:23.

12. Não há (εστιν -  presente indicativo) 

quem faça (ποιων -  presente particípio) o 
bem -  Nenhum que continuamente faça 0 bem 

sob a lei e antes da conversão. Compare Lucas 

6:33, onde Jesus reconhece que os pecadores 

fazem 0 bem em algumas situações. Veja tam- 

bém João 5:29, Romanos 7:19,13:3,2 Corín- 

tios 5:10, Gálatas 6:10, Efésios 6:8,1 Timóteo 

6:13,1 Pedro 2:11,3 João 11.
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luz de Deus; veja o que aconteceu entre eles 

de 1792 a 1814; veja que destruição de milhões, 

e que miséria de centenas de milhões tem sido 

a consequência da excitação satânica nas pai- 

xões caídas e ferozes! O p e c a d o , o que fizeste! 

Quantas miríades de almas você correu, àspre- 

parado, para o mundo eterno! Quem, entre ho- 

mens ou anjos, pode avaliar a grandeza desta 

calamidade! Essa carnificina de almas! Que 

viúvas, que órfãos, são deixados para deplorar 

seus maridos e pais sacrificados, e sua própria 

miséria consequente! E de onde surgiu tudo 

isso? Daí, de onde vêm todas as guerras e lutas; 

os àsejos malignos dos homens; a luxúria à  do- 

mínúr, a sede insaciável de dinheiro; e 0 desejo 

de ser único e independente. Este é 0 pecado 

que arruinou nossos primeiros pais, expul- 

sou-os do paraíso e que desceu a toda a sua 

posteridade; e prova completa, prova incon- 

testavelmente, que somos sua prole legítima, 

a progênie decaída de pais decaídos, crianças 

em cujos caminhos há destruição e miséria, em 

cujo coração não há fé e diante de cujos olhos 

nada há temor de Deus.

Ellicott

O temor de Deus, que é propriamente um 

sentimento subjetivo, é aqui projetado, por 

assim dizer, e considerado como uma regra 

externa de vida.

Kerrigan

Veja minha nota sobre Romanos 3:10-12. 

Não há (εστιν -  presente indicativo) temor 
de Deus -  Não há ninguém sob a lei e antes

N O V O  T ESTA M EN T O

é sua própria natureza. Pois aquilo que é de- 

rivado de Deus é mais obscurecido do que 

extinto.

Whedon

10. Nenhum -  Não que ninguém seja rege- 

nerado e tão justo, mas que ninguém na con- 

dição da natureza seja assim.

11. Que entenda -  O Antigo Testamento 

fala de sabedoria, loucura e compreensão, não 

tanto do ponto de vista intelectual, mas mo- 

ral. Ser mau é ser um tolo; estar certo era ter 

entenâmento. Assim, verdadeiramente, o livro 

sagrado é a expressão do senso moral.

ROMANOS 3:18

Clarke

Não há temor de Deus diante de seus 

olhos -  Isso completa seu mau caráter; eles 

são totalmente ateus, pelo menos praticamen- 

te assim. Eles não temem os julgamentos de 

Deus, embora seus olhos estejam sobre eles 

em seus caminhos malignos. Não há um úni- 

co artigo do que é acusado contra os judeus e 

os gentios aqui que não possa ser encontrado 

justificado pelas histórias de ambos, da ma- 

neira mais ampla. E 0 que era verdade para eles 

naqueles tempos primitivos ainda é verdade 

para eles. Com muito pouca variação, esses 

são os males nos quais a vasta massa da huma- 

nidade se deleita e vive. Observe especialmen- 

te os homens em estado de guerra; olhe para 

as nações da Europa, que desfrutam muito da
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tomavam membros do reino messiânico (cf. 

para o sentido, Romanos 2:29, e para 0 uso 

da palavra, bem como 0 sentido, João 12:43, 

“amaram o louvor ]glóric  ̂ dos homens mais 

do que o louvor \glória] de Deus”).

24. Sendo justificados -  Devemos dizer com 

mais naturalidade, “mas agora estamos justifi- 

cados”. A construção em grego é peculiar e 

pode ser explicada de uma de duas maneiras. 

Ou a frase “sendo justificados” pode ser con- 

siderada como correspondendo a “todos os 

que creem” em Romanos 3:22, a mudança de 

caso sendo uma irregularidade sugerida pela 

forma da sentença imediatamente anterior; ou 

a construção pode ser considerada regular, e 

o particípio “sendo justificados” seria então 

dependente do último verbo finito: “eles ca- 

recem da glória de Deus, e naquele mesmo estado 

de destituição são justificados”.

Livremente -  Gratuitamente, sem esforço 

ou mérito de sua parte (cf. Mateus 10:8; Apo- 

calipse 21:6,22:17).

Pela sua graça -  Por sua própria graça. O meio 

pelo qual a justificação é operada é a morte e 

expiação de Cristo; sua causa posteriori, a graça 

de Deus, ou a livre readmissão em Seu favor, 

que Ele concede ao homem.

Redenção -  Literalmente, resgate. A noção 

de resgate contém em si a ideia tripla de uma 

escravidão, uma libertação e 0 pagamento de 

um equivalente como meio dessa libertação. 

A escravidão é 0 estado de pecado e de cul- 

pa, com expectativa de punição; a libertação é 

a remoção desse estado e a abertura, em seu 

lugar, de uma perspectiva de felicidade e gló

da conversão que continuará a se conduzir 

pelo temor de Deus. Veja Ellicott aqui. Com- 

pare Atos 10:2,13:26,2 Coríntios 7:1, Efésios 

5:21, Colossenses 3:22,1 Pedro 1:17,2:17.

Wesley

Não há temor de Deus diante de seus 
olhos -  Muito menos está o amor de Deus 

em seus corações. Salmo 36:1.

ROMANOS 3 :2 3 2 6 ־

Ellicott

23. Todos pecaram e estão privados -  Es-

tritamente, todos pecaram, o apóstolo, relem- 

brando um ato praticado no tempo passado 

sob a antiga dispensação legal, sem referência 

imediata ao presente; ele então prossegue di- 

zendo que o resultado desse ato (distinto do 

próprio ato) continua até o presente. O re- 

sultado é que a humanidade, em um corpo, 

como ele agora os vê, e antes que eles entrem 

no alcance do novo sistema cristão, falham, 

perdem ou deixam de obter a glória de Deus. 

Glória de Deus -  O que é essa glória? Prova- 

velmente não aqui, como em Romanos 8:18, 

21, a glória que será inaugurada para os santos 

na Parusíà, ou Segunda Vinda do Messias -  

pois isso é algo futuro -  mas, antes, algo que é 

capaz de ser conferida no presente, a saber, a 

glória que vem do favor e aprovação de Deus. 

Este favor e aprovação, tanto judeus quanto 

gentios, até então não haviam conseguido ob- 

ter, mas agora estava aberto a todos os que se
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“O Filho do homem veio para dar a sua vida 

em resgate por muitos”, e em Hebreus 9:15, 

“e por isso Ele é o Mediador do Novo Tes- 

tamento, que por meio da morte, para a re- 

denção (resgate) das transgressões que estavam 

sob o primeiro testamento, aqueles que são 

chamados podem receber a promessa da he- 

rança eterna” (Cf. 1 João 2:2; 1 Pedro 1:18, 

19,2:24, et at).

25. Estabeleceu -  Em vez disso, estabeleado, 

exibido publicamente, no único ato da morte na 

cruz.

Uma propiciação -  A palavra grega significa 

propriamente “o que torna propício”. Aqui, 

“aquilo que torna Deus pró-misericordioso”. 

De alguma forma, que não é explicada de for- 

ma alguma nesta passagem, e imperfeitamen- 

te explicada em outra parte, a morte de Cristo 

agiu de modo a tornar Deus “propício” para 

os homens. Ele ficou mais pronto para per- 

doar à medida que eles ficavam mais ansiosos 

para serem perdoados.

Há um uso notável da mesma palavra grega 

na LXX, versão do Antigo Testamento para 

expressar o propiciatório, ou seja, a tampa ou 

cobertura da arca que foi aspergida pelo sumo 

sacerdote com 0 sangue da vítima no Dia da 

Expiaçâo. Alguns pensaram que há uma refe- 

rência a isso aqui. Cristo é o propiciatório da 

Nova Aliança. E sobre Ele, por assim dizer, 

que a graça divina, extraída por Seu próprio 

sangue expiatório, reside. Dificilmente seria 

uma objeção conclusiva a esta visão que, de 

acordo com ela, Cristo seria representado 

como a vítima cujo sangue é aspergido e a co
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ria eternas; o equivalente pago por Cristo é 

0 derramamento de Seu próprio sangue. Este 

último é 0 eixo sobre o qual girou toda a ideia 

de redenção. E, portanto, claro que a reden- 

ção do pecador é um ato realizado objetiva- 

mente e, em primeira instância, independem 

temente de qualquer mudança de condição 

nele, embora tal mudança esteja envolvida 

na apropriação da eficácia daquele agir para 

si mesmo. Não pode ser explicado como um 

processo puramente subjetivo realizado no 

pecador por meio da influência da morte de 

Cristo. A ideia de morrer e reviver com Cristo, 

embora um aspecto distinto da expiaçâo, não 

pode ser feita para abranger tudo isso. Está 

implícito não apenas uma mudança no rece- 

bedor da expiaçâo, mas também uma mudan- 

ça operada sem sua cooperação nas relações 

entre Deus e o homem. Há, se assim se pode 

dizer, na morte de Cristo algo que determi- 

na a vontade de Deus, bem como algo que 

atua sobre a vontade do homem. E a influên- 

cia particular exercida sobre os conselhos de 

Deus é representada sob a figura de um res- 

gate ou pagamento de um equivalente. Esse 

elemento é uma parte essencial da metáfora 

e é claramente estabelecido por outras me- 

táforas paralelas para ser explicado; embora 

não saibamos 0 que os termos “propiciação” 

e “equivalente”, aplicados a Deus, e talvez não 

nos seja muito curioso indagar.

A doutrina da expiaçâo assim declarada não 

é peculiar a São Paulo e não se originou com 

ele. Também é encontrado nos Evangelhos 

Sinópticos, Mateus 20:28 (= Marcos 10:45),
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é o que 0 apóstolo tem em vista no contex- 

to anterior. Veja minha nota sobre Romanos 

3:10-12. A força de seu argumento é mostrar 

que todos, tanto judeus como gentios, peca- 

ram e precisam de redenção.

24. Justificados [...] em Jesus Cristo-V eja 

meus comentários sobre Efésios 2:1-10.

25. Remissão dos pecados que são passa- 
dos -  Esses pecados passados anteriormente 

cometidos. Veja Hebreus 9:15,2 Pedro 1:9.

Wesley

23. Porque todos pecaram -  Em Adão e em 

suas próprias pessoas; por uma natureza peca- 

minosa, temperamentos pecaminosos e ações 

pecaminosas.

E estão privados da glória de Deus -  O
fim supremo do homem; falta de sua imagem 

na terra, e a alegria dele no céu.

24. Sendo justificados -  Perdoados e aceitos. 

Livremente -  Sem nenhum mérito próprio. 

Pela sua graça -  Não sua própria justiça ou 

obras.

Através da redenção -  O preço que Cristo 

pagou.

Livremente pela sua graça -  Uma dessas 

expressões pode ter servido para transmitir 

0 significado do apóstolo; mas ele duplica 

sua afirmação, a fim de nos dar a mais ple- 

na convicção da verdade e nos impressionar 

com um senso de sua importância peculiar. 

Não é possível encontrar palavras que deve- 

riam excluir mais absolutamente toda con- 

sideração de nossas próprias obras e obe- 

diência, ou mais enfaticamente atribuir toda

bertura da arca na qual é aspergido; pois uma 

referência dupla semelhante certamente ocor- 

re em Hebreus 9:11-12, onde Cristo é tipifica- 

do ao mesmo tempo pela vítima cujo sangue é 

derramado e pelo sumo sacerdote por quem é 

oferecido. Parece haver, no entanto, em geral, 

razões para fornecer antes a ideia de “sacri- 

fício”, que está mais inteiramente de acordo 

com o contexto, e é especialmente apoiado 

pelas duas frases, “quem Deus estabeleceu” 

(isto é, exibiu publkam ente, enquanto a arca es- 

tava confinada ao segredo do Santo dos San- 

tos), e “em Seu sangue”. Devemos traduzir, 

portanto, umapropiciação ou expiafão (sacrijíáo). 

Através da fé -  A fé é a causa apreendida pela 

qual 0 perdão proferido tem efeito sobre a 

alma do crente.

No seu sangue -  No geral, parece melhor 

não juntar essas palavras com “pela fé”, mas 

referi-las à palavra principal da frase. “A quem 

Deus estabeleceu pelo derramamento de Seu 

sangue para ser uma oferta propiciatória pela 

fé” . Foi no derramamento do sangue que con- 

sistiu a essência da expiação exibida na cruz. 

Sem dúvida, outras partes da vida de Cristo 

levaram a este; mas este foi o ato culminante 

nele, visto como uma expiação.

Kerrigan

23. Pecaram -  O verbo aoristo indicativo se 

refere a uma ação passada e concluída -  Todos 

pecaram em algum ponto no passado. Não consi- 

dero isso como todos os homens pecaram em 

A dão, mas todos os homens, de uma idade 

responsável, pecaram  em suas próprias apões, que
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catam é, no grego, um exemplo dos tempos 

aorísticos do apóstolo, nos quais passado, pre- 

sente e futuro são compreendidos (veja notas 

sobre Romanos 4:12, 8:29, 9:22). O tempo 

verbal é equivalente a um presente perpétuo, 

“um  eterno agora”, e assim a frase é equiva- 

lente a todos os homens pecaram. Portanto, está de 

acordo com o estão privados, que no grego 

está na verdade no presente gramatical. E o 

fato de que ambos os verbos expressam um 

fato perpetuai explica, decisivamente, pen- 

samos, a seguinte frase, sobre a qual os co- 

mentadores tanto diferem -  a glória. A frase 

estão privados é emprestada do fracasso de 

um piloto em atingir o objetivo. O objetivo é 

a glorificação celestial. Todos os homens pe- 

cam e, à parte de Cristo, falham no objetivo 

bendito, a glória final de Deus.
24. Sendo justificados -  Se for justificado. 

Livremente -  Gratuitamente. Pois embora a 

justificação seja condicionada à fé, ainda as- 

sim, a fé não é uma compensação para Deus 

por isso. A fé, sendo a autoentrega acima des- 

crita, tem, de fato, uma espécie de mérito. Tem 

o mérito de ser uma coisa certa e não errada, 

como a infidelidade é. E uma conformidade 

com 0 mandamento divino. E intrinsecamen- 

te uma coisa ou ato excelente, a melhor coisa 

possível no caso. Ele tem 0 mérito, também, 

de adequação ou congruência, sendo a alma 

se colocando na posição adequada de aceitar 

e receber 0 presente abençoado. O próprio 

fato de Deus selecionar a fé como condição 

implica sua excelência e adequação como 

condição; caso contrário, Deus podería mui

a nossa justificação a uma bondade gratuita 

e imerecida.

25. A quem Deus estabeleceu -  Antes de 

anjos e homens.

Uma propiciação -  Para apaziguar um Deus 

ofendido. Mas se, como alguns ensinam, 

Deus nunca foi ofendido, não havia necessi- 

dade dessa propiciação. E, se for assim, Cristo 

morreu em vão.

Para declarer sua justiça -  Para demonstrar 

não apenas sua clemência, mas sua justiça; até 

mesmo aquela justiça vindicativa cujo caráter 

essencial e função principal é punir o pecado. 

Pela remissão dos pecados que são pas- 
sados -  Todos os pecados anteriores a sua 

crença.

26. Para declarar [...] sua justiça -  Tanto de 

sua justiça quanto de sua misericórdia.

Para que ele seja justo -  Mostrando sua jus- 

tiça sobre seu próprio filho. E  ainda assim, o ju s- 

tificackr misericorãoso à  todo aquele que crê em Jesus. 

Para que ele seja justo -  Pode se mostrar 

estrita e inviolavelmente justo na administra- 

ção de seu governo, mesmo sendo 0 justificador 

misericordioso do pecador que crí em Jesus. O 

atributo da justiça deve ser preservado invio- 

lável; e inviolado é preservado, se houve uma 

inflição real de punição em nosso Salvador. 

Neste plano, todos os atributos se harmoni- 

zam; cada atributo é glorificado, e nenhum 

não substituído, nem mesmo nublado.

Whedon

23. Todos pecaram -  O todos é toda a hu- 

manidade, no passado, presente e futuro; pe-
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um resgate’. Este é o seu significado etimoló- 

gico primário. 2. Significa libertação simples- 

mente, sem qualquer referência aos meios de 

sua realização, seja por poder ou sabedoria 

-  Lucas 21:28: Ό  dia da redenção (isto é, da 

libertação) se aproxima;’

Hebreus 11:25, (e talvez Romanos 8:23; com- 

pare Isaías 50:2:) ‘Será que minha mão se en- 

colheu para não poder redimir?’ Etc. Quando 

aplicado à obra de Cristo, como efetuando 

nossa libertação da punição do pecado, é 

sempre tomado em seu sentido próprio, a 

libertação efetuada pelo pagamento de um resgate. 

Isso é evidente, (1) Porque em nenhum caso 

onde é assim usado é dito algo dos preceitos, 

doutrinas ou poder de Cristo como 0 meio 

pelo qual a libertação é efetuada, mas unifor- 

memente seus sofrimentos são mencionados 

como a base de libertação: ‘em quem temos 

a redenção no seu sangue’, Efésios 1:7; ‘Por 

meio da morte, para a redenção das transgres- 

sões’, Hebreus 9:15; Colossenses 1:14. (2.) 

Nesta passagem, a natureza desta redenção é 

explicada pelo seguinte versículo; não é pela 

verdade, nem pela exibição de excelência, mas 

por meio de Cristo ‘como um sacrifício pro- 

piciatório, por meio da fé em seu sangue’. (3.) 

Expressões equivalentes fixam 0 significado 

do termo sem dúvida; 1 Timóteo 2:6: ‘Que se 

deu em resgate por todos;’ Mateus 20:28: Ό  

Filho do homem veio para dar a sua vida em 

resgate por muitos’; 1 Pedro 1:18: ‘Não estais 

resgatados considerado com coisas corrupt!- 

veis, como prata e ouro, mas com 0 precioso 

sangue de Cristo’; etc., etc. Assim, Cristo é

to bem tornar blasfêmia ou assassinar uma 

condição de salvação. No entanto, isso não 

implica que haja nesta fé qualquer compen- 

sação a Deus, qualquer mérito adequado ao 

dom da vida eterna, qualquer coisa que (além 

das promessas de Deus) 0 coloque na obriga- 

ção de conceder salários ou recompensas. Um 

milionário pode conceder uma fortuna a um 

mendigo simplesmente com a condição de 

que ele venha, ajoelhe-se e estenda a mão para 

pegá-la. Assim, não havería mérito por parte 

do mendigo. Pode haver grande demérito em 

sua recusa, virando as costas e chamando seu 

benfeitor de mentiroso; mas não havería mé- 

rito em cumprir a condição e obter a graça. 

Portanto, a fé receptiva pela qual o pecador 

se rende à misericórdia de Deus, embora seja 

uma condição, pode não ter mérito.

De tudo isso, o leitor pode ver claramente que 

engano é supor que a salvação não merecida 

deve implicar que a salvação é forçada, ou fi- 

xada, ou coagida em nós sem poder de resis- 

tência de nossa parte. Graça é graça sem ser 

irresistível e sem ser divinamente “garantida 

para não ser resistida”. Colocar qualquer va- 

lor no serviço do homem e, portanto, confe- 

rir perdão, felicidade e céu, é da generosidade 

gratuita, espontânea e não comprada de Deus. 

Redenção -  A palavra significa resgate, sendo 

derivada da palavra λυτρον, resgate (nota sobre 

Mateus 20:28). A nota do Dr. Hodge sobre 

esta palavra é muito admirável: “A palavra tra- 

duzida como redenção tem dois sentidos no 

Novo Testamento. 1. Significa propriamente 

‘uma libertação efetuada pelo pagamento de
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- Seu sangue ־  O símbolo visível da morte.

: A fé em seu sangue ou morte depende da 

suficiência de sua morte para o perdão de 

: nossos pecados e de sua eficiência para nos- 

; sa salvação.

Declarar -  Tomar claro.

; Justiça -  Justiça reitoral ou governamental. A 

justiça pura e absoluta, conforme nos revelada 

por nosso senso intuitivo, nunca podería ser 

j feita pela substituição de um criminoso por 

um sofredor. O mesmo senso de justiça abso- 

luta que exige que haja um sofredor, exige que 

o sofredor não seja outro senão 0 culpado do 

: crime. Se Damon morreu no lugar de Pítias, a 

justiça assim satisfeita não era justiça intuitiva 

: absoluta, mas justiça reta, a justiça que requer 

; essa lei e governo deve ser mantida.

; Remissão -  Não tanto perdão quanto sus- 

pensão da pena.

Pecados que são passados -  Pecados co- 

\ metidos antes da morte de Cristo. Essa mor- 

: te expiatória refletiu sua eficácia em épocas 

j e gerações anteriores. Isto é, Deus, em vista 

daquela expiação previamente conhecida, re- 

: teve a penalidade até 0 sacrifício, e então 0 
perdoou totalmente.

Paciência -  Deus precedeu por séculos em 

: vista da propiciação.

: 26. Neste tempo -  Em antítese com 0 tem- 

; po passado de tolerância.

Justo -  Não oferecendo nenhum pretexto 

: para duvidar de sua condenação do pecado. 

Há um som de palavras entre justo e justi- 
ficador.
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apresentado como um Redentor, não no cará- 

ter de um mestre ou testemunha, mas de um 

sacerdote, um sacrifício, uma propiciação”, 

etc., etc.

25. Estabeleceu -  Exibido para 0 mundo. 

Propiciação -  A palavra grega é geralmente 

considerada um adjetivo que significa propi- 

àatório; isto é, a ira apaziguadora e removida. 

O substantivo a ser entendido é cobertura ou 

sacrifiáo. No santo dos santos do templo esta- 

va a arca do pacto, tampada pelo Querubim. 

Uma vez por ano, no grande dia da expiação, 

0 sumo sacerdote entrava e aspergia 0 san- 

gue da vítima sobre a tampa da arca como 

uma propiciação da ira divina pelos pecados do 

povo. A tampa da arca era, portanto, chamada 

de tampa propiáatória ou assento da misericórdia, 

e às vezes no grego da Septuaginta o propri- 

ciatório, a própria palavra grega usada aqui. 

Consequentemente, muitos comentaristas en- 

tendem que Jesus aqui é chamado, por uma 

figura muito forte, o carinho da misericórdia. 

No entanto, uma visão menos severa é aquela 

que fornece a palavra sacrifiáo, e assim torna 

Jesus a vítima propiciatória divina. Alford, de 

fato, afirma que a palavra não é um adjetivo, 

mas um substantivo, significando literalmente 

um sacrifício propiciatório ou apaziguador. 

Essa visão da expiação que assume que era 

apenas um método de remover nossa inimiza- 

de a Deus, não a ira de Deus contra nós, além 

de seu absurdo de assumir contra abundantes 

testemunhos das Escrituras, que Deus não 

tem ira ou oposição contra o pecado, encon- 

tra uma refutação responsável nesta palavra.
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ROMANOS 4 :1 8 ־ tanto, que Abraão foi justificado pelas obras, ou 

por sua obediência a esta lei da circuncisão׳, e, 

consequentemente, ele tem motivos para se 

gloriar, καύχημα, para exultar em algo que ele 

fez para lhe dar direito a essas bênçãos. Ago- 

ra, é evidente que ele tem essa glória e, conse- 

quentemente, que foi justificado pelas obras’. 

Mas não diante de Deus -  Estas parecem 

ser as palavras do apóstolo e contêm 0 iní- 

cio de sua resposta aos argumentos do ju- 

deu, como se ele tivesse dito: ‘Permitindo 

que Abraão se gloriasse em ser chamado das 

trevas pagas para uma luz tão maravilhosa e 

exultasse com os privilégios que Deus havia 

concedido a ele; no entanto, essa glória não 

era diante de Deus como uma razão pela qual 

aqueles privilégios deveríam ser concedidos; a 

própria glória sendo uma consequência des- 

ses mesmos privilégios’.

3. Pois, o que diz a Escritura? -  O relato 

bíblico dessa transação, Gênesis 15:6, é deci- 

sivo, pois ali é dito que Abraão creu em Deus 

e isso foi contado, ελογισθη,/0ί imputado a  ele 

como justiça, εις δικαιοσύνην, como justificação.

4. Ora, àquele que trabalha não lhe é im- 
putado o salário segundo a graça, mas se- 
gundo a dívida -  Portanto, se Abraão tivesse 

sido justificado pelas obras, as bênçãos que 

ele recebeu teriam sido dadas a ele como uma 

recompensa por essas obras e, consequente- 

mente, sua fé não podería ter tido parte em 

sua justificação, e sua fé teria sido inútil.

5. Mas, àquele que não trabalha -  O que 

foi o caso de Abraão, pois ele foi chamado 

quando não era piedoso, ou seja, um idólatra;

Clarke

1. O que diremos, pois, de Abraão, nos- 
so pai, ter obtido segundo a carne? -  O
κατα σαρκα, pertencente à  carne, deve aqui se 

referir ao sinal na carne de Abraão, isto é, 

sua circuncisão; no qual o judeu encontraria 

seu direito a bênçãos peculiares. Que este é 

o significado de κατα σαρκα, de acordo com a  

carne, 0 Dr. Taylor provou por uma compa- 

ração de várias escrituras paralelas, que não 

é necessário apresentar aqui. Podemos, por- 

tanto, supor que o judeu está argumentando 

assim: ‘mas você colocou seu argumento em 

uma base errada, isto é, o estado corrupto de 

nossa nação; considerando que temos nossa 

prerrogativa acima do resto da humanidade 

de Abraão, que é nosso pai, e temos direito 

às bênçãos do reino peculiar de Deus, em vir- 

tude da promessa feita a ele, sua justificação 

é a nossa base. Agora, o que faremos do caso 

dele, em seus princípios? De que servia sua 

obediência à lei da circuncisão, se não lhe dava 

o direito à bênção de Deus? E se, por sua obe- 

diência a essa lei, ele obteve uma concessão 

de bênçãos extraordinárias, então, de acordo 

com sua própria confissão, Romanos 3:27, 

ele pode atribuir sua justificação a algo em si 

mesmo; e, consequentemente, nós também 

podemos, em seu direito; e se for assim, isso 

excluirá todos aqueles que não são circuncida- 

dos como nós’.

2. Porque, se Abraão foi justificado pelas 

obras -  O judeu prossegue: ‘Concluo, por
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noção desta forma de justificação, ou seja, 

pela fé, sem o mérito das obras, onde diz:

7. Abençoados são aqueles cujas iniqui- 
dades são perdoadas -  Ou seja, o homem 

é verdadeiramente feliz cujas iniquidades ai 

ανομιαΐ, cujas transgressões da lei são per- 

doadas, pois por estes ele foi exposto ao 

castigo mais doloroso. Cujas iniquiadades, 
at αμαρτιαι, seus inúmeros desvios da regra 

estrita da verdade e retidão, são cobertos -  

inteiramente removido da vista e jogado no 

esquecimento. Veja 0 significado da palavra 

pecado na nota sobre Gênesis 13:13.

8. Abençoado é o homem a quem o Se- 
nhor não imputa 0 pecado -  E verdadeira- 

mente feliz aquele homem a quem Deus não 

considera 0 pecado; isto é, somente são feli- 

zes os que são redimidos da maldição da lei e 

das consequências de sua vida ímpia, tendo 

seus pecados perdoados gratuitamente, por 

meio da misericórdia de Deus.

Justino Mártir

Escrito cerca de 160 A D  

The Ante-Nicene Fathers,

Vol. 1, p. 270

Para que, se se arrependerem, todos os que o 

desejam possam obter a misericórdia de Deus: 

e a Escritura prediz que eles serão abençoa- 

dos, dizendo: “Bem-aventurado o homem a 

quem 0 Senhor não imputa o pecado”. Isto 

é, tendo se arrependido de seus pecados, para 

receber a remissão deles de Deus; e não como 

vocês [judeus] se enganam, e alguns outros

e, em sua crença, foi livremente justificado; 

e, como todos os homens pecaram, ninguém 

pode ser justificado pelas obras; e, portanto, a 

justificação, se é que ocorre, deve ocorrer em 

favor dos ímpios, visto que toda a humanida- 

de é assim. Agora, como o estado de Abraão 

e 0 modo pelo qual ele foi justificado, são o 

plano e a regra segundo os quais Deus pro- 

põe salvar os homens; e como seu estado era 

ímpio, e o modo de sua justificação era pela 

fé na bondade e misericórdia de Deus; e este 

é precisamente 0 estado dos judeus e gentios 

atualmente; não pode haver outro modo de 

justificação senão pela fé naquele Cristo que é 

a semente de Abraão, e em quem, de acordo 

com a promessa, todas as nações da terra se- 

rão abençoadas.

E necessário observar aqui, a fim de evitar 

confusão e mal-entendidos, que embora o 

verbo δικαιοω tenha uma variedade de sen- 

tidos no Novo Testamento, aqui deve ser to- 

mado como implicando o perdão do pecado; 

receber uma pessoa no favor de Deus. Veja 

essas diferentes acepções citadas na nota em 

Romanos 1:17; e particularmente sob o n° 7. 

Também é necessário observar que nossos 

tradutores traduzem o verbo λογίζομαι de 

maneira diferente em diferentes partes deste 

capítulo. E traduzido como contado, Romanos 

4:3, 5; calculado, Romanos 4: 4, 9, 10; imposto, 

Romanos 4:6, 8, 11, 22-24. Calculado é pro- 

vavelmente 0 melhor sentido em todos esses 

lugares.

6. Assim também Davi, etc. -  David, no 

Salmo 32:1, 2, dá-nos também a verdadeira
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“Portanto, acheguemo-nos confiantemente 

ao trono da graça, para que possamos obter 
misericórdia e achar graça e auxílio em 

tempo de necessidade” (Hebreus 4:16).

Sua graça está ligada à sua misericórdia, e sua 

misericórdia não é dada p or causa de nossas 

obras, mas apesar delas, caso contrário, não é 

mais misericórdia.

5. Justifica 0 ímpio -  Eles são ímpios antes 

de serem justificados (Romanos 5:6), de for- 

ma alguma implicando que um homem perna- 

neça ímpio após sua conversão, pois aqueles 

que ainda são ímpios ainda estão sob a ira de 

Deus (1 Pedro 4:18,2 Pedro 3:7, Judas 1:5).

6. Sem as obras -  A conversão de um ho- 

mem de ímpio para justificado não é algo que 

o homem ganha. Só pode ser recebido pela 

misericórdia de Deus.

7. São perdoadas -  Aoristo indicativo. Em 

vez disso, deveria ler-se, “foram perdoados” 

(YLT).

São cobertos -  Aoristo indicativo. Em vez 

disso, deve ler “foram cobertos” (YLT). Seus 

pecados passados. Veja Romanos 3:25.

O aoristo indicativo mostra um ato passado 

e concluído.

Para provar que Deus justifica os ímpios por 

meio da fé, apesar de seus pecados passados, 

Paulo agora cita Salmo 32:1-2. Nesse mesmo 

Salmo, Davi descreveu o processo pelo qual 

seus próprios pecados foram perdoados, e 

isso foi por meio da confissão de seus pecados 

(Salmo 32:5). No Novo Testamento, 0 batis- 

mo é equiparado a confessar pecados (Mar- 

cos 1:5, veja também minha nota em 1 João

que se assemelham a você nisso, que dizem 

que, embora sejam pecadores, mas conheçam 

a Deus, 0 Senhor não lhes imputará pecado.

Kerrigan

1. Abraão [...] ter obtido -  A tradução KJV 

está incorreta aqui. Melhor traduzido na ASA7: 

“O que então podemos dizer que Abraão, 

nosso antepassado, encontrou segundo a car- 

ne?”

A pergunta que está sendo feita é: “Em rela- 

ção à sua circuncisão na carne, isso justificou 

Abraão?”

3. Abraão creu em Deus [...] como justi-
ça -  Abraão recebeu a promessa de descen- 

dência por meio de Sara e ele acreditava que 

Deus faria isso, apesar de sua própria falha 

no passado em fazê-lo. Era impossível com 

Abraão, mas ele acreditava que Deus faria a 

diferença. Isso é paralelo à nossa fé em Deus 

de que ele nos trará um resultado diferente, 

apesar de nossos fracassos passados e da con- 

dição humana.

É muito claro que não podemos ser consi- 

derados justos sem a misericórdia de Deus 

(todos pecaram) ou seguir Jesus sem o poder 

de Deus (todos precisam do Espírito Santo). 

Portanto, devemos nos afastar de nós mes- 

mos e confiar na misericórdia e no poder de 

Deus.

4. Ora, àquele que trabalha não lhe é im- 
putado o salário segundo a graça, mas se- 
gundo a dívida -  A graça de Deus envolve 

sua disposição de nos ajudar p or causa de sua miseri- 

córdiapara conosco.
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citado aqui, diz respeito aos próprios pecados 

passados de Davi que foram perdoados após 

a confissão (Salmo 32:5), concordando assim 

com 1 João 1:9. Não encontramos no relato 

de Davi qualquer noção de continuidade no 

pecado. Davi se arrependeu, abandonou seu 

pecado e viveu para Deus depois disso, 

“porque Davi fez aquilo que era reto aos 

olhos do SENHOR, e não se desviou de ne- 

nhuma coisa que ele lhe ordenou todos os 

dias da sua vida, salvo somente na questão de 

Urias, o heteu” (1 Reis 15:5).

Wesley

1. Abraão, nosso pai, ter obtido -  Aceitação 

com Deus.

Segundo a carne -  Ou seja, por obras.

2 .0  significado é: se Abraão tivesse sido justi- 

ficado pelas obras, ele teria lugar para a glória. 

Mas ele não tinha espaço para a glória. Por- 

tanto, ele não foi justificado pelas obras.

3. Abraão creu em Deus -  Aquela promessa 

de Deus a respeito da quantidade de sua se- 

mente, Gênesis 15:5, 7; mas especialmente a 

promessa a respeito de Cristo, Gênesis 12:3, 

por meio de quem todas as nações deveríam 

ser abençoadas.

E isso lhe foi imputado como justiça -
Deus o aceitou como se ele fosse totalmente 

justo. Gênesis 15:6.

4. Ora, àquele que trabalha -  Tudo 0 que a 

lei exige, a recompensa não é um favor, mas 

uma dívida absoluta. Esses dois exemplos são 

selecionados e aplicados com 0 máximo jul- 

gamento e propriedade. Abraão foi 0 modelo

1:7-10). Se alguém diz que confessar pecados 

é uma obra que ganha a salvação, ou ser bati- 

zado [e que por outra pessoa] para a remissão 

de pecados ganha perdão, eles não entendem 

que tais coisas só são eficazes por meio da 

misericórdia de Deus. Não confessamos pe- 

cados pensando que assim ganhamos o perdão. 

O mesmo é verdade com 0 batismo “para a 

remissão dos pecados” (Atos 2:38-39), que 

está associado à confissão. Não somos per- 

doados por causa de nossas ações, mas por 

causa de Deus. No entanto, Deus não perdoa 

os homens a menos que se arrependam.

“Se confessarmos os nossos pecados, ele é 

fiel e justo para nos perdoar os pecados, e nos 

purificar de toda a injustiça” (1 João 1:9). 

“Pode ser que a casa de Judá ouça todo o mal 

que eu planejo fazer-lhes, para que eles pos- 

sam se converter, cada homem de seu mau 

caminho, para que eu possa perdoar a sua ini- 

quidade e o seu pecado” (Jeremias 36:3).

O batismo está conectado à fé em Deus e ao 

perdão dos pecados (Colossenses 2:12-13). 

Para saber mais sobre isso, veja meu livro E x - 

plaining the Cross: Why did]esus have to die?

8. Não imputa 0 pecado -  Aoristo subjun- 

tivo. Aqueles pecados mencionados no v.7, 

uma vez perdoados e agora cobertos, não se- 

riam mais computados ao homem por Jeová. 

Simplesmente significa que Deus não contará 

os pecados perdoados do homem contra ele 

depois disso. Isso não significa que os pecados 

futuros sejam automaticamente perdoados 

por Deus se um homem, uma vez purificado, 

voltar a pecar. O contexto do Salmo 32, sendo

311C O M EN TÁ R IO  B ÍB LIC O  ARM IN IA N O



tinuar no pecado”, pois para o impemtente, 

Deus “é um fogo consumidor” .

Naquele que justifica 0 ímpio -  Se um ho- 

mem pudesse ser santificado antes de ser jus- 

tifkado, isso colocaria inteiramente sua justi- 

ficação de lado; visto que ele não podería, pela 

própria natureza da coisa, ser justificado se ele 

não fosse, naquele mesmo tempo, ímpio.

6. Assim também Davi -  Davi é devidamen- 

te apresentado depois de Abraão, porque ele 

também recebeu e cumpriu a promessa. 

Declara -  Um homem é justificado somente 

pela fé, e não pelas obras.

Sem as obras -  Isto é, sem levar em conside- 

ração quaisquer boas obras anteriores, supos- 

tamente feitas por ele.

7. Abençoados são aqueles cujas iniqui- 
dades são perdoadas -  Com o véu da mise- 

ricórdia divina. Se realmente existe algo como 

felicidade na terra, é a porção daquele homem 

cujas iniquidades são perdoadas e que desfru- 

ta da manifestação desse perdão. Bem que ele 

possa suportar todas as aflições da vida com 

alegria e olhar para a morte com conforto. O, 

não vamos lutar contra isso, mas orar fervo- 

rosamente para que essa felicidade seja nossa! 

Salmo 32:1-2.

ROMANOS 4 :2 3 2 5 ־

Clarke

23. Ora, foi escrito não somente por causa 
dele -  O fato de Abraão acreditar e receber 

a salvação por meio dessa fé não é registrado

de piedade mais ilustre entre os patriarcas ju- 

deus. Davi era o mais eminente de seus Reis. 

Se, então, nenhum desses foi justificado por 

sua própria obediência, se ambos obtiveram 

aceitação de Deus, não como seres justos que 

poderíam reivindicá-la, mas como criaturas 

pecaminosas que devem implorar, a con- 

sequência é flagrante. E tal que deve atingir 

todo entendimento atento e afetar cada pes- 

soa individualmente.

5. Mas, àquele que não trabalha -  E im-

possível que ele o faça sem fé. 

mas crê naquele que justifica 0 ímpio, 
a sua fé é imputada como justiça -  Por- 

tanto, a afirmação de Deus de Abraão, que 

a fé foi imputada a ele como justiça, mostra 

claramente que ele não trabalhou; ou, em 

outras palavras, que ele não foi justificado 

pelas obras, mas apenas pela fé. Conse- 

quentemente, vemos claramente quão in- 

fundada é essa opinião, que a santidade ou 

santificação é anterior à nossa justificação. 

Pois o pecador, sendo primeiro convencí- 

do de seu pecado e perigo pelo Espírito de 

Deus, treme diante do terrível tribunal da 

justiça divina; e nada tem a pleitear, a não 

ser sua própria culpa e os méritos de um 

Mediador. Cristo aqui se interpõe; a justi- 

ça está satisfeita; o pecado é perdoado, e o 

perdão é aplicado à alma, por uma fé divina 

operada pelo Espírito Santo, que então co- 

meça a grande obra de santificação interior. 

Assim, Deus justifica 0 ímpio e, ainda as- 

sim, permanece justo e fiel a todos os seus 

atributos! Mas que ninguém presuma “con
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3:25. Porque estando nós ainda sem força, Cristo, a 

seu tempo, morreu pelos ímpios, Romanos 5:6. 

Porque se nós, sendo inimigos, fom os reconcilia- 

dos com Deus pela morte à  seu Filho, Romanos 

5:10. E m  quem temos a  redenção pelo seu san- 

gue, 0 perdão dos pecados, Efésios 1:7. Cristo 

nos amou, e se entregou a si mesmo por nós, em 

oferta e sacrifício a Deus, em cheiro suave, Efé- 

sios 5:2. Em  quem temos a  redenção pelo seu 

sangue, 0 perdão dos pecados, Colossenses 

1:14. E  que, havendo p or ele feito  a  p a z  pelo san- 

gue da sua cruz, p or meio dele reconáliasse consigo 

mesmo todas as coisas [...] no corpo da sua carne, 

pela morte, Colossenses 1:20, Colossenses 

1:22.0 qual se entregou a si mesmo como resga- 

te por todos, 1 Timóteo 2:6. 0 qual se deu a si 

mesmo p or nós, p ara nos remir de toda iniquidade, 

Tito 2:14. Por cuja vontade somos santificados pela 

oferta do corpo de Jesus Cristo, Hebreus 10:10. 

A ssim  também Cristo ofereceu-se uma só ve^para 

levar os pecados à  muitos, Hebreus 9:28. Veja 

também Efésios 2:13, 16; 1 Pedro 1:18, 19; 

Apocalipse 5:9. Mas seria transcrever uma 

parte muito considerável do Novo Testa- 

mento para estabelecer todos os textos que 

se referem a esta verdade mais importante e 

gloriosa.

E como sua morte foi uma expiaçào por nos- 

sos pecados, sua ressurreição foi a prova e ga- 

rantia de nossa vida eterna. Veja 1 Coríntios 

15:17; 1 Pedro 1:3; Efésios 1:13,14, etc.

A doutrina da justificação pela fé, tão nobre- 

mente provada no capítulo anterior, é uma 

das maiores demonstrações da misericórdia 

de Deus para com a humanidade. E tão claro

como uma mera circunstância na vida do pa- 

triarca, com a intenção de homenageá-lo: ver 

Romanos 4:24.

24. Mas também por nós -  A menção desta 

circunstância tem um propósito muito mais 

extenso do que meramente honrar Abraão. 

Está registrado como o modelo, segundo o 

qual Deus salvará tanto judeus como gentios; 

na verdade, não pode haver outro meio de 

salvação. Como todos pecaram, todos devem 

ser salvos pela fé por meio de Cristo Jesus, 

ou finalmente perecerão. Se Deus, portanto, 

deseja nossa salvação, deve ser pela fé; e a 

fé contempla sua promessa, e sua promessa 

compreende o Filho de seu amor.

25. O qual foi entregue por nossas ofen- 
sas -  Que foi entregue à morte em sacrifício 

pelos nossos pecados; pois de que outra ma- 

neira, ou para que outro propósito, podería 

Ele, que é a própria inocência, ser entregue 

por nossas ofensas?

E foi ressuscitado para nossa justifica-
ção -  Ele foi ressuscitado para que pudésse- 

mos ter a mais completa segurança de que a 

morte de Cristo havia cumprido o fim para 0 
qual ocorreu; isto é, nossa reconciliação com 

Deus, e dando-nos 0 título daquela vida eter- 

na, na qual ele entrou, e levou consigo a nossa 

natureza humana, como os primeiros frutos 

da ressurreição da humanidade.

A partir de um exame cuidadoso dos orácu- 

los Divinos, parece que a morte de Cristo foi 

uma reparação ou expiaçào pelo pecado do 

mundo: a  quem Deus estabeleceu para ser uma pro- 

piciação através da fé  no seu sangue Romanos
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sangue, o mérito de sua paixão e morte, que 

temos a redenção; e não por sua obediência à 

lei moral em nosso lugar. Nossa salvação foi 

obtida por um preço muito mais alto. Jesus 

não podia deixar de ser justo e obediente; isso 

é consequência da pureza imaculada de sua 

natureza, mas sua morte não foi uma conse- 

quência necessária. Visto que a lei de Deus 

só pode reivindicar a morte de um transgres- 

sor -  pois apenas esse pode perder o direito à 

vida -  é 0 maior milagre de todos que Cristo 

podería morrer, cuja vida nunca foi perdida. 

Aqui vemos 0 demérito indescritível do peca- 

do, que exigia tal morte; e aqui vemos a estu- 

penda misericórdia de Deus, ao providenciar 

o sacrifício necessário. E, portanto, pela mor- 

te de Jesus Cristo, ou obediência até a morte, 

que somos salvos, e não pelo cumprimento 

de qualquer lei moral. Que ele cumpriu a lei 

moral que conhecemos; sem 0 que ele não 

podería ser qualificado para ser nosso media- 

dor; mas devemos ter cuidado para não atri- 

buir isso à obediência (que era a consequência 

necessária de sua natureza imaculada) que 

pertence à sua paixão e morte. Essas foram 

ofertas voluntárias de bondade eterna, e nem 

mesmo uma consequência necessária de sua 

encarnação.

Esta doutrina da justiça imputada de Cristo 

é capaz de grande abuso. Dizer que a justiça 

pessoal de Cristo é imputada a todo crente 

verdadeiro não é bíblico; dizer que ele cum- 

priu toda a justiça por nós, ou em nosso lugar, 

se com isso se entende o cumprimento de to- 

dos os deveres morais, não é nem bíblico nem

que todos podem compreendê-lo; e tão livre 

que todos podem alcançá-lo. O que é mais 

simples do que isso? Você é um pecador, p or con- 

seguinte condenado à  perdição e totalmente incapacç 

de salvar sua própria alma, Todos estão no mesmo 

estado que você, e nenhum homem pode dar um res- 

gate pela alm a de seu próximo. Deus, em sua mise- 

ricórdia, providenáou um Salvador para você. Como 

a  sua vida fo i perdida à  morte p or causa das suas 

transgressões, Jesus Cristo redimiu a  sua vida dando 

a sua; ele m oneu em seu lugar e fe% expiação a Deus 

p or suas transgressões; e oferece-lhe 0 perdão que assim  

obteve, com a simples condição de que acredites que a 

morte dele ê um sacrifício, resgate e oblação suficientes 

pelo seu pecado; e que você 0 traga como tal, por f é  

confiante, ao trono à  Deus, e pleiteie em seu próprio 

fav or lá. Quando assim figeres, sua f é  nesse sacrifiáo 

será imputada a  si como justiça; ou seja, será 0 meio de 

receber a  salvação que Cristo comprou p or seu sangue. 

A doutrina da justiça imputada de Cristo, 

como sustentada por muitos, não será facil- 

mente encontrada neste capítulo, onde foi 

suposto existir em todas as suas provas. E 

repetidamente dito que a f é é  imputada como 

justiça; mas em nenhum lugar aqui, que a obe- 

diência de Cristo à lei moral seja imputada a 

qualquer homem. A verdade é que a lei moral 

foi quebrada e agora não requer obediência; 

exigia isso antes de ser quebrado; mas, depois 

que foi quebrado, exigiu a morte.

Ou o pecador deve morrer, ou alguém em 

seu lugar; mas não havia ninguém cuja morte 

pudesse ser equivalente para as transgressões 

do mundo, senão Jesus Cristo. Jesus, portan- 

to, morreu pelo homem; e é por meio de seu

Jason Wayne Kerrigan3 1 4



fé em Deus como 0 Autor de um esquema de 

salvação atestado pela ressurreição de Cristo. 

A morte de Cristo foi a base desse esquema, 

a ressurreição de Cristo sua prova, sem a qual 

ela não teria sido trazida ao homem.

24. Que ressuscitou -  E uma associação de 

idéias que conduz o apóstolo até aqui. O nas- 

cimento de Isaque se assemelha à ressurreição 

de Cristo no sentido de que envolveu o exer- 

cicio da onipotência e nessa onipotência que 

Abraão acreditou e nós devemos acreditar. O 

apóstolo é ainda levado a aludir à Ressurrei- 

ção (embora ele não tenha dado tanta ênfase 

a ela até agora) por causa do lugar que ocupou 

em sua teoria do evangelho.

25. Foi entregue -  i.e., à  morte, como em 

Isaías 53:12 (versão LXX); Mateus 17:22; etal. 

Por nossas ofensas -  Por causa à  nossas ofensas- 

— i.e., a fim de que Ele possa expiar por eles. 

Para nossa justificação -  Por causa à  nossa

'\ justificação— i.e., essa justificativa pode ter efei-

i to em nós.

; A morte de Cristo é a causa própria de justi- 

ficação, ou meio de expiação, de acordo com 

São Paulo; a ressurreição de Cristo é apenas a 

causa mediata ou secundária disso. A eficácia 

expiatória residia em Sua morte, mas a prova 

dessa eficácia -  a prova de que foi realmente 

o Messias que morreu -  seria vista na Ressur- 

reição. A Ressurreição, portanto, deu 0 maior 

impulso à fé na eficácia expiatória da morte 

na cruz e, dessa forma, ajudou a trazer a jus- 

tificação. Cf. especialmente 1 Coríntios 15:17, 

“e, se Cristo não ressuscitou, a vossa fé é vã, 

e ainda estais nos vossos pecados” -  ou seja,
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verdadeiro; que ele morreu em nosso lugar, é 

uma grande, gloriosa, e verdade bíblica; que 

não há redenção, mas por meio de seu sangue 

é afirmado além de qualquer contradição nos 

oráculos de Deus. Mas há uma multidão de 

deveres que a lei moral requer, a qual Cristo 

nunca cumpriu em nosso lugar, e nunca po- 

deria. Temos vários deveres domésticos que 

pertencem exclusivamente a nós mesmos, 

na relação de pais, maridos, esposas, servos, 

etc., nas quais Cristo nunca esteve. Ele não 

cumpriu nenhum desses deveres por nós, mas 

concede graça a todo verdadeiro crente para 

cumpri-los para a glória de Deus, a edificação 

de seu próximo e seu próprio lucro eterno. 

A salvação que recebemos da misericórdia de 

Deus, por meio de Cristo, nos obriga a viver 

em estrita conformidade com a lei moral; 

aquela lei que prescreve nossos modos, e o 

espírito pelo qual eles devem ser regidos, e no 

qual eles devem ser cumpridos. Aquele que 

não vive no devido cumprimento de todos 

os deveres cristãos, qualquer que seja a fé que 

professa, ou é um vil hipócrita ou um escan- 

daloso antmomiano.

Ellicott

23-25. Aplicação do anterior. A história de 

Abraão é um tipo da dispensação da graça; 

sua fé, a imputação de justiça a ela, e sua re- 

compensa, cada um individualmente um tipo 

das mesmas coisas no cristão. Mesmo nos de- 

talhes, a semelhança se mantém. Abraão co- 

locou a fé em um Deus “que vivifica os mor- 

tos”, e da mesma maneira 0 cristão deve ter
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Abraão creu em Deus para cumprir sua pro- 

messa em relação a Isaque, apesar de suas 

próprias falhas passadas e incapacidade hu- 

mana, também devemos acreditar que Deus 

fará a diferença em nosso nome, apesar de 

nossas próprias falhas passadas e incapaci- 

dade humana. Abraão foi fortalecido depois 

que a promessa foi feita, parque ele creu nela, 

então também receberemos o Espírito Santo 

prometido após sermos batizados em nome de 

Jesus para a remissão dos pecados (Atos 2:38- 

39), que é o que os homens o fazem quando 

acreditam (Atos 8:12). Assim, 0 perdão dos 

pecados é concedido antes da capacitação, e 

a capacitação subsequente é prometida por 

Deus (Atos 1:8).

“Então, disse-lhes Pedro: Arrependei-vos, e 

seja batizado cada um de vós, no nome de 

Jesus Cristo para remissão dos pecados, e 

recebereis 0 dom do Espírito Santo. Por- 

que a promessa é para vós, e para vossos fi- 

Ihos, e para todos os que estão longe, todos 

quantos 0 Senhor nosso Deus chamar” (Atos 

2:38-39).

ROMANOS 5:8-11

Ellicott

8. Demonstra -  A palavra inglesa felizmente 

cobre o duplo significado do grego. A mesma 

palavra é usada (1) para coisas no sentido de 

“provar” ou “estabelecer”, aqui e em Roma- 

nos 3:5; (2) de pessoas no sentido de “reco- 

mendação”, em Romanos 16:1.

você não tem garantia de que seus pecados fo- 

ram realmente remidos; se a morte de Cristo 

não tivesse sido seguida por Sua ressurreição, 

a inferência teria seguido que foi meramente a ! 

morte de um homem comum, e sem qualquer 

eficácia salvadora especial.

A distinção deve ser cuidadosamente obser- 

vada entre 0 suportar esses dois atos, a morte 

e a ressurreição de Cristo, nas doutrinas da 

justificação e santificação, respectivamente. 

Para o último ver especialmente Romanos 6:2 

et seq.

Ao relembrarmos o argumento deste 
quarto capítulo, sentimos que é um ar-  

g u m en tu m  a d  h om inem  perspicaz e sutil, 
dirigido aos judeus e baseado em seu 
próprio método de interpretação. Seu 
valor permanente é derivado de sua in- 
fluência sobre o sistema teológico do 
próprio São Paulo — as doutrinas da fé, 
graça, sem ostentação, o supremo po- : 
der de disposição de Deus, a eficácia 
salvadora da morte de Cristo.

Kerrigan

23-24. Abraão foi considerado justo quando 

ele iniàalmente m u  na promessa de Deus, antes 

de Sara conceber. Isso é paralelo à nossa fé 

em Deus quando ouvimos 0 Evangelho antes 

de recebermos o poder do Espírito Santo. 

Essa fé em Deus, antes que a capacidade de 

Deus fosse dada, foi imputada a Abraão para 

justiça, e nós também seremos considerados 

justos se “andarmos nas pisadas daquela fé” 

que Abraão tinha (Romanos 4:12).

Tudo isso tem em vista é simples: assim como
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elaboradas em Romanos 6:4 e seguintes; Ro- 

manos 8:34; 1 Coríntios 15:22 e seguintes; 2 

Coríntios 4:10,11; Filipenses 3:10.

11. E não somente isto -  Algumas palavras 

como “reconciliados” devem ser fornecidas 

do versículo anterior. “Seremos salvos como 

a sequência de nossa reconciliação, mas so- 

mos algo mais do que reconciliados. O nosso 

estado não é apenas passivo, mas ativo. Exul- 

tamos ou nos gloriamos em Deus, que, por 

meio de Cristo, nos deu esta reconciliação”. 

Agora -  No tempo presente, em nossa con- 

dição atual. A reconciliação no presente é um 

antegozo da glória no futuro.

Kerrigan

8. Demonstra 0 seu amor para conosco,
em que -  Deus apresentou seu amor por nós, 

proporcionando-nos a redenção de nossos 

pecados, na cruz de Cristo. Se alguém rejeitar 

a Cristo, ele rejeita o efeito salvador do amor 

de Deus.

9. Justificados pelo seu sangue -  Pelo qual 

os pecados passados que cometemos foram 

perdoados (Romanos 3:25).

Nós seremos salvos da ira por ele -  Por

termos sido perdoados, não devemos mais ser 

punidos.

10. Porque se nós, sendo inimigos, fomos 

reconciliados com Deus pela morte de seu 
Filho -  Fomos reconciliados pela morte de 

seu Filho quando nos arrependemos de nossos 

pecados -  que é uma parte fundamental do 

Evangelho de Cristo -  então ninguém pense 

que pode voltar a pecar e que essa reconci-

Seu amor -  Estritamente, Seu próprio amor. O 

amor de Deus e de Cristo está envolvido na 

expiaçào. Sua causa última é o amor de Deus, 

que está aqui em questão. O amor de Cristo 

é evidenciado pelo fato de Sua morte; o amor 

de Deus é evidenciado pelo amor de Cristo. 

Para conosco -  A questão de saber se essas 

palavras devem ser interpretadas como na 

versão em inglês, “Seu amor por, ou para co- 

nosco”, ou se elas não deveríam ser associa- 

das a “recomenda” -  “recomenda a nós” -  é 

principalmente uma leitura, as palavras sendo 

colocadas de várias maneiras nas diferentes 

autoridades. O equilíbrio da evidência está 

próximo, mas talvez a tradução possa perma- 

necer como está.

Pecadores -  E claro que há uma ênfase nessa 

palavra em contraste com “o homem justo”, 

“0 homem bom”, do versículo anterior.

9. Da ira- D a ira, a ira divina, ou a ira vin- 

doura.

10. O intervalo que separa 0 estado de ini- 

mizade do estado de reconciliação é grande, 

0 que separa o estado de reconciliação do 

estado de salvação é pequeno. E ainda há 

uma diferença. A reconciliação é 0 ato inicial; 

a remoção da carga de culpa, justificação. A 

salvação é o fim da carreira cristã e do pro- 

cesso de santificação. A justificação é consi- 

derada como sendo especialmente devida à 

morte de Cristo. A santificação é realizada 

antes por Seu contínuo agente como 0 Sal- 

vador ressurreto e exaltado. As relações nas 

quais 0 Salvador ressuscitado ainda está para 

0 cristão individual são mais completamente
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pode estar em Deus? Podemos responder a 

isso com outra pergunta: o amor não é uma 

paixão humana? E como essa paixão huma- 

na pode estar em Deus? Mas, para responder 

diretamente: a ira no homem e, portanto, o 

amor no homem, é uma paixão humana. Mas 

a ira de Deus não é uma paixão humana; nem 

é o amor, como é em Deus. Portanto, os escri- 

tores inspirados atribuem um e outro a Deus 

apenas em um sentido analógico.

10. Se -  Tão certo quanto; então a palavra sig- 

nifica frequentemente; particularmente neste 

e no oitavo capítulo.

Seremos salvos -  Santificado e glorificado. 

Pela sua vida -  Quem “vive sempre para in- 

terceder por nós”.

11. E não somente isto, mas também nos 
regozijamos -  A frase inteira, Romanos 5:3- 

11, pode ser considerada assim: Nós não ape- 

nas “nos regozijamos na esperança da glória 

de Deus”, mas também em meio às tribula- 

ções nos gloriamos no próprio Deus p or meio de nos- 

so Senhor Jesus Cristo, p or quem agora recebemos a 

reconaliação.

ROMANOS 5:12

Clarke

Portanto, como por um homem 0 pecado 
entrou no mundo -  Deste versículo, até a 

conclusão do capítulo, 0 apóstolo produz um 

forte argumento para provar que, como toda 

a humanidade precisava da graça de Deus em 

Cristo para redimi-los de seus pecados, essa

liaçâo permanecerá. O verdadeiro arrependí- ; 

mento é seguido por atos que coincidem com j 

o arrependimento (Lucas 3:8, Atos 26:20). : 

Um homem que foi reconciliado pode voltar ; 

a ter necessidade de reconciliação, razão pela ' 

qual Paulo exorta os Coríntios que anterior- ; 

mente se converteram: “Reconciliai-vos com ; 

Deus” (2 Coríntios 5:20) -  Havia alguns entre : 

eles que ele disse “Já pecaram e não se arre- 

penderam” (2 Coríntios 12:21).

Muito mais, tendo sido reconciliados, 
seremos salvos pela sua vida -  Pois, se ele 

foi tão bom conosco quando éramos inimi- : 

gos, qual será sua bondade enquanto estiver- : 

mos em paz com ele? Bendita esperança que 

temos! E essa esperança gira em torno do 

Cristo ressuscitado, por meio de quem nós, 

os que cremos, viveremos para sempre, tendo , 

sido libertos daquele dia de ira mencionado : 

em Romanos 2:5-9. Veja meu livro Explaining ; 

the Cross: Why did Jesus have to die?

Wesley

8. Mas Deus demonstra -  Uma expressão : 
muito elegante. Esses costumam ser reco- : 

mendados a nós, que antes nos eram desco- : 

nhecidos ou alienados de nós.

Em que sendo nós ainda pecadores -  Tão 

longe de ser bons, que nem éramos justos.

9 . Pelo seu sangue -  Por seu derramamento ; 

de sangue.

Nós seremos salvos da ira por ele -  Ou

seja, de todos os efeitos da ira de Deus. Mas 

existe então ira em Deus? A ira não é uma . 

paixão humana? E como essa paixão humana ;
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Adão estava, e com as consequências de sua 

desobediência: se esta desobediência envolveu 

toda a humanidade na morte, é apropriado 

que a obediência de Cristo deveria ser a causa 

não apenas de reverter aquela morte para toda 

a humanidade, mas também de outras bên- 

çãos que Deus deveria (por meio dele) conce- 

der ao mundo. 3. Serve para explicar e colocar 

em uma visão clara a diferença entre a lei e a 

graça. Foi a lá  que, para a única transgressão de 

Adão, sujeitou a ele e sua posteridade, como 

incluída nele quando ele transgrediu, até a 

morte, sem esperança de um avivamento. E a 

graça que restaura todos os homens à vida na 

ressurreição; e, além disso, providenciou uma 

dispensação graciosa para 0 perdão de seus 

pecados; por reduzi-los à obediência; para 

protegê-los contra as tentações; fornecendo- 

-lhes força e conforto; e para levá-los à vida 

eterna. Isso daria ao judeu atento uma noção 

justa da lá  sob a qual ele mesmo estava, e sob 

a qual ele desejava trazer os gentios.

A ordem em que o apóstolo trata esse ar- 

gumento é a seguinte: 1. Ele afirma que a 

morte passou a todos os homens pela única 

transgressão de Adão, ver. 12. 2. Ele prova 

isso, ver. 13, 14; 3. Ele afirma que há uma 

correspondênáa entre Adão e Cristo; ou entre a 

παραπτωμα, ofensa, e ο χάρισμά, dom gratuito, 

ver. 14. 4. Esta correspondência, na medida 

em que as duas partes opostas respondem 

uma à outra, é justamente expressa, ver. 18 e 

19; e aí temos a posição principal ou funda- 

mental do argumento do apóstolo, em rela- 

ção ao ponto que ele tem argumentado desde

graça foi concedida igualmente a todos, tanto 

judeus como gentios.

Dr. Taylor deu a seguinte análise do modo de 

argumentação do apóstolo. O argumento fica 

assim: “As consequências da obediênáa de Cris- 

to se estendem até as consequências da desobe- 

diênáa de Adão. As consequências da desobe- 

diência de Adão se estendem a toda a huma- 

nidade; e, portanto, 0 mesmo acontece com 

as consequências da obediência de Cristo. 

Agora, se os judeus não permitirem aos gen- 

tios qualquer interesse em Abraão, como não 

sendo naturalmente descendentes dele, ainda 

assim eles devem reconhecer que os gentios 

são descendentes de A dão, assim como eles 

próprios; e estando todos igualmente envolví- 

dos nas consequências de seu pecado, a par- 

tir do qual” (no que diz respeito à morte do 

corpo) “todos eles serão igualmente liberados 

na ressurreição, por meio do dom gratuito de 

Deus; portanto, eles não poderíam negar aos 

gentios a participação em todas as outras bên- 

çãos incluídas no mesmo dom”.

Esse argumento, além de comprovar o ponto 

principal, mostra: 1. Que a graça de Deus no 

Evangelho abunda além, ou muito excede, a 

mera reversão dos sofrimentos trazidos à hu- 

mamdade pela única ofensa de Adão; como 

deve acontecer, um vasto excedente de bên- 

çãos que não têm relação com a ofensa, mas 

com as muitas ofensas que a humanidade come- 

teu e com a exuberância da graça divina. 2. 

Para mostrar quão justamente a graça divina 

é fundada na obediência de Cristo, em cor- 

respondência com a dispensação sob a qual
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-a em contraste com a lei, ele imediatamen- 

te acrescenta: onde 0 pecado, sujeito à morte, 

abundou, a  graça abundou m uito mais; isto é, em 

bênçãos concedidas, estendeu-se muito além 

da transgressão de Adão e das transgressões 

sob a lei de Moisés, ver. 20, 21, e veja a nota 

no primeiro desses versículos.

Sobre este argumento, o erudito doutor faz as 

seguintes observações gerais:

“I. Quanto à ordem do tempo: o apóstolo 

carrega seus argumentos p a ra  trás, desde a 

época em que Cristo veio ao mundo (Roma- 

nos 1:17a Romanos 4), até a época em que a 

aliança foi feita com Abraão (Romanos 4), até 

a época quando 0 julgamento para condena- 

ção, proferido sobre Adão, veio sobre todos 

os homens, Romanos 5:12, até o fim. E assim 

ele nos dá uma visão das principais dispensações 

desde o início do mundo.

II. Neste último caso, assim como nos dois 

primeiros, ele usa termos legais ou forenses; 

julgam ento p a ra  condenação, justificação, justificar, 

to rn ar pecadores, torn ar ju sto s . E, portanto, como 

ele considera judeus e gentios na vinda de 

Cristo, e Abraão quando 0 pacto foi feito com 

ele, ele considera Adão, e todos os homens, 

como estando no tribunalperante 0 tr ibu n al de Deus. 

E esta foi a forma mais clara e concisa de re- 

presentar seus argumentos”.

O pecado entrou no mundo -  Não havia 

pecado nem morte antes da ofensa de Adão; 

depois disso, houve ambos. A transgressão de 

Adão foi, portanto, a causa de ambos.

E  pelo pecado a morte -  O mal natural é 

evidentemente o efeito do mal moral; se o ho-

0 início da epístola, a saber, a extensão da  graça  

do Evangelho, que realmente alcança a to d o s  

os h om en s, e não se limita aos ju deu s. 5. Mas, 

antes de estabelecer esta posição, era neces- 

sáno que ele mostrasse que a correspondên- 

cia entre Adão e Cristo, ou entre a ofensa e 

0 dom, não deve ser confinada estritamente 

aos limites especificados na posição, como 

se o dom  não fosse além das consequências 

da ofensa, quando na realidade se estende 

muito além deles, ver. 15, 16, 17. 6. Tendo 

estabelecido esses pontos, como previamen- 

te necessário para limpar sua posição funda- 

mental e ajustar-se ao seu argumento, ele en- 

tão estabelece essa posição de uma maneira 

diversificada de discurso, ver. 18, 19, assim 

como em 1 Coríntios 15:20, 21, e deixa-nos 

concluir, das premissas expostas, ver. 15, 

16, 17, que o dom  e a graça em sua extensão 

máxima é tão gra tu ito  para toda a  hum anidade  

que está disposta a aceitá-lo, como este caso 

particular, a ressurreição dos mortos. Todos 

eles serão ressuscitados dentre os mortos de- 

pois disso; todos eles podem  ser vivificados 

pelo Espírito aqui. 7. Tendo assim mostrado 

a extensão da graça d ivina, em oposição aos 

efeitos terríveis da le i sob a qual Adão estava, 

para que os judeus não esquecessem 0 que 

ele pretendia que observassem em particu- 

lar, ele os coloca em mente que a lei dada a 

Adão, transgressão e m orte, foi introduzida na 

constituição judaica pelo ministério de M o i-  

sés-, e para este fim, que a  ofensa, com a pena 

de m orte anexada a t h , p u à s s e  abundar, ver. 20. 

Mas, para ilustrar a graça divina, colocando-
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Justino Mártif

Escrito cerca de 160 A D  

The Ante-Nicene Fathers,

Vol. 1, p. 301

Quando Deus formou o homem no inicio, 

Ele suspendeu as coisas da nature2a em sua 

vontade e fez uma experiência por meio de 

um mandamento. Pois Ele ordenou que, se 

ele mantivesse isso, ele deveria participar da 

existência imortal; mas se ele 0 transgrediu, 

o contrário deveria ser seu destino. O ho- 

mem, tendo sido feito assim, e olhando ime- 

diatamente para a transgressão, naturalmente 

tornou-se sujeito à corrupção. A corrupção 

tornando-se então inerente à natureza, era 

necessário que Aquele que desejava salvar 

fosse aquele que destruiu a causa eficiente 

da corrupção. E isso não podería ser feito 

de outra forma senão pela vida que está de 

acordo com a natureza sendo unida àquilo 

que recebeu a corrupção, e assim destruin- 

do a corrupção, enquanto preserva como 

imortal para 0 futuro aquilo que a recebeu. 

Portanto, era necessário que a Palavra pos- 

suísse um corpo, para que pudesse nos li- 

vrar da morte da corrupção natural. Pois se, 

como dizeis, Ele tivesse simplesmente com 

um aceno de cabeça afastado de nós a morte, 

a morte de fato não teria se aproximado de 

nós por causa da expressão de Sua vontade; 

mas, não obstante, teríamos novamente nos 

tornado corruptíveis, visto que carregáva- 

mos em nós essa corrupção natural.

mem nunca pecou, ele nunca sofreu. T u és p ó  

e ao p ó  voltarás, nunca foi falado até depois de 

Adão ter comido 0 fruto proibido.

A morte passou a todos os homens -  Con- 

sequentemente, vemos que todos os seres 

humanos participaram das consequências do 

pecado de Adão. Ele propagou seu gosto׳, e, 

com os rudimentos de sua própria natureza, 

propagou aqueles de sua semelhança moral. 

Porque todos pecaram -  Todos nascem 

com uma natureza pecaminosa; e as semen- 

tes desse mal logo se cultivam e dão frutos 

correspondentes. Nunca houve um caso de 

alma humana imaculada desde a queda de 

Adão. Todo homem peca, e peca também à 

semelhança da transgressão de Adão. Adão 

se esforçou para ser independente de Deus; 

todos os seus descendentes agem da mesma 

maneira; portanto, a oração é pouco usada, 

porque a oração é a linguagem da depen- 

dência; e isso é inconsistente com todas as 

emoções do pecado original. Quando esses 

filhos degenerados de pais degenerados 

são detectados em seus pecados, eles agem 

exatamente como seus pais agiam; cada um 

se desculpa e põe a culpa no outro. O que 

fizeste? A  m u lher que m e Tu deste, p a r a  estar  

comigo; e la  m e deu, e eu comi. 0  que você fe q ?  

- A  se rp en te  m e enganou e eu comi. Assim, é 

extremamente difícil encontrar uma pessoa 

que ingenuamente reconheça suas próprias 

transgressões.
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orgulho, a ambição, o ceticismo e milhares de 

outros vícios podem triunfar no estado men- 

tal permanente e no caráter moral fixo de um 

homem. Ele está, portanto, em estado à p ecad o . 

E tudo 0 que há de bom nele é tão subordi- 

nado, harmonizado e contaminado por esses 

males predominantes que é apenas qualifica- 

do bom. No entanto, foi 0 flagrante ato de de- 

sobediência de Adão à lei de Deus que, ao mes- 

mo tempo, subordinou o bem ao mal em sua 

constituição moral Deus; a lei, a consciência, 

não eram mais supremas; a auto-submissão à 

tentação, a indulgência animal, assumiu o as- 

cendente. Essa mudança de condição da alma 

se tornando hereditána foi chamada de “Pe- 

cado Original”. Qualquer que seja a adequa- 

ção do termo, as Escrituras, a consciência e a 

experiência atestam amplamente 0 triste fato. 

Pelo pecado a morte -  Os geólogos decla- 

ram, e a ciência parece aceitar universalmente 

a declaração, que a morte de animais existiu 

por muito tempo antes de a raça humana 

existir. Na verdade, a morte, a desintegração 

e a dissolução parecem pertencer à própria 

natureza de todos os organismos materiais. 

Este fato parece ser reconhecido na história 

do Gênesis. O primeiro organismo de Adão 

parece ter sido naturalmente dissolvido e sua 

dissolução foi impedida pela árvore da vida.

Sua imortalidade corporal parece, portanto, 

ter sido apropriadamente sobrenatural. Da 

mesma forma, sua santidade era sobrenatural, 

sendo superinduzida pela bendita habitação e 

comunhão do Espírito Divino. O pecado re- 

moveu o Espírito Santo; a sentença sobre 0

Whedon
Portanto -  Como resultado de tudo 0 que 

aconteceu antes, descrevendo a queda natural 

do homem e a entrega graciosa, no entanto, 

mais especialmente agora sugerido por aquela 

ruína e redenção em Romanos 5:10-11.

Um homem -  A d ã o , (e não Eva) como 0 re- 

presentante da raça.

O pecado entrou -  O primeiro pecado hu- 

mano real foi cometido. Satanás pecou antes, 

e tanto ele quanto seu pecado estavam no 

mundo físico, isto é, na terra. Na verdade, o 

pecado de Satanás na tentação precedeu o pe- 

cado de Adão no mundo, de modo que não 

é a terra física que se pretende, mas 0 mundo 
humano, a raça do homem.

Pelo pecado que entrou, muitos entendem 

o estado de pecado (às vezes chamado de cor- 

rupçãò) no qual o homem caiu como uma na- 

tureza. E sem dúvida existe um estado de mal, 

assim como uma ação má, que nas Escrituras 

é chamada de pecado. O pecado não está em 

ação sozinho: pode haver um estado de espí- 

rito permanentemente errado e perverso, de 

propósito, de temperamento, de caráter. Um 

homem pode, por anos, entreter o propósito 

de homicídio, esperando a oportunidade para 

realizá-lo. Ele é, portanto, em coração, esta- 

do e caráter, um assassino permanente. Quer 

esteja acordado, adormecido ou desmaiado, 

existe o mesmo estado de caráter não suspen- 

so. A natureza sensual de um homem pode ter 

total predominância sobre sua natureza mo- 

ral, de modo que, acordado ou dormindo, ele 

pode ser um ser sensual e bêbado. Portanto, o
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lavras de R. Shemtob (falecido em 1293) no 

livro SepherH aem unoth: “Em seus comentários 

místicos, nossos médicos dizem que se Adão 

e Eva não tivessem pecado, seus descendentes 

não teriam sido infectados com a propensão 

para o mal; sua forma teria permanecido per- 

feita como a dos anjos, e eles continuariam 

para sempre no mundo, não sujeitos à morte 

nem à mudança. ‘

‘Bereschith R a b b d , um comentário místico so- 

bre 0 Gênesis de um período inicial da Idade 

Média, par. 12, 14: ‘Embora criado perfeito, 

contudo, quando o primeiro homem pecou, 

tudo foi pervertido e não voltará à ordem até 

que venha o Messias’” . Ih olu ck . No entanto, 

algumas dessas autoridades são provavelmen- 

te os devedores do apóstolo, em vez de ori- 

ginais. Outros doutores judeus mantêm uma 

tendénáa im plantada  para o mal nascida em cada 

homem.

Todos pecaram -  Como o apóstolo quis 

dizer que todos pecaram? Os teólogos res- 

ponderam: Todos pecaram  em A d ã o . Mas ne- 

nhuma frase como pecaram  em A d ã o  ocorre 

nas Escrituras. A frase E m  A d ã o  todos m o n em  

ocorre. Isso não significa, no entanto, que 0 
corpo ou pessoa de qualquer homem estava 

física, material ou moralmente presente, ou 

então incorporado ao corpo de Adão a ponto 

de expirar com ele quando ele expirou. Nin- 

guém mais estava presente em Adão para co- 

mer o fruto proibido quando ele comia. Todo 

homem morre conceitualmente no primeiro 

homem mortal, assim como todo leão morre 

no primeiro leão mortal; isto é, estando su

NOVO TESTAMENTO

pecado o removeu da árvore da vida (Gênesis 

3:22) e, portanto, quando o pecado entrou, 

também entrou a morte pelo pecado. Foi, 

como dito acima, no mundo humano que o 

pecado e a morte agora entraram. Diz-se ex- 

plicitamente que “a morte passou para todos 

os h o m e n f , não para as raças animais inferio- 

res. No pecado de Adão, a subversão moral 

e a mortalidade obtiveram pleno domínio so- 

bre ele e, portanto, sobre todos os seus des- 

cendentes pela lei da propagação׳, a lei pela qual 

em todos os reinos geradores, sejam vegetais, 

animais ou humanos, como a natureza, gera 

como a natureza, corporal, mental e moral. 

“Quando 0 apóstolo aqui ensina que todo o 

mal tem sua origem no pecado, e todo 0 peca- 

do no ancestral da raça humana, ele de forma 

alguma apresenta uma doutrina inteiramente 

nova. Está substancialmente contido no ter- 

ceiro capítulo do Gênesis, e é frequentemente 

declarado no Apócrifo Sabedoria de Salomão, 

Romanos 11:23-24; Siraque 25:24. Foi igual- 

mente transmitido nas tradições exegéticas 

dos rabinos, entre os quais, por exemplo, 

podem ser encontrados sentimentos como 

os seguintes: o Targum, no texto, Eclesiastes 

7:29, ‘Deus fez homem reto’, observa: ‘Mas 

a serpente e a mulher 0 seduziram, e fizeram 

com que a morte fosse trazida sobre ele e to- 

dos os habitantes da terra’; e em Rute 4:22, 

‘Jessé viveu muitos dias, até o O conselho que 

a serpente deu a Eva foi trazido à mente dian- 

te de Deus. Em consequência desse conselho, 

todos os homens na terra são detestáveis até 

a morte’. Com 0 mesmo propósito são as pa
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: derrete”, isto é, quando a temperatura per- 

i mite. “Todos os homens pecam” -  tal é sua 

; natureza -  quando sua provação se apresenta. 

Sendo tal sua ação normal, tal deve ser sua na- 

turecça permanente. E os bebês são da mesma 

| natureza, precisando apenas das condições 

possíveis para o pecado real. A sentença de 

: morte universal deve permanecer, portanto,

: porque na visão divina, os homens são pe- 

! cadores universais por natureza. Não porque 

eles literalmente pecaram em Adão; não por- 

! que o pecado pessoal de Adão é im putado a 

: eles, mas porque tal é sua natureza que nesta 

1 cena de provação, cercada por tentações por 

: todos os lados, m ais cedo ou m ais tarde eles pe- 

carão; e de qualquer ato um ser é 0 executor 

normal, senão absolutamente universal; disso 

; ele é normalmente chamado de executor, se do 

pecado, então um pecador.

: O caráter aorístico dos verbos que citamos 

: é preservado pelo escritor a ser considerado 

: como assumindo seu ponto de vista no final 

de toda a série de transações que eles ex- 

pressam. Estando no f in a l de toda a história 

probatória, ele reconhece que todos pecaram  

; quando veio o prolongado julgamento (para 

: a reconciliação da liberdade volitiva com esta 

; universalidade do pecado, ver WILL, pp. 338- 

: 343).

i  No versículo 12, o apóstolo afirma um lado 

; da comparação, mas ele não afirma 0 outro 

; lado até 0 versículo 18. O que intervém pode 

! ser considerado logicamente entre parênteses.

: Para obter a essência do paralelo, os versícu- 

\ los 12 e 18 podem ser lidos juntos.

jeito à morte pela lei de semelhança com 0 
pró-genitor primordial. O primeiro leão era 0 
leão representativo, em cuja semelhança todo 

leão descido rugiria, devoraria e morrería; e 

assim morre nele toda a raça dos leões. Adão, 

separado do Espírito Santo pelo pecado, era 

um pecador com disposição natural e, excluí- 

do da árvore da vida, um mortal natural; e as- 

sim, pela lei de descendência, sua posteridade 

são pecadores naturalmente dispostos, e tanto 

natural quanto penosamente mortais.

Mas quando o apóstolo declara que todos 
pecaram, ele declara não meramente a dis- 

posição natural, mas o pecado rea l de todos. 

Nossa visão é esta: o aoristo ou pretérito, aqui 

usado para a palavra pecaram, nesta epísto- 

la frequentemente implica um certo fato ge- 

ral ou estado de fatos. Portanto, é usado em 

Romanos 3:23; 9:22-23; 8:29-30, (onde ver 

notas), onde justificado e glorificado expressam 

um fato geral uniforme no mesmo tempo. E 

é tão regularmente usado em toda esta passa- 

gem, 12-21. Versículo 15, Abundou, essen- 

cialmente significa sempre abunda e sempre 

abundará; 17, A morte reinou; 21,0  pecado 
reina, expressa fatos permanentes e univer- 

sais. A cláusula todos pecaram, portanto, 

significa exatamente 0 mesmo que todos pecam  

-  declarando assim um fato que (permitindo a 

liberdade volitiva) é tão uniforme quanto uma 

lei da natureza. Ora, tal lei natural uniforme, 

por mais geral que seja, tem efeito apenas nas 

circunstâncias ou condições que o permitem. 

Assim, “ a  água c o n i ’, isto é, tal é a natureza 

da água se a gravitação permitir. “O chumbo
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como sua origem e fonte, a ju s tiça  se difun- 

de pela tem , de modo que todo homem se 

torna participante de um princípio de graça 

e verdade; pois ele é a  verd aà ira  lu \  que ilum ina  

todo homem que vem ao mundo, João 1: 9. 2. Como 

em A d ã o  todos morrem, assim , em C risto  todos serão 

vívficados, 1 Coríntios 15:22. Pois, assim  como a  

morte veio p o r  um  homem, tam bém  p o r  um  homem  

veio a  ressurreição dos mortos, 1 Coríntios 15:21. 

3. Como em ou por meio de Adão a culpa veio 

sobre todos os homens, então, por meio de 

Cristo, o dom gratuito veio sobre todos os ho- 

mens para a justificação da vida, Romanos 5:18. 

Só essas parecem ser as instâncias em que 

existe uma semelhança entre Adão e Cristo.

Clemente de Alexandria

Escrito cerca de 195 A D  

The Ante-Nicene Fathers,

Vol. 2, p. 573

“Ai deles!” ele diz, “porque eles seguiram 0 
caminho de Caim”. Pois assim também nos 

encontramos sob o pecado de Adão pela se- 

melhança do pecado.

Ellicott

A semelhança da transgressão de Adão -
i.e,, “Em desafio direto ao comando divino”. 

Eles não sofreram apenas punições como 

Adão, e mesmo assim morreram. Por que? 

Por causa do pecado de Adão, cujos efeitos se 

estendem a todos eles, da mesma forma que 

os efeitos da morte de Cristo se estendem a 

todos.

ROMANOS 5:14

Clarke

No entanto, a morte reinou desde Adão 
até Moisés -  Isso supõe, como 0 Dr. Tay- 

lor muito apropriadamente observa: 1. Esse 

pecado estava no mundo de Adão a Moisés. 2. 

Essa lei não estava no mundo de Adão a Moi- 

sés durante 0 espaço de cerca de 2500 anos; 

pois, depois da transgressão de Adão, essa lei 

foi revogada; e, a partir dessa época, os ho- 

mens estavam sob o pacto  gera l da  graça dada 

a Adão ou Noé, ou sob aquele que foi feito 

especialmente com A b ra ã o . 3. Que, portanto, 

os pecados cometidos não lhes foram imputa- 

dos à morte, pois não pecaram à  semelhança da  

transgressão de A d ã o  -isto é, eles não transgredí ,׳

ram, como ele, uma lei ou regra de ação à qual 

a morte, como pena, estava anexada. E, ainda, 

4. A morte reinou sobre a humanidade duran- 

te 0 período entre Adão e Moisés; portanto, 

os homens não morreram por suas próprias 

transgressões, mas em consequência da única 

transgressão de Adão.

O qual é a figura daquele que havia de vir
-  Adão era a figura, τύπος, o tipo, padrão  ou 

semelhança daquele que estava p o r  vir, ou seja, do 

M essias. A correspondência entre eles aparece 

nos seguintes particulares: 1. Por meio dele, 

como sua origem e fonte, o pecado se difun- 

diu pelo mundo, de modo que todo homem 

vem ao mundo com propensões pecamino- 

sas, pois p o r  um  homem entrou 0 pecado no mundo, 

e pelo pecado a morte; e assim  a  morte passou  p a ra  

todos os homens, ver. 12. Por meio de Cristo,
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causa da raça humana, que desde Adão caiu 

sob 0 poder da morte e da astúcia da serpente, 

e cada um dos quais cometeram transgressões 

pessoais. Pois Deus, desejando tanto os anjos 

como os homens, que eram dotados de livre- 

-arbítrio, e à sua disposição, a fazerem tudo 

o que Ele havia fortalecido cada um para fa- 

zer, os fez assim, que se escolhessem as coisas 

aceitáveis para Ele, Ele os guardam livres da 

morte e do castigo, mas que se eles fizessem 

o mal, Ele puniría cada um como bem enten- 

desse.

Kerrigan

No entanto, a morte reinou -  A morte rei- 

nou sobre todos, até mesmo as crianças que 

morreram antes de pecar. Alguns afirmaram 

que a morte universal mostra a condenação univer- 

s a l pelo pecado à  A d ã o . Visto que a penalidade 

pelo pecado de Adão foi a morte, a morte ex- 

perimentada por todos, de acordo com eles, é 

a emdência de que todos são culpados pelo pecado 

de Adão. Isso é errado, no entanto, porque a 

morte de Adão foi provocada por sua remo- 

ção do Paraíso. Ele teria vivido para sempre 

comendo da árvore da vida, mesmo depois de 

pecar.

para que ele não estenda sua mão, e tome 

também da árvore da vida, e coma, e viva para 

sempre; 0 SENHOR Deus, portanto, o lan- 

çou fora do jardim” (Gênesis 3:22-23). 

Embora seja verdade que a morte de Adão 

e a morte de sua descendência resultaram da 

queda de Adão, esta morte está diretamente 

relacionada à separação da árvore da vida.

O qual é a figura -  Melhor, tipo. Portanto, 

é sugerido o paralelismo que foi omitido em 

Romanos 5:12. Adão foi o tipo de Cristo, 

seu pecado e seus efeitos o tipo da morte 

de Cristo e seus efeitos. Sem dúvida, a ma- 

neira como esse ponto é apresentado é, em 

um sentido meramente retórico, falha. São 

Paulo estava, entretanto, muito acima de se 

importar com a retórica. E, além disso, de- 

ve-se lembrar que ele escreveu por diçâo e, 

provavelmente, nunca revisou 0 que o ama- 

nuense tinha escrito. Este fato foi muito cor- 

retamente insistido pelo Dr. Vaughan (Prefá- 

cio à Terceira Edição, p. 22), “Devemos ima- 

ginar para nós mesmos, ao ler esta profunda 

Epístola aos Romanos, um homem cheio de 

pensamento, suas mãos, talvez, ocupado no 

momento em costurar 0 pano da tenda, ditar 

uma cláusula por vez ao obscuro Tércio a 

seu lado, parando apenas para dar tempo à 

escrita, nunca olhando para ela, nunca, tal- 

vez, ouvindo-a ser lida, enfim, tomando 0 es- 

tilo em suas mãos para adicionar as últimas 

palavras de benevolência afetuosa”.

Justino Mártir

Escrito cerca de 160 A D  

The Ante-Nicene Fathers,

Vol. 1, p. 243

Agora, sabemos que ele não foi ao rio por- 

que precisava do batismo ou da descida do 

Espírito como uma pomba; mesmo como 

Ele submeteu a nascer e ser crucificado, não 

porque Ele precisava dessas coisas, mas por
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ROMANOS 6 :1 4 ־

Clarke

1. Permaneceremos em pecado -  E muito 

provável que estas tenham sido as palavras de 

um gentio crente, que -  tendo ainda recebido 

poucas instruções, pois ele foi apenas trazido 

de seu estado pagão para crer em Cristo Jesus 

-  podería imaginar, da maneira em que Deus 

havia magnificado sua misericórdia, apagando 

seu pecado por simplesmente crer em Cristo, 

que, supondo que ele até mesmo cedesse às 

más propensões de seu próprio coração, suas 

transgressões não poderíam lhe fazer mal 

agora que ele estava no favor de Deus. E não 

precisamos nos maravilhar que um gentio, aca- 

bando de emergir das trevas mais profundas, 

possa nutrir pensamentos como esses; quan- 

do descobrimos que dezoito séculos depois 

disso, pessoas apareceram na maioria dos paí- 

ses cristãos da Europa, não apenas fazendo 

tal pergunta, mas defendendo a doutrina com 

todas as suas forças e afirmando da maneira 

mais desqualificada, “que os crentes não tinham  

a  obrigação de guardar a le i m oral de Deus, que 

Cristo o guardou para eles, que sua guarda foi 

im putada a  eles, e que Deus, que 0 havia exigido 

dE le, que era seu fiador e representante, não 

0 exigiría deles, pois seria injustiça exigir dois 

pagam entos para uma d ím d d ’. Estes são os anti- 

nomianos que uma vez floresceram nesta terra, 

e cuja raça ainda não foi totalmente extinta.

2. De forma alguma -  Μη γενοιτο, Q u e  

não seja; de je ito  nenhum; longe disso; que ta l  coisa 

não seja mencionada! -  Qualquer um desses é

Portanto, embora soframos como resultado 

do pecado de Adão, não somos culpados por 

seu pecado. Exemplos inumeráveis podem ser 

dados onde 0 pecado de outro homem causa 

severidade de algum tipo para outros que não 

são culpados desse pecado. Da mesma for- 

ma, Adão sozinho foi culpado de seu próprio 

pecado, mas os efeitos severos consequente- 

mente se espalharam para todos, embora to- 

dos não sejam culpados.

Até mesmo sobre aqueles que não tinham 
pecado -  A noção de que todos pecaram 

como Adão pecou está incorreta.

Wesley

Predestination Calmly Considered,

The Works o f  John Wesley,

Vol. 10, p. 223

Talvez você diga: eles não são condenados 

pelo pecado real, mas pelo pecado original. 

O que você quer dizer com este termo? A 

corrupção interior de nossa natureza? Nesse 

caso, já foi falado antes. Ou você quer dizer o 

pecado que Adão cometeu no paraíso? Que 

isso é imputado a todos os homens? Eu ad- 

mito, sim, que por causa disso “toda a criação 

geme e está juntamente com dores de parto 

até agora”. Mas que ninguém será condenado 

só por isso, não permito, até que me mostres 

onde fica 0 escrito. Traga-me uma prova clara 

das Escrituras, e eu submeto; mas até então eu 

nego totalmente.
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Batizados na sua motte? -  Que, como Je- 

sus Cristo em sua crucificação morreu com- 

pletamente, de forma que nenhuma centelha 

da rida  n a tural ou an im al permaneceu em seu 

corpo, então aqueles que professam sua reli- 

gião devem ser separados e salvos do pecado com- 

pletamente, que eles não tenham mais conexão 

com ele, nem qualquer influência dele, do que 

um homem morto tem com ou de seu espírito 

que partiu .

4. Fomos sepultados com ele pata mor- 
te pelo batismo -  E provável que 0 após- 

tolo aqui aluda ao modo de administrar 0 

batismo por imersão, todo 0 corpo sendo 

mergulhado na água, de modo que parecia 

dizer: 0 homem se afogou, está morto; e, 

quando ele saiu da água, ele parecia ter uma 

ressurreição para a vida; 0 homem ressus- 

citou; ele está vivo! Ele deveria, portanto, 

abandonar seu antigo estado de gentio ao 

se livrar de suas roupas, e assumir um novo 

caráter, como os batizados geralmente ves- 

tem roupas novas ou limpas. Eu digo que é 

provável que 0 apóstolo alude a este modo 

de imersão; mas não é absolutamente certo 

que ele o faça, como alguns imaginam, pois 

no próximo versículo, nosso ser incorpora- 

do a Cristo pelo batismo também é denota- 

do por sermos plantados, ou melhor, enxer- 

tados juntos à semelhança de sua morte; e 

a arca de Noé flutuando sobre a água, e as- 

pergida pela chuva do céu, é uma figura que 

corresponde ao batismo, 1 Pedro 3:20, 21; 

mas nenhum deles nos dá a mesma ideia da 

forma externa do sepultamento. Devemos

o significado da frase grega, que é uma forte 

expressão de surpresa e desaprovação: e não 

é adequadamente traduzida por nosso D eu s  

m e livrei Pois, embora isso possa expressar a 

mesma coisa, não é apropriado tornar o nome 

sagrado tão familiar em tais ocasiões.

Como nós, que estamos mortos pata 0 

pecado -  A fraseologia deste versículo é co- 

mum entre Hebreus, gregos e latinos. M orrer  

p a ra  u m a coisa ou pessoa é não ter nada a  ver com isso 

ou com ele, estar totalmente separado deles; e viver 

para uma coisa ou pessoa é estar totalmente 

entregue a eles, para ter a conexão mais ínti- 

ma com eles. Então, Plauto, Clitell. iii. 1,16: 

N ih i l  mecum tibi, M ortu u s T ib i Sum . N ã o  tenho 

nada a  ver contigo; E u  estou m orto  p a ra  ti. Persa,

i. 1, 20: M ih i quidem  tu  ja m  M ortu u s E ras, qu ia  

te non visitam. Você estava m orto  p a ra  mim, p o r  

isso eu não te visitei. So Aelian, Var. Hist. iii. 13: 

Ό τι φιλοινοτατον έθνος το των Ταπυρων, 

τοσουτον, ώστε ζην αυτους εν οινφ, και το 

πλειστον του βίου εν τη προς αυτόν όμιλιμ 

καταναλισκειν. “ O s T apjrian s são esses amantes 

de vinho, que eles vivem  em vinho; e a  pa rte  prin cipa l 

de sua v id a  é d ev o ta d a  a  isso” . Eles vivem para 

0 vinho; eles são bêbados insaciáveis. Veja 

mais exemplos em W etstein and Skosenmuller.

3. Não sabeis -  Todo homem que acredita na 

religião cristã e recebe o batismo como prova 

de que acredita nela e que assumiu a profissão 

está vinculado, assim, a uma vida de retidão. 

S er  batiqado em Cristo é  receber a doutrina de 

Cristo crucificado e receber 0 batismo como 

prova da autenticidade dessa fé e da obrigação 

de viver de acordo com seus preceitos.
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Whedon

1. O que diremos -  Essa pergunta simples- 

mente introduz 0 argumento como as per- 

guntas iniciais dos capítulos 3 e 4. 

Permaneceremos em pecado -  Pecado 

como um estado mental interno, ou um hábi- 

to externo ou curso de ação.

2. De forma alguma -  Veja nota sobre Ro- 

manos 3:4.

Mortos para 0 pecado -  Assim como um 

cadáver é perfeitamente insusceptível tanto 

em relação às coisas externas quanto às sensa- 

ções internas, assim 0 cristão deve ser insen- 

sível tanto às excitações externas quanto aos 

impulsos internos para o pecado. Portanto, 0 
pensamento de que ele vivia em pecado para 

que a graça divina pudesse ser honrada é ex- 

cluído como uma contradição hedionda.

3. Batizados em Jesus Cristo -  Deste ato de 

autoconsagração de fé, o batismo é a manifes- 

tação externa e a profissão, O apóstolo, por- 

tanto, afirma que nosso ato de batismo nos 

consagra em Cristo, como se nossas pessoas 

se tornassem misticamente partícula e partes 

incorporadas à pessoa sagrada do bendito Je- 

sus, de modo que somos representados como 

identificados com seu corpo.

Batizados na sua morte -  Esta mesma fé, 

simbolizada pelo batismo, incorpora os pon- 

tos de nossa história aos pontos mais eminen- 

tes da história de Cristo. Fomos feitos para 

morrer em sua morte.

4. Portanto -  Desde que morremos, um 

sepultamento cognato deve seguir. A fé que 

precede 0 batismo produz a morte; a santida

ter cuidado, portanto, para não dar muita 

ênfase a tais circunstâncias. O afogamen- 

to entre os antigos era considerado 0 tipo 

de morte mais nobre; alguns pensam que o 

apóstolo pode aludir a isso. O ponto prin- 

cipal é que esse batismo representa nossa 

morte para 0 pecado e nossa obrigação de 

andar em novidade de vida, sem 0 qual, de 

que serve ele ou qualquer outro rito? 

Ressuscitado dentre os mortos pela glória 
do Pai -  Disto aprendemos que, assim como 

exigia a glória do Pai, ou seja, sua gloriosa 

energia, para ressuscitar do túmulo o corpo 

morto de Cristo, é necessária a mesma ener- 

gia gloriosa para vivificar a alma morta de um 

pecador, e capacitá-lo a andar em novidade de 

vida.

Kerrigan

1. Permaneceremos em pecado -  A possi- 

bilidade de se entregar de volta ao pecado era 

genuína (Romanos 6:12). No entanto, fazer 

isso é totalmente incompatível com a nova 

vida em Cristo. Veja minha nota sobre 1 João 

3:6-9.

Para que a graça possa abundar -  Even 

under grace, sin still results in death (Roma- 

nos 6:14-16). Yet, sin does not have the do- 

minion over us under grace. We don’t have to 

yield to it.

2-4. Our old man defined by sin was crucified 

with Christ (Romanos 6:6). I highly suggest 

reading my book, Explaining the Cross: Why did 

Jesus have to die? for more on this subject.
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ROMANOS 6 :5 8 ־

Ellicott

5. Se fomos plantados juntamente -  “Se

(tão certamente quanto) nós crescemos em -  nos 

tornamos conjugados coni'. A metáfora é tirada 

do crescimento parasitário de uma planta, mas 

se aplica ao crescimento natural\ não “'plantado 

junto com”, como na versão autorizada. A 

ideia correspondería ao crescimento de um 

botão ou enxerto reconservado como parte 

daquele do manancial em que está inserido, 

mas sem referência à operação de brotamen- 

to ou enxertia. E usado aqui para expressar a 

intimidade e união mais próximas.

Na semelhança da sua morte -  Não aqui 

“Sua própria morte”, mas “a semelhança de Sua 

morte”, ou seja, uma condição ética corres- 

pondente ou conforme à morte de Cristo. Se 

nossa natureza cresceu “em conformidade 

com” Sua morte, também será compatível 

com Sua ressurreição.

Essa conformidade significa, é claro, morrer 

para as transgressões e pecados, ser comple- 

tamente removido da esfera de sua influência 

e entrar em uma nova esfera correspondente 

à vida glorificada do Redentor. A ressurrei- 

ção ética do cristão começa (ou idealmente se 

supõe que comece, e com o cristão primitivo 

geralmente começava) no batismo, é conti- 

nuada por toda a vida e é completada com sua 

ressurreição física.

6-11. Descrição mais detalhada deste pro- 

cesso. A união do cristão com o Cristo cru- 

cificado obriga-o também a crucificar ou

de que deve seguir é uma novidade de vida, 
uma ressurreição.

Sepultados [...] pelo batismo -  Onde nossa 

fé regeneradora é uma morte, e nossa nova 

vida santificada é uma ressurreição, qual deve- 

ria ser 0 sepultamento adequado entre os dois? 

Obviamente, como dito em Romanos 6:2, 

nosso batismo nos consagrando em Cristo, 
corporificando-nos em seu corpo mistério- 

so, a Igreja, é 0 sepultamento. A fé assegura 

nossa morte mística, o batismo nosso sepul- 

tamento místico, a santificação nossa ressur- 

reição mística.

Este enterro místico seria realizado com igual 

perfeição, quer 0 rito do batismo fosse rea- 

lizado por afusâo ou imersão. Pois, 1. Cristo 

não foi enterrado de forma alguma, mas tem- 

poranamente deposto em uma nova tumba 

preparatória para o sepultamento. 2. Um se- 

pultamento é tanto simbolizado por afusâo, 

retratando a cobertura do corpo, quanto por 

imersão. A quantidade de água derramada so- 

bre 0 corpo não pode fazer diferença, pois em 

Roma, para onde esta epístola foi enviada, um 

punhado de pó lançado três vezes sobre um 

cadáver era considerado um enterro ritual le- 

gal. Assim, na passagem paralela, Colossenses 

2:11-12, um rito tão minucioso quanto a cir- 

cuncisâo é a figura de todo um “despojar-se 

do corpo dos pecados da carne”. 3. A imer- 

são, mesmo que representasse sepultamento, 

não simboliza 0 batismo derramado do Espí- 

rito. A afusâo representa ambos.
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lavra usada em outro lugar para “justificado”. 

O morto não está mais sujeito a ter a acusação 

de pecado contra ele. Esta é a proposição ge- 

ral, a premissa principal, aduzida como prova 

do que aconteceu antes, a saber, a proposição 

particular de que aquele que está eticamente 

morto não é mais escravo do pecado.

Wesley

5. Porque -  Certamente esses dois devem 

andar juntos; de modo que, se formos de fato 

conformes à sua morte, também conhecere- 

mos o poder de sua ressurreição.

6. Nosso velho homem -  Coevo com nosso 

ser, e tão antigo quanto a queda, nossa natu- 

reza maligna, uma expressão forte e bela para 

toda aquela depravação e corrupção que por 

natureza se espalha por todo 0 homem, não 

deixando nenhuma parte não infectada. Isso 

em um crente é crucificado com Cristo, mortifica- 

do, gradualmente morto, em virtude de nossa 

união com ele.

Para que o corpo do pecado -  Todos os 

temperamentos, palavras e ações malignas, 

que são os “membros” do “velho homem”, 

Colossenses 3:5,p o à m  ser destruídos.

7. Porque aquele que morreu -  Com Cris- 

to. Está livre da culpa do passado e do poder 

do pecado presente, como um homem morto 

das ordens de seus antigos mestres.

8. Morremos com Cristo -  Conformado 

com sua morte, morrendo para o pecado.

mortificar (asceticamente) os desejos pecami- 

nosos de seu corpo. Assim, ele é liberado do 

domínio desses desejos. Mas isto não é tudo. 

Assim como Cristo passou da cruz para a res- 

surreiçào e venceu a morte de uma vez por 

todas, trocando por ela uma vida totalmente 

dependente de Deus; assim, também, Seus 

seguidores devem se considerar separados ir- 

revogavelmente -  como se pela própria morte 

-  do pecado, e vivendo com uma nova vida 

dedicada e devotada a Deus, por meio de sua 

participação na morte e vida de Jesus Cristo 

seu Senhor.

6. Nosso velho homem -  “Nosso velho eu” 

(Vaughan), como em Efésios 4:22, 24, Colos- 

senses 3:9,10.

O velho eu, ou aquele amontoado de maus 

hábitos adquiridos no estado de pagamsmo, 

foi, idealmente, se não realmente, mortificado 

e morto em nosso batismo. Essa mudança foi 

operada por um poder exercido sobre a von- 

tade por meio da contemplação da crucifica- 

ção de Cristo. Portanto, em vez de dizer sim- 

plesmente “mortificado”, o apóstolo escreve 

“crucificado”, ou seja, condenado à morte, 

não de qualquer maneira, mas especialmente 

por meio da cruz.

Para que 0 corpo do pecado pudesse ser 
destruído -  O “corpo do pecado” é 0 corpo 

sujeito ao pecado, ou que supre o pecado com 

0 material sobre o qual atua. Este substrato de 

desejo carnal e corpóreo, o apóstolo nos diz, 

deve ser asceticamente castigado e disciplina- 

do até que deixe de ser uma fonte de pecado.

7. Está liberto -  “Absolvido”, a mesma pa

331C O M EN TÁ R IO  B ÍB LIC O  ARM IN IA N O



Whedon tudo o que era passado e graça para ajudar em 

todos os momentos de necessidade.

15. Pecaremos porque não estamos debai-
xo da lei -  Devemos abusar de nossa alta e 

santa vocação porque não estamos sob aque- 

la lei que não prevê perdão, mas estamos sob 

aquele Evangelho que abriu a fonte para lavar 

todo pecado e contaminação? Devemos pe- 

car porque a graça é abundante? Faremos 0 
mal para que o bem resulte? Isso está longe 

de nós!

16. A quem vos apresentardes -  Você pode 

supor que deva continuar a ser sem  de Cristo 

se ceder ao pecado? Não é ele 0 mestre que exige 

0 serviço, e a quem 0 serviço é prestado? O 

pecado é 0 serviço de Satanás·, justiça o serviço 

de Cristo. Se pecais, sois servos de Satanás e 

não servos de Deus.

A palavra δούλος, que traduzimos como sem , 

significa propriamente escravo; e um escravo 

entre os gregos e Romanos era considerado 

propriedade de seu senhor, e ele podia dispor dele 

como quisesse. Sob um mestre ruim, a sorte 

do escravo era mais opressiva e terrível; sua 

facilidade e conforto nunca foram consulta- 

dos; ele era tratado pior do que um animal; e, 

em muitos casos, sua vida dependia do mero 

capricho do mestre. Este é o estado de todo 

pecador pobre e miserável; ele é o escravo de 

Satanás, e seus próprios desejos e apetites ma- 

lignos são seus mais cruéis encarregados. A 

mesma palavra é aplicada aos servos à  Cristo, 

ainda mais fortemente para mostrar que eles 

são propriedade à  seu M estre׳, e que, como ele 

é infinitamente bom e benevolente, seu serviço

5. Plantados juntamente -  Em vez disso, cres- 

cidas ou germinando juntas, como duas mu- 

das da mesma raiz.

6. Velho homem foi crucificado -  Nosso 

velho é nossa natureza não regenerada, re- 

nunciada pela fé em Cristo. A cessação des- 

ta não regeneração encontra sua imagem na 

crucificação.

8. Morremos com Cristo -  Morto para 0 

mundo do pecado, como Cristo estava morto 

para o mundo das coisas externas.

Viveremos com ele -  Vivos em conformida- 

de com seu caráter.

ROMANOS 6 :1 4 1 7 ־

Clarke

14. O pecado não terá domínio sobre vós
-  Deus o livra disso; e se você voltar a ficar 

sujeito a ele, será 0 efeito de sua própria esco- 

lha ou negligência.

Não estais debaixo da lei -  Aquela lei que 

exige obediência, sem dar poder para obedecer; 

que condena toda transgressão e todo pensa- 

mento profano, sem prever a extirpação do 

mal ou o perdão do pecado.

Mas debaixo da graça -  Vós estais sob a mi- 

sericordiosa e benévola dispensação do Evan- 

gelho, que, embora requeira a mais estrita con- 

formidade com a vontade de Deus, oferece 

poder suficiente para ser assim conformado; 

e, na morte de Cristo, providenciou perdão por
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Kerrigan

14. O pecado não terá domínio -  Não po-

demos ser forçados a pecar sob a graça. Veja 

1 Coríntios 10:13.

15. Pecaremos [...] debaixo da graça? -  A

questão de pecar enquanto está sob a graça 

é aqui trazida à tona. Devemos pecar porque 

estamos sob a graça? Deus me livre. A rapão 

p ela  q u a l não devemos pecar sob a graça é 

dada no versículo 16, mas não é a razão dada 

pelos, assim chamados, mestres da “graça” de 

nossos dias.

16. Não sabeis vós -  Vocês não sabem a ra- 

zão pela qual não devemos pecar sob a graça? 

E porque ...

Pecado para a morte -  Sob a graça, que é 

o contexto atual, ceder ao pecado resulta em 

morte. Isso está em contraste com a vida eter- 

na (Romanos 6:23). Ou seja, embora esteja- 

mos atualmente libertos do pecado e sob a 

graça, não devemos nos entregar novamente 

ao pecado, porque isso perderá nossa vida 

eterna.

Veja como a morte é contrastada com a vida 

eterna em Romanos 6:21-23. Não há nenhu- 

ma visão aqui da morte física, mas Paulo está 

claramente contrastando a morte e a vida 

eterna, então aqueles que retornam ao pe- 

cado não viverão para sempre. Aqueles que 

propõem que a morte natural está em vista 

aqui estão simplesmente rejeitando algo con- 

textual e introduzindo algo que não é. “O 

pecado reviveu e eu morrí” (Romanos 7:9), 

disse Paulo, declarando aquele tipo de morte 

que é causada pelo pecado. Ele não estava fa

deve ser a liberdade perfeita. Na verdade, ele 

não exige obediência deles, o que ele não usa 

para sua vantagem eterna; pois este mestre 

não tem interesse próprio para assegurar. Veja 

em Romanos 1:1.

17. Mas graças a Deus, que fostes servos 
do pecado -  Este versículo deve ser lido as- 

sim: M a s  praças a  D eu s que, embora fôsseis servos 

do pecado, obedecestes de coração à  fo rm a  de doutrina  

que vos f o i  transm itida; ou, aquele molde de ensino no 

qualfostes lançados. O apóstolo não agradece a 

Deus por serem pecadores, mas que, embora fos- 

sem, eles agora haviam recebido e obedecido 

ao Evangelho. A frase hebraica, Isaías 12:1, 

é exatamente a mesma do apóstolo aqui: N a -  

quele dia  tu  dirás: E u  te louvarei, porque te qangaste 

comigo; isto é, embora te sçangaste comigo, tu  desviaste 

tua ira , etc.

A forma de doutrina -  Τύπον διδαχής; 
aqui 0 cristianismo é representado sob a 

noção de um molde, ou m atrisg no qual fo ra m  

lançados e de onde tiraram a im pressão de sua 

excelência. A fig u ra  sobre esta m a tr i% é a ima- 

gem de Deus, retidão e verdadeira santidade, que 

foi estam pada em suas almas ao crer no Evan- 

gelho e receber o Espírito Santo. As palavras 

εις όν παρεδοθητε τύπον referem-se 2, fu são  

do metal, que depois de liquefeito, é lançado 

no molde, para receber a impressão de que 

é afundado ou cortado no molde; e, portanto, 

as palavras podem ser traduzidas literalmen- 

te, no molde de doutrina que fo ra m  lançados. Eles 

foram derretidos sob a pregação da palavra, e 

então foram capazes de receber a marca de 

sua pureza.
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vai para o céu porque Cristo morreu p o r  ele, e 
: comunicou aquela graça pela qual seu peca- 

: do é perdoado e sua alma santificada. A pa- 

; lavra οψωνια, que aqui denominamos salário,

significava 0 pagam ■׳ ento diário de um soldado 

; romano. Portanto, todo pecador tem um p a -  

• gamento diário, e esse pagamento é a morte׳, ele 

; tem miséria porque peca. O pecado constitui 

! o inferno; o pecador tem um inferno em seu 

: próprio seio; tudo é confusão e à sordem  onde 

: Deus não reina: toda condescendência com 

as paixões pecaminosas aumenta a desordem 

e, consequentemente, a miséria do pecador.

: Se os homens estivessem tão fervorosos em 

obter a salvação de suas almas quanto em pre- 

i pará-las para a perdição, o céu seria altamente 

povoado, e os demônios seriam seus próprios 

: companheiros. E os vivos não levarão isso a 

sério?

i  Kerrigan

O dom de Deus -  Os homens merecem a 

' morte por causa do pecado. Qualquer vida 

: dada  depois disso, mesmo que dependente de 

: ações futuras (Romanos 6:22), é uma passa- 

: gem do que ganhamos para oferecer algo em 

! Cristo que não merecemos.

; Teófilo

Escrito cerca de 180 A D  

1 The Ante-Nicene Fathers,

:  Vol. 2, p. 105

; Pois Deus fez 0 homem livre e com poder 

sobre si mesmo. Aquilo, então, que 0 homem

lando de uma morte física da qual ressuscitou 

e agora redigia aos Romanos. Em vez disso, o 

julgamento eterno está em vista.

17. Que fostes servos -  Assim, eles não es- 

tavam mais se entregando ao pecado. Eles fo- 

ram libertados. No entanto, a possibilidade de 

voltar ao pecado mesmo depois de estar sob a 

graça era muito real, por isso foi dito para não 

deixá-lo dominar (Romanos 6:12-13).

Mas obedecestes de coração -  Foram ver- 

dadeiramente convertidos e sob graça.

ROMANOS 6:23

Clarke

Porque 0 salário do pecado é a morte -
A segunda morte, perdição eterna. Todo pecador 

ganha isso por meio de um serviço longo, sen- 

sível e doloroso. O! Que dores os homens fa- 

zem para ir para 0 inferno! Cedo e tarde eles 

labutam no pecado; e não estaria a justiça di- 

vina em dívida com eles, se não lhes pagasse os 

salários devidos?

Mas o dom de Deus é a vida eterna -  Um

homem pode m erecer 0 inferno, mas ele não 

pode m erecer 0 céu. O apóstolo não diz que 

0 salário da ju s tiça  é a  vida eterna׳, não, mas que 

esta vida eterna, mesmo para os justos, é το 

χάρισμά του Θεού, ο  d om  da graça de D eus. E 

mesmo este gracioso presente vem p o r  meio de 

Jesus Cristo, nosso Senhor. Ele sozinho 0 adqui- 

riu; e é dado a todos aqueles que encontram 

redenção em seu sangue. Um pecador vai para 

o inferno porque ele merece, um homem justo
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filhos são condenados pelos pecados de seus 

pais, até mesmo de Adão, é refutada. Veja no- 

tas sobre Ezequiel 18:4.

A noção aceita por muitos comentaristas de 

que Paulo estava realmente morto, mas apenas 

se considerava vivo, é 0 oposto do que diz 0 

texto.

Sem a lei -  Antes de ele estar consciente da 

lei.

Quando o mandamento veio -  Isto é, 

quando se tratava dele.

O pecado reviveu -  Aquele princípio do pe- 

cado que estava ativo em Adão jazia adorme- 

cido em sua descendência de antemão, mas ao 

perceber a ordem, o pecado voltou à vida. O 

que causou a morte de Adão, o pecado real co- 

metido, espera para se lançar sobre os de Adão 

também. Uma vez que o comando é conhe- 

cido, a oportunidade é oferecida. O pecado 

em nossa carne desde Adão só é superado por 

meio da Cruz (Romanos 6:6) e do Espírito 

(Romanos 8:13). A ajuda de Deus está verda- 

deiramente disponível para todos, mas não é 

procurada pelos homens antes que o pecado 

os condene e eles vejam sua necessidade de 

ajuda. Cristo, que esperou em Deus desde a 

infância (Salmo 22:9-10), foi a exceção. Preci- 

samos de seu Espírito confiante (Gálatas 4:6) 

para que possamos seguir seu curso.

Eu morri -  Foi confiscado até a morte. A 

partir daquele momento ele foi entregue a ela 

(1 Timóteo 5:6, Judas 12), assim como Adão 

foi entregue à morte “no dia” em que comeu 

da árvore. Compare Gênesis 2:17 -  “Porque 

no dia em que dela comeres certamente m orreráP  -

trouxe sobre si mesmo por descuido e de- 

sobediência, esse Deus agora concede a ele 

como um presente por meio de Sua própria 

filantropia e piedade, quando os homens O 

obedecem. Pois assim como 0 homem, de- 

sobedecendo, atraiu a morte sobre si mesmo, 

assim, obedecendo à vontade de Deus, aquele 

que deseja pode obter para si a vida eterna. 

Pois Deus nos deu uma lei e santos manda- 

mentos; e todo aquele que os guarda pode ser 

salvo e, obtendo a ressurreição, pode herdar a 

incorrupção.

ROMANOS 7:9

Ellicott
Eu estava vivo -  O estado de moralidade 

inconsciente, não instruído, mas ainda não 

denunciado, pode, em comparação com esse 

estado de condenação, ser considerado um 

estado de “vida”.

Reviveu -  A versão em inglês representa bem 

0 significado do original, que não é que o pe- 

cado “voltou à vida”, mas que “voltou à vida 

novamente” . O pecado está à espreita no cora- 

ção desde o início, mas está adormecido até 

que o mandamento venha; então ele “revive” . 

Eu morri -  Tornou-se sujeito à condenação 

da morte eterna.

Kerrigan

Eu estava vivo -  Antes de ele realmente co- 

meter pecado em violação de uma lei, o pecado 

não foi imposto. Assim, a alegação de que os
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apareceu no caminho p o r  onde vinhas, me enviou, para  

que recebas tua  msão e sejas cheio do E sp írito  Santo, 

Atos 9:17.

Neste e nos versículos seguintes, ele declara 

a contrariedade entre ele mesmo, ou qualquer 

judeu sem Cristo, e a lei de Deus. Sobre o últi- 

mo, ele diz, é espiritual, do primeiro, sou carnal, 

venãdo sob 0 pecado.

Devemos, portanto, entender a frase, vendido 

sob 0 pecado, como implicando que a alma foi 

empregada no trabalho penoso do pecado; que foi 

vendido a este serviço, e não tinha poder para 

desobedecer a este tirano, até que fosse redi- 

mido por outro. E se um homem for realmen- 

te vendido a outro e concordar com a ação, 

então ele se tornará propriedade legal dessa outra 

pessoa. Esse estado de escravidão era bem co- 

nhecido dos Romanos. A venda de escravos 

eles viam diariamente, e não podiam interpre- 

tar mal 0 sentido enfático desta expressão. O 

pecado é aqui representado como u s m  pessoa, 

e 0 apóstolo compara 0 domínio que o pe- 

cado exerce sobre 0 homem em questão ao 

de um senhor sobre seu escravo legal. Univer- 

salmente, através das Escrituras, diz-se que 0 
homem está em estado de escravidão ao peca- 

do até que o Filho de Deus o liberte; mas em 

nenhuma parte das escrituras sagradas é dito 

que os filh os  de D eu s são vendidos sob o peca- 

do. Cristo veio para libertar 0 cativo legítimo 

e tirar a presa dos poderosos. A  quem 0 Filho 

libertou, eles são realmente livres.

15. Porque 0 que eu faço não o permit [...] 
-  A primeira cláusula deste versículo é uma 

afirmação geral a respeito do emprego da

com 1 Reis 2:37 -  “Porque sucederá que, no 

dia  em que saíres, e atravessares o ribeiro de 

Cedrom, saberás com certeza que seguramente 

m o rre rá /’. Simei não foi executado no mesmo 

dia em que violou o comando do rei, mas sua 

morte foi realizada assim. Da mesma forma, 

embora a morte de Adão tenha ocorrido ime- 

diatamente quando ele pecou e foi banido do 

jardim (Gênesis 3:22), essa morte não foi con- 

cluída até anos mais tarde (Gênesis 5:5).

ROMANOS 7 :1 3 2 5 ־

Clarke

14. Mas eu sou carnal, vendido sob o pe- 
cado -  E difícil conceber como a opinião 

podería ter se infiltrado na Igreja, ou preva- 

lecido lá, de que “o apóstolo fala aqui de seu 

estado regenerado׳, e que 0 que era, em tal estado, 

verdadeiro para si mesmo, deve ser verdadei- 

ro para todos os outros no mesmo estado”. 

Essa opinião, da forma mais lamentável e 

vergonhosa, não apenas rebaixou o padrão 

do cristianismo, mas destruiu sua influência 

e desgraçou seu caráter. Requer apenas pouco 

conhecimento do espírito do Evangelho e do 

escopo desta epístola, para ver que 0 apóstolo 

está, aqui, ou personificando um judeu sob a 

lei e sem o Evangelho, ou mostrando qual era 

o seu próprio estado quando ele estava pro- 

fundamente convencido de que pelas obras 

da lei nenhum homem podería ser justifica- 

do, e ainda não tinha ouvido aquelas palavras 

abençoadas: Irm ão Saulo, 0 Senhor Jesus, que te
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Deus e da verdade, na medida em que con- 

sente com a propriedade e a necessidade da obe- 

diência. Tem havido um estranho clamor le- 

vantado contra essa faculdade da alma, como 

se a própria essência do mal habitasse nela, ao 

passo que o apóstolo mostra, ao longo deste 

capítulo, que a vontade estava regularmente do 

lado de Deus, enquanto todas as outras facul- 

dades parecem ter sido hostis a ele. A verdade 

é que os homens confundiram a vontade com 

as p a ix ões e atribuíram à prim eira  o que apro- 

priadamente pertence à segunda. A v o n ta à  está 

certa, mas as p a ixões estão en adas. Ele discerne 

e aprova, mas não tem h a b ilid a à  p a ra  executar, 

não tem poder sobre os apetites sensuais; nes- 

tes, o princípio da rebelião habita, anula o mal, 

deseja o bem, mas só pode c o m a n d a rp d o  poder 

da graça divina; mas isso a pessoa em questão, 

o homem não regenerado, não recebeu.

19. Porque o bem que eu quero fazer -  
Aqui está novamente a prova mais decisiva 

de que a vontade está do lado de Deus e da 

verdade.

Mas o mal que não quero fazer -  E aqui 

está a prova igualmente decisiva de que a von- 

tade é contra ou se opõe ao mal. Não há um 

homem em dez milhões que observe cuida- 

dosamente as operações desta faculdade, que 

a considere oposta ao bem e obstinadamente 

apegada ao mal, como geralmente se supõe. 

Não, ela é encontrada quase uniformemente 

do lado de Deus, ao passo que todo o sistema 

sensual está contra ele. Não é a v o n ta à  que 

desvia os homens, mas as p a ix ões  corruptas 

que se opõem e oprimem a von taà .

pessoa em questão no estado que 0 apóstolo 

chama de carnal e vendido sob 0 pecado. A pala- 

vra grega κατεργαξομαι, que é aqui traduzida 

como eu faço , significa uma obra que o agente 

continua a  rea liza r até que seja concluída, e é 

usada pelo apóstolo, em Filemom 2:12, para 

assinalar 0 emprego contínuo dos santos de Deus 

em seu serviço até o fim de suas vidas.

Mas 0 que odeio isso eu faço -  Sou um es- 

cravo e estou sob 0 controle absoluto de meu 

senhor tirânico: odeio seu serviço, mas sou 

obrigado a fazer sua vontade. Quem, sem bias- 

fêmia, pode afirmar que o apóstolo está falan- 

do isso de um homem em quem 0 E spírito  à  

Senhor habita?
16. E, se eu faço o que não quero -  Saber 

que a lei condena isso e que, portanto, deve 

ser mau. E u  consinto com a ler, mostro por esta 

circunstância que reconheço a lei como boa.

17. Então agora já não sou eu que faço 
isto -  Não sou eu que constituo a raspo e a 

consciência, mas o pecado -  inclinações corruptas 

e sensuais, que habitam  em m im  -  que tem todo 

0 domínio sobre minha razão, obscurecendo 

meu entendimento e pervertendo meu julga- 

mento; para 0 qual há condenação na lei, mas 

não há cura. Portanto, descobrimos aqui que 

existe um princípio no homem não regene- 

rado mais forte do que a própria raspo·, um 

princípio que, propriamente falando, não é da 

essência da alm a, mas atua nela, como seu senhor 

ou como um tirano.

18. Pois o querer está presente em mim -
Quando o apóstolo diz que 0 querer está presente 

comigo, ele mostra que a vontade está do lado de
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22. Pois eu tenho prazer na lei de Deus, 
segundo 0 homem interior -  Todo ju deu , e 

todo homem não regenerado, que recebe o Anti- 

go Testamento como uma revelação de Deus, 

deve reconhecer a grande pureza, excelência 

e utilidade de suas m áxim as, etc., embora ele 

sempre ache isso sem a graça de nosso Senhor 

Jesus ele nunca pode agir de acordo com es- 

sas máximas celestiais; e sem a m isericórãa de 

Deus, nunca pode ser reconsiderado da m a là -  

ção que lhe foi imposta por suas transgressões 

passadas. Dizer que 0 homem interior significa a 

p a rte  regenerada da alma não é suportável por 

nenhum argumento.

Até agora, então, é verdade que ninguém, exce- 

to um  homem reg en erad o p o à  se à k i ta r  na k i  à  

Deus, àscohrim os que mesmo um  fa r is e u  orgulho- 

so e não humilhado pode fazê-lo; e muito mais 

um pobre pecador, que se humilha com o senso 

de seu pecado e vê, à luz de Deus, não apenas a 

espiritualidaà, mas a excelênáa da lei divina.

23. Mas eu vejo outra lei nos meus mem- 
bros -  Embora a pessoa em questão esteja 

menos ou mais sob a contínua influência da 

ν α ψ ο  e da consciência, que oferecem constante 

testemunho contra 0 pecado, ainda assim, en- 

quanto a ajuda for buscada apenas na k i, e a 

graça de Cristo no Evangelho não for recebí- 

da, o protestos de razão e consciência são tor- 

nados sem efeito pela prevalência de paixões 

pecaminosas; que, por repetidas gratificações, 

adquiriram toda a força do hábito e agora dão 

k i  a todo o homem carnal.

Guerreando contra a lei da minha mente 
-  Há uma alusão aqui ao caso de uma rida-

20. Já não sou eu -  Minha v o n ta à  é  contra 

isso; minha τ α ψ ο  e minha consàênàa o conde- 

nam. M a s  0 pecado que habita  em m im  -  o principio  

do pecado, que se apoderou de todos os meus 

apetites e p a ixões  carnais e, assim, sujeita minha 

razão e dominadores sobre minha alma. Por- 

tanto, estou em perpétua contradição comigo 

mesmo. Dois princípios estão continuamente 

lutando em mim para 0 domínio: minha ratção, 

sobre a qual brilha a luz de Deus, para mos- 

trar 0 que é mau; e minhas pa ixões , nas quais 

o princípio do pecado opera, para produzir frutos 

para a morte.

21. Eu acho então esta lei -  Estou em tal 

condição e estado de alma, sob 0 poder de 

tais hábitos e propensões pecaminosas, que 

quando quero fasçer 0 bem -  quando minha von- 

tade e racção estão fortemente voltadas para a 

obediência à lei de Deus e em oposição ao 

princípio do pecado, 0 m a l está presente comigo, 

κακόν παρακειται, 0 m a l está próxim o, está cons- 

tantemente diante de m im . Que, como a v o n ta à  de 

fazer 0 bem está constantemente à  m ão, Romanos 

7:18, 0 princípio da rebelião que me estimula a 

pecar está igualmente presente·, mas, como aquela 

é apenas vontade, anelo e à se jo , semp o à r p a r a f a -  

%er 0 que é àsejado , para obter 0 que ê desejado ou 

para rea liza ra  que é desejado, 0 pecado prevalece 

continuamente.

A palavra νομος, k i, neste versículo, deve ser 

entendida como significando qualquer hábito  

forte ou confirmado, συνήθεια, como H esychius 

a traduz, sob a influência da qual 0 homem 

geralmente age·, e, neste sentido, 0 apóstolo mais 

evidentemente o usa em Romanos 7:23.
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serável, não é apenas cercado pelo massacre, 

mas acorrentado a  um  cadáver, pois parece haver 

aqui uma alusão a um antigo costume de cer- 

tos tiranos, que amarraram um cadáver a um 

homem vivo, e 0 obrigaram a carregá-lo, até que 

0 contágio da massa pútrida tirou sua vida! 

Podemos naturalmente supor que 0 grito de 

tal pessoa seria: miserável homem que sou, quem  

me livrará deste cadáver? E quão bem isso se 

aplica ao caso da pessoa a quem 0 apóstolo 

se refere! U m  corpo -  toda uma m assa de peca- 

do e corrupção, estava preso à  sua alm a com cor- 

rentes que ele não podia quebrar; e 0 contágio 

mortal, transfundido por toda a sua natureza, 

estava pressionando-o para as amargas dores 

de uma morte eterna. Ele agora descobre que 

a lei não pode lhe dar livramento; e ele de- 

sespera da ajuda de qualquer ser humano·, mas 

enquanto ele está emitindo seu último gem ido, 

ou quase expirando, a redenção por Cristo Jesus 

é proclamada a ele; e, se o apóstolo se refere 

ao seu próprio caso, Ananias inesperadamente 0 
aborda com -  Irm ão Saulo, 0 Senhor Jesus, que te 

apareceu no caminho p o r  onde vinhas, me enmou, p a ra  

que recebas tua  visão e sejas cheio do E sp írito  Santo. 

Ele vê então uma porta aberta de esperança, e 

ele imediatamente, embora na perspectiva dessa 

libertação, retorna a Deus graças pela esperança 

bem fundamentada que ele tem de salvação, 

por meio de Jesus Cristo nosso Senhor.

25. Eu agradeço a Deus por meio de Jesus 
Cristo -  Em vez de ευχαριστώ τω Θεω, agra- 

deço a  D eus, vários MSS excelentes, a Vulgata, 

algumas cópias do íta la , e vários dos pais, leem 

ή χάρις του Θεού, ou του Κυρίου, a  graça à

de sitiada, finalmente tomada pela tempesta- 

de, e os habitantes levados para 0 cativeiro; 

αντιστρατευομενον, conduzindo um sistema 

de guerra, colocando cerco contínuo à alma; repe- 

tindo incessantemente seus ataques·, assediando, agre- 

dindo e atacando o espírito; e, por todos esses 

assaltos, reduzindo o homem à m iséria extrema. 

Nunca uma imagem foi desenhada de manei- 

ra mais impressionante e com um acabamen- 

to mais eficaz, pois a frase seguinte mostra 

que esta cidade espiritual foi finalmente to- 

mada pela tempestade, e os habitantes que so- 

breviveram ao saque levados ao cativeiro mais 

vergonhoso, doloroso e opressor.

E me trazendo cativo debaixo da lei do 
pecado -  Ele não fala aqui de uma vantagem  

ocasional obtida pelo pecado, foi uma vitória 

completa e final obtida pela corrupção; que, 

tendo atacado e reduzido a cidade, levou os 

habitantes com força irresistível, para 0 cati- 

veiro.

O pecado e a corrupção têm um tnunfo f in a l׳, e 

a consáênáa e a rapão são feitas prisioneiras, acor- 

rentadas e vendidas como escravos. Isso pode ser 

dito de um homem em quem o Espírito de 

Deus habita, e a quem a  lei do E sp írito  da vida 

em Cristo Jesus libertou da lei do pecado e da  morte ? 
Veja Romanos 8:2.

24. O miserável homem que eu sou! -
Este comovente relato termina de maneira 

mais impressionante com os gem idos do cativo 

ferido. Tendo mantido por muito tempo um 

conflito inútil contra inúmeros hospedeiros e 

poder irresistível; ele é finalmente ferido  e feito 

prisioneiro e para tornar seu estado mais mi
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aquele que subscreve e aprova a lei de Deus; 

e o outro, não obstante, levando-o ao cativem  

do pecado: seu homem interior -  seus poderes 

raàonais e consáênáa, concordará com a justiça 

e a propriedade das requisições da lei; e ainda, 

apesar disso, seus apetites carnais -  a lei em seus 

membros, irão guerrear contra a  lei de sua mente, e 
continuar, até que ele receba o Evangelho de 

Cristo, a mantê-lo no cativeiro exasperante do 

pecado e da morte”.

1. As fortes expressões nesta cláusula levaram 

muitos a concluir que 0 próprio apóstolo, em 

seu estado regenerado, é indiscutivelmente a p es-  

soa pretendida. Que tudo o que é dito neste 

capítulo do homem carnal, venàdo sob 0 pecado, 

aplica-se a Saulo de Tarso, ninguém pode du- 

vidar; que o que é dito aqui pode ser sempre 

com propriedade aplicado ao A p ó sto lo  Paulo, 

quem pode acreditar? Do primeiro, tudo é na- 

tural; deste último, tudo aqui dito seria mons- 

truoso e absurdo, se não blasfemo.

2. Mas, supõe-se que as palavras devem ser 

entendidas como implicando um homem rege- 

nerado, porque 0 apóstolo diz, Romanos 7:22, 

eu me à le ito  na lei de D eus; e neste versículo, eu 

mesmo com a  mente s i m  à  lei de D eus. Essas coi- 

sas, dizem os objetores, não podem ser fala- 

das de um judeu perverso, mas de um homem 

regenerado como o apóstolo então. Mas quando 

descobrimos que 0 versículo anterior fala de 

um homem que é levado ao cativeiro p a ra  a  k i  

do pecado e da  morte, certamente não há nenhu- 

ma parte do estado regenerado do apóstolo 

ao qual as palavras possam se aplicar. Esteve 

ele cativo à lei do pecado e da morte, após sua

D eus, ou a  graça à  nosso Senhor Jesus Cristo; esta é 

uma resposta à pergunta quase desesperadora 

do versículo anterior. O todo, portanto, pode 

ser lido assim: M iserável homem que sou, quem  me 

livrará do corpo desta m orte? Resposta - A g r a ç a  de 

D eu s p o r  meio à  nosso Senhor Jesus Cristo. Assim, 

descobrimos que um caso do tipo descrito 

pelo apóstolo nos versículos anteriores, fosse 

ele próprio, antes de ser levado ao conhecí- 

mento de Cristo, particularmente durante os 

três dias que esteve em Damasco, sem poder 

comer ou beber, em profunda dor peniten- 

ciai; ou se ele personifica um ju d e u  farisaico, 

mas consciencioso, profundamente preocupado 

com sua salvação. Eu digo, descobrimos que 

tal caso pode ser aliviado apenas pelo Evan- 

gelho de Cristo; ou, em outras palavras, que 

nenhum esquema de redenção pode ser efi- 

caz para a salvação de qualquer alma, seja ju- 

deu ou gentio, exceto aquele estabelecido no 

Evangelho de Cristo.

Assim, pois, com a mente, eu mesmo sit-
vo à lei de Deus -  Que esta cláusula con- 

tém a inferência da sequência precedente 

de argumentação parece evidente, a partir 

do apa ουν, A s s im , com 0 qual 0 apóstolo 

a apresenta. Como se ele tivesse dito: “Para 

concluir, a soma do que apresentei, a respeito 

do p o der  do pecado no homem carnal, e a absoluta 

insufiáênàa de todos os meios humanos e obser- 

vâncias legais para perdoar o pecado e expulsar 

a corrupção do coração, é esta: que a mes- 

ma pessoa, ο αυτός εγω, eu mesmo, enquanto 

sem o Evangelho, sob 0 poder mortal da lei, 

encontrará em si mesmo dois princípios opostos,

jason  Wayne Kerrigan340



N O V O  T ESTA M EN T O

po, eles são abominavelmente carnais, vendidos 

sob 0 pecado e levados ao cativeiro m ais àgradan te  

à  lei do pecado e da  morte. Se, então, tudo 0 que 

0 apóstolo afirma sobre a pessoa em questão 

for verdade sobre os ju deu s, durante todo 0 

período de sua história, até o tempo presente·, se 

o fazem em todas as suas profissões e serviços reli- 

giosos, que zelosamente mantêm, confessam e 

conscienciosamente também, que a lei é  santa  

e 0 mandam ento santo, ju s to  e bom׳, e ainda, com 

sua carne, servem a lei do pecado; o mesmo 

certamente pode ser dito com igual proprie- 

dade de um penitente ju deu , profundamente 

convencido de sua propriedade perdida e da 

total insuficiência de suas observâncias legais 

para livrá-lo de seu corpo de pecado e morte. E, 

consequentemente, tudo isso pode ser dito 

de Paulo, 0 judeu, enquanto se p reparava  p a ra  

estabelecer sua p rópria  ju s tiça  -  seu próprio plano 

de justificação; ele ainda não havia se submetido 

à  ju s tiça  de D eu s -  0 plano divino de redenção 

por Jesus Cristo.

4. Deve-se admitir que, qualquer que tenha 

sido a experiênàa de um homem tão eminente, 

cristão e apóstolo, como São Paulo, deve ser 

um padrão  muito adequado de cristianismo. E se 

devemos tomar o que é dito aqui como sua ex- 

periência como cristão, seria presunção de nossa 

parte esperar ir mais alto, pois ele certamente 

levara os princípios de sua religião às últimas 

consequências. Mas toda a sua vida, e 0 relato 

que imediatamente dá de si mesmo no capí- 

tulo seguinte, provam que ele, como cristão e 

apóstolo, teve uma experiênàa m uito diferente׳, uma 

experiência que amplamente justifica aquela

conversão ao Cristianismo, o que ele ganhou 

com essa conversão? N a d a  para sua santidade 

pessoal. Ele não havia encontrado salvação 

sob uma lei ineficiente; e ele foi deixado em 

escravidão sob um Evangelho igualmente ine- 

ficiente. O próprio gênio do cristianismo de- 

monstra que nada assim pode, com qualquer 

propriedade, ser falado de um cristão genuíno.

3. Mas, além disso, supõe-se que essas coisas 

não podem ser faladas de um judeu orgulhoso 

ou perverso; no entanto, aprendemos o con- 

trário com 0 testemunho infalível da palavra 

de Deus. Desse povo em seu estado caído e 

iníquo, Deus diz, por seu profeta, Contudo, eles 

me buscam diariamente, e têm prazer em co- 

nhecer meus caminhos, como um a nação que fe^jus- 

tiça e não abandonou 0 estatuto à  seu Deus. 

Eles me pedem  os estatutos de justiça. E le s  sentem  

prazer em aproxim ar-se de D eus, Isaías 58:2. Al- 

guma coisa pode ser mais fo r te  do que isso? 

E ainda, naquele tempo, eles eram terrivelmente 

carnais, e vendidos sob 0pecado, como o resto da- 

quele capítulo prova. E um fato mais notó- 

rio, que quão pouco a vida de um judeu foi 

conformada à lei de seu Deus, ele professou 

a mais a lta  estima por ela e se gloriava nela; e 0 
apóstolo não diz nada mais forte deles neste 

capítulo do que sua conduta e profissão verifi- 

cam até os dias atuais. Eles ainda estão se delei- 

tando na lei de D eus, segundo 0 homem interior; com 

sua mente servindo à  lei de D eus;pedindo as o rà n a n -  

ças da justiça , buscando a D eu s diariamente e tendo 

lu \  ao se aprox im ar de Deus·, eles até se gloriam , 

e grandemente exultam  e se alegram no Divino 

originale excelência de sua lei, e, ao mesmo tem
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habita na minha carne”, mostrando que 0 
“bem” da nossa salvação não vem de nós, mas 

de Deus. E ainda: “Miserável homem que sou, 

quem me livrará do corpo desta morte?” Em 

seguida, ele apresenta 0 libertador, [dizendo] 

“a graça de Jesus Cristo, nosso Senhor”.

Kerrigan

7:13-25.E triste que muitos pensem que Pau- 

10 estava descrevendo sua experiência como 

um homem regenerado. Ele nos diz no tex- 

to que essa narrativa pertence a ele enquanto í  

um  escravo do pecado. Ainda assim, muitos, não 

tendo tempo para entender completamente 0 
que ele estava dizendo, acreditam que estão 

bem enquanto padronizam suas ações após 

tal escravidão ao pecado, como se essa fosse a 

experiência cristã normal.

“Há muita controvérsia sobre se Paulo está 

descrevendo sua luta contra o pecado antes 

ou depois da conversão. As palavras “vendi- 

do sob 0 pecado” em Romanos 7:14 parecem 

mudar a balança para o período de pré-con- 

versão. Έ  a experiência do homem não re- 

generado, sobrevivendo pelo menos na me- 

mória em dias regenerados, e lido com olhos 

regenerados’ Penney)”. -  A T  'Robertson, 

W ord Pictures in the N e w  Testament, comentário 

sobre Rom anos 7:15.

Paulo está descrevendo sua experiência antes 

da conversão, que contextualmente concorda 

com a condição de pré-conversão que ele oca- 

bou de descrever:

“Porque, enquanto estávamos na carne, as 

paixões dos pecados, que eram pela lei, opera

superioridaà  que ele atribui à religião cristã so- 

bre a ju d a ica  e demonstra que não só é bem ,׳

calculado para aperfeiçoar todas as dispensa- 

ções precedentes, mas que proporciona a sal- 

vação ao m áxim o  para todos aqueles que fogem 

em busca de refúgio na esperança que põe 

diante deles. Além disso, não há nada falado 

aqui sobre 0 estado de um ju d eu  consciencioso, 

ou de São Paulo em seu estado ju deu , que não 

seja verdade para cada penitente genuíno; mes- 

mo antes, e pode ser, muito antes, ele creu em 

Cristo para a salvação de sua alma.

Leitor, não implore por Baal; tente, experi- 

mente plenamente a eficiência do sangue da 

aliança e não se contente com menos salvação 

do que Deus providenciou para você.

Clemente de Alexandria

Escrito cerca de 195 A D  

The Ante-Nicene Fathers,

Vol. 2, p. 411

Como escravos, a Escritura vê os “debaixo do 

pecado” e “vendidos ao pecado”, os amantes do 

prazer e do corpo; e bestas em vez de homens, 

“aqueles que se tornaram como gado, cavalos, 

relinchando atrás das esposas de seus vizinhos”.

Irineu

Escrito cerca de 180 A D  

The Ante-Nicene Fathers,

Vol. 1, p. 450

Quando Paulo apresenta a enfermidade huma- 

na, ele diz: “Porque eu sei que nenhum bem
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usado para descrever um evento passado, seja 

por uma questão de v im à \  ou para destacar al- 

gum aspecto da narrativa”. -  D a n ie lB . Wallace, 

G reek  G ram m ar Beyond the Basics, p .  5 3 1 .

Paulo estava descrevendo sua própria expe- 

riência pré-conversão sob a lei, especificamente 

em relação a um único mandamento (veja 

meu comentário aqui em Romanos 7:19). 

Paulo estava vivo antes que esse mandamento 

viesse, mas o pecado, por esse mandamento 

específico, “o matou”.

1. O verbo que Paulo usa para “matar” em 

7:11 está no indicativo aoristo ativo, mos- 

trando um evento passado  completo.

2. Paulo então muda para um presente his- 

tórico em 7:13 para descrever como “0 

pecado está operando a morte” nele, 

apontando aquele momento particular 

em sua vida enquanto aquele m assacre  

h istó r ico  ainda estava ocorrendo. Ou seja, 

em seu passado.

Acho que todos concordariam que, de um 

ponto de vista sintático, 0 verbo no presente 

(κατεργαζομένη -  está operando) em Romanos 

7:13 se encaixa bem no contexto como um 

presente histórico. Como eu disse antes, mui- 

tas das traduções modernas já 0 traduziram 

como tal (“estav a  p ro d u z in d o  m o r t i ’ N KJ\7, 

“u sou  0 que é  bom p a r a  ca u sa r m inha morte” 

NIV, etc.). Então, se temos um bom exem- 

pio do presente histórico em Romanos 7:13, 

por que deveriamos evitar pensar que Paulo 

não podería ter usado m uito ja á lm en te  o pre- 

sente histórico no versículo seguinte, onde

NOVO TESTAMENTO

vam em nossos membros para trazerem fruto 

para a morte” (Romanos 7:5).

Quando Paulo era anteriormente um escravo 

do pecado, ele diz, “Porque 0 pecado, toman- 

do ocasião pelo mandamento [...] me ma- 

tou” (Romanos 7:11). Então 0 pecado, pelo 

mandamento, o matou. A medida que Paulo 

continua em sua narrativa, ele nos leva a essa 

experiência exata em seu passado e nos dá o 

relato de sua própria história, enquanto aque- 

le pecado o estava matando, quando ele diz: 

“Então, o que me é bom tornou-se em morte? 

De forma alguma! Mas 0 pecado, para que se 

mostrasse pecado, κατεργαζομένη (tempo 
presente -  “ESTÁ OPERANDO”) a morte 

em mim pelo que é bom” (Romanos 7:13).

E  neste caso quando 0 tempo presente começa a  ser 

usado p a ra  descrever sua experiência passada . A 

KJV traduz κατεργαζομένη como “operou”, 

mas outras versões ocultam completamente o 

tempo verbal aqui, apresentando-o como um 

verbo no pretérito (NKJV, NIV, HSCB, etc.). 

A razão pela qual Paulo muda para o tempo 

presente é para nos levar de volta, por assim 

dizer, para que possamos assistir a esse even- 

to passado conforme ele se desenrola. Isso é 

normal em grego e é conhecido como Tempo 

Presente H istórico.

“0  presente histórico é usado com bastante 

frequência na literatura narrativa para des- 

crever um evento passado. [...] A ra^ão para 

0 uso do presente histórico é geralmente para 

retratar um evento vividamente, como se o lei- 

tor estivesse no meio da cena conforme ela se 

desenrola. [...] 0  presente histórico pode ser
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vive mais”, mas foi “crucificado com Cristo” 

(compatível com Romanos 6:6-7ss.). Conse- 

quentemente, Paulo estaria descrevendo seu 

“velho homem com suas obras” (Colossenses 

3: 9). Tendo dito isso, a interpretação do pre- 

sente histórico explica melhor a introdução 

do presente histórico em Romanos 7:13.

14. Vendido sob 0 pecado -  Não é compatí- 

vel com “ser libertado do pecado” (Romanos 

6:18).

“0  pecado fechou a hipoteca e possui seu es- 

cravo” - A . T .  Robertson

15. Porque 0 que eu faço não 0 permito
(ού γάρ δ θέλω τούτο πράσσω) -  Literalmen- 

te, aquilo que desejo faster, não pratico habitualmente. 

O verbo πράσσω denota uma prá tica  habitual, 

então Paulo está dizendo aqui que ele não 

guardava habitualmente 0 mandamento de 

Deus de não cobiçar, mas em vez disso, como 

7:19 mostra, habitualm entefiafia  0 m a l (“ todo tipo 

de concupiscênàd’ 7:8). Isso n ã o  é descritivo da 

experiência do cristão.

19. Porque o bem que eu quero fazer (ού

γάρ ô θέλω ποιώ αγαθόν) -  Quando Paulo 

disse no versículo 13: “Então, o que me é bom 

tornou-se em morte?”, ele estava falando de 

um mandamento específico, a saber: “Não 

cobiçarás” (Romanos 7:7). Foi em resposta a 

essa única ordem que Paulo, que era exterior- 

mente irrepreensível com respeito à lei (Filipen- 

ses 3:6), foi interiormente impelido a cobiçar. 

Seu discurso em Romanos 7:7-23 está lidando 

com sua experiência em relação àquele man- 

damento. Portanto, quando ele diz: “ 0  bem que 

quero, não faço”, isso não é bom em geral, mas

ele se descreve como “vendido sob pecado”? 

Embora possa ser incomum que um corpo 

de texto tão grande (w. 14-25) seja tomado 

como uma narrativa histórica presente sem 

indicadores de pretérito misturados nela , j á  te- 

m os um  presente histórico sólido como seu an teceànte  

contextual. Faulo nos leva p a ra  à n tr o  daquele evento 

que ele mesmo acaba de descrever usando 0 presente 

histórico e 0 descompacta (w. 14-25).

Estou ciente de que alguns acreditam que 

Paulo está descrevendo um homem figurativo  

em vez de sua p rópria  experiênria histórica, mas 

os detalhes em Romanos 7:7-11 apontam para 

um registro histórico literal. Qualquer pessoa 

que ler Romanos 7:7-11 pela primeira vez na- 

turalmente pensaria que Paulo estava falando 

de seu próprio passado. A interpretação históri- 

ca do presente evita qualquer retração dessa 

impressão inicial. Todos os leitores percebem 

que Paulo está descrevendo seu próprio pas- 

sado em Romanos 7:7-11 e, desse ponto em 

diante, é a interpretação do presente histórico 

que retém essa transmissão ininterrupta. A 

interpretação figurativa do homem, portanto, 

não é preferível. Não obstante, há uma ma- 

neira de o fluxo p o à r  permanecer ininterrup- 

to, embora tomando os verbos do presente 

como gnômicos [que é  como a  visão figurativa  

os considera. V e r  Wallace, G G B B , p . 5 3 2 ) , mas 

devemos abandonar 0 “eu” como figurativo. 

Contextualmente, a interpretação gnômica é 

viável apenas se tomarmos 0 “eu” como li- 

teral. Isso significaria que Paulo está se des- 

crevendo como o “eu” em Romanos 7, que 

é 0 mesmo “eu” em Gaiatas 2:20 que “não
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Lightfoot

Nota: Por razões contextuais, estou incluindo 

uma parte do comentário de Lightfoot sobre 

Romanos 7:9 também. Ele não tem entrada 

para 0 versículo 13■

9. έγώ] O pronome representa a humanidade 

em geral (Gálatas 4:1 sq.), Aqui personifica- 

do (cf. 1 Coríntios 4:6); ou o indivíduo, tanto 

quanto pela incapacidade da infância ou por 

circunstâncias externas, poder-se-ia dizer que 

ele passou por essa fase anterior, quando não 

conhecia a lei. Para 0 próprio São Paulo, as 

circunstâncias se aplicariam menos do que 

para qualquer homem vivo.

14. σάρκινος] Sobre esta palavra e sua distin- 

ção de σαρκικός veja a nota em 1 Coríntios 

3:1. Aqui σάρκικός pode permanecer, mas 

σάρκινος é mais forte e enfático, 

πεπραμένος] ‘vendido’, e, portanto, é seu es- 

cravo (cf. Romanos 6:16). Ό  pecado é meu 

mestre de tarefas, obrigando-me a fazer o que 

eu não faria por mim mesmo.

15. οΰ γινώσκω] 1.e., ‘Eu faço isso em obe- 

diência cega. O pecado é um mestre de ta- 

refas tão imperioso que ele não me permite 

pensar 0 que estou fazendo’. A inferência é 

explicada no próximo verso, ‘Deve ser assim; 

do contrário, não estaria fazendo 0 que odeio 

e omitindo fazer 0 que desejo’.

16. εί δέ κ.τ.λ.] i.e., ‘se no momento em que 

eu faço isso, minha melhor natureza protesta 

contra isso’.

καλός] Não αγαθός (ver. 12), pois isso não 

estaria no lugar aqui.

0 que ele descreveu anteriormente como “o 

que é bom” (Romanos 7:13), ou seja, “o man- 

damento” de não cobiçar, 0 que ele diz ser 

“bom” (Romanos 7:12).

Mal [...] eu faço (κακόν ... πράσσω) -  Lite- 

ralmente, 0 m al ejue costumo praticar.

20. Já não sou eu quem 0 faz, mas o pe- 
cado que habita em mim -  O pecado que 

está operando em seus membros porque o 

homem interior ainda está casado com a lei.

23. Me trazendo cativo debaixo da lei do 
pecado -  O que o estava matando pela lei. 

Isso se aplica a Paulo quando ele estava sob 

0 domínio do pecado, não depois que ele foi 

“libertado da lei do pecado e da morte” (Ro- 

manos 8:2). Após a conversão, Paulo não era 

mais um servo do pecado.

Mente (também no v. 24) -  νους raciocínio. 

Não é o mesmo que φρονέω (que a KJV tam- 

bém traduz como mente em Romanos 8:5) ou 

φρόνημα (traduzido como propenso, mente em 

Romanos 8:6-7). Νους denota compreensão, en- 

quanto φρόνημα denota propósito.

24. Quem me livrará -  Paulo agora perdeu 

toda a esperança em sua própria habilidade e 

procura externamente por resgate.

25. Eu agradeço a Deus -  Não a leitura ori- 

ginal. Ao invés disso, leia: “Graças a Deus!” 

(χάρις δέ τω θεφ.)

Ο mestre-escola agora completou seu traba- 

lho (Gálatas 3:24). Saulo de Tarso agora aceita 

0 fato de que é culpado e incapaz de mudar. 

Seu destino como tal é a morte. No entanto, 

graças a Deus que não deixou Paulo sem es- 

perança, apenas sem esperança em si mesmo.
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22. αυνήδομαι γάρ] ‘pois eu tenho prater1 etc.; 

no grego clássico, a frase seria introduzida 

com μέν. Para συνήδομαι τφ νόμφ podemos 

comparar expressões tais como 1 Corintios 

13:6 συγχαίρει τή άληθεία, Filipenses 1:27 

συν-αθλούντες τή πίστει του εύαγγελίου, 2 

Timóteo 1:8 συγκακοπάθησοντφ εύαγγελίφ, 

3 João 8 συνεργοι τή άληθεία, onde, como 

aqui, a preposição governa o caso. 

νόμφ] Os diferentes sentidos nos quais 

νόμος é usado nesta passagem devem ser cui- 

dadosamente distinguidos. Primeiro, existe a 

lei abrangente do meu ser, que inclui os dois 

princípios antagônicos (ver. 21 εύρίσκω τον 

νόμον). Em seguida, esses dois princípios são 

considerados e descritos de um ponto de vista 

objetivo e subjetivo. O bom princípio é cha- 

mado objetivamente de “a lei de Deus” (ver. 

22 τφ  νόμφ του θεού), subjetivamente, “a lei 

de minha mente, de minha natureza racional” 

(ver. 23 τφ νόμφ του νοός μου); ο princípio 

errado é denominado objetivamente “a lei do 

pecado” (ver. 23 τφ  νόμφ τής αμαρτίας), sub- 

jetivamente “a lei em meus membros” (ver. 23 

τφ  όντι έν τοις μέλεσίν μου). “É a minha lei 

que essas duas leis opostas devem estar em 

conflito constante em mim”. '0  νόμος του 

θεού é usado aqui com uma referência espe- 

ciai à Lei mosaica (como nos w. 12,14,16), 

mas é mais abrangente do que, e não se limita 

a, essa ideia.

κατά tòv έσω άνθρωπον] i.e. ‘0 homem es- 

condido, meu próprio eu, minha verdadeira 

personalidade’; cf. 2 Corintios 4:16, Efésios 

3:16. Denota aquela parte de mim que man-

17. νυνι δέ] ‘sendo a ss in i. ‘Como chegamos a 

este resultado, pelo meu protesto contra mi- 

nhas próprias ações, eu testemunho da bon- 

dade da lei, então segue-se disso’ etc. Ambos : 

νυνι δέ e ούκέτι são lógicos e não temporais: 

para νυν neste sentido cf. 1 Corintios 5:11, ■ 

7:14, 12:18, 20; para ούκέτι Romanos 11:6, ; 

Gálatas 3:18.

ή ένοικοΰσα έν έμοι] Xenofontes Cyr. 6.1.41 

... Plato Phaedrus 14, p.237 ... Respubl. 4.12, 

p. 436,4.14, p. 439.

18. οίδα γάρ] Ό  pecado, eu digo, é 0 mora- 

dor interno, pois estou consciente por expe- : 

riência de que não é bom o que assim habita 

em mim’

έν έμοί] ‘em m ini׳, ‘Quando digo eu, quero di- : 

zer minha carne. Pois meu melhor eu está em ; 

guerra com este morador interno’, 

το γάρ θέλειν] Ο γάρ explica οιδα acima. Tò 

καλόν deve ser fornecido após θέλειν, um 

fato claramente revelado pelo A.V. 

παράκειταί] ‘está presente, está disponível’: 

‘Posso invocar a vontade em meu auxílio 1 

quando quero, mas não o desempenho’. ; 

o í] sc. παράκειταί; o texto recebido substitui ! 

ούχ εύρίσκω, sem dúvida uma glosa gramati- ; 

cal e sem força.

21. tòv νόμον] aqui não tem nada a ver com a ; 
Lei mosaica (como Fritzsche 2. p. 57 e outros : 

a consideram). E ‘a lei do meu ser’. A expe- 

riência me ensina que normalmente é esse o : 

caso; que os fenômenos se repetem’, 

έμοι, έμοι] i.e., ‘meu melhor eu, minha verda- 

deira personalidade’, repetido por uma ques- 

tão de ênfase.
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suportar deixar a dificuldade sem solução; ele 

não pode consentir em abandonar seu eu ima- 

ginário às profunde2as desse desespero. As- 

sim, ele dá a solução entre parênteses, embora 

ao custo de interromper seu argumento, 

άρα ουν] ‘para resumir então’. 

αυτός έγώ] ‘Eu de mim mesmo’, isto é, ‘eu 

sozinho, por mim mesmo, eu sem Cristo’. O 

inverso aparece em Gálatas 2:20 ζώ δέ ούκέτι 

έγώ ζή δε έν έμοι Χριστός. Caso contrário, 

devemos supor que αυτός έγώ se refere ape- 

nas à primeira cláusula, que de fato temos 

uma confusão de duas formas, αύτός έγώ 

δουλεύω νόμφ θεού ή δέ σαρξ κ.τ.λ., e (orm- 

rindo αυτός έγμώ) νοϊ δουλεύω νόμφ θεού 

τη δέ σαρκι κ.τ.λ. —  em outras palavras, τφ 

μέν νοϊ é uma exegese de αυτός έγώ e que 

a inserção de μέν mudou a forma da frase. 

No entanto, é melhor tomar αύτός aqui no 

sentido de ‘sozinho’; e embora esta interpre- 

tação dificilmente seja confirmada pelo uso 

de αύτός έγώ em São Paulo (por exemplo, 

9:3, 14:14, 2 Coríntios 10:1, 12:13), devemos 

lembrar que em outro lugar 0 Apóstolo está 

falando de si mesmo pessoalmente, não como 

o homem típico e, portanto, a interpretação 

não seria aplicável.

Metódio

Escrito cerca de 290  A D  

The Ante-Nicene Fathers,

Vol. 6, p. 372

“Pois eu sei que em mim, isto é, na minha 

carne, não habita nada de bom”. E isso é

tém comunicação com 0 divino, que é imortal 

e livre de acidentes de circunstâncias externas.

23. έν τφ νόμφ τής αμαρτίας] Esta lei é a 

mesma com έτερον νόμον έν τοις μέλεσίν 

μου, de forma que έν έαυτφ podería ter 

permanecido. Mas a metáfora é diversamen- 

te aplicada. Ο νόμος é primeiro o vencedor 

que leva os cativos (αίχμαλωτίζοντά), e em 

segundo lugar, a corrente que os amarra (esta 

é a força de έν, cf. Efésios 4:20, Filemom 10). 

Para tais variações da metáfora em São Pau- 

10, veja em 1 Tessalonicenses 2:7; e para uma 

repetição semelhante do substantivo cf. Atos 

3:16 καί τη πίστει τού ονόματος αύτοΰ [...] 

έστερέωσεν τό όνομα αύτοΰ.

24. έκ του σώματος τού θανάτου τούτου] 
Ο sentido seria simples se τούτου fosse toma- 

do com σώματος, mas a ordem das palavras 

é contra essa conexão. Combinando, portanto, 

τούτου com θανάτου, devemos explicar σώμα 

pelas frases anteriores έν τη σαρκι (ver. 18), έν 

τοις μέλεσίν μου (ver. 23), do corpo real, con- 

siderado como a sede das paixões más, e assim 

como um poder antagônico à lei de Deus. Του 

θανάτου τούτου pode significar “desta mor- 

te” que São Paulo descreveu (por exemplo, 

ver. 13), ou “desta morte presente em todos 

os lugares”; sendo a primeira interpretação, em 

geral, a mais provável. A frase inteira então sig- 

nificará, ‘o corpo no qual esta morte encontra 

um alojamento’. Embora σώμα deva ser toma- 

do literalmente, θάνατος por outro lado é figu- 

rativo, não implicando morte física, mas moral.

25. χάρις δέ τφ θεφ κ,τ.λ.] Esta ação de 

graças sai do lugar. Mas São Paulo não pode
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Wesley

13. Então, o que me é bom tornou-se em
a causa do mal para mim; sim, da morte, qual 

é 0 maior mal? Não tanto. Mas foi o pecado 

que se tornou morte para mim, na medida em 

que operou a morte em mim mesmo pelo 0 

que é bom -  Pela boa lei. A fim de que pelo 

mandamento 0 pecado se tornasse exces- 
sivamente pecaminoso -  A consequência 

disso foi que 0 pecado inato, assim dirigindo 

furiosamente apesar do mandamento, tornou- 

-se excessivamente pecaminoso׳, a culpa disso foi 

grandemente agravada.

14. Eu sou carnal -  São Paulo, tendo compa- 

rado o estado passado e presente dos crentes, 

que “na carne”, versículo 5, e que “no espíri- 

to”, versículo 6, em resposta a duas objeções, 

(é então a lei pecado (versículo 7, e, E a morte 

da lei? Versículo 13) entrelaça todo 0 processo 

de um homem raciocinando, gemendo, lutan- 

do e escapando do estado legal para 0 evan- 

gélico. Ele faz isso desde 0 versículo 7 até 0 
final deste capítulo. Vendido sob o pecado 
-  Totalmente escravizado; escravos compra- 

dos com dinheiro estavam absolutamente à 

disposição de seu senhor.

16. E boa -  Esta úmca palavra implica todas 

as três que foram usadas antes, Romanos 7:12, 

“santo, justo e bom”.

17. Então agora já não sou eu que posso 

dizer corretamente que faço isto, senão o pe- 
cado que habita em mim -  Isso faz, por as- 

sim dizer, outra pessoa e tiraniza sobre mim.

18. Na minha carne -  A carne aqui significa 

o homem todo como ele é por natureza.

dito com razão. Lembrem-se de como já foi 

demonstrado que, desde 0 tempo em que o 

homem se extraviou e desobedeceu à lei, 0 

pecado, recebendo seu nascimento de sua 

desobediência, habitou nele. Pois assim uma 

comoção foi provocada, e ficamos cheios de 

agitações e imaginações estranhas, sendo es- 

vaziados da inspiração divina e preenchidos 

com o desejo carnal, que a astuta serpente in- 

fundiu em nós. E, portanto, Deus inventou a 

morte por nossa causa, para que Ele pudesse 

destruir o pecado, para que não ressurgisse 

em nós imortais, como eu disse, deveria ser 

imortal. Quando o apóstolo diz: “porque eu 

sei que em mim -  isto é, na minha carne -  

não habita nada de bom”, com essas palavras 

ele quer dizer que o pecado habita em nós, 

desde a transgressão, pela concupiscência; 

a partir da qual, como rebentos jovens, sur- 

gem as imaginações do prazer à nossa volta. 

Pois existem dois tipos de pensamentos em 

nós; aquele que surge da luxúria que existe 

no corpo, que, como eu disse, veio da astú- 

cia do Espírito Maligno; o outro da lei, que 

está de acordo com o mandamento, que ha- 

víamos implantado em nós como lei natural, 

estimulando nossos pensamentos para o bem, 

quando nos deleitamos na lei de Deus segun- 

do nossa mente, pois este é o homem interior; 

mas na lei do diabo segundo a concupiscência 

que habita na carne. Pois aquele que luta con- 

tra a lei de Deus e se opõe a ela, isto é, contra 

a tendência da mente para o bem, é 0 mesmo 

que incita os impulsos carnais e sensuais à ini- 

quidade.
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Assim -  Ele aqui resume tudo e conclui o que 

começou, versículo 7.

Eu mesmo -  Ou melhor, que eu, a pessoa a 

quem estou personificando, até que essa liber- 

tação seja realizada.

Com a mente, eu mesmo sirvo à lei de 

Deus -  Minha razão e consciência declaram 

para Deus.

Mas com a carne à lei do pecado -  Mas mi-

nhas paixões e apetites corruptos ainda se re- 

belam. O homem está agora totalmente can- 

sado de sua escravidão e à beira da liberdade.

NOVO TESTAMENTO

ROMANOS 8 :1 4 ־

Clarke

1. Portanto, agora nenhuma condenação
há -  Para fazer justiça ao raciocínio de São 

Paulo, este capítulo deve ser lido na conexão 

mais próxima com 0 anterior. Lá nós vimos 

as lutas infrutíferas de um judeu desperto, que 

buscou perdão e santidade daquela lei que ele 

tinha consciência de ter violado; e no qual 

ele não podería encontrar nenhuma provisão 

para perdão, e nenhum poder para santificar. 

Esta convicção 0 levou à beira do desespe- 

ro e, estando a ponto de desistir de toda es- 

perança, ouve da redenção por Jesus Cristo, 

agradece a Deus pela perspectiva que tem de 

salvação, pede e recebe; e agora engrandece a 

Deus pelo dom indizível do qual ele foi feito 

participante.

Aqueles que restringem a palavra agora, a fim 

de indicar por ela apenas a  àspensação do Evange-

21. Eu acho então esta lei -  Um poder in- 

terno de constrangimento, fluindo do ditame 

da natureza corrupta.

22. Pois eu tenho prazer na lei de Deus -
Isso é mais do que “eu consinto”, Romanos 

7:16. O dia da liberdade se aproxima.

O homem interior -  Chamado de mente, 

versículos 23 e 25.

23. Mas eu vejo outra lei nos meus mem- 
bros -  Outro poder constrangedor interno de 

inclinações malignas e apetites corporais. 

Guerreando contra a lei da minha mente
-  O ditame da minha mente, que se deleita na 

lei de Deus. E me trazendo cativo -  Apesar 

de toda a minha resistência.

24. O miserável homem que eu sou -  A luta 

chegou ao auge; e 0 homem, descobrindo que 

não há ajuda em si mesmo, começa quase in- 

conscientemente a orar, quem me livrará? Ele 

então busca e procura por libertação, até que 

Deus em Cristo apareça para responder sua 

pergunta. A palavra que traduzimos livrará, im- 

plica força. E, de fato, sem isso não pode haver 

libertação. O corpo desta morte -  Ou seja, este 

corpo de morte; esta massa de pecado, levando 

à morte eterna, e se apegando tão perto de mim 

quanto meu corpo à minha alma. Podemos ob- 

servar, a libertação ainda não foi realizada.

25. Eu agradeço a Deus por meio de Jesus 

Cristo -  Ou seja, Deus me libertará por meio 

de Cristo. Mas o apóstolo, como sua maneira 

frequente está, lindamente, entrelaçando sua 

afirmação com ações de graças; o hino de 

louvor respondendo de uma maneira à voz de 

tristeza, “Miserável homem que sou!”
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Cristo Jesus, que creem em seu nome, têm a 

redenção em seu sangue; são feitos partici- 

pantes de seu Espírito e têm a mente naqueles 

que estavam nele; não andará segundo a car- 

ne, mas segundo o Espírito. Portanto, a pró- 

pria coisa está incluída no ser em Cristo, quer 

se expresse ou não; e provavelmente era para 

tornar a coisa mais óbvia, que esta cláusula ex- 

plicativa foi acrescentada por algum copista, 

pois não parece ter feito uma parte original do 

texto; e é mais provável que tenha sido inseri- 

do aqui a partir do quarto versículo.

2. Porque a lei do Espírito de vida -  O 
Evangelho da graça de Cristo, que não é ape- 

nas uma lei ou regra de vida, mas proporciona 

aquela energia soberana pela qual a culpa é re- 

movida da consciência, o poder do pecado é 

quebrado e sua influência poluidora removida 

do coração. A lei era um espírito à  morte, pelo 

qual aqueles que estavam sob ela eram obriga- 

dos, por causa de seu pecado, à condenação 

e à morte. O Evangelho proclama Jesus Sal- 

vador e o que a lei vincula à morte, e la  perde 

para a vida eterna. E assim o apóstolo diz, seja 

de s i mesmo ou do homem a quem ele ainda 

está personificando, a  lei do E sp írito  da  vida em 

Cristo ]esu s m e libertou da lei do pecado e da morte. 

A maioria das pessoas admite que São Paulo 

está falando aqui de seu próprio estado; e esse 

estado é tão totalmente diferente daquele des- 

crito no capítulo anterior, que é absolutamen- 

te impossível que eles tivessem sido 0 estado 

do mesmo ser, ao mesmo tempo. Nenhuma 

criatura podería ser carnal, vendida sob 0 pecado, 

levada cativa à  lei do pecado e da morte; e ao mesmo

Iho, não entendem todo 0 significado do após- 

tolo. O apóstolo não tem lidado apenas com 

assuntos gerais, mas também com aqueles que 

são particulares. Ele não apontou meramen- 

te a diferença entre as duas dispensações, a 

Mosaica e a Cristã; mas ele marca o estado 

de um penitente sob o primeiro, e 0 de um 

crente sob 0 segundo. O último capítulo ter- 

minou com um relato da profunda aflição do 

penitente; este começa com um relato de sua 

salvação. O agora, portanto, no texto, deve se 

referir mais à feliz transição das trevas para a 

luz, da condenação ao perdão, que este crente 

agora desfruta, do que à dispensaçâo cristã to- 

mando o lugar da economia judaica.

Para os que [...] não andam segundo a 
carne -  Neste único versículo encontramos 

o poder e a virtude do esquema do Evan- 

gelho: ele perdoa  e santifica; a lei judaica não 

podería fazer nada. Pela fé em nosso Senhor 

Jesus Cristo, o penitente, condenado pela lei, 

é perdoado; o homem carnal, trabalhando sob 

a influência avassaladora do pecado de sua 

natureza, é santificado. Ele é primeiramente 

justificado gratuitamente; ele não sente con- 

denação; ele está totalmente santificado; ele 

não anda segundo a  carn e, m as segundo 0 esp írito . 

Esta última cláusula está ausente nos prin- 

cipais MSS., Versões e nos Pais. Griesbach 0 

excluiu do texto; e 0 Dr. White diz, Certissime 

à k n d a \ deve, sem dúvida, ser eliminado. Sem 

isso, a passagem diz o seguinte: N ã o  há, portan -  

to, nenhuma condenação p a ra  os que estão em Cristo  

]esus; p e la  lei do E spírito  da vida, etc. E um ponto 

bastante assumido, que aqueles que estão em
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Condenou o pecado na carne -  O desígnio 

e objetivo da encarnação e sacrifício de Cristo 

era condenar o pecado, executá-lo e à s tru i-lo  ,׳

não tolerá-lo como alguns pensam, ou tor- 

ná-10 subserviente aos propósitos de sua graça, 

como outros; mas para aniquilar seu poder, cul- 

p a  e estar na alma de um crente.

4. Para que a justiça da lei fosse cumpri- 
da em nós -  Que a culpa possa ser perdoada 

pelo mérito desse sacrifício e que possamos 

ser capacitados, pelo poder de sua própria 

graça e Espírito, a andar em novidade de vida; 

amar a Deus com todo 0 nosso coração, alma, 

mente e força, e nosso próximo como a nós 

mesmos; e assim a retidão, 0 espírito, o de- 

sígnio e o propósito da lei são cumpridos em 

nós, por meio da força  do E sp írito  de Cristo, que 

aqui se opõe à  fr a q u e ja  da  lei p o r  meio da carne.

E muito provável que a cláusula conclusiva 

deste versículo, que é a mesma encontrada no 

texto comum do primeiro versículo, foi trans- 

ferida para aquele versículo deste lugar.

Clemente de Roma

Escrito 67  -9 7 A D  

The Ante-Nicene Fathers,

V0L l .p .  11

Fique atento, amado, para que Suas muitas 

bondades não levem à condenação de todos 

nós. Pois assim deve ser], a menos que ande- 

mos dignos dEle e com uma só mente faça- 

mos as coisas que são boas e agradáveis aos 

Seus olhos. Pois [a Escritura] diz em certo 

lugar: “O Espírito do Senhor é uma candeia

tempo ser libertado daquela lei do pecado e da morte, 

pela  lei do F.spírito de vida em Cristo Jesus! Até que 

os absurdos e contradições mais palpáveis 

possam ser reconciliados, esses dois estados 

opostos nunca podem existir na mesma pes- 

soa ao mesmo tempo.

3. Porquanto, o que a lei não podia fazer
-  A lei não podería perdoar; a lei não pode- 

ria santificar; a lei não podería dispensar suas 

próprias requisições; é a regra da justiça e, 

portanto, deve condenar a injustiça. Esta é sua 

natureza inalterável. Se houvesse obediência 

perfeita aos seus ditames, em vez de conànar, 

teiia aplaudido e recompensado׳, mas como a carne, 

0 princípio carnal e rebelde, prevaleceu, e a trans- 

gressào ocorreu, tornou-se fraco, ineficiente 

para desfazer esta palavra da carne, e levar 0 

pecador a um estado de perdão e aceitação 

por Deus.

Deus, enviando seu próprio Filho em se- 
melhança da carne pecaminosa -  Fez o

que a lei não podia fazer; isto é, comprou 

perdão para o pecador e trouxe todo crente 

ao favor de Deus. E isso é efetuado pela en- 

carnaçào de Cristo. Ele, em quem habitava 

a plenitude da Divindade corporalmente, to- 

mou sobre si a semelhança da  carne pecam inosa, 

isto é, um corpo humano como 0 nosso, mas 

não pecaminoso como 0 nosso; e pelo  peca- 

do, και περί άμαρτιας, e como um  s a c r ifíc io  

p e lo  p e c a d o  (este é o sentido da palavra em 

uma infinidade de lugares), condenou o pe- 

cado na carne -  condenou isso à morte e à 

destruição, ao que ambos haviam nos con- 

denado.

351C O M EN TÁ R IO  B ÍB LIC O  ARM IN IA N O



Kerrigan

1. Nenhuma condenação há para os que 
estão em Cristo Jesus -  Isso não é para 

todo homem, mas para aqueles que “estão”, 

atualmente, em Cristo. Jesus disse que o ho- 

mem pode deixar de permanecer nele (João 

15:1-10). No entanto, enquanto estamos nele, não 

temos culpa diante de Deus. Veja minha nota 

sobre 1 João 3:6.

2. Porque a lei do Espírito de vida, em 
Cristo Jesus, me livrou -  Você vê aqui que 

a libertação do pecado não é uma percepção 

abstrata da parte de Deus, mas um efeito real 

do Espírito na vida do crente. A única ma- 

neira de vencer 0 pecado na carne é andar no 

Espírito (Romanos 8:13, Gálatas 5:16), e isso 

é provido em Cristo.

Lei do pecado e da morte -  à qual ele esta- 

va vinculado em seu estado anterior, ilustrado 

no capítulo anterior, onde ele disse que estava 

“levando-me cativo à lei do pecado que está 

em meus membros” (7:23) e “operando a 

morte” nele (7:13).

3. Porquanto, o que a lei não podia fazer, 
visto como estava fraca pela carne -  A lei

deu instruções ao homem sobre a justiça, mas 

não o capacitou para andar nela. Pelo contra- 

rio, o pecado na carne do homem surgiu na 

presença dessa lei. Consequentemente, 0 ho- 

mem precisava de um poder maior do que ele 

mesmo, a saber, o Espírito de vida, pelo qual 

as obras da carne agora devem ser mortifica- 

das (Romanos 8:13).

Deus, enviando seu próprio Filho -  Graças 

a Deus que, quando éramos impotentes para

que esquadrinha as partes secretas do ven- 

tre” . Vamos refletir quão perto Ele está, e 

como nenhum dos pensamentos ou raciocí- 

nios em que nos envolvemos estão ocultos 

Dele.

Hipólito

Escrito cerca de 225 A D  

The Ante-Nicene Fathers,

Vol. 5 ,p .  153

Sabemos que este Logos recebeu um corpo 

de uma virgem e remodelou o velho por uma 

nova criação. E acreditamos que o Logos 

passou por todos os períodos desta vida, a 

fim de que Ele mesmo pudesse servir como 

uma lei para todas as épocas, e que, por estar 

presente (entre) nós, Ele pudesse exibir sua 

própria humanidade como um apontar para 

todos os homens. E para que por si mesmo 

em pessoa pudesse provar que Deus não fez 

nada de mal, e que o homem possui a capa- 

cidade de autodeterminação, na medida em 

que pode querer e não querer, e é dotado 

de poder para fazer as duas coisas. Sabemos 

que este Homem foi feito do composto de 

nossa humanidade. Pois se Ele não fosse da 

mesma natureza que nós, em vão ordena que 

imitemos o Mestre. Pois, se aquele Homem 

por acaso era de uma substância diferente de 

nós, por que Ele impõe injunções semelhan- 

tes àquelas que recebeu de mim mesmo, que 

nasci fraco; e como é este 0 ato de quem é 

bom e justo?
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pisa o trigo”. No entanto, Paulo mostra que 

Deus não estava preocupado com o animal, 

mas, em vez disso, estava ilustrando um prin- 

cípio justo sob 0 valor de face da letra da lei: 

“Porque está escrito na lei de Moisés: Tu não 

amordaçarás a boca ao boi que trilha 0 milho. 

Acaso cuida Deus dos bois? Ou é seguramen- 

te por nós que ele diz isso? Por nossa causa, 

sem dúvida, isto está escrito: Aquele que ara 

deve arar com esperança, e 0 que trilha na es- 

perança, deve ser participante da sua esperan- 

ça” (1 Coríntios 9:9-10).

Assim, no exemplo acima, a letra da lei diz: 

“não faça isso com um animal que trabalha”, 

enquanto a justiça da lei, o princípio espiritual sub- 

jacente à carta, diz: “não impeça um homem 

que está trabalhando por participar de seus 

labores”. Assim, um homem pode amordaçar 

0 boi no natural, infringindo a letra da lei, e 

ainda assim cumprir a retidão da lá , porque Deus 

não “cuidou dos bois” quando deu a  ordem, mas 

“disse completamente” em vista das intera- 

ções dos homens uns com os outros.

“Acaso cuida Deus dos bois? Ou é seguramente 

por nós que ele diz isso? Por nossa causa, sem 

dúvida, isto está escrito” (1 Coríndos 9:9-10) 

E, portanto, a letra da lei não é vinculativa. E 

uma sombra, um exemplo figurativo, a respei- 

to do verdadeiro princípio espiritual que Deus 

estava transmitindo. Em suma, a lei contém 

representações não literais das realidades do Novo 

Testamento (Romanos 2:26-29, 1 Coríntios 

5:7, Hebreus 10:1, Colossenses 2:16-17). 

Fosse cumprida em nós -  Não de uma for- 

ma abstrata, como se Deus percebesse um

nos salvar, abriu o caminho para a libertação 

daquela horrível escravidão.

Em semelhança da carne pecaminosa -
Não que Jesus não tivesse carne real, como 

alegava 0 docetismo (2 João 1:7). Jesus tinha 

“a mesma” carne que nós (Hebreus 2:14,17), 

mas não era carne pecaminosa. Ele tinha todas 

as internações em relação ao pecado que são 

sentidas pelos homens (Hebreus 4:15), mas 

ele não cedeu a essas tentações, impedindo 

seus próprios membros de cometerem pecados 

e, portanto, ser categoricamente pecaminoso 

(por exemplo, um homem pode ter dentro de 

si 0 desejo de odiar alguém, mas ao rejeitar 0 
seu desejo, ele não é classificado como uma 

pessoa odiosa).

Condenou o pecado na carne -  O pecado 

cometido pelos homens na carne não tem 

mais a carne como desculpa, visto que Jesus 

tinha a mesma carne. Sua vitória sobre o pe- 

cado na carne agora é 0 padrão. Ele não se 

rendeu à tentação e agora, pelo mesmo Es- 

pírito que estava nele, nós também podemos 

“andar no Espírito e não cumprir as concu- 

piscências da carne” (Gálatas 5:16). Devemos 

andar como ele andou (1 João 2:6).

Para que a justiça da lei -  A justiça da lei é a 

justiça estabelecida como um padrão a ser se- 

guido pelo homem. Isso é contrastado com a 

letra da lei, que não devemos seguir (veja “jus- 

tiça da lei” em contraste com “letra da lei” em 

Romanos 2:26-29). A letra da lei é o comando 

de valor nominal, enquanto a justiça da lei é o 

princípio justo subjacente a ela. Por exemplo, 

a letra da lei diz: “Não amordaçarás o boi que
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nossos pensamentos, palavras e ações, não 

pela natureza corrupta, mas pelo Espírito de 

Deus. Deste lugar, São Paulo descreve princi- 

palmente 0 estado dos crentes, e aquele dos 

incrédulos apenas para ilustrar este.

ROMANOS 8 :7 9 ־

Kerrigan

9. Na carne [...] no Espírito -  Compare as 

palavras de Paulo em 1 Coríntios 4:21: “O que 

quereis? Que eu vá até vós com vara, ou em  

amor e em  espirito de mansidão? ’ Compreende- 

mos que “em espírito de mansidão” significa 

conduzir-se no atributo de mansidão. Da mesma 

forma, estar na carne denota agir nos atributos 

da carne e isso é oposição à vontade de Deus, 

porque “a carne cobiça contra 0 Espírito” 

(Gálatas 5:17). Por outro lado, aqueles que es- 

tão no Espírito, ou seja, andando em uma conduta 

que é identificável com 0 Espirito, não satisfazem 

as concupiscências da carne. Os dois, de acor- 

do com as Escrituras, são contrários um ao 

outro. Portanto, não se pode andar no Espírito e 

na carne ao mesmo tempo.

Mesmo depois que os crentes foram cheios 

do Espírito, Paulo nunca assumiu nem ensi- 

nou que andar no Espírito era automático para 

0 crente. \ reja Romanos 8:12-13, Gálatas 5:16-

25.

Se é que o Espírito de Deus habita em vós
-  Se o Espírito de Deus está em nós, não es- 

tamos simultaneamente entre os que andam 

na carne. Então, se um homem voltar a andar

homem como continuamente justo embora 

ele esteja em pecado, mas sim uma “cami- 
nhada” real e constante que é justa, por causa 

do “Espírito”.
“Filhinhos, não deixeis homem algum vos 

enganar. Aquele que pratica a justiça é justo, 

assim como ele é justo” (1 João 3:7).

Wesley

1. Agora nenhuma condenação há -  Seja 

para coisas presentes ou passadas. Agora ele 

chega à libertação e liberdade. O apóstolo 

aqui retoma o fio do seu discurso, que foi in- 

terrompido, Romanos 7:7.

2. A lei do Espírito -  isto é, 0 Evangelho. 

Me livrou da lei do pecado e da morte -  
Ou seja, a dispensação mosaica.

3. Porquanto, o que a lei -  De Moisés.

Não podia fazer, visto como estava fraca 
pela carne -  Incapaz de conquistar nossa 

natureza maligna. Se pudesse, Deus não pre- 

cisava ter enviado Seu próprio Filho em 

semelhança da carne pecaminosa -  Nós, 

com nossa carne pecaminosa, fomos devota- 

dos à morte. Mas Deus enviando seu próprio 

Filho, na semelhança daquela carne, embora 

puro do pecado, condenou aquele pecado 
que estava na carne; deu sentença, para que 

0 pecado fosse destruído, e para que o crente 

fosse totalmente libertado dele.

4. Para que a justiça da lei -  A santidade 

necessária, descrita, versículos 5-11.

Fosse cumprida em nós, que não an- 
damos segundo a carne, mas segundo 
o Espírito -  Que são guiados em todos os
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Se algum homem não tem 0 Espírito de 
Cristo -  Habitando e governando nele.

Esse não é dele -  Ele não é membro de Cris- 

to; não um cristão; não em um estado de sal- 

vação. Uma declaração clara e expressa, que 

não admite exceções. Quem tem ouvidos para 

ouvir, ouça!

Whedon

7. Mentalidade catnal -  Ou melhor, mente 

carnal,; não a faculdade da mente, mas 0 curso 

ou corpo do pensamento carnal.

Inimizade -  A massa de pensamentos car- 

nais é inimizade essencial contra Deus. Pode 

pretender reverenciar a grandeza e o esplen- 

dor do Infinito. Mas em sua carnalidade está 

em oposição à sua santa lei, embora essa lei 

seja invisível, e embora a oposição não seja 

sentida e conhecida pela própria mente; e por 

isso é intrínseca a inimizade contra Deus. 
Os homens podem ter um ódio perfeito, mas 

inconsciente, contra Deus.

Não é sujeita -  Pois inimizade a Deus não 

pode ser ao mesmo tempo sujeição à lei de 

Deus. Os dois são opostos, e na medida em 

que um existe, o outro deve deixar de existir.

8. Não podem agtadar a Deus -  Disto 

uma estranha teologia inferiu que, mesmo a 

completa renúncia de um homem não rege- 

nerado ao pecado e à não regeneração, e seu 

esforço e ato de submissão total a Deus, em- 

bora exigido por Deus e encorajado por sua 

promessa e perdão, não pode ser agradável a 

Deus nem aceita por ele! Esta teologia declara 

que os homens devem ser regenerados antes

NOVO TESTAMENTO

na carne, isso significa que o Espírito de Deus 

não está mais nele? Sim. E por isso que ter o 

Espírito é vida (Romanos 8:11) e, ainda, as- 

sim, aqueles que uma vez tiveram o Espírito e 

depois vivem de acordo com a carne morre- 

rào (Romanos 8:13).

Orígenes

Escrito cerca de 225  A D  

The Ante-Nicene Fathers,

Vol. 4, p. 340

Se, então, está escrito, que a “sabedoria carnal 

é inimizade contra Deus”, e se isso for de- 

clarado como resultado da criação, o próprio 

Deus parecerá ter formado uma natureza 

hostil a si mesmo, que não pode ser sujeita a 

ele nem à Sua lei, como se fosse (supostamen- 

te) um animal do qual tais qualidades são pre- 

dicadas. E se esta visão for admitida, em que 

aspecto ela parecerá diferir da visão daqueles 

que sustentam que almas de diferentes natu- 

rezas são criadas, as quais, de acordo com suas 

naturezas, estão destinadas a serem perdidas 

ou salvas? Mas esta é uma opinião dos here- 

ges apenas, que, não sendo capazes de manter 

a justiça de Deus em razão da piedade, com- 

põem invenções impiedosas desse tipo.

Wesley

7. Inimizade contra Deus -  Sua existência, 

poder e providência.

8. Os que estão na carne -  Sob o governo 

dela.

9. No Espírito -  Sob 0 governo dele.
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lei e de sua condenação; e, consequentemen- 

| te, foram libertados de sua escravidão. Os 

; gentios também estavam em um estado de es- 

; cravidào, assim como os judeus, eles também 

tinham uma infinidade de rituais e cerimônias 

, pesadas, e uma multidão de divindades para 

; adorar; nem podiam acreditar que estavam se- 

; guros de proteção enquanto um de seus quase 

; infindáveis deuses, celestiais, terrestres ou in- 

fernais, era deixado sem proteção.

Mas recebestes o Espírito de adoção -  

; Vocês são introduzidos na família de Deus 

; por adoção; e 0 agente que o trouxe para esta 

; família é 0 Espírito Santo; e este mesmo Es- 

: pírito continua a testemunhar a vocês a graça 

: na qual estão, permitindo-lhes chamar a Deus 

j Pai, com a mais filial confiança e afeição.

O Espírito de adoção -  A adoção era um 

ato frequente entre os antigos hebreus, gregos 

e romanos, pelo qual uma pessoa era retirada 

de uma família e incorporada a outra. Pessoas 

com propriedades, que não tinham filhos, ado- 

tavam os de outra família. A criança assim ado- 

tada deixava de pertencer à sua própria família 

, e estava em todos os aspectos ligada à pessoa 

que a adotou, como se fosse seu próprio filho; 

e em consequência da morte de seu pai adotivo 

ele possuía suas propriedades. Se uma pessoa 

; depois de ter adotado uma criança por acaso d- 

vesse seus próprios filhos, 0 patrimônio seria 

j dividido igualmente entre os filhos adotados e 

■ os reais. Os romanos tinham formas regulares 

de lei, pelas quais todas essas questões eram re- 

solvidas. Veja em Aulo Gélio. N odes A ttic., vol. 

i. cap. xix. p. 331. Edit Beloe; e a nota lá.

que possam fazer o ato de autoentrega de fé 

a Deus! Mas, na verdade, esse ato de fé é a 

condição precedente para a regeneração. E 

depois que um homem não regenerado pela 

ajuda e graça de Deus realiza o ato de fé que a 

regeneração é concedida. Quando se diz que 

um homem não regenerado não pode agradar 

a Deus, isso significa um homem não rege- 

nerado agindo segundo a carne, ou seja, de 

acordo com a natureza não regenerada dentro 

dele. Portanto, uma criança desobediente não 

pode ser agradável aos pais, nem um cidadão 

desonesto aceitável ao governo, ou seja, como 

uma criança desobediente e como um cidadão 

desonesto. Mas isso não significa que a crian- 

ça desobediente, como um agente livre, não 

pode renunciar à sua desobediência, e o de- 

sonesto renuncia à sua desonestidade, e assim 

ambos se tornam corretos e aceitáveis.

ROMANOS 8 :1 5 1 7 ־

Clarke

15. Porque não recebestes um espírito de 

servidão -  Todos os que estavam sob a lei 

estavam sob cativeiro de seus ritos e cerimô- 

nias; e como, através da prevalência daquela 

natureza corrupta com a qual todo ser huma- 

no está poluído, e para remover o que a lei 

não dava ajuda, eles estavam frequentemente 

transgredindo, consequentemente eles perde- 

ram suas vidas, e estavam continuamente, por 

medo da morte, sujeito à  escravidão, Hebreus 2:15. 

Os crentes em Cristo Jesus foram tirados dessa
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sua obediência também. Se Deus tivesse me 

perdoado meus pecados, então eu deveria amá- 

do e ser grato, e àveria  testificar essa gratidão 

pela obediência, Mas quem não vê que estes de

vem necessariamente depender do se  no pri- 

meiro caso. Toda essa incerteza, e as perplexí- 

dades necessariamente resultantes dela, Deus 

impediu, enviando 0 Espírito de seu Filho em 

nossos corações, pelo qual clamamos, Aba, 

Pai: e assim nossa adoção na família celestial 

é testificada e confirmado para nós da única 

maneira em que isso pode ser feito, pela in- 

fluência direta do Espírito de Deus. Remova 

isso do Cristianismo, e é uma letra morta.

Foi observado que os escravos não tinham 

permissão para usar o termo A bba, pai, ou 

Imma, mãe, ao abordar seus senhores e se- 

nhoras. O cânone hebraico, relativo a este, 

existe no tratado Berachoth, foi. 16. 2, תיגולפ 

אמיא אלו יגולפ אבא אל מתוא ןירוק אין תוחפשהו  

 haabadim vehashshephachoth ein סידבעה

korin otham, 10 Abba N  velo Imma N. Os 

servos e as criadas não chamam ao seu amo A bba, 

(pai), N . nem à  sua senhora Imma, (mãe), N . E, 

a partir disso, alguns supõem que 0 apóstolo 

sugere que, sendo agora trazidos do espíri- 

to de escravidão, no qual eles não ousavam 

chamar Deus de seu Pai, eles não são apenas 

trazidos a um novo estado, mas têm aquela 

linguagem que é peculiar àquele Estado. E 

certo que nenhum homem que não tenha 

redenção no sangue da cruz tem 0 direito 

de chamar Deus de Pai, mas apenas porque 

pode ser considerado 0 Pai dos espíritos de toda 

a  carne.

Pelo qual clamamos: Aba, Pai -  A razão 

pela qual as palavras siríacas e gregas estão 

unidas aqui pode ser vista na nota sobre Mar- 

cos 14:36, ao qual o leitor é encaminhado. 

A introdução das palavras aqui mostra que 

as pessoas em questão tinham a mais forte 

evidência da excelência do estado em que se 

encontravam; eles sabiam que foram assim 

adotados; e eles sabiam disso pelo Espírito 

de Deus que lhes foi dado em sua adoção; e 

deixe-me dizer, eles não poderíam saber de 

nenhum outro meio. O Pai que os adotou não 

podia ser visto por nenhum olho mortal; e a 

transação sendo puramente de natureza espi- 

ritual, e realizada no céu, pode ser conhecida 

apenas pelo testemunho sobrenatural de Deus 

sobre a terra. E um assunto de tão solene im- 

portância para cada alma cristã, que Deus, em 

sua misericórdia, se agradou em não deixá-lo 

para conjecturas, suposições ou raáocínio indutivo, 

mas 0 atesta por seu próprio Espírito na alma 

da pessoa que ele adota por meio de Cristo 

Jesus. E o caso grandioso e mais observável 

em que o intercurso é mantido entre o céu e a 

terra; e 0 crente genuíno em Cristo Jesus não 

é deixado para as reclamações ou casuística de 

teólogos polêmicos ou críticos, mas recebe a 

coisa, e 0 testemunho disso, imediatamente do 

próprio Deus. E não fosse 0 testemunho do 

estado assim dado, nenhum homem podería 

ter qualquer certeza de sua salvação que gera- 

ria confiança e amor. Se para algum homem 

sua aceitação por Deus for hipotética, então sua 

confiança também deve ser. Seu amor a Deus 

deve ser hipotético, sua gratidão hipotética e
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realizou. Como a jan ela  é 0 meio adequado para 

permitir que a luz do sol entre em nossos apo- 

sentos, o entendimento é o meio adequado para 

transmitir a influência do Espírito à alma. Nós, 

portanto, temos a maior evidência do fato de 

nossa adoção que podemos possivelmente 

ter; temos a palavra e 0 Espirito de Deus; e a 

palavra selada em nosso espírito pelo Espírito 

de Deus. E este não é um influxo momen- 

tâneo: se tivermos o cuidado de andar com 

Deus, e não entristecer o Espírito Santo, tere- 

mos um testemunho permanente; e enquanto 

continuamos fiéis ao nosso Pai adotivo, o Es- 

pírito que testemunha essa adoção continuará 

a testemunhar; e assim saberemos que somos 

de Deus pelo Espírito que ele nos dá.

17. E se filhos, então herdeiros -  Pois só 

os filhos legítimos podem herdar a proprieda- 

de. Este não é um estado ao qual eles tiveram 

sucesso em consequência da morte de um 

antigo possuidor; é como a terra prometida, 

dada pelo próprio Deus e dividida entre os filhos 

da família.

Herdeiros de Deus -  Não é uma porção ter- 

restre nem celestial, mas 0próprio Deus, que será a 

porção deles. Não é o paraíso que eles devem 

herdar; é Deus, que é infinitamente maior e 

mais glorioso do que 0 próprio céu. Com tais 

poderes, Deus criou a alma do homem, para 

que nada menos do que ele mesmo possa ser 

uma porção suficiente e satisfatória para a 

mente desta criatura mais surpreendente. 

Herdeiros com Cristo -  Participando da 

mesma glória eterna com a natureza humana 

glorificada de Cristo.

Alguns supõem que o apóstolo, usando as 

palavras siríacas e gregas que expressam Pai, 

mostra a união dos crentes judeus e gentios nas 

devoções ditadas por um espírito filial. Ou- 

tros pensam que essas foram as prim eiras pa- 

lavras proferidas por aqueles que se tornaram 

participantes do Espírito Santo. Basta saber 

que era a linguagem de sua filiação e que expres- 

sava a clara segurança que tinham de serem 

recebidos no favor divino, o afeto e a gratidão 

que sentiam por essa bênção extraordinária e 

sua total prontidão para vir sob as leis e re- 

gulamentos da família, e viver em espírito de 

obediência.

O mesmo Espírito dá testemunho com o 
nosso espírito -  Αυτό το πνεύμα, esse mesmo 

Espírito, 0 Espírito de adoção, isto é, 0 Espíri- 

to que testemunha essa adoção; que não pode 

ser outro senão o próprio Espírito Santo, e 

certamente não pode significar qualquer dis- 

posição ou afeição mental que a pessoa adotada 

possa sentir, pois tal disposição deve surgir de 

um conhecimento desta adoção, e 0 conhecí- 

mento desta adoção não pode ser dado por 

qualquer meio humano ou terreno; deve vir 

do próprio Deus. Portanto, ο αυτό το πνεύμα 

deve ter referência a esse Espírito, por quem 

só o conhecimento da adoção é testemunha- 

do para a alma do crente.

Com nosso espírito -  Em nosso entendimen- 

to, o lugar ou receptor de luz e informação; 

e 0 local ou corpo docente para o qual tais 

informações podem ser devidamente encami- 

nhadas. Isso é feito para que possamos ter a 

mais alta evidência possível da obra que Deus
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são admitidos nesta relação de filiação.

Pelo qual clamamos -  A intensidade do 

sentimento do apóstolo surge nesta definição 

simples. Em vez de qualquer elaboração mais 

formal de seu significado, ele diz que 0 Espí- 

rito de adoção é aquele que provoca o clamor 

apaixonado, “Aba, Pai”.

Aba, Pai -  “Aba” é o equivalente em aramaico 

para pai. A repetição é de carinho e súplica, ti- 

rada do impulso natural das crianças de repetir 

um nome de ser amado de diferentes formas. 

Cf. O hino de Newton, “Jesus, meu pastor, ma- 

ndo, amigo, meu profeta, sacerdote e rei”, & c.

16. O mesmo Espírito dá testemunho -  
Qual é a natureza desse testemunho concor- 

rente? Parece ser algo desse tipo. A autocons- 

ciência do crente o assegura de sua filiação. A 

relação na qual ele sente que está para Deus, 

ele sabe ser a de um filho. Mas, além disso, 

ele tem consciência de uma causa eterna e 

objetiva para esse sentimento. Essa causa é a 

influência do Espírito Santo.

Esta passagem deixa claro que 0 Apóstolo, 

apesar do tom fortemente místico de sua lin- 

guagem em outros lugares, nunca confunde o 

humano e 0 divino.

17. Uma característica do filho é que ele é 

herdeiro de seu pai. Assim é com o cristão. 

Ele também tem uma herança -  uma herança 

de glória que compartilhará com Cristo. Mas 

ele não deve se surpreender se, antes de com- 

partilhar a glória, ele também compartilha os 

sofrimentos.

Sofremos com ele -  Todos os que sofrem 

por causa do evangelho são considerados

Se então nós sofremos com ele -  Observe, 

diz 0 Dr. Taylor, com que precisão o apóstolo 

avança para a dura questão do sofrimento. Ele 

não menciona isso antes de elevar seus pensa- 

mentos ao mais alto objeto de alegria e prazer 

-  a felicidade e glóna de uma herança conjun- 

ta com 0 sempre bendito Filho de Deus. 

Somos herdeiros, herdeiros de Deus e co-herdeiros com 

Cristo, se é cjue sofremos com ele. Isso, com a consi- 

deração adicional de que sofremos com Cristo, 

ou, como ele próprio sofreu, qualificaria gran- 

demente as aflições transitórias deste mundo, 

e as prepararia para atender aos outros argu- 

mentos que ele tinha a oferecer.

Ellicott

15. Espírito de servidão -  O grego corres- 

ponde quase ao que devemos naturalmente 

entender pela frase em inglês, “tal espírito 

que seria encontrado em escravos”. A palavra 

“espírito” varia muito em significado nesses 

versículos. Aqui está 0 “hábito dominante ou 

estado de espírito”; no próximo versículo é 

usado tanto para 0 Espírito de Deus quanto 

para 0 espínto do homem.

Para novamente temerdes -  Para levá-lo 

de volta ao antigo terrorismo da lei. A lei, se 

continha promessas, era ainda mais essencial- 

mente um sistema de ameaças, pois as amea- 

ças surtiram efeito, enquanto as promessas 

permaneceram ineficazes, porque a Lei não 

pôde ser cumprida.

Espírito de adoção -  Aquele espírito que é 

característico daqueles que são considerados 

filhos, que, como o cristão em seu batismo,
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parte dele fosse executada, consequentemen- 

te, em referência à execução deste esquema, 

ele nos conheceu de antemão. Este é o primeiro 

passo de nossa salvação, t o  fim  on  acabamento 

disso é nossa conform idaà com 0 Filho de Deus na 

glória eterna, Romanos 8:17, que inclui e supõe 

nossa conformidade moral com ele. Quando 

Deus nos conheceu, na formação do esquema 

do Evangelho, ou, quando ele pretendia nos 

conceder o privilégio de ser seu povo, ele en- 

tão nos destinou ou nos projetou para sermos 

conformados à imagem de seu Filho; e, como 

ele nos destinou ou determinou então para esta 

honra e felicidade altíssima, ele pré-destinou, 

pré-orclenou ou pré-àterm inou-nos para isso. As- 

sim, devemos compreender a fundação e 0 

acabamento do esquema de nossa salvação. O 

fundamento é 0 conhecimento prívio, ou propósito 

graàoso de Deus; 0 acabamento é sermos co- 

-herdeiros de Cristo. Agora, nosso chamado ou 

conmte (veja Romanos 8:28) está em conexão 

com ambos.

Está em conexão com a presáênáa de Deus; e, 

portanto, é um chamado verdadeiro e válido, pois 

somos chamados, convidados ou escolhidos de acordo 

com a presáênáa de Deus Pai, que pode conce- 

der suas bênçãos a qualquer povo, como pode 

parecer bom aos seus olhos, 1 Pedro 1:2; con- 

sequentemente, temos um bom título para as 

bênçãos do Evangelho para as quais somos 

chamados ou convidados. E isso deveria ser pro- 

vado, para que 0 judeu, a quem o apóstolo 

escreveu em particular, pudesse ver que os 

gentios sendo agora chamados para a Igreja 

de Deus não era uma coisa acidental, mas

como sofrendo com Cristo. Eles “bebem do 

cálice” que Ele bebeu (Mateus 20:22,23). (Cf. 

2 Coríntios 1:5; Filipenses 3:10; Colossenses 

1:24).

ROMANOS 8 :2 9 3 9 ־

Clarke

29. Para quem ele conheceu antes, etc. -
“Neste versículo e no seguinte, 0 apóstolo 

mostra como nosso chamado é um argumento 

de que todas as coisas funcionam juntas para 

promover nossa felicidade eterna, mostrando 

os vários passos que a sabedoria e a bondade 

de Deus estabeleceram, a fim de completar 

nossa salvação. Para isso, ele primeiro nos dá, 

neste versículo, o fundamento e o acabamento, 

ou o iníáo e o fim , do esquema de nossa reden- 

ção: Para quem ele conheceu antes, ele também os 

predestinou p ara serem conformes à  imagem de seu 

Filho. Saber de antemão, aqui, significa projetar 

antes, ou na primeira formação do esquema, 

para conceder o favor e o primlégio de ser 0 
povo de Deus a qualquer grupo de homens, 

Romanos 11:2. Este é 0 fundamento ou primei- 

ro passo de nossa salvação, a saber, o  propósito 

e a graça de Deus, que nos foi dada em Cristo 

Jesus, antes que 0 mundo começasse, 2 Timó- 

teo 1:9. Então, ele nos conheceu ou nos favoreceu, 

pois, nesse sentido, a palavra conhecer é usada 

em uma grande variedade de lugares, tanto 

no Antigo quanto no Novo Testamento. E 

como ele conhecia os g en tio s  então, quando o 

esquema foi estabelecido e antes que qualquer
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já havia amnteádo, pois o chamado, a justificação 

e a glorificação são aqui representados como j á  

tendo ocorrido, bem como o conhecimento prévio e 

a predestinação. Portanto, é razoável supor que 

o apóstolo se refere ao que Deus j á  havia feito  

entre os judeus e gentios, embora ele também 

possa falar das coisas que não eram como se 

; fossem.

Também justificou -  Perdoou os pecados 

de todos aqueles que, com sincero arrepen- 

: dimento e verdadeira fé se voltaram para ele. 

Também glorificou -  Ele honrou e dignificou 

os gentios com os maiores privilégios e j á  

levou muitos deles para o reino da glória, e 

muitos mais estão a caminho de lá; e todos 

j  os que o amam e continuam fiéis até a morte, 

herdarão essa glória eternamente. Por isso é 

. adicionado, a  estes também glorificou■, pois todas 

as honras que ele confere a eles respeitam e 

têm a intenção de promover sua felicidade 

■ sem fim; e, embora os termos sejam usados 

aqui em um sentido mais geral, ainda, se os 

tomarmos de forma mais restrita, devemos 

considerar que na obra da justificação a san- 

tificação está implícita; a justificação é o fun- 

damento e o início desse trabalho. Com tudo 

isso aprendemos que ninguém será glorijicado 

se não tiver sido santificado e justificado׳, que 

; os justificados são aqueles que foram chama- 

dos ou convidados pelo Evangelho de Cristo; 

que aqueles que receberam este chamado são 

aqueles a quem Deus àterm inou conceder este 

privilégio -  eles não escolheram esta salvação 

primeiro, mas Deus a enviou a eles quando 

não o conheciam -  e, portanto, a salvação do

uma questão que Deus determinou quando 

concebeu o esquema do Evangelho. Assim, 

nosso chamado está conectado com a presáén- 

áa  de Deus.

Também está relacionado com o fato de ser- 

mos conformados à imagem de seu Filho, pois so- 

mos convidados pelo Evangelho para a ob- 

tenção da glória de nosso Senhor Jesus Cristo, 

2 Tessalonicenses 2:14. E, portanto, supondo, 

0 que o apóstolo supõe, que amamos a  Deus, 

é certo, por termos sido chamados, que sere- 

mosglorificados com os filhos de Deus; e assim, 

nosso chamado prova o ponto que todas as 

coisas devem contribuir para 0 nosso bem em 

nosso estado atual, porque prova que fomos 

destinados à glória eterna, como ele mostra 

no próximo versículo. Pois devemos entender 

seu conheámento prévio, predestinação, chamada e 

justificação, em relação à sua glorificação׳, e que 

ninguém é finalmente glorificado, mas aque- 

les que, de acordo com seu propósito, são confor- 

mados à  imagem de seu Filho”. Taylor.

O primogênito dentre muitos irmãos -  
Que ele pode ser 0 chefe ou cabeça de todos 

os redimidos, pois S u a natureza humana são os 

primeiros frutos da ressurreição dos mortos; 

e Ele é o primeiro ser humano que, após ter 

passado pela morte, foi ressuscitado para a 

glória eterna. Consulte 0 Dr. Taylor.

30. Aos que ele predestinou, etc. -  Os gen- 

tios, a quem Ele determinou chamar para sua 

Igreja com o povo judeu, os chamou -  Ele 

convidou, pela pregação do Evangelho, a crer 

em seu Filho Jesus Cristo. E digno de nota 

que, tudo 0 que é falado aqui se refere ao que
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com o propósito de evitar aquele erro em que 

i tantos caíram, por sua grande desatenção ao 

: âmbito seu raciocínio. Romanos 8:28.

! Iodas as coisas trabalham juntamente para 0 bem -  

' de quem? D aq u eles que am am  a  Deus, daque- 

' les que são chamados de acordo com 0 seu propósito.

Daqueles que amam a Deus, porque são cha- 

: mados de acordo com o seu propósito, pois 

somente aqueles que amam a Deus podem 

; colher qualquer benefício por esta predestina- 

1 ção, vocação ou qualquer outra instância do fa- 

; vor de Deus. Veja as observações no final deste 

: capítulo (Romanos 8:39).

31. O que diremos, então, a estas coisas? 
-  Que conclusão devemos tirar das premis- 

sas acima? De tudo o que já foi estabelecido 

nos capítulos anteriores, mas especialmente 

nos versículos anteriores, de Romanos 8:28-

■ 30, inclusive. E como se ele tivesse dito: Que 

consolo podemos derivar dessas doutrinas? 

Deus nos chamou a todos para a santidade e

: para amá-lo, que é o princípio da santidade. 

Somos perseguidos e desprezados, é verdade, 

e talvez até mais; no entanto, como Deus nos 

; chamou para amá-lo, e todas as coisas contribuem 

p ara 0 bem daqueles que 0 amam, e, como sua 

i  aliança com Abraão, enquanto ele estava em

■ seu estado gentio, mostra seu propósito gracio- 

 so para com nós ,gentios, a quem ele conheceu ו

j de antemão, que temos sido objetos de sua

presciênáa graciosa, bem como os judeus, e que 

I agora têm a prova mais completa de que éra- 

: mos assim, enviando-nos o Evangelho e mos- 

: trando-nos, nele, que se os israelitas fossem
j

: um sacerdócio santo, uma nação real, não somos

mundo gentio, bem como a dos judeus, vem 

pela misericórdia gratuita do próprio Deus, 

foi o resultado de desígnios infinitos e está no 

mesmo terreno que 0 chamado, etc., do povo 

judeu. A palavra δόξα, que traduzimos para 

glória, e δόξαζμ , glorificar, ambas significam tor- 

nar ilustre, eminente, etc., etc., em várias partes 

do Novo Testamento; e neste sentido 0 verbo 

é usado João 11:4,12:23, 28,13:31,32,14:13, 

15:8, 21:19, Atos 3:13, 11:13; em nenhum 

desses lugares a beatificação eterna pode ser pre- 

tendida. Aqui, parece significar que, aqueles 

a quem Deus chamou a um estado de jusüfi- 

cação, ele tomou ilustres por inúmeros dons, 

graças e privilégios, da mesma maneira que ele 

havia feito aos israelitas da antiguidade.

Todo o discurso precedente mostrará que, 

tudo aqui é condicional, na medida em que se 

relaciona com a salvação final de qualquer 

pessoa que professa o Evangelho de Cristo, 

pois as promessas são feitas ao caráter, e não às 

pessoas, como alguns têm afirmado de forma 

imprudente. O apóstolo insiste no caráter des- 

de o início do capítulo. Romanos 8:1; Portanto, 

agora nenhuma condenação há p ara os que estão em 

Cristo ]esus, que não andam segundo a  carne, mas 

segundo 0 Espírito. Romanos 8:13; Se vocês vi- 

verem segundo a carne, morrerão, etc. A ne- 

cessidade absoluta de santidade para a salva- 

ção é o próprio assunto de seu discurso. Esta 

necessidade ele afirma positivamente e esta- 

belece pelos argumentos mais sólidos. Logo 

na entrada de sua argumentação aqui, ele se 

preocupa em estabelecer a conexão entre nos- 

sa vocação e nosso amor e obediência a Deus,
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nos darí  gratuitamente todas as coisas? Pois se ele 

disse a Abraão, que é o pai dos fié is  e repre- 

sentante de todos nós, e com quem foi feita a 

aliança, que, porque ele não lhe negou seu úni- 

co filho Isaque, mas o entregou à morte que ele 

pensou que seu Deus havia exigido, ao aben- 

çoar, ele 0 abençoaria; e, ao se multiplicar, ele 

0 multiplicaria; que sua semente deve possuir 

a porta de seus inimigos; e, que nele todas as 

nações da terra seriam abençoadas, Gênesis 

22:16-19; Ele não nos dará tudo 0 que foi 

espiritualmente pretendido por essas promes- 

sas, cujo Filho unigênito não foi sacrificado 

em uma figura, mas realmente, a fim de adquirir 

todas as bênçãos que a alma do homem pode 

precisar e que a mão de Deus pode dispensar.

33. Este e os dois versículos seguintes con- 

têm uma série de perguntas, introduzidas da 

maneira mais apropriada e com mais vigor, 

tendendo a mostrar a segurança do estado 

daqueles que creram no Evangelho da gra- 

ça de Deus. Vou estabelecer esses versículos 

conforme eles são apontados pelos melhores 

críticos gregos:

“Quem intentará acusação contra os eleitos 

de Deus? -  Deus quem justifica? Quem é 

esse que condena? -  Cristo que morreu? Ou 

melhor, quem ressuscitou? Ele, que está à 

destra de Deus? Ele, que faz intercessão por 

nós? Quem nos separará do amor de Cristo? 

-  Tnbulação? Ou angústia? Ou perseguição? 

Ou fome? Ou nudez? Ou perigo? Ou espa- 

da?” Em todas essas questões, 0 apóstolo dá a 

entender que, se nem D eu s nem C risto iriam  

intentar qualquer acusação contra aqueles que

menos favorecidos, como ele predestinou, desde 

0 inicio determinou que àvem os ser conformados à  

imagem de seu Filho, que deve ser o primogêni- 

to entre muitos irmãos, 0 cabeça e chefe de todos 

os judeus e gentios convertidos, e, a fim de nossa 

salvação final, chamou, convidou-nos a crer 

no Senhor Jesus Cristo, justificou aqueles que 

creem e os glorificou, honrou altamente e os 

adornou com inúmeros dons e graças e, se eles 

continuarem a possuir aquela fé que funcio- 

na pelo amor, os trará, de corpo e alm a, para 

sua glória eterna, seus corpos sendo feitos se- 

melhante ao seu corpo glorioso; vendo, portanto, 

todas estas coisas são assim, que conforto em 

nossas tribulações derivaremos delas? —Por 

que isto: Se Deus é por nós, quem pode 

ser contra nós? Aquele que é infinitamente 

sábio comprometeu-se a dirigir-nor. aquele que 

é mfimtamente poàroso  comprometeu-se a 

nos proteger, aquele que é infirutamente bom 

comprometeu-se a nos salvar. Que astúcia, força  

ou malícia pode prevalecer contra sua sabedoria, 

poder e bondade} Nenhuma. Portanto, estamos 

seguros, aqueles que amam a Deus; e não ape- 

nas não sofrerá nenhum dano essencial pelas 

perseguições de homens ímpios, mas mesmo 

essas coisas contribuem para o nosso bem.

32. Aquele que não poupou a seu próprio 

Filho -  E podemos nós, seus seguidores sin- 

ceros, duvidar da segurança de nosso estado, 

ou da certeza de sua proteção? Não, pois se 

ele nos amou, gentios e judeus, tão intensa- 

mente a ponto de entregar à morte seu próprio 

Filho por todos nós, ele pode reter de nós qual- 

quer bênção menor? Não, ao contrário, não
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poderá tirar dele nossa afeição? E as perguntas 

que se seguem imediatamente mostram que 

este é o sentido da passagem; pois a tribula- 

ção, angústia, etc., que ele enumera, são coisas 

pelas quais eles poderíam ser afetados, mas 

pelas quais Cristo não podería ser afetado; e, 

consequentemente, a questão se refere más 

evidentemente ao amor deles p or aquele que os 

amou primeiro, e, embora ofereça uma forte 

presunção de sua perseverança, fornece um argu- 

mento poderoso contra a apostasia.

Será a tribulação? -  Θλιψις, aflição grave ou 

angústia de qualquer tipo; de θλίβω, comprimir, 

oprimir, estreitar, etc.; qualquer coisa pela qual 

um homem se torna miserável.

Ou a angústia? -  Στενοχώρια, uma palavra 

de quase o mesmo significado com a anterior, 

mas m ás intensa em seu significado. Significa 

estmtesça, estar cercado portados os lados, sem pos- 

sibilidade de sair ou fugir; de στενός, estreito 

ou limitado, e χώρος, um lugar.

Ou a perseguição? -  Διωγμός, de διωκω, 

perseguir, pressionar, processar; significa a perse- 

guição que um inimigo usa para alcançar 0 
objeto de sua malícia, para que ele possa des- 

truí-10.

Ou a fome? -  Λιμός, from λει%(ü, fa lta r; a to- 

talfa lta  de pão e todas as necessidades da vida. 

Ou a nudez? -  Γυμνοτης, estar absoluta- 

mente sem roupas; expresso forçosamente 

pela derivação da palavra γυια μονά εχων, 

tendo apenas os membros, estando totalmente 

despido.

Ou o perigo? -  Κίνδυνος, um estado de 

perigo extremo e contínuo, desconcertante e

o amam, ninguém mais podería. E como Deus 

justifica por meio de Cristo que morreu, con- 

sequentemente nenhuma acusação pode ser 

feita contra essas pessoas, pois somente Deus 

podería produzir qualquer uma; e Ele, longe 

de fazer isso, os justificou -  perdoou gratuita- 

mente suas ofensas.

Para o significado e sentido próprios dos 

termos escolhido, eleito, chamado, etc., etc., veja 

o discurso prefixado a esta epístola; e espe- 

cialmente a Seção 6, p. 19, etc., e Seção 7, p. 

23, etc.

34. O qual está à direita de Deus -  Ao que

ele exaltou nossa natureza humana, que ele 

tomou em conjunto com sua Divindade; e lá 

ele intercede por nós—administra todas as 

preocupações de seu próprio reino em geral e 

de cada membro de sua Igreja em particular.

35. Quem nos separará do amor de Cris- 
to? -  Eu realmente acho que essa pergunta 

foi geralmente mal interpretada. O apóstolo 

está se referindo às perseguições e tribulações 

às quais os cristãos genuínos foram expos- 

tos por meio de seu apego a Cristo e à gra- 

ciosa provisão que Deus fez para seu apoio 

e salvação finá. Como nesta provisão, Deus 

mostrou seu amor infinito por eles ao prover 

Jesus Cristo como sua oferta pelo pecado, e 

Jesus Cristo mostrou seu amor ao sofrer a 

morte na cruz por eles; então, aqui, ele fala do 

amor dos seguidores de Deus àquele Cristo que 

os amou primeiro. Portanto, a questão não é: 

Quem separará de nós o amor de Cristo? Ou 

impedirá que Cristo nos ame? Mas, quem nos 

separará do amor de Cristo? Quem  ou 0 que
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vida, nem anjos maus, nem prinápados, nem po- 

testades, nos perseguindo por amor de Cristo, 

nem as coisas que suportamos no presente, nem 

as coisas p or vir, qualquer tribulação que pos- 

samos ser chamados a sofrer no futuro;

39. Nem a altura -  da honra, nem a pro- 
fundidade -  da ignomínia, nem alguma 

outra criatura, ούτε τις κτισις ετερα, (nem 

qualquer outra coisa), será capaz de nos se- 
parar, quem ama a Deus, do amor de Deus, 
que ele nos concedeu em Cristo Jesus.

Justino Mártir

Escrito cerca de 160 A D  

The Ante-Nicene Fathers,

Vol. 1, p. 234

E esta profecia [Isaias 33: 13-19] prova que 

veremos este mesmo Rei com glória; e os pró- 

prios termos da profecia declaram em alto e 

bom som, que o povo conhecido de antemão 

como crendo Nele era conhecido de antemão 

como quem perseguia diligentemente o temor 

do Senhor.

Kerrigan

Panorama dos w. 29-30: Paulo ensinou que 

os gentios foram trazidos para Israel (Roma- 

nos 11:13-29). Assim, para os crentes gentios, 

ele diz: “não és tu que sustentas a raiz, mas a 

raiz a ti” (Romanos 11:18.) Os gentios têm 

permissão de participar da “comunidade de Is- 

rael” (Efésios 2:12) “porque a salvação vem 

dos judeus” (João 4:22). Portanto, quando 

Paulo fala das promessas de Deus (etc.) aos

angustiante com terríveis pressentimentos e 

alarmes; derivado de κινεί τας οδυνας, excita ; 

angústia, porque muito mal é sentido e muito 

mais temido.

Ou a espada? -  Μαχαιρα, abate; a destruição 

total da vida, e especialmente a decapitação, e j 

semelhantes, por ordem do magistrado civil; 

pois a palavra é usada nesta epístola, Roma- 

nos 13:4, para significar a autoridade e 0 p o à r  

que ele tem de encerrar judicialmente a vida; 

ou seja, infligir pena à  morte.

36. Como está escrito -  E isso não é mais 

do que podemos naturalmente esperar da pre- 

sente constituição do mundo, e das previsões 

positivas do profeta, Salmo 44:22, que previu 

que um mundo perverso sempre ina perse- 

verar e oprimir os verdadeiros seguidores de

Deus.

37. Não -  como o profeta acrescenta no 

mesmo lugar, tudo isso veio sobre nós, mas não nos 

esquecemos de ti, nem agimos falsam ente em tua alian- 

ça, Romanos 8:17, 18, para que todas essas 

coisas nos aconteçam; Mas em todas estas 

coisas somos mais do que vitoriosos, atra- 
vés daquele que nos amou; Nós permane- 

cemos fiéis à nova aliança de nosso Deus; e 

fiel é aquele que prometeu nos apoiar e nos 

tornar mais do que vencedores; ou seja, para 

nos dar um triunfo completo sobre o pecado, a 

morte e 0 inferno, não deixando um inimigo 

insubmisso.

38. Porque eu estou convencido -  Depois 

da bendita experiência que tivemos de apoio 

pela graça e Espírito daquele que nos amou, 

que nem temor da morte, nem esperança de
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João 3:2); “Quem mudará nosso corpo vil, 

para que seja semelhante ao seu corpo glorio- 

so” (Filipenses 3:21).

30. Além disso, aos que ele predestinou
-  Ele conhecia Israel de antemão e preparou 

um destino para eles no qual eles poderíam 

ser co-herdeiros de Cristo na vida eterna.

A estes também chamou -  Com o destino 

futuro já definido, ele convidou Israel a par- 

ticipar.

“Quanto ao evangelho, eles são inimigos por 

causa de vós; mas quanto à eleição, eles são 

amados por causa dos pais. Porque os dons e 

o chamado de Deus são sem arrependimen- 

to” (Romanos 11:28-29).

Deus não revogou os dons prometidos a 

Abraão e sua posteridade. Esses presentes 

continuam sendo seus para serem tomados. 

Portanto, o chamado de Deus, corresponden- 

temente, continua a convidá-los a isso.

E aos que ele chamou, a estes também 

justificou -  Paulo não está falando de coisas 

presentes, mas está falando retrospectivammte a 

partir do ponto futuro de glorificação após a  ressur- 

reição, a que seu discurso conduziu (veja Ro- 

manos 8:18-25 para 0 contexto). Alford está 

correto ao dizer que, “0 apóstolo agora vai 

para trás”, mas eu discordo de Alford quando 

ele diz: “tudo isso é dito como passado, por- 

que para Aquele que vê 0 fim desde 0 início

-  passado, presente e futuro NÃO SÃO, mas 

TUDO É ACOMPANHADO QUANDO 

DETERMINADO”. Isso não é dito como 

passado e já realizado da perspectiva à  Deus, 

mas sim da perspectiva do próprio Apóstolo

gentios, ele está descrevendo benefícios que 

pertencem a Israel, benefícios dos quais aque- 

les gentios se tornaram participantes. Paulo 

nunca perde de vista Israel como o povo es- 

colhido de Deus. Ele expõe isso amplamente 

nos capítulos 9-11.

29. Para quem ele conheceu antes -  Esses 

Deus conhecia de antemão. Isso se refere a Israel. 

“Então, eu digo: Rejeitou Deus o seu povo? 

De forma alguma! Porque eu também sou 

israelita, da semente de Abraão, da tribo de 

Benjamim. Deus não rejeitou o seu povo, 
que antes conheceu” (Romanos 11:1-2) 

God foreknew Israel throughout the historic 

times we read of m the Old Testament.

Ele também os predestinou para serem 

conformes à imagem de seu Filho -  Deus 

predestinou Israel para ser ressuscitado para 

a vida eterna, assim como Cristo foi. Contex- 

malmente, Paulo acabou de se referir à reden- 

çào de nossos corpos -  a ressurreição por vir 

-  definindo isso como a adoção.

“ [...] esperando a adoção, a saber, a redenção 

do nosso corpo” (Romanos 8:23).

Essa adoção, quando nossos corpos são liber- 

tos da corrupção, ocorre na ressurreição. Essa 

adoção também pertence a Israel.

“Que são israelitas, aos quais pertence a 
adoção” (Romanos 9:4)

Para que ele pudesse ser 0 primogênito 

dentre muitos irmãos -  Cristo é “0 pri- 

mogênito dentre os mortos (Colossenses 

1:18); “Cristo, as pnmícias; depois os que são 

de Cristo na sua vinda” (1 Coríntios 15:23); 

“Quando ele aparecer, seremos como ele” (1
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! dades em seu nome, que é o contexto a que 

se refere.

35-39. Paulo agora se regozija com o fato 

de que nenhuma das perseguições ou sofri- 

mentos sofridos por causa de Cristo pode 

remover 0 crente do bom favor de Deus. No 

: entanto, isso não deve ser considerado como 

: muitos afirmam em nossos dias, que nenhum 

pecado pode nos afastar do amor de Deus. Na 

verdade, nào há uma única sugestão de rebe- 

1 liào contra Deus nesta passagem, mas apenas 

| dos sofrimentos sofridos no serviço a Deus.

“Como está escrito: POR CAUSA DE TI 

somos mortos todo 0 dia; somos considera- 

dos como ovelhas para o matadouro. Mas em 

todas ESTAS COISAS somos mais do que 

! vitoriosos, através daquele que nos amou” 

(Romanos 8: 36-37)

; Enquanto sofremos por Cristo, essas perse- 

 guições e perigos externos, não importa quais ן

 ̂ sejam, nào podem nos afastar do amor de 

: Deus em Cristo. Compare Isaías 50:6-10.

39. Em Jesus Cristo -  “Deverá ser capaz 

de nos separar do amor de Deus que está em 

Cristo fesus nosso Senhor (aqui é bastante 

claro o amor de Deus por nós em Cristo — 

por nós, como estamos em Cristo, por nós, 

mamfestado em e por Cristo)”—  Henry A l- 

ford,

Como estamos em Cristo, nada pode nos se- 

! parar do amor de Deus, mas aqueles que estão 

nele não pecam (1 João 3:6), e os homens que 

! uma vez estavam em Cristo podem ser poste- 

riormente removidos (João 15:1-10).

NOVO TESTAMENTO

que agora está se colocando no fin a l e revisando 0 

processo. Este é 0 mesmo estilo de retrospec- 

ção do futuro que 0 próprio Alford confirma 

em 2 Tessalonicenses 1:6, onde, a respeito do 

futuro dia da volta de Cristo, seu comentário 

diz:

“[...] todos aqueles que acreditaram (aor. par- 

dcípio, olhando para trás daquele dia no pas- 

sado)” .

Paulo está aplicando o mesmo estilo de “olhar 

para trás daquele dia no passado” aqui em Ro- 

manos 8:29-30. Portanto, não é que todos os 

que foram  chamados foram  justificados, mas sim 

todos os que foram  justificados saíram da categoria 

daqueles que foram  chamados, embora não neces- 

sariamente consistindo desse grupo inteiro. 

Pois, “muitos são chamados, mas poucos são 

escolhidos” (Mateus 22:14).

Para mais informações sobre predesdnação, 

veja meu comentário sobre Efésios 1:4-7.

A estes também glorificou -  “Que são is- 

raelitas, aos quais pertence a adoção, e a gló- 
ria” (Romanos 9:4).

31-39. Ao falar retrospectivamente nos w. 29- 

30, ele falou no pretérito sobre anteriormente 

ter sido “justificado” (aoristo indicativo) (Ro- 

manos 8:30). Agora ele fala no tempo presente, 

levando àquele grande dia, e diz que Deus “está 

justificando” (Romanos 8:33).

34. Quem é o que condenará? -  O verbo 

traduzido como “condenar” é um aoristo 

particípio, aqui denotando um único evento 

futuro, a saber, 0 dia do julgamento. Cristo 

nào condenará um homem no dia do julga- 

mento que está fielmente suportando dificul- j
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I Whedon

- Para .ן 29  Para exemplificar e expandir 0 

j propósito que acabamos de mencionar. Nes- 

; se versículo, ele afirma o primeiro e o último 

1 passo; nas próximas etapas intermediárias su- 

.cessivas ן

Conheceu antes -  Esta palavra em si signi- 

, fica sempre conhecer de antemão simplesmente; 

nada mais. Nunca significa, intrinsecamente, 

predeterminar, ou amar, ou favorecer de antemão; 

mas sempre para saber de antemão ou pré-re- 

conhecer. No entanto, esse conhecimento prévio 

pode assumir uma visão ou fase especial do 

objeto conhecido de antemão.

Pode ser uma fase favorável ou desfavorável, 

e assim 0 pensamento inferential é alcançado de 

pré-favorecimento ou pré-condenação. Mas 

! esse pensamento não está no conhecimento 

prévio, mas no aspecto, favorável ou desfa- 

j vorável, do objeto apresentado. Aqui, os ob-
I

: jetos são os indivíduos humanos conhecidos 

' de antemão como atendendo às condições requeridas 

| nos estágios sucessivos de avanço e, portanto, os 

: indivíduos atendendo aos requisitos da glori- 

ficação final. Se qualquer indivíduo falhar em 

j qualquer estágio, ele cairá entre os tão conheri- 

| dos de antemão. E alguns desistem em todas as 

! fases. Deus chama mais do que aceitar o cha- 

; mado e ser justificado; ele justifica mais do 

| que persevera e se torna glorificado (veja nota 

em João 17:2).

A verdadeira ideia, então, é conhecer de ante- 

mão os homens como satisfazendo as condi- 

ções exigidas para aquela glorificação final, a 

saber, que finalmente são encontrados entre

Wesley

Predestination Calmly Considered,

The Works o f  John Wesley;

Vol. 10, pp. 217-218

No oitavo [capítulo de Romanos], ele no- 

vamente descreve a feliz liberdade daque- 

les que realmente acreditam em Cristo e os 

encoraja a sofrer pela fé, como por outras 

considerações, então por isto em particular, 

“E sabemos que todas as coisas trabalham 

juntamente para o bem daqueles que amam 

a Deus, daqueles que são chamados” (pela 

pregação de sua palavra) “de acordo com 

o seu propósito” (versículo 28) ou decreto, 

inalteravelmente fixado desde a eternidade, 

“Aquele que crer será salvo”. “Para quem ele 

conheceu antes” como crentes, “ele também 

os predestinou para serem conformes à ima- 

gem de seu Filho. Além disso, aos que ele 

predestinou, a estes também os chamou”, 

por sua palavra (de modo que esse termo é 

geralmente usado nas Epístolas de São Pau- 

10); “e aos que ele chamou, a estes também 

justificou” (a palavra é tomada aqui em seu 

sentido mais selvagem, incluindo também a 

santificação); “e aos que justificou, a estes 

também glorificou” . Dali até o final do ca- 

pítulo, ele encoraja fortemente todos aqueles 

que tinham o amor de Deus derramado em 

seus corações, a terem uma boa esperança, 

de que nenhum sofrimento jamais deveria 

“ser capaz de separá-los do amor de Deus 

que está em Jesus Cristo”.
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através do tempo e do espaço, finalmente 

; atenderão às condições requeridas para essa 

: glorificação.

i Imagem -  Uma imagem como a que ele 

apresentou na transfiguração no monte. 

Primogênito dentre muitos irmãos -  E as- 

| sim apresente uma fileira de irmãos glorifica- 

; dos, todos no mesmo umforme celestial, com 

o primogênito em sua liderança.

30. Chamou -  O apóstolo não implica que 

outros não foram chamados, pois ele sabia 

que “muitos são chamados, mas poucos es- 

colhidos”. Os desobedientes ao chamado são 

| excluídos da conta. Eles se excluem ou se re- 

| tiram, voluntária e livremente, dos favoravel- 

.mente conhecidos e predestinados ן

I O Sr. Barnes diz: “A predestinação garante a 

; vocação, e a vocação garante a justificação” .

■ Se o próprio apóstolo tivesse dito isso, teria 

: sido decisivo, mas isso é precisamente o que 

1 ele não diz. Tudo 0 que Paulo diz é que o cha- 

mado é a condição necessária antes da justi- 

ficaçào, e a justificação antes da glorificação. 

Ele afirma que o último não pode ser sem 

o primeiro. Somente os chamados (ou parte 

deles, pois “muitos são chamados e poucos 

j  escolhidos”) são justificados; somente os jus- 

í tificados são glorificados.

; Aos quais ele chamou -  Eles são conhecí- 

j dos de antemão como cumpridores.

I A estes também justificou -  Em sua fé.

A estes também glorificou -  Contanto que 

! fossem justificados no momento em que 

chegasse 0 estágio de glorificação. Se, embora 

,uma vez justificado, sua justificação cessou ן

aqueles que amam a Deus (Romanos 8:28), que, 

com paciência 0 esperam (25) e que perseveram  fir- 

memente até 0fim .

Predestinou -  Destinou de antemão, pré- 

-determinou. Disto fica claro: 1. Que co- 

nhecimento prévio e predestinação são duas 

coisas muito diferentes. O conhecimento 

pertence ao intelecto, a determinação per- 

tence à vontade. A presciência é um atributo 

pertencente à natureza de Deus, a pré-deter- 

minaçào é um ato produzido pelo livre arbí- 

trio de Deus.

2. O conhecimento prévio precede a pre- 

destinação, pois a natureza de Deus é an- 

terior aos atos de Deus. Se Deus agisse sem 

conhecimento prévio, ele agiría, como um 

idiota, em total ignorância. 3. A predestinação, 

longe de ser “sem previsão”, é verdadeiramen- 

te baseada na presciência. Pressupõe que todos 

os que são eleitos ou predestinados para a 

glória são conhecidos de antemão como os 

sujeitos adequados para ela, de acordo com 

0 propósito eterno de Deus. 4. A liberdade do 

homem como um agente livre fundamenta a 

presciência de Deus sobre ele, e a presciên- 

cia de Deus fundamenta a determinação de 

Deus. O conhecimento de Deus é causado 

pelo ato futuro, não 0 ato causado pelo co- 

nhecimento; assim como quando olhamos 

para um homem caminhando, nosso ver e 

conhecer seu movimento é causado por seu 

movimento, não seu movimento causado 

por nossa visão e conhecimento. De forma 

que, em conclusão do todo, Deus predesti- 

na para a glória apenas aqueles que ele vê
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 e perturbou toda a alardeada “consolação” de ן

sua própria doutrina. Que consolo saber que 

, os cristãos perseverarao, se nunca devo saber 

! que sou cristão? 2. Dizer ao cristão que ele 

pode cair não é por si só consolo, mas adver- 

i tência; e advertir as necessidades do cristão no 

: lugar apropriado tão verdadeiramente quanto 

consolo. E 0 verdadeiro lugar de consolo e de 

advertência é este: conhecer plenamente minha 

aceitação presente, e igualmente temer minha 

| rejeição futura por infidelidade. 3. O verda- 

1 deiro consolo da passagem presente é a sua 

' garantia gloriosa de que o plano de salvação é 

: absolutamente certo para aqueles que, por fé 

j  persistente, se confiam nele. Temos uma for- 

! taleza segura para a qual podemos nos voltar, 

j  E essa é a doutrina de toda a epístola: salvação 

■ segura pela fé. Mas em nenhum lugar é ensinado 

 ,que a própria fé está fixada ou presa em nós ׳

ou em nós. O exercício e a continuação de 

nossa fé sob a ajuda da graça de Deus, é nos- 

so próprio dever e nossa parte, como agentes 

livres, na obra de nossa salvação.

Embora uma grande parte dos verbos desses 

dois versos expressem um futuro e também 

um fato passado, eles estão uniformemente 

 -no pretérito, o grego aoristo (nota sobre Ro ן

manos 5:12). Alford, em seu usual estilo ul- 

tra-fatalista de interpretação, nos diz que isso 

 -ocorre porque o todo está completo na pre ן

! determinação de Deus. Mas por que Alford 

não aplica explicitamente a mesma exegese ao 

pecaram  em Romanos 5:12 (onde ver nota) e, 

assim, atribui a autoridade do pecado a Deus? 

Uma blasfêmia que pensadores precipitados

então eles não são justificados e, portanto, 

não podem ser glorificados.
Não é 0 propósito do apóstolo, seja especial- 

mente observado, mostrar ou declarar a se- 

gurança de qualquer indivíduo em particular 

passando infalivelmente pelos estágios deste 

esquema, mas mostrar a indestrutível e abso- 

luta certeza do próprio esquema (veja notas 

sobre os versos 17 e 28). E a firmeza e a ga- 

rantia infalível do plano de salvação, para que 

cada um dele possa valer-se, que se afirma; 

não a garantia para 0 indivíduo especial de 

que o poder de Deus está comprometido para 

prendê-lo ao plano e para conâusp-lo infalível- 

mente. A arca está predestinada incondicio- 

nalmente a superar 0 dilúvio; mas depende de 

entrarmos e permanecermos dentro da arca 

se também escapamos individualmente do di- 

lúvio. Todas as ajudas acima descritas são for- 

necidas do lado Divino, mas 0 homem possui 

uma individualidade a partir da qual deve agir, 

e dessa ação depende se ele finalmente está 

incluído no resultado salvador.

O Sr. Barnes pergunta: “Como seria uma fon- 

te de consolo dizer a eles que aqueles que ele 

predestinou, etc., podem cair e se perder para 

sempre?” Mas, 1. Que consolo para dizer-lhes 

que os justificados devem ser glorificados, 

desde que sejam ensinados a nunca ter cer- 

teza de que eles serão justificados? Pregado- 

res de perseverança garantida são obrigados, 

a fim de evitar em seus seguidores a grande 

presunção de estarem muito seguros da salva- 

cão fin al, a cultivar a dúvida perpétua de serem 

cristãos, e assim destruir a plena certeza da fé,
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Deus [...] justifica -  Nisto, 0 apóstolo mos- 

tra como Deus é por nós (versículo 31). Deus 

nos justifica, a princípio, perdoando nossos 

1 pecados e sempre que 0 adversário ou seus 

agentes nos acusam, ele sempre repete sua 

: justificativa; ou melhor, 0 fato de Deus nos 

manter perpétuos, apesar de todos os caiu- 

madores, é um ato de justificação contínuo. 

Essa mesma justificativa nos mantém claros 

na terra, nos defende contra o perigo da con- 

denaçào no julgamento final e assegura nosso 

lugar para sempre com os justos.

1 34. Condenará -  A razão pela qual não pode 

; haver cobrança é porque não pode haver con- 

: denação; e a razão pela qual não pode haver 

: condenação é esta mais conclusiva, Cristo 
; que morreu. A penalidade por nossos peca- 

dos foi sofrida e os fiéis não são puníveis nem 

condenáveis. Aquele que tanto sofreu recla- 

ma-nos como seu direito. Para fazer valer esta 

afirmação ele foi ressuscitado, e para dar au- 

tondade decisiva à sua reivindicação, ele está 

| ainda à direita de Deus. A imagem foi tira- 

; da do costume dos Reis Orientais de sentar 

pessoas da mais alta honra no lado direito do 

: trono. Assim, Salomão sentou sua mãe à sua 

própria mão direita (1 Reis 2:19), então Saio- 

; mé desejou colocar um de seus filhos à direita 

! e o outro à esquerda do Messias real (Mateus 

! 20:21) e assim o Salmista assenta o Messias- 

: -Jeová à direita de Jeová, (Salmo 110:1). 

Intercede -  Assim, em Hebreus 7:25, apren- 

demos que E le sempre vive para m tercederpor nós. 

O mesmo ocorre com Hebreus 9:24 e 1 João 

2:1. Qual é a forma precisa dessa intercessão
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como ele estão perpetuamente cometendo, 

mas negando. A verdadeira visão, pensamos, 

é que o ponto de vista do apóstolo em todos 

esses usos do aoristo grego está na grande 

consumação de todo o esquema, contem- 

plando-o como uma série do passado (nota 

em Romanos 5:13).

31. O que diremos, então -  Aí está a estru- 

tura acabada da salvação humana; o que pode 

ser dito sobre isso?

Se Deus -  Omitindo o itálico (interpolado 

pelos tradutores), temos, Se D em  por nós, quem 

contra nós?

O apóstolo permanece como um arauto fan- 

tasma triunfal e desafia o universo para que 

um oponente encontre esse campeão divino. 

Diante de um defensor infinito, todo agressor 

finito se reduz a nada, e o cristão fica sozinho 

sob seu protetor onipotente.

32. Que Deus está ao seu lado, o apóstolo ago- 

ra traz 0 mais forte de todos os argumentos. 

Não poupou a seu próprio Filho -  O pró- 
prio aqui é enfático, como Filho unigênito, 

()oão 3:16).

Todas as coisas -  Tão abrangente quanto 

todas as coisas do versículo 28.

33. Acusará [...] escolhidos -  Há um grande 

inimigo que é considerado preeminentemen- 

te 0 acusador dos irmãos; e ele de fato apareceu 

diante do próprio Deus para acusar |ó  (Jó 

1:9), e ele tem seus representantes humanos 

no mundo em todas as épocas. E, no entan- 

to, 0 apóstolo proclama triunfantemente que 

suas acusações não são acusações de forma 

alguma, e dá sua razão.
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i ele mesmo pode pular dessa mão. E, portanto,

| daquele único inimigo que um homem pode ser para 

J si mesmo, 0 apóstolo não faz menção em seu 

: catálogo hostil.

- Tribulação ן  O apóstolo agora enumera sete 

; inimigos que atacam 0 cristão em vão. Não, 

j mas que esses inimigos podem prejudicá-lo 

1 materialmente, embora eles não possam acu- 

sá-10 nem condená-lo como diante de Deus.

' Até de seus ataques corporais, 0 Divino Pro- 

1 tetor promete nenhuma imunidade e nenhu- 

ma libertação de seu poder terreno. Mas eles 

não podem quebrar, eles vão iluminar, ao 

contrário, e fortalecer a corrente de ouro que 

prende o justificado a Cristo.

36. Escrito -  A citação, da versão da Septua- 

ginta de Salmo 44:22, confirma o fato de que 

esses inimigos podem alcançar um triunfo 

temporal. Ao citar assim, 0 apóstolo classifi- 

' ca os cristãos sofredores de sua época com 

! 0 glorioso exército de mártires da Igreja do 

, Anügo Testamento.

: Mortos todo dia -  A matança contínua se 

; estende do nascer ao pôr do sol.

- Mais do que vitoriosos .ן 37  As ovelhas aba- 

’ tidas são mais do que vencedoras; ou melhor,

; conquistadoras super abundantes. O perseguidor 

j pode massacrá-las, mas elas derrotam seu per- 

; seguidor de maneira gloriosa.

Através daquele -  Nem mesmo o martírio 

: é, em si mesmo, uma glória e uma coroa; é 

' glorioso e coroado através daquele quem dá 

| todo 0 seu valor.

38. Convencido -  O cristianismo me dá essa 

garantia de que descanso firmemente nele.

do Jesus sempre vivo, não sabemos. No en- 

tanto, não pode ser senão uma perpetuação 

essencial de sua oração sumo sacerdotal em 

João 17. Embora, no entanto, sua forma glo- 

rificada não se ajoelhe, e nenhuma voz seja 

proferida, ainda sua presença, com a história e 

glória de sua morte sobre ele, é um memorial 

perpétuo de misericórdia a Deus. Seu sangue 

tem uma voz perpétua, falando coisas melhores 

do que 0 sangue de A bel.

35. Quem [...] separará -  O apóstolo agora 

lança seu tercem  desafio aos inimigos dos redi- 

midos. Ele chamou o acusador, o condena- 

dor, e agora convoca 0 separador, certo de 

que ninguém ousará aparecer. Em seguida, ele 

desafia um catálogo inteiro de inimigos pelo 

nome e declara a derrota de todos.

Amor de Cristo -  É uma disputa estranha 

entre os comentaristas se esta frase significa 

nosso amor a Cristo ou 0 amor de Cristo por 

nós. Muitas vezes falamos de uma pessoa 

sendo separada do afeto de outra, mas quem 

já ouviu falar de um homem sendo separado 

de seu próprio amor por outra? Além disso, 

é a manutenção de Deus e de Cristo da cau- 

sa do cristão que perpassa toda a passagem. 

No presente versículo, 0 apóstolo enumera 

uma série de inimigos terrestres ou naturais 

do cristão, e em 38 e 39 0 sobrenatural ou 

transcendente.

Nada, de fato, pode separar o crente de Cris- 

to, mas 0 homem pode se afastar de sua fé e 

deixar de ser um crente. Nada pode matar o 

cristão, mas ele pode cometer suicídio. Nin- 

guém pode arrancá-lo da mão de seu Pai, mas
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vas, e até mesmo identificadas com anjos. Da 

palavra grega δυνάμεις vem nossa dinâmica, 

; dinamismo. E então temos uma conclusão
j

: sublime. Nem todas as forças que movem os 

mundos astronômicos poderíam separar os 

j redimidos de Cristo. Este é um pensamento 

; que não foi totalmente absorvido pela mente 

; do apóstolo, mas suas palavras parecem estar 

j grávidas disso e expressam-no legitimamente 

para nós.

Nem as coisas do presente, nem as coisas 

porvir -  Duas potências de tempo, abraçando 

- as vicissitudes do presente e as revoluções 

desconhecidas do futuro.

39. Nem a altura, nem a profundidade 

j -  Duas potências antitéticas do espaço. A in- 

! terpretaçào das alturas e profundidades como 

j equivalentes ao céu e ao inferno dificilmente 

.é compatível com a concepção do apóstolo ן

I Ele designa os extremos opostos da im enáâa- 

\ de. A altura indica a sublimidade da elevação 

ou grandeza; profundidade a sublimidade da 

| escuridão, obscuridade e terror Ambos per- 

■ sonificados sugerem poder ilimitado para des- 

j truição desconhecida.

Nem alguma outra criatura -  Qualquer 

I outra natureza ou ser, exceto Deus e 0 pró- 

: prio homem. Apenas esses dois (nenhum 

I dos quais é mencionado na lista) podem ope- 

rar a terrível separação. O primeiro nunca 0 
! fará; a alternativa terrível está exclusivamen- 

te no poder deste úlümo (veja notas sobre 

; João 17:27,28.)
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Nem a morte, nem a vida -  As duas potên- 

cias da existência, a saber, os dois estágios da 

existência humana, vida e morte. Ambos são 

forças poderosas sobre o destino humano. A 

vida personificada está armada com perigos 

terríveis; e a morte é 0 próprio rei dos ter- 

rores.

Nem os anjos, nem os principados -  Duas 

potências de agentes vivos no mundo espiritual 

supersensível.

Anjos por toda a Escritura são os mensagei- 

ros de Deus, frequentemente armados com 

autoridades divinas.

Principados são as classes e ordens de seres 

em segundo plano, nunca aparecendo à vista 

humana, mas vagamente pressupostas e ra- 

ramente mencionadas nas Escrituras. Assim, 

Paulo em Colossenses 1:16 fala indefinida- 

mente de tronos, domínios; principados, potestades■, 

e em Efésios 1:21,principados, potestades, poderes, 

dominadores e todas as coisas nomeadas nes- 

te mundo e no por vir. Tudo isso sugere que 

0 Novo Testamento, por um vislumbre do 

mundo espiritual, autoriza a crença de uma 

grande variedade de classificações sem nos 

dar qualquer descrição distinta de sua natu- 

reza. Eles vêm apenas ligeiramente dentro do 

alcance do esquema redentor; e tão escasso 

dentro dos limites do propósito da revelação 

das Escrituras.

Nem potestades -  Talvez incluindo as 

grandes forças físicas de natureza universal, 

conhecidas pela ciência, especialmente pela 

astronomia, em abstrato, mas às vezes per- 

sonificadas nas Escrituras como agências vi
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ROMANOS 9 :6 2 3 ־ ; portanto, não tinham feito nem 0 bem nem 

0 mal, Deus pretendia significar nada mais 

do que isso, que Ele tinha desde a etemida- 

de determinado consigo mesmo Seu propó- 

| sito a respeito da comunicação da justiça e 

j  da salvação, não que deveria abranger toda a 

posteridade de Adão universalmente, mas que 

deveria ser “de acordo com a eleição” pela 

qual Ele discerniría entre estes e aqueles, con- 

siderados não simplesmente em sua própria 

natureza, sã ou corrupta, mas em relação à 

condição pela qual a justiça e a salvação de- 

viam ser aplicadas; como 0 apóstolo mostra 

( nas palavras que se seguem: “Para que o pro- 

j pósito segundo a eleição permanecesse, não 

! pelas obras, mas por Aquele que chama”. Em 

quais palavras está contida a mesma descrição 

! dos antítipos, que antes era apresentada pelos 

 filhos da carne” e “da promessa”, e aqui, de“ ן

! fato, mais claramente. Pois os filhos da carne 

e da promessa são aqui definidos pelo após- 

. tolo de acordo com sua própria especialidade 

1 -  que os primeiros são “de obras”, mas os úl- 

dmos da fé pela qual a obediência é prestada 

ao chamado de D eu s . O apóstolo, portanto, 

diz que “o propósito de Deus” que é “segun- 

do a eleição” é respeitar a salvação daqueles 

! que deveríam ter fé no Deus que os chama, 

! e deveríam crer em Cristo, não respeitando 

j aqueles que deveríam buscar a salvação “pelas 

; obras da lei”. [...] Aqueles judeus que, por zelo 

1 pela lei, buscavam a retidão e a vida por meio 

j dela, foram representados por Esaú, o mais 

i velho; mas aqueles que seguiram as mesmas
j

coisas pela fé em Cristo, por jacó, 0 mais jo

Armínio

The Works ofArminius,

Vol.3, pp■ 486-512

6-23. “Embora a maioria dos judeus tenha 

sido rejeitada, a palavra de Deus não falhou 

por causa disso” .

Ismael e Isaque, Esaú eJacó, devem ser consi- 

derados, não em si mesmos, mas como tipos, 

nas passagens que ele cita. [...] Eles devem ser 

considerados como tipos de “filhos da carne” 

e “da promessa” . [...] Pois é tão certo quanto 

pode ser a partir das próprias passagens exa- 

minadas que eles são, como o apóstolo diz em 

Gaiatas 4:24, άλληγορούμενα, “alegorizada”; 

e que 0 sentido primário que Deus desejava 

significar naqueles lugares não é literal, mas 

alegórico. [...] O oráculo em si deve ser con- 

siderado, de modo que é resumidamente isto: 

“O mais velho servirá ao mais novo”; e é ex- 

plicado pela passagem em Malaquias: “Amei 

Jacó, mas aborrecí a Esaú”; e que assim pare- 

ça que a servidão do mais velho foi conjugada 

com o ódio de Deus, mas o domínio do mais 

jovem com 0 Seu amor. Mas aí devemos re- 

petir 0 que foi estabelecido antes em geral -  

que Esaú e Jacó são considerados, não em si 

mesmos, mas como tipos; portanto, as coisas 

que são atribuídas a eles devem ser acomoda- 

das aos antítipos, ou melhor, às coisas sigmfi- 

cadas. Isto é, por estas palavras, “O mais 

velho servirá ao mais novo”, falado a Rebeca 

quando os filhos ainda não haviam nascido e,
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mas ama Isaque e Jacó e os considera como 

filhos, nào é injusto?” Mas “parece ter uma 

aparência de injustiça não transformar coisas 

: semelhantes em pessoas semelhantes” . Cer- 

tamente, se o Apóstolo tivesse considerado 

essas pessoas em si mesmas, e não como os 

tipos delas, (como foi dito), a ocasião dessa 

: objeção podería ter sido esta descrição. Pois é 

| certo que a ocasião da objeção surgiu dos an- 

tecedentes, mas essa não foi a precedente do 

apóstolo [...| De onde se seguiu que, “aqueles 

; dos judeus que, por seu desejo de justiça legal, 

• nào creram em Cristo, foram rejeitados”; e, 

além disso, que “os gentios que pela fé em 

Cristo buscaram a participação na justiça e na 

salvação, foram recebidos no pacto” .

; Aquilo que é tirado da liberdade de misericór- 

! dia é compreendido nestas palavras: “Disse a 

Moisés: terei misericórdia de quem eu tiver 

misericórdia e terei misericórdia de quem 

eu tiver misericórdia” (Versículo 15). Quais 

: palavras, em uma expressão hebraica, con- 

! têm o sentimento: “Foi posto no poder e na 

i liberdade da Minha vontade ter misericórdia 

! de quem Eu quiser”, como também indica a 

: conclusão? “Portanto, Ele tem misericórdia 

: de quem Ele tiver misericórdia” [...j. E para 

que isso pudesse ser para o bem do homem, 

era necessário que a misericórdia interviesse, 

0 que deveria remir 0 pecado e, além disso, 

; deveria requerer tal condição que 0 homem
i

; pudesse cumprir com a ajuda benéfica da 

! própria misericórdia. Deus, diz o Apóstolo, 

j fez dentro de Si um propósito desse tipo, e 

i na verdade por pura misericórdia, sendo livre

vem. [...] “Jacó, o mais jovem, obteve domínio 

sobre seu irmão e foi amado por Deus; Jacó, 

o mais jovem, é o tipo de todos que buscam 

a salvação, segundo a graça da vocação, pela 

fé. Portanto, aqueles que buscam a justiça 

pela fé, de acordo com a graça da vocação, 

obtém domínio e são amados por Deus”. [...] 

Portanto, é evidente que a questão não era 

apenas sobre alguns serem rejeitados e alguns 

aceitos, mas sobre o rejeitado e 0 ser aceito 

de tal tipo, isto é, distinguido por certas qua- 

lidades. [...] Não pode ser provado por essas 

passagens que aqueles que carregam os tipos 

pertencem aos próprios antitipos; e, se por 

acaso Ismael e Esaú pertencem aos “filhos da 

carne”, assim descritos, ainda nào é ensinado 

nesta passagem que eles pertencem de acor- 

do com qualquer propósito Divino. [...] Mas 

se alguém perguntar, por que Deus quis que 

Ismael e Esaú fossem tipos dos filhos da car- 

ne, mas Isaque e Jacó dos filhos da promessa? 

Eu respondo, porque convinha, por causa da 

significação e da concordância entre o tipo e o 

antítipo, em relação ao prim eiro tipoy que aquele 

que nasceu da escrava e pelo poder carnal fos- 

se 0 tipo dos filhos da carne; mas aquele que 

nasceu da mulher livre e por força da promes- 

sa, quando a carne já estava estéril, deveria ser 

0 tipo dos filhos da promessa, mas em relação 

ao último tipo, aquele que havia sido nascido 

primeiro deve representar os filhos da carne; e 

aquele que havia nascido mais tarde, os filhos 

da promessa. [...] Alguns dizem assim: “se 

Deus, sem consideração pelas obras, odeia Is- 

mael e Esaú e os exclui do número dos filhos,
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“Se for permitido a Deus, para a justa declara- 

ção de Seu poder e a ilustração de Seu nome, 

excitar, endurecer, punir Faraó, então a injus- 

tiça não pode ser atribuída a Ele porque Ele 

escolheu ilustrar Seu poder e glória no justo 

endurecimento e punição dos filhos da carne. 

Mas isso é permitido a Deus, como aparece 

nesta passagem. Portanto, e por último, Ele 

não pode, por isso, ser acusado de injustiça”. 

A conexão da proposição certamente é firme. 

Pois ou nunca será livre para Deus ilustrar 

Seu poder e a glória de Seu nome na justa pu- 

niçào de qualquer um, ou será livre para Ele 

decretar, por algum propósito, em cuja justa 

condenação Ele declarará Seu poder e a glória 

de Seu nome. E, na verdade, tirar de Deus 0 

direito e 0 poder de fazer um decreto que seja 

“de acordo com a eleição” não é nada mais 

do que não querer que Ele exiba Seu poder e 

a glória de Seu nome na justiça reta e punição 

de certas pessoas. Pois estes se unem -  para 

punir qualquer um e para decretar a mesma 

pessoa passível de punição. [...] Mas como 

Deus teria sido livre para excitar, endurecer 0 

Faraó, etc., será mostrado a seguir em geral na 

refutação da seguinte objeção.

Que este é o sentido de toda a resposta do 

apóstolo, é evidente a partir da conclusão 

anexada à resposta inteira: “Portanto, ele tem 

misericórdia de quem ele quer ter misericór- 

dia, e endurece a quem quer” (Versículo 18). 

Pois por essa conclusão toda a objeção dos 

judeus é solidamente refutada, desta manei- 

ra: “se Deus pode ter misericórdia de quem 

Ele quer, e pode endurecer quem Ele quer,

para Ele determinar (a justiça, embora regu- . 

lando Sua determinação) de quem Ele terá ; 

misericórdia e de quem Ele não terá; a quem 

Ele deseja que se tornem participantes da jus- ; 

tiça e da vida, e a quem Ele deseja que seja j  

excluído da mesma. [...] Mas todo 0 assunto j 

pode ser compreendido neste silogismo: “Se י 

0 propósito de Deus de acordo com a eleição ; 

-  sobre rejeitar os filhos da carne, mas contar ! 

na semente os filhos da promessa -  tem por 

sua única causa a misericórdia e compaixão 

de Deus, então segue-se que Deus não pode 

de forma alguma ser condenado por injustiça 

por esse motivo. Mas a causa desse propósito 

é unicamente a misericórdia de Deus. Portan- 

to, Deus não pode ser condenado por injusti- 

ça por causa disso”.

Que este é o sentido da resposta do Apóstolo 

é evidente a partir do corolário anexado a ele 

(versículo 16): “Portanto, não é daquele que 

quer, nem daquele que corre, mas de Deus 

que tem misericórdia”; entender o “propósito 

de acordo com a eleição”, que é exatamente o 

mesmo que o que ele disse antes, “o propósito 

de acordo com a eleição permanece, daquele 

que chama, não de obras” e “os filhos da pro- 

messa são contados na semente”, “os filhos da 

carne”, sendo excluídos. Pois, quando a vonta- 

de e 0 funcionamento do homem se opõem à 

misericórdia de Deus, é certo que ele se refere 

àquele esforço e ao funcionamento pelo qual 

0 homem espera alcançar a justiça e a salvação 

sem a misericórdia de Deus. Mas tal é a ten- 

tativa e corrida daqueles que se esforçam pela 

justiça e salvação pelas obras da lei. [...]
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a lei seja justa, não é lei e, portanto, sua trans- 

gressào não pode ser pecado. Mas, para que 

uma lei seja justa, ela exige necessanamente 

essas duas condições -  que seja promulgada 

para quem tem 0 poder, ou melhor, a capaci- 

dade de cumpri-la; não apenas ο δύναμεί, mas 

também έν»γεια: isto é, que tem poder de tal 

tipo que não pode ser impedido por nenhum 

decreto intermediário de realizar, por seu 

próprio ato, o que pode. Donde resulta que 

0 pecado é uma transgressão voluntária da lei, 

que 0 pecador cometeu por sua própria culpa, 

porque podería tê-la evitado. Estou falando 

! do próprio ato. Por causa de um pecado des- 

| sa classe, e com um pecador desse tipo, Deus 

: pode estar totalmente zangado. Mas se esta 

condição for eliminada, Deus não pode legiti- 

mamente ficar zangado com um homem por 

causa do pecado; não, nem 0 homem pode 

cometer pecado. Digo isso por causa daqueles 

■ que supõem que Deus pode com razão estar 

irado com os transgressores da lei, mesmo 

que eles não pudessem ter obedecido pelo 

próprio ato, por causa do decreto interve- 

mente. Mas eles estão muito enganados, pois 

uma ação deste tipo, inevitável em razão da 

determinação de algum decreto, não merece 

o nome de “pecado”. Quanto à certeza desses 

pontos, não tenho dúvidas; e quando houver 

necessidade, eles serão provados.

! Portanto, é evidente com quem Deus pode 

legitimamente estar zangado. Agora vamos 

ver se, e como, aqueles que são endurecidos 

pela vontade onipotente de Deus estão isen- 

tos do número daqueles, isto é, se a vonta

então também é livre para Ele fazer um pro- 

pósito de acordo com a eleição, pelo qual Ele 

pode ordenar ter misericórdia dos filhos da 

promessa, mas endurecer e punir os filhos da 

carne [...].

Vamos alterar esta conexão em uma declara- ! 

ção simples ou categónca: “Deus não pode 

legitimamente encontrar falha naqueles que 

foram endurecidos por Sua própria vontade 

onipotente”. Esta, então, é a objeção: ago- 

ra examinemos que força tem, a fim de que 

possamos, por meio desse exame, determinar 

por qual método ela pode ser refutada, e as- 

sim podemos conceber uma maneira de sua 

refutação adequada. Estas duas coisas, então, 

devem ser consideradas: uma, “Deus não 

pode culpar aqueles que estão endurecidos”; 

a outra, “porque Ele os endureceu por Sua 

própria vontade onipotente, que não pode ser 

resistida”. O exame do primeiro consiste no 

tratamento desta questão: “quem são aqueles 

contra quem Deus não pode legitimamente 

estar zangado?” O exame da segunda, no tra- 

tamento deste: “se, e como, aqueles que são 

endurecidos pela vontade onipotente de Deus 

estão isentos do número daqueles em quem 

Deus pode encontrar defeitos totalmenter”

A  primeira questão será resolvida se for explica- 

do 0 que é isso, porque Deus pode com razão 

estar zangado, isto é, qual é a causa apropriada 

da raiva Divina. Mas a causa apropriada da ira 

Divina, e aquela pela qual Deus pode legiti- 

mamente estar zangado com alguém, é o pe- 

cado. Mas “0 pecado é a transgressão da lei”

-  entenda, de uma lei justa, pois a menos que
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vontade revelada deseja que não seja feito ou 

, que seja feito. [...] Outros afirmam que uma 

: vontade de Deus é eficac^ a outra inefica^. Mas 

isso é 0 mesmo que dizer que uma pode ser 

resistida, a outra não. E é maravilhoso em 

que labirintos eles se envolvem, cegos pela 

inabilidade ou pelo preconceito, ou melhor, 

por ambos. Mas para aqueles que consideram 

corretamente a questão, será evidente que a 

: vontade de Deus é uma e a mesma em si mes- 

ma, distinta apenas em seus objetos. [...] Pela 

primeira, Ele deseja algo de Si mesmo, pela 

última Ele deseja algo de nós; pela primeira 

Ele deseja que algo seja feito por Ele mesmo, 

e põe em ação a Sua onipotência, que sempre 

acompanha essa vontade; por esta última, Ele 

deseja que algo seja feito por nós por meio 

da justiça, como um modelo pelo qual Ele 

■ nos entrega Sua lei. Mas é necessário que Ele 

' nos manifeste tudo o que deseja de nós; mais 

! ainda, que Ele também deve comandar, a fim 

; de que Ele possa obter o que Ele deseja de 

, nós. Mas o que Ele deseja que seja feito por 

Si mesmo, ou 0 que Ele deseja fazer, isso nem 

sempre nos revela, mas apenas às vezes, con- 

> forme Ele julga para conduzir a sua própria 

j glória e a nossa salvação. [...]

[...] Nada é mais claro nas Escrituras do que 

os pecadores que perseveram em seus peca- 

dos contra a paciência de Deus, que os con- 

vida ao arrependimento, são aqueles a quem 

Deus deseja endurecer. [...]

Mas volto à proposição. Essa vontade onipo- 

tente tira a causa da justa raiva, se por ela 0 

homem é levado a pecar, e com tal força que

de onipotente de Deus, ao endurecer, tira o 

motivo de justa acusação, reclamação e raiva. 

Mas vamos supor 0 que é: “Quem resistiu à 

vontade de Deus?” A vontade de Deus é aqui 

atribuída a onipotência capaz de sujeitar todas 

as coisas universalmente a si mesma e, de fato, 

sujeitando-as sempre que isso a acompanhar, 

e ela a vontade. Mas a onipotência nem sem- 

pre acompanha a vontade de Deus da forma 

considerada. Pois Deus deseja que Sua lei seja 

cumprida por todos, o que não é feito. Mas 

não se segue daí que haja duas vontades em 

Deus, contrárias uma à outra. Aquele que 

deseja que Sua lei seja cumprida por todos, e 

uma outra, que não seja cumprida, pois assim 

não seria de admirar que a lei não seja cumpri- 

da por muitos, quando esta vontade armada 

de onipotência impede que a outra 0 faça. 

Mas quando alguns homens se esforçam para 

explicar como pode ser que essas vontades 

não sejam contrárias uma à outra, eles dizem 

que a vontade de Deus pode ser considerada 

sob uma luz dupla -  como está oculta e como 

é revelada, que a vontade revelada é respeitar as 

coisas que Deus gosta ou não gosta; a oculta, 

concernente às coisas que Ele simplesmente e 

absolutamente deseja que sejam ou não sejam 

feitas; e que é perfeitamente apropriado que 

Ele, por Sua vontade revelada, deseje que uma 

e a mesma ação seja feita e, por Sua vontade 

oculta, deseje que não seja feito, visto que Ele 

0 deseja de uma maneira diferente. Mas pode 

ser questionado se uma vontade oculta pode 

ser mantida em Deus, pela qual Ele pode de- 

sejar que seja feito ou não seja feito 0 que Sua
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fação suficiente para Sua bondade que Ele 

: se comunicasse ao homem apenas uma vez, 

j como Seu criador, mas Seu próprio glorifica- 

; dor. No entanto, Ele desejava comunicar-se 

: ainda mais com 0 homem, como o glonfi- 

, cador do próprio homem; e, para conseguir 

, isso, Ele 0 dotou não apenas de dons naturais, 

mas também de dons sobrenaturais. Contudo, 

a justiça prescreveu o plano e o modelo desta 

comunicação, a saber, que não deve ser feito 

exceto sob a condição do homem viver con- 

forme a imagem Divina em obediência aos 

mandamentos de Deus. E porque ele pode- 

; ria ser exaltado, ele também podería ser hu- 

, milhado; e nada mais do que ser humilhado, 

' se abusasse desses dons, pelo uso correto dos 

| quais seria exaltado à mais alta dignidade. O 

; homem foi, portanto, a esse respeito, um vaso 

! para “ilustrar a justa bondade e ira de Deus, 

pela qual Deus pode declarar Sua única bon- 

dade em abençoá-lo se ele viver retamente, e 

Sua severa ira em puni-lo se ele transgredir 0 
Seu mandamento” , 

i

; Clarke

6. Não, porém, que a palavra de Deus 
tenha perdido 0 seu efeito -  Um judeu 

pode ter feito objeções, como em Roma- 

: nos 3:3; Não está Deus obrigado por sua 

; fidelidade a continuar os judeus como sua 

: Igreja e povo peculiares, apesar da infide- 

! lidade da maior parte deles? Se forem le- 

vados ao mesmo nível dos gentios, não se 

seguirá que Deus falhou no cumprimento 

de sua promessa a Abraão? Gênesis 17:7, 8;

não pode ser resistida; e, portanto, por essa 

vontade aqueles que estão “endurecidos” se- 

rão excluídos do número daqueles com quem 

Deus pode com justiça ficar zangado, se eles 

fizeram isso, por causa do qual estão endure- 

cidos, por serem movidos por aquela vonta- 

de onipotente que ninguém pode resistir. [...] 

Mas se o homem cometeu com livre arbítrio 

0 que merece ser endurecido, ele incorre em 

culpa e é digno de ira, embora seja endurecido 

por aquela vontade que não pode ser resistida. 

Pois, resistindo, e que livremente, a vontade 

revelada na palavra, que pode ser resistida, 

ele cai naquela necessidade do decreto divino, 

também revelado na palavra, que não pode 

ser resistido; e assim a vontade de Deus é fei- 

ta com respeito a ele, por quem a vontade de 

Deus não foi feita.

Pois quando vemos que Deus diariamente 

faz vasos de misericórdia e vasos de ira, e en- 

durece alguns homens e tem misericórdia de 

outros, certamente é evidente que Ele tinha 

0 direito de fazer o que faz. Mas acrescento 

que Ele tinha o direito de fazer da mesma ma- 

neira que 0 faz, e que Ele determinou fazê-lo 

por causa das mesmas causas pelas quais Ele 

de fato 0 faz. [...] Mas o homem foi criado 

apenas para ser um vaso dessa bondade, jus- 

tiça, sabedoria e poder; e desta forma ele era 

0 vaso de glória ilustrado. Devemos ver como 

ele se torna o vaso para ilustrar ainda mais a 

glória de Deus. E com razão: porque Deus fez 

0 homem, não para que fosse apenas o que 

foi feito, mas para tender para uma perfeição 

maior. Pois Deus não considerou uma satis-
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8. Isto é: Os que são filhos da carne -  Don- 

: de parece que nem os filhos que descendem 

dos lombos de Abraào, nem os que foram י

circuncidados como ele, nem mesmo os que 

ele podería esperar e desejar, são, portanto, a 

, Igreja e o povo de Deus; mas aqueles que são 

1 feitos filhos pelo bom prazer e promessa de 

Deus, como lsaque foi, são os únicos a serem 

considerados a semente com a qual 0 pacto 

foi estabelecido.

9. Porque esta é a palavra da promessa, 
etc. -  Isto é, isso está evidentemente implíci- 

to na promessa registrada em Gênesis 18:10; 

Por este tempo eu virei, diz Deus, e exerço 

meu poder divino, e Sara, embora aos noven- 

ta anos de idade, terá um filho; o que mostra

: que é a vontade soberana e 0 ato somente de 

: Deus, que destaca e constitui a semente peculiar 

! que deveria herdar a promessa feita a Abraão.

Deve-se considerar que, 0 apóstolo, nesta e 

: nas seguintes citações, não nos dá todo o tex- 

j  to que ele pretende que seja levado em seu 

argumento, mas apenas uma sugestão ou re- 

j ferência às passagens às quais pertencem; di- 

recionando-nos a relembrar ou examinar toda 

a passagem, e assim ver e julgar 0 argumento.

: Que ele deve ser entendido parece da conclu- 

são que ele tira, Romanos 9:16. Assim ן ,pois, não é 

\ daquele que quer, nem daquele que com , mas de Deus,

! que manifesta misericórdia. Em seus argumentos,

■ Romanos 9:7, 8, etc., ele não diz uma palavra 

: sobre o desejo de Abraão de Ismael para ser a se- 

: mente em quem a promessa podería ser cum- 

prída; nem de Esaú disposto de lsaque; nem 

da vontade e intercessão de Moisés para que os

“E  eu estabelecerei 0 meu pacto entre mim e ti, e 

tua semente depois de ti nas suas gerações, p ara  um 

pacto eterno, p ara  ser um Deus p ara  ti, e p ara  tua 

semente depois de ti. E  eu darei a ti, e para a  tua 

semente depois de //” . Ao que se pode respon- 

der: esta terrível dispensação de Deus para 

com os judeus não é inconsistente com a 

veracidade da promessa divina, pois mesmo 

0 corpo inteiro de judeus nativos não são 

todos os israelitas compreendidos na pro- 

messa. Abraão é o pai de m uitas nações e sua 

semente não é apenas aquela que é da lei, 

mas também aquela que é da f é  de A braão, 

Romanos 4:16, 17. 0% gentios foram incluí- 

dos no pacto abraâmico assim como os ju- 

deus; e, portanto, os judeus não têm direito 

exclusivo às bênçãos do reino de Deus.

7. Nem por serem a semente de Abraão, 
etc. -  Nem podem concluir, por serem des- 

cendentes naturais de Abraão, que, portanto, 

são todos eles, sem exceção, os filhos nos quais 

a promessa deve ser cumprida.

Mas, em lsaque será chamada a tua se- 
mente -  A promessa não se limita à descen- 

dência natural imediata, mas pode ser cum- 

prida em qualquer parte da posteridade de 

Abraão. Pois Abraão teve vários filhos além 

de lsaque, Gênesis 25:1, 2, particularmente 

Ismael, que foi circuncidado antes de lsaque 

nascer, e em quem Abraão desejava que a 

promessa fosse cumprida, Gênesis 17:18, e 

nele Deus podería ter cumprido a promessa, 

se quisesse; e ainda assim ele disse a Abraào, 

Gênesis 21:12; N ão em Ismael, mas em lsaque, a  

tua descendência será chamada.

Jason Wayne Kerrigan380



NOVO TESTAMENTO

11. Porque, não tendo os filhos ainda nas- 
, cido -  Como a palavra filhos não consta do 

texto, a palavra nações seria mais adequada; 

pois é de nações que o apóstolo fala, como os 

versos seguintes mostram, bem como a histó- 

.ria a que ele se refere ן

Nem tendo feito algo bom ou mal -  Para 

: merecer a distinção de ser feito o povo peculiar 

de Deus; nem 0 m a l,para merecer ser deixado 

de fora desta aliança, e das distintas bênçãos 

nacionais que ela conferiu; para que o propó- 
sito de Deus pudesse permanecer segundo 

a eleição -  que tais distinções podem parecer 

não depender de nada, mas da livre escolha de 

Deus, não por obras, ou qualquer deserto nas 

pessoas ou nações assim escolhidas; mas do mero 

' propósito [d] aquele que chama qualquer 

■: pessoa que ele quiser, para torná-los os depo- 

: sitários de seus benditos especiais e, assim, dis- 

üngui-los de todos os outros.

I 1213־. O mais velho servirá ao mais jo- 
vem -  Estas palavras, com as de Malaquias, 

Eu amei Jacó, e aborreci Esaú, são citadas 

pelo apóstolo para provar, de acordo com sua 

■ significação típica, que 0 propósito de Deus, de 

i acordo com a  eleição, vale e permanecerá, não das 

| obras, mas daquele que chama■, isto é, que 0 pro- 

j pósito de Deus, que é a base daquela eleição que 

; ele faz entre os homens, para a honra de ser 

a semente de Abraão, possa parecer perma- 

necer imutável nele; e ser exatamente o mesmo 

que declarou a Abraão. Que essas palavras são 

usadas em um sentido nacional e não pessoal, é 

evidente a partir disso: que, tomadas no úl- 

í timo sentido, elas não são verdadeiras, pois Jacó

israelitas fossem poupados; nem da conida de 

Esaú para caça de veado; mas, ao introduzir 

esses detalhes em sua conclusão, ele nos dá a 

compreensão de que suas citações devem ser 

tomadas em conexão com toda a história, da 

qual fazem parte; e sem isso o significado do 

apóstolo não pode ser apreendido.

O mesmo pode ser dito de sua conclusão, 

Romanos 9:18; e endurece a quem quer; endure- 

ce não está em seu argumento, mas está na 

conclusão.

Portanto, o endurecimento é compreendido 

no argumento, e ele evidentemente se refere 

ao caso do Faraó. A generalidade dos judeus 

estava bem familiarizada com as Escrituras, e 

uma dica foi suficiente para reviver a memória 

de uma passagem inteira. -  Taylor, p. 330.

10. E não somente isso -  Um judeu pode 

objetar: “Ismael foi rejeitado, não pela vonta- 

de soberana de Deus, mas porque ele era filho 

da serva, ou escrava, e, portanto, indigno de ser 

a semente peculiar”; mas, observe, esta não 

foi a única limitação da semente de Abraão 

no que diz respeito a herdar a promessa, pois 

quando Rebeca estava grávida daquela pessoa 

de descendência de Abraão a quem a promes- 

sa foi feita, a saber, nosso pai Isaque, ela fui 

consultar o Senhor, Gênesis 25:23; E  0 SE - 

N H O R lhe disse: Duas nações estão no teu ventre, e 

dois tipos de povos se dividirão das tuas entranhas; 

e um povo será m aisjorte do que 0 outro povo, e 0 

mais velho servirá ao mais novo. Ou seja, a poste- 

ridade dos mais jovens será uma nação muito 

mais próspera e feliz do que a posteridade dos 

mais velhos.

381COMENTÁRIO BÍBLICO ARM ΙΝΙΑΚΟ



: os lugares desolados; assim di0 ״  SEN H O R  dos 

\ Exércitos: E les ed ificam , mas eu derrubarei; e eles 

os chamarão: A  fronteira da maldade, e, 0 povo contra 

quem 0 SEN H O R  tem indignação para sempre. E  

os vossos olhos verão, e vós direis: 0  SEN H O R  será 

magnificado desde a fronteira de Israel.

\ 1. Parece incontestavelmente a partir dessas 

| passagens que 0 profeta nào fala em absoluto 

da pessoa deJacó ou Esaú, mas de suas respec- 

tivas posteúdaàs. Pois nào foi Esaú em pessoa 

( que disse: Estam os empobrecidos, nem foram suas 

; montanhas, nem sua herança destruída. Agora, se 

0 profeta não fala nem da pessoa de um nem da 

pessoa do outro, mas somente de suaposteúda- 

de, entào é evidente que o apóstolo fala deles 

da mesma maneira.

. 2. Se nem o profeta nem o apóstolo falam das 

| pessoas de Jacó ou Esaú, mas de sua posteridade,

\ então é evidente que nem 0 amor de Deus por
1
; Jacó, nem o ódio de Deus p or Esaú, eram tais, de 

i  acordo com ao qual os estados eternos dos 

homens, seja em felicidade ou miséria, devem 

i ser determinados; nem há aqui qualquer fún- 

' damento bíblico ou racional para o decreto 

de eleição pessoal incondicional e reprovação, 

que, comparativamente, os tempos modernos 

têm se esforçado para construir sobre essas 

escrituras, Pois, 1. E aqui provado que Esaú 

1 não é mencionado sob qualquer consideração 

! pessoal, mas apenas como 0 cabeça de sua pos- 

teridade. 2. O testemunho das Escrituras pro- 

va amplamente que toda a posteridade de Esaú 

não foi, mesmo neste sentido, reprovada; 

nem toda a posteridade de Jacó foi eleita. 3. Nem 

aquele serviço, ou subjugaçào a Jacó, que 0 orá-

nunca exerceu qualquer poder sobre Esaú, 

nem Esaú jamais esteve sujeito a ele. Jacó, ao 

contrário, era bastante sujeito a Esaú, e tinha 

muito medo dele; e, primeiro, por seus men- 

sageiros, e depois pessoalmente, reconhe- 

ceu seu irmão como seu senhor, e ele mesmo 

como seu servo; veja Gênesis 32:4, 33:8, 13.

E, portanto, parece que nem Esaú, nem Jacó, 

nem mesmo suasposteridades, são trazidos aqui 

pelo apóstolo como exemplos de qualquer 

reprovação pessoal desde a eternidade, pois é 

muito certo que muitos, senão a m aior parte, 

da posteridade de Jacó eram ímpios e rejeitados 

por Deus; e não é menos certo que alguns da 

posteridade de E saú  foram participantes da fé 

de seu pai Abraão.

Destas premissas, o verdadeiro sentido das 

palavras imediatamente seguintes, E u amei 

Jacó, e aborrecí F,saú, Malaquias 1:2, 3, aparece 

completamente; isto é, que 0 que ele já havia 

citado de Moisés a respeito das duas nações, 

denominado pelos nomes de seus respectivos 

chefes, Jacó e Esaú, era o mesmo em substân- 

cia com 0 que foi falado muitos anos depois 

pelo Profeta Malaquias. Os judeus ingratos 

tinham, no tempo de Malaquias, em palavras 

ou em seus corações, contestado com Deus, 

e exigido dele onde ele os amava? Eu vos tenho 

amado, di\ 0 SEN H O R . M as vós diqeis: Em  que 

tens nos amado? Malaquias 1:2-5. A isso 0 Se- 

nhor responde: N ão era E saú irmão de Jacó? D i?

0 SEN H O R ; todavia eu am ei Jacó, e eu aborrecí 

E saú ; e j\  dos seus montes e de sua herança dejetos ; 

para os dragões do deserto. Enquanto Edom  di% E s- ; 

tamos empobrecidos, mas retornaremos e edificaremos ;
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de fronteira da iniquidade, um povo contra 0 qual 0 

Senhor se indigna para sempre: eles rejeitaram 0 

Senhor que os comprou e, portanto, causaram 

sobre si uma rápida destruição.

7. Que nenhuma reprovação pessoal.’ absoluta 

e eterna de Esaú pode ter sido intencionada, 

nós aprendemos disso; que ele se reconàliou 

mais amplamente com seu irmão, que 0 dnha 

tão profundamente ofendido e injustiçado, 

privando-o de seu direito de primogenitura 

e de sua bênção; e o fato de ele ter perdoa- 

do seu irmão de suas ofensas, não era prova 

desprezível de que Deus o perdoou. Veja as 

palavras de nosso Senhor, Mateus 6:14. Por- 

tanto, não pode ser atribuído nenhum funda- 

mento competente de sua condenação, muito 

menos de sua reprovação pessoal por toda a 

eternidade.

8. E se fosse essa reprovação pessoal m ttn à o -  

nada, não é chocante supor que o Deus de 

misericórdia sem fim, em cujos olhos seus 

pais piedosos encontraram favor, deveria in- 

formá-los, mesmo antes de seu filh o  nascer, que 

ele 0 tem  absolutamente condenado, p or um decreto 

irrevogávelà danaçao eternal Uma mensagem de 

tão horrível significado vindo imediatamente 

da boca de Deus, para uma mulher tenra, fra- 

ca e delicada, cuja hora de parto com dois fi- 

lhos estava próxima, não podería ter deixado 

de produzir 0 aborto e destruir a vida dela. 

Mas os pais compreenderam perfeitamente 

seu Deus e não viram nenhum decreto de 

reprovação em sua mensagem; duas espécies de 

nações estão em teu ventre -  e 0 m ais velho servirá 

ao m ais jovem.

culo Divino impôs a Esaú, importa qualquer 

reprovação como alguns alegam; como o ser- 

vo pode ser eleito, enquanto 0 próprio mestre 

está em um estado de reprovação. 4. Se fosse 

concedido que a servidão importasse tal repro- 

vação, ainda é certo que Esaú, pessoalmente, 

nunca serviu a Jacó. 5. Nem 0 ódio de Deus 

contra Esaú importa qualquer reprovação da 

pessoa de Esaú, porque é demonstrável que 

se relacionava, não com Esaú pessoalmente, mas 

com sua posteridade. 6. O escopo do raciocínio 

do apóstolo é mostrar que Deus é o sobera- 

no de seus próprios caminhos, tem o direito 

de dispensar suas bênçãos como quiser e de 

dar salvação à humanidade, não nas formas 

de sua concepção, mas da maneira que é mais 

adequada à sua infinita sabedoria e bondade. 

Portanto, 1. Ele escolheu 0 povo judeu entre 

todos os outros e se revelou a eles. Assim, eles 

foram os eleitos e todas as nações da humam- 

dade foram reprovadas. 2. Vindo a plenitude 

dos tempos, ele se revelou também aos gentios, 

que de bom grado receberam 0 Evangelho; 

e os judeus, rejeitando-o, foram rejeitados. As- 

sim, 0 eleito tornou-se rêprobo, e o réprobo, eleito.

3. Ele publicou para toda a humanidade que 

0 perdão dos pecados podería e deveria ser 

obtido som en te pela fé  em seu Filho ]esus, e não 

por qualquer obediência a qualquer lei. E os 

judeus, os descendentes de Jacó, que rejeita- 

ram esse caminho de salvação, tornaram-se 

exatamente como os edomitas, os descendentes 

de Esaú; eles construíram, mas Deus derrubou; suas 

montanhas e herança estão agora destmídas para os 

dragões do deserto; e eles podem agora ser chamados
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e me compadecerei de quem eu me compadecer. Como 

se ele tivesse dito: Farei uma demonstração 

de minhas perfeições de tal forma que 0 con- 

vencerei de que minha natureza é bondosa e 

benéfica, mas saiba que não sou devedor de 

nenhuma de minhas criaturas. Meus benefí- 

cios e bênçãos são meramente de minha pró- 

pna boa vontade; nenhum povo, muito menos 

um povo rebelde, pode desafiá-los como seu 

direito em justiça ou equidade. E, portanto, 

agora poupo os judeus; não porque você, 

que intercede por eles, ou eles próprios tenham 

qualquer direito sobre meu favor, mas por 

minha própria graça livre e soberana, eu es- 

colho mostrar-lhes misericórdia e compaixão. 

Eu darei minha salvação do meu próprio jeito 

e em meus próprios termos. Aquele que crê 

em meu Filho Jesus será salvo; e quem não 

crer será condenado. Este é 0 objetivo final 

de Deus; esse propósito ele nunca mudará; e 

isso ele declarou plenamente no Evangelho eter- 

no. Este é o g ran à d ecreto  de reprovação e eleição.

16. Assim, pois, não é daquele que quer, 
etc. -  Concluo, portanto, desses vários exem- 

pios, que fazer ou continuar qualquer corpo 

de homens o povo peculiar de Deus é deter- 

minado com justiça; não pelo julgamento, espe- 

ranças ou desejos dos homens, mas pela vontade 

e sabedoria de Deus somente. Pois Abraão jul- 

gou que a bênção deveria, e ele desejou, anelou 

que fosse dada a Ismael, e Isaque também a 

desejou, planejou-a para seu primogênito, Esaú: 

e Esaú, desejando e esperando que pudesse ser 

dele, prontamente foi, correu uma caça para car- 

ne de veado, para que pudesse ter a bênção

9. Não há ratção, digna do Deus mais sábio e ; 

misericordioso, por que ele deveria fazer co- ; 

nhecido ao mundo tal coisa sobre Esaú, que ! 

ainda estava por nascer, que 0 havia replicado j  

desde toda a eternidade. Tal revelação não po- j 

deria ser de nenhuma vantagem espiritual ou ! 

edificação para a humanidade, mas antes de ' 

uma influência maligna, levando os homens 

a julgar diretamente seu Criador, e a conside- 

rá-10 como nenhum Criador fiel; como não 

tendo cuidado, sem amor, sem reverências de . 

compaixão para com a obra de suas próprias : 

mãos. Veja a Exposição de Goodmn; e veja mi- ! 

nhas notas sobre Gênesis 27.

14. O que diremos então? -  A  que conclu- j  

são devemos chegar sobre os fatos que temos ! 

diante de nós? Devemos sugerir que a con- j
j

cessão de privilégios peculiares de Deus dessa j  

maneira desigual, para aqueles que de outra , 

forma estão em circunstancias iguais, é incon- 

sistente com a justiça e a equidade? De forma 

alguma! Tudo 0 que Deus faz é certo, e ele 

pode dispensar suas bênçãos a quem e ou nos

termos que lhe agradar. ,
i

15. Porque ele diz a Moisés: Eu terei mise- , 
ricórdia, etc. -  As palavras de Deus a Moisés, | 

Êxodo 33:19, mostram que Deus tem o direi- ן 

to de dispensar suas bênçãos como lhe agra- j  

da; pois, depois de ter declarado que pouparia 

os judeus da antiguidade e os continuaria na ! 

relação de seu povo peculiar, quando eles me- i 

reciam ter sido eliminados por sua idolatria, 

ele disse: Farei toda a minha bondade passar diante ; 

de ti, e proclam arei 0 nome do SE N H O R  diante de 

ti. E  terei misericórdia de quem eu tiver misericórdia,
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I endurecimento do Faraó, veja as notas sobre os 

lugares onde as palavras ocorrem no mesmo 

' livro.

18. Portanto, ele tem misericórdia de 
quem ele quer ter misericórdia -  Esta é a 

conclusão do apóstolo dos fatos já expostos: 

que Deus, de acordo com sua própria vontade

1 e sabedoria, em perfeita jusdça, concede mise- 

m ordia; isto é, suas bênçãos sobre uma parte 

: da humanidade (os judeus da antiguidade e os 

gentios do tempo presente), enquanto ele per- 

mite que outra parte (os egípcios da antiguidade 

: e os judeus dos dias atuais) prossiga no abuso 

 de sua bondade e tolerância, endurecendo-se ן

1 no pecado, até que ele traga sobre eles uma 

' punição mais justa e exemplar, a menos que 

isso seja impedido por seu profundo arrepen- 

dimento e retorno geral a Deus por meio de 

Jesus, o prometido, o verdadeiro M essias.

19. Por que ele ainda achou culpa? -  O 
' apóstolo aqui apresenta 0 judeu fazendo uma 

; objeção semelhante à de Romanos 3:7; Se a 

! verdade de Deus abundou mais em minha mentira

para sua glória, isto é, se a fidelidade de Deus 

1 é glorificada por minha maldade, que ainda 

' sou julgado como pecador!· Por que estou conde- 

: nado por aquilo que tanto glorifica a ele? A 

questão aqui é: se a glória de Deus é tão al- 

1 tamente promovida e manifestada por nossa 

obstinação, e ele permite que procedamos em 

nossa dureza e infidelidade, por que ele nos 

critica ou nos pune por aquilo que é de acordo 

com sua boa vontade?

20. Mas, ó homem, quem és tu -  Como 

I se dissesse: Homem fraco e ignorante, ousa-

regularmente transmitida a ele. Mas eles fica- 

ram todos desapontados -  Abraão e Isaque, 

que quiseram , e Esaú, que correu, pois Deus 

originalmente pretendia que a bênção de ser 

uma grande nação e um povo distinto fosse, 

por seu mero prazer, dada a Isaque e Jacó, 

e fosse confirmada em sua posteridade; e a 

eles foi dada. E quando por sua apostasia eles 

perderam esse privilégio, não foi a vontade de 

Moisés, nem qualquer obrigação anterior sob 

a qual Deus estava, mas sua própria miseri- 

córdia soberana, que continuou para eles.

17. Porque a escritura diz a faraó -  Em vez 

de mostrar misericórdia aos israelitas, ele po- 

deria justamente ter permitido que eles conti- 

nuassem em pecado, até que ele manifestas- 

se sua sabedoria e justiça em sua destruição; 

como aparece pelo que Deus em sua palavra 

declara a respeito de seus tratos com Faraó 

e os egípcios, Êxodo 9:15,16: Porquanto agora 

estenderei a minha mão (na praga de furúnculos 

e manchas), para que eu jira  a t ie  a teu povo com 

peste, e tu (por esta praga) serás cortado da terra 

(como 0 teu gado estava perto do murrain). 

E  na verdade ê  para este mesmo propósito 

eu te levantei -  Eu te restaurei a saúde re- 

movendo os furúnculos e manchas, e aguar- 

dando a tua merecida destruição por um dia 

mais longo, para que eu possa, no teu caso, 

dar tal demonstração de meu poder em tua 

derrota final, para que toda a humanidade 

possa aprender que Eu sou Deus, o justo Juiz 

de toda a terra, 0 vingador da maldade. Veja 

esta tradução do original vindicado em mi- 

nhas notas sobre Êxodo 9:15, 16; e, sobre o
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na replicar sobre o Deus infinitamente bom · do oleiro, jeremias 18:1, etc., que ele pode 

e justo? Refletir sobre si mesmo; e diga-me, I dispor com justiça as nações e os judeus em 

depois de ter abusado da graça de Deus e j particular, e que de acordo com sua infinita 

transgredido suas leis, você contestará suas j sabedoria pode julgar mais certo e adequa- 

dispensaçÕes? Deus fez, criou e formou a na- do, assim como 0 oleiro tem o direito, com a 

çào judaica; e deve a coisa formada, quando mesma massa de barro, de fazer um vaso para 

se corromper, fingir corrigir o sábio e gra- um uso mais honroso e outro para um uso menos 

cioso Autor de seu ser, e dizer: Por que me honroso, conforme seu próprio julgamento e 

fizeste assim? Por que me constituíste desta habilidade possam direcionar? Pois nenhum 

maneira? Você me fez mal ao me dar o meu . oleiro se dará ao trabalho de fazer um vaso
f

ser sob tais e tais condições. I meramente para mostrar que tem o poder de

A nota do velho João Goodwin sobre esta ן despedaçá-lo? Palavra que veio a Jerem ias da parte 

passagem é no mínimo curiosa: “Eu mal (diz j do SEN H O R , dizendo: Levanta-te e desce à  casa 

ele) conheço alguma passagem da Escritura : do oleiro, e lá  eu te fa rei ouvir as minhas palavras. 

mais frequentemente abusada do que esta. 1 Então eu desci à  casa do oleiro, e eis que ele realizou 

Quando os homens, nas grandes questões 1 um trabalho nas rodas. E  0 vaso que ele fe% de barro 

da predestinação e rep-robaçâo, apresentam estava desfigurado na mão do oleiro. Então fi\  dele

qualquer texto das Escrituras que eles con- novamente outro vaso, como pareceu bem ao oleiro

cebem, contribui para sua noção, embora Jasfi-lo. Não era adequado para 0 lugar mais
í

0 sentido que eles colocam seja sempre tão honroso da mansão e, portanto, ele o fez para 

rude e dissonante do verdadeiro significado ! um lugar menos honrado, mas tão necessário 

do Espírito Santo, ainda, se qualquer homem ; para o uso do mestre ali, como podería ter 

contradiz, eles freqüentemente caem sobre , sido em uma situação mais honrosa. Então a 

ele com - Não, mas, ó homem; Quem és tu? : palavra do SE N H O R  veio a  mim, dizendo: 0  casa 

Como se São Paulo os tivesse deixado seus ! de Israel, não posso eu/α ψ '  convosco como este olei- 

herdeiros e sucessores na infalibilidade de seu ! ro l D iq 0 SEN H O R , E is que como 0 barro está 

espírito! Mas quando os homens devem dar na mão do oleiro, assim estais vós em minha mão, ó 

uma resposta sólida aos seus conceitos in- casa de Israel N o momento em que eu fa la r  acerca 

fundados sobre o significado das Escrituras, de uma nação, e acerca de um reino, para remover 

uma resposta contra Deus, saboreia mais do | completamente, e para àm olir, e para destruí-lo, se 

espírito que foi visto caindo como um raio do 1 aquela nação, contra quem eu tenha pronunciado, se 

céu, do que dEle, que o viu nesta queda dele”. ! desviar de seu mal, eu me arrependerei do m al que 

21. Não tem 0 oleiro poder sobre 0 bar- : pensei em fa q er com eles. E  no momento em que eu 

ro -  O apóstolo continua sua resposta ao ju- j fa la r a  respeito de uma nação, e a respeito de um reino, 

deu. Não tem Deus mostrado, pela parábola para construir e para plantá-lo. Se este firmer 0 m al
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caso, não há uma palavra de sua condenação fi-  

nat, muito menos que eles ou quaisquer outros 

foram, por um decreto soberano, reprovados 

desde toda a eternidade; e que seus próprios 

pecados, a causa imediata de sua punição, fo- 

ram o efeito necessário daquele decreto que 

desde toda a eternidade os condenou a tor- 

mentos sem fim. Como tal doutrina nunca 

podería vir de Deus, então nunca pode ser 

encontrada nas palavras de seu apóstolo.

23. Para que ele também desse a conhecer
-  Deus suportou com muita longanimidade 

os vasos da ira׳.

P'ara mostrar sua ira e para tornar seu poder co- 

nhecido. E também, para que ele possa tornar 

conhecidas as riquezas de sua glória nos vasos 

de misericórdia.

Que antes ele já preparou para glória
-  Os judeus foram preparados para a des- 

truiçào muito antes, mas o momento mais 

adequado para destruí-los foi depois que ele 

preparou os crentes gentios para a glória. 

Pois a vara da força do Messias deveria ser 

enviada de Sião, Salmo 110:2. A nação judai- 

ca deveria fornecer os primeiros pregadores 

do Evangelho, e de Jerusalém seu som deve- 

ria estender-se por toda a terra. Portanto, 0 
estado judeu, não obstante suas corrupções, 

deveria ser preservado até que o Messias 

viesse, e até mesmo até que o Evangelho 

pregado pelos apóstolos tivesse criado raí- 

zes profundas no mundo gentio. Outra coisa 

que tornou a época em que a política judai-

 ̂ ca foi derrubada a mais adequada foi esta, 

í porque então a ocasião imediata disso foi a
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aos meus olhos; e não obedecer a  minha vo% então eu 

me arrependerei do bem com 0 qu al eu disse que iria 

beneficiá-los A  referência a esta parábola mostra 

positivamente que o apóstolo está falando de 

homens, não individualmente, mas nacionalmente׳, 

e é estranho que os homens tenham dado a 

suas palavras qualquer outra aplicação com 

esta escritura diante de seus olhos.

22. E se Deus, disposto a demonstrar a 
sua ira -  O apóstolo se refere aqui ao caso 

do Faraó e dos egípcios, e ao qual ele aplica a pa- 

rábola do oleiro de Jeremias e, a partir deles, 

ao então estado dos judeus. Faraó e os egíp- 

cios eram vasos de ira -  pessoas profundamen- 

te culpadas diante de Deus; e por sua recusa 

obstinada de sua graça e abuso de sua bonda- 

de, eles se prepararam para aquela destruição 

que a ira, a justiça vingativa de Deus, infligiu, 

depois que ele suportou sua rebelião obstinada 

com muita longanimidade׳, que é a prova mais ab- 

soluta de que o endurecimento de seus cora- 

coes, e sua punição final, foram as consequên- 

cias de sua obstinada refutação de sua graça 

e abuso de sua bondade, como a história em 

Êxodo mostra suficientemente. Como os ju- 

deus da época do apóstolo haviam pecado à 

semelhança dos egípcios, endurecendo seus 

corações e abusando de sua bondade, depois 

de cada demonstração de sua longanimidade, 

estando agora preparados para a destruição, 

eles estavam maduros para o castigo; e aquele 

poder, que Deus estava dando a conhecer para. sua 

salvação, por tanto tempo abusado e provoca- 

do, estava agora prestes a se mostrar em sua 

destruição como nação. Mas, mesmo neste
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que uma deveria ser realmente a maior, mas a 

outro a menor; que uma também deveria estar 

1 sob cativeiro, mas a outro livre; mas [que am- 

bas deveríam ser] do mesmo pai. Nosso Deus, 

um e 0 mesmo, é também 0 Deus deles, que 

conhece as coisas ocultas, que conhece todas 

as coisas antes que elas possam acontecer, e,

 por esta razão Ele disse: “Eu amei Jacó, mas ן

; eu odiei a Esaú” .

i Se alguém, novamente, olhar para as açòes 

: de Jacó, ele não as encontrará destituídas de 

I significado, mas cheias de importância no que 

| diz respeito às dispensas. Assim, em primeiro 

’ lugar, em seu nascimento, desde que agarrou

o calcanhar de seu irmão, ele foi chamado de
i

Jacó, isto é, 0 suplantador -  aquele que segura, 

mas não é mantido; amarrando os pés, mas 

não sendo amarrado; lutando e conquistando; 

agarrando na mão 0 calcanhar do adversário,

, ou seja, a vitória. Pois para este fim nasceu 

o Senhor, cujo tipo de nascimento ele ante- 

cipou, de quem também João diz no Apoca- 

lipse: “Ele saiu vencendo, para que vences- 

se”. Em seguida, [Jacó] recebeu os direitos 

do primogênito, quando seu irmão os olhou 

com desprezo. Assim como também a nação 

mais jovem O recebeu, Cristo, o primogênito, 

quando a nação mais velha O rejeitou, disse: 

“Não temos rei senão César”. Mas em Cristo 

toda bênção [é resumida] e, portanto, 0 últi- 

mo povo arrebatou as bênçãos do primeiro 

do Pai, assim como Jacó tirou a bênção des- 

te Esaú. Por essa razão, seu irmão sofreu as 

conspirações e perseguições de outro irmão, 

assim como a Igreja sofre o mesmo com os

extensão da graça divina. Eles não queriam 

que os gentios fossem admitidos na Igreja 

de Deus; mas se contradisseram, blasfema- 

ram e rejeitaram o Senhor que os comprou. 

Assim, então, a extensão da graça divina oca- 

sionou sua infidelidade, Romanos 9:33,10:3, 

11:11,12,15,28,30. Assim, os judeus foram 

diminuídos por aquela abundância de graça que 

enriqueceu os gentios. E assim a graça de Deus 

foi ilustrada; ou, então, Deus tornou conhecidas 

as riquezas de sua glória nos vasos de misericórdia 

-  os apóstolos e crentes primitivos entre 

os judeus e o mundo gentio, que receberam 

0 Evangelho pela pregação dos apóstolos e 

seus sucessores.

Irineu

Escrito cerca de 180 AD.

The Ante-Nicene Fathers,

Vol. 1, pp. 492-493

A história de Isaque também tem um caráter 

simbólico, pois na Epístola aos Romanos, o 

apóstolo declara: “Além disso, quando Rebeca 

concebeu por um, sim, de nosso pai Isaque”, 

ela recebeu a resposta da Palavra, “para que 

0 propósito de Deus segundo a eleição pu- 

desse subsistir, não de obras, mas daquele que 

chama, foi-lhe dito: duas nações estão no teu 

ventre, e duas pessoas estão no teu corpo; e 

um povo vencerá o outro, e o mais velho ser- I 

virá ao mais novo”. Do que é evidente que 

não apenas [havia] profecias dos patriarcas, 

mas também que os filhos gerados por Re- 

becca eram uma predição das duas nações e ;
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: Kerrigan

O significado contextual de Romanos 9 é 

I este: Deus não está violando sua aliança ao 

j rejeitar os judeus que buscam ser justificados 

j pela lei, porque isso é consistente com a for- 

! ma como ele se revelou em relação a Israel 

desde o início .

' 6. Não, porém, que a palavra de Deus 
i tenha perdido o seu efeito, porque nem 

todos os que são de Israel são israeli-
tas -  Aqui está a premissa do apóstolo. A 

saber, que Deus não está violando sua pa- 

lavra para com Israel ao rejeitar muitos dos 

1 judeus, porque nem todo homem que era 

; descendente natural de Israel (Jacó) é con- 

 siderado como Israel. A promessa de Deus ן

' não falhou a Israel, porque aqueles judeus 

: rejeitados não eram contados como parte 

! de Israel.

7. Nem por serem a semente de Abraão, 
I são todos filhos -  Os filhos de Abraão, de 

! acordo com a carne, não são automadcamen- 

te contados como seus filhos por defeito. 

Mas, em Isaque será chamada a tua se- 
mente -  Abraão teve dois filhos, Isaque e 

Ismael, mas seu descendente pertencia ape- 

i nas a Isaque. Ismael teve filhos, mas eles não 

eram aqueles que Deus via como descenden- 

tes de Abraão. Portanto, Deus historicamente 

j fez uma distinção entre os filhos de Abraão, 

estabelecendo sua aliança com alguns e não 

com outros. Portanto, não é violação de sua 

palavra se ele continuar a fazê-lo no presente, 

aceitando alguns dos judeus enquanto rejeita 

muitos dos outros.

judeus. Em um país estrangeiro nasceram as 

doze tribos, a raça de Israel, visto que Cns- 

to também estava, em um país estranho, para 

gerar o fundamento de doze pilares da Igreja. 

Várias ovelhas coloridas foram distribuídas a 

este Jacó como seu salário; e 0 salário de Cris- 

to são seres humanos, que de várias e diversas 

nações se reúnem em uma coorte de fé, como 

0 Pai prometeu a Ele, dizendo: “Pede-me, e 

eu te darei os pagãos por Tua herança, o con- 

fins da terra para Tua possessão”. E como da 

multidão de seus filhos os profetas do Senhor 

[depois] surgiram, havia toda a necessidade 

de que Jacó gerasse filhos das duas irmãs, as- 

sim como Cristo fez com as duas leis de um 

mesmo Pai; e da mesma maneira também das 

servas, indicando que Cristo deve suscitar fi- 

lhos de Deus, tanto dos homens livres quanto 

dos escravos segundo a carne, estando sobre 

todos, da mesma maneira, 0 dom do Espírito, 

que vivifica-nos encaixa. Mas ele (Jacó) fez to- 

das as coisas por causa da mais jovem, aquela 

que tinha os olhos bonitos, Raquel, que prefi- 

gurou a Igreja, pela qual Cristo suportou pa- 

cientemente; que naquela época, de fato, por 

meio de Seus patriarcas e profetas, estava pre- 

figurando e declarando de antemão as coisas 

futuras, cumprindo Sua parte por antecipação 

nas dispensações de Deus, e acostumando 

Sua herança a obedecer a Deus e passar pelo 

mundo em estado de peregrinação, para se- 

guir a Sua palavra e para indicar de antemão 0 

que está por rir. Pois com Deus não há nada 

sem propósito ou devida significação.
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promessa de Deus, “Ele nào considerou seu 

próprio corpo pradcamente m orto  quando 

tinha já quase cem anos, nem ainda a m orte 

do ventre de Sara” (Romanos 4:19). Isaque 

nasceu apesar do que parecia ser a morte, 

Da morte nasceu a vida, e isso pela promessa 

de Deus. Da mesma forma, Jesus, que foi a 

prometida Semente de Abraão (Gálatas 3:16), 

surgiu da própria morte, não pela capacidade 

ou vontade do homem, mas pela promessa e 

poder de Deus! Aleluia!

Έ  nós declaramos boas novas a vós, como a 

promessa que foi feita aos pais, Deus cumpnu a 

nós, seus filhos, ressu scitan d o a Jesus, como 

também está escrito no segundo Salmo: Tu és 

0 meu filho, eu hoje te gerei” (Atos 13:3233־).

1 O Israel natural surgiu com 0 nascimento de 

Isaque. No entanto, 0 cumprimento do que Isaque 

e Israel representam é encontrado em Jesus e nos 

nascidos como resultado de sua ressurreição. 

10. E não somente isso -  Ele continua a 

provar sua premissa, que Deus sempre fez a 

diferença entre os filhos de Abraão, então 

nào é violação de sua palavra se ele continuar 

a fazê-lo. Ao dizer “não apenas isso”, ele está 

acrescentando à conclusão anterior de que a 

promessa de Deus serviu como base para a 

inclusão na semente.

Mas também quando Rebeca concebeu 
de um, de nosso pai Isaque -  Esses filhos, 

ao contrário dos de Abraão, nasceram na mes- 

m a época e dos mesmos pais, portanto, se Deus

j faz uma diferença entre eles, é muito mais evi- 

dente que 0 nascimento natural não serviu de
t
j base para a inclusão em Israel. Alguns podem

8. Isto é -  Ele agora aplica 0 significado do ! 

exemplo de Isaque e Ismael à presente cir- j 

cunstância. Ele nào os apresenta como se re- 

presentando, mas como representantes de outros,

é por isso que ele diz: “Em Isaque será cha- 

mada a tua descendência” e, em seguida, “Isto  

é, os q u e”, explicando sua referência a Isaque 

como sendo uma rep resen ta çã o  de outros. O 

Antigo Testamento contém representações 

alegóricas das realidades do Novo Testamen- 

to. Compare Gálatas 4:22-31, onde a “alego- 

ria” é explicada assim: “N ós, como Isaque era, 

som os os filhos da promessa” (Gálatas 4:28) 

concordando com “Isaque [...], ou seja, e le s  que 

sã o  os filhos daprom essd’ (Romanos 9:8).

Os que são filhos da carne, estes não são 
filhos de Deus -  “Filhos de Deus” aqui é 

contrastado com “filhos da carne” . Esaú re- 

presenta os judeus naturais que nào nasceram 

pela fé na promessa de Deus, mas apenas pela 

vontade do homem -  descendência genealó- 

gica puramente natural.

Mas os filhos da promessa são considera- 
dos como semente -  Como Isaque, aqueles 

que nasceram da promessa apesar da incapa- 

cidade do homem. Com Abraão e Sara isso 

era impossível, mas quando conectadas com 

a promessa e 0 poder de Deus, as ações de 

Abraão -  pois a  f é  sem obras está morta -  pro- 

duziram Isaque, que representa “os filhos de 

Deus”.

9. Porque esta é a palavra da promessa: 
Por este tempo eu virei, e Sara terá um fi-
lho -  Apesar de seu próprio estado natural 

e 0 de Sara, Abraão creu e agiu baseado na
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12. Isto foi dito a ela: O mais velho servi- 
rá ao mais jovem -  Isso não foi falado em 

relação a Esaú  servindo a Jacó, o que nunca 

ocorreu, mas sim aos descendentes à  E saií sen- 

do submetidos aos de Isaque. Toda a declara- 

çào para Rebecca foi:

“E o SENHOR lhe disse: Duas nações estão 

no teu ventre, e dois tipos de povos se dividirão 

das tuas entranhas; e um povo será mais forte 

do que 0 outro povo, e 0 mais velho servirá ao mais 

novo” (Gênesis 25:23)

Duas nações estão claramente em vista aqui. 

Consequentemente, Deus anunciou a sujei- 

ção contínua dos descendentes de um irmão 

aos do outro antes que eles fizessem qualquer 

coisa para adicionar ou retirar sua resolução. 

Ele não sujeitou Esaú à aspereza por nada, 

mas antes para que seu plano com Israel fosse 

estabelecido. Por seu tratamento duro com a 

prole de Esaú, os de Jacó foram beneficiados. 

Isso serviu como um tipo, mas também pa- 

vimentou historicamente 0 caminho para a 

vinda de Cristo por meio da nação de Israel.

13. Eu amei Jacó -  Israel, a nação. A m ado no 

sentido de devotado a.

Aborrecí Esaú -  Os edomitas. Aborrecido 

no sentido de desconsideração em busca de outra 

coisa. Este também é 0 significado da palavra 

“ódio” quando Jesus diz: “Se algum homem 

vier a mim, e não aborrecer a seu pai, e mãe, e 

esposa, e filhos, e irmãos, e irmãs, sim, e tam- 

bém a sua própria vida, ele não pode ser meu 

discípulo” (Lucas 14:26).

Novamente, isso está se referindo aos descen- 

dentes de Jacó e de Esaú. Esta citação a res

ter objetado que Ismael foi excluído porque 

ele nasceu de Agar, a egípcia, mas nenhuma 

distinção podería ser feita em relação a Jacó e 

Esaú, que tinham os mesmos pais.

11. Porque, não tendo os filhos ainda 

nascido, nem tendo feito algo bom ou 
mal -  Excluindo assim as obras da lei como 

base para inclusão em Israel. Esse contraste 

da salvação com as obras da lei é um tema 

constante em Romanos. Isque e Ismael invali- 

daram a descendência natural como base para 

a inclusão em Israel. Jacó e Esaú são agora 

apresentados para também refutar as obras da 

lei como tais. Paulo, portanto, puxa 0 tapete 

da confiança do judeu.

0  propósito de Deus pudesse perma- 
necer segundo a eleição, não por obras, 
mas por aquele que chama -  Assim, ele 

não os escolheu com base em suas obras 

anteriores, boas ou más. Nisto é estabelecí- 

do 0 princípio de que Deus não faz sua es- 

colha entre os descendentes de Abraão por- 

que eles a conquistaram pelas obras da lei. 

Além disso, sua rejeição aos outros quando 

fez sua escolha não seria porque eles “fize- 

ram algo de mal” em seu passado, porque 

Esaú não foi rejeitado devido a um passado 

pecaminoso. Portanto, independentemente das 

obras da lei ou de um passado pecaminoso, 

não somos qualificados nem desqualifica- 

dos para inclusão em Israel. Essas são boas 

novas para 0 pecador arrependido, mas 

uma reprovação para os judeus que pensa- 

vam que sua história de observância da lei 

merecia sua eleição.
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seu propósito em relação à igreja fosse cum- 

prido.

Por que Deus daria a Lei mosaica a Israel 

quando eles estavam no processo de se tornar 

uma nação? Por que ele daria a Israel uma lei 

que prometia vida àqueles que a guardassem 

(Romanos 10:5, Gálatas 3:2) quando ele sabia 

que eles não poderíam cumpri-la? Foi injusto 

Deus dar-lhes a lei e fazê-los perseguir todos 

esses séculos? De modo nenhum.

15. Porque ele diz a Moisés: Eu terei mi- 
sericórdia de quem eu tiver misericórdia -  

Não foi injusto para Deus dar a lei aos judeus, 

porque quando ele entregou a lei por meio de 

Moisés, ele simultaneamente declarou o ver- 

dadeiro meio de salvação para Moisés, ou seja, 

a misericórdia. Foi durante esse mesmo tempo 

e na mesma montanha que Deus deu a lei e 

disse a Moisés: “Terei misericórdia de quem 

tiver misericórdia” . Portanto, o verdadeiro ca- 

minho da salvação foi contado a Moisés, mas 

a verdade estava escondida por trás da letra 

da lei quando entregue ao povo (veja minha 

nota sobre Romanos 8:4). Algo semelhante 

aconteceu no ministério de Jesus -  ele tinha 

o verdadeiro caminho da salvação, mas quan- 

do foi entregue ao povo, foi na forma de pa- 

rábolas. Foi pelas parábolas que os homens 

foram cegados (veja minha nota sobre João 

12:39-40). Da mesma forma, foi pela lei que 

os judeus foram cegados. Nos dias de Jesus, 

os homens foram e perguntaram sobre o sig- 

nificado das parábolas e receberam a verdade 

por trás delas. Esta opção estava disponível 

para os judeus nos dias de Moisés, a quem foi

peito de Jacó e Esaú é de Malaquias 1:2-3, , 

que contextualmente lida, rú o com a  condenação ! 

e salvação, mas com o estabelerimento da nação !
i

de Israel, mesmo às custas do empobrecimento \ 

constante dos edomitas. !

14. Há em Deus injustiça? -  Lembre-se de 

que Paulo está argumentando para provar que 1 

os judeus naturais não são todos Israel. Nos ; 

exemplos que ele usa, os judeus naturais são 

comparados a Ism ael -  um descendente natu- 

ral que ainda foi excluído -  e E saú  -  excluído 

independentemente de suas obras e depois 

sujeito à aspereza para que o plano de Deus 

seja cumprido em relação a Israel. Deus foi 

injusto em seu tratamento dos descenden- 

tes de Esaú? Se isso significasse que eles se- ! 

riam automaticamente condenados por toda 

a eternidade sem qualquer chance de serem ' 

salvos, a razão diria que tal coisa seria injusta, j 

mas graças a Deus não é isso que Paulo está ; 

dizendo!

Paulo está usando 0 exemplo de Esaú para i 

ilustrar um ponto referente aos judeus. Há j 

um princípio relacionado aos edomitas que j 

também se aplica aos judeus naturais que não ן 

eram contados como Israel. O que pode ser ; 

correlacionado entre os judeus e Esaú é o se- ; 

guinte: no nascimento dos edomitas, eles foram j 

submetidos a um futuro de aspereza, assim : 

também a nação de Israel, em seu início, ao sair 

do Egito, recebeu a lei que os colocou em um 

caminho de observâncias rígidas também.

Deus sujeitou os edomitas para que seu pro- 

pósito em Israel pudesse ser cumprido. Da 

mesma forma, Israel recebeu a lei para que
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de (Êxodo 16:3), a quem Moisés replicou que 

eles não haviam murmurado contra ele, mas 

contra Jeová (Êxodo 16:8). Antes de dar a Is- 

rael a Lei de Moisés, Jeová falou assim: “Até 

quando recusais guardar os meus mandamen- 

tos e as minhas leis?” (Êxodo 16:28). Eles 

reclamaram novamente de falta de água em 

Refidim (Êxodo 17:2). Antes de receber a Lei 

de Moisés, Deus disse-lhes: “Agora, portanto, 

se realmente obedeceres a minha voz, e guardares 

0 meu pacto, então sereis 0 meu tesouro pe- 

culiar acima de todos os povos, porque toda a 

terra é minha” (Êxodo 19:5). Isso foi antes de 

a lei ser dada. Portanto, a voz estava presente 

antes da letra da lei.

“Pois eu não falei a vossos pais, nem orde- 

nei-lhes no dia em que os trouxe para fora da 

terra do Egito, a respeito de ofertas queima- 

das ou sacrifícios. Porém isto lhes ordenei, 

dizendo: Obedecei minha voz e eu serei vos- 

so Deus, e vós sereis meu povo; e andai em 

todos os caminhos que vos tenho ordenado, 

para que isto vos vá bem” (Jeremias 7:22-23). 

“Enquanto se άιχ: H oje, se ouvirdes a sua voz, 

não endureçais os vossos corações, como na 

provocação” (He-breus 3:15).

Israel não quis ouvir sua voz no deserto, mas 

endureceu o coração. Leia Salmo 78:12-33 e 

veja como Israel pecou contra Deus desde o 

início. Portanto, não, não foi porque Deus era 

injusto que lhes deu a lei para guardar, mas: 

“Por tudo isto eles ainda pecaram, e não cre- 

ram nas suas maravilhosas obras. Por isso ele 

consumiu os seus dias em vaidade, e os seus 

anos em tribulação” (Salmo 78:32-33).

!

dito: “Terei misericórdia de quem tiver mise- 

ricórdia”. Portanto, este verdadeiro caminho 

de salvação foi dado ao mesmo tempo que 

a lei, e aqueles que estavam inclinados pode- 

riam ter ido atrás de qualquer um. Não, mes- 

mo aqueles que estavam inclinados a seguir a 

lei deveríam ter sido conduzidos por aquele 

mestre-escola a inquirir sobre 0 caminho da 

misericórdia. Pois como é hoje, que nenhum 

homem pode ser salvo por suas tentativas de 

guardar a Lei mosaica, assim era então.

16. Assim, pois, não é daquele que quer
-  A inclusão em Israel não é alcançada por 

um judeu que cava fundo e invoca a força de 

vontade para finalmente guardar toda a lei. 

Nem daquele que corre -  Nem podiam os 

judeus, por meio do esforço exterior, alcançar 

a observância da lei.

Mas de Deus, que manifesta misericórdia
-  Aquela salvação que os judeus não podiam 

alcançar pelas obras da lei foi oferecida ao 

mesmo tempo que a lei. Mesmo enquanto os 

colocava sob um duro mestre-escola, Deus 

continuou a ter misericórdia para aqueles que 

aprenderíam com ele. Nem o mestre-escola 

foi apresentado antes que eles se esqueces- 

sem das primeiras obras de Deus, mas depois. 

Depois que Deus os libertou da escravidão e 

antes de receberem a lei, eles reclamaram no 

Mar Vermelho (Êxodo 14:11-12). Três dias 

depois, eles murmuraram contra Moisés por 

não ter água em Mara (Êxodo 15:24); eles 

murmuraram novamente perante a lei, dese- 

jando que tivessem morrido no Egito, despre- 

zando a salvação de Deus por sua incredulida
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causa dos justos que necessitavam da verdade 

j que a lei continha.

17. Porque -  “Porque” mostra uma continua- 

| ção de seu pensamento anterior. Foi injusto 

Deus dar a lei aos judeus no início de sua na- 

ção, sabendo que não era capaz de salvá-los? 

Não. Pois a escritura diz a Faraó: Para isso m s- 

mo te levantei: para em ti mostrar 0 meu poder e para 

que 0 meu nome seja anunáado em toda a terra. 

Assim como Deus levantou Faraó a fim de 

cumprir seu propósito com Israel, também 

j ele colocou os judeus no curso da lei a fim 

de cumprir seu propósito com a Igreja. Por 

meio da alta consideração do judeu pela lei, os 

; tipos proféticos contidos na lei, os oráculos 

: de Deus, a promessa da vinda do Messias [...]

; tudo isso foi, por um grande escrutínio por 

1 conta de sua falsa esperança, manddo e trans- 

t mitido de forma muito vigorosa após o tipo

; mais estrito. Finalmente, aqueles judeus que
!
j mais se orgulhavam da lei fizeram com que 

; Cristo fosse condenado à morte, afirmando 

: cegamente a lei (João 19:7), cumprindo assim 

j o plano de Deus para aqueles que seriam re- 

.considerados ן

; Portanto, não era injusto para Deus endurecer 

 os judeus no caminho da lei, porque isso era ׳

. para cumprir seu propósito para com aqueles 

; que deveríam ser salvos.

Agora, com relação ao endurecimento do 

! Faraó, o ponto principal que irei abordar 

aqui para economizar tempo e espaço é que, 

0 Faraó já estava sendo obstinado antes que 

Deus endurecesse seu coração. Além disso, 

0 endurecimento de seu coração não foi feito

O que Deus deveria ter feito? Não foi uma 

coisa certa dar-lhes a lei pela qual eles (1) Ve- 

riam sua culpa. Pois eles foram culpados de 

antemão e não viram sua culpa. Paulo até 

mesmo diz em outro lugar: “Eu não conhecia 

0 pecado, senão pela lei”. (2) Ter o verdadeiro 

Evangelho contido em tipos e representações 

para quem quisesse entender (1 Coríntios 5:7, 

Hebreus 10:1, Colossenses 2:16-17). Isso é 0 
mesmo que Jesus deu parábolas. As parábo- 

las não eram para ferir, mas para ajudar, mas 

as pessoas não se interessariam o suficiente 

para aprender seu verdadeiro significado. (3) 

Se as pessoas se recusassem a ver sua culpa, 

escolhendo em vez de ser hipócritas, elas án- 

da teriam uma exibição externa das coisas na 

lei pela qual, por meio de rituais externos, eles 

se considerariam justos. Assim, eles preserva- 

riam a lei, transmitindo-a às gerações futuras 

que poderíam não ser hipócritas, mas busca- 

riam a misericórdia de Deus por meio disso. 

Quem era mais zeloso da lei do que os hipó- 

critas dos dias de Jesus? Apesar de tê-lo mor- 

to, não tenho dúvidas de que eles copiaram 

cuidadosamente os pergaminhos guardados 

em muitos cantos, preservando assim a ver- 

dade de Deus para os outros enquanto estava 

escondida de seus próprios olhos cegos. 

Portanto, não, não há injustiça da parte de 

Deus em dar a lei a Israel. Pois embora fosse 

uma falsa esperança para aqueles que se con- 

solavam com a letra da lei, e embora fosse 

uma forma rígida de existência, fazendo com 

que alguns “coassem um mosquito” (Mateus 

23:24), ainda assim ele sujeitou eles a isso por
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(correspondendo com 0 endurecimento) para 

que a resposta de Deus a Faraó pudesse ser 

um benefício para aqueles que ouviríam sobre 

isso e temessem a Deus, vindo com esperança 

a ele para a salvação.

18. Portanto, ele tem misericórdia de 

quem ele quer ter misericórdia, e endu- 
rece a quem quer -  A misericórdia é para 

aqueles que admitem seu estado pecaminoso. 

Rituais religiosos externos endurecem aqueles 

' que não 0 fazem. Ambos estão disponíveis 

para os homens. Os que recusam misericór- 

dia, pensando que não precisam dela, serão 

endurecidos pela falsa esperança de alguma 

religião.

! 19. O endurecimento não os estava tornando 

obstinados, mas fortalecendo-os naquela obsri- 

nação que eles j á  possuíam  (ver meu comentário 

anterior sobre 0 Faraó). Mas, se fosse sua vontade 

! fortalecê-los em sua obstinação, eles não teriam sido 

fortalecidos? Certamente ele teria tido sucesso em seu 

esforço para faqé-lo. E , se fo r  esse 0 caso, p or que 

ele àp o is continua a  criticar eles quando eles seguem 

aquele caminho que ele mesmo providenciou? Da 

perspectiva do judeu, “Por que você me fe\  confiar 

em uma falsa esperança?'

20. Aqui, Paulo afirma a grandeza de Deus 

sobre as objeções dos homens. Se Deus res- 

ponde à teimosia dos homens de tal maneira 

que realiza um propósito seu, o que eles po- 

dem dizer como resultado? Mesmo se eles pu- 

dessem dizer algo, que poder teria? Portanto, 

é parte do homem não desperdiçar esforços 

para se justificar no pecado, mas, em vez dis- 

so, se arrepender e se alinhar com a verdade
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pela força de sua vontade, mas fazendo aberturas 

através das quais aquela vontade j á  obstinada 

fluiría p or seus próprios ditames. O que quero 

dizer é que, quando examinamos o registro,

0 endurecimento do coração de Faraó é atri- 

buído a ele ter recebido falsas esperanças. 

Ou seja, cada vez que as pragas o atingiam, 

Faraó cedia em seu abuso contra Israel, mas 

quando as pragas eram removidas, sua obs- 

tinação, por meio do ceder de Deus, sempre 

encontrava sua renovação.

“Mas q u a n d o  Faraó v iu  que houve a lív io , en- 

dureceu 0 seu coração, e não os ouviu, como 0 

SENHOR havia dito״ (Êxodo 8:15).

Em suma, Deus não estava tornando Faraó 

obstinado, ao contrário, ele estava criando 

cenários através dos quais a obstinação injus- 

tificável de Faraó podería permanecer forte. 

No início, isso foi conseguido através da per- 

missão de sinais pelos mágicos, no ínterim 

por trégua das pragas e, por fim, por Deus 

colocando Israel em uma situação em que pa- j 

recesse uma presa fácil para o Faraó (Exodo 

14:1-8). Todas essas coisas foram, permitidas 

ou realizadas por Deus, para que a obstinação 

de Faraó pudesse continuar com firmeza e, 

assim, Deus pudesse cumprir seu propósito. 

Da mesma forma, Deus deu a lei a Israel, que 

ele sabia ser uma falsa esperança, para que 

eles pudessem ser consolados em sua obsti- 

nação e, por meio dessa falsa certeza, cumprir 

0 plano de Deus.

Te levantei -  εξεγείρω despertar, incitar, agitar. 

Definitivamente, n ão  significa criei. Deus não 

criou Faraó para destruí-lo, mas Deus o incitou
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* radas daquela massa sagrada e transformadas 

! em um vaso de desonra. No entanto, a noção

j de indivíduos aqui sendo transformados pelo
|
I oleiro em vasos de desonra parece entrar em 

j  conflito de alguma forma com a voz passi- 

j va que Paulo usa no próximo versículo, que 

1 a maioria dos denunciantes que eu vi tomar 

j como, “Eles não foram preparados para a 

! destruição por Deus” . Acho que o exemplo

• do oleiro e do barro trata mais da habilidade 

1 e da justiça de Deus do que de seu curso de ação.

Seu direito e poder sendo afirmados neste 

versículo, seu curso de ação sendo vindicado 

no próximo.

22. E se Deus, disposto a demonstrar a
sua ira -  Eu concordo com o comentário 

encontrado em The Expositor’s G reek Testament 

aqui:

“θέλων foi traduzido (1) porque é a Sua vonta- 

de; (2) embora seja a Sua vontade. No primei- 

ro caso, Deus tolera os vasos da ira para que 

a exibição de Sua ira e poder possa ser mais 

tremenda no final. Mas tal ideia é inconsis- 

tente com 0 contraste implícito em δέ: é um 

j  agravamento da própria dificuldade da qual 0 

Apóstolo está escapando; (b) é inconsistente 

; com as palavras έν πολλή μακροθυμία; não é 

: longânime se o fim em vista é uma exibição 

’ mais terrível de cólera; não há verdadeira lon- 

! ganimidade, a menos que 0 fim em vista seja 

: dar ao pecador lugar para o arrependimento. 

1 Portanto, a outra visão (2) é substancialmente 

j correta. Embora seja a vontade de Deus mos- 

: trar Sua ira e mostrar 0 que Ele pode fazer, 

1 ainda assim Ele não procede precipitadamen

de Deus. Não é bom tentar criticar Deus pelo 

caminho que a obstinação de alguém os con- 

duziu. Seria melhor rejeitar essa obstinação e 

buscar a misericórdia de Deus.

21. Nâo tem 0 oleiro poder sobre o bar- 
ro, para da mesma massa -  E discutível se 

ele se refere a vários vasos de um pedaço ou 

um único vaso que foi reformado em outra coisa 

quando 0 pedaço foi redefinido. A transfer- 

mação de um caroço em um vaso diferente é 

uma possibilidade, como lemos em Jeremias: 

“E 0 vaso que ele fez de barro estava desfigu- 

rado 11a mão do oleiro. Então fez dele nova- 

mente outro vaso, como pareceu bem ao olei- 

ro fazê-lo. Então a palavra do SENHOR veio 

a mim, dizendo: O casa de Israel, nâo posso 

eu fazer convosco como este oleiro? diz o SE- 

NHOR. Eis que como 0 barro está na mão do 

oleiro, assim estais vós em minha mão, ó casa 

de Israel” ([eremias 18:4-6).

Como nação, Israel, devido à sua descrença, 

foi amplamente reformado de um vaso de 

misericórdia (Exodo 15:13) para um vaso 

de ira (Romanos 4:15). No entanto, 0 que se 

segue no discurso de Paulo é uma referência 

a “vasos” (plural) adequados para diferentes 

propósitos (Romanos 9:22-23). Tal mudança 

de um vaso, encaixando seu argumento con- 

textual a respeito do Israel natural, para múl- 

tiplos vasos é possível, mas ele teria em vista 

0 indivíduo quando diz “vasos” e a nação quan- 

do diz “barco”. Ele possivelmente quer dizer 

que Israel é a massa, e santa nisso (Romanos 

11:16), mas visto que alguns que são de Israel 

não buscaram a justiça pela fé, elas foram d-
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tudo o que é construído sem Deus, e tudo 0 

que é guardado sem ele, é construído em vâo 

e guardado a nenhum propósito. Pois em to- 

das as coisas que são bem construídas e bem 

protegidas, o Senhor é considerado a causa da 

construção ou de sua proteção. Como se, por 

exemplo, fôssemos contemplar alguma estru- 

tura magnífica e massa de construção esplên- 

dida erguida com bela habilidade arquitetônica, 

não diriamos justa e merecidamente que tal es- 

trutura não foi construída pelo poder humano, 

mas pela ajuda divina e talvez? E, no entanto, 

de tal declaração não significará que o trabalho 

e a atividade do esforço humano estavam ina- 

tivos e não efetuaram absolutamente nada. Ou 

ainda, se víssemos alguma cidade cercada por 

um bloqueio severo do inimigo, em que máqui- 

nas ameaçadoras foram trazidas contra as pare- 

des, e o lugar fortemente pressionado por um 

valo, e armas, e fogo, e todos os instrumentos 

de guerra, pela qual a destruição é preparada, 

não diriamos com razão e merecidamente, se 

0 inimigo fosse repelido e posto em fuga, que 

a libertação fora operada por Deus para a ci- 

dade libertada? E, no entanto, não queremos 

afirmar, por assim dizer, que a vigilância das 

sentinelas, ou 0 estado de alerta dos jovens, 

ou a proteção dos guardas, estavam faltando. 

E o apóstolo também deve ser entendido de 

maneira semelhante, porque a vontade humana 

por si só não é suficiente para obter a salvação; 

nem é qualquer mortal correndo capaz de ga- 

nhar as (recompensas) celestiais, e obter 0 prê- 

mio de nossa alta vocação de Deus em Cristo 

Jesus, a menos que esta nossa boa vontade, e
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te, mas dá ampla oportunidade para o peca- 1 
dor se arrepender e escapar” -  The Expositor's 

G reek Testament, Hendrickson, V oi 2, p. 664 

Preparados para a destruição -  Voz pas- 

siva. Estes não foram preparados para a des- 

truição pela mão do oleiro, mas por sua pró- 

pria obstinação.

23. Já preparou -  Aoristo indicativo ativo. ;

Deus, em algum ponto do passado, os pre- t 

parou como tais. No entanto, 0 ponto de vis- ן 

ta é olhar para 0 fim, quando no julgamento ן 

aqueles que foram preparados para a ira serão 

destruídos e aqueles que foram preparados 

por Deus para a glória serão glorificados (veja
!

minha nota sobre Romanos 8:29-30). ;

Orígenes j
Escrito cerca de 225 A D  I!
The A nte-Nicene Fathers, 1

Vol. 4, pp. 306-328

Tendo agora repelido essas objeções pela res- 

posta que demos, vamos nos apressar para a 

discussão do próprio assunto, no qual é dito: j 

“Não é daquele que quer, nem daquele que 1 

corre, mas de Deus que mostra misericórdia”. 

No livro de Salmos -  nos Cânticos dos Graus, 

que são atribuídos a Salomão -  ocorre a se- 

guinte declaração: “Se 0 Senhor não edificar 

a casa, em vão trabalham aqueles que a edifi- ׳ 

cam; a menos que 0 Senhor guarde a cidade, 

em vão vigia 0 sentinela”. Com essas palavras, I 

ele de fato não indica que devemos cessar de ' 

construir ou zelar pela guarda da cidade que 

está dentro de nós; mas 0 que ele aponta é que
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ti-las de acordo com a regra de piedade, for- 

; aeçamos uma explicação deles, a fim de que 

1 daquelas poucas passagens que agora expo- 

í  mos, a solução daquelas outras que se asse-

: melham a eles, e pelas quais qualquer poder
1
! sobre a vontade parece ser excluído, possa se 

i tornar claro. Essas expressões, consequente- 

; mente, causam uma impressão em muitos,

; que são usadas por Deus ao falar do Faraó,

! como quando Ele frequentemente diz: “Eu 

1 endurecerei o coração de Faraó” . Pois se ele 

é endurecido por Deus e comete pecado por 

ser tão endurecido, a causa do seu pecado 

não é ele mesmo. E se for assim, parecerá 

que Faraó não possui liberdade de vontade; 

e será sustentado, como consequência, que, 

de acordo com esta ilustração, nem os outros
I

 -que perecem devem a causa de sua destrui ן

| ção à liberdade de sua própria vontade. Essa 

; expressão, também, em Ezequiel, quando 

j ele diz: “tirarei seus corações de pedra e lhes 

| darei corações carnais, para que andem nos 

: Meus preceitos e guardem os Meus cami- 

' nhos” , pode impressionar alguns, visto que 

! parece ser um dom de Deus, seja andar nos 

I Seus caminhos ou guardar os Seus preceitos,

; se Ele tirar aquele coração de pedra que é um 

obstáculo à guarda dos Seus mandamentos e 

conceder e implantar um coração melhor e 

mais impressionante, que agora é chamado 

de coração de carne. Considere também a 

natureza da resposta dada no Evangelho por 

nosso Senhor e Salvador àqueles que per- 

guntaram a Ele por que Ele falou à multidão 

; em parábolas. Suas palavras são:

propósito pronto, e qualquer que seja essa dili- 

gência dentro de nós, ser ajudado ou fornecido 

com a ajuda divina. E, portanto, mais lógica- 

mente, o apóstolo disse que, “não é daquele 

que quer, nem daquele que corre, mas de Deus 

que mostra misericórdia”, do mesmo modo 

como se disséssemos da agricultura o que é es- 

crito: “Eu plantei, Apoio regou; mas Deus deu 

o crescimento. Portanto, nem 0 que planta é 

nem o que rega é alguma coisa; mas Deus, que 

dá o crescimento”. Como, portanto, quando 

um campo trouxe boas e ricas colheitas à ma- 

turidade perfeita, ninguém piamente e lógica- 

mente afirmaria que 0 lavrador fez aqueles fru- 

tos, mas reconhecería que eles foram produzi- 

dos por Deus; assim também é nossa própria 

perfeição ocasionada, não por permanecermos 

inativos e ociosos (mas por alguma atividade 

de nossa parte), e ainda a consumação dela não 

será atribuída a nós, mas a Deus, que é 0 pri- 

meiro e a causa principal do trabalho. [...]

Você encontrará também inúmeras outras 

passagens nas Sagradas Escrituras, que mos- 

tram claramente que possuímos liberdade de 

vontade. De outra forma, havería contrarie- 

dade nos mandamentos que nos são dados, 

por observar que podemos ser salvos, ou por 

transgredir que podemos ser condenados, se 

o poder de cumpri-los não estivesse implan- 

tado em nós.

Mas, visto que se encontram nas próprias 

Escrituras sagradas certas expressões que 

ocorrem em tal conexão, que o oposto disso 

pode parecer capaz de ser compreendido por 

elas, vamos trazê-las diante de nós, e discu-
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! almas sào de tal natureza que devem por to- 

dos os meios ser perdidas ou salvas e que de 

: forma alguma uma alma que é de natureza má 

j  pode se tornar boa, ou uma que é de natureza 

; virtuosa pode se tornar má. E, portanto, eles 

sustentam que Faraó, também, sendo de natu- 

reza arruinada, foi por conta disso endurecido 

por Deus, que endurece aqueles que sào de 

 -namreza terrena, mas tem compaixão daque ן

les que são de natureza espiritual. Vejamos,

; então, qual é o significado de sua afirmação; 

 e vamos, em primeiro lugar, pedir-lhes que י

nos digam se afirmam que a alma do Faraó 

, era de natureza terrena, como eles chamam 

: de perdida. Eles sem dúvida responderão que 

era de natureza terrena. Nesse caso, então, 

acreditar em Deus, ou obedecê-Lo, quando 

sua natureza se opôs ao que ele fez, era uma 

impossibilidade. E se esta fosse sua condição 

natural, que necessidade havia de que seu co- 

ração fosse endurecido, e não uma, mas várias 

; vezes, a menos que fosse possível para ele ce- 

; der à persuasão? Nem se podería dizer que 

j alguém fosse endurecido por outro, exceto 

1 aquele que, por si mesmo não era obstinado. 

E se ele não era obstinado por si mesmo, se- 

gue-se que nem era de natureza terrestre, mas 

i alguém que podería ceder quando dominado 

■ por sinais e maravilhas. Mas ele era necessário 

1 para o propósito de Deus, a fim de que, para a 

: salvação da multidão, Ele pudesse manifestar 

nele Seu poder por oferecer resistência a inú- 

meros milagres, e lutar contra a vontade de 

Deus, e seu coração sendo por este meio disse 

; para ser endurecido, [...j

“Para que vendo, não vejam; e ouvindo, pos- 

sam ouvir, mas não entendam; para que não 

sejam convertidos e seus pecados sejam per- 

doados”.

As palavras, além disso, usadas pelo apósto- 

10 Paulo, que “não é daquele que quer, nem 

daquele que corre, mas de Deus que mostra 

méritos”, em outra passagem também, que “o 

desejar e o fazer são de Deus”, e novamente, 

em outro lugar, “portanto, tem misericórdia 

de quem Ele quer, e a quem Ele quer endure- 

ce. Dir-me-ás então: por que se queixa ele ain- 

da? Pois quem deve resistir à Sua vontade? Ó 

homem, quem és tu para responderes a Deus? 

Porventura a coisa formada dirá àquele que a 

formou: por que me fizeste assim? Não tem o 

oleiro poder sobre o barro, da mesma massa, 

para fazer um vaso para honra e outro para 

desonra?” -  estas e outras declarações seme- 

lhantes parecem não ter pouca influência em 

evitar que muitos acreditem que cada um deve 

ser considerado como tendo liberdade sobre 

sua própria vontade, e fazendo com que pare- 

ça ser uma consequência da vontade de Deus 

se 0 homem é salvo ou perdido.

Comecemos, então, com aquelas palavras que 

foram ditas a Faraó, que dizem ter sido endu- 

recido por Deus, para que ele não pudesse dei- 

xar o povo ir; e, junto com seu caso, a lingua- 

gem do apóstolo também será considerada, 

onde ele diz: “portanto, tem misericórdia de 

quem Ele quer, e endurece a quem Ele quer” . 

Pois é principalmente nessas passagens que 

os hereges confiam, afirmando que a salvação 

não está em nosso próprio poder, mas que as
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' Wesley
i]
1 Predestination Calmly Considered,

I  The Works o f  John Wesley,

:  Vol. 10, pp. 236-237, then 217-220
I!
i.

j 1217־. A morte daquele que morre nunca 

i pode ser resolvida no prazer [de Deus] ou na 

| vontade soberana. Não; é impossível. Desa- 

1 fiamos toda a humanidade a apresentar uma 

: prova bíblica clara em contrário. Você não 

pode trazer nenhuma prova das Escrituras
!

de que Deus já fez, ou a afirmação de que 

ele algum dia, agirá como mero soberano ao 

condenar eternamente qualquer alma que já 

nasceu ou nascerá no mundo, Agora, você 

provavelmente está pensando em Esaú e Fa- 

raó. Você, então, declara como uma verdade 

inquestionável que estes foram eternamente
!

condenados pela mera vontade soberana de 

' Deus? Você tem certeza de que eles foram 

condenados eternamente? Mesmo esse ponto 

j não é totalmente certo. Não é afirmado em 

' nenhum lugar nas Escrituras sagradas; e cus- 

! taria muito para você provar isso. E verdade, 

j a morte de Faraó foi um castigo de Deus; mas
i
| isso não quer dizer que ele foi punido para 

I sempre. E se ele foi, não foi pela mera von- 

| tade soberana de Deus, mas por causa de sua 

. própria teimosia e impenitência.

[ Disto Moisés nos deu um relato particular: 

Consequentemente, lemos: “Quando Faraó 

: viu que havia trégua” (depois que foi liberta- 

; do da praga das rãs), “endureceu o coração e 

í não lhes deu ouvidos” (Êxodo 8:15). Assim, 

1 depois da praga das moscas, “Faraó endure-

Mas visto que o apóstolo em um lugar não 

finge que tornar-se um vaso para honra ou 

desonra depende de Deus, mas remete 0 
todo para nós mesmos, dizendo: “Se, então, 

um homem se purificar, ele será um vaso 

para honra, santificado, adequado para o uso 

do Mestre e preparado para toda boa obra”; 

e em outro lugar nem mesmo finge que de- 

pende de nós mesmos, mas parece atribuir 

tudo a Deus, dizendo: “o oleiro tem poder 

sobre o barro, para fazer da mesma massa 

um vaso para honra e outro para desonra”; 

e como suas declarações não são contradi- 

tórias, devemos reconciliá-las e extrair uma 

declaração completa de ambas. Nem nosso 

próprio poder, à parte do conhecimento de 

Deus, nos compele a fazer progresso; nem 

o conhecimento de Deus (o faz), a menos 

que nós mesmos também contribuamos 

com algo para 0 bom resultado; nem nos- 

so próprio poder, à parte do conhecimento 

de Deus, e do uso do poder que dignamente 

nos pertence, faz um homem se tom ar (um 

vaso) para honra ou desonra; nem a vonta- 

de de Deus sozinha forma um homem para 

honrar ou desonrar, a menos que Ele con- 

sidere que nossa vontade é um tipo de as- 

sunto que admite variação e que se inclina 

para um curso de conduta melhor ou pior. 

E essas observações são suficientes para te- 

rem sido feitas por nós sobre 0 assunto do 

hvre-arbítrio.
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dosamente com lágrimas״ . “Teu irmão”, dis- 

se Isaque, “tirou a tua bênção; eu 0 abençoei, 

sim, e ele será abençoado”. Para que toda a 

tristeza e lágrimas de Esaú não pudessem re- 

cuperar seu direito de nascença, e a bênção 

anexada a ele.

E, no entanto, há uma grande razão para ter 

esperança de que Esaú (assim como facó) 

está agora no seio de Abraão. Por algum tem- 

po, “ele odiou Jacó” e depois veio contra ele 

“com quatrocentos homens”, muito prova- 

velmente planejando se vingar dos ferimentos 

que havia sofrido; ainda assim encontramos, 

; quando eles se encontraram, “Esaú correu e 

j 0 abraçou, e caiu em seu pescoço e 0 beijou”.

; Deus mudou totalmente seu coração! E por 

que deveriamos duvidar? Mas essa feliz mu- 

dança continuou?

; Você não pode fundamentar nenhuma obje- 

çao sólida a isso nas palavras de São Paulo na 

! Epístola aos Romanos: “Foi-lhe dito: 0 mais 

velho servirá ao mais jovem. Como está escri- 

to: amei Jacó e aborrecí Esaú” (9:12,13). Pois 

: é inegavelmente claro que ambas as Escrituras 

j se referem, não às pessoas de Jacó e Esaú, mas 

; a seus descendentes; os israelitas surgiram de 

Jacó e os edomitas surgiram de Esaú. Neste 

sentido, apenas “o mais velho” (Esaú) “serviu 

o mais jovem”; não em sua pessoa (pois Esaú 

nunca serviu a Jacó), mas em sua posteridade. 

A posteridade do irmão mais velho serviu à 

posteridade do mais jovem.

O outro texto referido pelo apóstolo é assim: 

“Eu amei Jacó e aborrecí Esaú, e destruí suas 

montanhas e sua herança para os dragões do

NOVO TESTAMENTO

ceu o coração também neste tempo, e não 

deixou 0 povo ir” (Versículo 32). Novamente: , 

“Quando Faraó viu que a chuva e 0 granizo ; 

haviam cessado, ele pecou ainda mais e endu- j 

receu 0 coração, ele e seus servos” (9:34). De- 

pois que Deus lhe deu todo este espaço para 

se arrepender, e censurou-o por sua obstinada 

impenitência, com aquelas palavras solenes: 

“Até quando te recusarás a humilhar-te peran- 

te mim?” (10:3). Que maravilha, se Deus en- 

tão “endureceu seu coração”, isto é, permitiu 

que Satanás 0 endurecesse? Se ele finalmente 

retirou sua graça suavizante, e “0 entregou a 

uma mente réproba?”

O caso de Esaú é amplamente diferente deste, 

embora sua conduta também seja censurável 

em muitos pontos. O primeiro era vender 

seu direito de primogenitura a Jacó (Gênesis 

25:31, etc.). O próximo, seu casamento contra 

0 consentimento de seu pai (26:34,35). Mas é 

altamente provável que ele tivesse consciência 

de sua falta, porque Isaque parece ter se re- 

conciliado totalmente com ele quando disse: 

“Meu filho, faça-me um prato saboroso, para 

que minha alma te abençoe antes que eu mor- 

ra” (27:4).

Nos versículos seguintes, temos um relato 

da maneira como ele foi suplantado por seu 

irmão Jacó. Sobre a relação de Isaque sobre 

isso, “Esaú clamou com um grande e extre- 

mamente amargo clamor, e disse a seu pai: 

abençoe-me, sim, a mim também, ó meu pai!”

(v. 34). Mas “ele não encontrou lugar”, diz 0 
Apóstolo, “para arrependimento”, para recu- 

perar a bênção, “embora o procurasse cuida-
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divididos, não, nem por um momento. Por- 

tanto, todo esse argumento se sustenta, não 

apenas em uma suposição antibíblica, mas em 

uma suposição absurda e impossível.

Você diz: “não, mas é justo que Deus passe 

por quem ele quiser, por causa de sua sobe- 

rama; pois ele mesmo diz: ‘não posso fazer 0 

que quiser com 0 meu?J e, ‘não tem o oleiro 

poder sobre o seu próprio barro?”’ Eu res- 

pondo: a primeira dessas frases está na con- 

clusão daquela parábola (Mateus 20) em que 

nosso Senhor reprova os judeus por mur- 

murarem em Deus dar a mesma recompen- 

sa aos gendos como a eles. Para um desses 

murmuradores é que Deus diz: “Amigo, não 

te faço mal. Pega o que é teu e segue 0 teu 

caminho. Eu darei a este último, assim como 

a ti”. Segue-se então: “Não me é lícito fazer 0 
que quero com 0 meu? Seu olho é mau, por- 

que eu sou bom?” Como se ele tivesse dito: 

“Não posso dar meu próprio reino a quem 

eu quiser? Você está com raiva porque eu 

sou misericordioso?” E então inegavelmente 

claro que Deus não afirma aqui o direito de 

reprovar qualquer homem. Aqui não se fala 

de reprovação, seja boa ou má. Aqui não há 

nenhum tipo de referência a isso. Este texto, 

portanto, nada tem a ver com a conclusão que 

foi trazido para provar.

Mas você acrescenta: “não tem o oleiro poder 

sobre 0 seu próprio barro?” Vamos conside- 

rar o contexto dessas palavras também. Eles 

são encontrados no nono capítulo da Epísto- 

la aos Romanos; uma Epístola, cujo escopo 

geral e intenção é publicar o eterno e imutá

deserto” (Malaquias 1:2, 3). De quem era a 

herança que Deus destruiu? Não o que Esaú 

gostava pessoalmente, mas a de sua posteri- 

dade, os edomitas, por seus enormes pecados, 

amplamente descritos por vários dos profetas. 

Portanto, nem aqui há qualquer instância de 

qualquer homem sendo finalmente condena- 

do pela mera vontade soberana de Deus. 

21-24. Você acha que cortará o nó se disser: 

“Ora, se Deus pudesse justamente ter passa- 

do por todos os homens”, (fale, “Se Deus 

pudesse, com justiça, ter reprovado todos os 

homens” -  porque chega ao mesmo ponto) 

“então ele pode, com justiça, passar por alguns. 

Mas Deus pode, com justiça, ter passado por 

todos os homens?” Tem certeza que ele pode? 

Onde está o escrito? Não consigo encontrar na 

palavra de Deus. Portanto, rejeito-o como uma 

afirmação ousada e precária, totalmente sem 

suporte nas Sagradas Escrituras.

Se você disser: “Mas você sabe em sua pró- 

pna consciência, Deus pode, com justiça, ter 

passado por você”, eu nego. Que Deus pode- 

ria, com justiça, por minha infidelidade à sua 

graça, ter me abandonado há muito tempo, 

eu admito. Mas esta confissão supõe que eu 

tenha tido aquela graça que você diz que um 

réprobo nunca teve. Mas, além disso, ao fazer 

essa suposição, do que Deus podería ter feito 

com justiça, você supõe que sua justiça pode 

ter sido separada de seus outros atributos, de 

sua misericórdia em particular. Mas isso nun- 

ca foi, nem nunca será; nem mesmo é possí- 

vel que deveria. Todos os seus atributos estão 

inseparavelmente unidos: eles não podem ser
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aqui em seu sentido mais selvagem, incluindo 

também a santificação); “e aos que justificou, 

a eles glorificou” . Dali até o final do capítu- 

10, ele encoraja fortemente todos aqueles que 

tinham o amor de Deus derramado em seus 

corações, a terem uma boa esperança, de que 

nenhum sofrimento jamais deveria “ser capaz 

de separá-los do amor de Deus que está em 

Jesus Cristo”.

Mas como o apóstolo estava ciente de quão 

profundamente os judeus estavam ofendidos 

com todo o teor de sua doutrina, e mais es- 

pecialmente com sua afirmação: (1.) Que os 

próprios judeus não podiam ser salvos sem 

crerem em Jesus; e, (2.) Que os pagãos por 

crerem nele podem participar da mesma sal- 

vaçâo; ele passa todo o nono capítulo com 

eles, em que, (1.) Ele declara o terno amor 

que tinha por eles (w. 1-3.). (2) Permite os 

grandes privilégios nacionais que eles desfru- 

tavam acima de qualquer povo sob 0 céu (w. 

4, 5). (3.) Responde à grande objeção à sua 

doutrina, tirada da justiça de Deus a seus pais 

(w. 6-13). (4.) Remove outra objeção, tirada 

da justiça de Deus, entrelaçando ao longo do 

tempo fortes reprovações aos judeus, por se 

orgulharem daqueles privilégios que eram 

devidos apenas ao bom prazer de Deus, não 

à bondade de seus pais, mais do que à deles 

próprios (w. 14-23). (5.) Retoma e prova pe- 

las Escrituras sua afirmação anterior, de que 

muitos judeus seriam perdidos e muitos pa- 

gãos salvos (w. 24-29). E, por último, resume 

a tendência geral deste capítulo e, na verdade, 

de toda a Epístola. “O que devemos dizer en-

vel πρόθεσις, propósito ou decreto de Deus, 

“aquele que crer será salvo: aquele que não j 

crer será condenado”. A justiça de Deus na j  

condenação dos que não creram, e a necessi- : 

dade de crer para a salvação, 0 apóstolo pro- ; 

va amplamente nos três primeiros capítulos, : 

que confirma no quarto com o exemplo de ; 

Abraão. Na primeira parte do quinto e no sex- ; 

to capítulo, ele descreve a felicidade e santida- 

de dos verdadeiros crentes (a última parte do 

quinto é uma digressão, a respeito da extensão 

dos benefícios que fluem da morte de Cristo). 

No sétimo, ele mostra em que sentido os cren- : 

tes em Cristo são libertados da lei e descreve : 

a escravidão miserável daqueles que ainda es- ; 

tão sob a lei, isto é, que estão realmente con- 

vencidos do pecado, mas não são capazes de ; 

vencê-lo. No oitavo, ele novamente descreve j  

a feliz liberdade daqueles que realmente acre- 

ditam em Cnsto e os encoraja a sofrer pela 

fé, como por outras considerações, então por 

isto em particular, “nós sabemos que todas as 

coisas contribuem para o bem daqueles que ; 

amam a Deus, daqueles que são chamados” j 

(pela pregação de sua palavra) “de acordo , 

com seu propósito” (versículo 28) ou decre- , 

to, inalteravelmente fixado desde a eternida- : 

de, “aquele que crer será salvo”. “Pois os que ; 

dantes conheceu” como crendo, “também os : 

predestinou para serem conformes à imagem 

de seu Filho. Além disso, aos que predestinou, 

a esses também chamou”, por sua palavra (de 

modo que esse termo é geralmente usado nas j 

Epístolas de São Paulo); “e a quem ele cha- ! 

mou, também justificou” (a palavra é tomada

COMENTÁRIO BÍBLICO ARMINIANO j 403



guém, de fato, resistiu a esta vontade de Deus. 

“Aquele que não crer, será condenado”. Mas 

isso é motivo para acusar sua jusdça? “Não 

tem” o grande “Oleiro poder sobre seu pró- 

prio barro para fazer” ou designar tipos de 

“vasos”, a saber, os crentes, “para honra e” 

os outros “para desonra?” Ele não tem 0 di- 

reito de distribuir honra e desonra eternas, em 

| quaisquer termos que lhe agradem? Sobretu- 

I do, pela bondade e paciência que demonstra, 

j mesmo para com os que não creem? Consi- 

| derando que quando eles 0 provocaram “para 

mostrar sua ira, e para tornar o poder” de sua 

vingança “conhecido, ainda assim”, ele “dura, 

com muita longanimidade”, mesmo aqueles 

“vasos de ira”, que antes “equiparam-se à 

destruição” . Não há, então, mais espaço para 

responder contra Deus, por fazer sua vmgan- 

ça conhecida naqueles vasos de ira, do que 

por “tornar conhecido” seu amor glorioso 

“nos vasos de misericórdia que ele tinha an- 

tes” pela fé “preparado para a glória; sim, nós, 

a quem ele chamou, não apenas dos judeus, 

mas também dos gentios”.

Eu falei mais amplamente do que planejei, 

j a fim de mostrar que nem nosso Senhor, na 

í parábola acima mencionada, nem São Paulo, 

1 nestas palavras, tinha qualquer visão do poder 

; soberano de Deus, como a base da reprova- 

; ção. E, cuidado, você não vai além disso, do 

! que está autorizado por eles. Tome cuidado 

sempre que você falar dessas coisas elevadas, 

“fale como os oráculos de Deus”. E se for as- 

sim, você nunca falará da soberania de Deus, 

mas em conjunto com seus outros atributos.

tão?” Qual é a conclusão do todo? A soma de 

tudo o que foi falado? Ora, que muitos gen- ' 

tios já participam da grande salvação, e mui- 

tos judeus ficam aquém dela. Por quê? Porque 

eles não iriam receber pela fé. E todo aquele 

que não crê não pode ser salvo, ao passo que, 

“todo aquele que crê em Cristo”, seja judeu 

ou gentio, “não se envergonhará” (w. 30-33). 

Essas palavras: “não tem o oleiro poder so- 

bre o seu próprio barro?”, fazem parte da 

resposta de São Paulo a essa objeção, que era 

injusto para Deus mostrar aquela misericór- 

dia para com os gentios que ele negou ao seu 

próprio povo. Isso ele primeiro simplesmente 

nega, dizendo: “De modo nenhum!” E então 

observa que, de acordo com suas próprias pa- ! 

lavras a Moisés, Deus tem o direito de fixar os 

termos nos quais ele mostrará misericórdia, 

os quais nem a vontade nem o poder do ho- 

mem podem alterar (w. 15,16;) e retirar sua 

misericórdia daqueles que, como Faraó, não 

cumprirão esses termos (v. 17), e, que, conse- 

quentemente, “ele tem misericórdia de quem 

quiser”, a saber, aqueles que realmente creem; 

“E a quem ele quiser”, ou seja, obstinados in- 

crédulos, ele sofre para ser “endurecido”.

Mas “por que então”, dizem os objetores, 

“ele critica” aqueles que são endurecidos? 

“Pois quem resistiu à sua vontade?” (v. 19.) A 

essa interpretação incorreta implícita do que 

ele disse, o apóstolo primeiro dá uma severa 

repreensão, e então acrescenta: “Porventura 

a coisa formada dirá ao que a formou: Por 

que me fizeste assim?” Por que me tornaste 

capaz de salvação apenas nesses termos? Nin-
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pelo sangue da crux. Um grande objeávo do 

: apóstolo é mostrar a simplicidade do esquema 

; de salvação do Evangelho; e, ao mesmo tem- 

: po, sua grande eficácia, é simples e muito dife- 

i rente da lei, que era cheia de ritos, ordenanças, 

1 cerimônias, etc., cada um dos quais exigia ser 

perfeitamente cumprido; e, ainda, afinal, mes- 

; mo aqueles que tinham o maior zelo por Deus 

' e, tão conscienciosamente quanto possível, 

; observavam todos os preceitos da lei, não ha- 

viam alcançado a justificação nem a paz de 

consciência. Considerando que, tanto judeus 

como gentios que haviam crido no Senhor 

, Jesus de acordo com as simples declarações 

; do Evangelho, foram livremente justificados 

! de todas as coisas das quais não podiam ser 

j justificados pela lei de Moisés e eles tinham o 

i testemunho em si mesmos de que eles foram 

passados da morte para a vida.

1 Kerrigan

j 9. Se confessares -  Aoristo subjundvo ativo 

: de όμολογέω.
Com a tua boca o Senhor Jesus (έν τφ

1 στόματί σου κύριον Ίησούν) -  Isso defini- 

tivamente corresponde com “a palavra da fé 

pregada” em Romanos 10:8, que está “perto 

de ti, na tua boca”. Reconhecer 0 Senhor Jesus em 

uma expressão externa da boca. Eu considero con- 

\ fessar (όμολογέω) 0 Senhor Jesus como possível- 

, mente multifacetado em significado. Por um 

lado, podería lidar com 0 reconhecimento externo 

perante os homens, mas, p or outro lado, uma chamada 

externa para a salvação à  Deus enquanto reconhecia 

; 0 Senhor Jesus.

Pois a Escritura em nenhum lugar fala deste 

atributo único, como separado do resto. Mui- 

to menos, em qualquer lugar, fala da sobera- 

nia de Deus como formando isoladamente os 

estados eternos dos homens. Não, não; nesta 

obra terrível, Deus procede de acordo com 

as regras conhecidas de sua justiça e miseri- 

córdia, mas nunca atribui sua soberania como 

a causa pela qual qualquer homem é punido 

com destruição eterna.

ROMANOS 10:910־

Clarke

9. Se confessares, etc. -  Reconheça o Se- 

nhor Jesus Cristo como o único Salvador. 

Acredite em teu coração que aquele que morreu 

por tua ofensa foi ressuscitado por tua justifi- 

cação e dependa unicamente dele para essa 

justificação e você será salvo.

10. Porque com o coração o homem crê, 
etc. -  E seja sincero nisto, pois com 0 coração, de- 

vidamente afetado pelo sentimento de culpa e 

da suficiência do sacrifício que Cristo ofere- 

ceu, o homem crê para a justiça, crê para receber a 

justificação, pois este é o significado apropriado 

do termo aqui e em muitas outras partes desta 

epístola; e com a boca a confissão éfeita  para a sal- 

ração. Aquele que crê corretamente em Cristo 

Jesus receberá tamanha convicção da verdade 

e tamanha evidência de sua redenção, que sua 

boca corajosamente confessará sua obrigação 

a seu Redentor, e a bendita persuasão que ele 

tem da remissão de todos os seus pecados
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çâo pela fé em Cristo. A lei pronunciou uma 

maldição sobre qualquer pessoa pendurada 

em um madeiro (Deuteronômio 21:22-23), 

mas Deus ressuscitou Jesus dos mortos à -  

pois que ele foi pendurado dessa forma (Atos 

5:30). Isso provou que a maldição da lei não 

■ se aplicava a Jesus (Gálatas 3:16). Portanto, 

a vida eterna, não sujeita à maldição da lei, 

j foi validada por Deus quando Ele ressusci- 

j tou Cristo dentre os mortos. Assim, uma vez 

' que a morte e ressurreição de Jesus exibiram 

| posição correta com Deus à parte, sim, ao 

I contrário da condenação da lei, aqueles que 

reconheceram a ressurreição do homem cru- 

cificado aceitaram que a vida eterna, à parte 

! da lei, havia sido afirmada por Deus. 

j Serás salvo -  Futuro indicativo passivo. Pela 

I fé no Fivangelho, deixamos de tentar ser jus- 

; tificados pela lei e, em vez disso, procuramos

-ser encontrados em Cristo (veja os comentá ו
I
: rios em Filipenses 3:8-14). Como resultado,

! seremos salvos. Paulo não especifica a cruz ou 

, batismo, etc. porque ele está apenas comen- 

tando sobre os aspectos da fé mencionados 

no versículo 5 —  Ter fé que 1. Jesus está rei- 

nando no céu e retornará de lá como gover- 

nante e 2. Jesus ressuscitou da morte. Estas são 

duas verdades fundamentais do Evangelho.

Wesley

9. Se confessares com a tua boca -  Mesmo 

em tempo de perseguição, quando tal confis-

.são pode te mandar para os leões ׳

10. E creres em teu coração -  Não apenas 

1 o entendimento.

Quanto ao primeiro, sendo uma confissão ex- 

terna de Cristo perante os homens, vemos o 

seguinte:

“Portanto, qualquer que me confessar 

(όμολογέω) diante dos homens, eu também 0 
confessarei diante de meu Pai que está nos 

céus” (Mateus 10:32).

“Todo aquele que nega o Filho, esse não tem 

0 Pai; mas aquele que reconhece (όμολογέω) 0 
Filho tem também 0 Pai” (1 João 2:23).

Eu acredito que esta próxima faceta está mais 

de acordo com 0 contexto, ou seja, que a con- 

fissão externa de Cristo é dirigida a  Deus.

Logo depois de Paulo falar sobre crer em 

nosso coração que Deus ressuscitou Jesus dos 

mortos e confessar com nossa boca o Senhor 

Jesus (Romanos 10:9-10), ele imediatamente 

fala em crer e invocar a Deus para a salvação 

(Romanos 10:11-13). O meio de salvação não 

é apenas uma fórmula, mas inclui uma res- 

posta de Deus baseada na confissão de Cristo. 

Veja minha nota sobre 1 João 1:7-9.

“Se confessarmos (όμολογέω) nossos pecados, 

ele é fiel e justo para nos perdoar os pecados 

e nos purificar de toda injustiça” (1 João 1:9). 

“Portanto, ele também pode salvar perfeita- 

mente os que por ele se chegam a Deus [...]” 

(Hebreus 7:25).

“E agora, por que tardas? Levante-se, seja 

batizado e lave os seus pecados, invocando 0 

nome do Senhor” (Atos 22:16).

E Creres -  Aonsto subjuntivo ativo.

Em teu coração que Deus o ressuscitou 
dentre os mortos -  Contextualmente, Paulo 

está contrastando a justiça da lei com a salva-
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Ellicott

Que antes conheceu -  Isso não deve ser le- 

vado muito longe, pois implica uma absoluta 

; indefectibilidade do favor divino. Deus, tendo 

í em Seus conselhos eternos estabelecido Sua 

: escolha sobre Israel como Seu povo peculiar, 

! não os rejeitará prontamente. Nem 0 caso de- 

les é realmente tão ruim quanto pode parecer. 

Agora, como nos dias de Elias, existem alguns 

poucos escolhidos que não compartilham da 

depravação geral.

; De Elias— literalmente, em E lias—/.!?., na se- 

ção que contém a história de Elias. Então, em 

; Marcos 12:26; Lucas 20:37; “Na sarça” e “na 

; sarça” significam, no parágrafo relacionado à 

sarça.

ROMANOS 11 ;4-8

Clarke
i

: 4. Mas 0 que lhe diz a resposta de Deus? -
A resposta que Deus deu 0 assegurou de que 

j havia sete mil’ isto é, vários ou muitos milhares; 

j pois assim devemos entender a palavra sete, 

! um certo por um número incerto. Estes conti-

: nuaram fiéis a Deus, mas, por causa da perse-
t
I guição de Jezabel, eles foram obrigados a es- 

i conder seu apego à verdadeira religião; e Deus, 

em sua providência, preservou-os de sua raiva 

. sanguinária.

j Que não dobraram os joelhos -  Baal era 0 
deus de Jezabel; ou, em outras palavras, sua 

> adoração era então a adoração do estado; mas

O homem crê para a justiça -  Para obter 

justificação.

E com a boca faz confissão -  Para obter a 

salvação final. A confissão aqui implica todo 

0 exterior, assim como o crer implica a raiz de 

tudo 0 interior, a religião.

ROMANOS 11:2

Clarke

Deus não rejeitou o seu povo, que antes 

conheceu -  Deus não rejeitou final e irre- 

cuperavelmente um povo a quem amou (ou 

aprovou) por tanto tempo, όν προεγνω, pois 

este é evidentemente o significado da palavra 

neste lugar, como já vimos, Romanos 8:29, e é 

um significado muito geral do verbo original 

 ;yada em he-braico e γινωσκω em grego 'לוי

como muitas vezes tive ocasião de observar 

em diferentes partes desta obra, e o que nin- 

guém negará quem consulta 0 original. Veja 

Schleusner, Varkhust, etc.

Ou não sabeis o que a escritura diz - Ουκ
οιδατε, N ão sabeis 0 que â *  a  Escritura? A re- 

ferência é a 1 Reis 19:10,14. E a resposta do 

apóstolo ao judeu objetor é 0 seguinte: Deus 

não rejeitou universalmente seu povo, para 

quem ele pretendia na promessa a Abraão, e 

a quem decretou, para conceder seu favor es- 

pecial e bênção; mas o caso é agora o mesmo 

que era nos dias de Elias: aquele profeta, em 

suas declarações a Deus, fez sua reclamação 

contra Israel assim.
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clui todos os que acreãtam  em seu Filho Jesus 

: Cristo. Alguns dos judeus assim acreditam. 

Portanto, aqueles judeus crentes são um rema- 

nescente de acordo com a eleição da graça. Eles são 

salvos daquela maneira em que somente Deus 

salvará a humanidade.

E se é por graça -  Então, que essas mesmas 

: pessoas se lembrem de que sua eleição e in- 

: teresse na aliança de Deus não tem conexão 

! com suas antigas obras judaicas, pois se fosse 

| pelas obras, a graça perdería sua natureza pró- 

; pria e deixaria de ser o que é -  um dom gratuito 

\ imerecido.

| Mas se for por obras -  Por outro lado, se 

j pudesse parecer que eles são investidos nes- 

■ ses privilégios do remo de Cristo apenas pela 

observância da lei de M ן oisés, então a g ra ça  seria 

totalmente posta de lado; e se não fosse, 0 

; trabalho ou o mérito da obediência perderíam sua 

natureza própria, que exclui o j a m  e 0 dom 

gratuito. Mas não é, e não pode ser, de obras,

. pois aqueles mesmos judeus que agora acre- 

ditam e são felizes na graça de nosso Senhor 

Jesus Cristo, são assim de acordo com a eleição da 

graça, o que não significa um ato particular da 

soberania de Deus, que destacou alguns dos 

judeus que mereciam ter sido rejeitados assim 

como o resto. Mas é aquele esquema geral de 

; graça, de acordo com 0 qual Deus propôs le- 

var para sua Igreja e reino qualquer um, entre 

| judeus ou gentios, que cresse em Cristo. E o 

, remanescente aqui mencionado não foi seleciona- 

j do de seus compatriotas por tal ato soberano 

I da graça de Deus que podería ter tomado 0 

-todo se assim 0 agradasse. Mas eles foram ad ׳

havia vários milhares de israelitas piedosos 

que não reconheceram esse ídolo e não parti- 

ciparam da adoração idólatra.

5. Assim, então, também no tempo pre- 
sente -  Como nos dias atuais, a irreligião dos 

judeus é muito grande; no entanto, há um re- 

manescente, um número considerável dos que 

aceitaram a graça do Evangelho.

De acordo com a eleição da graça- E estes 

são salvos assim como Deus salvou todos os 

crentes desde 0 início; são escolhidos por sua 

graça, não por qualquer valor ou excelência em si 

mesmos, mas por sua bondade são escolhidos 

para ter um lugar em sua Igreja e continuar a 

ser seu povo, com direito a todos os privilé- 

gios do novo pacto. A eleição da graça simples- 

mente significa o desígnio gracioso de Deus 

em enviar o sistema cristão ao mundo e salvar 

sob ele todos aqueles que creem em Cristo 

Jesus, e ninguém mais. Assim, os crentes em 

Cristo são escolhidos para herdar as bênçãos do 

Evangelho, enquanto aqueles que buscam a 

justificação pelas obras da lei são rejeitados.

6. E se é por graça -  E que este mesmo re- 

manescente de judeus piedosos, que creram 

em Cristo Jesus, saiba que eles foram intro- 

duzidos, exatamente da mesma maneira que 

Deus introduziu os gentios', aquele não tendo 

mais dignidade para pleitear do que 0 outro; 

ambos sendo introduzidos e continuados pela 

graça livre de Deus, e não por qualquer obser- 

vância da lei mosaica.

E isso é feito de acordo com a eleição da graça, ou 

a regra de escolher qualquer pessoa para ser 0 

povo de Deus sobre os pés da graça, que in-
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olhos e ouvidos, tiveram um efeito muito dl- 

ferente; e porque não receberam a verdaà em seu 

amor, aquilo que de outra forma tena sido 0 
cheiro de vida para vida, tornou-se o cheiro à ן  mor- 

i tepara morte\ e isso continua até os dias atuais.

ן  Ellicott
4. Diante da imagem de Baal -  O nome 

“Baal” está aqui, como frequentemente na 

LXX., no gênero feminino, e é para explicar 

isso que nossos tradutores inseriram a palavra 

“imagem”. Como 0 feminine realmente pas- 

' sou a ser usado nào é certo. Alguns pensaram 

que a divindade era andrógina, outros conje- 

; turaram que o feminino é usado com despre- 

zo. Baal era originalmente o deus-sol. O sol,

, deve-se lembrar, é feminino em alemão e em 

algumas outras línguas.

5-6. Como havia um remanescente então, 

também existe um remanescente agora. Que 

assim seja, não é devido a qualquer mérito hu- 

mano por parte dos isentos do destino de sua 

nação, mas ao ato espontâneo da graça divina 

selecionando-os entre os demais. Essas duas 

coisas, “graça” e “obras”, realmente excluem 

uma à outra.

O apóstolo reverte um tanto parenteticamen- 

te, e porque sua mente está cheia de pensa- 

mentos, à sua ideia de Romanos 9:11-16. 

Temos aqui também uma pausa na linha de 

argumentação. Depois de estabelecer o fato 

| de que existe esse remanescente, 0 apóstolo 

: pergunta como ele veio a existir. A razão era 

! porque a massa do povo confiava em suas 

próprias obras em vez de confiar na graça;

mitidos e receberam os privilégios do reino 

do Messias, porque eles creram no Senhor ]esus e 

0 receberam como seu único Salvador. E as- 

sim entrou naquele esquema de eleição que Deus 

havia designado. E podemos observar, além 

disso, que fora desta eleição, eles, bem como 

os outros, teriam sido excluídos se eles, como 

o resto, tivessem permanecido na descrença; e 

para esta eleição da graça todos os judeus, como 

um homem, apesar de serem todos pecado- 

res, teriam sido levados, se tivessem cndo em j 

Cnsto ]esus. Esta é a verdadeira noção da elei- 

ção da graça. Veja Taylor.

7. O que então? -  Qual é o estado real do 

caso diante de nós?

Israel -  0 corpo do povo judeu não conse- 
guiu o que buscava, aquilo que eles desejam 

tanto, isto é, que continuassem, como tem 

sido até agora, o povo peculiar de Deus.

Mas os eleitos conseguiram -  todos os que 

acreditaram em Jesus Cristo e aceitaram a sal- 

vação por meio dele, este é 0 grande esquema 

da eleição pela graça. Deus escolhe tornar seu 

povo especial aquele que acredita em seu Fi- 

lho, e nenhum outro desfrutará das bênçãos 

de seu reino. Aqueles que não o receberam 

estão cegos, eles fecharam os olhos contra a luz 

e estão nas mesmas circunstâncias daquelas 

mencionadas pelo Profeta Isaías, Isaías 29:10.

8. Deus lhes deu um espírito de sonolên- 
cia -  Assim como eles voluntariamente fecha- 

ram os olhos contra a luz, Deus, no julgamen- 

to, os entregou ao espírito do sono. A própria 

palavra e revelação de Deus, que deveríam ter 

despertado suas consciências e aberto seus
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raiz um tanto semelhante, mas certamente 

: nâo conectada, 0 que significa “sonolência”, 

“sono” . Consequentemente, onde a palavra 

no texto foi usada para traduzir a palavra he- 

braica para “sono”, pensou-se que havia uma 

confusão entre as duas. Parece, no entanto, 

que no uso da LXX, 0 sentido de “sono” cer- 

tamente veio a se anexar à palavra aqui usada 

por São Paulo. Da noção de um ferimento ou 

' golpe agudo derivou-se a confusão ou estu- 

; pe fação resultante de tal golpe e, portanto, 

j passou a significar estupor em gerai.

! A citação é uma combinação livre de duas 

' passagens da LXX (Isaías 29:10 e Deuteronô- 

; mio 29:4), sem dúvida reunidos pelo Apósto- 

j 10 de memória.

| Kerrigan

4. Eu reservei para mim sete mil homens
, -  Deus preservou um remanescente dos fiéis 

durante os dias de Elias. Veja 1 Reis 18:13. 

Eles não se curvaram a Baal e Deus não per- 

 ̂ mitiu que todos eles morressem. Não quer di- 

zer que ele os j e ^ se recusar a se curvar a Baal, 

mas daqueles que não 0 fizeram, ele fe\ com 

que alguns permanecessem.

5. Assim, então, também no tempo pre- 
sente há um remanescente, de acordo 

com a eleição da graça -  Aqueles que ser-

1 viam a Deus entre Israel não foram todos 

j eliminados. Deus interviria antes de permitir 

I isso, como fez repetidamente ao longo da his- 

; tória de Israel. Israel não foi preservado por 

! causa de suas próprias ações, mas por causa 

: das intervenções de Deus.

portanto, a graça os abandonou e eles foram 

deixados à cegueira judicial.

6. E se é por graça -  O verdadeiro texto des- 

te versículo difere consideravelmente do que 

é traduzido na versão autorizada: “Vias, se é 

pela graça, não é mais pelas obras; do con- 

trário, a graça não é mais vista como graça”.

A preservação do remanescente não pode ser 

devido à graça e obras ao mesmo tempo; deve 

ser devido a um ou a outro,

7. Qual é 0 resultado? Israel não apenas 

falhou em obter a salvação que buscava, e 

que poucos escolhidos conseguiram obter, 

mas foi condenado a um estado de comple- 

ta apatia espiritual e torpor, e suas próprias 

bênçãos se tornaram uma maldição e uma 

armadilha.

Ficaram cegos -  Uma tradução errada, re- 

sultante da confusão de duas palavras seme- 

lhantes. A tradução correta, “ foram endure- 

cidos”, é fornecida na margem. Assim, tam- 

bém, “foram cegados”, em 2 Coríntios 3:14, e 

“cegueira”, em Romanos 11:25 deste capítulo 

e Efésios 4:18, devem ser transformados em 

“endurecidos”, “dureza” . As palavras corres- 

pondentes nos Evangelhos são corretamente 

traduzidas. O termo é usado na medicina para 

a formação de pedra calcária, etc.

8. Um espírito de sonolência -  Essa frase, 

novamente, tem uma história curiosa. Eti- 

mologcamente, a palavra traduzida como 

“sono” parece concordar melhor com a ex- 

pressão marginal, “remorso”. Vem de uma 

raiz que significa “furar ou cortar com um 

instrumento afiado”. Acontece que há outra
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você recebeu foi pela mera misericórdia de 

Deus. Eles uma vez permaneceram pela fé ,

; deram lugar à incredulidade e caíram; você está 

i agora pela fé , mas é tão possível que você seja 

infiel como foi para eles e, consequentemen- 

te, você pode cair no desprazer Divino, como 

eles têm feito. Não seja altivo, mas tema, cuide 

de si mesmo com ciúme piedoso.

21. Porque, se Deus não poupou os ramos 
; naturais -  Se Ele, em sua infinita justiça e

santidade, não pudesse tolerar o pecado do 

| povo que antes conheceu, que por tanto tempo 

' amou, acalentou, milagrosamente preservou 

; e abençoou, acautela-te para que ele também não 

te poupe. Esteja convencido de que o mesmo 

princípio justo nele fará com que ele aja em 

relação a você como agiu em relação a eles, 

( se você pecar após a semelhança de sua trans- 

; gressão; e a isso, a autossuficiência e a auto- 

: confiança logo 0 levarão. Lembre-se, portan- 

to, da rocha de onde você foi escavado e do 

buraco onde foi cavado. Dependam incessan- 

temente da graça de Deus, para que possam 

permanecer em seu favor.

22. Vê, pois, a bondade -  A exclamação vê, 

pois, a bondade de Deus ocorre frequente entre 

os escritores judeus, quando desejam chamar 

a atenção dos homens para demonstrações 

particulares da misericórdia de Deus, espe-

; cialmente para aqueles que são singularmente 

1 indignos. Veja várias instâncias em Schoettgen.

E a severidade de Deus -  Como χρηστοτης, 
; bondade, significa a qualidade essencial da na- 

 tureza divina, a fonte de todo 0 bem para os ׳

homens e anjos; então αποτομια, severidade,

N O V O  T E S T A M E N T O

Έ ,  se o Senhor não abreviasse aqueles dias, 

nenhuma carne se salvaria; mas, por causa 

dos eleitos, que ele escolheu, abreviou aqueles 

dias (Marcos 13:20).

6. Veja minha nota sobre Romanos 4:4.

7. A eleição [...] os demais ficaram cegos 

-  Portanto, há um contraste aqui entre aque- 

les que eram eleitos naquele tempo e aqueles 

que eram cegos. No entanto, Paulo de forma 

alguma exclui aqueles que não eram eleitos no 

momento da possibilidade de salvação futura. 

Todo o contexto refuta a própria noção (Ro- 

manos 11:11,14). Pois quando seu coração se 

voltar para 0 Senhor, a cegueira será removida 

(2 Coríntios 3:14-16). Então, alguns que não 

são eleitos agora podem se tornar eleitos mais 

tarde (Romanos 11:23).

8. Por causa de sua incredulidade, eles foram 

endurecidos. Veja minha nota sobre Romanos 

9:15-16.

ROMANOS 11:20-23

Clarke

20. Bem, por sua incredulidade, etc. -
Esta afirmação é toda verdadeira; mas então, 

considere, por que é que eles foram expulsos? 

Não foi por causa de sua incredulidade? E você 

permanece pela fé\ você foi feito participante 

dessas bênçãos pela fé; não seja altivo; que seja 

humilde, não 0 exalte em sua própria estima, 

pois se as bênçãos foram recebidas pela fé, 

consequentemente não pelas obras, e se não 

for pelas obras, você não tem mérito; e 0 que
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queno ramo ou galho retirado de outra árvore 

I é, em sua extremidade inferior, raspado fino, 

í em forma de cunha, e então inserido na fen- 

i da, após o todo ser amarrado, arredondado 

em argila, etc., e a casca se une à casca; e 0 

tronco e o rebento tornam-se, assim, uma ár- 

vore, os sucos de todo 0 estoque circulando 

pelos tubos do galho recém-inserido; e as- 

sim ambos vivem, embora 0 ramo inseridoI
: produza um fruto muito diferente daquele 

■ que a linhagem-mãe produziu. Muitas vezes 

| executei esta operação, e exatamente desta 

! forma, com sucesso; e não posso conceber 

: que 0 apóstolo pudesse ter escolhido uma 

! metáfora mais apropriada ou mais elegante. 

A árvorejudaica não produz frutos adequados, 

mas será bom enxertar uma árvore frutífera 

adequada. Os gentios são uma oliveira brava, que 

é uma árvore que não dá fruto, mas pode ser 

feito para suportar se enxertado no tronco ju- 

< deu. Alguns dos ramosforam cortados, para que os 

, ramos desta oliveira selvagem pudessem ser 

j inseridos. O ato pelo qual esta inserção é feita 

! é denominado αποτομια, bondade, benignidade.

; O ato pelo qual os ramos do tronco origi- 

| nal são quebrados é denominado αποτομια,
| exásão■, de απο, desde e τέμνω, eu cortei, ainda 

mantendo a metáfora retirada do enxerto em 

vista. Agora, deixe 0 modo de raciocínio do 

apóstolo ser observado: a árvore é cortada 

ou seus galhos cortados, mas a árvore não está 

arrancada. Os judeus tropeçaram, mas não a 

ponto de cair irrecuperavelmente; porque se 

eles não permanecerem na incredulidade, eles serão 

enxertados, ver. 23. Os genüos que são enxer-

como é aqui traduzido, significa aquele exer- 

cicio particular de sua bondade e santidade que 

o leva a se separar de seu corpo místico tudo 

0 que possa prejudicá-lo, corrompê-lo ou des- 

truí-10.0 apóstolo nesses versos usa uma me- 

táfora tirada de enxerto, εγκεντρισις, do verbo 

εγκεντριζω, de εν, em, e κεντρίζω, punáonar, 

porque o enxerto era frequentemente feito fa- 

zendo uma punção na casca de uma árvore, e 

então inserir um  botão tirado de outro. Essa era 

a prática na agricultura romana.

Em todos os países, o principio é o mesmo, 

embora 0 modo seja variado.

O apóstolo, tendo adotado essa metáfora 

como a melhor que pôde encontrar para ex- 

pressar aquele ato da justiça e misericórdia de 

Deus pelo qual os judeus foram rejeitados e 

os gentios eleitos em seu lugar, e, a fim de 

mostrar que embora a árvore judaica fosse cor- 

tada para baixo, ou seus ramos cortados, mas não 

foi arrancado, ele informa aos crentes gentios 

que, como é comum inserir um bom rebento em um 

tronco ruim ou inútil, aqueles que eram maus, ao 

contrário do costume em tais casos, eram en- 

xertados em bom tronco, e seu crescimento e fe- 

cundidade proclamavam a excelência e a vida 

vegetativa do tronco em que estavam inseri- 

dos. Essa era a bondade do jardineiro celestial 

para com eles, mas foi severidade, αποτομια, 
um ato de exásão para os judeus.

O leitor observará que este termo pertence 

ao enxerto: muitas vezes, nesta operação, uma 

parte de um galho é cortada; naquela parte que 

permanece em conexão com a árvore, uma 

pequena fenda é feita e, em seguida, um pe-
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Deus é uma consequência necessária e, de 

fato, parece ser o principal fim em referência 

a que 0 apóstolo raciocina. Os gentios, entre- 

tanto, devem cuidar para que a restauração 

dos judeus não ocorra às suas custas, como sua 

: vocação e eleição foram às custas dos judeus.

; Este último sendo cortado, para que 0 primeiro 

! pudesse ser enxertado, Romanos 11:19. Disto 

não há necessidade, pois o tronco original, a 

aliança abraâmica, é suficiente para receber a 

todos; e assim judeus e gentios se tornam um 

1 rebanho eterno, sob 0 mesmo bispo e pastor 

de todas as suas almas.

23. E eles também, se não permanecerem 
: na incredulidade -  Então, descobrimos que 

sua rejeição ocorreu em consequência de sua 

obstinação intencional, e, que eles podem voltar 

ao aprisco, cuja porta ainda está aberta.

Pois Deus é capaz de enxertá-los nova- 
1 mente -  caídos como estão e degradados, 

Deus pode, no curso de sua providência e 

! misericórdia, restaurá-los a todos os seus pri- 

: vilégios perdidos; e isso acontecerá se eles 

! não permanecerem na incredulidade, 0 que 

; sugere que Deus os forneceu com todo o 

! poder e meios necessários para a fé, e que 

! eles podem crer no Senhor Jesus sempre que 

' quiserem. O véu agora continua em seu co- 

ração, mas não é um véu que Deus espalhou 

all, mas um véu localizado por sua própria 

descrença voluntária e obstinada. E, quando 

eles se voltarem para 0 Senhor (Jesus), 0 véu 

será retirado. Veja o que 0 apóstolo disse, 2 

Coríntios 3:6-18.

tados nesses ramos cortados, como 0 rebento 

inserido em outro tronco, compartilham da rai^  

que absorve da terra os sucos nutritivos e a 

gordura da árvore judaica, as bênçãos e privi- 

légios que aquele povo há muito tempo tem, 

em consequência do convênio abraâmico, ver. 

17; a  rak5 a aliança judaica, os carrega, não eles 

a rai^  Romanos 11:18. Como, portanto, a 

continuação dos gentios como Igreja e povo 

de Deus depende de seu interesse na alian- 

ça abraâmica, cujas bênçãos eles derivam por 

meio dos judeus, eles devem ser gratos a Deus 

e tolerantes com aqueles por meio dos quais 

receberam tais bênçãos. E como, no caso do 

enxerto, a prosperidade do rebento enxertado 

depende da existência da cepa-mãe, então a 

continuação dos gentios neste estado de fa- 

vor, (seguindo a metáfora), de certa forma 

depende da continuação do povo judeu. E 

eles são preservados, como tantos rebentos que 

estão em processo de serem enxertados nos 

gentios-, e assim os gendos se tornarão 0 meio 

de salvação para os judeus, como os judeus têm 

sido o meio de salvação para os gentios. Seguin- 

do, portanto, um pouco mais a metáfora, que 

parece ter sido tão bem escolhida em todas as 

suas partes, a condnuaçào da existência dos 

judeus como um povo disdnto, junto com 

0 reconhecimento dos gentios, de que deri- 

varam sua salvação e estado de bcm-aventu- 

rança por meio deles -  do qual Jesus Cristo, 

nascido da descendência de Davi, é o autor, e 

as Escrituras judaicas, que os gentios recebem 

como inspiradas por Deus, são a evidência - , 

então, a restauração dos judeus ao favor de
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! Nicoll

j 20. καλώς: “uma forma de assentimento 

parcial e frequentemente irônico” (Gifford). 

Paulo não acha que vale a pena contestar a 

asserção de Romanos 11:19, embora, como 

| está, de forma alguma seja indiscutível; ele 

prefere apontar 0 que ela deixa passar -  as 

 -condições morais de ser rompido e de per ן

manecer seguro -  e instá-las na consciência, 

τή απιστία: um relato de incredulidade, 

cf. Gaiatas 6:12, Winer, p. 270. τη πίπτει 
εστκας: a segurança dos gentios depen- 

! de da fé, e é 0 princípio mais elementar 

de uma religião de fé (Romanos 3:27) que 

.exclui a ostentação, μή ΰψηλα φρόνει: cf ז

Romanos 12:16. 1 Timóteo 6:17 tem μή 
j ΰψηλοφρονεΐν. Nem é clássico, φοβοΰ:
: consistente com πίστις. Tim or opponitur non 

■ fiducice sed supem lio et secuútati (Bengel).

21. Tanto quanto as comparações podem ser 

j feitas nessas coisas, os judeus foram investi- 

' dos de forma mais segura no remo do que os 

gentios. Eles foram, na linguagem da figura, 

' não enxertados artificialmente, mas ramos na- 

tivos, na árvore do povo de Deus. Mas, mes- 

j mo isso não 0 impediu de cortar aqueles que 

I não creram. E se Ele não os poupou, Ele tam- 

; bém não poupará os gentios, se por orgulho 

; eles caírem da fé. Sobre εί ... ούκ έφείσατο 
: veja Winer, 599 f. A verdadeira leitura da úl- 

tirna palavra é φείσεται (não φείσηται), 
mas Weiss iria reter μήπως (veja nota crítica) 

mesmo com este futuro e fornecer 0 elo que 

faltava do pensamento de φοβου: pode-se 

temer que isso não aconteça, etc. A irônica

Inácio

Versão curta, datada de aproximadamente 

105 A D

The Ante-Nicene Fathers,

Vol. 1, p. 54

Os últimos tempos estão vindo sobre nós. Se- 

jamos, portanto, de espírito reverente e tema- 

mos a longanimidade de Deus, para que ela 

não leve à nossa condenação. Pois vamos ficar 

maravilhados com a ira que está por vir, ou 

mostrar consideração pela graça que é exibida 

no momento -  uma das duas coisas. Somente 

[de uma forma ou de outra] nos deixe ser en- 

contrados em Cristo Jesus para a verdadeira 

vida.

Irineu

Escrito cerca de 180 A D  

The Ante-Nicene Fathers,

Vol. 1, p. 499

Não devemos, portanto, como o presbítero 

observa, ser orgulhosos, nem ser severos com 

eles dos tempos antigos. Em vez disso, deve- 

mos temer a nós mesmos, pelo menos por 

acaso, depois de conhecermos Cristo, pois 

se fizermos coisas que desagradam a Deus, 

não obteremos mais perdão dos pecados, mas 

seremos excluídos de seu reino. E por isso 

Paulo disse: “Porque, se Deus não poupou 

os ramos naturais, acautela-te para que não te 

poupe também”.
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mais endurecido do Evangelho, não devemos 

limitar os recursos do poder de Deus ou as 

possibilidades de mudança em uma criatu- 

ra autoconsciente e autodeterminada. Todas 

as coisas são possíveis para aquele que crê, 

e não devemos dizer que neste ou naque- 

le homem, judeu ou gentio, a incredulidade 

é final e a crença uma impossibilidade. Se 

os judeus desistirem de sua incredulidade 

έγκεντρισθήσονται eles serão incorpora- 

dos novamente no verdadeiro povo de Deus. 

δυνατός γάρ έστιν ό θεός κ. τ. λ. A frase 

implica não apenas a possibilidade, mas tam- 

bém a dificuldade da operação. Cf. Romanos 

14:4. Com o homem é impossível, mas não 

com Deus. Nada menos do que 0 pensamen- 

to de Deus podería impedir Paulo de destruir 

0 futuro de Israel.

Wesley

20. Por sua incredulidade eles foram que- 
brados, e tu estás em pé pela fé -  Ambos 

condicionalmente, não absolutamente. Se ab- 

solutamente, pode ter havido espaço para se 

gabar. Pela fé -  O dom gratuito de Deus, que, 

portanto, deve humilhá-lo.

21. Não sejas arrogante, mas teme -  Po- 

demos observar que esse temor não se opõe à 

confiança, mas ao orgulho e à segurança.

22. A ti também -  Além disso, quem agora 

“permanece pela fé”, seja total e finalmente 

eliminado.

NOVO ?TESTAMENTO

reserva disso (embora o futuro torne a coisa : 

a ser temida tão certa quanto possível) é bas- j 

tante paulina, e a μήπως (DFGL) pode ser ; 

genuína.

22. Contemple então a bondade e severidade 

de Deus, isto é, no caso dos gentios e ju- 

deus como agora diante de nós. άποτομία: 
aqui apenas no N.T. A ideia moral é a de pe- 

remptonedade, inexorabilidade; nos escrito- 

res gregos é contrastado com ήμερότης, το 
έπιεικές, πραότης. Cf. 2 Coríntios 13:10. 

εάν έπιμένης τή χρηστότητι: se você 

permanecer na bondade, ou seja, continuar

a ser grato a ele, e somente a ele, por sua ' 

posição religiosa. Isso exclui a presunção e, 

em geral, todo temperamento que é traído 

ao tomar uma atitude de superioridade para 

com os judeus. Os judeus perderam sua po- 1 

siçào porque passaram a acreditar que eram : 

indefectíveis e independentes das condições ' 

morais; e se os gentios cometerem 0 mesmo 1 

erro, incorrerão na mesma condenação. Não ! 

é a Israel que somente Deus pode dizer: O 

reino é tirado de você e dado a uma nação 

que produz os frutos de. έπει, caso contra- 

rio, veja Romanos 11:6.

23. κάκεΐνοι δέ: e eles também, eles, por 

outro lado, isto é, os judeus incrédulos, εάν 

μή κ. τ. λ., a menos que permaneçam em sua ' 

descrença. Presume-se que eles não precisam j  

fazer isso. O endurecimento de que fala Ro- : 

manos 11:7-10, embora seja um julgamento 

sobre 0 pecado, e possa parecer irremediável ■ 

pela natureza do caso, não deve ser conside- j 

rado de forma absoluta. Mesmo no rejeitador !
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da Igreja do evangelho”. Você afirma isso e 

eu provo o contrário, a saber, que é a Igreja in- 

visível, pois ela “consiste em santos crentes”,

j o que ninguém, exceto a Igreja invisível, faz.

! \  -ocê objeta, (2.) “Os judeus que foram rom׳7

pidos nunca foram verdadeiros crentes em 

Cristo”.

Nào estou falando dos judeus, mas daque- 

les gentios mencionados no versículo vinte e 

dois, a quem Sâo Paulo exorta a “continuar 

na sua bondade”; caso contrário, diz ele, 

“tu serás cortado”. Agora, presumo que es- 

ses eram verdadeiros crentes em Cristo. No 

entanto, eles ainda estavam sujeitos a serem
}

cortados.

Você afirma: (3.) “Este é apenas um corte 

do estado externo da Igreja”. Mas como isso 

é provado? Uma construção tão forçada e 

não natural requer alguns argumentos para 

apoiá-la.

Você diz: (4.) “Há uma forte indicação de que 

eles serão enxertados novamente”. Não; não 

que aqueles gentios que não continuaram em 

sua bondade sejam enxertados depois de te- 

rem sido cortados. Não consigo encontrar a 

menor sugestão disso. “Mas todo 0 Israel será 

salvo”. Eu acredito que eles vão, mas isso não 

implica o reenxerto desses gentios.

Resta, então, que aqueles que são enxertados 

na Igreja espiritual invisível podem, no entan- 

to, finalmente cair.

Wesley

Predestination Calmly Considered,

The Works o f  John Wesley,

Vol. 10, pp. 244-246

Aqueles que são enxertados na boa oliveira, a 

Igreja espiritual e invisível, podem finalmente 

cair. Pois assim diz o Apóstolo: “alguns dos 

ramos foram quebrados, e tu, sendo uma oli- j 

veira silvestre, foste enxertado entre eles, e i 

feito participante da raiz e da seiva da oliveira. , 

[...] Não sejas arrogante, mas teme. Porque, 

se Deus nào poupou os ramos naturais, cuida 

para que ele não poupe a ti também. Vê, pois, 

a bondade e a severidade de Deus; para com 

os que caíram, severidade, mas para contigo, 

a bondade, se permaneceres na sua bondade, 

do contrário, tu também serás cortado” (Ro- 

manos 11:17, etc.)

Podemos observar aqui: (1.) As pessoas com 

quem falamos foram realmente enxertadas 

na oliveira. (2.) Esta oliveira nào é apenas a 

Igreja externa e visível, mas a invisível, con- 

sistindo de santos crentes. Daí o texto: “E, se 

os primeiros frutos são santos, a massa tam- 

bém é santa; e se a raiz for santa, assim serão 

os ramos” e “por sua incredulidade eles fo- 

ram quebrados, e tu estás em pé pela fé” (3.) ; 

Esses santos crentes ainda estavam sujeitos ן 

a serem cortados da Igreja invisível, na qual 

foram então enxertados. (4) Aqui não há a 

menor insinuação de que serão enxertados 

novamente.

A isso você objeta: (1.) “Esta oliveira não é a 

Igreja invisível, mas apenas 0 estado externo
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■ e l e  p r e p a r a  s e u  p r ó p r i o  p l a n o  d e  c o n d u t a  
j p a r a  a t e n d e r  a  q u a l q u e r  r e s u l t a d o  ( n o t a  i n -  
i t r o d u t ó r i a ,  c a p í t u l o  9 ) .  E l e ,  p o r t a n t o ,  n à o  

t e m  a  r e s p o n s a b i l i d a d e  d e  s e  r e t r a t a r .  S e u s  
dons d e  m i s e r i c ó r d i a  p a r a  c o m  A b r a ã o ,  e  
s e u  chamado, e l e  n u n c a  t e r á  arrependí- 
mento.

NOVO TESTAMENTO

ROMANOS 11:31-32

| Clarke

i 31. Assim também estes agora -  D a  m e s m a  
; m a n e i r a ,  o s  j u d e u s  s ã o ,  p o r  s u a  i n f i d e l i d a d e ,  
; e x c l u í d o s  d o  r e i n o  d e  D e u s .

Para que através da sua misericórdia -
M a s  e s s a  e x c l u s ã o  n ã o  s e r á  eterna, n o  e n t a n t o ,  
i s s o  s e r v i r á  p a r a  a b r i r  u m a  n o v a  c e n a  q u a n d o ,  
p o r  m e i o  d e  m a i s  d e m o n s t r a ç õ e s  d e  m i s e r i -  
c ó r d i a  p a r a  c o m  v o c ê s ,  g e n ü o s ,  Também 

pudessem alcançar misericórdia—  s e r ã o  
r e c e b i d o s  n o  r e m o  d e  D e u s  n o v a m e n t e  e  i s s o  
a c o n t e c e r á  s e m p r e  q u e  e l e s  c o n s e n t i r e m  e m  
r e c o n h e c e r  o  S e n h o r  J e s u s  e  v e r e m  q u e  é  s e u  
p r i v i l é g i o  s e r e m  c o - h e r d e i r o s  c o m  o s  g e n ü o s  

: d a  g r a ç a  d a  v i d a .
T ã o  c e r t o ,  p o r t a n t o ,  c o m o  o s  j u d e u s  j á  esti- 

; veram n o  r e i n o  e  o s  g e n ü o s  n à o ;  t ã o  c e r t o s  
q u a n t o  o s  g e n t i o s  estão agora n o  r e i n o ,  e  o s  

i j u d e u s  n ã o ;  a s s i m  c e r t a m e n t e  o s  j u d e u s  s e r ã o  
t r a z i d o s  d e  v o l t a  p a r a  a q u e l e  r e i n o .
32. Porque Deus encerrou a todos na 
incredulidade -  Συνεκλεισε γαρ ό Θεός, 
D e u s  fechou o u  trancou t o d o s  e l e s  s o b  a  d e s -  
c r e n ç a .  I s s o  s e  r e f e r e  a o  e s t a d o  d e  c u l p a

ROMANOS 11:29

Clarke

Porque os dons e 0 chamado de Deus, 
etc. -  O s  d o n s  q u e  D e u s  c o n c e d e u  a  e l e s ,  e o 

chamado de Deus—  o  c o n v i t e  c o m  0  q u a l  
e l e  o s  f a v o r e c e u ,  e l e  n u n c a  i r á  r e v o g a r .  C o m  
r e f e r ê n c i a  a  e s t e  p o n t o ,  n ã o  h á  mudança de opi- 

nião n e l e ;  e ,  p o r t a n t o ,  a  possibilidade e  a  certeza 

d e  s u a  r e s t a u r a ç ã o  a o s  p r i v i l é g i o s  o r i g i n a i s ,  
d e  s e r  o  p o v o  d e  D e u s ,  d e  d e s f r u t a r  d e  t o d a s  
a s  b ê n ç ã o s  e s p i r i t u a i s  c o m  a  plenitude dos gen- 

tios, p o d e  s e r  r a z o a v e l m e n t e  e  s e g u r a m e n t e  
i n f e r i d a .
Arrependimento, q u a n d o  a p l i c a d o  a  D e u s ,  
s i g n i f i c a  s i m p l e s m e n t e  m u d a n ç a  d e  p r o p ó -  
s i t o  e m  r e l a ç ã o  a  a l g u m a s  d e c l a r a ç õ e s  f e i t a s  
s u j e i t a s  a  c e r t a s  condições. V e j a  i s s o  t o t a l m e n t e  
e x p l i c a d o  e  i l u s t r a d o  p o r  e l e  m e s m o ,  J e r e m i a s  
1 8 : 7 - 1 0 .

Kerrigan

V e j a  m e u  c o m e n t á r i o  s o b r e  R o m a n o s  8 : 3 0 .

Wesley

Porque os dons e 0 chamado de Deus sâo 
sem arrependimento -  D e u s  n à o  s e  a r r e -  
p e n d e  d e  s e u s  dons a o s  j u d e u s ,  o u  d e  s e u  cha- 

mado a o s  g e n t i o s .

Whedon

29. Sem arrependimento -  D a  p a r t e  o u  
d a  m e n t e  d e  D e u s .  C o m o  D e u s  p r e v ê  0  f i m  
d e  t o d o s  o s  c u r s o s  p o s s í v e i s  d e s d e  0  i n í c i o ,
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1 que viesse a  fé , éramos mantidos εφρουρουμεθα, 
í é r a m o s  g u a r d a d o s  c o m o  u m a  f o r t a l e z a ,  sob 

| a lei; encerrados συγκεκλεισμενοι, t r a n c a d o s
í

| junto à fé  q u e  d e v e  s e r  r e v e l a d a  p o s t e r i o r m e n -  
t e .  E  u m a  m e t á f o r a  e x c e l e n t e  e  b e m  e s c o l h í -  
d a  e m  a m b o s  o s  l o c a i s ,  e  e x p r e s s a  c o m  f o r ç a  
o  e s t a d o  d e  c u l p a ,  d e s a m p a r o  e  m i s e r á v e l  d e  
judeus e  gentios.

Wesley

Porque Deus encerrou a todos na incre- 
dulidade -  S o f r e n d o  c a d a  u m  p o r  s u a  v e z  
p a r a  v o l t a r  a  e l e .  P r i m e i r o ,  D e u s  p e r m i t i u  q u e  
o s  g e n d o s  s e  r e b e l a s s e m  d e s d e  c e d o  e  t o m o u  
a  f a m í l i a  d e  A b r a ã o  c o m o  u m a  s e m e n t e  p e c u -  
l i a r  p a r a  s i  m e s m o .  P o s t e r i o r m e n t e ,  e l e  p e r m i -  
d u  q u e  c a í s s e m  p e l a  i n c r e d u l i d a d e  e  a c o l h e u  

1  o s  c r e n t e s  g e n t i o s .  E  e l e  f e z  a t é  m e s m o  i s s o  
, p a r a  p r o v o c a r  c i ú m e  n o s  j u d e u s  e ,  a s s i m ,  f i -  
j  n a l m e n t e  l e v á - l o s  à  f é .  E s t e  e r a  r e a l m e n t e  u m  
m ׳ i s t é r i o  n a  c o n d u t a  d i v i n a ,  q u e  0  a p ó s t o l o  

a d o r a  c o m  t ã o  s a n t o  a s s o m b r o .

ROMANOS 12:3

Clarke

Pela graça que me é dada -  P e l a  g r a ç a  c o n -  
c e d i d a ,  S ã o  P a u l o  c e r t a m e n t e  s i g n i f i c a  s e u  
o f í c i o  a p o s t ó l i c o ,  p e l o  q u a l  e l e  t i n h a  a  a u t o -  
r i d a d e ,  n ã o  a p e n a s  p a r a  p r e g a r  0  E v a n g e l h o ,  
m a s  t a m b é m  p a r a  g o v e r n a r  a  I g r e j a  d e  C r i s -  
t o .  E s t e  é  o  s i g n i f i c a d o  d a  p a l a v r a ,  ή χάρις, 
e m  E f é s i o s  3 : 8 .  A  m i m ,  q u e  s o u  m e n o s  d o  
q u e  0  m e n o r  d e  t o d o s  o s  s a n t o s ,  e s t a  g r a ç a  é

t a n t o  d o s  j u d e u s  q u a n t o  d o s  g e n t i o s .  T o d o s  
e l e s  h a v i a m  q u e b r a d o  a  l e i  d e  D e u s  -  o s  j u -  
d e u s ,  a  l e i  e s c r i t a ;  o s  g e n t i o s ,  a  l e i  e s c r i t o  e m  
s e u s  c o r a ç õ e s ;  v e r  R o m a n o s  1:19, 20; 2:14, 
1 5 .  E l e s  s ã o  r e p r e s e n t a d o s  a q u i  c o m o  t e n d o  
s i d o  acusados d e  s u a s  t r a n s g r e s s õ e s ;  j u l g a d o s  ; 
n o  t r i b u n a l  d e  D e u s ;  c o n s i d e r a d o s  culpados ׳ 

p o r  s e r e m  j u l g a d o s ;  condenados à  m o r t e  q u e  
m e r e c i a m ;  m a n d a d o s  d e  n o v o  p a r a  a  p r i s ã o ,  
a t é  q u e  a  v o n t a d e  d o  s o b e r a n o ,  r e l a t i v a  à  s u a  
e x e c u ç ã o ,  s e j a  a n u n c i a d a ;  fechados o u  tranca- 

dos,  s o b  0  c a r c e r e i r o ,  a  d e s c r e n ç a ;  e  a l i  a m b o s  
c o n t i n u a r a m  n o  m e s m o  e s t a d o ,  e s p e r a n d o  
a  e x e c u ç ã o  d e  s u a  s e n t e n ç a :  m a s  D e u s ,  e m  
s u a  p r ó p r i a  c o m p a i x ã o ,  m o v i d o  p o r  n e n h u m  
m é r i t o  e m  n e n h u m a  d a s  p a r t e s ,  f e z  c o m  q u e  
u m  perdão geral d o  E v a n g e l h o  f o s s e  p r o c l a -  
m a d o  a  todos. O s  j u d e u s  s e  r e c u s a r a m  a  r e -  
c e b e r  e s t e  p e r d ã o  n o s  t e r m o s  q u e  D e u s  o  
p r o p ô s  e ,  p o r t a n t o ,  c o n t i n u a m  presos s o b  a  
descrença. O s  g e n t i o s  a c o l h e r a m  b e m  a s  o f e r -  
t a s  d a  g r a ç a  e  f o r a m  l i b e r t a d o s  d e  s u a  p r i s ã o .  
M a s ,  c o m o  a s  o f e r t a s  d e  m i s e r i c ó r d i a  conti- 

nuam a  s e r  f e i t a s  a  t o d o s  i n d i s c r i m i n a d a m e n -  j 
t e ,  c h e g a r á  0  t e m p o  e m  q u e  o s  j u d e u s ,  v e n d o  
a  v a s t a  a d e s ã o  d o  m u n d o  g e n t i o  a o  r e i n o  d o  ׳ 
M e s s i a s ,  e  o s  g l o r i o s o s  p r i v i l é g i o s  q u e  e l e s ,  , 
e m  c o n s e q u ê n c i a  d e s f r u t a m ,  t a m b é m  t o m a -  
r á  p o s s e  d a  e s p e r a n ç a  p o s t a  d i a n t e  d e l e s ,  e  : 
a s s i m  s e  t o r n a r á  c o m  o s  g e n t i o s  u m  r e b a n h o  ; 
s o b  o  m e s m o  p a s t o r  e  b i s p o  d e  t o d a s  a s  s u a s  
a l m a s .  A  m e s m a  f i g u r a  é  u s a d a  e m  G á l a t a s  
3:22, 23. M as a escritura concluiu συνεκλεισεν 
tudo sob 0 pecado, que a prom essa p ela  f é  de Jesus 

Cristo possa ser dada aos que creem. Porém, antes
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-English lex icon  o f the N ew Testament and other 

Christian Literature, 2rA ed.

Dada -  A o r i s t o  p a r t i c í p i o  p a s s i v o .  C o n t e x -  
t u a l m e n t e  r e l a c i o n a d o  a o  m i n i s t é r i o  d e  u m a  
p e s s o a .  E s s a  g r a ç a  a n t e r i o r m e n t e  d a d a  a  P a u -  
10,  q u e  a g o r a  l h e  p e r m i t i a  f a l a r  c o m o  a p ó s -  
t o l o ,  p r o p o r c i o n o u  a  o c a s i ã o  d e  s e u  d i s c u r s o  
p r e s e n t e .  V e j a  E f é s i o s  4 : 7 - 8 , 1 1 .
Medida de fé -  A  p a l a v r a  p a r a  medida a q u i  
é  μέτρον ( metroti) ,  a  p a r t i r  d a  q u a l  o b t e m o s  
a  p a l a v r a  m e t r o .  E s t e  é  u m padrão de medição. 

E u  e n t e n d o  n e s t a  p a s s a g e m  p a r a  s e  r e f e r i r  
a o  p a d r ã o  q u e  D e u s  d e u  a  c a d a  u m  d e  n ó s  
q u e  s o m o s  s a l v o s ,  o u  s e j a ,  a q u e l e  p a d r ã o  d e  
f é ,  n ã o  d e  o b r a s .  V i s t o  q u e  é  p e l a  f é ,  n ã o  
p o d e m o s  n o s  o r g u l h a r  d e  n ó s  m e s m o s .  A s -  
s i m ,  n ã o  d e v e m o s  s e r  i n f l a d o s  u n s  c o n t r a  
o s  o u t r o s .
“ O n d e  e s t á  e n t ã o  a  v a n g l o r i a ?  E  e x c l u í d a .  P o r  
q u a l  l e i ?  D a s  o b r a s ?  N ã o ;  m a s  p e l a  l e i  d a  f é ”  
( R o m a n o s  3 : 2 7 ) .
V i s t o  q u e  D e u s  f e z  d a  f é  n e l e ,  n ã o  d a  c o n -  
f i a n ç a  e m  n ó s  m e s m o s ,  o  p a d r ã o ,  n ã o  h á  l u g a r  
p a r a  o r g u l h o .  F i m  v e z  d i s s o ,  q u a n d o  p e n s a -  
m o s  e m  n ó s  m e s m o s ,  d e v e m o s  n o s  c o l o c a r  
a o  l a d o  d a  m e d i d a  d a  f é ,  p e r c e b e n d o  o  q u ã o  
i n d i g n o s  s o m o s  e m  n ó s  m e s m o s  e  c o m o  e s t a  
s a l v a ç ã o  v e m  d e  D e u s ,  p e l a  f é .  I s s o  s e  e n c a i -  
x a  n o  c o n t e x t o  d e  R o m a n o s  1 2  e  t a m b é m  n a  
t o t a l i d a d e  d e  R o m a n o s ,  q u e  t r a t a  d a  j u s t i ç a  
p e l a  f é .

c o n c e d i d a  -  é  c o n c e d i d o  e s t e  o f í c i o  o u  e m -  
p r e g o  i m e d i a t a m e n t e  p e l o  p r ó p r i o  D e u s ,  q u e  
e u  d e v e r i a  p r e g a r  e n t r e  o s  g e n t i o s  a s  r i q u e z a s  
i n s o n d á v e i s  d e  C r i s t o .
Não pense de si mesmo muito mais do 
que deveria pensar -  Μη ύπερφρονειν, 
N ão agir com orgulho;  n ã o  a r r o g a r  n a d a  p a r a  s i  
m e s m o  p o r  c o n t a  d e  q u a l q u e r  g r a ç a  q u e  e l e  
t e n h a  r e c e b i d o ,  o u  d e  q u a l q u e r  c a r g o  q u e  l h e  
f o i  c o n f i a d o .
Pense com sobriedade -  Αλλα φρονενν 

εις το σακρρονειν. Ο  l e i t o r  p e r c e b e r á  a q u i  
u m a  e s p é c i e  d e  p a r o n o m a s i a ,  o u  j o g o  d e  p a -  
l a v r a s :  φρονειν, d e  φρην, a mente, s i g n i f i c a  
pensar, u sara mente, apreciar, ser de opinião, e t c . ;  
e  σωφρονειν d e  σοος, soar, e  φρην, a mente, 

s i g n i f i c a  ter uma mente sã, pensar com discrição, 

modéstia, humildade. Q u e  n e n h u m  h o m e m  s e  
c o n s i d e r e  m a i s  o u  m a i o r  d o  q u e  D e u s  o  f e z  
e  q u e  e l e  s a i b a  q u e  t u d o  0  q u e  e l e  é  o u  t e m  
d e  b o m  o u  e x c e l ê n c i a ,  e l e  o  t e m  d e  D e u s  e  
q u e  a  g l ó r i a  p e r t e n c e  a o  d o a d o r ,  e  n ã o  à q u e l e  
q u e  r e c e b e u  0  d o m .
Medida de fé -  Μετρον πιστεως É  m u i t o  
p r o v á v e l ,  c o m o  0  D r .  M o o r e  c o n j e c t u r o u ,  
q u e  ο πιστις, fé, a q u i  u s a d o ,  s i g n i f i c a  a  religião 

cristã, e  medida, 0  g r a u  d e  c o n h e c i m e n t o  e  e x -  
p e r i ê n c i a  q u e  c a d a  u m  r e c e b e u  n e l e ,  e  o  p o d e r  
q u e  i s s o  l h e  d e u  d e  s e r  ú t i l  n a  I g r e j a  d e  D e u s .  
V e j a  R o m a n o s  1 2 : 6 .

Kerrigan

Pela graça -  “διά 1 .  g e n .  d e  u m a  c o i s a — . .  .e. 
d e n o t a n d o  a  o c a s i ã o  81à  τής χάριτος e m  ן 
v i r t u d e  d a  g r a ç a ,  R o m a n o s  1 2 : 3 ” -  A  G reek-

419C O M E N T Á R IO  B ÍB L IC O  A R M IN IA N O



D ן e u s  m i n t a  ( H e b r e u s  6 : 1 8 ) ;  L u c a s  d i z  q u e  
! e l e  “ t i n h a  p e r f e i t o  e n t e n d i m e n t o  d e  todas as 

coisa/ ’ ( L u c a s  1 : 3 ) ,  m a s  i s s o  t a m b é m  é  q u a l i f i -  
; c a d o  p e l o  c o n t e x t o .  A  l i s t a  p o d e r í a  c o n t i n u a r  
! m d e f i n i d a m e n t e ,  m a s  i s s o  é  o  s u f i c i e n t e  p a r a  
: q u a l q u e r  h o m e m  h o n e s t o  v e r  q u e  “ t o d a s  a s  

c o i s a s ”  n â o  s i g n i f i c a  “ t o d a s  a s  c o i s a s  e m  qual- 

' quer c a t e g o r i a ” ,  m a s  é  r o t i n e i r a m e n t e  q u a l i f i -  
c a d a  p e l o  c o n t e x t o  p a r a  s i g n i f i c a r  “ t o d a s  a s  
c o i s a s  e m  u m a  detem inaàa c a t e g o r i a ” . O  m e s -  
m o  é  v e r d a d e  q u a n d o  P a u l o  d i z  q u e  “ t o d a s  a s  
c o i s a s ”  s ã o  l i m p a s  e  l í c i t a s .
São de fato puras -  A  m e s m a  p a l a v r a  g r e -  
g a  ( κ α θ α ρ ό ς )  t r a d u z i d a  c o m o  pura a q u i ,  é  

' t r a d u z i d a  e m  o u t r o  l u g a r  c o m o  limpo ( L u c a s  
' 1 1 : 4 1 ,  e t c . ) .  D e v e  s e r  t r a d u z i d o  c o m o  l i m p o  
: a q u i  t a m b é m ,  e s p e c i a l m e n t e  c o n s i d e r a n d o  0 

: c o n t e x t o  ( v e r  R o m a n o s  1 4 : 1 4 ,  o n d e  comida 

; imunda e s t á  e m  v i s t a ) .  A  n o ç ã o  d e  q u e  t o d a s  
! a s  c o i s a s  e m  c a d a  c a t e g o r i a  s e j a m  l i m p a s  é  e s -  
. t r a n h o  a  P a u l o  ( 2  C o r í n t i o s  6 : 1 7 - 7 : 1 ) ,  E m  v e z  
, d i s s o ,  o  f o c o  d e  P a u l o  e s t á  e m  alimentos l i m p o s  
e ן  i m u n d o s .  A s  p e s s o a s  e m  s u a  v i d a  e s t a v a m  

a c o s t u m a d a s  c o m  a s  l e i s  d i e t é t i c a s  m o s a i c a s  e  
e s t a v a m  l u t a n d o  p a r a  d e c i d i r  s e  c e r t o s  a l i m e n -  
t o s  e r a m  i l e g a i s .  P a u l o  d i z  q u e  o s  a l i m e n t o s  
e m  s i  n ã o  e r a m  i l e g a i s ,  m a s  e l e  a i n d a  p e d i u  
c a u t e l a  p a r a  q u e  a q u e l e s  q u e  pensassem  q u e  c e r -  
t o s  a l i m e n t o s  e r a m  p r o i b i d o s  n ã o  c o m e s s e m  

: c o r r e s p o n d e n t e m e n t e  v i o l a n d o  s u a s  p r ó p r i a s  
c o n v i c ç õ e s .

| “ M a s  q u e  e s c r e v a m o s  a  e l e s ,  p a r a  q u e  e l e s  s e  
1 a b s t e n h a m  d a s  c o n t a m i n a ç õ e s  d o s  í d o l o s ,  e  
| d a  f o r n i c a ç ã o ,  e  d a s  c o i s a s  e s t r a n g u l a d a s  e  d o  
i s a n g u e .  Porque M o i s é s  t e m  q u e m  o  p r o c l a m e

ROMANOS 14:20

Clarke

Não destruas por causa do alimento a 
obra de Deus -  N ã o  a t r a p a l h e  o  progresso do 

Evangelho n e m  e m  s u a  p r ó p r i a  a l m a  n e m  n a  
d o s  o u t r o s ,  c o n t e n d e n d o  s o b r e  c a r n e s  l í c i t a s  
o u  i l í c i t a s .  E  n ã o  d e s t r u a  a  a l m a  d e  t e u  i r m ã o  
c r i s t ã o ,  v e r .  1 5 ,  o f e n d e n d o - o  d e  m o d o  a  i n d u -  
z i -10 a  apostatar.

Todas as coisas são de fato puras -  E s t a  
é  u m a  r e p e t i ç ã o  d o  s e n t i m e n t o  t r a n s m i t i d o ,  
v e r .  1 4 ,  e m  p a l a v r a s  d i f e r e n t e s .  N a d a  q u e  s e j a  
próprio p a r a  a  alimentação é  ikgal p a r a  s e r  c o m i -  
d o ,  mas é mau para 0 homem que come ofendido -  o  
h o m e m  q u e  o u  c o m e  c o n t r a r i a m e n t e  à  s u a  
p r ó p r i a  c o n s c i ê n c i a ,  o u  d e  m o d o  a  s e  e n t r i s -  
t e c e r  e  t r o p e ç a r ,  c o m e t e  u m a  m á a ç ã o ;  e  p o r  
m a i s  legal q u e  a  c o i s a  p o s s a  s e r  em si mesma, s u a  
c o n d u t a  n ã o  a g r a d a  a  D e u s .

Kerrigan

Todas as coisas -  “ T o d a s  a s  c o i s a s ”  é  f r e -  
q u e n t e m e n t e  q u a l i f i c a d a  p e l o  c o n t e x t o  c i r -  
c u n d a n t e .  E m  L u c a s  1 1 : 4 1 ,  J e s u s  d i z :  “ 1'odas 

as coisas v o s  s ã o  l i m p a s  ( κ α θ α ρ ό ς ) ” . Q u e m  
n ã o  p e r c e b e  q u e  s e  t r a t a  d e  comer s e m  l a v a r  a s  
m ã o s ?  V e j a  t a m b é m  M a t e u s  1 5 : 2 0 ;  e m  M a r -  
c o s  4 : 3 4 ,  J e s u s  “ e x p ô s  todas as coisas a o s  s e u s  
d i s c í p u l o s ” ,  r e f e r i n d o - s e  à s  p a r á b o l a s  ( M a r -  
c o s  4 : 3 3 ) ;  J e s u s  “ o l h o u  e m  v o l t a  p a r a  todas 

as coisas” e m  c e r t a  á r e a  ( M a r c o s  1 1 : 1 1 ) ;  J e s u s  
d i s s e  q u e  cPodas as coisa/’ s ã o  p o s s í v e i s  p a r a  
D e u s  ( M a r c o s  1 4 : 3 6 ) ,  m a s  é  “impossíveP q u e
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é  e s c o l h i d o ,  i s s o ,  p o r  s i  s ó ,  m a r c a  o  a t o  c o m o  
e r r a d o .  “ A q u e l e  q u e  h e s i t a  q u a n t o  a o  q u e  
d e v e  f a z e r  e s t á  c o n d e n a d o ,  o u  c o m e t e  m a l ,  s e  

: c o m e r  ( e m  o p o s i ç ã o  à  s u a  c o n s c i ê n c i a ) ,  p o i s  
, n ã o  t e m  a  ú n i c a  f a c u l d a d e  q u e  p o d e  s o b r e p u -  
: j a r  a s  d e c i s õ e s  d a  c o n s c i ê n c i a  e  d a r  p a r a  u m a  

d i r e ç ã o  d i f e r e n t e ” .
. Pois tudo 0 que não provém de fé é pe- 

cado -  I s s o  é  p r e t e n d i d o  c o m o  u m  p r i n c í -  
p i o  g e r a l ,  m a s  a p e n a s  c o m o  u m  p r i n c í p i o  

! g e r a l  q u e  c o b r e  e s s e  t i p o  p a r t i c u l a r  d e  c a s o .  
O n d e  a  c o n s c i ê n c i a  e s t á  e m  d ú v i d a ,  s o m e n -  
t e  a  f é  p o d e  t o r n a r  c o r r e t o  e s c o l h e r  0  l a d o  
c o n t r a  o  q u a l  a  c o n s c i ê n c i a  s e  i n c l i n a .  N a d a  
é  d i t o  s o b r e  o s  c a s o s  e m  q u e  a  c o n s c i ê n c i a  

! n ã o  é  a p e l a d a  d e  f o r m a  a l g u m a ,  o u  a p r o v a  o  
q u e  é  f e i t o .  P o r t a n t o ,  S a n t o  A g o s t i n h o  e s t a v a  
e r r a d o  a o  a r g u m e n t a r  a  p a r t i r  d e s t a  p a s s a g e m  

i q u e  m e s m o  a s  b o a s  a ç õ e s ,  q u a n d o  f e i t a s  p o r  
; d e s c r e n t e s ,  e r a m  d a  n a t u r e z a  d o  p e c a d o .
ן

Kerrigan

V e j a  m i n h a  n o t a  s o b r e  1  C o r í n t i o s  8 : 1 1 .

Wesley

Pois tudo 0  que não provém de fé -  E l e
n ã o  a c r e d i t a  q u e  s e j a  l í c i t o  e ,  e m  t o d o s  e s s e s  
c a s o s ,  pois tudo o que não provém de fé é 
pecado -  O  q u e  q u e r  q u e  u m  h o m e m  f a ç a  

j s e m  u m a  p l e n a  p e r s u a s ã o  d e  s u a  l e g a l i d a d e ,  é  
pecaáo p a r a  e l e .

N O V O  T E S T A M E N T O

d e s d e  o s  t e m p o s  a n t i g o s  e m  c a d a  c i d a d e ,  s e n -  
d o  l i d o  n a s  s i n a g o g a s  t o d o  o  d i a  d o  s h a b a t ”  
( A t o s  1 5 : 2 0 - 2 1 )
E m  c a d a  c a s o  e m  q u e  P a u l o  f a l a  d e  “ t o d a s  a s  
c o i s a s ”  s e n d o  “ l í c i t a s ”  o u  “ l i m p a s ” , e l e  e s t á  
s e  r e f e r i n d o  à  n o ç ã o  d e  alimentos l i m p o s  e  i m -  
p u r o s :
•  Romanos 14:20 e s t á  n o  m e i o  d e  u m  c a p í -  

t u l o  s o b r e  c o m e r  a l i m e n t o s  c o n s i d e r a d o s  
i m p u r o s .

•  1 Coríntios 6 : 1 2  d i z :  “ T O D A S  a s  c o i s a s  
s ã o  l í c i t a s ” ,  i m e d i a t a m e n t e  q u a l i f i c a d o  
p e l a s  p a l a v r a s ,  “ a l i m e n t o s  p a r a  0  e s t ô -  
m a g o ”  n o  v e r s í c u l o  s e g u i n t e  (1  C o r í n t i o s  
6 : 1 3 ) .

Tito 1:15 d i z :  “ T o d a s  a s  c o i s a s  s ã o  p u r a s  p a r a  
o s  p u r o s ,  m a s  p a r a  o s  i m p u r o s  e  i n c r é d u l o s  
n a d a  é  p u r o ” ,  q u e  f o i  p r e c e d i d o  p o r :  “ n ã o  
d a n d o  o u v i d o s  a  f á b u l a s  j u d a i c a s  e  m a n d a -  
m e n t o s  d e  h o m e n s  q u e  s e  d e s v i a m  d a  v e r d a -  
d e ” . C o m p a r e  a s  p a l a v r a s  d e  J e s u s  e m  M a r c o s  
7 : 1 - 9

ROMANOS 14:23

Ellicott
Mas aquele que tem dúvidas -  A  ú n i c a  
c o i s a  q u e  j u s t i f i c a  u m  h o m e m  e m  n e g l i g e n -  
c i a r  e s s a s  d i s t i n ç õ e s  t ã o  b e l a s  e  m e t i c u l o s a s  
é  u m a  f é  t ã o  f o r t e  q u e  p o d e  s e  d a r  a o  l u x o  
d e  m e n o s p r e z á - l a s .  O n d e  a  f é  n ã o  é  f o r t e  0 

s u f i c i e n t e  p a r a  i s s o  e  o n d e  a  c o n s c i ê n c i a  d e l i -  
b e r a d a m e n t e  a p r o v a  u m  c u r s o  e  o  o u t r o  c u r s o
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t r o s  l u g a r e s  e m  i n ú m e r o s  c a s o s .  O u  s e j a ,  s u -  
p o n d o  q u e  a  I g r e j a  d e  C o r i n t o  e s t e j a  a n s i o s a  
p a r a  s e r  c o n f i r m a d a  s e m  c u l p a  a t é  o  f i m ,  e l e  

. p r o m e t e  q u e  D e u s ,  d e  s u a  p a r t e ,  q u e  s e r á  f i e l  
p a r a  c o n f i r m á - l o s .
Irrepreensíveis -  S e n d o  p e r d o a d o  d e  t o d o s  
o s  p e c a d o s  e  s a n t i f i c a d o  p a r a  t o d a  a  s a n t i d a d e ,  
d e  m o d o  q u e ,  n o  f i n a l ,  e s t a m o s  p e r f e i t a m e n t e  
i s e n t o s  d e  c u l p a .  O b s e r v e  R o m a n o s  8 : 3 3 .
No dia -  a  v i n d a  d e  C r i s t o  p a r a  j u l g a m e n t o .  
V e j a  a  n o t a  e m  1  C o r í n t i o s  1 5 : 2 4 .

- Deus é fiel .ן 9  S e  v o c ê  f a l h a r ,  s e r á  p o r  f a l t a
\ d e  f i d e l i d a d e  a  D e u s .  N o t a  a c i m a  e m  1 C o -
!
r י í n t i o s  1 : 1 .  Comunhão de seu Filho -  N ã o
! u m a  c o m u n h ã o  com C r i s t o ,  m a s  u m a  p a r t i l h a  
| c o m u m ,  c o m  t o d o s  o s  c r i s t ã o s ,  de C r i s t o .  P o r -  
! t a n t o ,  1  C o r í n t i o s  1 0 : 1 6 ,  comunhão,  o u  p a r t i c i -  
; p a ç ã o  c o m u m  o u  c o m u n h ã o  d e  s e u  sangue e  
j d e  s e u  corpo. E  c o m  e s t e  s í m b o l o  s i n c e r o  d e  
j u n i ã o  c r i s t ã ,  P a u l o  s e  p r e p a r a  p a r a  0  c o n t r a s t e  
d ן e  d e s u n i ã o  q u e  s e  s e g u e .

1 CORÍNTIOS 2:14-15

Clarke

14. Mas o homem natural -  Ψυχικός, 0  ho- 

mem anim al -  o  h o m e m  q u e  e s t á  e m  u m  m e r o  
e s t a d o  d e  n a t u r e z a  e  v i v e  s o b  a  i n f l u ê n c i a  d e  
s u a s  p a i x õ e s  a n i m a i s ,  p o i s  a  p a l a v r a  ψυχή, 
q u e  f r e q u e n t e m e n t e  t r a d u z i m o s  c o m o  alma, 

s i g n i f i c a  a  p a r t e  i n f e r i o r  e  s e n s í v e l  d o  h o m e m ,  
e m  o p o s i ç ã o  a  νους, 0  entendimento o u  p a r t e  
racional. O s  l a t i n o s  u s a m  anima p a r a  s i g n i f i c a r  
e s s a s  p a i x õ e s  i n f e r i o r e s  e  animus p a r a  s i g n i -

1 CORÍNTIOS 1:89־

Wesley

8. O qual [...] também -  s e  v o c ê  a p l i c a r  f i e l -  
m e n t e  a  e l e .  Confirme você até 0 fim .

No dia de nosso Senhor Jesus Cristo -  
A g o r a  é  o  n o s s o  d i a ,  e m  q u e  d e v e m o s  o p e r a r  
a  n o s s a  s a l v a ç ã o ;  e n t ã o  s e r á  e m i n e n t e m e n t e  0 

dia de Cristo e  d e  s u a  g l ó r i a  n o s  s a n t o s .
9. Deus é fiel -  P a r a  t o d a s  a s  s u a s  p r o m e s s a s ;  
e ,  p o r t a n t o ,  “ a o  q u e  t e m  s e r á  d a d o ” .
Pelo qual fostes chamados -  U m a  p r o m e s -  
s a  d e  s u a  d i s p o s i ç ã o  d e  s a l v á - l o  a o  m á x i m o .

Whedon

8. O qual -  R e f e r i n d o - s e  a  J e s u s  C r i s t o .  
Confirmará -  Irá confirmar, s e n d o  o  f u t u r o  
s i m p l e s .  A  d o u t r i n a  f a t a l i s t a  i n t e r p r e t a  q u e  
i s s o  irá confirmar q u e  n ã o  p o d e  h a v e r  f a l h a  e m  
s u a  p e r s e v e r a n ç a  f i r m e  a t é  o  f i m ,  q u e  a  p a s -  
s a g e m  “ f o r n e c e  u m a  g a r a n t i a  c o n t r a  o  m a i o r  
d o s  p e r i g o s ,  a  i n c o n s t â n c i a  d a  v o n t a d e  h u m a -  
n a ”  -  Lange’s B ihel-m rke, n a  p a s s a g e m .
T a l  i n t e r p r e t a ç ã o  v i o l a  a  v e r d a d e i r a  d o u t r i n a  
d a  l i b e r d a d e  c o n d i c i o n a l  e  i g n o r a  a  v e r d a -  
d e i r a  n a t u r e z a  d a  l i b e r d a d e  d e  u m a  v o n t a d e  
r e s p o n s á v e l ,  q u e  d e v e  t e r  0  p o d e r  e  a  á r e a  
p a r a  e s c o l h e r  q u a l q u e r  u m  d o s  c a m i n h o s .  
V e j a  n o s s a  n o t a  e m  R o m a n o s  2 : 9 .  D a í  G r ó c i o  
b e m  d i s s e :  “ D e u s  f a z  a  s u a  p a r t e ” ,  a o  c o n f i r -  
m a r .  D i z e m o s  c o m o  a c i m a ,  1  C o r í n t i o s  1 : 1 ,
0  a p ó s t o l o  e x p r e s s a  a p e n a s  o  l a d o  d i v i n o  d a  
o b r a ,  i m p l i c a n d o  o  d e s e m p e n h o  e x i g i d o  d a s  ί 
c o n d i ç õ e s  h u m a n a s  q u e  s ã o  e x p r e s s a s  e m  o u -  |
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p e l o  m e r o  h o m e m  a n i m a l .  A l g u n s  s u p õ e m  
q u e  a  p a l a v r a  ανακρινεται d e v a  s e r  e n t e n d i d a  
a s s i m :  E le examina, examina, convence, reprova, o  
q u e  p a r e c e  s i g n i f i c a r  e m  1  C o r í n t i o s  1 4 : 2 4 ;  
e  e l e s  l e e m  o  v e r s í c u l o  a s s i m :  0  homem espi- 

- ritual ׳  0  c r i s t ã o  b e m  e n s i n a d o ,  c o n v e n c e ,  o u  
' s e j a ,  p o d e  f a c i l m e n t e  c o n v e n c e r  t o d o s  o s  h o -  

m e n s  (παντα, acusando), t o d o  h o m e m  a n i m a l ,  
d o  e r r o  e  d o  v í c i o .  N o  e n t a n t o ,  e l e  m e s m o  
n ã o  e s t á  c o n v e n c i d o  d e  n e n h u m  h o m e m ;  s u a  
m e n t e  é  i l u m i n a d a  e  s u a  v i d a  é  s a g r a d a ;  e ,  p o r -  
t a n t o ,  o  h o m e m  a n i m a l  n ã o  p o d e  c o n v e n c ê - l o  
d o  p e c a d o .  E s t e  é  u m  b o m  s e n s o ,  m a s  o  p r i -  
m e i r o  p a r e c e  o  m a i s  n a t u r a l .  V e r  Pearce a n d  
Rosenmuller.

Ellicott
14. Mas 0 homem natural -  P a r a  e n t e n d e r  
e s t a  e  o u t r a s  p a s s a g e n s  n a s  q u a i s  S ã o  P a u l o  
f a l a  d e  h o m e n s  “ n a t u r a i s ”  e  “ e s p i r i t u a i s ” ,  é  
i m p o r t a n t e  l e m b r a r  q u e  n o s s a  m a n e i r a  c o -  
m u m  d e  f a l a r  d o  h o m e m  c o n s i s t e  e m  “ a l m a  
e  c o r p o ”  -  a  m e n o s  q u e  “ a l m a ”  s e j a  t o m a d a  
e m  u m  s e n t i d o  n ã o  t é c n i c o  p a r a  d e n o t a r  t o d a  
a  p o r ç ã o  i m a t e r i a l  -  é  t o t a l m e n t e  i m p r e c i s a .  
A  v e r d a d e i r a  p s i c o l o g i a  c o n s i d e r a  o  h o m e m  
u m a  t r i n d a d e  d e  n a t u r e z a s  ( v e r  n o t a  e m  M a -  
t e u s  1 0 : 2 8 ) .  D e  a c o r d o  c o m  i s s o ,  S ã o  P a u l o  
f a l a  d o  h o m e m  c o m o  c o n s i s d n d o  d e  corpo 

alma (psique) e ,(soma) ן  espírito (pneuma)', o  soma 

! é  n o s s a  n a t u r e z a  f í s i c a ;  a  psique é  n o s s a  n a t u -  
r e z a  i n t e l e c t u a l ,  a b r a n g e n d o  t a m b é m  n o s s o s  
d e s e j o s  e  a f e i ç õ e s  h u m a n a s ;  o  pneuma é  n o s s a  
n a t u r e z a  e s p i r i t u a l .  A s s i m ,  e m  c a d a  u m  d e  n ó s  

j e x i s t e  u m  h o m e m  s o m á t i c o ,  u m  h o m e m  p s í -

f i c a r  o  s u p e r i o r .  A  p e s s o a  e m  q u e s t ã o  n ã o  é  j 

a p e n a s  a q u e l a  q u e  n ã o  t e v e  e n s i n a m e n t o  e s p i -  
r i t u a l  o u  n ã o  l u c r o u  c o m  e l e ,  m a s  a q u e l e  q u e  
v i v e  p a r a  0  m u n d o  p r e s e n t e ,  s e m  r e s p e i t a r  a s  
c o i s a s  e s p i r i t u a i s  o u  e t e r n a s .  E s t e  ψυχικός, 
o u  homem animal, s e  o p õ e  a o  πνευματικός, o u  
homem espiritual: e ,  c o m o  e s t e  u l t i m o  é  a q u e l e  
q u e  e s t á  s o b  a  i n f l u ê n c i a  d o  E s p í r i t o  d e  D e u s ,  
e n t ã o  0  p r i m e i r o  é  a q u e l e  q u e  e s t á  s e m  e s s a  
i n f l u ê n c i a .
O  a p ó s t o l o  f a l o u  d e s s a s  c o i s a s  e s p i r i t u a i s  e l e -  
v a d a s  e  s u b l i m e s  a  e s s e s  h o m e n s  a n i m a i s ,  m a s  
e l e  o s  e x p l i c o u  p a r a  a q u e l e s  q u e  e r a m  e s p i -  
r i t u a i s .  E l e  u s a  e s t a  p a l a v r a  n e s t e  s e n t i d o ,  1 
C o r í n t i o s  3:1; 9:11; e  p a r t i c u l a r m e n t e  e m  1 

C o r í n t i o s  2:15 ;  d o  p r e s e n t e  c a p í t u l o ,  aquele que I 
é espiritual ju lga todas as coisas. M a s  o  h o m e m  
n a t u r a l  -  0  a p ó s t o l o  p a r e c e  d a r  i s s o  c o m o  
u m a  r a z ã o  p e l a  q u a l  e l e  e x p l i c o u  a q u e l a s  c o i -  
s a s  e s p i r i t u a i s  p r o f u n d a s  a o s  h o m e n s  e s p i r i -  
t u a i s ,  p o r q u e  0  homem anim al -  o  h o m e m  q u e  
e s t á  e m  u m  e s t a d o  d e  n a t u r e z a ,  s e m  a  g r a ç a  
r e g e n e r a d o r a  d o  E s p í r i t o  d e  D e u s ,  não recebe 

as coisas do Espírito -  n e m  a s  a p r e e n d e  n e m  a s  
c o m p r e e n d e :  e l e  n ã o  t e m  p r a z e r  p o r  e l a s ,  e l e  
c o n s i d e r a  a  m a i o r  sabedoria v i v e r  p a r a  este mun- 

do. P o r t a n t o ,  e s s a s  c o i s a s  e s p i r i t u a i s  s ã o  tolice 

p a r a  e l e ,  p o i s  e n q u a n t o  e l e  e s t á  e m  s e u  e s t a d o  
a n i m a l ,  e l e  n ã o  p o d e  v e r  s u a  e x c e l ê n c i a ,  p o r -  
q u e  e l e s  s ã o  discernidos espiritualmente e  e l e  n ã o  
t e m  m e n t e  e s p i r i t u a l .
15. Mas aquele que é espiritual julga to- 
das as coisas -  A q u e l e  q u e  t e m  a  m e n t e  d e  
C r i s t o  d i s c e r n e  e  j u l g a  t o d a s  a s  c o i s a s  e s p i r i -  
t u a i s .  C o n t u d o ,  e l e  m e s m o  n ã o  é  d i s c e r n i d o
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1 .  P a u l o  f a l o u  u m a  s a b e d o r i a  q u e  f o i  e n s i n a d a  
a  e l e  p e l o  E s p í r i t o  ( 2 : 7 1 0 ־ ) .
2. P a u l o ,  n a  v e r d a d e ,  f a l o u  e s t e  r i p o  d e  s a b e -  

1 d o r i a  p a r a  a q u e l e s  q u e  e r a m  m a d u r o s  ( 2 :6) .
3. P a u l o  n ã o  f a l o u  e s s a  s a b e d o r i a  e s p i r i t u a l  

i a o s  C o r í n t i o s  d e  a n t e m ã o  ( 2 : 1- 2) .
4. E l e  t a m b é m  n ã o  p o d i a  f a l a r  e s s a  s a b e d o -  

; r i a  a o s  C o r í n t i o s  n o  m o m e n t o  d e  s u a  e s c r i t a  
; ( 3 : 1 - 3 ) .
1 Contextualmente,  P a u l o  m o s t r a  q u e  a s  c o i s a s  es- 

| pirituais n ã o  p o d i a m  s e r  ensinadas aos Coríntios

■ n a q u e l a  é p o c a ,  p o r q u e  e l e s  não eram maduros, 

I s e n d o  “ainda carnais”. P o r t a n t o ,  d e  a c o r d o  
c ן o m  1 C o r í n t i o s  3 : 1 ,  a q u e l e s  q u e  n ã o  p o d e m  
; r e c e b e r  t a i s  e n s i n a m e n t o s  “ e s p i r i t u a i s ”  p o -
■ d e m  a i n d a  s e r  “ b e b ê s  e m  C r i s t o ” .
: C o m p a r e  R o m a n o s  6 : 1 9 .

1 CORÍNTIOS 3 :1 5 1 7 ־

Clarke

Se a obra de algum homem for consumi- 
da, ele sofrerá perda -  S e  e l e  p r e g o u  a  n e -  
c e s s i d a d e  d e  i n c o r p o r a r  a  lei c o m  0  Evangelho, 

o u  p r o c l a m o u  c o m o  u m a  d o u t r i n a  d e  D e u s  
q u a l q u e r  c o i s a  q u e  n ã o  p r o c e d e u  d o  c é u ,  ele 
sofrerá perda -  t o d o  0  s e u  t e m p o  e  t r a b a -  
l h o  s e r ã o  e m p r e g a d o s  e  g a s t o s  i n u t i l m e n t e .

! A l g u n s  r e f e r e m  à  perda a o  trabalho,  n ã o  a o
h ן o m e m ;  e n t e n d e m o s  a  p a s s a g e m  a s s i m :  se 

a obra de alguém fo r  queimada, ela sofrerá perdas 

-  m u i t o  s e r á  t i r a d o  d e l a ,  n a d a  d e i x a r á  s e n ã o  
a  m e d i d a  d e  v e r d a d e  e  r e t i d ã o  q u e  e l a  p o d e  
c o n t e r .

q u i c o  e  u m  h o m e m  p n e u m á t i c o ;  e  c o n f o r m e  
q u a l q u e r  u m a  d e s s a s  p a r t e s  d a  n a t u r e z a  d o -  
m i n a  s o b r e  a  o u t r a ,  a s s i m  é  o  c a r á t e r  d a  p e s -  
s o a  i n d i v i d u a l .  A q u e l e  e m  q u e m  0  soma é  m a i s  
f o r t e  é  u m  h o m e m  “ c a r n a l ” ; a q u e l e  e m  q u e m  
0  i n t e l e c t o  o u  a s  a f e i ç õ e s  p r e d o m i n a m  é  u m  
h o m e m  “ n a t u r a l ”  o u  “ p s í q u i c o ” ; e  a q u e l e  e m  
q u e m  0  e s p í r i t o  g o v e r n a  ( o  q u e  s ó  p o d e  a c o n -  
t e c e r  q u a n d o  i l u m i n a d o  e  g u i a d o  p e l o  E s p í r i -  
t o  d e  D e u s ,  q u e  a g e  s o b r e  e l e )  é  u m  h o m e m  
“ e s p i r i t u a l ”  ( v e j a  1  T e s s a l o n i c e n s e s  5 : 2 3 ) .  
Natural -  I s t o  é ,  l i t e r a l m e n t e ,  a q u e l a  p a r t e  d e  
n o s s a  n a t u r e z a  q u e  c h a m a m o s  d e  “ m e n t e ”  e ,  
p o r t a n t o ,  s i g n i f i c a  a q u e l e  h o m e m  e m  q u e m  
p r e d o m i n a  a  r a z ã o  i n t e l e c t u a l  p u r a  e  a s  a f e i -  
ç õ e s  m e r a m e n t e  n a t u r a i s .  A g o r a ,  t a l  p e s s o a  
n ã o  p o d e  c o m p r e e n d e r  a  v e r d a d e  e s p i r i t u a l  
m a i s  d o  q u e  a  n a t u r e z a  f í s i c a ,  q u e  é  f e i t a  p a r a  
d i s c e r n i r  a s  c o i s a s  f í s i c a s ,  p o d e  c o m p r e e n d e r  
a s  c o i s a s  i n t e l e c t u a i s .  A  v e r d a d e  e s p i r i t u a l  a p e -  
l a  a o  e s p í r i t o  d o  h o m e m  e ,  p o r t a n t o ,  é  i n t e l i g í -  
v e l  a p e n a s  p a r a  a q u e l e s  q u e  s ã o  “ e s p i r i t u a i s ” ,  
o u  s e j a ,  n o s  q u a i s  o pneuma n ã o  e s t á  a d o r m e c í -  
d o ,  m a s  e s t i m u l a d o  p e l o  S a n t o  Pneuma.

15. Aquele que é  espiritual -  O  h o m e m  e s -  
p i r i t u a l  j u l g a  t o d a  v e r d a d e  e s p i r i t u a l ,  m a s  e l e  
m e s m o  n ã o  é  j u l g a d o  p o r  n i n g u é m  q u e  n ã o  
s e j a  e s p i r i t u a l  ( v e r  1 C o r í n t i o s  1 4 : 2 9 ;  1 J o ã o  
4 : 1 ) .

Kerrigan

14. Mas 0 homem natural não recebe as 
coisas do Espírito de Deus -  N ã o  d e v e m o s  j 

n o s  d e s v i a r  d o  c o n t e x t o  e m  q u e  P a u l o  e s t á  ; 
f a l a n d o .

Jason Wayne Kerrigan424
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longitude, d o  movimento perpétuo o u  d a  pedra filo- 

I sojal, p o r q u e  f a l a  t a n t o  d o  p r i m e i r o  q u a n t o  d e  
q u a l q u e r  o u t r o .  O  jogo m e n c i o n a d o  a q u i  é  p a r a  
t e s t a r  a  obra d o  h o m e m ,  n ã o  p a r a  p u r i f i c a r  s u a  
alma\ m a s  0  s o n h o  d o  purgatóm  r e f e r e - s e  à pu- 

újicação e m  o u t r o  e s t a d o  q u e  o  d e i x o u  impuro, 

n a o  a  o b r a  d o  homem,  m a s  o  próprio homem, m a s  
a q u i  s e  d i z  q u e  o  fogo provou 0 trabalho. L o g o ,  o  

| p u r g a t ó r i o  n ã o  s e  d e s t i n a  a q u i ,  m e s m o  q u e  s e  
p u d e s s e  p r o v a r  a  e x i s t ê n c i a  d e  u m  l u g a r  c o m o  
o  p u r g a t ó r i o ,  q u e  a i n d a  p r e c i s a  s e r  d e m o n s -  
t r a d o .
16. Vós que sois o templo de Deus -  O

: a p ó s t o l o  r e t o m a  a q u i  o  q u e  h a v i a  a f i r m a d o  
1 e m  1 C o r í n t i o s  3 : 9 ;  V ós sois 0 edijíáo de Deus. 

C o m o  t o d a  a  c o n g r e g a ç ã o  d e  I s r a e l  e r a  a n -  
t e r i o r m e n t e  c o n s i d e r a d a  c o m o  o  templo e  ha- 

bitação de Deus,  p o r q u e  D e u s  habitava entre eles, 

\ e n t ã o  a q u i  t o d a  a  I g r e j a  d e  C o r i n t o  é  c h a m a d a  
: d e  templo de Deus, p o r q u e  t o d o s  o s  c r e n t e s  g e -  

n u í n o s  t ê m  o  Espínto d e  D e u s  p a r a  h a b i t a r  n e -  
l e s  e  C r i s t o  p r o m e t e u  e s t a r  s e m p r e  n o  m e i o ,  
m e s m o  d e  d o i s  o u  t r ê s  q u e  e s t ã o  r e u n i d o s  e m  
s e u  n o m e .  P o r t a n t o ,  o n d e  D e u s  e s t á ,  a í e s t á  o  
s e u  t e m p l o .
17. Se algum homem corromper 0 templo 

de Deus -  E s t a  c l á u s u l a  n ã o  é  t r a d u z i d a  d e  
f o r m a  c o n s i s t e n t e .  E t  τις τον ναόν του Θεού 
φθείρει, φθερει τούτον ό Θεός Se alguém des- 

truir 0 templo de Deus, Deus 0 destruirá. O  v e r b o  
é  o  m e s m o  e m  a m b a s  a s  c l á u s u l a s .  S e  a l g u é m  
f e r i r ,  c o r r o m p e r  o u  d e s t r u i r  a  I g r e j a  d e  D e u s  
p o r  m e i o  d e  d o u t r i n a s  f a l s a s ,  D e u s  o  d e s t r u i r á  
-  t i r a r á  s u a  p a r t e  d o  l i v r o  d a  v i d a .  I s s o  s e  r e f e -  
r e  à q u e l e  q u e  s e  o p õ e  d e l i b e r a d a m e n t e  à  v e r 

Mas ainda assim, ele será salvo -  S e  e l e
a c r e d i t o u  s i n c e r a  e  c o n s c i e n t e m e n t e  n o  q u e  
p r e g o u ,  e  a i n d a  p r e g o u  o  q u e  e r a  e r r a d o ,  n ã o  
p o r  malícia o u  oposição a o  E v a n g e l h o ,  m a s  p o r  
m e r a  ignorânáa,  e l e  será salvo; D e u s  e m  s u a  m i -  
s e r i c ó r d i a  p a s s a r á  p o r  s e u s  e r r o s  e  e l e  n ã o  s o -  
f r e r á  p u n i ç ã o  p o r q u e  s e  e n g a n o u .  N o  e n t a n t o ,  
c o m o  n a  m a i o r i a  d o s  e n s i n a m e n t o s  e r r ô n e o s ,  
g e r a l m e n t e  h á  u m a  p o r ç ã o  d e  ignorânáa obs- 

tinada e  teimosia, a  s a l v a ç ã o  d e  t a i s  p r o f e s s o -  
r e s  e r r ô n e o s  é  m u i t o  r a r a  e  é  e x p r e s s o  a q u i ,  
como pelo fogo, i . e .  c o m  g r a n d e  d i f i c u l d a d e ,  
u m a  mera fuga, libertação da largura de um cabelo. 

E l e  s e r á  como um íição tirado do fogo.

O  a p ó s t o l o  o b v i a m e n t e  s e  r e f e r e  a o  c a s o  d e  
u m  h o m e m  q u e ,  t e n d o  c o n s t r u í d o  u m a  c a s a  e  
c o m e ç a d o  a  m o r a r  n e l a ,  a  c a s a  e s t á  p e g a n d o  
f o g o ,  e  e l e  t e m  u m  a v i s o  d i s s o  b e m  a  t e m -  
p o  d e  e s c a p a r  c o m  v i d a ,  p e r d e n d o  a o  m e s -  
m o  t e m p o ,  s u a  c a s a ,  s e u s  b e n s ,  s e u  t r a b a l h o  e  
q u a s e  s u a  p r ó p r i a  v i d a .  P o r t a n t o ,  a q u e l e  q u e ,  
e n q u a n t o  m a n t é m  a  d o u t r i n a  d e  C r i s t o  c r u -  
c i f i c a d o  c o m o  o  ú n i c o  f u n d a m e n t o  s o b r e  o  
q u a l  u m a  a l m a  p o d e  d e s c a n s a r  s u a s  e s p e r a n -  
ç a s  d e  s a l v a ç ã o ,  c o n s t r ó i ,  a o  m e s m o  t e m p o ,  
s o b r e  e s s e  f u n d a m e n t o ,  o  a n t i n o m i a n i s m o ,  o u  
q u a l q u e r  o u t r a  d o u t r i n a  e r r ô n e a  o u  d e s t r u d -  
v a ,  e l e  p e r d e r á  t o d o  o  s e u  t r a b a l h o ,  e  s u a  p r ó -  ; 
p n a  a l m a  d i f i c i l m e n t e  e s c a p a r á  d a  p e r d i ç ã o  ן 
e t e r n a ;  n e m  m e s m o  e s t a  i g n o r â n c i a  a b s o l u t a  e  
p r e c o n c e i t o  i n v e t e r a d o ,  c o n e c t a d o  c o m  m u i t a  
s i n c e r i d a d e ,  s e j a  e n c o n t r a d o  e m  s e u  c a s o .
O s  e s c r i t o r e s  p a p i s t a s  a p l i c a r a m  o  q u e  é  d i t o  
a q u i  a o  jogo do purgatóm  e  e l e s  p o d e r í a m  c o m  1 

i g u a l  p r o p r i e d a d e  a p l i c á - l o  à  d e s c o b e r t a  d a
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m e m  f i q u e  a t e n t o  c o m o  s e  e d i f i c a  s o b r e  e l e ”  
( 1  C o r í n t i o s  3 : 1 0 ) .
A s  o b r a s  q u e  s à o  q u e i m a d a s  e m  1 C o r í n t i o s  
3 : 1 5  s ã o  o b r a s  c o n s t r u í d a s  sobre 0 fundamento 

, q u e  P a u l o  j á  e s t a b e l e c e u .  P a u l o  n o s  c o n t a  0
I

! q u e  f o i  e s s a  f u n d a ç ã o ,  d i z e n d o :
; “ P o r q u e  n e n h u m  h o m e m  p o d e  p ô r  o u t r a
■ f u n d a ç ã o ,  a l é m  d o  q u e  j á  e s t á  p o s t o ,  0  q u a l  é
| J e s u s  C r i s t o ”  ( 1  C o r í n t i o s  3 : 1 1 ) .
: O  f u n d a m e n t o  q u e  P a u l o  e s t a b e l e c e u  /  Jesus

! Cristo. A s  o b r a s  q u e  s e r ã o  q u e i m a d a s  s ã o  a s
o b r a s  q u e  s ã o  construídas a  p a r t i r  d a í .
“ A g o r a ,  s e  a l g u m  h o m e m  sobre este fundamento

edificar d e  o u r o ,  p r a t a ,  p e d r a s  p r e c i o s a s ,  m a -
d e i r a ,  f e n o ,  r e s t o l h o ”  ( 1  C o r í n t i o s  3 : 1 2 ) .
E n t ã o ,  a s  o b r a s  s ã o  c o n s t r u í d a s  s o b r e  J e s u s
C r i s t o ,  q u e  é  o  f u n d a m e n t o  q u e  P a u l o  l a n -

: ç o u .  N o entanto, como Paulo estabeleceu Cristo como 
í ־

j 0 fundamento? O b v i a m e n t e ,  P a u l o  n ã o  enviou 

j C r i s t o  n e m  fe\  c o m  q u e  C r i s t o  n ã o  f o s s e  0 

j f u n d a m e n t o .  A  r e s p o s t a  é  q u e  P a u l o  pregou 

| C r i s t o  p a r a  e l e s .  O  f u n d a m e n t o  a o  q u a l  e l e  s e  
i r e f e r e  é  0  E v a n g e l h o  b á s i c o  d e  J e s u s  C r i s t o .
< A q u i l o  q u e  é  c o n s t r u í d o  s o b r e  i s s o  s e  r e f e r e  
, a o s  e n s i n o s  a v a n ç a d o s  q u e  i a m  a l é m  d o s  f u n -  

d a m e n t o s  d o  E v a n g e l h o .
P a u l o  l a n ç o u  o  f u n d a m e n t o  d e  J e s u s  C r i s t o  a o  
p r e g a r  o s  f u n d a m e n t o s  d o  E v a n g e l h o :  
“ P o r q u e  e u  d e c i d i  n ã o  s a b e r  c o i s a  a l g u m a  e n -  
t r e  v ó s ,  s e n ã o  a  J e s u s  C r i s t o ,  e  e s t e  c r u c i f i c a -  

i d o ”  (1  C o r í n t i o s  2 : 2 ) .
I P a u l o  p r e g o u  a p e n a s  o  E v a n g e l h o  b á s i c o  a  
j e s t e s  C o r í n t i o s .  E l e  p r e g a v a  e n s i n a m e n t o s  
| a v a n ç a d o s  a  o u t r o s ,  m a s  n ã o  h a v i a  p r e g a d o  
. t a i s  c o i s a s  a  e s s e s  C o r í n t i o s .

d a d e ;  0  h o m e m  e r r a n t e  e  e q u i v o c a d o  m a l  esca- 

pará ,  m a s  o  o p o s i t o r  o b s t i n a d o  s e r á  d e s t r u í d o .  
O  p r i m e i r o  d e v e  s e r  t r a t a d o  c o m  leniênàa', 0 

ú l t i m o  t e r á  j u l g a m e n t o  s e m  misericórdia.

Inácio

Versão curta, datada de aproximadamente 

105 A D

The Ante-Nicene Fathers,

Vol. 1, p. 5 6

N ã o  e r r e m ,  m e u s  i r m ã o s .  A q u e l e s  q u e  c o r -  
r o m p e m  f a m í l i a s  n ã o  h e r d a r ã o  0  r e i n o  d e  
D e u s .  S e ,  e n t ã o ,  a q u e l e s  q u e  f a z e m  i s s o  c o m  
r e s p e i t o  à  c a r n e  s o f r e r a m  a  m o r t e ,  q u a n t o  
m a i s  s e r á  e s t e  o  c a s o  c o m  q u a l q u e r  u m  q u e  
c o r r o m p e  p e l a  d o u t r i n a  p e r v e r s a  a  f é  d e  D e u s ,  
p e l a  q u a l  J e s u s  C r i s t o  f o i  c r u c i f i c a d o !  A q u e l e  
q u e  s e  c o n t a m i n a r  [ d e s t a  m a n e i r a ]  i r á  p a r a  0 

f o g o  e t e r n o  e  0  m e s m o  a c o n t e c e r á  c o m  t o d o  
a q u e l e  q u e  0  o u v e .

Kerrigan

1 5 .  M a s  a i n d a  a s s i m ,  d e  s e r á  s a l v o  -  I n d o  
a t é  e s t a  p a r t e  d a  E s c r i t u r a ,  P a u l o  n ã o  d i s s e  a b -  
s o l u t a m e n t e  nada s o b r e  o s  h o m e n s  “ c o n t i n u a -  
r e m  n o  p e c a d o ”  ( q u e  é  c o m o  o s  d e f e n s o r e s  
d o  Uma vê  Salvo, Sempre Salvo i n t e r p r e t a m  e s t e  
t e x t o ) .  O  v e r d a d e i r o  s i g n i f i c a d o  d e s t a  p a s s a -  
g e m  s e  t o r n a  ó b v i o  q u a n d o  a  i n t e r p r e t a m o s  
d e  a c o r d o  c o m  0  c o n t e x t o  c i r c u n d a n t e .
E m  1  C o r í n t i o s  3 : 1 0 ,  P a u l o  d i z  q u e  lançou as 

bases·.

“ S e g u n d o  a  g r a ç a  d e  D e u s  q u e  m e  é  d a d a ,  
c o m o  s á b i o  m e s t r e  d e  o b r a s ,  e u  p u s  a  fu n d a -  

çao, e  o u t r o  ed ifica  sobre ele, m a s  c a d a  h o -

Jason Wayne Kerrigan426
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O  f u n d a m e n t o  a o  q u a l  P a u l o  s e  r e f e r e  é  0 

E v a n g e l h o  b á s i c o  d e  J e s u s  C r i s t o .  A q u i l o  q u e  
é  c o n s t r u í d o  s o b r e  a  b a s e  é  u m a  r e f e r ê n c i a  
a o s  ensinamentos avançados q u e  f o r a m  a d i c i o n a -  
d o s  ( o u  s e j a ,  d e s e n v o l v i d o s  s o b r e )  o s  f u n d a -  
m e n t o s  d o  E v a n g e l h o .  S e  a l g u é m  m a n t i v e s -  
s e  o s  p r i n c í p i o s  b á s i c o s  d o  E v a n g e l h o ,  m a s  
e r r a s s e  e m  a l g u m a s  d a s  q u e s t õ e s  s e c u n d á r i a s ,  
a i n d a  a s s i m  s e r i a  s a l v o .  N o  e n t a n t o ,  s e u s  e n s i -  
n a m e n t o s  a v a n ç a d o s  s e n a m  i n ú t e i s .
A g o r a  e n t ã o ,  t e n d o  v i s t o  0  q u e  o  c o n t e x t o  
e s t á  r e a l m e n t e  d i z e n d o ,  d e v e m o s  v e r  s e  u m a  
p e s s o a  p o d e  perder e s s e  f u n d a m e n t o .  S e  u m a  

j p e s s o a  e s t á  c o n s t r u i n d o  sobre e s s e  f ú n d a m e n -  
t o ,  retendo o s  f u n d a m e n t o s  d o  E v a n g e l h o  e  
a d i c i o n a n d o  a  e l e ,  é  p o s s í v e l  p e r d e r  e s s e  f u n -  

; d a m e n t o  p o r  n ã o  r e t e r  o s  f u n d a m e n t o s  d o  
E v a n g e l h o ?  A  B í b l i a  r e s p o n d e  i s s o  p a r a  n ó s .  
N a  c a r t a  a o s  C o r í n t i o s ,  P a u l o  n ã o  p o d i a  f a -  

: l a r - l h e s  o s  e n s i n o s  a v a n ç a d o s  p o r q u e  e r a m  
n o v o s  c o n v e r t i d o s  ( b e b ê s  e m  C r i s t o ) ,  p o r é m ,  

' h á  o u t r o  l u g a r  n a  E s c r i t u r a  o n d e  n ã o  e s t a v a m  
I p e s s o a s  q u e  deveríam ser m a d u r a s .  E les deveríam 

ter sido maduros,  m a s  a i n d a  e r a m  b e b ê s .  E l e s  
i c h e g a r a m  a o  p o n t o  e m  q u e  a l g u é m  p r e c i s a v a  

e n s i n á - l o s  o  b á s i c o  n o v a m e n t e .  O u ç a  a s  E s -  
c r i t u r a s :

j “ T e m o s  m u i t o  a  d i z e r  s o b r e  i s s o ,  o  q u e  é  
d i f í c i l  d e  e x p l i c a r ,  j á  q u e  v o c ê s  perderam 

a ו  a u d i ç ã o .  P o i s  e m b o r a  a  esta altura v o c ê s  
deveríam ser professores, v o c ê s  precisam 

d e  a l g u é m  p a r a  l h e  e n s i n a r  novamente o s  
j primeiros princípios d a  p a l a v r a  d e  D e u s .
; V o c ê s  p r e c i s a m  d e  l e i t e ,  n ã o  c o m i d a  s ó l i d a ,  
: p o i s  t o d o  a q u e l e  q u e  v i v e  d o  l e i t e  n ã o  é  h á b i l

“ Q u a n d o  f u i  t e r  c o n v o s c o ,  i r m ã o s ,  n ã o  v i m  
p r o c l a m a r  o  t e s t e m u n h o  d e  D e u s  c o m  p a l a -  
v r a s  a l t i v a s  o u  c o m  s a b e d o r i a .  [ . . . ]  N o  e n t a n t o ,  
e n t r e  o s  m a d u r o s ,  t r a n s m i t i m o s  s a b e d o r i a ”  (1 

C o r í n t i o s  2 : 1 , 6  R S V ) .
P a u l o  n ã o  p r e g o u  e s s a  s a b e d o r i a  a v a n ç a d a  a o s  
C o r í n t i o s ,  p o r q u e  e l e s  e r a m  muito imaturos p a r a  
i r  a l é m  d o  b á s i c o .
“ E  e u ,  i r m ã o s ,  n ã o  p u d e  f a l a r  a  v ó s  c o m o  a  
e s p i r i t u a i s ,  m a s  c o m o  a  c a r n a i s ,  c o m o  a  b e b ê s  
e m  C r i s t o .  E u  a l i m e n t e i - v o s  c o m  l e i t e  e  n ã o  
c o m  a l i m e n t o  s ó l i d o ,  p o r q u e  a t é  a g o r a  n ã o  
f o s t e s  c a p a z e s  d e  s u p o r t a r ,  n e m  m e s m o  a g o r a  
s o i s  c a p a z e s ”  ( 1  C o r í n t i o s  3 : 1 - 2 ) .
N o  e n t a n t o ,  A p o i o  estava a p a r e n t e m e n t e  p r e -  
g a n d o  e n s i n a m e n t o s  a v a n ç a d o s  p a r a  e l e s ,  e  é  
p o r  i s s o  q u e  a l g u n s  d i z i a m  q u e  e r a m  d e  A p o i o  
e  o u t r o s  d i z i a m  q u e  e r a m  d e  P a u l o  ( 1  C o r í n t i o s  
3 : 4 ) .  Q u e m  p l a n t o u  f o i  P a u l o ,  m a s  A p o i o  v e i o  
d e p o i s  r e g a r  (1  C o r í n t i o s  3 : 7 ) .  P a u l o  f o i  q u e m  
l a n ç o u  o s  f u n d a m e n t o s  b á s i c o s ,  m a s  A p o i o  
v e i o  p o s t e r i o r m e n t e  p a r a  c o n s t r u i r  s o b r e  e s s e  
f u n d a m e n t o .  I s s o  é  c l a r a m e n t e  0  q u e  0  c o n -  
t e x t o  i n d i c a .  I m e d i a t a m e n t e  a p ó s  a  a n a l o g i a  d a  
a g r i c u l t u r a  ( p l a n t a r  e  r e g a r ) ,  q u e  f o i  a p l i c a d a  a  
P a u l o  e  A p o i o ,  P a u l o  f a z  u m a  a n a l o g i a  paralela 

d e  l a n ç a r  u m a  f u n d a ç ã o  e  c o n s t r u i r  n e l a .  
“ P o r q u e  n ó s  s o m o s  c o l a b o r a d o r e s  d e  D e u s ;  
V ó s  s o i s  l a v o u r a  d e  D e u s  e  e d i f í c i o  d e  D e u s ”  
(1  C o r í n t i o s  3 : 9 ) .
P a u l o  c o m p a r a  0  f a t o  d e  q u e  e l e s  s ã o  l a v o u r a  
d e  D e u s  ( P a u l o  p l a n t o u  e  A p o i o  r e g o u )  c o m  
0  f a t o  d e  q u e  e l e s  e r a m  o  e d i f í c i o  d e  D e u s  
( P a u l o  l a n ç o u  o  f u n d a m e n t o  e  o u t r o  c o n s -  
t r u i u  s o b r e  e l e ) .
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c a n d o - o s  e m  p e r i g o  d e  s e r e m  a m a l d i ç o a d o s  e  
q u e i m a d o s  ( H e b r e u s  6 :8) .  V e j a  m e u  c o m e n t á -  
r i o  a q u i  e m  H e b r e u s  6 : 4 - 8 .
E s s e s  H e b r e u s  c o r n a m  o  r i s c o  d e  s e r e m  q u e i -  
m a d o s  p o r  p e r d e r e m  0  a l i c e r c e  p r e v i a m e n t e  
e s t a b e l e c i d o .  O s  h o m e n s  s ó  s ã o  s a l v o s  s e  
mantiverem o  f u n d a m e n t o  o r i g i n a l ,  q u e  i n c l u i  0 

a r r e p e n d i m e n t o  d a s  “ o b r a s  q u e  l e v a m  à  m o r -  
t e ”  ( H e b r e u s  6 : 1  N V I )  e  a  v e r d a d e  s o b r e  0 

j u l g a m e n t o  e t e r n o  ( H e - b r e u s  6 : 2 ) .
■ Como pelo fogo -  C o m o  u m  s e r  a r r e b a t a d o  

p e l a s  c h a m a s  p r e s t e s  a  e n g o l i - l o .  O  p r o f e s s o r  
1 c u j o s  e n s i n o s  a v a n ç a d o s  s ã o  t o d o s  e r r ô n e o s ,  

m a s  q u e  m a n t e v e  o s  f u n d a m e n t o s  d o  E v a n -
I

. g e l h o ,  q u a s e  f o i  q u e i m a d o .  A  a m e a ç a  e r a  r e a l .
S e u  e r r o  c o n s t a n t e  e s t a v a  q u e i m a n d o  s e u  c a -  

1 m i n h o  a t é  s e u  e n t e n d i m e n t o  b á s i c o  d o  E v a n -  
g ן e l h o ,  m a s  e l e  f o i  r e s g a t a d o  a n t e s  q u e  e s s e s  
f ו u n d a m e n t o s  f o s s e m  c o m p r o m e t i d o s .

16. Não sabeis vós -  V o c ê s  n ã o  e n t e n d e m  
a  r a 2ã o  p o r  t r á s  d o  p r o f e s s o r  s e r  a m e a ç a d o  

! p e l o  f o g o ?
I 17. Corromper 0 templo -  S e  e l e  e n t r a r  n a  
, i g r e j a  e  d e s t r u í - l a  c o r r o m p e n d o  o s  f u n d a -  
I m e n t o s  d o  E v a n g e l h o .

Deus 0  destruirá -  S e  e s t e  p r o f e s s o r  c o n t i -  
n u a s s e  p r o p a g a n d o  e r r o s  e  i s s o  e v e n t u a l m e n -  
t e  d i s s u a d i s s e  o s  c r i s t ã o s  d o s  f u n d a m e n t o s  d o  
E v a n g e l h o ,  D e u s  o  d e s t r u i r í a .

1 CORÍNTIOS 4:17

V e j a  c o m e n t á r i o s  s o b r e  T i a g o  4 : 1 5 .

n a  p a l a v r a  d a  j u s t i ç a ,  p o i s  e l e  é  u m a  c r i a n ç a .  
M a s ,  o  a l i m e n t o  s ó l i d o  é  p a r a  o s  m a d u r o s ,  
p a r a  a q u e l e s  q u e  t ê m  s u a s  f a c u l d a d e s  t r e i n a -  
d a s  p e l a  p r á t i c a  p a r a  d i s t i n g u i r  o  b e m  d o  m a l .  
P o r t a n t o ,  d e i x e m o s  a  doutrina elementar 
de Cristo e  p r o s s i g a m o s  p a r a  a  m a t u r i d a d e ,  
n ã o  estabelecendo novamente um funda- 
mento d e  a r r e p e n d i m e n t o  d a s  o b r a s  m o r t a s  
e  d a  f é  p a r a  c o m  D e u s ,  c o m  i n s t r u ç õ e s  s o b r e  
a b l u ç õ e s ,  i m p o s i ç ã o  d e  m ã o s ,  r e s s u r r e i ç ã o  
d o s  m o r t o s ,  e  j u l g a m e n t o  e t e r n o ”  ( H e b r e u s  
5 : 1 1 - 6 : 2  R S V ) .
A  t e r m i n o l o g i a  u s a d a  e m  1  C o r í n t i o s  e  a q u i  
e m  H e b r e u s  é  u m a  c e r t a  c o r r e s p o n d ê n c i a .
•  E l e s  s ã o  c h a m a d o s  d e  b e b ê s  ( 1  C o r í n t i o s  

3 : 1  /  H e b r e u s  5 : 1 3 )
•  ·  E l e s  p r e c i s a m  d e  l e i t e  e  n ã o  d e  a l i m e n -  

t o s  s ó l i d o s  ( 1  C o r í n t i o s  3 : 2  /  H e b r e u s  
5 : 1 2 )

•  A m b o s  t i v e r a m  0  E v a n g e l h o  b á s i c o  p r o -  
c l a m a d o  a  e l e s  (1 C o r í n t i o s  2 : 2  /  H e b r e u s  
5 : 1 2 .  6 : 1 )

•  E s s a s  n o ç õ e s  b á s i c a s  s o b r e  C r i s t o  s ã o  
c h a m a d a s  d e  f u n d a m e n t o  ( 1  C o r í n t i o s  
3 : 1 1  /  H e b r e u s  6 : 1 )

A  d i f e r e n ç a  é  q u e  o s  C o r í n t i o s  e r a m  n o v o s  
c o n v e r t i d o s ,  e n q u a n t o  e s t e  g r u p o  j u d e u  n ã o  
e r a .  E l e s  t i v e r a m  m u i t o  t e m p o  p a r a  a v a n ç a r  
a l é m  d o  b á s i c o ,  m a s  d e v i d o  a  e l e s  s e  t o r n a -  
r e m  e n f a d o n h o s  p a r a  o u v i r  ( H e b r e u s  5 : 1 1 )  e  
s e  e s q u e c e r e m  d a s  c o i s a s  ( H e b r e u s  1 2 : 5 ) ,  e l e s  
p r e c i s a v a m  q u e  a l g u é m  v i e s s e  e  “ n o v a m e n t e ”
o s  e n s i n a s s e  “ 0  b á s i c o ”  ( H e b r e u s  5 : 1 2 / 6 : 1 ) .  j

1

E s t a  s i t u a ç ã o  c o m  o s  H e b r e u s  e s t a v a  c o l o -  !
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d a m  a  n ã o  b l a s f e m a r ”  ( 1  T i m ó t e o  1 : 1 9 - 2 0 ) .  
A s s i m  c o m o  H i m e n e u  e  A l e x a n d r e  d e v e -  
r i a m  aprender algo s e n d o  e n t r e g u e s  a  S a t a n á s ,  
t a m b é m  o  h o m e m  i m o r a l  e m  1 C o r í n t i o s  5 : 5  
d e v e r i a  a p r e n d e r  d o  m e s m o  m o d o .  A m b a s  a s  
s i t u a ç õ e s  d e v e r í a m  e n s i n a r  a o s  h o m e n s  s e u  

: e r r o  p a r a  q u e  s e  a r r e p e n d e s s e m .
, Q u a n d o  P a u l o  f a l a  d e  e n t r e g a r  o s  h o m e n s  a  
; S a t a n á s  p a r a  q u e  e l e s  a p r e n d a m ,  i s s o  n à o  q u e r  
! d i z e r  q u e  e l e  e s t a v a  t r a b a l h a n d o  d e  m ã o s  d a -  

d a s  c o m  S a t a n á s  p a r a  e n s i n a r  e s s e s  h o m e n s .  
O  q u e  s e  q u e r  d i z e r  é  q u e  e l e s  d e v e m  p e r c e b e r  

. ( p o r  m e i o  d o s  s a n t o s  o s  e x p u l s a n d o )  q u e  n à o  
e r a m  d e  D e u s ,  m a s  e s t a v a m  s o b  0  p o d e r  d o  

, i n i m i g o ,  S a t a n á s .
: A  B í b l i a  d i z :
“ ן A q u e l e  q u e  c o m e t e  p e c a d o  é  d o  d i a b o ;  p o r -  

q u e  o  d i a b o  p e c a  d e s d e  o  p r i n c í p i o  [ . . . ]  A q u e l e  
q u e  é  n a s c i d o  d e  D e u s  n à o  c o m e t e  p e c a d o  [ . . . ]  
N i s t o  o s  f i l h o s  d e  D e u s  s ã o  m a n i f e s t o s ,  e  o s  

| f i l h o s  d o  d i a b o ”  ( 1  J o ã o  3 : 8 - 1 0 ) .
; A o  p e r m i t i r  q u e  o s  p e c a d o r e s  c o n t i n u a s s e m  
' e m  c o m u n h ã o  c o m  o s  c r i s t ã o s ,  e s s e s  h o m e n s  
j p o d e m  t e r  a c r e d i t a d o  q u e  ainda eram aceitos 

c o m o  c r i s t ã o s  e ,  p o r t a n t o ,  ainda e r a m  s a l v o s .  
P o r  e n t r e g á - l o s  a  S a t a n á s  e  e n t r e g á - l o s  à  d e s -  
t r u i ç à o  d a  c a r n e ,  o s  h o m e n s  p e r c e b e r í a m  q u e  

: precisavam se arrepender. A s s i m ,  ao se arrepende- 

rem, e ן l e s  a b a n d o n a r i a m  s e u s  p e c a d o s  e  o  r e -  
: s u l t a d o  s e r i a  q u e  s e u s  e s p í r i t o s  s e r i a m  s a l v o s .
: I s s o  f o i  e f i c a z ,  c o m o  v e m o s  e m  2  C o r í n t i o s  

2 : 4 - 1 1 , 7 : 8 - 1 2 .
A l g u n s  a r g u m e n t a m  q u e  a  e x c o m u n h ã o  n à o  
e s t á  e m  v i s t a ,  m a s  c e r t a m e n t e  e s t á .  V e j a  a  p r o -  
v a  c o n t e x t u a l  e m  1  C o r í n t i o s  5 : 9 - 1 3 .

NOVO TESTAMENTO
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Kerrigan
Para que o espírito seja salvo -  S e  o  e s p í -  
r i t o  d o  h o m e m  s e r  p e r d i d o  n o  f i n a l  n ã o  e r a  
r e a l m e n t e  u m a  possibilidade,  e n t ã o  p o r  q u e  
P a u l o  f a r i a  t a l  d e c l a r a ç ã o ?  E l e  d i s s e :  “ O  t a l  ( o  
h o m e m  s e x u a l m e n t e  i m o r a l )  s e j a  e n t r e g u e  a  
S a t a n á s  p a r a  d e s t r u i ç ã o  d a  c a r n e ,  p a r a  q u e  o  
e s p í r i t o  s e j a  s a l v o  n o  d i a  d o  S e n h o r  J e s u s ” . 
E l e s  d e v e r í a m  f a z e r  a l g o  p a r a  q u e  s e u  e s p í r i t o  
f o s s e  s a l v o .  S e  o  e s p í r i t o  d o  h o m e m  n ã o  p o d i a  
s e r  p e r d i d o ,  e n t ã o  o  q u e  s u a s  a ç ò e s  t i v e r a m  a  
v e r  c o m  0  r e s u l t a d o  d e  s e u  e s p í r i t o  s e r  s a l -  
v o ?  I s s o  m o s t r a  q u e  e s t e  v e r s í c u l o  n à o  a p o i a  a  
d o u t r i n a  Uma Ve? Salvo, Sempre Salvo,  m a s  n a  
v e r d a d e  é  c o n t r á r i o  a  e l a .  A l é m  d i s s o ,  q u a n d o  
P a u l o  d i s s e ,  “ o  t a l  s e j a  e n t r e g u e  a  S a t a n á s  p a r a  
destruição da carne”, e l e  n ã o  e s t a v a  f a l a n d o  
s o b r e  m o r t e  f í s i c a .  A  “ d e s t r u i ç ã o  d a  c a r n e ”  
s e  r e f e r e  à  e s p é c i e  d e  d e s t r u i ç ã o  q u e  resulta d e  
s e g u i r  o s  d e s e j o s  d a  c a r n e  ( i m o r a l i d a d e ,  e t c . ) .  
P a u l o  e s t a v a  r e a l m e n t e  d i z e n d o :  “ E n t r e g u e  t a l  
p e s s o a  a  S a t a n á s  para a  d e s t r u i ç ã o  d a  c a r n e ” . 
A o  e n t r e g a r  e s s e  h o m e m ,  e l e  p e r c e b e r í a  q u e  
s e u  d e s t i n o  d e  v i v e r  d e  a c o r d o  c o m  a  c a r n e  
s e r i a  a  d e s t r u i ç ã o .  A s s i m ,  e l e  e s p e r a n ç o s a -  
m e n t e  s e  a r r e p e n d e r í a  e  s e u  e s p í r i t o  s e r i a  s a l -  
v o  n o  f i n a l  p o r  m e i o  d e  s e u  a r r e p e n d i m e n t o .  
E s t e  p r i n c í p i o  t a m b é m  p o d e  s e r  v i s t o  e m  1 
T i m ó t e o  1 : 1 9 - 2 0 ,  o n d e  P a u l o  d i s s e :  
“ C o n s e r v a n d o  a  f é  e  a  b o a  c o n s c i ê n c i a ,  q u e  
a l g u n s  c o l o c a r a m  d e  l a d o  e  n a u f r a g a r a m  n a  
f é .  E  e n t r e  e s s e s  f o r a m  H i m e n e u  e  A l e x a n d r e ,  
o s  q u a i s  e n t r e g u e i  a  S a t a n á s ,  p a r a  qu e  apren-
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f l e x ã o ,  c o n v i c ç ã o  e  s a l v a ç ã o .  E n t ã o  S ã o  P a u l o  
entregou H i m e n e u  e  A l e x a n d r e  a Satanás, 
p a r a  que, a d v e r t i d o s  p e l a  c o n s e q u e n t e  des- 
truição da carne, eles possam aprender a 
não blasfemar.

1 CORÍNTIOS 6 :9 1 2 ־

Kerrigan ן

' 9-10. V e j a  t a m b é m  G a i a t a s  5 : 1 9 - 2 1  
i 11. Tem sido -  E l e s  costumavam faeçer e s s a s  
: c o i s a s ,  p o i s  f o r n i c a d o r  é  a q u e l e  q u e  comete 

| f o r n i c a ç ã o ,  e  q u e m  deixou de cometer f o r n i c a ç ã o  
i deixou de ser f o r n i c a d o r ,  etc.

■ Mas fostes lavados -  E ,  p o r t a n t o ,  l i m p o s .
' N o  e n t a n t o ,  permanecer l i m p o  n ã o  e r a  s e m  
! c o o p e r a ç ã o  p o r  p a r t e  d o s  s a n t o s .  V e j a  2  C o -  
; r í n t i o s  6 : 1 5 - 7 : 1 ,  o n d e  e s s e s  c r e n t e s  t i v e r a m  
; q u e  continuar a  s e r  s e p a r a d o s  ( s a n t i f i c a d o s )  e  
| continuar a  n ã o  s e  s u j a r  t o c a n d o  e m  a l g o  i m -  
• p u r o  ( a n u l a n d o  s u a  l a v a g e m ) ,  r e s u l t a n d o  e m  

D e u s  o s  r e c e b e n d o  e  s e n d o  s e u  P a i .
; Justificados em nome do Senhor Jesus -  
; N a s  c o i s a s  r e l a t i v a s  a  J e s u s .  V e r  C o l o s s e n s e s  
j 1 : 2 2 - 2 3 .

Pelo Espírito do nosso Deus -  P e l o  q u a l  
: a q u e l e s  a t o s  a n t e r i o r e s  d a  c a r n e  s ã o  i m p e d i -  
j d o s  d e  s e  r e p e t i r  n a  v i d a  d o  c r e n t e .  C o m p a r e  
' 1 C o r í n t i o s  6 : 9 - 1 2  c o m  G á l a t a s  5 : 1 6 - 2 5 .  C o n -
: s i d e r e  t a m b é m  H e b r e u s  9 : 1 4 .
I
j 12. Todas as coisas me são lícitas -  AVja 

m e u  c o m e n t á r i o  s o b r e  R o m a n o s  1 4 : 2 0 .

“ P o i s  a q u e l e  q u e  s e m e i a  n a  s u a  c a r n e ,  d a  c a r -  
n e  c o l h e r á  a  corrupção;  m a s  a q u e l e  q u e  s e m e i a  
n o  E s p í r i t o ,  d o  E s p í r i t o  c o l h e r á  a  v i d a  e t e r n a ”  
( G á l a t a s  6 : 8 ) .

Whedon

A Satanás -  D a  I g r e j a ,  s o b  C n s t o ,  e l e s  d e v e m  
e n t r e g á - l o  a o  m u n d o  s o b  Satanás. 
Destruição da carne -  C o m o  f o i  i n f l i g i d o ,  
c o m  m o r t e  i n s t a n t â n e a ,  a  A n a n i a s  e  S a f i r a .  
N ã o  s e  d e v e  s u p o r ,  c o m o  a l g u n s  c o m e n t a r i s -  
t a s  d i r í a m ,  q u e  e s t a  destruição é  i n f l i g i d a  p o r  
S a t a n á s ,  m a s  p e l o  j u l g a m e n t o  d e  D e u s  s o b r e  
a q u e l e  q u e  é  e n t r e g u e  d e  C r i s t o  a  S a t a n á s .  
S o b r e  destruição da carne a l g u n s  c o m e n -  
t a r i s t a s ,  e x c l u i n d o  t o d o  s o b r e n a t u r a l i s m o ,  
e n t e n d e m  a  d e s t r u i ç ã o  o u  c o r r e ç ã o  d a  d i s -  
p o s i ç ã o  c a r n a l ,  c o m o  0  r e s u l t a d o  n a t u r a l  d a  
a d m o e s t a ç â o  e  d i s c i p l i n a  d a  I g r e j a .  S e r i a  u m  
s i g n i f i c a d o  f r a c o .  U m  e m a g r e c i m e n t o  c o r p o -  
r a l  s o b r e n a t u r a l  t e n d e r í a ,  d e  f a t o ,  a  d e s t r u i r  
a  c o n c u p i s c ê n c i a  d a  c a r n e  e ,  p o r t a n t o ,  s e r i a  
u m a  d i s c i p l i n a  m u i t o  a d e q u a d a ,  a s s i m  c o m o  a  
c e g u e i r a  i n f l i g i d a  a  E l i m a s  e r a  u m a  p e n a l i d a d e  
a d e q u a d a  p a r a  s u a  c e g u e i r a  d e  a l m a  e  t e n d i a  a  
a b r i r  s u a s  p e r c e p ç õ e s  e s p i r i t u a i s .
Espírito seja salvo -  A  e x c o m u n h ã o ,  e m b o r a  
s e j a  u m  a t o  d e  s e v e r i d a d e ,  é  u m  a t o  d e  a m o r .  
E  a  ú l d m a  a d m o e s t a ç â o  d a  I g r e j a  a o  c u l p a -  
d o  p a r a  g a n h á - l o  p a r a  o  a r r e p e n d i m e n t o .  E  a  
destruição da carne, p o r  d o e n ç a  o u  t u b e r -  
c u l o s e ,  s e m  m o r t e  p o r  i n f l i ç ã o  s o b r e n a t u r a l ,  
c o m o  u m a  p e n a  d i v i n a ,  m o s t r a r i a  a  v e r d a d e  
d o  C r i s t i a n i s m o ,  0  v a l o r  d a  I g r e j a  e  a  c u l p a  
d o  p e c a d o  e  t a l v e z  p o s s a  l e v a r  0  a p ó s t a t a  à  r e 
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| nos guardemos contra aqueles que sâo con- 

siderados os menores; nem, de fato, até que 

pensemos que nenhum pecado é pequeno, 

í visto que cada um está um passo em direção 

j ao inferno.

11. Ao menos alguns de vós têm sido isso, 
| mas fostes lavados -  Dessas abominações 

: grosseiras; não, e vocês interiormente são san- 
! tifícados; não antes, mas em consequência

de, foram justificados em nome do Senhor 
Jesus -  Ou seja, pelos méritos do Senhor Je- 

sus, por meio do qual seus pecados são per- 

doados.

Pelo Espírito do nosso Deus -  Por quem 

sois assim lavados e santificados.

12. Todas as coisas -  As quais são legais para
! A 
| voce.

Todas as coisas me são lícitas, mas nem 
; todas as coisas convêm -  Principalmente 

quando qualquer coisa ofendería meu irmão 

fraco; ou quando escravizaria minha própria 

1 alma. De qualquer modo, todas as coisas me 
! são lícitas, mas eu não serei levado sob o 
j poder de nenhuma -  Para ficar inquieto 

quando me abstenho dele, pois, se for assim,

j então estou sob o poder dela.
!

Whedon

 Sensualidades e outros vidos excluem do reino .־911

de Deus.

São Paulo acaba de sustentar 0 ideal mais ele- 

vado do reino de Deus -  o glorioso juízo [go- 

verno] dos santos -  como razão pela qual seus 

 Coríntios não deveríam se humilhar perante as ן

cortes pagâs. A tendência de fazê-lo direciona

Policarpo

Escrito cerca de 135 A D  

The Ante-Nicene Fathers,

Vol. 1, p. 34

S e  o  a g r a d a r m o s  n e s t e  m u n d o  p r e s e n t e ,  r e -  
c e b e r e m o s  t a m b é m  o  m u n d o  f u t u r o ,  c o n  f o r -  
m e  E l e  n o s  p r o m e t e u  q u e  n o s  r e s s u s c i t a r á  
d o s  m o r t o s  e  q u e ,  s e  v i v e r m o s  d i g n a m e n t e  
D e l e ,  “ t a m b é m  r e i n a r e m o s  j u n t a m e n t e  c o m  
P i l e ” ,  c o n t a n t o  q u e  a p e n a s  a c r e d i t e m o s .  D a  
m e s m a  m a n e i r a ,  q u e  o s  r a p a z e s  t a m b é m  s e -  
j a m  i r r e p r e e n s í v e i s  e m  t o d a s  a s  c o i s a s ,  t e n d o  
u m  c u i d a d o  e s p e c i a l  e m  p r e s e r v a r  a  p u r e z a  e  
s e  p r o t e g e r ,  c o m o  c o m  f r e i o ,  d e  t o d o  t i p o  d e  
m a l .  P o i s  é  b o m  q u e  e l e s  s e j a m  a f a s t a d o s  d a s  
c o n c u p i s c ê n c i a s  q u e  h á  n o  m u n d o ,  v i s t o  q u e  
“ t o d a  c o n c u p i s c ê n c i a  l u t a  c o n t r a  o  e s p í r i t o ” ; 
e  “ n e m  f o r n i c a d o r e s ,  n e m  e f e m i n a d o s ,  n e m  
a b u s a d o r e s  d e  s i  m e s m o s  c o m  a  h u m a n i d a d e  
h e r d a r ã o  0  r e i n o  d e  D e u s ” , n e m  a q u e l e s  q u e  
f a z e m  c o i s a s  i n c o e r e n t e s  e  i m p r ó p r i a s .

Wesley

9. Idolatria e s t á  a q u i  c o l o c a d o  e n t r e  forni- 
cação e  adultério, p o r q u e  e l e s  g e r a l m e n t e  o  
a c o m p a n h a v a m .
Nem os efeminados -  Q u e  v i v e m  d e  m a -  
n e i r a  f á c i l  e  i n d o l e n t e ;  n ã o  t o m a n d o  c r u z ,  n ã o  
s u p o r t a n d o  a d v e r s i d a d e s .  M a s  c o m o  é  i s s o ?  
E s s a s  p e s s o a s  d e  b o a  í n d o l e  e  i n o f e n s i v a s  
s ã o  c l a s s i f i c a d a s  c o m o  idólatras e  sodomitasl 

P o d e m o s  a p r e n d e r ,  p o r t a n t o ,  q u e  n u n c a  e s -  
t a m o s  s e g u r o s  d o s  m a i o r e s  p e c a d o s ,  a t é  q u e
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12. Todas as coisas -  Todos os objetos grad- 

! ficantes. Somos dotados de apetites, desejos e 

i preferências naturais por nossa própria cons- 

: tituição. Inúmeros objetos sào, corresponden- 

I temente, dotados com a qualidade de gratifi- 

' car e saciar todos os nossos apetites internos.

O mundo é, portanto, para nós, um depósito 

1 de prazeres. E  esta, sendo a própria constitui- 

çao de Deus, é lícita.
Me são -  São Paulo, como um companheiro 

cristão com aqueles que usam esse raciocínio,

! usa-0 como aplicável a si mesmo, 

j Nem todas as coisas convêm -  Por mais 

; gratificantes que sejam para nossas aptidões,

; muitos desses objetos, embora a maioria de- 

| les, a menos que sejam usados corretamente,

■ tomam-se prejudiciais ao corpo ou à mente.

; Para que a universalidade seja imensamente 

! reduzida.

Sob 0 poder -  Assim como podemos pecar 

e nos arruinar ao selecionar o objeto errado,

, podemos fazer o mesmo aceitando e usando 

1 0 objeto certo em excesso. E esse excesso mui- 

! tas vezes nos escraviza ao poder do objeto. A 

 comida é licita para 0 estômago, mas a gula ן

é ilegal.

1 CORÍNTIOS 8:11

Clarke

Perecerá 0 irmão fraco -  Sendo primeiro 

ensinado por tua conduta que não há mal ן
j
: em comer assim, ele entristece 0 Espírito de 

: Deus; torna-se novamente escurecido e endu-

seus pensamentos para aquele agrupamento de 

vícios, especialmente a sensualidade, pela qual, 

em meio à dissolução de Corinto, eles estavam 

em perigo iminente de perder seu título para 

o reino glonoso de Deus. Consequentemente, 

essas palavras de sincera advertência estão per- 

meadas por uma referência secreta à sua fácil 

negligência em relação ao fornicador.

9. Reino de Deus -  No qual os santos, por 

meio de Cristo, prevalecem sobre os ímpios. 

Não vos enganeis -  Voz média, não se enga- 

nem. Nem sua rica experiência passada, nem 

sua condição de membro da Igreja de Cristo 

podem salvá-los em sua sensualidade e outros 

vícios.

Idólatras -  Grande parte de cujo ritual é in- 

dulgência sensual.

Efeminados -  Patéticos.

Abusadores -  Sodomitas. Romanos 1:26-27.

11. Lavados -  Voz média grega: V ós vos la- 

pastes.; isto é, pela regeneração internamente, 

simbolizada pelo batismo, externamente. 

Santificados -  E, portanto, essas sensualida- 

des são o oposto do seu caráter.

Justificados -  E  assim, tais práticas devem 

perder sua justificação e excluí-lo do reino de 

Deus.

Este parágrafo condena, 1. Toda ideia de que 

o ser uma vez justificado assegura, apesar da 

recaída no vício, uma herança segura do reino 

glonficado de Deus; e, 2. Todo antinomianismo\ 

isto é, a doutrina de que a santidade profis- 

sional de um cristão torna seu pecado e vício 

justos e seguros, para que ele possa transgre- 

dir impunemente.
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I Kerrigan

: Esta é a prova absoluta de que a doutrina da 

i expiaçào limitada é falsa.

Perecerá [...]? -  Apresentado incorretamen- 

te na KJV como uma pergunta. Melhor tradu- 

zido na ASV como: “Porque pelo teu conhe- 

cimento aquele que é fraco perece, 0 irmão 

por quem Cristo morreu”.

Perecerá [ . . . ]  Irmão -  (άπολειται) -  Alguns 

podem tentar afirmar que Paulo está se refe- 

rindo à morte física aqui, mas ele nào está. Pau- 

10 nunca usa άπόλλυμι (<ctpollum), que é aqui 

traduzido como “perecer”, para denotar a 

morte temporal. Em vez disso, quando fala de 

pessoas, ele apenas 0 usa em referencia ao resultado 

daqueles que não são salvos. Considere como ele 

compara aqueles que são salvos e aqueles que 

estão perecendo, dizendo:

•  “Porque somos para Deus uma doce fra- 

grância de Cristo, nos que são salvos e 

nos que perecem  (άπόλλυμι): para um, nós 

somos 0 cheiro da morte para morte, e 

para 0 outro, o cheiro da vida para vida. 

E quem é suficiente para estas coisas” (2 

Coríntios 2:15-16)

•  Έ  com todo engano da injustiça naque- 

les que perecem (άπόλλυμι), porque não 

receberam o amor da verdade, para que 

pudessem ser salvos” (2 Tessalonicenses 

2:10)

Paulo usa claramente άπόλ λυμ ι em referência à  

destruição daqueles que não são salvos. No en- 

tanto, alguns simplesmente desconsideram 

o uso da palavra em outros lugares e conti

recido; e, deslizando de volta para idolatria, 

morre nele, e então fmalmente perece.

Pelo qual Cristo morreu? -  Assim, apren- 

demos que pode morrer um homem por 

quem Cristo morreu. Isso não admite sofis- 

mas. Se um homem p or quem Cristo morreu, 

apostatando-se do Cristianismo (pois ele é 

chamado de irm ão, embora fraco), volte no- 

vamente e morra em idolatria, não pode ir 

para o céu. Então, um homem por quem 

Cnsto morreu pode perecer para sempre.

E se fosse possível para um crente, forte ou 

fraco, refazer seus passos de volta à idolatria 

e morrer nela, certamente é possível para um 

homem que escapou das poluições que estão 

no mundo, retorne a ele, viva e morra em seu 

espírito e pereça para sempre também. Que 

aquele que lê entenda.

Ellicott

E, por teu conhecimento, perecerá [...] -
Melhor, e p or meio do teu conhecimento perece 0 fraco : 

-  0 irmão por quem Cristo morreu. Nào é, i 

como na versão em inglês, uma questão, mas 

é a expansão e interpretação da afirmação an- , 

terior. Há uma grande variedade de leituras no 

MSS., mas 0 peso da evidência é a favor desta 

leitura. Cristo morreu por ele. O sarcasmo de- 

saparece em palavras de reprovação solene e ; 

patética. Você nào vai desistir de sua liberdade ; 

por ele. Você vai se dar ao luxo e, assim, evitar 1 

que a morte de Cristo seja sua redenção. Um ן 

sacrifício de consciência destrói a vida espi- 

ritual.
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Se isso nào fosse claro 0 suficiente, Paulo 

confirma o resultado daqueles que comem 

contra sua consciência em Romanos 14:23. 

“Mas aquele que tem dúvidas, é con d en ad o  se 

' comer, porque ele não come por fé; pois tudo 

I o que não provém de fé é pecado” (Romanos

! 14:23).
i

j Wesley

1 E, por teu conhecimento, perecerá 0 irmão 
fraco, pelo qual Cristo morreu? -  E por

quem tu não perderás a comida de uma refei- 

ção, tão longe de morrer por ele! \ remos, Cristo 

.morreu mesmo por aqueles que perecem ן

1 CORÍNTIOS 9:23

Clarke

23. E isso eu faço por causa do evangelho
-  Em vez de τούτο, este, παντα, todas as coisas, 

(eu faço todas as coisas por causa do Evan- 

gelho), é a leitura de [manuscritos] ABCDE- 

! FG, vários outros, o copta, etíope, Vulgata, ítala,

! armênio e saídico; os dois últimos lendo ταυτα 
: παντα, todas essas coisas.

| Vários dos pais têm a mesma leitura, e há 

; muitos motivos para acreditar que seja genuíno.
I
! Para que eu possa ser participante dele 

j convosco -  Para que eu possa obter a recom- 

' pensa da vida eterna que ela me apresenta; 

e este é com toda a probabilidade 0 signi- 

ficado de το ευαγγελιον, que traduzimos 

j 0 Evangelho, e que deve ser traduzido aqui 

como prêmio ou recompensa; este é um

nuam a dizer que ele se refere à morte tem- 

porária aqui, afirmando que o homem que 

está perecendo é salvo, mas está apenas morrendo 

fisicam ente. Não exatamente! Paulo fa\  uma 

d is tin çã o  àfin itiva entre a morte física  e 0 perecí- 

mento, dizendo:

“E, se Cristo não ressuscitou, a vossa fé é 

vã, e ainda estais nos vossos pecados. E tam- 

bém os que dormiram em Cristo pereceram  

(άπόλλυμι)” (1 Coríntios 15:17-18).
D e acordo com Paulo, a ú n ica  m a n eira  p ela qual 

aqueles que morreram (ou seja, adormeceram) em 

Cristo pereceram é “se Cristo não ressuscitou”. Por- 

tanto, se a ressurreição de Cristo é  um fato, 0 uso pau- 

lino de apollumi não pode se referir à  morte temporal 

na vida do crente.

Oh, com que profundidade os homens vão 

para impor suas pressuposições sobre este 

texto! Alguns até argumentam que Paulo es- 

tava se referindo ao irmão morrendo p or causa 

de sua consciência. O texto obviamente nào 

diz isso, mas eles argumentam que o con- 

texto aponta para a consciência do irmão 

sendo danificada e, portanto, eles dizem, 

devemos entender que o dano está confinado 

a ela. Esta é uma interpretação precisa do 

texto? Absolutamente não. Paulo não diz 

que a co n sc iê n c ia  do homem perecerá como re- 

sultado de seu pecado, mas que o homem pecará  

como resultado de sua consciência ter sido enfraque- 

rida prim eiro (isto é, a consciência dele sen- 

do encorajada a comer porque ele vê outro 

irmão comer), 0 que resulta em ele comer 

contra sua consciência, fazendo com que o 

irm ão pereça.
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Por isso também o Apóstolo Paulo diz aos 

Coríndos: “Não sabeis vós que os que correm 

em uma pista de corrida correm todos, mas 

um recebe 0 prêmio? Então corra, para que 

você possa obter. Cada um também que se 

envolve na competição é moderado em todas 

as coisas. Agora esses homens [0 fazem] para 

que possam obter uma coroa corruptível, mas 

nós, uma incorruptível. Mas eu corro, não 

: como incerteza; eu luto, não como alguém 

batendo no ar; mas eu torno meu corpo lívido 

j e o coloco em sujeição, para que, de qualquer 

j forma, ao pregar aos outros, eu não seja rebai- 

 -xado”. Este lutador hábil, portanto, nos exor ׳

; ta à luta pela imortalidade, para que sejamos 

coroados e consideremos a coroa preciosa, a 

saber, aquela que é adquirida por nossa luta, 

mas que não nos cerca por si mesma (sed non 

ultra coalitam). E quanto mais nos esforçamos, 

tanto mais valioso; embora seja tanto mais va- 

j lioso, quanto mais devemos estimá-lo. E, de 

fato, não são tão estimadas aquelas coisas que 

| vêm espontaneamente, como aquelas que são 

' alcançadas por muito cuidado ansioso.

Kerrigan

Rejeitado -  άδόκιμος (adokim os), rejeitado, re- 

provado. A mesma palavra usada por Paulo em 

2 Coríntios 13:5: “Examinai-vos a vós mes- 

! mos se estais na fé; provai-vos a vós mesmos.

Ou não vos conheceis a vós mesmos, de que 

' Jesus Cristo está em vós? A menos que este- 

I jais reprovados (αδόκιμος)?”

| A palavra αδόκιμος denota alguém que é rejeita- 

do. Paulo estava preocupado em não ser aceito

sentido frequente da palavra original, como 

se pode ver no prefácio a São Mateus: Tudo 

isso jaço  p or causa do prêm io, p ara  que dele par- 

ticipe comosco.

Nicoll

23. O curso de Paulo em suas mudanças cama- 

leônicas é governado por um objetivo prático 

simples: “Mas todas as coisas eu faço por causa 

do evangelho”. Seu único propósito é cum- 

prir a mordomia do Evangelho (1 Coríntios 

9:17,1 Coríntios 4:1 e segs., etc., Atos 20:24); 

Filipenses 3:7-14 apresenta o lado interno de 

“uma coisa” que ele busca. A intensidade com 

que esse fim é buscado explica a variedade de 

meios; 0 mais resoluto, em uma situação com- 

plicada, torna-se o mais versátil dos homens, 

διά το εύαγγέλιον, “por causa do evangelho”, 

com 0 objetivo de difundir as boas novas da 

maneira mais ampla e eficaz: para δια como 

fim /  base de ação, cf. 1 Coríntios 4:17; 8:1 1 ; 

Romanos 4:25. Para si mesmo, a única ambi- 

ção de Paulo é “que eu seja co-participante dela 

(com aqueles que eu salvo)” -  que ele possa 

ganhar sua salvação junto com muitos outros, 

0 fruto de seu ministério (cf. 1 Tessalonicenses 

2:19ss.; também João 14:3; 17:24).

1 CORÍNTIOS 9:27

Irineu

E scrito  cerca d e  1 8 0  A  D  

The A n te -N ic e n e  Fathers, 
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! Wesley

ΐ Mas eu subjigo meu corpo -  Por todos os 

tipos de abnegação.
1

E o reduzo à sujeição -  Para meu espírito e 

 -para Deus. As palavras sào fortemente figura ן

tivas e significam a mortificação do “corpo do 

pecado”, por uma alusão aos corpos naturais 

daqueles que foram feridos ou subjugados em 

combate.
I
I Para que, por nenhum meio, quando eu 

tiver pregado -  A palavra grega significa, de- 

; pois de ter desempenhado 0 cargo de arauto, (ainda 

; continuando a alusão), cujo cargo era procla- 

| mar as condições e exibir os prêmios, 

j  Eu mesmo deveria ser rejeitado -  Repro- 

I vado pelo juiz e, portanto, aquém do prêmio.

Este único texto pode nos dar uma noção 

i justa da doutrina escriturística da eleição e 

reprovação; e claramente nos mostra que 

pessoas particulares não estão, nas escrituras 

sagradas, representadas como eleitas absoluta 

e incondicionalmente para a vida eterna, ou 

predestinadas absoluta e incondicionalmente 

para a morte eterna; mas, que os crentes, em 

; geral, são eleitos para desfrutar dos privilé- 

j gios cristãos na terra. Que se abusarem, essas 

; mesmas pessoas eleitas se tornarão réprobas. São 

j Paulo foi certamente uma pessoa eleita, se 

j é que alguma vez houve uma; e ainda assim 

: ele declara que é possível que ele mesmo se 

: torne um réprobo. Não, ele realmente teria se 

1 tornado tal, se não tivesse assim mantido seu 

! corpo “subjugado”, embora tivesse sido por 

tanto tempo uma pessoa eleita, um cristão e 

um apóstolo.

por Cristo se não continuasse a ser disciplina- 

do em seu serviço ao Senhor. Ao longo dessas 

mesmas linhas, ele escreve em outro lugar: 

“Portanto, nós trabalhamos para, quer pre- 

sentes ou ausentes, possamos ser aceitos p or ele. 

Porque todos devemos comparecer diante do 

tribunal de Cristo, para que cada um possa re- 

ceber as coisas feitas no seu corpo, segundo 0 
que tiver feito, se é bom ou ruim” (2 Coríntios 

5:9-10).

Paulo entendeu que ser aceito por Cristo não 

é finalizado por uma conversão passada. Ele 

teve que ser fiel até o fim.

Aqueles que dizem que Paulo não estava 

falando em perder sua salvação não enten- 

dem 0 contexto (veja as notas aqui para 1 
Coríntios 9:23). Ele parte imediatamente 

dessa declaração sobre se tornar réprobo 

para 1 Coríntios 10, que descreve explicita- 

mente quantos em Israel foram destruídos 

mesmo depois de serem “salvos” do Egito 

(Judas 5). A KJV não mostra isso, mas a lei- 

tura correta de 1 Coríntios 10:1 começa com 

as palavras: “Pois (γάρ) eu não gostaria que 

vocês ignorassem, irmãos [...]” (DBY). Isso 

mostra uma definitiva continuação dopensamen- 

to do que ele acabou de dizer no verso ante- 

rior, 1 Coríntios 9:27. Ele falou em tornar-se 

réprobo em 1 Coríntios 9:27 e depois conti- 

nuoutsse pensamento em 1 Coríntios 10, que 

nada tem a ver com ser justificado aos olhos 

do homem e tudo a ver com não chegar ao 

futuro prometido por Deus (ver Êxodo 3:17 

c /  1 Coríntios 10:5).
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da perene. Se não, ele foi rejeitado como um 

réprobo e um náufrago. E apenas por uma 

aparente confusão que Paulo aqui se faz repre- 

sentar tanto como arauto quanto como adeta. 

Na verdade, o imperador Nero já interpretou 

esses dois papéis. Ele foi combatente, vencedor 

e arauto escolhido para proclamar seu triunfo. 

Essa elaborada ilustração da vida cristã a 

partir dos jogos ístmicos, desenhada pela pn- 

meira vez por Paulo, deve ter formado uma 

imagem marcante para os Coríntios, que co- 

nheciam 0 espetáculo animador. Doravante, 

a visão do estádio despertaria pensamentos 

mais elevados. Teve uma lição para inspirá-los 

a um novo zelo na carreira cristã, para assegu- 

rar a obra de ganhar a coroa incorruptível.

1 CORÍNTIOS 1 0 :1 2 1 3

Clarke

12. Aquele, pois, que pensa estar em pé
| -  Ό δοκών έσταναι׳ Que aquele que mais con- 

fiantemente permanece à  pé-— aquele que tem a 

! mais plena convicção em sua própria consciência 

: de que seu coração está bem para com Deus e 

' que sua mente está correta na verdade, tome 

; cuidado para que ele não caia de sua fé e do 

estado de santidade em que a graça de Deus 

tem colocou-o. Já mostrei que o verbo δοκειν, 
que interpretamos como parecer, pensar, supor, é 

usado pelos melhores escritores gregos, não 

; para diminuir ou enfraquecer o sentido, mas 

para torná-lo mais forte e enfático. Veja a nota 

! em Lucas 8:18.

Whedon

Eu subjugo -  Arendo seu corpo como pron- 

to, com seus apetites carnais (o reverso do 

temperamento do versículo 25) para que- 

brar a certeza e a segurança de sua corrida, 

ele 0 derrotou até a descoloração. Observe 

em Lucas 18:5, onde a mesma palavra grega 

é usada em um sentido ligeiramente diferente. 

O termo é pugilístico; literalmente, para um 

olho roxo. Paulo não reflete, como os romanis- 

tas pervertem a palavra, a qualquer flagelação 

corporal, mais do que rebate 0 ar a um golpe 

muscular. Nem, como bem diz o Sr. Alford, 

isso se refere até mesmo a “jejum e oração”, 

mas à subjugaçao e abnegação, como especi- 

ficamos na nota do versículo 25.

Reduzo à sujeição -  Literalmente, escravizo. 

Tiver pregado -  Tiver sido um arauto. A pala- 

vra grega para pregador no Novo Testamento 

é κηρυξ, arauto, e pregar é fag er como 0 arauto (a 

palavra usada aqui), isto é, proclamar, anmuiar, 

chamar. Nos jogos, o arauto era quem fazia as 

proclamações, de modo que Paulo felizmente 

usa a palavra em seu duplo sentido. Assim, 

Crisóstomo, citado por Wetstein, diz: “Diga- 

-me, peço-lhe, nas compeáções olímpicas ela 

não se posiciona proclamando forte e elevada: 

‘alguém acusa que este candidato é um escra- 

vo? Um ladrão? Um homem de moral ruim?”’ 

Rejeitado -  Um rejeitado, ou réprobo, que 

não suportou o duplo escrutínio. O primeiro 

escrutínio era para decidir se ele era digno de 

entrar nos jogos; o segundo era para decidir se 

ele havia corrido, honrosamente e de acordo 

com as regras, a ponto de ter direito à grinal
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fortificação inexpugnável. Se uma alma reta 

entrar em dificuldades e estreitos, ela pode ter 

a certeza de que há uma saída, como houve 

uma maneira de entrar e que a prova nunca es- 

tará acima da força que Deus lhe dará para 

suportá-la.

Orígenes

E scrito  cerca d e  2 2 5  A D  

T h e  A n te -N ic e n e  Fathers,

Vol. 4, p. 330

Se, então, a carne cobiça contra o Espírito, 

e o Espírito contra a carne, temos que, oca- 

sionalmente, lutar contra carne e sangue, 

ou seja, como sendo homens, e andando de 

acordo com a carne e incapazes de ser ten- 

tado por tentações maiores do que humanas, 

visto que é dito de nós: “Nenhuma tentação 

vos tomou, senão a comum ao homem; mas 

fiel é Deus, que não permitirá que sejais ten- 

tados acima do que podeis” . Pois, como os 

presidentes dos jogos públicos não permitem 

que os competidores entrem nas listas indis- 

criminadamente ou fortuitamente, mas após 

um exame cuidadoso, emparelhando em uma 

consideração mais imparcial seja de tamanho 

ou idade, este indivíduo com aquele —  por 

exemplo, meninos com meninos, homens 

com homens, que são quase equivalentes en- 

tre si em idade ou força, assim também deve- 

mos entender o procedimento da providência 

divina, que organiza sobre os princípios mais 

imparciais todos os que descem às lutas desta 

vida humana, de acordo com a natureza do

Em um estado de provação, tudo pode mu- f 

dar; enquanto estivermos nesta vida, pode- j 

mos permanecer ou cair. nossa permanência na j 

fé depende de nossa união com Deus; e isso : 

depende de nossa vigilância em oração e de ן 

continuarmos a possuir aquela fé que opera ן 

pelo amor. O mais alto santo debaixo do céu ■ 

não pode ficar mais tempo do que ele depen- : 

de de Deus e continua na obediência da fé. 

Aquele que deixar de fazer isso cairá em pe- 

cado e obterá uma compreensão obscurecida 

e um coração endurecido; e ele pode continuar 

neste estado até que Deus venha para tirar . 

sua alma. Portanto, aquele que m ais seguramente 

se mantém de pé, tome cuidado para que não caia; não 

apenas paráalm ente, mas jinalmente.

13. Que não seja comum aos homens -  j 
Ανθρώπινος׳ Crisóstomo traduziu adequa- 

damente esta palavra ανθρώπινος, τουτεστι j 
μικρός, βραχύς, σύμμετρος; ou seja, pequeno, 

curto, moderado. Suas tentações ou provações : 

têm sido insignificantes em comparação com : 

as enfrentadas pelos israelitas; eles poderíam 

ter sido facilmente resistidos e vencidos. 

Além disso, Deus não permitirá que você 

seja provado acima da força que ele lhe dá; 

mas quando a prova chegar, ele lhe dará força 

suficiente para resistir a ela; quando a prova 

chegar, ele encontrará sua saída. As palavras são 

muito notáveis, ποιήσει συν τφ πειρασμφ 

και την εκβασιν, “Ele, com a tentação, fará \ 

a libertação ou a saída”. Satanás nunca tem 

permissão para bloquear nosso caminho, sem a 

providência de Deus abrindo caminho através da 

parede. Deus sempre abre uma brecha em sua ;
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| justiça o vencido, porque Ele permite que se- 

j jamos tentados, mas nào “além do que somos
j

; capazes”. Pois é na proporção de nossa força 

 ,que somos tentados e não está escrito que ׳

í na tentação, Ele fará também uma saída para

■ que devamos [incondicionalmente] suportá-la, 

' mas que dará uma saída para que possamos su- 

| portá-la. Mas depende de nós mesmos usar 

; com energia ou debilidade esse poder que Ele 

: nos deu. Pois não há dúvida de que, sob toda

■ tentação, temos um poder de resistência, se 

usarmos adequadamente a força que nos é 

concedida. Mas nào é a mesma coisa possuir o 

poder de vencer e ser vitorioso, como o pró- 

prio apóstolo mostrou em linguagem muito 

cautelosa, dizendo: “Deus dará um meio de 

escapar, para que possais suportar”. Não que 

você vá suportar. Muitos não suportam a ten- 

tação, mas são vencidos por ela.

1 CORÍNTIOS 10:23

Veja notas sobre 1 Coríntios 6:12.

1 CORÍNTIOS 11:32

Kerrigan

; Para não sermos condenados -  Deus nos 

1 disciplina para que não sejamos condenados com 

 mundo. Se a condenação não fosse uma ־ 0

possibilidade genuína, o raciocínio aqui seria 

 em vão. Da mesma forma, 1 Coríntios 11:34 ן

j  também mostra que a condenação é possível.

poder de cada indivíduo, que é conhecido 

apenas por Aquele que é o único a ver os co- 

raçòes dos homens, de modo que um indiví- 

duo luta contra uma tentação da carne, outro 

contra uma segunda; um está exposto à sua 

influência por um longo período de tempo, 

outro apenas por tanto tempo; um é tentado 

pela carne a esta ou aquela indulgência, outro 

a alguém de uma espécie diferente; um tem 

que resistir a este ou aquele poder hostil, ou- 

tro tem que combater dois ou três ao mesmo 

tempo; ou em um momento esta influência 

hostil, em outro aquele; em alguma data par- 

dcular tendo que resistir a um inimigo, e em 

outra a um diferente; estando, após a realiza- 

ção de certos atos, exposto a um conjunto de 

inimigos, após outros a um segundo. E ob- 

serve se algum desses estados de coisas não 

é indicado pela linguagem do apóstolo: “Fiel 

é Deus, 0 qual nào permitirá que sejais tenta- 

dos acima do que podeis”, ou seja, cada um 

é tentado na proporção da quantidade de sua 

força ou poder de resistência. Agora, embora 

tenhamos dito que é pelo justo julgamento de 

Deus que cada um é tentado de acordo com 

a quantidade de sua força, não devemos, por- 

tanto, supor que aquele que é tentado deva 

por todos os meios provar ser vitorioso na 

luta; da mesma maneira que aquele que con- 

tende nas listas, embora emparelhado com 

seu adversário em um justo princípio de ar- 

ranjo não será necessariamente 0 vencedor. 

Mas, a menos que os poderes dos combaten- 

tes sejam iguais, o prêmio do vencedor nào 

será ganho com justiça, nem culpará com
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, os judeus, o Espírito em todos os profetas 

j deu testemunho. Este era 0 Ungido, 0 Mes- 

sias que se manifestou na pessoa de Jesus de 

Nazaré; e a ele os judeus rejeitaram, embora 

ele provasse sua missão divina tanto por suas 

doutrinas quanto por seus milagres. Mas como 

ele não veio como eles imaginaram que viria -  

como um poderoso conquistador secular, eles 

1 não apenas 0 rejeitaram, mas o blasfemaram;
i
ί e pessoas entre eles que professavam ser ho- 

mens espirituais, e sob a influênria do E,spmto de 

j Deus, 0 fizeram. Mas como o Espírito Santo, 

j por meio de toda a lei e os profetas deram 

| testemunho do Messias, e como jesus provou 

i ser o Cristo tanto por seus milagres quanto por 

suas doutrinas, nenhum homem sob a inspiração 

i do Espírito Divino poderia dizer-lhe anáte- 

ma— tu és um enganador e uma pessoa digna 

de morte, etc., como os judeus. Portanto, os 

judeus já não estavam sob a inspiração do Es- 

1 pírito de Deus. Este parece ser 0 significado 

do apóstolo neste lugar. Nenhum homemfalando 

' pelo Espírito, etc.

Nenhum homem pode dizer que Jesus é 
■ o Senhor -  Nem podemos demonstrar que 

essa pessoa é 0 Messias e o Salvador dos ho- 

l mens, mas pelo Espírito Santo, permitindo-nos 

| falar em várias línguas, fazer milagres, ele atesta 

> a verdade de nossas doutrinas aos que ouvem, 

iluminando suas mentes, mudando seus corações e 

enchendo-os com a pa\  e o am or de Deus.

Kerrigan

Nenhum homem falando pelo Espírito de 

- Deus ו  Se alguém está falando p or um espírito,

“Mas, se algum homem tiver fome, coma em 

casa, para que não vos ajunteis para condena- 

cão” (1 Coríntios 11:34).

Da mesma forma, Hebreus 12:9-14 mostra 

que devemos nos submeter à correção de 

Deus para “viver”.

“ [...] não devemos então nos sujeitar muito 

mais ao Pai dos espíritos, e viver?” (Hebreus 

12:9)

Wesley

Mas, quando somos julgados, é com este 

plano misericordioso, para não sermos final- 

mente condenados com o mundo.

1 CORÍNTIOS 12:3

Clarke

Nenhum homem falando pelo Espírito 
de Deus -  Foi concedido por todas as mãos 

que não poderia haver religião sem inspiração 

divina, porque somente Deus poderia fazer 

sua vontade conhecida aos homens; daí, 0 pa- 

ganismo pretendeu esta inspiração; o Judaísmo 

ünha isso na lei e nos profetas e era a própria 

essência da religião cristã. Os sacerdotes e sacer- 

dorisas pagãos fingiam receber, por inspiração 

de seu deus, as respostas que davam aos seus 

votantes. E tanto quanto as pessoas acredi- 

taram em suas pretensões, elas foram guiadas 

por seus ensinamentos.

Tanto 0 judaísm o quanto 0 paganismo estavam 

cheios de expectativas de um  futuro professor e 

libertador, e a esta pessoa, especialmente entre
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qualquer um que 0 chamasse de Senhor, en- 

quanto eles não estavam obedecendo a ele. 

Quantos pregadores hoje em dia pregam  que 

“Jesus é 0 Senhor” com suas bocas, mas nao 

\ permitem a obediência como medida de tal articu- 

laçào? Quão longe as igrejas caíram!

Wesley

Por isso -  Visto que os ídolos pagãos não 

I podem falar por si próprios, muito menos dar 

dons espirituais a outros, estes devem neces- 

sahamente estar entre os cristãos.

Nenhum homem falando pelo Espírito de 

Deus chama Jesus de amaldiçoado- Ou 

seja, como ninguém que faz isso (o que todos 

j os judeus e pagãos faziam), falar pelo Santo 
Espírito— E acionado por esse Espírito, para 

. falar em línguas, curar doenças ou expulsar 

demônios. Então, nenhum homem pode 
dizer que Jesus é o Senhor — Ninguém 

, pode recebê-lo como tal, pois na linguagem 

das escrituras, dizer ou acreditar implica uma 

: garantia experimental.

Senão pelo Santo Espírito -  A soma é: nin- 

guém tem 0 Espírito Santo, senão os cristãos: 

todos os cristãos têm esse Espírito.

1 CORÍNTIOS 15:2

Clarke

j Pelo qual também sois salvos -  Ou seja, 

você está agora em um estado salvável; e são 

: salvos de seu gentilismo e de seus pecados 

anteriores.

podemos determinar se sua mensagem é de 

Deus ou não com base no que dizem nela. ; 

Isso é muito semelhante a 1 João 4:1-3, “Ama- 

dos, não creiais em todo 0 e s p ír ito , mas provai se 

os espíritos são de Deus, porque muitos fa l- 

sos p r o fe ta s  têm aparecido no mundo. N isto 

conhecereis 0 Espírito de Deus: Todo 0 e sp ír ito  

que confessa que Jesus Cristo veio em carne 

é de Deus. E todo 0 e s p ír ito  que não confes- 

sa que Jesus Cristo veio em carne não é de 

Deus; mas este é 0 espírito do anticristo, do 

qual já ouvistes que há de vir, e já agora está 

no mundo”

Pode dizer que Jesus é 0 Senhor (ούδείς 
δύναται είπεΐν Κύριον Ίησούν) -  Tem a  ca- 

paridade de d m r que]esus é 0 Senhor. Isso não se 

refere apenas a fa la r a  frase “Jesus é o Senhor”, 

conforme ouvi um pregador, assim chamado, 

dizer a outro que duvidava de sua salvação. 

Se for assim, todos precisam apenas ler esta 

passagem em voz alta e, em todos os casos, 

quando chegarem à seção que diz: “Jesus é 0 

Senhor”, não importa seu motivo, se ele con- 

seguir articulá-la, o Espírito Santo foi envoi- 

vido. Absurdo. Simplesmente diger “Jesus é o 

Senhor” não salvará ninguém.

1 Coríntios 12:3 enfoca os dons na igreja e 

as pessoas trazendo mensagens do Espíri- 

to de Deus vs. um espírito de falsidade. A 

mensagem do m inistério de uma pessoa está em 

vista aqui, não autoahrmações articuladas 

de salvação.

Jesus disse: “Por que me chamais de Senhor, 

Senhor, e não fazeis as coisas que eu digo?” 

(Lucas 6:46). Assim, o próprio Jesus repudiou
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t h a t  I  p e r f o r m e d  t h e s e  t h i n g s ,  b u t  t h r o u g h  
t h e  D i v i n e  i n f l u e n c e  w h i c h  a c c o m p a n i e d  m e .

Kerrigan

Mas pela graça de Deus, sou o que sou -
P a u l o  s ó  f o i  c a p a z  d e  c u m p r i r  s e u  c h a m a d o  
c o m  a  a j u d a  d e  D e u s .  \ r e j a  2  C o r í n t i o s  1 2 : 7 -  
1 0 ,  o n d e  a  graça é  i g u a l a d a  a o  poder t  f o i  e f i c a z  
n a  r i d a  d e  P a u l o  q u a n d o  e l e  se afastou de sua 

própria caparidade. D e u s  d á  g r a ç a  a o s  h u m i l d e s  
( T i a g o  4 : 6 ) .
Não foi em vão; mas eu trabalhei -  A  g r a ç a  
n ã o  n o s  força a  c u m p r i r  a  v o n t a d e  d e  D e u s ,  
m a s  a  v o n t a d e  d e  D e u s  n ã o  p o d e  s e r  c u m p r i -  
d a  s e m  a  s u a  g r a ç a .  C o n s e q u e n t e m e n t e ,  P a u l o  
r e c e b e u  a  g r a ç a  q u e  0  c a p a c i t o u  a  t r a b a l h a r ,  
m a s  t e r i a  s i d o  e m  v ã o  s e  e l e  n ã o  t i v e s s e  t r a -  
b a l h a d o  a s s i m .  A s s i m ,  e l e  d i z :  “ S u a  g r a ç a  q u e  
m e  f o i  c o n c e d i d a  n ã o  f o i  e m  v ã o ,  m a s  t r a b a -  
l h e i ”  E l e  c o o p e r o u  c o m  a  g r a ç a ,  c a s o  c o n t r á -  
n o ,  t e r i a  s i d o  d a d a  e m  v ã o .  A l g u n s  d i z e m  q u e  
a  g r a ç a  d e  D e u s  não pode s e r  r e c e b i d a  e m  v ã o ,  
m a s  d e i x e - o s  t r o c a r  s u a  p r e s s u p o s i ç ã o  p e l a  v i -  
s ã o  d e  P a u l o ,  q u e  d i z :
“ E n t ã o  n ó s ,  c o m o  c o l a b o r a d o r e s  d e l e ,  r o g a -  
m o ־ v o s  t a m b é m  p a r a  q u e  n ã o  r e c e b a i s  a  g r a ç a  
d e  D e u s  e m  v ã o ”  ( 2  C o r í n t i o s  6 : 1 ) .
E  p o s s í v e l  r e c e b e r  a  g r a ç a  d e  D e u s  e m  v ã o .  
A  g r a ç a  habilita ,  m a s  é  r e c e b i d a  e m  v ã o  s e  a  
t a r e f a  q u e  h a b i l i t a  não fo r  cumprida,

“ P o r t a n t o ,  t e n d o  r e c e b i d o  u m  r e i n o  q u e  n ã o  
p o d e  s e r  r e m o v i d o ,  retenhamos a  graça, pela qual 

podemos servir a  Deus de form a aceitável\ c o m  r e v e -  
j r ê n c i a  e  t e m o r  d i v i n o ”  ( H e b r e u s  1 2 : 2 8 ) .
i
. Todavia não eu, mas a graça de Deus -

Se 0 guardates na memória -  S u a  s a l v a -  
c ã o  f u t u r a ,  o u  s e r  f i n a l m e n t e  t r a z i d o  à  g l ó r i a ,  
a g o r a  d e p e n d e r á  d e  s u a  fidelidade à  g r a ç a  q u e  
v o c ê s  r e c e b e r a m .

Ellicott

Se o guardardes na memória o que vos 
preguei -  M e l h o r ,  se vos apegardes à palavra que 

vos preguei 0 evangelho, a menos que credes em vão. A  
i d e i a  a q u i  n ã o  é ,  c o m o  e s t á  i m p l í c i t o  n a  v e r -  
s ã o  e m  i n g l ê s ,  q u e  e l e s  f o r a m  c o n v e r t i d o s ,  e  
a i n d a  q u e  a t é  a g o r a  n e n h u m  r e s u l t a d o  t e n h a  
s e g u i d o  d e  s u a  c r e n ç a ;  é  0  m e s m o  p e n s a m e n -  
t o  q u e  s u r g e  d e  f o r m a  m a i s  c o m p l e t a  e m  1  
C o r í n t i o s  1 5 : 1 7 .  E l e s  s ã o  s a l v o s  p o r  s u a  f é  n o  
e v a n g e l h o  p r e g a d o  p o r  S ã o  P a u l o ,  a  m e n o s  ( o  
q u e  é  i m p o s s í v e l )  q u e  t o d o  0  e v a n g e l h o  s e j a  
f a l s o ,  e  a s s i m  s u a  f é  n e l e  é  v ã  e  i n ú t i l .

1 CORÍNTIOS 15:10

Clarke

Mas pela graça de Deus, sou 0 que sou -
D e u s ,  p o r  s u a  m e r a  g r a ç a  e  b o a  v o n t a d e ,  m e  
c h a m o u  p a r a  s e r  u m  a p ó s t o l o ,  e  m e  d e n o m i -  
n o u  c o m o  t a l ,
E a sua graça, etc. -  N e m  f u i  i n f i e l  a o  c h a -  
m a d o  D i v i n o .  U s e i  a  g r a ç a  q u e  e l e  m e  d e u  e  
q u a n d o  m e u s  t r a b a l h o s ,  v i a g e n s  e  s o f r i m e n -  
t o s  f o r e m  c o n s i d e r a d o s ,  s e r á  e v i d e n t e  q u e  
trabalhei mais abundantemente do que todos os dotçe. 

isso era m ais literalmente verdade.

Todavia não eu, mas a graça de Deus- I t  
w a s  n o t  t h r o u g h  m y  o w n  p o w e r  o r  w i s d o m
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v o s  a o s  r e s u l t a d o s  d a  q u e d a  d e  A d ã o  -  e l e s  s e  
e s t e n d e m  p a r a  t o d o s  o s  h o m e n s ,  m a s  a  r e s -  
p o n s a b i l i d a d e  i n d i v i d u a l  r e c a i  s o b r e  c a d a  h o -  
m e m  q u a n t o  a o  q u e  e l e  v a l o r i z a r á  -  o  q u e  e l e  
d e r i v a  d e  C r i s t o  o u  o  q u e  e l e  d e r i v a  d e  A d ã o  
-  a  “ o f e n s a ”  d e  A d ã o  o u  a  “ g r a ç a ”  d e  C r i s t o .  
O  m e l h o r  c o m e n t á r i o  s o b r e  e s t a  p a s s a g e m  
é ,  t a l v e z ,  a  o r a ç ã o  n o  O f í c i o  d o  B a t i s m o :  “ Ó  
D e u s  m i s e r i c o r d i o s o ,  f a z e  q u e  o  v e l h o  A d ã o  
n e s t a  c r i a n ç a  s e j a  s e p u l t a d o ,  p a r a  q u e  o  n o v o  
h o m e m  s e j a  l e v a n t a d o  n e l e ” .  P a r e c e  h a v e r  

; e s s e  s i g n i f i c a d o  m o r a l  n e s s a s  p a l a v r a s  d e  S ã o  
P a u l o ,  b e m  c o m o  o  a r g u m e n t o  ó b v i o  d e  q u e ,

; c o m o  t o d o s  o s  h o m e n s  m o r r e m  f i s i c a m e n t e ,
; t o d o s  r e s s u s c i t a r ã o  d o s  m o r t o s ,  a s s i m  c o m o  

t e m o s  a  e v i d ê n c i a  d a  m o r t e  n a  m o r t e  d e  u m  
j h o m e m  e  d e  t o d o s  o s  h o m e n s ,  t a m b é m  t e -  
; m o s  a  e v i d ê n c i a  ( e  n ã o  a  m e r a  p r o m e s s a  t e ó -  

r i c a )  d e  u m a  r e s s u r r e i ç ã o  n a  r e s s u r r e i ç ã o  d o  
H o m e m  C r i s t o  J e s u s .

! Kerrigan

Porque, assim como em Adão todos mor- 
rem, igualmente também em Cristo todos 

serão vivificados -  Com base e m  s e u  p e n s a -  
m e n t o  a n t e r i o r ,  q u e  e r a :  “ P o i s  d e s d e  q u e  a  m o r -  
t e  veio por (òf -  através) u m  h o m e m ,  t a m b é m  por 

(ôf -  através) u m  h o m e m  v e i o  a  r e s s u r r e i ç ã o
I; d o s  m o r t o s ”  ( 1  C o r í n t i o s  1 5 : 2 1 ) .  O u  s e j a ,  o  
: q u e  A d ã o  f e z  t r o u x e  a  m o r t e ,  0 q u e  C r i s t o  f e z  
1 t r o u x e  a  r e s s u r r e i ç ã o  d o s  m o r t o s .  P a u l o ,  e n t ã o ,
; d i z  q u e ,  t o d o s  a q u e l e s  em ( έ ν )  A d ã o ,  e x i s t i n d o  
j n a q u i l o  q u e  p e r t e n c e  a  e l e ,  m o r r e m .  T o d o s  
i a q u e l e s  em ( έ ν )  C r i s t o ,  e x i s t i n d o  n a q u i l o  q u e  

p e r t e n c e  a  e l e ,  s e r ã o  v i v i f i c a d o s .

V e r d a d e i r a m e n t e  e l e  t r a b a l h o u  c o m o  d i s s e ,  j 
m a s  e s s e  t r a b a l h o  d e p e n d i a  d e  D e u s ,  p o i s  f o i  
q u a n d o  P a u l o  s e  d e s v i o u  d e  sua própria c a p a c i -  
d a d e  q u e  “ o  p o d e r  d e  C r i s t o  r e p o u s o u  s o b r e  
e l e ”  ( 2  C o r í n t i o s  1 2 : 9 ) .  P o r t a n t o ,  v i s t o  q u e  s e u  
t r a b a l h o  f o i  r e a l i z a d o  p e l a  a u s ê n c i a  d a  f o r ç a  
d e  P a u l o  e  d a  p r e s e n ç a  d e  C r i s t o ,  e l e  l e g i t i -  
m a m e n t e  a t r i b u i  a  o b r a  à  g r a ç a  d e  D e u s .  V e j a  
t a m b é m  C o l o s s e n s e s  1 : 2 9 .

1 CORÍNTIOS 15:22

Ellicott

Assim como em Adão [ . . . ]  -  M e l h o r ,  como 

em A dão todos morrem, em Cristo todos serão viví- 

ficados. O  p r i m e i r o  A d ã o  e  o  s e g u n d o  A d ã o  
a q u i  p e r m a n e c e m  c o m o  a s  c a b e ç a s  d a  h u m a -  
n i d a d e .  T u d o  o  q u e  é  c a r n a l  e m  n o s s a  n a t u -  
r e z a  é  h e r d a d o  d e  A d ã o ;  e m  t o d o  v e r d a d e i r o  
f i l h o  d e  D e u s ,  e l e  e s t á  m o r r e n d o  d i a r i a m e n t e  
e ,  n o  f i n a l  d a s  c o n t a s ,  m o r r e r á  p o r  c o m p l e t o .  
T u d o  o  q u e  é  e s p i r i t u a l  e m  n o s s a  n a t u r e z a ,  
h e r d a m o s  d e  C r i s t o ;  é  i m o r t a l ,  e s t á  s e  e r g u e n -  
d o  d i a r i a m e n t e  e ,  p o r  f i m ,  s e r á  r e s s u s c i t a d o  
c o m  u m  c o r p o  e s p i r i t u a l  e  i m o r t a l .  D e v e -  
m o s  l e m b r a r  q u e  a  r e l a ç ã o  d e  C r i s t o  c o m  a  
h u m a n i d a d e  n ã o  d e v e  s e r  d a t a d a  a p e n a s  d a  
E n c a r n a ç ã o .  C r i s t o  m a n t e v e  a  m e s m a  r e l a ç ã o  
f e d e r a l  c o m  t o d o s  o s  q u e  v i e r a m  a n t e s ,  a s s i m  
c o m o  t e m  c o m  t o d o s  o s  q u e  v i e r a m  d e s d e  
e n t ã o  ( v e j a  o  m e s m o  p e n s a m e n t o  e m  1  C o -  
r í n t i o s  1 0 : 4 ,  e  n a s  p r ó p r i a s  p a l a v r a s  d e  C r i s t o ,  
“ A n t e s  q u e  A b r a ã o  e x i s t i s s e ,  e u  s o u ” ) .  O s  r e -  
s u l t a d o s  d a  m o r t e  d e  C r i s t o  s ã o  c o - e x t e n s i -
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2 CORÍNTIOS 2:14

j Wesley

Triunfar, i m p l i c a  n ã o  a p e n a s  v i t ó r i a ,  m a s  
I u m a  m a n i f e s t a ç ã o  a b e r t a  d e l a .  E  c o m o  n a s  

p r o c i s s õ e s  t r i u n f a i s ,  e s p e c i a l m e n t e  n o  o r i e n -  
t e ,  i n c e n s o  e  p e r f u m e s  e r a m  q u e i m a d o s  p e r t o  
d o  c o n q u i s t a d o r ,  0  a p ó s t o l o  a l u d e  l i n d a m e n -  
t e  a  e s t a  c i r c u n s t â n c i a  n o  v e r s o  s e g u i n t e .  D a  

1 m e s m a  f o r m a ,  a o s  d i f e r e n t e s  e f e i t o s  q u e  o s  
p e r f u m e s  f o r t e s  t ê m  s o b r e  p e s s o a s  d i f e r e n t e s ,

1 a l g u n s  d o s  q u a i s  e l e s  r e v i v e m ,  e n q u a n t o  e l e s
|  l a n ç a m  o u t r o s  n a s  d e s o r d e n s  m a i s  v i o l e n t a s .
I

; Whedon

, N os faz triunfar -  E m  v e z  d i s s o ,  nos condit?

; em triunfo,  p o i s  D e u s  é  0  v e n c e d o r  e  o  a p ó s -  
! t o l o  v ê  a  s i  m e s m o  n a  d u p l a  c a p a c i d a d e ,  d e  

c o n d u z i d o s  e m  c a t i v e i r o  e  d e  a l e g r e s  s a c e r d o -  
t e s  q u e i m a n d o  o  i n c e n s o  q u e  t o r n a v a  o  a r  e  
a  o c a s i ã o  a g r a d á v e i s  à s  n a r i n a s  d o s  e s p e c t a -  
d o r e s .
M u i t o s  c o m e n t a r i s t a s ,  b e m  c o m o  a  V u l g a t a  

1 e  n o s s o s  t r a d u t o r e s ,  d e r a m  a o  v e r b o  g r e g o  
u m  s e n t i d o  c a u s a t i v o  -  nos faz triunfar -  nos 

triunfa. S ן ã o  C r i s ó s t o m o ,  p a r a  q u e m  0  g r e g o  
j e r a  v e r n á c u l o ,  d á  e s s e  s e n t i d o  e m  u m a  p a s s a -  
; g e m  a n i m a d a .  “ G r a ç a s  a  D e u s  q u e  nos triunfa, 

i o u  s e j a ,  n o s  t o r n a  i l u s t r e s  a o s  o l h o s  d e  t o d o s .  
N o s s o s  p e r s e g u i d o r e s  s ã o  o s  t r o f é u s  q u e  e r i -  
g i m o s  e m  t o d a s  a s  t e r r a s ” .  S o b r e  a  n a t u r e z a  
d o  t r i u n f o  r o m a n o ,  v e j a  C o l o s s e n s e s  2 : 1 5 .

E m b o r a  t o d o s  o s  h o m e n s  r e s s u s c i t e m  d o s  
m o r t o s  ( J o ã o  5 : 2 8 - 2 9 ) ,  e s s e  n ã o  é  0  tipo d e  r e s -  
s u r r e i ç ã o  q u e  P a u l o  t e m  e m  v i s t a  a q u i .  E m  v e z  
d i s s o ,  ele está falando esperificamente sobre “'aqueles 

cjue são à  Cústo "  ( 1  C o r í n t i o s  1 5 : 2 3 ) .  A l é m  d i s -  
s o ,  0  m o m e n t o  d e s s a  r e s s u r r e i ç ã o  é  p r e c i s a -  
m e n t e  “na s u a  v i n d a ”  ( 1  C o r í n t i o s  1 5 : 2 3 ) ,  o u  
s e j a ,  no rapto. E s s e  t i p o  d e  r e s s u r r e i ç ã o  d e v e  s e r  
a l c a n ç a d o  p o r  m e i o  d o  v i v e r  e m  C r i s t o ,  o u  s e j a ,  
s e u s  a t r i b u t o s  s e n d o  r e v e l a d o s  e m  n ó s .  V e j a  
m i n h a  n o t a  s o b r e  F i l i p e n s e s  3 : 9 - 1 0 .

Whedon

Em  Adão [ . . . ]  em Cristo -  L i t e r a l m e n t e ,  em 

A d ã o ,  em C r i s t o .  Q u e  t o d a  a  c o r r i d a  f o i  e n c e r -  
r a d a  e m  A d ã o  e  r e t i r a d a  d e l e  ( a s s i m  c o m o  o s  
c o m p r i m e n t o s  s u c e s s i v o s  d e  u m a  l u n e t a  s ã o  
a u m e n t a d o s  e  r e t i r a d o s  d o  p r i m e i r o  c o m p r i -  
m e n t o )  n ã o  é  u m  f a t o  l i t e r a l .  E  u m a  c o n c e p -  
ç ã o  i m a g i n a t i v a  q u e ,  d e v i d a m e n t e  g u a r d a d a ,  
d á  u m a  i m p r e s s ã o  p o d e r o s a  d a  v e r d a d e .  S a n -  
t o  A g o s t i n h o ,  a o  p e r v e r t e r  a  c o n c e p ç ã o ,  f e z  
q u a s e  t a n t o  p a r a  c o r r o m p e r  a  t e o l o g i a  c r i s t ã  
q u a n t o ,  e m  o u t r o s  a s p e c t o s ,  p a r a  d e f e n d ê - l a .  
V e j a  n o t a  e m  R o m a n o s  5 : 1 2 .  O  ser vmficado 

a q u i  é  s i m p l e s m e n t e  0  m e s m o  q u e  a  r e s s u r -  
r e i ç ã o  n o  v e r s í c u l o  a n t e r i o r ,  e  a f i r m a ,  m e r a -  
m e n t e ,  u m a  r e s s u r r e i ç ã o  c o r p o r a l  u n i v e r s a l .  
O  estar em Cristo n ã o  s e  r e f e r e  à  i n c o r p o r a ç ã o  
n o  c o r p o  m í s t i c a  d e  c r e n t e s  d e  C r i s t o  p e l a  f é ,  
m a s  a o  f a t o  d e  s e r e m  l e v a d o s  s o b  s u a  l i d e r a n -  
ç a  d a  r a ç a ,  c o m o  e s t a v a m  a n t e r i o r m e n t e  s o b  a  
l i d e r a n ç a  d e  A d ã o  p o r  d e s c e n d ê n c i a .
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■ p o d e r  d e  p e n sa r t  agir ,  p o i s  o  p o d e r  d e  p e n s a r  
i e  o  p o d e r  d e  a g i r  s ã o  a m p l a m e n t e  d i f e r e n t e s  
|  d o  a t o  d e  pensar  e  d o  ato  d e  f a z e r .  D e u s  n o s  

d á  0  p o d e r  o u  a  capacidade de pensar  e  agir, m a s  
: e l e  n ã o  pensa  n e m  age p o r  n ó s .  E  c o m  b a s e  
n ן i s s o  q u e  p o d e m o s  a b u s a r  d e  n o s s o s  p o d e -  
; r e s ,  p e n s a r  m a l  e  a g i r  p e r v e r s a m e n t e ;  e  é  nesta 

\ base q u e  s o m o s  r e s p o n s á v e i s  p o r  n o s s o s  p e n -  
\ s a r n e n t o s ,  p a l a v r a s  e  a ç õ e s .
i

j Ellicott

N ão que sejamos suficientes [ ״ . ]  -  E l e
: n ã o  t i n h a  u s a d o  a  p a l a v r a  “ s u f i c i e n t e s ”  p a r a  s i  

m e s m o ,  m a s  e r a  c l a r a m e n t e  a  r e s p o s t a  i m p l i -  
c i t a  à  p e r g u n t a :  “ Q u e m  é  s u f i c i e n t e  p a r a  e s s a s  
c o i s a s ? ”  N o  g r e g o ,  e x i s t e m  d u a s  p r e p o s i ç õ e s  
d i f e r e n t e s  p a r a  0  “ d e ”  [ . . . ] .  “ N ã o  q u e  s e j a -  

: m o s  s u f i c i e n t e s  d e  n ó s  m e s m o s  p a r a  f o r m a r  
q u a l q u e r  e s t i m a t i v a  c o m o  o r i g i n a d a  e m  n ó s  

m ן e s m o s ” ,  s e r i a  u m a  p a r á f r a s e  j u s t a .  O  h á b i -  
t o  m e n t a l  q u e  l e v o u  S ã o  P a u l o  a  e n f a t i z a r  a s  

* n u a n c e s  d e  s i g n i f i c a d o  n a s  p r e p o s i ç õ e s  g r e -  
g a s  a  u m a  e x t e n s ã o  d i f i c i l m e n t e  e x p r e s s a  e m  
i n g l ê s ,  e  n ã o  c o m u m e n t e  r e c o n h e c i d o ,  p o d e  
s e r ,  n o  g r e g o  c o l o q u i a l ,  é  v i s t o  n o v a m e n t e  e m  
R o m a n o s  1 1 : 3 6 .
E  de Deus -  A  p r e p o s i ç ã o  é  a  m e s m a  q u e  
n a  s e g u n d a  d a s  d u a s  c l á u s u l a s  a n t e r i o r e s .  A  
s u f i c i ê n c i a  f l u i  d e  D e u s  c o m o  s u a  f o n t e :  011 -  
g i n a - s e  c o m  e l e .

Kerrigan

V e j a  m e u  c o m e n t á r i o  s o b r e  1  C o r í n t i o s  1 5 : 1 0 .

2 CORÍNTIOS 3:5

Clarke

N ão que sejam os suficientes por nós 

m esm os -  N ã o  n o s  a r r o g a m o s  n e n h u m  p o -  
d e r  p a r a  i l u m i n a r  a  m e n t e  o u  m u d a r  o  c o -  
r a ç ã o ,  s o m o s  a p e n a s  instrumentos  n a s  m ã o s  
d e  D e u s .  N e m  f o i  p o s s í v e l  p a r a  n ó s  a p ó s -  
t o l o s  pensar, inventar ,  t a l  e s q u e m a  d e  s a l v a ç ã o  
c o m o  é  0  E v a n g e l h o ;  e  s e  f ô s s e m o s  i g u a i s  
à  invenção,  c o m o  p o d e r i a m o s  t e r  cumprido  t a i s  
p r o m e s s a s  t ã o  a b u n d a n t e s  n e s t e  e s q u e m a  d e  
s a l v a ç ã o ?  S ó  D e u s  p o d e r í a  c u m p r i r  e s s a s  pro- 

messas, e  e l e  c u m p r e  a p e n a s  a q u e l a s  q u e  f e z  
a  s i  m e s m o .  T o d a s  e s s a s  p r o m e s s a s  t ê m  s i d o  
amém  -  f o r a m  r a t i f i c a d a s  e  c u m p r i d a s  p a r a  
v o c ê s  q u e  c r e r a m  e m  C r i s t o  J e s u s  d e  a c o r d o  
c o m  n o s s a  p r e g a ç ã o ;  p o r t a n t o ,  s o i s  a  o b r a  d e  
D e u s  e  é  s o m e n t e  p e l a  suficiência  d e  D e u s  q u e  
t e m o s  s i d o  c a p a z e s  d e  f a z e r  q u a l q u e r  c o i s a .  
A c r e d i t o  s e r  e s t e  o  s i g n i f i c a d o  d o  a p ó s t o l o  
n e s t e  l u g a r ,  e  q u e  e l e  f a l a  a q u i  m e r a m e n t e  d o  
e s q u e m a  d o  E v a n g e l h o  e  d a  i n c a p a c i d a d e  d a  
s a b e d o r i a  h u m a n a  p a r a  i n v e n t á - l o ;  e  a s  p a -  
l a v r a s  λ ο γ ι σ α σ θ α ι  τ ι ,  q u e  t r a d u z i m o s  c o m o  
pensar qualquer coisa,  s i g n i f i c a m ,  p r o p r i a m e n -  

t e ,  descobrir qualquer coisa pelo raciocínio;  e  c o m o  
o  e s q u e m a  d o  E v a n g e l h o  d a  s a l v a ç ã o  é  0  a s -  
s u n t o  e m  q u e s t ã o ,  a  e s s e  a s s u n t o  a s  p a l a v r a s  
d e v e m  s e r  r e f e r i d a s  e  l i m i t a d a s .  A s  p a l a v r a s ,  
e n t r e t a n t o ,  c o n t ê m  t a m b é m  u m a  verdade geral. 

N à o  p o d e m o s  pensar, agir  o u  ser  s e m  D e u s .  
D e l e  r e c e b e m o s  t o d a s  a s  n o s s a s  faculdades, 

s e j a m  físicas  o u  mentais ,  e  s e m  e l e  n a d a  p o -  
d e m o s  f a z e r .  M a s  p o d e m o s  a b u s a r  d e  n o s s o
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a p ó s t o l o  n o s  d i z ,  é  u m  e m b l e m a  d a s  t r e v a s  d e  
s e u s  c o r a ç õ e s  e n q u a n t o  e l e s  e s t à o  e m p r e g a -  
d o s  a t é  m e s m o  e m  d e v e r e s  s a g r a d o s .
Véu 0 qual está aniquilado em Cristo -  E

s o m e n t e  r e c o n h e c e n d o  a  C r i s t o  q u e  a s  t r e v a s  
1 s ã o  r e m o v i d a s  e  o  fim  t o  significado espiritual d a  

l e i  d i s c e r n i d o s .
i 16. Quando se converterem ao Senhor -

Q u a n d o  a  nação i s r a e l i t a  s e  v o l t a r  p a r a  o  Se- 

n h o r  Jesus, o  v é u  s e r á  r e t i r a d o ,  a  v e r d a d e i r a  l u z  
b r i l h a r á  e  e l e s  v e r ã o  t o d a s  a s  c o i s a s  c l a r a m e n t e .

|  H á  u m a  a l u s ã o  e v i d e n t e  a q u i  a o  c a s o  d e  M o i -  
' s é s ,  m e n c i o n a d o  Ê x o d o  3 4 : 3 4 .  Q u a n d o  e l e  
ΐ veio do S e n h o r  e  f a l o u  a o s  i s r a e l i t a s ,  e l e  c o l o -  

c o u  o  v é u  s o b r e  0  r o s t o ,  m a s  q u a n d o  e l e  v o l -  
t o u  a  f a l a r  c o m  0 S e n h o r ,  e n t ã o  ele tirou 0 véu. 

A s s i m ,  q u a n d o  a  n a ç ã o  i s r a e l i t a  r e t o r n a r  p a r a  
f a l a r  e  orar a o  Senhor Jesus, 0  v é u  d e  t r e v a s  e  
i g n o r â n c i a  s e r á  r e t i r a d o  d e  s e u s  c o r a ç õ e s ,  m a s  
nunca antes d e s s a  é p o c a .  A s  p a l a v r a s  p a r e c e m  
i m p l i c a r :  1. Q u e  h a v e r á  u m a  conversão d o s  j u -  
d e u s  a o  C r i s t i a n i s m o ;  e ,  2 .  Q u e  e s t a  c o n v e r -  
s ã o  s e r á  em massa, q u e  c h e g a r á  u m  t e m p o  e m  
q u e  toda a nação d o s  j u d e u s ,  e m  t o d o s  o s  l u g a -  
r e s ,  v o l t a r - s e ־ á  p a r a  C r i s t o ;  e ,  e n t ã o ,  o s  g e n t i o s  
e  j u d e u s  f o r m a m  u m  r e b a n h o ,  s o b  0  m e s m o  
p a s t o r  e  b i s p o  d e  t o d a s  a s  a l m a s .

Teófllo

E scrito  cerca d e  1 8 0  A D  

T he A n te -N ic e n e  Fathers,

Vol. 2 ,  p .  9 1

E  e s t a  é  a  s u a  c o n d i ç ã o ,  p o r  c a u s a  d a  c e g u e i r a  
d e  s u a  a l m a  e  d a  d u r e z a  d e  s e u  c o r a ç ã o .  M a s ,

Whedon

Suficientes -  M e s m a  p a l a v r a  q u e  e m  2  C o -  
r í n t i o s  2 : 1 6 .
Para pensar -  P a r a  p e n s a r  o u  d e s c u l p a r  a s  
v e r d a d e s  d o  e v a n g e l h o .  P a u l o  a q u i  i g n o r a  i n -  
t e i r a m e n t e  a  i m p u t a ç ã o  d e  q u e  o  e v a n g e l h o  
c o m o  p o r  e l e  p r e g a d o  f o i  i n v e n t a d o  p o r  e l e .  
N ã o ,  s e  o r i g i n a  d e  Deus, d e  q u e m  v e m  t o d a  a  
s u a  s u f i c i ê n c i a  a t é  m e s m o  p a r a  p r e g á - l o .

2 CORINTIOS 3 :1 4 1 6 ־

Clarke

14. Mas suas m entes estavam cegas -  A o
r e p o u s a r  n a  c a r t a ,  f e c h a n d o  o s  o l h o s  c o n t r a  
a  l u z  q u e  l h e s  e r a  c o n c e d i d a ,  c o n t r a í a m  u m a  
duresça o u  estupide% d e  c o r a ç ã o .  E  o  v é u  q u e  
e s t a v a  n o  r o s t o  d e  M o i s é s ,  q u e  i m p e d i a  q u e  
a  g l ó r i a  d e  s e u  r o s t o  brilhasse, p o d e  s e r  c o n -  
s i d e r a d o  e m b l e m á t i c o  d o  v é u  d e  e s c u r i d ã o  e  
i g n o r â n c i a  q u e  e s t á  e m  s e u s  c o r a ç õ e s  e  q u e  
i m p e d e  a  g l ó r i a  d e  o  E v a n g e l h o  brilhe.

Até este dia perm anece o m esm o véu -  

E l e s  a i n d a  i g n o r a m  o  s i g n i f i c a d o  e s p i r i t u a l  e  
a  i n t e n ç ã o  d e  s u a  p r ó p r i a  l e i ,  c h a m a d a  a q u i  d e  
π α λ α ι α  δ ι α θ η κ η ,  a  antiga aliança. V e j a  a  p a l a -  
v r a  e x p l i c a d a  n o  prefácio d e  S ã o  M a t e u s .  
Encoberto na leitura do velho testam en- 

to -  A q u i  e s t á  u m a  a l u s ã o  e v i d e n t e  à  c o n d u t a  
d o s  j u d e u s  e m  s u a s  s i n a g o g a s :  q u a n d o  e l e s  : 
l ê e m  a  l e i ,  e l e s  c o b r e m  t o d a  a  s u a  c a b e ç a  c o m  ! 
u m  v é u ,  q u e  c h a m a m  d e ט  ל י ת  tallith, v é u ,  d e  i 
ט ל ל  talai, c o b r i r ;  e  e s t e  u s o  v o l u n t á r i o  d e l e s ,  o  :

Jason Wayne Kerrigan446



NOVO TESTAMENTO

Aniquilado -  A  i g n o r â n c i a  e s p i r i t u a l  s e n d o  
r e m o v i d a  em Cristo.

15. Q uando M oisés, e m  v e z  d e  s e r  v i s t o  
p e s s o a l m e n t e ,  é lido e m  s e u  r e g i s t r o ,  o véu 

está sobre 0 coração deles; d e  m o d o  q u e  
e l e s  n ã o  p o d e m  s e n t i r  n e m  v e r  q u e  a  glória 

d e s a p a r e c e u  d a  f a c e  d a  a n d g a  a l i a n ç a .
16. M esmo assim  -  S ã o  P a u l o  a l i v i a  a  v i s ã o  
e s c u r a  c o m  u m  r a i o  d e  l u z .  C o m o  o u t r o r a  0 

v é u  e s t a v a  s o b r e  M o i s é s ,  a g o r a  e s t á  n o  co- 

ração d o s  j u d e u s ;  m a s  c o m o  quando M o i -  
s é s  f o i  a o  S e n h o r  o  v é u  “ f o i  t i r a d o ״  ( Ê x o d o

! 3 4 : 3 4 ) ,  a s s i m  q u a n d o  o s  j u d e u s  se converte- 

rem ao Senhor, 0 véu será retirado.

2 CORÍNTIOS 4 :3 4 ־

Clarke

M as, se 0 nosso evangelho está escondido

-  Κεκαλυμμενον Velado;  e l e  s e  r e f e r e  a o  a s -  
j  s u n t o  q u e  t r a t o u  t ã o  p a r t i c u l a r m e n t e  n a  c o n -  

c l u s ã o  d o  c a p í t u l o  a n t e r i o r .  S e  h á  u m  véu no 

Evangelho, é  a p e n a s  p a r a  o s  c e g o s  o b s t i n a d o s ;  
e  s e  f o r  v e l a d o  0 c o r a ç ã o  d e  a l g u m  h o m e m  
q u e  o u v e  e s t e  E v a n g e l h o ,  é  u m a  p r o v a  d e  q u e  

j e l e  e s t á  e n t r e  o s  perdidos, απολλυμενοι, a q u e -  
; l e s  q u e  e s t ã o  t o t a l m e n t e  s o b  o  p o d e r  d o  p e -  
ί c a d o ,  q u e  s e  e n t r e g a r a m  p a r a  p r a t i c a r  a  m a l -  
; d a d e ;  p e s s o a s  q u e  s ã o  m e r o s  pagãos, o u  v i v e m  
; c o m o  t a i s ,  e  a i n d a  a s s i m  c o m o  J e s u s  C r i s t o  

v e i o  b u s c a r  e  s a l v a r ,  p o i s  a  p a l a v r a  n ã o  i m p l i -  
c a  n e c e s s a r i a m e n t e  à q u e l e s  q u e  perecerão eterna- 

mente, m a s  é  u m  e p í t e t o  c o m u m  p a r a  a p o n t a r  
u ׳ m  h o m e m  s e m  0 E v a n g e l h o  e  s e m  D e u s

s e  v o c ê  q u i s e r ,  v o c ê  p o d e  s e r  c u r a d o .  C o n f i e -  
- s e  a o  M é d i c o ,  e  E l e  i r á  r e v e s t i r  o s  o l h o s  d e  
s u a  a l m a  e  d e  s e u  c o r a ç ã o .

Whedon

14. M as suas m entes estavam  cegas -

E m  v e z  d i s s o ,  suas faculdades perceptivas esta- 

vam calejadas. C o m o  s e  a  r e t i n a  d e  s e u s  o l h o s  
m e n t a i s  e s t i v e s s e  v i d r a d a ,  d e  m o d o  a  c e g a r  
s u a s  p e r c e p ç õ e s  e s p i r i t u a i s .  O  q u e  e l e s  n ã o  
p o d i a m  v e r  e r a  q u e  a  g l ó r i a  d a  a n t i g a  a l i a n ç a  
e r a  t ã o  c e r t a m e n t e  t r a n s i t ó r i a  q u a n t o  a  g l ó -  
r i a  n a  f a c e  d e  s e u  f u n d a d o r ,  s e n d o  p r e p a r a -  
t ó r i a  p a r a  u m a  g l ó r i a  m a i o r  e m  u m  s e g u n d o  
f u n d a d o r ,  C r i s t o .  S ã o  P a u l o  n ã o  q u e r  d i z e r ,  
n o  e n t a n t o ,  q u e  f o i  u m a  c e g u e i r a  n e l e s  n ã o  
v e r  q u e  o  d e s b o t a m e n t o  n o  r o s t o  d e  M o i s é s  
e r a  u m a  d e m o n s t r a ç ã o  d a  n a t u r e z a  t r a n s i t o -  
r i a  d a  a n t i g a  a l i a n ç a .  E l e  n ã o  p r e t e n d e  a f i r -  
m a r  q u e  a  e v a n e s c ê n c i a  d a  g l ó r i a  f a c i a l  f o i  
u m  tipo d e  m o s a i c o  i n t e n c i o n a d o  p o r  D e u s .  
E l e  a  u s a  s i m p l e s m e n t e  c o m o  u m a  ilustração 

v i v i d a  f o r n e c i d a  p o r  e l e  m e s m o .  A  m e n t e  
d o  j u d e u  n o s  d i a s  d e  M o i s é s  e s t a v a  cega 

p a r a  n ã o  v e r  q u e  a  d i s p e n s a ç à o  m o s a i c a ,  
em toda a  sua estrutura e  n a t u r e z a ,  e r a  u m a  
p r e p a r a ç ã o  e  u m  t i p o  p a r a  s e  f u n d i r  e m  s e u  
f u t u r o  a n t í t i p o .
Perm anece o m esm o véu -  A  m e s m a  n ã o  
p e r c e p ç ã o  d o  d e s v a n e c i m e n t o  d a  a n t i g a  a l i a n -  
ç a  i m a g i n a d a  p e l o  m esm o véu q u e  e s c o n d i a  
a  e v a n e s c ê n c i a  d o  e s p l e n d o r  f a c i a l ,  perm ane- 

ce. O  m e s m o  v é u  p a s s o u  d o  r o s t o  d e  M o i s é s  
p a r a  e s p a l h a r  o  c o r a ç ã o  j u d e u  na leitura do 

velho testam ento até este dia.
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mo ,  q u e  e m  s e u  j u l g a m e n t o  e n t r e g o u  a s  m e n -  
í t e s  d o s  judeus incrédulos à s  t r e v a s  e s p i r i t u a i s ,
' d e  m o d o  q u e  a  d e s t r u i ç ã o  v e i o  s o b r e  e l e s  a o  
! m á x i m o .  S a t a n á s ,  é  v e r d a d e ,  d i s s e  q u e  o s  r e i -  
' n o s  d o  m u n d o  e  s u a  g l ó r i a  s ã o  s e u s  e  q u e  e l e  
; o s  d á  a  q u e m  q u e r ;  M a t e u s  4 :  8 ,  9 .  M a s  D e u s  
i a l g u m a  v e z  d i s s e  i s s o ?  E  d e v e m o s  t o m a r  e s t a  
j a f i r m a ç ã o  d o  diabo e  p a i  d a s  m e n t i r a s  c o m o  
1 verdade} C e r t a m e n t e  n ã o .  N ã o  e s t a m o s  d i s p ô s -  
: t o s  a  a t r i b u i r  a  D e u s  a  c e g u e i r a  d a s  m e n t e s  

d o s  h o m e n s ,  p o r q u e  à s  v e z e s  e s q u e c e m o s  q u e  
e ן l e  é  0  D e u s  d a  justiça e  p o d e ,  n o  julgamento,  r e -  

m o v e r  a  m i s e r i c ó r d i a  d a q u e l e s  q u e  o s  abusam,

: m a s  i s s o  é  r e p e t i d a m e n t e  a t r i b u í d o  a  e l e  n a  
B í b l i a ,  e  a  e x p r e s s ã o  d i a n t e  d e  n ó s  é  b a s t a n t e  

■ s e m e l h a n t e  à  s e g u i n t e ,  I s a í a s  6 :  9 ;  Vai! E  disse 

a este povo: Ouvi vós de jato, porém não entendais, 

e vede vós de fato, mas não compreendais. F a ze  0 

co ra çã o  deste povo e n g o r d a r  e f a z e  com que seus 

o u v id o s  sejam p e s a d o s , e f e c h a  os olh os deles,

p ׳ a r a  que não aconteça que eles vejam com seus olhos
j

; e ouçam com seus ouvidos e entendam com 0 seu cora- 

' ção, e t c .  E  v e j a m  o s  l u g a r e s  p a r a l e l o s ,  M a t e u s  
; 1 3 : 1 4 , 1 5 ;  M a r c o s  4 : 1 2 ;  J o ã o  1 2 : 4 0 ;  e  p a r t i a l -  
ן  l a r m e n t e  R o m a n o s  1 1 : 8 - 1 0 ;  D e u s  lh es d e u  um 

e ן s p ír i to  de so n o lên c ia , o lh os p a r a  n ã o  verem  

; e  o u v id o s  p a r a  n ã o  o u v ir e m  [ ..]  sejam escu- 

|  re c id o s  os seus olhos,  e t c .  A g o r a ,  t u d o  i s s o  é  
; f a l a d o  d o  m e s m o  p o v o ,  n a s  m e s m a s  c i r c u n s -  
j t â n c i a s  d e  rebelião deliberada e descrença obstinada', 

|  e  0  g r a n d e  D e u s  d o  c é u  e  d a  t e r r a  é  a q u e l e  
; q u e  cega judiáalm ente seus olhos, torna seus corações 

| gordos, o u  s e j a ,  e s t ú p i d o s ,  dá-lhes 0 espírito de 

sono e curva-se de costas, e t c .  C o m  b a s e  n e s s a s  
, m e s m a s  r a z õ e s ,  é  e x t r e m a m e n t e  p r o v á v e l  q u e

n o  m u n d o .  C r i s t o  o r d e n a  a  s e u s  d i s c í p u l o s ,  
a o  p r e g a r  o  E v a n g e l h o ,  q u e  vão até πρόβατα 
τα απολωλότα, as ovelhas p e r d id a s  d a  c a s a  d e  
I s r a e l ;  M a t e u s  1 0 :  6 ;  p a r a  s i  m e s m o  d i z ,  M a -  
t e u s  1 8 : 1 1  e  L u c a s  1 9 : 1 0 ; 0  Filho do homem veio 

ζητησαι και σωσαι το απολωλός, para buscar 

e s a lv a r  0 que se p e r d e u .  E  e s s a s  p e s s o a s  e l e  r e -  
p r e s e n t a  s o b  a  p a r á b o l a  d a  ovelha perdida, p o i s  
p a r a  encontrar το  απολωλός, 0 que está p e r d id o ,  

o  b o m  p a s t o r  deixa os noventa e nove no àserto e  
v a i  e m  b u s c a  dela; M a t e u s  1 8 : 1 2 ;  L u c a s  1 5 : 4 .  
A  p a l a v r a  s i g n i f i c a  m a i s  p r o p r i a m e n t e ,  e m  t o -  
d a s  e s s a s  c o n e x õ e s ,  e  n a s  p a s s a g e n s  p a r a l e l a s ,  
n ã o  a q u e l e s  q u e  estão perdidos, m a s  a q u e l e s  q u e  
estão perecendo; e  p e r e c e r á ,  s e  n ã o  f o r  b u s c a d o  
e  s a l v o .
4. Nos quais o deus deste mundo, etc. -
V e m o s  a q u i  q u e  a q u e l e s  c u j a s  m e n t e s  e s t ã o  
c e g a s  s ã o  o s  q u e  n ã o  a c r e d i t a m ,  e  p o r q u e  e l e s  
n ã o  a c r e d i t a m ,  s u a s  m e n t e s  c o n t i n u a m  n a s  
t r e v a s  e  s a o  a s s u n t o s  a p r o p r i a d o s  p a r a  Satanás 

t r a b a l h a r .  E  e l e  aprofunda a  escuridão e  aumenta a  
dureza. M a s  a  q u e m  s e  r e f e r e  0  à u s deste mun- 

do} G e r a l m e n t e  é  r e s p o n d i d o ,  0  m e s m o  q u e  
é  c h a m a d o  d e  príncipe deste mundo, J o ã o  1 6 : 1 1 .  
M a s  a  q u e s t ã o  é  r e c o r r e n t e :  q u e m  é  0  p r í n c i p e  
d e s t e  m u n d o ?  E  a  r e s p o s t a  p a r a  a m b a s  é ,  Sa- 

tanâs. O  l e i t o r  f a r á  b e m  e m  c o n s u l t a r  a s  n o t a s  
s o b r e  J o ã o  1 2 : 3 1  e  a s  o b s e r v a ç õ e s  f i n a i s  s o b r e  

J o ã o  1 4 : 3 0 .  D e v o  a d m i t i r  q u e  s i n t o  c o n s i d e r á -  
v e l  r e l u t â n c i a  e m  a t r i b u i r  o  e p í t e t o  ό  Θεός, ο 

D e u s ,  a  Satanás-, e  s e  n ã o  h o u v e s s e  u m  p r e c o n -  
c e i t o  a r r a i g a d o  e m  f a v o r  d a  o p i n i ã o  c o m u m ,  
0  c o n t r á r i o  p o d e r í a  s e r  b e m  j u s t i f i c a d o ,  i s t o  é ,  
q u e  p e l o  deus deste mundo s e  e n t e n d e  o  Ser supre-
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incrédulos deste mundo, etc. Irineu, Tertuliano, 

Crisóstomo, Teodoreto, Photius, Teofilacto e 

Agostinho, todos defendem o significado aci- 

j  ma; e Santo Agostinho diz que era a opinião 

de quase todos os antigos.

Para que a luz do glorioso evangelho -  

Eles resistiram à graça que Deus lhes deu, e 

se recusaram a ceder às evidências que ampla- 

' mente provam a m essianidaà de Jesus; e, por- 

tanto, seus olhos foram escurecidos judicial- 

mente, como é dito no profeta. E le fechou seus 

olhos e lhes deu 0 espírito de sonolência. Ou seja, eles 

fecharam os olhos contra a luz, e sua cegueira 

e estupor são a consequência.

Por glorioso Evangelho devemos entender 0 
1 Evangelho luminoso, aquilo que vem com tanta 

: lu\ e evidência para toda mente sincera.

Que é a imagem de Deus -  Cristo é cha- 

 mado, Hebreus 1:3, 0 resplendor de sua glória, e י

1 a imagem expressa de sua pessoa. Veja a nota em 

Hebreus 1:3.

Irineu

Escrito cerca de 180 A D  

The Ante-Nícene Fathers,

Vol. 1, p. 502

Pois um mesmo Deus [que abençoa os ou- 

tros] inflige cegueira aos que não creem, 

mas que O desprezam; assim como o sol, 

que é uma criação Dele, [age com respeito] 

àqueles que, por causa de qualquer fraqueza 

dos olhos, não podem ver sua luz, mas para 

aqueles que acreditam nEle e O seguem, Ele 

concede uma iluminação mais plena e maior

0 apóstolo se refira ao verdadeiro Deus pelas 

palavras o deus deste mundo.

E quanto à expressão este mundo, αιωνος 
τουτου, não devemos imaginar que necessa- 

riamente significa homens ímpios, ou uma épo- 

ca ímpia, pois é frequentemente usado para 

expressar todo 0 sistema mundano, e tudo que é 

chamado de tempo. Quem quer que fale contra 0 

Espírito Santo, não será perdoado, nem εν τουτω 
τφ atcovi, n este m u n do, nem no mundo para vir, 

Mateus 12:32. Em Lucas 20:34, os filhos, uioi 

του αιωνος τουτου, d este  m u n do, significam 

simplesmente a humanidade em geral em seu esta- 

do de provação neste mundo inferior, em oposição 

ao seu estado no mundo vindouro. O mesmo 

significado que a palavra tem em vários ou- 

tros lugares, aos quais não preciso me referir, 

simplesmente implica o presente estado de coisas, 

governado pela Divina providência, em contraste 

com 0 estado eterno, e é muito notável que, 

em 1 Timóteo 1:17,0 próprio Deus é chama- 

do Βασιλεύς των αιωνων, 0 R e do m u n do, ο 

que chamamos de Rei eterno; mas aqui, eviden- 

temente, significa aquele que governa os dois 

mundos e governa no tempo e na eternidade. Este 

personagem entre os asiáticos é considerado 

essencial para Deus; e, portanto, no primei- 

ro surat do A lcorão, ele é chamado de Rubbi 

Alalam een, “o Senhor dos dois mundos”, uma 

expressão perfeitamente semelhante à ante- 

rior. Mas é desnecessário multiplicar exem- 

pios, eles existem em abundância. Alguns, 

pnncipalmente os pais antigos, conectaram 

του αιωνος τουτου com των άπιστων e le- 

ram o versículo: M as Deus cegou as mentes dos
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i judaístas se apegaram tão obstinadamente foi 

! velada, e um véu está no coração dos judeus 

: ao lê-la, nosso evangelho é uma manifestação 

: não velada da verdade e do rosto glorioso de 

: Jesus, o Messias. Mas, ele agora diz, se nos- 
 so evangelho está velado, está velado para os ו

I intnnsecamente cegos. É um véu criado pelo 

| esmalte ou escamas nas próprias retinas.

I Para aqueles que estão perdidos -  Lite- 

; ralmente, para aqueles que estão se perdendo, ou,

1 que estão perecendo. O particípio está presente 

i e incluiría tanto a perdição presente quanto a 

futura. Mas, nós acreditamos que a tradução 

; mais verdadeira é: Se nosso evangelho está ve- 

lado, está velado por aquelas coisas que pere- 

cem com as quais 0 deus deste mundo cegou 

os olhos dos incrédulos.

4. Cegou é aorística e parece referir-se espe- 

cialmente ao tempo em que Jesus era pessoal- 

: mente visível aos homens na terra. As coisas
i

que perecem seriam, no caso específico dos 

! judaístas, 0 ritual e as tradições mosaicas, por 

. meio da adesão a que Cristo é rejeitado ou 

; reduzido à mera humanidade. O mesmo pro- 

: cesso, entretanto, de cegueira do deus deste 
: mundo, está constantemente se repetindo em 

; coisas mundanas de todo tipo que perecem, 

j Deus deste mundo -  Não é maravilhoso 

i que os marciomtas, ou ultra-paulinos, que re- 

! j ei taram não apenas o ritual e a circuncisão do 

: Antigo Testamento, mas até mesmo seu Jeová 

j como uma divindade maligna, citassem isso 

como um texto-prova principal. Os mais há- 

beis dos comentaristas patrísticos, Tertuliano, 

1 Agostinho, Crisóstomo e outros, refutou-os,

da mente. De acordo com esta palavra, por- 

tanto, diz 0 apóstolo, na Segunda [Epístola] 

aos Coríntios: “Nos quais o Deus deste mun- 

do cegou as mentes dos que não creem, para 

que a luz do glorioso Evangelho de Cristo 

deve brilhar [para eles]”. E novamente, no 

que diz respeito aos Romanos: “E como eles 

não acharam conveniente ter Deus em seu 

conhecimento, Deus os entregou a um senti- 

mento réprobo, para fazerem coisas que não 

convêm”. Falando do anticristo, também, ele 

diz claramente na Segunda aas Tessalonicen- 

ses: “E por isso Deus lhes enviará a operação 

do erro, para que acreditem em uma mentira; 

para que sejam julgados todos os que não cre- 

ram na verdade, mas consentiram na iniquida- 

de” . Se, portanto, também no tempo presen- 

te, Deus, conhecendo 0 número daqueles que 

não creem, visto que Ele de antemão conhece 

todas as coisas, os entregou à incredulidade, e 

desviou Sua face dos homens desta estampa, 

deixando-os na escuridão que eles mesmos 

escolheram para si mesmos, o que há de ma- 

ravilhoso se Ele também naquele tempo se 

entregou à descrença deles, Faraó, que nunca 

teria acreditado, junto com aqueles que esta- 

vam com ele?

Whedon
3. Cegou -  E um defeito marcante que nos- 

sos tradutores não tenham preservado o sen- 

tido exato dessa palavra, que é velado, e assim 

tenham perdido a conexão para o leitor inglês. 

 Ioda a ênfase de Paulo tem sido, (2 Coríntios׳

3:7-18), que enquanto a velha aliança à qual os
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1 tando como um mero contmuador humano 

do Mosaicismo. Sào Paulo agora mostra a eles 

que divindade eles rejeitaram.

A luz [...] Cristo -  Literalmente, a iluminação 

do evangelho da glória de Cristo. Compare a 

nota em 2 Coríntios 3:18. O deus deste mun- 

' do, cegando seus olhos, bloqueia os raios que 

• chegam do evangelho, ou boas notícias da 

glória de Cristo. Quão grande é essa glória, 

! agora declara São Paulo.

, Imagem [״.] Deus -  Como nossos olhos 

! corporais contemplam a imagem do firma- 

mento, com o sol ou, talvez, as estrelas, refle- 

tida na superfície límpida de um lago plácido, 

0 mesmo acontece com a imagem de Deus, 

isto é, Cristo, que se revela no evangelho. 

Dessa imagem emana uma luz de glória, mas 

sobre esses olhos queimados em vão. O deus 

deste mundo vitrificou suas retinas, e esse es- 

malte é um véu sobre 0 evangelho. Aos olhos 

de uma incredulidade endurecida, o verdadei- 

ro Cristo é invisível.

2 CORÍNTIOS 4:6

Clarke

Porque Deus, que ordenou que a luz bri- 
lhasse das trevas -  O apóstolo se refere aqui 

a Gênesis 1:3. Pois quando Deus criou os 

céus e a terra, havia trev as wbre a face do abismo. 

E  disse Deus: H a ja  lu z ; e houve lu%. Assim, ele 

fez com que a luz brilhasse nas trevas. 

Brilhou em nossos corações -  He has given 

our hearts the glorious light of the Gospel, as

como observa Alford, por uma violação da 

gramática, referindo deus ao Deus verda- 

deiro e traduzindo os incrédulos deste mundo. O 

processo pelo qual 0 deus deste mundo cega 

os homens é descrito por Jesus em João 5:44. 

Daqueles que não creem -  Essa cegueira 

não é o antecedente, mas a consequência de 

sua descrença livre. A evidência foi, a prin- 

cípio, a fé que estava em todo 0 seu poder; a 

rejeição de Cristo foi gratuita e voluntária, e a 

rendição ao domínio cegante do deus deste 
mundo o que se seguiu foi uma auto-entrega 

à falsidade e maldade do tipo mais culpado. 

Esta foi a história exata da rejeição judaica de 

Cristo, conforme registrada nos evangelhos. 

No início, os judeus pararam e deliberaram. 

Piles então rejeitaram; e, então, para eles, ce- 

gados pelo deus deste mundo, 0 evangelho j 

foi guardado, e eles foram entregues para 

crucificar Aquele a quem haviam rejeitado.

A frase deus deste mundo não era, talvez, 

desconhecido na literatura judaica. Olshausen 

cita de Schoettgen as palavras de Jalkut Ru- 

beric: “Deus, o primeiro, é Deus Avo, deus,

0 segundo, é Samael” . No evangelho de João, 

Satanás é três vezes chamado de “Príncipe 

deste mundo”, João 12:31,14:30,16:11. 

Mundo, em João, é κοσμος—  0 espaço do mun- 

do׳, no presente texto é αιών, ou mundo do tem- 

po; a dispensação estendendo-se ao segundo 

advento.

Para que -  O erro dos judeus e dos opo- 

nentes judaico-cristâos de Paulo foi ignorar o 

divino em Cristo; o primeiro o rejeitou total- j 

mente como um impostor, o último o acei- i

C O M E N T Á R IO  B ÍB L IC O  A R M IN IA N O  451



dana que fala à existência. Saindo da escu- 
fidão, como antes em nossos corações. Uma 

alusão a Gênesis 1:3.

Brilhou [.״] Deus -  Literalmente, Deus bri- 

Ihou em nossos corações até mesmo irradiando (em 

nossos corações) 0 conhecimento da glóúa de Dem. E 

essa irradiação em nossos corações do conhe- 

cimento da glória de Deus vem da face de Je- 
sus Cristo, a imagem de Deus, aparecendo 

no evangelho.

2 CORÍNTIOS 5:1

Ellicott

Porque sabemos que, se a nossa casa ter- 
restre deste tabernáculo se dissolver -  Me-

Ihor, ser despedaçado, pois mais em harmonia 

com a imagem da barraca. As palavras que se 

seguem revelam 0 segredo de sua calma e 

coragem em meio aos sofrimentos. Ele olha 

além deles. Uma nova sequência de imagens 

começa a surgir em sua mente, ligada, talvez, 

àquela do capítulo anterior pela ideia do ta- 

bernáculo; em parte, talvez, sugerido por sua 

própria ocupação como fabricante de tendas. 

Seu trabalho diário era para ele uma parábola, 

e como suas mãos estavam abrigando tempo- 

rariamente os viajantes na terra, ele pensou na 

casa “não feita por mãos”, eterna nos céus. A 

comparação do corpo com a casa ou morada 

do Espírito era, é claro, natural e bastante co- 

mum e, pode-se notar, era comum entre os es- 

critores médicos gregos (como, por exemplo, 

em Hipocrates, com quem São Lucas deve ter

he has given the world the glorious light of the j 

sun. As sure, therefore, as God is the author j 

of the light and the creator of the universe, so !
ί

sure is he the author of the Gospel; it is no 1 
human invention; and is as far beyond the po- j 

wer of man’s wisdom and might, as the crea- j 

tion of the world is beyond all created power, · 

energy, and skill.

A luz do conhecimento -  To give us that ! 

light, that we might enlighten others; this 

appears to me to be the design of the apos- 

de’s προς φωτισμόν της γνωσεως της δοξης 
του Θεού, or, as Dr. Whitby paraphrases it, 

to give us, and enable us to give to others, the , 

light of the knowledge of God through Ch-

rist. !!
Na face de Jesus Cristo -  It is in and through ! 

Jesus that we can receive the Divine light, and j 

it is in and by him that we can be made parta- : 

kers of the Divine glory. The light mercy, ho- j 

liness, and glory of God, are reflected upon 

and communicated to us through Jesus the : 

Christ; and it is εν προσωπω, in the appearance 

and person of Jesus Christ that these blessings 

are communicated to us.

Kerrigan

I
Veja minha nota sobre ]oão 8:12. j

Whedon !

6. Porque -  Para determinar a razão pela qual 

estamos prontos para nos humilhar, Deus 
operou em nossos corações uma iluminação ! 

tão maravilhosa quanto sua primeira luz mun- !
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10. Porque todos devemos comparecer -
Melhor, tudo deve ser manifestado, A palavra é a 

mesma que em 1 Coríntios 4:5 (“manifestará os 

conselhos do coração”), e é obviamente usada 

com referência a ela. Pode-se notar que, é es- 

pecialmente característico desta Epístola, na 

qual ocorre nove vezes. A versão em inglês, 

que só pode ser atribuída ao desejo pouco in- 

teligente dos tradutores de variar por causa da 

variação, além de ser fraca em si mesma, ím- 

pede 0 leitor de ver a referência a 1 Coríntios 

4:5, ou mesmo a conexão com o “manifesta- 

do” no próximo versículo.

Diante do tribunal de Cristo -  A palavra 

grega mostra a influência das associações ro- 

manas. Nos Evangelhos, a imagem do juízo 

final é a de um rei sentado em seu trono (Ma- 

teus 25:31), e a palavra é a nota sempre recor- 

rente do Apocalipse, em que ocorre quarenta 

e nove vezes. Aqui, a cadeira de julgamento, 

ou bema, é 0 tribunal do magistrado romano, 

elevado acima do nível da basílica, ou salão, no 

final do qual se erguia (cf. Mateus 27:19; Atos 

12:21,18:12.) A palavra foi transferida, quan- 

! do as basílicas foram transformadas em igre- 

jas, para o trono do bispo, e em grego clássico 

tinha sido usado, não para o assento do juiz, 

mas para o púlpito do orador, 

j Para que cada um possa receber as coisas 
feitas no seu corpo -  Tena parecido quase 

 -impossível, não fosse pela ingenuidade per י

■ versa dos construtores de sistemas da teolo- 

gia, escapar à força dessa afirmação irrestrita 

do funcionamento da lei universal da retribui- 

çào. Nenhuma fórmula de justificação pela

NOVO TESTAMENTO

sido familiar). A modificação introduzida pela 

ideia de “tenda” enfatiza o caráter transitório 

da habitação. “E se a tenda for destruída?” 

Ele, o verdadeiro homem interior, que habita 

na tenda encontrará um lar mais permanente j 

e eterno no céu: uma casa que vem de Deus.

O que se segue mostra que ele está pensando ; 

naquele corpo espiritual do qual ele havia dito ; 

tais coisas gloriosas em 1 Coríntios 15:42-49.

Kerrigan

Porque sabemos que, se [.״] dissolver, 
nós temos -  Ou seja, se em nosso serviço a Deus \ 

nosso corpo for destruído, temos a garantia 

de um corpo eterno. Isso deve ser tomado 

com o contexto anterior de 2 Coríntios 4:16- 

18. Paulo ainda estava se esforçando para ser 

aceito por Cristo no final, porque seu corpo 

ainda permanecia e sua corrida não havia aca- 

bado (1 Coríntios 9:27).

2 CORÍNTIOS 5:911־

Ellicott

9. Portanto, nós trabalhamos -  Melhor, nós 

nos esforçamos seúamente diante. O inglês “tra- 

balho” é bastante inadequado, pois 0 grego 

expressa o pensamento de se esforçar, como 

se buscasse alguma honra ou prêmio. N ossa 

ambição é essa [...] possamos ser aceitos seria, talvez, 

o melhor equivalente. Para “aceitos por ele” 

leia-se aceitáveis, ou melhor, bem agradáveis a ele; 

a palavra grega implica a qualidade da qual a 

aceitação depende, ao invés do próprio ato.
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da vida espiritual -  a presciência de Deus e 0 

livre-arbítrio do homem, a eleição de Deus e 

o poder do homem para frustrá-la, a bondade 

absoluta de Deus e a permissão da dor e do 

mal -  a verdade mais elevada é apresentada a 

nós em fases que parecem resultar em conclu- 

sòes contraditórias, e devemos nos contentar 

em aceitar esse resultado como decorrente 

das limitações necessárias do conhecimento 

humano.

11. Conhecendo, portanto, 0 terror do Se- 
nhor -  Melhor, 0 temor do Senhor. A palavra 

inglesa “terror” é indevidamente forte e im- 

pede 0 leitor de ver que o que São Paulo fala 

é idêntico ao “temor do Senhor” -  0 tempe- 

ramento não de pavor servil, mas de temor 

reverenciai, que foi descrito no Antigo Tes- 

tamento como “o princípio da sabedoria” (Jó 

28:28; Salmo 111:10). As versões de Tyndale 

e Cranmer fornecem, “como o Senhor deve 

ser temido”; a Rhemish, “medo”. “Terror”, 

caracteristicamente, faz sua primeira aparição 

na versão de Genebra.

Persuadimos os homens; mas somos ma- 
nifestos a Deus -  A antítese é singularmente 

indicativa da rápida mudança de pensamento 

na mente do Apóstolo. “Seguimos nosso cami- 

nho de ganhar homens para Cristo״  (cf. 0 uso da 

mesma palavra grega em Atos 12:20, “tendo 

feito amizade com Blasto”). E singular notar 

que, em uma epístola provavelmente quase 

contemporânea a esta, São Paulo usa a frase 

quase em um mau sentido: “Persuado eu ago- 

ra a homens ou a Deus?” Ou seja, “Estamos 

procurando agradar aos nossos amigos ou a

fé, ou jusáça imputada, ou perdão selado no 

sangue de Cristo, ou absolvição sacerdotal, é 

permitida por São Paulo para se misturar com 

suas expectativas daquele grande dia, como 

revelando os segredos dos corações dos ho- 

mens, premiação a cada homem de acordo 

com suas obras. “Tudo o que o homem se- 

mear, isso também ceifará” (Gálatas 6:7) era 

para ele uma lei eterna e imutável. A revelação 

de tudo o que havia sido secreto, para 0 bem 

ou para 0 mal, a medição perfeitamente equi- 

tativa de cada elemento do bem ou do mal, 

a repartição a cada um daquilo que, de acor- 

do com esta medida, cada um merece pelo 

bem e pelo mal que fez. Essa é a soma e a 

substância da escatologia de São Paulo aqui j  

e em 1 Coríntios 4:5. As vezes, sua lingua- ] 

gem parece apontar para uma manifestação 

ainda mais completa da misericórdia divina, 

seguindo aquela da justiça divina, como em 

Romanos 5:17,18,11:32, As vezes, novamen- j  

te, ele fala como se os pecados fossem lavados : 

pelo batismo (1 Coríntios 6:11), ou perdoa- , 

dos gratuitamente pela fé no sangue expiató- 

rio (Romanos 3:25; Efésios 2:13), como se o 

julgamento do grande dia fosse antecipado ׳ 

para todos os que estão em Cristo pela au- ן 

sência de um acusador capaz de sustentar sua I 

acusação (Romanos 8:3), pela certeza de uma ן 

sentença de absolvição (Romanos 8:1). Se 

perguntarmos como podemos reconciliar es- 

sas aparentes inconsistências, a resposta é que 1 

não somos sábios em tentar reconciliá-las por 

meio de qualquer fórmula lógica ou sistema ; 

engenhoso. Aqui, como em outras verdades ;
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' bunal de Cristo, e cada um deve prestar contas 

de si mesmo”. Vamos, então, servi-Lo com 

! temor e com toda a reverência, assim como 

í  Ele mesmo nos ordenou, e como os apóstolos 

que nos pregaram o Evangelho, e os profetas 

que anunciaram de antemão a vinda do Senhor 

[também nos ensinaram], sejamos zelosos na 

busca do que é bom, guardando-nos de causas 

de ofensa, de falsos irmãos e daqueles hipócri- 

: tas que levam 0 nome do Senhor e levam os 

| homens vaidosos ao erro.

Kerrigan
I

Veja minha nota sobre 1 Coríntios 9:27.

2 CORÍNTIOS 6:1

Clarke
j Então nós, como colaboradores junta- 
i mente com ele -  Συνεργουντες δε και 
: παρακαλουμεν. As duas últimas palavras, com 

de, não estão no texto, e alguns fornecem 0 

lugar assim: nós então, como trabalhadores juntos 

com  v ocês, e a versão armênia parece ter lido 

assim; no entanto, nenhum MS tem esta leitu- 

, ra e nenhuma outra versão. De minha parte,

I não vejo nada faltando no texto, se apenas 

I supormos o termo apóstolos; nós, (isto é, após- 

tolos), sendo colegas de trabalho, também suplicamos 

: que vocês não recebam a  graça de Deus em vão.

Pela graça de Deus, την χαριν του Θεού, esta 

! graça ou benefiáo de Deus, 0 apóstolo certamen- 

te quer dizer a grande oferta sacrificial de Cris
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Deus?” (Gaiatas 1:10). E aqui, aparentemente, 

a imperfeição da frase e seu risco de má in- 

terpretação ocorre a ele, e ele, portanto, ime- 

diatamente acrescenta: “Sim, fazemos nosso 

trabalho de persuadir os homens” (o caso de 

Félix, em Atos 24:25, pode ser notado como 

mostrando a proeminência do “julgamento 

por vir” no método de São Paulo), “mas é 

tudo junto com o pensamento de que nossas 

próprias vidas também foram abertas em seus 

recessos mais íntimos à vista de Deus”. A 

palavra “manifestos” é claramente usada em 

referência à mesma palavra (no grego) como 

é traduzida “aparecer” em 2 Coríntios 5:10.

E eu confio também que somos feitos ma- 
nifestos nas vossas consciências -  As pala- 

vras são um eco do que já havia sido dito em 

2 Coríntios 4:2. Ele confia que, em suas cons- 

ciências mais íntimas, no efeito de sua pre- 

gaçao ali, no novo padrão de certo e errado 

que eles agora reconhecem -  talvez, também, 

na estimativa que seu julgamento esclarecido 

passa em sua própria conduta, ele foi manifes- 

tado como de fato é, como ele tem certeza de 

que estará diante do tribunal de Cristo.

Policarpo

Escrito cerca de 135 A D  

The Ante-Nicene Fathers,

Vol. 1, p . 3 4

Se, então, suplicamos ao Senhor que nos per- 

doe, devemos também perdoar a nós mesmos, 

pois estamos diante dos olhos de nosso Senhor 

e Deus, e “devemos todos comparecer ao tri-



Purifiquemo-nos -  Vamos pedir a eles a gra- 

ça de purificação necessária e evitar tudo em 

espírito e prática que é oposto à doutrina de 

I Deus, e que tende a poluir a alma. 

í De toda imundícia da carne -  O apósto- 

1 10, sem dúvida, quer dizer embriague■  ̂fornica- 

cão, adultério e todos os pecados cometidos 

imediatamente contra 0 corpo; e pela imunáíáe 

: do espírito, todos os desejos impuros, pensa- 

! mentos profanos e imaginações poluentes. Se 

: evitarmos e abominarmos as más inclinações, 

e desviarmos nossos olhos de contemplar a 

maldade, os incentivos ao mal sendo assim di- 

minuídos (pois o olho afeta o coração), haverá 

1 menos perigo de cairmos no pecado exterior.

I E  se evitam os todas as ocasiões externas de
1

: pecado, as propensões ao mal certamente se- 

1 rão diminuídas. Tudo isso é nosso trabalho sob 

a ajuda comum da graça de Deus. Podemos 

, desviar nossos olhos e ouvidos do mal, ou po- 

i demos nos permitir 0 que infalivelmente ge- 

, rará maus desejos e temperamentos na alma; e 

1 sob a mesma influência podemos evitar todo 

ato de iniquidade, pois mesmo o próprio Sata- 

nás não pode, por qualquer poder que tenha, 

! nos forçar a cometer impureza, roubo, embria- 

j  guez, assassinato, etc. Essas são coisas nas 

quais o corpo e a alm a devem consentir. Mas 

ainda reter 0 olho, o ouvido, a mão e o corpo 

em geral, de visões, relatórios e atos do mal, não 

purificará um espírito decaído; é a graça e 0 

1 Espírito somente de Cristo, poderosamente 

aplicado para esse propósito, que pode pu- 

rificar a consciência e o coração de todas as 

obras mortas. Mas se não retermos 0 alimen-

to pelo pecado do mundo, que ele mencio- 

nou antes ao falar do ministério da reconáliação. 

Aprendemos, portanto, que era possível receber 

a graça de Deus e não nos beneficiarmos dela; 

ou, em outras palavras, começar no Espírito 

e terminar na carne. Se alguém disser que é 

o ministério da reconáliação, isto é, o benefíáo da 

pregação apostólica, para que receba em vão, eu 

respondo que a pregação apostólica, e todo 

o ministério de reconciliação, não podena ser 

benefício para ninguém mais do que podería ter 

sido um meio de transmitir a ele a salvação de 

Deus. E é mais evidente que o apóstolo tem 

em vista aquela graça ou benefício que nos 

reconcilia com Deus e nos torna divinamente 

justos. E este e todos os outros benefícios da 

morte de Cristo podem ser recebidos em vão.

Wesley

Então nós [.״] rogamo-vos, mas como co- 
laboradores dele com vocês, que está traba- 

lhando em sua própria salvação, rogamo-vos, 
não para que recebais a graça de Deus -
Que estamos descrevendo agora.

Em vão -  Nós o recebemos pela fé; e não em vão, 

se somarmos a isso, santidade perseverante.

2 CORÍNTIOS 7:1

Clarke

Tendo, portanto, amados, essas promes-
sas -  As promessas mencionadas nos três úl- 

timos versículos do capítulo anterior, às quais 

este versículo certamente deve ser associado.

Jason W ayne K errigan456



quão grande é a humildade para com Deus 

-  quanto o espírito de pura afeição pode pre- 

valecer com Ele -  quão excelente e grande é 

Seu temor, e como ele salva todos os que nele 

andam com uma mente pura.

Wesley

Purifíquemo-nos -  This is the latter part of 

the exhortation, which was proposed, 2 Co- 

rintios 6:1, and resumed, 2 Corinuos 6:14.

De toda a imundícia da carne -  Todo pe- 

cado exterior. E  do espírito -  Todo interior. 

No entanto, nào vamos descansar na religião 

negadva, mas aperfeiçoando a santidade -  
Levando-o ao alto em todos os seus galhos, 

e perseverando até o fim no temor amoroso 

de Deus, 0 fundamento seguro de toda san- 

tidade.

N O V O  T E S T A M E N T O

2 CORÍNTIOS 7:10

Alford

10. Como a “dor de acordo com Deus” produ* 

tal efeito. Porque a tristeza segundo Deus 
(causa, promove, ver ref.) arrependimento 

para a salvação, da qual ninguém se ar- 
repende.
άμεταμέλητον melhor pertence a σωτηρίαν,

, como Vulg., Teofilacto, Agostinho, Est., Frit- 

zsche, Meyer, De Wette; não para μετάνοιαν,

: como a maioria dos comentaristas: não ne- 

I cessariamente porém da posição das palavras,

; como Meyer e De Wette sustentam, para o 

1 que mais comum do que para o predicado

to pelo qual 0 homem do pecado é nutrido e 

sustentado, não podemos esperar que Deus 

purifique nossos corações. Enquanto lutamos 

contra 0 pecado, podemos esperar que o Espí- 

rito de Deus nos purifique por sua inspiração 

de toda injustiça, para que possamos amar ; 

e magnificar perfeitamente nosso Criador. 

Como podem aqueles que esperam que Deus 

purifique seus corações, que continuamente 

condescendem com seus olhos, ouvidos e mãos ' 

no que é proibido, e no que tende a aumentar 

e colocar em ação todas as propensões malig- 

nas da alma?

Aperfeiçoando a santidade -  Fazer com que 

toda a mente de Cristo seja introduzida na alma. 

Este é o grande objetivo da busca de um genuí- 

no cristão. Os meios de conseguir isso são:

1. Resistir e evitar o pecado, em todas as suas 

formas convidativas e sedutoras.

2. Colocar 0 temor de Deus diante de nossos 

olhos, para que temamos seu desgosto, e abo- 

minemos tudo 0 que o excita, e tudo 0 que 

0 provoque a reter seu maná de nossa boca. 

Vemos, portanto, que existe um sentido forte 

e ortodoxo no qual podemos nos purificar de 

toda imundlãe da carne e do espírito e, assim, perfeita 

santidade no temor de Deus.

Clemente de Roma

Escrito 67  -9 7 A D  

The Ante-Nicene Fathers,

Vol. Ι , ρ . Ι Ι

Que seus filhos sejam participantes do ver- 

dadeiro treinamento cristão, que aprendam
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apaga uma distinção no original (veja a nota 

em Mateus 27:3). Melhor, arrepenámento para  

a  salvação, não dando motivo para arrependimento. 

O adjetivo, ou frase adjetiva, pode qualificar 

; tanto “arrependimento” quanto “salvação”.

: O último parece preferível.

| Mas a tristeza do mundo opera a morte -  

; Em contraste com “salvação”, a morte deve 

ser entendida em seu sentido mais amplo. A 

mera tristeza do mundo leva apenas ao re- 

morso e ao desespero, à morte de um coração 

partido, possivelmente ao suicídio; em qual- 

, quer caso, à perda da verdadeira vida eterna.

2 CORÍNTIGS 12:7-9

I Wesley

I 7. Foi-me dado -  Pela providência sábia e 

j  graciosa de Deus.

' Um espinho na carne -  Uma visitação mais 

, dolorosa do que qualquer espinho cravado na 

1 carne.

O mensageiro de Satanás para me esbo- 
fetear -  Talvez tanto visível quanto invisível- 

mente; e a palavra no original expressa o pre- 

sente, assim como o passado, 0 tempo. Todo 

tipo de aflição se abateu sobre o apóstolo. No 

entanto, nenhum desses ele depreciou. Mas 

aqui ele fala de um, como acima de todos os 

outros, aquele que o macerou de fraqueza, e 

I pela dor e ignomínia disso 0 impediu de ser 

j levantado simplesmente, ou, pelo menos, não 

\ menos do que a mais forte dor de cabeça po- 

! deria fazer, sob a qual muitos dos antigos di

de um substantivo (εις σωτηρίαν) a ser co- 

locado entre ele e um adjetivo qualificativo? 

Mas por causa do sentido, e o fato de que não 

άμετανόητον, mas άμεταμέλητον é escolhí- 

do, de modo que 0 extrato em EV, ‘arrependí- 

mento para não se arrependei, não parece ter sido 

intencionada. De W explica bem σωτηρία 

άμεταμέλητος -  ‘salvação que ninguém jam ais se 

arrependerá de ter alcançado, por mais difícil 

que tenha sido de alcançar, por mais caro que 

tenha sido comprado.

ή τ. κόσμου λύπη] τί δέ έστι, κατά κόσμον; 
εάν λυπηθης δια χρήματα, διά δόξαν, διά 

τον άπελθόντα. Chrys. ib. του κόσμ. έ subjeti- 

vo: (α dor sentida pelas crianças deste mundo 

θάνατον] Morte eterna, em contraste com 

σωτηρίαν: não ‘,'doença m ortar ou “suicidid\ 

como Teofilacto (em parte, πάντως μεν τον 
ψυχικόν, πολλάκις δέ και τον σωματικόν), 
al. A dor que não contempla nada a não ser 

0 golpe dado, e não o Deus que corrige, não 

pode produzir nada a não ser mais e mais alie- 

nação Dele, e resultar em banimento eterno 

de Sua presença. De modo que έργάζ. é, an- 

tes, funciona, ‘contribui para’ e κατεργάζ., dar 
certo, ‘resulta end.

Ellicott

Porque a tristeza Segundo Deus -  Mais 

uma vez, notamos a variação desnecessária 

que é o pecado facilmente persistente da ver- 

são em inglês. Melhor, como antes, a tristeza 

segundo a  vontade de Deus.

Arrependimento para a salvação, da qual 
ninguém se arrepende -  Aqui o inglês
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e assim como a cruz -  o instrumento de cru- 

, cificação -  é usada para representar qualquer 

' resistência terrível, então a estaca -  0 instru- 

mento de empalamento -  é selecionada por 

, Paulo para calcular a infliçào que ele sofreu. 

! Mas o significado espinho parece igualmente 

bem sustentado e mais adequado ao presen- 

; te caso. Concluímos de todas as alusões que, 

, embora uma fonte da mais pungente irritação, 

! o espinho de Paulo era mais uma mortifica- 

; ção e um obstáculo do que uma dor. Nem o 

! grego de Gálatas 4:14 sugere que o sofrimen- 

; to de Paulo era “repugnante” aos olhos, como 

 a erupção ou câncer do Rei Alfred, mas sim ן

provocativo de desprezo e ridículo, como se 

ele fosse um fracasso em oratória. Ver notas 

sobre 2 Coríntios 1:8-9,10:10,

Menssangeiro de Satanás -  Jó ficou irrita- 

do com o próprio Satanás; São Paulo apenas 

por seu mensageiro. Isso sugeriu a alguns in- 

térpretes a ideia de um oponente vivo e pro- 

blemático, que era, como dizemos, “um espi- 

: nho na lateral”. Mas para um judeu, o “anjo 

1 de Satanás” era um inimigo invisível e espiri- 

1 tual. Não podemos dizer se São Paulo acre- 

, ditava que era realmente uma obra satânica, 

! ou apenas que, como todas as outras doenças, 

era o resultado natural do pecado e de Sata- 

: nás em geral. Foi-me dado, implica que, quer 

: Satanás fosse o causador permitido ou não, a 

enfermidade era um dom divino e severo.

' Esbofetear -  Literalmente, boxear ou bater 

i com a mão ou punho, e figurativamente apli- 

! cado a quaisquer maus-tratos ou uso pesado. 

Em nossa opinião, sugere um derrame epilép

N O V O  T E S T A M E N T O

zem que ele trabalhou. São Paulo parece ter 

senádo um novo medo dessas bofetadas a cada 

momento, quando tão frequentemente se re- 

prime em sua vangloria, embora tenha sido 

extorquido delas pela maior necessidade.

8. Por essa coisa -  Ele agora tinha esquecido 

de ser levantado.

Eu supliquei ao Senhor três vezes -  Como 

nosso Senhor implorou a seu Pai.

9. E ele disse-me -  Em resposta ao meu ter- 

ceiro pedido.

A minha graça é suficiente para ti -  Que

repulsa tenra! Vemos que pode haver graça 

onde há a sensação mais rápida de dor. Mi- 
nha força é exibida de forma mais ilustre pela 

fraqueza do instrumento. Pois, me gloriarei 
nas minhas fraquezas ao invés de minhas 

revelações, Para que 0 poder de Cristo re- 
pouse sobre mim -  A palavra grega signifi- 

ca propriamente, pode me cobúr como uma ten- 

da. Devemos aceitar com mais boa vontade 

qualquer coisa que tenda a esse fim, embora 

contrário à carne e ao sangue.

Whedon

7. Pela abundância das revelações -  Uma

indicação clara de que 2 Coríntios 12:2-4 

narra sua própria experiência. A palavra es- 
pinho, em grego, significa qualquer estaca 

ponáaguda, ou pedaço de metal ou madeira. 

Por isso, foi usado para designar um golpe 

ou estaca, especialmente a estaca pela qual o 

terrível castigo de empalamento foi infligido. 

Consequentemente, o Dr. Lightfoot tem mui- 

ta certeza de que é usado aqui nesse sentido,
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volta do ano 44 e terminado por volta de 58.

·' Aperfeiçoa -  É levado ao resultado preten- 

' dido completo, ou seja, sua manifestação nos 

> triunfos do evangelho.

' Na fraqueza -  O que mostra o poder de ser 

; divino.

■ De boa vontade -  Sua oração não foi atendí- 

| da, mas algo melhor foi. Consequentemente, 

o cristão, salvo sob orientação especial é acer- 

j tadamente cauteloso quanto a especificar ob- 

jetos temporais particulares pelos quais orar, 

pois o objetivo, se concedido, pode ser preju- 

dicial, e quando a oração é rejeitada, pode ser 

misericordiosa em misericórdia ainda maior 

se alguma bênção maior for concedida em 

seu lugar.

Pois -  Do que 0 espinho retirado. Ele prefe-
I
I riu o caminho do Senhor ao seu próprio.

! Gloriarei nas minhas fraquezas -  O que,

’ visto que glorifica a Cristo e não a mim, é 

I muito melhor do que gloriar-me em minha 

j oratória e outros poderes. Consequentemen- 

: te, embora compelido por seus adversários à 

| autoafirmação, ele se afirma não para retratar 

i suas excelências românticas, mas para revelar 

; seus sofrimentos e fraquezas. E mesmo assim 

1 sua superioridade sobre seus tratores é ainda 

mais resplandecente.

Poder de Cristo -  Nesta completa abolição 

de si mesmo para que Cristo seja tudo, que 

vitória ele ganha sobre seus adversários que 

afirmavam ser de Cristo, mas depreciavam 

! Cristo! Quão evidente ficou para os Coríntios 

que ele era o verdadeiro servo de Cristo!

tico, resultado de um sofrimento nervoso sob 

severas provações. E particularmente negativa 

a ideia de Alford e outros, de que o espinho 
era uma doença dos olhos. Igualmente refuta 

a noção de que era a concupiscência da car- 

ne. Em suma, a mais excitada de todas as vi- 

das, que São Paulo viveu, “provocou”, como 

Bloomfield corretamente diz, “enfermidades 

crônicas do tipo paralítico, tais como, espe- 

cialmente com cooperação diabólica, podem 

ocasionar distorção do conselho, tenência, 

defeito na expressão e afeições nervosas, tudo 

o que tendería a levantar 0 desprezo nas men- 

tes da multidão, o que, junto com sua forma 

diminuta”, fornecería uma solução completa, 

atendendo à demanda de cada passagem re- 

levante.

8. Por essa coisa -  Nesta explicação.

O Senhor -  Não Deus, mas Cristo, pois dele 

a resposta foi recebida. Pois foi o poder de 
Cristo (versículo seguinte) que repousou sobre 
mim e foi aperfeiçoado. Este é, portanto, 

um caso distinto de oração a Cristo.

Três vezes -  Não, como alguns explicam, 

apenas repetidamente; mas precisamente três ve- 

zes. Pois São Paulo está dando uma narrativa 

simples e literal. Ele orou duas vezes sem res- 

posta; a terceira vez, e a resposta veio.

9. Ele disse-me [...] graça [...] suficien- 
te -  Meu poder de sustentação deve ser um 

substituto para a remoção solicitada em vão. 

Deixe tua fraqueza natural permanecer, suple- 

mentada por um poder divino. No entanto, é 

evidente na história que o espinho foi defim- 

tivamente retirado. Parece ter começado por
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dos israelitas de seu tempo. Praia reprovada, 

! moeda adulterada, como os homens as chamarão, 

jeremias 6:30. E assim, quando foram subme- 

tidos à prova, foram considerados réprobos, 

isto é, adulterado com essa mistura de dou- 

trina ruim. Não há outro tipo de reprovação 

mencionada aqui senão aquela que se refere 

| ao julgamento e rejeição de moeda adulterada; 

e, por meio de metáfora, para a detecção do 

falso cristianismo. Essa reprovação veio do 

próprio povo: eles, não Deus, adulteraram o 

metal puro. O homem se polui; então Deus 

reprova 0 poluído’.

Wesley
Examinai-vos a vós mesmos -  Se vocês são 

os que podem ou não podem suportar 0 teste 

-  este é 0 significado adequado da palavra que 

traduzimos, reprovem. Ou não vos conheceis 

a vós mesmos, de que Jesus Cristo está 
em vós -  Todos os crentes cristãos sabem 

disso, pelo testemunho e pelo fruto do seu 

Espírito. Alguns traduzem as palavras, Jesus 

Cristo está entre vocês, isto é, na igreja de Corinto 

e compreendem-nos dos dons miraculosos e 

i do poder de Cristo que atendeu às censuras 

do apóstolo.

Whedon
5. Examinai-vos [...] provai-vos -  Como 

afirmado acima, a prova aqui se refere à prova 
de 2 Coríntios 13:3. Eles devenam provar ou 

sondar, ou colocar à  prova sua própria genuini- 

dade para decidir que não eram réprobos. Re- 
provados são aqueles que não podem suportar

2 CORÍNTIOS 13:5

Clarke

Examinai-vos a vós mesmos se estais na
fé -  Έαυτους πειράζετε־ Experimente você mes- 

mo; perfure seus corações; aborreçam-se 0 tempo 

todo-, experimentem-se por aquilo que tenho 

escrito e vejam se conservam a verdadeira fé 

do Evangelho.

Provai-vos a vós mesmos -  'Εαυτους 

δοκιμάζετε׳ Coloquem-se àprova, como experi- 

mentariam ouro ou prata suspeitos de aáulte- 

ração. Não tome isso por Evangelho que não 

é assim, do que você pegaria dinheiro adulterado 

por moeda esterlina. Esta é uma metáfora tira- 

da de testes ou análises de metais adulterados. 

Não vos conheceis a vós mesmos -  Não 

estás cheio de sabedoria e compreensão? E 

não é tão fácil descobrir uma fé espúria quanto 

uma moeda-basel Há uma afirmação e uma pe- 

dra de toque para ambos. Se 0 metal básico for 

misturado com 0 puro, você poderá detectá- 

-10 prontamente; e tão facilmente você pode 

saber que está na fé  quanto pode saber que 0 

metal comum se mistura com 0 puro. Jesus Cns- 

to habita em você? Você tem seu Espirito, seu 

poder, sua mente, se sois cristãos; e o Espírito 

de Cristo testifica com vosso espírito que sois 

filhos de Deus. E este é o caso, a menos que 

sejais reprovados, αδόκιμοι, moeda fa lsa  de base-, 

cristãos mestiços. Esta metáfora é excelente 

aqui. Eles dnham um cristão ju dakan te entre 

eles; tal, presumivelmente, era o falso apósío- 

10: eles haviam recebido sua doutrina judaico- 

-cristã, e era 0 que o profeta disse de alguns
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! eliminado por εί μή κ. τ. λ. É, antes, ο po- 

: rém confrontando mais enfaticamente ο τινές 
! είσιν oí ταράσσοντες κ. τ. λ. “existem alguns,

 ̂ etc.; quem, entretanto, seja quem assim se comporte,

1 que seja amaldiçoado?’ Esta maldição proferida 

: pelo apóstolo sobre seus oponentes é indire- 

ta, mas, porque é provocada por uma conclu- 

são a majori ad  minus, ainda mais enfática, 

και εάν] para serem tomadas em conjunto, 

mesmo no caso em que. Ver Herm. ad Viger. p. 

832; Hartung, Partikell I. p. 140 f. 

ημείς] aplica-se essencial e principalmente 

' ao próprio apóstolo, mas os συν έμοι πάντες 
άδελφοί (Gaiatas 1:2) também estão incluí- 

 ̂ dos. Incluir na referência os associados do 

! apóstolo na fundação das igrejas da G alada (Ho- 

■ fmann) é prematuro, pois elas são apresenta- 

: das ao leitor apenas no εύηγγελισάμεθα que 

j se segue.

j άγγελος ε ξ  ουρανοί)] para serem tomados 

j juntos: um anjo ούρανόθεν καταβάς (Horn, 

j II. xL 184). Cf. άγγελοι έν ούρανφ, Mateus
j

 -Se Paulo rejeita tanto sua própria auto .ן 22:30

, ndade quanto a angélica -  consequentemente 

! mesmo a suposta intervenção sobre-huma- 

na (cf. 1 Coríntios 13:1) -  com referência ao 

caso assumido, como maldito, todos sem exceção 

(cf. όστις ãv f|, Gálatas 5:10) está, no mesmo 

1 caso, sujeito à mesma maldição. A certeza de 

que nenhum outro evangelho senão aquele 

pregado pelo apóstolo aos seus leitores era o 

verdadeiro, não pode ser confirmada de for- 

ma mais decisiva.

παρ’ õ ευηγγελισ. ΰμΐν] Esse ó, que não

; deve ser explicado por εύαγγέλιον (Schott,

a sondagem, prova ou teste, mas são, portanto, 

condenados. A palavra deve ser totalmente eli- 

minada da doutrina calvmista da “reprovação”, 

segundo a qual Deus é feito eternamente para 

decretar que alguns homens serão ímpios, e en- 

tão condenados pela maldade que ele decretou. 

Significa simplesmente homens que professam 

ser cristãos, ou outras coisas boas, mas que, 

quando testados, são desmentidos.

Examinai-vos [...] na fé -  Olhe em sua pró- 

pria consciência e examine se você está de 

posse da fé que justifica, que une a Cristo e 

que finalmente salva.

A vós mesmos -  Não tanto outra pessoa 

quanto vós mesmos. E não deixe a prova ser 

feita por outra pessoa, mas façam vocês mes- 

mos, e para vocês mesmos.

Não vos conheceis -  Muito enfático, como 

colocar um ponto de infinita importância a 

ser percebido.

Cristo está em vós -  Por seu Espírito ani- 

mando e atuando vocês; e pelo testemunho 

de seu Espírito testificando e assegurando vo- 

cês. Nisto você tem um teste seguro.

A menos que estejais reprovados -  Ou um 

Cristo animador e testemunha está em você, 

ou você está condenado por um teste, prova- 

do pelo experimento como espúrio, réprobo.

GAIATAS 1:8

Alford

άλλά, não mas, como uma antítese de ούκ 

εσχιν άλλο (Hofmann), que já foi totalmente
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i nesta passagem, porque até mesmo um anjo 

i de falsos ensinamentos é suposto na prótase. 

Cf., ao contrário, Gálatas 5:10, βαστάσει το 
κρι'α; 2 Tessalonicenses 1:9. Veja em geral a 

excelente discussão de Wieseler, p. 39ss. Ob- 

serve, além disso, no uso da forma preceptiva 

em vez da mera forma optativa, a expressão 

, da εξουσία apostólica: D eixe-o estai]

Wesley

| Porém, ainda que alguém, nós -  Eu e to-

; dos os apóstolos.

Ou um anjo do céu -  Se fosse possível. Pre- 

i gue outro evangelho, que seja ele amaldí- 
çoado -  separado de Cristo e de Deus.

NOVO TESTAMENTO

GÁLATAS 1:15

Clarke

Que me separou desde o ventre de minha ׳
|

mãe -  Aquele a quem eu reconheço como o 

Deus da natureza e o Deus da graça, que me 

j preservou por sua providência quando eu era uma 

! criança indefesa, e me salvou por sua graça quan- 

do eu era um perseguidor adulto.

Kerrigan

Que me separou desde o ventre de minha
| mãe -  Paulo fala do nascimento desta forma:

: “Meus filhinhos, por quem de novo sinto do- 

: res de parto, até que Cristo seja formado em 

! vós” (Gálatas 4:19). Agora, este nascimento não 

é um nascimento natural, mas um nascimento de

Flatt, Hofmann), é simplesmente aquilo que, 

a saber, como mostra o contexto, como con- 

teúdo do evangelho; “A lém  do que nós”, etc. 

(Bernhardy, p. 259). Isso pode significar tanto 

praelerquam  (Vulgata, Crisóstomo, Ecumênio, 

Teofilacto, Erasmo, Beza, Calovius, Rambach 

e outros) ou contra (então Teodoreto e os ca- 

tólicos mais velhos, Grócio e muitos outros; 

também Winer, Rückert, Usteri, Matthies, 

Schott, Baumgarten-Crusius, de Wette, Wie- 

seler, Hofmann). Para os dois significados, 

consulte Matthiae, p. 1381; Winer, p. 377 [E. 

T. 503]. Em tempos anteriores, um interesse 

dogmático estava envolvido neste ponto: os 

luteranos, a fim de combater a tradição, en- 

fatizando o praeter-quam\ e os católicos, para 

protegê-los, contra. Veja Calovius e Estius. O 

contra, ou mais exatamente, 0 sentido de diferença 

específica, é 0 mais adequado ao contexto (ver 

Gálatas 1:6, ετερον εύαγγέλ). Cf. Romanos 

16:17.

εύηγγελισάμεθα ύμϊν] isto é, “Eu e meus 

companheiros no momento da sua conver- 

são” (cf. παρελάβετε, Gálatas 1:9). A ênfase, 

no entanto, está em παρ’, 
άνάθεμα έστω.] Q ue ele esteja sujeito à  cólera 

divina e à  perdição eterna (קרה), o mesmo que 

κατάρα e επικατάρατος, Gálatas 3:13; veja 

em Romanos 9:3. O oposto, Gálatas 6:16. 

aplicá-lo (Rosenmüller, Baumgarten-Crusius, 

cf. também Grócio e Seinler) à ideia de ex- 

comunhão posteriormente expressa na igreja 

(Suicer, Thes. I. p. 270) pela palavra ανάθεμα, 
é contrário ao uso do NT (Romanos 9:3; 1 

Coríntios 12:3; 16:22), e é, além disso, errôneo
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como o instrumento devidamente dotado e 

1 adequado. No entanto, deve-se notar cuida- 

! dosamente que São Paulo, em toda esta pas- 

: sagem, fala nào de sua pré-destinação para a 

j  salvação, mas de sua providencial adequação 

| para seu apostolado.

| Desde o ventre de minha mãe -  Meyer diz:

: “Não no útero, como Wieseler; nem antes de 

! eu nascer, como Ruckert; mas, desde 0 meu nas- 

' d m e n to Cf. Salmo 22:10; Isaías 44:2, 49:1, 5; 

Mateus 19:12; Atos 3:2,14:8. Os próprios ele- 

mentos de seu ser físico e mental eram capa- 

zes de apontá-lo. Para ser apóstolo, ele preci- 

sava ser judeu; para ser um apóstolo dos gen- 

tios, ele precisava ser um judeu gentilizado, 

Ele precisava de uma vitalidade poderosa, um 

intelecto penetrante e uma vontade de ferro. 

Ele precisava ser moldado antes do nascimen- 

! to para este futuro maravilhoso. No entanto, 

| não devemos supor que 0 processo gerador 

j ou formação de Paulo sofreu interferência 

j  sobrenatural. Deus, como natureza divina, 0 
operou no curso da natureza. Sua escolha e 

j  chamada foram fixadas nele por causa dos 

j  dotes e qualidades que se encontraram nele. 

Chamou -  Nota sobre Romanos 1:1.

Graça -  Favor, mas não compulsão. Nota so- 

i bre Romanos 3:27. Toda a nossa existência é 

baseada na graça; nossas esperanças de glória 

são baseadas na graça superior; o privilégio de 

ser apóstolo de Deus na terra baseava-se na 

mais alta graça. Paulo narra tudo para mostrar 

j  que ele não é um apóstolo de um homem, um 

1 apóstolo de apóstolo, mas apenas um apósto- 

; 10 de Deus.

conversão. Quando Paulo fala de seu nascimen- 

to em Gálatas 1:15, ele provavelmente tem 

em mente o tempo de sua própria conversão. O 

contexto em torno da declaração de Paulo é 1. 

A experiência de conversão de Paulo. 2. Deus 

separando Paulo de outros imediatamente 

após aquela experiência de conversão. Se for 

tomado como nascimento natural, veja minha 

nota sobre Jeremias 1:5.

Wesley

Mas quando aprouve a Deus -  Ele não

atribui nada aos seus próprios méritos, esfor- 

ços ou sinceridade. Que me separou desde 
o ventre de minha mãe -  Separe-me como 

apóstolo, como fez com Jeremias como pro- 

feta. Jeremias 1:5. Tal predestinação incon- 

dicional como esta pode consistir, tanto na 

justiça quanto na misericórdia de Deus. E me 
chamou pela sua graça -  Por seu amor livre 

e onipotente, e tanto por ser cristão e após- 

tolo.

Whedon

Aprouve a Deus -  Não a vontade divina em 

branco e despojada de toda a razão ou todas 

as razões, mas a vontade divina de acordo 

com a mais sábia das razões. Por que Paulo foi 

então selecionado, nào há dificuldade em con- 

jeturar. A providência divina seleciona seus 

instrumentos a partir do reconhecimento de 

sua aptidão e de um pré-reconhecimento de 

como eles cumprirão sua missão em plena li- 

berdade. Veja notas sobre Romanos 9:10-11. 

Separou -  Separe-me, individualize-me,
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! nunciar à lei e esperar a justificação por meio 

de sua morte? Q ue de jeito  nenhum ajamos ou 

pensemos assim!

18. Se torno a construir as coisas que eu 

; destruí -  Se eu agir como um judeu e pres- 

; crever a observância da lei sobre os gentios, 

: que repetidamente declarei e provei ter sido 

abolida pela morte de Cristo, então eu construo 0 

que destruí, e assim me torno um transgressor, por 

: não cumprir a lei daquela maneira em que pa- 

reço impor a observância dela aos outros.

Wesley

 -Sabemos que um homem não é justifi .ן 16
cado pelas obras da lei -  Nem mesmo da lei 

moral, muito menos da lei cerimonial.
!
: Mas pela fé de Jesus Cristo -  Ou seja, pela 

fé nele. O nome Jesus foi conhecido pela pri- 

meira vez pelos gentios; 0 nome de Cristo 

: pelos judeus. E nem sempre são colocados 

promiscuamente, mas geralmente de uma 

! maneira mais solene de falar, 0 apóstolo diz: 

Cristo Jesus; de uma forma mais familiar, Je- 

sus Cristo.

1 Nós também -  E quanto mais devem os 

gentios, que têm ainda menos pretensão de 

!depender de suas próprias obras י

Cremos -  Sabendo que não há outra maneira. 

Porque -  Considerando as exigências da lei, e 

j 0 destino da natureza humana, é evidente que 

pelas obras da lei— Por uma obediência tal 

como requer.

Nenhuma carne será justificada -  Nenhu- 

 ma criatura humana, judeu ou gentio, será ן

justificada. Até então, São Paulo vinha con

O professor Lightfoot, no entanto, perde to- 

talmente 0 ponto de Paulo, que não é mostrar 

“a única agência de Deus como distinta de 

seus próprios esforços, mas a única agência 

de Deus distinta de qualquer homem, como a 

fonte, seja do evangelho de Paulo ou de seu 

apostolado.

GÁLATAS 2:16-18

Clarke

16. Sabemos que um homem não é justifi- 
cado -  Veja as notas em Romanos 1:17,3:24, 

27, 8:3. E veja em Atos 13:38 e Atos 13:39, 

em que o assunto deste versículo é ampla- 

mente discutido. Nem as obras da lei judaica, 

nem de qualquer outra lei, poderíam justificar 

qualquer homem; e se a justificação ou o per- 

dão não poderiam ter sido alcançados de algu- 

ma outra forma, 0 mundo deve ter perecido. 

A justificação pela fé, na misericórdia ílimi- 

tada de Deus, é tão razoável quanto bíblica e 

necessária.

17. Porém, se enquanto procuramos ser 

justificados -  Se, embora reconheçamos que 

devemos ser justificados pela fé em Cristo, nós 

mesmos somos considerados pecadores, vinculando- 

-nos à necessidade de observar os ritos e ce- 

rimômas da lei, que nunca poderiam e nunca 

podem justificar, e ainda, nos submetendo à 

circuncisão, colocamo-nos sob a necessidade 

de cumprir a lei, o que é impossível, consti- 

tuímo-nos assim pecadores; é, portanto, Cristo 0 

ministro do pecado? Cristo, que nos ensinou a re-
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GÁLATAS 2:21

Clarke

Não negligencio -  Ουκ αθετώ׳ E u  não des- 

! p rey , desrespeito ou inutility, a graça de Deus 
, -  a doutrina de Cristo crucificado; o que devo
I
! fazer se prego a necessidade de observar a lei. 

Pois se a justiça -  Se a justificação e a salvação 

vêm p ela  observância da lei, então Cristo foi mor- 

to em vão; sua morte é inútil se a observância 

da lei pode nos salvar. No entanto, nenhuma 

observância da lei pode nos salvar e, portan- 

to, havia uma necessidade absoluta para a morte 

de Cristo.

Wesley

Entretanto, não negligencio -  Em procurar 

ser justificado por minhas próprias obras.

\ A graça de Deus -  O amor gratuito de Deus

| em Cristo Jesus. Mas sim, que buscam justi-
í
' ficativa pela lei. Pois se a justiça vem pela
i lei -  Se os homens podem ser justificados por 

' sua obediência à lei, moral ou cerimonial. 

Então Cristo morreu em vão -  Sem qual- 

quer necessidade disso, visto que os homens 

poderíam ter sido salvos sem sua morte; po- 

deriam, por sua própria obediência, ter sido 

isentos tanto da condenação quanto terem 

i direito à vida eterna.
ן
I Whedon

Não -  assim, como 0 legalista e judaizante, 

j negligencio, isto é, torno inútil, A graça de 
Deus, pois se a justiça, isto é, justificação

siderando aquela única pergunta: “Os cristãos 

são obrigados a observar a lei cerimonial?״ 

Mas, aqui ele insensivelmente vai além, e, ao 

citar esta escritura, mostra que o que ele falou 

diretamente do cerimonial incluía também a 

moral, a lei. Pois Davi sem dúvida o fez, quan- 

do disse, Salmo 143:2, 0 lugar aqui referido: 

“Aos teus olhos nenhum vivente será justifi- 

cado”; que 0 apóstolo também explica, Ro- 

manos 3:19-20, de uma maneira que só pode 

concordar com a lei moral.

17. Porém, se enquanto procuramos ser 
justificados por Cristo, nós mesmos tam- 
bém formos achados pecadores -  Se con- 

tmuarmos em pecado, seguir-se-á, portanto, 

que Cristo é 0 ministro ou congênere do 

pecado?
18. De forma alguma. Se torno -  Pela mi- 

nha prática pecaminosa. A construir as coi- 
sas que eu destruí -  Pela minha pregação, 

eu apenas faço de mim -  ou me mostro, não 

Cristo, como um transgressor; toda a culpa 

está em mim, não nele ou em seu evangelho. 

Como se ele tivesse dito: A objeção seria jus- 

ta, se 0 evangelho prometesse justificação aos 

homens que continuam em pecado. Mas isso 

não acontece. Portanto, se alguém que pro- 

fessa 0 evangelho não vive de acordo com ele, 

é pecador. Isso é certo, mas não justificado, e 

assim o evangelho é claro.
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—  não é uma corroboram  do fato de que so- 

j  mos filhos, mas como consequência desse fato, 

! que 0 Apóstolo afirma o que se segue: para 

mostrar a perfeição do estado de filiação. Em 

Romanos 8:16, a ordem destes é invertida, e 

o testemunho do Espírito prova nossa filiação,

: mas isso não afeta a presente passagem, que 

; deve se firmar em seu próprio terreno. (3) O 

aoristo έςαπέστειλεν é contra a visão de Me- 
; yer -  nesse caso seria έξαπέσταλκεν. Agora 

! é usado para 0 tempo do dom do Espírito.

; Traduza então: E porque vós sois filhos (a 

1 ênfase em έστε dificilmente deve ser sugerida; 

υιοί έστε certamente daria uma ênfase mui- 

to forte no substantivo. Tudo 0 que podemos 

! dizer de έστε υιοί, onde uma palavra tão in- 

significante quanto um verbo substantivo está 

; em causa, é que agora não existe tal forte ên- 

; fase em υιοί, mas que todo 0 fa to , do estado de 

j filiação ter sido introduzido, e realmente exis- 

tente, é alegado) Deus enviou (não, ‘tem en- 

viado’ -  veja acima) o Espírito de seu Filho 

(você sendo agora companheiro daquele Filho 

na comunhão do Espírito, conquistado para 

vocês como consequência de Sua expiação:

. chamado, Romanos 8:15, πνεύμα υιοθεσίας, 
e 1b. Romanos 8:9, πνεύμα χριστού, onde a 

participação Nele é considerada a condição 

j necessária para pertencer a Cristo em tudo)

, aos vossos corações (como ele mudou da 

terceira pessoa para a primeira no versículo 

anterior, agora da segunda, ambas, às vezes, 

do fervor de seu coração, oscilando entre a 

precisão lógica e generosa grandeza de sim- 

• paria), clama (em Romanos 8:15, it is έν ω
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e perdão, são pela lei, então Cristo morreu 

(não em vão, mas) desnecessariamente. Não 

havia demanda por graça ou expiação se a lei 
desse justiça.

GÁLATAS 4:6

Alford

6.] Meyer interpreta este versículo com 

Chrys.: και πόθεν δήλον ότι γεγόναμεν 
υιοί, φησίν; είπε τρόπον ένα, ότι τον 
χριστόν ένεδυσάμεθα τον όντα υιόν- λέγει 
κ. δεύτερον, ότι τό πνεύμα τής υιοθεσίας 
έλάβομεν· ού γάρ αν έδυνήθημεν καλέσαι 
πατέρα, εί μή πρότερον υιοί κατέστη μεν. Ε 
então Thdrt., Thl., Ambr., Pel., Koppe, Flatt, 

Rückert, Schott, e Ellicott Qowett combina 

as duas interpretações, mas isso dificilmen- 

te pode ser]. Se for assim, devemos assumir 

uma elipse muito incomum após ότι δέ έστε 
υιοί, — uma dificilmente justificada por 

precedentes como Romanos 11:18, —  εί δέ 
κατακαυχδσαι, ού συ τ. ρίζαν βαστάζεις, κ. 
τ. λ., Romanos 11:15, e suprir, ‘Deus deu a 

você esta prova, que [...]’ Meyer insiste em de- 

fesa de sua visão a posição enfática de έστε, 
sobre a qual veja abaixo. Eu prefiro a tradução 

comum porque se adapta melhor (1) à sim- 

plicidade de construção, —  0 causai ότι, por- 

tanto, começando uma frase seguida por uma 

apodosis, como na ref., - enquanto não temos 

nenhum exemplo do demonstrativo ότι segui- 

do pela elipse aqui suposta: cf. CH. Gálatas 

3:11, onde δήλον segue :—  ( 2) o contexto;



que recebemos (Romanos 8:15) para sermos 

filhos de Deus. G álatas 4 :6  diz respeito a ser- 

mos filhos de Abraão no que tange à nossa fé 

(Gálatas 3:7), fé essa que nos preparou para 

receber esse Espírito, tornando-nos filhos de 

Deus. Veja Efésios 1:13, onde o Espírito é 

dado depois de crer.

Wesley

Potque vós -  Os gentios que acreditam, 

também são feitos seus filhos adultos, Deus 
enviou 0 Espírito de seu Filho aos vossos 
corações, de igual modo clama, Aba, Pai—
Capacitando você a invocar a Deus com a 

confiança e 0 temperamento de crianças ze- 

 losas. As palavras hebraica e grega são unidas ׳

 para expressar o clamor comum dos judeus ן

! e gentios.

GÁLATAS 5 :1 2 ־

Clarke

, 1. Firmemo-nos, portanto, na liberdade -
i Isso está intimamente relacionado com 0 ca- 

i pítulo anterior. O apóstolo, tendo dito, pouco 

j antes: A ssim  então, irmãos, nós não som osfilhos da 

’■ mulher escrava, mas sim da que é  livre, imediata- 

I mente acrescenta: Firmemo-nos, portanto, na li- 

\ herdade com que Cústo nos libertou. Segure firme 

j sua profissão cristã: isso traz liberdade espi- 

ritual. Ao contrário, 0 judaísmo traz escravi- 

dão espiritual. Entre os judeus, 0 reinado do 

I Messias seria um reinado de liberdade e, por- 

! tanto, o Targum, em Lamentações 2:22, diz:

κράζομεν. Aqui, o Espírito, sendo o princi- : 

pal sujeito, é considerado o agente, e o crente I 

apenas como Seu órgão) Aba, Pai. ó πατήρ : 

não é uma mera explicação grega de άββα, : 
mas um endereço pelo Seu nome de parente, j 

daquele a quem o termo άββδ foi usado mais ' 

como um sinal de afeto do que para transmitir 

seu real significado de ‘meu pai’. Veja notas j 

sobre Marcos 14:36, Romanos 8:15. Agosti- · 

nho dá um motivo fantasioso para a repeti- 

ção: “Eleganter autem intelligitur non frustra dua- ! 

rum linguarum verba posuisse idem significantia prop- 

teruniversumpopulum, qui de Judm s et de Gentilibus 

in unitatem fid ei vocatus est: ut Hebmum verbum ad  

Judaos, Gmcum ad gentes, utm sque tamen verbi ea- 

dem significado ad  ejusdem fid ei spiritusque unitatem 

p ertin eaf. E assim Lutero, Calvino e Bengel.

Kerrigan

Porque vós sois filhos -  Porque vocês gen- 

tios são filhos à  A braão (Gálatas 3:7-9) Deus 
enviou -  Isso faz com que vocês recebam a 

bênção prometida a ele. “para que a bênção 

de Abraão pudesse vir sobre os gentios [...] 

para que possamos [coletivamente] receber a 

promessa do Espírito através da fé” (Gálatas 

3:14).

A fé de Abraão foi imputada a ele para justiça 

primeiro e depois ele recebeu a circuncisão 

(Romanos 4:10). Este é 0 padrão também de 

seus filhos, que primeiro creem no Evangelho 

e depois recebem o Espírito (que a circunci- 

são de Abraão representou em uma figura. 

Veja Romanos 2:29, Colossenses 2:11-12). 

G álatas 4 :5  diz respeito ao Espírito de Adoção
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locou em um estado de liberdade, para que 

sejamos livres”.

Ao jugo da escravidão -  i.e., as limitações e 

restrições do judaísmo.

2. Eis que eu, Paulo -  A forte personalidade 

do Apóstolo afirma-se; em vez de entrar em 

uma prova elaborada, ele fala com autoridade 

dogmática, como se sua palavra bastasse.

De nada vos servirá -  “lucro” i.e., no cami- 

nho da justificação, como produzindo aquele 

estado de justiça aos olhos de Deus em virtu- 

de do qual 0 crente é libertado da ira e rece- 

bido no favor divino. O apóstolo diz que se 

este estado de justificação é buscado através 

da circuncisão, não pode ser buscado através 

de Cristo ao mesmo tempo.

GAIATAS 5:4

Clarke

Cristo torna-se sem efeito para vós -  É em

vão tentar unir os dois sistemas. Você deve ter 

a lei e nenhum Cristo, ou Cristo e nenhuma 

lei, para sua justificação.

Vós decaístes da graça -  Do Evangelho. Eles 

foram trazidos para a graça do Evangelho; e 

agora, ao readotar as ordenanças mosaicas, 

apostataram-se do Evangelho como sistema 

de religião e perderam a graça comunicada às 

suas almas, pela qual foram preservados em 

estado de salvação. A paz e 0 amor de Deus, 

recebidos por Jesus Cristo, não podiam per- 

manecer no coração daqueles que rejeitaram 

a Cristo. Eles haviam, portanto, em todos os

“A liberdade será proclamada publicamente ! 

ao teu povo da casa de Israel, אהישמ די לע  a l j 

y ad  M ashicha, pela mão do Messias, como foi 

concedido a eles por Moisés e Arâo na época ; 

da Páscoa”.

A liberdade mencionada pelo apóstolo é a li- 

berdade dos ntos e cerimônias judaicas, cha- 

mada apropriadamente aqui de jugo da escravi- 

dão׳, e também a liberdade do poder e da culpa 

do pecado, que nada além da graça de Cristo 

pode tirar.

2. Se vós vos circuncidardes -  Pela circun- 

cisão, vocês assumem toda a obrigação da lei 

judaica e, consequentemente, professam bus- 

car a salvação por meio de suas observâncias; 

e, portanto, Cristo não pode lucrar com nada, 

pois ao buscar a justificação pelas obras da lei,

vocês renunciam à justificação pela f é  em Cristo. ■
ί}

Ellicott

1. Firmemo-nos, portanto -  A evidência 

externa é muito forte em favor de uma leitura 

diferente: com (ou, talvez, para) a liberdade Cristo 

n o s jf  livres; não nos submetamos outra vesg etc. Pa- 

rece não haver razão suficiente para que isso 

não seja adotado.

Na liberdade -  Os melhores gramáticos pa- 

recem concordar em entender isso no sentido I
de liberdade; caso contrário, seria tentador 

explicá-lo como um exemplo da construção 

hebraica que encontramos em João 3:29: 

“Alegrai-vos com alegria” (versão autorizada 

“alegrai-vos muito”). Isso significaria: “com 

um sistema, ou estado, de liberdade, Cristo 

nos libertou”; em outras palavras: “nos co
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economia da salvação pela graça de Cristo. As 

declarações de Paulo são dirigidas aos judai- 

zantes, que ensinavam que a economia cristã 

deveria ser unida à legal. Seu ponto é que, os 

dois são mutuamente exclusivos. Cf. Roma- 

nos 4:4, 5 ,14,16. O verbo έκπίπτειν cair, no 

sentido literal, Atos 12: 7, Tiago 1:11. Em 

Class, de marinheiros jogados em terra, bani- 

mento, privação de um cargo, degeneraçào, de 

atores sendo expulsos do palco.

Whedon

4. Cristo [...] sem efeito -  Grego literal, Vês 

sois abolidos de Cristo; uma frase muito enérgica. 

Ele declara em uma linguagem muito forte 0 

fato de que, por mais verdadeiros que sejam 

sua fé e caráter cristão anterior, o ato da cir- 

cuncisão, conforme exigido pelos judaízantes, 

envolveu uma apostasia completa e perda de 

justificação e regeneração.

Decaístes da graça -  Não há graça de Cristo 

para você, e você está sob a lei e condenação 

completa.

GÁLATAS 5:17

Clarke

Porque os desejos da carne se opõem aos 
do Espírito -  Deus ainda continua a lutar 

com você, apesar de sua apostasia, mostrando- 

-lhe de onde você caiu e estimulando-o a vol- 

tar para ele; mas sua própria obstinação torna 

tudo ineficaz; e, por meio da influência desses 

diferentes princípios, você é mantido em um

sentidos da palavra, caído da graça; e se algum 

deles alguma vez ressuscitou, é mais do que 

podemos dizer.

Comodiano

E scrito  cerca d e  2 4 0  A D  

T he A n te -N ic e n e  Fathers,

Vol. 4 , p .  4 1 4

Sendo um homem crente, se você busca viver 

como os gentios vivem, as alegrias do mundo 

0 afastam da graça de Cristo.

Kerrigan

Paulo mostra que os crentes que foram  previa- 

mente libertados p or Cristo (Gálatas 5:1) podem 

depois cair em desgraça.

Vincent

Cristo torna-se sem efeito para vós
(κατηργήθητε άπό Χριστού) -  Incorreta. Li- 

teralmente,/fo'/í?j' reduzidos a  nada p or Cristo. C f 

Romanos 7:2, 6. Sua união com Cristo é dis- 

solvida. A declaração está comprimida e deve 

ser preenchida. “Fostes reduzidos a nada e 

separados de Cristo”. Para exemplos semelhan- 

tes, veja Romanos 9:3; 11:3. Ο άπό de apro- 

priadamente pertence ao verbo fornecido de 

separação. Para o verbo καταργειν veja em 

Romanos 3:3.

Vós decaístes da graça (τής χάριτος 

έξεπέσατε) -  Para uma frase semelhante, 

veja 2 Pedro 3:17. Tendo se colocado sob a 

economia da salvação pela lei, vocês caíram da
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Wesley

Porque os desejos da carne se opõem aos 

! do Espírito -  A natureza deseja 0 que é total- 

1 mente contrário ao Espírito de Deus.

E os do Espírito contra os da carne -  Mas

o Espírito Santo, por sua vez, se opõe à sua 

natureza maligna.

j Pois opõem-se um ao outro -  A carne e 0 
Espírito; não pode haver acordo entre eles.

A fim de que não consigais fazer o que 

quereis -  Para que, sendo assim fortalecidos 

pelo Espírito, vocês não possam cumprir 0 

desejo da carne, como de outra forma fariam.

GÁLATAS 5 :1 9 2 1 ־

Clarke

19. Ora, as obras da carne são manifestas
; -  Pela carne, devemos entender 0 estado mau 

: e caído da alma, não mais sob a orientação 

; do Espírito de Deus e da razão correta, mas 

sob as paixões animais; e elas se tornam ainda 

'■ mais irregulares e turbulentas pela influência 

do pecado, de modo que 0 homem está em um 

estado pior do que o bruto. E  tão dominante 

é esta natureza maligna que leva os homens 

a todos os tipos de crimes; e entre elas as se- 

guintes, que são manifestas -  conhecidas por 

| todos, e os mais prevalecentes; e, embora es- 

tes sejam solenemente proibidas por sua lei, a 

observância de suas ordenanças não dá poder 

! para superá-las e não fornece nenhum perdão 

pela culpa e condenação produzida por elas.

estado de auto-oposição e autodistração, de 

modo que não pode fa%er as coisas que faria . Você 

está convencido do que é certo e deseja fazer 

isso; mas, tendo abandonado o Evangelho e 

a graça de Cristo, a lei e suas ordenanças que 

você escolheu em seu lugar não lhe proporcio- 

na poder para vencer suas propensões malignas. 

Foi com base nisso que 0 apóstolo os exortou, 

Gálatas 5:16, a andar no Espirito, para que não cum- 

pra a concupischcia da carne; porque sem a graça 

de Deus nada podería fazer. Quem pode supor 

que ele fala isso de cristãos adultos?

Kerrigan

Pois opõem-se um ao outro -  Se estamos 

em Cnsto, temos a carne e o Espírito. Nós 

não apenas experimentamos os desejos do 

Espírito, mas também experimentamos os 

desejos da carne, que é de onde vêm muitas 

tentações.

Não consigais (ΐνα μή) -  Em vez disso, “não 

deverid\ como Darby traduz. A conjunção 

partícula ΐνα μή não denota incapacidade, mas 

impropriedade. Portanto, “para que não (tva μή) 

entreis em tentação” (Marcos 14:38); “Para 

que eu não (tva μή) seja mais tedioso para ti” 

(Atos 24:4); “Para que (tva μή) ninguém diga 

que eu batizei em meu próprio nome” (1 Co- 

ríntios 1:15).

Fazer 0 que quereis -  Visto que você tem 

dois desejos -  os desejos da carne e do Es- 

pírito -  é impróprio para você agir de acordo 

com cada desejo que você tem. Em vez disso, 

você deve fazer uma distinção entre os dois, 

para agir em um e não no outro.
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' disputas, altercações, ações judiciais e disputas 

em geral.

Rivalidade -  Ζήλοι־ Invejas ou emulações; 

isso é luta para se sobressair às custas de 

outrem; rebaixar os outros para se configu- 

rar; zelo profano, adotando fervorosamente 

! uma causa ruim ou apoiando uma boa cau- 

; sa por meios cruéis. Inquisições, fingindo 

: apoiar a religião verdadeira torturando e 

! queimando vivos aqueles que a professam 

■ e a praticam.

Ira -  Θυμοί־ Paixões turbulentas, perturbam 

; do a harmonia da mente e produzindo tumul- 

tos e inquietações domésticas e m ן is.

\ Porfia ־  Επιθειαι־ Disputas, discórdias, ma- 

1 quinaçÕes ou contendas sobre palavras.

- Rebeliões ן  Διχοστασίαν Divisões em fac- 

' ções separadas; partidos, seja na Igreja ou no 

estado.

1 Heresias -  Αιρέσεις־ Facções; partidos na 

! Igreja se separando da comunhão umas com as 

i outras e erguendo altar contra altar. A palavra, 

1 que em si mesma é inofensiva, é aqui usada 

com um mau sentido. Em vez de αίρεσεις, 
a eslava tem σκανδαλα, escândalos, ofensas ou 

pedras de tropeço.

21. Invejas -  Φθονον “Dor sentida e malig- 

nidade concebida à vista da excelência ou fe- 

licidade” Uma paixão a mais baixa e a menos 

( curável de todas que desgraçam ou degradam 

i a alma caída. Veja em Romanos 13:13 

! Homicídios -  Φονοι״ A semelhança de som 

 -com o anterior parece ter sugerido a pala ן

vra nesta associação; está faltando em vários 

: MSS. A ssassinato significa a destruição da vida

Adultério -  Μοιχεία־ Conexão ilícita com 

uma pessoa casada. Esta palavra está faltando 

neste lugar nos melhores manuscritos, ver- 

sões e nos Pais; o próximo termo geralmente 

compreende ambos.

Fornicação -  Πορνεία־ Conexão ilícita entre 

pessoas solteiras ou não casadas; embora muitas 

vezes signifique adultério também.

Impureza -  Ακαθαπσια־ Tudo o que é opos- 

to à pureza; provavelmente significando aqui, 

como em Romanos 1:24; 2 Coríntios 12:21, 

práticas não naturais.; sodomia, bestialidade. 

Lascívia -  Ασελγεια׳ Tudo o que é contrário 

à castidade; toda obscenidade.

20. Idolatria ־־ Adoração de ídolos; frequen- 

tar festivais de ídolos; todos os ritos de Baco, 

Vênus, Priapus, etc., que eram comuns entre 

os gentios.

Feitiçaria -  Φαρμακεία, de φαρμακον uma

droga ou veneno; porque em todos os feiti- 

ços e encantamentos, verdadeiros ou falsos, 

drogas foram empregadas. Como uma droga, 

φαρμακον, pode ser 0 meio de remover um 

mal ou instigá-lo, os etimologistas o retiraram 

de φερον ακος, trazendo faálidade, ou φερον 
αχός, trazendo dor. Assim, às vezes, feitiços e 

encantamentos eram usados para a restauração 

da saúde; em outros, para a àstruição de um 

inimigo. As λזezes, esses φαρμακα eram usa- 

dos para obter amor, em outras ocasiões, para 

produzir ódio.

Ódio -  Εχθραν Aversões e antipatias, quando 

opostas ao am orfraternal e bondade.

Discórdia -  Ερεις־ Contenções, onde 0 princí- 

pio do ódio prossegue para atos abertos, daí as
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Lactâncio

E scrito  3 1 3  A D

T he A n te -N ic e n e  Fathers,

Vol. 7, p .  1 2 7

Pois, uma vez que 0 homem é composto de 

carne e espírito, e 0 espírito deve ganhar a 

imortalidade por meio de obras de retidão, 

a carne, por ser terrena e, portanto, mortal, 

atrai consigo 0 espírito ligado a ela e 0 con- 

duz da imortalidade até a morte [...] Pois te- 

mos uma grande e principal luta para manter 

com a carne, os desejos ilimitados que pres- 

sionam a alma, nem permitem que ela rete- 

nha 0 domínio, mas a tornam escrava dos 

prazeres e doces seduções, e visite-0 com 

morte eterna. E para que possamos supera- 

-los, Deus abriu e nos mostrou o caminho 

para vencer a carne. E esta virtude perfeita 

e absolutamente completa confere àqueles 

que conquistam a coroa e a recompensa da 

imortalidade.

Wesley

19. Ora, as obras da carne -  Pelo qual esse 

princípio interno é descoberto.

São manifestas -  Simples e inegável. Obras 

são mencionadas no plural porque são distintas 

e frequentemente inconsistentes umas com as 

outras. Mas “0 fruto do Espírito” é mencio- 

nado no singular, Gaiatas 5:22, como sendo 

todos consistentes e conectados entre si.

E aqui estão -  Ele enumera aquelas “obras 

da carne” às quais os Gálatas estavam mais

humana e como aquele que odeia seu irmão 

em seu coração está pronto para tirar sua vida, 

então ele é chamado de assassino. Depois de 

todo o casuísmo do homem, não parece que o 

direito de tirar a vida de um homem sob qual- 

quer pretexto, exceto pelo crime de homicídio, 

pertença a ninguém, exceto ao Criador e Juiz 

de todos os homens.

Bebedices -  Μεθαι־ Tomar mais vinho ou 

qualquer dpo de bebida inebriante do que 0 

necessário para a saúde; 0 que for impróprio ! 

para deveres públicos, domésticos ou espirituais; ' 

até mesmo os cuidados do mundo, quando into- 

xicam a mente. Veja em Romanos 13:13. (

Orgias ־ Κώμοι׳ Banquetes lascivos, com 

canções obscenas, música, etc. Romanos 

13:13.

E outras coisas semelhantes -  Kat τα 
όμοια τουτοις׳ Tudo o que procede das más ; 

paixões de um espírito caído, além daquelas 

especificadas acima e tudo o que a lei de Deus 

especifica e condena.

Como já vos falei outrora -  Quando eu pre- 

guei o Evangelho pela prim eira v ez  para você. : 

As I have also told you in time past -
Quando fiz minha segunda visita a você, pois ο 

apóstolo os visitou duas vetoes. Veja Atos 16:6, 

18:23; e veja o prefácio.

Não hão de herdar -  Eles não são filhos de : 

Deus e, portanto, não podem herdar 0 reino j 

que pertence apenas aos filhos da fam ília Di- i 

vina.
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GÁLATAS 5:22

Clarke

Fé -  Πίστις, aqui usado para fidelidade -  

pontualidade no cumprimento de promessas, 

zelo consciencioso em preservar o que é con- 

fiado à nossa confiança, em devolvê-lo ao seu 

dono, em transacionar o negócio que nos foi 

confiado, sem trair 0 segredo do nosso ami- 

go, nem decepcionando a confiança de nosso 

empregador.

Kerrigan

Fé -  “πίστις 1. Aquilo que causa confiança 

e fé -  a. fidelidade, confiabilidade ... ” -  A  

Greek-English Lexicon o f the N ew Testament and 

other Christian Literature, 2 !a ed.

Os calvinistas afirmam que um homem não 

pode ter fé salvadora a menos que o Espírito 

primeiro atue sobre sua vontade para fazê-lo 

crer. Eu vi esta passagem referida por alguns 

deles como “prova” desta afirmação. Irônica- 

mente, 0 próprio Calvino, em seu próprio co- 

mentário, não explicou πίστις aqui como “fé 

em Cristo”, mas em vez disso disse:

“F é  significa verdade e é contrastada com as- 

túcia, engano e falsidade, como a p ap  é com 

brigas e contendas” .

Lutero o explica como j é  em outros homens, es- 

crevendo assim em seu comentário Gálatas: 

“Quando Paulo considera a fé como fruto do 

Espírito, ele não fala da fé em Cristo, mas da 

sinceridade de um homem para com o outro. 

Ele diz em 1 Coríntios 13 que a caridade ‘tudo

inclinados; e aquelas partes do “fruto do Es- 

pírito” de que mais necessitavam.

Lascívia -  A palavra grega significa qualquer 

coisa interna ou externa que seja contrária à 

castidade e, ainda assim, carece de impureza 

real.

20. Idolatria, feitiçaria -  Que isso significa 

bruxaria, estritamente falando, (não envene- 

namento), surge de sua união com a adoração 

de deuses-demônios, e não com assassinato. 

Isso é frequente e solenemente proibido no 

Antigo Testamento. Negar, portanto, que 

existe, ou existiu, tal coisa é, por simples con- 

sequência, negar a autoridade tanto do Antigo 

quanto do Novo !estamento.

Heresias -  Em assuntos domésticos ou ci- 

vis. Heresias são divisões nas comunidades 

religiosas.

21. Orgias -  Entretenimentos luxuosos. Al- 

gumas das obras aqui mencionadas são feitas 

principalmente, senão inteiramente, na men- 

te; e ainda assim são chamados de “obras da 

carne”. Portanto, é claro que o apóstolo não 

entende por “carne” o corpo, ou apetites e 

inclinações sensuais apenas, mas a corrupção 

da natureza humana, à medida que se espalha 

por todas as faculdades da alma, bem como 

por todos os membros da o corpo.

Como já vos falei -  Antes do evento, eu te 

aviso.
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; rupção Romanos 8:21,1 Coríntios 15:42, 50, 

i Gálatas 6:8, 2 Pedro 1:42,2:12,19; perecer Co- 

lossenses 2:22; destruído 2 Pedro 2:12.

' Colherá a vida eterna -  A colheita está por 

vir. A vida eterna ainda não foi realizada. Não 

é a nossa realidade presente. Veja minha nota 

sobre 1 João 5:13.

9. Colheremos -  C olher0 ^ ?A q u e la  vida eter- 

na que acabamos de mencionar.

Se não desistirmos -  Portanto, colher a vida 

eterna depende de não desfalecermos.

Wesley

7. De Deus não se zomba -  Embora tentem 

zombar dele, que pensam em colher de outra 

forma do que semeiam.

8. Pois aquele que semeia na sua carne -  

j Isso segue os desejos da natureza corrupta.

Da carne colherá a corrupção -  Fora desta 

mesma semente.

Colherá corrupção -  Morte eterna.

Mas aquele que semeia no Espírito -  Isso 

segue sua orientação em todos os seus tempe- 

ramentos e conversas.

Do Espírito colherá -  Pela livre graça e po- 

der de Deus, colherá a vida eterna.
9. E não nos cansemos de fazer 0 bem -  
Vamos perseverar em semear para o Espírito. 

Para que na estaão certa -  Quando a co- 

lheita chegar, colheremos, se não desis- 
tirmos.

crê’. Portanto, aquele que tem essa fé não sus- 

peita, mas tem um coração sincero e único. 

Embora ele esteja enganado e venha a ser ri- 

dicularizado, tal é sua brandura que ele a deixa 

passar. Resumidamente, ele dá crédito a todos 

os homens, mas não coloca sua confiança em 

nenhum homem. Ao contrário, onde falta 

essa virtude, os homens ficam desconfiados, 

atrevidos, obstinados, teimosos; eles não dão 

lugar a ninguém, não dão crédito a ninguém, 

eles não podem sofrer nada. Tudo o que é 

bem dito ou feito por outro, eles criticam e 

caluniam, e quem não os elogia e engrandece, 

é odioso para eles. Portanto, é impossível para 

eles manterem a caridade, a amizade, a con- 

córdia e a paz com os homens. Mas se essas 

virtudes são tiradas, o que é esta vida, senão 

mordendo-se e devorando-se? Portanto, a fé 

neste versículo é quando um homem dá crédi- 

to a outro. Por que tipo de vida devemos levar 

neste mundo, se um homem não deveria dar 

crédito a outro?”

Meyer

πίστις] fidelidade, Mateus 23:23; Romanos 3:3; 

e veja sobre Filemon 1:5.

GÁLATAS 6 :7 9 ־

Kerrigan

8. Corrupção (φθορά) -  Destruição, também 

significa decadência ou pereámento. Usado fre- 

quentemente para 0 resultado final da carne. 

Traduzido da seguinte forma na KJV: cor-
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: E eu para 0 mundo -  Estou morto para to- 

; das as buscas, preocupações, desejos e praze- 

i res mundanos.

EFÉSIOS 1 :4 7 ־

Ar mini o

T h e W orks o fA rm in iu s ,

V0L 2 , p p . 2 2 6 -2 2 7

1 .1. Chamamos este decreto de “PREDESTI- 

NAÇAO” —  em grego, proorismon, do ver- 

bo προορίζειν, que significa determinar, indicar, 

nomear ou  decretar alguma coisa, antes de passar 

à sua execução. Segundo essa noção geral, a 

predestinação geral, quando atribuída a Deus, 

será 0 seu decreto, para a administração de to- 

das as coisas. À predestinação, os religiosos 

atribuem, usualmente, 0 nome de PROVÍ- 

j DÊNCIA (Atos 2:28; 17: 26). O costume é
j

; considerá-la em um aspecto menos genérico,

; de modo que se refira a criaturas racionais que 

: deverão ser salvas ou condenadas, por exem- 

pio, anjos e seres humanos. Ela é interpretada, 

( em um sentido mais rígido, a respeito da pre- 

1 destinação dos homens e, então, é empregada, 

normalmente, de duas maneiras, pois às vezes 

 se refere aos eleitos e aos rejeitados, e, em ׳

: outras ocasiões, se limita apenas aos eleitos, e 

; tem, então, a reprovação ou censura como seu 

oposto. Segundo este último significado, em 

que é, quase constantemente, empregada nas 

Escrituras (Romanos 8:29), vamos abordar a 

; predestinação.

GÁLATAS 6:14

Clarke

Porém, de maneira alguma eu devo me 

gloriar -  O que quer que os outros façam, j 

ou o que quer que eles possam exultar ou se ; 

gloriar, Deus me livre de exultar,; exceto na ; 

cruz de nosso Senhor Jesus Cristo, na grande : 

doutm a, que a justificação e a salvação são so- ! 

mente por meio de Cristo crucificado, ele ten- 

do feito expiação pelo pecado do mundo por 

sua paixão e morte. E  eu me glorio, também, י 

na desgraça e perseguição que experimento por 

meio de meu apego a este Cristo crucificado. 

Por quem 0 mundo está crucificado para 

mim -  Os ritos judaicos e as vaidades dos 

gentios são igualmente insípidos para mim. j 

Eu sei que eles são vazios e inúteis. Se os ju- 

deus e os gentios me desprezam, eu desprezo 

aquilo em que confiam; por meio de Jesus, 

tudo está cruáficado para mim -  seus objetos 

de dependência são tão vis e execráveis para 

mim, como eu sou para eles, a cujos olhos es- 

sas coisas têm grande importância.

Wesley

Porém, de maneira alguma eu devo me 
gloriar -  Devo me gabar de tudo que tenho, 

sou ou faço, ou confiar em qualquer coisa 

para minha aceitação diante de Deus, exceto 

o que Cristo fez e sofreu por mim.

Por quem 0 mundo está crucificado para 
mim -  Todas as coisas e pessoas nele são para 

mim como nada.
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mesmo, Ele emitiu esse decreto. O “que lhe 

compraz” não somente exclui todas as causas 

que podería extrair dos homens, ou que po- 

deria imaginar extrair deles, mas, igualmente, 

remove o que quer que estivesse nos homens 

ou que fosse dos homens, que pudesse, com 

razão, fazer com que Deus não emitisse esse 

misericordioso decreto (Romanos 11:34, 35). 

V. Como a fundação desse decreto, coloca- 

mos a Jesus Cristo, 0 mediador entre Deus 

e os homens (Efésios 1:4), “em quem o Pai 

se compraz” (Mateus 3:17; Lucas 3:22), “em 

quem Deus reconciliou consigo o mundo, 

não lhes imputando os seus pecados” e “a 

quem Deus fez pecado por nós; para que, 

nele, fôssemos feitos justiça de Deus” (2 Co- 

ríntios 5:19, 21). Por seu intermédio, “seria 

trazida a justiça eterna” (Daniel 9:24), seria 

conquistada a adoção, seria obtido 0 espín- 

to da graça e da fé (Gálatas 4:5, 19, 6), seria 

obtida a vida eterna (João 6:51) e preparada 

toda a plenitude das bênçãos espirituais, cuja 

transmissão deve ser decretada pela predes- 

tinaçào. Ele também é constituído por Deus 

como a Cabeça de todas as pessoas que, pela 

predestinação divina, aceitarão [de comunhão] 

desfrutar essas bênçãos (Efésios 1:22; 5:23; 

Hebreus 5:9).

Clarke

4. Conforme ele nos escolheu nele antes -

Como ele decretou desde o inicio do mundo, 

e manteve em vista desde o início do sistema re- 

ligioso dosjudeus, (que a frase às vezes significa), 

para trazer aos gentios o conhecimento deste

II. A predestinação, portanto, com respeito à 

coisa propriamente dita, é o decreto do prazer 

de Deus em Cristo, pelo qual Ele decidiu, em 

si mesmo, desde toda a eternidade, justificar, 

adotar e dotar de vida eterna, para o louvor 

de sua própria graça gloriosa, os cristãos fiéis 

sobre os quais Ele havia decidido conceder a 

fé (Efésios 1; Romanos 9).

III. Apresentamos, como decreto, o tipo de 

predestinação que é chamado, nas Escrituras, 

de π ρ ο θ ε σ ι ς ,  “o propósito de Deus” (Roma- 

nos 9 : 1 1 ) ,  e β ο υ λ ή ν  τ ο ύ  θ ε λ ή μ α τ ο ς  θ ε ο ύ ,  “ ο  
conselho da vontade de Deus” (Efésios 1 : 1 1 ) .  
E esse decreto não é lega!,\ segundo o que está 

escrito, “O homem que fizer estas coisas vive- 

rá por elas” (Romanos 1 0 : 5 ) ,  mas evangélico, e 

estas são as palavras que ele sustenta: “A von- 

tade daquele que me enviou é esta: que todo 

aquele que vê o Eilho e crê nele tenha a vida 

eterna” (João 6 : 4 0 ;  Romanos 1 0 : 9 ) .  Esse de- 

ereto, portanto, é peremptório e irrevogável, 

porque a manifestação [extrema] final de “todo 

0 conselho de Deus”, a respeito da nossa sal- 

vação, está contida no Evangelho (Atos 2 0 : 2 7 ;  
Hebreus 1 : 2 ;  2 : 2 , 3 ) .
IV. A causa desse decreto é Deus, “segundo 

0 que lhe compraz” ou o beneplácito da “sua 

vontade” (Efésios 1:5). E Deus é, realmente, 

a causa, possuindo 0 direito de determinar 

o que quiser, tanto a respeito dos homens 

como suas criaturas, e, em especial, como 

pecadores, como também a respeito das suas 

bênçãos (Jeremias 18:6; Mateus 20:14, 15), 

“segundo 0 beneplácito de sua vontade” 

pela qual, estimulado consigo mesmo e em si
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gá-io de acordo com o sentido que tem nos 

oráculos de Deus. O verbo προορίζω, de 

προ, antes, e όριζω, eu defino, termino, limito ou 

fin alizo, de onde όρος, uma fronteira ou limite, 

significa definir de antemão e circunscrever p or certos 

limites ou fronteiras-, e é originalmente um termo 

geográfico, mas também se aplica a qualquer 

coisa concluída, determinada ou demonstra- 

da. Aqui, a palavra é usada para apontar 0 

propósito fixo ou predeterminação de Deus 

de conceder aos gentios a bênção da adoção de 

filhos por Jesus Cristo, cuja adoção havia sido 

concedida antes ao povo judeu-, e sem circunci- 

sao, ou qualquer outro rito mosaico, para ad- 

mídr os gentios a todos os privilégios de sua 

Igreja e povo. E 0 apóstolo assinala que tudo 

isso foi predeterminado por Deus, assim como 

ele predeterminou os limites e os preceitos da 

terra que lhes deu de acordo com a promes- 

sa feita a seus pais, que os judeus não tinham 

motivo para reclamar, pois Deus formou esse 

propósito antes de dar a lei, ou os chamou para 

fora do Egito (pois foi antes da fundação do mm- 

do, Efésios 1:4); e que, portanto, a conduta de 

Deus ao chamar os gentios agora -  tra2endo- 

-os para sua Igreja, e conferindo-lhes os dons 

e graças do Espírito Santo, foi em busca de 

seu desígnio original, e, se ele não 0 fizesse, seus 

propósitos eternos não poderíam ser cumpri- 

dos; e que, como os judeus eram considerados 

seu povo peculiar, não porque tivessem alguma 

bondade ou mérito em si mesmos, assim os gen- 

tios foram chamados, não por qualquer mérito 

que possuíam, mas de acordo com 0 beneplárito de 

sua vontade, isto é, de acordo com sua benevo

glorioso estado de salvação por Cristo Jesus. 

Os judeus se consideravam um povo eleito 

ou escolhido e desejavam monopolizar todo o 

amor e beneficência Divina. O apóstolo aqui 

mostra que Deus tinha os genitores tanto na 

contemplação de sua misericórdia e bondade 

quanto tinha os judeus; e as bênçãos do Evan- 

gelho, agora tão livremente dispensadas a eles, 

eram a prova de que Deus os havia escolhido, 

e que seu objetivo em dar-lhes o Evangelho 

era 0 mesmo que ele tinha em vista ao dar a 

lei aos judeus, isto é, para que sejam santos e 

sem culpa diante dele. E como seu objetivo 

era o mesmo em relação a ambos, eles deve- 

riam considerar que, como ele os amava, eles 

deveríam amar uns aos outros. Deus proveu 

para cada um as mesmas bênçãos, eles deve- 

riam, portanto, ser άγιους, santos -  totalmente 

separados de terra e pecado, e consagrados a 

Deus e αμωμους, sem culpa -  sem mancha nem 

imperfeição, sua santidade interior concordando 

com sua consagração exterior. As palavras são 

uma metáfora tirada dos sacrifícios perfeitos e 

imaculados que a lei exigia que 0 povo trouxes- 

se ao altar de Deus. Mas, como 0 amor é 0 
cumprimento da lei e 0 amor é a fonte de onde 

fluiu sua salvação, o amor deve encher seus 

corações para com Deus e uns para os outros, 

e 0 amor deve ser 0 motivo e o fim de todas as 

suas palavras t  obras.

5. N os predestinou -  Προορισας. Como a 

doutrina da predestinação eterna produziu mui- 

ta controvérsia no mundo cristão, pode ser 

necessário examinar 0 significado do termo, 

para que aqueles que 0 usam possam empre-
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e suas posições, limites, vizinhanças com outras 

porções; extensões e comprimentos, tão exatamen- 

te verificados quanto poderíam ser pelo mapa 

geográfico mais correto, Como Deus, portanto, 

tratou com os judeus ao torná-los seu povo 

peculiar e quando ele dividiu a terra entre os 

filhos de Noé reservou para si mesmo as dosçe 

porções que posteriormente deu às doze tribos 

(ver em Deuteronômio 32:8); e como seu tra- 

to com eles era típico do que ele pretendia fa- 

zer na chamada e salvaçào dos gentios; assim, 

ele usa os termos pelos quais sua distribuição 

e liquidação foram apontados para mostrar 

que, 0 que ele havia assim projetado e tipifica- 

do, ele agora tinha cumprido de acordo com 

a predeterminaçào original; os gentios tendo 

agora a herança espiritual que Deus indicou 

pela concessão feita da terra prometida aos fi- 

Ihos de Israel. Esta é a grande chave pela qual 

esse negócio de predestinação é desbloquea- 

do. Veja Efésios 1:11.

6. Para louvor da glória da sua graça -
Δοξης της χαριτος αύτοιτ A  glória de sua graça, 

para χάρις ένδοξος, sua graça gloriosa ou ilustre, 

de acordo com 0 idioma hebraico. Mas a gra- 

ça ou misericórdia de Deus é peculiarmente 

ilustrada e glorificada no plano de redenção 

por Cristo Jesus, Ao dar a L e i, a justiça e san- 

tidade de Deus foram tornadas mais gloriosas; 

pela entrega do E v an g elh o, sua graça e miseri- 

córdia tornam-se igualmente visíveis.

Pela qual nos fez aceitáveis a si no Ama- 
do -  Esta tradução de εν ή εχαριτωσεν ή μας 
εν τφ Ηγαπη μέντα não é clara; com a  qual ele 

graciosamente nos favoreceu por meio do A m ado, é

lência eterna, mostrando misericórdia e confe- 

rindo privilégios nesta no^זa criação, como ele 

havia feito na criação original, pois como, ao 

criar o homem, ele tirou toda consideração de 

sua própria benevolência eterna inata, agora, 

ao redimir 0 homem e enviar as boas novas de 

salvação tanto aos judeus quanto aos gentios, 

seja agido nos mesmos princípios, derivando 

todos os razões de sua conduta de sua própria 

bondade infinita.

Esse argumento foi extremamente conclusivo 

e deve silenciar os judeus com base em seus 

direitos originais, primitivos e exclusivos, cjue eles 

sempre estiveram dispostos a pleitear contra 

todas as pretensões dos gentios. Se, portan- 

to, Deus, antes da fundação da economia judaica, 

determinou que os gentios, na plenitude dos 

tempos, deveríam ser chamados e admitidos 

em todos os privilégios do reino do Mes- 

sias, então a salvação exclusiva dos judeus 

era quimérica; e 0 que Deus estava fazendo 

agora, pela pregação dos apóstolos no mun- 

do gentio, estava em conformidade com seu 

desígnio original. Este mesmo argumento São 

Paulo produz repetidamente em sua Epístola 

aos Romanos; e uma consideração adequada 

dele desbloqueia muitas dificuldades naquela 

epístola. Veja as notas em Romanos 8:29,30 e 

em outro lugar, no decorrer daquela epístola, 

onde este assunto é tratado. Mas por que a 

palavra προορισας, preàterm inada, lim itada ou 

circunscrita, é usada aqui? Meramente em refe- 

rência ao assentamento dos israelitas na terra 

prometida. Deus designou a eles as porções que 

deveríam herdar, essas porções foram descritas
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Pois nâo era mais apropriado que 0 amigo 

de Deus, a quem “Deus predestinou antes 

da fundação do mundo״ , ser inscrito na mais 

alta “adoção”, caísse em prazeres ou temo- 

res e se ocupasse na repressão de as paixões. 

Pois me atrevo a afirmar que, como ele é 

: predestinado por meio do que fará e do que 

| obterá, também se predestinou por causa do 

que conhecia e de quem amava; não tendo 0 
' futuro indistinto, como vive a multidão, con- 

; jeturando-o, mas tendo apreendido pela fé 

 gnóstica o que se esconde dos outros. E por ו

: meio do amor, o futuro é para ele já presente.

: Pois ele creu, por meio da profecia e do ad- 

vento, em Deus que não mente. E o que ele 

acredita que possui e mantém a promessa. E 

aquele que prometeu é a verdade. E por meio 

da confiabilidade dAquele que prometeu, ele 

se apoderou firmemente do fim da promessa 

pelo conhecimento. E aquele que conhece a 

compreensão segura do futuro que existe nas 

: circunstâncias em que se encontra, vai pelo 

! amor ao encontro do futuro. Portanto, aquele 

. que está persuadido de que obterá as coisas 

i que são realmente boas, não orará para obter 

0 que está aqui, mas para que sempre se ape- 

i gue à fé que atinge o alvo e vence.

Kerrigan

4. Ele nos escolheu -  Judeus. Paulo está fia- 

lando aos gentios como um judeu. Ele está usando 

pronomes na primeira pessoa do plural en- 

quanto fala (“nós” judeus). Em Efésios 1:13, 

quando os gentios aparecem, ele muda para 

os pronomes de terceira pessoa. Veja minha

ao mesmo tempo mais literal e mais inteligí- 

vel. Whitby, M acknight e W akefield traduzem a 

passagem quase da mesma maneira.

N o A m ado certamente deve significar em Cris- 

to, que é denominado o Filho amado de Deus, 

Mateus 3:17; mas, várias MSS excelentes, 

como IMEFG, a siríaca posterior, a etíope, Vul- 

gata, ítala, com vários dos Pais, adicione, mq) 

αυτου, seu Filho amado. Este é o sign ficado, seja 

a leitura recebida ou rejeitada.

7. Em  quem  temos a redenção -  Deus glo- 

rificou sua graça ao nos dar a redenção pelo 

sangue de seu Filho, e essa redenção consiste 

em perdoar e nos libertar de nossos pecados; 

então, 0 sangue de Cristo foi 0 preço de redenção 

pago por nossa salvação e isso foi de acordo 

com as riquezas de sua graça; como sua gra- 

ça é rica ou abundante em benevolência, assim foi 

manifestada em beneficência para a humanida- 

de, em sua redenção pelo sacrifício de Cristo, 

a medida da graça redentora sendo a medida da 

bondade eterna de Deus.

Não é inútil observar que, em vez de της 
χαριτος αυτου, sua graça, o Codex A lexan- 

drinus e a versão copta têm της χρηστοτητος, 
sua bondade.

Clemente de Alexandria

E scrito  cerca d e  1 9 5  A D  

T he A n te -N ic e n e  Fathers,

Vol. 2 , p . 4 9 7 .

N o ta :  C lem en te  se opôs aos gn ósticos (ve ja  seu  

co m en tá rio  em  1 P edro  1 :2), m as f e z  uso d a  

te rm in o lo g ia  gn ó stica  / gnose p ro e m in e n te  em  

A lex a n d r ia .
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Synonyms o f the N ew Testament, “Κόσμος se re- 

I fere ao mundo contemplado sob aspectos do 

espaço, e αιών, o mesmo contemplado sob 

aspectos do tempo” (p. 200). Agora, Trench 

di2 que 0 presente κόσμος nunca foi destruí- 

do, mas isso não é exato. 2 Pedro 3:6-7 mostra 

que é ο κόσμος que será destruído pelo fogo. 

O mesmo pensamento está presente em He- 

breus 1 ו :10-1 1 , onde 0 “fundamento da terra” 

foi meramente estabelecido, mas isso está in- 

cluído entre 0 que vai “perecer”. E interessan- 

te que Salmo 104:5 di2 que Deus “lançou os 

a lic er c es  (plural) da terra, para que não fosse 

removida para sempre”.

E no mundo vindouro, não neste mundo pre- 

sente, que todas as coisas serão reunidas em 

Cristo (Efésios 1:10), portanto, contextual- 

1 mente, Paulo definitivamente parece ter os 

novos céus e a nova terra em vista. Se há um 

> mundo por vir, que há, proponho que também 

! haja um alicerce dele, que ainda está para ser. 

Como em Efésios, há dois mundos diferentes em 

vista no livro de Hebreus também, isto é, este 

mundo presente (Hebreus 9:26) e o mundo vindou- 

ro (Hebreus 2:5). Se Paulo escreveu Hebreus, 

é provável que nele tenha usado a frase des- 

de a fundação do mundo para denotar a fundação 

do m u n do v in d ou ro . Veja minha nota sobre 

Hebreus 4:3. Alguns outros exemplos que, a 

meu ver, p oàm  se referir à futura “fundação 

; do mundo” são Mateus 25:34 (cf. João 14:3, 

18:36), Zacarias 12:1 (por causa do verbo 

tempos e o fim deste contexto mundial). 

Existem vários textos nas Escrituras que fa- 

lam da “fundação do mundo” etc. em referên

nota sobre Romanos 8:29-30.

Nele -  Nem todos os que são de Israel foram 

escolhidos, mas apenas aqueles que estavam 

em Cristo. Veja o “em Cristo” de Efésios 1:3 

que conduz a esta porção.

Antes da fundação do mundo (προ 
καταβολής κόσμου) -  Lemos em 2 Pedro 3:6, 

“Por onde 0 mundo que estava (ό τότε κόσμος) 
então, sendo transbordado com água,pereceu”. 

O mundo que era antes da época de Noé não 

existe mais e agora este mundo atual está es- 

perando para ser destruído também, mas des- 

ta vez pelo fogo. Isso não significa que a terra 

que existia antes de Noé deixou de existir em 

sua totalidade. Em vez disso, esse sistema de coisas 

deixou de existir.

Proponho a possibilidade de que, quando Paulo 

falou em ser escolhido “antes da fundação do 

mundo”, ele não tinha em mente este mundo 

presente, mas aquele que viria. Ele claramente 

tem os dois mundos em mente dentro do 

contexto imediato quando diz: “Não só nes- 

te mundo, mas também no que há de vir” 

(Efésios 1:21). Assim, quando Paulo disse 

que Deus “nos escolheu [os judeus crentes] 

nele [Cristo] antes da fundação do mundo”, 

ele possivelmente quis dizer: “Deus escolheu 

a nós, judeus que estamos em Cristo durante 

esta vida presente antes do início do mundo 

vindouro, de modo que agora estamos pre- 

destinados a habitar esse mundo após a res- 

surreição” .

Nota: em Efésios 1, αιών e κόσμος são tra- 

duzidos como “mundo”. Os dois são um 

tanto sinônimos, mas, de acordo com Trench’s
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Como ouvi David Pawson explicar, predesti- 

nação significa preparar um destino para alguém, 

O exemplo que Pawson usou foi como seu 

próprio pai providenciou para que ele fosse 

fazendeiro e assumisse 0 controle de uma 

determinada fazenda assim que fizesse 21 
anos. Mesmo assim, Pawson nunca se tornou 

aquele fazendeiro, preferindo entrar no mi- 

nistério por obediência a Deus. “Mas se eu 

tivesse tomado aquela fazenda”, disse ele, “eu 

poderia ter sempre dito: ‘Meu pai me predes- 

tinou para ser um fazendeiro aqui’ [...] Isso é 

predestinação. [...] Ele não me forçou a fazer 

isso. Eu poderia ter resistido. Eu poderia ter 

dito não ao meu Pai celestial e sim ao meu 

pai terreno e seria um fazendeiro ordenhando 

vacas agora”. Dessa forma, Pawson demons- 

tra que uma predestinação pode ser aceita ou 

recusada.

Nos -  Deus predestinou seu povo, Israel, 

para a adoção. Novamente, Paulo está usan- 

do pronomes de primeira pessoa do plural. 

Quando ele diz “nós” em Efésios 1:1-12, 

ele está falando como um judeu aos gentios. De- 

pois de falar das coisas que pertencem a Israel em 

Efésios 1:3-12, ele então introduz os gentios 

e diz: “Em quem também vós confiaster (Efé- 

sios 1:13). Agora, 0 fato de ele dizer “também 

vós” mostra que eles eram adiáonais aos anterior- 

mente mencionados. Portanto, vemos que há um 

grupo referido em Efésios 1:3-12 como “nós” 

e um grupo adicional trazido posteriormente pe- 

las palavras “também vós”. Os primeiros são 

os judeus crentes, os últimos são os gentios 

crentes. Portanto, vemos a confirmação de

cia aos tempos históricos, ao invés do que estou 

propondo aqui. Se a visão histórica for pre- 

ferida ao interpretar esta passagem em Efé- 

sios -  que “a fundação do mundo” se refere 

ao estabelecimento do atual sistema de coisas 

(que Clarke toma como o sistema judaico es- 

tabelecido sob a Lei) -  0 texto deve significar 

que Deus escolheu de antemão ter um povo, 

a saber, Israel, para si mesmo, não fora de 

Cristo, mas em Cristo. Então, quem está em 

Cristo? A Bíblia ensina que somos “batizados : 

em Cristo” (Gálatas 3:27). Embora 0 próprio ; 

Paulo estivesse em Cnsto, ele mesmo diz que 

alguns de seus contemporâneos “estavam em ן 

Cristo antes” dele (Romanos 16:7). Portanto, : 

entendemos que Paulo não estava em Cnsto i 

desde a eternidade passada, etc., como alguns ; 

podem afirmar. Se estamos em Cristo, somos : 

contados como descendência de Abraão e in- 

cluídos naquele grupo que Deus determinou ; 

ter em Cristo, ou seja, o Israel de Deus.

Que devemos ser santos e sem culpa 

diante dele em amor -  Seu intento, que de : 

nossa parte só se realiza por meio da fé, que 

devemos manter.

“ ['...] para vos apresentar santos, e irrepreen- 

síveis, e inculpáveis diante de seus olhos, se  

p erm a n ecerd es  fu n d a d o s  e  fir m e s  n a  f é  e 

não vos moverdes da esperança do evange- 

lho” (Colossenses 1:22-23).

O povo de Deus será santo e irrepreensível, 

mas nem todos estarão incluídos nesse povo.

5. Nos predestinou ־־ Predestinação não 

significa que os indivíduos tenham a salvação 

garantida antes de serem criados.
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Sem controvérsia, isso foi falado da ressurrei- 

ção. Portanto, a adoção é cumprida quando 

nossos corpos sào transformados na volta de 

Cristo. Portanto, Israel está predestinado ago- 

ra para algo que ainda está por vir.

6. Pela qual nos fez aceitáveis a si no 
Amado -  Por sua provisão, fomos aceitos em 

Cristo. Veja minhas notas sobre Pifésios 2:1-

10. Novamente, Israel não é aceito à  parte de 

Cristo, mas em Cnsto.

7. Em quem temos a redenção pelo seu 
sangue, o perdão dos pecados -  Perdão de 

pecados passados (Romanos 3:25), dos quais 

Deus graciosamente nos perdoou em nome 

de Cristo. Após a conversão, devemos deixar 

de pecar. Veja meu comentário em 1 João 3:6- 

9.

Segundo as riquezas da sua graça -  Quan- 

do ainda éramos pecadores, Cristo morreu 

por nós. Veja minhas notas em Efésios 2:1-10.

Orígenes

Escrito cerca de 225 A D  

The Ante-Nicene Fathers,

Vol. 4, p . 2 9 2

Temos frequentemente mostrado, por aque- 

las declarações que pudemos produzir das 

Sagradas Escrituras, que Deus, o Criador de 

todas as coisas, é bom, justo e todo-podero- 

so. Quando Ele no início criou aqueles seres 

que desejava criar, ou seja, as naturezas ra- 

cionais, Ele não tinha outra razão para criá- 

-los senão por causa de Si mesmo, ou seja, 

Sua própria bondade. Como Ele mesmo, en-

que o “nós” que fomos predestinados somos 

osjudeus.

Paulo fala primeiro na primeira pessoa do 

plural, incluindo esses crentes gentios, quando \ 

especifica “nós, os que cremos” (Efésios 1:19). Em 

seguida, ele volta à distinção entre judeus e 

gentios até descrever como Cristo fez os dois 

(judeus e gentios) um (Efésios 2:14 e seguin- : 

tes). Veja como ele define claramente o “vós” 

como gentios aqui:

“Portanto, lembrai-vos de que vós, no passa- 

do, éreis gentios na carne e chamados incir- 

cuncisão pelos que, na carne, se chamam cir- 

cuncisão feita por mãos; que, naquele tempo, 

estáveis sem Cnsto, separados da comunidade de 

ís ra e t (Efésios 2:11-12)

Na última parte desta passagem, ele diz que 

os gentios eram anteriormente alienados das 

coisas de Israel, a saber, aquelas coisas que : 

Paulo estabelece em Efésios 1:3-12. Portan- ו 

to, a predestinação pertence a Israel (“eleição 

corporativa”), mas enquanto os gentios forem 

incluídos em Israel (veja Romanos 11:20-23), ' 

eles também serão herdeiros dessas coisas.

Para filhos de adoção -  Isso se aplica a Is- 

rael, como Paulo diz em outro lugar: “que 

são israelitas, aos quais pertence a adoção” 

(Romanos 9: 4.) Israel foi predestinado para 

a adoção. Paulo usa 0 termo “adoção” com 

respeito à ressurreição aqui.

“E não só ela, mas nós mesmos também, que 

temos as pnmícias do Espírito, também ge- 

memos em nós mesmos, esperando a ado- 

ção, a saber, a redenção do nosso cotpo” (Ro- 

manos 8:23).
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7. Em quem -  Quem acredita. Temos -  A 

partir do momento em que acreditamos. Re- 
denção -  Da culpa e poder do pecado. Pelo 
seu sangue -  Por meio do que ele fez e so- 

freu por nós. Segundo as riquezas da sua 
graça -  De acordo com os abundantes trans- 

bordamentos de sua misericórdia e favor.

Wesley

Predestination Calmly Considered,

The Works o f  John Wesley,

Vol. 10, pp. 210-211

Agora, Deus, para quem todas as coisas estão 

presentes de uma vez, que vê toda a etermda- 

de em uma visão, “chama as coisas que não 

são como se fossem”, as coisas que ainda não 

são como se agora existissem. Assim, ele cha- 

ma Abraão de “pai de muitas nações”, antes 

mesmo de Isaque nascer. E assim Cristo é 

chamado de “o Cordeiro morto desde a fun- 

daçâo do mundo”, embora ele não tenha sido 

morto, de fato, até alguns milhares de anos 

depois. Da mesma maneira, Deus chama os 

verdadeiros crentes, de “eleitos desde a fun- 

daçào do mundo”, embora eles não fossem 

realmente eleitos, ou crentes, até muitas eras 

! depois, em suas várias gerações. Então, eles 

foram realmente eleitos, quando foram feitos 

i os “filhos de Deus pela fé”. Então eles fo- 

: ram, de fato, “escolhidos e tirados do mundo; 

i eleito”, diz São Paulo, “pela crença na verda- 

de”; ou, como São Pedro expressa, “eleitos de 

, acordo com a presciência de Deus, por meio 

1 da santificação do Espírito” .

tão, era a causa da existência daquelas coisas 

que deveríam ser criadas, nas quais não havia ' 

nenhuma variação, nem mudança, nem falta 

de poder, Ele criou todos os que Ele tornou j  

iguais e semelhantes, porque lá Ele mesmo ־ 

não era motivo para produzir variedade e : 

diversidade. Mas, uma vez que as próprias 1 
criaturas racionais, como temos mostrado 

frequentemente, e ainda mostraremos no lu- 

gar apropriado, foram dotadas com 0 poder 

do livre arbítrio, esta liberdade de vontade 

incitou cada um a progredir pela imitação de 

Deus, ou reduziu-0 ao fracasso por negligên- 

cia. E isso, como já afirmamos, é a causa da 

diversidade entre as criaturas racionais, de- 

rivando sua origem não da vontade ou do 

julgamento do Criador, mas da liberdade da 

vontade individual.

Wesley

4. Conforme ele nos escolheu -  Judeus e 

gentios, a quem ele conheceu de antemão 

como crendo em Cristo, 1 Pedro 1:2.

5. E nos predestinou para filhos de ado- 
ção -  Tendo predeterminado que todos os 

que depois creram devem desfrutar da digni- 

dade de serem filhos de Deus e co-herdeiros 

com Cristo. Segundo o complacência da 
sua vontade -  De acordo com seu propósito 

livre, fixo e inalterável de conferir esta bênção 

a todos aqueles que deveríam crer em Cristo 

e somente a eles.

6. Para louvor da glória da sua graça -  Seu

amor glorioso e gratuito, sem qualquer mérito 

de nossa parte.
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pessoal, ou seja, nós, nos e nosso, treze vezes 

' ao todo, 0 que, embora inclua expliatam ente a si 

mesmo e aos Efésios, também, por implicação, 

; inclui todos os crentes. Com Efésios 1:13 co- 

meça a segunda pessoa, usada principalmente 

em toda a epístola. Isso se aplica especialmen- 

te aos efésios, com muitas coisas que sào infe- 

rencialmente verdadeiras para todos os cren- 

tes. Em Efésios 1:14, o nosso se refere aos 

efésios e a si mesmo diretamente, e a todos os 

outros crentes inferencialmente.

Nos escolheu -  O grego é uma palavra cheia 

de força -  escolheu p or si mesmo. O prefixo εκ, 

fora  de, implica um resto não escolhido real ou 

condicionalmente deixado, cujo resto cons- 

dtui a anti-ígreja do capítulo Efésios 5:1-21. 

E ssa escolha era parte do grande ideal divino, a 

restauração universal de Efésios 1:10.

Nele -  Em Cristo, como a personificação 

mística da redenção em quem era a ideia divina 

e 0 propósito da misericórdia de Deus que 

todos deveríam ser reunidos, Efésios 1:10. 

Antes da fundação do mundo -  O mun- 
do é aqui representado como um edifício; e 

o construtor, ao traçar seus planos para as 

transações da casa antes de lançar seus alicer- 

ces. E como o construtor não é menos que 0 
Eterno, então este antes envia nossos pensa- 

mentos de volta para a eternidade profunda, 

obscura, anterior. E, então, o pensamento fe- 

liz de Paulo é que a salvação e a Igreja sendo 

reunida de fora do mundo, não é uma coisa 

humana de hoje, mas uma coisa divina desde a 

eternidade. A escolha de um pecador condido- 

nado à sua fé, agora primeiramente realizada

Eu acredito firmemente nesta eleição, assim 

como acredito que a Escritura é de Deus. Mas 

não posso acreditar na eleição incondicional; 

não apenas porque não posso encontrar nas 

Escrituras, mas também (para acenar com to- 

das as outras considerações) porque implica 

necessariamente reprovação incondicional. 

Descubra qualquer eleição que não implique 

reprovação e terei prazer em concordar com 

ela. Mas eu nunca poderei concordar com a 

reprovação, embora eu acredite que a Escritu- 

ra é de Deus, como sendo totalmente irrecon- 

ciliável com todo o escopo e teor do Antigo e 

do Novo Testamento.

Whedon

4. Conforme -  A bênção de nos pelo Aben- 

çoado está em plena conformidade com sua es- 

colha eterna de nós. Mas quem são esse nós? 

Esta é a questão mais importante para deter- 

minar 0 significado desta epístola. Os objetos 

de escolha devem apresentar ao Selecionador 

as qualidades adequadas, vistas ou previstas, 

a fim de serem escolhidos com inteligên- 

cia. Eles não podem ser meros espaços em 

branco sem caráter. Tampouco sào entidades 

pessoais ou impessoais nas quais não existem 

qualidades, condições ou adequação para se- 

rem escolhidos ao invés de não, pois isso faz 

com que o Selecionador aja sem uma razão sá- 

bia. Mas são aqueles que apresentam as con- 

dições racionais adequadas da escolha divina, 

a saber, homens que se submetem e creem.

Podemos dizer que na seção 3-12 Sào Paulo 

usa a primeira pessoa do plural do pronome
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Pregando a homens não convertidos, ele tor- 

■ naria a condição o tópico principal, convo- 

! cando-os a entrar, pela fé e arrependimento, 

no alcance do propósito condicional eterno 

de Deus, pelo qual ele, desde toda a eterni- 

dade, escolhe todos os que realmente creem. 

Que devemos ser santos -  Como a fé é a 

condição pela qual somos eleitos, a santidade, a 

ausência de culpa e a vida eterna são os resul- 

: tados pelos quais e para os quais somos eleitos.

Veja a nota sobre Romanos 8:29.

; Santos e sem culpa -  ‘O s  aspectos positivos 

: e negativos”, diz Ellicott, “da verdadeira vida 

! cristã ”.

! Diante dele -  Sem culpa, mesmo sob Seu es- 

1 crutínio terrível.

| Em amor -  Meyer, Ellicott e outros, juntem 

isso aos predestinados; fazendo uma predesti- 

nação no amor. Para isso, pode-se afirmar, con- 

clusivamente, que todos os três verbos princi- 

pais, escolhidos, predestinados, tornados 

conhecidos, sendo coordenados uns com os 

outros, não têm nenhuma frase qualificatória 

prefixada, mas conduzem e dão a derivação 

do que segue. O amor é o elemento no qual a 

alma perdoada é apresentada diante de Deus 

sem culpa, não justiça ou inocência no passa- 

do; amor, como de Deus e retribuído a Deus.

; 5. Predestinou -  Que nem a eleição nem a 

! predestinação são idênticas ao conhecimen- 

: to prévio, veja mostrado em nossa nota em 

Romanos 8:29. A predestinação aqui, como 

; naquela passagem, é um destino para uma 

coisa particular, a saber, a filiação à imagem 
de Cristo. Se a eleição deve ser considerada

objetivamente, é rastreada na mente divina, 

como em um espelho; a mente que, prevendo 

todas as coisas e reconhecendo 0 m al como 

resultado do livre-arbítrio mal direcionado do 

homem finito, provê e os ajusta com 0 bem, 

de modo que 0 bem supremo seja finalmente 

alcançado.

O fato de que Deus escolhe -  nos escolhe 

desde toda a eternidade, nos escolhe do mun- 

do, nos escolhe a partir de seu divino bom 

prazer -  não apoia em nenhum grau a ideia 

inadmissível de que Deus não conhece e não 

sabe de antemão 0 que está escolhendo, bem 

como as razões fora do homem e dentro do 

homem pelas quais ele foi escolhido. A Escri- 

tura exclui de maneira mais decisiva do texto 

essa ideia. O apóstolo coloca o conhecimen- 

to prévio como antecedente à predestinação. 

“Aqueles que de antemão conheceu, também 

os predestinou”, Romanos 8:29, onde ver 

nossas notas. O mesmo ocorre com 1 Pedro 

1:2: “Eleitos segundo a presciência de Deus”. 

E esta eleição torna-se definitiva, individual e 

segura pelo nosso desempenho da condição 

humana: 2 Pedro 1:10, “Tende diligência em 

tornar firme a tua chamada e eleição” . Para 

que este propósito eletivo, como propósito 

ideai na eternidade, se torne ato divino objeti- 

vo e red no tempo.

Neste parágrafo, Paulo fala pouco sobre as 

condições e nada para excluí-las. Ele fala pou- 

co sobre elas porque não é o lado humano, 

mas o divino dessa eleição sobre a qual ele 

está agora, com grato êxtase, discursando. O 

lado humano entra em cena em Efésios 2:4.
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1 reserva repressiva de Deus, mas em sua reve- 

! lação aberta do mistério de sua vontade de

acordo com sua beneficência, versículos 9,10. 

Em relação aos dois significados disputados 

do termo, todas as razões parecem ser para 

o primeiro, mas a maiona dos comentaristas 

favorece o último. 1. Quanto à sua filologia, 

admite-se que na Septuaginta ela é usada no 

primeiro sentido em todos os casos; no Novo 

Testamento claramente em todos os casos, exce- 

to dois. Isso resolve a questão, a menos que 0 
contexto presente exclua esse significado. Mas, 2. 

O contexto requer o significado. O parágrafo 

inteiro é quase um hino de êxtase de gratidão. 

Cada ponto adverso, como a reprovação do 

persistentemente impenitente, ou as condi- 

’ ções da salvação, é omitido ou adiado. Uma 

inserção, portanto, do absolutismo severo e 

repressivo dos conselhos divinos está total- 

mente fora do tempo e do tom. 3. Como já foi 

sugerido, 0 mesmo termo no versículo 9 deve 

ter o mesmo significado. Isso aparecerá clara- 

1 mente, pensamos, em nossa nota sobre este 

: versículo, mostrando que designa a beneficência 

■ divina do ideal de Deus de uma restauração uni- 

: versai de todos os homens, por meio de Cristo, à 

santidade e ao céu. 4. O paralelismo entre esta 

cláusula e a seguinte requer este significado: 

à  acordo com a beneficência de sua vontade, para 0 

louvor da glória de sua grafa. Benevolência e graça 
aqui devem ser tidas como designações dife- 

rentes, mas cumulativas, da mesma coisa, 

j 6. Para louvor da glória da sua graça -  A 

; glória é a qualidade da graça; 0 louvor, é a 

resposta de todos os glorificados por Deus na

como predestinação precedente, isso não 

significa (como Alford) que a eleição e 0 co- 

nhecimento prévio devam ser identificados, 

mas que é um passo intermediário entre a 

presciência e a predestinação. A menos que 

suponhamos que a divindade elege e predes- 

tine cegamente, a presciência deve residir na 

natureza divina como um atributo por trás de 

todos os atos. A eleição é a preferência pelo 

objeto condicionado, que reside na natureza 

divina eterna; predestinação, a direção espe- 

cífica do objeto para seu destino abençoado 

particular. E  a conexão dmnamente estabelecida 

entre 0 objeto condicionado e sua salvação final, nunca 

sendo afirm ada pelos ímpios.

Fillhos de adoção -  A palavra grega é sim- 

plesmente filiação, e deveria ter sido traduzida 

dessa forma. A frase é paralela ao conforma- 
dos à imagem de seu Filho, em Romanos 

8:29. Portanto, expressa mais apropriadamen- 

te a regeneração do que a adoção; regeneração, em 

seu sentido mais completo, incluindo a restau- 

ração à semelhança glorificada de Cristo na 

ressurreição.

Complacência -  A palavra grega εύδοκία 

pode significar beneficência ou um propósito abso- 

luto que não deve ser questionado. Assim, tomando 

neste último sentido, Bengel diz: “Além deste 

bom prazer, não nos é lícito ir bisbilhotar a cau- 

sa de nossa salvação, nem qualquer outra obra 

de Deus” . Mas a própria peremptoriedade de 

tal linguagem está em total desacordo com a 

corrente fluente e alegre do pensamento do 

apóstolo enquanto revíamos a graça de Deus 

em nossa salvação. Sua ostentação não está na

487COMENTÁRIO BÍBLICO ARMINIANO



algo oculto, mas deixa de ser mistério assim 

que é revelado. Veja a nota em Mateus 13:11; e 

particularmente em Romanos 11:25. 

Complacência -  Την ευδοκίαν A quele de- 

sígnio benevolente que ele propôs em si mesmo, nào 

sendo induzido por qualquer consideração de 

fora.

10. Na dispensação da plenitude dos tem-
pos -  Εις οικονομίαν του πληρώματος των 
καιρών, Λ palavra οικονομία, que é ο mesmo 

I que nossa palavra economia, significa, como 0 

Dr. Macknight bem observou, “0 plano que 0 
' senhor de uma família, ou seu administrador,

; estabeleceu para a administração da família”; 

significa, também, um plano para a gestão de 

qualquer tipo de negócio e aqui significa a 

dispensação do Evangelho, aquele plano pelo 

; qual Deus providenciou a salvação para um 

mundo perdido; e de acordo com 0 que ele 

pretende reunir todos os crentes, tanto judeus 

como gentios, em uma Igreja sob Jesus Cris- 

to, seu chefe e governador. Veja a nota sobre 

: Mateus 24:45, onde a palavra e 0 oficio são ex- 

plicados de forma particular.

Plenitude dos tempos -  Por esta frase de- 

vemos entender ou a dispensação do Evangelho, 

que é a consumação de todas as dispensaçÕes 

anteriores, e a última que será concedida ao 

; homem; ou aquele estado avançado do mundo 

que Deus viu ser o mais apropriado para a 

■ plena manifestação daqueles propósitos be- 

nevolentes que ele formou em si mesmo em 

relação à salvação do mundo por Jesus Cristo. 

Ele possa reunir em uma 
; Ανακεφαλαιωσασθαι, de ava, novamente, e

contemplação da glória dessa graça. Talvez o 

louvor àglória de sua graça dê 0 significado exato. 

O Amado -  Talvez uma alusão a Davi, o dpo 

do Messias, cujo nome significa amado.
7. Em quem -  Tendo mencionado Cristo 

sob o título cativante de Amado, esse nome 

bendito se torna a dobradiça sobre a qual 

Efésios 1:7-10 se volta, sendo um clímax de 

bem-aventurança culminando na restituição 

final de Efésios 1:10. Os passos sucessivos do 

clímax são, redenção, perdão, graça, revelação, 

benevolência, restituição universal.

Redenção -  Libertação da escravidão ao pe- 

cado e da morte por um preço de resgate. 

Pelo seu sangue -  O preço do resgate. 

Perdão -  A forma imediata que a redenção 
assume,

Riquezas -  Paralelo à glória em Efésios 1:6; 

glória que cabe a Deus, riquezas fluindo so- 

bre o homem.

EFÉSIOS 1 :9 1 4 ־

Clarke

9. Tendo feito conhecido entre nós o mis- 
tério -  Que os gentios sempre fossem rece- 

bidos na Igreja de Deus, e tivessem todos os 

privilégios dos judeus, sem eram obrigados a 

se submeter à circuncisão e realizar os ritos e 

cerimônias da lei judaica era um mistério -  uma 

coisa oculta que nunca tinha sido publicado an- 

tes; e agora revelado apenas aos apóstolos. Foi 

a vontade de Deus que assim fosse, mas ele man- 

teve isso oculto até 0 presente. Mistério significa

j
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uni-los com suas almas sagradas, para reinar 

em sua presença para sempre. E alguns pen- 

sam que, como a frase hebraica ץראהו מימש ■ 

shamayim vehaarets, os céus e a U na significam 

todas as criaturas, as palavras no texto devem 

ser entendidas como significando toda a huma- 

nidade, sem discriminação de povos, parentes 

ou línguas; judeus, gregos ou bárbaros. Todos 

os que sao salvos de todas as nações (sendo 

salvos da mesma form a, isto é, pela f i  em Cris- 

to Jesus, sem qualquer distinção de nação ou 

condição anterior) e todos reunidos em uma 

Igreja ou assembléia.

Eu acredito que a formação de uma Igreja de 

judeus e gentios é aquela a que o apóstolo se 

refere. Isso está de acordo com 0 que é dito 

em Efésios 2:14-17.

11. Em quem -  Cristo Jesus; também nós -  

crentes judeus obtemos herança— o que foi 

prometido a Abraão e sua semente espiritual, 

isto é, a adoção de filhos e o reino dos céus, repre- 

sentados pelos privilégios sob a dispensação 

mosaica, e a posse da terra prometida, mas to- 

dos esses privilégios sendo perdidos pela re- 

beliào e descrença dos judeus, eles estão ago- 

ra prestes a ser finalmente cortados, e a parte 

crente a ser reeleita, e colocada em posse das 

bênçãos prometidas a Abraão e sua semente 

espiritual, pela fé, pois sem uma reeleição, eles 

não podem obter a posse desses privilégios 

espirituais.

Sido predestinados -  Deus determinou tra- 

zer judeus e gentios à salvação, não por obras, 

nem por quaisquer meios ou esquemas huma- 

nos, mas por Jesus Cristo; que a salvação é

κεφαλαιοω, reduzir a uma soma; somar;  reunir 

diferentes somas, e frações de somas, de modo a 

reduzi-las a um mesmo valor, recapiíular os prim i- 

pais assuntos contidos em um discurso. Aqui, sig- 

nifica a  reunião de judeus e gentios, que acre- 

ditaram em Cnsto, em uma Igreja e rebanho. 

Veja a nota anterior.

Todas as coisas em Cristo, tanto as que 
estão no céu como as que estão na terra
-  Esta cláusula é compreendida de várias ma- 

neiras: alguns pensam, por coisas no céu, que se 

entende o estado judeu  e por coisas que estão na 

terra 0 cristão. Os judeus há muito eram consi- 

derados um povo divino ou celestial; sua doutri- 

na, seu governo, sua constituição, tanto civil 

quanto eclesiástica, eram todos Divinos ou 

celestiais, como os poderes dos céus, Mateus 24:29, 

Lucas 21:26, significam os governantes judeus 

na Igreja e no estado, é muito possível que as 

coisas que estão no céu signifiquem este mesmo 

estado; e como os gentios eram considerados 

como não tendo nada divino ou celestial entre 

eles, eles podem ser aqui concebidos pela ter- 

ra, da corrupção da qual devem ser reunidos 

pela pregação do Evangelho. Mas há outros 

que imaginam que as coisas no céu significam 

as hostes angelicais, e as coisas que estão na terra, 

os crentes de todas as nações, que serão todos 

unidos finalmente em uma assembléia para 

adorar a Deus por toda a eternidade. E alguns 

pensam que as coisas no céu significam os santos 

que morreram antes do advento de Cristo, e que não 

serão aperfeiçoados até a ressurreição, quan- 

do o pleno poder e eficácia de Cristo serão 

vistos em levantar os corpos dos crentes e
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0 meio de pregar Cristo crucificado aos gentios, 

e espalhar 0 Evangelho por todo 0 mundo.

13. Em quem também vós confiastes -  O
gentios, tendo ouvido de nós a palavra, τον 
λογον, a doutrina da verdade, que é o Evangelho, 

ou boas novas, da sua salvação, creram, como 

nós, judeus, e recebemos bênçãos semelhan- 

tes àquelas com as quais Deus nos favoreceu. 

Em  quem também, εν ώ, p or meio de quem, Cris- 

to jesus, àp o is que você acreditou, isto é, que ele 

era 0 único Salvador e que por meio de seu 

sangue a redenção pudesse ser obtida, fostes 

selados com 0 Santo Espírito da promessa, isto é, o 

Blspírito Santo, que é prometido àqueles que 

creem em Cristo Jesus, foi dado a vocês, e as- 

sim vocês foram considerados filhos de Deus, 

pois Deus não tem filho que não seja partici- 

pante do Espírito Santo, e aquele que tem esse 

Espírito tem o selo de Deus de que pertence à 

família celestial. Era costume entre todas as 

nações, quando uma pessoa comprava bens 

de qualquer espécie, marcar com seu selo aqui- 

10 que havia comprado, a fim de que pudesse 

conhecê-lo e pudesse reivindicá-lo se mistu- 

rando com os bens de outros; a este costume 

0 apóstolo pode aludir aqui, mas também era 

costume colocar um selo sobre o que era de- 

dicado a  Deus, ou 0 que era para ser oferecido a 

ele em sacrifício. Veja isso comprovado na nota 

sobre João 6:27. Os próprios judeus falam do 

selo de Deus, que eles chamam de תמא emeth, 

verdade, e que consideram uma representa- 

ção das perfeições não originadas e infinitas 

de Deus. Como o apóstolo está falando aqui 

da doutrina da verdaà, que veio pelo Espírito

definida e determinada antes na mente Divina, e 

os meios pelos quais ela deve ser realizada de 

acordo com seu propósito, que não consul- 

ta suas criaturas, mas opera de acordo com o 

conselho de sua própria vontade, aquele ser sempre 

sábio, gracioso e bom.

A referência original ainda é mantida aqui 

na palavra προορισθεντες, sido predestinados, 

como na palavra προορισας Efésios 1:5. E 

quando 0 apóstolo fala em obter a herança, ele 

se refere mais evidentemente àquela de que : 

a terra prom etida era 0 tipo e penhor. E como ! 

aquela terra foi atribuída aos israelitas por li- :־ 

mite e lote, ambos designados por Deus, então > 

a salvação agora enviada aos gentios era tão ; 

expressamente sua sorte ou porção, como a terra \ 

prometida era a do povo de Israel. Tudo isso 

mostra que os israelitas eram um povo típm , a : 

sua terra, a form a de a possuir, o seu código civil 

e religioso, etc., etc., todos típicos; e que neles, 

e através deles, Deus pré-determinou, pré-descreveu 

e pré-determinou um povo maior e mais glorio- 

so, entre o qual os mais profundos conselhos 

de sua sabedoria devem ser manifestados, e 

as obras mais poderosas de sua misericórdia, 

graça, santidade, bondade e verdade eternas 

sejam plenamente exibidas. Portanto, nada 

havia de fortuito no esquema cristão; tudo foi 

resultado de infinitos conselhos e desígnios. : 

Veja Efésios 1:5.

12. Com o fim -  Judeus, agora apóstolos e : 

mensageiros de Deus, aos quais foram feitas 

as primeiras ofertas de salvação, e que foram ! 

os prim eiros que acreàtaram  em Cristo.

Sermos para louvor da sua glória ־־ Por ser
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verbo πεειποιειν significa salvar vivo; e ele re- 

fere ο περιποιησις, aqui, à redenção do corpo 

da corrupção e à sua glorificação final com 

a alma.

Todos aqueles que creem em Cristo Jesus são 

considerados seu povo e propriedade pecu- 

liares, e a eles é prometida glória eterna. O 

Espírito de promessa, que lhes é dado, é uma 

promessa de que eles terão uma ressurreição 

dos mortos e uma bem-aventurança eterna; a 

redenção, ou dar vida ao corpo, não pode ocor-

: rer até o dia do julgamento, mas o Espírito
í

Santo promete essa redenção, e agora está 

em seus corações um penhor ou garantia dessa 

restauração completa no grande dia, que en- 

tão acontecerá de uma maneira especial, para 

o louvor à  sua glória, isto é, de Cristo, que os 

comprou pelo seu sangue.

Clemente de Alexandria

Escrito cerca de 195 A D  

The Ante-Nicene Fathers,

V0L 2, p. 524

E que Aquele a quem chamamos Salvador e 

Senhor é 0 Filho de Deus, as Escrituras profé- 

tdcas provam explicitamente. Assim o Senhor 

de todos, dos gregos e dos bárbaros, con- 

vence os que o desejam. Pois Ele não obriga 

aquele que (escolhendo e cumprindo, dEle, o 

que pertence a tomar posse da esperança) é 

1 capaz de receber a salvação Dele.

Foi Ele quem também deu filosofia aos gre- 

gos por meio dos anjos inferiores. Pois por 

uma ordem antiga e divina os anjos são distri

Santo, e é selada nas almas dos crentes por este 

Espírito, ele pode ter em vista a noção judai- 

ca, que é ao mesmo tempo correta e elevada. 

Este Espírito da verdade, Jo ã o  14:17, que condut a  

toda a  verdade, João 16:13, e ensina todas as coisas, 

João 14:26, deixa a impressão de sua própria ; 

pureza eterna e verdade nas almas daqueles 

que creem e, portanto, levam 0 selo do Deus 

Todo-Poderoso. E aqueles que no dia do jul- 

gamento forem encontrados portando este 

selo —  a v erd a d e , verdade nas partes internas, 

tendo verdadeiramente se arrependido, verda- 

deiramente crido e, em consequência, verdaàira- 

mente justificado e verdaàiram ente santificado; e 

tendo caminhado em verdaà e sinceridade para 

com Deus e os homens, estes são selados para 

o dia da redenção, pois, tendo este selo, eles 

slo vistos como tendo 0 direito à vida eterna. 

14. Quem é a garantia da nossa herança 

-  Esse Espírito Santo, selando a alma com 

a verdade e a justiça, é o penhor, o antegogo e 

a garantia da herança celestial. E aquele que 

puder produzir este penhor -  este testemunho do 

Espírito, no dia do julgamento, terá uma entra- 

da abundante no santuário. Sobre ο αρραβων, 

ou penhor, veja as notas em Gênesis 38:17, etc., 

e em 2 Coríntios 1 :22.

Até a redenção da possessão adquirida -
Isto é, até o momento em que 0 corpo e a 

alma sejam redimidos de todas as suas misé- 

rias e glorificados no remo do céu.

O resgate da posse adquirida— Απολυτρωσις 
της περι-ποιησεως é compreendido de várias 

maneiras; e, de fato, 0 original é traduzido de 

várias maneiras. Dr. Whitby observou que o
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so, o àstino futuro está em vista, Paulo mostra 

que eles nào apenas obtiveram uma herança 

em Cristo, mas que este destino futuro repou- 

sa sobre a obra de Deus e sua vontade. 

Conforme 0 propósito daquele -  

Esse propósito foi mencionado apenas em 

Efésios 1:10.

Que faz todas as coisas, segundo o conse-
lho da sua vontade -  O presente particípio 

ativo -  Quem fa\ (ένεργοϋντος) -  é adjethm te, 

descrevendo a capacidade à  Deus. Compare o se- 

guinte uso de verbos de particípio ativo pre- 

sente:

•  “Deus, que vimfica (presente particípio) 

os mortos e chama (presente particípio) 

as coisas que não são como se fossem” 

(Romanos 4:17).

•  “Deus, que vivifica (presente particípio ati- 

vo) todas as coisas (τα πάντα)” (1 Timó- 

teo 6:13.)

Deus nem sempre está acelerando todas as 

coisas imagináveis em todos os momentos. 

Nem “opera todas as coisas segundo 0 conselho de sua 

própria vontade” significa que Deus está sem- 

pre controlando todas as coisas imagináveis 

em todos os momentos, como afirmam os 

calvimstas, mesmo atribuindo as ações mais 

horríveis do homem às ações de Deus.

Nas próprias palavras de um calvinista: 

“Efésios 1:11 vai ainda mais longe ao decla- 

rar que Deus em Cristo ‘opera todas as coisas 

segundo o conselho de sua vontade’. Aqui, a 

palavra grega para “faz” é en erg eõ , que in- 

dica que Deus não apenas carrega todos os

buídos entre as nações. Mas a glória daqueles 

que creem é “a porção do Senhor”. Pois ou 

0 Senhor não se importa com todos os ho- 

mens -  e este é 0 caso porque Ele é incapaz (0 

que não se deve pensar, pois seria uma prova 

de fraqueza), ou porque Ele nào quer, 0 que 

não é atributo de um ser bom. E Aquele que 

por nós assumiu uma carne capaz de sofrer, 

está longe de ser luxuriosamente indolente. 

Ou Ele cuida de todos, o que é adequado para : 

Aquele que se tornou Senhor de todos. Pois i 

Ele é o Salvador, nào [0 Salvador] de alguns 

e de outros não. Mas, em proporção à adap- 

taçào possuída por cada um, Ele dispensou 

Sua beneficência tanto aos gregos quanto aos ! 

bárbaros, mesmo àqueles que foram predes- 

tinados e, no devido tempo, chamados, fiéis 

e eleitos.

Kerrigan

11. Em quem -  Em  Cristo. Todas as promes- 

sas “nele” são sim e amém (2 Coríntios 1:20). : 

Aqueles que estão em Cristo são aqueles que 

herdam o que segue no texto. Nem sempre os 

homens permanecem em Cristo (]oão 15:1-10). 

Por isso, a perseverança é necessária.

Também obtemos herança -  Não que j á  

tenham recebido o que deve ser herdado, mas : 

sim que foram feitos herdeiros. Veja Efésios 

1:14, Romanos 8:17.

Sido predestinados -  Para obter a herança 

que acabamos de mencionar. Veja minha nota ! 

sobre Efésios 1:5. Isso não quer dizer que Is- : 

rael foi predestinado “desde a eternidade pas- 

sada”, etc., como alguns sugerem. Em vez dis-
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o que não é dele) ocorrerá pela capaádade de 

Deus de exercer poder sobre todas as coisas na 

extensão de sua vontade. Compare “fazer” e 

“todas as coisas” em Filipenses 3:20-21.

12« Os que primeiro confiaram em Cristo 

-Judeus crentes.

13. Também vós -  Gentios crentes.

Em quem -  E m  Cristo. O selo que se segue 

pertence àqueles m  Cristo.

Em quem também vós confiastes -  A 

crença vem primeiro, então fostes selados 
com o Espírito Santo da promessa. Com- 

pare Atos 2:38, 8:12-16, onde a crença precede 

0 recebimento do Espírito. O selo está “em 

Cristo”. Os homens nem sempre podem per- 

manecer em Cristo, porém (João 15:1-10), e 

; aqueles fora de Cristo não são selados. Veja a 

nota de Efésios 4:30.

14. Quem é a garantia da nossa herança -
Esse depósito inicial mostra sua intenção de 

concluir a compra. A palavra traduzida aqui 

como garantia é άρραβών (a rra b õ n ), que é 

usada no grego moderno para significar “anel 

de noivado”. Veja minha nota sobre Efésios 

4:30.

Até a redenção da possessão adquirida -
Até que 0 processo de resgate seja cumprido. 

Isso ocorre na ressurreição (Romanos 8:23).

Wesley

9. Tendo feito conhecido entre nós -  Por

sua palavra e por seu Espírito.

O mistério da sua vontade -  O plano 

gracioso de salvação pela fé, que depende 

somente de sua vontade soberana. Isso foi

objetos e eventos do universo para seus fins 

designados, mas que ele realmente realiza to- 

das as coisas de acordo com sua vontade. Em 

outras palavras, Deus realiza todas as coisas 

de acordo com sua vontade. Não é só que 

Deus consegue transformar os aspectos ma- 

lignos de nosso mundo em bons para aqueles 

que 0 amam; é antes que ele mesmo provoca 

esses aspectos malignos [...]. Isso inclui -  por 

mais incrível e inaceitável que possa parecer 

atualmente -  que Deus até mesmo provocou 

a brutalidade nazista em Birkenau e Ausch- 

witz, bem como as terríveis mortes de Dennis 

Rader e até mesmo 0 abuso sexual de uma 

criança”—M arcos Talbot, edited by John Piper, Suf- 

jering and the Sovereignty o f God, p. 42.

O contexto não tem nada a ver com Deus 

trazendo todas as más ações, Afirmar que a 

interpretação pela mera presença de “todas 

as coisas” é injustificada (veja “todas as coisas” 

em minha entrada de Romanos 14:20). Pode- 

mos descobrir o que Paulo queria dizer com 

“todas as coisas” (τα πάντα) em Efésios 1:11 

por como ele usou exatamente a mesma frase 

um versículo anterior (ainda, na verdade, na 

mesma frase).

“que na dispensaçâo da plenitude dos tempos, 

ele possa reunir em uma todas as coisas (τά 
πάντα) em Cristo, tanto as que estão no céu 

como as que estão na terra [...] conforme o 

propósito daquele que faz todas as coisas 
(τά πάντα) segundo o conselho da sua vonta- 

de” (Efésios 1:10-11).

O propósito de Deus de reunir todas as coisas no 

céu e na terra em Cristo (removendo tudo
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13. Em quem também vós -  Gentios. Da 

mesma forma, acreditou, depois que ouvis- 
tes [.0 [״ evangelho — O qual Deus fez 0 
meio de sua salvação; em quem também de- 
pois disso crestes — Provavelmente algum 

tempo depois de sua primeira crença.

Fostes selados com o Espírito Santo da 

promessa -  Santo tanto em sua natureza 

como em suas operações, e prometido a to- 

dos os filhos de Deus. O selamento parece 

implicar, uma impressão completa da imagem de 

Deus em suas almas. A plena certeza de re- 

ceber todas as promessas, sejam relativas ao 

tempo ou à eternidade.

14. Quem é a garantia da nossa herança 

-  Uma promessa e um antegozo de nossa he- 

rança.

A redenção da possessão adquirida, -  Até

que a igreja, que ele comprou com seu pró- 

pno sangue, seja totalmente libertada de todo 

pecado e dor, e avance para a glória eterna. 

Para louvor da sua glória -  De sua gloriosa 

sabedoria, poder e misericórdia.

Whedon

9. Teno feito conhecido -  Este tornar co- 
nhecido é uma revelação no tempo de um 

mistério que existia na eternidade, a saber, a 

revelação pelo evangelho. É uma divulgação 

para o mundo do que foi projetado antes da 

fundação do mundo.
Mistério -  O assunto coberto pelo mistério, 
a saber, os graciosos desígnios de Deus que 

verdadeiramente residem em sua eterna natu- 

reza santa. Consequentemente, mistério da

obscuramente descoberto sob a lei; agora 

está totalmente escondido dos incrédulos e 

tem alturas e profundidades que ultrapassam 

todo 0 conhecimento, mesmo dos verdadei- 

ros crentes.

10. Que na dispensação da plenitude dos 

tempos -  Nesta última administração da mais 

plena graça de Deus, que ocorreu quando 0 
tempo designado foi totalmente chegado.

Ele possa reunir em uma todas as coisas 
em Cristo -  Pode recapitular, reunir-se e co- 

locar em ordem novamente sob Cristo, sua 

Cabeça comum.

Tanto as que estão no céu como as que 
estão na terra -  Todos os anjos e homens, 

vivos ou mortos, no Senhor,

11. Em quem -  Judeus.

Também obtemos herança -  A gloriosa he- 

rança da Canaã celestial, à qual, quando cren- 

tes, éramos sido predestinados conforme o 

propósito daquele que faz todas as coisas, 
segundo 0 conselho da sua vontade — O 

decreto inalterável: “Aquele que crer será li- 

bertado”; que a vontade não é arbitrária, mas 

flui da retidão de sua natureza, senão, que 

segurança havería de que seria sua vontade 

manter sua palavra mesmo com os eleitos?

12. Os que -  judeus. Primeiro confiaram -  

Antes dos gentios. O mesmo aconteceu com 

alguns deles em todos os lugares. Aqui está 

outro ramo da verdadeira predestinação do 

evangelho: aquele que crê não é apenas eleito 

para a salvação (se perseverar até 0 fim), mas 

é pré-designado por Deus para andar em san- 

tidade, para louvor da sua glória.
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πληρώματος é 0 preenchimento completo, ou 

; arredondamento, dos eventos de um determi- 

; nado sistema de tempo, portanto, dos perío- 

dos de tempo, 0 preenchimento com eventos. 

Ellicott deixa as coisas perplexas ao traduzir 

πληρώματος “aquele momento que completa, 

preenche”, 0 período de tempo, ao passo que 

pode ser (ver Rob. Greek Lex. N.T.) um subs- 

tandvo verbal (equivalente a πληρωσις,) e 

significar 0 processo de cumprimento, οικονομίαν, 
dispensaçao, é a gestão, administração ou 

controle do cumprimento dos prados, estendendo-se 

 por toda a série. O mais duvidoso de tudo é י

ο εις, em, uma preposição que significa moví- 

mento para, ou em, um lugar ou coisa, e ím- 

possível de ser simplesmente traduzido como 

em. A tradução de Erasmo, Calvino e outros, 

I mesmo para, Alford condena com justiça como 

1 ininteligível. O seu próprio a fim  de, é, talvez, 

i tão ininteligível. Assim parece toda a sua tra- 

dução: “De acordo com a sua boa vontade 

que ele propôs em si mesmo, a fim de que a 

economia do cumprimento das estações resu- 

ma todas as coisas em Cristo”. A tradução de 

Ellicott da preposição, com 0 objetivo à ,  pois, é 

melhor, fazendo-a significar um movimento 

mental em áreção a uma coisa.

Apreendemos, entretanto, que os comenta- 

; ristas não notaram nesta conexão a força da 

; preposição εις nas frases εις αιώνας, até. ou 

! em, eras.; onde εις significa não apenas em, mas 

: durante ou durante, a preposição percorre toda 

1 a linha das eras, e assim fazendo para sempre. E 

então aqui a força da preposição é, pensamos, 

totalmente expressa por no curso de. Nossa

sua vontade, significa o até então não revela- 

do propósito restaurador benévolo por Deus 

desejado na eternidade passada, isto é, o ideal 

divino de Deus para a restauração de todos 

os homens, por meio do divino Filho do ho- 

mem, para a unidade com Deus.

Segundo a sua complacência -  Literalmen- 

te, âe acordo com a beneficência que ele propôs. A 

beneficência consiste na totalidade, em Cristo, 

de Efésios 1:10.

Ao traduzir ευδοκία beneficência, diferimos de 

Mever, Alford, Ellicott e outros, e concorda- 

mos com Olshausen e Eadie. Os primeiros 

são obrigados a traduzir em substância: Tendo 

revelado /.../ de acordo com seu bom prazer que ele 

propôs. Mas propor um bom prazer é um solecis- 

mo. Tendo revelado ... de acordo com a sua benefit- 

cência, que ele propôs, faz sentido. E então Paulo 

passa a dizer qual é a beneficência intencional. 

A frase de acordo com, é usada cinco vezes 

na seção. A bênção de Deus está de acordo 

com sua escolha de nós, sua predestinação 

com o benefício de sua vontade, perdão com 

riquezas da graça, revelação com benevolên- 

cia, predestinação com propósito.

10. εις οικονομίαν του πληρώματος των 
καιρών, uma cláusula muito difícil, estando 

na tradução inglesa na dispensaçao da pie- 
nitude dos tempos. Não há grego para isso. 

Podemos obter uma explicação melhor to- 

mando a última palavra primeiro e retroce- 

dendo. καιρών, times, significa as eras, êons 

ou períodos de tempo, em cada um dos quais um 

sistema de eventos é completado, e a partir 

do qual a transição é feita para o próximo.
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De todos os nossos comentaristas, Olshau- 

! sen e Turner expressam, pensamos, a ver- 

' dade. Essa restauração é a plena IDEIA 

divina da beneficência de Deus na cruz. Tal é 

: a plenitude completa que agradou ao Pai 
que houvesse em Cristo. Deus está em Cristo 

\ reconciliando consigo 0 mundo. E daí o apóstolo 

im plora, em lugar de Cristo, reconciliei-vos. Cristo 

é oficialmente o cordeiro de Deus que tira 

0 pecado do mundo, 0 Salvador de todos os ho- 

mens, a propiciaçào pelos pecados do mundo 

inteiro. Assim, a ideia divina em Cristo é uma 

salvação universal por meio de uma reconci- 

liação universal, um possa reunir de todas 
as coisas nele.

Por que esse ideal não é realizado? Um gran- 

de corpo das Escrituras impõe a culpa aos 

homens. Do lado divino, a ideia é sincera, as 

disposições são amplas; do lado humano, os 

poderes, naturais e graciosos, são amplos, mas 

a plenitude de Cristo é rejeitada.

O ideal da misericórdia de Deus é univer- 

sal, mas 0 ideal eterno de sua santa escolha, 

eleição ou predestinação é circunscrito pela 

perversidade humana, visto que pode abarcar 

apenas aqueles que concordam totalmente 

com ela, consentindo em ser santos. “Esta é 

a condenação, que [...] os homens amaram as 

trevas em vez da luz, porque suas ações eram 

más”. E esta é a razão pela qual, na presciên- 

cia de Deus, prevendo 0 mal persistente dos 

homens, eles não podem, a seu tempo, ser 

eleitos para si por um Deus santo; no entan- 

to, ele, aceitando os fatos futuros como eles 

| aparecem à sua presciência, todavia, triunfan

própria tradução, então, seria: a beneficência que 

ele propôs em si mesmo (a saber) no curso da gestão 

do preenchimento dos períodos de tempo, para resumir 

todas as coisas no Messias. Assim, como a soma 

final de todas é uma na série dos períodos de 

tempo, 0 propósito perpassa toda a série.

Possa reunir -  O grego é um composto mui- 

to completo, que se reúne para si. O mesmo que 

reconciliar em Colossenses 1:20, onde ver 

notas. As duas passagens, escritas ao mesmo 

tempo em epístolas enviadas pelos mesmos 

mensageiros à mesma região do país, devem 

ser mantidas como estritamente paralelas, a 

definição mais clara a menos clara. Esta soma, 

ou ajuntamento, é para a redenção de Efésios 

1:7, assim como a reconciliação de Colos- 

senses 1:20 é para a redenção de Efésios 1:14 
daquele capítulo. A natureza da reconciliação 

nos Colossenses é evidenciada pelo resultado 

da paz feita pela cruz; e assim também 0 fato 

de que vos reconciliastes, em Colossenses 

1 :21, mostra, por espécime, que é reconci- 

liação por conversão e perdão. Isso refuta a 

construção dada por Meyer, Alford e outros 

comentaristas, de que 0 possa reunir é com- 

posta por uma reconciliação do penitente, 

juntamente com uma sujeição do impemtente 

a uma unidade discordante sob Cristo, como 

em 1 Coríntios 15:28, onde ver nota. Fora de 

qualquer dúvida, pensamos, uma reconciliação 

pela redenção para a paz, pelo sangue de 
sua cruz, de todas as coisas no céu e na 

terra, é 0 que 0 apóstolo quer dizer.

É, então, a doutrina da real restauração final 

de todos os homens à santidade verdadeira?
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sentido então seria, não que 0 eleito obteve 

uma herança, mas que o eleito é a herança de 

Cristo na restituição. Isso dana uma ideia im- 

; pressionante e verdadeiramente bíblica; Atos 

20:28, Tito 2:14 e no Velho Testamento, Êxo- 

i do 19:5; Deuteronômio 7:6,14:2, 26:18. Esta 

; construção é adotada por Afford, Ellicott e 

muitos outros. Mas certamente está errada, 

sendo contradita, como podemos mostrar, 

em vários pontos subsequentes, e especial- 

mente em Efésios 1:13-14, onde inquestiona- 

velmente são os eleitos que são selados como 

obtentores da herança e não como sendo her- 

dados. Meyer mostrou que o significado ativo 

da palavra é admissível.

De acordo com alguns comentaristas (ver 

Meyer), a porção, como significando uma ma- 

tm ç indica aqui a pura falta de fundamento de 

uma eleição individual, “porque nos próprios 

: eleitos não há razão para que sejam eleitos em 

vez de outros”. Ou seja, nosso santo Deus 

decide a salvação eterna ou a condenação das 

almas imortais sem razão, com uma fortuna 

representada pelo lançamento de um dado ou 

o lançamento de um cobre! Tal interpretação 

afunda tanto o caráter divino quanto a autori- 

dade das Escrituras abaixo do nível do respei- 

to moral. A glória de nossa eleição, certamen- 

te, deve-se ao acaso que nos virou cabeças! 

Tudo isso é contradito pelas palavras pro- 

pósito e conselho, indicando uma escolha 

divina pré-deliberada em vista da qualidade 

condicionada apropriada do objeto escolhido. 

E uma interpretação tão gratuita quanto abo- 

minável, pois a palavra é usada abundante

temente trabalha todas as coisas segundo 

0 conselho de sua própria vontade, como, 

talvez, para trazer deste mundo um resultado 

ainda mais elevado do que podería ter advin- 

do de um mundo sem pecado. Este último 

fato pode, talvez, ser a justificativa drvina na 

não prevenção do pecado responsável que sua 

sabedoria antevê.

Todas as coisas [...] no céu [...] na ter-

ra -  Mas não no inferno. Deus e o homem, 

Cristo e 0 homem, os anjos e o homem, mas 

não Deus e os demônios, são levados para a 

paz através do sangue de sua cruz. O úm- 

co obstáculo era a inimizade e 0 pecado do 

homem, e a consequente oposição sagrada de 

todos os seres justos ao homem. Quando 0 
homem aceita a cruz, a reconciliação se torna 

completa e 0 homem chega ao feliz número 

dos eleitos -  de homens eleitos com anjos 

eleitos. Fazer o céu e a terra significarem 

judeus e gentios, adotado por alguns comen- 

taristas (incluindo o Dr. Clarke), produz um 

significado muito abaixo da grandeza da lin- 

guagem de São Paulo. Nada além do signifi- 

cado completo dos termos é aqui admissível. 

Nele -  Repetido com ênfase alegre, pois Cns- 

to é 0 tópico predominante desde sua nomea- 

ção como 0 Amado em Efésios 1:6.

11. O btem os herança -  O verbo grego para 

esta frase, εκληρωθημεν, é derivado de uma 

raiz (κλήρος) que significa porção e, radical- 

mente, significa adquirir por lote e, portanto, 

adquirir por porção, ou qualquer outro modo 

de cota ou distribuição. E estando na forma 

passiva aqui, pode ser processado como herdado. O
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para a ação, ao passo que é propriedade da li- 

berdade do agente que dentro -  na área de sua 

liberdade -  ele dirige suas próprias ações. Ain- 

da assim, é prerrogauva da Sabedoria Infinita 

tom ar essas ações livres em seu plano e ope- 

rá-las de acordo com seu próprio conselho 

para seus próprios fins gloriosos. Nota sobre 

Mateus 11:25 e sobre Romanos 9. O con־ 

selho pertence ao intelecto deliberativo, e a 

palavra aqui denota a conclusão final alcançada 

pela deliberação e adotada pela vontade. O 

conselho de Deus, portanto, à vista de todos 

os resultados possíveis, de todos os cursos 

possíveis, resulta em uma escolha de sabedoria 

absoluta.

12. N ós -  O mesmo nós que nos versos 

anteriores, significando Paulo e seus Efésios 

diretamente, incluindo todos os crentes in- 

ferencialmente. A  maioria dos comentaristas 

(incluindo Meyer, Ellicott e Riddle) fazem 

de quem  em aposição com nós, e para [...] 

glória, o predicado principal, lendo assim: que 

nós; que primeiro confiamos em Cristo, devemos ser 

para 0 louvor da sua glória. (!) Parece suficiente 

refutar isso para notar que, para o louvor de 

sua glória, embora fecunda em significado, é, 

em todos os casos, uma cláusula subordinada 

e não o predicado principal da sentença, v. 6, 

14; não obstante, em última instância, porque 

trazido de forma tão enfática no final da frase. 

O significado do versículo é: somos predestina- 

dos. sendo a glória de Deus, para sermos anteripadores 

em Cristo.

Primeiro confiaram -  Grego literal, aqueles 

que esperaram em Cristo. Não significa que con

mente, sem qualquer referência ao acaso, para 

significar herança,propriedades, terras.

A referência à distribuição das tnbos em Ca- 

naã, a terra da prom essa, não deve ser con- 

siderada como subsidiária, mas como uma 

chave para tudo o que se segue. A restituição 

do versículo 10 é para a Canaâ de Deus, que 

por ele herdamos. E para esta terra de res- 

tituição que nós crentes, tendo herdado, so- 

mos predestinados, selados pelo Espírito 

da prom essa -  promessa, a saber, da terra 

de restituição; cujo Espírito é nosso primeiro 

incremento (penhor) disso (ou seja, da terra) 

até a redenção completa (iniciada no v. 7) da 

posse originalmente adquirida. Todo 0 cor- 

po de comentaristas, antigos e modernos, até 

onde sabemos, parece não ter compreendido 

essa pista e, portanto, parece não ter entendí- 

do o significado,

Predestinados -  Sendo predestinados às re- 

compensas graciosas da fé. Veja no versículo

5. As recompensas às quais eles estão desti- 

nados é a distribuição para a restauração como 

participantes da herança de Jeová. Todas as 

coisas não devem ser limitadas aos judeus e 

gentios, ou às coisas do remo de Cristo, pois 

0 propósito de Paulo é traçar a origem da san- 

ta Igreja de volta a Deus, 0 todo-poderoso 

Governante de todas as coisas, Não se segue 

daí que os eventos físicos e as voliçÕes livres 

sejam trabalhados da mesma forma. No pri- 

meiro, a energia imanente de Deus origina e 

dinge todas as ações por tal uniformidade que 

assume para nós o aspecto da lei necessária, 

mas no agente livre Deus fornece a energia
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Mas qual é o significado da palavra grega (tra- 

duzida incorretamente na versão em inglês 

primeiro confiaram) προηλπικοτας, aqueles 

que haviam esperado -  estavam esperançosos? Signi- 

fica aqueles que esperaram antes de alcançar 

o objeto de esperança, esperava uma restituição 

distante. A objeção de Alford, de que a esperan- 

çaprévia é, então, nada mais do que esperança, é 

ineficaz. Pode-se também dizer que predestinar, 

isto é, destinar antecipadamente, nada mais é 

do que destinar. Mas, em ambos os casos, o 

prefixo serve para repousar a mente no estado 

anteúor do homem que espera, como olhar e 

esperar pelo resultado futuro.

13. Vós -  Do nós dos eleitos gerais, São Pau- 

10 agora faz a transição para vós, os eleitos 

de Efeso, (os quais vós são pnncipalmente 

mantidos por meio da epístola), traçando a 

breve história de como eles ouviram o evan- 

gelho, creram e foram selados pelo Espírito, 

para a restituição final do versículo 10. Como 

fundador da Igreja de Efeso, a memória de 

São Paulo naturalmente recorre ao processo 

abençoado no qual, pela fé, eles entraram no 

esquema glorioso da eleição divina. Ele come- 

ça nestes três versículos a história da inclusão 

dos Efésios na predestinação para a herança, 

mas a suspende por meio dos v. 16-23, e então 

ele o retoma em Efésios 2:1. Isto é, ele desvia 

de completar aquela história aqui, porque em 

Efésios 1:16-19 sua mente é levada pelo pen- 

sarnento de sua oração para que eles perce- 

bam sua sorte na chefia de Cristo; e então, nos 

v. 20-23, sua mente é levada para cima pelo 

pensamento da glória daquele diretriz. Quan

fiamos (ou, mais corretamente, antecipamos) i 

antes de outra pessoa, ou que fomos designa- 

dos por Deus para ser os primeiros crentes; ; 

mas nós, como todos os crentes, esperamos 1 

pela herança restitutiva em Cristo antes de 

sua realização. Como nos v. 9, 10 descreve a ; 

restituição, o versículo 11 diz que temos uma 

herança ali, sendo predestinados; o versí- 

culo 12 agora nos fala sobre para que somos 

predestinados, a saber, sermos anteápadores 

em Cristo para obter a herança na restituição. ; 

Todos os comentaristas que examinamos aqui 

parecem, pensamos, perder 0 verdadeiro signi- 

ficado. O nós, eles consideram ser judeus, e 0 ! 

vós, gentios; o distintivo dos judeus sendo, que : 

eles esperavam no Cristo, isto é, 0 Messias. Alford 

pensa que é uma prova desse significado que 

Cristo tem aqui o artigo antes dele e, portanto, 

significa o Messias. Parece suficiente responder 

que Cristo tem 0 artigo antes dele no v. 10, 

onde significa o Messias, não como especifi- 

camente previsto pelos judeus, mas 0 Messias 

de nossa raça, como seu grande restaurador. O 

nós do versículo 12 deve, então, ser o nós do , 

versículo 1 1 , e aquele de todos nós os anterio- . 

res, ou primeiras pessoas do plural, do parágra- 

fo, de modo que se seguiría que Paulo está, de 

fato, falando 0 tempo todo sobre os judeus até 

0 versículo 13! Se não, sejamos nós, do versícu- 

10 1 1 , os eleitos universais, e do versículo 12, os 

judeus; então qual é o significado? Significaria 

então que nós, a Igreja universal, somos pre- 

destinados para que nós, judeus, esperando ; 

o Messias, possamos ser para 0 louvor de sua 

glória da parte dele!
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sa, nào como prometido, mas como prometedor. 

Ele é 0 Espírito da prom essa porque, sendo 

um penhor para nós que estamos selados, 

ele nos promete nossa herança, aquela mes- 

ma herança que obtivemos no versículo 11 
(onde veja nota), idêntica à possa reunir de 

Efésios 1:10, obtida pela redenção tanto em 

Efésios 1:14 como em Efésios 1:7, que são, de 

fato, idênticas. E para essa herança (idêntica 

ao possa reunir do versículo 10) que a pre- 

destinação, não apenas do versículo 1 1 , mas 

do versículo 5, é feita, e nessa predestinação 

os vós do versículo 13 entraram pela fé no- 

meada no versículo 15.

14. A garantia -  Veja nota, 2 Coríntios 1:20. 

O bendito Espírito é uma primeira parcela, 

uma pequena porção de nossa herança já 

dada a nós para nos assegurar que será final- 

mente concedida em plenitude.

N ossa herança -  Não é a herança dos elei- 

tos de Deus ou de Cristo, mas a herança dos 

eleitos da reconciliação final em Cristo. Veja a 

nota em Efésios 1:11. Esta promessa visa a 

redenção completa (ver Efésios 1:7) da pos- 

se adquirida, ou seja, a posse comprada 

por meio de seu sangue (Efésios 1:7), cuja 

posse ocorre na e na reconciliação de Efésios 

1:10 e Colossenses 1:20.

Paulo mostrou no parágrafo anterior uma 

imagem da reconciliação final em Cristo, o ca- 

beça gloriosa, e da bem-aventurança de uma 

eleição pela fé para essa herança. Ele agora 

ora para que as mentes das pessoas a quem se 

dirige possam ser elevadas a uma concepção 

plena daquela consumação bem-aventurada, e

do esses dois arrebatamentos sucessivos tive- 

rem passado, Paulo retoma, em Efésios 2:1, o 

fio da história iniciado nos v 13-15. Passando 

por cima dessas duas digressões parentéticas, 

0 leitor deve ligar este versículo rapidamente 

a Efésios 2:1, como formando uma narrativa. 

Em  quem  tam bém  vós -  Efésios, paralelo 

com em  quem ״.]  ] nós, v. 11. Entendemos 

os dois em quem do versículo presente como 

paralelos e todo o versículo como uma frase: 

Em  quem também vós, ouvindo, em quem também 

creste, fostes selados, etc. A fé veio ao ouvir, a 

verdadeira eleição veio sobre a fé e então 0 
selamento veio sobre sua eleição. O primeiro 

em quem, referindo-se a Cnsto, implica que 

é nele, como Senhor e personificação do evan- 

gelho, que os homens ouvem 0 evangelho. 

Selados -  Como herdeiros de sua herança. 

Em casos comuns, é o título de propriedade 

que está selado, mas a natureza regenerada, 

operada pelo Espírito, é 0 verdadeiro título 

de propriedade dos eleitos.

Espírito Santo -  A impressionante frase gre- 

ga é, o Espírito da prom essa, o Santo. Por 

que chamado de Espírito de promessa? Me- 

yer responde: “0  termo promessa é uma carac- 

terística qualificadora do Espírito Santo, pois 

é prometido no Antigo Testamento. Joel 2:28- 

29; Zacarias 12:10; Isaías 44:3; Ezequiel 36:26 

e assim por diante; Ezequiel 39:29; compare 

Gaiatas 3:14”. E assim o corpo de comenta- 

ristas. Tudo isso é bom e nos prepara para 0 
ponto verdadeiro, mas o ponto em si, como 

somos obrigados a entendê-lo, eles falham 

em fornecer. Ele é 0 Espírito da prom es
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Kerrigan

Calvino nem mesmo tomou isso como 0poder 

que opera a fé  em nós, escrevendo assim em seu 

comentário:

. “Alguns consideram esta cláusula referindo-se 

: apenas à palavra acreditar, que vem imediata- 

mente antes dela; todavia, vejo isso como uma 

' declaração adicional, tendendo a aumentar a 

grandeza do poder, como uma demonstração 

: ou, se você preferir, uma instância e evidência 

da eficácia do poder” -  João Calvino

Meyer

Não é 0 desígnio, de acordo com a conexão, 

provar a origem da fé, Crisóstomo, Calvino, 

Calisto, Estius, Grócio e outros, incluindo 

; Meier e Winzer, encontraram em κατά την 
! ένέργ. κ. τ. λ. uma amplificação (de Wette: ο 

terreno real; cf. também Bleek) de τό ύπερβ.
1 μέγεθος κ. τ, λ. Mas, desta forma, tudo 0 que 

se segue seria apenas destinado a manter 0 

lugar desproporcional de uma descrição e seria 

isolado de εις τό είδέναι ύμας, que ainda era 

a base definitiva do discurso até então; e este 

isolamento não há razão para supor. Portan- 

to, temos que pegar κατά τ. ένέργ. κ. τ. λ. 
como base de conhecimento do ponto anterior. Qual 

é a grandeza excedente do poder divino para 

com os crentes, os leitores devem saber em 

, virtude da operação, etc.; de acordo com esta 

operação, eles deveríam medir aquela grande- 

za excedente.

então dá uma segunda imagem de Cristo em 

sua gloriosa liderança redentora. As três pas- 

sagens transcendentais (Efésios 1:10,19-23 e 

Colossenses 1:14-19) devem ser lidas juntas 

como partes correspondentes do mesmo re- 

trato sublime.

EFÉSIOS 1:19

Alford

Esse poder é exercido em nossa direção, con- 

forme expressão da E.V. Eu retenho como 

nos dando melhor 0 destaque no fato de sua 

direção, do que 0 mais usual, porém, mais man- 

so, Pm direção a nós\ Mas não é, como Matth., 

Flatt, 0 poder que opera a fé em nós, exceto 

na medida em que, de fato, a fé é uma parte 

de toda a sua obra; aqui, os πιστεύοντες são 

0 material sobre o qual o poder funciona), 

de acordo com (em proporção a, — como se 

podería esperar de. No entanto, mais do que 

isso — seu poder para conosco é uma parte, 

uma continuação, ou melhor, incluído como 

consequência no outro.

Barnes

Segundo a operação do seu grande po-

der -  Margem, a força de seu poder. Isso deve 

ser considerado com a cláusula no versículo 

seguinte, “que manifestou em Cristo”; e 0 

significado é que o poder que Deus exerceu 

em nós está de acordo com o poder que foi 

mostrado ao levantar o Senhor Jesus.
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expressar um estado de extrema miséria. Os 

efésios, transgredindo e pecando, haviam se 

colocado em um estado de deplorável miséria, 

como acontecera com todas as nações pagãs; 

e tendo assim pecado contra Deus, foram 

condenados por ele, e podem ser considera- 

dos como mortos na lei -  incapazes de realizar 

: qualquer ato legal e sempre sujeitos à punição 

de morte que mereciam e que estava pronta 

para ser infligida a eles.

Transgressões, παραπτωμασι, pode signifi- 

car 0 menor desvio da linha e regra de equidade 

moral, bem como qualquer ofensa flagrante;

: pois essas são igualmente transgressões, desde 

que a linha sagrada que separa 0 vício e a virtu- 

de seja ignorada.

Pecados, άμαρτιαις, pode provavelmente 

significar aqui transgressão habitual; pecando 

; com conhedmento e ousadia.

2. Nos quais, no passado, caminhastes ־־
Há muita força nessas expressões; os efésios 

não haviam pecado casualmente, ou de ve\ em 

quando, mas o faziam continuamente, era seu 

emprego contínuo; eles andaram em transgressões 

epecados e este não foi um caso solitário, todas 

as nações da terra agiram da mesma maneira; 

era 0 curso deste mundo, κατα τον αιώνα του 

κοσμου τούτου, de acordo com a rida, mock de 

vida ou sucessivas épocas deste mundo. A palavra 

αιών, cujo significado literal é duração constante, 

é frequentemente aplicada a coisas que têm 

um curso completo, como a dispensação judaica, 

um governo particular e o termo da rida huma- 

na, então, aqui, toda a  vida é um tecido de pe- 

cado, do berço ao túmulo; toda alma humana,

Nicoll

C o m p a re  a  en tra d a  do  T estam ento Grego do  

E x posito r a q u i, d e  S a lm o n d , com  a  en tra d a  

em  Colossenses 2 : 1 2  de  Peake. Veja K errigan  

em  Colossenses 2 :1 2 .

Πιστεύοντας Pois, embora a ideia de que 

nossa fé é o resultado do poder de Deus 

seja claramente expressa em outro lugar (por 

exemplo, Colossenses 2:12), não é isso que 

está em vista aqui. Ο κατά é melhor toma- 

do aqui em seu sentido apropriado de medida, 

padrão ou proporção. O que a cláusula estabe- 

lece diante de nós, portanto, é que a medida 

daquele poder insuperável de Deus que é a 

garantia de nossa esperança, é a operação do 

exercício do poder que habita em Deus como 

visto no caso histórico instanciado na seguin- 

te frase, isto é״ a ressurreição e exaltação de 

Cristo.

EFÉSIOS 2:1-10

Clarke

E vos vivificou -  Este capítulo não deveria 

ter sido separado do anterior, com 0 qual está 

mais intimamente conectado. Assim como 

Cristo encheu todo o corpo de crentes cris- 

tàos com sua plenitude (Efésios 1:23), assim 

ele lidou com os efésios convertidos, que an- 

tes estavam mortos em transgressões e mortos em 

pecados. A m o rte  é frequentemente usada por 

todos os escritores, e em todas as nações, para
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sonificada, e os homens ímpios exibidos como 

seus filhos; o príncipe das potestaàs do ar é seu 

p a i, enquanto a desobeàênaa é sua mãe. Assim, 

eles sào enfaticamente o que nosso Senhor os 

chama, Mateus 13:38, filhos do Maligno, pois 

eles se mostram ser de seu p a i 0 diabo, porque 

eles jaeçem  as obras dele, João 8:44. Alguns pen- 

sam que por filhos da desobediência 0 apóstolo se 

refere especialmente aos judeus desobedientes, 

descrentes, refratários e perseguidores; mas, 

antes, acho que ele fala isso de maneira geral 

e se refere aos judeus no versículo seguinte.

3. Entre os quais também todos nós vi- 
víamos -  Nós, judeus, assim como vocês, 

gentios, vivemos em transgressões e pecados; 

ανεστρα-φημεν, esse foi 0 curso de nossa tida; 

vivíamos em pecado, andavamos em pecado, 

isso estava presente em toda a nossa consti- 

tuiçao, tingia todos os temperamentos, poluía 

todas as faculdades e pervertia todas as tran- 

sações da vida.

Os desejos— as afeições más, irregulares e 

corruptas do coração, mostraram-se na perver- 

são da mente, bem como em nossa conduta 

geral. A mente foi obscurecida pelas concupiscênáas 

da carne e ambas se uniram para produzir atos 

de injustiça. Não foi a vontade de Deus que foi 

feita por nós, mas a vontade da carne e da mente. 

Éramos por natureza filhos da ira- Para a 

importância da frase, por natureza, φύσει, veja 

a nota em Gálatas 2:15 e Romanos 2:14. Ao 

que é dito nessas passagens, posso acrescen- 

tar, do Dr. Macknight: “A natureza muitas 

vezes significa o nascimento e a educação da 

pessoa, Gálatas 2:15; Nós, que somos ju d etts

não salva por Jesus Cristo, condnua a trans- 

gredir. Ei 0 mundo nominalmente cristão está no 

mesmo estado até os dias de hoje. Era após 

era passa dessa maneira e os vivos não levam 

isso a sério!

O príncipe das potestades do ar -  Como a 

primeira cláusula pode ter respeito particular 

ao povo judeu, que é frequentemente deno- 

minado הזה מלוע  olam Im pel), este mundo, esta 

última cláusula pode referir-se especialmente 

aos gentios, que estavam mais manifestamen- 

te sob o poder do diabo, como quase todo ob- 

jeto de sua adoração era um demônio, a quem 

as piores paixões e práticas foram atribuídas, e 

cuja conduta seus devotos tiveram 0 cuidado 

de copiar.

Satanás é denominado príncipe das potestades do 

ar, porque se supõe que 0 ar é uma região na 

qual habitam os espíritos malévolos, todos os 

quais estão sob a direção e influência de Sata- 

nás, seu chefe.

Do espírito que, agora, opera -  Του νυν
ενεργουντος As operações do príncipe das 

potestades do ar não se limitam a essa região; 

eles têm outra esfera de ação, isto é, 0 coração 

perverso do homem, e nisso ele trabalha com 

energia. Ele raramente inspira indiferença à reli- 

giào; os súditos nos quais ele trabalha ou são 

opositores determinados da verdadeira religião, 

ou são transgressores sistemáticos e enérgicos 

das leis de Deus.

Filhos da desobediência -  Talvez um he- 

braísmo para m am as desobedientes; mas, toma- 

da como está aqui, é uma expressão forte, na 

qual a desobediência, ή απείθεια, parece ser per
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sagrado de Deus, por causa de seus pecados.

' 4. Mas Deus, que é rico em misericórdia
-  Como eram corruptos em sua natureza e pe- 

caminosos em sua prática, nào podiam possuir 

nenhum mérito, nem ter qualquer direito sobre 

Deus e era preciso muita misericórdia para re- 

mover tanta miséria e perdoar tais transgres- 

sões.

Seu grande amor -  O amor infinito de Deus 

é a base de nossa salvação; em referência a 

nós que 0 amor assume a forma de misericór- 

; dia e que a misericórdia provê 0 Salvador, 0 
Senhor Jesus Cristo. E, portanto, 0 apóstolo 

adiciona, v. 5;

Pela graça sois salvos -  é pela misericórdia 

de Deus em Cristo que vocês são levados a 

este estado de salvação. Veja Efésios 2:8.

5. Estando nós ainda mortos em nossos 
pecados -  Morto em nossas almas; morto 

para Deus; morto na lei; e exposto à morte 

eterna,

Nos vivifícou juntamente com Cristo -
Deus nos deu uma ressurreição tão completa da 

morte do pecado para uma vida de justiça, como o 

corpo de Cristo teve do túmulo. E como esta 

vivificação, ou tom ar vivo, foi a mais gratuita da 

parte de Deus, 0 apóstolo, com grande pro- 

priedade, diz; Pela graça sois salvos.

6. E nos ressuscitou juntamente com ele
-  Ou melhor, por Cristo; sua ressurreição sen- 

: do a prova de que ele havia feito a expiação

completa e que poderiamos ser justificados 

por seu sangue. Crendo, portanto, no registro 

que Deus deu de seu Filho, recebemos essa 

; expiação e fomos ressuscitados da morte do

p o r  n a tu rez a . Além disso, a raspo natural e a 

consciência dos homens, Romanos 2:14; Osgen- 

tios que não têm a  lei, fap em p o r n a tu rez a  as coisas 

contidas na lei, etc. Também, 0 sentido geral e a 

prático da humanidade, 1 Coríntios 11:14; Ou 

não vos ensina a mesma n a tu rez a  que é vergonhoso 

para um homem ter cabelo comprido? Também, a 

constituição original de qualquer coisa, Gálatas 

4:8; Que não são deuses p or n a tu rez a , também, 

uma disposição formada por costume e hábito; as- 

sim Demetrius Phalereus disse dos lacedemô- 

mos: φύσει εβραχυ-λογουν Λακωνες. O s la- 

cedemônios tinham naturalmente um modo de 

falar conciso5. Daí nossa palavra lacônico; um 

discurso curto, ou muito sentido transmitido 

em poucas palavras” . As palavras no texto 

têm sido frequentemente citadas para provar 

a doutrina do pecado original, mas, embora essa 

doutrina seja uma verdade impressionante, não é, 

em minha opinião, pretendida aqui; é antes 

encontrado nas palavras anteriores, as concupis- 

cências da carne e os desejos da carne e da mente. 

O apóstolo parece falar de hábitos pecamino- 

sos; e, como dizemos, 0 h á b ito  é uma segun- 

da nature-pa, e como essas pessoas agiram de 

sua naturepa originalmente corrupta -  dos desejos 

da carne e da mente, eles se tornaram, por seus 

hábitos viciosos, ou segunda naturepa, filhos da 

ira -  pessoas expostas à perdição, por causa 

da impureza de seus corações e da iniquidade 

de suas vidas. Aqui vemos que a natureza caí- 

da e apóstata produz os frutos da injustiça. A  

árvore ruim produpfrutos ruins.

Filhos da ira é 0 mesmo que filh o da perdição, filho  

da morte, etc.; ou seja, pessoas expostas ao de

Jason W ayne Kerrigan5 0 4



N O V O  TESTAMENTO

quando este Evangelho os alcançou, todos 

vocês foram encontrados mortos em ofensas e 

mortos em pecados; portanto, foi a misencór- 

dia de Deus para convosco, manifestada por 

meio de Cristo, em quem vos foi ordenado 

acreditar; e, tendo crido pelo poder do Espíri- 

to Santo, recebestes e fostes selados pelo Es- 

pírito Santo da promessa; de modo que esta 

salvação não é em nenhum sentido de vocês, mas 

é um dom gratuito de Deus,; e não de qualquer 

tipo de obra; de modo que nenhum homem 

pode se orgulhar de ter realizado sua própria sal- 

nação, ou mesmo contribuído com qualquer 

coisa para ela. Pela graça sois salvos, por meio da 

f é  em Cristo. Esta é uma doutrina verdadeira 

e continua a ser essencial para a salvação do 

homem até o fim do mundo.

Mas devemos entender a f é  ou a salvação como 

sendo um dom de Deus? Esta pergunta é res- 

pondida pelo texto grego: τη γαρ χαριτι εσιε 

σεσωσμενοι δια της πιστεως־ και τούτο ουκ 
εξ ύμων Θεού το δωρον, ουκ εξ έργων ίνα 

μη τις καυχησηται־ “Pois pela graça sois sal- 

vos por meio da fé; e isso  (τούτο, esta salva- 

çào) Não de obras, para que nenhum homem 

se glorie. Não de obras, para que nenhum ho- 

mem se glorie״ . “O relativo τούτο, isso, que é 

do gênero neutro, não pode representar πιστις, 
fé, que é o feminino, mas tem como antecedente 

toda a frase anterior”. Mas pode-se perguntar: 

não é a fé  um dom de Deus? Sim, quanto à graça 

pela qual é produzido, mas a graça ou poder de 

crer e 0 ato de crer são duas coisas diferentes. 

Sem a graça ou o poder de acreditar, nenhum 

homem jamais fez ou pode acreditar; mas

pecado para uma vida de justiça; e agora esta- 

mos sentados em lugares celestiais, temos o direito 

ao reino de Deus, antecipamos esta glória e 

somos indescritivelmente felizes na posse 

desta salvação e em nossa comunhão com 

Cristo Jesus.

7. Para mostrar nas épocas vindouras -
Deus nos deu um exemplo, e um exemplo que 

ficará registrado por todas as gerações, de que 

ele vivihca almas mortas, que ele perdoa os 

pecados dos maiores pecadores quando eles 

se arrependem e creem em Cristo Jesus. Para 

que 0 que Deus fez pelos pecadores em E fe- 

so sirva de encorajamento para todas as eras 

do mundo; c com base nessa evidência, todo 

pregador do Evangelho pode corajosamente 

proclamar que Cristo salva perfeitamente to- 

dos os que se achegam a Deus por meio dele. 

E assim as excessivas riquegas de sua graça apare- 

cerão na provisão que ele fez para a salvação 

de ambos, Judeus e gentios.

Esta observação do apóstolo é de grande uti- 

lidade e importância, porque estamos autori- 

zados a afirmar, em todas as eras sucessivas 

do mundo, que aquele que salvou os pecado- 

res em Efeso está sempre pronto para salvar 

todos os que, como eles, se arrependem de 

seus pecados e creem em Cristo Jesus.

8. Pois pela graça sois salvos por meio da 
fé -  Como vocês agora são trazidos a um es- 

tado de salvação, seus pecados foram todos 

apagados e vocês se tomaram participantes 

do Espírito Santo; e, tendo uma esperança 

cheia de imortalidade, vocês não devem atri- 

buir isso a nenhuma obra ou mérito seu, pois
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ticipantes do Espírito de sanddade; e é na- 

! tural para esse Espírito conduzir à prática da 

; santidade; e quem não é santo em sua vida 

; não é salvo pela graça de Cristo. O ordenar an- 

' tes, ou melhor, de preparar, deve se referir ao 

; tempo quando Deus começou a nova criação 

em seus corações, pois desde a primeira ins- 

: piraçâo de Deus na alma ela começa a amar a 

santidade; e a obediência à vontade de Deus é 

0 próprio elemento em que uma alma santa ou 

regenerada vive.

Clemente de Alexandria

E scrito  cerca d e  1 9 5  A  D  

T he A n te -N ic e n e  Fathers,

V0L 2 , p . 4 4 5

Pois a Palavra do Pai do universo não é a 

palavra proferida (λόγος προφορικός), mas 

: a sabedoria e a mais manifesta bondade de 

Deus, e também Seu poder, que é onipotente 

: e verdadeiramente divino e não incapaz de 

■ ser concebido por aqueles que não confes- 

sam -  a vontade todo-poderosa. Mas visto 

que alguns são incrédulos e alguns são con- 

testadores, nem todos alcançam a perfeição 

do bem. Pois também não é possível alcan- 

çá-10 sem o exercício da livre escolha; nem 0 
todo depende de nosso próprio propósito, 

como, por exemplo, o que está destinado a 

acontecer. “Porque pela graça somos sal- 

vos”: não, de fato, sem boas obras, mas de- 

vemos, sendo formados para 0 que é bom, 

adquirir uma inclinação para isso.

com esse poder o  ato de f é  é próprio do homem. 

Deus nunca acredita por nenhum homem, não 

mais do que se arrepende por ele: 0 penitente, 

por esta graça que o capacita, acredita por si 

mesmo. Nem ele acredita necessariamente, ou 

impulsivamente quando tem esse poder, o po- 

der de crer pode estar presente muito antes 

de ser exercido; do contrário, por que as ad- 

vertências solenes com as quais encontramos 

em todos os lugares na palavra de Deus, e as 

ameaças contra aqueles que não creem? Não 

é uma prova de que tais pessoas têm 0 poder, 

mas não 0 usam? E les não acreàtam  e, portanto, 

não estão estabelecidos. Este, portanto, é o ver- 

dadeiro estado do caso: Deus dá 0 poder, o 

homem usa 0 poder assim dado e traz glória 

a Deus; sem o poder, nenhum homem pode 

crer; com ele, qualquer homem pode.

10. Porque somos feitura sua ־  Tão longe 

está esta salvação de ser nossa própria obra, ou 

concedida por causa de nossas próprias obras, 

que somos nós mesmos não apenas criaturas 

de Deus, mas nossa nova criação foi produzi- 

da por seu poder, pois fomos criados em Cristo 

Jesus p ara boas obras. Ele nos salvou para que 

possamos mostrar as virtudes dAquele que 

nos chamou das trevas para sua luz maravi- 

lhosa. Pois embora não sejamos salvos p or  

nossas boas obras, ainda assim somos salvos 

para que possam os realizar boas obras, para a gló- 

ria de Deus e o benefício do homem.

As quais Deus estabeleceu -  Οίς 
προητοιμασες־ Para as quais Deus antes nos 

preparou, para que pudéssemos andar neles. Por 

sermos salvos do pecado, tornamo-nos par-
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E stando m ortos em transgressões e peca-

dos -  Não morto no pecado de Adão (singu- 

lar), mas morto em seus próprios pecados (plu- 

ral), Esta é a mesma morte de que Paulo fala 

em Romanos 7:9. Veja meu comentário lá.

2. N os quais, no passado, cam inhastes -  

Seu antigo modo de vida. Depois de sermos sal- 

vos, devemos “andar” como Cristo andou (1 

João 2:6).

Conforme 0 curso deste m undo -  Costu- 

mávamos nos conduzir de maneira mundana. 

Conforme 0 príncipe das potestades do

ar -  De acordo com a autoridade de Satanás. 

Do ar -  O ar está ao nosso redor e é invisível. 

O espaço invisível ao nosso redor (“0 ar”) é o 

reino no qual Satanás manobra.

Do espírito que, agora, opera -  0  diabo 

está agindo nos pecadores. O diabo costuma- 

' va estar trabalhando em todos nós. Deus seja 

louvado pela libertação.

Nos filhos da desobediência -  Não apenas 

os praticantes da desobediência, mas os filhos 

da desobediência (τοΐς υίοις τής άπειθείας). 
Não apenas cometemos pecado e depois vol- 

tamos aos nossos hábitos inocentes de infân- 

cia. Quando cometemos pecado, ele assume 

o controle. Como Romanos 6:16 diz, nós nos 

tornamos “servos do pecado”.

3. E ntre os quais tam bém  todos nós vivia- 

mos, em  tem pos passados -  Quando nos

: lembramos de onde viemos, isso nos ajuda a 

: nos manter humildes, gratos e compassivos 

para com os outros que precisam de liberta- 

ção assim como nós, 2 Pedro 1:9. Não somos 

melhores do que ninguém. É Cristo em nós

Kerrigan

Com .־110 entário introdutório:

Paulo está falando da conversão inicial dos efésios 

aqui. Ele usa a mesma terminologia ao falar 

com os colossenses sobre sua conversão inicial. 

Compare as afirmações aqui:

•  Efésios 2:1 -  “E vos vivificou, estando 

mortos em transgressões e pecados”.

•  Colossenses 2:13 -  “E, quando vós está- 

veis mortos nos vossos pecados e na in- 

circuncisão da vossa carne, vos vivificou 

juntamente com ele [...]”.

Obviamente, Paulo está falando sobre a mes- 

ma coisa em ambos os textos. Agora, tendo 

dito isso, quando Paulo diz essas coisas aos 

colossenses, ele está falando especificamente 

sobre 0 badsmo:

“Sepultados com ele no batism o, onde tam- 

bém ressuscitastes com ele pela fé na opera- 

ção de Deus, quem 0 ressuscitou dos mortos. 

E, quando vós estáveis m ortos nos vossos 

pecados e na incircuncisão da vossa car- 

ne, vos vivificou juntam ente com ele” (Co- 

lossenses 2:12-13).

Isso é sobre o batismo, então se relaciona 

com sua conversão inicial. No batismo, esses 

colossenses foram sepultados com Cristo, vim- 

ficados com ele, ressuscitados com ele pela fé . Paulo 

está falando exatamente sobre essas mesmas 

coisas em Efésios 2:1-10. Toda esta passagem 

fala sobre o que ocorreu quando esses efésios 

foram inicialmente convertidos.

1. E  vos vivificou -  Vivificado com Cristo 

no batismo.
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nos livrar de sermos filhos da desobediência, 

i Precisavamos ser mudados, nào permitidos.

5. Estando nós ainda m ortos em nossos 

pecados, nos vivifícou juntam ente com 

Cristo -  No batismo (veja meu comentário

: introdutório aqui).

Pela graça sois salvos -  Em vez disso, “Pela 

graça vocês foram salvo” (RSV). O verbo 

grego para salvar está no tempo perfeito, de- 

notando um ato passado e consumado, tendo em 

vista sua conversão anterior, quando, no batismo, 

se tornaram participantes da redenção que 

Deus providenciou em Cristo Jesus. E disso 

 que Paulo está falando aqui. Explicar de outra ׳

j forma é sair do contexto.

6 . E  nos ressuscitou juntam ente com ele 

: -  Os crentes judeus e gentios “ressuscitaram”

: (συνεγείρω) dentre os mortos -  no batismo.

■ Esta é a mesma terminologia que vemos em 

; Colossenses:

“Sepultados com ele no batism o, onde tam- 

bém ressuscitastes com ele (συνεγείρω) 
pela fé na operação de Deus, quem o ressusci- 

tou dos mortos” (Colossenses 2:12).

E  nos fez assentar -  Paulo agora olha para 0 
destino eterno fornecido pela expiação.

N os lugares celestiais, em Cristo Jesus 

(εν Χριστώ Ίησοΰ) -  Onde Cristo está. Ju- 

deus e gentios agora estão sentados juntos 

em um corpo. Assim como todos os homens 

; foram modelados segundo Adão para habi- 

; tar este mundo, também seremos modelados 

í após a ressurreição de Cristo para habitar a 

; nova Terra quando ele retornar. Então, não 

! somos mais cidadãos deste mundo. Em vez

que faz a diferença. E Cristo morreu por to- 

dos. A sua redenção é para todos, caso contrá- 

rio não é para ninguém, porque “todos nós” 

estávamos na mesma condição, 1 Pedro 1:18. 

N os desejos da nossa carne e da men- 

te -  Prazeres vãos. Comportamentos mesqui- 

nhos.

Éram os por natureza -  Sendo os “filhos” 

da desobediência, por aquele nascimento, 

subsequente aos nossos nascimentos natu- 

rais, éramos filhos da ira, como os outros 

tam bém  -  As açòes pecaminosas foram um 

subproduto natural do nascimento da deso- 

bediência, o que ocorreu quando pecamos 

durante a idade da responsabilidade. Deus 

nào julga os homens simplesmente porque 

são humanos, mas uma vez que nos tornamos 

filhos da desobediência, p or causa das ações 

que realizamos como tais, ficamos correspon- 

dentemente sujeitos à ira.

São as obras que Deus julga.

“Mortificai, portanto, os vossos membros que 

estão sobre a terra: a fornicaçào, a impureza, 

a afeição desordenada, a vil concupiscência e 

a avareza, que é idolatria; pelas quais coisas 

vem a ira de Deus sobre os filhos da desobe- 

diência” (Colossenses 3:6).

4. M as D eus, que é rico em misericórdia

-  A misericórdia era a única porta pela qual 

qualquer coisa, exceto julgamento, podería 

chegar até nós.

Pelo seu grande am or com  que nos amou

-  Demonstrado em Jesus. Veja meu comentá- 

rio sobre João 3:16. Seu amor não era para nos 

desculpar por continuarmos no pecado, mas para
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te a expiação. Jesus “se ofereceu sem mancha 

! a Deus” (Hebreus 9:14) e foi a aceitação de 

1 Deus daquilo que nos salvou. E aquilo que é 

: aplicado a nós p or meio da f é  em nossa conver- 

; são. Esse é “o evangelho da graça de Deus” 

(Atos 20:24). E ssa é a graça de Deus que nos 

salva quando iremos. Além disso, isso não foi 

realizado p or nós, mas p or Deus que deu seu Filho 

em nosso nome.

Observe como Romanos 3:22-27 correspon- 

de claramente à explicação que estou dando 

aqui de Efésios 2:1-10.

“A justiça de Deus, que é pela fé de Jesus Cris- 

to para todos, e sobre todos os que creem; 

porque não há diferença; porque todos peca- 

ram e estão privados da glória de Deus. Sendo 

jusdficados livremente pela sua graça através 

da redenção que há em Jesus Cnsto; a quem 

Deus estabeleceu para ser uma propiciaçâo 

através da fé no seu sangue, para declarar a 

sua justiça pela remissão dos pecados que 

são passados, na paciência de Deus; para de- 

clarar, eu digo, a sua justiça neste tempo, para 

que ele seja justo e justificador daquele que crê 

em Jesus. Onde está então a vangloria? E 

excluída. Por qual lei? Das obras? Não; mas 

: pela lei da fé” (Romanos 3:22-27).

Portanto, a graça que nos salvou é a expiação 

que Deus operou por meio de Jesus Cnsto. 

Plssa expiação foi feita, não por causa de nos- 

’ sas boas obras, mas por causa de nossos peca- 

dos! Então, como podemos nos orgulhar? Só 

; podemos nos orgulhar de Deus.

Sois salvos -  Em vez disso, “Pela graça você 

: fo i salvo” (RSV.) O verbo grego para salvar está

disso, estamos todos esperando para ser 0 

que seremos.

“Porque já estais mortos, e a vossa vida está 

escondida com Cristo em Deus. Quando 

Cristo, que é a nossa vida, aparecer, então, 

também vós aparecereis com ele em glória” 

(Colossenses 3:3-4).

Por enquanto, estamos todos mortos para 

este mundo e escondidos em Cristo, que é a 

prova viva de nossa futura ressurreição. Ale- 

luia!

7. Para m ostrar nas épocas [.״ ] riquezas 

da sua graça, pela sua benignidade para 

conosco -  O vasto benefício do que ele, em 

seu amor e misericórdia, providenciou para 

nós na expiação e trabalho correspondente 

naqueles que acreditam.

Através de Jesus Cristo (έν Χριστώ Ίησοΰ) 

-  Melhor, em  Cristo jesus.

8 . Pois -  Paulo não está introduzindo um 

novo tema aqui nos v.8-9, mas antes expondo 

0 que fo i dito anteriormente a respeito de sua con- 

versão inicial, quando eles, no batismo, foram 

sepultados com Cnsto e viviticados com ele. 

“8,9. Estes versos são parentéticos, repetindo 

e desenvolvendo o breve parêntese em Pile- 

sios 2:5” -  Westcott

Pela graça -  Isso deve ser explicado de acor- 

do com o versículo 5, onde Paulo diz a mesma 

coisa. Lá, como aqui, ele está se referindo à 

nossa conversão inicial., onde nós, no batismo, 

nos tornamos pardcipantes da redenção for- 

necida em Cristo Jesus, Paulo não tem alguma 

misteriosa “graça irresistível” em vista aqui, 

como 0 calvinista alega, mas ele tem em men-
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que servem ao exemplo e sombra das coisas 

celestiais”. (Hebreus 8:1-5).

“o primeiro tabernáculo [...] foi uma figura 

para 0 tempo então presente, no qual eram 

oferecidos tanto dons (δώρον) como sacrifí- 

cios que não podiam aperfeiçoar o que reali- 

zava o serviço, em relação à consciência, que 

consistia apenas em comidas e bebidas, e di- 

versas abluções, e ordenanças carnais, impôs- 

tas sobre eles até ao tempo da reforma. Mas 

Cristo, ao vir como sumo sacerdote das coi- 

sas boas que haviam de vir, por meio de um 

tabernáculo maior e mais perfeito, não feito 

por mãos, isto é, não desta construção, nem 

pelo sangue de bodes e novilhos, mas por seu 

próprio sangue, entrou uma vez por todas 

no santo lugar, tendo obtido eterna redenção 

para nós. Porque se o sangue de bodes e de 

touros, e as cinzas de uma novilha espargidos 

sobre os impuros santificam trazendo a puri- 

ficaçao da carne, quanto mais o sangue de 

Cristo, que pelo Espírito eterno se ofereceu 

a si m esm o imaculado a Deus, purificará das 

obras mortas a vossa consciência, para servir- 

des ao Deus vivo? (Hebreus 9: 8-14)

9. N ão de obras, para que nenhum  homem 

se glorie -  Veja meus comentários aqui 11a en- 

trada pela graça. A expiação foi fornecida por 

Deus mdependentemente de qualquer coisa 

que fizemos ou poderiamos fazer -  a obra re- 

dentora de Cnsto foi completada antes mesmo 

de nascermos. Veja Gálatas 6:14.

10. Porque somos feitura sua, criados em 

Cristo Jesus -  Isso não ocorre até que este- 

jamos em Cristo. Então, quando um homem

no tempo perfeito, denotando um ato passado 

e consumado, tendo em vista sua conversão in iáal 

Eles j á  foram salvos de serem “filhos da ira” 

(versículo 3) pela fé no Evangelho. Seu futuro 

j á  havia mudado da morte para a vida eter- 

na. Agora, eles só precisavam permanecer em 

Cristo até que esse futuro chegasse, 1 João 

2:24-25.

Através da fé -  A fé é o meio pelo qual a ex- 

piação fornecida em Cnsto é apropriada para 

nós.

N ão é de vós -  Alguns afirmaram incorre- 

tamente que 0 q u e  não é de vocês aqui é “f é ” e, 

portanto, dizem: “a f é  é um dom de Deus”. 

Isso não é correto, entretanto. Gramaticalmente, 

aquilo que não é de nós mesmos n ã o  p o d e  ser  f é ,  

porque o gênero neutro do pronome τούτο 

(isso) não corresponde ao gênero feminino do 

substantivo πιστις fe),

É  dom de Deus -  O dom (δώρον) é o san- 

gue de Cristo. A palavra grega traduzida como 

“presente” é δώρον (dõron), que geralmente 

anula as ofertas feitas a Deus. A mesma pala- 

vra também é usada nas seguintes passagens: 

“Temos um sumo sacerdote tal, que está as- 

sentado à destra do trono da Majestade nos 

céus. Um ministro do santuário, e do verda- 

deiro tabernáculo, que 0 Senhor levantou, e 

não 0 homem. Porque todo sumo sacerdote 

é ordenado para oferecer dons (δώρον) e 

sacrifícios; pelo que era necessário que esse 

homem também tivesse algum a coisa que 

oferecer. Porque, se ele estivesse na terra, não 

devia ser sacerdote, visto que há sacerdotes 

que oferecem dons (δώρον) segundo a lei,
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Para entender a expiaçào, como caminhamos 

nas obras completas de Cristo Jesus, veja meu 

livro Explaining the Cross: Why did Jesus have to 

die?

Origenes

E scrito  2 4 8  A D

T he A n te -N ic e n e  F athers ,
V0L 4 , p .  4 8 9

Agora afirmamos que é impossível para um 

homem olhar para Deus (adornado) com 

virtude desde 0 início. Pois a maldade deve 

necessariamente existir primeiro nos homens. 

Como Paulo também diz: “Quando o man- 

damento veio, o pecado reviveu e eu morrí”. 

Além disso, não ensinamos a respeito do ho- 

mem injusto, que é suficiente que ele se humi- 

lhe por causa de sua maldade para ser aceito 

por Deus, mas que Deus o aceitará se, após 

condenar por sua conduta passada, ele anda 

humildemente por causa disso, e de uma ma- 

neira apropriada para o tempo que está por 

vir.

Tertuliano

E scrito  cerca d e  2 0 7 A  D  

T he A n te -N ic e n e  Fathers,

Vol. 3 , p . 5 1 7

[Os gnósticos acreditam que] obterão uma 

salvação segura, ou melhor, uma que, em to- 

das as contas, lhes é devida. Por esta razão 

é que eles nem consideram as obras como 

necessárias para si mesmos, nem cumprem

entra em Cristo? É quando somos “batizados 

em Cristo” (Romanos 6:3, Gálatas 3:27).

“não pelas obras de jusüça que houvéssemos 

feito, mas, segundo a sua misericórdia, nos 

salvou pela lavagem da regeneração e da re- 

novação do Espírito Santo” (Tito 3:5).

Para as boas obras -  Isso não deve ser tra- 

duzido como í(p a r a  boas obras”, mas “so b re  

(έτη) boas obras”.

Compare as seguintes passagens de Efésios 2:

• “κτισθέντες (cnado -  aoristo particípio pas- 

sivo) [...] έπι (sobre) έργοις (obras -  dativo) 

άγαθοΐς (boas)” (Efésios 2:10)

• “έποικοδομηθέντες (sois edificados -  aoris- 

to particípio passivo) επί (sobre) τφ  (a -  da- 

ávo) θεμελίω (fundação -  dativo)” (Efésios 

2:20)

Eu acredito que Efésios 2:10 deve ser traduzi- 

do da seguinte forma:

“Nós somos feitura de Deus, criados em Cris- 

to Jesus sobre boas obras, as quais Deus prepa- 

rou de antemão, para que andássemos nelas” . 

A redenção se baseia nas boas obras que já 

foram realizadas em Cristo.

As quais Deus estabeleceu -  Isso ainda está 

relacionado à expiaçào que Deus operou em 

Cristo antes de sermos salvos.

Andássemos -  Um modo de vida. contínuo. 

Romanos 6:4, Colossenses 2:6, Efésios 5:2, 

Gálatas 5:16,1 João 2:6.

N elas -  Nosso modo de vida após a conver- 

são é consistente com as boas obras que Jesus j á  

realizou.

“Aquele que diz que está nele, deve ele mesmo 

andar da maneira como ele andou” (1 João 2:6).
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nio está no ar. Aqui ele às vezes levanta tem- 

pestades, às vezes faz representações visioná- 

rias e está continuamente vagando de um lado 

para o outro. Do espírito que, agora, opera 

-  Com grande poder; e assim ele fez, e faz em 

todas as épocas. N os filhos da desobediên- 

c ia -  Em todos os que nào acreditam e não 

obedecem ao evangelho.

3. Entre os quais tam bém  todos nós -  ju- 

deus. E m  tem pos passados, nos desejos 

da nossa carne -  Em pecados grosseiros e

i brutais. E  da mente -  Por maldade espiritual 

e diabólica. Na primeira cláusula, carne deno- 

ta toda a natureza má; na última, o corpo em 

oposição à alma.

Éram os por natureza -  Ou seja, em nosso 

estado natural. Filhos da ira -  Tendo a ira 

de Deus permanecendo sobre nós, mesmo como 

os gentios. Esta expressão, por natureza, ocorre 

também em Gálatas 4:8, Romanos 2:14, e 

: três vezes no capítulo onze. Mas em nenhum 

i desses lugares significa, por costume, ou prática,

: ou prática costumeira, como afirma um escritor 

tardio. Nem pode significar isso aqui, pois 

' isso tornaria o apóstolo culpado de tautolo- 

gia grosseira, seu pecado costumeiro já tendo 

sido expresso, na primeira parte do versículo. 

Mas todas essas passagens concordam em ex- 

pressar o que pertence à natureza das pessoas 

mencionadas.

4. M isericórdia remove a miséria: o amor 

confere salvação.

5. N os vivificou juntam ente com Cristo -

Em conformidade com ele, e em virtude de 

nossa união com ele. Pela graça sois salvos

qualquer uma das chamadas do dever, evitan- 

do até mesmo a necessidade do martírio sob 

qualquer pretexto que possa agradar a eles.

Wesley

1. E  vos vivificou -  Em Efésios 1:19-20, 

São Paulo falou de Deus trabalhando neles 

pelo mesmo poder onipotente pelo qual ele 

ressuscitou Cristo dos mortos. Com a men- 

çâo disso, ele, na plenitude de seu coração, 

começa a pensar sobre a glória da exaltação 

de Cnsto nos três versículos seguintes. Ele 

aqui retoma 0 fio do seu discurso. E stando 

m ortos -  Não apenas doente, mas morto; 

absolutamente vazio de toda vida espiritual 

e tão incapazes de se apressar, como pessoas 

literalmente mortas. Em  transgressões e pe- 

cados -  Os pecados parecem ser falados pnn- 

cipalmente dos gentios, que nào conheciam a 

Deus; ofensas, dos judeus, que tinham sua lei, 

mas não a consideravam, versículo 5. Estes 

últimos aqui obedeciam à carne; o primeiro, 

0 príncipe das potestades do ar.

2. C onform e o curso deste m undo -  A pa- 

lavra traduzida como curso significa uma longa 

série de tempos, onde em uma era corrupta se- 

gue outra.

Conforme o príncipe das potestades do

ar -  O efeito do qual todos podem perceber 

o poder, embora todos não entendam a cau- 

sa dele. Um poder indizivelmente penetrante 

e amplamente difundido, mas, ainda assim, 

quanto às suas influências funestas, abaixo do 

orbe dos crentes. Os espíritos malignos estão 

unidos sob uma cabeça, a sede de cujo domí
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de Deus. Criados em Cristo Jesus para as 
; boas obras -  Que depois podemos dar-nos a 

! elas. As quais Deus estabeleceu -  As oca- 

siões delas. Portanto, ainda devemos atribuir 

o todo a Deus. Para que andássemos nelas 
-  Embora não seja justificado por elas.

EFÉSIOS 4:30

Clarke

E não entristeçais 0 Espírito Santo de 
Deus -  Cedendo a qualquer temperamento 

errado, palavra profana ou ação injusta. Mes- 

mo aqueles que já têm uma medida da luz 

e da vida de Deus, ambas as quais não são 

apenas introduzidas pelo Espírito Santo, mas 

mantidas por sua habitação constante, podem 

dar lugar ao pecado, e assim entristecer este 

Santo Espírito que retirará sua lu\ e presença, e,

' na proporção em que se retira, então a dureza 

i e a escuridão ocorrem; e, o que é ainda pior, um 

! estado de insensibilidade é a consequência, pois 

a escuridão impede que o estado caído seja visto 

e a dureza impede que seja sentido.

No qual estais selados -  O Espírito Santo 

na alma de um crente é 0 selo de Deus, colocado 

em seu coração para tesdficar que ele é pro- 

priedade de Deus e que deve ser totalmente 

empregado no serviço de Deus. E muito provável 

que o apóstolo tivesse em vista as palavras do 

profeta Isaías 63:10: Eles, porém, se rebelaram  

e importunaram seu Santo Espirito. Portanto,

: ele tornou-se seu inimigo, e ele lutou contra eles. O 

: salmista se refere ao mesmo fato quase com

-  Graça é o começo e o fim. O apóstolo fala 

indiferentemente tanto na primeira como na 

segunda pessoa; estando os judeus e gentios 

nas mesmas circunstâncias, tanto por nature- 

za como pela graça. Este texto lança 0 ma- 

chado na própria raiz do orgulho espiritual e 

todos nos gloriamos de nós mesmos. Portan- 

to, São Paulo, prevendo o atraso da humani- 

dade para recebê-lo, mas conhecendo a abso- 

luta necessidade de ser recebido, novamente 

afirma a mesma verdade, Efésios 2:8, com as 

mesmas palavras.

6. E nos ressuscitou juntamente com ele
-  judeus e gentios já em espírito; e em breve 

nossos corpos também serão ressuscitados.

E nos fez assentar nos lugares celestiais
-  Isso é falado por antecipação. Os crentes 

ainda não ocuparam seus lugares no céu, mas 

cada um deles tem um lugar preparado para 

ele.

7. Épocas vindouras -  Ou seja, todas as 

épocas subsequentes.

8. Pois pela graça sois salvos -  A graça, 

sem qualquer respeito ao mérito humano, 

confere o dom glorioso. Fé, com as mãos va- 

zias, e sem qualquer pretensão de merecimen- 

to pessoal, recebe a bênção celestial. E isso 
não é de vós mesmos -  Isso se refere a toda 

a cláusula anterior, que sois salvos pela fé , é dom 

de Deus.
9. Não de obras -  Nem esta fé nem esta sal- 

vação se devem a quaisquer obras que você já 

fez, vai ou pode fazer.

10. Porque somos feitura sua -  O que prova 

que a salvação é pela fé e que a fé é um dom
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aberturas dos sacos para mostrar que 1) es- 

ses sacos pertenciam ao homem que possuía 

aquele selo específico e 2) o conteúdo dos 

sacos não foi adulterado durante a ausência 

do comprador.

Funcionalmente, 0 Espírito Santo é nosso 

selo. Efésios 4:30 é uma advertência contra a 

violação do selo enquanto aguardamos 0 dia 

da redenção.

Por analogia, se eu estiver em uma mercearia 

e meu filho estiver brincando com potes nas 

prateleiras, posso dizer: “não mexa na tampa 

dos potes, de forma que 0 conteúdo seja sela- 

do até 0 dia em que são comprados”. Não es- 

tou dizendo que a jarra será lacrada de qualquer 

maneira, mas, como a tampa ê 0 que sela a jarra , não 

a manuseie incorretamente, para que 0 selo não seja 

quebrado e 0 conteúdo rejeitado pelo comprador. Esta 

é a força das palavras do Apóstolo aqui. 

Ainda temos a escolha de ser guiados pelo Es- 

pírito ou rejeitar a liderança do Espírito (Ro- 

manos 8:13-15, Gálatas 5:15-25). A luz desse 

fato, devemos ter 0 cuidado de nos manter 

em sintonia com 0 Espírito, não entriste- 

cendo aquilo que nos identifica como Deus 

e nos impede de ser corrompidos, para que 

não falhemos em ser preservados até o dia da 

redenção. Veja minha nota sobre 2 Pedro 2:1.

Wesley

E não entristeçais 0 Espírito Santo de 
Deus -  Por qualquer desobediência. Partial- 

larmente por discurso corrupto; ou por qual- 

quer um dos seguintes pecados. Não 0 force 

a se afastar de você, como faz um amigo a

as mesmas palavras no Salmo 78:40: Q uâofre- 

quentemente eles 0 p ro v o ca ra m  no àserto, e 0 a fli-  ' 

g ira m  no deserto! Que todo homem, portanto, , 

tome cuidado para não entristecer 0 Espírito : 

de Deus, para que Deus não se torne seu inimigo e : 

lute contra ele. !

Hermas

E scrito  cerca d e  1 5 0  A D  

T he A n te -N ic e n e  Fathers,

Vol. 2 , p .  4 1

“Senhor, mostra-me agora, com respeito 

àqueles que deram nos ramos, de que espé- 

cie eles são e sua morada, para que ouvissem 

quem cresse e recebesse o selo e o quebrasse e 

não 0 guardasse todos, possam, ao virem a ter 

conhecimento de suas obras, arrepender-se e : 

receber de vocês um selo e possam glorificar 

ao Senhor porque Ele teve compaixão deles e 

os enviou para renovar seus espíritos”.

Kerrigan

No qual estais selados para o dia da re- 
denção -  Um selo não é uma fechadura. . 

Frequentemente, era um círculo de cera com : 

um sinete estampado para mostrar que o item : 

-  um pergaminho (Apocalipse 5:1) ou algo ן 

fechado (Daniel 6:17) -  não foi aberto. Nos : 

tempos antigos, quando os homens compra- j 

vam sacolas de mercadorias em um mercado, 

se voltassem mais tarde para recuperar as sa- j 

colas -  porque tinham que retornar com o 

valor total da compra -  eles às vezes fecha- ; 

vam as sacolas e colocavam lacres de cera nas
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mais teológicas e soteriológicas impedem tal 

possibilidade”, parece uma tentativa de anular 

0 propósito do apóstolo com o seu próprio 

dogma. Não há uma declaração na Bíblia que 

“exclua tal possibilidade”. Nem há qualquer 

razão, pela experiência, para duvidar que tais 

apostasias ocorram frequentemente na histó- 

na humana. A Dra. Eadie diz que é um ape- 

10 ao amor deles e não ao medo, e pergunta: 

“qual dos dois é 0 apelo m ás forte? E esta 

é a pergunta que colocamos como nossa res- 

posta a Alford e Turner”. Nós respondemos: 

O apelo é feito tanto para o seu amor quanto 

para 0 seu medo; e qual é o mais forte, um 

apelo para um ou ambos? E assim todos os 

encorajamentos e advertências das Escrituras 

são iguámente sinceros, e ao atrair para uma 

recompensa real e determinar por um perigo 

real (não uma “possibilidade lógica” factícia), 

por uma força dupla, nos levaria a uma felici- 

dade que podemos livremente desistir. E essa 

é a nossa resposta ao Dr. Eadie.

FILIPENSES 1:6

Clarke

Sendo confiante -  Não faltará nada da parte 

de Deus para apoiá-lo, torná-lo sábio, santo e 

feliz e, finalmente, levá-lo ao seu reino e glória.

Ellicott

Que aquele que começou (ou melhor, quem 

começou) A boa obra em vós a realizará -  O
fundamento da confiança de São Paulo em

quem você lamenta por um comportamento 

indelicado.

Para o dia da redenção -  Ou seja, 0 dia do 

julgamento, em que nossa redenção será con- 

cluída.

Whedon

30. E -  Cuidado com as consequências da 

comunicação pútrida. Existe um puro, um 

Espírito Santo que ouve.

Não entristeçais -  Não é apenas um Espí- 
rito puro, mas um Espírito terno e sensível, 

pois todas as naturezas puras são sensíveis. 

O espírito modesto não pode suportar a in- 

decência; o espírito puro não pode suportar 

as impurezas. E é dito que 0 Espírito divino 

aqui se entristece porque tais lábios pronun- 

ciam tais palavras, antes de ficar irado. Sua dor, 

espanto e horror precedem sua ira e partida. 

Estais selados -  Repedção da mesma ima- 

gem de Efésios 1:13 (onde ver nota) de um 

selo espiritual para o dia da redenção, Efé- 

sios 1:14, tipificado pela obtenção de Canaã, 

e exibido no versículo central, Efésios 1:10. 

O perigo da apostasia é exemplificado por 

esta alusão a Israel, que “se rebelaram e im- 

portunaram seu Santo Espírito. Portanto, ele 

tornou-se seu inimigo” Isáas 63:10. Pois o 

Espírito concedido a nós é o próprio selo, 

Efésios 1:13, e assim a partida do Espírito é a 

retirada do selo. Com essa retirada, eles foram 

selados a um destino reverso. A observação 

pedante de Riddle (na Lange de Schaff) de 

que as páavras implicam uma “possibilidade 

lógica de queda”, enquanto “as declarações
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bedoria entre (έν) os que são perfeitos” .

Até ao dia de Jesus Cristo -  Uma extensão 

confiante adicionada ao “até agora” do ver- 

sículo 5.

Lightfoot

πεποιθώς αυτό τούτο] ‘J á  que tenho essa mes- 

ma confiança’. Esta garantia, construída sobre 

a experiência do passado, permite ao após- 

tolo antecipar um motivo de gratidão. Pois 

disso compare Gálatas 2:10; 2 Coríntios 2:3; 

2 Pedro 1:5 (com 0 v. 1.). A ordem, por si, só 

parece suficiente para excluir outra tradução 

proposta de αύτό τούτο, “por conta pró- 

pria”, ou seja, “em razão de sua cooperação 

: anterior”.

ό έναρξάμενος] As palavras ένάρχεσθαι,
: έπιτελείν, possivelmente contenham uma 

metáfora sacrificial: veja as notas em Gála- 

tas 3:3, e compare Filipenses 2:17 εί και 
σπένδομαι έπί τη θυσία. Para a omissão de 

θεός antes de ό έναρξάμενος compare Gála- 

: tas 1:6,15 (notas).

έργον άγαθόν] Por esta “boa obra” enten- 

| de-se sua cooperação e afeto pelo Apóstolo. 

Pelos trabalhadores desta obra, São Paulo, 

sem dúvida, se referia aos próprios filipenses. 

No entanto, é obra de Deus do começo ao 

fim: Ele inaugura e Ele completa. Este para- 

doxo de toda religião verdadeira é ainda mais 

1 amplamente declarado em Filipenses 2:12-13, 

“trabalhe sua própria salvação com temor e 

tremor. Porque Deus é 0 que opera em vós 

tanto o querer como o efetuar, etc” .

sua perseverança é a crença de que foi a graça 

de Deus que iniciou a boa obra neles e que, 

não sendo resisúdo (como era óbvio por seu 

entusiasmo pelo bem), Ele completaria o que 

Ele tinha começado. Em sua opinião, a graça 

de Deus é o começo e o fim; a cooperação 

do homem reside no processo intermediário 

que liga os dois. Isso fica ainda mais claro em 

Filipenses 2:12-13.

Kerrigan

Sendo confiante nisto mesmo -  Que a

comunhão deles com Paulo, sobre a qual ele 

falou no versículo 5, continuaria da mesma 

forma que era.

Que aquele que começou a boa obra em 

vós a realizará -  Começou aqui corresponde a: 

“pela vossa cooperação no evangelho desde 0 

pnmeiro dia até agora” (Filipenses 1:5). Paulo 

está confiante de que a camaradagem que eles 

exibiram até agora continuará até o fim. Pau- 

10 não diz “Deus” aqui, mas apenas “aquele” . 

Os autores do Novo Testamento frequente- 

mente diríam “aquele” em relação aos ho- 

mens. É uma maneira de falar para /  de um 

grupo maior ao delinear subcategorias nele. 

“Pois aquele que semeia na sua carne [...] mas 

aquele que semeia no Espírito [...]” (Gálatas 

6:8) .

E, provável que Paulo quisesse apenas dizer: 

“Estou certo de que aqueles entre vocês que 

estiveram comigo até agora 0 farão até o dia 

de Cristo”.

Para um exemplo de Paulo usando έν (“em”) 

como entre, veja 1 Coríntios 2:6 - “Falamos sa-
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Deus, que a vocês é dado em nome de Cristo, 

não só para crer nEle, mas também para so- 

frer por Seu interesse; tendo o mesmo confli- 

to que vocês viram em mim, e agora ouvem 

que está em mim”.

Kerrigan

O significado verdadeiro e correto deste belo 

versículo é frequentemente perdido por cau- 

sa da ignorância de como o grego deve ser 

tradu21do. A Deus seja a glória por esta en- 

trada (e por tudo 0 que está bem feito em 

mim). Eu nem sabia como Clemente de Ale- 

xandria entendia a passagem. No entanto, 

depois que Deus abriu meu entendimento 

para a leitura correta dele, vi que Clemente 

o apresentou na mesma moeda. Que con- 

firmação! Quando alguém cuja língua nati- 

va era 0 grego afirma uma leitura do texto 

grego, isso não deve ser considerado levia- 

namente. Embora a tradução para o inglês 

das palavras de Clemente estivesse sujeita ao 

tradutor, 0 fato evidente de que ele considera 

Έ  isto é de Deus” como conectado com 0 que se 

segue, como sendo a chave.

Porque -  No grego, ότι (hoti), que significa 

“pois” ou “porque” e transporta o pensamen- 

to que 0 precede. De acordo com a leitura de 

Clemente, temos: “E isto é de Deus, ότι (pois) 

isso [...]”

E incorreto considerar “E isto é de Deus” 

como o final do versículo 28. Em vez disso, 

deve ser considerado como o início do versí- 

culo 29, lendo assim: “E isto é de Deus, por- 

que a vós foi concedido [...]”.

Whedon

Confiante -  Tão ininterrupta e uniforme a 

este respeito tinha sido sua história passada, 

que era uma expectativa razoável que seu : 

futuro seria do mesmo caráter abençoado, : 

mas se desenvolvendo com o tempo em uma 

maturidade mais bela. Essa plena persuasão 

aprofunda a alegria de Paulo, e ainda mais j 

quando ele contempla seu fruto final.

A boa obra -  Claramente, a irmandade aca- 

bou de mencionar. Iniciado neles no lado di- 

vino por Deus e mantido e crescendo por dez 

anos, havia um bom terreno (derivado não de 

uma crença teológica na perseverança infalí- 

vel, mas das evidências presentes de seu caso) 

para esperar sua continuação sob sua graciosa 

orientação até 0 fim. Deus não incita sempre 

os jovens convertidos a este mesmo espírito ; 

de interesse ativo na causa do evangelho? : 
E, em caso afirmativo, por que não deveria 

permanecer e crescer, mantendo a Igreja em 

viva simpatia com os planos e trabalhos para ·; 

a conversão do mundo?

FILIPENSES 1:29

Clemente de Alexandria

E scrito  cerca d e  1 9 5  A  D  

T he A n te -N ic e n e  Fathers,

Vol. 2 , p . 4 2 6

Mas 0 apóstolo, escrevendo-nos com referên- 

cia à resistência das aflições, diz: “E isto é de
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Thayer então lista exemplos, como:

• ό δε ,Ιησούς ειπεν αύτφ το Et δύνασαι 
πιστεΰσαι (Marcos 9:23)

Ε Jesus disse a ele το (esta declaração), ‘Se 

tu podes acreditar’

• ό δε ,Ιησούς ειπεν xò Ού φονεύσεις
(Mateus 19:18)

Ε Jesus disse το (esta declaração), ‘Não ma- 

; tarás [...]’

Você vê como é uma introdução à declaração 

; que se segue? E precisamente assim que τό é 

• usado em Filipenses 1:29 também.

Até agora então, temos isto:

I “E isso é de Deus, porque foi concedido a 

você, xò (esta declaração)
: O artigo neutro xò aparece três vezes em Fili- 

: penses 1:29, sempre usado da mesma forma,

: então...

“E isso vem de Deus, porque foi concedido 

a você, xò (esta declaração), ‘Em nome de 

Cristo’, não apenas xò (esta declaração), 
1Você está acreditando em seu nome’, mas 

também xò (esta declaração), ‘Em nome 

dele você está sofrendo’”.

Esta é uma bela imagem de como Deus está 

mantendo um registro do que estamos supor- 

tando em nome de Cristo. O fluxo do con- 

texto é este:

: “E em nada sendo aterrorizado (tempo pre- 

| sente) por seus adversários: o que é para eles 

um sinal evidente de destruição, para você de 

; salvação. E esta declaração em seu nome é de 

: Deus, porque ele a concedeu a você (afirman- 

do a você pessoalmente que ele está registran

A vós vos foi concedido -  Isso não quer di- 

zer que Deus deu aos homens fé e sofrimento. 

A KJV não traduz o verbo aoristo indicativo 

έχαρίσθη corretamente aqui, que se refere a 

uma ação passada. Uma tradução melhor é 

“[...] a vocês foi concedido” (YLT).

Esta declaração está imprensada entre o pro- 

nome demonstrativo neutro τούτο (“este”) 

no final do versículo 28 e o artigo definido 

neutro xó (repetido três vezes) no versículo 

29. Na gramática grega, 0 gênero de um pro- 

nome sempre corresponde ao substantivo ao 

qual responde. O pronome neutro “este” no 

final do versículo 28 aponta para 0(s) artigo(s) 

neutro(s) no versículo 29, conforme mostra- 

do por Clemente.

Então, até agora, temos isso:

“Ε τούτο (pronome neutro) é de Deus, por- 

que foi concedido a vocês, xò (artigo neutro) 

[...]”.

Há muita confusão apresentada por comenta- 

ristas tentando lidar com 0 artigo neutro aqui. 

Como mostra Robertson, literalmente parece 

que está escrito assim no grego, “o (xò) em 

nome de Cristo”, etc. No entanto, o artigo 

não deve ser interpretado dessa maneira. Em 

vez disso, xò é uma introdução, separada do 

texto que a segue.

Considerar Thayer’s G reek-English lex icon  em 

relação ao artigo xò:

“10. O neutro xó é colocado a. antes de fra- 

ses inteiras, e as resume em uma concepção 

(Buttmann, § 125,13; Winer’s Grammar, 109 

(103sq.)”— Thayer’s G reek-E nglish Lexicon Zon- 

dervan, Í9 7 8 ,p . 436.
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le παν επουρανιων, iodos os espintos dos justos 

aperfeiçoados, agora em estado de bem-aventu- 

\ rança׳, και επίγειων, todos os seres humanos 

I ainda em seu estado de provação na terra, και 
καταχθονίων, e todos os que estào nas trevas 

! injeúores, que, por sua própria culpa, morre- 

ram sem ter recebido sua salvação; deve re- 

conhecê-lo.

E para que toda língua confesse -  Que to-

dos os mencionados devem, antes, reconhe- 

cer que Jesus Cristo é o Senhor, ou governa- 

dor absoluto, e assim glorificar a Deus Pai, que 

• exaltou esta natureza humana a este estado de 

glória inefável, em virtude de sua paixão, mor- 

te, ressurreição e a expiação que fez, pela qual 

tantos atributos da natureza divina se torna- 

ram ilustres, a lei Divina ampliada e tornada 

honrosa, e uma glória eterna provida para 0 

1 homem.

Outros, por coisas no céu, entendem os santos 

anjos; por coisas na terra, seres humanos em geral; 

e pelas coisas sob a terra, espíritos caídos de 

: todas as descrições. Talvez as três expressões 

sejam projetadas para compreender todos 

os seres de todos os tipos, todas as criaturas, 

: como é comum com 0 Hebreus, e de fato com 

todas as nações antigas, expressar, por meio 

de coisas no céu, coisas na terra e coisas sob 

a terra, todos os seres de todas as espécies, 

1 natureza universal. Veja formas semelhantes 

: de fala em Êxodo 20:4; Deuteronômio 4:17, 

Deuteronômio 4:18; Salmo 96:11; e Ezequiel 

38:20. Mas seres inteligentes parecem ser aqueles 

que são principalmente intencionados pelas 

palavras do apóstolo, pois parece que nada

N O V O  T E S T A M E N T O

do assim que você começou a suportar o so- 

frimento), que, Você não está apenas crendo 

em nome de Cristo’, mas mais do que isso, 

Você também está sofrendo por causa dele’”. 

Isso é muito semelhante ao que Paulo escre- 

veu aos tessalonicenses.

“De maneira que nós mesmos nos gloriamos 

de vós nas igrejas de Deus, por causa da vossa 

paciência e fé, em todas as vossas persegui- 

ções e tribulaçòes que suportais, isto é o sinal 

manifesto do justo julgamento de Deus, para 

que sejais considerados dignos do reino de 

Deus, pelo qual também sofreis. Visto que é 

algo justo diante de Deus recompensar tnbu- 

lação aos que vos atribulam, e a vós, que sois 

atribulados, descanso conosco, quando o Se- 

nhor Jesus se revelar desde 0 céu, com os seus 

anjos poderosos” (2 Tessalonicenses 1:4-7.)

Wesley

Porque a vós vos foi concedido -  Como 

um símbolo especial do amor de Deus e de 

você estar no caminho da salvação.

FI LI PENSES 2:10-11

Clarke

Para que ao nome de jesus se dobre todo 

joelho -  Que todos os seres humanos devem 

considerar-se redimidos para Deus por seu 

sangue e aguardar a aplicação desse preço de 

redenção; e que todos os que são salvos de 

seus pecados devem reconhecê-lo como o 

autor de sua salvação. Em uma palavra, aque-
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em tom o de Romanos 14:11 -  “todos esta- 
remos perante o tribunal de Cristo” (Ro- 

manos 14:10) e “cada um de nós dará conta 

de si mesmo a Deus” (Romanos 14:12). Isso 

explica 0 “medo” de Filipenses 2:12. Com- 

pare 2 Coríntios 5:10-11, “Porque todos 

devemos comparecer diante do tribunal de 

Cristo, para que cada um possa receber as 

coisas feitas no seu corpo, segundo o que 

tiver feito, se é bom ou ruim. Conhecendo, 

portanto, o temor do Senhor [...]” . Tudo 

isso diz respeito ao dia do julgamento -  uma 

declaração de que todos virão sujeitos a ele 

; naquele dia e responderão pelos atos pratica- 

dos nesta vida presente. A confissão de que 

i Cristo é Senhor agora, nesta vida, acarreta sua 

aceitação como tal. Aqueles que se recusam a 

sujeitar-se a ele agora, nesta vida, serão com- 

pelidos a fazê-lo naquele dia. No entanto, na- 

quele dia, a sujeição não será como um servo 

para a salvação, mas como um rebelde para 

a destruição! Veja Lucas 19:12-27, que con- 

elm com: “Mas estes meus inimigos que não 

quiseram que eu reinasse sobre eles, trazei-os 

i aqui, e matai-os diante de mim”.

FILIPENSES 2 :1 2 1 3 ־

Clarke

12. Assim como sempre obedecestes -
Continue a agir de acordo com os mesmos 

princípios e pelos mesmos motivos-, tendo a mes- 

ma disposição que estava em Cristo, trabalhan- 

do para promover sua glória.

menos do que o governo absoluto sobre anjos, 

homens e demônios pode ser designado nessas 

palavras extraordinárias e, ao confessá-lo como 

Senhor, podemos compreender aquela ado- 

ração que todas as criaturas inteligentes são 

chamadas a pagar a Deus, manifestada na 

carne, pois todos devem honrar 0 Filho assim  

como honram 0 pai. E a adoração assim ofere- 

cida é para a glória de Deus, de modo que, 

longe de ser idólatra, como alguns têm afir- 

mado precipitadamente, é para honra do Ser 

Divino. Podemos acrescentar que, a  língua que 

não confessa assim, é uma língua que desonra 0 
Todo-Poderoso.

Kerrigan

10. Todo joelho [...] coisas nos céus, e 

coisas na terra -  Semelhante a Romanos 

14:11, que também recita a terminologia de 

Isaías 45:23. Enquanto se contrastava com 

poderes inferiores, Deus declarou que todos 

se ajoelharão diante dele. Com Deus, um dia 

de justiça é garantido, mesmo quando a tirania 

opressora parece interminável e invencível. 

“Quem é capaz de fazer guerra com a besta?” 

(Apocalipse 13:4). Ai, você falou muito rápi- 

do! A resposta não estava longe da pergunta! 

Apocalipse 17:13-14!

Coisas debaixo da terra -  Possivelmente I 

referindo-se às “águas sob a terra” (Deutero- 

nômio 4:18) como em qualquer coisa no m ar (cf. 

Jonas 2:6, Apocalipse 20:13).

11. E para que toda língua confesse que 
Jesus Cristo é o Senhor -  Em particular, no 

dia do julgamento, como mostra 0 contexto
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ele é, portanto, responsável perante Deus por 

esses poderes.

Porque Deus opera neles 0 poder de querer 

e o poder de fazer, portanto, o apóstolo os 

exorta a desenvolver sua própria salvação, mais 

manifestamente mostrando que o uso dos po- 

deres de vontade e ação pertence a eles próprios. 

Eles não podem fazer a obra de Deus, eles 

não podem produzir em si mesmos 0 poder 

de querer e fatçer, e Deus não fará seu trabalho, 

ele não operará sua salvação com tremor e tremor. 

Embora os homens tenham se atormentado 

gravemente com perguntas relativas à vontaà 

e ao poder do ser humano; contudo, nenhum 

caso pode ser mais claro do que aquele que 

o apóstolo estabelece aqui: 0 poder de querer e 

realizarvem de Dem״, o uso desse poder per ten- 

ce ao homem. Aquele que não tem esse poder 

não pode querer nem trabalhar; aquele que 

tem esse poder pode fazer as duas coisas. Mas 

não necessariamente se segue que aquele que 

tem esses poderes os usará; a posse dos pode- 

res não implica necessariamente o uso desses 

poderes, porque um homem pode tê-los, e 

não usá-los ou abusar deles; portanto, o após- 

tolo exorta: trabalhe em sua própria salvação.

Esta é uma exortação geral, pode ser aplicada 

a todos os homens, pois a todos é aplicável, 

não havendo um ser racional na face da terra, 

que não tenha de Deus o poder de querer e agir 

nas coisas que dizem respeito à sua salvação. 

Daí a responsabilidade do homem.

Segundo a sua boa vontade -  Todo bem é 

dado gratuitamente por Deus; nenhum homem 

merece nada dele; e como lhe agrada, assim ele

N O V O  T E S T A M E N T O

Trabalhe sua própria salvação -  Vá em

frente, andando pela mesma regra, e pensan- 

do na mesma coisa, até que sua salvação seja 

completada. Até que, cheios de amor a Deus e 

ao próximo, vocês andem sem culpa em todos 

os seus testemunhos, tendo seus frutos para a 

santidade, e seu fim de vida eterna.

Com temor e tremor -  Considerando a difi- 

culdade do trabalho e 0 perigo de malogro. Se você 

não vigiar, orar e depender continuamente de 

Deus, seus inimigos o surpreenderão e sua luz 

e vida se extinguirào; e então considere que 

terrível conta você deve dar Aquele cujo Espí- 

rito vocês entristeceram, e de cuja glória vocês 

foram destituídos.

13. Porque Deus é o que opera em vós -
Todo propósito sagrado, resolução piedosa, 

boa palavra e boa obra devem vir dele; vocês 

devem ser coobreiros dele, para que não rece- 

bam sua graça em vão, porque ele opera em 

vocês, portanto, trabalhe com ele e desenvol- 

va a sua própria salvação.

Tanto o querer como o efetuar -  Το θελειν 

και το ενεργειν. Ο poder de querer e 0 poder 

de agir devem necessariamente vir de Deus, 

que é 0 autor da alma e do corpo e de todos os 

seus poderes e energias, mas o ato da vontade e 

o ato de trabalhar vêm de o homem. Deus dá 

poderá vontade, à vontade do homem por meio 

desse poder; Deus dá poder para agir, e o ho- 

mem age por meio desse poder. Sem 0 p o à rd e  

querer, 0 homem nada pode desejar, sem 0 poder de 

trabalhar, o homem nada pode faqer. Deus não 

deseja pelo homem, nem trabalha em seu lugar, 

mas dá-lhe poder para fazer as duas coisas;
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poder de execução que temos de Deus, para 

propósitos bons ou maus.

Wesley

12. Por isso -  Tendo proposto 0 exemplo de 

Cristo, ele os exorta a garantir a salvação que 

Cristo comprou.

Como sempre -  Até agora.

Obedecestes -  Tanto a Deus como a mim, 

seu ministro.

Agora na minha ausência -  Quando não 

tiver a mim para instruí-lo, ajudá-lo e orien- 

tá-10.

Trabalhe sua própria salvação -  Aqui, que 

cada homem mire em suas próprias coisas. 

Com temor e tremor -  Com 0 máximo cui- 

dado e diligência.

13. Porque Deus é 0 que -  Só Deus, que está 

com você, embora eu não esteja.

Opera em vós tanto o querer como 0 efe- 
tuar -  Não por qualquer mérito seu. No en- 

tanto, suas influências não devem substituir, 

mas encorajar, nossos próprios esforços. 

Trabalhe sua própria salvação -  Aqui é 

nosso dever.

Porque Deus é o que opera em vós -  Aqui 

está o nosso encorajamento. E, ó, que encora- 

jamento glorioso, ter o braço da Onipotência 

estendido para nosso apoio e socorro!

Wesley

P red es tin a tio n  C a lm ly  C on sidered ,

T h e  W orks o f  Joh n  Wesley,

Vol. 1 0 , p . 2 3 0

distnbui aos homens aquelas medidas de ener- 

gia mental e corporal que ele vê serem necessá- : 

rias, dando a alguns mais, a outros menos, mas ! 

a todos o que é suficiente para sua salvação.

Orígenes

Escrito  cerca d e  2 2 5  A  D  

T he A n te -N ic e n e  Fathers,

Vol 4 , p .  3 2 3

Depois disso, seguiu-se este ponto, que “o 

querer e 0 realizar são de Deus”. Nossos 

oponentes sustentam que, se 0 querer for de 

Deus e se 0 realizar for Dele, ou se agirmos 

ou desejarmos bem ou mal, for de Deus, en- 

tão, nesse caso, não temos livre-arbítrio. Ora, : 

a isso temos que responder que, as palavras 

do apóstolo não dizem que desejar 0 mal é ! 

de Deus, ou que desejar 0 bem é Dele, nem 

que fazer o bem ou 0 mal vem de Deus, mas ! 

que sua declaração é geral, que 0 querer e 0 ‘ 

realizar são de Deus. Pois como temos de ; 

Deus esta mesma qualidade, que somos ho- : 

mens, que respiramos, que nos movemos, as- ; 

sim também temos de Deus (a faculdade) pela : 

qual queremos, como se disséssemos que nos- ; 

sa força de movimento vem de Deus, ou que ; 

0 desempenho desses deveres pelos membros 

individuais e seus movimentos, vêm de Deus. 

Do que, certamente, não entendo isso, que, 

porque a mão se move, por exemplo, para 

punir injustamente, ou para cometer um ato 

de roubo, o ato é de Deus, mas apenas que a 

força do movimento é de Deus, ao passo que 

é nosso dever direcionar esses movimentos, o
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N O V O  T E S T A M E N T O

Whedon

12. Pot isso, meus amados -  Lembrando-os

' de sua habitual obediência a ele, 0 apóstolo
*: os exorta, agora que nao esta presente para 

ajudá-los, com grande cuidado em trabalhar 

cada um a sua própria salvação até que esteja 

completo no céu. As palavras enfáticas são, 

com temor e tremor, 0 oposto do espíri- 

to seguro e autossuficiente repreendido nos 

versículos anteriores, e as murmurações e 

disputas abaixo. A salvação iniciada nào é 

a salvação terminada. A obra deve ser levada 

avante até 0 fim, por nosso próprio trabalho

I diligente e cuidadoso, com propósito inaba- 

lável e zelo incessante. Uma exaltação à mão 

direita de Cristo é dada apenas para aqueles 

que possuem seu espírito altruísta.

! 13. Deus [...] opera em vós -  Uma das ra- 

zões mais fortes para o nosso trabalho.

- Tanto 0 querer como o efetuar ן  Tanto o 

querer quanto o realizar, um tão verdadeira-

 ̂ mente quanto o outro. A vontade e a execu- 

cão disso em ação são nossas, o trabalho em 

nós, para que possamos resolver e agir, é de 

Deus. Nosso trabalho não procede, por um 

lado, de nós mesmos, sem ajuda e sem a in- 

fluência dele; e, por outro lado, seu trabalho 

nào é de uma natureza que exclua a necessi- 

dade de nosso trabalho. Deus, então, não cria 

em nós a vontade, nem necessita da ação, pois 

senão, eles seriam seus e nào nossos, exceto 

mecanicamente e nào recompensavelmente, 

e a exortação para dar certo, etc., seria tão 

apropriada como se um sino fosse exortado
;
; a tocar ao ser tocado. Subjacente à passagem

Com relação à primeira dessas afirmações, “se 

0 homem tem livre-arbítno, então Deus nào 

pode ter toda a glória de sua salvação”, é 0 
que você quer dizer: “se 0 homem tem algum 

poder para ‘realizar sua própria salvação’, en- 

tão Deus nào pode ter toda a glória?” Se for 

assim, devo perguntar novamente: o que você 

quer dizer com Deus “tendo toda a glória?” 

Você quer dizer: “Ele está fazendo todo 0 
trabalho, sem qualquer concordância da par- 

te do homem?” Se for assim, sua afirmação 

é: “se 0 homem de alguma forma ‘trabalha 

junto com Deus’, ‘realizando sua própria sal- 

vação’, então Deus não faz toda a obra sem 

que 0 homem trabalhe junto com ele’” . Mais 

verdadeiro, mais seguro. Mas você não pode 

ver como Deus, não obstante, pode ter toda 

a glória? Ora, 0 próprio poder de “trabalhar 

junto com Ele” Unha de Deus. Portanto, a 

Ele é toda a glória. A experiência não lhe en- 

sinou isso? Você não sentiu frequentemente, 

em uma tentação particular, poder para resis- 

tir ou ceder à graça de Deus? E quando você 

cedeu para “trabalhar junto com Ele”, você 

não achou muito possível, apesar de tudo, 

dar-lhe toda a glória? De modo que tanto a 

experiência quanto as Escrituras estão contra 

você aqui, e deixe claro para todo investigador 

imparcial, que, embora o homem tenha liber- 

dade para trabalhar ou nào “trabalhar junto 

com Deus”, ainda que Deus tenha toda a gló- 

na de sua salvação.
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του γάρ ήλιου φανέντος, προσκαθήσθαι τφ 
λύχνω ζημία. Crys. Sobre a construção adju- 

vante neutra (ou particípio), ver ref. e 2 Corín- 

tios ‘Cristo 4:17) do conhecimento de Jesus 
meu Senhor (‘quod Dominum suum vocat, 

id ad exprimendam affectus vehementiam 

facit.’ Calv.). Por conta de quem (explicado 

por iva [...] abaixo) sofri a perda de TODAS 

AS COISAS (agora, enfático e universal. Ou, 

pode ser, “todas elas”, como Ellic.; mas isso 

quase envolve uma tautologia, e, além disso, 

τα πάντα está muito longe de άτινα para que 

τά seja reflexo), e considero-os como refu- 
go, para que eu possa (por desestimá-los: 

iva dá o objetivo do que aconteceu antes) ga- 
nhar Cristo (não, como racionoalizou Grot., 

‘Christi favo remi Não, de fato, é 0 próprio 

Cristo, — Sua imagem perfeita, Sua gloriosa 

perfeição, que ele deseja ganhar. Ele O tem 

agora, mas não por completo. Isso só pode 

ser quando seu curso terminar, e neste mo- 

mento as próximas palavras aludem) e ser 

encontrado (agora, e especialmente em Sua 

vinda -  ‘evadam’ - ,  não como Calv., ‘Paulum 

renuntiasse omnibus [...] ut recuperarei (não 

gramatical) m Chnsto’. Cf. ref. 2 Coríntios) 

Nele (vivendo e sendo, e incluído, Nele como 

meu elemento), não tendo (especificação de 

εύρ. Έν αύτφ -  mas não para ser juntado, 

como Lachm., AL, Com έν αύτ o qual, 0 que 

tornaria este último supérfluo) minha pró- 
pria justiça (ver em Filipenses 3:6) que é da 
(decorrente da) lei, mas aquela que é atra- 
vés (como meio) da fé de (em) Cristo (uma 

construção desta frase foi sugerida a mim, 0

está a bem conhecida verdade de que uma ca- 

pacidade graciosa de arrependimento e san- 

tidade é dada a todos os homens por meio 

da expiaçào, e embora isso seja deduzível do 

que é dito, não é aqui afirmado. Os filipen- 

ses estavam usando esse poder e entraram 

no caminho da salvação. Além do poder que 

acabamos de citar e do poder agregado por 

meio de sua nova natureza e da habitação do 

Espírito Santo, eles estão recebendo influên- 

cias especiais que os incitam a uma nova re- 

solução e ação para levar adiante a vida que 

começaram. A declaração é mais do que Deus 

trabalha. Enfatize Deus, e o significado é 

Deus e ninguém menos; seu Deus e Pai, que 

está acelerando seus pensamentos, movendo 

seus corações, despertando suas consciências 

e despertando suas vontades. E, visto que ele 

é tão aninhado, seja você também zeloso. Adi- 

cione a isso o motivo divino, segundo a sua 
boa vontade; a respeito do qual ver notas, 

Efésios 1:9.

FILIPENSES 3 1 4 ־8־

Alford

8. E, na verdade (não apenas passei de uma 

vez por todas neste julgamento, mas continuo a 

contar, etc. O contraste é do presente ήγοΰμαι 
com ήγημαι acima). Eu também continuo 
a estimar todas elas (não todas as coisas, que 

exigiríam πάντα ou τά πάντα (ver abaixo) an- 

tes ήγουμαι, enfático) como perda por con- 
ta da supereminência (acima de todos eles:

Jason Wayne K errigan�- �) �(



N O V O  T E S T A M E N T O

διά τό ύπερέχον τ. γνώσεως αύτού. Veja uma 

construção semelhante, Romanos 6: 6), a fim 
de conhecê-lo (conhecer, naquela plenitude 

do conhecimento experimental, que só é con- 

seguido por ser como Ele), e (não = ‘isto éJ,

: mas adicional. Sua pessoa, e |...] e [...]) o po- 
: der de Sua ressurreição (ou seja, não ‘o p o á r  

pelo qual E Je fo i ressusátado\ mas 0 poder que 

Sua ressurreição exerce sobre os crentes -  asse- 

: gurando-lhes sua justificação, Romanos 4:25; 

1 Coríntios 15:17 -  principalmente, entretan- 

to, do contexto que continua a falar de con- 

- formidade com Seus sofrimentos e morte ן  

em ressuscitá-los com E le -  cf. Romanos 6:4; Co- 

lossenses 2:12) -  e a participação de Seus 
sofrimentos (que é a condição necessária de 

ser trazido sob o poder de Sua ressurreição, 

veja como acima, e 2 Timóteo 2:11), sendo 

conformado (o nominativo é um anacoluto, 

pertencente a του γνώναι, e referindo-se, fre- 

quentemente, ao sujeito lógico) à sua morte 
(não me parece que São Paulo está falando 

aqui, como Mey., al., de seu risco iminente de 

uma morte de martírio, mas que seu signifi- 

cado é geral, aplicando-se a todo o seu curso 

de sofrimento e abnegação, como, de fato, ao 

longo de toda a sentença. Essa conformida- 

de com a morte de Cristo ocorrería por meio 

: daquela auto-abjuração perfeita que ele aqui 

afirma -  ver Romanos 8:29; 2 Coríntios 2:14, 

; 4:10 e segs.; 1 Coríntios 15:31, e especialmente 

í Gálatas 2:20), se por qualquer meio (então 

Thucvd. Ii. 77, πάσαν γάρ ιδέαν έπενόουν, 
εί πως σφίσιν ανευ δαπάνης κ. πολιορκίας 
προσαχθείη: Herod. Η. 52, βουλομένην, εϊ

que talvez seja possível, e em todos os eventos 

merece menção.

Consiste em fazer έμήν δικαιοσύνην pre- 

dicativo; “Não tendo como minha justiça a 

justiça que vem da lei, mas a que vem pela 

fé em Cristo”), a justiça que é de (respon- 

dendo a εκ νόμου -  como sua fonte, ver 

Efésios 2:8) Deus na minha fé (construída, 

fundamentada, concedida sob a condição de 

minha fé. E mais natural tomar έπι τη πίστει 
com δικαιοσύνην, que segue imediatamente, 

do que com Meyer para entender outra έχων 
para anexar A omissão do artigo não é obje- 

ção, mas é muito frequente, onde toda a ex- 

pressão é unida como uma ideia. Chrys., al, 

junte έπι τη πίστει com τού γνώναι, como se 

fosse τού έπ’ι τ. π. γνώναι, que obviamente 

é inadmissível: Calv., Grot., Bengel, tornam 0 

infinitivo τού γνώναι dependente de πίστει 
(“describit vim et naturam fidei, quod scili- 

cet sit Christi cognitio”. Calv.), que também 

é admissível, para πίστις, como Mey. observa, 

nunca é unido a um artigo genitivo e infiniti- 

vo. E quando com um genitivo, não a nature- 

za, mas o objeto da fé é descrito por ele),

1 0 . (objetivo e emprego desta justiça -  reto- 

mando ο ύπερέχον τής γνώσεως, Filipenses 

3:8. De W, al., trate τού γν. como paralelo 

com ίνα κερδήσω, κ. τ. λ. Mas como Mey. as- 

sinala, não é um paralelo real, pois há mais em 

iva χρ. κερδήσω & c. do que em τού γνώναι 
αύτόν & c. Além disso, assim o processo de 

pensamento é perturbado -  no qual, de iva a 

έπι τή πίστει responde a διά τον χριστόν aci- 

ma, e de τού γν. para νεκρών responde para
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κ. στεφάνων άξιωθής;), mas prossigo (a 

imagem de um corredor em uma pista já está 

diante dele. Então διώκω absoluto em TEsch. 

Theb. 89, ορνυταιλαός [...] επί πόλιν διώκων. 

Isso é mais simples do que supor que um ob- 

jeto, ο βραβειον, está em sua mente, embora 

não expresso. Veja a nota de Ellic.) se (apro- 

ximadamente = ει πως above) E u  tam bém 

posso (além διώκειν—não como Mey., nicht 

bloss greife (ελαβον), sondern auch ergreife: 

nem responde ao καί seguindo, como De W) 

agarrar (Herod, ix. 58, διωκτέοι εισί, ές δ 

καταλαμφθέντες ... δώσουσι δίκας: Lucian, 

Hermotim. 77, διώκοντες ού κατέλαβον) 

aquele para ο qual (esta parece a tradução 

mais simples, e tem sido a usual. A tradução 

de Meyer de έφ' ω ‘porqu i, depois Chrys., Th- 

drt., Thl., requer que καταλάβω seja absoluto, e 

seria mais naturalmente expresso έφ’ ω κάγώ 

κατελήμφθην, a primeira pessoa enfática difi- 

cilmente admite ter sido fornecida pela cláu- 

sula anterior. Ao passo que, ao traduzirmos 

todas as formas, mas uma cláusula, a primeira 

pessoa reaparece ao longo dela. Grot., ‘quo ut 

pervenire possem,’ Beza, &c., ‘por essa ra2ão’ 

-  todos mantendo καταλάβω absoluto, não 

estão abertos à objeção acima) E u tam bém 

fui alcançado (καί pertence ao verbo, não a 

εγώ entendido, nem para ο έφ’ ω, como se 

pudesse haver outros fins para os quais ele 

foi apreendido (Ellic.); veja acima -  e mostra 

que, no meu caso, houve outra instância de 

καταλαβειν. Para o sentido, cf. 1 Coríntios 

13:12, έπιγνώσομαι καθώς και έπεγνώσθην: 

and Plato, Tim. p. 39, τη δή ταύτοΰ φορά

κως άμφότεροι γενοίατο βασιλήες. É usa- 

do quando um fim é proposto, mas 0 fra- : 

casso é considerado possível; ver Hartung, 11. 

δμως μετά ταύτα πάντα οΰπω θαρρώ· οπερ 

άλλαχού λέγει ό δοκών έοτάναι βλεπέτω 

μή πέση. κ. πάλιν, φοβούμαι μή πως άλλοις 

κηρύξας, αυτός αδόκιμος γένωμαι. Chrys). 

E u posso alcançar (não futuro, mas aoristo 

subjuntivo. Sobre 0 sentido, veja Atos 26:7; | 

somente do qual, é evidente que não significa : 

"viver a tê , como Van Hengel) até a ressurrei- ; 

ção dos m ortos (ou seja, a bendita ressur- ן 

reiçâo dos mortos em Cristo, na qual oi τού j 

χριστού ressuscitará έν τη παρουσία αυτού, 1 : 

Coríntios 15:23, ver também 1 Tessalonicen- ; 

ses 4:16, Mas ο έξ- em έξανάστ, não aponta ׳ 

distintamente esta primeira ressurreição, mas 

indica meramente o surgimento, do pó; cf. o 

verbo Marcos 12:19 || L , Atos 15: 5, e a pró- 

pna palavra em ref. Polyb.).

12. N ão que (Não quero dizer que... veja 0 
relato.) já a tenha alcançado (esse χριστόν 

κερδήσαι: não ο βραβειον below (Mey.), que 

é uma imagem posteriormente introduzida, 

enquanto a referência aqui deve ser a algo an- 

terior, nem την άνάστασιν, que acaba de ser 

declarado como um objeto de seus desejos para : 

0 futuro: mas como C ak, “nempe ut in soli- 

dum communicet Chnsti passionibus, ut per- 

fectum habeat gustum potential resurrectio- 

nis, ut ipsum plane cognoseat”) iu que seja : 

perfeito (em perfeição espiritual. Philo de ; 

Alleg. in. 23, vol. 1. p. 101, πότε οΰν, ω ψυχή, j 

μάλιστα νεκροφορειν σαυτήν ύπολήψη; ; 

αρά γε ούχ όταν τελειωθής καί βραβείων ;
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τοΰτ’ έστιν, ό τούς πόδας καίτοι τρέχοντας 
τφ λοιπω σώματι προλαβειν σπουδάζουν, 
επεκτείνουν έαυτόν εις το έμπροσθεν׳, κ. τάς 
χειρας έκτείνων, ΐνα κ. τού δρόμου πλέον 

τι έργάσηται. Chr.) as coisas que estão 

diante (i.e. a perfeição ainda não alcança- 

da), prossigo (on διώκω absolute, see note, 

Filipenses 3:12) para 0 alvo (0 contrário de 

άπό σκοπού, além dos marcos, Plato, Tim. p. 

25 al.) pelo (alcançar, com vistas a; ou talvez 

simplesmente na direção de: ver referências 

para ambos) prêmio (veja 1 Coríntios 9:24; 
2 Timóteo 4:8; Apocalipse 2:10) da minha 

celestial (referências e κλήσις έπουράνιος, 
Hebreus 3:1, ίερουσ. έπουράνιος, Hebreus 

12:22. Não, ldo alto\ -  άνωθεν׳; mas a alusão 

é a sua nomeação ter sido feita diretamente 

no céu, não por delegação na terra) vocação 
(não como usamos familiarmente a palavra 

-  ‘chamado em vida’, & c. -  mas para ser 

manado no ato de ser chamado como um aposto- 

k  q. d. Ό  prêmio consequente ao fiel cum- 

primento dos votos que recebí de Deus no 

céu’) de Deus (quem foi 0 chamador. Mas 

não devemos pensar Nele, como Grot., al. -  

como o árbitro sentado acima e convocando 

o curso -  pois nestas últimas palavras a figura 

é descartada, e ή άνω κλήσις representa um 

: fato real) em Cristo Jesus (a que se referem 

i essas últimas palavras? Chrys., AL, Junte-se 

a eles com διώκω:— έν χ. i. τούτο ποιώ, 
φησιν. οΰ γάρ ενι χωρίς τής εκείνου ροπής 

‘ τοσούτον διελθειν διάστημα׳ πολλής δει 
τής βοήθειας, πολλής τής συμμαχίας. Mas 

eu reconheço ο arranjo da frase, portanto,

τά τάχιστα περμόντα ύπό των βραδύτερων 
ιόντων έφαίνετο καταλαμβάνοντα 
καταλαμβάνεσθαι. Ο tempo referido pelo 

aoristo foi sua conversão, mas não precisamos, 

como Chrys., AL, imprimir a imagem da raça 

e considerá-la como voando c ultrapassado por 
Cristo.
 Reafirmação enfática e afetuosa do .־1314

mesmo, mas não apenas -  ele evidentemen- 

te alude a alguns a quem deseja advertir com 

seu exemplo. Irmãos (enfático: cf. João 5:30; 

7:17; 8:33; Atos 26:9) não julgo que eu mes- 
mo (enfático) tenha alcançado; mas uma 

coisa (eu tenha: não λογίζομαι, nem διώκω, 
nem φροντίζω, nenhum dos quais correspon- 

de à exegese seguinte: nem podemos dizer 

que nada precisa ser fornecido (Grot., al.), 

pois mesmo em τούτο δέ isso não seria assim 

-  o sentido deve ter um suplemento lógico: 

nem adianta juntar εν to διώκω (Aug., al.), 

ou acrescentar έστι (Beza)): esquecendo־me 

das coisas que atrás (eu, como corredor 

no curso, por qual imagem, agora totalmen- 

te diante dele, as expressões neste versículo 

devem ser explicadas: και γάρ ό δρομεύς 

ούχ όσους ήνυσεν άναλογίζεται διαύλους, 
άλλ’ όσους λείπεται [...] τί γάρ ημάς 

ώφελεί τό άνυσθέν, όταν τό λειπόμενον μή 
προστεθή; Chr. Thdrt. explica isso περί των 

τού κηρύγματος πόνων: mas isso parece in- 

suficiente), e avançando (como 0 corredor 

cujo corpo é inclinado para a frente em seu 

curso; ο επί dando a adição contínua de es- 

forço nesta direção (Mey.) ou talvez apenas 

a própria direção, ό γάρ έπεκτεινόμενος.
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Whedon
8. Todas as coisas -  Em sua conversão, ο 

apóstolo estimou a perda de todos, e agora, 

antecipando uma questão quanto ao seu pre- 

sente julgamento, ele afirma que continua a 

esdmá-los.

A excelência -  A superemmência do conhe- 
cimento de Cristo acima do sangue, nasci- 

mento, zelo legal e observância.

Perda de todas estas coisas -  Naqueles ter- 

ríveis três dias de escuridão em Damasco, ele 

abandonou totalmente todas ao se render a 

í Cristo, e indo em frente, ele descobriu que tudo 

realmente se foi; suas perspectivas terrenas 

foram destruídas, sua alta fama murchou, seu 

nome coberto de desprezo e sua vida em perigo 

por causa de seus compatriotas. E agora, depois 

de anos de uma vida de labuta, sofrimento e 

provação, ele as considera apenas como ester- 
co —  mera recusa inútil — no que diz respeito 

ao seu poder para a salvação da alma.

Para que possa ganhar [;w in ]  a Cristo -  

Melhor, ganhar [gain] Cristo [pois o verbo mn, 

em inglês, deixa ambiguidade, podendo signi- 

ficar vencer, conquistar] preservando assim 0 

contraste. O de Cristo e pelo qual, agora são 

explicados. Recebê-lo e possuí-lo como Salva- 

dor, e estar unido a ele em uma união vital, é 

um ganho em comparação com a qual tudo o 

.mais é verdadeira vaidade ן

1 9. Achado nele -  Agora, por Deus e pelos 

; homens, nele, como 0 elemento em que a 

: alma vive e se move.

; Justiça -  A justificação legal e evangélica são 

colocadas em nítido contraste. Uma se origina ׳

me parece muito pouco natural -  e a prática 

constante de São Paulo em juntar θεός e coi- 

sas ditas de θεός com έν χριστφ pesa forte- 

mente para a outra conexão, isto é, isso com 

τ. κλήσεως του θεού. A objeção de que então 

τής ou τού seriam exigidos antes de έν׳ não é 

válida; a unidade da ideia do κλήσις έν׳ κυρίφ, 
1 Coríntios 7:22, dispensaria isso).

Kerrigan
9. Seja achado nele -  Paulo está abandonam 

do tudo o mais para ser encontrado em Cristo. 

Jesus instruiu seus discípulos a “permanecer” 

nele (João 15:1-10). Paulo já está em Cristo, 

mas está avançando para que também possa 

ser encontrado em Cristo no final.

10. Para conhecê-lo -  Na plenitude da expe- 

riência. Veja minha nota sobre Mateus 7:23. 

Sendo feito conforme à sua morte -  Έ  se 

filhos, então herdeiros, herdeiros de Deus e 

herdeiros com Cristo; se então nós sofremos com 

ek , que também nós sejamos glorificados jun- 

tos” (Romanos 8:17).

11. Para ver se, de alguma maneira, eu possa 
chegar à ressurreição dos mortos -  Aquela 

ressurreição dos santos quando Cristo voltar (1 

Tessalonicenses 4:16), para a qual os homens 

devem ser considerados dignos (Lucas 20:35). 

Paulo mostra incerteza aqui quanto a se ele ida 

atingir esse fim. É por isso que Alford diz que 

a terminologia de Paulo é “usada quando um 

fim é proposto, mas o fracasso é considerado 

possível”. Portanto, é evidente que Paulo não 

acreditava na segurança eterna incondicional. 

Veja a nota sobre 1 Coríndos 9:27
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ríntios 4:10) são declarações paralelas.

11. Possa chegar à ressurreição -  Sem dú-

vida está implícita a ressurreição de todos os 

homens, “tanto justos como injustos”, pois 

a esse respeito 0 apóstolo se registrou. Atos 

24:15. Mas, como Paulo usa aqui para ressur- 
reição, não apenas a palavra grega comum 

anastasis, ressurreição interna, mas exanastasis, 

ressurreição externa, milenanstas encontraram 

uma referência a uma suposta prim eira ressur- 

reição na ordem do tempo. Nota sobre 1 Co- 

ríndos 15:24.
Isso eles encontram confirmado na prepo- 

sição grega antes dos mortos, uma tradução 

verdadeira da frase sendo a ressurreição (sem o 

artigo) dos mortos. Mas, da frase dos mortos, 

mostramos que o significado pode ser uma 

ressurreição à  seus próprios mortos (Lucas 20:35; 
1 Corínüos 15:12), isto é, uma ressurreição da 

morte. O prefixo ex  em exanastasis é, supomos, 

como é frequentemente o caso, simplesmente 

intensivo ou enfático, e traz à tona 0 signifi- 

cado de extra-ressurreição, isto é, a ressurreição 

gloriosa, ou lado glorioso da ressurreição si- 

multânea à ressurreição inglória dos ímpios, 

como em João 5:26-29. Foi a essa gloriosa res- 

surreiçào extra que São Paulo inspirou.

12. Não que já -  O apóstolo aqui evita a in- 

terpretação de suas palavras (8-10) em uma alta 

profissão. Ele não alcançou; seu ainda é ape- 

nas um seguimento posterior, ou seja, após 
essa conformidade com a morte de Cristo, que 

será alcançada em sua própria exanastasis.

Já [...] seja perfeito -  Em vez disso, já aper- 

feiçoado, referindo-se não, como Clarke, ao seu

na lei, a outra em Deus. A primeira é minha; 
0 resultado da obediência pessoal aos man- 

damentos da lei, como possuidora de poder 

ou mérito para obter a aceitação de Deus; a 

última é obtida pela fé em Cristo, inspirada 

por Deus, por conta do mérito de Cristo, e 

pela fé como condição. Aquela justiça própria 

na qual Saulo de Tarso confiara tanto que 

considerara totalmente vã. E renunciando a 

toda esperança daí advinda, ele se voltou para 

Cristo, recebendo sua justificação como um 

dom fugitivo da graça divina. Pela fé, ou, por 

meio da fé, mostra que é 0 plano de Deus con- 

ceder aceitação sob a condição de fé em seu 

Filho (veja notas sobre Romanos 3:21-25).

10. Para conhecê-lo -  Livremente justificado 

e em união com Cristo, o grande objetivo era 

conhecê-lo na experiência cada vez mais pro- 

funda da alma de seu amor, dando aquele co- 

nhecimento interior dele que é realizado ape- 

nas em união com ele. Além disso, o apóstolo 

também sabería o poder que a ressurreição 

de Cristo possui, na experiência mais plena 

da vida nova e santa que o Cristo ressuscita- 

do pelo Espírito Santo efetua naqueles que 

creem; e, mais ainda, como em sua união com 

seu Senhor conhecería uma participação em 

seus sofrimentos, bem como em seu amor, 

sendo feito semelhante a ele até na morte. 
Se ele desejou o martírio, ele 0 encontrou; no 

entanto, essa conformidade com a morte de 

Cristo não era futura, mas presente, e era a 

característica de seus sofrimentos. “Cada dia 

morro” (1 Coríntios 15:31) e “Levando sem- 

pre no corpo a morte do Senhor Jesus” (2 Co-
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perdas, a gloriosa recompensa de sua fideli- 

dade.

COLOSSENSES 1:1214־

Clarke

12. Dando graças ao Pai -  Sabendo que 

você nào tem nada além do que recebeu de 

sua mera misericórdia, e que, em termos de 

mérito, você nunca pode reivindicar nada dele. 

Que nos fez dignos de sermos partici- 
pantes -  'Ικανωσαντι Quem nos qualificou 

para sermos participantes, etc. Em vez de 

ικανωσαντι, alguns MSS e outras versões têm 

καλεσαντι, chamado; e B (o Codex Vaticanus) 

tem ambas as leituras. Dando graças ao Pai, que 

nos chamou e qualificou para sermos participantes. 

Da herança ־ Εις την μερίδα του κλήρου. 
Uma alusão clara à divisão da terra prome- 

tida por sorteio entre as diferentes famílias 

das doze tribos israelitas. Ο κλήρος era o lote 

ou herança pertencente à tribo; ο μερίς era a 

porção daquele lote que pertencia a cada famí- 

lia daquela tribo. Este era um tipo do reino 

de Deus, no qual porções de bem-aventurança 

eterna são dispensadas aos israelitas genuínos, 

para aqueles que têm a circuncisão do coração 

pelo Espírito, cujo louvor é de Deus, e não 

do homem.

Dos santos na luz -  A luq} nas escrituras sa- 

gradas, é usada para expressar conhecimento, 

felicidade, pureza, conforto e alegria do tipo 

mais substancial. Aqui é colocado para indi- 

car o estado de glória à direita de Deus. Como

martírio, nem à mudança da ressurreição físi- 

ca apenas, mas àquela santidade aperfeiçoada 

da alma, aquela conclusão da regeneração, 

que ocorre na exanastasis, pela qual o ser sai 

da esfera do pecado possível. Este ser supe- 

rior perfeito, que é diferente, mas nào con- 

tradiz, o inferior perfeito de Filipenses 3:15, 

que pertence à vida cristã terrena, e à qual São 

Paulo atingiu e que era um sincero seguir de- 
pois.
13. Não julgo -  Qualquer que seja a esti- 

mativa que os filipenses possam ter dado ao 

apóstolo, ou qualquer que seja a nossa opi- 

niào sobre ele, sua opinião sobre si mesmo 

foi muito humilde. Talvez para evitar mal-en- 

tendidos por parte daqueles que (Filipenses 

2:3) repreendeu por sua presunção, ele reitera 

com maior clareza o que já disse, tanto quanto 

ao que ganhou, e seu esforço por algo mais 

elevado.

Uma coisa -  All else is secondary. Then ari- 

ses before Paul’s mind the image of one run- 

rung a race.

14. Prossigo -  E a mesma palavra prossi- 
go em Filipenses 3:12 e, em ambos os casos, 

mostra o fervor incessante da busca.

Alvo -  A meta, que não é nem mais nem 

menos do que absoluta conformidade com 

Cristo. Tempo e espaço são excluídos, mas 

pela natureza do caso o fim da vida é o fim 

da corrida.

Prêmio -  O objetivo da corrida é a coroa 

incorpórea (1 Coríntios 9:25) que 0 apóstolo 

foi chamado por Cristo do céu para correr e 

vencer. Esta foi a compensação total por suas
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ele deu para fazer expiação pelo pecado do 

mundo.

14. Em quem temos a redenção -  Que

pagou o preço da redenção, sim, seu próprio 

sangue, para que nossos pecados fossem can- 

celados, e nós nos tornamos participantes da 

herança entre os santos na luz.

A cláusula, δια του αίματος αυτου, pelo seu 

sangue, é omitido pelos [manuscritos] AB- 

CDEFG e pela maioria dos outros de peso e 

importância; pelo siríaco, árabe de Erpen, copta, 

etíope, saídico, algumas cópias da Vulgata e pelo 

Uala\ e pela maioria dos Pais gregos. Griesbach 

0 deixou fora do texto. É provável que a leitu- 

ra aqui não seja genuína; ainda que tenhamos 

redenção de qualquer outra forma que não 

através do sacrifício de Cristo, as Escrituras 

não declaram. A mesma frase é usada Efésios 

1:7, onde não há várias leituras em qualquer 

um dos MSS, versões ou pais.

O perdão dos pecados -  Αφεσιν των 
άμαρτιων Tirar pecados, todo o poder, culpa e 

infecção do pecado. Todos os pecados de todos 

os tipos, com todas as suas influências e con- 

sequências.

Wesley
12. Que, ao nos jusuficar e nos santificar, nos 

fez dignos para a glória.

13. O poder detém cativos relutantes, um rei- 
no que aprecia assuntos dispostos. Seu ama- 
do Filho -  Isso é tratado em Colossenses 

1:15 e nos versículos seguintes.

14. Em quem temos a redenção -  Isso 

é tratado a partir do meio de Colossenses

no Egito, enquanto os julgamentos de Deus 

estavam sobre a terra, havia uma escuridão que 

podería ser sentida, embora todos os israelitas 

tivessem lup em suas habitações; assim, neste 

mundo, enquanto as trevas e a miséna ocasiona- 

das pelo pecado permanecem, os discípulos de 

Cristo são luz no Senhor, andam como filhos 

da lug e do dia, não têm neles ocasião de tropeçar , 

e estão a caminho de a luz inefável à destra de 

Deus. Alguns pensam que há uma alusão aqui 

aos mistérios de Elêusis, celebrados em cavernas 

profundas e escuridão em homenagem a Ce- 

res; mas, eu já expressei, nas notas da Epístola 

aos Efésios, minhas dúvidas de que o apóstolo 

alguma vez condescendeu em usar tal símile.

A fraseologia do texto é frequente em várias 

partes das escrituras sagradas, onde é mais ób- 

vio que tal alusão não podería ser intencionada.

13. Ele nos livrou do poder das trevas -  A 

escundão é aqui personificada e é representada 

como tendo εξουσία, poder,; autoridade e domí- 

nio\ todos os judeus e gentios, que não acei- 

taram o Evangelho, estavam sob esta autori- 

dade e poder. E 0 apóstolo sugere aqui que 

nada menos do que o poder de Deus pode 

redimir um homem dessas trevas, ou príncí- 

pe das trevas, que, por meio do pecado e da 

descrença, mantém os homens na ignorância, 

vício e miséria.

E nos transferiu para 0 reino, etc -  Ele mu-

dou completamente nosso estado, nos tirou 

da região escura do vício e da impiedade e nos 

colocou no reino sob 0 governo de seu amado 

Filho, Υίου της αγαπης αύτου, ο Filho de seu 

amor, a pessoa a quem, em seu amor infinito,
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Seu amado filho -  Em vez disso, o Filho de 

seu amor; como na margem, o unigênito do 

Pai, sobre quem seu amor repousa.

14. Em quem -  Toda redenção humana da 

punição e ira merecida está em Cristo. No que 

ele é e fez, e somente em união com ele, é 

possuído. O Redentor, cujo sangue derrama- 

do é o preço do resgate, é Senhor e Rei neste 

reino, no qual ele reina supremo. Neste versí- 

culo, temos uma transição para uma grande 

descrição da pessoa e obra de nosso Senhor. 

Sua declaração, de que no amor do Filho de 

Deus temos a  redenção, é, pensamos, o pen- 

sarnento fundamental e o tema da epístola. 

Nesta proposição se baseiam as advertências 

pontuais contra os erros que forneceram a 

ocasião da escrita. A frase pelo seu sangue 

não tem autoridade antiga. E claramente em- 

prestada de Efésios 1:7.

COLQSSENSES 1:20

Barnes
Havendo por ele feito a paz -  Margem, 

fazendo. O grego suportará qualquer um. O 

significado é que, por sua expiação, ele pro- 

duz a reconciliação entre aqueles que estavam 

alienados uns dos outros; veja as notas em 

Efésios 2:14. Não significa aqui que ele real- 

mente efetuou a paz com sua morte, mas que 

ele lançou os alicerces para isso; ele tinha feito 

o que 0 asseguraria.

Pelo sangue da sua cruz -  Por seu sangue 

! derramado na cruz. Esse sangue, fazendo

1:18. A paixão voluntária de nosso Senhor 

apaziguou a ira do Pai, obteve perdão e 

aceitação para nós e, consequentemente, 

dissolveu o domínio e poder que Satanás 

tinha sobre nós por meio de nossos peca- 

dos. Portanto, esse perdão é 0 início da re- 

denção, assim como a ressurreição é 0 seu 

término.

Whedon
12. Dando graças ao Pai -  Ou seja, 0 Pai de 

nosso Senhor Jesus Cristo. Este é um quarto 

passo na caminhada digna do Senhor, Co-

lossenses 1 :10. O estado de espírito que aca- 

bamos de descrever se expressa naturalmente 

em ação de graças.

Que nos fez -  Nossa habilidade para tal vida, 

e nossa aptidão para uma participação na vida 

da herança celestial, são recebidos do amor 

infinito do Pai por meio do sacrifício meri- 

tório de seu Filho, pelo poder santificador de 

seu Espírito. A herança cai para os filhos de 

Deus como herdeiros.

13. Ele nos livrou -  Este versículo é uma 

explicação da declaração anterior da obra do 

Pai. Trevas é o elemento do mal e do pecado 

em que os pecadores estão, e do qual eles não 

têm poder de libertação. E como se um tirano 

inexorável os mantivesse em cativeiro. O Pai 

é 0 seu libertador. Ao mesmo tempo, ele os 

transfere para outro reino, onde a santidade é 

predominante, a saber, o reino do seu ama- 
do Filho. A transição é totalmente moral, é 

claro, mas tão marcante como se fosse de um ■ 

território a outro.
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a terra. O significado não é que “as coisas no 

céu” foram alienadas de Deus, mas que hou- 

ve alienação no universo que afetou o céu, e 0 
objetivo era produ2ir novamente a concórdia 

universal e o amor. Substancialmente o mes- 

mo sentimento é encontrado em Efésios 1:10; 

veja as notas desse versículo. Muito tem sido 

escrito sobre o significado desta expressão, 

e uma grande variedade de opiniões tem se 

mantido a respeito. E melhor, sempre, a me- 

nos que a necessidade exija uma interpretação 

diferente, tomar as palavras em seu significado 

usual. Se essa regra for adotada aqui, “coisas 

no céu” se referirá a Deus e aos anjos, e talvez 

possa incluir os princípios do governo divino, 

“coisas na terra”, envolverão os homens e as 

várias coisas na terra que estão agora cm de- 

sacordo com Deus e com 0 céu. Entre estes, 

é projetado produzir harmonia pelo sangue 

da cruz ou pela expiação. Como no céu, nada 

está errado, como não é desejável que alguma 

coisa seja mudada ali, toda a mudança que deve 

ocorrer a fim de produzir a reconciliação deve 

ser da parte dos homens e das coisas deste 

mundo. O único efeito do sangue da expiação 

nas “coisas” do céu ao efetuar a reconciliação 

é tornar consistente Deus estar t m paz com os 

pecadores. O efeito na terra é levar 0 pecador 

à disposição de se reconciliar, para levá-lo a 

deixar de lado sua inimizade, para mudar seu 

coração, e para efetuar uma mudança nas vi- 

sòes c princípios prevalecentes na terra que 

estão agora em desacordo com Deus e seu 

governo. Quando isso for feito, haverá harmo- 

ma entre o céu e a terra, e um mundo alienado

expiação pelo pecado, era 0 meio de fazer a 

reconciliação entre Deus e o homem. Sobre 

0 significado da palavra “sangue”, conforme 

usado neste contexto, consulte as notas em 

Romanos 3:25.

Por meio dele reconciliasse consigo mes-
mo -  Sobre o significado da palavra recon- 

ciliar, ver Mateus 5:24, nota; Romanos 5:10, 

nota, e 2 Coríntios 5:18, nota. Quando é dito 

que, “ao Pai aprouve a Cristo reconciliar todas 

as coisas para si”, a declaração deve ser enten- 

dida com alguma limitação.

(1) relaciona-se apenas com as coisas que es- 

tão no céu e na terra -  pois apenas essas são 

especificadas. Nada é dito sobre os habitantes 

do inferno, sejam os anjos caídos ou os espíri- 

tos dos homens ímpios que estão lá.

(2) não pode significar que todas as coisas es- 

tão realmente reconciliadas -  pois isso nunca ; 

foi verdade. Multidões na terra permanece- 

ram alienadas de Deus e viveram e morreram 

seus inimigos.

(3) pode significar então, apenas, que ele 

executou um plano que foi adaptado a isso, 

que se aplicado de forma justa e apropriada, 1 
o sangue da cruz foi usado para assegurar a 

reconciliação completa entre 0 céu e a terra. 

Não havia inimigo que não fosse adequado 

reconciliar com Deus. Não havia culpa, agora 

produzindo alienação, que não podia lavar. 

Tanto as que estão na tetra como as que 
estão no céu -  Ou seja, para produzir har- 

monia entre as coisas do céu e da terra, para 

que todas as coisas sejam reconciliadas com 

ele, ou para que haja harmonia entre o céu e
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conciliadas por Cristo e 2) tudo que não for 

reconciliado será removido.

“Ora, então somos embaixadores de Cristo, 

como se Deus suplicasse por nós. Nós ora- 

mos, em nome de Cristo, que vos reconcilieis 

com Deus” (2 Coríntios 5:20).

Whedon
20. E, que também agradou a Deus tor- 

ná-10, assim qualificado, transcendendo in- 

finitamente em dignidade e excelência toda 

qualificação possível de qualquer criatura, 0 
: meio da reconciliação. Este é o segundo fato 

! do grande plano. “Esta habitação”, diz Ben- 

gel, “é a base da reconciliação” . A ordem gre- 

í ga é.: E  p or meio à le  (Cristo) reconàlia todas as 

: coisas consigo (Deus), tendo feito  a pa^ pelo sangue 

: de sua cru*. O ponto enfático é que é p or meio 

de Cristo que Deus planejou e empreendeu a 

reconciliação do universo consigo mesmo. O 

reconciliasse deste versículo é paralelo com 

o posssa reunir de Efésios 1:10, mas com 

um escopo mais amplo, tanto quanto a lide- 

rança de Cristo no universo é mais ampla do 

que sua liderança na Igreja. No entanto, aqui, 

como lá, devemos distinguir entre a ideia di- 

; pina, tal como formulada antes da fundação 

: do mundo, e sua real realização na consumação 

1 final. O pecado que começou com os anjos 

: se estendeu aos homens e afetou toda a cria- 

! cão de tal forma que a harmonia do universo 

s é perturbada. Agora é o plano de Deus que 

; o Filho encarnado restaure mediatoriamente 

 ,esta harmonia do universo consigo mesmo ן

: estabelecendo a base dela no derramamento

será posto em conformidade com as leis e go- 

verno do Criador.

Kerrigan
“Havendo por ele feito a paz pelo sangue da 

sua cruz \pelo qu al as coisas que seriam reconàlia- 

das], por meio dele reconciliasse consigo mes- 

mo [...] tanto as que estão na terra como as 

que estão no céu [todas as coisas no céu e na terra 

estavam originalmente em harmonia com Deus e atra- 

vés de Jesus Cristo estarão novamente}. 

Originalmente, todas as coisas no céu e na 

terra estavam em harmonia com Deus. Por 

meio de Cristo, Deus trará os “novos céus e a 

nova terra” de volta a um estado harmonioso 

(2 Pedro 3:13). Todas as coisas consideradas 

incompatíveis com esse estado justo e recon- 

ciliado do céu e da terra terão sido removidas, 

Jesus falou sobre juntar todas as coisas peca- 

minosas e jogá-las em uma fornalha de fogo: 

“Assim como 0 joio é separado e queimado 

no fogo, assim será no fim do mundo. O Fi- 

Iho do Homem enviará seus anjos, e eles re- 

moverão de seu Reino tudo que causa o peca- 

do e todos os que praticam o mal. E os anjos 

os lançarão na fornalha ardente, onde haverá 

choro e ranger de dentes. Então os justos bn- 

lharão como o sol no Reino de seu Pai” (Ma- 

teus 13:41-43 NLT).

Portanto, tudo no novo céu e nova terra será 

redimido para um estado justo. Tudo 0 que é 

pecaminoso no céu ou na terra será removí- 

do. Todas as coisas no céu e na terra estarão 

em harmonia com Deus, porque 1) todas as 

coisas existentes no céu e na terra serão re
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; morada escura não são incluídos na reconcí- 

; liaçào. Ainda assim, anjos e homens perdidos 

; serão finalmente compelidos a se curvar em 

 ,submissão involuntária ao cetro de Cristo ו

; para que todo 0 universo o confesse como 

; Senhor. Veja nota, Efésios 1:10.

COLOSSENSES 1:2223־

Clarke

22. No corpo da sua carne -  Ao assumir um 

corpo humano por Cristo e morrer pelo ho- 

mem, ele fez uma expiação pelo pecado, por 

meio da qual os homens se reconciliaram com 

Deus e uns com os outros.

Para vos apresentar santos -  Tendo te sal- 

vado de seus pecados.

Irrepreensíveis -  Tendo enchido voês do 

seu Espírito e escrito a sua lei nos seus cora- 

ções, para que 0 seu amor, derramado nos seus 

corações, se torne o princípio e o motivo de 

cada ação. A árvore, portanto, sendo boa, 0 fru- 

to também é bom.

E inculpáveis -  Pois, estando cheio de amor, 

alegria, paz, mansidão, misericórdia e bon- 

dade, contra estes não há lei; e como foram 

: chamados a amar a Deus de todo o coração,

: alma, mente e força, e ao próximo como a si 

; mesmos, todo o espírito e desígnio da lei foi 

■ cumprido neles, pois 0 amor é 0 cumprimento 

: da lei.

| Diante de seus olhos -  No dia do julgamen- 

: to. Ninguém pode desfrutar do céu se não 

: tiver sido reconciliado com Deus aqui, e tiver
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de seu sangue na cruz. Ele é o Cordeiro do 

sacrifício pré-ordenado desde a eternidade, 1 

Pedro 1:20. E para que não haja dúvidas sobre 

0 alcance do plano, somos informados de que 

0 todas as coisas envolvem as que estão na 

terra e as que estão no céu, cujos termos 

são idênticos aos empregados em Colossen- 

ses 1:16 para designar a totalidade das coisas 

criadas e não podem aqui significar menos. 

A gloriosa intenção divina, então, foi uma 

reconciliação coextensiva com o mesmo uni- 

verso que 0 Filho criou medianamente. Até 

aqui 0 plano em si: em sua execução, toda a 

tendência é para um glorioso resultado final. 

O Reconciliador é exaltado ao trono do uni- 

verso. Miríades e miríades de homens, santos 

regozijando-se nas alturas e santos servindo 

abaixo, encontraram sua paz. Os anjos sem 

pecado, que nunca viram a Deus exceto por 

meio do Filho, o veem agora no Cristo glo- 

rificado e são trazidos para mais perro dele. 

Sobre qual será a realização final, a passagem 

não fala. A ressurreição destruirá a morte; 

homens redimidos e anjos bem-aventurados 

povoarão 0 céu; e a criação física libertada 

de sua sujeição à vaidade. !Mas, inversamente, 

está nas mãos dos ímpios, agindo livremente, 

pisoteando a expiação e rejeitando as ofertas 

de paz, derrotando, assim, em si mesmos 0 

plano divino. Os anjos caídos, que parecem 

ter sido incluídos na mercadoria pretendida, 

possivelmente em sua recusa de honra ao Fi- 

lho de Deus, e sua rebelião louca e persistente 

contra ele em seu dia de provação, se livraram 

de seus benefícios, de modo que eles e sua



Vincent
22. Corpo da sua came -  Que consistia em 

carne, sem a qual não podería ter havido mor- 

te (ver próxima cláusula).

Apresentar (παραστήσαι) -  Objetivo da 

reconciliação. Compare Romanos 8:30. Veja 

no se apresentou, Atos 1:3. Compare Romanos 

12:1 , onde é usado para apresentar um sacri- 

fício.

Santos, e irrepreensíveis, e inculpáveis
(άγιους, άμώμους, άνεγκλήτου) -  Santo, veja 

sobre santos, Atos 26:10; veja no Apocalipse 

3:7. A ideia fundamental da palavra é a sepa- 

ração para Deus e da contaminação mundana. 

Jrrepreensm l, a Rev. muito melhor, sem culpa. 

Compare Efésios 1:4, 5:27; e veja em 1 Pe- 

dro 1:19, e veja sobre culpas, 2 Pedro 2:13. 

Im preensm l, não apenas realmente livre de 

mácula, mas de sua responsabilidade. Veja em 

1 Coríntios 1:8, e compare 1 Timóteo 6:14. 

Diante de seus olhos (κατεώπιον αύοτυ) -  
Rev., diante Dele. E le se refere a Deus, não a 

Cristo. Se a referência é ao julgamento futuro 

de Deus ou à Sua aprovação presente, difícil- 

mente pode ser determinado pelo uso quase 

normal de κατενώπιον antes no último sen- 

tido, como é inquestionavelmente o caso em 

Efésios 1:4. O simples ενώπιον diante é usado 

no primeiro sentido, Lucas 12:9. Έμπροσθεν 
diante de ocorrer em ambos os sentidos. A 

referência ao julgamento futuro parece tanto 

mais natural quanto marcando a consumação 

da obra redentora descrita em Colossenses 

! 1:20-22. Compare 1 Tessalonicenses 3:13 e 

; Efésios 5:27, que corresponde à figura da noi-

mostrado os frutos dessa reconciliação em 

ser feito santo e inculpável, para que, quando 

vierem a ser julgados, sejam considerados ir- 

reprováveis.

23. Se permanecerdes [...] na fé -  Este será 

0 caso se vocês, que já creram em Cristo Jesus, 

continuarem nessa fé, fundados no conhecí- 

mento e amor de Deus, e firmes —  feitos 

firm es e perseverantemente constantes, naquele 

estado de salvação.

E não vos moverdes -  Não se deixando se- 

duzir por falsos mestres.

Da esperança do Evangelho -  A ressurrei- 

ção do corpo, e a glorificação dele e da alma 

juntas, nos reinos de bem-aventurança. Esta é 

propriamente a esperança do Evangelho.

A toda criatura que há debaixo do céu -  

Um hebraísmo para toda a raça humana, e 

particularmente referindo-se às duas grandes 

divisões da humanidade, os judeus e os gen- 

tios; a ambos o Evangelho foi pregado, e a 

cada um, a salvação por Cnsto foi igualmente 

oferecida. E como ninguém havia sido excluí- 

do das ofertas de misericórdia e Jesus Cristo 

provou a morte por todos os homens e os 

judeus e gentios, em sua grande capacidade 

corporativa, foram todos convidados a crer 

no Evangelho, portanto, 0 apóstolo conclui 

que o Evangelho foi pregado a todas as cria- 

turas sob 0 céu, como sendo oferecido sem 

restrições ou limitações a essas duas grandes 

divisões da humanidade, incluindo toda a raça 

humana.
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com a doutrina da mediação de anjos que não 

têm sangue para derramar e nenhum corpo 
da [...] carne para morrer. Também se opõe 

a todos os esquemas de reconciliação com 

Deus sem uma expiação por morte. O fim 

i a ser alcançado é apresentar todos os que 

são salvos do pecado, santos em si mesmos, 

imaculados e irrepreensíveis em suas relações 

com Deus diante dele no dia do Juízo.

23. Se permanecerdes -  Ou seja, assumindo 

sua persistência na vida de fé. Uma mudança 

do evangelho para algum substituto resulta- 

na na perda de seu resultado prometido. 

Toda criatura -  Não que todos os homens 

tenham realmente ouvido isso, mas é fornecí- 

do para todos e proclamado para todos, sem 

limitação.

NOVO TESTAMENTO

COLOSSENSES 2 :1 1 1 4 ־

Ellicott

11. Ccircuncisão não feita por mão -  Esta 

introdução abrupta da idéia da circuncisão se- 

na difícil de entender, não fosse pelo conhecí- 

mento da aplicação da observância judaica tão 

estranhamente misturada com esta “filosofia” 

em Colossenses (cf. Efésios 2:11, “Vós, no 

passado, éreis gentios na carne e chamados 

incircuncisão pelos que, na carne, se chamam 

circuncisão feita por mãos”). A frase “não fei- 

ta por mão” é tão constantemente usada para 

realidades celestiais (como em Marcos 14:58; 

2 Coríndos 5 :1 ; Hebreus 9:11, 24), em oposi- 

cão aos símbolos terrestres, que passa a ter 0

va, a esposa do Cordeiro, em Apocalipse 21:9 

sqq. Esta visão é ainda mais jusdficada pelas 

seguintes palavras, se permanecerdes, etc., a apre- 

sentação final sendo dependente da firmeza.

23. Permanecerdes [...] na fé (επιμένετε 
τη πίστει) -  O verbo significa ficar em ou com 

(επί). Assim, Filipenses 1:24, permanecer na car- 

ne. Veja em Romanos 6:1. A fé não é o sistema 

do evangelho (veja em Atos 6:7), mas a fé dos 

colossenses em Cristo. Sua fé seria melhor. 

Fundados e firmados (τεθελεω-μένοι και 
εδραίοι) -  Para fundados, veja sobre firmados,

1 Pedro 5:10; compare isso com Lucas 6:48, 
49; Efésios 3:17. Firm ados, de έδρα um assento. 

Rev, constante. Veja 1 Coríntios 7:37,15:58, as 

únicas outras passagens onde ocorre. Com- 

pare έδραίωμα fundamento 1 Timóteo 3:15. 
Bengel diz: “O primeiro é metafórico, 0 últi- 

mo mais literal. O primeiro implica maior res- 

peito pela fundação pela qual os crentes são : 

apoiados; mas, estabelecido sugere força interior ׳ 

que os próprios crentes possuem”.

Não vos moverdes (μετακινούμενοι) -  O 
presente parúcípio significa mudança contí- 

nua. Compare 1 Coríntios 15:58.

A toda criatura (έν πάση κτίσει) -  Rev, cor- 

retamente, em toda a  criação. Veja em 2 Corín- 

tios 5:17, e compare Colossenses 1:15.

Whedon

22. Corpo [...] carne [...] morte -  Somente 

com a morte real do corpo humano e físico de 

nosso Senhor foi feita expiação pelo pecado e 

a salvação para os pecadores se tornou possí- 

vel. A declaração está em contraste silencioso
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com Romanos 6:4, “Portanto, fomos sepul- 

tados com ele para morte pelo batismo, para 

que assim como Cristo foi ressuscitado dentre 

os mortos pela glória do Pai, assim também 

nós andemos em novidade de vida”, Na pri- 

meira cláusula, ambos sào idênticos. Na últi- 

ma cláusula, esta epístola é mais forte, O que 

; na epístola anterior é a “semelhança de Sua 

Ressurreição” é aqui a participação dela: “Vós 

: ressuscitastes com Ele”. Da mesma forma,

; em vez da simples alusão a “Cristo sendo res- 

: suscitado dos mortos”, temos aqui “por meio 

da fé na operação de Deus, que O ressuscitou 

dos mortos” . Aqui, como na passagem mais 

detalhada da Epístola de Efeso (caps. 1:19-23; 

2: 5-7), a “operação”, a energia do “grande 

poder de Deus”, é concebida como atual- 

mente trabalhando tanto no Cabeça quanto 

no Corpo, de modo que através dele partici- 

; pemos da ressurreição, da ascensão e da ma- 

1 jestade glorificada de Cristo. A comparação 

, mostra um desenvolvimento instrutivo neste 

episódio das consequências da unidade com 

Cristo.

' Esta passagem também é notável pelo con- 

traste óbvio do batismo, como uma realidade 

espiritual, com a circuncisão como uma for- 

ma simbólica. Cada um é a entrada em uma 

aliança com Deus, mas um em um pacto de 

“a carta”, e 0 outro em um pacto de “espírito” 

(veja o contraste entre as alianças apresenta- 

das em 2 Coríntios 3:6-18; Hebreus 8:6,9:28). 

! Nas epístolas anteriores, a circuncisão é con- 

: trastada com a regeneração espiritual (Gálatas 

! 6:15), como mostrado por vários sinais, como

sentido positivo de “espiritual”. É definido a 

seguir como “a circuncisão de Cristo” -  aqui- 

10 que Cristo nos deu em si mesmo -  em con- 

tradição com a antiga circuncisão que agora é 

“nada” (sobre 0 tratamento deste assunto nos 

episódios deste período, cf. com esta passa- 

gem Efésios 2:11-12; Filipenses 3:2, 3, e ver 

notas lá).

No despojo do corpo -  As palavras “dos 

pecados” não são encontradas nos melhores 

MSS. Elas são, sem dúvida, um brilho explica- 

tivo para suavizar a aspereza da frase “o corpo 

da carne”. (1) O que é “0 corpo da carne”, 

vemos claramente por Colos-sentidos 3:9, 

“tendo despojado o velho homem”. E, como 

o “corpo do pecado” (em Romanos 6:6) e 0 
“corpo da morte” (em Romanos 7:24), 0 cor- 

po tanto quanto é, no mau sentido da palavra 

“carne”, carnal. 0  próprio corpo não é “des- 

pojado”, pois não é mau; é uma parte do ver- 

dadeiro homem e se torna o templo de Deus. 

E somente na medida em que nela a carne se 

rebela contra 0 espírito, e 0 “velho homem 

é gradualmente corrompido pelas concupis- 

cências do engano” (Efésios 4:22), que deve 

ser “despojado”. (2) Mas por que o “corpo da 

carne”, e não a “carne” simplesmente? A res- 

posta é, sem dúvida, aquela que Crisóstomo 

dá aqui, que a circuncisão corporal era apenas 

de um membro, em mero simbolismo de uma 

forma de pureza; a circuncisão espiritual é o 

afastamento de todo 0 poder da carne, e isso, 

também, não em símbolo, mas na realidade.

12. Sepultados com ele no batismo -  É 
muito interessante comparar esta passagem
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“pecados” {transgressões) quanto da alienação 

de Deus marcados pela incircuncisão. Na ou- 

tra passagem, a incircuncisào é vista apenas 

como um nome de reprovação.

Vos vivificou -  E difícil determinar qual é 

o assunto desta frase. De acordo com toda 

a analogia, devem ser “Deus”, mas nas úld- 

mas cláusulas (como em Colossenses 2:14-15) 

certamente deve ser “Cristo”. Agora, quando 

nos voltamos para a passagem paralela mais 

completa, vemos uma mudança evidente de 

assunto. E dito (Efésios 2:5), “Deus nos vi- 

vificou juntamente com Cristo”; “Deus em 

Cristo nos perdoou” (Efésios 4:32); mas 

“Cristo aboliu a Lei”, “reconciliou-nos com 

Deus na cruz”. Isso sugere uma mudança se- 

melhante de assunto aqui também, que deve 

ser nas palavras “e o tirou” ou (pois 0 tem- 

po aqui foi alterado) “e Ele (Cristo) 0 tirou” . 

Isso, falando gramaticalmente, introduz uma 

anomalia; mas tais anomalias não são inco- 

muns em São Paulo, especialmente em passa- 

gens de alto ensino espiritual.

Perdoando-vos -  Não há cláusula corres- 

! pondente na passagem paralela, mas em um 

contexto diferente (correspondendo a Colos- 

senses 3:13 desta epístola), lemos, “perdoan- 

do-vos uns aos outros, assim como Deus vos 

perdoou em Cristo” (Efésios 4:32).

14. Apagando a escrita de ordenanças -
i.e., cancelando 0 vínculo que estava contra nós em 

■ suas ordenanças. A “caligrafia” é o título, exigin- 

do o pagamento ou multa em inadimplência 

(cf. Filemom 1:19, “Eu, Paulo, tenho escúto de 

minha própria mdo\ eu o pagarei”). O que é esse

“a fé que opera pelo amor” (Romanos 4:9-12; 

Gálatas 5:6), ou “guardando os mandamen- 

tos de Deus” (1 Coríntios 7:19). Aqui, esse 

contraste ainda é tão forte como sempre, mas 

sendo o batismo (como sempre) visto como 0 
meio de tal regeneração espiritual, é apresen- 

tado enfaticamente como “a circuncisão do 

Espírito”. Como batizados em Cnsto, “por- 

que a circuncisão somos nós, que adoramos a 

Deus em espírito” (Filipenses 3:3).

13. E, quando vós- Aqui, exatamente como 

em Efésios 2:1-18, há uma mistura notável da 

palavra “nós” e da palavra “vós”, a primeira 

transmitindo a declaração universal da men- 

sagem evangélica da misericórdia, a outra 

aplicando-a enfaticamente aos gentios, como 

gentios. As duas passagens devem ser lidas 

lado a lado. Há, como sempre, forte seme- 

lhança, mas total independência. Através da 

passagem da epístola aos Efésios, corre uma 

ideia dupla, a reconciliação de judeus e gen- 

tios com Deus, e a união de ambos em uma 

Igreja Católica. Nesta epístola, é apenas na re- 

conciliação com Deus em Cristo, que a ênfase 

é colocada. Mesmo as expressões detalhadas 

das duas passagens ilustram uma à outra ao 

mesmo tempo pela semelhança e pela varie- 

dade.

Estáveis mortos nos vossos pecados e na 

incircuncisão da vossa carne -  Veja Efésios 

2:1 , 1 1 , “estando [vós] mortos em transgres- 

sões e pecados [...] e chamados incircuncisão 

pelos que, na carne, se chamam circuncisão 

feita por mãos”. Aqui a “morte” é falada, 

como proveniente tanto do poder real dos

539COMENTÁRIO BÍBLICO ARMINIANO



documentos com 0 golpe de um prego ne- 

les, Mas o costume é duvidoso e a suposição 

desnecessária. Nosso Senhor “nos redimiu 

da maldição da Lei”, por Sua morte, “fazen- 

do-se maldição por nós” (Gaiatas 3:13). São 

Paulo fala com ousadia dessa maldição como 

uma penalidade contra nós, e como pregada 

na cruz com Ele mesmo, para ser cancelada 

para sempre na grande declaração: “Está con- 

sumado”. Se alguma alusão mais definitiva 

for buscada, podemos estar inclinados a nos 

referir ao “título” na cruz, provavelmente pre- 

gado nela. Esse título declarou a explicação da 

morte do sofredor. A maldição da Lei cance- 

lada foi justamente uma explicação da grande 

morte expiatória, e o título, declarando Seu 

reino mediador, mostrou que a maldição foi 

cancelada por meio disso.

Kerrigan

11. Circuncidado -  Na mente de Paulo, al- 

guém podería u tomar-se Acircunaso” (1 Co- 

ríntios 7:18). Veja 1 Macabeus 1:13-15. A 

Bíblia não apresenta a salvação como uma 

ocorrência única e realizada, mas sim como 

: uma mudança e então uma vida vivida de acordo 

com aquela mudança inicial. Paulo já falou da 

* necessidade desses crentes colossenses de con- 

\ tinuar na fé para serem achados santos e ima- 

culados (see Colossenses 1:22-23).

No despojo do corpo dos pecados da car- 
ne -  N o batismo, concorda com Romanos 6:3- 

4, que é seguido por uma injunção para “não 

deixar reinar 0 pecado” (Romanos 6:12), mos- 

írando que ta l não era automático, mas exigia uma

vínculo, vemos por Efésios 2:15, que fala da 

“lei dos mandamentos nas ordenanças”. Lá é 

chamado de “a inimizade morta pela cruz”. 

Sobre 0 significado de “ordenanças”, veja a 

nota sobre essa passagem. A metáfora, no en- 

tanto, aqui é diferente, e especialmente notável 

como a primeira antecipação daquelas muitas 

metáforas da teologia posterior, de Tertuliano 

para baixo, em que a ideia de uma dívida para 

com Deus, paga por nós com 0 sangue de 

Cristo, como “uma satisfação”, é apresentada. 

A Lei é um vínculo: “Faça isso e viverás”. “A 

alma que pecar, morrerá”. Em caso de falha 

em fazer nossa parte, ela “fica contra nós”. 

Mas Deus, por amor de Cristo, perdoa nos- 

sas transgressões e cancela o vínculo. É uma 

metáfora marcante, cheia de expressividade 

gráfica; é enganoso apenas quando (como em 

algumas teologias posteriores) consideramos 

que não é apenas a verdade, mas toda a ver- 

dade, esquecendo que as metáforas legais e 

forenses podem representar imperfeitamente 

realidades espirituais internas.

E tirou-a -  Adequadamente, e E le (Cristo) a 

tirou. A mudança de tempo é significativa. O 

ato de expiação acabou; seu efeito permanece. 

Cravando-a na sua cruz -  Nesse ponto, 

surge a ideia de expiação. Até agora, ouvi- 

mos simplesmente sobre 0 perdão gratuito 

e 0 amor a Deus. Agora, o vínculo é visto, 

não como cancelado por um simples ato de 

misericórdia divina, mas como absoluta- 

mente destruído por Cristo, “pregando-o na 

cruz” . Supõe-se (como pelo Bispo Pearson) 

que há alusão a algum costume de cancelar
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fé voltada para a obra de Deus que ressus- 

citou Cristo dos mortos, cf. Romanos 4:24” 

- A  S. Peake,

The Expositor's G reek Testament.

“O genitivo τής ένεργείας τ. θ. [da operação 

de Deus[ é 0 objeto da fé; então Crisóstomo, 

Teodoreto, Ecumêmo, Teofilacto, Erasmo, 

Castalio, Beza, Calvin [...[ Mas outros, como 

Lutero (“pela fé que Deus op erd j, Bengel [...] 

et a l, toma τής ένεργ. τ. Θ. [da operação de 

Deus] como genitivus causae, para 0 qual, no en- 

tanto, Efésios 1:19 não deve ser aduzido (ver 

' in loc), e em oposição a isso é decisivo em to- 

das as passagens, onde 0 genitivo com πίστις 
não é o sujeito crente, denota 0 objeto (Mar- 

cos 11:22; Atos 3:16; Romanos 3:22; Gaiatas 

; 2:16, 20; 3:22; Efésios 3:12; Filipenses 1:27;

: 3:9; 2 Tessalo-mcenses 2:13; Tiago 2:1; Apo- 

calipse 2:13; 14:12), e que a descrição de Deus 

■ como o Ser que ressuscitou Cristo dentre os mortos 

\ permanece mais naturalmente e diretamente 

em referência significativa à atividade divina 

que adquire, não 2. fé , mas ο συνεγείρεσθαι 
[vós ressuscitastes com ele], e que é, portanto,

: apresentado de uma maneira muito apropria- 

; da como 0 objeto especial da fé (cf. 4 :17 ,24 ,

! 6: 8,10: 9; 2 Coríntios 4:13-14; Efésios l:19s;

: 1 Pedro 1:21)” -  Heinrich M eyer’s C ritical and 

\ Exegetical Commentary on the New Testament.

Na operação de Deus, quem 0 ressuscitou 

: dos mortos -  Provando nossa esperança na 

j  ressurreição e também que a maldição da lei 

! não se aplicava a Cnsto. Veja a nota em 2:14.

13. E, quando vós estáveis mortos nos 
vossos pecados [...], vos vivificou -  Como

ação subsequente. A capacidade de permanecer 

livre é fornecida em nossa emancipação ini- 

ciai, mas não é perpetuada automaticamente. 

Assim, Romanos 6:6 diz: “Que o corpo do 

pecado καταργηθή {p o d e ser  tornado inativo)” . 

O despojamento do corpo do pecado no ba- 

tismo (Romanos 6:3-4, Colossenses 2:11-12) 

não pode ser apresentado como prova de Uma 

veq salvo, sempre salvo, porque Paulo claramente 

adverte sobre uma possível morte depois dis- 

so (Romanos 6 :15-16,8:13).

12. Fé de -  Quer dizer, f é  em. Alguns afirmam 

incorretamente que Deus está gerando fé em 

nós para nos fazer acreditar.

“διά τής πίστεως τής ένεργείας: “pela fé no 

trabalho”. Klõpper (seguindo Lut., Beng., De 

W e outros) torna τής ένερ. genitivo de causa, 

“fé produzida pelo trabalho” . Ele argumenta 

que é estranho que na experiência já referida à 

fé que se prova no batismo deva ser pensada 

como dirigida para a Pessoa de Cristo, e assim 

não pode agora ser falada como fé na obra de 

Deus; e, além disso, que todo 0 contexto se 

refere a uma experiência passiva, e então isso 

é adequadamente continuado pela afirmação 

de que mesmo a fé, que se apropria da morte 

e ressurreição de Cristo, é a criação de Deus. 

Mas esses argumentos são insuficientes para 

derrubar a força do uso paulino, segundo 0 
qual em outro lugar 0 genitivo após πίστις, a 

menos que se refira à pessoa que crê, expres- 

sa o objeto da fé. A visão de Hofmann que 

τ. ένερ. é um genitivo de aposição, e que 0 

que se quer dizer é “fé, esta é a operação de 

Deus”, está totalmente fora de questão. Pela
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2:15 e 3:9. O verbo έκδύομαι significa despir-se 

de si mesmo, como roupas ou armadura; έκpara 

fora, tendo a força de sair é  suas roupas. Com 

: a adição do verbo άπό a  partir de se acrescenta 

a ideia de tirar as roupas de alguém; de modo 

! que a palavra é uma expressão forte para se 

1 afastar totalmente à  si mesmo. No adiamento, 

está no ato ou processo de. N 2.0 por.

Corpo dos pecados da carne (του σώματος 
j των άμαρτιών τής σαρκός) -  Omite à s  peca- 

à s . O corpo da carne (compare com Colossenses 

1 :22) é 0 corpo que consiste na carne, a carne 

: tendo seu sentido moral daquela parte material 

que é a sede e órgão do pecado, “a carne com 

suas paixões e concupiscências” (Gálatas 5:24; 

compare 1 João 2:16). Veja em Colossenses 

1:24. Para a distinção entre σώμα corpo e σάρξ 
: carne; sobre carne, veja Romanos 7:5, see. 3.

Mediante a circuncisão de Cristo (έν τή 
; περιτομή του Χρίστου) -  A circuncisão espi- 

; ritual efetuada por meio de Cristo. Veja Efé- 

i sios 2:11; Filemom 3:3; Romanos 2:29. Em , 

como acima. A circuncisão carnal removeu 

: apenas uma parte do corpo. Na circuncisão 

; espiritual, por meio de Cristo, toda a natureza 

corrupta e carnal é posta de lado como uma 

, roupa que é retirada e posta de lado.

12. Sepultados (συνταφέντες) -  Veja em Ro- 

manos 6:4. O tempo aoristo coloca 0 sepul- 

tamento como contemporâneo à circuncisão. 

Vocês foram circuncidados quando foram 

enterrados, etc.

No batismo (έν τφ βαπτίσματι or βαπτισμφ) 
-  O artigo, ο batismo aponta para o rito fami- 

: liar, ou pode ter a força do seu.

em Efésios 2:110־, está em vista a conversão 

inicial dos colossenses. Eles foram verdadei- 

ramente convertidos, mas sua salvação final 

dependia de sua continuação na fé que agora 

possuíam (Colossenses 1:23).

Perdoando-vos todas as ofensas -  No pon- 

to de conversão, que sem dúvida está em vista 

aqui. Assim, perdoados dos pecados passados 

que cometeram de antemão (Romanos 3:25, 

Hebreus 9:15,2 Pedro 1:9).

14. Apagando a escrita de ordenanças [...], 
cravando-a na sua cruz -  A Lei pronunciou 

uma maldição sobre qualquer pessoa pendu- 

rada em um madeiro (Deuteronômio 21:22- 

23), mas Deus ressuscitou Jesus dos mortos 

depois que ele foi crucificado dessa forma 

(Atos 5:30). Isso provou que a maldição da 

lei não se aplicava a Jesus (Gálatas 3:16). Con- 

sequentemente, a vida eterna, não sujeita à 

maldição da lei, foi manifestada em Cristo. 

A maldição da lei contra aqueles pendurados 

em uma árvore foi, portanto, mostrada como 

nula pela ressurreição. Assim, essa escrita foi 

“pregada na cruz”, ou seja, 0 madeiro, e deixa- 

da lá como morta, 0 verdadeiro caminho de 

salvação, não sujeito à lei, tendo sido manifes- 

tado pela ressurreição de Jesus. A lelu ià

Vincent

11. Não feita por mão -  Compare Marcos 

14:58; 2 Coríntios 5:1. Em alusão à circunci- 

são literal insistida pelos falsos mestres..

No despojo (έν τή άπεκδύσει) -  Somente 

aqui no Novo Testamento; e 0 verbo aparen- 

tado απεκδύομαι despyar apenas Colossenses

Jason W ayne Kerrigan542



NOVO TESTAMENTO

3:13. Observe a mudança do pronome de vós 

para nós, crentes em geral, abraçando-se. Essa 

mudança da segunda para a primeira pessoa, 

ou, vice-versa, é comum nos escritos de Pau-

10. Ver Colossenses 1:10-13; 3:3, 4; Efésios 

2:2, 3,13,14; 4:31,32.

14. Apagando (έςαλείψας) -  Veja sobre Atos 

3:19; compare Apocalipse 3:5. O verbo sim- 

pies άλείφω significa ungir, veja em João 11:2.

; Daí besuntar. A preparação combinada ές sig- 

nifica completamente. O verbo composto aqui é 

' usado por Tucídides para caiar uma parede; 1 

Crônicas 29:4, de paredes revestidas de ouro. A 

: preposição também carrega o senddo de remo- 

ção; portanto, borrar; limpar.

! A escrita (xò χειρόγραφον) -  O A.V. foi 

: simplesmente traduzido de acordo com a 

composição do substantivo, χείρ mão γράφω 
escrever. Adequadamente um autógrafo e, espe- 

cialmente, uma nota de mão, vínculo. Compare 

9:5. Transcrito, chirographus e chirographon, ele 

aparece com frequência em autores ladnos, 

especialmente em livros jurídicos. Então Ju- 

venal, de um vizinho malandro, que declara 

sua nota de mão vazia, e as tábuas em que é es- 

crito como madeira inútil (xvi., 41). Suetônio,

; da promessa de casamento feita por Caligula 

a Enm aN aevia“sob juramentoe compromisso’’

: [chirographo “Caligula”, 12).

De ordenanças (τοις δόγμασιν) -  Veja em 

Lucas 2:1. Lit., em ordenanças; consistindo em, 

ou, como a Rev, escrito em, como sugerido por 

; caligrafia. Como Paulo declara que esse vínculo 

é contra nós, incluindo judeus e gentios, a re- 

ferência, embora principalmente à lei mosai

Onde também (έν ω και') -  Referindo ao 

batismo, não a Cristo.

Ressuscitastes com ele (συν-ηγέρθητε) -  O 
sepultamento e a ressurreição são tipificados 

no batismo. A ressurreição não é a ressurrei- 

ção para a vida eterna na segunda vinda de 

Cristo, mas a ressurreição moral para uma 

nova vida. Isso corresponde à deriva de toda 

a passagem, com o sentido figurativo de sepul- 

tado, e com Romanos 6:4, que é decisivo.

Pela fé na operação de Deus -  Não a fé que 

Deus opera, mas a sua fé na obra de Deus: fé 

na energia de Deus como exibida na ressurrei- 

ção de Cristo. Daí a ênfase colocada na fé na 

ressurreição. Ver 1 Coríntios 15:3, 4; Roma- 

nos 10:9; Efésios 1:19. Colossenses 2:11, 12 

devem ser comparados com Romanos 6:2-6.

13. Mortos (νεκρούς) -  Moralmente, confer- 

me Efésios 2:1,5; Romanos 6:11. Em seus pe- 

cados (έν τοις παραπτώμασιν). Os melhores 

textos omitem έν em e o dativo é instrumental, 

por meio ou por. Rev., por meio de suas transgressões. 

Veja em Mateus 6:14.

Na incircuncisão da vossa carne -  Aquela 

natureza pecaminosa e carnal da qual a in- 

circuncisão era o sinal, e que era a fonte das 

transgressões. Compare Efésios 2:11.

Vos vivificou juntamente (συνεζωο- 
-ποίησεν) -  Só aqui e Efésios 2:5. Dotado de 

uma nova vida espiritual, conforme Colossen- 

ses 2:12. Isso resulta na vida imortal. Compa- 

re Efésios 2:6.

Perdoando-vos (χαρισάμενος ήμιν) -  gra- 

tuitamente (χάρις graça, dom gratuito), como 

Lucas 7:42; 2 Coríntios 2:7, 10; Colossenses
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Cravando-a na sua cruz (προσηλώ-σας 
! αυτό τφ σταυρφ) -  Rev., α eru% O verbo não 

: ocorre em nenhum outro lugar. A lei com 

■ seus decretos foi abolida na morte de Cristo, 

como se crucificada com Ele. N ão estava mais 

no meio, em primeiro plano, pois uma dívida 

ou obrigação está perpetuamente diante dele, 

constrangendo toda a sua vida. Inácio: “Per- 

cebi que estais firmados em uma fé inabalável, 

como que pregados (καθηλωμένους) na cruz 

de nosso Senhor Jesus Cristo, tanto em carne 

como em espírito” (Para Esmirna, 1).

COLOSSENSES 3 :3 4 ־

Kerrigan

3. Porque já estais mortos, e a vossa vida 
está escondida com Cristo -  Paulo está en-

■ corajando os crentes colossenses a perceber 

! que morreram com Cristo. Isso se refere ao 

que ele disse antes sobre eles serem “sepulta- 

dos com ele no batismo” (Colossenses 2:12). 

Compare com Romanos 6:1-16, onde os 

crentes que foram sepultados com Cristo são 

: contados como mortos, mas se eles cederem 

ao pecado, mesmo sob a graça, eles perderão 

sua vida eterna. Veja minha nota sobre Roma- 

nos 6:14-17.

4. Quando Cristo, que é a nossa vida, 
aparecer, então, também vós aparecereis
com ele em glória -  Isso não é para todos 

os homens, mas apenas para aqueles que es- 

tão mortos para 0 pecado e cuja vida é Cristo. 

Embora Paulo não presuma que os colossen-

ca, deve ser tomada em um sentido mais am- 

pio, incluindo a lei moral de Deus em geral, 

que é aplicada aos gentios tanto quanto aos 

judeus. Veja Romanos 3:19. A lei é frequente- 

mente concebida por Paulo com essa referên- 

cia mais ampla, como um princípio que tem 

seu principal representante na lei mosaica, 

mas cujas aplicações são muito mais amplas. 

Veja em Romanos 2:12. Esta lei é concebida 

aqui como um título, uma drnda, que se opõe 

àqueles que não receberam a Cristo. Como a 

forma de erro em Colossos era amplamente 

judaica, insistindo na lei cerimonial judaica, a 

frase provavelmente é colorida por esse fato. 

Compare Efésios 2:15.

Que era contra nós (ô ήν ύπεναντίον ήμίν) 
-  Ele acabou de dizer 0 que era contra nós (το 

καθ ‘ήμών); que ficou para 0 nosso débito, 

vinculando-nos legalmente. Essa frase am- 

plia essa ideia, enfatizando o caráter hostil 

do vínculo, como um entrave. Compare Ro- 

manos 4:15; 5:20; 1 Coríntios 15:56; Gálatas 

3:23. “A lei é contra nós, porque vem como 

um capataz, mandando que façamos, mas 

sem colocar a inclinação em nossos cora- 

ções nem o poder em nossas mãos. E a lei 

é contra nós, porque a revelação do dever 

não cumprido é a acusação do inadimplente, 

e uma revelação para ele de sua culpa. E a 

lei é contra nós, porque vem com ameaças e 

presságios de pena e dor. Assim, como pa- 

drâo, acusador e vingador, está contra nós” 

(Maclaren).

Tirou-a do meio de nós (αύτό ήρκεν έκ του 
μέσου) -  Lit .,fo ra  do meio.
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preparou para nós e nos dá a sinceridade e 0 

antegozo disso em nossos corações.

4. Quando Cristo -  A brusquidão da frase 

nos envolve com uma luz repentina. Nossa 

vida -  A fonte de santidade e glória. Apare- 
cer -  Nas nuvens do céu.

Wesley

P red es tin a tio n  C a lm ly  C on sidered ,

T he W orks o f  John Wesley,

Vol. 10 , p . 2 5 0

“Não, mas São Paulo diz: ‘porque já estais 

mortos, e a vossa vida está escondida com 

Cristo em Deus. Quando Cristo, que é a nos- 

sa vida, aparecer, então, também vós aparece- 

reis com ele em glória”’. Com certeza, se você 

perseverar até o fim. “Todo aquele que nele 

crê” até o fim “nunca morrerá” .

Whedon

3. Estais mortos -  Morrestes; a saber, para o 

pecado e deixaram as coisas da terra, seu pra- 

zer, seu espírito, sua vida terrena. Isso é feito 

em arrependimento, e é formalmente declara- 

do nos termos da aliança batismal: “Renun- 

cias 0 diabo e todas as suas obras, a vã pom- 

pa e glória do mundo, com todos os desejos 

cobiçosos do mesmo, e os desejos carnais da 

carne, de modo que tu não os seguirás ou se- 

rás guiado por eles?” Um homem morto não 

tem nada a ver com as coisas terrenas. Mas a 

nova vida, a vida interior e espiritual iniciada 

sob o poder do Espírito Santo na ressurreição 

moral que segue a morte para 0 pecado, pro-

ses serão salvos no final, não importa 0 que 

aconteça (veja Colossenses 1:22-23; 2:7-8, 

18), ele certamente tem uma visão positiva 

deles e expressa a esperança de sua salvação 

final aqui. Não obstante, mesmo para os Co- 

losenses, ele segue imediatamente esta eluci- 

dação de esperança com uma admoestação: 

“mortificai, pois, os vossos membros” (Co- 

lossenses 3:6), que lembra as suas palavras em 

Romanos 8:13, “Porque, se viverdes segundo 

a carne, morrereis, mas se pelo Espírito mor- 

tifuwdes as obras do corpo, vivereis”. Ele então 

prosseguiu, dizendo: “Mortificai, portanto, os 

vossos membros que estão sobre a terra [...] 

pelas quais coisas vem a ira de Deus sobre os filhos da 

desobeduncnP (Colossenses 3:5-6). E para que 

nenhum deles se julgue imune ao julgamento, 

ele diz: “Mas quem faz 0 errado, recebe pelo 

erro que fez; e não há acepção de pessoas” 

(Colossenses 3:25), que lembra o que lemos 

em Pedro: “E se invocais como Pai aquele 

que, sem acepção de pessoas julga segundo a 

obra de cada homem, andai durante o tempo 

da vossa peregrinação aqui em temor” (1 Pe- 

dro 1:17). Isso não é confuso. Mesmo aqueles 

de nós que entendem que a salvação pode 

ser perdida, muitas vezes falam de estar com 

Cristo quando ele voltar, etc. Falamos do fim 

do caminho que estamos percorrendo.

Wesley

3. Porque já estais mortos -  Para as coi- 

sas na terra. E a sua vida espiritual real está 

escondida do mundo e guardada em Deus, 

com Cristo -  Quem o mereceu, prometeu,
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Como Deus escolheu os judeus, a quem, por 

causa de sua obstinada incredulidade, ele ago- 

ra rejeitara; então ele agora tinha escolhido ou 

elegido os gendos. E em nenhum dos casos 

í houve algo absoluto, tudo era mais especifica- 

: mente condicional, no que dizia respeito à sua 

; salvação fin a l Sem nenhum mérito de sua par- 

; te, foram escolhidos e chamados para as bênçãos 

que, se usadas com tam enk, os conduziríam à 

glória eterna. Que essas bênçãos poderíam 

ser abusadas -  se tornassem finalmente inúteis 

e perdidas, eles unham uma ampla prova no 

caso dos judeus, que, depois de terem sido 

eleitos de Deus por mais de 2.000 anos, agora 

estavam reprobovados.

5. Porque o nosso evangelho -  Ou seja, 

as boas novas da salvação por Jesus Cristo, 

j e de você ser eleito para desfrutar de todos 

os privilégios aos quais os judeus foram cha- 

mados, sem ser obrigado a se submeter à cir- 

cuncisao, ou cumprir os ritos e cerimônias 

da lei Mosaica.

Não foi a vós somente em palavras -  Não

foi por simples ensino ou mero raciocínio que as 

doutrinas que pregamos se recomendaram a 

vocês, não insistimos em que vocês usassem 

esta ou outra instituição religiosa; nós insis- 

■ timos em uma mudança de coração e vida, e 

i mantivemos a energia que foi capaz de efetuar
í

isso.

i Mas também em poder ־  Εν δυναμα־ Com

manifestações milagrosas, aos seus olhos e aos 

: seus corações, que os induziram a reconhecer 

que este Evangelho era o poder de Deus para a 

salvação.

cede de uma união vital com Cristo e parte de 

sua vida. Deve, portanto, ser celestial em seu 

caráter e direcionado para as coisas celestiais. 

Por enquanto, estão escondidas, ou ocultas, 

junto com Cristo, sua fonte e elemento, em 

Deus, em cujo seio Cristo está, (João 1:18,) de 

modo que não pode ser totalmente conhecido 

até que Cristo seja plenamente revelado.
4. Quando Cristo [...] aparecer -  
M a n ifes ta r -se  em sua segunda vinda, 
nao estando mais na clandestinidade. 
Como ele agora é a vida de todos os 
crentes, eles compartilharão com  ele 
todos os seus desenvolvimentos finais 
na ressurreição e na glorificação da 
alma e do corpo.

1 TESSALONICENSES 1:45־,

Clarke

4. Sabendo que a vossa eleição é de 
Deus -  Tendo a certeza, a partir da doutrina 

que eu entreguei a vocês, e que Deus confir- 

mou por vários milagres e dons do Espírito 

Santo, que ele escolheu e chamou os gentios para 

os mesmos privilégios para os quais ele esco- 

lheu e chamou os judeus; e que, como eles re- 

jeitaram as ofertas do Evangelho, Deus agora 

elegeu os gentios em seu lugar. Esta é a eleição 

que os tessalonicenses conheceram.; e de que 0 
apóstolo trata amplamente em sua Epístola 

aos Jkomanos, e também em suas Epístolas aos 

G álatas e Efésios. Nenhuma eleição indepen- 

dente, incondicional, eterna e pessoal para 

a glória eterna é significada pelo apóstolo.
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deles (cf. Romanos 8:28, 29, 30, e 2 Tessalo- 

mcenses 2:13).

Eleição, na linguagem de (pelo menos) São 

Paulo e São Pedro, parece referir-se principal- 

mente a uma graciosa admissão aos pnvilé- 

gios religiosos nesta vida. A palavra nada im- 

plica quanto à condição final da pessoa assim 

eleita (ver 2 Pedro 1:10, e cf. Efésios 1:4 com 

Efésios 5:5, 6, 7). Deus nos elege para nos tor- 

narmos membros da Santa Igreja, e todas as 

pessoas batizadas são eleitas, com o céu em re- 

versão (1 Pedro 1:2-5); mas eles podem, con- 

forme desejarem, desestabilizar sua eleição ou 

assegurá-la. São Paulo se alegra, porque a pos- 

se conánuada de privilégios espirituais, usa- 

dos ou abusados, é uma garantia do “favor e 

bondade continuado de Deus para conosco”. 

Claro, entretanto, essa observação não afeta 

muito a misteriosa doutrina da predesdnação. 

A questão ainda deve permanecer: por que 

Deus traz alguns nesta vida ao conhecimento 

de Sua verdade, e outros não? !Mas a obser- 

vaçào, de qualquer forma, destrói a noção de 

uma condenação e salvação arbitrárias.

5. “Se Deus não tivesse colocado Seu cora- 

cão em vocês, nunca poderiamos ter sido tão 

bem-sucedidos entre vocês como fomos”. 

Nosso evangelho não foi a vós -  Ou me- 

lhor, as boas novas que trouxemos não foram  com- 

provadas entre vocês, em sua ação sobre vocês. 

Somente em palavras -  Comparar 1 Corín- 

tios 2:4; 4:20. “Não consistia apenas em ins- 

truções tão eloquentes, mas também desco- 

brimos que estávamos falando com um poder 

consciente -  na verdade, com toda a força do

N O V O  T E S T A M E N T O

E no Espírito Santo -  Por sua influência so- 

bre seus corações, em mudá-los e renová-los; 

e pelo testemunho que receberam dele, de que 

foram aceitos por meio do Amado e se torna- 

ram filhos adotivos de Deus.

E em muita certeza -  Εν πληροφορία 

πολλή. O Espírito Santo que foi dado a você 

não deixou dúvidas em sua mente, seja com 

respeito à verdade geral da doutrina, ou a se- 

gurança de seu próprio estado. Vocês tinham 

a mais completa certeza de que o Evangelho 

era verdadeiro e a mais completa certeza de 

que haviam recebido a remissão de pecados 

através desse Evangelho; 0 próprio Espírito 

testificando com o seu espírito que vocês são 

filhos e filhas do Deus Todo-Poderoso.

Que tipo de homens fomos -  Como prega- 

m ost como vivemos; nossas doutrinas e nossas 

práticas sempre correspondentes. E, p o r sua 

causa, enfrentamos dificuldades, suporta- 

mos sofrimentos e éramos incessantes em 

nossos labores.

Ellicott

4. “A razão pela qual a visão nos encanta é 

porque prova que Deus os ama e colocou Seu 

coração em vocês”.

Amados -  A tradução adequada é, sabendo 

irmãos que foram  tão am ados p or Deus, sua eleição, 

como na margem: o idioma grego não pode 

permitir a tradução autorizada. O tempo da 

palavra “amado” representa não apenas a 

atitude de Deus para com eles no presente, 

mas a longa continuação dela no passado, es- 

pecialmente como provado por Sua eleição
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desde a eternidade o indivíduo à fé em Cris- 

: to” . Mas mostramos, no primeiro capítulo de 

Efésios, que essa eleição deve ter um objeto 

: definido e condicionado, a saber, o verda- 

: deiro crente. Deus o escolhe, entretanto, não 

I apenas p or sua fé, mas também para uma fé 

ainda mais profunda, para uma vida santa e 

: para uma eternidade abençoada. O apóstolo 

: estava sabendo disso, não por qualquer reve- 

: lação ou inspiração especial no caso, mas pela 

: evidência que eles fornecem de ter cumprido 

 a condição da fé e de ter realizado em vida ן

; os benditos resultados da fé. Em 1 Tessalo- 

! nicenses 1:5, ele mostra como 0 evangelho 

1 veio a eles com poder, oferecendo-lhes aquela 

! eleição, e em 1 Tessalonicenses 1:6 ele mostra 

1 como eles a aceitaram.

; 5. Porque -  Provas do fornecimento de sua 

eleição.
}

Nosso evangelho -- Nossas boas novas, 

nosso anúncio bendito do eterno eleito de 

Deus. Em palavras, mas não somente em 

, palavras. A salvação é moldada em sílabas 

humanas, mas há maravilhas de significado 

: nessas sílabas, um poder, tanto neles próprios 

como nas idéias que apresentam. As próprias 

palavras Deus, Cristo, céu, inferno, têm in- 

trínsecos poderes 0 suficiente para preen- 

cher toda a alma de um homem. Ele Mu sua 

importância estupenda, ele seria derrubado 

 pela concepção, como Saulo foi pela visão de ן

Jesus ressuscitado. O sermão evangélico mais 

, pobre já ouvido, pelo pregador mais sonolen- 

: to que já pregou, tem importância suficiente 

' para destruir a congregação de seus assentos.

Espírito Santo -  e com uma convicção avas- 

saladora de que estávamos certos e devería- 

mos prevalecer”. Que por “poder”, “garan- 

tia”, etc., se referem aos próprios pregadores, 

e não ao povo, é provado pela próxima cláu- 

sula, “como bem sabeis” .

N o Espírito Santo -  O grego aqui omite 0 

artigo definido. Em tais casos, a atenção não 

é tanto chamada para a própria Pessoa Aben- 

çoada, mas para o entusiasmo exaltado e ins- 

pirado com que Ele nos enche. A união do 

espírito divino e humano é tão íntima (ver 1 

Coríntios 6:17) que muitas vezes é difícil no 

Novo Testamento distinguir 0 que isso signi- 

fica.

Como vocês sabem, resume com um apelo à 

sua memória: “na verdade, vocês se lembram 

do que Deus nos fez entre vocês” .

Para 0 seu bem, não dá o seu próprio propó- 

sito, mas o de Deus, levando adiante 0 pensa- 

mento da “eleição” .

Kerrigan

4. Ele conhecia sua eleição com base na pre- 

gação inicial e no recebimento do Evange- 

lho com sinais de Deus. No entanto, mesmo 

depois dessa experiência imcial, Paulo tinha 

dúvidas sobre a continuação deles na fé (1 
Tessalonicenses 3:5). Veja minha nota em Ro- 

manos 11:4-8.

Whedon

4. Eleição de, ou por, Deus -  Lunemann diz, 

concisa e peremptoriamente: “A eleição sig- 

nifica a ação de Deus pela qual ele predestina
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; tòv ρυόμενον] who delivereth: não é = τ.
j

ρυσόμενον,— ainda menos como E. λ7.,passa- 

do, 'quem entregoü, mas descritivo de Seu ofício 

; = ‘nosso Libertador’, como ό πειράζων, &c. 

τής έρχ.—o qual está vindo: cf. Efésios 5:6; 
Colossenses 3:6.

Ellicott

E esperar -  A ideia do Advento é aquela 

que tanto aqui como em toda a Epístola 

ocupa 0 primeiro plano nas mentes de São 

Paulo e seus amigos. Esses dois infinitivos, 

“servir” e “esperar”, expressam não tanto a 

intenção dos Tessalomcenses em se transfer- 

mar, mas a condição em que vieram ao se 

transformarem.

- A quem ressuscitou ו  Não apenas prova sua 

filiação (Romanos 1:4), mas também dá um 

tipo de explicação sobre 0 “que o espera do 

céiP.

Livrou -  Melhor, libertou.

Há de vir -  Melhor, que j á  está chegando. A ira 

; está a caminho do mundo, para aparecer com 

Cristo do céu (2 Tessalomcenses 1:7-8), e Ele 

está trabalhando dia a dia para nos salvar dela 

(Hebreus 7:25).

Wesley

A quem ressuscitou dentre os mortos -  In

proof of his future coming to judgment.

Que nos livrou -  Ele nos redimiu uma vez, 

ele nos entrega continuamente e livrará todos 

os que acreditam da ira, a vingança eterna, 

que então virá sobre os ímpios.

No Espírito Santo -  Quando 0 Espírito 

divino estabelece as palavras, então como 

0 poder derrete ou golpeia e quebra 0 cora- 

ção! E então, também, o coração do pregador 

está cheio de certeza e autoridade divina, de 

modo que ele carregue tudo diante de si. Pau- 

10 está aqui descrevendo, de vivida memória, 

o poderoso avivamento que trouxe a igreja de 

Tessalônica à existência.

Tipo de homens -  Nossa conduta e caráter 

cumpriram 0 programa de nossa pregação. 

Nós vivemos 0 evangelho e também o falamos. 

Por vossa causa e sem sucesso ou interesse 

próprio.

1 TESSALONICENSES 1:10

Alford
0  aspecto especial da fé dos tessalomcenses 

era a esperança: esperança do retorno do Filho 

de Deus do céu, uma esperança, de fato, co- 

mum a eles com todos os cristãos em todas as 

épocas, mas evidentemente entretida por eles 

como apontando para um evento mais ime- 

diato do que a igreja posteriormente acreditou 

que fosse. Certamente essas palavras dariam 

a eles uma ideia da proxim idade da vinda de 

Cristo, e, talvez a incompreensão deles possa 

ter contribuído para a noção que 0 apóstolo 

corrige, 2 Tessalomcenses 2:1 ss, veja nota lá. 

De ôv ήγ. εκ των νεκρών, aquele pelo qual 

(Romanos 1:4) Jesus foi declarado o Filho de 

Deus com poder, é enfaticamente prefixado 

ao Seu nome.
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Ellicott1 TESSALONICENSES 5:9
Porque -  Esta nâo é a razão para estar vigí- 

lante, mas para ter esperança de salvação. A 

imagem do soldado é abandonada ‘tão repen- 

tinamente quanto foi introduzida’.

Não nos designou -  Em vez disso, não apon- 

tou, referindo-se a algum momento misterioso 

; dos conselhos eternos de Deus, quando Ele 

; fixou Sua predestinação de nós -  seja o mo- 

: mento do pensamento criativo, ou de enviar 

o evangelho para nós. A “ira” é aquela que 

! virá sobre os “filhos da ira” no segundo ad- 

! vento, como em 1 Tessalonicenses 1:10, 2:16 

: (cf. 1 Pedro 2:8). Podemos muito bem estar 

confiantes então, pois nós mesmos somos as 

i  únicas pessoas que podem frustrar os predes- 

tinados de Deus.

Para a aquisição da salvação -  Mais do que 

“obter”, o grego significa “adquirir” pelos 

próprios esforços, “ganhar e fazer 0 nosso 

próprio”, sendo a mesma palavra usada em 1 
Timóteo 3:13 e Atos 20:28 no verbo. E no 

substantivo em Efésios 1:14 (onde é traduzi- 

do “posse adquirida”); 2 Tessalonicenses 2:14; 

Hebreus 10:39 (traduzido como “economia”); 

e 1 Pedro 2:9, onde ver Nota. Ver-se-á que 

Deus não predestina os homens para a “sal- 

vaçào” sem laboriosa aquisição de sua parte, 

mas os predestina a ocupar uma posição na 

qual serão capazes de “realizar sua própria sal- 

■ vação”, colocando-os “sob a graça” na Igreja. 

 A mesmíssima palavra é usada para a maneira ן

: cristã de assegurar a salvação e para a maneira 

; de Cristo garanti-la para ele (ver referências); 

i ambos estão “comprando”, “ganhando”. Mas

Alford
Exegese de ελπίδα σωτηρίας— ‘e podemos 

com confiança colocar uma esperança como 

0 nosso capacete’— Porque Deus não nos 

designou (*Não nos designou’ (ref.); man- 

ter 0 significado aoristo -  referindo-se ao 

momento em que Ele fez a nomeação) para 
(“com vistas a” -  de modo a emitir, tornar-se 

uma presa da) a ira, mas para a aquisição 
(περιποιέω, ‘faeçer para perm anecer p or orna e 

aám a\  portanto, 'para manter a seg u ran çaop. 

para διαφθείρω, Herod, i. 110; vii. 52, &c. 

Thuc. 111.102 (L and S.). Consequentemente, 

περιποίησις, ‘uma guarda s e g u r a Plato, Def. 

415 C, σωτηρία, περιποίησις άβλαβής. Se 

esta última coincidência notável for toma- 

da como uma chave para a nossa passagem, 

σωτηρίας será um genitivo de aposição, 

“uma guarda segura, consistindo na salva- 

cão”. Mas, (ref.) parece mais de acordo com 

a construção para entender περιπ. simples- 

mente como aquisição, como sem dúvida 

é na ref. 2 Tesssalonicenses, Nota de Jowett, 

“περιποιειν, para fazer qualquer coisa. Por- 

tanto, περιποίησις, posse”, se entendí bem, 

alega um significado do verbo que não tem 

existência. ‘Fazer para ficar’ é o mais diferen- 

te possível de “renovar (para outra pessoa)’ 

da salvação, por (διά [..,] refers to περιπ. 
σωτ. not to εθετο) nosso Senhor Jesus 

Cristo.
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NOVO TESTAMENTO

2 TESSALONICENSES
2:10־12

Ellicott
10. E com todo engano -  “Engano” não sig- 

nifica “prontidão para ser enganado”, mas, de 

acordo com o antigo uso do inglês, tem um 

significado ativo; as palavras incluem e expan- 

dem a lista que acabou de ser fornecida “em 

todo o poder falso, sinais e maravilhas e, de 

* fato, em todas as fraudes iníquas”, 

i Naqueles que perecem -  Em vez disso, para  

eles. Estas não são as pessoas que praticam a 

: fraude, mas os objetos dela. A palavra depen- 

; de não apenas de “engano”, mas de toda a 

! frase: “sua vinda (para eles) é”, & c. São Pau- 

; 10 acrescenta as palavras como consolo aos 

1salvos”: não será possível seduzir os eleitos 

(Marcos 13,22). “Os que perecem” (1 Corín- 

tios 1:18; 2 Coríndos 2:15; 4:3; cf. também 

Atos 2:47) é uma frase que não contém qual- 

quer referência à doutrina da predestinação, 

mas apenas descreve a aula; os homens que 

se deixam enganar estão, na verdade, em vias 

de perecer.

Porque -  Aqui entra a questão do decreto de 

Deus. A expressão traduzida como “porque” 

significa “em retribuição ao fato de que”, 0 
que imediatamente implica que 0 fato de te- 

rem sido enganados pela vinda do Anticnsto 

é uma visita judicial (veja o próximo versí- 

; culo). “Eles não receberam”, isto é, foi-lhes 

; oferecido e eles recusaram; não como o Calvi- 

nismo ensinaria, porque não foi dado a eles. A 

graça do am or 2. verdade nos é oferecida junto

observe que o cristão só pode comprar a sal- 

vação “por nosso Senhor Jesus Cristo”. Sem 

Ele 0 homem nada pode fazer para se redimir, 

mas através da união com Ele 0 crente pode 

pagar todo 0 preço de sua salvação (ver por 

exemplo João 15:5).

1 TESSALONICENSES 524־

Ellicott
Fiel é o que -  Uma razão para esperarmos 

com confiança que eles serão preservados de 

forma irrepreensível. Deus perdería Seu cará- 

ter por cumprir Sua promessa, se Ele “cha- 

masse” e não capacitasse os homens a obe- 

decer ao chamado. E claro que Ele só pode 

“fazer” caso eles continuem desejando que 

seja feito. No tempo presente, veja nota em 1 

Tessalonicenses 2:12.

Wesley
O qual também o fará -  A menos que você 

extinga 0 Espírito.

Whedon
Fará -  Não que a oração fosse certamente 

cumprida em cada indivíduo, mas que seu não 

cumprimento não será culpa de nosso Deus 

fiel. Deus fará isso, se permitirmos que seja 

feito.
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são” deveria ser “uma operação interior efeti- 

va do erro” -  não mais uma mera indiferença 

à verdade, mas uma influência real do erro em 

seus corações. Essa obra interior de erro é en- 

viada “com 0 objetivo de crer na mentira” (0 
1 grego tem 0 artigo definido) -  a  mentira (isto 

: é) que 0 Anticnsto deseja que eles acreditem, 

j Uma combinação terrível quando Deus e Sa- 

; tanás concordam em enganar um homem! No 

! entanto, que encorajamento ver Deus usando 

j Satanás para Seus próprios propósitos.

I 12. Sejam todos -  Este é 0 propósito de Deus 

i ao fazê-los acreditar na mentira -  “para que,

: um e todos, sejam julgados”. Aquele que não 

deseja a morte de um pecador, agora é dito 

; que realmente faz planos com a intenção de 

julgá-lo. Tais são as ousadas autocontradições 

da Bíblia! Não deve, no entanto, ser esquecido 

por um momento que Deus não começou a 

desejar 0 julgamento do pecador antes de lhe 

oferecer gratuitamente 0 amor de Sua própria 

verdade bendita e de ter sido rejeitado. Quan- 

do o pecador é incurável, a única maneira de 

vindicar a verdade e a justiça é apressando-se 

: em sua condenação, seja o que for que essa 

condenação possa significar, 

j  Os que não creram na verdade -  Mais uma 

I vez a ofensa pela qual são condenados é in- 

; sistida. Deles não é um pecado extravagante.

O que Deus queria que eles acreditassem não 

: era algum dogma fantástico, alguma ficção. 

Entre essas e as ficções do Homem do Pe- 

cado não havia nada moralmente a escolher, 

mas a verdade inviolável pela qual 0 próprio 

Deus está ligado. M as teve prazer na injustiça

com cada nova apresentação da verdade; se 

formos indolentes demais para examinar se é 

verdade, estamos rejeitando 0 amor à verdade. 

Pior do que não aceitar a própria verdade: se 

tivessem aspirado a saber qual era a verdade, 

teriam sido salvos, mesmo que, de fato, esti- 1 
vessem errados.

11. E, por isso -  /.<?., porque eles não se im- j 

portavam se as coisas eram verdadeiras ou ; 

não. Este versículo não é uma mera repetição ! 

de 2 Tessalonicenses 2:9-10. L á  fomos infor- : 

mados dos perigos externos que acompanha- ן 

riam a vinda do Anticristo para os que pere- : 

cem. Porque eles não se importaram com a ; 

verdade, portanto, a presença do Homem do 

Pecado, que nem mesmo podería pôr em pe- ; 

rigo os amantes da verdade, estaria para eles 

cheia de maravilhas e fraudes especiais pelas 

quais eles podem ser enganados. A qu i está es- 

tabelecido 0 efeito sobre eles mesmos de se re- 

cusarem a aceitar o dom de Deus do amor da 

verdade: Deus tira deles (por Sua lei natural) 

seu poder de discernir 0 verdadeiro do falso, 

e assim (por assim dizer) realmente engana 

eles. Todo pecado deliberado causa este duplo : 

dano: fortalece o poder da tentação externa e 

enfraquece 0 poder de resistir interiormente, j 

Para uma ilustração, veja 2 Crônicas 18:7, 22; 

Acabe só se preocupa com o que é agradá- ; 

vel, não com 0 que é verdadeiro, e o Senhor 

retribui enviando um espírito mentiroso para : 

seduzi-lo.

Enviará -  No grego, mandou. Assim, “é” em 2 

Tessalonicenses 2:9; São Paulo vê tudo acon- 

tecendo diante de seus olhos. “Uma forte ilu-
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de Deus essas fortes ilusões para a crença no 

, engano do homem do pecado, que eles pos- 

: sam ser (nào condenados), mas julgados.

■ Não receberam o amor da verdade -  Por 

trás de sua descrença da verdade estava o seu 

ódio da verdade. E esse ódio era voluntário 

e desnecessário, pois eles não receberam— 

eles rejeitaram a possível predisposição para 

a verdade. Por trás de tudo estava um livre 

arbítrio responsável. Pois esses seguidores do 

anticnsto tinham, ou poderíam ter, conhecí- 

mento do verdadeiro Cristo. Eles estavam na 

Igreja, como ele estava sentado na Igreja, 2 

Tessalonicenses 2:4; e eles eram culpados de 

se apostatarem, 2 Tessalonicenses 2:3, apos- 

tasia.

Para que pudessem ser salvos -  O resul- 

tado que tena seguido a escolha do amor à 

verdade.

11. E, por isso -  Ou seja, que eles primeiro 

odiaram e rejeitaram o amor pela verdade. 

Enviará -  Em vez disso, tempo presente, en- 

via\ ou, como a maldade já estava operando 

enquanto São Paulo estava escrevendo, está 

enviando.

Forte desilusão -  Grego, uma obra de decepção, 

ou seja, as operações enganosas do homem 
do pecado. Deus, como Deus da providên- 

cia, envia essas operações enganosas como 

parte de nossa provação; nào para nos tor- 

nar pecaminosos, mas para nos proporcionar 

meios de provação, triunfo e salvação. São 

Paulo é completo e formal em rastrear sua 

perdição e seu engano em seu próprio ato 

volitivo e responsável anterior, e seu estado

(assim diz 0 grego), isto é, conscientemente 

deu seu consentimento moral à injustiça de 2 
Tessalonicenses 2:10, a injustiça que procurou 

impor-se a eles, e à qual eles nunca teriam sido 

conduzidos em se eles amavam a verdade.

Wesley
10. Porque não receberam 0 amor da ver- 
dade -  Portanto, Deus permitiu que caíssem 

nessa “forte ilusão”.

11. E, por isso, Deus lhes enviará -  Ou seja, 

permitir judicialmente vir sobre eles, forte 

desilusão.
12. Para que sejam condenados -  Ou seja, 

a consequência disso será que sejam conde- 
nados todos os que não creram na verda- 
de; antes, tiveram prazer na injustiça -  Ou

seja, que não acreditavam na verdade, porque 

amavam o pecado.

Whedon
10. Engano -  Em vez disso, engano, ativamen- 

te assumido, referindo-se às operações enga- 

nosas do homem do pecado.
Da injustiça -  O engano de sua iniquidade. 

Naqueles que perecem -  Os objetos da 

decepção injusta; literalmente, para ou sobre 

aqueles que estão perecendo, a saber, aqueles que 

recebem e se tornam partidários da iniquida- 

de do anticristo. Eles agora estão afundando 

na perdição.

Porque -  Razão pela qual eles estão perecendo; 

prim eiro, eles não amavam a verdade; em segundo 

lugar, eles consequentemente não acreditavam  

na verdade; em terceiro lugar, eles incorreram
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Não cferam -  Sào Paulo reitera, como se 

estivesse ansioso para assegurar uma visão 

verdadeira da responsabilidade do homem e 

da justiça de Deus, que eles eram rejeitadores 

voluntários da verdade que estavam em seu 

poder aceitar.

Tiveram prazer -  Não por necessidade, nem 

por decreto de Deus, mas por livre escolha.

2 TESSALONICENSES 2:13

Clarke
 -Deus desde o princípio vos esco .־1314
lheu para a salvação, etc. -  Em seu chamado, 

Deus mostrou o propósito que havia formado 

desde 0 in íáo, para chamar os gentios aos mes- 

mos privilégios com os judeus, não por meio 

da circuncisão e da observância da lei mosaica, 

mas pela fé  em Cristo Jesus; mas este caminho 

simples de salvação referia-se ao mesmo fim  

-  santidade, sem a qual nenhum homem, seja 

judeu ou gentio, pode ver o Senhor. 

Observemos a ordem da graça divina nesta 

questão: 1. Eles deveríam ouvir a verdade -  as 

doutrinas do Evangelho. 2. Eles deveríam 

acreditar nesta verdade quando ouvissem sua 

pregação. 3. Eles deveríam receber 0 Espí- 

rito de Deus crendo na verdade. 4. Eisse Es- 

pírito deveria santificar suas almas -  produzir 

uma santidade interior, que deveria conduzir 

a toda conformidade exterior com Deus. 5, 

j Tudo isso constituiu sua salvação -  eles serem 

; habilitados para a herança entre os santos na 

luz. 6. Eles estavam a alcançar a glória de

mental em consequência desse ato. Mas para 

esse estado e agir, a desilusão não teria sido 

desilusão. Mas, para aqueles que odeiam a 

verdade, os eventos enviados pela providên- 

cia de Deus fornecerão amplos motivos para 

serem iludidos, se assim 0 desejarem. Nota 

sobre Romanos 8:11.

Para que creiam em uma mentira -  Grego, 

para 0 resultado de que eles acreditam na mentira. Os 

homens podem inferir, mas as palavras não 

dizem que era a intenção divina que eles deve- 

riam acreditar na mentira. A firm a apenas um 

resultado, um resultado que os crentes eram 

plenamente, como agentes livres, capazes de 

evitar. Rejeitamos a declaração absurda de Al- 

ford: “tudo 0 que Deus permite, ele ordena” . 

A não prevenção por Deus do pecado volun- 

tário de um agente livre não é a ordenação 

dele. Tudo o que São Paulo afirma aqui é que 

Deus envia uma obra de engano (por sua pró- 

pria vontade já existente) a essas pessoas, que 

estão voluntariamente predispostas a ela. Um 

grupo de pecadores satisfaz a disposição de 

ser condenado por outro grupo.

Uma mentira -  Melhor, A mentira. A es- 

tupenda mentira sistemática do “homem do 

pecado”.

12. Para que sejam condenados -  Não 

condenados, mas julgados. E condenados,
se o julgamento for justamente contra eles. 

Mas uma tradução verdadeira deve fornecer 

apenas o que o apóstolo diz, e deixar que os 

resultados inferenciais cuidem de si mesmos. 

O propósito de Deus não é que quaisquer ho- 

mens sejam condenados.
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mana com Adâo. Mateus 19:4, 8; Joâo 8:44; 1 

João 3:8; Mateus 24:21; Marcos 10:6,13:19; 2 

Pedro 3:4. Portanto, limitado pelo contexto a 

coisas pardculares, em Lucas 1:2; João 15:27; 

1 João 1:1,2: 7,13-14,24, 3:11,2 João 1:5-6, 

Atos 26:4.

Escolheu -  em consequência da fé, assim 

como os de 2 Tessalonicenses 2:10 foram re- 

jeitados por causa da incredulidade.

Através -  A preposição de instrumentalida- 

de. Do lado divino, Deus usa 0 ato livre da 

fé da criatura como seu instrumento para tra- 

zê-los para salvação. A Santificação de, ou 

a partir de, como agente, 0 Espírito -  De- 

pende aa salvação. Não foi, então, a primeira 

justificação pela fé que foi realizada por meio 

da santificação do Espírito, como Lunemann 

estranhamente coloca isso. Uma ideia como a 

santificação sendo o meio principal de sermos 

escolhidos é totalmente antibíblica. 

Convicção da verdade -  A fé firme e per- 

manente do crente em contraste com os in- 

crédulos de 2 Tessalonicenses 2:10-12.

2 TESSALONICENSES 3:3

Clarke

Do maligno -  Απο του πονηρού pode ser 

traduzida, do diabo ou do maligno. Eles tinham 

homens desordenados, homens perversos e o 

maligno ou 0 diabo para lutar. Só Deus po- 

deria apoiá-los e dar-lhes a vitória; ele havia 

prometido fazê-lo e podería ser considerado inva- 

riavelmente fiel.

nosso Senhor Jesus Cristo —  aquele estado 

de felicidade para o qual eles foram prepara- 

dos, sendo salvos aqui de seus pecados e sen- 

do santificados pelo Espírito de Deus.

Wesley
13. Deus desde 0 princípio -  De vocês ou-

virem 0 evangelho. Vos escolheu para a sal- 
vação -  Tirou você do mundo e o colocou no 

caminho da glória.

Whedon
Mas -  Em contraste com a imagem escura 

de 10-12, somos aliviados com 0 belo retrato 

dos crentes da verdade em Tessalônica. São 

Paulo apresenta o lado divino de sua salva- 

cão, as condições humanas sendo assumidas 

subordinadamente.

Desde o princípio -  Desde a primeira fun- 

dação da Igreja de Tessalônica, quando eles 

foram os primeiros chamados pelo nosso 
evangelho, como dito em 2 Tessalonicenses 

2:14. Isso, em contraste com os descrentes de 

2 Tessalonicenses 2:10, que por sua própria 

rejeição se tornaram vítimas de delírios, Lu- 

nemann, seguido por Alford, interpreta desde 

a eternidade, um sentido que a frase nunca tem 

no Novo Testamento. E totalmente acrílico 

citar como eles fazem tais frases “antes da 

fundação do mundo”, etc. Igualmente acríti- 

co citar a frase de São João “no princípio era 

o Verbo”, onde 0 sentido de eternidade surge 

do verbo era, veja nossa nota lá. Nas seguin- 

tes passagens, a frase é usada, limitada pelas 

palavras adjacentes ao início da história hu
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sua antiga ignorância. Nào encontramos os 

cinco pontos do calvinismo admissíveis aqui. 

No calvinismo, Deus mostrar misericórdia 

com base na ignorância é inadmissível, embora seja 

claramente o que Paulo diz.

Wesley
Blasfemo -  De Cristo. Um perseguidor -
De sua igreja. Opressor -  De sua doutrina e 

povo. Mas eu obtive misericórdia -  Ele nào

diz, porque eu fui incondiáonalmente eleito, mas 

1 porque 0 fi?  ignorantemente. Nào que sua igno- 

rância levasse embora seu pecado, mas o dei- 

xou capaz de misericórdia; o que dificilmente 

tena sido, se agisse assim de forma contrária à 

sua própria convicção.

1 TIM Ó TEO  1:19

Wesley
P red es tin a tio n  C a lm ly  Considered ,

T he W orks o f  John Wesley,

Vol. 1 0 , p . 2 4 4

Que alguém que acabou com a fé que produ2 

uma boa consciência, pode finalmente cair, sur- 

ge das palavras de São Paulo a Timóteo: “[...]

; combatesse uma boa guerra, conservando a fé e 

a boa consciência, que alguns colocaram de lado 

■ e naufragaram na fé” (1 Timóteo 1:18,19.) 

Observe, (1.) Esses homens já tiveram a fé 

que produz “uma boa consciência”, que eles 

tiveram uma vez, ou eles não poderíam ter 

“guardado”.

Wesley
Vos confirmará -  Que se apegam a ele pela 

fé. E vos guardará do maligno -  E de todos 

os seus instrumentos.

Whedon
S u a  en tra d a  no ver. 4 , exp lica n d o  ver. 3

4. E confiamos quanto a vós no Senhor -
Que do lado divino, visto que o Senhor é fiel, 
tudo será feito; essa possibilidade e fidelidade 

sendo limitadas apenas pelas leis da ação de 

Deus no reino da graça, leis prescritas por ele 

mesmo. E entre essas leis está 0 postulado 

por ele exigido, que o homem, como agente 

livre, deve usar a graça concedida e 0 poder 

para cumprir as condições necessárias para a 

justificação, santificação, graça perseverante e 

vida eterna.

Que não só fazeis como fareis -  Isso eles 

farão, ele confia, primeiro, porque Deus, do 

lado divino, estabelecerá e manterá; e vocês, 

do lado humano, consentirão em ser estabe- 

lecidos e mantidos, isto é, que vocês farão as 

condições para a plena realização do estabele- 

cimento e manutenção de Deus.

1 TIM ÓTEO 1:13

Kerrigan
Obtive misericórdia, porque o fiz ignoran- 
temente, na incredulidade -  Assim, vemos 

que Paulo recebeu misericórdia por causa de
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Resta, entào, aquele que tem a fé que produz 

uma boa consciência pode ainda finalmente 

cair.

Whedon
Conservando -  Enfático, em nenhum caso se 

rendendo.

A fé e a boa consciência e -  Que no inicio 

(1 Timóteo 1:5) Paulo havia declarado ser 0 
fim da carga, a prova da verdadeira doutri- 

na; e, portanto, a detecção dos defensores dos 

erros contra os quais sua guerra deveria ser 

travada.

Alguns -  Os alguns de 1 Timóteo 1:3. 

Colocaram de lado -  Depois de possuir uma 

vez.

Naufragaram -  Eles estavam no navio e 0 

naufragaram, abandonando a fé e adotando 

a falsidade.

1 TIMÓTEO 2:4

Clarke
Que quer que todos os homens se sal-
vem -  Porque ele deseja a salvação de todos 

os homens; portanto, ele deseja que todos 

os homens recebam oração. Diante de tal 

declaração, como pode qualquer alma cristã 

supor que Deus jamais reprovou mcondi- 

cionalmente e eternamente qualquer ho- 

mem? Aqueles que podem acreditar nisso, 

pode-se supor, podem ter pouco conhecí- 

mento, seja da natureza de Deus, seja das en- 

tranhas de Cristo.

Observe, (2.) Eles naufragaram na fé, 0 que ne- ; 

cessariamente implica em sua perda total e final. , 

Você objeta: “Não, 0 afastamento de uma boa : 

consciência não supõe que eles a possuíssem, 

mas sim que não a possuíam”.

Isso é realmente surpreendente. Mas como 

você prova isso?

“Ora, por Atos 13:46, onde São Paulo diz aos 

judeus: ‘era necessário que a vós se pregasse 

primeiro a palavra de Deus; mas, visto que 

a rejeitais, e vos julgais não dignos da vida 

eterna, eis que nos voltamos para os gentios’. 

Aqui você vê que os judeus, que nunca tive- 

ram o evangelho, dizem que o abandonaram”. 

Como tem certeza de que eles “nunca tiveram 

0 que aqui dizem para guardar?” Não é assim: 

o que eles guardaram, é inegável, eles tiveram, 

até que 0 guardaram, a saber, “a palavra de 

Deus falada” por Paulo e Barnabé. Esta ins- 

tância, portanto, torna-se totalmente contra 

você. Isso prova exatamente o contrário do I 

que você citou.

Mas você objeta mais: “Os homens podem 

ter uma boa consciência, em certo sentido, 

sem a verdadeira fé”.

Eu concordo, em um sentido restrito e limi- 

tado, mas não uma boa consciência, simples 

e absolutamente falando. Mas é isso de que 

fala 0 Apóstolo aqui e que exorta Timóteo a 

“agarrar-se” . A menos que você perceba que 

segurá-lo com firmeza também “supõe que 

ele nunca 0 teve”.

“Mas a fé aqui mencionada significa apenas a ; 

doutrina da fé”. Eu quero uma prova melhor 

disso.
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vontade de Deus -  não é salvar (sôsai) todos -  

se essa fosse a Sua vontade soberana, Ele teria 

salvado a todos; mas Sua vontade é que todos 

sejam salvos -  todos cheguem ao conhecí- 

mento da verdade; não para 0 conhecimen- 

to do mero teórico, mas da verdade prática 

e salvadora conforme revelada no evangelho. 

“Em outras palavras, por meio do sacrifício 

e da morte de Cristo iodos se tornam capazes 

de salvação (salvabiles); que alguns indiscutível- 

mente não são salvos, não é devido a qualquer 

circunscrição externa ou ineficácia da vontade 

divina, mas à rejeição do homem dos meios 

especiais de salvação que Deus tem o prazer 

de designar e para os quais é Sua vontade divi- 

na que a salvação do homem deve ser limita- 

da. A redenção é universal, embora condicio- 

nal -  todos podem  ser salvos, mas nem todos 

serão salvos, porque nem todos se conforma- 

rào à condição designada por Deus”.

Wesley
Que quer seriamente todos os homens -
Não apenas uma parte, muito menos a menor 

parte.

Se salvem -  Eternamente. Trata-se de 1 Ti- 

móteo 2:5-6. E, para isso,venham -  Eles não 

são compelidos.

E venham ao conhecimento da verdade -
O que traz salvação. Isso é tratado de, 1 Ti- 

móteo 2:6-7.

Whedon
Quer -  Em vez disso, quem deseja. E o ideal 

divino, desejado por Deus, para ser realizado.

E venham ao conhecimento da verdade -
A verdade, 0 Evangelho de Cristo, deve ser 

proclamado a eles; e é dever de todos os que o 

conhecem difundi-lo por toda a parte e, quan- 

do se tornar conhecido, é dever daqueles que 0 

ouvem reconhecê-lo e recebê-lo. Este é o sig- 

mficado adequado da palavra original, para que 

eles possam vir, εις επιγνωσιν αλήθειας, para 

0 reconhecimento da verdade -  para que possam re- 

cebê-la como a verdade e torná-la a regra de 

sua fé, o modelo e diretor de sua vida e açòes.

Ellicott

Que quer que todos os homens se salvem 
e venham ao conhecimento da verdade -
Aqui, São Paulo dá algumas explicações de 

sua exortação, de que “a congregação deve 

orar por todos os homens”. Afinal, nossas 

orações -  pelos que estão longe, bem como 

pelos que estão próximos -  estarão em estrita 

harmonia com a vontade de Deus. “Imite a 

Deus”, escreve São Crisóstomo; “se Ele de- 

seja que todos os homens sejam salvos, certa- 

mente é natural que orações sejam feitas por 

todos; se E le desejou que todos fossem salvos, 

faça-o tu agora; e se o queres sinceramente, 

então ore”.

Um ou dois pontos devem ser sempre man- 

tidos em mente quando esta grande declara- 

çâo de São Paulo é usada como uma prova 

da “Redenção Universal” . Devemos lembrar 

a posição que ocupa na argumentação, sendo 

apenas apresentada como um motivo para a 

exortação a orar por todos. Então, as palavras 

devem ser examinadas com muito cuidado. A
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quiserem ganha-lo, devem cumprir seu desti- 

1 no; elas devem concordar com rodas as con- 

diçòes da vida de uma mulher -  na frente das 

quais São Paulo coloca as funções e deveres 

de uma mãe muito importante.

Este é aparentemente o significado óbvio das 

palavras do apóstolo -  tudo isso está na su- 

perfície -  mas por baixo de tudo isso 0 leitor 

reverente dificilmente pode deixar de ver ou- 

tra referência mais profunda (a presença do 

artigo, “por meio da maternidade”, dá-nos a 

pista) -  “ela será salva pela gravidez” (a En- 

carnaçao) pela relação em que a mulher estava 

com o Messias, em consequência da profecia 

primordial de que sua semente (não a do ho- 

mem) deveria machucar a cabeça da serpente 

(Gênesis 3:15), a função peculiar de seu sexo, 

de sua relação com seu Salvador, “será 0 meio 

de sua salvação” (ver Bispo Ellicott, in íoco). 

Se continuar na fé e caridade, e santidade 
com sobriedade -  Mas que ninguém pense 

que a verdadeira mulher santa, pintada com 

tal habilidade incomparável por São Paulo, 

sadsfaça as condições de sua vida meramente 

cumprindo os deveres de uma mãe.

Ela deve, além disso, se quiser ganhar sua co- 

roa, apegar-se ao bem conhecido ensino do 

Mestre, que ordena a todos os Seus próprios 

discípulos, homens e mulheres, fé e amor, san- 

tidade e modéstia. A última palavra, “modés- 

tia”, ou discrição, ou sobriedade (todas traduções 

pobres do grego sophrosune, que inclui, além 

disso, a ideia de uma luta e uma vitória so- 

bre si mesmo), traz de volta os pensamentos 

à bela concepção paulina de uma verdadeira

Todos os homens -  O mesmo todos de 1 
Timóteo 2:1. A razão pela qual a oração deve 

ser feita por todos é que Deus deseja a salva- 

ção de todos. Sobre 0 modvo pelo qual nem 

todos são salvos, veja a nota sobre Efésios 

1: 10.

E venham -  Para que eles pudessem ser sal- 
vos para o conhecimento da verdade, pela 

qual seriam salvos.

1 TIMÓTEO 2:15

Ellicott

Contudo ela será salva, dando à luz filhos
-  As últimas palavras são reproduzidas com 

mais precisão e força -  por meio da gravidez. 

Com aquela terna e vencedora cortesia a que, 

sem dúvida, humanamente falando, 0 grande 

missionário deve tanto de sua vasta influência 

sobre os corações humanos, São Paulo, agora 

ansioso por não ter ferido com suas palavras 

severas e severos preceitos suas irmãs efésias 

em Cristo, encerra seu encargo para as mu- 

lheres com algumas palavras comoventes, 

brilhantes com a gloriosa promessa que con- 

tinham. Embora seus deveres de vida devam 

ser diferentes dos deveres masculinos -  contu- 

do, para elas, também, como para os homens, 

havia um objetivo glorioso; mas para elas -  as 

mulheres de Cristo -  0 único caminho para a 

meta era o cumprimento fiel e verdadeiro dos 

deveres domésticos silenciosos que ele acaba- 

ra de esboçar para elas. Em outras palavras, as 

mulheres ganharão a grande salvação, mas se
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tendente de igreja cristão se permitisse estar 

envolvido em uma acusação de orgulho, 0 

adversário (homens vivos in concreto, seus ins- 

trumentos) podería por isso ter razão tanto 

para a acusação do indivíduo quanto para a 

acusação da congregação, cf. CH. 1 Timóteo 

5:14, Efésios 4:27”, citado por Huther), Calv. 

(como uma alternativa: “activam significa- 

tionem non rejicio, fore ut diabolo causam 

sui accusandi praebeaf’. Ele acrescenta, “sed 

verior Chrysostomi opinio”), Bezn (altern.), 

Huther.

Não vale a pena relatar sob este título, as opi- 

mões daqueles que tomam τού διαβόλου para 

um caluniador,, assim como ό διάβολος nunca 
ocorre neste sentido no N. T. (on διάβολος, 
adjetivo, nesse sentido, veja a seguir, 1 Timó- 

teo 3:11). Isso é feito tanto em 1 Timóteo 3:6- 

7, por Lutero (U sterer), Rosenm., Michaelis, 

Wegseh., Flatt; em 1 Timóteo 3:6 e não em 1 

Timóteo 3:7, por Erasmo, Mosheim, al.

Ao decidir entre os itens acima, uma questão 

deve primeiro ser respondida: somos obriga- 

dos a preservar 0 mesmo caráter do genitivo 

em 1 Timóteo 3:6-7? Porque, em caso afir- 

mativo, devemos tomar manifestamente (2): 

para (όνειδισμόν κ.) παλίδα τού διαβόλου 
(veja, a seguir) não pode ter outro significado 

senão “a  (reprovação e) arm adilha que 0 diabo 

lança”. Esta questão deve ser respondida, não 

por qualquer mera consideração de unifor- 

midade, mas por uma investigação cuidadosa 

sobre a importância do substantivo κρίμα. 
Creio que não podemos entender aqui senão 

como uma sentença condenatória. A palavra é

mulher, que conquista seu doce e poderoso 

poder no mundo pela auto-anulação.

Wesley
Contudo, ela -  Ou seja, mulheres em geral, 

que estavam todas envolvidas com Eva na fra- 

se pronunciada, Gênesis 3:16.

Será salva, dando à luz filhos -  Levadas em 

segurança através da dor e pengo que aquela 

sentença acarreta para elas pela transgressão; 

sim, e fmalmente salvas, se continuar na fé 

e caridade, e santidade com sobriedade.

1 TIMÓTEO 3:6

Alford
Caia na condenação do diabo (essas últimas 

palavras são ambíguas, τού διαβόλου está (1) 
no genitivo objetivo (como Romanos 3:8), T 

julgamento em que 0 diabo caiu ’— ou (2) no gem- 

tivo subjetivo, ‘0 julgamento que éfeito pelo diabo?

(1) Chrys. Defende que (εις την καταδίκην 
την αυτήν, ήν εκείνος άπό της άπονοίας 
ύπέμεινε), Thdrt. (τή τού διαβόλου τιμωρία 
περιπεσεΐται), T hl, QBe., Pel., Calv. (in ean- 

dem cum diabolo condemnationem ruat.’ 

Veja abaixo sobre (2)), Beza, Est., Grot, (‘id 

est, posna qualis diabolo evenit, qui de ccelo 

dejectus est, 2 Pedro 2:4, nempe ob super- 

biam, Sirac 10:13’), Beng., Wolf (‘repraesen- 

tato diaboli exemplo’), Heinr., Heydenreich, 

Mack, De W, Wiesmger, al.: and by Ellicott.

(2) by Ambr. (aparemente: ‘Satanas praecipitat 

eum’), Heumann, Matthies (“se um superin-
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não devo estar disposto a dar muita impor- 

tância a isso. Para quem amou a semelhança 

de frase externa, mesmo onde significados 

diferentes deviam ser transmiddos, como 

São Paulo, para usar os genitivos em κρίμα 
του διαβόλου e παγις του διαβόλου nestes 

diferentes significados, certamente não há 

nada que possa causar surpresa, τού διαβόλ 
ου é comum a ambos. A condenação do dia- 

bo, e a armadilha do diabo, são ambas igual- 

mente estranhas ao cristão, em quem, como 

em seu Mestre divino, o adversário não deve 

encontrar nada e com quem ele não deve ter 

nada comum. Ο κρίμα τού διαβόλου é, na 

verdade, apenas a consumação daquele esta- 

do em que ο παγις τού διαβόλου é a intro- 

duçao. Portanto, sem hesitar, adoto (1) -  a 

condenação em que Satanás caiu devido ao mesmo 

efeito cegante do orgulho).

Ellicott

Não um principiante -  Na Igreja de Efeso, 

que, quando Paulo escreveu essas acusações 

a Timóteo, havia sido estabelecida há alguns 

anos, o pastor chefe teria para o cargo da igre- 

ja uma ampla escolha de discípulos de alguma 

posição e experiência consideráveis. A palavra 

“principiante” aqui se refere mais à falta de 

experiência e posição na fraternidade cristã 

do que a “juventude” . O próprio Timóteo, a 

quem São Paulo escrevia, e que o Apóstolo 

colocara sobre esta igreja, era na época, com- 

parativamente falando, ainda um homem jo- 

vem em anos, embora velho nas provações e 

nas experiências cristas.

NOVO TESTAMENTO

uma vox media-, ούκ ευκρτον το κρίμα, TEsch. 

Suppl. 392: mas o pavor aqui expresso de cair , 

nele necessariamente o confina ao seu sentido ' 

adverso. Sendo assim, a observação de Ben- 

gel é perceptível: “diabolus potest opprobrium  

inferre, judicium  non potest: non enim judi- 

cat, sed judicatur” A isso, Huther responde 

que não devemos considerar ο κρίμα do dia- 

bo como necessariamente paralelo ao κρίμα 
de Deus, não mais do que com o do homem 

em seu próximo. “Para entender”, ele conti- 

nua, “ο κρίμα τού διαβόλου, devemos com- 

parar Efésios 2:2, onde o diabo é chamado 

τό πνεύμα τό νΰν ενεργούν έν τοΐς υίυις τής 
άπειθείας, de modo que tudo o que o mun- 

do faz à reprovação (ψ ν  Schmach) da Igreja 

de Cristo, é a ação do espírito que opera no 

mundo, isto é, do diabo”. Mas certamente 

esta resposta é bastante inadequada para jus- 

tificar o uso do decisivo κρίμα; e o próprio 

Eluther, ao sugerir “reprovação”, evitou a 

questão real e se refugiou no significado in- 

questionável do próximo verso. Ele prosse- 

gue dizendo que, somente entendendo isso 

de um feito do Príncipe anticristo do mundo, 

podemos estabelecer claramente uma cone- 

xão com 0 seguinte verso, apontado como é 

por δέ. Mas isso é ainda mais questionável: 

δέ καί separa os dois particulares e apresenta 

o último como um assunto separado e adi- 

cional. Do uso da palavra decisiva κρίμα, de- 

duzo que não pode ser um ato do adversário 

de que se fala aqui, mas um ato no qual ó 

αρχών τού κόσμου τούτου κέκριται. Então, 

quanto à uniformidade com 1 Timóteo 3:7
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que denota o período encerrando 0 aeon pre- 

sente, e imediatamente anterior à parouúa. En- 

quanto isso significa apenas um tempo futuro 

; para o escritor. Não há a intensa sensação de 

! proximidade da vinda de Cristo que caracteri- 

2a Paulo. O escritor não pensa em seu presen- 

te como “os últimos dias”.

Alguns (τινες) -  Não como 1 Timóteo 1:3, 

os ensinadores heréticos, mas aqueles a quem 

eles enganam.

Deixarão a fé (άποστήσονται τής πίστεως) 
-  A frase apenas aqui. O verbo em Paulo 

apenas 2 Coríntios 12:8. Muito frequente em 

Lucas e Atos. O substantivo afim τασία (Atos 

21:21; 2 Tessalomcenses 2:3) é quase literal- 

mente transcrito como nossa apostada. 

Enganadores (πλάνοις) -  Pnmariamente, 

ambulante, errante. Ό πλάνος um vagabundo, 

portanto, enganador ou  sedutor. Veja 2 João 1:7, 

e cf. ό πλανών 0 enganador, usado para Sata- 

nás, Apocalipse 12:9; 20:10; το πνεύμα τής 
πλάνης the spirit o f error.; 1 João 4:6. Uma vez 

em Paulo, 2 Coríntios 6:8, e na LXX, Jó 19:4; 

Jeremias 23:32. Os espíritos malignos que ani- 

mam os falsos mestres são destinados. 

Doutrinas de demônios (διδασκαλίαις 
δαιμόνιων) -  Melhor, ensinos de demônios. Cf. 

Tiago 3:15. Διδασκαλία teaching frequente- 

 .mente nas Pastorais. Algumas vezes em Paulo ו

Veja em 1 Timóteo 1:10. Δαιμόνιον demônio 

só aqui nas Pastorais. Muito frequente em Lu- 

cas. Em Paulo apenas 1 Coríntios 10:20, 21. 

i Ensinamentos procedentes ou inspirados por 

demônios. A operação desses espíritos malig- 

! nos está aqui especialmente preocupada em

Para que, envaidecendo-se com orgulho, 
não caia na condenação do diabo -  A pa-

lavra grega traduzida aqui “envaidecendo-se” 

seria melhor traduzida por estar obscurecido 

ou iludido. Marca o orgulho ou vaidade en- 

gendrada por encontrar-se em uma posição 

de autoridade para a qual nenhum treinamen- 

to e experiência anteriores 0 haviam habilita- 

do. Tal “principiante” estaria em perigo imi- 

nente de cair no julgamento de Deus sobre 

o diabo, cuja queda se devia ao mesmo efeito 

cegante do orgulho.

Whedon

Principiante -  Literalmente, planta nova:, um 

jovem convertido ainda verde [neófito]. 

Envaidecendo-se com orgulho -  Em sua 

repentina elevação.

Condenação pelo orgulho do diabo, que foi 

lançado no inferno por rebelião.

1 TIMÓTEO 4:1

Vincent

Ora (δέ) -  Melhor, mas, uma vez que há um 

contraste com a confissão anterior da norma 

de fé.

Expressamente (ρητώς) - N.T.°. °LXX. 
Em palavras expressas.

Nos últimos tempos (έν ύστέροις καιροις) 
-  A frase apenas aqui. Para καιρός temporada 

particular ou conjuntura, veja em Mateus 12:1; 

veja em Atos 1:7. Não é 0 mesmo que έν 
έσχάταις nos últimos dias, 2 Timóteo 3: 1,
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que Deus providenciou, torna-se real. Ele é 0 
; mesmo σωτήρ para e de todos, mas somente 

; estes se apropriam de Sua σωτηρία. Bengel 

! corretamente observa, 1L atet nervus argumen- 

ti a  minori ad  m ajusi mas ele aplica ο σωτήρ 
I πάντων para esta vida, e μάλιστα πιστών 

para a vida porvir. Assim também Chrys.: 

εί δέ τούς άπιστους σώζει ενταύθα, πολλω 
μάλλον τούς πιστούς εκεί. Mas isso nào pa- 

rece se adequar ao contexto, nem ao sentido 

supenor ao qual σωτήρ está em todo lugar 

confinado no NT e mais especialmente nestas 

epístolas onde ocorre com muita frequência. 

A verdade ‘argumentam a minori ad majus’ 

reside nisso: “se Deus deseja que todos sejam 

salvos, quanto mais salvará aqueles que nEle 

contiam”. Para a expressão, consulte ref., e es- 

pecialmente Gálatas 6:10).

Bengel

πάντων ανθρώπων, μάλιστα πιστών, de

todos os homens, especialmente daqueles que creem

-  Paulo mostra que, ele e homens como ele, 

esperam uma dupla salvação de Deus: a sal- 

nação nesta vida, pois Deus preserva todos os 

homens (mesmo ele deseja que todos os ho- 

mens tenham a salvação para sempre), como 

também, 0 que é a m aior consequência, na vida 

que está por vir, pois ele especialmente salva 

[ou preserva] aqueles que creem, que mesmo 

nesta vida também experimentam uma pro- 

teção maior, por causa de sua maior tentação

-  μάλιστα, especialmente -  Aqui está a força do 

argumento do menor para 0 maior,

NOVO TESTAMENTO

atacar o verdadeiro ensino que fundamenta a 

piedade. E impossível dizer a que forma par- 

ticular de falso ensino se alude.

Wesley

O Espírito [...] diz -  Pelo próprio São Paulo 

aos Tessalonicenses, e provavelmente por ou- 

tros profetas contemporâneos. 

Expressamente -  Refere-se a algo de grande 

momento, e em breve será cumprido.

Que, nos últimos tempos -  Estes se esten- 

dem desde a ascensão de nosso Senhor até 

sua vinda para 0 julgamento.

Alguns -  Sim, muitos, e, gradualmente, a 

maior parte.

Deixarão a fé -  A doutrina uma vez entregue 

aos santos.

Dando ouvidos a espíritos enganadores -
Que inspiram falsos profetas.

1 TIM ÓTEO 4:10

Alford

Que é o Salvador de todos os homens (cf. 

1 Timóteo 2:4; Tito 2:11; Sua vontade é que 

todos os homens sejam salvos, e Ele fez pro- 

visão completa e suficiente para a salvação de 

todos, de modo que, na medida em que a sal- 

vação está Nele, Ele é 0 Salvador de todos os 

homens. E é em virtude desta universalidade 

da salvação oferecida por Deus que deposí- 

tamos nossas esperanças Nele e nos torna- 

mos πιστοί), especialmente daqueles que 
creem (somente neles a salvação universal,
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Ellicott maior e mais grandiosa do que Israel jamais 

podería preencher; foram concebidos para di- 

zer a todas as igrejas como, de fato, “foi uma 

coisa leve que tu deves ser meu servo para le- 

vantar as tribos de facó e restaurar os preser- 

va dos de Israel” . Ainda assim, com todas es- 

sas considerações cautelosas, que servem para 

nos prevenir de nutrir qualquer esperança de 

uma redenção universal, uma frase como essa 

parece apontar para o abençoado mistério 

da Expiaçào como a realização de uma obra 

, cujas consequências vão muito além dos limi- 

tes humanos do pensamento, ou mesmo de 

especulação sóbria.

Kerrigan

Que é o Salvador de todos os homens, es- 
: pecialmente daqueles que creem -  Com- 

: parei isso, historicamente, à água que sacia a 

! sede de cada homem. especialmente daqueles que a 

bebem. Se minha comparação anterior fosse 

verdadeira, Deus é 0 salvador de iodos os homens, 

especialmente daqueles que acreditam, significaria 

que Deus é verdadeiramente tal para todos, 

mas o que Deus é para todos os homens não é 

experimentado por todos os homens a menos e 

até que eles creiam. A conclusão tirada desta 

 -explicação está de acordo com 0 resto da Es ן

! critura, que mostra que a salvação de Deus é 

i fornecida para todos os homens, mas deve ser 

 .recebida por cada homem por meio da fé י

Minha velha explicação era verdadeira? De- 

pois de pesquisar todas as ocorrências da 

palavra μάλιστα (“especialmente”) no Novo 

Testamento, a consistência exige que “todos

Que é 0 Salvador de todos os homens, 
especialmente daqueles que creem -  Es-

sas palavras, como a assertiva de 1 Timóteo 

2:4, têm sido frequentemente pressionadas a 

servir aquela escola de intérpretes bondosos, 

mas equivocados, que ignoram ou explicam a 

clara doutrina da Sagrada Escritura que nos 

diz que existem aqueles cuja destruição da 

presença do Senhor será eterna, cuja porção 

será a “segunda morte” (2 Tessalomcenses 

1:9; Apocalipse 21: 8). Esses intérpretes pre- 

ferem substituir essa declaração terrível, mas 

repetida, por suas próprias teorias perigosas 

do universalismo. Aqui, as graciosas palavras 

parecem afixar um selo à declaração imedia- 

tamente anterior, que fala da “esperança no 

Deus vivo” como a fonte de todo o trabalho 

e brava paciência dos verdadeiros servos do 

Senhor. O Deus úvo é também um Deus amo- 

roso, o Salvador de todos, se O receberem, e, 

sem dúvida, 0 Redentor daqueles que aceitam 

Seu amor e são fiéis à Sua santa causa. 

Deve-se ter em mente que, ainda havia muitos 

Hebreus em cada congregação cristã, muitos 

em cada igreja, que ainda se apegavam com 

zelo apaixonado ao velho e amado pensa- 

mento hebraico, de que a obra de salvação 

do Messias estava limitada à raça escolhida. 

Este e outros ditos semelhantes foram espe- 

cialmente concebidos para deixar de lado para 

sempre essas concepções estreitas e egoístas 

da vontade do Redentor; pretendiam mostrar 

a esses filhos exclusivos de Israel que a obra 

de Cristo se estendería por uma plataforma
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por todos os homens, pelos reis e por todos 

os que estão em autoridade [...] [pois Deus] 

que quer que todos os homens se salvem” (1 
Timóteo 2 :12 ,4 (־

Paulo estava dizendo a Timóteo para orar por 

cada homem que já exisdu? Não. Paulo estava 

dizendo a Timóteo para orar por cada homem 

que existiu em sua vida? Absolutamente não. 

N em  mesmo Jesus feç; isso\

“Eu oro por eles; eu não oro pelo mundo, 
mas por aqueles que tu me deste” (|oão 17:9). 

Veja também Jeremias 7:16,1 João 5:16.

Paulo estava instruindo Timóteo a orar por 

cada categoria de homens, especialmente por 

aqueles que tinham autoridade sobre eles na- 

quela época.

Agora, visto que vemos Paulo usando a frase 

“todos os homens” para se referir a “todas as 

categorias de homens”, uma aplicação consis- 

tente do uso de Paulo em nossa interpretação 

de 1 Timóteo 4:10 nos leva à seguinte conclu- 

são: “Deus é não o salvador de cada homem 

que já viveu, mas ele é o salvador dos homens 

em todas as categorias, como judeus e gendos, 

ricos e pobres, reis e servos, especialmente 

aquela categoria de homens que acreditam”.

Meyer

A cláusula relativa ος έστι σωτήρ πάντων 
άνθρώπων, μάλιστα πιστών serve como 

um selo de esperança alicerçada em Deus. 

Visto que Deus é ο σωτήρ, essa esperança 

também não pode ser vã; de Wette está erra- 

do, portanto, ao afirmar que esta cláusula está 

“fora de qualquer guarda” .

N O V O  T E S T A M E N T O
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os homens” sejam incluídos no grupo que é : 

salvo. Agora, tendo dito isso, não devemos ape- \ 

nas exercer consistência com a forma como 1 

μάλιστα é usado no Novo Testamento, mas : 

devemos fazer 0 mesmo para πάντες άνθρωποι 
(“todos os homens”).

“E ele [Ananias] disse [a Paulo]: O Deus de 

nossos pais te escolheu, para que tu conheças 

a sua vontade, e vejas aquele Justo, e ouças a 

voz da sua boca. Porque tu serás a sua teste- 

munha para com todos os homens do que 

tens visto e ouvido” (Atos 22:14-15).

Ananias veio até Paulo e disse que ele seria 

uma testemunha para “todos os homens” 

(Atos 22:15), mas Paulo não deu testemunho 

para todo homem que j á  viveu, nem para cada ho- ; 

mem que viveu durante seu ministério. Em vez 

disso, quando comparamos Escritura com 

Escritura, descobrimos que, quando Anamas 

disse todos os homens, ele se referia a todas as 

categorias de homens:

“Mas o Senhor disse a ele [Ananias]: Ide pelo 

caminho, porque ele [Paulo] é um vaso esco- 

lhido por mim, para levar 0 meu nome diante 

dos gentios, e dos reis, e dos filhos de Is- 
rael” (Atos 9:15).

Assim, “todos os homens” significa todas as 

categorias de homens, explicado pelas pala- 

vras “dos gendos, e dos reis, e dos filhos de 

Israel” (Atos 9:15).

Todas as categorias de homens também é preten- 

dido por “todos os homens” no início de 1 
Timóteo, quando Paulo escreve:

“Exorto-te que antes de tudo se façam súpli- 

cas, orações, intercessões e ações de graças



com Chrys. e Bengel, para dar a σωτήρ um 

sentido material da relação de Deus com to־ 

dos os homens, como 0 Deus da natureza, 

mas um senso espiritual de Sua relação com 

os que creem, como o Deus da graça.

Robertson

Salvador de todos os homens (σωτηρ 
πάντων αντρωπων). Veja a nota em 1 Timó- 

teo 1:1 para σωτηρ aplicado a Deus como 

aqui. Não que todos os homens “sejam sal- 

vos” em sentido pleno, mas Deus dá vida (1 

Timóteo 6:13) a todos (Atos 17:28). 

Especialmente daqueles que creem 

(μαλιστα πιστών). Significa fazer uma dis- 

tinção nos tipos de salvação. “Embora Deus 

seja potencialmente o Salvador de todos, na 

verdade Ele é o Salvador dos πιστοί” (Whi- 

te). Então, Jesus é denominado “Salvador do 

Mundo” (foào 4:42). Cf. Gaiatas 6:10.

1 TIM ÓTEO 4:16

Ellicott

Tem cuidado de ti mesmo e da doutrina; 
persevera nelas -  Tua áoutúna é uma tradu- 

ção mais precisa da palavra grega original do 

que “da doutrina” . O apóstolo, nessas pala- 

vras, resume os dois principais requisitos pas- 

torais e, a seguir, aponta as poderosas conse- 

quências que resultarão de sua execução fiel. 

O ministro de Cristo deve manter sua aten- 

ção fixada em seu próprio comportamento

As primeiras palavras são explicadas por 1 

Timóteo 2:4: δς πάντας άνθρώπους θέλει 
σωθήναι. By μάλιστα πιστών έ indicado que 

a vontade de Deus para a salvação é realizada 

apenas no caso dos crentes, μάλιστα não está 

aqui “inadequadamente” (de Wette); antes, dá 

uma expressão adequada ao pensamento de 

que Deus é e continua a ser ο σωτήρ para to- 

dos, quer eles desejem σωτηρία ou não; mas 

no sentido próprio e especial, a σωτηρία é 

apenas para crentes que realmente a desejam.

Nicoll

ος έστιν σωτήρ πάντων, κ. τ. λ.: Salvador de 

todos (τον πάντων σωτηρα) ocorre em Sabe- 

dona de Salomão 16:7. Cf. Salvador do mundo, 

João 4:42.

A força prim a farie de μάλιστα certamente é 

que todos os homens compartilham em al- 

gum grau daquela salvação que os πιστοί des- 

frutam no mais alto grau. Compare a força 

de μάλιστα em Atos 25:26, Gálatas 6:10, Fi- 

lipenses 4:22, 1 Timóteo 5:8, 17, 2 Timóteo 

4:13; Tito 1:10.

A declaração é mais irrestritamente univer- 

salista em tom do que 1 Timóteo 2:4 e Tito 

2:1 1 ; e talvez deva ser qualificado, dizendo 

que, embora Deus seja potencialmente 0 Sal- 

vador de todos, Ele é na verdade 0 Salvador 

do πιστοί. Esse é um argumento a minori ad  

majus (como Bengel diz); e a afirmação não 

qualificada é adequada. Se todos os homens 

podem ser salvos, certamente os πιστοί são 

salvos, em cujo número estamos incluídos. E 

melhor qualificar a afirmação assim do que,
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1 TIM ÓTEO 5:12

Clarke

Tendo já a sua condenação -  No sentido 

em que usamos essa palavra, estou satisfeito 

de que o apóstolo nunca a pretendeu. E pro- 

vável que ele se refira aqui a alguma promes- 

sa ou compromisso que eles fizeram quando 

incluídos na lista já mencionada, e agora eles 

têm a culpa de ter violado essa promessa; esta 

é a κρίμα, ou condenação, da qual 0 apóstolo 

fala.

Por haverem aniquilado sua primeira fé
-  Ao jurar fidelidade a um marido, eles aban- 

donaram sua fidelidade a Cristo, pois a vida de 

casados e seu noivado anterior são incom- 

patíveis. O Dr. Macknight traduz esses dois 

versos assim: Mas rejeite as viúvas mais jovens 

pois quando não podem suportaras rédeas de Crís- 

to, elas se casam, incorrendo em condenação, por- 

que eles abandonaram sua primeira fidelidade.

EUicott

Tendo já a sua condenação -  Julgamento, 

não necessariamente “condenação”. A pa- 

lavra grega krim a é frequentemente traduzi- 

da de maneira desagradável. O contexto da 

passagem deve, em todos os casos, decidir a 

natureza do “julgamento”, seja favorável ou 

contrário. Aqui, significa que aqueles que nos 

dias posteriores desistem de uma obra que 

empreenderam por causa de seu Mestre, ex- 

põem-se a um julgamento perscrutador, que 

irá peneirar completamcnte as razões que os

e conduta, e, ao mesmo tempo, dar atenção 

igualmente cuidadosa à qualidade e caráter de 

seu ensino. Este ensino deve ser verdadeiro 

e varonil e, acima de tudo, deve ser fiel na 

doutrina; e ele mesmo deve exemplificá-lo 

em palavras e ações. Sem ensino verdadeiro e 

eficiente, a vida pura e reta do pastor cristão 

deixará de ganhar almas para seu Mestre; e, 

por outro lado, a instrução mais eficiente não 

terá valor a menos que a vida corresponda às 

palavras publicamente proferidas.

Porque, fazendo isto, te salvarás, tanto a ti 
mesmo como aos que te ouvem -  “Te sal- 

varás”— isto é, no grande dia do julgamento, 

pois apenas um significado, e o mais eleva- 

do, deve ser dado a “te salvarás”. Felicidade 

eterna para pastor e rebanho é a dupla recom- 

pensa oferecida ao servo fiel do Senhor. Ao 

se esforçar para salvar outros, 0 ministro está 

realmente se preocupando com sua própria 

salvação.

Whedon

Tem cuidado de ti mesmo -  Paralelo com 

te salvarás, assim como da doutrina é paralela : 

por aos que te ouvem. Há um perigo para ti 
mesmo, pois não é 0 mero ofício do minis- 

tério que te salvarás. Grande atenção mesmo 

por d é necessária para garantir a recompen- 

sa final. A doutrina é ensinar, pregar, mani- 

festar publicamente 0 pensamento. Somente : 

pela atenção, cuidado, propósito sincero, os ! 

ouvintes podem ser salvos por ela.
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2 TIM ÓTEO 1:7

Clarke

Deus não nos deu o espírito de medo -
Aqui está uma alusão à promulgação da lei no 

Monte Sinai. Isso foi comunicado com terrí- 

vel majestade a ponto de gerar medo em todos 

os israelitas. Até mesmo Moisés, na ocasião, 

temeu e tremeu excessivamente. O Evangelho foi 

introduzido de uma maneira muito mais sua- 

ve; tudo foi colocado no mesmo nível do in- 

telecto humano e ao alcance de cada espírito 

humano. Nada era terrível\ nada proibitivo, mas 

tudo era convidativo. O próprio espírito e gênio 

disso era um espírito de poder, de amor e de 

uma mente sã.

Em vez de δειλίας, medo, alguns MSS e ou- 

tras versões têm δουλειάς, servidão ou escra- 

mdão; Deus não nos deu 0 espírito de escra v id ã o  

-  mas à  poder, δυναμεως, para fazer milagres, 

confundir os inimigos, nos apoiar nas prova- 

çôes e nos capacitar a fazer 0 que é lícito e 

correto aos seus olhos. E  de amor, que nos per- 

mite ouvir, acreditar, esperar e suportar todas 

as coisas; e é 0 incentivo para toda obediência. 

D e uma mente sã, σωφρονισμού, de autodomí- 

mo e governo, de acordo com alguns. Mas uma 

mente sã implica muito mais. Significa um 

entendimento claro, um julgamento correto, 

uma vontade retificada, paixões santas, tem- 

peramentos celestiais. Em uma palavra, toda 

a alma harmonizada em todos os seus pode- 

res e faculdades e completamente regulado e 

influenciado para pensar, falar e agir corre- 

tamente em todas as coisas. O apóstolo diz:

induziram a abandonar 0 trabalho iniciado, e 

que, se as razões não serão satisfatórias, serão j 

desfavoráveis e certamente envolverão conde- : 

nação. !

Por haverem aniquilado sua primeira fé 
-  Embora, provavelmente, nenhum voto a ■ 

respeito do casamento fosse exigido das viú- 

vas que se devotassem ao serviço do Senhor, 

ainda assim, tal inscrição solene participava da 

natureza de um noivado para toda a vida -  um 

noivado que, caso se casassem novamente, 

deve necessariamente ser abandonado. ׳

Esse retrocesso, essa renúncia à vida mais 1 

elevada e mais devotada -  a vida de auto-sa- ; 

crifício, de auto-abnegaçào -  pelas alegrias ! 

e cuidados comuns da vida doméstica, pelas 

atividades úteis, mas ainda cotidianas de ho- 

mens e mulheres comuns. Esse retrocesso 

seria, de fato, uma rejeição de sua primeira fé 

e tal exemplo de apostasia não deixaria de pre- 

judicar a causa de Cristo.

Wesley

Por haverem aniquilado sua primeira fé -  :
Abandonaram sua confiança em Deus e agi- : 

ram contrariamente à primeira convicção, a ; 

saber, que dedicar-se inteiramente ao seu ser- 

viço era o caminho mais excelente. Quando 

primeiro recebemos poder para crer, o Espíri- 

to de Deus geralmente não aponta 0 que são 

as coisas mais excelentes; e, ao mesmo tempo, 

Ele nos dá a resolução sagrada de andar no ; 

mais alto grau de severidade cristã? E como : 

somos imprudentes se afundarmos em qual- . 

quer coisa abaixo dela!
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; “mente sã”, seria melhor substituir a tradu- 

: ção por autocontrole. O Espírito Santo opera, 

; naqueles a quem é dado, poder ou força, para 

: lutar a luta de Deus, poder, não apenas para 

i suportar pacientemente, mas também para 

; desferir bons golpes por Cristo -  o poder, 

por exemplo, da firmeza em resistir à tenta- 

ção, a vontade forte que guia outros mais fra- 

cos ao longo do caminho estreito “do amor”. 

Funciona também naqueles a quem Deus dá 

o dom abençoado, aquele estranho e doce 

amor pelos outros que leva a nobres atos de 

entrega -  aquele amor que nunca se esquiva 

! de um sacrifício que pode beneficiar 0 amigo 

: ou mesmo o próximo. E, por último, o Espí- 

> rito opera em nós 0 “autocontrole” -  aquele 

I poder que, no homem ou na mulher que vive 

; e se mistura com o mundo, e exposto às suas 

variadas tentações e prazeres, é capaz de regu- 

lar e manter de uma maneira sábia a sujeição, 

paixões, desejos e impulsos.

2 TIM ÓTEO 1:9

Clarke

Que nos salvou -  Do pecado; 0 espírito de 

escravidão e todo medo atormentador. Este é 

o propósito do Evangelho.

E nos chamou com uma santa vocação -  

Chamou-nos à santidade e conforto aqui e para 

a glória eterna no futuro.

Não segundo as nossas obras -  N ão mere- 

cemos nenhuma parte do bem que recebemos 

e nunca podemos merecer um momento do
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Deus deu o espírito dessas coisas, eles não são 

fictícios, eles não são presumidos para os tempos 

e circunstâncias, são poderes e temperamentos 

radicais, cada um produzido por seu próprio 

princípio.

Kerrigan

Espírito de medo -  Em vez disso, espírito de 

tirnidê£ (RSV). A palavra traduzida aqui como 

“temor” (δειλία) não é aquela palavra grega 

traduzida corretamente em outro lugar como 

“temor” (φοβέω), por exemplo, “Teme a 

Deus” (1 Pedro 2:17).

Ellicott

Deus não nos deu o espírito de medo -
Ou melhor, talvez, 0 espírito de covardia -  aquela 

covardia que se manifesta pela timidez e pelo 

encolhimento nas dificuldades diárias que 0 
cristão encontra na luta pelo reino de Deus 

(cf. João 14:27 e Apocalipse 21:8.) “Não nos 

deu”, neste caso particular, refere-se ao tem- 

po em que Timóteo e São Paulo foram admi- 

tidos no ministério. O Espírito Santo não é 

0 Espírito, seja lembrado, que opera covardia 

nos homens. Mas a referência também é mui- 

to mais ampla do que meramente ao Espín- 

to Santo conferido aos ministros do Senhor 

na ordenação. E um grave lembrete para os 

cristãos de todas as eras e graus de que toda 

covardia, todo medo do perigo, todo recuo de 

cumprir o dever por medo do desprazer do 

homem, nâo procede do Espírito de Deus. 

Mas de poder, e de amor, e de uma mente 
sã -  Em vez de traduzir a palavra grega por



tos”, Romanos 1:7, “chamados à comunhão 

do Filho de Deus”, 1 Coríntios 1:9. 

ού κατά τα έργα: O sentimento é mais cia- 

ramente expresso em Tito 3:5, ούκ έξ έργων 
[...] a έποιήσαμεν ημείς. Há um eco em am- 

bos os lugares da controvérsia, agora encer- 

rada, concernente às obras e à graça. Talvez 

κατά seja usado nesta cláusula para marcar de 

forma mais vivida a antítese para a próxima, 

κατά 15. πρόθ., em que seu uso é mais nor- 

mal. Ver Efésios 2:8, ούκ έξ υμών, θεού το 
δώρον.
άλλα κατά ιδίαν πρόθεσιν, κ. τ. λ.: A graça 

pela qual 0 propósito divino para o homem 

se expressa foi dada à humanidade antes dos 

tempos eternos; a humanidade, filhos de 

Deus, sendo resumida, concentrada, no Filho 

de Deus, a quem conhecemos agora como 

Cristo Jesus. Nele estava presente, germinal- 

mente, a humanidade redimida, para ser reali- 

zada em raças e indivíduos nas eras sucessivas. 

Temos aqui 0 mesmo ensino sobre a Igreja 

e Cristo que é dado de forma mais completa 

em Efésios e Colossenses (ver especialmen- 

te Efésios 1:4). Em Romanos 16:25 a antíte- 

se entre uma realidade velada no passado e 

agora desvelada, ou manifestada, é expressa 

em uma linguagem muito semelhante à da 

passagem diante de nós: κατά άποκάλυψιν 
μυστηρίου χρόνοις αίωνίοις σεσιγημένου 
φανερωθέντος δέ νυν. 
προ χρόνων αιωνίων: expressa a noção da- 

quilo que é anterior ao período mais remoto 

do passado, concebível por qualquer imagina- 

ção que o homem conheça.

peso excessivamente grande e eterno de glória ; 

que é prometida. Veja as notas nas passagens j 
paralelas.

Antes do começo do mundo-Προ χρόνων j 
αιωνίων. Antes que a dispensação mosaica ocor- 

resse, Deus propôs a salvação dos gentios 

por Cristo Jesus; e a dispensação mosaica foi 

intencionada apenas como 0 introdutor do 

Evangelho. A  lei fo i nosso aioescolar para Cristo, 

Gálatas 3:24. Veja os lugares paralelos e as 

notas lá.

Nicoll

2 Timóteo 1:9. τού σώσαντος, κ. τ. λ.: A co- : 

nexão, como foi refeita, é que, nosso reconhe- : 

cimento em nosso batismo da graça salvado- : 

ra e chamadora de Deus -  Ele nos salvou e ; 

nos chamou em um determinado momento ; 

(aoristo) -  deve fortalecer nossa fé na conti- 

nuação no futuro de Seus dons de poder para 

nós. Sobre a insistência neste grupo de episó- 

dios na graça salvadora de Deus, Veja notas 

sobre 1 Timóteo 1:1,2:4. 

καλέσαντος κλήσει αγία: para uma santa vo- 

cação, i.e., para uma vida de santidade, é me- 

nos ambíguo do que com um chamado santo, : 

que pode significar “um chamado proferido : 

por um Santo”, ou “em linguagem sagrada”. ; 

κλησις não significa aqui o chamado (como 1 
em Romanos 11:29), mas, quando qualificado ׳ 

como aqui por um adjetivo, significa a condi- i 
ção para a qual, ou 0 propósito para o qual, . 

fomos chamados (so ή άνω κλ., Filipenses 

3:14, έπουράνιος κλ., Hebreus 3:1; e çf. 1 Co- 

ríntios 7:20). Fomos “chamados para ser san
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lina da preexistência de Cristo. O significado, 

portanto, desta frase é corretamente dado em 

A.V.: antes que 0 mundo começasse, isto é, antes 

que o tempo fosse reconhecido por aeons ou 

ciclos. Então, naquele presente atemporal, a 

graça foi dada a nós no decreto de Deus, não atual- 

mente, uma vez que não existíamos. O dom 

planejado e ordenado nos conselhos eternos 

é aqui tratado como uma doação real.

Wesley

Que nos salvou -  Pela fé. O amor do Pai, a 

graça de nosso Salvador e toda a economia da 

salvação são aqui admiravelmente descritos.

E nos chamou com uma santa vocação- 
Que é tudo de Deus, e reivindica todos nós 

para Deus.

Segundo 0 seu próprio propósito e graça -
i Ou seja, seu próprio propósito gracioso.

Que nos foi dada -  Fixada para nossa vanta- 

gem, antes do começo do mundo.

Whedon

O não te envergonhes do versículo anterior 

é agora reforçado pela grandeza e eternidade 

do propósito e graça de Deus em Cristo Je- 
sus, um propósito e graça no seio de Deus 

antes do começo do mundo, mas que ago- 
ra se faz manifesto.
Que nos salvou -  Com uma salvação tem- 

poral, preparatória para uma salvação eterna. 

Nos chamou [...] vocação -  Uma vocação 

se torna um estado permanente, em conse- 

quência desse chamado para viver uma vida 

santa, sobre 0 nosso primeiro ter-nos torna

Vincent

Que nos salvou -  A salvação é atribuída a 

Deus. Veja no nosso Salvador, 1 Timóteo 1:1. 

Chamou (καλέσαντος) -  Cf. 1 Timóteo 6:12, 

e veja Romanos 8:30, 9:11; 1 Coríntios 1:9; 

Gaiatas 1:6; 1 Tessalonicenses 2:12. E o ter- 

mo técnico de Paulo para chamar os homens 

de Deus para a salvação. Em Paulo, a ordem é 

inversa: chamado, salvo.

Com uma santa vocação (λκήσει αγία) -  
Κλήσίς, vocação, frequentemente em Paulo; 

mas a frase santa convocação ocorre apenas aqui. 

Em Paulo, κλήσις às vezes como aqui, com o 

verbo καλειν chamar, como 1 Coríntios 7:20; 

Efésios 4:1,4.

Propósito (πρόθεσιν) -  Veja sobre Atos 

11:23; Romanos 9:11.

Graça que nos foi dada (χάριν τήν 
δοθεισαν) -  Cf. Romanos 12:3, 6, 15:15, 1 

Coríntios 3:10, Efésios 3:8, 4:7. A frase só 

ocorre aqui nas Pastorais.

Antes do começo do mundo (προ χρόνων 
αιωνίων) -  Veja nota adicional sobre 2 Tessa- 

lonicenses 1:9. Nas Pastorais, a frase ocorre 

apenas aqui e em Tito 1:2. Não em Paulo. Li- 

teralmente, antes dos tempos eternos. Se for msis- 

tido que αιώνιος significa eterno, esta afirma- 

ção é absurda. E impossível que algo aconteça 

antes dos tempos eternos. Isso seria dizer que 

houve um começo de tempos que são desde a 

eternidade. Paulo coloca 0 início da salvação no 

propósito de Deus antes do tempo do mun- 

do (1 Coríntios 2:7; 1 Pedro 1:20); e a partici- 

pação de Cristo nos conselhos salvadores de 

Deus antes do tempo, vai com a doutrina pau-
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então estava passando. A razão do apóstolo 

tocar em si mesmo e em sua alegria aparecerá 

na próxima cláusula, quando, das profunde- 

zas, ao que parece, do infortúnio humano, ele 

triunfantemente reaviva seus fundamentos 

seguros de confiança. Timóteo estava desa- 

nimado, abatido, triste. Ele não precisa estar 

: assim. Quando tentado ao desespero, que ele 

pense em seu velho mestre e amigo, o r\pós- 

: tolo Paulo, que se alegrou em meio aos maio- 

; res sofrimentos, sabendo que estes eram a ga- 

! randa terrena segura da obra mais devotada,

; mas que havia Um, em quem ele acreditava,

; capaz, e, ao mesmo tempo, disposto a salvá-lo 

1 para coisas ainda mais elevadas e grandiosas. 

Mas não me envergonho -  Não tenho ver- 

gonha do sofrimento que estou sofrendo ago- 

ra pela causa do Senhor. Ele então, mostran- 

do os fundamentos de sua alegre esperança, 

passa a mostrar como os homens podem as- 

cender às mesmas alturas de independência às 

quais ele havia subido, de onde podem olhar 

para baixo com indiferença a toda opinião hu- 

mana e recompensa e consideração humanas. 

Porque eu sei em quem tenho crido -  Me- 

lhor traduzido, “em quem con fief׳, sim, e ainda 

1 confio. “Quem״ aqui se refere a Deus Pai.

E estou convencido de que ele -  Mais exa- 

tamente, meu depósito. Existe uma diversidade 

considerável de opiniões entre os comenta- 

i ristas de todas as épocas quanto ao significa- 

do exato que deve ser atribuído às palavras 

“meu depósito”. Vamos dar uma olhada no 

que aconteceu antes. São Paulo, o prisioneiro 

abandonado, procurando a morte, tem orde

do crentes. Portanto, foi uma santa vocação, 
abraçados em palavras como estas: “assim 

como aquele que vos chamou é santo, sede 

santos”.

Não [״.] obras -  Veja notas sobre Romanos 

3:24,27.

Seu próprio propósito -  Seu eterno e se- 

ereto propósito, agora manifesto, (próximo 

versículo,) de salvar homens com a condição 

de fé. Veja a nota em Efésios 1:19.

Que nos foi dada -  Como crentes, e condi- 

cionalmente em vista de nossa fé futura. Veja 

notas sobre Romanos 9:10-13. Mas os ver- 

bos sucessivos aqui, salvou, chamou, dada, 
aboliu, falar de todo o grande esquema, que 

está realmente em um processo incompleto, 

totalmente realizado. São Paulo fala desde 0 

fim. Observe Romanos 5:12 e Romanos 8:30. 

Antes do começo do mundo -  Literalmen- 

te, antes dos tempos aeomeos; antes que os ciclos 

de eventos começassem a acontecer; desde 

toda a eter-

nidade. Notas sobre Romanos 16:26; 1 Corín- 

tios 2:7; Efésios 1:4.

2 TIM ÓTEO 1:12

Ellicott

Por cuja causa sofro também estas coisas
-  Por ter sido mestre e apóstolo, todos esses 

sofrimentos -  a prisão, as correntes, a soli- 

dão, o ódio de tantos -  vieram sobre ele. Não 

houve necessidade de se referir a eles mais 

particularmente. Timóteo sabia bem o que
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por Alford, que, no entanto, chega a uma con- 

clusào ligeiramente diferente.

Até aquele dia -  O dia da vinda de Cristo 

-  “aquele dia em que eu (o Senhor dos Exér- 

i citos) farei minhas joias”. Ele manterá minha 

alma -  “meu depósito” -  segura para o dia em 

que a coroa da vida será dada a todos os que 

amam 0 Seu aparecimento.

Whedon

Por cuja causa -  Por este propósito divino e 

eterno e salvação de 2 Timóteo 1:911־.

Sofro [.״] não me envergonho -  Como havia 

ordenado a Timóteo, 2 Timóteo 1:8, que não 
se envergonhasse nem da causa nem de seu 

apóstolo. Pois este sofrimento dnha um terrí- 

vel manto de ignomínia. A corrente, 0 soldado 

de base, a multidão de malfeitores ao redor, 0 
; desprezo do mundo romano e a retirada até 

■ mesmo de cnstâos professos eram uma carga 

1 quase esmagadora de vergonha. Por isso nosso 

apóstolo é obrigado a dizer até mesmo a seu 

amado filho Timóteo: Não se envergonhe, 
pois eu não tenho vergonha.
Porque -  Para dar a razão sólida de não ter 

vergonha.
Eu sei -  Havia uma base imóvel neste eu sei. 
Tantas provas que ele teve de que descansou 

na rocha eterna.

Quem -  Essa rocha era Cristo.

Em quem tenho crido -  Em grego, uma 

única palavra, 0 depósito. Qual foi 0 referido de- 

pósitóè E le mesmo, todo 0 seu próprio ser, tem- 

poral e eterno, devotado pela fé, acreditado, 
comprometido com Cristo.

nado a seu amigo mais jovem que nunca deixe 

seu coração afundar ou seu espírito desfalecer 

quando os perigos que se aproximam amea- 

çam esmagá-lo, pois, diz ele, você me conhe- 

ce e conhece minhas alegrias aparentemente 

arruinadas e minhas esperanças destruídas. 

Sem amigos e sozinho, sabe, espera a morte 

(2 Timóteo 4: 6); e ainda, apesar de todo este 

peso esmagador de tristeza, que veio sobre 

mim porque eu sou um cristão, ainda não estou 

envergonhado, porque eu sei em quem con- 

fiei -  eu conheço Seu poder soberano a quem 

eu confiei “Meu depósito”. E le, eu sei, pode 

mantê-lo seguro contra esse dia. São Paulo 

confiou sua alma imortal à guarda de seu Pai 

Celestial e, tendo feito isso, sereno e alegre, 

ele esperou pelo fim. Seu discípulo Timóteo 

deve fazer o mesmo.

“Aquilo que entreguei a Ele, meu depósito”, 

significava um tesouro preciosíssimo confia- 

do por São Paulo a seu Deus. A linguagem e 

as imagens provavelmente foram tiradas pelo 

apóstolo de um daqueles Salmos hebraicos 

que ele conhecia tão bem (Salmo 31:5) -  “Nas 

tuas mãos entrego o meu espírito”, traduzido 

na LXX (Salmo 30:5), “Eu cometerei” (para- 

tbesomai). Em Josefo, um escritor da mesma 

época, a alma é especialmente chamada de 

p a r a k a ta th ê k ê  —  depósito. A passagem é 

aquela em que ele fala contra 0 suicídio (B. 

J. iii. 8, 5). Filo, também, que quase pode ser 

denominado um contemporâneo de São Pau- 

10, usa a mesma expressão, e também chama 

a alma de “um depósito” (p. 499, ed. Richter). 

Ambas as passagens são citadas extensamente
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: comunhão com Cristo. A pergunta tem sido 

;· frequentemente feita, se aqueles “eleitos” ou 

quem 0 apóstolo suportou essas coisas eram, 

quando ele escreveu estas palavras, crentes. Este 

ponto já foi abordado; pode, no entanto, ser 

1 aqui respondido, com alguma certeza, que 

os “eleitos” aqui mencionados incluem tanto 

crentes como descrentes. Os primeiros -  os 

crentes -  seriam em todas as épocas edificados 

pela contemplação da constância sob 0 sofri- 

mento de São Paulo; os seguintes -  os incré- 

dulos -  seria conquistado para a fé pelos ar- 

gumentos e exortações divinamente inspirados 

que o corajoso ancião falava incessantemente 

ou escrevia na prisão, como quando estava 

livre. Como podena alguém como São Paulo,

! que estava consciente de que ele mesmo havia 

ganhado a “salvação”, não suportar todas as coisas 

paáentemente, se tal resistência pudesse ajudar 

os eleitos a obter aquela salvação que libertou 

aqueles que a obtiveram da miséria do pecado 

e da morte, e que além -  ó pensamento aben- 

çoado! -  tinham a perspectiva certa da glória 

eterna?

Whedon

Portanto -  Os comentaristas parecem perder 

a inferência indicada por este conectivo. Ben- 

gel e Huther interpretam: a palavra de Deus 

não está vinculada, portanto, eu suporto, etc. 

Mas Alford mostra claramente que esta não 

é uma inferência e nem é válida. Mas Alford 

também perde ao fazer 0 portanto indicar 

; uma razão prestes a ser dada, a saber, por 
! causa dos eleitos.

Aquele dia -  O dia em que todo 0 pensa- 

mento cristão estava descansando, A advento 

do julgamento de Cristo.

2 TIM ÓTEO 2:10

Ellicott

Portanto, sofro todas as coisas por causa 
dos eleitos -  Melhor traduzido, Por esta causa 

eu suporto, &c.—  isto é, eu suporto todas as 

coisas para que a “palavra de Deus”, que, ao 

contrário de seu pregador, acabei de declarar 

não ser confinada por laços -  a fim de que essa 

“palavra” possa ser amplamente difundida e 

disseminada. Por esta razão, eu, como hei sol- 

dado em meu posto, resisto com calma e pa- 

ciência coragem contra 0 sofrimento; e eu faço 

isso por causa dos eleitos, isto é, por aqueles 

que, em Sua infinita misericórdia, Deus teve 0 
prazer de escolher como Seu povo, por aqueles 

que, em Seu amor insondável, ainda estão para , 

ser reunidos em um rebanho. E essa resistên- 

cia corajosa e inabalável da parte de São Paulo 

contribuiu para 0 avanço dos projetos de Deus 

para reunir estes eleitos desta maneira - (1) Sua 

perseverança, sua paciência, testemunho va- 

lente no sofrimento, serviría de exemplo para 

muitos, não apenas para a geração então viva, 

mas para incontáveis homens e mulheres ainda 

por nascer; e (2) sua pregação fiel e verdadeira, 

agora que sua voz foi silenciada, em escritos 

como esta Epístola a Timóteo, ajudaria, através 

dos tempos vindouros, a atrair incontáveis ou- 

tros, de acordo com os conselhos divinos, em
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13. Se não crermos -  Devemos negar a fé e 

apostar, ele é o mesmo, tão fiel às suas amea- 

: ças quanto às suas promessas; ele não pode 
negar-se - agir ao contrário de si mesmo.

Cipriano

E scrito  cerca d e  2 5 0  A  D  

T h e A n te -N ic e n e  Fathers,

Vol. 5 , p .  2 8 4

Ainda estamos no mundo; ainda estamos no 

campo de batalha; lutamos diariamente por 

nossas vidas. Deve-se tomar cuidado para que 

após começos como esses também haja um 

aumento, e o que vocês começaram a ser com 

um começo tão abençoado seja consumado 

em vocês. E uma coisa pequena ter sido capaz 

de alcançar qualquer coisa; é ser mais capaz 

de manter o que vocês alcançaram, da mesma 

forma que a própria fé e o nascimento salva- 

dor dào vida, não por serem recebidos, mas 

por serem preservados. Nem é realmente a 

realização, mas o aperfeiçoamento, que man- 

tém um homem para Deus. O Senhor ensi- 

nou isso em Sua instrução ao dizer: “Eis que 

estás curado; não peques mais, para que não 

te suceda coisa pior” . Imagine que Ele disse 

: isso também a Seu confessor: “Eis que fos- 

te feito confessor; não peques mais, para que 

não te suceda coisa pior”. Salomão também, 

e Saul, e muitos outros, desde que andassem 

nos caminhos do Senhor, foram capazes de 

guardar a graça dada a eles. Quando a discipli- 

na do Senhor foi abandonada por eles, a graça 

também os abandonou.

Mas o portanto claramente conecta de volta 

com 2 Timóteo 2:8, meu evangelho, como 

abraçando os dois fatos memoráveis da m ar- 

nação e ressurreição. Cristo nasceu e foi criado 
de acordo com meu evangelho irreprimível, 

portanto, eu suporto todas as coisas por 
causa dos eleitos. E então ele corre a an- 

títese do nascido e criado, a encarnação e 

a exaltação, através de cada versículo até 18. 

E assim 2 Timóteo 2:8 é a tônica de todo 0 
parágrafo, e 2 Timóteo 2:9 não é nenhuma 

interrupção entre 8 e 10.

Por causa dos eleitos -  Aqueles eleitos por 

causa da fé, mas cujo futuro obtenham a sal- 
vação depende dos três se dos três versículos 

seguintes.

2 TIMÓTEO 2:11-13

Clarke

11. Se morrermos com ele -  Isto é, tão cer- 

to como Cristo ressuscitou dentre os mortos, 

certamente ressuscitaremos; e se morrermos 

por ele, certamente viveremos novamen- 

te com ele. Isso, diz 0 apóstolo, é πιστός ó 

λογος, uma doutrina verdadeira. Este é propria- 

mente o significado da palavra; e não preci- 

samos buscar, como Bp. Tillotson e muitos 

outros o fizeram, por alguns dizeres de Cristo 

que 0 apóstolo deveria estar citando aqui e 

que ele aprendeu com a tradição.

12. Se sofremos [...] com ele -  Estas são 

outras partes da verdadeira doutrina, que o 

apóstolo menciona acima.
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Este é o preceito apostólico sobre a maneira 

: de tratar os que estão errados; e alguém pode 

deixar de ver sua beleza e propriedade? Que 

; seja lembrado, também, que isso não é apenas 

belo e adequado em si mesmo; é o proceder 

m ais sábio, se quisermos levar outros a nossas 

opiniões. Não é provável que você conven- 

; ça um homem de que está certo e de que ele 

está errado, se primeiro o irritar; nem é muito 

provável que você faça isso, se você entrar em 

contenção severa. Você então 0 coloca em 

guarda; você faz dele um partido e, por res- 

peito próprio, ou orgulho, ou raiva, ele se em- 

penhará em defender suas próprias opiniões e 

não cederá às suas. “Mansidão” e “gentileza” 

são as melhores coisas, se você deseja conven- 

cer outra pessoa de que ela está errada. Com 

o coração primeiro, e depois com modéstia e 

bondade, mostre-lhe “ 0 que é a verdade”, com 

o mínimo de palavras e com 0 espírito mais 

despretensioso possível, e você 0 terá.

Se, porventura, Deus lhes dará arrependí*
1 mento, etc. -  Dê-lhes tal visão do erro que 

abraçaram, e tal pesar por tê-lo abraçado, que 

; estejam dispostos a admitir a verdade. Depois 

de todo 0 nosso cuidado em ensinar a verda- 

; de aos outros, nossa única dependência é de 

Deus para seu sucesso. Não podemos ter cer- 

teza absoluta de que eles verão seu erro; não 

podemos certamente confiar em qualquer 

poder que o argumento tenha; só podemos 

esperar que Deus lhes mostre seu erro e os 

capacite a ver e abraçar a verdade. Compare 

Atos 11:18. A palavra traduzida como “por- 

ventura”, aqui — μήποτε mêpote— signifi-

Wesley

11. Morrermos com ele -  Morto para 0 pe- 

cado e prontos para morrer por ele.

12. Se 0 negarmos -  Para escapar do sofri- 

mento por ele.

13. Se não crermos -  Isto é, embora alguns 

não acreditem, Deus cumprirá todas as suas 

promessas para aqueles que acreditam. Ele 

não pode negar a si mesmo -  Sua palavra 

não pode falhar.

2 TIMÓTEO 2:25

Barnes

Instruindo com mansidão os que se 
opõem -  Isto é, aqueles que abraçam o erro 

e se posicionam contra a verdade. Não deve- 

mos ficar zangados com essas pessoas e de- 

nunciá-las imediatamente como hereges. Não 

devemos acusá-los de reprovação e desprezo 

públicos; mas, devemos nos empenhar em 

pacientemente “instruí-los” . Sua grande di- 

ficuldade, supõe-se nesta direção, é que eles 

são ignorantes da verdade. Nosso negócio 

com eles é “mostrar-lhes com calma o que é 

a verdade”. Se eles estão com raiva, não deve- 

mos estar. Se eles se opõem à verdade, ainda 

assim devemos calmamente declará-la a eles. 

Se demoram para perceber isso, não deve- 

mos ficar cansados ou impacientes. Nem, se 

eles não a aceitarem, devemos ficar com raiva 

deles e denunciá-los. Podemos ter pena de- 

les, mas não precisamos usar palavras duras.
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NOVO TESTAMENTO

Hermas

Escrito cerca de 150 A D  

The Ante-Nicene Fathers,

Vol. 2, p. 41

“Veja”, ele continuou, “quantos se arrepende- 

ram e foram salvos”. “Entendo, senhor”, res- 

pondi. “Para que vejam”, acrescentou ele, “a 

grande misericórdia do Senhor, que é grande 

e gloriosa e que Ele deu Seu Espírito àqueles 

que são dignos de arrependimento”. “Por que 

então, senhor”, eu disse, “todos esses não se 

arrependeram?” Ele respondeu: “Pois aqueles 

cujo coração Ele viu que se tornariam puros 

e obedientes a Ele, Ele deu poder para se ar- 

repender de todo 0 coração. Mas para aqueles 

cujo engano e maldade Ele percebeu, e viu que 

pretendiam se arrepender hipocritamente, Ele 

não concedeu arrependimento, para que não 

profanassem novamente 0 Seu nome”.

Kerrigan

Barnes está correto em sua tradução do texto 

grego aqui:

“Em mansidão, instruindo aqueles que se 

opõem, para que Deus não lhes dê arrepen- 

dimento”.

A ênfase da segunda cláusula está em μήποτε 

δφ (para que não de), mostrando que Deus está 

lá e deseja dar a esses homens 0 arrependí- 

mento, mas em oposição a eles mesmos, eles 

não o receberão.

A “concessão do arrependimento” não é 

dar ao homem a disposição de se arrepender,

ca, geralmente, nem mesmo, nunca·, e então, que 
nunca, para  que não seja -  o mesmo que talvez.

E traduzido para de que a qualquer momento, 
Mateus 4:6, 5:25, 13:15; Marcos 4:12; Lucas 

21:34; à  que, Mateus 7:6, 13:29, 15:32 et a l , 

Lucas 7:6, para  que não, Lucas 14:12; Atos 5:39. 

Não implica que houvesse qualquer chance so- 

bre 0 que é dito, mas sim que havia incerteza 

na mente do orador, e que havia necessidade 

de cautela para  que algo não acontecesse; ou, 

que algo fosse feito, ou devesse ser feito, para 

evitar que algo acontecesse.

Não é usado em outras partes do Novo Testa- 

mento no sentido que nossos tradutores e to- 

dos os críticos, até onde eu examinei, dão a ele 

aqui -  sugerindo uma esperança de que Deus 

lhes daria arrependimento, etc. Mas posso ser 

permitido sugerir outra interpretação, que es- 

tará de acordo com o significado uniforme da 

palavra no Novo Testamento, e que irá referir 

o assunto àqueles que aceitaram o erro, e não 

a Deus. É isto:

“Em mansidão, instruindo aqueles que se opõem 
-  (άντιδιατιθε-μένους) p a ra  que -  μήποτε -  

Deus lhes dê arrependimento e eles se recu- 

perem da armadilha do diabo”, etc. Ou seja, 

eles se colocam nesta postura de oposição 

para que não sejam trazidos ao arrependí- 

mento e se recuperem. Eles 0 fazem com 

uma visão preventiva de que não podem  ser ; 

trazidos ao arrependimento e serem restau- 

rados para Deus. Eles assumem essa posição : 

de oposição à verdade, pretendendo não se 

converter; e esta é a razão pela qual eles não 

são convertidos.
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se anterior no que evidentemente é uma ex- 

pansão da corrente principal de pensamento 

: e, portanto, dá origem a uma desproporção.

Mas, para 0 todo, de κατά πίστιν to εύσέβ.,
: como subordinado a esse todo, e condiciona- 

: mento adicional ou definição dele: q. d., para 

: que os eleitos de Deus possam acreditar e co- 

| nhecer completamente a verdade que está de 

acordo com a piedade, na esperança da vida 

eterna), a qual (vida eterna, não αλήθεια, 
nem ελπίς) Deus, que não pode mentir 
(então μαντήϊον αψευδές, Herod, i. 49: Eur, 

Orest. 364, άψευδής θεός, ος μοι τάδ' ειπεν 

έμφανώς παρασταθείς: veja Wetst. e cf. He- 

breus 6:18) prometeu antes do começo do 
mundo (0 uso muito distinto de προ χρόνων 

: αιωνίων in 2 Timóteo 1:9, onde 0 significa- 

. do “ates do começo do mundo” é excluído, 

i deveria ter impedido os comentaristas de se 

esforçarem para fixar esse sentido nas pala- 

vras aqui. A solução da dificuldade, de que 

; nenhuma promessa foi realmente feita até 

que a raça do homem existisse, deve ser en- 

contrada considerando, como em 2 Timóteo 

1 . c., a construção como uma mistura -  com- 

posta da promessa real feita no tempo, e 0 
propósito divino do qual essa promessa sur- 

giu, fixado na eternidade. Assim, como lá se 

; diz que Deus nos deu graça em Cristo desde 

; os séculos eternos, o que significa que 0 dom 

: ocorreu como resultado de um propósito di- 

: vino estabelecido desde a eternidade, então 

j aqui se diz que Ele prometeu a vida eterna 

; desde os tempos eternos, 0 que significa que 

a promessa ocorreu como resultado de um

mas dar ao homem uma reversão de sua situação. 

Esaú, em verdade, queria se arrepender, mas 

não encontrou lugar para isso, \isto que o 

que já havia sido feito não podería ser revertido 
(Hebreus 12:17). No caso de Esaú, 0 direi- 

to de primogenitura já fora dado a Jacó e ele 

não conseguiu se recuperar de sua situação. 

Esses homens de que Paulo fala aqui, porém, 

tinham esperança e a ajuda de Deus esperan- 

do por eles, para que, se parassem de se opor, 

“se livrassem do laço do diabo” (2 Timóteo 

2:26) -  eles ainda podem encontrar lugar para 

0 arrependimento. Veja também minha nota 

em Atos 11:18.

ΤΙΤΟ 1:2-3

Alford
Em esperança (na condição de, em um esta- 

do de, consulte a nota sobre έφ’ ω, Romanos 

5:12) da vida eterna (a que as palavras επ’ 
έλπίδι ζ. aí. Estão se referindo? Não volte 

para άπόστολος, considerando-os como uma 

cláusula coordenada com κατά πίστιν κ. τ. 
λ. (não pela razão atribuída por Huther, de 

que assim seria necessário καί, cf. a sentença 

semelhante, Romanos 16:25-26, mas porque 

tal referência pessoal não concordaria com 

Tito 1:3 a seguir, onde sua pregação, não suas 

perspectivas, está em questão)— não a κατά 
πίστιν και έπίγ. τ. άλ. como subordinado a 

ele— nem a εύσέβειαν, nem a qualquer parte  

da frase precedente, pois por tal referência 

desenvolvemos um membro inferior da fra
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i eles foram computados por gerações dos homens.

\ Consequentemente, Colossenses 1:26,0 misié- 
rio que foi mantido escondido απο των αιωνων και 

; απο των γενεών, desde as eras e gerações, signifi- 

ca o mistério que foi mantido escondido dos 

: judeus e dos gentios.

Vincent

2. Em esperança da vida eterna (έπ4 έλπίδι 
; ζωής αιωνίου) -  Const, com Apóstlolo, Tito 

1:1. 'Επί àscansando sobre.

; Deus, que não pode mentir (ό αψευδής 
θεός) -  Αψευδής N.T.° Uma vez na LXX, 

: Sabedoria 7:17. Cf. Romanos 3:4; Hebreus 

6:18. Paulo expressa a ideia positivamente, 

; por αληθής verdadeiro Romanos 3:4.

Antes do começo do mundo (προ *χρόνων 

; αιωνίων) -  Literalmente, antes dos tempos eter- 
\ nas. Antes que 0 tempo começasse a ser con- 

tado por eras. Ver sobre 2 Timóteo 1:9 e nota 

: adicional sobre 2 Tessalonicenses 1:9.

; 3. A seu tempo (καιροις ίδίοις) -  Melhor, em 

: suas (ou em suas) próprias estações. Veja sobre 1 

Timóteo 2:6.

Pela pregação (έν κηρύγματι) -  Em vez 

disso, em uma proclamação. Veja em 2 Timóteo 

4:17.

Que me foi confiada (ô έπιστεύθην εγώ)
-  Melhor, com a qual fu i confiado. Veja sobre 1 

Timóteo 1:11.

Whedon

Em esperança -  Literalmente, sobre espe- 
rança. Mas 0 que é que repousa sobre essa es- 
perança? Afford, traduzindo em esperança,

N O V O  T E S T A M E N T O

propósito estabelecido desde a eternidade. 

Então Thdrt. ταΰτα γάρ άνωθεν μέν καί προ 
αιώνων έδέδοκτο τω των όλων θεω· δήλα 
δέ πεποίηκεν, ότε έδοκίμασε)

Clarke

Em esperança da vida eterna -  Na expec- 

tativa de um estado de sere  bem-estar que dura- 

rá por toda a eternidade, quando 0 tempo não 

existir mais. Isso inclui nào apenas a salvação da 
alma e sua beatificação eterna, mas também a res- 

surreição do corpo. Este era um ponto mal com- 

preendido, e nào muito claramente revelado, 

sob a lei mosaica, mas foi totalmente revelado 

sob 0 Evangelho e a doutrina ilustrada pela 

ressurreição e ascensão de Cristo.

A qual Deus, que não pode mentir, pro- 
meteu -  Muitas vezes vimos que a frase, a 

fundação do mundo, significa a economia judaica 

e, antes da jundação do mundo, os tempos ante- 

riores à promulgação da lei. Este é eviden- 

temente 0 significado aqui. Veja 2 Timóteo 

1:9-11.

Supondo que a palavra αιωνίων neste versí- 

culo significa eterno, diz 0 Dr. Macknight, a 

tradução literal de προ χρόνων αιωνίων se- 

ria, antes dos tempos eternos׳, mas sendo isso uma 

contradição de termos, nossos tradutores, ao 

contrário da propriedade da língua grega, a 

traduziram antes que 0 mundo começasse, como 

0 Sr. Ixicke observa em Romanos 16:25. A 

verdadeira tradução literal é anterior aos tem- 

pos seculares, referindo-nos aos jubileus dos 

judeus, pelos quais os tempos eram computa- 

dos entre 0 Hebreus, como entre os gentios

\
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coisas eternas no Evangelho são as expres- 

sões externas da verdadeira promessa eterna.

: E então o apóstolo declara que a vida aeô- 

nica da esperança do evangelho não é uma 

coisa de hoje, mas está idealmente nas eras 

: eternas anteriores. E aqui fica, talvez, claro 

o erro de Huther, que nos diz que, se a frase 

significa desde a eternidade, então prometeu 
deve significar decretado. Exatamente como se 

uma promessa mental e também condicional, 

não pudesse ser tão verdadeiramente eter- 

na quanto um decreto mental! E ele cita a 

questionável autoridade de Calvino, que diz: 

“Como a frase trata de uma promessa, ela não 

; abrange eras eternas, de modo a nos trazer 

para antes que o mundo começasse, mas nos 

! ensina apenas que muitas eras temporais passa- 

; ram desde que a promessa foi feita” . Mas 0 

verdadeiro significado é que, há a “promessa 

e potência” da união sagrada e abençoada 

com 0 próprio Deus para todos os que con- 

sentirem em seu próprio caminho designa- 

do; uma eleição eterna de todos os que vo- 

luntariamente entram nessa eleição.

ΤΙΤΟ 1:15

| Clarke

Para os puros, todas as coisas são putas
-  Isso parece ter sido falado em referência 

às distinções judaicas de carnes puras e impu- 

ras. Para o cristão genuíno, todo tipo de came 

própria para nutrição humana é pura, é lícita e 

pode ser usada sem escrúpulos. Isso nosso Se

erra ao dizer que é toda a cláusula após após- 
tolo, por não ver que toda a passagem para 

Tito 1:4 expande o apóstolo São Paulo. Paulo 

é apóstolo, segundo a piedade; e com base 

sobre esperança, etc., até o final de Tito 1:3. 

O apóstolo é baseado, não, como é a missão 

dos contraditórios, (Tito 1:9), sobre fábulas 
judaicas (Tito 1:14), mas sobre esperança 

de vida eterna, eternamente prometida por 

um Deus fiel. Esta é a plataforma dele e de 

Tito sobre todos os sistemas rivais em Creta. 

Vida eterna—Vida Aeônica·, essa vida que 

pertence aos infinitos e gloriosos aeons, eras 

ou mundos do tempo do futuro. Veja notas 

sobre Mateus 25:46; Gálatas 1:4-5; Efésios 

1:10. Neste objeto transcendente de esperan- 
ça, 0 Evangelho de São Paulo estava sozinho. 

Não pode mentir -  No grego, literalmente, 

impossível de mentir. Daí 0 cumprimento garan- 

tido da esperança apostólica.

Antes do começo do mundo -  προ χρόνων 

αιωνίων, antes dos tempos aeônkos; antes que os 

mundos do tempo começassem a rolar seus 

eventos; desde a eternidade anterior. Veja 

notas sobre Gálatas 1:4-5; Efésios 1:4, 2:2; 

e 2 Timóteo 1:9. Como Alford corretamen- 

te diz, contra Huther, a mesma frase em 2 

Timóteo 1:9 proíbe interpretá-la aqui como 

meramente equivalente a απ’ αιωνος, “desde 

os tempos antigos” . Lucas 1:70. A promessa, 

desde a eternidade, é explicada em nossa nota 

a Efésios 1:4-5, 9. De sua própria natureza, 

Deus eternamente promete a vida eterna a 

todos os que entram em acordo e uníssono 

consigo mesmo. As promessas temporais de
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-  Traduzido com mais precisão, Pois a  graça de 
Deus apareceu, trazendo sa lva m  a iodos os homens. 
“Pois” dá a base, a base sobre a qual repou-

, sam as exortações práticas tanto aos homens

: livres quanto aos servos, conddas em Tito 2:1- 

10. Essas palavras podem ser parafraseadas 

assim: “Sim, exorte todas as classes e ordens, 

todas as idades da vida, cada sexo, vinculados 

e também livres, a lutar por vidas puras, boas e 

justas, pois eu te digo, em verdade, como um 

sol em um mundo escurecido tem a graça de 

Deus surgida com a salvação em seus raios”. 

Compare a grande passagem de Isaías, “Levan- 

ta-te, brilhe, porque tua luz é chegada e a glória 

do SENHOR amanhece sobre ti” (Isaías 60: 

1); e também as palavras de Malaquias (4:2), 

“Mas para vós, que temeis o meu nome, 0 
Sol da justiça nascerá com cura nas suas asas” 

(veja também Isaías 9:2). O pensamento dessas 

passagens não era improvável na visão de São 

Paulo enquanto ele escrevia as palavras a Tito 

dizendo-lhe para exortar seu rebanho, pois a

: graça de Deus havia aparecido a todos os ho- 

mens. A palavra grega traduzida como “mani- 

festou-se” ocorre em Lucas 1:79 e Atos 27:20

-  ambos escritos intimamente ligados a São 

Paulo, se não em grande parte escntos por ele

-  e em cada uma dessas passagens é usada para 

expressar o brilho do sol. A “graça de Deus” 

aqui mencionada é aquele favor divino e amor 

pelos homens sobre o qual toda a obra da re- 

dençào foi baseada, cujo objetivo a redenção

 ,foi a restauração final do homem. A epifania ;׳

ou manifestação desta graça ao mundo, come- 
çou com a encarnação de nosso Senhor, mas

nhor já havia decidido há muito tempo. Veja 

em Lucas 11:39-41.

Mas para os contaminados e infiéis -  Em

suas consciências incrédulas, απιστοις, infiéis à 
graça oferecida e recebida, nada é puro -  eles 

não têm parte em Cristo, e a ira de Deus per- 

manece sobre eles. Suas mentes estão contami- 

nadas com imagens e idéias impuras e profanas 

e sua consciência está contaminada com a culpa dos 
pecados já cometidos contra Deus.

Kerrigan

Veja meus comentários sobre Romanos 14:20.

Wesley

Para os puros -  Aqueles cujos corações são 

purificados pela fé, isso nós permitimos. 

Todas as coisas são puras -  Diversos tipos 

de carne; a distinção mosaica entre carnes pu- 

ras e impuras sendo agora removida.

Mas para os contaminados e infiéis, nada 

é puro -  O apóstolo junta contaminados e in- 
fiéis, para sugerir que nada pode ser limpo sem 

uma fé verdadeira, pois tanto o entendimento 

quanto a consciência, os poderes dirigentes 

da alma, estão poluídos. Consequentemente, 

assim é 0 homem e tudo 0 que ele faz.

TITO 2:11-12

Ellicott

11. Porque a graça de Deus, que trouxe sal- 
vação, manifestou-se a todos os homens,
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nosso Senhor teria para levar na terra é resumida

-  para nós mesmos, para nosso próximo e para 

nosso Deus. A primeira, “sobriamente”, para 

nós mesmos -  com sabedoria e temperança, 

mantendo sempre o domínio sobre nossas pai- 

xões; a segunda, “justamente” -  justa e honra- 

damente, tendo em devida conta o nosso dever 

para com o nosso próximo; a terceira, “piamen- 

te” -  piedosamente, sempre lembrando de viver 

como na presença do Eterno.

Neste mundo presente -  Ou, no curso atual 

das coisas. O apóstolo acrescenta essas pala- 

vras ao seu resumo da vida que os cristãos 

deveríam levar para lembrá-los de que o mun- 

do presente era apenas uma cena transitória e 

passageira, afinal, havia outro e um diferen- 

te “curso das coisas” em mão; e isso 0 leva 

a outro ponto. A manifestação da “graça de 

Deus”, na primeira vinda do Senhor em humi- 
lhação (versículo 11 ), nos ensina a viver nossas 

vidas na expectativa da segunda manifestação 

de Sua glória em Sua segunda vinda em po- 
der (versículo 13). Devemos -  nesta grande 

passagem contida em Tito 2:11-14 -  ter em 

mente que há uma epifania dupla falada: a 

primeira, a manifestação da “graça de Deus”

-  que é passada  (foi a primeira vinda e a Ada 

terrena de Cristo); a outra, a manifestação da 

“glória de Deus” -  que está p o r  vir. Isso será 

mostrado no segundo advento, quando o Se-

' nhor vier em glória com Seus santos anjos; e a 

primeira epifania {manifestação) em humilhação 

é um lembrete sempre presente para nós de 

vivermos na expectativa contínua da segunda 

em glória.

a referência aqui não deve ser limitada a isso 

ou a qualquer evento na Vida abençoada. A 

expressão “que trouxe salvação [...\ a todos os 

homens” é outra daquelas palavras duras que 

foram pressionadas a serviço daquela escola de 

expositores bondosa, mas errônea, que fecha 

seus olhos para a contemplação das muitas 

palavras inconfundíveis que alertam o pecador 

impenitente e endurecido do triste destino da 

morte eterna. A “graça” apenas traz salvação a 

todos os homens -  em outras palavras, é aquela 

graça de Deus pela qual é possível que a huma- 

mdade seja salva. A expressão de forma alguma 

afirma que todos os homens serão salvos por 

ela, mas que é 0 único meio pelo qual a salva- 

ção é possível.

12. Ensinando-nos -  Literalmente, discipli- 
nando-nos-, educando-nos pelas experiências 

tristes da vida. A graça de Deus é, na verdade, 

uma disciplina severa de abnegação e treina- 

mento para coisas superiores.

Renunciando à impiedade e às concupis- 
cências mundanas -  Mais precisamente, no 

sentido de que, lendo negado, etc. O objetivo da 

disciplina amorosa de nosso Pai celestial é que, 

tendo feito as coisas da Ada que são ofensivas 

ou desonrosas a Deus, temos posto de lado 

como inúteis todos os desejos desordenados 

pelas coisas deste mundo — Todas as coisas 

que pertencem exclusivamente a esta Ada e 

não têm nada a ver com a vida futura —  tendo 

negado tudo isso, que devemos viver como ho- 

mens justos 0 resto de nossas vidas aqui. 

Vivamos de maneira sóbria, justa e piamen- 
te -  Nestes três termos, a Ada abençoada que
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Todos estes, portanto, foram altamente hon- 

• rados e engrandecidos, não por si próprios, 

ou por suas próprias obras, ou pela justiça que 

’ realizaram, mas por meio da operação de Sua 

vontade. E nós, também, sendo chamados 

por Sua vontade em Cristo Jesus, não somos 

justificados por nós mesmos, nem por nossa 

própria sabedoria, ou entendimento, ou pie- 

dade, ou obras que realizamos em santidade 

de coração, mas por aquela fé pela qual, desde 

0 princípio, o Deus Todo-Poderoso justificou 

todos os homens; a Ele seja a glória para todo 

0 sempre. Amem.

Ellicott

Não pelas obras de justiça -  Isso de for- 

ma alguma afirma que tais obras alguma vez 

tenham sido feitas, e então produzidas, por 

assim dizer, perante o tribunal de Deus, e pe- 

sadas e consideradas insuficientes, mas sim- 

plesmente afirma que, para ganhar a salvação 

isso deve ser feito. A triste experiência, mais 

vigorosamente do que qualquer afirmação 

teológica, demonstrou a todos nós a absoluta 

impossibilidade de qualquer um de nós, mes- 

mo o mais santo, mesmo por um dia, fazer as 

obras de um homem puramente justo.

Mas, segundo a sua misericórdia -  Como 

não havia nada em nós que exigisse tal sal- 

vação, como não houve atos nossos que me- 

recessem recompensa, Seu dom de salvação, 

que inclui (versículo 7) a vida eterna, foi de- 

Ado mteiramente ao Seu amor divino que viu 

e lamentou nossa miséria, nosso sofrimento 

sem fim. Fora desse estado de desespero, a

Wesley

11. A graça de Deus, que trouxe salvação
-  Portanto, é em sua natureza, tendência e de- 

sígnio. Manifestou-se a todos os homens
-  Altos e baixos.

12. Ensinando-nos -  Todos os que não o rejei- 

tam. Que, tendo renunciado à impiedade - Tudo 

o que é contrário ao temor e ao amor de Deus. 

Concupiscências mundanas -  Que são 

opostas à sobriedade e retidão.

Vivamos de maneira sóbria -  Em toda pu- 

reza e santidade.

Sóbria, no sentido das escrituras, é antes todo 

0 temperamento de um homem, do que uma !; 

única virtude nele. Compreende tudo o que 

se opòe à sonolência do pecado, à loucura da 

ignorância, à impiedade das paixões desorde- 

nadas. Sobriedade é nada menos do que todos 

os poderes da alma estarem consistentemen- 

te e constantemente despertos, devidamente 

governados pela prudência celestial e inteira- 

mente conformado às sagradas afeições.

Justa -  Fazendo a todos 0 que eles deveríam 

fazer conosco.

E piamente -  Como aqueles que são consa- 

grados a Deus no coração e na vida.

ΤΙΤΟ 3:5

Clemente de Roma

Escrito 67  -9 7 A D  

T he Ante-Nicene Fathers, 

Vol 1, p. 13
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plenitude como um sacramento, a nova vida 

: em Cristo έ transmitida. O batismo, então, é 

 meio pelo qual recebemos a graça salvadora ׳ 0

; de Cristo; em sua pia nós nascemos de novo 

para uma nova vida, nela recebemos força 

; através do Espírito Santo constantemente 

para renovar e desenvolver esta nova v id a , pois 

ela não ê apenas a p ia  da regeneração, mas também 
da renovação pelo Espírito Santo. Mas 0 batismo 

é aqui compreendido em toda a sua conclu- 

são -  o sinal visível externo acompanhado da 

: graça espiritual interna. No caso de alguém 

I que já atingiu a idade de buscar 0 batismo, 0 

 arrependimento e a fé nas promessas de Deus ־

■ são absolutamente necessários. No caso dos 

: bebês, que também desde os primeiros tem- 

í pos, por esta mesma pia, inscreveram-se na 

comunhão dos cristãos, exige-se a mesma 

profissão, só que 0 fazem por fiança, e dire- 

tamente que vieram após anos de discrição, 

eles concordam solene e publicamente com 

0 que já havia sido afirmado em seu nome. 

Assim, por meio da pia de regeneração, etc., 

ou, em outras palavras, pelo batismo em toda a 

: sua conclusão -  0 ato externo sendo acompa- 

nhado pela fé interna -  Ele nos salvou, isto 

é, colocou-nos em um estado de salvação. Da 

diferença entre “regeneração” e “renovação”, 

a primeira, “regeneração”, é bem explicada 

nas palavras da coleta para o dia de Natal, que 

fala dos “regenerados” como “feitos filhos de 

Deus por adoção e graça” . A segunda, “reno- 

; vacão”, a mesma coletânea continua falando, 

j quando ora para que “os regenerados” “pos- 

j sam ser renovados diariamente pelo Espírito

piedade eterna nos ergueu e nos colocou em 

um estado de salvação. A próxima cláusula 

especifica 0 sinal externo e visível da salva- 

çào que nosso amoroso Deus teve 0 prazer 

de ordenar em Sua Igreja, a saber, 0 “batis- 

mo”. No entanto, aqui deve-se tomar muito 

cuidado para entender o que São Paulo quis 

dizer com esse batismo, ao qual atribuiu tanto 

poder. Na mente de São Paulo, não era uma 

mera observância, mas um sacramento, no 

qual tudo 0 que era interior acompanhava 

adequada e completamente tudo 0 que era ex- 

terior. Em outro lugar, o apóstolo parafraseou 

grandiosamente suas palavras aqui. Na Carta 

da Gálatas (Gálatas 3:27), ele escreve como 

“todos os que foram batizados em Cristo se 

revestiram de Cristo”, isto é, entraram em 

união vital com Pile -  um estado abençoado, 

que certamente leva à vida eterna, se os bati- 

zados permanecerem fiéis.

Pela lavagem da regeneração e da renova- 
ção do Espírito Santo -  Vendo, então, que 

Deus nos salvou por Seu próprio ato, indepen- 

dentemente de qualquer obra nossa, pergun- 

tamos: como Ele efetuou isso? As palavras 

que estamos considerando aqui respondem à 

pergunta. O grego deve ser traduzido como 

“pela pia da regeneração”, & c. Então, por 

meio da pia da regeneração, etc., Deus nos 

colocou em um estado de salvação. Em outras 

palavras, Ele efetuou isso por meio do “batis- 

mo” (pois a pia aqui só pode significar a pia 

batismal, e é chamada de pia da regeneração 

porque é o vaso consagrado para o uso da- 

quele sacramento), por meio da qual, em sua
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Lavagem da regeneração -  Batismo, onde nos- 

.so velho pecador está sepultado com Cristo ׳

: “Não sabeis que todos os que fomos batiza- 

i dos em Jesus Cristo fomos batizados na sua 

; morte? [...] sabendo isto, que o nosso velho 

homem foi crucificado com ele, para que 0 

corpo do pecado pudesse ser destruído, para 

que não sirvamos mais ao pecado” (Romanos 

6:3, 6).

R e n o v a ç ã o  do Espírito Santo -  A pala- 

vra grega traduzida aqui como “renovar” 

(άνακαίνωσις) não é um verbo, mas um subs- 

tanrivo (leia-se novidade). E usado apenas em 

outras partes do Novo Testamento quando 

Paulo diz: “E não sede conformados com este 

! mundo, mas sede transformados pela r e n o v a -  

Ção da vossa mente, para que experimenteis 

qual é a boa, agradável e perfeita vontade de 

Deus” (Romanos 12:2).

Pista transformação não precede a vontade do 

homem, embora não pudesse ser realizada 

pela  vontade do homem, mas a vontade do 

: homem precede a transformação, como tam- 

bém é o caso em Romanos 12:1-2, demons- 

trado pela exortação de Paulo all.

Em Tito 3:5, a “lavagem da regeneração” e 

; a “renovação do Espírito Santo” estão gra- 

madcalmente vinculadas ao verbo εσωσεν 

; [ele salvou), que está no aoristo indicativo, ex- 

pressando um  ato passado. Portanto, naquela 

conversão in icial em nosso passado, Deus nos salvou  

por meio do batismo e da transformação de nossa 

mente. Pomos mudados em nossa mente, ten- 

do sido perdoados de nossos pecados, para 

que pudéssemos andar de maneira diferente

Santo”. A primeira, “regeneração”, é falada 

por São João em suas palavras: “É necessário 

que nasçam de novo” (João 3: 7); a segunda 

é aludida por São Paulo quando escreveu: “0 

homem interior se renova dia a dia” (2 Corín- 

tios 4:16).

Kerrigan

Tito 3:5 está falando de conversão in itia l -  in- 

cluindo aquele batismo inicial e o recebimento do 

Espírito -  que não foi merecido por obras de 

ju stiça  que έποιήσαμεν [nós recebemos). Deixe o 

leitor também notar que a “renovação do Es- 

pírito Santo” não é declarada neste texto como 

preceèndo  0 badsmo. A sequência das Escntu- 

ras, que qualquer estudante da Bíblia conhece, 

é que, os homens eram tipicamente batizados 

primeiro e depois recebiam o Espírito.

“Então, disse-lhes Pedro: A rre p en d e i-v o s , e 

seja batizado  cada um de vós, no nome de ]e- 

sus Cristo p a ra  remissão dos pecados, e recebereis o 

dom do Espírito Santo” (Atos 2:38).

Aqui nós vemos o arrependimento e o batis- 

mo precedendo o recebimento do Espírito. E, 

em outros lugares, a fé  e o batismo precedem 

o recebimento do Espírito.

“Mas, como creram em Filipe, que lhes pregava 

a respeito das coisas do reino de Deus, e em 

nome de Jesus Cristo, eles eram batiqados, tanto 

homens quanto mulheres [...j Ora, quando os 

apóstolos que estavam em Jerusalém, ouviram 

que Samaria tinha recebido a palavra de Deus, 

eles enviaram para lá Pedro e João, os quais, 

tendo descido, oraram por eles p a ra  que eles, p u -  

à ssem  receber 0 E spírito  Santo” (Atos 8:12,14-15).
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TITO 3:7

Ellicott

Pata que, sendo justificados por sua gra- 
ça, sejamos feitos herdeiros, segundo a 
esperança da vida eterna -  Aqui apare- 

: ce o glorioso desígnio da salvaçào de Deus. 

Estávamos em um estado sem esperança e 

perdidos, do qual o amor de Deus pelo ho- 

mem nos salvou pelo lavar da regeneração e 

renovação; e este foi o fim para 0 qual Ele 

nos salvou -  que seríamos herdeiros da vida eterna. 

“Sendo justificado”, isto é, libertos da puni- 

; çào futura e das consequências do pecado, 

e recebidos no favor e na amizade de Deus, 

favor e amizade que foram, pelo pecado, per- 

didos. “Pela Sua graça”, pelo favor e bondade 

de Deus Pai, somos restaurados ao Seu amor 

e amizade. “Herdeiros”, veja Roma-nos 8:17, 

onde este pensamento de nossa herança do 

céu é ampliado, “Segundo a esperança da vida 

eterna”; esta vida eterna ainda está para nós 

: no futuro, embora sempre presente em re- 

 lação à esperança; filhos de Deus realmente ן

somos, e participantes de muitas boas dádivas 

de nosso Pai, mas a vida eterna, essa herança 

gloriosa, ainda está em um futuro distante e 

por enquanto só pode ser desfrutada por nós 

: na esperança, mas é uma esperança certa -  

vida eterna -  cuja esperança é a mola mestra 

de toda a obra e atividade cristã -  embora a 

; inclua, é claro, é algo muito mais do que me- 

: ramente uma existência sem fim. Um véu, 

impenetrável aos olhos mortais, pende entre 

nós e as muitas mansões da casa do Pai. “Ain

de acordo com essa mudança e não mais re- 

tornar ao pecado de que fomos perdoados.

Tertuliano

Escrito 213 A D

The Ante-Nicene Fathers ,

Vol. 3 ,  p. 639

Deus havia previsto |...| que a fé -  mesmo 

após o batismo -  estaria em perigo. Ele viu 

que a maioria das pessoas -  depois de obter a 

salvação -  perder-se-ia novamente, sujando o 

vestido de noiva e deixando de fornecer óleo 

para suas tochas.

Wesley

Não pelas obras -  Nesta importante pas- 

sagem, 0 apóstolo nos apresenta uma visão 

agradável de nossa redenção. Aqui temos: 1. A 

causa disso; não nossas obras ou retidão, mas “a 

bondade e 0 amor de Deus, nosso Salvador” .

2. Os efeitos; quais são, (1.) justificação; “Sen- 

do justificados”, perdoados e aceitos apenas 

pelos méritos de Cristo, não de qualquer mé- 

rito em nós, Mas, segundo a sua misericór- 
día, “por sua graça”, sua bondade gratuita e 

imerecida. (2.) Santificação, expressa pela la- 
vagem da regeneração, (isto é, batismo, a 

coisa significada, bem como 0 sinal externo) 

e da renovação do Espírito Santo; que pu- 

rifica a alma, como a água limpa o corpo e 0 
renova à imagem de Deus. (3.) A consumação 

de tudo -  para  que possamos nos tornar herdeiros 

da vida eterna e viver agora na alegre esperança 

dela.
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HEBREUS 3:6

Ellicott

Mas Cristo, como filho sobre a sua pró- 
pria casa -  Em vez disso, sobre Sua casa. Ao 

longo desta passagem (Hebreus 3:2,5-6) “Sua 

casa” deve ser considerada no sentido da cita- 

cão, como a casa de Deus. Considerando que 

Moisés foi fiel como um servo nesta casa de 

Deus, Cristo foi fiel como um filho colocado 

sobre a casa de Seu Pai. A antítese é completa: 

um é um servo para testemunhar, o outro um 

Filho que tem o direito natural de governar. 

As palavras finais em Hebreus 3:5 não têm 

uma resposta formal aqui, mas 0 contraste 

não é menos distintamente expresso. O nome 

de Cristo (que aqui ocorre pela primeira vez) 

nesta epístola nunca é um mero nome: ele 

contém implicitamente o pensamento de que 

tudo 0 que Moisés deu testemunho atingiu 

seu cumprimento agora. Cristo veio; a casa 

de Deus, anteriormente tipificada por Israel, 

agora se manifesta como realmente é, conten- 

do todos os “filhos” a quem Deus conduz à 

glória (Hebreus 2:10). Os termos aplicados 

pelo uso constante a uma nação são, assim, 

sucessivamente ampliados: a “semente de 

Abraão” (Hebreus 2:16), “o povo” (Hebreus 

2:17), a “casa de Deus” (ver Hebreus 10:21). 

Se conservarmos firme a confiança -  
Melhor, se mantivermos a ousadia e a  glória de 

nossa esperança firmes até 0 fim. Fiel ao seu pro- 

pósito prático, o escritor acrescenta às pa- 

lavras “de quem somos nós” a condição in- 

dispensável. A “casa” existe (“somos nós”),

da não apareceu 0 que seremos”; só sabemos 

que então, nós, em companhia de uma multi- 

dão inumerável de seres abençoados, compar- 

filharemos a visão beatífica. Sabemos apenas 

que, então, “estaremos para sempre com o 

Senhor” e que, com este pensamento e com 

estas palavras devemos consolar uns aos ou- 

tros. (Veja 1 Tessalonicenses 4:17,18).

Whedon

Para -  Para que. Os comentaristas diferem 

quanto ao fato de depender do derramamen- 
to ou do salvo. Pelo primeiro (Huther, Wie- 

singer e Alford) 0 Espírito Santo é derramado 

sobre nós a fim de nossa herança, etc. Mas 

isso está traçando o grande resultado descrito 

neste versículo para um ponto muito especial 

no processo descrito em Tito 3:4-6. Faça 0 
para depender de salvo, e Tito 3:7 descreve 

0 resultado divino de todo 0 processo. Nós, 

então, somos salvos, pelos meios descritos em 

Tito 3:5-6, para que possamos ser herdeiros 

de esperança e glória.

Sendo justificados -  Como Alford observa, 

isso pode ser considerado como sendo justifi- 
cados e, portanto, remetido ao nosso primei- 

ro perdão. Ou, melhor, podemos identificá-lo 

com a “justificação” de Romanos 8:33, pelo 

qual Deus continuamente exonera 0 crente 

fiel das acusações de culpa e condenação. 

Herdeiros -  Que tipo de herdeiros? Her- 
deiros (como divinamente definido na cláu- 

sula seguinte) segundo a esperança não de 

um mero patrimônio temporal, mas da vida 

eterna.
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eletivo de Deus. Ele nào está exortando a 

; Deus, mas a esses cristãos vacilantes. Todas 

; essas são palavras paulinas. B nào tem μέχρι 

i τέλους βεβαιαν (firme até o fim), mas é cia- 

ramente genuíno no versículo 14. Ele implora 

por confiança inteligente.

HEBREUS 3 :1 2 1 4 ־

Clarke

12. Acautelai-vos, irmãos, para que nun- 
ca haja em qualquer um de vós -  Aceite 

o aviso daqueles israelitas desobedientes; eles 

foram tirados da casa da escravidão e tinham 

a mais completa promessa de uma terra de 

prosperidade e descanso. Por sua desobediên- 

cia, eles ficaram sem isso e caíram no deserto. 

Fostes libertados da escravidão do pecado e 

têm a mais graciosa promessa de uma herança 

eterna entre os santos na luz; pela mcredulida- 

de e desobediência eles perderam o descanso, 

pelo mesmo vocês podem perder o seu. Um 

coração mau e incrédulo se afastará do Deus 

vivo. O que foi possível no caso deles, é possí- 

vel no seu. O apóstolo mostra aqui cinco graus 
de apostasia:

1. Consentir em pecar, sendo enganado por 

! suas solicitações.

; 2. Dureza de coração, por ceder ao pecado.

3. Descrença por causa desta dureza que os 

leva a questionar até a verdade do Evangelho.

4. Esta incredulidade os leva a falar mal do 

Evangelho e da provisão que Deus fez para a 

salvação de suas almas.

para pertencer a todos os que possuem a 

“esperança” cristã; mas para a apropria- 

ção segura e final da promessa, deve haver 

firmeza “até o fim”. Esta exortação difere 

daquela em Hebreus 2:1-4, na medida em 

que implica mais distintamente que aqueles 

a quem se dirige têm uma posse que podem 

perder. A “esperança” cristã, aquele aspec- 

to da fé voltado para o futuro, está natural- 

mente com frequência nos pensamentos do 

escritor. As palavras associadas são muito 

marcantes: a esperança dá-nos ousadia (cf. 

2 Coríntios 3:12), e desta esperança nos 

gloriamos. “Ousadia” é falada novamente 

(em Hebreus 4:16, 10:19, 35), significando, 

propriamente, “liberdade de expressão”, 

denota a confiança, sentimentos ousados 

e comportamento que se conectam com a 

livre expressão de pensamento.

Roberston

Cuja casa somos nós (ου οικος εσμεν 
ημείς). Nós, cristãos (judeus e gentios), olhá- 

vamos como um todo, não como uma orga- 

nização local.

Se nos agarrarmos (εαν κατασχωμεν). Con- 

diçào de terceira classe com εαν e segundo 

aonsto (efetivo) subjuntivo ativo de κατέχω. 
Esta nota de contingência e dúvida percorre 

toda a epístola. Somos a casa de Deus se não 

bancarmos 0 traidor e o desertarmos. 

Confiança (παρρησίαν) e 0 gozo da espe- 
rança (και καύχημα) que alguns haviam per- 

dido. O autor não faz nenhum esforço para 

reconciliar esta advertência com 0 propósito
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nesta vida, e com direito ao cumprimento de 

todas as suas promessas excessivamente gran- 

des e preciosas relativas às glórias do mundo 

eterno. O primeiro eles realmente possuíam, 

! 0 último eles poderíam ter apenas no caso de 

sua perseverança; portanto, 0 apóstolo diz: Se 

! mantivermos 0 princípio de nossa confiança 

; com firmeza até o fim, isto é, de nossa vida. 

Pois nossa participação na glória depende de 

nossa perseverança na fé, até 0 fim de nossa 

carreira cristã.

A palavra ύποστασις, que aqui traduzimos 

confiança, de ύπο, sobre, e ίστημι, colocar ou 

; permanecer, significa propriamente uma base 

ou fundação; aquilo sobre 0 qual algo mais 

é construído e pelo qual é sustentado. Sua fé 

em Cristo Jesus era essa hipóstase ou funda- 

mento; nisso toda a sua paz, conforto e sal- 

vação foram construídos. Se isso não fosse 

mantido firmemente até o fim, Cristo, em 

suas influências salvadoras, não podería ser 

i retido; e sem Cristo, sem céu. Aquele que tem 

1 Cristo nele, tem a bem fundada esperança da 

glória; e aquele que for achado no grande dia 

com Cristo em seu coração, terá uma entrada 

abundante na glória eterna.

Hermas
Escrito cerca d e  1 5 0  A D  

T he A n te -N ic e n e  Fathers,

V0L 2 , p . 1 2

Mas vocês estão salvos, porque vocês não se 

afastaram do Deus vivo e por causa de sua 

simplicidade e grande autocontrole. Essas

5. Apostasia em si, ou afastamento do Deus 

vivo; e assim extinguindo toda a luz que havia 

neles, e finalmente entristecendo o Espírito 

de Deus, de modo que ele voa e os deixa para 

uma consciência cauterizada e uma mente 

réproba.

Veja Leigh. Aquele que começa a dar o mí- 

mmo caminho ao pecado está em perigo de 

apostasia final; 0 melhor remédio contra isso 

é remover o  coração mau, pois um assassino na 

casa é mais para ser temido do que dez fora.

13. Todavia, exortai-vos uns aos outros 
diariamente -  Isso supõe um estado de co- 

munhào da Igreja escolhida, sem o qual eles 

não poderíam ter tido acesso um ao outro. 

Enquanto o dia ainda se chama Hoje -  
Use o tempo enquanto você tem, pois aos 

poucos não haverá mais tempo presente; tudo 

será futuro; tudo será a eternidade. Diaria- 

mente significa que 0 tempo continuou. Hoje, 

tudo em tempo presente. Seus pais disseram: 

façamo-nos capitão e voltemos ao Egito, Nú- 

meros 14:4. Assim, eles exortaram uns aos 

outros a se afastarem do Deus vivo. Sede ad- 

vertidos pelo exemplo deles; não deixe aquele 

coração descrente que estava neles estar em 

vocês; exortem uns ao outros diariamente a 

se apegar ao Deus vivo, para que, se não o 

fizerdes, vocês, como eles, possam ser endu- 

recidos pelo engano do pecado.

14. Porque nós somos feitos participantes 
de Cristo -  Tendo crido em Cristo como o 

Messias prometido, e abraçado todo o sistema 

cristão, eles foram, consequentemente, feitos 

participantes de todos os seus benefícios
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do ponto final olhando para trás. Em outras 

palavras, “aquele que perseverar até o fim será 

: salvo”.

; Contextualmente, Hebreus 3:7-19 está alertando 

os crentes para não se perderem no caminho 

para herdar a promessa, como muitos dos 

israelitas. Eles foram verdadeiramente “salvos” 

por Deus (Judas 5). Quando eles estavam no 

Egito, eles verdadeiramente “creram” nas pala- 

vras do Senhor (Êxodo 4:31). Eles foram ver- 
dadeiramente libertos do Egito quando coloca- 

i ram o sangue da Páscoa nos umbrais das por- 

■ tas, o que significava um princípio espiritual, 

; ou seja, o sangue de Cristo sendo o meio de li- 

bertação do pecado. Eles foram verdadeiramente 
 batizados no Mar Vermelho, etc. também (1 י

; Coríntios 10:2) e a Escritura novamente diz 

que eles “creram em Deus” (compare Êxodo 

14:31 LXX com Gênesis 15:6 LXX). É tedio- 

so passar por todas as conexões que mostram 

que Deus realmente pretendia levá-los à Terra 

Prometida quando os tirou do Egito, mas isso 

deve bastar. Piles verdadeiramente creram em 

Deus, mas nào foram cuidadosos em reter 0 
que começaram (Salmo 106:11-13).

Hebreus 3:7-19 está alertando os homens que 

estavam verdadeiramente a caminho de herdar 

a promessa de que nào vacilariam no caminho, 

: como os que estavam no deserto.

Whedon
12. Acautelai-vos -  Para ser conectado ime- 

diatamente com o como de Hebreus 3:7,

; onde ver nota. Assim como o Espírito Santo 

i deu as advertências de Hebreus 3:7-12, entào,

coisas os salvaram, se vocês permanecerem 

firmes. E elas salvarão todos os que agem da 

mesma maneira e andam sem dolo e simpli- 

cidade. Aqueles que possuem tais virtudes se 

fortalecerão contra todas as formas de ini- 

quidade e permanecerão para a vida eterna. 

Bem-aventurados são todos os que praticam 

a justiça, pois nunca serão destruídos.

Kerrigan
14. Somos feitos -  Alguns calvimstas afir- 

mam que os tempos verbais aqui mostram 

que fomos verdadeiramente convertidos se 

mantivermos a fé firme até o fim, mas se não 

mantivermos, nunca estivemos realmente em 

Cristo para começar. Isso definitivamente não 

é 0 que este texto está afirmando. O contexto 

é claramente uma advertência contra a aposta- 

sia da fé -  Ele não está exortando os homens 

a se certificarem de que realmente começaram 
com uma conversão verdadeira, mas advertin- 

do-os a manter 0 que j á  possuíam de verdade. 

O verbo grego traduzido “nós mantemos” 

é um verbo aoristo. Mostra uma perspectiva 

instantânea de uma ação. A to ta lid aà  da ação é 

encapsulada naquele verbo. Nesse caso, toda 

a ação representada mantém nossa confiança do 
inicio ao fim . Assim, uma vez que o fim está 

incluído no instantâneo desta ação, o que o 

texto está dizendo é: “Nós nos tornamos 
participantes de Cristo uma vez que todo o 

ato de manter nossa confiança inicial até o 
fim foi completado”.
Então, a perspectiva, gramaticalmente falan- 

do, nào é do presente olhando para trás, mas
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cada um exortar o outro, e todos exortem a 

j todos. Neste tempo de provação e desânimo, 

0 encorajamento mútuo era o dever comum. 

Diariamente -  Pois cada dia tem seu perigo 

e precisa de seu aviso e sua alegria.

Se chama Hoje -  Enquanto vivermos para 

usar a palavra Hoje. Nota sobre João 9:4. En- 

quanto durar o nosso dia de experiência, e se- 

riamente antes que a noite apressada chegue. 

Nenhum de vós -  Pois a exortação da Igre- 

ja de si mesma não deve ser exclusivamente 

coletiva. Cada alma individual é infinitamente 

importante.

Endureça -  Torne-se espiritualmente insen- 

sível e duro.

1 Engano do pecado -  O pecado, 0 endurece- 

dor e amortecedor da alma, é um enganador. 

Ele mascara sua própria feiura com falsa bele- 

za. Isso nos engana com falsas aparências de 

bondade. Isso se confunde com sofisticações. 

O coração puro precisa de advertência cons- 

tante e vigilância contra seus enganos. Pois 

| 0 hebreu vacilante do engano do pecado 

sugeriu que aderir a um Messias crucificado 

: era vergonhoso; que a adoração no antigo 

; templo era honrosa; que era mais lucrativo e 

: vantajoso concordar com a religião popular e 

renunciar a Jesus.

14. Somos feitos -  Tanto no inglês quanto 

no grego, o verbo assume um ponto de vis- 

ta até o fim; ou seja, no dia do julgamento 

e, é, portanto, expressivamente indicativo do 

futuro.

O ptincípio da nossa confiança -  Nosso 

: início de vida cristã. Começar fazendo bem e

de acordo com isso, acautelai-vos para não 

apostatar como seus pais apostataram e pe- 

receram.

Em qualquer um de vós- Vós, enfádco; 

em ... vós, como nos apóstatas perdidos da 

antiguidade. E nosso autor assume que apos- 

tatar de Cristo não é meramente recair em 

um judaísmo inofensivo; é cair no pecado e 

na morte.

Coração [...] incrédulo -  Pois a descrença 

da verdade divina surge de todo mau tempe- 

ramento. Se o coração dos homens estivesse 

certo, sua crença estaria certa. O bêbado não 

acredita nas verdades das doutrinas da tempe- 

rança porque ama espíritos ardentes. O patife 

não acreditará nos preceitos da consciência 

porque ama os ganhos da fraude. O ateu re- 

jeita Deus porque não gosta de Deus. Nota 

sobre João 3:18-21. E assim o hebreu estava 

sujeito a recair de Cristo por causa do desgos- 

to pelos sofrimentos e humildade de Cristo. 

Para se apartar -  A incredulidade resultaria 

em, seria exercida em, não, consistiría em, 

apartar. O coração mau e incrédulo e o se 

apartar, todos se fundem e se tornam um. 

Deus vivo -  A frase do Antigo '!1estamento 

para distinguir Jeová dos ídolos não vivos. 

Mas nosso autor corajosamente presume que 

o Deus vivo abandonou o antigo Judaísmo e 

está dentro e com a Igreja Cristã. Abandonar 

a Cristo é abandonar 0 Deus vivo.
13. Exortai-vos uns aos outros -  No gre- 

go literal, exortai-vos a vós mesmos. Seja uma 

Igreja inteira, coletiva e que exorta a si mes- 

ma. Deixe um homem exortar a si mesmo, e
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ainda permanece não cumprida, veja abaixo: 

aqueles que no momento do seu cumprimen- 

to forem considerados como tendo crido, en- 

trarão nela), tal como ele disse (esta citação 

evidentemente não se refere a tudo o que aca- 

bou de ser dito, mas apenas ao fato de que 0 
resto ainda não foi celebrado no sentido da 

promessa. A condição, πιστεύσαντες, ainda 

não foi trazida ao tratamento, mas segue abai- 

xo em Hebreus 4:11 na forma exortadva, ten- 

do, de fato, sido demonstrada já em Hebreus 

3:12-19. (Ec. e Thl. entendem ο πιστεύσαντες 

como também substanciado por nosso verso. 

Assim também Bengel: “An vero ex hoc testi- 

momo efficitur, nos per fidem ingredi in Dei 

regnum? minime id quidem per se: sed ita est 

si omma connectas, turn prtecedentia turn se- 

quentia: nam si infidelitas arcet ab aditu, fides 

certe introducit”. Mas isso não parece natural: 

veja a conexão a seguir), Assim como eu ju- 
rei na minha ira, se (veja acima em Hebreus 

3:11) eles não entrarão no meu repouso; 
embora (0 contexto é muito disputado. Eu 

acredito que será melhor interpretado assim: 

0 Escritor está levando à inferência que, en- 

trar no descanso de D em  é uma coisa AINDA 

FUTURA para 0 povo de Deus. E isso ele, 

portanto, acarreta, ή κατάπαυσίς μου não é 

uma coisa futura para Deus —  Ele já entrou 

nela — καίτοι to αύτού finai de Hebreus 4:4. 

Ainda assim (Hebreus 4:5), temos novamente, 

uma vez que Deus já está dentro, o juramen- 

to: eles não entrarão, & c. Consequentemente, 

visto que (Hebreus 4:6) permanece que alguns 
devem entrar, e aqueles a quem foi prometí-

depois falhar é perder toda a recompensa da 

nossa justiça anterior.

O fim -  Do nosso dia de provação.

HEBREUS 4:3

Alford
Porque (retomando τη πίστει em Hebreus 

4:2 não ο καταλειπομενης επαγγελίας de 

Hebreus 4:1, como traduzir uma nova ra- 

zão para isso, como Bengel: nem ο και γάρ 
έσμεν &c. de Hebreus 4:2, como De W e 

Delitzsch. Certamente pode-se dizer que a 

posição enfática de είσερχόμεθα inclui iam- 

bém Hebreus 4:1 naquilo para 0 qual γάρ se 

aplica: mas então não deve ser esquecido que 

oí πιστεύσαντες é igualmente, se não mais 

enfático, e assim Hebreus 4:2 está incluído, 

no mínimo) entramos (estamos para entrar, 

como ό ερχόμενος e afins. Sobre a leitura de 

εισερχώμεθα, veja a respeito de Romanos 

5:1. Alguns comentaristas viram um tom co- 

municativo e conciliador na primeira pessoa 

aqui. Calvino: “In prima persona loquendo 

majori eos dulcedine allexit, ab alienis ipsos 

separans” . Mas Bleek e Lünem. Assinalam 

bem que não é assim, pois oi πιστεύσαντες 

traz uma classe distinta do resto, como em 

Hebreus 6:18; Hebreus 12:25) no (supracita- 

do) repouso (não apenas, como E. V ,u dentro 

do repouso” abstrato), nós, que temos crido 

(o aoristo é proléptico, sendo 0 ponto prm- 

cipal 0 dia de entrar no descanso. [...] Foi a 

incredulidade que os excluiu; a promessa
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quas omnibus saxulis durat, si Deo sint con- 

: formes”), Beza, Bòhme, &c. E há uma por- 

cão de verdade nisso, mas não representa 

corretamente o contexto, pois 0 ja to  de que o 

descanso de Deus é aquele em que devemos 

entrar nâo é provado, nem concluído, mas dado 

como certo e fundamenta todo o argumento, 

cujo objetivo é mostrar que esse κατάπ. μου 

é, embora não seja um futuro descanso para  
Deus, um futuro descanso para  nós entrarmos, 

quando terminarmos nossas obras, como Ele 

é dele. γ. O de Erasmo (par.), a-Lapide, Grot., 

i  Elamm., Calov, e muitos outros, que seguram 

aqueles dois, ou como Chrys., CBc., Thdrt., 

T hl, que três descansos diferentes são falados 

(e. g. Thl., ώσπερ tò σάββατον κατάπαυσις 
λέγεται παρά τή γραφή, και σύδέν έκώλυσε 

κατάπαυσιν μετά ταΰτα λεχθήναι και την εις 
την γην τής έπαγγελίας είσοδον· ούτως ουδέ 
νυν κωλύει μετά ταύτην πάλιν κατάπαυσιν 
κληθήναι την μέλλουσαν, την των ουρανών 

; φημι βασιλείαν, εις ήν οί άπιστήσαντες 
ούκ είσελεύσονται). Mas isso έ manifesta- 

mente errado: não há uma palavra nem uma 

j sugestão de um segundo ou terceiro descan- 

so: a ordenança do Sabbath não é tanto como 

aludida: ή κατάπαυσις μου é, 0 tempo todo, 

0 descanso no qual Deus entrou׳, e o objetivo, 

para mostrar que nisto, 0 povo de Deus ainda 
tem que entrar. O fato de que os homens, pela 

ordenança do Sabbath, não entraram nele, 

encontra-se, como uma coisa facilmente pre- 

sumível, sob a superfície, mas não é afirmado 

nem mesmo implícito. Ô. Não valería a pena 

mencionar a visão de Ebrard, não fosse por

do primeiro não 0 fizeram, por causa da m- 

credulidade -  pois eles nâo 0 fiqeram  (ou seja, 

nenhum deles entrou), é claro por Sua repeti- 

cão em Davi, após o lapso de tantos séculos, 

a mesma advertência novamente (Hebreus 

4:7), o que Ele não teria feito se Josué tivesse 

conduzido Israel àquele descanso (Hebreus 

4:8) -  visto que é assim, o Shabat do povo de 

Deus é AINDA FUTURO (Hebreus 4:9), e 

reservado para 0 tempo em que eles descan- 

sarão de seus trabalhos, como Deus do Seu 

(Hebreus 4:10). Em seguida, segue uma exor- 

tação final, Hebreus 4:11-16. Assim, tudo está 

claro e de acordo com 0 andamento do argu- 

mento. As outras visões foram, a. o de Lyra, 

Calvino, Beza, Seb. Schmidt, Wolf, Kuinoel, 

al., Muitos dos quais entendem um segundo 

κατάπαυσιν antes de των έργων —  e tra- 

duzem καίτοι, “idque,” “ e que”— “in requiem 

meam, nempe illam ab operibus a fundatione 

mundi factis”, como Seb. Schmidt. Mas isso 

envolve dois erros: καίτοι nunca pode signi- 

ficar nempe ou idque, e este significado exigiría 

των άπό κατ. κ. S ee , sem 0 qual artigo é ne- 

cessáno um predicado primário, não secundá- 

rio. E de fato, assim, alguns dos acima (Lim- 

borch, Cramer) tomam e interpretam, ainda 

que, no entanto, forçando καίτοι -  “ou seja, 

no resto que entrou quando as obras foram 

concluídas”, etc. β. O de Calvino (“tametsi 

operibus a creatione mundi perfectis. Ut defi- 

niat qualis sit nostra requies, revocat nos ad id, 

quod refert Moses, Deum statim a creatione 

mundi requievisse ab operibus suis, et tandem 

concludit hanc esse veram fidelium requiem,
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dem estabelecida’, ‘foram feitas’, e, portanto, 

por consequência ‘foram concluídas’. A pala- 

vra parece ser drada da repetição constante 

de έγένετο em Gênesis 1 e 0 passivo usado 

porque o agente está aqui em questão) desdé 
a função (καταβολή ocorre no NT apenas 

nesta conexão, exceto Hebreus 11:11. Veja 

sobre Hebreus 6:1) do mundo (i. e., como 

explicado acima em καίτοι, e substanciado no 

próximo versículo, embora 0 próprio Deus 

não tivesse aquele descanso para  entrar, e não 

quis dizer isso por ή κατ. μου, mas entrou no 

descanso do qual Ele fala; o versículo chave 

para isto é Hebreus 4:10).

Barnabé, Epístola de
E scrito  en tre  7 0 - 1 0 0  A D  

A n te -N ic e n e  F athers,

Vol. l , p p .  1 4 0 - 1 4 1 , 1 4 4 - 1 4 5

Pois a Escritura diz a nosso respeito, enquan- 

to fala ao Filho: “Façamos o homem con- 

forme a nossa imagem e conforme a nossa 

semelhança; e tenham domínio sobre os 

animais da terra, as aves do céu e os peixes 

do mar” . E o Senhor disse, ao contemplar 

a bela criatura homem: “crescei, multiplicai 

e enchí a terra” . Essas coisas [foram ditas] 

ao Filho. Novamente, vou mostrar-te como, 

em relação a nós, Ele realizou uma segunda 

formação nestes últimos dias. O Senhor diz: 

“Eis que farei os últimos como os primeiros”. 

Em referência a isso, então, 0 profeta procla- 

mou: “Entrai na terra que mana leite e mel e 

exercei domínio sobre ela”. Eis, portanto, que

seu nome e habilidade. É estranho no último 

grau -  έργα são “obras do homem”, não exa- 

tamente boas obras, pois não temos nenhu- 

ma. Não as obras da lei, pois vieram depois. 

Mas todas as obras humanas {alies das; was 

έργα gennant werden kdnne), que vinha aconte- 

cendo desde a criação, mas não eram sufiaen- 

tes para nos levar ao descanso de Deus, mas 

exigiam um novo caminho de salvação, isto 

é, não de obras, mas de fé, para efetuar isso. 

Uma vez que των έργων é um contraste com 

πιστεύσαντες. E, em Hebreus 4:4, των έργων 

αύτοΰ um contraste para των έργων aqui, 

aquele de Deus, o do outro homem, funciona. 

Eu preciso apenas declarar isso ao leitor, para 

mostrar a ele o quão absurdo é, e estranho a 

partir do contexto, no qual nenhuma palavra 

é indicada do contraste entre obras e fé, mas 

tudo aquilo entre fé e descrença) as obras 

(isto é, de Deus: uma expressão emprestada 

da citação que segue) estavam consuma- 
das (i. e. finalizado. O que Ebrard diz contra 

este significado, que está tornando o aoristo 

particípio = γεγενη μενών, 0 perfeito, é total- 

mente sem força. Que 0 1 aoristo passivo de 

γίνομαι pode quase sempre ser rastreado até 

seu significado passivo original, uma vez man- 

tido em nota em 1 Tessalonicenses 1:5, não 

parece ser uma afirmação segura: veja nota lá 

no terceiro e nos Edns subsequentes do Vol. 

III. Em nossa epístola, entretanto, geralmente 

pode ser feito: e. g. Hebreus 5:5,6:4 (Hebreus 

10:33,11:34). Sendo assim, τα έργα εγενήθη 1 
irá simplesmente significar ‘as obras foram 

constituídas’, ‘foram estabelecidas em sua or-
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bado, então farei com que minha misericórdia 

; repouse sobre eles”. O sábado é mencionado 

I no início da criação [assim]: ״ e Deus fez em 

I seis dias as obras de Suas mãos, e acabou no 

' sétimo dia, e descansou sobre ele, e o santi- 

”ficou ן . Atendam, meus filhos, ao significado 

desta expressão: “Ele terminou em seis dias” . 

Isso implica que o Senhor terminará todas as 

coisas em seis mil anos, pois um dia está com 

Ele mil anos. E Ele mesmo testifica, dizendo: 

“eis que hoje será como mil anos”. Portanto, 

meus filhos, em seis dias, ou seja, em seis mil 

anos, todas as coisas estarão terminadas. “E 

Ele descansou no sétimo dia”. Isto significa: 

quando Seu Filho, vindo [de novo], destruir 

o tempo do homem ímpio, e julgar 0 ímpio, 

e mudar 0 sol, a lua e as estrelas, então Ele 

verdadeiramente descansará no sétimo dia.

; Além disso, Ele diz: “tu o santificarás com 

; mãos puras e um coração puro”. Se, portanto, 

alguém pode agora santificar o dia que Deus 

; santificou, a menos que seja puro de coração 

I em todas as coisas, estamos enganados. Eis, 

! portanto: certamente, então, um repouso ade- 

, quado o santifica, quando nós mesmos, ten- 

; do recebido a promessa, a maldade não mais 

existe e todas as coisas tendo sido renovadas 

: pelo Senhor, seremos capazes de operar a jus- 

tiça. Então seremos capazes de santificá-lo, 

tendo primeiro sido santificados a nós mes- 

mos. Além disso, Ele diz a eles: “suas novas 

luas e seus sábados eu não posso suportar” . 

Vedes como Ele fala: os vossos sábados pre- 

sentes não são aceitáveis para mim, mas é o 

que eu fiz, [isto é,] quando, dando descanso a

fomos relançados, como novamente Ele diz 

em outro profeta: “Eis, diz o Senhor, tirarei 

estes, isto é, daqueles que o Espírito do Se- 

nhor previu, seus corações de pedra, e porei 

neles corações de carne”, porque Ele devia se 

manifestar em carne e peregrinar entre nós. 

Pois, meus irmãos, a habitação de nosso co- 

ração é um templo sagrado para 0 Senhor. 

Pois novamente diz o Senhor: “e com que 

aparecerei perante 0 Senhor meu Deus e se- 

rei glorificado?” Ele diz: “eu te confessarei na 

Igreja no meio de meus irmãos; e eu te louva- 

rei no meio da assembléia dos santos”. Nós, 

então, somos aqueles a quem Ele conduziu 

para a boa terra. O que, então, significa leite e 

mel? Isto, que como a criança é mantida viva 

primeiro pelo mel e depois pelo leite, assim 

também nós, sendo vivificados e mantidos 

vivos pela fé na promessa e pela palavra, vi- 

veremos governando sobre a terra. Mas Ele 

disse acima: “deixe-os crescer e dominar os 

peixes”. Quem então pode governar as feras, 

ou os peixes, ou as aves do céu? Pois devemos 

perceber que governar implica autoridade, de 

modo que se deve comandar e governar. Se, 

portanto, isso não existe no momento, ainda 

assim Ele nos prometeu. Quando? Quando 

nós mesmos também fomos aperfeiçoados 

[para] nos tornarmos herdeiros da aliança do 

Senhor. [..,] Além disso, também está escn- 

$0 a respeito do sábado no Decálogo que [0 
Senhor] falou face a face a Moisés no Monte 

Sinai: “e santificai o sábado do Senhor com 

mãos limpas e coração puro”. E Ele diz em 

outro lugar: “se meus filhos guardarem o sá-
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Pai trabalha até agora” (João 5:17). Portan- 

; to, quase vemos 0 que parece ser uma contra- 

dição -  Gênesis diz que Deus descansou de 

todas as suas obras no sétimo dia, mas Deus 

fala de seu descanso como algo que ainda está 

por vir.

“Porque ele falou em um determinado lugar 

do sétimo dia: E Deus repousou no sétimo 

: dia de todas as suas obras. E neste lugar no- 

! vamente: Não entrarão no meu repouso”

; (Hebreus 4:4-5).

; Vou ser franco e apenas expor minha hipó- 

; tese - quando a Bíblia di% que Deus descansou no 
! sétimo dia de todas as suas obras; isso está descrevendo 

um evento futuro.

; Embora Gênesis 1:1 descreva a criação inicial 

i dos céus e da terra, Gênesis 1:2 pula séculos 

: à frente e descreve a terra após o julgamento 

vindouro de fogo nas seguintes palavras:

“E a terra era sem form a e vazia; e havia 

trevas sobre a face do abismo” (Gênesis 1:2), 

Esta cena é resultado do julgamento de Deus, 
como Jeremias diz:

“Eu observei a terra, e eis que era sem for- 

ma e vazia, e os céus, não tinham luz. Eu 

observei os montes e eis que tremiam e todas 

as colinas estremeceram. Eu observei e vi que 

; nenhum homem havia, e todos os pássaros 

: dos céus haviam fugido. Eu observei e vi que 

j o lugar frutífero era um deserto, e todas as 

\ cidades dali estavam demolidas a presença 

do SENHOR, e por sua violenta ir d  -Jere) י

. mias 4:23-26).

Veja, a terra ficou sem forma e vasfa como resul- 
tado do julgamento de Deus. Antes havia cidades

todas as coisas, farei um início do oitavo dia, 

isto é , , um começo de outro mundo.

Kerrigan
Porque nós, que temos crido -  “Aqueles 

que, no momento do seu cumprimento, fo- 

rem considerados como tendo crido, entrarão 

nela” — A lfo rd

Entramos no repouso -  “Presente futurísti- 

co enfático” — Robertson 
Há um descanso chegando e estamos nos es- 

forçando para entrar nesse descanso futuro. 

“Esforcemo-nos, portanto, para entrar na- 

quele repouso, a fim de que nenhum homem 

caia no mesmo exemplo de incredulidade” 

(Hebreus 4:11)

Tal como ele disse: Assim como jurei na 

minha ira eles não entrarão no meu re- 
pouso -  Esta é uma citação do Salmo 95:11, 

que nos diz o que Deus disse ao desobedien- 

te Israel sob Moisés. Sem controvérsia, isso 

foi falado bem depois da época de Adão e do 

Jardim do Éden etc. Portanto, seu descanso 

ainda estava p o r  vir.

Embora as obras estivessem consumadas 
desde a fundação do mundo -  Se as obras 

de Deus foram concluídas há muito tempo, e 

ele “descansou de todo o seu trabalho” na- 

quele tempo, como então o descanso de Deus 

ainda está por vir, para que ainda possamos 

entrar nele? Alguém pode dizer: “O descanso 

de Deus de toda a sua obra continuou desde o 

tempo da criação até agora”, mas não é assim. 

Deus tem continuado a trabalhar até os dias 

de hoje, como Jesus mostra quando diz, “Meu
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2:3, descreve a criação como ocorrendo ao longo 
de um período de seis dias, mas 0 segundo relato 

da criação não acontece em seis dias, mas sim 

começa com as seguintes palavras:

“Estas são as gerações dos céus e da terra quan- 

do foram criados, n o  d ia  em que 0 SENHOR 

Deus fez a terra e os céus” (Gênesis 2:4).

Ao contrastar os detalhes das duas narrativas 

da criação, vemos que não podem ser iguais.

1 . 0  primeiro relato (Gênesis 1 :2-2:3) aconte- 

ceu em seis dias, o segundo em um dia (Gê- 

nesis 2:4).

2. No primeiro relato, Deus permite que 0 
homem coma de “toda árvore” (Gênesis 

1:29). No segundo relato, Deus disse que 0 
homem não podería comer de todas as árvores 

(Gênesis 2:16-17).

3. No primeiro relato, as aves aladas são tira- 

das da água (Gênesis 1:21), mas no segundo, 

da terra (Gênesis 2:19).

4. No primeiro relato, Deus diz que tudo que 

ele fez foi muito bom (Gênesis 1:31), mas no 

segundo relato as coisas que são boas foram 

apresentadas como excepcionais (Gênesis 

2:12) e Deus disse que 0 homem estar sozí- 

nho, como ele o criou, “não era bom” (Gê- 

nesis 2:18).

5. Gênesis l:l-2:3 diz apenas “Deus” 

 mas imediatamente começa ,(Elohim מיהילא)

na segunda narrativa usando 0 título “0 SE- 

NHOR Deus” ( ה\הי םיה'לא  Yahm h Elohim). 
Embora isso não indique um criador diferente 

-  “Elohim” (Yahweh) criou Adão (Gênesis 

5:1) -  isso àm onstra  uma diferença literária nas 

duas contas.

N O V O  T E S T A M E N T O

e homens, mas as cidades foram destruídas e 

os homens não estavam mais por perto. Por- 

tanto, quando lemos em Gênesis 1:2, “A terra 

era sem forma e vazia”, entendemos que esta 

é a futura terra ctpós o julgamento de fogo viu- 

douro.

Curiosamente, de acordo com alguns estúdio- 

sos hebraicos, 0 texto hebraico de Gênesis 1:2 

retransmite a ideia de rir a ser sem forma e 

vazia (ou seja, a terra veio a ser assim depois 

de já existir). Uma tradução em inglês, a N ova  

Versão Messiânica (NMV), traduz o texto como 

a terra “se tornou” sem forma e vazia. Não 

sei 0 quanto essa tradução é necessária para 0 
hebraico. No entanto, de acordo com minha 

pesquisa, uma terra preexistente é demonstrada 

no texto (o verbo קיה hâyâh está no pretérito 
p efeito  aqui). A Young’s la te ra l Translation o f  
the Bible transmite isso como, “A terra existiu 

sem forma e vazia”. Portanto, há uma lacuna 

entre a criação inicial de Gênesis 1:1 e o que 

encontramos em Gênesis 1:2. Esta é uma teo- 

ria bem conhecida entre os estudiosos, apro- 

pnadamente chamada de Teoria da Lacuna. Eu 

acredito que essa teoria, em princípio, está 

correta. Gênesis 1:1 fala da criação inicial da 

Terra, mas Gênesis 1:2 descreve algo posterior. 
Eu acredito que a lacuna entre Gênesis 1:1 e 

Gênesis 1:2 é preenchida por este tempo pre- 
sente, antes de Deus criar 0 novo céu e nova 

 -Terra. Isso explica por que na verdade exis״'

tem dois relatos de ciiação diferentes em Gênesis e 

por que eles não concordam em seus detalhes.

O primeiro relato da criação, começando 

em Gênesis 1:2 e continuando até Gênesis
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e seus filhos depois? Ele disse: “Sede frutí- 

feros e muldplicai-vos, e enchei [reabasteça] 
a terra” (Gênesis 9:1). Ele diz para reabastecer 

porque a terra era habitada anteriormente. Da 

mesma forma, após o próximo julgamento de 

fogo, o que ele dirá à humanidade? Έ  Deus 

os abençoou, e Deus lhes disse: Sede frutífe- 

ros e multiplicai-vos, e enchei [rea ba steça ] a 

terra” (Gênesis 1:28).

Acho que evidências suficientes foram apre- 

sentadas para tornar o caso de que Gênesis 

1:2-2:3 pertence ao mundo vindouro, quando 

os homens exerceríam “domínio sobre” tudo 

(Gênesis 1:28), que ainda não é (Hebreus 

2:8), mas, de acordo com o autor de Hebreus, 

descreve “0 mundo futuro, do qual falamos” 

(Hebreus 2:5). E nesse mundo vindouro que 

Deus cna todas as coisas em seis dias, e no 

sétimo dia que vem, 0 grande e verdadeiro sá- 

bado, que ainda não ocorreu, Deus finalmen- 

te descansará de todos de suas obras, tendo 

também providenciado que nós, que cremos, 

descansemos eternamente com ele se morrer- 

mos no Senhor (Apocalipse 14:13). E assim, 

ele fala de um futuro descanso que virá, alertando- 

-nos para não perdê-lo por causa da descrença 

e do pecado.

“Portanto, nenhum homem vos julgue pelo 

alimento, ou pela bebida, ou por causa dos 

dias de festa, ou da lua nova, ou dos shabats; 
que são sombras das coisas futuras, mas 0 
corpo é de Cristo” (Colossenses 2:16-17).

Os dias de sábado atuais são tipos proféti- 

cos desse sábado verdadeiro e vindouro. 0  
sábado representa 0 sétimo dia que Deus

O que quero dizer é que as duas contas da 

criação são retransmitidas de maneira diferente 

porque são diferentes. O segundo relato se re- 

fere a este mundo presente, enquanto o primeiro 

relato (de Gênesis 2:3 em diante) descreve a 

construção do “ novo céu e da nova terra” em 

que tudo será “muito bom”, Em Gênesis 

1:2-2:3, Deus está “declarando 0 fim desde 0 
princípio”. (Isaías 46:10.) Gênesis 1 é o plano 

eterno de Deus que existia antes da criação, 

que ocorrerá no fim do mundo atual.

“E eu vi um novo céu, e uma nova terra; porque 

0 primeiro céu e a primeira terra haviam pas- 

sado, e não havia mais mar” (Apocalipse 21:1). 

Nota: Eu considero “não havia mais mar” 

como se referindo a Nova Pangéia ou à cena 

inicial antes de Gênesis 1:10, onde ele dimde as 

águas na atmosfera e posteriormente chama 

as águas abaixo de “mares”. Esta terra pre- 

sente será destruída pelo fogo, e “os elemen- 

tos se derreterão com um calor fervente” (2 
Pedro 3:10), evidentemente fazendo com que 

os mares evaporem a tal ponto que a atmosfera 

se encherá de vapor e umidade, 0 que podería 

explicar por que as águas na atmosfera ainda 

não estavam divididas em Gênesis 1:9-10. 

Muito mais podería ser dito sobre isso. Por 

exemplo, você pode ler Zacarias 14:6-7, onde, 

como resultado do julgamento vindouro, “não há 

luz”, mas então “a o  c a i r  d a  n o ite  estará cia- 

ro”. Isso explica por que, quando Deus faz 

luz em Gênesis 1:3, o dia começa a o  c a i r  d a  

n o i te  e vai “do anoitecer à manhã”.

Além disso, quando Deus destruiu a terra pela 

água pela primeira vez, 0 que ele disse a Noé
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4. Gênesis 5:1-2 pertence a Adào, mas parece 

muito m ás com a terminologia de Gênesis 

1:26-28 do que a criação de Adão em Gêne-

; sis 2:7 e seguintes. Compare também Tiago 

3:9 (“homens, que são feitos à semelhança de 

; Deus”). Ao responder à objeção de que Gêne- 

sis 5:1-2 fala de Adão, mas soa mais como Gê- 

nesis 1:26-28, devemos indagar se esse estado 

futuro da humanidade é 0 mesmo estado em 

que Adão e Eva também eram originalmente 

criados. Se for esse 0 caso, poàríam os esperar 

ver uma semelhança na terminologia entre a 

criação do novo homem e 0 estado original 

do primeiro homem. Assim, não parece tão 

 ̂ estranho que a terminologia seja semelhante.

5. Quando Deus diz: “sede frutíferos e mui- 

tiplicai-vos, e enchei a terra” (Gênesis 1:28), 

isso aparentemente aponta para a procriação 
natural. Vemos, no entanto, que aqueles con- 

siderados dignos da ressurreição não serão 

casados ou dados em casamento:

“Mas os que são considerados dignos de al- 

cançar o mundo vindouro, e a ressurreição 

dos mortos, não se casam, nem se dão em 

casamento” (Lucas 20:35).

No mundo vindouro, os homens serão “iguais 

aos anjos” (Lucas 20:35). Os anjos procriaram 

com as mulheres (Gênesis 6:4), então a noção 

de procriação sendo excluída no mundo por 

vir não é tão facilmente descartada em ás- 

ta de nossas naturezas futuras. N o  entanto, a 

: noção de relacionamento com mulheres com 

quem não somos casados, tendo filhos com 

elas no mundo por vir, não é encontrada nas 

! Escrituras. Em vez disso, haverá dois grupos de

descansou, então os dias de sábado que são 

agora, “que são uma sombra das coisas por 

vir”, ilustram que 0 sábado de Deus, seu dia 

de descanso, ainda está por vir.

Agora, embora eu tenha explicado por que os 

novos céus e nova terra estão em vista em Gê- 

nesis 1:2-2:3, há certos fatores que precisam 

ser considerados antes que minha posição 

possa ser aceita com confiança.

Por exemplo:

1. Vemos os seis dias e o descanso de Deus 

referido no que é mais provável, o tempo pas- 
sado (Exodo 20:11, etc). No entanto, esse uso 

do tempo passado com relação a coisas ainda 

não cumpridas pode ser explicado como o 

tempo perfeito profético, que ocorre frequente- 

mente em relação a atos futuros (Isaías 5:13, 

11:9, 53:3-10, etc.). Veja também #  3 aqui.

2. Quando Hebreus 4:10 na KJV diz “cessou 

de suas próprias obras, como Deus / q  das 

suas”, a palavra “fez” aparece em itálico por- 

que foi adicionada pelos tradutores. Não está 

no grego original.

3. 2 Coríntios 4:6 diz: “Deus, que ordenou 
(είπών -  aoristo pardcípio, melhor traduzi- 

do como dito) que a luz brilhasse das trevas, 

brilhou em nossos corações [...]”. Deus u disse: 
Haja luz” em Gênesis 1:3. Talvez Paulo es- 

tivesse simplesmente apontando as palavras 

do texto. Aqueles em quem a luz brilha agora 

são parte daquela coação vindoura, as prim i- 
das tiradas desta criação, que também serão 

“libertada da servidão da corrupção, para a 

glonosa liberdade [QUE FOI O PRIMEIRO] 

dos filhos de Deus” (Romanos 8:21).
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por que não podemos, então, ver isso como 

uma explicação de passagens como: “em es- 

perança da vida eterna, a qual Deus, que não 

pode mentir, prometeu antes do começo do mundo 

(literalmente, antes dos tempos eternos)}” (Tito 

1:2). Além do mais, acho que também se tor- 

na plausível que algumas declarações como 

“antes da fundação do mundo” (Efésios 1:4)

: possam referir-se, não a  este mundo presente, mas 
: ao mundo vindouro. Tal interpretação está de 

; acordo com nosso texto atuai, Hebreus 4:3,

; que fala do mundo por vir nestas palavras,

: “embora as obras tenham sido acabadas desde

■ a fundação do mundo” .
Veja também a entrada aqui (Hebreus 4:3) da 

• Epístola de Barnabé, que explica essas coisas de 

maneira semelhante.

Wesley
Porque nós, que temos crido, entramos no 
repouso -  A proposição é: resta um descan- 

so para nós. Isso é provado, versículo 3-11, 

assim: aquele Salmo menciona um descanso; 

ainda assim, não significa: 1 . O descanso de 

: Deus da criação, pois isso foi muito antes do 

tempo de Moisés. Portanto, em seu tempo, 

outro descanso era esperado, do qual os que 

então ouviram ficaram aquém. Nem é, 2. O 

descanso que Israel obteve por meio de Josué,

■ pois o salmista escreveu depois dele. Portan- 

to, é, 3. O descanso eterno no céu.

: Tal como ele disse -  Mostrando claramen- 

te que há um descanso muito mais distante 

do que aquele que se seguiu ao término da 

criação.

homens -  um grupo consistindo daqueles que 

foram ressuscitados para a imortalidade, o 

outro consistindo de homens que ainda são 

mortais.

“Porquanto, eis que eu  c r io  n o vo s  céu s e  u m a
n o v a  terna , e a anterior não será lembrada e 

nem virá à mente, Porém, sejais felizes e re- 

gozijai-vos para sempre naquilo que eu crio. 

Porquanto, eis que eu crio para Jerusalém um 

júbilo, e para o seu povo, uma alegria. E, eu re- 

gozijarei em ferusalém e me alegrarei em meu 

povo. E a voz de choro, não será mais nela ou- 

vida, nem a voz de clamor. Não haverá m ás 

naquele lugar um bebê de dias, nem um ho- 

mem velho que não tenha completado os seus 

dias. Porque a  c r ia n ç a  m o r r e r á  c o m  cem  a n o s  
d e  id a d e , todavia, o pecador tendo cem anos 

de idade estará sob maldição” (Isaías 65:17-20). 

Este será 0 cenário durante 0 reinado de mil 

anos após a ressurreição dos santos (Apoca- 

lipse 20:4-6). Portanto, aqueles que reabaste- 

cem a terra durante esse tempo são mortais, ainda 

capazes de morrer, distintos dos santos imor- 

talizados que governarão com Cristo. 

Provavelmente será necessário abordar mais 

objeções, mas no momento não tenho conhe- 

cimento de nenhuma. Acho também que as 

objeções que j á  apresentei aqui também me- 

recem m ás atenção. Não obstante, à luz de 

tudo o que foi dito, creio que podemos dizer 

com uma confiança reservada que Gênesis 

1:1-2:3 pertence ao novo céu e à nova terra. 

Dito isso, se Deus prometeu vida eterna no 

novo céu e na nova terra antes mesmo de 

falar sobre a criação deste mundo presente,
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sime docebimus nos, u t non s it iterum necesse ex  toto 
| et a capite ponere junáamentunP. E Thl., τούτο 

 ποιον; το έπι την τελειότητα ,׳!ποιήσομε ן
; φέρεσθαι. Ε, sem dúvida, muito bom senso é 

dado. Em favor de ποιήσωμεν, pode-se dizer 

[ que corresponde melhor ao tom exortadvo 

de φερώμεθα, e, embora seja a leitura menos 

óbvia, está mais de acordo com 0 estilo da 

Epístola) se (a força de περ na composição 

é para dar rigor e referência universal à par- 

tícula à qual está ligado, εάν, &c.: έάνπερ, ‘si 

omnmo\ Então Horn. II. ψ. 97, μίνυνθά περ 
άμφιβαλόντε άλλήλους, “ brem omnino amplexu 

! j r u e n t e s Veja isso bem trabalhado e sua relação 

com περί, πέρας, &c. estabelecido, no capítu- 

10 de Hartung sobre a partícula, Partikellehre 

1. 327-344. O efeito desse significado em sen- 

tenças hipotéticas como a presente, é assumir 

a hipótese como um requisito completo para 

a posição anterior. Então Soph. (Ed. C. 999,

; εϊπερ ζην φιλεις, “se, isto é, tu amas a vida”, 

i TEsch. Ag. 28, εϊπερ ιλίου πόλις έάλωκεν,
! ώς ό φρυκτός αγγέλων πρέπει), Deus per- 

mitir ((Ec, τό έάνπερ ού προς τούτο εϊπεν, 
ώς τού θεού ού πάντως έπιτρέποντος— 
επιτρέπει γάρ άεί ό θεός τα καλά και 
τέλεια—α / Χ  ώς έθος ήμιν λέγειν—θεού 
θέλοντος τούτο ποιήσωμεν. Ε Thl., melhor, 

άμα δε και διδάσκει ή μάς εντεύθεν, τό παν 
τής εκείνου έξαρτάν θελήσεως, και μηδέ 

; έπί των όμολογουμένως καλών τή οικεία 

θαρρειν κ. κρίσει κ. δυνάμει. Pode-se dizer 

aqui novamente que, a adição após a exorta- 

cão ποιήσωμεν é tão delicado e belo, como é 

frígido na aceitação comum após 0 mdicati-

Embora as obras estivessem consumadas
-  Antes: de onde está claro, Deus não falou 

em descansar deles.

HEBREUS 6:3

Alford
E isso (isto é, έπι την τελειότητα φέρεσθαι, 
veja abaixo) faremos (Sobre a leitura, veja o 

resumo, ποιήσομε!׳ foi interpretado de vá- 

nas maneiras, Schlichting, Grot., Wetst, e 

vários outros, que supõem (veja acima) que 

φερώμεθα expressa a determinação do Escri- 

tor, tome-a como referindo-se à cláusula par- 

ticipial μή πάλ. θεμέλιον καταβαλλόμενοι, 
e como significando, “mesmo (καί) isso (τό 

πάλιν θεμέλιον καταβάλλεσθαι) faremos” . 

Mas certamente isso é impossível; primeiro, 

temos que nos referir τούτο a uma cláusula 

dependente, não a toda a sentença anterior; e 

mesmo que isso pudesse ser superado, ο μή 
anexado a καταβαλλόμενοι é posta de lado e 

a cláusula aceita como se fosse positiva. Além 

disso, nenhum sentido conveniente seria pro- 

duzido por tal referência. Por ter afirmado so- 

bre esta hipótese que mesmo a retransmissão 

da fundação deve ser feita, se Deus quiser, ele 

prossegue dizendo άδύνατον γάρ κ. τ. λ., que 

de forma alguma (veja abaixo) se encaixaria 

no contexto. Sendo assim, outros, ainda a res- 

peito de φερώμεθα como o primeiro, refira 0 
futuro ποιήσομε!׳ para ο φερώμεθα. Assim, 

Primasius, “E t  hocfaáemus; i. e. et ad  majora nos 
áucemus, et de his omnibus q m  enumerammuspknis-
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HEBREUS 6:4*8

' Clarke

4. Porque é impossível que os que uma 

■ vez foram iluminados -  Antes de prosseguir 

| com a explicação dos diferentes termos nes- 

ses versículos, é necessário dar minha opinião 

1 sobre seu projeto e significado: 1. Não os con- 

sidero como tendo qualquer referência a qual- 

: quer pessoa que professa 0 cristianismo. 2. Eles 

; não pertencem, nem são aplicáveis, a aposta- 

í ias de qualquer espécie. 3. Eles pertencem a 

: apóstatas do Crisdanismo, para aqueles que 

: rejeitam todo 0 sistema cristão, e seu autor, 0 

; Senhor Jesus. 4. E para aqueles que se juntam 

: aos judeus blasfemadores, chamem a Cristo 

de impostor e justifiquem seus assassinos por 

tê-lo crucificado como malfeitor e assim eles 

tornam sua salvação impossível, rejeitando 0 
1 Senhor que os comprou, voluntária e maliciosa- 

mente. Nenhum homem crendo no Senhor Jesus 
j como o grande sacrifício pelo pecado e reco- 

 nhecendo 0 Cristianismo como uma revelação ן
: divina, é pretendido aqui, embora ele infeliz- 

: mente possa ter se àsviado  de qualquer grau 

; da salvação de Deus.

; O desígnio dessas palavras solenes é, eviden- 

j temente, primeiro, mostrar ao Hebreus que a 

apostasia dos mais elevados graus de graça era 

; possível; e para que aqueles que eram os mais 

: elevados no favor de Deus pecassem contra 

 -ele, perdessem-no e perecessem para sem ן

pre. Em segundo lugar, para adverti-los contra 

esse terrível estado de perdição, para que não 

fossem desviados, nem pelas persuasões nem

vo ποιήσομεν. Pois é Deus quem opera em 

nós tanto 0 querer como o realizar, segundo 

a sua boa vontade, Filipenses 2:13. E mostra 

0 caminho lindamente para o que se segue: 

‘Se’, eu digo, ‘Deus permitir, pois quando os 

homens uma vez caíram, é uma coisa impôs- 

sível’, &c.).

Kerrigan

Veja minha nota sobre Hebreus 6:4-8.

Vincent

Se Deus o permitir (έάνπερ έπιτρέπη ό 
θεός) -  A fórmula exata no NT. Cf. 1 Co- 

ríntios 16:7; Atos 18:21. Paralelos pagãos 

são ιών θεών θελόντων se os deuses perm iti- 
rem\ θεών έπιτρεπόντων perm itindo os deuses, e 

θεών βουλομένων se os deuses desejarem. Uma 

dica sinistra é transmitida de que a estupidez 

espiritual dos leitores pode ,׳impedir que o 

escritor desenvolva seu tema e que eles re- 

cebam sua instrução mais elevada. A questão 

depende do poder que Deus pode conceder 

ao seu ensino, mas seus esforços podem ser 

frustrados pela impossibilidade de arrepen- 

dimento da parte deles. Tal impossibilidade é 

imposta por Deus, mas pode residir em uma 

condição moral que impede a ação eficiente 

dos agentes que trabalham para 0 arrependí- 

mento, de modo que Deus não pode permi- 

tir que a consequência desejada siga a palavra 

de ensino.
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; Δυνάμεις τε μέλλοντος αιωνος. Essas pala- 

vras são entendidas de duas maneiras:

1. Cb poderes do mundo que há de mr pode refe- 

rir-se aos estupendos milagres operados na 

confirmação do Evangelho, a dispensação do 

Evangelho sendo 0 mundo vindouro na fraseo- 

logia judaica, como vimos frequentemente e

' que δυναμις é frequentemente considerado 

uma obra p o à ro sa  ou milagre, fica claro por 

várias partes dos evangelhos. Os profetas de- 

clararam que o Messias, quando viesse, faria 

muitos milagres e seria tão poderoso em pala- 

vras e ações quanto o foi Moisés; veja Deute- 

ronômio 18:15-19. E eles especificam partial- 

larmente dar vista aos cegos, audição aos surdos, 

força aos coxos e fala aos mudos; Isaías 35:5, 6. 

Todos esses milagres que Jesus Cristo fez à 

vista deste mesmo povo; e, assim, eles ünham 

a maior evidência que poderíam ter de que Je- 

sus era o Messias prometido, e não podiam 

: ter a pretensão de duvidar de sua missão ou 

I apostatar da fé cristã que haviam recebido; e,

: portanto, não é de se admirar que 0 apósto- 

10 denuncie os mais terríveis julgamentos de 

! Deus contra aqueles que apostataram da fé, 

: que eles viram assim confirmada.

2. Supõe-se que as palavras se aplicam àque- 

las comunicações e prenuncias de bem-aventuranças 
eternas, ou das alegrias do mundo vindouro, 

que aqueles que são justificados pelo sangue

; da aliança e andam fielmente com seu Deus 

: experimentam; e, para este sentido, a palavra 

■ γευσαμενους experimentou, é considerada mais 

apropriadamente aplicada. Mas γεύομαι, pro- 
mr, significa experimentar ou ter plena prova  de

pelas perseguições de seus compatriotas, da 

verdade da doutrina celestial que lhes fora 

transmitida. E, em terceiro lugar, apontar a 

destruição que em breve viría sobre a nação 

judaica.

Uma vez iluminados -  Completamente instruí- 
do na natureza e desígnio da religião cristã, 

tendo recebido 0 conhecimento da verdade, 

Hebreus 10:32, e sendo convencido do peca- 

do, justiça e julgamento, e conduzido a Jesus, 

o Salvador dos pecadores.

Provaram 0 dom celestial -  Tendo recebido 0 

conhecimento da salvação pela remissão de pecados, 
por meio do Dia das Pnmícias que do alto os 

visitou, tendo recebido Cristo, o dom celestial 

do amor infinito de Deus, João 3:16, opão vivo 
que desceu do céu, João 6:51, e assim provando que 
0 Senhor égracioso, 1 Pedro 2:3, e testemunhan- 

do todos os efeitos da religião cristã.

Se fizeram participantes do Elspírito San- 
to -  O próprio Espírito testemunhando com 

seus espíritos que eles eram filhos de Deus 

e, assim, assegurando-lhes a misericórdia de 

Deus para com eles e a eficácia da expiação 

através da qual eles receberam tais bênçãos.

5. E provaram a boa palavra de Deus -  Ti- 

veram esta prova da excelência da promessa de 

Deus no envio do Evangelho, sendo o pró- 

prio Evangelho a boa palavra  de um bom Deus, 
cuja leitura e pregação eles acham doce ao 

paladar. Os crentes genuínos têm apetite pela 

palavra de Deus; eles a provam, e então seu 

gosto por isso aumenta mais abundantemente. 

Quanto mais eles obtêm, mais desejam ter.

E os poderes do mundo que há de vir ־
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tradutores, seguindo Beça, que sem qualquer 

autoridade dos antigos MSS inseriu em sua 

versão a palavra [latina] si, se, renunciou a esta 

cláusula, se  eles caírem, que este texto pode não 

parecer contradizer a doutrina da perseverança 
dos santos. Mas como nenhum tradutor deve 

assumir que ele adiciona ou altera as Escritu- 

ras, por causa de qualquer doutrina favorita, 

eu traduzi παραπεσοντας no tempo passado, caí- 

ram, de acordo com o verdadeiro significado 

da palavra, como estando em conexão com os 

outros aoristos nos versos anteriores”.

O Dr. Macknight era um calvinista, um em- 

dito meticuloso e um homem honesto; mas, 

professando dar uma tradução da epístola, ele 

consultou não seu credo, mas sua fraqueza. Se 

nossos tradutores, que foram homens exce- 

lentes e eruditos, tivessem se inclinado menos 

para seu próprio credo peculiar na presente 

versão autorizada, a Igreja de Cristo neste país 

não teria ficado agitada e dilacerada como tem 

estado com a apologética.

Resulta disso, qualquer que seja 0 sentimento 

que possa ganhar ou perder com ele, que exis- 

te uma terrível possibilidade de se afastar da 
graça de Deus; e se esta Escritura não disse isso, 

muitos dizem isso. E se não houvesse nenhu- 

ma Escritura expressa sobre este assunto, a 

natureza do estado atual do homem, que é um 

estado de provação ou julgamento, deve necessa- 

riamente implicar isso. Aquele que se mantém 

mais seguro, tome cuidado para que não caia. 

Sejam outra vez renovados para arrepen- 

dim ento -  Como o arrependimento é o primeiro 
passo que um pecador deve dar a fim de retor

uma coisa. A ssim ,p ro v a r  a morte, Mateus 16:28, 

é morrer, ficar sob 0 poder da morte, experimentar 

plenamente a sua natureza destrutiva no que 

diz respeito ao corpo. Veja também Lucas 

9:27; João 8:52. E é usado no mesmo sentido 

em Hebreus 2:9; desta epístola, onde se diz 

que Cristo provou a  morte p o r  todo homem, não 

obstante a metáfora, que 0 leitor verá explicada 

na nota sobre o lugar acima, a palavra necessa- 

riamente significa que ele realmente morreu, que 

ele experimentou a morte completamente e teve a 

prova mais completa disso e de sua maligmda- 

de que ele podería ter, independentemente da 

corrupção de sua carne, pois sobre esta morte 

não podería ter poder. E provar que 0 Senhor é 
gracioso, 1 Pedro 2:3, é experimentar a gracio- 

sidade de Deus completamente, sendo feitos 

de pedras m as, edificados em uma casa espiritual, sa- 
cerdotes santos constituídos para  oferecer sacrifíàos 
espirituais aceitáveis para  Deus, veja 1 Pedro 2:5. 

E, nesse sentido, é usado pelos mais puros 

escritores gregos. Veja vários exemplos em 

Schleusner. Parece, portanto, que a primeira 

opinião é a mais bem fundamentada.

6 . Se eles caírem  -  Και παραπεσοντας E  ten- 
do caído. Posso expressar minha própria opi- 

nião sobre esta tradução quase nas palavras do 

Dr. Macknight: “Os particípios φωτισθεντας, 
os quais foram  iluminados, γευσαμενους, expen- 
mentaram, e γενηθεντας, foram  feitos participam  

tes, sendo aoristos, são adequadamente proces- 

sados por nossos tradutores no tempo passado; 
portanto, παραπεσοντας, sendo um aoristo, 

deveria da mesma forma ter sido traduzido no 

tempo passado, c a íra m . No entanto, nossos
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dos os que se arrependem. Você não acha”, 

; disse ele, “que é grande sabedoria arrepender- 

-se? Pois o arrependimento é grande sabedo- 

; na, uma vez que aquele que pecou entende 

: que agiu perversamente aos olhos do Senhor 

; e se lembra das ações que fez e se arrepende 

e não mais age perversamente, mas faz 0 bem 

com generosidade e humilha e atormenta sua 

alma porque ele pecou. Você vê, portanto, 

que 0 arrependimento é uma grande sabedo- 

na”. E eu disse-lhe: “É por esta razio, senhor, 

que indago cuidadosamente todas as coisas, 

especialmente porque sou um pecador, para 

: que eu saiba que obras devo fazer, para que 

■ possa viver, porque os meus pecados sào mui- 

tos e diversos” . E ele me disse: “Você viverá 

se guardar meus mandamentos e andar neles 

e todo aquele que ouvir e guardar estes man- 

damentos viverá para Deus”.

E eu disse a ele: “Gostaria de continuar mi- 

nhas perguntas”. “Continue falando”, disse 

| ele. E eu disse: “Ouvi dizer, senhor, que al- 

guns professores afirmam que nào há outro 

; arrependimento senão aquele que ocorre, 

: quando descemos às águas e recebemos a re- 

missão de nossos pecados anteriores” . Ele me 

disse: “Essa foi a sã doutrina que ouviste, pois 

esse é realmente o caso. Aquele que recebeu 

a remissão dos seus pecados não deve pecar 

mais, mas viver em pureza. Visto que, no en- 

tanto, você investiga diligentemente todas as 

coisas, vou apontar isso também a você, não 

como uma ocasião para erro para aqueles que 

creem ou têm crido recentemente, no Senhor. 

Pois aqueles que agora creram e aqueles que

nar a Deus, e como a tnsteza pelo pecado deve 

ser inútil em si mesma, a menos que haja uma 

oferta de sacrifício adequada, estes, tendo rejei- 

tado 0 único sacrifício disponível, seu arrepen- 

dimento pelo pecado seria inútil e sua salvação 

impossível por esta simples conta; e esta é a ra- 

zão pela qual o apóstolo imediatamente inclui. 

Visto que eles de novo crucificam para si 
mesmo o Filho de Deus -  Eles o rejeitam 

sob a alegação de que ele era um impostor, 

e com justiça  0 condenam à morte. E assim é 

dito que eles 0 crucificaram p ara  si mesmos —  para 

fazerem em sua apostasia atual que os judeus 

fizeram; e eles mostram assim que, se eles es- 

tivessem presentes quando ele foi crucificado, 

eles teriam se unido aos seus assassinos. 

Eexpondo־o em uma vergonha aberta -  
Παραδειγματίζοντας־ E  fizeram  dele um exame 
público; ou, crucificando para  si mesmos e tornando 0 

Filho de Deus um exemplo público. Ou seja, eles 

mostram abertamente que julgamjesus Cristo 

como sendo digno da morte que sofreu, e foi 

justamente tornado um exemplo público ao 

ser crucificado. Isso mostra que é a apostasia 
final, pela rejeição total do Evangelho e blasfê- 

mia do Salvador dos homens, que 0 apóstolo 

tem em vista. Veja a nota em Hebreus 6:4.

Hernias

E scrito  cerca d e  1 5 0  A D  

T he A n te -N ic e n e  Fathers,

Vol. 2 , p . 2 2

E ele respondeu e disse-me: “Estou decidido 

ao arrependimento e dou entendimento a to-
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“Porque quando já devíeis ser mestres, necessitais 

de que se vos torne a ensinar os princípios básicos 

dos oráculos de Deus, e chegastes ao ponto 

de precisardes de leite, e não de alimento sóli- 

do” (Hebreus 5:12).

O autor então avisa que, os crentes que fre- 

quentemente recebem o que é necessário para 

produzir frutos, mas não produzem frutos as- 

sim, correm 0 risco de serem amalãçoados e eventual- 

mente queimados. Eles nem sempre continuarão a 

ser reabastecidos com o básico se continuarem 

falhando no amadurecimento. Consequente- 

mente, em Hebreus 6:3, quando ele diz: Isso 

faremos, se Deus permitir, ele quer dizer 

que eles somente estabeleceríam novamente os 

fundamentos básicos para eles se Deus os permi- 
tísse. Deus não iria continuar enviando chuva 

em um campo que nunca produziu, então ele 

pode enviar seus apóstolos em outro lugar, 

tendo amaldiçoado 0 campo como infrutífero 

e atribuído seu fim às chamas.

“Porque a terra que absorve a chuva que cai 

sobre ela, e produz erva útil, provê para aque- 

les que a lavram e recebe a bênção da parte 

de Deus. Mas aquela que produz espinhos e 

abrolhos é rejeitada, e perto está da maldição; 

e o seu fim é ser queimada” (Hebreus 6:7-8). 

Portanto, temos uma linha de pensamento 

fluindo aqui:

1. Esses crentes hebreus deveríam ter sido 

professores até então, mas em vez disso, pre- 

cisavam dos princípios básicos ensinados a 

eles mais uma vez.

2. Aqueles que muitas vezes recebem o ne- 

cessário para amadurecer e produzir frutos,

devem crer não se arrependam de seus peca- 

dos, mas eles têm remissão de seus pecados 

anteriores. Para aqueles que foram chamados 

antes destes dias, 0 Senhor estabeleceu arre- 

pendimento. Pois o Senhor, conhecendo o 

coração e prevendo todas as coisas, conhecia j 

a fraqueza dos homens e as múltiplas astutas ; 

ciladas do diabo, que infligiría algum mal aos : 

servos de Deus e agiría perversamente para 

com eles. O Senhor, portanto, sendo miseri- 

cordioso, teve misericórdia da obra de Suas 

mãos e estabeleceu arrependimento para eles; 

e Ele confiou-me poder sobre esse arrepen- 

dimento. E, portanto, eu digo a você que, se 

alguém for tentado pelo diabo e pecar após ; 

aquele grande e santo chamado no qual o Se- ! 

nhor chamou Seu povo para a vida eterna, ele 

terá oportunidade de se arrepender apenas 

uma vez. Mas se ele pecar frequentemente 

depois disso e então se arrepender, para tal 

homem seu arrependimento será inútil, pois 

com dificuldade ele viverá”. E eu disse: “Se- 

nhor, sinto que a vida voltou para mim ao ou- 

vir atentamente esses mandamentos, pois sei 

que serei salvo, se no futuro não pecar mais”.

E ele disse: “Você será salvo, você e todos os 

que guardam estes mandamentos”.

Kerrigan

4 8  O autor está se referindo ao fato de que .־

esses cristãos hebreus j á  tinham muito tempo e 
instrução, tanto que deveriam ter sido professores 
naquela época. No entanto, eles novamente pre- 

cisaram de alguém para ensinar-lhes as verda- ; 

des básicas sobre a doutrina cristã.
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: a entrada de Clarke em Romanos 11:29 para 

. “Arrependimento”.

Então, se deixarmos de produzir frutos e ama- 

durecer com a capacitação que já recebemos 

de Deus, não saímos do gancho e começamos 

com uma folha em branco repetidamente. Se 

a chuva vem frequentemente sobre o campo 

e o campo não produz, esse campo corre o 

risco de ser amaldiçoado e queimado.

De novo crucificam  para si mesmo o Fi- 

lho de Deus -  Na vinda de Cristo, os judeus 

não perceberam a hora de sua visitação (Lu- 

cas 19:44). Em vez de servir a Cristo, eles o 

i afastaram deles. Da mesma forma, esses cren- 

tes judeus também estavam lidando mal com 

Cristo, desprezando-o por suas ações mais 

uma vez... Cristo tinha realmente estado no 

meio deles, como ele estava no meio de Israel 

antes de crucificá-lo, mas eles não deram ou- 

vidos a ele antes, nem estavam fazendo isso 

agora.

Expondo-o em um a vergonha aberta -

; Aquele que experimentou o Senhor e o faz 

: parecer pouco respeitoso de nossa servidão e 

’ ineficaz em seu trabalho.

Wesley

! 4. Porque é impossível que os que um a 

vez foram ilum inados -  Com a luz do glo- 

rioso amor de Deus em Cristo.

E  provaram 0 dom  celestial -  Remissão de 

pecados, mais doce que mel e o favo de mel. 

E  se fizeram participantes do Espírito 

Santo -  Do testemunho e do fruto do Es- 

pírito.

mas não 0 fazem, correm o risco de ser amai- 

diçoados e eventualmente queimados.

Entre esses dois suportes de livros contex- 

tuais, encontramos as seguintes palavras: 

“Pelo que, deixando os princípios da doutn- 

na de Cristo, prossigamos até a perfeição, não 

lançando de novo 0 fundamento de arrepen- 

dimento de obras mortas e de fé em Deus, de 

doutrina sobre baásmos, e de imposição de 

mãos, e sobre ressurreição de mortos e so- 

bre juízo eterno. E isso faremos, se Deus o 

permiür. Porque é impossível que os que uma 

vez foram iluminados, e provaram o dom ce- 

lestial, e se fizeram participantes do Espírito 

Santo, e provaram a boa palavra de Deus, e os 

poderes do mundo que há de vir, se eles caí- 

rem, sejam outra vez renovados para arrepen- 

dimento; visto que eles de novo crucificam 

para si mesmo o Filho de Deus, expondo-o 

em uma vergonha aberta” (Hebreus 6:1-6). 

Caírem -  Traduzido de παραπίπτω, que o 

Thayer’s Greek-English Lexicon define como se 

segue:

“παραπίπτω -  prop, cair ao lado como pessoa 

ou coisa; desliyir para o lado; portanto, desviar- 

-se do caminho certo, desviar-se, vagar1’.

E digno de nota que 0 grego original não 

diz: “Se eles caírem”, mas: “E tendo caído” 

(YLT).

Porque é impossível [״ .] para arrependí- 

m ento -  Ele quer dizer que uma vez que um 

homem aprendeu a verdade, foi feito partici- 

pante do Espírito Santo, etc. (ou seja, a chuva 

caiu sobre 0 campo), isso não pode ser revertido -  

o homem continuará a ser responsabilizado. Veja
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Wesley

P re d e s tin a tio n  C a lm ly  C on sidered ,

T h e W orks o f  J o h n  Wesley,

Vol. 1 0 , p p .  2 4 8 - 2 4 9

Nào deve toda pessoa sem preconceitos ver 

que as expressões aqui usadas são tão fortes 

e claras, que nào podem, sem luta grosseira 

e palpável, ser compreendidas por ninguém, 

exceto os verdadeiros crentes?

“Mas 0 apóstolo faz apenas uma suposição,

1 ‘Se’ eles cairem”.

O apóstolo não faz nenhuma suposi- 

: cão. Não há se no original. As palavras são,

; αδύνατον γάρ τούς απας φωτισθέντας—και 
! παραπεσόντας; isto é, em um inglês claro: “É 

impossível renovar novamente para o arre- 

pendimento aqueles que uma vez foram ilu- 

minados e caíram”.

“Não. As palavras no original são Hteralmen- 

te assim: Έ  impossível para aqueles que uma 

vez foram iluminados, e eles caindo, renová- 

-los novamente para o arrependimento’, isto 

é, eles deveríam cair, 0 que é, em inglês claro, 

se ele cair” .

Desculpe-me por falar simplesmente inglês 

aqui. “Deve um homem mentir para Deus?” 

Ou você ou eu fazemos, pois declaro cate- 

goricamente (e que todos os que entendem 

do grego julguem entre nós) que as palavras 

no original não mentem literalmente assim, 

“e estão caindo”; (em caso afirmativo, elas 

! devem ser καί παραπίπτόντας, no tempo 

j presente; não και παραπεσόντας, no inde- 

terminado); mas que eles são traduzidos, “e י

δ. E  provaram a boa palavra de D eus -

Tive um prazer e um prazer nisso.

E os poderes do m undo que há de vir

-  Que cada um prova, que tem uma espe- i 

rança cheia de imortalidade. Cada criança 

que nasce naturalmente vê primeiro a luz, 

depois recebe e prova a nutrição adequa- 

da e participa das coisas deste mundo. Da 

mesma forma, 0 apóstolo, comparando as 

coisas espirituais com as naturais, fala de 

alguém nascido do Espírito, vendo a luz, 

saboreando a doçura e participando das 

coisas “do mundo vindouro”.

6, Se eles caírem  -  Aqui nào é uma suposi- 

ção, mas uma relação clara de fato. O apóstolo 

aqui descreve o caso daqueles que rejeitaram 

o poder e a aparência da piedade; que perde- 

ram sua fé, esperança e amor, Hebreus 6:10, 

etc., e voluntariamente, Hebreus 10:26. Des- 

tes apóstatas intencionais totais, ele declara, é 

impossível renová-los novamente para 0 arre- 

pendimento (embora tenham sido renovados 

uma vez), seja na fundação ou em qualquer 

coisa construída nela.

Visto que eles de novo crucificam para si 

m esm o o Filho de Deus -  Eles o usam com 

a maior dignidade.

Expondo-o em um a vergonha aberta -  Fa-

zendo seu glorioso nome ser blasfemado.

8 . M as aquela que produz espinhos e 

abrolhos -  Apenas ou principalmente.

É  rejeitada -  Nenhum trabalho mais é con- 

cedido a ele.

E  o seu fim é ser queim ada -  Como Jerusa- 

lém foi logo depois.
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remissão dos pecados, e recebereis 0 dom do 

Espírito Santo” (Atos 2:38), por meio do qual 

o amor de Deus foi derramado em seus cora- 

ções, com todos os outros frutos do Espírito. 

A expressão, “Eles provaram o dom celestial”, é 

tirada do salmista, “Prove e veja que o Senhor é 

bom”. Como se ele tivesse dito: tenham a certe- 

2a de seu amor, como de tudo que você vê com 

seus olhos. E que a certeza disso seja doce para a 

tua alma, como 0 mel é para a tua língua.

“Mas isso significa apenas que eles tinham 

algumas noções de remissão de pecados e 

do céu e alguns desejos após eles; e eles re- 

ceberam os dons extraordinários do Espírito 

Santo”. Isso você afirma, mas sem qualquer 

cor de prova.

Resta que aqueles que veem a luz da glória 

de Deus na face de Jesus Cristo, e que foram 

feitos participantes do Espírito Santo, do tes- 

temunho e dos frutos do Espírito, podem, 

no entanto, cair de Deus quanto a perecerá 

eternamente.

Whedon

4. Porque -  Qual é a conexão? Significa que 

prosseguiremos, porque f ic a r  p arados produ - 

f i r á  apostasia, c a apostasia é irrecuperável? 

Alguém podería supor que, um pensamento 

intermediário tão essencial como este -  que 

f ic a r  parado  gera apostasia -  teria sido expresso. 

No entanto, esta parece ser a única alternativa, 

a menos que admitamos que uma retomada 

apostadzante do judaísmo é expressa no resta- 

belecimento do fundamento, conforme obser- 

vado em Hebreus 6:1.

caíram”, tão hteralmente quanto a língua in- 

glesa pode suportar.

Portanto, aqui não há se for o caso, nenhuma 

suposição, mas uma declaração clara do fato. 

“Mas por que você imagina que essas pessoas 

eram verdadeiros crentes?” Porque todas as 

expressões, em seu sentido fácil e natural, im- 

plicam isso.

Eles “já foram iluminados”; uma expressão 

familiarizada com o Apóstolo e nunca por 

ele aplicado a ninguém, mas a crentes. As- 

sim, “0 Deus de nosso Senhor Jesus Cristo, 

o Pai da glória, vos dê o espírito de sabedoria 

e de revelação no conhecimento dele, tendo 

os olhos do vosso entendimento iluminados, 

para que saibais qual é a esperança do seu 

chamado, e quais as nquezas da glória da sua 

herança nos santos, e qual é a suprema gran- 

deza do seu poder sobre nós, os que cremos” 

(Efésios l:17ss). Então, novamente: “Porque 

Deus, que ordenou que a luz brilhasse das 

trevas, brilhou em nossos corações, para dar 

a luz do conhecimento da glória de Deus na 

face de Jesus Cristo” (2 Coríntios 4:6).

“Não, ‘eles foram iluminados’ significa apenas 

que foram batizados ou conheciam as doutn- 

nas do evangelho”.

Não posso acreditar nisso até que você me 

traga algumas passagens dos escritos de São 

Paulo em que essa expressão é evidentemente 

tomada em qualquer um desses sentidos. 

Novamente: cies “provaram o dom celestial” 

(enfaticamente assim chamado) “e foram fei- 

tos participantes do Kspírito Santo”. Assim, 

São Pedro os acopla: “Sejam batizados para a
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É impossível -  Afirmamos com alegria, se- 

guindo Alford e Delitzsch, que nào deve ha- 

ver rebaixamento do significado legítimo da 

palavra impossível. Mas também afirmamos 

positivamente que não deve haver esforço ex- 

cessivo da palavra acima ou fora de suas for- 

ças legítimas. Existem, legitimamente, vários 

graus de impossibilidade, absoluta e relativa. 

Uma impossibilidade matemática ou aritmé- 

tica e a impossibilidade de uma contradição 

ser verdadeira são absolutas; para nào ser 

vencido nem mesmo pela força onipotente. 

E existe no mundo natural a impossibilidade 

de mudar o curso da natureza, o que é intrin- 

! secamente impossível, mas possível a Deus.

; Ninguém, presumimos, incluiría tal impossi- 

; bilidade no presente texto. Depois, há o que 

; normalmente são, mas não muito apropriada- 

: mente, impossibilidades m orais denominadas,

; a saber, as que são encontradas nas vontades 

; e na conduta dos agentes livres. Tal é a im- 

; possibilidade declarada por nosso Salvador 

! de um homem rico ser salvo. Delitzsch diz 

; muito desconsideradamente, com respeito a 

; isso: “mesmo a explicação de que o que é to- 

talmente impossível para os homens pode ser 

i efetuado por uma operação especial do poder 

divino, é inadmissível aqui, pois é 0 próprio 

 Deus quem opera por meio da pregação da ו

: palavra”. E não é tão verdadeiro que Deus 

; opera na salvação de um apóstata como de 

. um homem rico? Os dois casos são perfeita- 

mente paralelos. Cristo afirma a impossibili- 

dade de o rico ser salvo, isto é, no plano hu- 

; mano de possibilidades, mas é possível para

Esta passagem muito debatida, sendo o ponto 

central na discussão estendida da apostasia de 

“Hebreus”, nesta epístola, nós nos esforçare- 

mos para transmitir ao leitor inglês o mais lite- 

ralmente possível, assim: ‘Porque aqueles que um a  

ve^foram  iluminados (grego aoristo particípio) e 

provaram  do dom celestial, e que se tornaram p a rti-  

cipantes do E spírito  Santo, e provaram  tanto a boa 

pa lavra  de D eus quanto os poderes da  dispensado que 

chegava, e que caíram, é im possível renovar novamente 

p a ra  arrependimento, re-cmcificaçâo (como eles es- 

tão fazendo agora, presente particípio aqui em 

vez de aoristo) p a ra  si mesmos 0 Filho de Deus, e 

apresentando-o como um a exibição pública. E óbvio, 

em face de uma tradução exata, que a passa- 

gem está descrevendo um a classe existente de casos. 

O aoristo, ou tempos históncos, mostra por 

quais experiências esses casos passaram; 0 tem- 

po presente mostra 0 que eles estão fazendo 

agora, agindo de maneira tão persistente e os- 

tensiva, de modo que é impossível renová-los nova- 

mente pa ra  0 arrependimento. Foi, provavelmente, a 

ocorrência conhecida de uma notável deserção 

desesperada do Cristianismo em Jerusalém que 

despertou o medo de nosso apóstolo por esses 

convertidos hebreus para os quais ele escreve e 

que agora ele retrata diante de seus olhos para 

alertá-los de uma catástrofe semelhante e con- 

sequente obstinação. E  essa visão é reforçada 

pela alegre persuasão expressa em Hebreus 

6:9, de que seus leitores não pertencem àquele 

grupo de apóstatas. O significado, então, que 

consideramos ser: não reponha a velha plata- 

forma judaica, pois você vê como é impossível 

recuperar aqueles que assim judaizaram.

Jason W ayne Kerrigan610



N O V O  T E S T A M E N T O

: prios, argumentos hostis e ódios, a ponto de 

: se tornarem incapazes de romper essas barreiras 

auto-formadas; e, portanto, pode ter se tor- 

nado voluntariamente impossível para eles 

escolherem retornar. A recuperação pode ter 

j ficado além do poder de sua própna vonta- 

de. Da mesma forma, muitos homens ricos e 

orgulhosamente intelectuais se intrincam em 

fordficações contra a verdade que eles se tor- 

nam incapazes de derrubar. E essa incapaci- 

dade não é desculpa, porque é auto-mduzida. 

Eles podem muito bem ser abandonados, e 

seu caso ser usado, como por nosso apóstolo, 

para prevenir outros de cair em uma obstina- 

ção semelhante. Mas deve ser especialmente 

notado que, não é dito desses apóstatas de 

Jerusalém que era volitivamente impossível 
para eles, como agentes livres, retornar ao ar- 
rependimento. A impossibilidade declarada 

está nos meios normais de reclamação, não 

na capacidade subjetiva do próprio homem de 

se arrepender. Essa capacidade pode ter sido 

perdida em alguns ou em todos os casos, mas 

isso não é dito. E mesmo que os apóstatas de 

Jerusalém fossem impossíveis de recuperar, 

isso não prova que todos os outros apóstatas 

se tornassem impossíveis de recuperação, 

não mais do que as palavras de nosso Salva- 

dor provam que é universal e para sempre im- 
possível para um homem rico ser salvo.

Uma vez foram iluminados -  O escritor 

amontoa cláusula após cláusula, como Alford 

realmente diz, não apenas para mostrar que 

a classe que ele descreve era verdadeiramen- 

te regenerada, mas para mostrar quais forças

Deus. Assim, falando humanamente, também 

é impossível para um apóstata ser regenerado; 

e ainda isso não nega que é divinamente pos- 

sível. José de Arimatéia era um homem rico 

e entrou no reino de Deus, de modo que a 

impossibilidade humana foi superada. Não, o 

temperamento dos homens também tem sido 

trabalhado com o tempo, para que possamos 

acreditar que miríades e milhões de homens 

ricos entraram no reino de Deus, isto é, 0 
impossível tornou-se normalmente possível. 

Apóstatas a quem é impossível recuperar, são, 

infelizmente! Questões de experiência cons- 

tante. Esses resistiram e venceram as mais al- 

tas influências e forças espirituais; nada mais 

eficaz, normalmente, pode ser aplicado a eles; 

e, portanto, na ordem normal das coisas, eles 
não podem ser alcançados. Homens que não são 

apóstatas também existem, ao nosso redor, 

a quem é humanamente impossível salvar. 

Eles já se decidiram, eles exploram todas as 

abordagens de argumento ou convicção, eles 

não podem ser afetados. Deus podería, por 

meio de um poder absoluto, dominá-los, mas 

não é o melhor que deve fazer.

Eles se colocaram livremente nessa condi- 

ção e são os próprios culpados. Agora, como 

dissemos acima, a classe de apóstatas em Je- 

rusalém acima retratada era, provavelmente, 

conhecida por nosso autor e seus leitores. 

Ambos sabiam 0 quão incorrigíveis e amargos 

eram e que era impossível recuperá-los. Não, 

embora não seja tão fortemente afirmado, 

muitos desses apóstatas podem ter se intrin- 

cado em determinações fixas, interesses pró-
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uma conversão verdadeira, é totalmente inad- 

missível.

E provaram o dom celestial -  Intimamente 

acoplado por um τε com a primeira cláusula. 

E, evidentemente, 0 dom celestial, imedia- 

tamente consequente após a conversão, é a 

salvação. Celestial, porque é do céu, cheirando 

ao céu, e tendendo para o céu. O provaram 
implica o doce gozo da certeza dessa salvação 

pelo testemunho do Espírito. De -  O genitivo 

grego (não usado após o provaram de He- 

breus 6:5) implica a verdadeira universalidade 

do dom, mas do qual o novo convertido pro- 

va apenas sua parte individual e initial. 

Participantes do Espírito Santo -  Uma 

santificação permanente na vida cristã após a 

conversão. Isso forma a única cláusula entre 

os dísticos. O Espírito Santo é o dom santifi- 

cador geral de todos os santos; e deste presen- 

te estes Hebreus tiveram sua parte, e foram 

feitos participantes.
; 5. O último dístico conectando a palavra e 

os poderes.
Provaram -  Implicando novamente 0 rico 

desfrute; e aqui sem o do, porque este cristão 

agora crescido pode saborear e desfrutar não 

de uma parte, mas de toda a boa palavra. Ex- 

celente é a nota de Whitby sobre esta boa pa- 
lavra: “Portanto, a promessa de trazer os fi- 

lhos de Israel para a terra de Canaã é denomi- 

nada דברה סדה , ρήμα καλόν, uma boa palavra, 

' [tradução não literal do inglês “coisa”] }osué 

: 21:45,23:15. A palavra de Deus para tirar seu 

: povo do cativeiro é denominada, T1T בוש־, 

; minha boa palavra, jeremias 29:10. As palavras

acumuladas eles devem ter neutralizado a fim 

de alcançar a apostasia; forças além das quais 

nenhuma mais forte pode ser normalmente 

usada para trazê-los à recuperação.

E assim sua recuperação é impossível. Essas 

forças são agora descritas em cinco cláusulas; 

dois dísticos com uma única cláusula entre 

eles. E as cinco cláusulas a seguir retratam os 

estágios sucessivos da vida cristã. O primeiro 

dísdco é uma iluminação divina e a bênção ce- 

lestial do perdão e da salvação; a seguir, cláu- 

sula única, uma sanddade de vida permanen- 

te; último par, a palavra agressiva e poderes 

do progresso cristão e triunfo.

Once -  Not once for all, as Alford, but once, 

as correlative to again, in Hebreus 6:6. 

Iluminados -  Pelo poder combinado da ver- 

dade e do Espírito produzindo convicção e 

conversão. Assim, Efésios 1:18, “os olhos do 

teu entendimento sendo iluminados”. Depois 

de serem iluminados, Hebreus 10:32, onde a 

mesma palavra grega é usada. Essa ilumina- 

ção na conversão era considerada pelos pri- 

meiros cristãos como estando tão associada 

ao batismo, uma vez que photisma, a ilumina- 
ção, tornou-se um termo para 0 batismo. No 

entanto, a palavra assim usada não presumia 

que a iluminação e o mero ato físico do batis- 

mo fossem idênticos. Assim, Crisóstomo diz: 

“Os hereges têm um batismo, mas não uma 

photisma·, eles são batizados, de fato, no corpo, 

mas não são iluminados na alma; assim como 

Simão o mago foi batizado, mas não ilumi- 

nado”. A pretensão de que a palavra, assim 

como as cinco cláusulas inteiras, não implica
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parece que temos uma enumeração bastante 

| completa em 1 Coríntios 12:10. xA medida que 

esses poderes sensíveis desapareceram, ainda 

: permaneceram os poderes espirituais nor- 

mais mesclados com a boa palavra, as forças 

\ agressivas comuns do Cristianismo. Estas são 

as energias do Espírito em vivificar a alma, na 

: conversão ativa dos homens, na edificação do 

reino de Cristo e na reunião do mundo dentro 

1 de seu domínio.

6. Se eles caírem -  Um triste erro de tra- 

dução. Não há se no original, nenhum tempo 

futuro e nenhuma suposição contingente. E o 

‘tempo histórico” e descreve uma queda que 

já ocorreu, como nossa tradução acima indica. 

Caírem -  E claro que eles não cairíam se 

não tivessem se levantada uma vez. E essa po- 

siçào foi um estado de salvação no qual, se 

eles resistissem e não caíssem, eles estariam 

seguros. “Aquele que pensa estar em pé, cuide 

para que não caia”. Cair significa do estado 

anterior de renovação em que 0 aviso exige 

que permaneçam. Não foi uma queda de um 

estado de condenação, mas de um estado de 

salvação. E esse cair é 0 pensamento central 

de toda a epístola. Advertir seus leitores pelo 

exemplo fatal de outros é todo 0 seu propósito. 

Veja notas sobre Hebreus 3:7 a Hebreus 4:13. 
Renovados -  Traga-os de volta ao estado an- 

tes renovado e não caído.

Outra vez -  Correlativo com uma vez, em 

Hebreus 6:4. Eles foram uma vez renovados, 

mas é impossível [que] sejam renovados 

outra vez. Houve uma abençoada uma vez 
para a qual eles nunca podem ser reclamados

de consolo que 0 anjo disse a Jerusalém são, 

ρήματα καλα, boas palavras. Zacarias 1:13. A 

promessa feita ao povo de Deus de remissão 

de pecados e paz e verdade nos dias do Mes- 

sias é uma boa palavra. E o profeta, falando 

do Messias, disse: Meu coração medita uma 

boa palavra. Salmo 45:1”. A boa palavra do 

nosso apóstolo aqui é, então, 0 evangelium, a 

boa mensagem, do Novo Testamento. Uma pa- 
lavra falada pelo Filho encarnado (Hebreus 

2:1 -2), boa, revelando uma Canaã celestial, 

“glória e honra e imortalidade -  vida eterna”. 

Esta palavra abençoada que esta classe expe- 
rimentou -  desfrutou de seu rico sabor em 

sua totalidade.

Poderes do mundo que há de vir -  Inti- 

mamente ligados à boa palavra do Novo 

Testamento estão os poderes da nova dis- 

pensação. Nota em Hebreus 2:5. A palavra 
e os poderes caminham juntos. Esses He- 

breus testemunharam e desfrutaram desses 

poderes. Pois a palavra poderes (δυνάμεις) 

é frequentemente, no grego, usada para mila- 

gres e poderosas obras sobrenaturais. Mateus 

7:22,11:20-21,11:23,13:54, 58.14:2, Marcos 

6:2, 5,14,9:39, Lucas 10:13,19:37, Atos 2:22, 

8:13, 19:11; 1 Coríntios 12:10, 2 Coríntios 

12:12, Gálatas 3:5. Um exame desses textos 

mostraria que a palavra é usada com mais fre- 

quência para os atos sobrenaturais de Cristo 

e da Igreja primitiva na edificação do cristia- 

nismo do que 0 leitor inglês podería imaginar. 

Aqui, ele é usado genericamente para cada 

forma de energia sobrenatural agressiva na 

nova dispensação. Daqueles na era apostólica,
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homem com cabeça de asno está suspensa em 

i uma cruz, com um devoto reverente diante 

: dele, e uma inscrição embaixo, “Alexamenos 

: adorando seu deus”, Talvez a exibição pública 

desses apóstatas consistisse em oferecer um 

sacrifício público no templo, com a declara- 

çao aberta de que era um ato de rejeição do 

verdadeiro Sacrifício, E verdade que a Igreja 

Pentecostal conúnuou a frequentar os sacri- 

fícios ordinários no templo, mas parece ha- 

ver indicação completa (xiü, 10) de que antes 

desta epístola estivesse escrita, uma separação 

entre 0 templo e a Igreja já tinha ocorrido. 

E tal auto-comprometimento aberto, com 0 

temperamento concomitante, interesse pró- 

■ prio e associação exclusiva que provavelmente 

ocorrerá, pode ser responsável pela impôs- 
; sibilidade de serem renovados para 0 arre- 
; pendimento.
: Aqueles, no entanto, que têm uma visão ex- 

trema desta impossibilidade de recuperação 

: não enfraquecem com isso 0 argumento da 

, possibilidade de apostasia. Eles apenas man- 

; têm uma visão muito temerosa da natureza 

dessa apostasia. Nota sobre Hebreus 10:26. E 

mesmo se este conjunto particular de após- 

tatas tivesse apostatado irrecuperavelmente, 

essa irrecuperabilidade é predicada apenas 

daquele conjunto. A irrecuperabilidade não 

é considerada uma lei universal de apostasia.

7. O contraste entre a alma perversa e 0 após- 

tata é agora retratado por dois solos opostos. 

Que absorve -  Tempo passado, absorveu, 

como produz é presente. A fertilidade pre- 

! sente nasce das regas anteriores. Absorve

outra vez. E esta mesma palavra outra vez 

significa que eles foram renovados. 

Arrependimento -  A grande e segura condi- 

cão de salvação.

Visto que eles -  Essas palavras não estão no 

grego e que não deveríam estar em inglês.

De novo crucificaram -  Recrucificam, repe- 

tem a crucificação. A apostasia deles, como 

repetidamente sugerimos, surgiu de uma re- 

pulsa pela humilhação do Messias. Conse- 

quentemente, “o homem pendurado” era o 

epíteto judaico de jesus. Consequentemente, 

os hebreus que apostataram foram induzí- 

dos a representar Jesus para eles mesmos 

na concepção de um verdadeiro impostor e 

malfeitor. Eles aprovaram sua crucificação 

e, assim, em pensamento, 0 recrucificaram. 

Deste modo, a frase para eles mesmos, de 

forma alguma é pleonástica, como é frequen- 

temente em outros lugares, como na frase 

“fora consigo mesmo” . A recrucificação concei- 

tual dentro da imaginação e do coração tem 

sua antítese externa na vergonha aberta, 
a exposição pública. A única palavra grega 

traduzida, expondo-o em uma vergonha 

aberta, παραδειγματίζω, é usado na Septua- 

ginta, Números 25:4: “Pega todas as cabeças 

do povo e pendura-as diante do Senhor contra 

o sol”. Em contrapartida ao subjetivo con- 

ceitual, crucificando-se a si mesmos, essa 

palavra aqui parece indicar alguma exposição 

pública. Esta probabilidade é ilustrada de for- 

ma impressionante em uma caricatura em giz 

pertencente ao primeiro século, recentemente 

descoberta em Roma, na qual a figura de um
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isso era bom”; e em Hebreus 3:17, “maldita 

é a terra [...] também espinhos e abrolhos ela 

produzirá”.

Perto está da maldição mostra o curso des- 

cendente da alma que apóstata, e sua proximi- 

dade do resultado fatal.

Fim -  A finalidade de sua carreira terrena. 

Ser queimada -  Literalmente, até a queima, 

ou seja, depois que a carreira é encerrada. Os 

termos são novamente habilmente bilaterais, 

aplicando-se igualmente ao solo e à alma. Ob- 

serve que não são os espinhos e as sarças 
que são queimados, pois isso melhoraria o 

solo, mas o próprio solo. Parece haver uma 

alusão a Deuteronômio 29:23: “toda a sua 

terra for enxofre e sal, e abrasada [...] como 

foi a destruição de Sodoma”. E aqui está um 

período de encerramento para a tensão da re- 

preensão mais severa e advertência solene que 

começa em Hebreus 5:11.

HEBREUS 6:912־

Clarke
9. Porém, amados -  Aqui ele suaviza o que 

havia dito antes; tendo dado a eles a advertên- 

cia mais solene contra a apostasia, ele agora 

os encoraja a perseverar, elogia o bem que há 

neles e os estimula a vigilância e atividade. 

Esperamos coisas melhores de vós -  En- 

tão você deve se parecer com aquele solo in- 
frutífero que pode ser melhorado por plantio 

direto, e é jogado no lixo, e é adequado apenas 

para os animais das florestas vagarem.

reconhece 0 caráter vivo do solo como uma 

alma vivente, uma alma que absorve a água 

da Ada.

Cai sobre -  Pois frequentemente a chuva refres- 

cante vem sobre a alma que prontamente a 

absorve.
Erva -  Grama, milho ou qualquer grão para 0 
homem ou animal.

Para aqueles -  Em vez disso, para ou por cau- 

sa daqueles, a saber, os proprietários do solo. 

Mas quem, então, os trabalhadores represen- 

tam? Sem dúvida, os professores e governan- 

tes da Igreja, pois os proprietários são, pode- 

mos dizer, os donos do solo, da alma.

Bênção -  A antítese da maldição em Hebreus 

6:8 e em ambos os lados do quadro duplo as 

palavras são deücadamente selecionadas de 

modo a se aplicar tanto ao solo simbolizante 

quanto à alma simbolizada. Bênção no solo 

fértil sugere 0 sorriso divino, perdendo ferti- 

lidade adicional, até florescer em um paraíso. 

E as belas cores da imagem são facilmente 

transferidas para a alma fértil.

8. Produz espinhos -  Agora, o que quer que 

tenha sido.

Rejeitada -  Reprovada; a palavra, novamente, 

duplamente aplicável ao solo e à alma; reprova- 
da, não por um decreto anterior eterno, mas 

em consequência de seus produtos perversos. 

Perto está da maldição -  Não tenho certe- 

za de ser restaurado novamente porque j á  foi 

fértil. Tanto na bênção quanto 11a maldição, 
parece alusão aos termos opostos em Gêne- 

sis; Gênesis 1:12, comparando nossa terra pri- 

mitiva antes e depois da queda; “Deus viu que
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Toda boa obra deve brotar da f é  no nome, ser 

e bondade de Deus; e toda obra que é real- 

mente boa deve ter am or por seu motivo, assim 

como Deus por sua finalidade.

A palavra του κοπου, trabalho, prefixada para 

; amor, está ausente em quase todos os MSS e 

versão de importância. Griesbach o deixou 

fora do texto.

Ministrastes aos santos -  Contribuíram 

; para 0 apoio e conforto dos pobres cristãos 

que sofriam perseguição na Judeia. Visto que 

: assim haviam  ministrado e ainda estavam mi- 

mstrando, deram plena prova de que tinham 

uma causa comum com os outros; e esta foi 

uma das coisas que provou que eles estavam 

em um estado de salvação.

: 11. E desejamos -  Επιθυμουμεν, Desejamos 

i sinceramente, que cada pessoa entre vocês pos- 

sa continuar ενδεικ-νυσθαι, a  manifestar, exibir  

um a visão completa, a mesma diligência. Pode 

haver razão para/ suspeitar que alguns, por 

medo do homem, podem não desejar que 0 bem 

que fizeram seja visto, para que não sofram 

perseguição. Isso não seria compatível com 

o espírito generoso e nobre do Evangelho; o 

homem que tem medo de deixar seu decidido 

apego a Deus ser conhecido, não está longe 

de se desviar. Aquele que tem mais medo do 

homem do que do D eu s Todo-Poderoso pode ter 

muito pouca religião. Como a Igreja de Cristo 

exigia que todos aqueles que nestes tempos 

: abraçaram 0 Evangelho fossem publicamente 

; batizados, aqueles que se submeteram a este 

: rito deram prova cabal de que estavam total- 

mente convencidos das verdades do Cristia

Coisas que acompanham a salvação -  Ta
εχομενα σωτηρίας׳ C oisas que são adequadas 

p a ra  um estado à  salvação; você ainda dá pro- 

vas de que, 0 que quer que os outros tenham 

feito, você não se afastou do D eu s vim . Vários 

de seus irmãos já apostataram, e toda a nação 

está em um estado de rebelião contra Deus; 

e, em consequência de sua rejeição final de 

Cristo e seu Evangelho, estão prestes a ser 

finalmente rejeitados por Deus. E le s  devem 

enfrentar a destruição-, eles têm as coisas que são 

adequadas e in ãca tiva s  de um  estado de reprovação', 

a ira de Deus virá sobre eles ao máximo-, mas, 

enquanto eles encontram a destruição, você en- 

contrará a salvação. E digno de nota que ne- 

nhum cristão genuíno pereceu na destruição de 

Jerusalém; todos eles, antes do cerco de Tito, 

escaparam para Pela , em Celessíria; e é tão 

notável que nenhum ju d e u  tenha escapado! 

Todos caíram à espada, pereceram de fome ou 

foram levados ao cativeiro! De acordo com sua 

própria imprecaçao, Seu sangue esteja sobre nós 

e nossos filhos, Deus visitou e vingou 0 sangue 

inocente de Cristo sobre eles e sua posterida- 

de; e eles continuam a ser monumentos de seu 

desagrado até os dias atuais.

10. Deus não é injusto -  Deus está vinculado 

aos homens apenas por sua própria promessa-. 

esta promessa ele não é obrigado a fazer, mas, 

uma vez feita, sua retidão ou ju s tiça  exige que 

ele a mantenha. Portanto, tudo o que ele pro- 

meteu, ele certamente fará. Mas ele prometeu 

recompensar toda boa obra e obra de amor, e 

ele certamente recompensará o seu. A prom es- 

sa de Deus é uma dívida de Deus.
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! Deus. Deste modo, sem isso, ninguém pode 

I biblicamente ou racionalmente esperar pela 

glória eterna, sendo uma contradição profes- 

sar ter plena certe2a de esperança de desfrutar 

de um estado e lugar para os quais a alma está 

consciente de que não está preparada. 2. Tudo 

0 que é dito aqui deve ser entendido como 

ainda implicando na necessidade absoluta de 

continuarno mesmo grau  de graça de onde deriva 

essa plena certeza de esperança. Esta garantia 

total, portanto, não implica que 0 homem irá  

perseverar absolutamente até o fim, mas que se 

perseverar nesta mesma graça, infalivelmente 

terá uma glória eterna. Não há perseverança 

incondicional nas Escrituras, nem pode haver 

tal em um estado dt  provação.

12. Para que não estejais ociosos -  Isso 

mostra como a plena certeza da esperança 

deve ser regulada e mantida. Eles devem ser 

diligentes, a preguiça os privará de esperança e 

fé. A fé que opera pelo amor manterá a espe- 

rança em seu pleno e devido exercício. 

Seguidores dos que -  Μιμηται δε ־ 
κληρονομούντο̂ τας επαγγελίας- Q ׳ u e  sejais 

copiadores ou im itadores daqueles que estão herdando 

as promessas. E eles herdaram essas promessas 

pela fé naquele que é invisível e que, eles sa- 

biam, não podería mentir; e eles suportaram 

pacientemente as dificuldades e adversidades 

de todo tipo e perseveraram até a morte. “As 

promessas feitas a Abraão e à sua semente” 

foram: 1. Que Abraão deveria ter uma semen- 

te numerosa pela fé, bem como por descen- 

dência natural. 2. Que Deus seria um Deus 

para ele e para sua semente em suas gerações,

nismo; e eles fizeram isso como uma prom essa  

pública  de que senam fiéis.

O mesmo zelo -  Eles tinham uma f é  a tiva  e 

um am or laborioso, e 0 apóstolo deseja que eles 

perseverem em ambos. Eles foram diligentes, 

muito diligentes, e ele deseja que continuem 

assim.

Até a completa certeza da esperança -
Προς την πληροφορίαν της ελπιδος “A pie- 

na certeza de f t ,  diz 0 Sr. Wesley, “refere-se 

ao presente perdão; à p len a  certeza da esperan- 

ça, para a glória futura. A primeira é o mais 

alto grau da evidência D iv in a  de que Deus está 

reconciliado comigo no Filho do seu amor; 

a última é 0 mesmo grau de e ü à n à a  D iv in a , 
operado na alma pela mesma inspiração ime- 

diata do Espírito Santo, de graça perseverante 

e de glória eterna. Tanto quanto a fé a cada 

momento contempla com a face aberta, tanto, e 

nada mais, a esperança vê por toda a eternidade. 

Mas essa certeza de fé e esperança não é uma 

opinião, nem uma mera construção das Escri- 

turas, mas é dada imediatamente pelo poder 

do Espírito Santo, e 0 que ninguém pode ter 

pelos outros, senão apenas por si mesmo”. 

Não devemos interpretar mal essas excelentes 

palavras deste homem eminente. 1. A pessoa 

que tem p len a  certesça de esperança é aquela que 

não apenas sabe e sente que seus pecados fo ram  

perdoados por Cristo Jesus, mas também que 

seu coração f o i  purificado de toda injustiça, que todo 

o corpo do pecado e da morte foi destruído 

e que ele se tornou totalmente participante 

da natureza divina. Sem santidade, santidade 

completa, inteira, nenhum homem pode ver
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te mencionadas não acompanham a salvação 

; (ou seja, aquele que deixar de produzir frutos 

não será salvo no final). O contexto se refere 

ao resultado de uma pessoa, que 0 autor mostra 

ao dizer que, “seu fim é ser queimada” (He- 

breus 6:8). Da mesma forma, quando ele diz: 

“Porém, amados, esperamos coisas melhores 

de vós, e coisas que acompanham a salvação”, 

ele está se referindo a coisas que resultarão 

na salvação de uma pessoa no final. O signi- 

ficado do texto não é: “Estamos convencidos 

de que vocês foram verdadeiramente conver- 

tidos e que, por causa dessa conversão verda- 

deira, vocês não podem fazer as coisas que 

acabamos de mencionar”. Em vez disso, de 

acordo com o contexto, “estamos persuadi- 

dos de que vocês não foram infrutíferos, mas 

fizeram as coisas que acompanham a salvação 

no final, em vez de serem amaldiçoados no 

i final”.

10. Porque Deus não é injusto [...] por- 
quanto ministrastes -  Sua razão para ser 

persuadido de que eles não deixaram de pro- 

. duzir frutos e, portanto, não estavam perto de 

amaldiçoar e foram sentenciados às chamas. 

Portanto, a persuasão do autor quanto à sua 

salvação final não se baseia em uma conversão 
histórica, mas no fato de terem produzido fru- 

í tos. Isso anda de mãos dadas com a verdade 

: bíblica de que Deus julgará todo homem de 

acordo com suas obras (1 Pedro 1:17). Então, 

quer dizer que eles estavam com a salvação 

 garantida independentemente de suas ações ׳

; futuras, uma vez que estavam atualmente pro- 

duzindo frutos até aquele momento? Não eles

por ser objeto de sua adoração e seu prote- 

tor. 3. Que ele lhes daria a posse de Canaã. 4. 
Que ele abençoaria todas as nações da terra 

nele. 5. Que ele assim abençoaria as nações 

por meio de Cristo, a semente de Abraão. 6. 

Que por meio de Cristo, da mesma forma, 

ele abençoaria as nações com a revelação do 

Evangelho.

Quatro dessas promessas os crentes gentios 

estavam herdando na época em que o após- 

tolo escreveu esta carta. 1. Eles se tornaram a 

semente de Abraão pela fé. 2. Deus se tornou 

o objeto de sua adoração e seu protetor. 3. 

Eles estavam desfrutando do conhecimento 

de Deus na Igreja do Evangelho e os dons 

do Espírito. Gálatas 3:4. Todas essas bênçãos 

foram conferidas a eles por meio de Cristo. 

Observando que os crentes gentios estavam 

realmente herdando as promessas, isto é, as 

quatro bênçãos prometidas acima menciona- 

das, o apóstolo apelou para um fato inegável, 

na prova de que os gentios crentes, igualmen- 

te os judeus crentes, eram herdeiros das pro- 

messas feitas a Abraão e sua semente”. Con- 

suite o Dr. Macknight. As promessas podem ser 

consideradas como referindo-se ao descanso da 
/?aqui, e ao descanso da glória no futuro.

Kerrigan

9. Porém, amados, esperamos coisas me- 
lhores [...] embora falemos assim -  Isso 

mostra que 0 autor distingue entre ser amai- 

diçoado e ser salvo. Pois, ao dizer “coisas me- 

lhores e coisas que acompanham a salvação”, 

ele está mostrando que as coisas anteriormen-
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graça perseverante e de glória eterna. Tanto, 

e nada mais, quanto a fé a cada momento “se 

mantém com a face aberta”, tanto a esperança 

vê por toda a eternidade. Mas esta certeza de 

fé e esperança não é uma opinião, não é uma 

mera construção das Escrituras, mas é dado 

imediatamente pelo poder do Espírito Santo 

e o que ninguém pode ter por outro, mas ape- 

nas por si mesmo.

12. Herdam as promessas -  O descanso 

prometido; 0 paraíso.

Whedon

9. Porém -  Passando por elogios e incenti- 

vos. Neste ponto, começa um retorno gradual 

e, podemos dizer, uma ascensão animadora a 

Melquisedeque, (Hebreus 6:20), de quem nos 

separamos abruptamente em Hebreus 5:10. 

Vós aqui é enfático. Embora haja uma classe 

de apóstatas (como Hebreus 6:4-8), vós não 

está incluído nela.

Coisas melhores -  Em vez disso, a  melhor 

das duas coisas contrastadas em Hebreus 

6:7-8, nomeadamente, os perseverantes e os 

apóstatas.

Embora falemos -  Em termos de quase des- 

prezo, em Hebreus 5:1 a Hebreus 6:2, e em 

terríveis advertências, em Hebreus 6:3-8. Esta 

repreensão e esta advertência não são 0 resul- 

tado de sentimento maligno, mas de solicitu- 

de por aqueles que amo e sincera esperança 

de que perseverarão até o fim. Mas isso não 

é garantia de que outros não sejam apóstatas, 

nem uma garantia infalível de que os leitores 

de Paulo não se tornarão assim.

N O V O  T E S T A M E N T O

não estavam. Isso é o que leva à sua exortação 

para a continuação nos v. 1 1 -12 .

11-12. E desejamos que cada um de vós [...] 
pela fé e paciência herdam as promessas -
Vocês veem aqui que a continuação em fazer o 

bem é necessária para que alguém tenha certe- 

za em relação à sua salvação futura.

Wesley

9. Porém, amados -  neste único lugar ele os 

chama assim. Ele nunca usa esta denomina- 

ção, senão ao exortar.

Esperamos coisas melhores de vós, e coisas 

que acompanham a salvação -  Estamos per- 

suadidos de que agora você está salvo de seus 

pecados c que vocês tenham aquela fé, amor e 

santidade que conduzem à salvação final. 

Embora falemos assim -  Para avisá-lo, para 

que você não caia de sua firmeza atual.

10. Porque -  Vocês dão prova clara de sua 

fé e amor, que 0 Deus justo certamente re- 

compensará.

11. E desejamos que cada um de vós mos- 
tre o mesmo zelo [...] até o fím -  E, portan- 

to, falamos assim.

Até a completa certeza da esperança -  O
que você não pode esperar, se diminuir sua 

diligência. A plena certe2a da fé relaciona-se 

com o presente perdão; a plena certeza de 

esperança, para a glória futura. O primeiro é 

o mais alto grau de evidência divina de que 

Deus está se reconciliado comigo no Filho de 

seu amor; o último é o mesmo grau de evi- 

dência divina (operado na alma pela mesma 

inspiração imediata do Espírito Santo) de
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Ministrastes -  Vocês ainda perseveram; e, 

enquanto vocês fazem isso, há uma base só- 

lida de esperança. O seu verdadeiro perigo é 

que o desprezo popular por Cristo abale a sua 

: fé.

11. Desejamos -  Enquanto Deus fielmente 

faz a sua parte, você perseverantemente faz 

a sua parte.

Cada um -  E um assunto profundamente in- 
; dividual. Cada bomem deve se defender ou se 

apaixonar por si mesmo. A mesma diligên- 
cia no tocante à certeza de esperança que 

vocês têm ao ministrar aos santos.
Certeza da esperança -  Uma feliz esperan- 
ça de uma recompensa gloriosa, com plena 

segurança nela. O escritor os advertiu por 

medo da queda, ( 4 - 6 ) ;  ele agora os alegra com 

uma visão elevada da glória da perseverança. 

Assim, pela dupla ação do medo, conduzin- 

; do-os da apostasia, e da esperança, encorajan- 

do-os à perseverança, ele os incitaria para as 

coisas melhores de Hebreus 6:9.

Até o fim -  Pois é 0 fim, 0 fim de nossa car- 

reira, que decide nosso caso para a eternida- 

de. Todas as justiças passadas (Ezequiel 3 3 : 1 3 )  
não valerão se 0 fim nos encontrar em uma 

condição apóstata. Alford caprichosamente 

nos diz que o fim significa o segundo adven- 

to, que eles esperavam que ocorrería em seus 

i próprios dias. Veja a nota sobre Mateus 2 4 : 1 3 .  
i 12. Não estejais ociosos na perseverança, 

visto que foram obtusos (mesma palavra gre- 

ga, Hebreus 5 : 1 1 )  de ouvir.
Seguidores -  Literalmente, imitadores; “Uma 

.palavra favorita de Paulo”, diz Alford ■׳

10. Porque -  Motivos desta esperança fa- 

vorável. Em alguns pontos você se saiu tão 

bem que Deus vai lhe conceder abundante 

graça capacitadora para perseverar, se você 

usá-la.

Injusto -  A palavra não deve, como fez Stuart, 

ser suavizada para indelicado. Deus se conside- 

ra justamente obrigado a conceder mais graça 

pela graça bem usada. O homem que cumpre 

uma medida de dever sincero pode se apode- 

rar da justiça de Deus conforme prometido 

ajudá-lo, de acordo e sem medida. E o escritor 

continua mostrando que Deus está compro- 

metido por palavra e juramento.

Esqueça -  Não p ara  ser esquecido, mas p ara  en- 
tregar ao esquecimento por um ato instantâneo. 

Obra [...] amor -  Leitura mais confiável, tra- 
balho e amor. O trabalho deles não eram 

obras mortas, (Hebreus 6:1), mas estavam 

animadas com amor.
Seu nome -  Pois Deus considera o seu tra- 
balho como feito para si mesmo. O nome de 

Deus frequentemente representa, reverente- 

mente, 0 próprio Deus. Romanos 15:9; Atos 

19:17; Mateus 12:21.

Ministrastes aos santos -  Ou para os seus 

próprios pobres em Jerusalém, ou para os 

cristãos que estão visitando e peregrinando lá. 

Jerusalém era a metrópole tanto cristã quanto 

judaica, e multidões de cristãos a visitavam, 

especialmente em dias de grandes festivais, 

necessitando de hospitalidade. Isso tornou 

desejável que, os “pobres santos” em Jerusa- 

lém fossem ajudados por outras igrejas. Nota 

sobre Atos 2:5.
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Whedon
: Como digo -  Indicando que ele deve ser

: compreendido para falar, não literalmente 

nem fisicamente, mas conceitualmente. Levi 

não teve existência literal com ou em Abraão. 

Ele não podería ser, literalmente, responsável 

pelo ato de Abraão, nem acusado de qualquer 

cnme seu. Notas em Romanos 5:12 e Efésios 

2:3. No entanto, pela lei natural da descendên- 

cia, 0 fundador de uma raça normalmente fixa 

a condição e a posição da raça. Arão e todos 

os seus descendentes reconheceram sua infe- 

riondade em relação ao seu grande fundador, 

Abraão. E, portanto, quando Abraão realizou 

este ato, tão típico do futuro, ele humilhou 

toda a sua raça, exceto um, diante deste sa- 
cerdote para sempre. Aquele era Cristo, que 

não teve pai abraâmico, e cuja descendência 

divina 0 colocou acima da linha abraâmica.

HEBREUS 7:25

Ellicott
Portanto -  Visto que Seu sacerdócio é in- 

violável, Seu poder de salvar é completo. A as- 

sociação do pensamento de “salvação” com 

0 sacerdócio lembra Hebreus 5:9, 10; como, 

de fato, vários pontos nos versos posteriores 

deste capítulo mostram que 0 pensamento do 

escritor está descansando na primeira seção 

1 de Hebreus 5. Em sua súplica a Deus, “que 

era capaz de salvá-lo da morte”, Ele foi ou- 

: vido; este era o tipo -  e mais do que 0 tipo

Pela fé e paciência -  Equally persevering on 

their part as God is faithful on his part.

Dos que [.״] herdam -  Umversalmente, 

todos os que são fiéis e, portanto, herdeiros. 

Pois nesta fé perversa somos imitadores de 

toda a Igreja militante, e com ela marchando 

em frente para se juntar à Igreja triunfante.

As promessas -  Quais promessas? Todo 

o volume de todas as promessas de graça 

e glória, à fé perseverante feita com clareza 

crescente por meio das dispensações pro- 

gressivas.

HEBREUS 7:9

Ellicott
E, assim como digo -  Ou, p or assim dmpr, 
um modo apologético de introduzir uma ex- 

pressão que pode parecer estranha. No pensa- 

mento em si não há dificuldade real, se tiver- 

mos 0 cuidado de levar em conta o princípio 

que prevaleceu em toda parte, que a preemi- 

nência dependia somente da descida. Se Judá 

possuísse uma superioridade inerente sobre 

seu irmão Levi, os descendentes de Judá 

(em um sistema como 0 que está aqui antes 

de nós) poderíam ter reivindicado a mesma 

preeminência sobre os descendentes de Levi. 

“Levi também, que recebe dízimos, pagou- 

-os por meio de Abraão”. Os descendentes 

de Abraão não podem deixar de ocupar uma 

posição inferior na presença de alguém que 

aparece como superior de Abraão.
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Pois vive sempre para interceder por eles
-  Este é o foco contextual. Cristo tem um sa- 

cerdócio imutável porque vive para sempre. 

Portanto, até 0 f im , até uma consumação de todas 

as coisas, ele é capa^ de salvar aqueles que, não 
importa quando, vão a Deus por ele. Em suma, 

Cristo vive para sempre, entào nunca haveria 

um momento em que os homens precisassem 

de um Sumo Sacerdote e ele não seria capaz 

de ser tal. Veja minha nota sobre Hebreus 

10:26-29.

Meyer

οθεν] Portanto, sc. porque Seu sacerdócio é 

eterno.

καί] também, representa a declaração, He- 

breus 7:25, como sendo 0 efeito natural do 

άπαράβατον εχειν την Ιερωσύνην, Hebreus 

7:24, como sua causa.

εις το παντελές] significa, perfeitamente, 
completamente, inteiramente (cf. Lucas 13:11), 

e combina com σώζειν em uma ideia. Teo- 

! doreto: αυτόν γάρ σώζειν ημάς ειρηκεν 
και τελείαν σωτηρίαν παρέχειν. Ο signi- 

ficado: in perpetuum , ligado à palavra pela 

Peshita, a Vulgata, Crisóstomo (ού προς το 
παρόν μόνον, φησίν, άλλα και έκει έν τη 
μελλούση ζωη), Ecumênio, Teofilacto, Lu- 

tero, Calvino, Schlichting, Grócio, Heinri- 

chs, Schulz, Stem, Stengel e outros, ao uni- 

-10 com σώζειν ou com δύναται, não está 

; de acordo com a etimologia nem com 0 uso 

j (instâncias em Bleek), mas surge apenas da 

; conexão e, consequentemente, deve ser re- 

; jeitado.

(veja a nota em Hebreus 5:7) -  da salvação 

eterna da qual Ele, quando aperfeiçoado, se 

torna 0 Autor. O elo de ligação entre o ofí- 

cio sacerdotal e a “salvação” parece, portanto, 

ser a mtercessão prevalecente de que fala este 

versículo -  uma mtercessão que implica tudo 

0 que precedeu em Seu ministério sacerdotal 

(ver Hebreus 9:12,24).

Os que vêm a Deus por ele -  Melhor, essa 

abordagem de Deus p o r  meio Dele. Veja Hebreus 

10:19-22, onde a expressão completa é dada ’ 

ao pensamento aqui brevemente indicado. Ele 

lidera e representa Seu povo, e é o meio de sua 

abordagem a Deus.

Para interceder por eles -  A palavra ocorre em 

Romanos 8:34 em referência a Cristo; em Ro- 

manos 8:27 é aplicado à mtercessão do Espínto 

Santo. O pensamento nos encontra em Hebreus 

9:24;João 14:16; 1 João 2:2. Coma confissão do 

sumo sacerdote dos pecados do povo no Dia da 

Expiação, juntou-se uma fervorosa intercessào 

em seu nome; esta intercessão também foi sim- 

bolizada na oferta do incenso.

Kerrigan

Portanto, ele também é capaz -  Ele tem o

poder de fazer isso porque vive para  sempre. He- 

breus 7:16

Também é capaz de salvar perfeitamente
-  Não salvar cada um perpetuamente, mas salvar 

todos eles, que vêm agora ou que vêm depois, 

até a conclusão de todas as coisas, ou seja, até o fim 

do mundo, etc.

Vêm -  Presente particípio médio. Aqueles 

que vêm a Deus.
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Para interceder por eles (εις το 
έντυγχάνειν ύπέρ αυτών) -  Ο ver- 

bo ocorre apenas aqui em Hebreus. Cf. 

ύπερεντυγχάνειν, Romanos 8:26, ver nota. 

Veja também sobre έντεύςεις súplicas 1 
Timóteo 2:1. A ideia nào é intercessão, mas 

intervenção. Inclui todas as formas de identi- 

ficaçào de Cristo com os interesses huma- 

nos. A tentativa foi feita para rastrear essa 

ideia a Filo, que alude ao λόγος ικέτης Logos 
suplicante, e ο λόγος παράκλητος Logos ad- 
vogado. Mas o Logos nào é tratado por Filo 

como uma personalidade divmo-humana 

intervindo para os homens, mas como uma 

personificação poética alegoricamente con- 

siderada. Fim um exemplo, 0 Logos forne- 

cedor é 0 clamor dos israelitas oprimidos; 

em outro, Moisés, como o representante 

alegórico da razão universal da humanida- 

de, representa certas funções da razão e da 

fala humana. Novamente, o suplicante é 0 
Cosmos visível se esforçando para realizar 

seu ideal.

Wesley
Portanto, ele também é capaz de salvar 
perfeitamente -  De toda a culpa, poder, raiz 

e consequência do pecado.

Os que vêm -  Pela fé.

A Deus por ele -  Como sacerdote deles. 

Pois vive sempre para interceder por 
eles -  Ou seja, ele sempre vive e intercede. 

Ele morreu uma vez; ele intercede perpe- 

tuamente.

σώζειν] salvar, abraça a libertação da miséria 

do pecado e suas consequências e, por ou- : 

tro lado, a comunicação da bem-aventurança 

eterna. Restrito demais, Hofmann: a resposta 

à oração e a libertação de cada ataque. 

τοΐ)ς προσερχομένους δι’ αύτοΰ τώ θεφ] 
aqueles que p o r  meio dEle, ou seja, por meio da 

fé nele, se aproximam de Deus. 

πάντοτε ζών εις το έντυγχάνειν υπέρ 
αυτών] visto que E le tive para  sempre, para  fasçer 
intercessão p or  eles (Romanos 8:26-27; 8:34), ou 

p ara  representá-los (isto é, na presença de Deus). 

Desdobramentos mais precisos da noção que 

já se encontra em οθεν.

Da mesma forma, para o resto, Filo também 

atribui ao seu Logos uma intercessão com ; 

Deus. Cf. Viu M os. iu. p. 673 C (com Mangey, 

II. p. 155): άναγκαίον γάρ ήν τον ιερωμένον : 

τω του κόσμου πατρί, παρακλήτω χρήσθαι 
τελειοτάτφ την άρετήν υίφ, πρός τε 
αμνηστίαν αμαρτημάτων και χορηγίαν ; 
άφθονωτάτων αγαθών. :
Q u is  rer. div. haer. 42, p. 509 B (com Mangey,

I. p. 501): ό δ’ αύτός ικέτης μέν έστι του ; 

θνητοί), κηραίνοντος άεί, πρός τό άφθαρτον. ׳

Vincent
Perfeitamente (εις τό παντελές) -  Παντελής 
tudo completo, só aqui e Lucas 13:11. Nào per- : 

petuamente, mas perfeitamente.
Vêm a Deus (προσερχομένους τώ θεώ) -  Ο 
verbo °R, e, neste sentido, apenas em He- : 

breus e 1 Pedro 2:4. Veja um uso peculiar em 

1 Timóteo 6:3. Cf. έγγίζειν se aproximar, Tiago 

4:8; Hebreus 7:19.
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HEBREUS 8 :9 1 0 ־
9. No dia em que os tomei pela mão -  Com

o cuidado e a ternura de um pai. E enquanto 

' isso ainda estava fresco em sua memória, eles 

obedeceram; mas logo depois que eles sacu- 

; diram 0 jugo.

Pois não permaneceram em meu pacto -
; Entào esse pacto foi logo quebrado em pe- 

daços.

10. Porque este é 0 pacto que farei com a 
casa de Israel -  Depois que a dispensação 

mosaica é abolida.

Eu porei as minhas leis em suas mentes
-  Abrirei seus olhos e iluminarei seu enten- 

dimento, para ver o verdadeiro, completo e 

espiritual significado disso.

E as escreverei em seus corações -  Para 

que eles experimentem interiormente tudo 0 
que eu ordenei.

Eu serei para eles um Deus -  Sua porçào 

toda suficiente, e uma recompensa muito 

grande.

E eles serão para mim um povo -  Meu te-

souro, meus filhos amados, amorosos e obe- 

dientes.

Whedon
9. Não [...] pacto [...] pais -  Positivamen- 

te, como último verso, era para ser um novo 
pacto; negativamente, não era para ser 0 an- 
tigo conúnuado e emendado; era para ser 

uma substituição, não apenas uma melhoria. 

O andgo pacto deixaria de existir e um novo 

tomaria seu lugar. E, para que as palavras não

Wesley

Ellicott
9. Não conforme o pacto -  A diferença é 

declarada abaixo (Hebreus 8:10-12). “No dia 

em que” eles foram conduzidos para fora do 

Egito, 0 sinal da aliança de Deus foi a pró- 

pria libertação. No Sinai, Êxodo 24:7, 8 (ver 

Hebreus 9:18-22), 0 “livro da aliança” foi lido 

e “0 sangue do pacto” foi “aspergido sobre 

0 povo”, que havia prometido obediência a 

todas as palavras que 0 Senhor havia dito.

E eu não mais os considerei -  É aqui que a 

tradução parte do hebraico, que, como agora 

geralmente se acredita, é fielmente represen- 

tada em nossa versão autorizada: “embora eu 

fosse um marido para elas” (isto é, tinha a au- 

toridade de um mando). A citação aqui segue 

a LXX, sem mudança.

10. Farei -  Literalmente, farei uma aliança -  

não a mesma palavra que em Hebreus 8:8. 

Israel -  Anteriormente (Hebreus 8:8), Israel 

e Judá. Quando a reunião da nação uma vez 

foi significada, “Israel” podería ficar sozinho 

como 0 nome de um povo.

Eu porei -  Melhor, colocando minhas leis em suas 
mentes, também as escreverei em seus corações. Na 

primeira cláusula, o hebraico tem: “Eu colo- 

carei minha lei em suas partes internas”; a lei 

deve estar dentro deles, não um código exter- 

no. No último, as “tábuas carnais do coração” 

são contrastadas com “as tábuas da Lei”. Esta 

é a primeira das “melhores promessas”.
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8:8. E deve-se notar também que estes dias de 

séculos contradizem positivamente a noçào de 

que o segundo advento de Cristo era esperado 

pelos escritores inspirados para ocorrer na era 

apostólica. Ao contrário, esses dias centuriais 

representaram uma nova dispensação probató- 

ria -  um novo aeon ou era. Nessa era nós esta- 

mos; e o cumprimento completo da profecia 

de Jeremias ainda está em perspectiva antes do 

segundo advento, ou seja, 0 segundo advento 

não é pré, mas pós-miknar.
As escreverei em seus corações -  Eles não 

serão mais registrados na pedra insensível, 

para serem observados com uma obediência 

mecânica. Haverá uma consciência vivificada, 

um conhecimento mais claro e uma prontidão 

de coração para obedecer à santa lei.

Para eles um Deus -  Sem falso deus inter- 

vindo.

HEBREUS 8:12

Ellicott
Misericordioso -  Literalmente, propício. So- 

bre a palavra aparentada “fazer propiciação”, 

veja Hebreus 2:17.

Para com suas injustiças -  Elm vez disso, 

não me lembrarei m á s  de suas injustiças e pecados. 

As palavras “e suas iniquidades” são omitidas 

pelas melhores autoridades. Aqui é dada a ter- 

ceira e principal promessa: a característica da 

nova aliança é o perdão total do pecado. 

Desta nova atiança, “ordenada” nas três pro- 

messas de uma revelação interior, conhecí-

pareçam significar alguma mudança menor, 

uma especificação completa da antiga aliança 

é fornecida. Foi aquela aliança feita quando 

Deus tirou Israel para fora da terra do Egi- 
to, ou seja, a aliança mosaica. Uma mudança 

nada menos do que a abolição do pacto Mo- 

saico e o estabelecimento de uma nova aliança 

messiânica estava para acontecer.

Pois -  Razão importante dada: a falha de Is- 

rael (não de Deus) em guardar a aliança. Eles 
não permaneceram, então eu não mais os 
considerei.
10. Com a casa de Israel -  A nova alian-
ça foi verdadeiramente feita por Cristo com 
(ou melhor para , como a palavra grega signi- 

fica) a casa literal de Israel, como os leitores 

hebreus desta epístola sabiam e a aceitaram. 

No entanto, apenas um remanescente para o 

tempo, e até agora, aceito e por ele salvo. Os 

gentios aceitaram e estão reunidos dentro dos 

limites desta casa de Israel; e está dentro dos 

limites desta aliança que o Israel literal será 

reunido no aprisco de Cristo. Aqui, a declara- 

ção de São Paulo em Romanos 11:1-32 deve 

ser lida deliberadamente. Será então visto que 

a restauração de Israel não é um retorno na- 

cional à Palestina, mas uma restauração uni- 

versai, ainda que individual, da aliança sob 

Cristo.

Depois daqueles dias -  Os dias ou período 

da aliança mosaica, cobnndo vários séculos. 

O estudante de profecia deve aqui observar 

cuidadosamente o uso abrangente da palavra 

dias, para significar grandes períodos e dispen- 

sações de tempo. Assim, nas palavras, Hebreus
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explicada apenas quando a nova aliança (que 

era na verdade antes da antiga, Gálatas 3:17) 

fo i“ordenada”

Wesley
Porque serei misericordioso para com 
suas injustiças, que é a raiz de todo verda- 

deiro conhecimento de Deus. Este, portanto, 

é 0 método de Deus. Primeiro, um pecador é 

perdoado. Então, ele conhece a Deus, como 

gracioso e misericordioso, então as leis de 

Deus são escritas em seu coração. Ele é de 

Deus, e Deus é seu.

Whedon
Misericordioso -  Em consequência do es- 

pírito existente de obediência permanente e 

de penitência pela injustiça ou falhas. Ha- 

verá um nível de piedade desconhecido até 

os tempos antigos, pelo qual as misericórdias 
de Deus serão uma corrente contínua. Seus 
pecados de outrora não serão mais motivo 

de penalidade.

HEBREUS 9:12

Clarke
Mas por seu próprio sangue -  Aqui a re- 

denção do homem é atribuída ao sangue de 

Cristo׳, e afirma-se que esse sangue é derrama- 

do de forma sacrificial, exatamente como 0 
sangue de touros, bodes e bezerros foi derra- 

mado sob a lei.

mento universal de Deus e perdão gratuito 

dos pecados, jesus é o Mediador. Como isso 

deve ser entendido, 0 próprio escritor ensina- 

rá, pois todas essas promessas estão presen- 

tes (virtualmente ou formalmente) na última 

parte de seu argumento (Hebreus 10:14-18). 

Em parte, eles pertencem à nova aliança des- 

de 0 início. O perdão é falado não como um 

presente a indivíduos, mas sim, desde o início, 

uma característica da aliança (Hebreus 9:26; 

10:18). A primeira promessa é vista no dom 

do Espírito Santo e no ensino representado 

pelo Sermão da Montanha, no qual os prin- 

cípios internos da vida tomam o lugar de 

muitas regras externas. A segunda espera pela 

realização total, mas é vista na abolição das 

distinções entre nação e nação, e na influência 

comum do Espírito Santo.

Este assunto apresentou dificuldades, por- 

que foi esquecido que esta Escritura não 

fala de nenhuma mudança repentina na re- 

laçào do homem com Deus. As promessas 

essenciais da nova aliança não eram desco- 

nhecidas na antiga. “Tua lei está dentro do 

meu coração” é 0 ditado de um salmista; “Tu 

perdoaste a iniquidade do meu pecado”, de ( 

outro. Mas, em relação à nação, houve um 

fracasso. Os ritos da Lei não conduzem à 

percepção das verdades espirituais; as orde- 

nanças destinadas a ensinar a divina intole- 

rância ao pecado tornaram-se meras cerimô- 

nias; sanções externas não preservaram a na- 

çào em verdadeira obediência à lei de Deus. 

Para todos, a antiga aliança (como o primeiro 

Tabernáculo, Hebreus 9:9) era uma parábola,
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Wesley
I No santo lugar -  Céu.

Para nós -  Todos que acreditamos.

Whedon
Nem -  Em vez disso, através, conforme ob- 

servado no último versículo. A primeira é atra- 

vês de um espaço, este através de uma instru- 

mentalidade. Esses dois significados de através 

sào fundamentalmente um, pois a ação é vista 

i como passando através do instrumento para 0 
seu efeito.

Bodes e novilhos -  O bode e 0 novilho sa- 

crificados no grande dia da expiação.

Mas por seu próprio sangue -  Assim como 

o sangue é a vida, o derramamento de sangue 

é o símbolo ritual da morte. E o sangue de 

Cristo é o símbolo visual e verbal de sua vida 

! oferecida com eficácia.

: No santo lugar -  O lugar antitípico ao santo 

dos santos terrestre, no qual 0 sumo sacerdote 

; típico entrava anualmente, isto é, os céus mais 

elevados. Mas, como em Hebreus 9:11 é dito 

! que Casto passou pelo tabernáculo mais perfei- 

to (incluindo, é claro, todo o tabernáculo, am- 

bos os compartamentos) e aqui é dito que ele 

entrou no santíssimo, o que podeaa ser este 

santo que é alcançado depois de passar pelo 

tabernáculo antitípico? E Delitzsch responde 

que é algo acima dos céus mais elevados, isto 

é, o céu dos anjos e dos santos glonficados, a 

, saber, é a essência mais íntima e sem lugar do 

próprio Deus infinito. Tudo isso parece uma 

especulação inútil. Passar por um edifício não

Uma vez -  Uma v r \  p or todas, εφαπαξ, em 

oposição à entrada anual do sumo sacerdote 

no santuário, com o sangue da vítima anual. 
No santo lugar ־ Ou santuário, τα άγια, signi- 

fica o céu, no qual Jesus entrou com seu pró- 

prio sangue, como o sumo sacerdote entrou 

no santo dos santos com o sangue das vítimas 
que ele havia sacrificado.

Eterna redenção -  Αιωνιαν λυτρωσιν Um 

preço de resgate que deve permanecer válido 

p ara  sempre, quando oferecido; e uma redenção 

sem fim  do pecado, em referência ao perdão 

do qual, e reconciliação com Deus, não pre- 

cisa de outro sacrifício: é eterno em seu mérito 
e efi cácia.

Kerrigan
Nem pelo sangue de bodes e novilhos-
Essas coisas “que nunca podem tirar os peca- 

dos” (Hebreus 10:12.)

Entrou uma vez -  Em contraste com a ofer- 

ta “todos os anos” da Antiga Aliança. Esses 

sacrifícios nunca poderíam limpar um homem 

de seus pecados passados, mas, em vez dis- 

so, eram uma lembrança anual deles. Ver He- 

breus 10:1-4.

Tendo obtido eternal redenção -  “para re- 

denção das transgressões cometidas d e b a ix o  

d o  p r im e i r o  t e s ta m e n to ” (Hebreus 9:15). 

Desses pecados passados que o sangue dos am- 

mais não pode tirar. Veja também Romanos 

3:25. Mesmo depois de uma pessoa ter sido 

purificada de seus pecados passados, ceder ao 

pecado, mesmo sob a graça, ainda resultará 

em morte (Romanos 6:15-16).
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Ele aperfeiçoou para sempre -  Ele obteve 

remissão de pecados e santidade, pois é bem 

observado aqui, e em várias partes desta epís- 

! tola, que τελειοω, tornar perfeito, é 0 mesmo 

' que αφεσιν αμαρτιών ποιεω, obter a  remissão 
: de pecados.

Os que estão santificados -  Τους 
i άγιαζομενους׳ Aqueles que receberam a as- 

: persão do sangue desta oferta. Estes, portan- 

| to, recebendo redenção por meio daquele san- 

: gue, não têm necessidade de qualquer outra 

; oferta, pois esta foi uma expiação completa, 

purificação e título para a glória eterna.

Ellicott
Nenhuma repetição de Sua oferta é neces- 

sária, pois por meio de uma única oferta Ele 

trouxe todos à “perfeição” e “para sempre”. 

Em Hebreus 7:11, lemos que a “perfeição” 

não veio por meio do sacerdócio levítico ou 

da lei (Elebreus 10:19); 0 objetivo das espe- 

: ranças do homem e de todo serviço sacer- 

dotal foi finalmente alcançado, pois através 

: do “grande Sumo Sacerdote” “nos aproxi- 

mamos de Deus” (Hebreus 7:19). Nisso está 

envolvida a salvação ao máximo (Hebreus 

7:25). A última palavra deste versículo já 

ocorreu antes, em Hebreus 2:11. Como foi 

í explicado, significa literalmente aqueles que 

: estão sendo santificados, todos aqueles que, de 

ϊ tempos em tempos, pela fé (versículo 22), 

j recebem como seu o que foi adquirido para 

: todos os homens.

significa, em nenhuma língua, passar direto por 

seus cômodos e, em seguida, direto p or  sua pa- 

rede mais distante para um espaço externo e 

além. Seria perfeitamente natural dizer que 0 

sumo sacerdote judeu passou pelo tabernáculo 

até 0 propiciatório, que ficava encostado na 

parede posterior do apartamento dos fundos. 

E assim nosso Sumo Sacerdote passou pelos 

céus para os céus mais elevados.
Tendo obtido—  Pela o fe rta  com ple- 
ta de sua vida. M as em bora  o trabalho  
estivesse feito, a inda deveria haver sua 
ap resen tação  po tenc ia l n o  céu, e sua 
aceitação divina e ratificação  eterna. 

Redenção— butrosis, um resgate; para 0 qual, 

em seu sentido primário e usual, um preço 

de Intron ou resgate é dado. Qual é 0 preço 

do resgate, é declarado pelo próprio Jesus em 

Mateus 20:28, (onde veja a nota), a saber, “sua 

vida” . E na passagem presente, 0 tipo de re- 
denção é a vítima sacrificial morrendo no lu- 

gar do ofertante pecaminoso. Essa redenção 
é eterna, na infinidade da libertação que ela 

finalmente efetua, em sua não repetição, sen- 

do feito de uma vez por todas e em contras- 

te com a expiação do sumo sacerdote judeu 

que serviu apenas por um único ano, e assim 

deve ser repetida persistentemente.

HEBREUS 10:14

Clarke
Porque com uma só oferta -  Sua morte na 

cruz.
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HEBREUS 10:17

Kerrigan
Não mais me lembrarei -  Os pecados do pas- 

sado, cometidos sob a Antiga Aliança (Hebreus 

9:15). Veja minha nota sobre Hebreus 9:12.

Whedon
Não mais me lembrarei -  Implicando que 

uma expiaçào é feita nunca precisando ser re- 

petida; que uma salvação potencial e perfeita é 

operada condicionalmente para cada homem; 

e que a justificação é completa, não precisan- 

do de nenhum novo sacrifício para lhe dar 

perfeição. Como diz 0 versículo seguinte, não 
há mais oferta pelo pecado, porque a eficá- 

cia da única oferta feita é perpétua e sempre 

valiosa.

O argumento agora está encerrado. Pela ex- 

piaçào de Cristo, o antigo ritual é substituí- 

do. Uma nova e mais gloriosa dispensaçào é 

inaugurada. Nada resta agora, mas um des- 

dobramento das terríveis consequências de 

apostatar daquela dispensaçào e a glória de 

uma fé aderente. Este desdobramento ocupa 

0 restante da epístola.

HEBREUS 10:2629־

Clarke
26. Porque se pecamos voluntariamente
-  Se, deliberadamente, por medo de per- 

seguiçào ou por qualquer outro motivo, re-

Kerrigan !
Aperfeiçoou para sempre -  De seus pecados 
passados. Isso é apresentado contextualmente 

em contraste com as ofertas redundantes, ano a ano, 

pelos pecados cometidos sob a Antiga Aliança. 

Veja minha nota sobre He-breus 9:12. Uma ; 

vez que uma pessoa aceita a obra de Cristo 

pela fé, ela é perpetuamente limpa de seu pas- 

sado. Isso não tem em vista a continuação dos 

mesmos pecados enquanto permanecemos 

limpos, mas a perpetuidade da obra de purificação 
de pecados antigos. Veja 0 contexto que conduz a 

esta declaração: Hebreus 9:7-9, 14-15, 25-28, 

10:1, 4, 11. Veja minha nota sobre Hebreus 

10:26-29.

Os que estão santificados -  Presente parti- 

cípio passivo, άγιαζο μένους, sendo santificados, 
santos. Aquele que é santificado agora é aper- 

feiçoado para sempre, e isso pelo sangue de 

Cristo, mas um homem pode deixar de ser 

santificado (Hebreus 10:29).

Wesley
Ele aperfeiçoou para sempre os que estão 
santificados -  Ou seja, fez tudo 0 que era 

necessário para sua plena reconciliação com 

Deus.

Whedon
Aperfeiçoou para sempre [...] santificados 
-  Ele aperfeiçoou tudo de uma vez, total- 

mente e para sempre, potencial e condicional- 

mente, mas toda a realidade tem efeito apenas 

naqueles que são santificados pela fé nele.
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necendo para os apóstatas não mais sacrifício 

pelo pecado, que deve permanecer para eles 

uma terrível expectativa de julgamento.

1 Uma indignação ardente -  Kou πυρος 
ζήλος׳ Um *elo, ou fogo fervoroso', algo seme- 

; lhante ao fogo que desceu do céu e destruiu 

Corá e sua companhia; Números 16:35. 

Provavelmente, 0 apóstolo aqui se refere ao 

caso dos judeus incrédulos em geral, como no 

: cap. 6 ao terrível julgamento que estava vindo 

! sobre eles, e ao incêndio do seu templo e da 

! sua cidade. Essas pessoas, pela pregação de 

Cristo e seus apóstolos, receberam o conhe- 

cimento da verdade. Era impossível que eles 

! pudessem ter testemunhado seus milagres e 

: ouvido sua doutrina sem estarem convencí- 

: dos de que ele era o Messias, e que seu pró- 

: prio sistema estava no fim; mas eles rejeita- 

ram este único sacrifício no momento em que 

. Deus aboliu o seu próprio. Para aquela nação, 

portanto, não restou nenhum outro sacrifidopelope- 
cado. Portanto, veio 0 terrível julgamento, a in- 

dignação ardente foi derramada, e eles, como 

adversários, foram devorados por ela.

28. Aquele que desprezou a lei de Moisés 
-  Αθετησας״ Aquele que 0 rejeitou, jogou-o de 
lado e negou sua autoridade Divina por peca- 

do presunçoso, morreu sem misericórdia -  sem 

qualquer atenuação ou mitigação da punição; 

Números 15:30.

Sob duas ou três testemunhas- Ou seja, 

quando condenado pelo depoimento de duas 

ou três respeitáveis testemunhas. Ver Deute- 

ronômio 17:6.

29. Com quão maior castigo pensais vós

nundarmos à profissão do Evangelho e do A u to r  
desse Evangelho, depois de termos recebido 

o conhecimento da verdade para estarmos 

convencidos de que Jesus é o Messias pro- 

metido e que ele espargiu nossos corações 

de uma má consciência, para esses não resta 
nenhum sacrifído pelos pecados, pois como os 

sacrifícios judeus foram abolidos, conforme 

aparece pela declaração do próprio Deus no 

quadragésimo Salmo, e Jesus sendo agora o 

único sacrifício que Deus aceitará, aqueles 

que 0 rejeitam não têm outro. Portanto, seu 

caso deve ser totalmente sem remédio. Este 

é o significado do apóstolo, e 0 caso é o de 

um apóstata deliberado -  alguém que rejeitou 

totalmente a Jesus Cristo e sua expiação, e 

renunciou a todo o sistema do Evangelho. 

Não tem nada a ver com apóstatas em nosso 

uso comum desse termo. Um homem pode 

ser dominado por uma falta, ou pode delibe- 

radamente cair em pecado, e ainda não re- 

nunciar ao Evangelho, nem negar o Senhor 

que 0 comprou. Seu caso é sombrio e pe- 

rigoso, mas não é desesperador, nenhum caso 

é desesperador; senão o do apóstata deliberado, 

que rejeita todo 0 sistema do Evangelho, de- 

pois de ter sido salvo pela graça, ou conven- 

cido da verdade do Evangelho. Para ele não 

resta mais sacrifício pelo pecado, pois havia ape- 

nas u m , Jesus, e este ele rejeitou totalmente.

27. Porém uma expectação terrível de juí- 
zo -  Disto é evidente que Deus não perdoará 

nenhum homem sem um sacrifício pelo pe- 

cado, pois caso contrário, como o Dr. Mack- 

night argumenta, não se seguiría de lá perma
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Clemente de Roma
E scrito  67  -9 7 A D  

T he A n te -N ic e n e  Fathers,

Vol. 1, p. 16

Que cada um de vocês, irmãos, dê graças a 

Deus na sua própria ordem, vivendo em sã 

consciência, com a devida gravidade e não 

extrapolando a regra do ministéno que lhe 

é prescrita. Não em todo lugar, irmãos, os 

sacrifícios diários são oferecidos, ou as ofer- 

tas pacíficas, ou as ofertas pelo pecado e as 

ofertas pela culpa, mas somente em jerusa- 

: lém. E mesmo ali eles não são oferecidos em 

nenhum lugar, mas apenas no altar diante do 

, templo, o que é oferecido sendo primeiro cui- 

dadosamente examinado pelo sumo sacerdo- 

te e pelos ministros já mencionados. Aqueles, 

portanto, que fazem qualquer coisa além do 

que é agradável à Sua vontade, são punidos 

com a morte. Vês, irmãos, que quanto maior 

' o conhecimento que nos foi concedido, maior 

também é o perigo a que estamos expostos.

Ellicott

Porque -  Os elos de ligação são o pensa- 

mento das consequências a que tal negligên- 

cia pecaminosa (versículo 25) pode levar, e 

a revelação terrível do julgamento que 0 dia 

final trará. Ainda mais claramente do que em 

; Hebreus 6:4-6, o estado descrito é de pecado 

: deliberado e contínuo, que é 0 resultado e a 

expressão da apostasia de Cristo. Não é: “se 

cairmos em tentação e pecarmos”, mas, “se

N O V O  T E S T A M E N T O

que será julgado -  Tais ofensas eram insig- 

nificantes em comparação com isso, e na jus- 

tiça a punição deve ser proporcional à ofensa. 

Aquele que pisar o Filho de Deus -  Tra- 

tou-o com o maior desprezo e blasfêmia.

O sangue do pacto com que foi santifica- 
do -  O sangue da aliança significa aqui a mor- 

te sacrificial de Cristo, pela qual a nova aliança 

entre Deus e o homem foi ratificada, selada 

e confirmada. E contar este ímpio, ou co- 

mum, κοινόν, sugere que eles não esperavam 

nada dele de forma sacrificial ou expiatória. 

Quão perto dessas pessoas, e quão perto de 

sua destruição, chegam nos dias atuais aque- 

les que rejeitam o sangue expiatório e dizem: 

“que não esperam mais benefício do sangue 

de Cristo do que do sangue de uma vaca ou 

ovelha!” Não é precisamente este o crime de 

que o apóstolo fala aqui e do qual nos diz que 

Deus não teria misericórdia?

E ultrajar ao Espírito da graça? -  Insultou o 

Espírito da graça. O apóstolo significa o Es- 

pírito Santo, cujos dons foram concedidos na 

primeira era aos crentes para a confirmação 

do Evangelho. Veja Hebreus 6:4-6. Portanto, 

se alguém apostatou na primeira era, depois 

de ter sido testemunha desses dons milagro- 

sos, muito mais depois de tê-los possuído ele 

mesmo, ele deve, como os escnbas e fariseus, 

tê-los atribuído a espíritos malignos, do que uma 

indignidade maior não podería ser feita ao 

!Espírito de Deus. Macknight. Este é propria- 

mente o pecado contra o Espírito Santo, que 

não tem perdão.
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imagens proféticas do Antigo Testamento, a 

destruição dos inimigos de Jeová é apenas 0 
outro aspecto de Seu zelo ou ciúme por Seu 

povo. Essas imagens eram familiares a todos 

os hebreus e nenhuma palavra podería mos- 

trar mais poderosamente do que estas que, 

abandonar Cristo pelo judaísmo era (não se 

unir, mas) abandonar “0 povo de Deus”. Para 

tais apóstatas resta o zelo, a ira ciumenta de 

um fogo devorador (Cf. Hebreus 12:29; Ma- 

laquias 4).

28. Aquele que desprezou a lei de Moisés
-  Em vez disso, um homem que desprezou a lei 

de Moisés morre sem p ie d a à  diante de duas ou três 
testemunhas. A referência é a Deuteronômio 

17:2-7, sendo as últimas palavras uma cita- 

cão direta de Hebreus 10:6 naquela seção. Lá 

0 assunto é apostasia de Jeová à adoração de 

ídolos. Aquele pecado que, pelo reconhecí- 

mento de todos, nos tempos antigos roubou 

a Israel 0 nome do povo de Deus, é tacita- 

mente colocado ao lado do pecado daqueles 

que abandonam a Cristo. Será visto como 0 

pensamento do último versículo é mantido de 

maneira impressionante.

29. Será julgado merecedor -  Melhor, ele 
será considerado (ou, julgado) digno, p or  Deus, 0 
Juiz de todos, quando “0 Dia” chegar. No ato 

da apostasia, 0 pecador pisoteava o Filho de 

Deus, tratava com desprezo e ultraje Aquele 

a quem pertence este Nome supremo (He- 

breus 1:1-4); e o princípio desse ato torna-se 0 
princípio de toda a vida subsequente. Aquele 

“sangue” pelo qual a nova aliança foi estabele- 

cida (Hebreus 9:15-17) -  o sangue com o qual

estivermos pecando deliberadamente” As pa- 

lavras descritivas são poucas em comparação 

com as da passagem anterior, mas ensinam ; 

a mesma lição. Não apenas o “conhecimen- 

to”, mas o “pleno conhecimento” (Romanos 

1:28) da verdade foi recebido por aqueles a 

quem o escritor aqui faz referência; eles fo- 

ram “santificados no sangue da aliança” ׳ 

(Flebreus 10:29). Para esses “não resta mais : 

sacrifício pelos pecados” . A oferta de Jesus 

que eles rejeitam deliberadamente aboliu to- 

dos os sacrifícios anteriores. As observâncias ! 

e cerimônias do Judaísmo, que eram cheias de 

significado enquanto apontavam para Aquele 

que estava por vir, perderam todas as suas vir- 

tudes por meio de Sua vinda. Mais ainda: para ; 

um pecado como este, 0 pecado de conhecer 

e rejeitar deliberadamente a única oferta pelo 

pecado, Deus não providenciou nenhum ou- 

tro sacrifício. Em seu significado geral, esta 

passagem não difere de Hebreus 6:4-6 (veja 

as notas).

27. Porém uma expectação terrível de juí-
zo -  Melhor, mas com temerosa espera do julgamen- 
10 e ciúme do jogo que devorará os adversários. Para 

os servos “à espera” de Cristo, 0 pensamento 

de “julgamento” se perde no de “salvação” 

(Hebreus 9:27-28); para esses pecadores nada 

resta senão a espera do julgamento, As pró- : 

ximas palavras são uma citação parcial, ou 

uma adaptação, de Isaías 26:11: “Que vejam : 

(e se envergonhem) o zelo pelo povo; sim, o 

fogo devorará Teus adversários” (a tradução 

grega dá a segunda cláusula corretamente, 

mas não a primeira parte da sentença). Nas !
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ignorância, uma vez que lhe for mostrado que o 

; fez, ele se alinhará com a verdade, 

j 1 João 5:16 mostra que alguns pecados não re- 

 ̂ sultam em morte, mas alguns sim:

; “Se alguém vir 0 seu irmão pecar um pecado 

; que nao seja para morte, deverá orar, e Deus 

dará vida àquele cujo pecado não é para mor- 

te. Há um pecado que leva à morte, eu não 

digo que se deve orar por este” (1 João 5:16). 

Eu acredito que a diferença entre 0 pecado p ara  a 
; morte e 0 pecado nao para  a morte é se uma pes- 

soa comete tal pecado com conhecimento de 

: causa ou por ignorância. “Digo eu estas coisas 

■ segundo os homens? Ou não diz a lei tam- 

; bém 0 mesmo?” (1 Corínrios 9:8). No Antigo 

Testamento, vemos representações das reali- 

dades do Novo Testamento. Por exemplo, 0 
Cordeiro pascal que foi sacrificado no Egito 

e 0 sangue colocado nos umbrais das portas 

simbolizaram a vinda de Cristo e como seu 

: sangue faria com que 0 julgamento de Deus 

: passasse p o r  nós. No Novo Testamento, Cristo é 

• 0 cumprimento deste tipo:

; “Cristo, nossa páscoa, foi sacrificado por 

nós” (1 Coríntios 5:7).

Na verdade, a lei está repleta de tipos proféti- 

cos que têm seus cumprimentos corresponden- 

tes no Novo Testamento:

•  “Porque a lei, tendo a sombra das coisas boas 
que virão, e não a imagem exata das coisas 

[...]” (Hebreus 10:1).

•  “Portanto, nenhum homem vos julgue 

pelo alimento, ou pela bebida, ou por 

causa dos dias de festa, ou da lua nova, 

ou dos shabats; que são sombras das coisas

ele mesmo recebeu a santificação que a lei nao 

podería dar -  ele tem considerado uma coi- 

sa profana. Não há meio-termo entre a mais 

alta reverência e a total desprezo em tal caso: 

para aqueles que não receberam Jesus como 

Senhor, Ele era um enganador (Mateus 27:63) 

e aquele que merecia morrer.

E ultrajar -  Ele tratou com indignação e 

ofendeu o Espírito de cujos dons ele tinha 

pardcipado (Hebreus 6:4), pois a “graça” re- 

tornou o desprezo arrogante.

Kerrigan
26. Porque se pecamos -  Crentes. Ao dizer 

“porque” ele está construindo sobre o pensa- 

mento anterior —  Nós, cristãos, não devemos 

“Não abandonando a nossa assembléia, como 

é costume de alguns, antes exortando-nos uns 

aos outros; e tanto mais, à medida que vedes 

que aquele dia se aproxima. Porque se peca- 

mos [...]״ .

Pecamos voluntariamente, depois de ter- 
mos recebido o conhecimento da verdade
-  Em contraste com as “boas obras” do versí- 

culo 24. Eles foram instruídos a continuar a se 

reunir (v. 25) a fim de provocar um ao outro 

a boas obras (v. 24) porque cometer pecado 

teve um resultado horrível (v. 26).

Pecado intencional depois que uma pessoa 

sabe o que é melhor, fará com que o homem 

perca sua salvação. Quando um homem está 

servindo a Deus, ele pode cometer erros, mas 

quando Deus lhe mostra 0 erro de seu cami- 

nho, ele se alinha com a verdade revelada. Em 

outras palavras, se ele cometer um pecado por
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fornecido para tal pecado. Este tipo do Antigo 

Testamento é cumprido no Novo Testamento, 

onde aqueles que andam na luz ainda estão co- 

bertos pela expiação, mas aqueles que pecam 

voluntariamente depois de entenderem a ver- 

dade são afastados do povo de Deus e, para 

eles, não resta mais sacrifício para 0 pecado. 

Você vê como esse indivíduo “ foi” anterior- 

mente santificado (feito santo) pelo sangue? 

Uma ve2 que um homem escolhe a rebelião, 

sabendo claramente que sua escolha é pecado, 

ele não quer seguir a Cristo. E le quer 0 pecado. 
Em tal estado, o sangue de Cristo não mais 0 
santifica. Ele deve voltar ao arrependimento e 

servir a Deus com integridade.

28. A çei de Moisés [...] sem misericórdia 
-  Ele não está falando sobre estar sob a Lei 

mosaica. Ele está contrastando essa lei e suas 

punições com esta.

29. sangue do pacto com que foi santifica-
do -  Esta destruição iminente se aplica a um 

homem qut  foi feito santo (ήγιάσθη -  aoristo 

indicativo) pelo sangue de Jesus.

Com tanta frequência, hoje em dia, os homens 

proclamam que continuar no pecado não é 

algo pelo qual serão condenados, porque acre- 

ditam que 0 sangue de Jesus cobre tais pecados. 

A Bíblia fala do sangue de Cristo cobrindo os 

pecados, mas não os pecados que os homens 

conbecidamente escolhem cometer -  “Porque se 

pecarmos voluntariamente·, à p o is  de termos recebido 0 

conhecimento da verdade, não resta mais nenhum sa- 
crificio pelos pecados״ . Isso pode se aplicar a um 

homem mesmo depois que ele uma vez “foi” 

santificado (feito santo) pelo sangue de Cristo.

futuras, mas 0 corpo é de Cnsto” (Colos- 

senses 2:16-17).

Os tipos do Antigo 1'estamento têm seu cum- 

primento em Cristo. Portanto, embora não 

sirvamos segundo a letra da lei, ainda cami- 

nhamos no cumprimento das coisas represen- 
tadas nela (ou seja, não sacrificamos cordeiros, 

mas caminhamos no cumprimento do verda- 

deiro Cordeiro de Deus que esses sacrifícios 

tipificavam de antemão). Portanto, a lei é vá- 

lida na medida em que expressa as realidades 

do Novo Testamento de maneira represen- 

tativa. Com isso dito, observe como a lei do 

Antigo Testamento faz uma diferença entre 

pecados cometidos por ignorância e pecados 

cometidos presunçosamente (quando um ho- 

mem já sabe que é pecado).

Έ  se alguma alma pecar por ignorância, oferecerá 

uma cabra de um ano para a oferta pelo peca- 

do. E 0 sacerdotefará expiação pela alma que pecar por  
ignorância, quando pecar por ignorância perante 

0 SENHOR, fazendo expiação por ela, e ela 
será perdoada. [...] M a s a  alma que fiq er  alguma coisa 

com presunção, quer seja nascido da terra ou um 

estrangeiro, 0 mesmo afronta ao SENHOR, e ; 

essa alma será cortada do meio do seu povo. 

Essa alma será totalmente destruída, porque 

desprezou a palavra do SENHOR e transgre- j 

diu o seu mandamento; e a  sua in iquidaà será : 

sobre elcT (Números 15:27-28,30-31).

Aqueles que pecam p o r  ignorância são cobertos 

pela obra expiatória do sacerdote, mas aque- j 

les que pecam presunçosamente são separados do ; 

povo de Deus. Não houve nenhum sacrifício j
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Que, como isso era, pisar o Filho de Deus
■ -  Um legislador muito mais honrado do que 

i Moisés.

: E  tiver por profano 0 sangue com 0 qual 

í 0 melhor pacto foi estabelecido, uma coisa 

! profana, comum e sem valor.

; Com que foi santificado -  Portanto, Cnsto 

! morreu por ele também, e ele foi justificado 

pelo menos uma vez.

: E ultrajar ao Espírito da graça -  Ao rejeitar 

; todos os seus movimentos.
I

j Wesley
I P red es tin a tio n  C a lm ly  C on sidered ,

: T he W orks o f  Joh n  Wesley,

; Vol 10 , p p . 2 5 1 - 2 5 2
I

i Aqueles que são santificados pelo sangue da 

1 aliança podem cair a ponto de perecer para 

; sempre. Pois assim novamente diz o Após- 

i tolo: “Porque se pecamos voluntariamente,

 depois de termos recebido 0 conhecimento ׳

: da verdade, já não resta mais sacrifício pelos 

j pecados. Porém uma expectação terrível de 

; juízo, e uma indignação ardente que há de de- 

: vorar os adversários. Aquele que desprezou a 

 lei de Moisés, morreu sem misericórdia, sob ׳

j duas ou três testemunhas. Com quão maior 

, castigo pensais vós que será julgado merece- 

dor aquele que pisar o Filho de Deus, e tiver 

por profano 0 sangue do pacto com que foi 

santificado, e ultrajar ao Espírito da graça?”

: É inegavelmente claro: (1.) Que a pessoa 

; mencionada aqui uma vez foi santificada pelo 

sangue do pacto. (2.) Que ela depois, por pe
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Alguns tentaram dizer que aquele que foi san- 

tificado pelo sangue em Hebreus 10:29 é 0 
próprio Jesus. Embora Jesus tenha dito que se 

santificou (]oão 17:19), isso foi como um sa- 

crifício, não por um sacrifício, assim como 0 
Cordeiro Pascal foi separado na Antiga Allan- 

ça (Êxodo 12:5; 1 Coríntios 5:7). A palavra 

“preparar” em Jeremias 12:3 é traduzida de 

 -que literalmente significa santifi (qadash) שדק

car, usado para denotar a separação p ara  0 abate. 
Jesus já era “0 Santo” (o Santificado) antes de 

sua morte (Atos 3:14). O autor de Hebreus 

nunca fala sobre Jesus se santificando por seu 

sangue, mas em todo Hebreus elt  fala sobre C ús- 

to santificando outros (Hebreus 2:11, 9:13-14, 

10:10,10:13,13:12).

Wesley
26. Porque׳se -  Qualquer um de nós cristãos. 

Pecamos voluntariamente -  Por apostasia 

total de Deus, denominado “retrocesso”, He- 

breus 10:38.

Depois de termos recebido o conheci- 
mento experimental do evangelho da ver- 
dade, já não resta mais sacrifício pelos 
pecados -  Nada, senão aquilo que rejeitamos 

obstinadamente.

28. Aquele que, em casos capitais, desprezou 
(presunçosamente transgrediu) a lei de Moi- 
sés, morreu sem misericórdia- Sem qual- 

quer demora ou mitigação de sua punição.

29. Com quão maior castigo pensais vós 
que -  Por apostasia deliberada e total. Não 

parece que esta passagem se refere a qualquer 

outro pecado.



Whedon

26. Se pecamos -  A palavra pecado aqui 

deve ser entendida como um tempo presen- 

te contínuo ou geral. O significado é: se dos 

santos nos tornamos pecadores, isto é, por 

apostasia total. Veja a nota sobre 1 João 3:10. 

Voluntariamente -  Contra luz clara e conhe- 

’ cimento, geralmente precedido por abando- 
nar a assembléia. Quào flagrante e cons- 

ciente 0 retorno ao pecado é aqui suposto, é 

indicado pela linguagem temerosa de Hebreus 

10:29.

Conhecimento -  Diz Lunemann, “Esse 

επιγνωσις da verdade absoluta abrange, além 

de um conhecimento com ela por meio do 

 entendimento, também seu poder interno por ׳

meio da experiência e da vida”. Nào foi ne- 

: cessariamente um pecado atroz pelo qual os 

hebreus são tão terrivelmente condenados, 

pois eles podem ter apostatado lentamente 

e em pequenos pecados contínuos; mas os 

fatos especiais são a clareza de seu conhecí- 

mento e a realidade de sua experiência cristã. 

Nosso autor aqui não nega que possa haver 

hebreus em desculpável ignorância de Cristo, 

que são aperfeiçoados e salvos em sua própria 

dispensação pelo próprio Redentor que eles 

não conhecem. E o homem que renuncia e 

denuncia 0 próprio Cristo cujo amor redentor 

experimentou, cuja condenação é, portanto, 

irrevogável e final.

Já não testa mais sacrifício pelos pecados
! -  Rejeitando este único Cristo, não há outro 

! Cristo para ele. Há apenas uma expiação e ne- 

nhuma salvação exceto por aquela. Se o após

cado conhecido e deliberado, pisou no Filho 

de Deus. E, (3) Que ela, por meio deste ato, 

incorreu em uma punição mais dolorosa do 

que a morte, a saber, a morte eterna.

“Não, 0 antecedente imediato para o relativo 

‘ele’ é ‘0 Filho de Deus’. Portanto, foi Ele, não 

0 apóstata, que foi santificado (separado para 

seu ofício sacerdotal) pelo sangue da aliança”. 

Ou você se esqueceu de olhar 0 original ou 

sua memória falha. “O Filho de Deus” nào é o 

antecedente imediato do relativo “ele”. As pa- 

lavras são assim: “De quanto mais severo cas- 

tigo será considerado digno aquele que pisou 

0 Filho de Deus, και το αίμα τής διαθήκης 
κοινόν ήγησάμενος, έν φ  ήγιάσθη?” Você vê 

que ήγησάμενος, e não υιός, é o antecedente 

imediato do relativo “ele”. Consequentemen- 

te, é o apóstata, não 0 Filho de Deus, que aqui 

é dito ser santificado.

“Se ele foi santificado, ainda assim, isso não 

pode ser entendido como santificação inte- 

rior. Portanto, deve significar que ele disse 

que foi santificado ou que fez uma profissão 

de religião exterior”.

Por que a palavra não pode ser entendida em 

seu sentido próprio e natural de santificação 

intenor?

“Porque isso é pelo Espírito de Deus”. Desta 

mesma consideração parece que isto deve ser 

entendido como santificação interior; pois as 

palavras imediatamente seguintes são, “e fez 

mal ao Espírito da graça”, sim, àquela graça 

pela qual ele foi uma vez santificado.

Resta que aqueles que são santificados pelo 

sangue da aliança podem ainda perecer para 

sempre.
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outros deuses”, como “sol ou lua”, Israel de- 

veria “apedrejá-los”, como apóstatas de Jeo- 

vá, “pela boca de duas ou três testemunhas” . 

Tal apóstata não apenas pecou, mas rejeitou 

totalmente a lei de Moisés.
Sem misericórdia -  Não houve sacrifício de 

expiaçào, nem perdão execudvo.

29. Com quão maior castigo -  Tão dolo- 
roso quanto a revelação de que o Filho era 

superior ao revelador Moisés. A mesma agre- 

gaçâo argumentativa de Hebreus 2:3, derivada 

da grandeza do Filho, então apenas se des- 

dobrou.

Aquele que pisar -  Por nada menos do que 

a maioria da apostasia culpada. A intensidade 

da linguagem implica a flagrância do pecado. 

Sangue do pacto -  Aquele sangue que inau- 

gura e consagra a nova aliança, como 0 san- 

| gue de bezerros e bodes fazia no antigo “tes- 

; tamento” (Hebreus 9:20).

Com que [ele] foi santificado -  Os expe- 

 dientes adotados para evitar 0 fato de que o ן

apóstata já foi verdadeiramente santificado, 
são dignos de compaixão. Lightfoot faz com 

que ele se refira a Cristo, que foi santificado 

por seu próprio sangue! “E digno de obser- 

vações”, diz Alford, “como Calvino se esqui- 

va da profunda verdade contida nas palavras 

com que [ele] foi santificado: ‘Muito indig- 

no é profanar o sangue de Custo, que é a fonte 

\ de nossa santificação', aqueles que se afastam da 

fé’. Fazendo, assim, com que, se [ele] foi san- 
; tificado, então nós podemos ser santificado^ .

: Tiver por profano -  Literalmente, uma coisa 

! comum, como se 0 sangue do Redentor não

N O V O  T E S T A M E N T O

tata voltar aos sacrifícios levíticos, o sangue 

de touros e de cabras não terá valor algum. 

Tudo isso não quer dizer exatamente que o 

apóstata não pode retornar de sua apostasia 

e ainda se valer de um único sacrifício. Mas, 

para 0 apóstata persistente não resta mais 
sacrifício pelos pecados.
27. Porém, permanece, persistentemente e 

para sempre, uma [certa] expectação terrí- 
vel. A palavra certa implica uma peculiar, mas 

horrivelmente indescritível expectação. 

Terrível -  Não apenas terrível para nós, mas 

incluindo medo no coração do apóstata. A 

verdade divina uma vez impregnou sua cons- 

ciência de forma tão plena que ele nunca pode 

ficar verdadeiramente à vontade. Ele pode se 

tornar 0 maior, mas raramente será o infiel 

mais tranquilo da cidade.

Expectação -  Um termo sugerido, talvez, 

pela expectativa da condenação de Jerusalém 

conforme predito por Jesus; uma expectativa 

muito típica do pressentimento de condena- 

ção na consciência do apóstata.

Indignação ardente -  literalmente, umfervor 
de fogo que vai àvorar, onde os comentaristas 

pensam que 0 fogo é personificado como 

tendo uma seriedade e como devorador. E 0 
fogo vivo da retribuição divina que vai devo- 
rar ou consumir os adversários, como Jeru- 

salém foi consumida.

28. Um argumento do menor, Moisés, para 

maior, o Filho.
Desprezou -  Anulou, reduziu a nada. A ilus- 

tração é tirada do Deuteronômio 17:2-7, onde 

é decretado que se um israelita “foi e serviu a
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39. Nós, porém, não somos -  Com um

verbo no presente, “Nós não estamos atual- 

mente [...]”

Daqueles que recuam para a perdição -
.Do grupo que retrocede ׳

; Mas daqueles que creem -  Na verdade, so- 

; mos do grupo de crentes.

Para a salvação da alma -  O resultado desse 

grupo, devemos nos esforçar para permane- 

cer em [Cristo].

Wesley

38. Ora, o justo -  A pessoa justificada. 

Viverá -  No favor de Deus, uma vida espiri- 

tual e santa.

Pela fé -  Contanto que ele retenha aquele 

dom. de Deus.

Mas se algum homem recuar -  Se ele nau- 

fragar em sua fé, a minha alma não terá 
j prazer nele -  Quer dizer, eu o abomino; eu 0 

I afasto. Habacuque 2:3, etc.

39. Nós, porém, não somos daqueles que 
recuam para a perdição -  Como ele men- 

cionou em Hebreus 10:38.

Mas daqueles que creem -  Até o fim, para 

alcançar a vida eterna.

Wesley

Predestination C alm ly Considered,

The Works o f  John Wesley,

Vol. 10, pp . 2 4 9 -2 5 1

x׳\queles que vivem pela fé podem cair de 

Deus e perecer para sempre. Pois assim diz 

o Apóstolo: “Ora, 0 justo viverá pela fé; mas

fosse mais do que uma matéria comum. Por- 

tanto, 1 Coríntios 11:29, “Nào discernindo 0 
corpo do Senhor”. Justino Mártir diz, em gre- 

go da Comunhão: “Recebemos esses elemen- 

tos, não como pão ou bebida comum”. As- 

sim, Atos 10: 14-15: “Não chameis comum”, 

onde ver nota.

E ultrajar -  Insultado. Bloomfield diz que 

em todas as instâncias conhecidas esse verbo 

tem uma pessoa como objeto; e, portanto, ele 

infere a personalidade do Espírito a partir 

desta passagem.

Espírito da graça -  Como vindo a nós da 

graça de Deus, ou como dispensando sua 

graça sobre nós.

HEBREUS 10:3839־

Kerrigan

38. Ora, o justo -  O que está em vista é 0 

justo , que é o significado de ó δίκαιός, 0justo. 
Viverá -  Tempo futuro, como em Hebreus 

12:9.

Pela fé -  έκ πίστεως, da fé.

Mas se algum homem recuar -  As pala- 

vras “algum homem” estão em itálico na K]Y 

porque foram adicionadas pelos tradutores. A 

leitura correta é “e se ele recuar” (RSY), re- 

ferindo-se à possibilidade de que 0 homem 

justo o faça.

A minha alma não terá prazer nele -  O que !

0 apóstolo iguala à perdição em Hebreus 10:39. ׳ 

O homem que recua nào agiu na fé, e sem fé : 

é impossível agradar a Deus (Hebreus 11:6).
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eles o fazem. E se eles fazem ou não em um 

determinado texto, deve ser julgado pela na- 

tureza da suposição e das palavras anteriores 

e seguintes.

“Mas a inserção de algum homem no texto é 

agradável à construção gramatical das pala- 

vras”. Isso eu nego totalmente. Não há neces- 

sidade de tal inserção. O nominativo anterior 

é suficiente. [...]

Agora, ore, deixe-nos ouvir como você prova 

perseverança neste texto.

“Muito facilmente. Aqui estão dois tipos de 

pessoas mencionadas; aquela que vive pela fé 

e aquela que recua para a perdição”.

Não, esta é a própria questão. Não permito 

que duas pessoas sejam mencionadas no tex- 

to. Eu mostrei que é a mesma pessoa, que 

viveu pela fé e depois recuou. Ainda assim, 

eu admito: dois tipos de crentes são mencio- 

nados no próximo versículo; alguns que re- 

cuam e alguns que perseveram. E eu admito, 

0 apóstolo acrescenta: “Não somos daqueles 

que recuam para a perdição”. Mas o que você 

vai inferir daí? Isso está longe de contradizer 

0 que foi observado antes, que o confirma 

manifestamente. E mais uma prova de que há 

aqueles que recuam para a perdição, embora 

não sejam desse número.

“Devo ainda afirmar que o texto foi corre- 

tamente traduzido”, 0 que eu provo assim: 

“0 texto original é assim: ‘Eis que a sua alma 

que está exaltada não é reta nele; mas o justo 

viverá da sua fé’ (Habacuque 2:4). A Septua- 

ginta traduz, εάν ύποστείληται ούκ ευδοκεί 
ή ψυχή μου έν αύτω ό δέ δίκαιος έκ πίστεώς
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se algum homem recuar, a minha alma não 

terá prazer nele” (Hebreus 10:38.) “O justo” j 

(a pessoa justificada, de quem só isso pode ser ; 

dito) “viverá pela fé”; mesmo agora, viverá a 1 

vida que está escondida com Cristo em Deus; 

e se perseverar até 0 fim, viverá com Deus 

para sempre. “Mas se algum homem recuar”, 

diz o Senhor, “minha alma não terá prazer 

nele”, isto é, eu 0 rejeitarei totalmente. E, a 

respeito do recuo aqui falado, é denominado 

no versículo imediatamente seguinte, “re- 

cuam para a perdição”.

“Mas a pessoa que supostamente recua não 

é a mesma de quem se diz que vive pela fé”.

Eu respondo: (1.) Quem é então? Pode al- 

gum homem recuar da fé que nunca veio a 

ter? Mas, (2.) se o texto tivesse sido traduzido 

de forma justa, não havia nenhuma pretensão 

para esta objeção. Pois o original é executado 

assim: Ό δίκαιός έκ πίστεως ζήσεται καί έάν 
ύποστείληται. If ό δίκαιός, “ο homem justo 

que vive pela fé” (de modo que a expressão 

implica necessariamente, não havendo outro 

nominativo para o verbo), “ [que] recua, mi- 

nha alma não terá prazer nele”.

“Mas sua tradução também é imprecisa”. Te- 

nha o prazer de me mostrar onde.

“Eu admito que ele pode recuar; mas não 

recuar para a perdição” . Mas então não é o 

retrocesso de que se fala aqui.

“No entanto, aqui está apenas uma suposi- 

çào que não prova nenhum fato”. Eíu obser- 

vo, você toma isso como uma regra geral, as 

suposições não provam fatos, mas isso não é ! 

verdade. Eles nem sempre, mas muitas vezes :
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Kerrigan

Muitas pessoas falam sobre fé, mas o que é 

fé? Hebreus 11 nos dá o significado da fé. Re- 

petidamente, vemos que os homens realizaram  

ações “pela fé״ . Quando os homens acreditaram 
1 em Deus, eles agiram de acordo com essa 

crença. Todo 0 conceito de fé sem obras nem 

■ mesmo é sugerido neste capítulo.

Imagine se alguém dissesse a Noé: “Senhor,

; você só precisa acreditar que Deus lhe deu a 

salvação. Você não precisa fazer nada”. Con- 
selhos inúteis' Da mesma forma, o pseudo-e- 

vangelho moderno do tipo “não precisa fa- 

zer nada” é tão inútil quanto issol No entanto, 

aqueles que acreditam na advertência de Deus 

sobre 0 julgamento vindouro e são movidos 

pelo medo e têm as ações correspondentes 

necessárias serão, como Noé, herdeiros da 

justiça que é pela fé.

“Pela fé Noé, tendo sido avisado por Deus 

a respeito das coisas que ainda não se viam, 

comoveu-se com temor, preparou uma arca 

para salvação da sua casa, pela qual condenou 

o mundo, e tornou-se herdeiro da justiça, 
que é segundo a fé” (Hebreus 11:7.

HEBREUS 12:2

Clarke

Olhando para Jesus - Αφορωντες־ Olhan- 

I do fora  e para  fora, ou de e para, olhando fora  
! ou do mundo e todas as preocupações secu- 

lares para Jesus e todas as coisas espirituais

μου ζήσεται, £se um homem recuar, minha 

alma não terá prazer. Mas 0 justo viverá pela 

minha fé’, isto é, fé em mim.

“Agora, aqui o homem, na primeira cláusula, 

que ‘recua’, é distinto dele, da cláusula segum- 

te, que vive pela fé.

“Mas 0 apóstolo cita 0 texto desta tradução”. 

Verdadeiro, mas ele não “distingue o homem 

na primeira cláusula que ‘recua’ daquele, da 

última, que Vive pela fé”’. Muito longe dis- 

so, que ele inverte completamente a ordem 

da sentença, colocando a última cláusula dele 

primeiro. E por este meio acontece que, ao 

traduzir este texto da Septuaginta, devemos 

insenr “algum homem” (porque não há no- 

minativo precedente), ainda em traduzi-lo do 

Apóstolo, não há necessidade ou pretensão de 

inseri-lo, visto que ό δίκαιός está logo antes. 

Portanto, tal inserção é uma violência palpável 

ao texto; 0 que, consequentemente, não é cor- 

retamente traduzido.

Resta que, aqueles que vivem pela fé podem 

cair de Deus e perecer para sempre.

HEBREUS 11:1

Clemente de Alexandria

Escrito cerca de 1 9 5  A D  

The A n te-N icene Fathers,

V0L 2 , p . 4 3 5

A fé deve ser explicada etimologicamente 

como 0 estabelecimento (στάσις) de nossa 

alma com respeito àquilo que é.
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: Wetstein cita Arrian, Epictet. ii. 19,29: εις τον 
Θεόν άφορώντες έν παντι μικρφ και μεγάλω 
olhando para  Deus em tudo que épequeno e grande. 

Jesus -  Tendo apresentado um longo cata- 

logo de testemunhas sob a antiga aliança, ele 

; agora apresenta Jesus, o mediador da nova 

I aliança e a testemunha suprema. Ver Apoca- 

lipse 1:5,3:14; 1 Timóteo 6:13.

O autor e consumador da nossa fé (τον 

' τής πίστεως άρχηγόν και τελειωτήν) -  A 

A.V. é enganosa e limita o escopo da passa- 

gem. Para autor, pode-se traduzir como líder 

ou capitão, c veja em Hebreus 2:10. Para con- 
sumador, pode-se traduzir como apetfeiçoador. 

Para nossa fé, pode-se traduzir f é  ou a fé. Não 

a nossa fé cristã, mas a fé absoluta, conforme 

exibida em toda a gama de crentes, de Abel a 

Cristo. Cristo não pode ser chamado de autor 
; ou originador da fé, visto que a fé aqui tratada 

existia e funcionava antes de Cristo. Cristo é 0 

; líder ou capitão da fé, no sentido de que ele é 0 
apetfeiçoador da fé. Em si mesmo, ele forneceu 

o desenvolvimento perfeito, o exemplo supre- 

mo de fé, e em virtude disso ele é 0 líder de 

todo o exército crente em todos os tempos. 

Observe a recorrência da ideia favorita de 

; aperfeiçoamento. Cf. Hebreus 2:10, 5:9, 6:1, 

7:11, 19, 28, 9:9, 10:1 , 14, 11:40. Τελειωτής 
; apetfeiçoador, N.T. LXX, de classe.

Whedon

Olhando para -  Principalmente como nosso 

exemplo, como mostra o próximo versículo. 

Jesus correu a corrida mais árdua de todas 

e alcançou 0 assento final mais elevado de

e celestiais relacionadas com ele. Isso ainda é 

uma alusão aos jogos gregos: quem corresse 

ficaria com os olhos fixos nos marcos do prê- 

mio; eles devem manter o objetivo em vista. A 

exortação implica, 1. Que eles devem colocar 

toda a sua esperança e confiança em Cristo, 

como seu único ajudante nesta corrida de fé. 

2. Que eles deveríam considerá-lo seu líder 

nesta competição e imitar seu exemplo.

O autor e consumador da nossa fé -  

Αρχηγός, traduzido aqui como autor, significa, 

em geral, capitão ou líder, ou 0 primeiro m- 

ventor de uma coisa; veja Hebreus 2:10. Mas 

a referência parece estar aqui para ο βραβευς, 
ou juiz dos jogos, cuja função era admitir os 

contendores e dar 0 prêmio ao conquistador. 

Jesus está aqui representado como este oficial; 

todo cristão é um candidato nesta corada da 

vida e pela vida eterna. O curso celestial começou 

sob Jesus e sob ela está completa. Ele é o finali- 

zador, ao conceder 0 prêmio àqueles que são 

fiéis até a morte. Assim, ele é 0 autor ou 0 juiz 

sob quem, e por cuja permissão e direção, de 

acordo com as regras da raça celestial, eles têm 

permissão para entrar nas listas e começar a 

corrida, e ele é o hnalizador, τελειωτής, 0 aper- 

feiçoador, ao premiar e entregar 0 prêmio que 

consome os combatentes ao final da corada.

Vincent

Olhando (άφορώντες) -  Apenas aqui e em 

Filipenses 2:28. Na LXX veja 4 Macabeus 

17:10. Desviando 0 olhar de tudo 0 que pode 

distrair. Cf. Filipenses 3:13,14 e άπέβλεπεν ele 
tinha respeito, lit. desriou 0 olhar., Hebreus 11:26.
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possamos viver e ser participantes à  sua santi- 
dadèi O apóstolo, ao perguntar, d m  deveriamos 

! preferir estar em sujeição ao Pai dos espíritos e viverΨ 

! Alude ao castigo do filho teimoso e rebelde, Deu- 

teronômio 21:1821־; “Se um homem tiver 

um filho obstinado e rebelde, que não quer 

obedecer à voz do seu pai, ou à voz da sua 

mãe, e que quando o tiverem punido, não lhes 

der ouvidos, então seu pai e sua mãe o pega- 

rão e o levarão até os anciãos de sua cidade, 

e até a porta desse lugar; e dirão aos anciãos 

de sua cidade: Este nosso filho é obstinado 

e rebelde, ele não obedece à nossa voz; ele é 

um glutão, e um beberrão. E todos os homens 

de sua cidade 0 apedrejarão com pedras, para 

que ele m o r r d \  Se ele tivesse sido sujeito a 

seus pais terrenos, ele teria vivido, porque se 

não tivesse sido sujeito, ele teria morrido. Se 

estivermos sujeitos a nosso Pai celestial, v i-  
v e re m o s  e seremos participantes de sua san- 

tidade; do contrário, m o rr e re m o s  e seremos 

tratados como bastardos e não como filhos. Esta 

é a soma do significado do apóstolo e o fato  e 

a lei a que alude.

Kerrigan

Nos sujeitar (ύποταγησόμεθα) -  Futuro in- 

dicativo passivo, ser sujeito a.
Viver (ζήσομεν) -  Futuro indicativo 
ativo. O Pai nos corrige para “que pos- 
samos ser participantes da sua santida- 
de” (Hebreus 12:9) “sem a qual nin- 
guém verá o Senhor” (Hebreus 12:14). 
Veja minha nota sobre 1 Coríntios 
11:32.

todas. De maneira que, enquanto olhamos 
para ele, ele está olhando para nós, uma tes- 
temunha divina e espectador de nossa raça. Os 

heróis do cap. 11, nós, e Jesus, estamos to- 

dos na mesma inclusão, Jesus sendo supremo 

exemplo e fundador real do todo.

Autor [...] consumador [...] nossa fé -  A 

palavra nossa, como é indicada pelo itálico, 

não está no grego, mas no artigo a -  a fé. 
Portanto, 0 significado é, não que Jesus seja 

o autor ou inspirador da fé em nós, mas que 

ele é o iniciante e fundador da fé de toda a 

lista, por ser seu grande sofrimento e exemplo 

conquistador, conforme descrito nas palavras 

a seguir.

Consumador -  Bile terminou a fé por seu 

próprio exemplo triunfante, pelo qual ele as- 

cendeu ao céu e tornou a mesma fé e 0 triun- 

fo possível para nós.

HEBREUS 12:9

Clarke

Tivemos pais segundo a carne -  Os pais 

da nossa carne, ou seja, nossos pais naturais, 

eram corretores, e nós os reverenciamos, ape- 

sar de suas correções frequentemente surgí- 

rem de caprichos ou excentricidades. M as  
não deveriamos antes estar em sujeição ao Pai dos 

espíritos, àquele de quem recebemos 0 corpo 

e a alma, quem é nosso Criador, Preservador 

e Apoiador, a quem nós e nossos pais deve- 

mos nossa rida e nossas bênçãos; e quem nos 

corrige apenas para nosso proveito, para que
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paz seu objetivo, mas não de forma a sacrifi- 

car a pureza (Cf. Tiago 3:17).

E a santidade -  Melhor, e a  santificação sem a 
j qual nenhum homem verá 0 Senhor. Em Hebreus 

9:28, temos a promessa de que “Cristo [...j 

j deve ser visto” por aqueles que esperam por 

Ele. Portanto, pode-se supor (especialmente 

como no próximo versículo, lemos da“ graça 

de Deus ”) que “o Senhor” está aqui, como 

em Hebreus 2:3, uma designação de nosso 

Salvador. Como, no entanto, esta epístola O 

traz especialmente diante de nós como o San- 

tificador (Hebreus 2:11,13:12), que nos leva à 

presença de Deus (Hebreus 10:19), devemos 

olhar para essas palavras como semelhante a 

Mateus 5:8, “Bem-aventurados os puros de 

coração, porque verão a Deus” (c£, ainda, 

i Apocalipse 22:4).

Wesley

Segui a paz com todos -  Este segundo 

ramo da exortação diz respeito aos nossos 

próximos; 0 terceiro, a Deus.

E a santidade -  Não andar segundo toda a 

santidade, é a maneira direta de cair em peca- 

do de todo tipo.

HEBREUS 12:15

Ellicott

Para que nenhum homem fracasse -  Em

vez disso, se alguém está recuando da grafa à  Deus. 

A deserção de um membro da comunidade traz 

perda e perigo para todo o corpo. As últimas

HEBREUS 12:14

Clarke

Segui a paz com todos -  Cultive, tanto 

quanto possível, um bom entendimento, tan- 

to com judeus como com gentios. Ειρηνην 

διώκετε, busque a p a  ,com o mesmo cuidado ״

atenção e diligência que os animais fazem em 

seu jogo\ siga-a por todos os lugares; rastreie־a 

através de todas as circunstâncias sinuosas; e 

com todos os homens, se puder com a cons- 

ciência tranquila.

E a santidade -  Τον αγιασμόν Esse estado 

de santificação contínua, essa vida de pureza  

e desapego do mundo e todas as suas concupis- 

cências, sem 0 qual o desapego e a santidade 

nenhum homem verá o Senhor -  nunca 

deve desfrutar de sua presença no mundo de 

bem-aventurança. V er Deus, na frase hebraica, 

é desfrutá-lo; e sem santidade de coração e vida 

isso é impossível. Nenhuma alma pode ser 

adequada para 0 céu sem disposições adequa- 

das para o lugar.

Ellicott

Segui a paz -  Mais claramente (como nos- 

sa palavra “seguir” é um tanto ambígua), siga 
após a paq. Há uma alusão manifesta a Salmo 

34:14 (citado também em 1 Pedro 3:11). Esta 

cobrança é geral (Romanos 12:18), e não deve 

se limitar à paz com outros cristãos (Romanos 

14:19). As duas admoestações desse versícu- 

10 foram admiravelmente adequadas para um 

período de perseguição. Que todos façam da
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Vincent

Examinando diligentemente (έπισκο- 
-πούντες) -  A.V. dá diligentemente como a for- 

ça de é7ri; mas επί significa direção em vez de 

intensidade. A ideia é exercer supervisão. Somente 

aqui e 1 Pedro 5:2.

Fracasse (ύστερων άπό) -  Tradução “regres- 

se”, implicando uma realização anterior. O 

particípio presente marca algo em andamen- 

to: “para que ninguém regresse” .
Raiz de amargura (ρίζα πικρίας) -  Da LXX, 

Deuteronômio 29:18. Um homem mau na 

igreja. 'Ρίζα de uma pessoa, 1 Macabeus 1:10. 

Brotando (ανω φύουσα) -  O particípio re- 

trata o surgimento em andamento, a raiz re- 

velando gradualmente seu caráter pernicioso. 

Perturbe (ένοχλη) -  Apenas aqui e em Lucas 

6:18, veja nota a respeito.

Muitos sejam contaminados (μιανθώσιν 

οι πολλοί) -  Tradução “ os muitos” A maioria 

da igreja.A respeito do verbo, veja nota sobre 

João 18:28.

HEBREUS 13:5

Clarke

Não te deixarei, nem te desampararei -
Em suma, essas palavras foram ditas a Josué, 

Josué 1:5: “tal como estive com Moisés, as- 

sim também estarei contigo; não falharei contigo, 
tampouco te abandonarei’. Também foram fala- 

dos por Davi a Salomão, 1 Crônicas 28:20; “E 

Davi disse a Salomão, o seu filho: Sê forte e

palavras de Hebreus 10:26 mostrarão o que está 

implícito neste “afastamento da graça de Deus” 

Nenhuma raiz de amargura -  E claro que 

Deuteronômio 29:18, embora não seja formal- 

mente citado, está na mente do escntor. Na- 

quele capítulo, Moisés novamente apresentou 

ao povo a aliança que, quase quarenta anos 

antes, havia sido feita e ratificada “no Horebe” 

(ver Hebreus 9:18-20). Com especial solenida- 

de, ele apresenta diante deles 0 pecado e o ter- 

rível castigo da idolatria: “para que não haja en- 

tre vós homem, nem mulher [...] cujo coração 

se desvie hoje do SENHOR nosso Deus, para 

ir e servir os deuses dessas nações; para que 

não haja entre vós, uma raiz que produza fel e 

absinto”. A nota de margem nas últimas pala- 

vras (“erva venenosa”) explica seu verdadeiro 

significado -  o que brota da raiz não é apenas 

amargo, é também venenoso. Novamente, por- 

tanto (ver Hebreus 10:27, 28, 30), a apostasia 

à qual os cristãos hebreus foram tentados é 

comparada com 0 pecado cometido por aque- 

les que, por idolatria se desviaram da antiga 

aliança de Deus; e como um adorador de ído- ; 

los em uma comunidade pode trazer para ela 

uma raiz de veneno amargo, um apóstata da fé 

crista trana problemas e contaminação para a j 

Igreja. Em Atos 8:23, São Pedro faz referência 

ao mesmo capítulo de Deuteronômio ao falar ! 

a Simão Mago, que, acima de todos os outros 

homens, provou ser uma raiz de veneno amar- 

go na Igreja primitiva.

Muitos -  Em vez disso, os muitos (de acordo 

com a melhor leitura), ou seja, toda a comu- 

nidade.

!
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Por conta de sua hospitalidade e piedade, Ló 

foi salvo de Sodoma quando toda a região foi 

punida por meio de fogo e enxofre, o Senhor 

tornando assim manifesto que Ele não aban- 

dona aqueles que nele esperam, mas desiste 

daqueles que se afastam dEle para o casügo e 

a tortura. Pois a mulher de Ló, que saiu com 

ele, sendo de opinião diferente dele e não 

concordando com ele [quanto à ordem que 

lhes foi dada], foi feita um exemplo, para ser 

uma estátua de sal até hoje.

Ellicott

i Porque ele -  Em vez disso, porque E le mesmo 
disse. Como em muitos outros lugares desta 

1 epístola, a palavra da Escritura é considerada 

como falada diretamente por Deus, mas há 

uma ênfase aqui (“Ele mesmo”) que se ajusta 

bem à notável impressão das palavras citadas: 

‘De maneira nenhuma te deixarei ir; não, nem 

' te desampararei”. Esta promessa de apoio e 

: proteção divinos não ocorre exatamente da 

mesma forma no Anágo !estamento, mas 

é claramente tirada de Deuteronômio 31:6, 

“Ele não te deixará nem te desamparará” (Cf. 

também Gênesis 28:15; Josué 1:5; 1 Crônicas 

28:20). A pertinência dessas palavras e das 

! que se seguem (Hebreus 13:6) será vista se 

nos lembrarmos das provações que os cris- 

; tãos hebreus já tinham suportado (Hebreus 

10:32-34). E muito provável que esse pen- 

sarnento forneça 0 elo de conexão entre os 

versos 5, 6 e 7.

de boa coragem, e faz isto; não temas, não te 

apavores, porque o SENHOR Deus, o meu 

Deus, estará contigo; ele não te faltará; tampou- 
co te abandonará'. O apóstolo, ao referir-se às 

mesmas promessas, sente-se autorizado a for- 

talecer as expressões, visto que a dispensação 

cristã oferece mais consolo e confiança em 

questões desse tipo do que a antiga aliança. 

As palavras são peculiarmente enfáticas: Ου 
μη σε ανω, 0 ס6י  ου μη σε εγκαταλιπω. Não 

há menos que cinco negativas nesta frase cur- 

ta, e estas conectadas com dois verbos e um 

pronome repetido duas vezes. Dar uma tradu- 

ção literal dificilmente é possível; seria assim: 

“Não, não te deixarei; não, nem eu te desam- 

pararei totalmente” . Aqueles que entendem 

a genialidade da língua grega e olham para a 

maneira como esses negativos são colocados 

na frase, perceberão imediatamente o quanto 

o significado é fortalecido por eles, e a que 

afirmação enfática e enérgica eles somam. 

Esta promessa é feita para aqueles que estão 

suportando pacientemente aflições ou perse- 

guições por causa de Cristo e pode ser aplica- 

do a qualquer alma fiel em aflição, tentação 

ou adversidade de qualquer tipo. Confie no 

Senhor de todo o coração e nunca se estribe 

no seu próprio entendimento; pois ele disse: 

“Não, nunca te deixarei; não eu. Eu nunca, 

nunca te rejeitarei”.

Clemente de Roma

Escrito 67  -9 7 A D  

The Ante-Nicene Fathers,

Vol. 1, p. 8
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ou podem em breve estar sofrendo de carên- 

cias materiais. Isso não tem nada a ver com alguém 
ter certeza da salvação enquanto está em pecado. Em 

vez disso, pretende ser um conforto para aque- 

les que estão sofrendo pelo Evangelho.

Deus não abandonará aqueles que permane- 

cerem fiéis a ele, mas a Bíblia mostra muito 

claramente que Deus abandonará aqueles que 

0 abandonaram:

“0  S E N H O R  está convosco, enquanto vós estiverdes 
com ele; e se vós 0 buscardes, ele será encon- 

trado por vós; mas se vós 0 abandonarás; ele vos 
abandonará’ (2 Crônicas 15:2).

Na verdade, quando 0 escritor de Hebreus 

diz que Deus nunca nos deixará nem nos de- 

samparará, ele está citando uma passagem de 

Deuteronômio 31:8, que diz:

Έ  o Senhor, que vai contigo, não te desam- 
parará m m  te deixará; não temas, nem tenhas 

medo” (Deuteronômio 31:8 LXX).

Aqui Moisés diz que Deus não vai deixar nem 

abandonar os israelitas, mas isso foi b a sea d o  
n a  c o n d iç ã o  d e  q u e  e le s  p e r m a n e c e s s e m  f ié i s  
a  D eu s . Isso fica evidente porque, naquele 

mesmo capítulo do Deuteronômio, Deus diz 

a Moisés:

“Eis que, dormirás com teus pais; e este povo 

se levantará, e se prostituirá seguindo os deu- 

ses dos estrangeiros da terra, para onde irão 

para estar entre eles, e me abandonarão, e rom- 
perão 0 meu pacto que jhç com eles. Então nesse 

| dia a minha ira se acenderá contra ele, e  os 

' a b a n d o n a r e i , e esconderei deles a minha 

j face, e eles serão devorados, e muitos males 

; e problemas lhes acontecerão; e dirão naquele

Kerrigan

Esta promessa não é para todos, mas para 

aqueles que estão sendo fiéis a Deus, como 

estes. Eles ainda podem perder sua salva- 

cão se se afastarem de Deus. Veja Hebreus 

10:26-29.

A razão por trás dessa exortação era que esses 

cristãos estavam sendo roubados de seus bens 

naturais pelos incrédulos. Isso não era algo 

novo para eles, porque ele diz que isso acon- 

tecia desde a conversão inicial:

“Lembrai-vos, porém, dos dias passados, nos 

quais, depois de serdes iluminados, suportas- 

tes grande combate de aflições. [...] mas tam- 

bém com alegria aceitastes a espoliação 

dos vossos bens, sabendo que vós tendes no 

céu uma possessão melhor e duradoura” (He- 

breus 10:32,34)

Como no passado, esses cristãos deveríam 

permanecer contentes e não temer os efeitos 

desses roubos.

“Sejam as vossas conversas sem cobiça; con- 
tentai-vos com 0 que tendes; potque ele 

disse: Não te deixarei, nem te desampararei. 

Para que pudéssemos confiantemente 

dizer: O Senhor é 0 meu ajudador, e nãe 

temerei 0 que 0 homem me possa fazer” 
(Hebreus 13:5-6).

Apesar do fato de que os homens estavam le- 

vando seus bens, eles deveríam estar conten- 

tes e continuar a confiar em Deus. Este é 0 
significado contextual desta passagem. De 

acordo com 0 contexto, é óbvio que o autor 

aplica a passagem sobre a fidelidade de Deus 

como um conforto para aqueles que estavam,
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Paulo citou os poetas gregos, Judas cita o livro 

de Enoque e nosso autor pode ter citado Filo.

TIAGO 1:12

i Hort

τον στέφανον τής ζωής, a coroa da  vida]

[...] “A coroa da incorrupçào” também é fala- 

da em M art. Polyc. 17, 19 (Também em Orac. 
Sibyll li. p. 193, 201, citado por Schnecken- 

burger).

A própria Ada é a coroa, sendo o genitivo o 

de aposição. Não há instância anterior ou con- 

temporânea deste genitivo com στέφανος, ex- 

ceto 1 Pedro 5:4. Mas a forma de expressão 

lembra Salmo 103:4. “Vida” é provavelmente 

selecionada aqui em contraste com a perecí- 

bilidade terrena vivida nos v. lOss. Mas isso 

não quer dizer que a perpetuidade seja a única 

característica em vista. Plenitude e vivacidade 

de vida estão muito implícitas. A vida é uma 

transmissão da Ada de Deus: “entra no gozo 

do Senhor”. A ideia não pode ser definida 

sem destruí-la. O momento em que começa 

a recepção da coroa da vida também não está 

definido, exceto que segue um período de 

prova. Sua plenitude vem quando as prova- 

ções são totalmente passadas.

Kerrigan

Coroa da vida -  O prêmio é a própria vida. 

Depois de termos suportado a tentação, rece- 

bemos este prêmio. Veja 1 Coríntios 9:24-25, 

onde prêmio e coroa respondem um ao outro.

dia: Não nos alcançaram estes males porque o 

nosso Deus não está entre nós?” (Deuteronô- 

mio 31:16-17).

Alguém pode dizer: “Bem, isso é o Velho Tes- 

tamento, então não conta”. No entanto, conta 

sim (1 Coríntios 10:1 1 -12), pois é a base para 

Deuteronômio 31:8 sendo citado em Hebreus 

13:5 em primeiro lugar.

Em resumo, Hebreus 13:5 se refere a crentes 

fiéis que têm confiança em Deus em tempos 

de falta material. Não tem nada a ver com al- 

guém permanecer salvo se voltar a pecar.

Whedon

Não te deixarei, nem te desampararei -
Em substância, essa promessa ocorre repeti- 

damente no Antigo Testamento, mas nunca 

em palavras exatas. No entanto, uma modifi- 

cação, apenas uma, ocorre (Septuaginta) em 

Josué 1:5: “não falharei contigo, tampouco te 

abandonarei”. Porém, é notável que as pala- 

vras exatas fornecidas por nosso autor sejam 

encontradas em Filo, 1, 430, 26. Todos con- 

cordam que a coincidência é peculiar demais 

para ser acidental. Lunemann diz: “Possível- 

mente, como Bleek e De Wette acreditam, 0 

autor 0 citou diretamente de Filo. Mas, pos- 

sivelmente, também, a expressão, como aqui 

encontrada e em Filo, pode ter sido estereoti- 

pada em um provérbio”. Delitzsch sugere que 

a passagem assumiu essa forma no serviço li- 

túrgico da sinagoga e, portanto, pode ter sido 

usada tanto por Filo quanto por nosso autor. 

Não conhecemos nenhuma lei que proíba um 

autor inspirado de citar um não inspirado.
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atrair e iludir a alma incauta. E se é verdade a 

doutrina de que a cada um, é designado um 

anjo da guarda, então também parece ser a 

ideia oposta, que cada um tem algum demô- 

nio do abismo observando-o incessantemen- 

te e comissionado especialmente para sua 

destruição total. Quão terrível deve ser a habi- 

 Made de tais agressores, experientes nas artes ן

que enganaram a humanidade desde 0 primei- 

: ro dia fatal. Mas há o limite do poder externo 

neste assunto; 0 demônio mais hábil e sutil 

; pode apenas adivinhar 0 que está se passando 

na mente de sua vítima e moldar suas armadi- 

: lhas de acordo. Somente Deus é o discernidor 

! dos corações, e o “espírito do homem que 

está nele” somente, com seu Criador, “conhe- 

ce as coisas do homem” (1 Coríntios 2:11). O 

Espírito Santo “esquadrinha todas as coisas” 

(versículo 10), e todas são manifestas à Sua 

vista (Hb 4:13), mas não menos do que Sua 

: própria onisciência. Satanás, portanto, pode 

meramente agir com base em seu conhecí- 

mento geral da natureza humana, auxiliado 

; por suposições particulares sobre o indiví- 

; duo diante dele, que ele desejaria destruir. Ele 

aprendeu muito bem a profunda corrupção 

do coração e sabe que isca espalhafatosa mais 

atrairá os olhos ardentes e licenciosos.

Mas cada homem é tentado, quando atraí- 
do e seduzido pela sua própria concupis- 
cência -  A humanidade maligna se emociona 

como uma harpa tocada por uma mão astuta, 

mas nenhum poder do inferno pode abrir 

caminho através das barreiras que Deus, 0 
Espírito Santo, ergue ao redor da alma fiel e

Portanto, quando vemos “a coroa da vida”, 

este é “o prêmio da Ada”. O mesmo vale para 

“a coroa da jusdça” (2 Timóteo 4:18), que é o 

estado final daqueles que obedecem (Roma- 

nos 6:16).

Whedon

12. Abençoado é o homem -  Seja de baixo 

grau ou rico.
Resiste -  Quem não apenas padece, sofre, mas 

suporta, isto é, enfrenta e vence a tentação. 

Porque -  E 0 mais glorioso dos tnunfos. Ele 

é quem pode (Tiago 1:2) contar com toda 

alegria.
Tensi sido posto à prova -  Provado verda- 

deiro pelo teste da tentação.

Coroa da vida -  Ele se torna mais do que 

um milionário, ele recebe a coroa de um prín- 

cipe celestial -  uma coroa da vida -  da qual 

ele nunca passará pela morte e que nunca de- 

saparecerá dele. A frase coroa da vida não 

significa uma coroa possuída ou imbuída de 

vida, mas uma coroa consistindo de vida. A 

vida, ou imortaMade gloriosa, é ela mesma 

a coroa.

TIAGO 1:14-16

Ellicott

14. Até agora, o apóstolo inspirado falou da 

parte externa da tentação; agora ele desnuda a 

interna -  pois sofremos o mal duplo. De fora 

vêm os sussurros de Satanás, por ele mesmo 

ou seus legionários, hábil em tudo o que pode
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e ele agora mostraria o positivo -  a saber, que 

; Deus é o Autor de todo e qualquer bem. E 

esta lição ele introduz com uma advertência a 

1 seus amados irmãos, para  não errar. Ele é muito 

sério e enfático. “Não sejais enganados”, por 

mais que 0 mundo possa vagar por caminhos 

ilusórios. Uma mudança marcante do tenor 

terrível do último versículo é feita aqui para 

brilhantes reflexões sobre os dons de Deus; e 

um novo incentivo à perseverança é encontra- 

do nos pensamentos felizes de Sua bondade.

Wesley

14. Mas cada homem é tentado, quando -
No começo da tentação.

Atraído -  Extraído de Deus, seu forte refúgio. 

Pela sua própria concupiscência -  Deve- 

mos, portanto, procurar a causa de cada peca- 
do, dentro, nào jo ra  de nós mesmos. Mesmo as 

injeções do diabo não podem machucar antes 

de torná-las nossas. E cada um tem desejos 

que surgem de sua própria constituição, tem- 

peramento, hábitos e estilo de vida.

Seduzido -  No progresso da tentação, agar- 

rando a isca. Então a palavra original significa.

15. Depois, havendo a concupiscência 
concebido -  nossa própria vontade juntan- 

do-sc a ela.

Gera o pecado -  Não se segue que 0 desejo 

em si não seja pecado. Aquele que gera um 

homem é ele mesmo um homem.

E 0 pecado, sendo consumado -  Crescido 

até a maturidade, o que acontece rapidamente. 

Gera morte -  O pecado nasce grande com 

a morte.

confiante. Somente pela traição do próprio 

homem pode 0 grande inimigo entrar e reinar.

15. Depois, havendo a concupiscência 
concebido -  Então vêm os degraus descen- 

dentes da ruína -  a luxúria, tendo concebido, 

traz o pecado; e o pecado, acabado, produz a 

morte. A imagem retrata bem o assunto re- 

pulsivo. O pequeno começo, de algum deleite 

vão ou luxúria e prazer mundano, a seguir, do 

abraço vil, como de uma prostituta -  o peca- 

do, crescendo em toda a sua luxúria, até gerar 

e engendrar, horrivelmente, por si mesmo, 

seu filho mortal. A palavra do parto é assus- 

tadora no sentido em que transmitiria, como 

de alguma monstruosa deformidade, uma he- 

dionda progênie dez vezes mais amaldiçoada 

do que seu progenitor.

O único efeito do pecado, mais especialmen- 

te o da carne aqui aludida, deve ser a morte.

O próprio ato é mortífero, o resultado ine- 

vitável; tanto, e tão naturalmente, quanto a 

ação do veneno no corpo. Existem antídotos 

para ambos, mas devem ser dados a tempo; a 

porta da misericórdia nem sempre está aber- 

ta, nem a “fonte aberta [...] para o pecado e a 

impureza” (Zacarias 13:1) fluirá para sempre. 

“Porque”, diz a Sabedoria de Deus (Provér- 

bios 1:24-26), “eu chamei e recusastes [...] Eu 

também rirei de sua calamidade” . “O salário ; 

do pecado é a morte” (Romanos 6:23) e seu 

pagador é 0 diabo.

16. Não erreis, meus amados irmãos -  Até

agora, Tiago, 0 Sábio, declarou o que Deus 

não é, que qualidades lhe são estranhas, mas 

este é apenas um aspecto negativo da verdade
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tes, aqui como julgando por um padrão exter- 

■ no e superficial.

πλουσίους εν πίστες para serem ricos na
fé] Não “como sendo”, mas “para serem”, 

i expresso de forma mais explicita em Efésios 

1:4 por είναι ή μας άγιους και άμοιρους κ.τ.λ. 
Ο significado não é “abundante em fé”, 0 
que enfraquecería a força de πλουσίους neste 

contexto, mas “ricos em virtude da fé”. A sua 

fé por si mesma os constituía não só podero- 

sos, capazes de mover montanhas, mas ricos; 

ver 2 Coríntios 6:10; 8:9; Apocalipse 2:9; 3:18; 
e especialmente 1 Pedro 1:7. A explicação é 

que o uso e o gozo de riquezas contêm dois 

elementos, a coisa usada e desfrutada e 0 po- 

der interior de usá-la e desfrutá-la; e esse po- 

der interior é tão intensificado e multiplicado 

por uma fé forte e simples em Deus que, por 

assim dizer, extrai mais da pobreza externa 

: do que sem ser extraído das riquezas exter- 

nas. Cf. Salmo 37:16 e em espírito todo o Sal- 

; mo; Test. Gad 7, ό γάρ πένης και άφθονος, 
επί πασι Κύριοι εύχαρισοτών, αυτός παρά 

πάσι πλουτεΐ, ότι ούκ εχει τον πονηρόν 
περισπασμόν των άνθρώπων.

Kerrigan

I Calvino nem mesmo interpretou este texto 

como D em  escolheu os pobres p ara  teremfé, escre- 

vendo assim em seu próprio comentário:

“Os ricos na f é  não são aqueles que abundam 

na grandeza da fé, mas aqueles que Deus en- 

riqueceu com os vários dons do seu Espírito, 

que recebemos pela fé”— João Calúno.

16. Não erreis -  É um grave erro atribuir a 

Deus 0 mal e não o bem que recebemos.

TIAGO 2:5

Hort

ούχ ό θεός έξελέξατο, não escolheu 

Deus] [...] No entanto, São Tiago não se 

refere diretamente aos cristãos, mas aos po- 

bres. A referência é, sem dúvida, à manei- 

ra especial pela qual a própria pregação de 

Cristo foi dirigida aos pobres. O Evangelho 

não se destinava a ser confinado a eles, mas 

seriam seus primeiros e estritamente prin- 

cipais destinatários, os destinatários que 

melhor mostrariam seu verdadeiro caráter. 

“Bem-aventurados os pobres” são as pri- 

meiras palavras do Sermão da Montanha: 

πτωχοί εύαγγελίζονται é 0 ponto culmi- 

nante de Marcos do verdadeiro messianis- 

mo de Cristo, fundado em Isaías 61:1, que 

é citado na íntegra nas palavras ditas na 

sinagoga de Nazaré que encabeçam 0 mi- 

nistério em São Lucas (4:18), como faz o 

Sermão da Montanha em São Mateus, 

τούς πτωχούς τφ κόσμω, aos pobres deste 

mundo] Τφ κόσμω pode ser tomado como 

“em relação ao mundo”. Porém, mais prova- 

velmente “aos olhos do ‘mundo’” (cf. 1 Co- 

ríntios 1:18, τ. άπολλυμένοις κ.τ.λ.; 2 Corín- ! 

tios 10:4 δυνατά τφ θεφ; Atos 7:20 αστείος , 
τ. θεφ). C£ Lucas 16:15 τό έν άνθρώποις ! 

ύψηλόν, disse aos φιλάργυροι fariseus. “Ο : 

mundo” é usado no mesmo sentido que an-
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fazem profissão, mas os que fazem as obras 

que serão salvos.

Barnes

Pois qual é o pf0veito} meus irmãos, se 

| um homem disser que tem fé, e não tiver 
as obras? -  O apóstolo aqui retorna ao as- 

sunto mencionado no cap. 1:22-27, a impor- 

tância de uma atenção prática aos deveres 

da religião, e a garantia de que os homens 

não podem ser salvos por uma mera opinião 

especulativa, ou meramente por ter senti- 

mentos corretos. Ele sem dúvida tinha em 

mente aqueles que abusavam da doutrina da 

justificação pela fé, sustentando que as boas 

obras são desnecessárias para a salvação, 

desde que mantenham uma crença ortodoxa. 

Como esse abuso provavelmente existia na 

época dos apóstolos, e como 0 Espírito San- 

to viu que havería perigo de que em tempos 

posteriores a grande e gloriosa doutrina da 

justificação pela fé fosse assim abusada, era 

importante que 0 erro fosse ser repreendido, 

e que a doutrina deve ser claramente estabe- 

lecida de que boas obras são necessárias para 

a salvação. O apóstolo, portanto, na questão 

diante de nós, implicitamente afirma que a 

fé não “lucraria” de forma alguma a menos 

que acompanhada por uma vida santa, e esta 

doutrina ele passa a ilustrar nos seguintes 

versículos [...]. Para uma adequada interpre- 

taçào desta passagem, deve ser observado 

que 0 ponto de vista do qual o apóstolo vê este 

assunto não é antes de um homem ser con- 

vertido, indagando de que maneira ele pode

Vincent

Aos pobres deste mundo (τούς πτωχούς 

τού κόσμου) -  Mas a leitura correta é τφ 
κόσμψ, para  0 mundo; e a expressão deve ser 

explicada da mesma maneira que αστείος 
τφ Θ εώ , ju sto  com Deus, Atos 7:20, e δυνατά 
τφ Θεφ, poderoso através (Rev., diante) de Deus,
2 Coríntios 10:4, Assim, Rev., pobre quanto ao 

mundo, na estima do mundo, ]5ara mais sobre 

pobre, veja em Mateus 5:3.

Ricos na fé -  A Rev., propriamente, insere 

serem, visto que as palavras não estão em apo- 

siçào com pobres, mas expressam 0 objeto para 

o qual Deus as escolheu. A fé não é a qualidade ! 

na qual eles devem ser ricos, mas a esfera ou ele- \ 
mento; ricos em sua posição de crentes. “Não c 

a medida da fé, em virtude da qual um homem 

é mais rico do que outro, que está diante da ; 

mente do escritor, mas a substância da fé, em , 

virtude da qual todo crente é rico” (Wiesin- 

ger, citado por Alford).

TIAGO 2:14

Justino Mártir

Escrito cerca de 160 A  D  

The Ante-Nicene Fathers,

Vol. 1, p. 168

Que os que não forem encontrados vivendo 

como ele ensinou sejam entendidos como 

não cristãos, embora professem com os lá- 

bios 0 ensino de Cristo. Pois não são os que
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; m a  (“poderá a fé s a l v á - lo } ”). Ele até dá o 

exemplo de Raabe (Tiago 2:25), que, saben- 

do que o julgamento de Deus estava vindo 

sobre Jerico, tomou as medidas necessárias 

de antemão para evitar esse perigo. Assim,

: pelo uso do termo “salvar” e pelo exem- 

pio de Raabe, vemos que Tiago está des- 

; crevendo uma fé que prevê o perigo que se 

aproxima, age antecipadamente e resulta em 

: salvação. Esse tipo de fé está em todas as 

Escrituras. Por exemplo, Noé acreditava que 

a terra seria inundada, então ele construiu 

uma arca.

“P e la  f é  Noé, tendo sido avisado por Deus 

a respeito das coisas que ainda não se viam, co- 

moveu-se com temor, preparou uma arca para 

salvação da sua casa” (Hebreus 11:7).

: Sua fé em relação às “coisas ainda não vistas”

; o levou a agir antes que esse evento futuro 

ocorresse, resultando em sua salvação. Como 

: Noé, devemos ter fé em relação aos eventos 

futuros que ainda não vemos, e devemos agir 

de acordo neste tempo presente por essa fé, 

crendo na promessa de salvação de Deus, as- 

sim como Noé fez.

“A fé é a [...] evidência das coisas não vistas” 

(Hebreus 11:1).

Se tivermos uma fé, mas não aquele tipo de fé 

que prevê 0 perigo e age de antemão, esse tipo 

de fé pode nos salvar? Não.

Wesley

De Tiago 1:22, 0 apóstolo tem reforçado a 

prática cristã. Ele agora se aplica àqueles que 

negligenciam isso, sob o pretexto de fé. São

ser justificado diante de Deus, ou em que 

base seus pecados podem ser perdoados, 

mas é depois que um homem é convertido, 

mostrando que aquela fé não pode ter valor 

que não seja seguida por boas obras, isto é, 

que não é fé real e que boas obras são neces- 

sárias se um homem deseja ter evidência de 

que está justificado. Assim entendido, tudo 

o que Tiago diz está em total concordância 

com 0 que é ensinado em outras partes do 

Novo Testamento.

Pode a fé salvá-lo? -  Está implícito nesta 

pergunta que a fé não pode salvá-lo, pois muitas 

vezes a maneira mais enfática de fazer uma 

afirmação é fazendo uma pergunta. O signi- 

ficado aqui é que aquela fé que não produz 

boas obras, ou que não produziría uma vida 

santa se praticada com justiça, não salvará 

ninguém, pois não é fé genuína.

Kerrigan

Poderá a fé salvá-lo? -  A maioria dos co- 

mentaristas parece evitar isso como se não 

falasse de fé genuína. Eu acredito que sim. 

No entanto, essa fé é compartimentada. Tiago 

reconhece que eles “a c r e d i ta m ” que Deus é 

um, e até reconhece que os demônios tam- 

bém acreditam  verdadeiramente nisso (Tiago 

2:19). No entanto, a crença dos demônios 

não os salvará, nem a fé de um homem que · 

não tem obras correspondentes. A ênfase 

aqui, a meu ver, não é se um homem real- 

mente acredita, mas 0 que um homem real- 

mente acredita. O foco de Tiago está na f é  
que resulta na salvação do perigo que se aproxi-
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TIAGO 2:21-24

Clemente de Roma

Escrito 67  -9 7 A D  

The Ante-Nicene Fathers,

Vol. 1, p. 13

Vamos nos apegar então à Sua bênção e consi- 

derar quais são os meios de possuí-la. Vamos 

pensar sobre as coisas que aconteceram desde 

0 início. Por que razão nosso pai Abraão foi 

abençoado? Não foi porque ele operou a reti- 

dão e a verdade por meio da fé? Isaque, com 

perfeita confiança, como se soubesse o que 

estava para acontecer, alegremente se entre- 

gou como um sacrifício.

Wesley

21. Porventura não foi Abraão, nosso pai, 
justificado pelas obras -  São Paulo diz que 

foi justificado pela fé, Romanos 4:2, & c., mas 

São Tiago não 0 contradiz, pois ele não fala 

da mesma justificação. São Paulo fala daquilo 

que Abraão recebeu muitos anos antes de Isa- 

que nascer, Gênesis 15:6. São Tiago, daquilo 

que ele não recebeu até que ele ofereceu Isa- 
que, 0 seu filho, sobre 0 altar. Ele foi justifi- 

cado, portanto, no sentido de São Paulo, (isto 

é, considerado justo), pela fé, antecedente a 

suas obras. Ele foi justificado no sentido de 

São Tiago, (isto é, tornado justo,) pelas obras, 

consequência de sua fé. De modo que a jus- 

tificação de São Tiago pelas obras é fruto da 

justificação pela fé de São Paulo.

Paulo ensinou que “um homem é justificado 

pela fé sem as obras da lei”. Isso alguns já 

começaram a lutar para sua própria destrui- 

ção. Portanto, São Tiago, propositalmente 

repetindo (Tiago 2:21, 23, 25) as mesmas 

frases, testemunhos e exemplos, que São 

Paulo tinha usado, Romanos 4:3, Hebreus 

11:17, 31, não refuta a doutrina de São Pau- 

10, mas o erro de quem abusou dele. Não 

há, portanto, nenhuma contradição entre os 

apóstolos: ambos entregaram a verdade de 

Deus, mas de uma maneira diferente, como 

tendo a ver com diferentes tipos de homens. 

Em outra ocasião o próprio São Tiago piei- 

teou a causa da fé, Atos 15:13-21; e o pró- 

prio São Paulo pleiteou vigorosamente por 

obras, particularmente em suas últimas epís- 

tolas. Este versículo é um resumo do que se 

segue. Pois qual é o proveito? E ampliado, 

versos 15-17; se um homem disser, versos 

18,19, poderá a fé salvá-lo? Verso 20. Não 

é, embora ele tenha fé ‘, mas, embora ele diga que 

tem fé. Aqui, portanto, significa fé verdadeira 

e viva. Mas em outras partes do argumento 

o apóstolo fala de uma fé morta, imaginária. 

Ele não ensina, portanto, que a verdadeira 

fé pode subsistir sem as obras, mas sim que 

não pode. Nem ele opòe a fé às obras, mas 

aquele vazio nome da fé, para a verdadeira fé 

operando pelo amor. Essa fé “que não tem 

obras” pode salvá-lo? Não mais do que pode 

lucrar com seu próximo.
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; mente -  Sào Paulo, por outro lado, declara:

: “O homem é justificado pela fé” e não pelas 

: obras, Romanos 3:28. E ainda não há contra- 

diçâo entre os apóstolos, porque, 1 ־ . eles não 

falam da mesma fé: São Paulo falando de fé 

viva, São Tiago aqui, de fé morta. 2. Eles não 

falam das mesmas obras: São Paulo falando 

de obras anteriores à fé; Sào Tiago, de obras 

posteriores a ela.

Whedon
21. Abraão -  Como Abraão é a instância 

discutida por Sào Paulo, (Romanos 4:1-13 e 

Gálatas 3:6-9), consideramos muito provável, 

mas de forma alguma certo, que Tiago tem as 

declarações de Paulo em vista, e propósitos a 

dar, não uma disputa a fim de refutá-los, mas 

uma contra-declaraçào a fim de corrigir aque-

■ les que exageraram a de Paulo.

; Nosso pai -  Ou seja, de judeus convertidos e 

não convertidos.

Ofereceu -  Mas não cumpriu a oferta por sa- 

crifício real.

Upon -  Ou, em.

22. Fé operou [...] obras -  Conforme res- 

saltado em nossas notas sobre as passagens 

mencionadas em nossa última nota, Abraão 

era um crente anos antes da oferta de Isaque,

1 e justificado. Aquele ato de auto-entrega da fé

■ pelo qual um homem entra em reconciliação 

com Deus foi realizado anos antes. No entan- 

to, todo sinal de ato externo de fé era uma re- 

novação do primeiro. A justificação de Abraão 

veio, como Paulo diz, somente de sua fé. No 

entanto, a fé que sozinha justifica nunca está

22. Vede que a fé -  Pois pela fé Abraão 0 
ofereceu, Hebreus 11:17.

Operou com as suas obras -  Portanto, a fé 

tem uma só energia e operação; obras, outra.

E a energia e operação da fé estão antes das 

obras, e jnntamente com elas. As obras não dão 

vida à fé, mas a fé gera obras, e então é aper- 

feiçoada por elas.

E que pelas suas obras a fé foi aperfeiçoada
-  Aqui, São Tiago fixa o sentido em que usa a 

palavra justificado, de modo que nenhuma som- 

bra de contradição permanece entre sua afir- 

mação e a de São Paulo. Abraão voltou daquele 

sacrifício aperfeiçoado na fé e muito mais alto 

no favor de Deus. A fé não provém das obras 

(pois é antes delas), mas de sua perfeição. Aque- 

le vigor da fé que gera obras é então estimulado 

e aumentado assim, como o calor natural do 

corpo gera movimento, pelo qual ele mesmo é 

então excitado e aumentado. Veja 1 João 3:22.

23. E a Escritura -  Que foi depois escrito. 

Aqui, eminentemente, cumpriu-se, a qual 
diz: E Abraão creu em Deus, e foi-lhe isso 
imputado como justiça -  Isso foi cumprido 

duas vezes -  quando Abraão creu pela primei- 

ra vez e quando ofereceu Isaque. São Paulo 

fala do primeiro cumprimento; São Tiago, 

deste último.

E ele foi chamado o Amigo de Deus -
Ambos por sua posteridade, 2 Crônicas 20:7, 

e pelo próprio Deus, Isaías 41:8 tão agradá- 

veis a Deus eram as obras realizadas na fé. 

Gênesis 15:6.

24. Vede então como que, pelas obras,
0 homem é justificado, e não pela fé so- :
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a vontade sincera para a obra, é mera fé espe- 

culativa, como foi dito acima, e tão morta e 

injustificadora.

NOVO TESTAMENTO

TIAGO 3:1

Clemente de Roma
Escrito 67-97 A D  
The Ante-Nicene Fathers,
V0L 1,p. 20

Aprenda a ser sujeito, deixando de lado a au- 

toconfiança orgulhosa e arrogante de sua lín- 

gua. Pois é melhor para vós que ocupeis um 

lugar humilde, mas honroso, no rebanho de 

Cristo, do que, sendo muito exaltado, sejais 

, expulsos da esperança de Seu povo.

Ellicott
Muitos não sejam mestres -  Melhor, pro- 

fessores, cujo significado foi transmitido por 

“mestres” quando a Bíblia em inglês foi pu- 

blicada pela primeira vez. A condenação é de 

quem se autointitula e é como “cego dirigente 

de cego” (Mateus 15:14). Nenhum homem d- 

 nha o direito de exercer as funções sagradas ׳

dos senhores nomeados em Israel (ver nota 

em João 3:10) e ninguém podia tomar para 

si a honra do sacerdócio, “mas aquele que 

foi chamado por Deus, como foi Arão” (He- 

: breus 5:4). Considerando que sabemos pelas 

! próprias palavras de nosso Senhor que os 

escnbas e fariseus amavam respeitosas “e as 

! saudações nos mercados, e serem chamados

realmente sozinha: ela sempre combina com as 

obras.

Fé foi aperfeiçoada -  Se Abraão tivesse 

morrido no instante de sua primeira justifica- 

cão, ele teria sido completamente justificado 

somente pela fé. Mas sua fé tem  desejado 

sua contrapartida adequada nas obras reais e, 

portanto, teria sido imperfeita em certo senti- 

do. No entanto, era salvador em sua qualida- 

de, sendo de tal natureza e poder que geraria 

obras, mas para a cessação da vida. Em outras 

palavras, foi uma entrega, confiança e unida- 

de de coração e espírito com Deus, que teria 

derramado obras de acordo com a vontade de 

Deus. Ou, para variar a declaração, sob a con- 

dição de tal fé que se entrega, um fluxo pleno 

do Espírito divino é derramado no coração, 

inspirando uma vida e um curso de ação de 

acordo com a vontade divina. Quando, então, 

esta fé interna é respondida pelo ato e curso 

de vida correspondentes, ela se torna comple- 

ta, aperfeiçoada.
23. Cumpriu-se -  Pelo ato externo de fé, as 

obras, a fé recebeu uma consumação, uma 

perfeição, por meio da qual a própria Escri- 

tura que declara sua justificação pela fé foi 

visivelmente cumprida.

24. Justificado [...] pela fé- Não que por

obra de mérito (exceto na medida em que 

a própria fé é uma obra, observe Romanos 

3:27) um homem é primeiro levado à justifica- 

ção. Mas ele é justificado pela obra como uma 

conclusão externa de sua fé.

E não pela fé somente -  Pois se a fé está 

só, e sem o elemento operante da fé, ou seja,
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Sabendo que [nós] -  Q ue  to d o s os 
que  se lançam  n o  escritório . 

Receberemos maior condenação —  Por

mais ofensas. São Tiago aqui, como em vá- 

rios dos seguintes versos, por uma figura 

; de linguagem comum, inclui-se: receberemos 

\ -  ofendemos -  reprimimos -  amaldiçoamos -  Ne- 

 ,nhum dos quais, como mostra 0 bom senso ן

: devem ser interpretados por ele ou pelos ou- 

: tros apóstolos.

TIAGO 3:2

Clarke
Porque todos tropeçamos muitas vezes -
Πταιομεν άπαντες* Todos nós pisam os em falso  
ou tropeçamos. Dr. Barrow observa com muita 

propriedade: “Assim como 0 curso geral da 

vida é chamado de caminho, e as etapas de 

ações particulares, prosseguir em um curso 

: regular de ação correta é andar com tam ente׳, 
; e agindo mal, pisando em falso  ou tropeçando”.

! São muito poucos os que andam tão intima- 

i mente com Deus, e inofensivamente com os 

! homens, a ponto de nunca tropeçar; e em- 

i bora seja o privilégio de todo seguidor de 

; Deus ser sincero e sem ofensa até 0 dia de Cristo, 
 ,poucos deles 0 são. Se isso fosse inevitável י

seria inútil torná-lo um motivo de arrepen- 

dimento, mas como todo homem pode re- 

ceber graça de seu Deus para capacitá-lo a 

andar corretamente em todos os aspectos, é 

deplorável que tão poucos vivam à altura 

: de seus privilégios. Alguns produziram es

pelos homens: Rabi, Rabi” (Mateus 23:1-12). 

Não obstante, Seus discípulos não deviam 

ser reconhecidos assim, pois “um é 0 vosso 

Mestre, sim, Cristo; e todos vós sois irmãos” . 

A negligência dessa cautela salutar deixou 

perplexa a Igreja primitiva, tanto quanto seus 

ramos posteriores (cf. Atos 15:24; 1 Coríntios 

1:12,14:26; Gálatas 2:12).

Maior condenação -  Em vez disso, 0 maior 

julgamento -  mais estritamente investigative e 

severo. “Porque nenhum de nós vive para si, e 

nenhum homem morre para si” (Romanos 14: 

7), e, se isso é verdade na vida cristã comum, 

quão profunda é a responsabilidade incorrida 

na tentativa de ensinar os outros! Não -  “quem 

é suficiente para essas coisas?” (2 Coríntios 

2:6). A prova de todo ministério deve chegar 

finalmente no dia da prova e da ardente inqui- 

siçâo de Deus; esta e não a opinião do mundo 

será a verdadeira aprovação (1 Coríntios 3:11- 

15). Se 0 trabalho de algum professor perma- 

necer, sua recompensa será muito grande; se 

“queimar”, ai dele! “Ele mesmo será salvo, mas 

como pelo fogo”, fendo por aquele que consu- 

mirá o lixo que ele ajuntou; a fé que inspirou tal 

homem o salvará, mas nenhuma recompensa 

pode seguir o ensino inútil, nem pode haver 

escapatória para sua própria alma, a menos que 

ele agiu honestamente.

Wesley
Muitos não sejam mestres -  Não deixe que 

você tome isso mais do que Deus impele, 

vendo que é tão difícil não ofender em falar 

muito.

Jason W ayne Kerrigan656



e ainda assim nenhum de seus leitores 0 en- 

tendería como sendo um irmão delinquente. 

Se algum homem não tropeça em pa- 
lavra, este é um homem perfeito -  Para 

entender isso corretamente, devemos nos 

: referir à advertência que São Tiago dá no 

: versículo anterior: N ã o  sejais muitos mestres ou 

1 professores -  não afetem aquilo para 0 qual não 

estão qualificados, porque em seu ensino, não 

conhecendo a doutrina celestial, vocês po- 

dem ter pecado contra a analogia da fé. Mas, diz 

ele, se alguém não tropeçar; ου πταιει, não dar um  

passo em falso, εν λογω, na doutrina, ensinando 

: a verdade, toda a verdade, e nada mais que a 

i verdade, o mesmo é τελειος ανηρ, um homem 
: totalmente instruído nas coisas divinas. Quantas 

vezes o termo λογος, que traduzimos por pa-  
: lavra, é usado para expressar doutrina, e a dou- 

túna do Evangelho, vimos em muitas partes do 

comentário anterior. E quantas vezes a pala- 

vra τελειος, que traduzimos perfeito, é usada 

para significar um cristão adulto, alguém com- 
\ pletamente instruído nas doutrinas do Evange- 

; lho, pode ser vista em várias partes dos escri- 

tos de São Paulo. Veja, entre outros, 1 Corín- 

tios 2:6, 14:20; Efésios 4:13; Filemom 3:15; 

Colossenses 4:12; Hebreus 5:14. O homem, 

portanto, que não apresentou nenhuma dou- 

trina falsa, e não deu nenhuma visão imper- 

feita de qualquer uma das grandes verdades 

do Cristianismo; aquele homem provou ser 

; completamente instruído nas coisas divinas; não 

ser inexperiente e, consequentemente, entre 

i os muitos professores, ser um mestre perfeito e dig- 

: no da sagrada vocação.

NOVO TESTAMENTO

sas palavras como prova  de que “nenhum 

homem pode viver sem pecar contra Deus; 

pelo próprio Tiago, um santo apóstolo que 

fala de si mesmo, de todos os apóstolos e de 

toda a Igreja de Cristo, diz: Em  muitas coisas 

ofendemos a íodoE . Esta é uma doutrina muito 

ruim e perigosa; e, levado às suas consequên- 

cias, afetaria grandemente a credibilidade de 

todo o sistema do Evangelho. Além disso, se 

a doutrina fosse tão verdadeira quanto pe- 

rigosa e falsa, é tolice fundamentá-la em tal 

texto. Porque São Tiago, à maneira comum a 

todos os professores, inclui-se nas suas alo- 

cuções aos ouvintes. E se supuséssemos que 

onde ele aparece pelo uso do pronome p lu ra l  

para incluir a si mesmo, ele quer ser assim 

entendido, devemos então conceder que ele 

mesmo foi um daqueles muitos professores que 

deveríam receber uma grande condenação, verso 

1 ; que ele era um domador de cavalos, porque 

ele diz: “colocamos freios na boca dos cava- 

los, para que nos obedeçam”, versículo 3; que 

sua língua era um mundo de iniquidade e que 

pegou fogo do inferno, pois ele diz: “assim é 

a língua entre os nossos membros”, versículo 

6; que ele amaldiçoou os homens, “com 0 

que nós amaldiçoamos os homens”, versículo 

9. Nenhum homem possuidor de bom senso 

podería imaginar que Tiago, ou qualquer ho- 

mem de moral tolerável, podería ser culpado 

dessas coisas. Mas alguns daqueles a quem 

ele escreveu eram culpados; e para suavizar 

suas reprovações e fazer com que elas en- 

trem mais profundamente em seus corações, 

ele parece incluir-se em sua própria censura
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fato, foi a mente sagrada de Tiago, mas essa 

confissão de erro 0 eleva em toda a devida 

apreciação, e de forma alguma o rebaixa. A 

própria fraqueza humana de Pedro, Paulo e 

Tiago os torna queridos por nós, pois assim 

sabemos com certeza que eles eram “ho- 

mens de paixões semelhantes” a nós (Atos 

14:15), e, onde eles áveram sucesso, nós, 

pela mesma graça de Deus, também pode- 

mos ganhar a coroa.

Se algum homem não tropeça em pala- 
vra, este é um homem perfeito -  Se algum 
homem. Muito mais aquele que deseja ensinar 

seus companheiros. “Ofender” significa tro- 

pecar em algo e cair, e nesse sentido temos 

o significado exato de “ofender” por uma 

alusão descuidada a um assunto doloroso na 

mente de outra pessoa. “A governança cons- 

tante de nossa fala, de acordo com o dever 

e a razão, é um exemplo elevado e um argu- 

mento especial de uma bondade totalmente 

sincera e sólida”, diz Isaac Barrow; mas ο 

mais manso dos homens falhou uma vez, e 

bem-aventurado é aquele que segue seus ca- 

minhos para que não peque com sua língua 

(Salmo 39:1).

E capaz também de refrear todo o corpo
- N ã o  que, se a língua for silenciada, todos 

os membros do corpo estejam consequen- 

temente em paz; mas, porque o trabalho de 

governar um rebelde é tão grande, que um es- 

forço muito menos correspondente manterá 

os outros em sujeição.

E capaz também de refrear todo o corpo
-  Grócio, por corpo, acreditava que a Igreja ! 

de Cristo foi planejada; e essa visão que ado- 

tamos das cláusulas anteriores torna muito ; 

provável. Mas alguns pensam que as paixões : 

e os apetites são intencionais. No entanto, es- 

sas pessoas entendem não ofender em palavras  

como se referindo simplesmente a um dis- 

curso bem guardado. Agora, como a cautela 

de um homem no que de d i \  pode ser uma 

prova de que ele tem todas as paixões e apetites 
sob controle, eu nào consigo ver. Na verdade, 

tenho visto tantos exemplos de tipo contrá- ' 

rio, que não posso ter dúvidas da improprie- 

dade desta exposição. Mas é objetado “que 

χαλιναγωγεω significa parar, virar o n  governar 

com uma rédea; e nunca é aplicado ao governo 

da Igreja de Cristo” . Provavelmente nào. Mas 

São Tiago é um escritor muito peculiar; sua 

fraseologia, metáforas e dicção em geral são 

diferentes de todo o resto dos escritores do 

Novo Testamento, de modo que quase não 

têm nada em comum com eles, mas apenas 

que ele escreve em grego. O sexto versículo 

é suposto ser uma prova contra a opinião de 

Grócio; mas eu imagino que esse versículo 

pertença a um assunto diferente, que começa 

no versículo 3.

Ellicott
Porque todos tropeçamos muitas vezes
Melhor assim, p ־־ ois  em muitas coisas todos nós 
ofendemos: não, 0 que pode ser inferido, “nós 

somos uma ofensa para todos”, como Ma- 

teus 24:9; 1 Coríntios 4:13, et al. Humilde, de
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επιπεσουσα, ουκ οιδ’ ότου κινησαντος.
; απεκτεινεν αυτόν εγελασα ουν. ουκ 
I επιτελεσαντος την ύποσχεσιν. “Um homem 

; foi convidado por um de seus amigos para 

vir no dia seguinte para 0 jantar. Certamente 
irei, disse ele. Nesse ínterim, um azulejo caiu 

de uma casa, eu nào sabia quem o jogou e 0 
matou. Portanto, ri dele por nào cumprir seu 

noivado” . Costuma-se dizer Fas est et ab hoste 

doceri, “devemos aprender até com nossos ini- 

mígos”. Preste atenção, cristão, para que este 

bufao pagão não ria de ü.

Kerrigan
Se 0 Senhor quiser -  Não precisamos vocali- 
qar as palavras “Se 0 Senhor quiser” toda vez 

que falamos de ações futuras. Não era isso 

que Tiago tinha em mente. Em vez disso, ele 

está abordando a mentalidade de homens que 

estão fazendo planos sem submetê-los ao Se- 

nhor. Em vez de determinar nosso próprio 

curso de ação, nossa mentalidade deveria 

ser esta: “Meus planos para o futuro não são 

meus para fazer. Se começo a fazer algo e 0 

Senhor deseja que eu mude meus planos, sou 

constantemente obrigado a fazer o que ele diz 

naquele momento. Eu não sou meu. Eu sou 

0 servo do Senhor. Se for a vontade dele, eu 

o farei. Se não for a vontade dele, eu nào 0 
farei”.

Se simplesmente dissermos: “se o Senhor qui- 

ser”, em relação aos nossos próprios planos 

de antemão, não estando em comunicação 

com 0 Senhor sobre esses planos, podemos 

ir embora com a falsa suposição de que o que

NOVO TESTAMENTO

TIAGO 4:15

Clarke
Porque isso é 0 que devíeis dizer -  Αντί 
το! λεγειν ύμας־ E m  ve* à  d m r, ou em ve* do 

qu al demeis diger,
Se o Senhor quiser, haveremos de viver -
Acho que São Tiago tinha outro exemplo dos 

rabinos em vista, que é produzido por Dru- 

sius, Gregory, Cartwright e Schoettgen, sobre 

esta cláusula: “A  noiva subiu ao seu quarto, sem sa- 
ber 0 que lhe aconteceria l â \  Sobre o qual há este 

comentário: “Nenhum homem deve jamais 

dizer que fará isto ou aquilo, sem a condição de se  

Deus q u ise r . Um certo homem disse: ‘amanhã 

me sentarei com minha noiva em meu quarto, 

e lá me alegrarei com ela’. Ao que alguns pre- 

sentes disseram: ג מא סשה חו  im goqer hasbshem, 

‘Se 0 Senhor quisef. Ele respondeu: ‘Quer 0 Se- 

nhor queira ou não, amanhã me sentarei com 

minha noiva em meu quarto’. Ele o fez; ele 

foi com sua noiva para seu quarto, e à noite 

eles se deitaram; mas os dois morreram, ante- 

quam illam cognosceref. Não é improvável que 

São Tiago se refira a este caso, pois utiliza a 1 
mesma fraseologia.

Sobre esse assunto, citarei outra passagem 

que 11 quando era estudante e que mesmo 

então me ensinou uma lição de cautela e 

de respeito pela providência de Deus. Pode 

ser encontrado em Luciano, na peça inti- 

tulada, Χάρων, η επισκοπουντες, c. 6: Επι 
όειπνον, οιμαι. κληθείς ύπο τίνος των φίλων 
ες την ύστεραιαν, μαλιστα ήξω, εφη׳ και 
μεταξύ λεγοντος, απο του τεγους κεραμις
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: a leitura com mais autoridade é simplesmente 

j julgados (κρίνω). Não obstante, a possibilidade 

1 de ser condenado é genuína, mesmo depois 

' de uma pessoa ter se converddo. Do mes- 

: mo modo que, “Mas quando somos julgados 

I (κρίνω), somos repreendidos pelo Senhor, 

para que não sejamos condenados (κατακρίνω)
: com o mundo” (1 Coríntios 11:32).

Whedon
Queixeis -  Em vez disso, murmureis. Um re- 

torno à cautela contra o falar mal mútuo de 

Tiago 4:11-12. Lições de submissão sob per- 

seguição, de paciência uns com os outros e 

; de espera pela recompensa final, trocando uns 

I com os outros.

; Está à porta—  Não deve ser aplicado à des- 

' truição de Jerusalém, mas à Parousia de Tiago 

1 5:8.

TIAGO 5:1920־

Alford
19. Irmãos, se algum dentre vós (lit. pas- 

sivo; e não há razão para que 0 significado 

passivo não deva ser mantido, especialmen- 

te quando nos lembramos da advertência de 

nosso Senhor, βλέπετε μή τις ύμας πλανήση) 
ί da verdade (não apenas a verdade prática, de 

: conduta moral, mas αλήθεια que é 0 assunto 

: do λόγος pelo qual nossa regeneração teve 

; lugar, Tiago 1:18 — a doutrina de Cristo, es- 

■ piritual e prática), e alguém 0 converter (de- 

volva-o à verdade, referências),

fizemos foi a vontade do Senhor, se esses pia- 

nos dão certo, quando p o à  não ter sido. 
Haveremos de viver -  Em contraste com 

a jactância: “iremos a tal cidade, e lá  passare- 
mos um ano” (Tiago 4:13). Se 0 Senhor exigir 

de nós antes disso, estamos à sua disposição. 

Nossos planos futuros devem sempre ser ba- 

seados na submissão à vontade de Deus.

TIAGO 5:9

Clarke
Não vos queixeis -  Μη στενάζετε׳ N ão mur- 

murem\ não resmunguem; não reclamem por 

impaciência; e não deixe que nenhum maltra- 

to que vocês recebam os induza a dar vazão 

a seus sentimentos em imprecações contra 

seus opressores. Deixe tudo isso nas mãos de 

Deus.

A fim de que não sejais condenados -  Ao

ceder a um espírito desse tipo, você ficará sob 

a condenação dos ímpios.

Contemplai o juiz que está à porta -  Seus 

olhos estão sobre tudo o que há de errado em 

você, e todo m al que é feito a você; e ele agora está 

entrando em julgamento com seus opresso- 

res.

Kerrigan
A fim de que não sejais condenados -  Uma

palavra muito forte aqui. Ser julgado não signi- 

fica necessariamente que alguém está sendo 

condenado. Alguns manuscritos menos autori- 

zados dizem condenados (κατακρίνω) aqui, mas
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NOVO TESTAMENTO

sào os pecados do conversor (Zacarias, Efésios 

1 ad Bed., Erasmo, Whitby, Hammond, ai.) E, 

portanto, tão abominável pelo contexto, como 

é geralmente repugnante ao ensino apostólico. 

Cf. no todo, 1 Pedro 4: 8. “Commendat,” diz 

Calvino, ‘ Jratrum comctionem ab ejjsctu, u t majors 
studio in sam intend s im u s j .

Wesiey
19. Como se ele dvesse dito, eu agora o avi- 

sei daqueles pecados aos quais você está mais 

sujeito; e, em todos esses aspectos, zelem não 

apenas por vocês, mas cada um também por 

seu irmão. Trabalhe, em particular, para recu- 

perar os que caíram. Se algum dentre vós 
se tem desviado da verdade -  Praticamente, 

pelo pecado.

20. Salvará [...] uma alma -  De quanto mais 

valor do que o corpo! Tiago 5:14. E cobrirá 

uma multidão de pecados -  Que não mais, 

quantos sejam, serão lembrados para sua con- 

denação.

Whedon
19. Irmãos -  Nos dois versículos finais, nos- 

so apóstolo completa sua série de sugestões 

fraternais sobre o dever cristão entre eles, de 

acordo com os versículos 16,12,10 e muitos 

1 pontos precedentes em toda a epístola. Esta 

sugestão de fechamento é de imensa impor- 

tância, tocando a restauração do desviado 

errante.

Algum dentre vós -  Trazendo 0 ponto de 

! perto para cada um, como um dever e recom- 

pensa individual.
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20. Saiba (ou, com 0 rec. γινωσκέτω, à ix e -0 : 
saber, isto é, o último τις, ó έπιστρέψας —■ para ן 

seu conforto e para 0 encorajamento de outros 

a fazerem o mesmo por esta proclamação do ; 

fato), que, aquele que converte (não, cse con- 
verteú. Nosso presente inglês, quando conec- 

tado com um futuro, dá exatamente 0 aoristo ; 

parúcípio. Λ primeira ação é necessariamente : 

anterior à segunda, que é tudo o que 0 grego 

exige) um pecador do erro do seu caminho 

(assim, a pessoa convertida é mais geralmen- i 

te expressa do que antes; não somente, τον 
πλανηθέντα, mas qualquer αμαρτωλόν) sal- ; 

vará da morte uma alma (na eternidade. O ! 

futuro mostra que a σωτηρία de que se fala 

não é contemporânea com a έπιστρέψαι, mas 

seu resultado final), e cobrirá uma multidão í 
de pecados (isto é, introduzindo 0 converd- 

do naquele estado de fé cristã, em que todos 

os pecados, passados, presentes e futuros, são : 

perdoados e eliminados. Veja referência e para 

a expressão, Salmo 31:1; Neemias 4:5 LXX.

Ο άμαρτιών, seguindo αμαρτωλόν, necessa- j 
riamente liga a referência ao convertido, não 

aos conversores. Não é των άμαρτιών αύτοΰ ; 
(como Syr., “esconde a multidão dos seus pe- 

cados”), porque 0 Apóstolo deseja colocar em 

sua luz abstrata mais marcante a boa ação assim 

realizada. A objeção (Whitby) de que, portanto, 

devemos ter uma tautologia — a salvação de 

sua alma, incluindo a cobertura de seus peca- 

dos, é inteiramente evitada por esta última con- 

sideração; mesmo sem a resposta de Wiesinger, 

que “as palavras continuam a ψυχήν, e decla- 

rem a base dessa salvação” . A ideia de que eles



so devem ser cobertos por sua própria peni- 

: tência e fé, não trazendo outra pessoa a essas 

condições. Nosso apóstolo nos incita à obra 

de converter 0 pecador pela grandeza e glóna 

no próprio resultado. Não apenas uma alma é 

salva da morte, mas uma massa de pecados 
é perdoada e não mais ofende os olhos de um 

Deus santo ou 0 coração de homens santos.

; Sem dúvida, a obra abençoada realizada com 

i verdadeira fé tem, também, sua própria re- 

; compensa muito grande para o obreiro. Mas 

: essa recompensa não é 0 perdão dos pecados 
! do convertido, mas consiste em sua própria 

 bem-aventurança aumentada e sua glória final ן

; mais rica. Verdadeiramente, aquele que ganha 

1 almas é sábio; sábio para a alma salva, sábio 

! para a aprovação do céu e da terra, sábio para 

, sua própria alma.

1 PEDRO 1:2

Clarke
Eleitos segundo a presciência de Deus, 0

Pai -  Se 0 apóstolo dirigiu sua carta às pes- 

soas eleitas para  a  vida eterna, ninguém, como 

os Drs. Lardner e Macknight argumentam 

! apropriadamente, poderíam ter recebido tal 

: carta, porque ninguém podería ter certeza de 

j sua eleição dessa maneira até que ele chegas- 

j se ao céu. Mas as pessoas a quem o apóstolo 

j escreveu foram todas, com propriedade, ditas 

■ eleitas de acordo com a presciência de D em , porque, 

; de acordo com 0 propósito original de Deus, 

i descoberto nos escritos proféticos, judeus e

Desviado -  Um verbo passivo, corretamente 

traduzido por Alford, ser seduzido.

Da verdade -  Não apenas da doutrina cristã, 

mas daquela palavra da verdade (Tiago 1:18) 

que é 0 princípio Atai da alma, sem a qual o 

homem com certeza se tornará, praticamente, 

como o próximo verso, um pecador, e recairá 

na morte.
O converter -  Do erro e pecado de volta 

à verdade. Uma implicação clara de que 0 
pecado e a morte seriam 0 resultado de sua 

apostasia.

20. Saiba que ele -  Ou, por uma leitura pre- 

ferida por Alford, sabeis vós. O que agora se 

segue é declarado como uma verdade univer- 

sal, 0 que implica que este caso individual se- 

ria incluído nele.

O pecador -  Em vez disso, um pecador, seja 

quem for e onde quer que esteja.

Do erro de seu caminho -  Erro, ou errân- 

cia, é a qualidade característica do caminho 

como ele está perseguindo.

Salvará -  O futuro muito além do presente. 

Morte -  O consequente eterno, iniciado aqui 

e perpetuado aqui depois, do pecado não per- 

doado.

Cobrirá -  Cubra de vista. Então Salmo 32:1, 

“Abençoado é aquele cuja transgressão é per- 

doada, cujo pecado é c o b e r t o E Salmo 85:2: 

“Perdoaste a iniquidade do teu povo, cobriste 

todo 0 seu pecado” . Os pecados que ele deve co- 

brir são, naturalmente, os pecados do peca-
dor. A ideia de alguns comentaristas, de que 

o conversor cobrirá assim seus próprios peca-

dos, não é evangélica. Os pecados do conver-
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Não é a doutrina simples das Escrituras (se ver- 

dadeira), mas sim inconsistente com a palavra 

escrita expressa que fala das ofertas universais 

: de graça de Deus; seus comutes, promessas,

; ameaças, sendo tudo geral. 3. Somos obriga- 

‘ dos a escolher a vida e repreendidos por não 

: fazê-lo. 4. E inconsistente com o estado de 

provação para aqueles que devem ser salvos ou 

devem ser perdidos. 5. E de consequência fatal; 

todos os homens estando prontos, por mo- 

tivos muito pequenos, para imaginar-se como 

o número eleito. Mas a doutrina da predesti- 

nação mudou inteiramente do que era antes: 

agora não implica fé, paz e nem pureza; é algo 

que fará sem todos eles. A fé nào é mais, de 

acordo com o esquema moderno de predes- 

tinaçào, uma emdênáa divina de coisas não vistas 
operadas na alma pelo poder imediato do 

Espírito Santo; não é uma emdênáa de forma 

alguma, mas uma mera noção-, a fé não é mais 

um meio de santidade, mas algo que prescin- 

dirá dela; Cristo nào é mais um Salvador do 
I pecado, mas uma defesa e um defensor dele;

; Ele não é mais uma fonte de vida espiritual 

nas almas dos crentes, mas deixa seus eleitos 

por dentro secos e externamente infrutíferos-, e 

Ele é feito pouco mais do que um refugio da 

imagem celestial, sim, da retidão, paz e alegria 

no Elspínto Santo” .

; Através da santificação do Espírito -  por

í meio das influências renovadoras e purifica- 

doras de seu Espírito em suas almas, para a 
obediência -  para engajá-los e capacitá-los a 

se renderem a toda santa obediência, o funda- 

mento de tudo que é a aspersão do sangue

NOVO TESTAMENTO

gentios, indiscriminadamente, foram chama- 

dos a ser a Igreja visível, e com direito a todos 

os privilégios do povo de Deus, por crerem 

no Evangelho. Nesse sentido, a palavra eleitos 

é usada em outros lugares da Escritura; veja 1 

Tessalonicenses 1:4 e a nota ali.

O Rev. }. Wesley tem uma excelente nota so- 

bre esta passagem, que irei transcrever para 0 

benefício dos meus leitores que podem não 

ter suas obras em mãos.

“Estritamente falando, não há conheàmentopré- 
vio, nào mais do que conhecimento posterior, com 

Deus. Mas todas as coisas são conhecidas por 

ele como presentes, de eternidade em eternida- 

de. Eleição, no sentido bíblico, é Deus fazer 

qualquer coisa em que nosso mérito ou poder 

não tenha parte. A verdadeira predestinação 

ou nomeação de Deus é: 1. Aquele que crer 

será salvo da culpa e do poder do pecado. 2. 

Aquele que perseverar até 0 fim será salvo 

eternamente. 3. Aqueles que recebem o pre- 

cioso dom da fé tornam-se assim os filhos 

de Deus; e, sendo filhos, receberão o Espí- 

rito de santidade, para andarem como Cris- 

to também andou. Em todas as partes desta 

designação de Deus, promessa e dever andam 

de mãos dadas. Tudo é dom gratuito; e, no 

entanto, tal é 0 dom que depende, na questão 

final, de nossa obediência futura à chamada 

celestial. Mas outra predestinação além desta, 

seja para a vida ou morte eterna, a Escritura 

nào conhece. Além disso, 1. E 0 respeito cruel 

de pessoas; uma consideração injusta de um, e 

uma desconsideração injusta de outro, é mera 

parcialidade da criatura, e não justiça infinita. 2.
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mais que 0 fato de que Deus os colocou na 

Igreja visível (veja notas sobre 1 Tessalonicen- 

ses 1:4 e 2 Pedro 1:10).

Segundo a presciência de Deus -  A origem 

desta eleiçào, 0 objetivo e os meios emprega- 

dos sào agora tocados e relacionados com as 

três Pessoas Divinas, respectivamente. (1) A 

origem. Sua eleiçào nào é acidental, nem algo 

feito no calor do momento, uma reflexão tar- 

; dia de Deus, mas “de acordo com a presciên- 

1 cia de Deus Pai” -  ou seja, em execução de 

Seu esquema pré-arranjado. A palavra implica 

! não apenas uma percepção do futuro, mas a for- 

: mação de uma decisão (cf. a mesma palavra 

em 1 Pedro 1:20 e em Romanos 8:29, 11:2). 

Embora o pensamento seja comum também 

i a São Paulo, São Pedro estava familiarizado 

com ele antes da conversão de Sào Paulo (veja 

Atos 2:23). (2) Os meios. O esquema pré-ar- 

ranjado de Deus abrangia nào apenas a escolha 
dessas pessoas em particular para uma bên- 

çào, mas as linhas nas quais a escolha deveria 

se desenvolver -  “em um curso de santifi- 

cação pelo Espírito”. As palavras e o pensa- 

mento são idênticos aos de 2 Tessalonicenses 

: 2:13, mas provavelmente até agora diferem 

1 no significado exato de que lá “o Espírito” é 

; 0 espírito santificado, aqui é 0 Espírito que 

santifica (cf. também 1 Tessalonicenses 4:7). 

Vemos que mesmo a bênção da “obediência e 

: aspersão” -  muito mais a da glória no futuro 

-  é inatingível, exceto no caminho da santi- 

ficaçao. (3) Fim. Aquilo para 0 qual Deus os 

elegeu não foi em primeira instância a parti- 

1 cipação das alegrias da vida pós-ressurreiçào,

de Jesus Cristo -  0 sangue expiatório de Je- 

sus Cristo que foi tipificado pela aspersão do 

sangue dos sacrifícios sob a lei, em alusão à 

qual é chamado 0 sangue da aspersão.

Clemente de Alexandria

Escrito cerca de 1 9 5  A D  

The A n te-N icene Fathers,

Vol. 2 , p . 4 4 4

Os preceitos tanto do Antigo quanto do 

Novo Testamento são, então, supérfluos, se 

alguém é salvo por natureza, como Valentino 

o queria, e é um crente e um homem eleito 

por natureza, como pensa Basilides; e a na- 

tureza teria sido capaz, uma vez ou outra, de 

brilhar, independentemente da aparência do 

Salvador. Mas se eles dissessem que a visita do 

Salvador era necessária, então as propriedades 

da natureza desapareceram deles, os eleitos 

sendo salvos por instrução e purificação e 

pela prática de boas obras.

Ellicott

Eleitos -  Um verdadeiro povo eleito. Esta pa- 

lavra os distingue do resto dos colonos judeus 

daquelas partes. É uma evasão à dificulda- 

de dizer que foram eleitos apenas na massa, 

como um corpo. A eleição foi individual e 

pessoal. Deus selecionou esses hebreus em 

particular de todo o número e os tornou cris- 

tàos; mas 0 que Ele os elegeu é abundantemen- 

te mostrado nas próximas palavras. Apesar de 

todas as suas eleições, eles não têm certeza da 

salvação, e seu título de “eleitos” nào implica
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N O V O  T E S T A M E N T O

a Igreja subsequente. Nem esta inauguração 

por aspersão vem de uma vez por todas na 

vida do indivíduo, mas sempre que a aliança é 

quebrada por seu pecado, ele vem para reno- 

vá-la novamente. Sem dúvida, a participação 

da Santa Comunhão é o ato de “aspergir” aqui 

diante da mente de São Pedro, sendo o úni- 

co ato que indica a adesão ao povo da nova 

aliança, 0 novo Israel. E claro que a aplicação 

de sangue em ambas as alianças baseia-se na 

noção de remissão da pena de morte.

De Jesus Cristo -  Ele não diz “do novo tes- 

tamento”, mas substitui 0 nome da Vítima 

em cujo sangue a aliança é inaugurada -  Jesus. 

E quem é esse Jesus? O Cristo! O Messias! 

Como se Israel no Sinai tivesse sido aspergido 

com 0 sangue de Moisés. Que contraste entre 

os outros judeus de Ponto, com suas expecta- 

tivas messiânicas e esses “estrangeiros eleitos” 

aspergidos com o sangue do Messias\
Sejam multiplicadas -  Isso ocorre nova- 

mente apenas em 2 Pedro 1:2; Judas, versículo 

2 (cf. Daniel 4:1). Contém uma exortação ao 

progresso. Existem algumas coisas boas das 

quais não podemos ter muito.

Kerrigan

Eleitos segundo a ptesciência de Deus,
o Pai -  Pedro está escrevendo para judeus. 

Compare Tiago 1:1 e 1 Pedro 1:1. E então El- 

licott escreve:

“A o s  estrangeiros espalhados p o r  toda parte  -  Li- 

teralmente, aos eleitos; peregrinos da dispersão do 
Ponto. As pessoas para as quais a Carta é des- 

tinada são especificadas com muita clareza.

mas os benefícios da redenção deste lado da 

sepultura. Enquanto outros “peregrinos da : 

dispersão Pontina” foram autorizados a per- ; 

manecer na desobediência que caracterizou 1 

os judeus e confiando na eficácia da adesão ao 

povo da aliança, estes foram, de acordo com 0 

plano de Deus, admitidos à “obediencia’Qisto 

é, a recepção dos fatos e preceitos do evange- : 

lho (ver nota em 2 Tessalonicenses 1: 8), e à 

Aspersão do sangue -  Esta frase importan- 

te deve ser comparada com Hebreus 9:19 e 

12:24, cujas passagens foram, talvez, sugeridas 

por ela, a menos que, de fato, a ideia já tives- 

se se tornado propriedade comum da Igreja. 

Não há nada nos escritos de São Paulo que se 

compare a isso. Como as próprias pessoas são 

“aspergidas”, e não suas casas, a referência j  

não pode ser à aspersão pascal (Êxodo 12:22), 

mas, como em Hebreus, à cena sob o Monte 

Sinai em Exodo 24:8, onde, de uma vez por 

todas, a andga aliança foi inaugurada com a 

aspersão do povo. Foi a essa mesma cena que i 

nosso Senhor se referiu quando disse do cá- ! 

lice eucarístico: “Este é o meu sangue da nova 

aliança”. Assim, “eleito para aspersão do san- 

gue”, parece significar “selecionado para ad- 

missão na nova aliança inaugurada pela asper- 

são do sangue de Cristo”. Mas, enquanto a an- 

tiga aliança foi inaugurada borrifando 0 povo 

loletivamente e de uma vez por todas, a nova . 

é inaugurada de novo e de novo por aplica- : 

ção individual, de modo que a taça eucarísdca 

não devia (de acordo com a teoria quaere) ser 

bebida de uma vez por todas pelos apóstolos : 

então presentes como representantes de toda I
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Mesmo que o sistema judaico tivesse caído 

antes e estivesse caindo novamente sob 0 

domínio de Roma, eles podiam ter certeza 

de que Deus não havia falhado e que, assim 

como seu estado atual foi profetizado, o mes- 
mo aconteceu com a introdução desta Nova 

Aliança. Consequentemente, as profecias 

cumpridas a respeito de sua dispersão send- 

riam apenas para fortalecer sua confiança nas 

: profecias a respeito de sua salvação em Cristo. 

'Escreví brevemente”, diz Pedro, “exortando 

e tesdficando que esta é a verdadeira graça de 

: Deus” (1 Pedro 5:12).

Whedon

Eleitos -  Pessoas selecionadas ou escolhidas en- 

tre as multidões desses países, deixando um 

grande número para trás. Não há base para a 

suposição pelos expositores de que esta elei- 

ção é para a bem-aventurança eterna. Não só 

é sem indicação na passagem, mas é distinta- 

mente afirmado para a obediência e asper- 
são do sangue de Jesus Cristo, que perten- 

ce a esta vida presente. Igualmente infundada 

é a suposição de que a presciência significa, 

ou implica, 0 amor divino, ou conselho, ou 

propósito. Significa simplesmente, conhecimen- 
to de antemão. Veja nota em Romanos 8:29. A 

presciência de Deus sempre precede a elei- 

ção e nosso apóstolo aqui ensina que a eleição 

é baseada nisso.

Pai -  Cada pessoa da bem-aventurada Trinda- 

de tem sua parte na obra de salvação.

Através da santificação -  A separação do 

I mundo e a santa consagração a Deus, efetua

Em João 7:35 temos ‘a dispersão dos gregos’, 

onde claramente significa aqueles dos judeus 

dispersos que vivem entre os gregos, então aqui ‘a 

dispersão do Ponto’, ou ‘a dispersão Pontina’, 

significará aqueles judeus dispersos que vivem em 
Ponto. Em Tiago 1:1a mesma palavra é usada 

e, de fato, parece ter sido 0 nome reconhecí- 

do para todos os judeus que não viviam na 

Palestina” .

“Mas vós sois uma geração (γένος, fam ília) 
escolhida (εκλεκτόν, eleita), um sacerdócio 

real, uma nação santa, um povo peculiar” (1 

Pedro 2:9).

Para a presciência de Israel, veja meu comen- 

tário sobre Romanos 8:29. Aqui, acredito que 

0 texto grego também podería ser correta- 

mente traduzido para ler o seguinte:

“ [...] aos eleitos -  exilados espalhados por 

Ponto, Galácia, Capadócia, Asia e Bitínia de 

acordo com a presciência de Deus Pai -  na 

santificação do Espírito [...]” (2 Pedro 1:1-2). 

Desta forma, a dispersão dos judeus é o que 

Deus previu de antemão. E isso é inquestio- 

navelmente verdadeiro. Deus previu e predis- 

se que os judeus seriam dispersos de antemão. 

Da mesma forma, Deus também previu e pre- 

disse a vinda de Cristo e do Evangelho em 

que eles agora confiavam.

“Salvação sobre a qual inquiriram os projetas 
e a buscaram diligentemente os que profetiza- 
ram sobre a graça que viria sobre vós. Buscando 0 
tempo ou que ocasião de tempo o Espírito 

de Cristo, que estava neles, indicava, quando 

testificava de antemão os sofrimentos de Cristo, 

e a glória que se seguiría” (1 Pedro 1:10-11).
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N O V O  T E S T A M E N T O

Canaã terrestre. O segundo fala de sua liber- 

; dade de poluiçÕes, como profanou a primeira 

: “Terra Santa” . Talvez possa significar espe- 

; cialmente que a nova Terra Santa nunca será 

! profanada por incursões e dramas gentílicas. 

O terceiro, e mais poético de todos (que só 

é encontrado também em Sabedoria de Saio- 

mão 6:12), transmite a noção da beleza imu- 

tável daquela terra -  nenhum inverno será a 

herança para a qual a ressurreição nos traz 

(Cantares de Salomão 2:11).

Reservada -  O tempo perfeito, que fo i  reserva- 
do a vocês, ou seja, no sentido temporal -  “guar- 

j dou todo esse tempo até que vocês viessem” 

; ou “com vista a vocês” (cf. Hebreus 11:40). 

Ele agora acrescenta explicitamente que não é 

terrestre, mas uma possessão celestial.

Wesley

Para uma herança -  Pois se somos filhos, 

então somos herdeiros.

j Incorruptível -  Não é como os tesouros ter- 

renos.

! Imaculada -  Puro e santo, incapaz de ser 

contaminado ou de ser apreciado por qual- 

quer alma poluída.

E que não desvanece -  Que nunca decai em 

seu valor, doçura ou beleza, como todos os
1

prazeres deste mundo, como as guirlandas de 

j folhas ou flores, com as quais os antigos con- 

I quistadores costumavam ser coroados.

’ Reservada no céu para vós -  Que “pela pa- 

ciente continuação no bem, buscam glória e 

honra e imortalidade” .

da pelo Espírito Santo, são os meios de entrar 

na classe dos eleitos.
Para a obediência -  Este é um dos objetivos 

e fins da escolha divina. Nota sobre Romanos 

9:13, parágrafo 5.

Aspersão -  Uma comparação de Êxodo 

24:6-8 com Hebreus 9:11-14 mostra que a re- 

ferência é ao sangue dejesus Cristo em seu 

poder purificador, ao invés de em seu poder 

expiador. Andando em toda a santa obediên- 

cia, 0 crente, confiando no sangue da cruz, 

percebe não apenas 0 perdão, mas a limpeza 

contínua de sua alma.

Graça -  Veja as formas de saudação em São 

Paulo. “Que vossa paz seja multiplicada”, era 

uma forma frequente com os rabinos.

1 PEDRO 1:4

Ellicott

Para uma herança -  Isso é estruturalmente 

paralelo e explicativo da cláusula “para uma 

esperança viva”. Somos, como se diz, nascí- 

dos de um estado. Esta noção de uma “heran- 

ça”, ou propriedade, pela qual viemos, é par- 

ticularmente hebraica, ocorrendo com muita 

frequência no Antigo Testamento. A disper- 

são Pontina havia perdido sua “herança” na 

Palestina, mas há uma melhor para eles. 

Incorruptível, imaculada, e que não des- 
vanece -  Descrição exuberante das excelên- 

cias da nova Canaã. O primeiro epíteto con- 

trasta sua natureza imperecível (ver Romanos 

1:23; 2 Timóteo 1:10) com a posse fugaz da
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saqueada e seus lugares sagrados devastados 

e destruídos; mas a Canaà celesáal é tão pro- 

tegida por nosso glorioso Senhor que está ab- 

solutamente e para sempre segura.

; Para vós- A mudança de pessoa de nós para 

! vós permite uma garantia direta e impressio-
í

: nante da certeza da herança para os fiéis, e 

; uma admoestação também para os eleitos, 
: para tomar cuidado para que eles não percam 

; sua eleição.

1 PEDRO 1:5

Clarke

Que estais guardados -  Φρουρουμενους-
Que são àjendidos como em uma fortaleza ׳ ou 

castelo. Há uma correspondência notável en- 

tre os dois verbos usados nesta frase: o ver- 

! bo τηρεω, significa guardar, vigiar, guardar,

: e τηρησις, é um local de custódia ou prisão. E 

: φρουρεω, de φρουρος, uma sentinela, significa 

' manter sob guarda militar. Veja em Gálatas 3:22, 

I 23. Os verdadeiros discípulos de Cristo estão 

: sob a vigilância contínua de Deus, e a herança 

j  está guardada para eles. Em alguns países, os 

: postos militares são constantemente manti- 

dos confinados, a fim de evitar irrupções de um 

povo vizinho; e, em muitos casos, os herdeiros, 

embora em sua minoria, são mantidos em 10- 

c 2k  fortificados sob guardas militares.

Pelo poder de Deus -  Εν δυνάμει Θεού־ 
Pelo poderoso e miraculoso poder de Deus, pois 

: nada menos é necessário para manter e pre- 

: servar, neste estado de contínua prova, uma

Whedon

Uma herança -  Uma segunda declaração do 

resultado do novo nascimento, mostrando o 

objeto externo correspondente da esperan- 
ça interna. O apóstolo, ele mesmo um judeu, 

trabalhando principalmente entre os judeus e 

escrevendo para igrejas compostas em gran- 

de parte por cristãos judeus, naturalmente 

recorre a uma imagem hebraica para a plena 

expressão de seu pensamento. A terra de Ca- 

naã, dada a seus pais como herança para sem- 

pre (Gênesis 17:8), havia sido perdida pela 

transgressão, mas esses peregrinos dispersos 

e sem-teto agora têm a garantia de um país 

celestial e um lar eterno. A herança pertence 

aos filhos trazidos pelo novo nascimento para 

a família de Deus, pois, “se filhos, então her- 

deiros”, Romanos 8:17. O céu é um presente 

gratuito; no entanto, é concedido em estrita 

conformidade com a lei. Três palavras nega- 

tivas, mas gloriosamente descritivas, represen- 

tam 0 caráter da herança.

Incorruptível -  Sem nenhuma fonte dentro 

da morte ou do mal para induzir a decadência, 

ou corrupção, ou destruição.

Imaculada -  Sem mancha ou mácula de pe- 

cado externamente.

Não desvanece -  Ao contrário da flor que 

murcha rapidamente, permanece em perpé- 

tuo frescor e beleza.

Reservada -  Disposto e cuidadosamente vi- 

giado e guardado.

No céu -  Onde o Deus da glória habita. A 

herança terrestre foi invadida por assírios, 

babilônios, egípcios e romanos, sua riqueza
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sem fim. “Gerados para  uma herança, que foi 

reservada para  vocês, que estão protegidos 

para  uma libertação”. Esta Salvação, men- 

cionada novamente no versículo 9, não deve 

ser tomada no sentido claro de salvação da 

condenação. Na verdade, o pensamento da 

perdição dos perdidos não entra de forma al- 

guma na passagem. A salvação, ou libertação, 

é principalmente uma libertação de todas as 

provações e perseguições, lutas e tentações 

desta vida -  uma emergência para o estado de 

paz e descanso, como podemos ver nos versí- 

culos que se seguem.

Pronta para ser revelada no último tempo
-  Como essa garantia ajuda a formar a própria 

“fé” por meio da qual 0 tesouro é garantido! 

Esse perfeito estado de paz, essa herança ce- 

lestiaL, não é algo a ser preparado no futuro, 

mas está lá. Se ao menos nossos olhos esti- 

vessem abertos, já deveriamos ver. Está tudo 

; pronto, apenas esperando o grande momento. 

O tempo da palavra “revelado” implica a rapi- 

dez do desvelamento. Será apenas um traba- 

lho de um instante colocar de lado a corána e 

mostrar a herança que foi mantida escondida 

por tanto tempo atrás dela. Isso, no entanto, 

não acontecerá até o período exato (assim a 

; palavra para “tempo” sugere; cf. 2 Tessaloni- 

censes 2:6), e esse período será o último da 

história do mundo. Para tal ensino, os hebreus 

foram bem preparados pelo Antigo Testa- 

mento -  por exemplo, cf. Daniel 12: 9,13 -  e 

foi 0 tipo de ensino mais antigo selecionado 

para os convertidos dos “oráculos de Deus” 

(Hebreus 5:12; 6:2).

N O V O  T E S T A M E N T O

alma do contágio que há no mundo. Mas este 

poder de D em  está interessado no favor da alma 

pela//; acreditar é o nosso trabalho, o exercí- 

cio do poder ompotente é de Deus. Não há 

perseverança sem 0 poder, e não há p o à r  sem fé. 
Pronta para ser revelada -  Ou melhor, pre- 
parada para ser revelada. A herança está preparada 
para você, mas suas glórias não serão reveladas 

até o última tempo -  até que terminem com a 

vida e passem por sua provação, tendo conser- 

vado firme fé e boa consciência. Alguns, por 

salvação, entendem a libertação dos cristãos 

do saque de Jerusalém, 0 fim da política judaica 

sendo chamada pela última ve* outros supõem 

que se refira ao dia do julgamento e à glorificação 

do corpo e da alma no céu.

Ellicott

Que estais guardados -  Isso explica a pa- 

lavra “vós”, “aqueles, quero dizer, que estão 

sob a guarda do poder de Deus” . Bengel 

diz: “Assim como a herança foi preservada, 

os herdeiros são guardados; nem faltará eles, 

nem a eles”.

Através da fé -  O apóstolo teme que as úl- 

rimas palavras possam dar uma falsa seguran- 

ça. Deus não pode guardar nenhum de nós, 

apesar de Seu “poder”, a menos que haja um 

esforço correspondente de nossa parte - que 

aqui é chamado de “fé” -  combinando as no- 

ções de fidelidade firme e de confiança, ape- 

sar das aparências. E por meio dessa fidelida- 

de confiável que somos protegidos.

Para a salvação -  Essas palavras “até” sur- 

gem como um ponto além do ponto na vista
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a libertação completa e final da maldição do 

pecado, incluindo a vitória sobre a morte na 

; ressurreição; e, é também, do lado positivo, a 

, entrada na plenitude da glória eterna.

Pronta -  Está totalmente preparado, mas sua 

manifestação certa e gloriosa ocorrerá apenas 

! no dia do julgamento.

1 PEDRO 1:9

Ellicott

Recebendo o fim de vossa fé -  O “fim  de 

nossa fé” significa, o objeto ao qual nossa fé é 

dirigida, aquilo em que cremos. E “fé” alcança 

0 “crer” do último versículo, de modo que, 

na leitura, o acento da frase cai no “fim”, nàq 

na “fé”; e toda a cláusula é acrescentada para 

justificar a afirmação de que nos regozijamos 

com uma alegria que já atingiu sua perfeição 

plena. A razão é, diz ele, porque já recebemos, 

na vida presente, 0 objeto de toda essa con- 

fiança sem visão; não precisamos esperar até 

o próximo mundo para alcançar nossa glori- 

. ficaçào.

A salvação das vossas almas -  Pode ser 

: simplesmente, salvação de almas, incluindo a de 

: outros homens além da nossa, mas o contexto 

; é contra, e a ausência de artigos é característi- 

. ca de São Pedro. Não parece à primeira vista 

, um objeto muito exaltado para o qual nossa fé 

trabalhe, a libertação ou segurança de nossas 

próprias almas. E ainda assim, nosso Senhor 

reconhece plenamente o instinto da auto- 

preservação superior como aquele ao qual o

Wesley

Guardados -  A herança está reservada; os 

herdeiros são mantidos por isso.

Pelo poder de Deus -  Que opera tudo em 

todos, que nos protege contra todos os nos- 

sos inimigos.

Através da fé -  Somente por meio da qual a 

salvação é recebida e retida.

Pronta para ser revelada -  Esse Apocalipse é 

feito no último dia. Estava cada vez mais pron- 

to para ser revelado, desde que Cristo veio.

Whedon

Guardados -  Uma palavra militar que sig- 

nifica guarda, como em uma fortaleza. A 

herança está guardada no céu para vocês; vo- 

cês são mantidos na terra para a herança. As 

imagens do Antigo Testamento apresentam 

Deus como escudo, refúgio, fortaleza e torre, 

mostrando a perfeita segurança daqueles que 

habitam nele. Bem-aventurados aqueles cujo 

protetor se torna a Onipotência! Nota sobre 

João 17:12; Romanos 8:35.

Pelo poder -  Literalmente, quem no poder de 

Deus está sendo guardado pela  jé . Poder é 0 ele- 

mento em que vivem e são mantidos, mas é 

o poder do Espírito Santo, habitando com 

todos os crentes. Professores carnais e des- 

viados sem Cristo não sabem disso. Somen- 

te através da fé da parte do homem, como 

meio, continuamente segurando 0 Espírito 

Santo, o poder de Deus se torna eficiente. 

Para a salvação -  Mostrando o f im  do estais 

guardados; ou seja, a posse real da herança. E
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71, 75; Romanos 6:14; 7:24, 25). A salvação, 

então, é a restauração do homem à excelência 

ideal da qual ele caiu; ela não contém -  aqui, 

pelo menos -  nenhuma alusão à “condena- 

ção” como um oposto.

Kerrigan

Recebendo -  Presente particípio médio. O 

recebendo está em andamento e em continuação.

O fim da vossa fé -  Muito parecido com 

uma pessoa que é pobre se regozijando em 

sua maneira de descontar um cheque na hora 

certa. O dinheiro está no futuro, mas ele se 

alegra ainda em sua jornada, sabendo que está em 
vias de receber 0 alvo. A través da confiança de que

' o cheque é bom e que 0 banco está disposto 

e capaz de descontar o cheque, ele se alegra. 

A salvação das vossas almas -  Finalmente 

realizado no retorno de Cristo, 1 Pedro 1:5.

, Nicoll

A conexão com a menção de perseguição su- 

gere que o escritor está aqui pensando no di- 

tado, em sua padência vocês ganharão suas almas e 

talvez também no contraste entre a persegui- 

ção que só tem poder sobre o corpo. Acon- 

teça 0 que acontecer ao corpo, a conclusão

; -  a consumação de sua fé -  é assegurada a 

eles —κομιζόμενοι implica que eles já estão 

recebendo o que é devido a eles (cf. verso 

4) e, portanto, eles se alegram com Ana em 

Deus o Salvador. Nos oradores áticos que 

usam uma forma refinada do grego coloquial,

; 0 verbo é comum no sentido de recuperar á m -  
das, como em Mateus 25:27, έκομισάμην dv
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apelo final deve ser feito (Mateus 16:25, 26). 

Ele podería dar a Sua própria alma em resgate 

por muitos (Mateus 20:28); Ele podería salvar 

outros e não a si mesmo (Mateus 27:42); São 

Paulo podería desejar ser anátema de Cristo 

por causa de seus irmãos, “para que fossem 

salvos” (Romanos 9:3; 10:1); Moisés pode- 

ria pedir para ser “riscado do livro” (Êxodo 

32:32); e, no entanto, permanece 0 fato de 

que, ao buscar nosso próprio bem-estar, no 

sentido mais elevado, estamos cumprindo 

uma lei primordial de nosso ser, imposta a 

nós pelo Criador. Devemos fazer disso o nos- 

so primeiro objetivo, se fosse apenas para gra- 

tificar Aquele que não tem prazer na morte do 

que morre, mesmo que pudéssemos nos des- 

pojar de todo interesse “egoísta” no assunto.

“bm a carga para manter eu tenho,

U m  Deus para  glorificar,

Uma alma que nunca morre para salvar,

E prepará-lo para o céu”.

O anseio budista pelo Nirvana está, tanto 

quanto possível, afastado do espírito saudá- 

vel do cristianismo. “Salvação” aqui parece 

ter ampliado seu significado desde 0 versículo 

5; enquanto lá  o pensamento principal era a 

libertação final das aflições da vida, aqui se diz 

que a salvação é recebida no meio de todas 

essas aflições. A adição da palavra “almas” pa- 

rece fazer a diferença. Para a alma há salvação 

presente, porque as perseguições, etc., não a to- 

cam, e é capa\ da mais completa emancipação 

dos males do pecado (Mateus 1:21; Lucas 1:69,



tidade, que é a qualificação, 0 precursor e o 

penhor da salvação eterna.

1 PEDRO 1:17

Irineu

: Escrito cerca de 1 8 0  A D  

The Ante-N icene Fathers,

; V0L 1, p . 4 9 9

Não devemos, portanto, como o presbíte- 

ro observa, ser orgulhosos, nem ser severos 

com eles dos tempos antigos. Em ve2 disso, 

devemos temer a nós mesmos, para que não 

por acaso, depois de conhecermos Cristo, se 

, fizermos coisas que desagradam a Deus, não 

; obteremos mais perdão dos pecados, mas 

■ seremos excluídos de seu reino. E por isso 

; Paulo disse: “Porque, se Deus não poupou 

< os ramos naturais, acautela-te para que não te 

' poupe também”.

Tertuliano

Escrito cerca de 1 9 8  A D  

The A nte-N icene Fathers,

Vol. 4, p . 19
ז

: Devemos, de fato, andar tão santamente, e 

; com toda substancialidade de fé, a ponto de 

; estarmos confiantes e seguros em relação à 

: nossa própria consciência, desejando que ela 

permaneça em nós até o fim. No entanto, não 

devemos presumir [que sim]. Pois quem pre- 

sume, sente menos apreensão. Quem sente

xò έμόν. São Paulo aplica isso à recompensa 

futura (2 Coríntios 5:10 [...] Efésios 6:8; Co- 

lossenses 3:25; cf. 2 Macabeus 8:33 [...]); em 

Hebreus 3:4, é usado para receber promessas 

—  xò τέλος. O cumprimento ou consumação do 

significado comum dá um sentido justo, mas 

a conexão com κομιζόμενοι é, portanto, um 

tanto estranho. O par-alelo do versículo 4, [...] 

sugere como uma tradução possível porque vós 
recebeis a  recompensa. A Septuaginta, novamente 

(Números 31:28, etc.), usa τ. para traduzir £X  
= proporção a  ser paga, imposto. E este uso está 

bem estabelecido na literatura grega para xà 

τέλη, cf. λυσιτελεΐν [etc.]

Vincent

Recebendo (κομιζόμενοι) -  O verbo sig- 

nifica originalmente cuidar à  ou prover, dai, 

receber hospitalidade ou entreter, trazer para  casa 
com 0 objetivo à  receber ou adquirir. Daí, fugir 

para  preservar, salvar, resgatar e, assim, levar como 

prêmio ou saque. Geralmente, para receber ou 

adquirir. Paulo a usa para receber os prêmios 

do julgamento (2 Coríntios 5:10; Efésios 6:8; 

Colossenses 3:25). Em Hebreus, é usado para 

receber a promessa (Hebreus 10:36, 11:39) e 

para Abraão receber Isaque de volta (Hebreus 

11:19). Pedro usa três vezes, e em cada caso 

de receber as recompensas da justiça ou da 

iniquidade. Ver 1 Pedro 5:4,2 Pedro 2:13.

Wesley

Recebendo -  Já agora.

Salvação -  De todo pecado para toda san
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seu sentido estrito e próprio, “semear” (ref. 

4 Reis), mas em seu sentido mais solto de se- 

mente. E a semente falada não é, como Hu- 

ther, a das plantas, mas 0 semen humanum, como 

mostra a sequência), mas da incorruptível, 
pela (não έκ dessa vez. A palavra de Deus 

não é o princípio gerador em si, mas apenas 

aquele pelo qual 0 princípio funciona: como 

se fosse o coco ou grão que é o invólucro e 

veículo do misterioso poder germinativo. Não 

somos regenerados έκ mas Ôià λόγου. Mas, 

por outro lado, a palavra em si não é um mero 

veículo que perece; não é um mero símbolo 

sacramental, perdido no uso, mas Ave por e 

com o princípio divino de vida que ele trans- 

mite e se expande e permanece para sempre. 

Ο έκ da origem repousa no próprio Deus, 0 
Pai, que nos gerou por sua própria vontade: 

ο διά da instrumentalidade segue em frente e 

permanece para sempre) a (o artigo definido 

é necessário em inglês, pela mesma razão pela 

qual é omitido em grego [e em português], 

isto é, para prevenir ο λόγου de se tornar 

concreto, e mantê-lo em sua mais ampla refe- 

rência geral e abstrata) palavra de Deus, que 

vive e permanece (ζώντος é lançado para 

a frente, como um predicado enfático, antes 

de θεού. Que os dois particípios pertencem a 

λόγου, não a θεού, é decisivamente mostrado 

pela sequência, onde a natureza permanen- 

te, não de Deus, mas da palavra de Deus, é 

apresentada. Muitos, no entanto, os levaram 

com θεού; assim a Vulgata (“per verbum Dei 

vivi”), (não CEc. como comumente citado, 

pois ele diz, neste versículo, εις τον αιώνα δε

menos apreensão toma menos precauções. 

Quem toma menos precauções corre mais 

riscos. O medo é 0 fundamento da salvação.

A presunção é um impedimento ao medo. [...] í 

Mais útil, então, é apreender que possivelmen- 

te podemos falhar do que presumir que não : 

podemos. Pois apreender nos levará ao medo, : 

medo à advertência e advertência à salvação. ; 

Por outro lado, se presumirmos, não haverá 

medo nem cautela para nos salvar.

Wesley

Que [...] julga segundo a obra de cada ho-
mem -  De acordo com 0 teor de sua Ada e 

conversa. Andai durante o tempo da vossa 

peregrinação -  Sua curta morada na terra. 

Em humilde e amoroso temor -  A compa- 

nhia adequada e guarda de esperança.

1 PEDRO 1:23

Alford

A base da fcortação, levada além do ato de 

ήγνικέναι acima, ao estado da nova vida da 

qual aquele era um ato, até 0 início dessa nova 

vida em sua regeneração pela palavra divina.

E a causa geradora deste novo nascimento 

sendo a palavra viva e impermeável de Deus, 

desse fato vêm em novas considerações, re- ■ 

forçando aquele amor puro que pertence não : 

a um estado transitório e mutável, mas a um 

estado eterno e permanente. Tendo nasci- 
do novamente, não de (fora de, como on- 

gem) semente corruptível (σπορά, não em
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as vossas almas pela vossa obediência à ver- 

dade” (RSV), mas ainda assim equiparado a 

esse novo nascimento. Veja minha nota sobre 

1 João 3:6-9. Nosso novo caráter é produzi- 

do pelo Espírito em nós, que mudará nossos 

corpos naquela futura ressurreição também 

identificada com o nascimento (Atos 13:33). 

Veja minha nota em joão 3:3.

Wesley

Que vive -  Está cheio de virtude divina. E 
permanece a mesma para sempre.

1 PEDRO 2:8

Benson

Sendo desobedientes; para o que também 
foram destinados -  Esta tradução da cláusu- 

la parece implicar que aqueles que são deso- 

bedientes foram designados para isso, mas 0 
original não transmite esse sentido. Traduzido 

literalmente, diz: os quais, desobedecendo a pala- 
vra, tropeçam, para  0 qual também foram  designados, 
isto é, aqueles que desobedecem à palavra são 

designados para tropeçar, ou seja, na pedra de 

' tropeço aqui falada, de acordo com a predição 

' de Isaías (Isaías 8:14-15). E  E le vos seráporsan- 
\ tuário; porém será p o r  uma pedra de tropeço [ ..,]  para  
' ambas as casas de Israel, isto é, para aqueles que 

! são descrentes e desobedientes, e muitos entre 

eles tropeçarão e cairão e serão quebrantados e enlaça- 
dos e apanhados. Isto é 0 que Deus determinou, 

que aqueles que rejeitam a Cristo tropeçam 

nele, e caiam na miséria e ruína, ou, que aquele

μένειν αυτό διαβεβαιοΰται), Beza (quem, no 

entanto, imprime “per verbum Dei vivum et 

permanentis,” sic), Calvino (alternativamente, 

preferindo isso), Aretius, Grócio (expressa- 

mente, alegando por ele Daniel 6:26, Teodo- 

reto, ότι αυτός έστιν θεός ζών και μενών εις 
τούς αιώνας), al).

Clarke

Tendo nascido de novo -  Pois nascer da se- 

mente de Abraão não valerá para a entrada no 

reino dos céus.

Não de semente corruptível -  Por nenhu- 

ma geração humana, ou meios terrestres, mas 

de incorruptível -  um princípio divino e celestial 

que não está sujeito à decadência, nem a ser 

afetado pelas mudanças e oportunidades a 

que todas as coisas sublunares estão expostas. 

Pela Palavra de Deus -  Δια λογου ζωντος 
Θεού׳ Pela doutrina do Deus vivo, que permanece 
para  sempre, cuja doutrina nunca deve mudar, 

não mais do que a fonte de onde ela procede.

Kerrigan

Tendo nascido de novo -  Nascido de novo 

(άναγεννάω), diferente de “nascido do alto” 

(γεννηθη άνωθεν׳) em João 3:3ss. Nós nasce- 

mos de Deus agora em relação ao nosso ca- 

ráter, conforme andamos no Espírito. Assim, 

nascer de novo no v. 23 é equiparado ao que 

vemos no v. 22, “vós tendes purificado as 

vossas almas pela obediência à verdade atra- 

vés do Espírito” (1 Pedro 1:22). A leitura mais 

autorizada para o v 22 é: “Tendo purificado
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; vários exemplos de Plutarco e parafraseia as 

1 palavras assim: E ste tropeço e ofensa, particular- 
mente dos judeus, contra Cristo, a pedra angular, fo i  

há muito afirmado e predito pelos profetas, p o r  Cris- 
; to e p o r  outros, compare isso com Isaías 8:14, 

15; Mateus 21:42, 44, Lucas 2:34 e Romanos 

9:32, 33. Ora, esta interpretação de Kypke é 

a mais provável, porque é evidente que São 

Pedro se refere a Isaías 8:14,15: E  E le vos será 

. p o r  santuário; porém será p o r  uma pedra de tropeço 
e p o r  uma rocha de ofensa p ara  ambas as casas de 

• Israel; p o r  laço e p o r  arm aãlha  para  os habitantes de 
Jerusalém. E  muitos dentre eles irão tropeçar e cair; e 

serão quebrados, etc. O desobediente, portanto, 

sendo designado para tropeçar contra a pa- 

lavra, ou sendo profetizado como pessoas que 

deveríam tropeçar, necessariamente significa, 

partir da conexão em que se encontra, e da 

; passagem no profeta, que seu tropeço, cair e ser 

quebrado é a consequência de sua desobediên- 

cia ou incredulidade, mas não há indicação de 

que foram designados ou decretados a  desobedecer,

; para que tropeçassem, caíssem e fossem que- 

i brados. Eles tropeçaram e caíram devido à sua 

obstinada incredulidade e assim seus tropeços e 

quedas, bem como sua incredulidade, foram 

por si mesmos; em consequência disso eles 

foram designados para serem quebrados. Esta foi 

a obra de julgamento de Deus. Este parece ser 

o significado que nosso Senhor atribui a esta 

; mesma profecia, que ele cita contra os princí- 

pais sacerdotes e anciãos, Mateus 21:44. Sobre 

1 0 conjunto dessas passagens, veja as notas so- 

bre Mateus 21:42-44.

que não crer seja condenado. O decreto inalterável 

do Deus do céu. Ou as palavras podem, com 

igual propriedade, ser traduzidas, p ara  0 tropeço 

que eles foram  dispostos; aqueles que não acredi- 

tam e desobedecem ao evangelho; estar, por 

meio da cegueira mental e da perversidade de 

vontade, disposto a rejeitar a Cristo, tropeçar 

nele e cair na ruína eterna.

Clarke

Para o que também foram destinados -
Alguns bons críticos lêem o versículo assim, 

continuando 0 sentido do anterior: Também  
uma pedra de tropeço e uma rocha de ofensa. 0  de- 

sobediente tropeça contra a  palavra  (ou doutrina), 

para a qual em verdade foram  designados —  Mack- 

night.

O Sr. Wakefield, omitindo, com o siríaco, a 

cláusula: A  pedra que os construtores rejeitaram, 
a mesma se torna a  ponta dcnsquina, lê 1 Pedro 

2:7-8; assim: Para vocês, portanto, que confiam nela, 
esta pedra é honrosa, mas para  aqueles que não estão 
persuadidos (απείθουσι) é uma pedra para  se bater 
e tropeçar, na qual tropeçam aqueles que não creem 

na palavra; e para  isso, de fato, foram  àsignador, 
isto é, aqueles que não creem na palavra fo- 

ram designados para tropeçar e cair por ela, 

não para desacreditar, pois a palavra do Se- 

nhor é um cheiro de vida para  vida ou de morte 

para  morte para todos os que a ouvem, con- 

forme a recebem pela fé, ou a rejeitam pela 

descrença. A frase τιθεναι τινα εις τι é muito 

frequente entre os mais puros escritores gre- 

gos, e significa tributar qualquer coisa a outrem, 
ou falar alguma coisa deles, dos quais Kypke dá
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O preconceito de Calvino é demonstrado 

no trecho acima. Quando ele apresenta “de- 

signado para a incredulidade”, ele considera 

como Deus ordenando 0 indivíduo, mas quando 

ele apresenta “designado para crer”, ele rejeita 

a mesma possibilidade.

“εις ô και έτέθησαν, para  0 qual também foram  
nomeados] A referência a εις õ é naturalmen- 

te ao verbo principal da cláusula anterior 

(προσκόπτουσιν), άπειθοΰντες sendo subor- 

dinado e praticamente adverbial” — Fenton J. 

A .  H ort, The First Epistle o f S t  Peter.

O texto deve ser entendido da seguinte forma: 

“Eles [os judeus incrédulos] tropeçaram na 

palavra [com relaçào à pedra colocada em 

Sião], sendo desobedientes [au$ incrédulos], de 

modo que [em desalmhamento com a pedra, 

que assim se tornou uma causa de rejeição 

para eles] eles [os judeus incrédulos] também 

foram designados [ou, postos (τίθημι é traduzi- 

do como ponho no versículo 6)]”.

Cada pedra (cf. pedras m a s  do v. 5) deveria 

ser alinhada com a pedra angular. Aqueles 

que foram colocados assim, por meio da fé, 

foram incluídos no “edifício” (Efésios 2:21). 

Aqueles que não foram, por descrença, foram 

perdidos pelos “construtores” do versículo

7. Sua colocação incompatível, devido à sua 

incredulidade, tornou a pedra angular λίθος 
προσκόμματος (“uma pedra de de tropeço”). 

Sujeitando-se a guias cegos -  os mesmos 

construtores que rejeitaram a Cristo -  esses 

judeus incrédulos foram separados da pedra 

angular, portanto, excluídos da construção de 

Deus.

Kerrigan

Para o que também foram destinados -
Até o próprio Calvino mostra que “designado 

para a desobediência” não é necessário aqui. 

Seu comentário é 0 seguinte:

“ Para 0 qual também foram  designados, ou, p ara  0 

qual haviam sido or-denados. Esta passagem pode 

ser explicada de duas maneiras. E certo que 

Pedro falou dos judeus, e a interpretação co- 

mum é que eles foram designados para crer, 

pois a promessa da salvação estava destina- 

da a eles. Mas o outro sentido é igualmente 

adequado, que eles foram designados para a 

incredulidade, como é dito que Faraó foi es- 

tabelecido para este fim, para que ele pudesse 

resisür a Deus, e todos os réprobos são des- 

tinados para 0 mesmo propósito. E 0 que me 

inclina para esse significado é a partícula και 

(também) que é inserida. Se, entretanto, a pri- 

meira opinião for preferida, então é uma re- 

preensào veemente, pois Pedro, portanto, au- 

menta 0 pecado de descrença nas pessoas que 

foram escolhidas por Deus, porque rejeitaram 

a salvação que havia sido peculiarmente orde- 

nada para eles. E sem dúvida esta circunstân- 

cia os tornava duplamente indesculpáveis, que 

tendo sido chamados em preferência aos ou- 

tros, eles se recusaram a ouvir a Deus. Mas, ao 

dizer que eles foram designados para crer, ele 

se refere apenas à sua chamada externa, mes- 

mo de acordo com a aliança que Deus havia 

feito geralmente com toda a nação. Ao mes- 

mo tempo, sua ingratidão, como foi dito, foi 

suficientemente provada, quando rejeitaram a 

palavra que lhes foi pregada” —  João Calvino.
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! Em várias ocasiões, mostrei que, quando Cês-

j tio Galo veio contra Jerusalém, muitos cristãos 

foram encerrados nela; quando ele estranha- 

mente levantou 0 cerco, os cristãos partiram 

imediatamente para Pela, na Celessíria, para os 

domínios do Rei Agripa, que era um aliado 

dos Romanos, e lá estavam eles em seguran- 

ça; e parece, a partir dos historiadores ecle- 

siásticos, que eles m a l tiveram tempo de deixar a 

cidade antes que os Romanos voltassem sob 

o comando de Tito e nunca deixaram o local 

até que tivessem destruído o templo, arrasado 

a cidade ao chão, matado para cima de um mi- 

lhão dessas pessoas miseráveis e posto fim à 

sua política civil e estado eclesiástico.

Wesley

E, se 0 justo dificilmente se salva -  Fuja 

com a maior dificuldade,

Onde [...] o ímpio -  O homem que não co- 

nhece a Deus.

E o aberto pecador aparecerão -  Naquele dia 

de vingança. A salvação aqui mencionada prin- 

cipalmente é de natureza temporal. Mas pode- 

mos aplicar as palavras a coisas eternas, e então 

elas são ainda mais terríveis. Provérbios 11:31.

Whedon

Dificilmente se salva -  Tão severa a perse- 

guição, tão terrível a provação, tão poderosas 

as influências para a apostasia, e tão fraca sua 

própria natureza, que o cristão com dificul- 

dade suportará até o fim e será salvo no céu, 

mas se ele mantiver sua fé em Cristo, sua sal- 

vação é absolutamente certa.

j
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1 PEDRO 4:18

Clarke

E, se 0 justo dificilmente se salva -  Se

for com extrema dificuldade que os cristãos es- 

caparão de Jerusalém, quando os exércitos 

romanos vierem contra ela com a comissão 

completa para destruí-la, onde aparecerá 0 ímpio 

e 0 pecador? Onde o orgulhoso fariseu  se gabará 

de sua própria santidade exterior, e 0 perdu- 
lário transgressor das leis de Deus se mostrará 
como tendo escapado da vingança divina? 

Os cristãos, embora com dificuldade, es ca- 

param, todos os homens; mas nenhum dos 

judeus escapou, seja em Jerusalém ou em 

outro lugar.

E um tanto estranho, mas é um fato, que este 

versículo é a tradução da Septuaginta de Pro- 

vérbio&M 1:31; E is  que 0 ju sto  recebe na terra a  

retribuição; quanto mais 0 ímpio e 0 pecador, Para 

isso, a Septuaginta e São Pedro têm: Se os justos  
dificilmente serão salvos, onde aparecerá 0 ímpio e 0 

pecador? Tal latitude de construção dificilmen- 

te pode ser explicada. O original é este:א״וחו 

עשר יכ ףא פלשי ץראב קיז־צ ןה  hen tsaddik baarets 

jeshullam  aph k i  rasha vechote. “Pis que para os 

justos será devolvido na terra; e também para 

0 ímpio e o transgressor”.

O parafrasta caldaico deu uma guinada diferen- 

te: E is  que os ju stos serão fortalecidos na terra, mas 

os ímpios e pecadores serão consumidos da terra,

A Siríaca diz assim: Se 0 justo m al viver, 0 ímpio e 
0 pecador, onde ele estarão ?

A A ráb ica  é quase o mesmo que a Septuaginta e 

a do apóstolo; a Vulgata segue o hebraico.



Ellicott

A igreja [...] eleita juntamente convosco
-  No original, simplesmente representa “a 

co-eleita [fern, sing.] em Babilônia” Alguns, 

portanto, vendo imediatamente depois, “Mar- 

cos, meu filho”, e sabendo que Sào Pedro 

1 era um homem casado (Mateus 8:14, 1 Co- 

i ríntios 9:5), pensaram que esta “co-eleita” era 

' a esposa de São Pedro. Mas (1) é altamente 

improvável que São Marcos fosse, nesse sen- 

tido, “filho” de São Pedro; (2) tão imprová- 

vel que ela tivesse sido apresentada de forma 

tão proeminente em tal epístola; (3) a palavra 

“co-eleita”, evidentemente, refere-se a 1 Pe- 

dro 1 :2, e significa “co-eleita com vocês”, não 

“comigo”. Tomava-se uma forma frequente 

de designar uma igreja, personificá-la com o 

título de mulher (ver 2 João versos 1,4,5,13); 

e parece, portanto, muito mais natural supor 

: que a saudação é desta igreja da “Babilônia” 

para suas igrejas irmãs nas províncias da Asia 

i Menor. E digna de nota a modéstia com que 

se fala esta igreja na “Babilônia”, como sen- 

do apenas uma entre muitos “co-eleitos”. 

Ela não reivindica tal posição entre as igrejas 

1 como (por exemplo) em Cant. 6:8,9.

Que está em Babilônia -  Três lugares rei- 

: vindicaram ser entendidos com este nome: 

(1) Um pequeno lugar chamado Babilônia no 

: Egito, que não tem nada a pleitear por si, ex- 

ceto a improbabilidade de Sào Pedro algum 

dia estar na Babilônia Oriental, juntamente 

com a dificuldade de supondo que o nome 

seja usado de forma bastante figurada. Talvez, 

também, devamos mencionar a tradicional co-

O ímpio e pecador -  Não duas classes, mas 

uma; aquele que é totalmente 0 oposto de 

Deus em caráter e vida e um transgressor in- 

diferente de sua lei, não fazendo nenhum es- 

forço para ser salvo. A pergunta implica uma 

forte negação de que ele será salvo.

1 PEDRO 5:13

Clarke

A igreja que está em Babilônia -  Depois 

de considerar tudo o que foi dito por homens 

eruditos e críticos sobre este lugar, tenho ple- 

na opinião de que o apóstolo não se refere a 

Babilônia no Egito, nem Jerusalém, nem Roma 
como Babilônia figurativa, mas a antiga e ce- 

lebrada Babilônia na Assíria, que era, como 0 
Dr. Benson observa, a metrópole da disper- 

sào oriental dos judeus. Mas, como eu disse 

muito sobre esse assunto no prefácio, peço li- 

cença para encaminhar 0 leitor a esse lugar. 
E m  vez de B a b ilô n ia , alguns MSS m en- 
c ionados p o r S yn ce llu s  em  seu C hron i- 
con  têm  Ιοππη, ]o p e ;  e u m  tem  Ρώμη, 
R o m a , na m argem , provavelm en te  
co m o  o  significado, de aco rd o  co m  o 
escrito r, da palavra B a b ilô n ia .
Eleita juntamente convosco — 
Σ υ ν ε κ λ ε κ τ η C ׳ o m p a n h e iro s  eleitos, ou  
ele ita  em  con junto com  vocês. P rovavelm en- 
te significando  que eles e os cren tes na 
B abilônia receberam  o  E v ange lho  na 
m esm a época. S obre a eleição daqueles 
a q u em  São P ed ro  escreveu, veja as n o - 
tas sob re  1 P ed ro  1:2.
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judeus, para quem se destinava. O Apocalipse 

(Apocalipse 17:18) não é o único lugar onde 

se fala de Roma sob este título. Um dos pri- 

meiros hebraístas vivos (que não permitirá 

que seu nome seja mencionado) disse ao pre- 

sente escritor que nenhum hebreu dos dias de 

São Pedro precisaria pensar duas vezes sobre 

0 significado de cidade quando “Babilônia” 

foi mencionada. E pela menção do nome, to- 

das as profecias da vingança a ser realizada so- 

bre a cidade que desolou a Terra Santa invadi- 

riam com consolo a mente dos leitores e eles 

sentiríam que São Pedro, embora apoiasse 

São Paulo, ainda tinha plena simpatia por eles 

mesmos. Finalmente, como sugere M. Renan, 

havia motivos de prudência para não falar tão 

abertamente sobre a presença de uma grande 

sociedade cristã em Roma. A polícia estava 

ainda mais vigilante agora do que quando São 

Paulo escreveu em linguagem cautelosa sobre 

o Império Romano aos tessalonicenses (ver 0 
Excurso sobre 0 Homem do Pecado, depois de 2 
Tessalonicenses). Pode provocar hostilidades 

se a Epístola cair nas mãos de um delator^ com 

nomes e lugares dados muito claramente.

Tettuliano

E scrito  1 9 7  A D

The A n te-N icene Fathers,

Vol. 3 , p .  1 6 2

Da mesma forma, às vezes se entende que 

o Egito significa 0 mundo inteiro naquele 

profeta, na conta de superstição e maldição. 

Assim, novamente, Babilônia, em nosso joâo,

nexào de São Marcos com o Egito. Ninguém 

agora, no entanto, mantém essa visão. (2) A 

Babilônia literal no Oriente. Isso tem para 

si a maneira simples como São Pedro usa a 

palavra sem qualquer circunlocução. Mas não j 

tem nada mais a fazer, para se opor a todos os ; 

argumentos esmagadores a favor da terceira 

reivindicação; além disso, ficamos sabendo 

de Josefo sobre uma grande expulsão de ju- ; 

deus da Babilônia Oriental alguns anos antes 

dessa data. Esses judeus, é claro, podenam ter 

se reunido lá novamente, como fizeram em 

Roma, apesar das frequentes expulsões. (3) 

Pode-se chamar a interpretação estabelecida 

de que 0 lugar pretendido é Roma. Nunca 

ouvimos falar de São Pedro no Oriente, e a 1 
coisa em si é improvável, ao passo que nada 

além do preconceito protestante pode resistir i 

à evidência histórica de que São Pedro viajou : 

e morreu em Roma. Quaisquer que sejam ! 

as consequências teológicas que daí possam ; 

advir, é tão certo que São Pedro esteve em : 

Roma como São foão esteve em Efeso. Tudo 

na Carta aponta também para um estado de 

coisas tal como se encontrava em Roma, por 

volta da data em que acreditamos que a Car- 

ta foi escrita. Objetiva-se que São Pedro não 

falaria gravemente de Roma com um nome 

pomposo ao datar uma carta. Mas, o simbolis- 

mo do nome está de acordo com 0 contexto.
|

São Pedro acaba de personificar a igreja do lugar I 

de onde ele escreve, 0 que parece um uso da 

linguagem tão prosaico quanto chamar Roma : 

de “Babilônia”. E parece bastante claro que o 

nome era bastante inteligível para os leitores
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Entre 0 povo -  De Israel. Aqueles que fala- 

: vam até a verdade, quando Deus não os tinha 

enviado; e também aqueles que foram verda- 

deiramente enviados por ele, e ainda assim 

corromperam ou suavizaram sua mensagem, 

eram falsos profetas.

Como entre vós haverá támbém falsos -  
Assim como também verdadeiros.

Mestres, que introduzirão encobertamen-
t e - N a  igreja.

Heresias condenáveis -  Eles primeiro, ao 

: negar 0 Senhor, introduziram heresias destru- 

tivas, isto é, divisões; ou eles ocasionaram pri- 

: meiro essas divisões, e então foram entregues 

1 a uma mente réproba, até mesmo para negar 

: o Senhor que os comprou. Ou as heresiasrsão 

o efeito da negação do Senhor, ou a negação 

do Senhor foi a consequência das heresias. 

Até mesmo negando -  Tanto por sua dou- 

trina quanto por suas obras.

O Senhor que os comprou -  Com seu pró- 

prio sangue. No entanto, esses mesmos ho- 

mens perecem para sempre. Portanto, Cristo 

comprou até mesmo aqueles que perecem.

2 PEDRO 2:12

Clarke

Mas estes, como naturais animais irracio- 
nais -  ;Ώς αλόγα ζωα φυσικά׳ Como aqueles 
animais naturais destituídos de 1'αψο, seguindo 

apenas o grosseiro instinto da natureza, não 

sendo governados nem pela razão nem pela 

religião.

é figura da cidade Roma, por ser igualmente 

grande e orgulhosa de seu domínio, e triun- 

fante sobre os santos. Deste modo, portanto, 

(a Escritura) intitulou os magos também com 

a apelação de “samaritanos” -  “despojados” 

(daquilo) que eles tinham em comum com os 

samaritanos, como dissemos - ,  idolatria em 

oposição ao senhor.

2 PEDRO 2:1

Kerrigan

A palavra grega άγοράζω, traduzida aqui 

como comprou, também é traduzido como 

redimiu e é usado para descrever como Deus 

comprou /  redimiu a igreja com 0 sangue de 

Cristo.

“Porque fostes comprados (άγοράζω) por 

um preço; portanto, glorificai a Deus no vos- 

so corpo, e no vosso espírito, os quais são de 

Deus” (1 Coríntios 6:20).

“ [...] foste morto e nos resgatastes (άγοράζοο) 

para Deus pelo teu sangue” (Apocalipse 5:9). 

De acordo com as Escrituras, aqueles que 0 
Senhor comprou ou redimiu foram salvos e, por- 

tanto, aqueles homens em 2 Pedro 2:1 foram 

obviamente salvos em algum momento de seu 

passado. No entanto, o texto segue mostran- 

do que esses mesmos homens foram poste- 

riormente condenados.

Wesley

Mas também houve falsos profetas -  As-

sim como também verdadeiros.
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ímpios; este versículo é uma denúncia da ruí- 

: na final contra eles.

Feitos para serem caçados e destruídos -
Literalmente, nasceram naturalmente para  serem 

capturados e destruídos. “Natural” aparece me- 

lhor aqui como uma espécie de advérbio do 

i que como um epíteto adicional para bestas.

1 A força disso é que esses animais não podem 

evitar -  é de sua natureza correr atrás do 

' que provará sua ruína. Mas os falsos mestres 

buscam voluntariamente sua própria destrui- 

ção contra a natureza. Este versículo contém 

uma das repetições notadas acima (ver 2 Pe- 

dro 2:7) como característica desta epístola. A 

palavra para “destruição” e “corrupção” é a 

mesma no grego, a destruição sendo literal no 

primeiro caso, moral no segundo. Além dis- 

so, a palavra para “perecer” vem da mesma 

: raiz. “Como brutos nascidos para captura e 

i destruição, esses homens serão destruídos em sua 

: destruição”. Mas tal tradução seria enganosa em 

inglês.

Hão de perecer -  Uma leitura de autoridade 

superior nos dá, ainda hão de perecer.

Em sua própria corrupção -  “Própria” 

pode ser omitida. Sua vida má presente an- 

tecipa e contém em si os elementos de sua 

, destruição final. Assim, eles “a trazem sobre 

si mesmos” (2 Pedro 2:1). A divisão corre- 

: ta das sentenças aqui não pode ser decidida 

com certeza; 0 apóstolo avança apressado, em 

plena torrente da sua denúncia, sem prestar 

muita atenção à forma precisa da sua língua- 

gem. No geral, parece melhor colocar apenas 

uma vírgula no final do versículo 12, com um

Feitos para serem caçados e destruídos
-  Destinado a ser levado com redes e gins, 

e então destruído, por causa de sua natureza 

feroz e destrutiva; assim, esses falsos mestres 

e insurgentes devem ser tratados; primeiro 

encarcerados, e depois levados a julgamento, 

para que tenham a recompensa de seus atos. 

E assim, por blasfemar contra 0 cçue eles não enien- 

dem. eles finalmente perecem em sua própria corrup- 

ção, ou seja, suas doutrinas corruptas e práu- 

cas viciosas.

Ellieott

Mas estes, como naturais animais irra־ 
cionais -  Omita “natural”. Este versículo 

parece falar fortemente a favor da prioridade 

de nossa epístola. A forma literária de Judas, 

versículo 10, é muito superior; a antítese 

(bastante carente aqui) entre abusar do que 

eles não podem saber e usar mal 0 que eles 

não podem deixar de saber é tão reveladora, 

e seria tão facilmente lembrada, que é impro- 

vável que um escritor que estava disposto a 

adotar tanto do que já foi adotado a este res- 

peito também; e qualquer que seja 0 escritor 

em segundo lugar, é evidente que ele estava 

disposto a adotar 0 material de seu prede- 

cessor quase em qualquer medida. Por outro 

lado, não há nada improvável em um escritor 

que conheceu esse versículo, improvisando- 

-0 ao escrever Judas, versículo 10. Os versos, 

por mais semelhantes que sejam em sua re- 

dação, são muito diferentes em sua tendên- 

cia geral. Judas, versículo 10, é simplesmente 

uma descrição epigramática desses homens
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ta, e uma cópia do íta la , junto com vários dos 

País, têm μοιχαλιας, à  adultério.

E que não conseguem cessar o pecado -
Q u e não cessam de pecar, eles podem cessar de 

pecar, mas não 0 fazem; eles amam e prati- 

cam isso. No lugar de ακαταπαυστους, que 

não p o à  cessar, vários MSS e as versões têm 

ακαταπαυστου, e isso requer o lugar para ser 

lido, tendo os olhos cheios de adultério e pecado in- 
cessante. As imagens de atos pecaminosos flu- 

tuavam continuamente diante de sua fantasia 

desordenada e impura. Esta figura de língua- 

' gem é muito comum nos escritores gregos e 

; Kypke dá muitos exemplos dela que, de fato, 

levam a imagem longe demais para serem aqui 

! traduzidos.

Seduzindo as almas instáveis -  A metáfora 

é tirada de adúlteros que seduzem mulheres 

incautas, inexperientes, leves e insignificantes; 

assim também esses falsos mestres seduzem 

aqueles que não estão firmados na retidão. 

Exercitado na prática da cobiça ־־ A metá- 

fora é tirada dos agomstas dos jogos gregos, 

que se exercitavam nessas façanhas, como 

luta livre, boxe, corrida, etc., em que se pro- 

punham a lutar nos jogos públicos. Essas 

pessoas tiveram seus corações educados em 

práticas nefastas. Eles se exercitaram até 

serem perfeitamente especialistas em todas 

as artes da sedução, exagero e todo tipo de 

í fraude.

Filhos malditos -  Esses não apenas vivem 

j sob a maldição de Deus aqui, mas são herdei- 

! ros dela no futuro.

ponto final ou dois pontos em “corrupção”, 

e fazer o que se segue parte da frase longa, da 

qual o verbo principal é “se extraviaram” no 

versículo 15.

Whedon

Estes -  Falsos mestres.

Como [...] Destruídos -  Em vez disso, 

como bestas brutas, p or natureza nascidas para  se- 
rem capturadas e destruídas. Eles professam um 

conhecimento superior, mas, como se não ti- 

vessem mais razão do que animais irracionais, 

eles condenam e insultam as coisas das quais 

nada sabem, como as glórias do versículo 10; 

e agindo assim como bestas, eles perecerão 

como bestas.
Em Corrupção -  Nele, como seu ele- 

mento, eles vivem; nele eles crescem; e nele 

continuarão até que s e ja m  corrompidos até a  

morte, a corrupção operando a corrupção 
eterna.

2 PEDRO 2:14

Clarke

Tendo os olhos cheios de adultério -
Μοιχαλιδος· D e uma adúltera·, estando sempre 

empenhados na satisfação de seus desejos 

sensuais, de modo que são representados 

como tendo uma adúltera constantemente diante de 
seus olhos e que seus olhos não podem captar 

nenhum outro objeto a não ser ela, Mas em 

vez de μοιχαλιδος, de uma adúltera, 0 Codex  
Alexandrinus, três outros, como o copta, Vulga-
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Seduzindo -  Arremessando iscas para aque- 

les que não estão estabelecidos na doutrina e 

na vida cristã.

Exercitado -  Eles haviam treinado seu co- 

! ração tão profundamente na cobiça, como um 

; ginasta treina a si mesmo, que se tornaram há- 

 .beis especialistas em todas as suas artes ׳

Filhos malditos -  Em vez disso ,filhos de uma 
maldição, como “o filho da perdição” . João 

17:12. Sua ganância descarada e licenciosida- 

de abominável os levou onde a maldiçào de 

Deus estava pairando sobre eles.

2 PEDRO 2:2022־

Clarke
20. Corrupções do mundo -  Pecado em ge- 

ral, e particularmente superstição, idolatria 

e lascívia. Eles são chamados de μιασματα,

! miasmata, coisas que in teciam, poluem  e conlami- 

\ nam, A palavra foi usada antigamente e está 

 em uso nos dias atuais, para expressar aquelas ׳

partículas nocivas de eflúvios provenientes de 

pessoas infectadas com doenças contagiosas 

e perigosas, ou de corpos mortos e corrup- 

tos, águas estagnadas e pútridas, pântanos 

etc., pelos quais o som e a saúde podem ser 

infectados e destruídos. O mundo é aqui re- 

presentado como um grande pântano pútrido 

ou corpo corrupto, enviando seu miasmata 
destrutivo para todos os lugares e em todas 

: as direções, para que ninguém possa escapar 

de seu contágio e ninguém possa ser cura- 

do da grande doença epidêmica do pecado,

Ellicott
De adultério -  Literalmente, de uma adúltera. 
Este versículo não tem contrapartida em Ju- 

das.

E que não conseguem cessar o pecado -
Literalmente, isso não pode ser feito para  cessar 0 

pecado (cf. atentamente 1 Pedro 4:1). Foi preci- 

samente porque esses homens se recusaram a 

“sofrer na carne”, mas, pelo contrário, deram 

à carne toda licença possível por princípio, 

que eles não podiam “cessar de pecar”. 

Seduzindo -  Estritamente, atraindo com isca. 
Temos a mesma palavra em 2 Pedro 2:18, 

Tiago 1:14 e em nenhum outro lugar. Se “en- 

ganos” é a leitura correta em 2 Pedro 2:13, 

esta cláusula lança alguma luz sobre isso. Em 

qualquer caso, a metáfora da pesca, duas ve- 

zes nesta epístola e apenas uma vez em outro 

lugar, pode apontar para um pescador da Ga- 

liléia (cf. Mateus 17:27).

Prática da cobiça- Melhor, na cobiça. A pala- 

vra é singular, como em 2 Pedro 2:3, de acor- 

do com todos os melhores MSS e versões. 

Filhos malditos -  Em vez disso, filhos da mal- 

dição. Assim com Rheims; Wiclif tem “sones 

of cursynge”. Eles são devotados à execração; 

a maldição os adotou como seus (cf. “filho da 

perdição”, João 17:12; 2 Tessalonicenses 2:3).

Whedon
Cheios de adultério -  Em vez disso, de uma 
adúltera. Nas festas de amor, seus próprios 

olhos falam de sua luxúria insaciável e não ces- 
sam do pecado de olhar lascivo. Mateus 5:28.
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Nada menos do que isso a religião de Cristo 

exige.

22. De acordo com um verdadeiro provér-
bio -  Esta parece ser uma referência a Pro- 

vérbios 26:11; ג לנ ואק לא בש נ  kekeleb shab a l  
keo\ assim como 0 cachorro volta ao vômito, 0 tolo 

repete sua loucura. Em substância, este provér- 

bio é encontrado entre os rabinos; então Mi- 

drash Rute, em Sohar Chadash, foi. 62: Orja é 
devolvida ao seu lamaçal, Ruteperseverou em espírito; 

e de novo, Ibid. foi. 64: “Orfa, que é תימהבה שפג  

nephesh habbehemith, a alma bestial, é devolvida 

ao seu lamaçal” .

Os gregos têm algo parecido; então A rria n , 

Dissert. Epict. 1. iv. c. 11, diz: Απελθε και 
χοιρω διαλεγου. iv ‘εν βορβορω μη κυλιηται, 
“Vá e raciocine com o porco, para que ele não 

seja jogado na lama”. Isso é chamado de pro- 
vérbio verdadeiro, pois é um fato que um cão 

comerá seu próprio vômito; e os porcos, mes- 

mo que cuidadosamente lavados, voltarão a 

chafurdar na lama. Conforme aplicado aqui, é 

muito expressivo: o pobre pecador, tendo ou- 

vido o Evangelho de Cristo, foi levado a odiar 
e rejeitar seu pecado; e, em seu pedido a Deus 

por misericórdia, foi lavado de sua injustiça. 

Mas ele é representado aqui como assumindo 

novamente 0 que antes rejeitava e contaminando-se 
naquilo de que havia sido purificado.

Aqui está uma triste prova da possibilidade 

de cair em desgraça, e de graus muito eleva- 

dos dela também. Estes haviam escapado do 

contágio que havia no mundo; eles tiveram 0 ver- 

dadeiro arrependimento e lançaram “seu bo- 

j cado agridoce de pecado”; eles haviam sido

mas pelo grande poder e habilidade de Deus. 

Santo Agostinho melhorou esta imagem: “O 

mundo inteiro”, diz ele, “é um grande homem 

doente, estendido de leste a oeste e de norte a 

sul; e para curar este grande homem doente, o 

Médico Todo-poderoso desceu do céu”, Ago- 

ra, é pelo conhecimento do Senhor e Salvador Jesus 

Cristo, como diz São Pedro, que escapamos 

da influência destrutiva dessas miasmatas con- 

tagiosas. Mas se, depois de termos sido curados 

e escapado da morte a que fomos expostos, 

ficarmos novamente emaranhados, εμπλακεντες, 
envolvidos, involucrado por eles; então 0 úl- 
timo f im  será p io r  do que 0 começo. Por mais que 

tenhamos pecado contra mais luz, e a alma, 

por sua conversão a Deus, tendo tido todas 

as suas faculdades e poderes grandemente 

aprimorados, está agora, sendo repoluída, 

mais capaz de iniquidade do que antes e pode 

suportar mais expressivamente a imagem do 

terreno.

21. Porque melhor lhes teria sido que não 

conhecessem -  Pelas razões acima indicadas, 

porque eles pecaram contra mais misericór- 

dia, são capazes de mais pecados e estão sujei- 

tos a punições maiores.

Santo mandamento -  Toda a religião de 

Cristo está contida neste único mandamento: 

‘Amarás 0 Senhor teu Deus com todo 0 teu 

coração, com toda a tua alma, com toda a tua 

mente e com todas as tuas forças; e o teu pró- 

ximo como a ti mesmo”. Aquele que obedece 

a este grande mandamento, e isso pela graça 

de Cristo é possível a todo homem, é salvo de 

pecar contra seu Deus ou contra seu próximo.
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o vômito e a sujeira afastados de todos nós, 

a menos que deixemos de ser guiados pelo 

Espirito, momento em que nosso “velho ho- 

: mem” (Colossenses 3:9) assumirá 0 controle 

e veremos quão miseráveis estamos sozinhos.

■ Se não queremos ser identificados com o nos- 

so velho homem, devemos permanecer em 

Cristo (Gálatas 2:17-20).

Wesley
Predestination Calmly Considered ,

The Works o f  John Wesley 

Vol. 10, p. 247

Os que conhecem a Cristo de maneira tão 

eficaz, que por esse conhecimento escaparam 

das poluições do mundo, podem ainda cair 

: nessas poluições e perecer para sempre. Pois 

assim diz o Apóstolo Pedro: “se depois de te- 

: rem escapado das corrupções do mundo, pelo 

conhecimento do Senhor e Salvador Jesus 

Cristo” (a única maneira possível de escapar 

deles), “forem outra vez envolvidos e por elas 

vencidos, o último estado é, para eles, pior do 

que o primeiro” (2 Pedro 2:20).

 Mas você diz: (1.) “O conhecimento deles não ׳

era um conhecimento experimental” . E como 

i você prova isso? “Porque se fosse assim, eles 

não poderíam ter perdido” . Você está implo- 

rando pela pergunta novamente.

Você diz, (2.) “Escapar das poluições do 

: mundo significa nada mais do que uma re- 

forma externa”. Como provar isso? Você não 

: visa nenhuma prova. Mas aquele que 0 con- 

ceder, pode.

N O V O  T E S T A M E N T O

lavados de toda a sua imundície e isso deve 

ter sido pelo sangue do Cordeiro. No entan- 

to, afinal, eles voltaram, ficaram enredados em 

seus antigos pecados, engoliram suas concu- 

piscências anteriormente rejeitadas e voltaram 

a chafurdar no lodo da corrupção. Não é de 

se admirar que Deus diga que 0 último f im  é 

p io r  p ara  eles do que 0 começo. A razão e a natu- 

reza dizem que deve ser assim e a justiça divi- 

na diz que deve ser assim; e a própria pessoa 

deve confessar que é certo que assim seja. Mas 

quão terrível é este estado! Quão perigoso 

quando a pessoa se abandonou aos seus an ti- 

gos pecados! No entanto, não é dito que seja 

impossível para ele retornar ao seu Criador, 

embora seu caso seja deplorável, não é to- 

talmente desesperador; o leproso ainda pode 

ser purificado e os mortos podem ser ressus- 

citados. Leitor, seu deslize para trás é uma 

dor e um fardo para você? Então tu não estás 

longe do reino de Deus; creia no Senhor Je- 

sus e você será salvo.

Kerrigan
22. O cão [...] a porca -  Alguns dizem que 

isso prova que esses homens nunca se con- 

verteram (já que eram cães e porcos voltando 

ao que foram purificados). Devemos lembrar, 

entretanto, que mesmo após a conversão 

ainda retemos a carne e devemos constante- 

mente “negar a nós mesmos” para seguir a 

Cristo (Lucas 9:23). Aqueles que pensam que 

são eles próprios algo bom após a conversão 

não percebem que é o Espírito Santo que está 

fazendo a diferença. E o Espírito que mantém

685C O M E N T Á R IO  B ÍB L IC O  A R M IN IA N O



Envolvidos -  Entrelaçado com eles. 

Vencidos -  E então novamente escravizado. 

Ultimo estado -  Seu último estado de vício, 

isto é, desde sua apostasia, é pior -  inferior e 

mais sujo -  do que o primeiro.
21. Caminho da justiça -  O caminho da jus- 

úficação do pecado por meio da fé em Cristo 

e de uma vida santa. As leis para andar neste 

caminho constituem 0 santo mandamento 
dado a eles para serem guardados; mas depois 

de guardá-lo por um tempo, eles agora são 

expulsos dele. Com certeza, então, eles já esti- 

veram nele. Além disso, a palavra composta 

traduzida como conhecessem significa saber 

cada ve \ mais, e implica que eles já foram cris- 

tãos vivos e em crescimento.

Melhor lhes teria sido -  Porque, ao deixar 

de aumentar sua fé , virtude, etc., (2 Pedro 1:5), 

eles se esqueceram de como Cristo os salvou 

(2 Pedro 1:9) e caíram na culpa da apostasia 

e de um abismo inferior do pecado, porque 

pecaram contra um conhecimento maior e 

têm menos desculpas; e por isso, portanto, 

receberão uma punição mais severa. 2 Pedro 

2:20-21 mostra fortemente a queda desses fal- 

sos mestres de um estado de graça. Sua con- 

denação certa é proclamada em 2 Pedro 2:1, 

3,9 ,12,17.

22. Provérbio -  Essas ilustrações adequadas 

(Provérbios 26:11) da sensualidade bruta e 

da imundície moral repugnante em que esses 

apóstatas se afundaram, encerram a horrível 

descrição. Ambos eram provavelmente ditos 

atuais.

Você diz: (3.) “Essas pessoas nunca tiveram 

nenhuma mudança operada nelas. Eles não 

eram outros senão cães e porcos, não ape- 

nas antes e depois, mas mesmo enquanto 

exteriormente se abstinham de enormidades 

grosseiras”.

Eu admito que, antes e depois daquele tempo, 

durante o qual eles “escaparam das poluições 

do mundo” (ou, como São Pedro disse em : 

sua epístola anterior, “a corrupção que está ; 

no mundo”), eles podem muito bem ser cha- : 

mados de “cães” ou “porcos”, por suas enor- 

midades grosseiras. Mas que eles mereciam ; 

tal denominação durante aquele tempo, não 

posso conceder sem algumas provas.

Resta que aqueles que, pelo conhecimento in- 

tenor de Cristo, escaparam das poluições do 

mundo, ainda podem cair nessas poluições e 

perecer para sempre.

Whedon
19. Os servos da corrupção, não são suas : 

vítimas.

20. Escapado -  A mesma palavra que no 

versículo 18 e capítulo 1:4.

Pelo conhecimento -  Em vez disso, no co־ : 

nhecimento verdadeiro, maduro e completo; o ele- 

mento em que, e os meios pelos quais, a fuga 

foi feita, mostrando que não era uma mera 

reforma externa e uma profissão de religião 

sem graça salvadora, como alguns teólogos 

gostariam, mas uma verdadeira experiência de 

seu bendito poder. Eles foram trazidos para 0 ! 

caminho da verdade, o  caminho certo, 0 caminho da \ 
justiça. 2 Pedro 2:2,15,21.
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19 (Wetst.), ολίγον δέ σίοφρονήσας, και εις 
μετάνοιαν επί τοις πραχθεΐσι χωρήσας)

Barnes
Para ser breve, incluo apenas parte de seu co- 

mentário aqui

Mas é longânimo para conosco -  Em nossa 

direção. A demora deve ser considerada uma 

prova de Sua tolerância e de Seu desejo de que 

todos os seres humanos sejam salvos. Todo 

pecador deve considerar 0 fato de que ele não 

foi cortado em seus pecados, não como uma 

prova de que Deus não punirá os ímpios, mas 

como uma demonstração de que Ele agora é 

tolerante e deseja ter uma grande oportuni- 

dade para obter a vida eterna. Ninguém deve 

inferir que Deus não executará Suas amea- 

ças, a menos que possa olhar para as partes 

mais distantes de uma eternidade vindoura e 

demonstrar que não há sofrimento designa- 

do para 0 pecador ali; qualquer um que peca 

e que é poupado mesmo por um momento, 

deve considerar a trégua apenas como uma 

prova de que Deus é misericordioso e tole- 

rante agora.

Não querendo que nenhum se perca -  Ou

seja, Ele não deseja ou quer. Sua natureza é 

benevolente e Ele deseja smceramente a fe- 

licidade eterna de todos e Sua paciência para 

com os pecadores prova que Ele deseja que 

sejam salvos. Se Ele não estivesse disposto, 

seria fácil para Ele cortá-los e excluí-los da 

esperança imediatamente. Esta passagem, en- 

tretanto, não deve ser aduzida para provar: (1)

2 PEDRO 3:9

Alford
9. O Senhor (i. e. Deus, o Pai, como tantas j 
vezes nesta e na primeira Epístola) não é tar- 
dio (βραδύνεΐν, não apenas atrasar., mas estar 
atrasado, além de um tempo determinado; en- 

tào Gerh.: “discrimen est inter tardare et dif- 

ferre: is demum tardat, qui ultra debitum tem- 

pus quod agendum est differt”) a respeito de 
sua promessa (então, conectando o genidvo 

com o verbo, e não com ό κύριος, devem as 

palavras ser tomadas. O genitivo é de partição, 

como em ύστερειν τίνος, 2 Coríntios 11:5; 2 
Corínáos 12:11,—παύεσθαί τίνος, 1 Pedro 

4:1,—&c., 0 estar atrasado implicando em 

falta) ainda que alguns (isto é, os escarnece- 

dores em questão, que são apontados para) a 

têm (Sua conduta) por tardia (melhor assim, 

fazendo βραδύτητα predicado, do que tradu- 

zir νομίζουσιν “pensar sobre”, “definir”, “ex- 

plicar” e faça βραδύτητα apenas objeto): mas 
é longânimo para conosco (μακροθυμειν 
com εις apenas aqui. Com έπί, Mateus 18:26; 
Mateus 18:29; Lucas 18:7; Tiago 5:7; com 

πρός, 1 Tessalonicenses 5:14. υμάς, os leitores 

da Epístola; não como uma classe separada, 

mas como representante de todos, cf. πά,ντας 
below), não querendo que nenhum se per- 
ca, senão (querendo) que todos cheguem 
ao arrependimento (Calvino está muito er- , 

rado em sua representação, “omnes ad pce- 

nitentiam recipere”. Igualmente errado, em 

suas alternativas, “aut colligi, vel aggregari” . 

Plutarco tem a própria expressão, De flum. p.
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de Deus ser benevolente prova que ninguém 

: sofrerá aqui. Tampouco, esse fato provará que 

ninguém sofrerá no mundo vindouro.

(2) A passagem não deve ser acrescentada 

para provar que Deus não tem propósito e não

: formou nenhum plano com respeito à destrui- 

; ção dos ímpios, pois: (a) a palavra aqui usada 

se refere mais à Sua disposição, ou à Sua na- 

tureza, do que a qualquer ato ou plano, (b)

: Há um sentido, como todos admitem, em que 

Ele deseja a destruição dos iníquos -  a saber, 

se eles não se arrependerem -  isto é, se mere- 

! cerem. (c) Tal ato é tão inconsistente com Sua 

benevolência geral quanto um propósito eter- 

no no assunto, visto que Seu propósito eterno 

só pode ter sido fazer 0 que Ele realmente 

faz; e se for consistente com um desejo sin- 

cero de que pecadores sejam salvos para fazer 

isso, então é consistente determinar de antemão 

como fazê-lo -  pois determinar de antemão 

fazer o que é de fato certo, só pode ser uma 

bela traço no caráter de qualquer pessoa.

(3) A passagem então prova: (a) que Deus de- 
seja sinceramente que as pessoas sejam salvas; 

(b) que qualquer propósito em relação à des- 

truição de pecadores não é baseado em mera 

vontade, ou não é arbitrário; (c) que seria 

agradável à natureza de Deus e aos Seus ar- 

ranjos no plano de salvação se todos os seres 

humanos se arrependessem e aceitassem as 

ofertas de misericórdia; (d) que se alguém vier 

a Ele verdadeiramente penitente e desejoso 

de ser salvo, não será rejeitado; (e) que, vis- 

to que está de acordo com Sua natureza, que 

Ele deseje que todas as pessoas sejam salvas,

que os pecadores nunca irão de fato perecer; 

porque: (a) a passagem não se refere ao que 

Deus fará como 0 Juiz final da humanidade, 

mas ao que são Seus sentimentos e desejos 

agora para com os homens, (b) Alguém pode 

ter um desejo sincero de que outros não pe- 

reçam, e ainda assim pode ser que, em total 

consistência com isso, eles perecerão. Um pai 

deseja sinceramente que seus filhos não sejam 

pumdos, mas ele mesmo pode ter a necessida- 

de moral de puni-los. Um legislador pode ter 

um desejo sincero de que ninguém jamais in- 

frinja as leis, ou seja punido, e ainda assim ele 

mesmo pode construir uma prisão e construir 

uma forca e fazer com que a lei seja executada 

da maneira mais rigorosa. Um juiz no tribunal 

pode ter um desejo sincero de que nenhum 

homem seja executado e que todos os acusa- 

dos perante ele sejam considerados inocentes, 

e ainda assim ele, em total concordância com 

esse desejo, e com um coração muito benevo- 

lente, mesmo com lágrimas nos olhos, pode 

pronunciar a sentença da lei. (c) Não se pode 

inferir que tudo o que 0 coração de infinita 

benevolência deseja será realizado por sua 

mera vontade. E evidentemente tão de acordo 

com a benevolência de Deus que ninguém 

seja miserável neste mundo, como ninguém 

deve sofrer no por vir, visto que a dificulda- 

de não está na questão de onde se deve so- 

frer, mas no próprio fato de que qualquer um 

deveria sofrer; e está tão de acordo com Sua 

natureza que todos sejam felizes aqui, quan- 

to que sejam felizes no futuro. No entanto, 

nenhum homem pode sustentar que o fato

Jason W ayne Kerrigan688



N O V O  T E S T A M E N T O

por recusar-lhe os meios de recuperação, sem os 

quais ele não podería ser salvo.

Justino Mártir
Escrito cerca de 160 A D  

The Ante-Nicene Fathers,

Vol. 1, p. 172

Que [Satanás] seria enviado ao fogo com seu 

exército, e os homens que o seguem e seriam 

punidos por uma duração infinita, Cristo pre- 

disse. A razão pela qual Deus demorou em fa- 

zer isso é Seu respeito pela raça humana. Pois 

Ele sabe de antemão que alguns serão salvos 

pelo arrependimento; alguns até mesmo tal- 

| vez ainda não tenham nascido. No princípio 

Ele fez a raça humana com 0 poder do pensa- 

mento e de escolher a verdade e fazer 0 que é 

certo, para que todos os homens sejam indes- 

culpáveis diante de Deus, pois eles nasceram 

racionais e contemplativos.

1 JOÃO 1:710־

Clarke
7. Mas se andamos na luz -  Se, tendo rece- 

bido o princípio de santidade dele, vivemos 

uma vida santa e justa, derivando luz contí- 

nua, poder e vida dele, então temos comunhão 

uns com os outros, isto é, temos comunhão com 

Deus e Deus condescende em manter comu- 

nhão conosco. Pista parece ser a intenção do 

apóstolo; e assim ele foi compreendido por 

algumas versões e MSS, que, em vez de μετ

pode-se presumir que Ele fez um arranjo pelo 

qual é possível que o sejam; e, (f) que, uma vez 

que este é 0 Seu desejo, é apropriado que os 

ministros da religião ofereçam salvação a todo 

ser humano. Compare Ezequiel 33:11.

Clarke
O Senhor não é tardio -  Provavelmente, em 

sua zombaria, disseram: “ou Deus não havia 

feito tal promessa de julgar o mundo, destruir 

a Terra e enviar os homens ímpios à perdição; 

ou se ele tinha, ele havia esquecido de cumpri- 

-10, ou não tinha tempo livre ou conveniente”.

0  apóstolo parece referir-se a algumas dessas 

zombarias e ele imediatamente mostra a razão 

pela qual a punição merecida não é infligida a 

um mundo culpado.

Mas é longânimo -  Não é frouxidão, negligên- 
cia, nem a falta do devido deslocamento no pe- 

cado que induziu Deus a prolongar a trégua 

dos homens ímpios, mas sua longanimidade, 

sua relutânáa em que alguém perecesse. E, 

portanto, ele os poupou, para que pudessem 

ter ofertas adicionais de graça e serem leva- j 

dos ao arrependimento -  para deplorar seus í 

pecados, implorar a misericórdia de Deus e 

encontrar a redenção através do sangue de 0 

cordeiro.

Como Deus não deseja que ninguém pereça, e 

como deseja que todos cheguem ao arrependimento, 
consequentemente ele nunca planejou nem 

decretou a condenação de qualquer homem, 

nem tornou impossível para qualquer alma 

ser salva, quer por necessitar que ele pratique 

0 mal, para que ele possa morrer por isso, ou
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foi levado pelos judeus; e ele, sendo apenas 

' um homem comum, seus sofrimentos e mor- 

te não tiveram mérito nem eficácia. 

Enganamo-nos a nós mesmos -  Supondo 

que não temos culpa, nem pecaminosidade 

e, consequentemente, não temos necessida- 

de do sangue de Cristo como um sacrifício 

: expiatório: este é o mais terrível de todos os 

enganos, pois deixa a alma sob toda a culpa e 

! poluição do pecado, exposta para 0 inferno, e 

: totalmente imprópria para 0 céu.

A verdade não está em nós -  Não temos 

conhecimento do Evangelho de fesus, o qual se 

baseia nesta verdade mais terrível -  todos 

; pecaram, todos são culpados, todos são pro- 

. fanos e ninguém pode se redimir. Portanto, é 

| tão necessário que Jesus Cristo se encarnasse, 

1 sofresse e morresse para levar os homens a 

Deus.

9. Se confessarmos os nossos pecados -
Se, a partir de um sentimento profundo de 

nossa culpa, impureza e desamparo, nos hu- 

milharmos diante de Deus, reconhecendo 

nossa iniquidade, sua santidade e nosso pró- 

prio desamparo absoluto, e imploramos mise- 

ncórdia por Ele que morreu por nós, ele é fiel, 

porque a tal ele prometeu misericórdia, Salmo 

32:5; Provérbios 28:13; e justo, pois Cristo 

i morreu por nós, e assim fez expiação para a 

justiça divina, para que Deus agora possa ser 

; justo e ainda assim o justificador daquele que 

i crê em Jesus.

; E nos purificar de toda a injustiça -  Não

; apenas para perdoar o pecado, mas para puri- 

j ficar o coração.

‘αλληλων, entre si, têm μετ αυτόν, com ele. 

Aqueles que são profundamente experientes 

nas coisas divinas conversam com Deus e 

Deus com eles. O que João diz não é figura:, 

Deus e um coração santo estão em corres- 

pondência contínua.

O sangue de Jesus Cristo -  A eficácia me- 

ntória de sua paixão e morte purgou nossas 

consciências das obras mortas, e nos purifica, 

καθαρίζει ή μας, continua a nos limpar, ou seja, 

a manter limpo 0 que tornou limpo, (pois re- 

quer o mesmo mérito e energia para preservar 

a santidade na alma do homem, como para 

produzi-la), ou, como vários MSS e algumas 

versões lidas, καθαριει e καθαρίσει, irão lim- 
par, falando daqueles que já são justificados 

e esperam a reàncao completa em seu sangue.

E ser purificado de todos os pecados é o que 

todo crente deve procurar, 0 que ele tem 0 
direito de esperar e 0 que ele deve ter nesta 
vida, a fim de estar preparado para encontrar 

seu Deus. Cristo não é um Salvador parcial, ele 

salva ao máximo e purifica de to d o  pecado.

8. Se dissermos que não temos nenhum 
pecado -  Isso equivale a 1 João 1:10; Se dis- 
sermos que não pecamos. Todos pecaram e ca- 

recem da glória de Deus; e, portanto, todo 

homem precisa de um Salvador, como Cristo 

é. É muito provável que os hereges, contra 

cujas doutrinas malignas 0 apóstolo escreve, 

negaram que tivessem qualquer pecado ou 

precisassem de qualquer Salvador. De fato, 

os gnósticos até negaram que Cristo sofreu. O 

A eon , ou Ser Divino que habitava no homem 

Cristo Jesus, segundo eles, 0 deixou quando
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não está nele. Leitor, é 0 direito de nascença de 

todo filho de Deus ser purificado de todo pe- 

cado, manter-se limpo das manchas do mun- 

do e, assim, viver como nunca mais para ofen- 

der seu Criador. Todas as coisas são possíveis 

para aquele que crê, porque todas as coisas 

são possíveis ao infimtamente meritório san- 

gue e Espírito energético do Senhor Jesus.

Hipólito
Escrito cerca de 225 A D  

The Ante-Nicene Fathers,

Vol. 5, p. 92

Enganando mulddões, [Marcus, 0 herege 

gnóstico] enganou muitas pessoas dessa 

descrição que se tornaram seus discípulos. 

Ele ensinou-lhes que eram propensos, sem 

dúvida, a pecar. No entanto, ele disse que 

eles estavam fora do alcance do perigo por- 

que pertenciam ao poder perfeito. [...] Após 

0 batismo, esses [hereges] prometem outra, 

que eles chamam de Redenção. E com isso, 

eles subvertem perversamente aqueles que 

permanecem com eles na expectativa de re- 

denção.

Kerrigan
7. Mas se andam os na luz, assim  como 

ele está na luz -  O que significa que nos 

alinhamos com a verdade conforme ela é re- 

velada por Deus. Segundo Jesus, aqueles que 

praticam o mal odeiam a luz e não vêm para 

a luz, porque não querem que seus atos sejam 

examinados.

N O V O  T E S T A M E N T O

Observe aqui,

1 . O pecado existe na alma de dois modos ou !

formas: (1.) Na culpa, que requer perdão. (2.) : 

Na injustiça, que requer limpeza. 1

2. A culpa, para ser perdoada, deve ser confis- 
sada; e a injustiça, para ser limpa, também deve 

ser confessada. Para encontrar misericórdia, o ho- 

mem deve saber e sentir-se pecador, para que 

possa pedir perdão com fervor a Deus, para 

obter um coração puro , o homem deve conhe- 

cer e sentir sua depravaçào, reconhecê-la e de- 

plorá-la diante de Deus, a fim de ser plenamente : 

santificado.
3. Poucos são perdoados, porque não sentem : 

e não confessam seus pecados e poucos são ; 

santificados ou purificados de todo pecado, 

porque não sentem e não confessam sua pró- 

pria fenda e a praga de seus corações.

4. Como 0 sangue de Jesus Cristo, 0 mérito de 

sua paixão e morte, aplicado pela fé, purifica

a consciência de todas as obras mortas, assim o : 

mesmo limpa o coração de toda injustiça.

5. Como toda injustiça é pecado, então aquele 

que é purificado de toda injustiça é purificado : 

de todo pecado. Tentar fugir disso e implorar ; 

pela continuação do pecado no coração ao 

longo da vida é ingratidão, perversidade e até 

blasfêmia, pois como aquele que d i \  não terpe- 
cado, 1 João 1:10, f a \  de Deus um mentiroso, que 

declarou 0 contráno em todas as partes do 

sua revelação; então aquele que diz que o san- 
gue de Cristo não pode ou não quer nos purificar de 
todo pecado nesta vida, também conta a menti- 

ra ao seu Criador, que declarou o contrário, e 

assim mostra que a palavra -  a doutrina de Deus :
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9. Se confessarm os os nossos pecados -

Olha 0 que ele diz:

“Se confessamos os nossos pecados, ele é fiel e 

justo para nos perdoar os pecados 

| Portanto, 0 perdão é uma resposta à  confissão. 1 

: João 1:7-9 está descrevendo como ser perdoado.
\ Embora a terminologia do perdão dos pecados 

\ nem sempre indique uma conversão inicial, 

fatores contextuais parecem mostrar que é 0 

j caso aqui em 1 João 1.

1 1 João 1:5 diz, “Então esta é a mensagem que 

dele ouvimos, e vos declaramos” . Parece uma in- 

trodução a algo até então desconhecido por 

alguns. 2. Em 1 João 1:3 ele diz, “O que vimos 

e ouvimos vos declaramos, para que também pos- 

sais ter comunhão conosco” . Ele está declarando a 

mensagem de salvação para trazê-los à comu- 

: nhào experimentada pelos santos. 3. A men- 

j sagem é sobre como ser purificado do pecado 

: (1 João 1:7) e perdoado dos pecados (1 João 

1:9). 4 .0  autor não começa a se dirigir a “seus 

, filhinhos” antes de 1 João 2:1, e depois diz a 

eles: “Escrevo-vos, filhinhos, porque vossos 

pecados estão perdoados (άφέωνται -  tem- 

po perfeito foram perdoados no passado) por cau- 

sa do nome dele” (1 João 2:12). 5. 1 João 2:1 

diz, “estas coisas vos escrevo”. Quando ele 

; diz “eu escrevo” ou “escrevo eu” (em oposi- 

: ção a “eu tenho escrito”), ao longo do livro de 

: 1 João isso é um ponto de partida, contextual- 

; mente, para uma nova linha de pensamento 

; (compare 1 João 2:13 com 2:14). 6. O primei- 

■ ro capítulo contém apenas 10 versículos. Isso 

; é muito curto (o segundo capítulo mais curto 

: do NT). Acho que aqueles que dividiram esta

“[...] os homens amaram mais as trevas do que 

a luz, porque os seus atos eram maus. Porque 

todo aquele que f a z  0 m a l  odeia a lu% e não vem 
para  a lusg para que os seus atos não sejam 

reprovados. Mas quem p r a t i c a  a  v e r d a d e  vem 

p ara  a  lu ^  para que os seus atos possam ser 

manifestos, pois eles são forjados em Deus” 

(João 3:19-21).

Visto que 1 João 1:7 diz que aqueles que an- 

dam na luz são limpos pelo sangue de Jesus, e visto 

que Jesus disse que aqueles que estão fapendo o 

mal (presente particípio) não virão para a luz, a 

conclusão é que aqueles que continuam fazer 

0 mal não estão na luz e não são purificados 

pelo sangue de Jesus.

8. Se disserm os que não tem os nenhum  

pecado -  O verbo traduzido aqui como 

“temos” não significa “cometer” . O mesmo 

verbo exato (εχομεν) já foi traduzido como 

“ter” nos dois versos anteriores quando dizia 

“temos (εχομεν) comunhão”. Esta não é uma 

palavra que os autores do Novo Testamento 

usam quando falam sobre “cometer” peca- 

do. Em vez disso, é usado para denotar pe- 

cados passados que precisam ser perdoados 

(ou seja, “temos pecados não perdoados”). 1 

João 1:8 diz isso como uma continuação da 

declaração final de 1 João 1:7. O contexto 

flui assim: O sangue de Jesus nos limpa de todo 
pecado. Se respondermos a  essa oferta de perdão ale- 
gando que não temos nenhum pecado p a ra  ser puri- 

ficado, mentimos.
Então, isso quer dizer que aqueles que estão 

em Cristo sempre têm pecados não perdoa- 

dos? Não.
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dizendo que sou chinês, mas apenas transmi- 

' tindo uma verdade geral que se aplica àqueles 

' no cenário específico descrito. A mesma coi- 

sa está ocorrendo em 1 João 1:6-10. Aqueles 

; que estão mendndo se disserem que “não têm 

I pecado” são potenciais converddos que ainda 

não foram converddos e, correspondente- 

mente, ainda precisam de perdão.

Este primeiro capítulo fala sobre ser purifica- 

do do pecado em dois versículos diferentes.

•  “Mas se andamos na luz [...] 0 sangue de 

Jesus Cristo, seu Filho, nos purifica de todo 

0 pecado” (1 João 1:7)

•  “Se confessarmos os nossos pecados, ele 

é fiel e justo para nos perdoar os pecados, 

e nos purificar de toda a injustiça” (1 João 

1:9)

No segundo versículo, 1 João 1:9, vemos que 

0 perdão e a purificação são a resposta de Deus 

à nossa confissão de pecados. No versículo an- 

terior, 1 João 1:7, a limpeza ocorre se an dam os  
na lus{. Portanto, andar na luz e a confissão dos 

pecados cooperam juntos, resultando em lim- 

peza e perdão. Este é o processo que ocorreu 

! durante 0 ministério de João Batista -  Aque- 

1 les que andavam na lu% (que praticavam a  verdade)

: concordaram com o que Deus dizia por meio 

; de João e confessaram seus pecados, sendo batiza- 

dos para a perdão dos pecados.

Como prova de que aqueles que consentiram 

no batismo estavam andando na lu7\ 

t “E todo 0 povo que 0 ouviu e os publicanos, 

; tendo sido batizados com 0 batismo de João, 

justificaram a Deus. Mas os fariseus e os in-

N O V O  T E S T A M E N T O

epístola em capítulos entenderam que os pn- 

meiros dez versículos contêm uma declaração 

do Evangelho para futuros conversos. Então, 

quando eles viram a mudança do autor em re- 

lação aos j á  convertidos, eles começaram um 

novo capítulo de acordo.

Agora, alguns se oporão a isso apontando os 

pronomes da primeira pessoa do plural usa- 

dos em 1 João 1:710־ (“Se c o n fe s sa rm o s  os 

nossos pecados, etc”). Esses pronomes sig- 

nihcam que o autor estava incluindo a si mesmo 
entre aquele grupo que ainda tinha pecados 

não perdoados? Não. Ele está fazendo afir- 

mações como: “se estivermos neste tipo de 

situação, isso é verdade para nós” e, “se fi- 

zermos esse tipo de coisa, isso é verdade para 

nós”. Consequentemente, ele não está se in- 

cluindo nos pronomes da primeira pessoa do 

plural em todas as instâncias, porque ele não está 

incluído em todas as situações “se nós”. E, se 

ele não está incluído em todas as situações “se 

nós”, então ele certamcnte não está incluído 

naquilo que é aplicável àqueles que o são. Por 

exemplo, ele diz: “Se n ó s  dissermos que te- 

mos comunhão com ele, e andarmos em trevas; 

m e n tim o s , e não praticamos a verdade” . (1 

João 1: 6.) Ele não está incluído entre o “nós” 

neste texto porque não está andando nas tre- 

vas. Devemos tomar esses verbos do tempo 

presente da primeira pessoa como retransmi- 

tindo uma verdade geral que só é aplicável nas 

situações especificadas. Por exemplo, eu podería 

dizer: “se temos pais chineses, somos chine- 

ses. Se tivermos pais espanhóis e dissermos 

que somos chineses, mentimos”. Não estou
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poder para realizar esse propósito. Ele admite 

pecadores em união vitalícia consigo mesmos; 

0 resultado é que a vida deles se toma como a 

dele. “Q ualquer que permanece nele não peca; qual- 
quer que peca não 0 viu e nem 0 conheceu” (1 João 

3:6). Enquanto ele permanece, e tanto quan- 

; to ele permanece, 0 crente não peca. Nossa 

; sanddade de vida tem suas raízes na santidade 

: pessoal de Jesus. “ Se a  nm; é santa, os ramos tam- 
: hém 0 são” (Romanos 11:16).

Surge imediatamente a questão: como isso é 

 consistente com o que a Bíblia ensina sobre י

a corrupção permanente de nossa natureza 

 humana, ou com o que o próprio João fala ׳

sobre a total falsidade de nossa profissão, “se 
dissem os que não temos nenhum pecado [...]  que não 
pecamos” (1 João 1:8, 10)? É justamente essa 

passagem que, se olharmos com atenção, nos 

ensinará a entender nosso texto corretamente.

: Observe a diferença nas duas declarações: “Se 
: dissermos que não temos pecado” (v.8), e “Se disser- 
, mos que nãopecamoT  (v.10). As duas expressões 

; não podem ser equivalentes; o segundo seria 

, então uma repetição sem sentido do primei- 

: ro. Ter pecado no versículo 8 não é 0 mesmo 

I que pecar no versículo 10. Ter pecado é ter 

uma natureza pecaminosa. O mais santo cren- 

te deve confessar a cada momento que tem 

pecado dentro de si: a carne, a saber, na qual 

“ não habita nenhum bem” (Romanos 7:18). Pecar 

ou cometer pecado é algo muito diferente; é 

ceder à natureza pecaminosa residente e cair 

na transgressão real.

E então temos duas admissões que todo 

verdadeiro crente deve fazer. A primeira

térpretes da lei rejeitaram 0 conselho de Deus 

contra si mesmos, não tendo sido batizados 

por ele״ (Lucas 7:29-30).

Como prova de que confessaram seus pecados: 

“[Eles] eram por ele batizados no Jordão, 

confessando os seus pecados” (Mateus 3:6). 

Para prova de que isso foi para perdão de pe- 

cados:

“ jjoão] apareceu no deserto pregando um ba- 

tismo de arrependimento para 0 perdão dos 

pecados” (Marcos 1:4 RSV).

Agora, o processo é apresentado a nós como 

este 1. Aqueles que caminharam na luz fo- 

ram aqueles que ouviram a verdade e se sub- 

meteram a ela 2. Eles responderam confes- 

sando seus pecados 3. Eles foram batizados 

para 0 perdão dos pecados. Você vê como 

tudo isso fazia parte de um arrependimento 

e perdão iniciais, em vez de uma rotina diária 

contínua? Esta parece ser a força de 1 João 

1:7-9 também.

Murray, Andrew

D o  seu liv ro  A b id e  in  C h rist, ca p ítu lo  2 7 ,  

T h a t You M a y  N o t  S in

O  apóstolo disse: “e vós sabeis que elefoi manifes- 
tado para  carregar os nossos pecados” (1 João 3:5) e 

indicou a salvação do pecado como 0 grande 

objetivo pelo qual 0 Filho foi feito homem. A 

conexão mostra claramente que carregar tem i 

referência não apenas à expiação e libertação i 

da culpa, mas à libertação do poder do peca- ! 

do, de forma que 0 crente não 0 faz mais. É a ; 

santidade pessoal de Cristo que constitui seu ׳
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declaração -  respondemos que é impossível 

para um homem estar assim sem pecado. E 

dizemos isso, exceto, é claro, 0 homem en- 

tendido como estando em Cristo Jesus, que 

“não pecou”. [...] [Celsus] alega, em seguida, 

! que “aqueles que não têm pecado são parti- 

cipantes de uma vida melhor”, não deixando 

claro o que ele entende por “aqueles que não 

têm pecado”, sejam aqueles que o são des- 

de o início (de suas vidas), ou aqueles que 

0 tornam por uma transformação. Daqueles 

que eram assim desde 0 início de suas vidas, 

possivelmente não pode haver nenhum, ao 

passo que aqueles que o são depois de uma 

transformação (de coração) são encontrados 

em poucos, sendo aqueles que se tornaram 

■ assim após darem sua fidelidade à Palavra 

i  salvadora. E eles não eram assim quando 

: deram sua lealdade. Pois, sem a ajuda da Pa- 

; lavra, e esta também a palavra da perfeição, 

’ é impossível para um homem se tornar livre 

: do pecado.
í

1

Tertuliano

: Escrito 2 1 2  A D  

\ T he A n te -N ic e n e  Fathers,

! V0L 4 , p .  9 7

\ Da Epístola também de João eles imedia- 

: tamente separam (uma prova). E dito: “O 

I sangue de Seu Filho nos purifica totalmente 

; de todo pecado”. Sempre então, e em todas 

! as formas, pecaremos, se sempre e de cada 

pecado Ele nos purificar totalmente; ou en- 

; tão, se não sempre, não novamente depois

é que ele ainda tem pecado dentro de si (1 
João 1:8); a segunda, que aquele pecado em 

tempos anteriores se transformou em ações 

pecaminosas (v.10). Nenhum crente pode 

dizer: “não tenho pecado em mim” ou “no 

passado, nunca pequei” , Se dissermos que 

não temos pecado no momento, ou que 

não pecamos no passado, enganamos a nós 

mesmos. Mas nenhuma confissão, embora 

tenhamos pecado no presente, é exigida de 

que estamos cometendo pecado no presente 

também; a confissão de pecado real se refere 

ao passado. Pode, como aparece em 1 João 

2:2, estar no presente também, mas não se 

espera que seja. E então vemos como a mais 

profunda confissão de pecado no passado 

(como a de Paulo de ter sido um persegui- 

dor), e a mais profunda consciência de ter 

ainda uma natureza vil e corrupta no pre- 

sente, pode consistir em humilde, mas alegre 

louvor para aquele que evita tropeçar.

Orí genes

E scrito  2 4 8  A D

T he A n te -N ic e n e  Fathers,

Vol. 4 , p p . 4 8 9 ,  4 9 1 - 4 9 2

Ao que respondemos, se por aqueles “que 

estavam sem pecado” ele [Celsus] significa 

aqueles que não pecam mais, então nos- 

so Salvador Jesus foi enviado até mesmo a 

eles, mas não como um médico. Enquanto 

se por aqueles “que estavam sem pecado” 

ele quisesse dizer aqueles que nunca pe- 

caram -  pois ele não fez distinção em sua
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totalmente de toda injustiça”. Ele diz “da 

impureza?” (Nào). Ou, então, se for assim, 

então (Ele nos “purifica totalmente”) da 

“idolatria” também. Mas há uma diferença 

no sentido. Para ver mais uma vez: “Se dis- 

1 sermos” , diz ele, “que não pecamos, o faze- 

; mos mentiroso, e a sua palavra não está em 

i nós”. Ainda mais plenamente: “Filhinhos, 

estas coisas vos tenho escrito, para que não 

; pequeis; e se vós pecastes, temos um Advo- 

gado com Deus Pai, Jesus Cristo, o Justo; e,

: Ele é a propiciação pelos nossos pecados”. 

“De acordo com essas palavras”, você diz, 

“será admitido que pecamos e que temos 

perdão”. O que, então, será (de sua teoria), 

quando, prosseguindo (com a Epístola), eu 

encontrar algo diferente? Pois ele afirma que 

não pecamos de forma alguma; e para este 

fim ele trata livremente, para que não faça 

; tal concessão; estabelecendo que os pecados 

foram excluídos de uma vez por todas por 

: Cristo, não subsequentemente para obter 

: perdão, em cuja afirmação 0 sentido exige 

que (apliquemos a afirmação) uma admoes- 

taçâo à castidade. “Cada um”, diz ele, “que 

tem esta esperança, torna-se casto, porque 

Ele também é casto. Todo aquele que come- 

te pecado, comete iniquidade; e pecado é ini- 

quidade. E sabeis que Ele se manifestou para 

tirar os pecados” -  daí em diante, é claro, 

para não mais incorrer, se for verdade (como 

é) que ele acrescenta: “Todo aquele que per- 

’ manece Nele não peca; todo aquele que peca 

: não o viu nem o conhece. Filhinhos, não 

; deixe ninguém seduzi-los. Todo aquele que

de acreditar; e se não do pecado, não nova- 

mente da fornicaçâo. Mas qual é 0 ponto de 

onde (João) começou? Ele havia predicado 

“Deus” como “Luz” e que “as trevas não 

estão nele” e que “mentimos se dissermos 

que temos comunhão com Ele e andarmos 

nas trevas” . “Se, entretanto”, diz ele, “andar- 

mos na luz, teremos comunhão com Ele, e 

0 sangue de Jesus Cristo, nosso Senhor, nos 

purificará totalmente de todo pecado”. Ca- 

minhando, então, na luz, pecamos? E, pecan- 

do na luz, seremos totalmente purificados? 

De jeito nenhum. Pois quem peca não está 

na luz, mas nas trevas. De onde, também, ele 

aponta o modo pelo qual seremos totalmen- 

te purificados do pecado -  (por) “andar na 

luz”, no qual 0 pecado nào pode ser cometí- 

do. Consequentemente, o sentido em que ele 

diz que “somos totalmente purificados” não 

é na medida em que pecamos, mas na me- 

dida em que não pecamos. Pois, “andando 

na luz”, mas não tendo comunhão com as 

trevas, devemos agir como aqueles que são 

“totalmente purificados”; 0 pecado não está 

totalmente estabelecido, mas não foi come- 

tido intencionalmente. Pois esta é a virtude 

do sangue do Senhor, que tal como já pu- 

rificou do pecado, e daí em diante foi colo- 

cado “na luz”, torna-se daí em diante puro, 

se eles continuarem a andar perversamente 

na luz. “Mas ele acrescenta”, você diz, “se 

dissermos que não temos pecado, estamos 

nos enganando, e a verdade não está em nós. 

Se confessarmos nossos pecados, Ele é fiel 

e justo para retirá-los de nós e nos purificar
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N os purifica de todo 0 pecado -  Tanto on- 

. ginal quanto real, tirando toda a culpa e todo 

; o poder.

8 . Se dissermos -  Qualquer filho do homem, 

antes de seu sangue nos limpar.

Que não temos nenhum pecado -  Ser pun- 

ficado, em vez de confessar nossos pecados, 1 
Joào 1:9, a verdade não está em nós -  Nem 

em nossa boca nem em nosso coração.

9. Se confessarmos os nossos pecados, 
ele é fiel -  Porque ele havia prometido esta 

bênção, pela voz unânime de todos os seus 

profetas.

Justo -  Certamente, então, ele vai punir. Não; 

por isso mesmo ele perdoará. Isso pode pare- 

cer estranho, mas sobre o princípio evangéli- 

i co de expiaçâo e redenção, é indubitavelmen- 

te verdadeiro, porque quando a dívida é paga, 

ou a compra feita, cabe ao patrimônio anular 

0 título e consignar o bem adquirido. Tanto 

! para nos perdoar os pecados -  Tirar toda 

: a culpa deles.

! Quanto para nos purificar de toda a injus- 
tiça -  Purificar nossas almas de todo tipo e 

grau dela.

10. Ainda assim, devemos reter, mesmo até 

! o fim de nossas vidas, um profundo senso

de nossos pecados passados. Ainda, se dis- 
! sermos que não pecamos, fazemo-lo um 

mentiroso -  Quem diz, todos pecaram.

E a sua palavra não está em nós -  Nós não 

0 recebemos, não damos a isso nenhum lugar 

: em nossos corações.

pratica a justiça é justo, assim como Ele tam- 

bém é justo. Quem comete pecado é do dia- 

bo, visto que o diabo peca desde 0 princípio. 

Pois para este fim se manifestou 0 Filho de 

Deus, para desfazer as obras do diabo”. Pois 

Ele as “desfez” ao mesmo tempo, libertando 

o homem através do batismo, a “escrita da 

morte” tendo sido “feita um dom” a ele: e, 

consequentemente, “aquele que é nascido de 

Deus não peca, porque a semente de Deus 

permanece nele; e ele não pode pecar, por- 

que é nascido de Deus. Nisto se manifestam 

os filhos de Deus e os filhos do diabo”. Em 

que? A não ser que seja (assim): os primei- 

ros por não pecarem, desde 0 tempo em que 

nasceram de Deus; os últimos pecando, por- 

que são do diabo, como se nunca tivessem 

nascido de Deus? Mas se ele diz: “Aquele que 

não é justo não é de Deus”, como aquele que 

não é modesto novamente se tornará (um fi- 

Iho) de Deus, que já deixou de sê-lo?

Wesley

Mas se andamos na luz -  Em toda a san- 

tidade. Como Deus está (uma palavra mais 

profunda do que andar, e mais digna de 

Deus) na luz, então podemos verdadeira- 

mente dizer, temos comunhão uns com 
os outros -  Nós, que vimos, e vocês que 

não viram, desfrutamos igualmente dessa 

comunhão com Deus. A imitação de Deus 

sendo a única prova segura de nossa comu- 

nhão com ele.

E o sangue de Jesus Cristo, seu Filho -  ,
Com a graça adquirida assim.
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1 JOÃO 2 :1 2 ־ 2. E ele é a propiciaçâo -  ‘Ίλασμος0  -sacri ־ 

: ficto expiatório pelos nossos pecados. Este é 0 senti*

: do adequado da palavra usada na Septuaginta, 
onde ocorre com frequência; e é a tradução de 

.asham, uma oblaçao pelo pecado, Amos 8:14 משא .

 chattath, um sacrifício pelo pecado, Ezequiel תאטח ;

.kippur, uma expiação, Números 5:8 רופב.44:27

; Veja a nota em Romanos 3:25, e particular- 

' mente a nota em Lucas 18:13. A palavra é usa- 

: da apenas aqui e em 1 João 4:10.

E não pelos nossos apenas -  Não é por nós 

apóstolos que ele morreu, nem exclusivamente 

pelo povo judeu, mas περί όλου του κοσμου, 
pelo mundo inteiro, tanto gentios como judeus, 

todos os descendentes de Adão. O apóstolo 

não diz que ele morreu por qualquer parte se- 

lecionada dos habitantes da terra, ou por alguns 

de todas as nações, tribos ou parentes, mas para 

to d a  a  h u m a n id a d e ,  e a tentativa de limitar 

isso é um ultraje violento contra Deus e sua 

palavra.

Para 0 significado da palavra παράκλητος,
; que aqui traduzimos advogado, ver a nota sobre 

João 14:16.
j
; Aprendemos com esses versículos que um 

. pobre desviado não precisa se desesperar para 

! encontrar misericórdia novamente; esta pas- 

t sagem oferece encorajamento suficiente para 

, sua esperança. Quase não existe outro seme- 

lhante na Bíblia, e por quê? Para que os peca- 

‘ dores não presumam  a misericórdia de Deus. E 

: por que esse aqutí Para que nenhum desviado 

: possa se desesperar totalmente. Aqui, então, 

está uma proteção contra a presunção, por 

j um lado, e 0 desânimo, por outro.

Clarke

1. Meus filinhos -  Τεκνια μου- M eus amados 

filinhos-, o endereço de um pai afetuoso para 

com os filhos que ele ama ternamente. O ter- 

mo também se refere à autoridade do apóstolo 

como seu pai espiritual e sua obrigação de obe- 

decer como seus filhos espirituais.

Para que não pequeis -  Esta é a linguagem 

de toda a Escritura; de cada dispensaçào, or- 

denança, instituição, doutrina e palavra de 

Deus. Não pequeis -  não corra para a ruína; 

não viva de modo a promover sua própria mi- 

séria; alegrem-se, porque é a vontade de Deus 

que 0 sejam; portanto, ele deseja que sejais 

santos: santidade e fe lir id a à  são inseparáveis; 

pecado e miséria são igualmente.

E se algum homem pecar -  Se, por igno- 

rância, inexperiência, violência da tentação, 

negligência, etc., vocês caíram no pecado e 

entristeceram o Espírito de Deus, não con- 

tinuem no pecado, nem sob a culpa, não se 

desespere em ser novamente restaurado ao 

favor de Deus; seu caso, é verdade, é profun- 

damente deplorável, mas não desesperador; 

ainda há esperança, pois 

Temos um advogado com o Pai -  Ainda 

temos diante do trono aquele que morreu por 

nossas ofensas e ressuscitou para nossa justi- 

ficação e ali ele faz intercessão por nós. Ele é 

0 justo , Aquele que sofreu, 0 j u s t o  pelo injusto, 
para nos levar a Deus. Não se desespere, por- 

tanto, mas tenha um retorno imediato a Deus 

por meio dele.
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1 Wesley

Predestination C alm ly Considered,

The Works o f  John Wesley,

Vol 10, p . 2 2 5

Para arrancar as próprias raízes da reprova- 

çào, e de todas as doutrinas que têm uma co- 

nexào necessária com ela, Deus declara em 

sua palavra essas três coisas, e isso explicita- 

mente, em tantos termos: (1.) “Cristo mor- 

reu por todos” (2 Coríntios 5:14), a saber, 

todos os que estavam mortos em pecado, 

como as palavras imediatamente seguintes 

fixam o sentido. Aqui está o fato afirmado. 

(2.) “Ele é a propiciação pelos pecados de 

todo 0 mundo” (1 foão 2:2), mesmo de to- 

dos aqueles por quem ele morreu: Aqui está 

a consequência de sua morte por todos. E, 

(3) “Ele morreu por todos, para que nào vi- 

vessem para si, mas para aquele que por eles 

morreu” (2 Coríntios 5:15), para que fossem 

salvos de seus pecados. Aqui está o desígnio, 

0 fim de sua morte por eles.

Agora, mostre-me as Escrituras nas quais 

Deus declara em termos igualmente expres- 

sos: (1.) “Cristo” nào morreu “por todos”, 

mas apenas por alguns. (2.) Cristo nào é “a 

propiciação pelos pecados de todo o mundo”; 

e, (3.) “Ele” não morreu “por todos”, pelo 

menos, nào com essa intenção, “que vivessem 

para aquele que por eles morreu”. Mostre-me, 

eu digo, as Escrituras que afirmam essas três 

! coisas em termos igualmente expressos. Você 

sabe que não há nenhum. Nem é possível 

1 escapar à força daqueles acima citados, mas

Wesley

1. Meus filinhos -  Portanto, o apóstolo fre- 

quentemente se dirige a todo 0 corpo de cris- 

tãos. E um termo de ternura e carinho, usado j 

pelo próprio nosso Senhor aos seus discípu- : 

los, João 13:33. E talvez muitos a quem Sào ! 

João agora escreveu tenham se convertido 

pelo seu ministério. E uma palavra diferente 

daquela que é traduzida como “filhinhos”, em 

várias partes da epístola, para distingui-la, é 

aqui traduzida como filhos amados.

Estas coisas vos escrevo, para que não pe- 
queis -  Assim, ele os protege de antemão con- 

tra 0 abuso da doutrina da reconciliação. Todas 

as palavras, instituições e julgamentos de Deus 

são dirigidos contra o pecado, seja para que 

não seja cometido, seja para que seja abolido.

E se algum homem pecar -  Que ele não 

minta em pecado, desesperando de ajuda. 

Temos um advogado -  Temos como nosso 

advogado, nào uma pessoa mesquinha, mas 

aquele de quem foi dito: “Este é meu filho 

amado”. Pessoa inocente, que precisa de per- 

dào para si mesma; mas Jesus Cristo, o jus- 
to; nào um mero peticionário, que se baseia 

puramente na liberalidade, mas aquele que 

tem merecido, totalmente merecido, tudo 0 
que pede.

2. E ele é a propiciação -  O sacrifício ex- 

piatóno pelo qual a ira de Deus é apaziguada. 

Pelos nossos pecados -  De quem crê.

E não pelos nossos apenas, mas também 
pelos pecados de todo o mundo -  Tão am- 

pio quanto o pecado se estende, a propiciação 

se estende também.
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E -  Melhor, ainda.

Se -  Tão sujeito é até mesmo o cristão à 

transgressão que providências devem ser to- 

madas para sua ocorrência.

Algum homem -  Entre vocês; e assim, infe- 

; rencialmente, entre a humanidade.

Pecar -  Apesar de seu propósito geral e regra 

: de vida, viver acima do pecado. A diferença 

entre o pecado do cristão e 0 do gnóstico é 

que o primeiro é combatido, condenado e ar- 

rependido pelo homem, enquanto o último é 

livremente indulgente e mantido como corre- 

1 to e adequado para ser praticado em 0 futuro.

1 Um advogado -  Um advogado ou orador 

responsável por nós no tribunal. O termo 

implica que 0 homem é agora um culpado 

em julgamento perante o Pai por seu pe- 
: cado, e Cristo é seu advogado para pleitear 

por ele. A imagem foi emprestada da lei ro- 

mana, nenhum oficial como um advogado 
era conhecido no Antigo Testamento. Quan- 

do submetidos aos Romanos, os judeus e 

outros povos conquistados foram obrigados 

a contratar advogados romanos para defen- 

der seus casos. Tal advogado foiTértulo, em 

Atos 24:1, onde ver notas. A palavra grega 

aqui para advogado é παράκλητος, paracletos, 

uma palavra aplicada, em seu sentido original 

de consolador ou “confortador”, ao Espírito 

Santo.

O justo -  Aquele sem pecado, que, não ten- 

do transgressões próprias, é capaz de pleitear 

com justa influência perante 0 tribunal do 

Santo dos Santos, onde não ousamos com- 

parecer.

fornecendo em número o que está faltando 

em peso, acumulando abundância de textos 

juntos, por meio dos quais (embora nenhum 

deles fale direto ao ponto) os patronos dessa 

opinião deslumbram os olhos dos incautos e 

sobrepõem completamente a compreensão 

de si próprios e daqueles que os ouvem.

Whedon

1. Meus filinhos -  Este é 0 apelativo de aber- 

tura de joão para todo o seu público ao se 

levantar para falar; ou melhor, começando a 

escrever. Embora um coelebs (mas veja nota em 

2 João 1:13), como a tradição geralmente afir- 

ma, ele é um modelo paterno. A idade venerá- 

vel de nosso apóstolo sua audiência em Efeso, 

embora pais, jovens e filhinhos (1 loão 2:13) 

em comparação uns com os outros, eram to- 

dos filhos, filhinhos, netos. Daí a tradição 

de que suas últimas palavras de pregação na 

velhice foram: “Filhinhos, amem-se uns aos 

outros”. Veja nosso vol. íi, p. 225.

Estas coisas -  Bengel refere estas coisas ao 

que se segue, Grócio ao anterior, enquanto a 

maioria dos comentaristas refere-se ao ante- 

rior imediato 1 João 2:8-10. Mas como vemos 

1 João 2:5-10 como um resumo de todas as 

epístolas que se seguem, referimo-nos tanto 

ao passado como ao seguinte, sendo ambos 

o mesmo.

Não pequeis -  O objetivo principal da 

epístola é mostrar a incompatibilidade do 

pecado como uma prá tica  real, ou o pecado como 
um estado permanente, com a amizade ou co- 
munhão divina.
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reconheçamos que eles já nos pertenceram, 

afirmamos que não são nossos. Eles não são 

; cristãos, nós abominamos sua conduta e seu 

 .credo. Nós nunca os enviamos para ensinar ׳

Não eram de nós -  Por um tempo consi- 

derável antes de deixarem nossas assembléias, 

eles deram provas de que haviam se afastado 

da fé; porque, se fossem de nós -  se eles 

tivessem sido apóstolos e continuassem na 

firme crença das doutrinas cristãs, não teriam 

se afastado de nós para formar uma seita de 

si mesmos.

Que todos eles não eram de nós -  Eles 

não foram expulsos da Igreja Cristã; eles 

não foram enviados por nós; mas eles se se- 

pararam dela e de nós. Nenhum deles havia 

sido inspirado como nós, apóstolos, embora 

fingissem ter um ensino muito elevado; mas 

, sua separação de nós manifestou que eles não 

; foram ensinados, como nós, pelo Espírito de 

: Deus. Pisses falsos mestres provavelmente 

atraíram muitas almas sinceras com eles; e a 

isso é provável que o apóstolo alude quando 

diz que todos eles não eram de nós. Alguns foram, 

outros não.

Kerrigan ן

i Alguns citam esta passagem como prova de 

que aqueles que são verdadeiramente salvos 

permanecerão unidos com a igreja definiti- 

vamente (na doutrina, etc.), mas aqueles que 

deixam de estar com a igreja mostram que, 

: para começar, nunca foram verdadeiramente 

: salvos. Eles entendem este texto da seguinte 

forma:

2. Nossos apenas [.״] todo o mundo -  O
coração de nosso apóstolo é muito expansivo 

para limitar a graça do Redentor a um núme- 

ro seleto. Cristo é um Redentor da raça, um 

Salvador do mundo. A interpretação que luta 

contra a linguagem tão rica para impor um li- 

mite a ela, desonra a Cristo e desonra a si mes- 

ma. Tal é a perversidade das palavras de Calvi- 

no citadas com desaprovação por Alford: “So- 

bre todo, ele não compreende réprobos, mas 

designa aqueles que ainda não acreditaram e 

que estão espalhados pelas várias regiões do 

mundo”. Tal significado da palavra mundo 

não tem lugar nas Escrituras, pois a Palavra é 

mais apta a ser usada, especialmente por João, 

para significar 0 mundo dos incrédulos. Na 

verdade, o próprio propósito de João aqui é 

negar e repudiar uma expiação limitada. Belas 

e verdadeiras são as palavras de Bengel: “tão 

amplo quanto 0 pecado se estende, a propi- 

ciação se estende”.

1 JOÃO 2:19

Clarke

Eles saíram de nós -  Pisses hereges haviam 

pertencido às nossas assembléias cristãs, pro- 

fessavam o cristianismo e ainda 0 fazem; mas 

nós apóstolos não os comissionamos a pre- 

gar a vocês, pois eles desgraçaram a doutrina 

Divina com as mais perniciosas opiniões; eles 

desistiram ou explicaram seus princípios mais 

essenaais; eles minaram o resto com ritos 

pagãos e glórias judaicas. Embora, portanto,
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Cristo que estão coletivamente representadas na 

escrita desta epístola. O fato de um determi- 

nado grupo de homens ser representado por 

esta epístola é frequentemente esquecido. As- 

sim, quando as declarações “nós” e “nos” são 

usadas ali, os leitores às vezes assumem que 

: se refere ao corpo inteiro de Cristo, quando 

: esse não é o caso.

í  Considere estes dois fatores contextuais relati- 

; vos a 1 João 2:19:1.0  versículo imediatamente 

anterior a 1 João 2:19 está falando sobre falsos 

mestres (“Mesmo agora há muitos anticristos 

! [...] Eles saíram de nós”). Falsos mestres ante- 
riormente associados aos apóstolos estavam tentando 

desviar os crentes com doutrinas errôneas e 

esta epístola foi escrita para combater esses fal- 

sos ensinos e fortalecer os crentes na verdade 

(1 João 2 :1 8 ,2 6 ,4 :1 2  Umgntpo de homens .־6). 

está representado coletivamente na autoria de 1 

; João (ljoão  1:1-4,4:14).

: Isso é muito semelhante a um cenário que en- 

; contramos em Atos 15, onde um grupo de 

; homens veio de entre os apóstolos e foi aos cren- 

: tes gentios dizendo que eles precisavam ser 

! circuncidados para serem salvos (Atos 15:1, 

Gálatas 2:12). Em resposta, os apóstolos e os 

presbíteros se reuniram (Atos 15:6) para decidir 

o que deveria ser feito. As Escrituras registram 

sua ação resultante nas seguintes palavras:

“E e sc re v e ra m  cartas, por intermédio deles, 

sobre este assunto: Os apóstolos, e os anciãos, 

: e os irmãos, enviam saudação aos irmãos den- 

; tre os gentios que estão em Antioquia, Síria, 

: e Cilicia; portanto, ouvimos que alguns que 

* s a ír a m  d e n tr e  n ó s  vos perturbaram com pa

“Eles [apóstatas] saíram de nós [eles vieram 

de entre os verdadeiros crentes], mas eles 

[apóstatas] não eram de nós [eles nunca fo- 

ram verdadeiros crentes], pois se eles tivessem 

sido um de nós [se eles realmente tivessem 

uma experiência genuína de conversão em 

algum ponto de seu passado], eles sem dú- 

vida tenam continuado conosco [eles teriam 

permanecido de acordo com os verdadeiros 

crentes em relação ao seu caminho da vida]. 

Mas eles saíram [deixaram de habitar com os 

verdadeiros crentes], para que se manifestasse 

que não eram todos de nós [nunca foram ver- 

dadeiros crentes]”.

Esta interpretação assume mdevidamente que 

0 “nós” nesta passagem é sinônimo de “os 

verdadeiros crentes”, quando o fato da ques- 

tão é que o “nós” é na verdade uma referência 

aos homens (apóstolos, etc.) que estavam escrevendo 
a epístola.

Observe como esta epístola começa:

“O que era desde o princípio, 0 que ouvimos, 

0 que vimos com os nossos olhos, 0 que temos con- 
templado, e as nossas mãos apalparam, da Palavra 

da vida (Porque a vida foi manifestada, e n ó s  
a vimos, e fomos testemunhas, e vos anuncia- 

mos a vida eterna, que estava com 0 Pai, e 

foi manifestada a nós); O que vimos e ouvimos 

vos d e c la r a m o s , para que também possais ter 

comunhão conosco; e verdadeiramente a nos- 

sa comunhão é com o Pai, e com seu Filho 

Jesus Cristo. E  estas coisas vos e sc re v e m o s  [...]” 

(ljo ão  1:1-4).

Os pronomes “nós” e “nos” aqui se referem 

a testemunhas oculares da ressurreição de
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. Whedon

Sàojoào passa agora a declarar que esses nico- 

laítas, ou gnósticos, não eram tanto apóstatas, 

mas hereges originais, no fundo discordantes 

da Igreja desde o início. Então Simão Mago, 

um malabarista original e dono de falsa dou- 

trináría, entrou no corpo cristão sem nunca 

ter sido um cristão; e embora ele tenha saído 

formalmente do corpo cristão, ele não apos- 

1 tatou de Cristo, pois ele nunca foi um cristão. 

Eles -  os anticristos.
í Saíram de nós -  Eles fizeram um êxodo 

: aberto do corpo cristão.

Não eram de nós -  Não do verdadeiro cor- 

po de Cristo em doutrina ou coração. Eles 

eram magos, que se inseriram na Igreja, mas 

consideravam Cristo como um fantasma.

Se eles fossem -  Se eles tivessem realmente 

conhecido e amado a Cristo.

Teriam continuado conosco -  A causa de 

sua secessão não podería ter existido. Aman- 

; do a Deus e aos irmãos, eles teriam amado a 

; comunhão da Igreja e se rego2ijado por per- 

: manecer no corpo cristão.

Mas -  Seu êxodo não foi uma perda para a 

Igreja, mas uma boa providência.

Para que -  Foi graciosamente desenhado. 

Manifestasse -  Sua exposição isentaria a 

Igreja de toda responsabilidade por suas falsas 

; doutrinas e vidas impróprias.

Eles não eram de nós -  Representação 

mais verdadeira, que nem todos (entre nós) são 
(verdadeiramente) de nós. Torna-se claro que 

há alguns entre nós para cujos princípios e 

conduta o verdadeiro evangelho é irrespon

lavras, e transtornaram as vossas almas, dizen- 

do que deveis circuncidar-vos e guardar a lei, 

aos quais nós não damos ta l mandamento” 
(Atos 15:23-24).

Observe como eles “saíram deles”, mas quan- 

do deram 0 mandamento de serem circuncí- 

dados, eles não eram deles -  não representavam 

a doutrina ensinada p o r  eles. Se eles fossem de- 
les com esta doutrina, suas doutrinas teriam 

permanecido de acordo com eles. Visto que 

sua doutrina não estava de acordo com a dos 

apóstolos, era evidente que eles não estavam 

representando os apóstolos e anciãos com sua 

doutrina quando a transmitiram. Da mesma 

forma, aqueles em 1 João 2:19 vieram de en- 

tre os apóstolos também, mas não estavam 

representando os apóstolos quando eles pro- 

clamaram sua doutrina anricristo. O fato de 

esses homens não terem mais companhia dos 

apóstolos era uma emdência de que sua doutrina 
não era compatível com a doutrina do apóstolo. 

1 João 2:19 não tem nada a ver com se a sal- 

vação pode ser perdida ou não, apenas mostra 

que certos homens que antes eram associados 

aos apóstolos saíram e começaram a ensinar 

uma doutrina que não era representativa da 

doutrina defendida pelos apóstolos.

Wesley

Não eram de nós -  Quando eles foram, seus 

corações estavam antes separados de Deus, 

do contrário, eles teriam continuado conosco; 

mas eles saíram para que se manifestasse 

que todos eles não eram de nós -  Ou seja, 

isso foi manifestado por sua saída.
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foram suas testemunhas escolhidas. Vocês 

têm essa verdade enriquecida pela crisma do 

Santo,
Que isto [.״ ] esteja convosco -  Do contra- 

no, vocês se tornarão anticristos e abando- 

; narão 0 corpo apostólico.

Ouvistes desde o princípio -  Veio do pró- 

i prio Cristo, onde o dogma nicolaíta veio de 

; Simão Mago ou de Nicolau, 0 diácono. Nota 

! sobre Atos 6:5.

Se -  Aqui está a terrível alternativa de perse- 

verança ou apostasia, qual, seu próprio livre 

 ̂ arbítrio deve decidir.

: 25. Vida eterna -  A bênção final e infinita 

: que desce sobre os fiéis do Pai por meio do 

Filho. Seu alcance depende da permanên- 
cia, versículo 24.

1 JOÃO 3:2

Clarke

: Agora somos filhos de Deus -  Ele fala da- 

: queles'que são gerados por Deus e que prati- 

; cam a justiça. Veja 0 capítulo anterior.

E ainda não se manifestou o que havere-
; mos de ser -  Ουπω εφανερωθη* Isso ainda 
! não é manifesto', embora saibamos que somos fi- 

: lhos de Deus, não conhecemos aquele estado 

: de gloriosa excelência para 0 qual, como tal, 

seremos elevados.

Quando ele aparecer -  Εαν φανερωθη־
: Quando ele se manifestar; i.e., quando ele vier 

pela segunda vez, e se manifestará em sua glo- 

riosa natureza humana para julgar 0 mundo.

sável. Alford, seguindo Dusterdieck, tem 

uma dissertação elaborada sobre a passagem, 

como se tivesse alguma relação com a questão 

da perseverança final necessária de todos os 

verdadeiros crentes. Ele escreve como se o 

apóstolo assumisse uma lei universal no reino 

de Deus, que um homem uma vez convertido 

sempre continua um homem salvo. Mas a pala- 

vra continuada de São João não se refere a con- 
tinuar um cristão, mas ao permanecer na Igreja 

se você for um cristão. Não diz, ou presume, que 

todos os cristãos permanecerão para sempre 

cristãos, mas que se pode presumir, quando 

nada sabemos em contrário, que esses homens 

teriam permanecido na Igreja se tivessem 

sido, e por tanto tempo, cristãos. Por que não?

1 JOÃO 2:24-25

Wesley

24. Se isto, a verdade sobre o Pai e o Filho, 

que vós tendes desde 0 princípio, permane- 

cer fixado e enraizado em vós, vós também 
tereis aquela feliz comunhão no Filho e no 
Pai.
25. E le - O  Filho.

Promessa que ele nos fez -  Se permanecer- 

mos nele.

Whedon

24. Que isto -  A tradição apostólica certa. 

Nota em 1 João 1:1. A verdadeira doutrina 

histórica do verdadeiro e genuíno Jesus Cris- 
to, vocês ouviram de nós, os apóstolos, que
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Porque haveremos de vê10־ -  Compare 2 

Coríntios 3:18 e veja também 1 Joào 3:6. De 

certa forma, nós o vemos agora. Em alguns 

aspectos, somos como ele agora (1 João 4:17).

1 JOÃO 3:4

Kerrigan

O pecado é a transgressão da lei -  “ Toda 
injustiça é pecado” (1 joao 5:17). O pecado 

ainda existe para as pessoas não sob a lei, mas 

sob a graça (Romanos 6:14). Ceder a isso, 

mesmo sob a graça, resulta em morte (Roma- 

nos 6:15-16).

0  texto, em grego, nào diz “transgressão da 

lei”, como a KJV traduz, mas άνομία, que 

significa ilegalidade ou sem lei, Portanto, outras 

traduções são lidas como ASV:

“Todo aquele que comete pecado também co- 

mete ilegalidade; e o pecado é ilegalidade” 
(1 Joào 3:4 ASV).

Só porque não estamos sob a lei mosaica, nào 

significa que estamos livres de todas as leis. Ser 

sem lei e praticar a ilegalidade não é o caminho 

do homem em Cristo. Temos que perceber 

que ainda há uma lei a ser cumprida pelos 

cristãos.

“Carreguem os fardos uns dos outros, e assim 

cumpram a lei de Cristo” (Gaiatas 6:2).

1 João nào está falando sobre a lei mosaica. 

Existe pecado à parte da lei mosaica.,. Até a 

consciência é “uma lei” para aqueles que nào 

têm a lei (Romanos 2:14-15).

Haveremos de ser semelhantes a ele -  Pois 

nossos corpos vis serão feitos como seu corpo 

glorioso; nós 0 veremos como ele <?, em toda a glória ! 

e majestade tanto da natureza divina quanto ! 

humana. Veja Filemom 3:21 e João 17:24; Pai, j 

desejo que também aqueles que me deste estejam comigo \ 
onde estou, para  que vejam a  minha glória, foào viu j 

sua glória no monte quando houve a transfi- ; 

guraçâo; e descobrimos que isso era inefável- 

mente grande; mas mesmo isso deve ter sido 

parcialmente obscurecido, a fim de capacitar 

os discípulos a suportar a visão, pois eles não 

eram então como ele. Mas quando eles forem 

como ele, eles o verão como ele é -  em todo 0 : 

esplendor de sua infinita majestade.

Clemente de Alexandria

Escrito cerca de 1 9 5  A D  

The A nte-N icene Fathers,

Vol. 2, p . 4 4 6

E evidente que ninguém durante este perío- j 

do de vida foi capaz de compreender Deus : 

claramente. Mas “os puros de coração verão 

a Deus”, quando chegarem à perfeição final.

Kerrigan

Amados, agora somos filhos de Deus -
Fim relação ao nosso caráter, pelo Espírito, : 

enquanto aguardamos a adoção completa na 1 
ressurreição. Veja a nota em 1 joào 3:6-9. 

Haveremos de ser -  Nós que somos acha- ! 

dos nele, assim: “Permanecei nele, para que 

quando ele aparecer tenhamos confiança” (1 
João 2:28 NET).
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Comete -  Pratica, como um tempo presente 

contínuo, e referindo-se ao ato aberto, Para 

aqueles que negam que as más ações do corpo 

são pecados, ele responde sujeitando firme- 

mente suas ações à lei, com todo o seu poder 

condenatório de pena.

A lei -  A lei da retidão eterna, que é a lei divi- 

na, também (1 João 3:11), do amor. Os atos 

corporais de um nicolaíta não podem alegar 

isenção dessa lei ou de sua sentença.

Pecado [...] transgride [...] lei -  O pecado 

e uma transgressão da lei são uma e a mes- 

ma coisa, de modo que 0 ato em desacordo 

com a lei é pecado, e passível de toda a con- 

denaçào do pecado, ou violação da lei divina.

1 JOÃO 3:6-9

Clarke

6 . Qualquer que permanece nele -  Pela fé, 

amor e obediência.

Não peca -  Porque seu coração é purificado 

pela fé e ele é um cooperador de Deus e, con- 

sequentemente, não recebe a graça de Deus 

em vão. Veja a nota sobre 1 João 3:3.

Não o viu -  Não é incomum com este após- 

tolo, tanto em seu evangelho quanto em suas 

epístolas, colocar ocasionalmente 0 passado 
como 0 presente e 0 presente como 0 passado. E 

muito provável que, aqui ele coloque, à ma- 

neira do hebraico, o passado para 0 presente. 
Aquele que peca contra Deus não 0 vê, nem 0 

conhece -  0 olho de sua fé está obscurecido, de 

modo que ele não pode vê-lo como antes e

Vincent

Qualquer que comete pecado (πας ό ποιων 

την αμαρτίαν) -  Rev., melhor, todo aquele que 
comete pecado. Veja em 1 João 3:3, qualquer homem 

que tem, e observe a frequente repetição des- 

ta forma de expressão no capítulo presente. 

Compare πας ό άμαρτάνων qualquer que peca 
(versículo 6). A frase comete pecado considera 0 
pecado como algo realmente realizado em sua 

totalidade. Aquele que comete pecado realiza em 

ação 0 pecado (observe 0 artigo την) que in- 

clui e representa 0 ideal completo do pecado. 

Compare pratica a justiça, 1 João 2:29. 

Também transgride a lei (και την άνομίαν 
ποιεί) -  Rev., mais precisamente, tam bém prati- 

ca ilegalidaà. Compare Mateus 13:41 e a frase 

oí εργαζόμενοι την άνομίαν vós que praticais a  

iniquidade (Mateus 7:23).

Porque (και) -  Rev., corretamente, e. Esta e 

a cláusula precedente são coordenadas à ma- 

neira de João.

O pecado é a transgressão da lei (έστίν ή 

άνομία) -  Rev., corretamente, é ilegalidaà. O 

pecado é a violação da lei de nosso ser, a lei 

que inclui nossa relação tríplice com Deus, 

com os homens e as coisas ao nosso redor e 

com nós mesmos. Compare Tiago 1:14; 4:17.

Whedon

Qualquer -  Nosso apóstolo passa agora 

do regenerado ao transgressor. E 1 João 3:7 

mostra plenamente que ele está lidando com 

transgressores que negaram a verdadeira na- 

tureza do pecado.
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t Para este propósito -  Εις τούτο־ Para este 
mesmo f im  -  com este mesmo desígnio, foi Je- 

sus manifestado em carne, para  que ele pudesse 

destruir.; iva \ m r \ ,p a r a  que pudesse destruir o s  la- 

ços do pecado e dissolver 0 poder, influência 

e conexão do pecado. Veja a nota em 1 João 

3:3.
9. Aquele que é nascido de Deus -
Γεγεννη μένος, Gerado de Deus, não comete 
pecado: “isto é”, dizem alguns, “como ele cos- 

tumava fazer, ele não peca habitualmente como 

fazia anterior mente” . Isso está diminuindo 

I muito a influência e os privilégios do nascí- 

; mento celestial. Temos a evidência mais in- 

dubitável de que muitos dos filósofos pagãos 

adquiriram, por disciplina e cultivo mental, 

uma ascendência completa sobre todos os 

seus hábitos viciosos habituais. Talvez 0 meu 

leitor se lembre da história do fisionomista 

; que, chegando ao lugar onde Sócrates estava 

! dando uma palestra, seus alunos, desejando 

: colocar os princípios da ciência do homem 

; à prova, pediram que ele examinasse o rosto 

j de seu mestre e dissesse qual era o seu cará- 

ter moral. Após uma contemplação completa 

do rosto do filósofo, ele o declarou que “0 

homem era 0 mais glutão, beberrão, brutal e 

libidinoso que ele já conheceu”. Como o per- 

sonagem de Sócrates era o inverso de tudo 

isso, seus discípulos começaram a insultar 0 

fisionomista. Sócrates interferiu e disse: “os 

princípios de sua ciência podem ser muito 

' corretos, pois ta l  eu era, mas eu 0 vend p o r  minha 

\ f ilo so fid \ O vós, teólogos cristãos! Vós, ver- 

: dadeiros ou fingidos ministros do Evangelho!

NOVO TESTAMENTO

ele não tem mais o conheámento experimental 

de Deus como seu Pai e porção.

7. Não deixeis homem algum vos enganar
-  Quer afirmando que “vocês não podem ser 

salvos do pecado nesta vida”, ou “esse pecado 

não fará mal a vocês e não poderá alterar seus 

estados, se vocês forem adotados na família de 

Deus, pois 0 pecado não pode anular esta ado- 

çào”. Ouçam a Deus, enganadores! A quele que 
pratica a  justiça éjusto, de acordo com seu estado, 

natureza e a extensão de seus poderes morais. 

Assim como ele é justo -  Permitindo a 

disparidade que necessariamente deve existir 

entre o que é limitado e 0 que não tem limites. 

Como Deus, na infinitude de sua natureza, é 

justo, então eles, estando cheios dele, são em 

sua natureza limitada justos.

8 . Aquele que comete pecado é do diabo
-  Ouçam isso também, vocês que rogam por 

Baal, e não podem suportar 0 pensamento 

daquela doutrina que afirma que os crentes 

devem ser salvos de todos os pecados nesta 

vida! A qu ele que comete pecado é filho do diabo, 

e mostra que ainda tem a natureza do diabo 

nele; porque o diabo peca desde 0 princí- 
pio — ele era 0 pai do pecado, trouxe 0 peca- 

do ao mundo e mantém 0 pecado no mundo 

vivendo no coração de seus próprios filhos, 

levando eles assim à transgressão; e persuade 

outros de que não podem ser salvos de seus 

pecados nesta vida, para que ele possa assegu- 

rar uma residência contínua em seu coração. 

Ele sabe que se tiver um lugar ali ao longo 

da vida, provavelmente o terá na morte; e, se 

assim for, por toda a eternidade.
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aprendido o efeito de Sua graça fortalecedora 

e purificadora, tendo provado a felicidade do 

relacionamento espiritual com Ele e tendo 

meditado continuamente nos registros das 

palavras e ações de Sua manifestação terrena. 

Pode haver aqui uma referência aos gnósticos, 

que diziam que seu “conhecimento” era tão 

grande que não precisavam fazer a retidão: 

bastaria a graça, sem as obras.

7 8  Pelo apelo solene, “Meus filhinhos”, 0 .־

contraste prático do versículo 7 é apresentado 

na forma de uma advertência nos versículos 

7 e 8. As palavras “é do diabo”, no segun- 

do ramo da antítese, mostram que as palavras 

“é justo, assim como ele é justo”, pretendem 

reivindicar para 0 verdadeiro cristão uma se- 

melhança da natureza com Cristo. Embora 

não haja nenhuma alusão a isso aqui, 0 ensino 

da Epístola aos Romanos mostra que a jus- 

tiça eterna de Cristo pode ser um objeto de 

fé, embora Seu nome e manifestação terrena 

sejam desconhecidos.

8. Do diabo -  Veja em João 8:44. Não que 

o diabo tenha criado o pecador, mas que 0 
pecador permitiu que ele gerasse sua nature- 

za má, até que gradualmente toda a natureza 

se tornasse má e, portanto, gerada pelo dia- 

bo, com exclusão de quaisquer elementos do 

bem. Ao fazer do diabo a antítese de Cristo, 

São João insiste com toda a veemência que 

lhe seja possível insistir na importância mo- 

ral de recordar a existência e o reino de um 

poder do mal permitido. A obra do Messias 

não pode ser totalmente compreendida sem 

reconhecer este fato da consciência humana.

Permitireis que a influência da graça de Cristo 

tenha um domínio nem mesmo tão extenso 

como o da filosofia de um pagão que nunca 

ouviu falar do Deus verdadeiro?

Ellicott

6 . Permanece nele - Veja 1 João 2:6, 24 e ! 

João 15:4. Toda a natureza deve repousar 

conscientemente em Cristo, respirar Sua at- 

mosfera espiritual, extrair Dele todo alimento, ! 

não ter nenhum princípio de pensamento ou 

ação à parte Dele. Esta união íntima é consi- ! 

derada a consequência direta da manifestação : 

de Cristo e de Seu caráter sem pecado confor- ! 

me manifestado.

Não peca -  Veja Romanos 7:17. Embora o ' 

cristão nem sempre faça 0 que é melhor, ele 

não comete pecado voluntariamente; seu ver- : 

dadeiro eu está do lado da lei de Deus. 

Qualquer que peca -  Adota a disposição 

sem lei de forma liberal. No momento de 

pecado deliberado e consciente, qualquer vi- 

são parcial anterior ou conhecimento que ele 

possa ter tido de Cristo torna-se uma coisa 

do passado, como se não fosse, e prova sua 

própria inadequação. Inácio diz: “Ninguém 

que professa fé peca, e ninguém que tem ; 

amor odeia. Aqueles que professam ser cris- 

tãos se manifestarão pelo que fazem” (Cf. 1 : 

João 2:19 e Mateus 23:ל). Uma visão salvadora : 

real de Cristo é quando nossa mente se torna 

consciente da verdade convincente, beleza, 1
I

perfeição, amor e poder de Sua existência. O 

conheámento correspondente é quando aque- j 

la visão se torna experiência, a alma tendo !
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provar que a semente de Deus não está lá. Se 

: ele for traído ao pecado, ele treme para que a 

! semente de Deus nào esteja ali. Ele luta para 

libertar sua vontade permanente de toda par- 

ticipação no que estava errado. Ele reivindica 

a ajuda do Espírito em sua luta e sua sinceri- 

dade mostra que foi uma genuína traição bona 
fide , não uma escolha moral pré-concebida. 

“Não pecar”, portanto, olha antes para o cur- 

so do cristão como um todo. “Ele não pode 

pecar”, significa que se ele realmente nasceu 

de Deus, é uma impossibilidade para ele es- 

colher o mal deliberadamente. Se ele delibe- 

radamente escolhe 0 mal, ele não é nascido 

de Deus. “Um filho de Deus neste conflito 

recebe, de fato, feridas diariamente, mas nun- 

ca joga fora suas armas ou faz as pazes com 

seu inimigo mortal” (Lutero).

Irineu

Escrito cerca de 1 8 0  A D  

The A nte-N icene Fathers,

V0L 1, p p . 5 2 4 - 5 2 5

Portanto, de acordo com a natureza, isto é, de 

acordo com a criação, por assim dizer, somos 

todos filhos de Deus, porque todos fomos 

criados por Deus. Mas no que diz respeito à 

obediência e à doutrina, nem todos somos fi- 

Ihos de Deus. Só 0 são os que creem nele e fa- 

zem a sua vontade. E aqueles que nào acredi- 

tam e não obedecem à Sua vontade, são filhos 

e anjos do diabo, porque eles fazem as obras 

do diabo. E é esse o caso que Ele declarou 

em Isaías: “Eu gerei e criei filhos, mas eles se

Porque o diabo peca desde o princípio -
“Porque” afirma a razão pela qual os pecado- 

res são do diabo. Por “desde 0 início”, por- 

tanto, entendemos, nào a data da existência 

do diabo, ou da criação da Terra e do sistema 

solar, ou da história humana, ou da queda do 

diabo, mas o início do pecado humano. Assim 

que o pecado humano começou, 0 diabo es- 

tava agindo e reivindicando sua ascendência.

O Filho de Deus foi manifestado -  O diabo 

nào é honrado por ser colocado contra toda a 

Divindade Todo-Poderosa, mas é considera- 

do 0 antagonista especial do Pilho (compare 

com 0 versículo 5). Ao tirar nossos pecados, 

Cristo estaria destruindo as obras do diabo, 

que são todas as variedades possíveis de pe- 

cado. As consequências do pecado -  aflição, 

morte, condenação -  são, antes, a disciplina 

saudável de Deus.

O versículo 9 repete, em uma forma mais per- 

feita de contraste com 0 versículo 8, o pensa- 

mento do versículo 7 (cf. 1 ]oão 2:29 e 3:6). 

Vimos que o nascimento da nova natureza 

não é completo até entrarmos em nosso des- 

canso, assim também a libertação do pecado 

é progressiva. Sua semente é o Espírito Santo. 

Essa influência procedente de Deus, imbuída 

da vitalidade divina, regenerando, renovando, 

refrescando, fazendo com que a natureza da ! 

santidade brote, cresça, desabroche, dê fruto.

O resultado é 0 mesmo se a metáfora for con- 

siderada animal ou vegetal. O cristão não diz: 

“tenho a semente de Deus dentro de mim, ; 

então não preciso me importar se for traído 

ao pecado”. Isso por si só seria suficiente para ■
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valecia entre eles, chamando-os pelo mesmo 

nome, por causa da semelhança de sua condu- 

ta. E visto que não eram por natureza criados 

por Deus, mas também tinham poder para 

agir corretamente, a mesma pessoa lhes dis- 

se, dando-lhes um bom conselho: “Lavai-vos, 

purificai-vos; üre a iniquidade de suas almas 

diante de meus olhos; cessai as vossas ini- 

quidades”. Assim, sem dúvida, visto que eles 

transgrediram e pecaram da mesma manei- 

ra, eles receberam a mesma reprovação que 

os sodomitas. Mas quando eles deveríam ser 

convertidos, vir ao arrependimento e cessar 

do mal, eles devenam ter poder para se tor- 

narem filhos de Deus e receberem a herança 

da imortalidade que é dada por Ele. Por esta 

razão, portanto, Ele chamou aqueles anjos do 

diabo e filhos do maligno, que dão ouvidos ao 

diabo e fazem suas obras. Mas estes são, ao 

mesmo tempo, todos criados por um e o mes- 

mo Deus. Quando, entretanto, eles creem, es- 

tão sujeitos a Deus, continuam e guardam Sua 

doutrina, eles são filhos de Deus, mas quan- 

do eles apostataram e caíram em transgres- 

são, eles são atribuídos ao seu chefe, o diabo 

-  àquele que primeiro se tornou a causa da 

apostasia para si mesmo, e depois para outros.

Justino Mártir

Escrito cerca de 1 6 0  A D  

The A n te-N icene Fathers,

Vol. l t p.  2 1 7

Mas não há outra maneira senão esta: co- 

nhecer Cnsto, ser lavado na fonte falada por

rebelaram contra Mim”. E novamente, onde 

Ele diz que essas crianças são estrangeiras: ; 

“Crianças estranhas mentiram para mim”. De 

acordo com a natureza, então, eles são [Seus] 

filhos, porque assim foram criados, mas com 

respeito a suas obras, eles não são Seus filhos. 

Pois assim como, entre os homens, aqueles 

filhos que desobedecem a seus pais, sendo 

deserdados, ainda são seus filhos no curso da 

natureza, mas por lei são deserdados, pois não 

se tornam herdeiros de seus pais naturais, da 

mesma forma é com Deus -  aqueles que não 

obedecem a Ele sendo deserdados por Ele, 

deixaram de ser Seus filhos. Portanto, eles não 

podem receber Sua herança. Como diz Davi: 

“Os pecadores estão alienados desde 0 ven- : 

tre; sua raiva é semelhante a uma serpente”. ; 

E, portanto, o Senhor chamou aqueles que ; 

Ele sabia serem a descendência dos homens ; 

“uma geração de víboras”, porque, à maneira j 

desses animais, eles andam com sutileza e fe- 

rem os outros. Pois Ele disse: “Cuidado com ; 

0 fermento dos fariseus e dos saduceus” Fa- 

lando de Flerodes também, Ele diz: “Ide e di- ; 

zei a essa raposa”, visando sua astúcia e enga- j 

no perversos. Por isso, 0 profeta Davi diz: “O ; 

homem, posto em honra, é feito como gado” .

E novamente Jeremias diz: “Eles se tornaram : 

como cavalos, furiosos com as mulheres; cada 

um relinchou após a esposa de seu vizinho”. 

E, Isaías, ao pregar na ]udéia e arrazoar com 

Israel, chamou-os de “governantes de Sodo- 

ma” e “povo de Gomorra”, dando a entender 

que eram como os sodomitas em sua malda- 

de, e que a mesma descrição de pecados pre
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I ça se eles forem justos da mesma forma que 

Cristo”. Apresentando assim a Cristo como 0 

padrão pelo qual as ações sào validadas como 

verdadeiramente justas. Isso concorda com 0 
versículo anterior e também 1 João 2:6.

8 . Àquele que comete pecado é do diabo; 
porque o diabo peca desde o princípio -  

j Esta é a chave para entender esta passagem.

; O texto significa cometer um único pecado ou 

: continuar pecando} Devemos considerar 0 con- 

texto e p o r  que o autor está escrevendo. Ele 

está dizendo a seus leitores como eles podem 

saber se os outros são de Deus ou não. Como 

tal, deve ter parâmetros claros. Se uma pes- 

soa cometeu adultério em um dia, mas não no 

outro, ela é de Deus? Quantos dias seguidos 

uma pessoa deve cometer adultério antes que 

1 0 observador possa saber que alguém não é 

1 de Deus? Quando pensamos nisso, a área fica 

 -muito cinza e começa a perder toda aplicabí ן

lidade. Ao contrário, se 0 autor se refere a um 

único pecado, por que ele aparentemente usa 

0 Diabo “pecando desde 0 princípio” como o 

arquétipo que está sendo imitado? Para mim,

: isso denota continuidade no pecado. Além 

; disso, os tempos verbais apresentados nor- 

malmente denotam uma ação contínua também, 

embora não necessariamente, porque podem, 

em vez disso, mostrar uma única ação aconte- 

; cendo simultaneamente com o momento. Por 

exemplo: se eu disser: “Pile está cometendo 

adultério”, eu podería estar falando de um ho- 

mem fapendo isso naquele momento, embora ele não 

\ possa ja ç p r  isso mais de uma vee  ̂ou podería estar 

falando de um homem fapendo isso dia após dia,

I saias para a remissão dos pecados, e para o 

resto, viver uma vida sem pecado.

Kerrigan

6 . Qualquer que permanece nele -  Ou

seja, quem quer que esteja agindo de acordo 

com 0 caráter de Cristo. Compare “habita em 

(μένων έν) nele” aqui com “habita em (μένων 

έν) amor” de 1 João 4:16. Quando uma pes- 

soa “vive no amor”, isso significa que ela se 

comporta de acordo com 0 caráter do amor. 

Da mesma forma, quando lemos sobre per- 

manecer em Custo, isso significa conánqir-se de 

acordo com 0 caráter de Cnsto. Portanto, “quem 

permanece nele não peca” (1 João 3: 6), por- 

que Cristo não pode pecar.

Qualquer que peca não o viu e nem o co- 
nheceu -  Se eles disserem que estão agindo 

no caráter de Cristo enquanto pecam, eles 

mentem. Eles nem 0 viam como exemplo, nem 0 

conheciam como 0 instrutor dessas ações.

Eu acho que é muito possível que ele esteja 

especificamente contrastando sua experiência 

com Cristo (como alguém que 0 viu e o conhe- 

ceu 1 João 1:1-2) com a fa lta  de experiência dos 

falsos mestres com Cristo (1 João 2:26, etc.).

7. Filhinhos, não deixeis homem algum 

vos enganar. Aquele que pratica a justiça 

é justo, assim como ele é justo -  A justiça 

não é uma posição fictícia enquanto o ho- 

mem persiste no pecado, mas a jusüça é um 

produto da obediência (veja a obediência para  
a justiça  em Romanos 6:16). Acho que talvez 

o significado deste texto seja: “vocês podem 

saber quem realmente está praticando a justi-
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soa. Assim, “Porque todos os que são guiados 
pelo Espírito de Deus, esses são filhos de Deus” 

(Romanos 8:14). Não somos guiados pelo Es- 

pírito sem nosso consentimento contínuo. 

Veja minha nota sobre Gálatas 5:17. Se dei- 

! xarmos de ser guiados pelo Espírito, nossas 

ações reverterão para algo diferente do que é 

; de Deus e, portanto, não seremos mais seus 

! filhos. Portanto, agora somos filhos de Deus,

: em relação às nossas ações por meio de Cris- 

to, onde, ao contrário da nossa carne, servi- 

mos a Deus. No entanto, estamos aguardando 

a adoção, que é a redenção de nossos corpos 

: (Romanos 8:23), momento em que seremos 

transformados e nossa natureza não será más 

contra o Espírito, mas em harmonia com 0 

1 Espírito. Portanto, somos filhos de Deus em 

; nossas ações agora (Mateus 5:44-45), esperan- 

 do ser filhos de Deus em um sentido más ן

: completo na ressurreição.

Para que pudesse destruir as obras do 

diabo -  “As obras (τα έργα) do diabo” são 

as obras feitas pelos filhos do diabo. Jesus disse: 

“Vós fazeis as obras (τα έργα) de vosso pai 

[...] Vós sois de vosso pá , 0 diabo” (João 8:41, 

44). Portanto, Jesus veio para destruir a prática 
: do pecado.

9. Aquele que é nascido de Deus não co- 
; mete pecado -  Uma vez que saibamos que 

está errado, não o faremos. N ã o  podemos fazer 

isso, não enquanto somos de Deus, porque não há 

trevas nele. Aqueles que são nascidos de Deus 

andam na luz, aplicando a verdade que estão 

sempre aprendendo, dando ouvidos à orienta- 

çào e correção de Deus.

embora ele possa não estar fazendo isso no momento 
da minha declaração. Então, quá  é? Bem, à luz 

da longevidade do pecado do Diabo sendo 

referenciada, parece-me denotar a continuação 
no pecado. Ou seja, aqueles que continuam a 

pecar são do Diabo, porque ele fez o mesmo, 

continuando a pecar desde 0 início. Ele nun- 

ca parou e nunca para. Compare 1 Pedro 4:1 

(“cessou de pecar”) com 2 Pedro 2:14 (“não 

pode cessar de pecar”).

Como então este texto é significativo? Como 

podemos saber se uma pessoa cometeu apenas 
o número de pecados por apenas um período 

de tempo para torná-la do diabo? Bem, não é 

assim. Qualquer pecado, mesmo um, come- 

tido conscientemente, é incompatível com 0 
caráter de Cristo. O Diabo, por outro lado, 

continua a fazer coisas que sabe que são con- 

trárias a Deus. Podemos errar, mas o Senhor 

nos mostrará e não continuaremos errados. 

Se 0 fizermos, uma vez que tenhamos rece- 

bido o conhecimento da verdade, não somos 

mais de Deus. Em vez disso, estamos agindo 

como o Diabo, que não para, que não aceita 

a correção, que continua rebelde. Veja minha 

nota sobre Hebreus 10:26-29.

Falando bibücamente, ser filho de alguém fre- 

quentemente denota reprodução de caráter. 

Portanto, Jesus disse que, os judeus a quem 

ele falou, eram de seu pai, o Diabo, visto que 

estavam praticando as obras do diabo (João 8:44). 

Eles eram filhos de Abraão em sua carne (João 

8:47, 56), mas não eram filhos de Abraão em 

suas ações (João 8:39-41). Ser filho de alguém 

significa que nossos atributos vêm dessa pes-
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“É, portanto, quase equivalente a dizer que 

foão se esqueceu de si, afirmando, na primei- 

ra parte de sua epístola, que não estamos sem 

pecado, mas agora prescrevendo que nào pe- 

camos de forma alguma. E, em um caso nos 

lisonjeia um pouco com esperança de perdão, 

mas no outro afirmando com todo rigor, para 

que todos os que possam ter pecado não são 

filhos de Deus”. Mas vamos adiante (o pen- 

sarnento), porque nem nós mesmos nos es- 

quecemos da distinção entre os pecados, que 

foi 0 ponto de partida da nossa digressão. E 

(uma distinção correta foi), pois João aqui 0 

sancionou, em que existem alguns pecados de 

prática diária, aos quais todos nós somos res- 

ponsáveis. Pois quem estará livre do acidente 

de qualquer estar com raiva injustamente, e 

reter sua raiva além do pôr do sol; ou então 

usando violência manual ou então falando 

mal descuidadamente; ou então palavrões 

precipitados; ou então perdendo sua palavra 

empenhada ou então mentindo, por acanha- 

mento ou “necessidade?” Nos negócios, nos 

deveres oficiais, no comércio, nos alimentos, 

nas vistas, nos ouvidos, por quão grandes 

tentações somos sofridos! De forma que, se 

nào houvesse perdão para pecados como es- 

ses, a salvação seria inatingível para qualquer 

um. Destes, então, haverá perdão, por meio 

do Suplente bem-sucedido do Pai, Cristo. Mas 

também existem os contrários disso, como os 

mais graves e destrutivos, aqueles que são 

incapazes de perdão -  assassinato, idolatria, 

fraude, apostasia, blasfêmia; (e), é claro, tam- 

bém adultério e fornicação, e se houver qual

Porque a sua semente permanece nele -
Veja 0 significado de “permanece nele” em 

minha nota em 1 João 3:6. A semente de Deus, 

ou seja, sua descendência, permanece nele, o 

que significa que, eles se comportam de acordo com 
seu caráter. Eles podem não ter o conhecimen- 

to pelo qual aquele caráter pode ser expresso 

apropriadamente, mas sua semente, sendo dele 

e permanecendo nele, faz o que é justo (1 João 

2:29). Alguns pensam que “sua semente” aqui 

é uma referência a Cristo, assim, “todo aque- 

le que é nascido de Deus não comete pecado, 

porque Cnsto permanece nele, e ele, Cnsto, 

não pode pecar porque é nascido de Deus”. 

Isso faz sentido. Permanecer em Cristo sigm- 

fica agir de acordo com seu caráter, mas isso 

nào ocorre por nós mesmos, him vez disso, é 

possível porque ek habita em nós -  ele habita 

em nós, produzindo 0 caráter, nós permane- 

cemos nele quando agimos de acordo com esse 

caráter. Isso nào é automático, mas consensual. 

No entanto, vivendo e fluindo. Belo.

E não pode pecar, porque é nascido de 

Deus -  O pecado conhecido é incompatível 

com o caráter de Deus. Aqueles que fazem 

isso não são de Deus quando o fazem, porque 

aquele que é nascido de Deus não pode fazer 

tais coisas. Biblicamente, ser filho de alguém 

muitas vezes significa “fazer as obras daque- 

le” . Veja minha nota sobre Hebreus 10:26-29.

Tertuliano

Escrito 2 1 2  A D
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porque é nascido de Deus -  É intenormen- 

te e universaimente mudado.

Whedon

6. Permanece nele -  Cristo, que é visto aqui 

; como a personificação de sua própria expia-

cão e doutrina; e permanecer nele é viver em 

: plena incorporação nele de nosso próprio 

ser. Não 0 viu -  Pela visão espiritual divina,

: como em João 14:7,9; 3 João 1:11.

Nem o conheceu -  Tornou-se expenmentalmente 
: com de. O tempo perfeito em inglês parece ao 

leitor negar que, se um homem agora peca, ele 

já possuiu religião. “Se ele perdeu, ele nunca 

teve”. Mas, como Alford bem mostra, 0 grego 

perfeito enfatiza muito mais fortemente 0 tem- 

po presente do que 0 inglês, e até às vezes perde 

j a referência ao passado e expressa apenas 0 pre- 

; sente. Podemos acrescentar que Ezequiel (Eze- 

: quiel 33:13) declara do apóstata que, “todas as 

; suas jusdças não serão lembradas”. Para 0 re- 

! conhecimento divino, ele nunca foi justo, assim 

como (Ezequiel 33:16) para os olhos divinos, o 

 convertido à retidão nunca foi um pecador. Na ׳

; verdade, porém, João não faz referência a um 

: apóstata, ele está apenas enfatizando fortemen- 

; te a cegueira do pecador para com Cristo.

7. Não deixeis homem algum vos enga- 
nar -  Um sério aviso contra os doutrinários 

nicolaítas que ensinavam que a santidade é 

consistente com atos licenciosos e vida per- 

versa aberta.

Pratica -  O presente contínuo. Não aquele que 

apenas uma vez pratica, mas que pratica per- 

manentemente a justiça é justo.

quer outra “violação do templo de Deus”. 

Para estes, Cristo não será mais o Suplicante 

bem sucedido. Estes não serão incorridos por 

alguém que nasceu de Deus, que deixará de 

ser 0 filho de Deus se ele incorrer neles.

Wesley

6 . Qualquer que permanece em comunhão 

com ele [Cristo], pela fé amorosa, não peca -  
Enquanto ele assim permanece.

Qualquer que peca certamente não 0 viu -
O olhar amoroso de sua alma não está então 

fixo em Deus; nem ele experimentalmente o 

conheceu -  O que quer que ele tenha feito 

no passado.

7. Não deixeis homem algum vos enganar
-N ã o  deixe ninguém persuadi-lo de que qual- 

quer homem é justo, mas aquele que umfor- 

memente pratica justiça, apenas ele é justo, 
após 0 exemplo de seu Senhor.

8 . Aquele que comete pecado é um filho 

do diabo; porque 0 diabo peca desde 0 

princípio -  Ou seja, foi o primeiro pecador 

no universo e continuou a pecar desde então. 

O Filho de Deus foi manifestado: para 

que pudesse destruir as obras do diabo -  
Todo pecado. E ele não fará isso com toda a 

confiança nele?

9. Aquele que é nascido de Deus -  Pela fé 

viva, pela qual Deus está continuamente so- 

prando vida espiritual em sua alma, e sua alma 

está conunuamente exalando amor e oração a 

Deus, não comete pecado; porque a divina 

semente da fé amorosa permanece nele; e, 
enquanto ela permanece, não pode pecar,
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Deus; e, enquanto isso, a prática do pecado é 

; para ele uma incompatibilidade, não uma impôs- 
\ sibilidade volitiva. Aqueles que pressionam os 

: termos deste texto para provar a perseverança 

infalível de todas as pessoas regeneradas de- 

vem aceitá-los em sua literalidade completa. 

E, então, eles irão provar, não apenas a cer- 

teza de não apostatar, mas uma incapacidade 

até mesmo de pecar; uma impecabilidade no 

regenerado. Nem pode o texto provar a impe- 

cabilidade meramente dos inteiramente santi- 

ficados, ou da classe de “cristãos perfeitos”, 

pois os predicados são afirmados para todos 

os que são nascidos de Deus.
Se as palavras provam que uma pessoa rege- 

nerada não pode se tomar pecadora, Romanos 

8:7 prova que nenhum homem de mente car- 

nal pode se tornar sujeito à lei de Deus, pois 

a mesma palavra para não pode é usada lá. Veja 

nossa nota.

Alford, Wordsworth e outros assinalam aqui 

novamente a importância do tempo grego 

perfeito como tendo a força de um presente, 

que, de fato, está bem expresso em nossa tra- 

dução em inglês é nascido. O aoristo grego é 

nasceu, e Alford assinala enfaticamente que, na 

prática, a força do perfeito na vida crista está 

tristemente apta a degenerar do é para o foi; 
o primeiro expressando vida regenerada pre- 

sente, na qual praticar 0 pecado é impossível; a 

última, a vitalidade perdida, na qual 0 impos- 

sível se tornou fácil.

O verbo pecar; em Hebreus 10:26, significa 

claramente se tornar um pecador, em oposí- 

ção a ser um cristão. Neste capítulo (versículo

Não há justiça no homem que não pratica a 

justiça. Por seus frutos os conhecereis.

8. Comete pecado -  O oposto de pratica 
justiça no verso anterior, e ambos estão no 

presente contínuo, referindo-se não a atos subor- 

dinados simples, mas à prática predominante. 

Do diabo -  A prática do pecado não é a de 

um cristão justificado, mas de um pecador, e é 

do diabo.
Peca -  O presente contínuo novamente; o diabo 
peca desde o princípio, mesmo até o fim. 

Destruir -  Não importa como a essência do 

pecado, mas as obras reais do diabo, reali- 

zadas em sua própria pessoa e por meio de 

seus agentes. Isso não significa abolir a pena 

do pecado, que é uma obra da justiça divina.

9. Sua (de Deus) semente -  O princípio vital 

regenerado implantado divinamente perma- 
nece nele como um elemento permanente, 

embora não irremovível. Esta definição da 

semente está de acordo essencialmente com 

as várias definições dadas pela maioria dos co- 

mentaristas. Então, Lutero, “natura spirituahί \  

nascimento-natureza espiritual; De Wette, “0 

poder da vida divina”; Braune, “o espírito de 

Deus”. Alford menos feliz se refere à “pala- 

vra divina da verdade”. Enquanto o propósito 

fixo da fé permanece, ele não pode pecar, ou 

ser um pecador regular, mais do que o gelo 

pode suportar calorias, pois as duas coisas são 

incompatíveis. O Nicolaíta falsamente rege- 

nerado pode pecar grosseira e continuamente 

e reter sua pseudo-regeneraçâo, mas o ver da- 

deiro regenerado não pode praticar 0 peca- 
do, porque ele é genuinamente nascido de
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Q uem  nos libertou do p o à r d a s  trevas e nos transpor- 
toupara 0 reino do Pilho do seu amor. Os crentes a 

quem Sào Joào escreve já estiveram na região 

e sombra da morte, no lugar onde reinava 0 
pecado e a morte, de quem eram súditos, mas 

eles deixaram aquele reino de opressão, misé- 

ria e desgraça, e passaram  para 0 reino da vida, 
cujo rei é 0 Príncipe e A u to r  da vida, onde tudo 

é liberdade, prosperidade t  felicidade, onde a vida e 

0 amor prevaleciam umversalmente e a morte 
e o ódio não podiam entrar. Sabemos, portan- 

to, diz 0 apóstolo, que passamos do território 

da morte para 0 reino da rida, porque amamos os 

irmãos, que aqueles que continuam no antigo 

reino -  sob a antiga aliança, podem nunca fa- 

zer, pois quem não ama a  seu irmão permanece na 
morte. Ele nunca mudou sua residência origi- 

nal. Ele ainda é um pecador não convertido e 

não renovado.

15. Q ualquer que odeia o seu irmão é ho- 

m icida -  Ele tem o mesmo princípio nele 

que estava em Caim, e isso pode levar às mes- 

mas consequências.

A vida eterna não perm anece em nenhum  

hom icida -  A vida eterna brota de um Deus 
reúâente e Deus não pode habitar no coração 

onde 0 ódio e a malícia habitam. Este texto foi 

citado para provar que nenhum assassino pode ser 

salvo. Isso não é dito no texto e tem havido 

muitos casos de pessoas que foram culpadas 

de assassinato que tiveram arrependimento 

profundo e genuíno e que, sem dúvida, en- 

contraram misericórdia de suas mãos que 

oraram por seus assassinos, Pai, perdoe-os, pois 

eles não sabem 0 que faqeml E, no entanto, um

8), o pecar está no presente contínuo e signi- : 

fica que pratica 0 pecado de form a permanente. Veja ן 

nota em 1 João 5:18. Mas 0 verdadeiro sig- 1 

nificado é simplesmente este: o gnóstico, em ; 

sua falsa regeneração, pode consistentemente 

viver na prática do pecado, mas um cristão não 
pode praticar o pecado, pois como cristão ele 

retém um princípio regenerado incompatível 

com 0 pecado. Ele não pode praticar 0 peca- 

do e permanecer um cristão. j
W ordsw orth  dá passagem  p ertin en te  1 
de Inácio , que  nasceu  an tes da m o rte  ; 
de São João . “N ã o  deixe n inguém  lhe ; 
enganar. A queles que  são carnais não  : 
p o d e m  fazer as coisas espirituais, n em  : 
p o d e m  aqueles que são espirituais fa- 
zer as coisas carnais. A  fé n ão  p o d e  
fazer as ob ras da incredulidade, nem  
p o d e  a incredu lidade  fazer as ob ras da 
fé. As obras que vocês fazem  na carne 
[i.e., n o /c o m  o  co rpo] são espirituais, ; 
p o rq u e  vocês realizam  todas as suas i 
ob ras em  Jesus C ris to” —  IN Á C IO , ! 
E p . a d  E fé s io s  8 .

1 JOÃO 3:1415־

Clarke

14. N ós sabem os que passam os da morte 

para a vida -  M orte e rida são representados j 

aqui como dois territórios, estados ou reinos dis- j 

tintos, para os quais os habitantes de cada um ! 

podem ser removidos. Isso está implícito no j 

termo μεταβεβηκαμεν, de μετά, denotando ! 

mudança de lugar, e βαίνω, eu vou. E  a mesma ! 

figura que São Paulo usa, Colossenses 1:13;

i
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! Permanece na morte (μένει έν τφ θανάτψ) 
-  Presente indicativo ativo. Permanece nas coisas 
da morte. O amor pelos nossos irmãos nos leva 

a fazer 0 que é certo por eles (Romanos 13:9). 

Precisamos de amor para fazer as coisas que 

coincidem com a vida eterna. O homem que 

não continua a amar seu irmão permanece no 

território das coisas que acompanham a morte. 

Compare 1 João 3:17 com !Mateus 25:41-45. 

“Aquele que ama seu irmão está na luz, e não 

há nele ocasião para o tropeço” (1 João 2:10).

15. Qualquer que odeia seu irmão -  Pre- 

sente particípio ativo. Se um homem conhecí- 

do como irmão está fazendo isso. Veja a nota 

v.14 sobre seu irmão.

E homicida -  “Ouvistes o que foi dito pelos 

antigos: Não assassinarás; mas qualquer que 

assassinar estará sujeito a julgamento. Eu, po- 

rém, vos digo: Quem quer que, sem motivo, 

se irar contra seu irmão, estará sujeito a julga- 

mento” (Mateus 5:21-22).

A vida eterna não permanece (έχει ζωήν
! αιώνιον έν αύτφ μένουσαν) -  Nenhum ho- 

mem que odeie seu irmão tem vida eterna 

p e r m a n e c e n d o . A palavra traduzida como 

“permanecer” é μένω (m e n õ ), que sempre 

denota a c o n tin u a ç ã o  em um estado a n te r io r .  

Este homem já teve Ada eterna, mas ela não 

permaneceu mais.

“μένω -  intr. permanecer, f i c a f  -  A  Greek-En- 
ghsb Lexicon o f the L e w  Testament and other Ch- 
ristian litera tu re , 2 iá ed.

: Meyer se opõe à posição de que este irmão 

que virou assassino já teve vida eterna. Seu 

comentáno é:

texto horrível para a consideração daqueles 

que derramam sangue humano sob pretextos 

frívolos, ou naquelas guerras que têm sua ori- 

gem nas piores paixões do coração humano.

Kerrigan

14. Passamos -  Perfeito indicativo ativo. 

Evento passado completado.

Da morte (εκ του θανάτου) -  Fora do domí- 

nio da morte. Essas coisas que pertencem e, 

em última análise, resultam em morte. Com- 

pare “do corpo desta morte (εκ του σώματος 
του θανάτου τούτου)” em Romanos 7:24. 

Para vida (εις την ζωήν) -  As coisas que 

pertencem a e resultam na Ada. Contextual- 

mente, isso tem a ver com as ações realizadas 

atualmente que terminam na vida eterna em 

oposição à segunda e eterna morte. Seme- 

lhante em significado a Romanos 6:21-22, 

Porque amamos os irmãos -  Sabemos que 

passamos da morte para a vida p o r  causa de nos- 
sa conduta atual.

Aquele que não ama -  Presente particípio 

ativo. Aquele que não continua a amar.

Seu irmão -  Alguém que compartilha um 

pai comum. Isso se aplica aos filhos de Deus. 

No entanto, isso não significa que aqueles 

que agora estavam sendo desobedientes con- 
únuassem assim, mas apenas que era assim que 

eram conhecidos entre os leitores devido ao 

seu status anterior. Compare “se seu marido 

estiver morto” (1 Coríntios 7:39), que ainda 

chama o homem de “seu marido” embora 

a morte tenha anteriormente rompido essa 

união (c.f., Atos 5:10).
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cem vezes). Portanto, se havia alguma dúvida 

quanto à definição pretendida em 1 João 3:15, 

a evidência sugere esmagadoramente que a 

definição padrão seja preferida, mesmo que 
João 5:38 seja anômala.

João 5:37 simplesmente se refere aos homens 

que não ouvem o testemunho de Deus por 

: meio de sua incredulidade. Eles ouviram as 

: palavras de Deus, assim como ouviram as 

‘ de Cristo. Mas cf. “Não podem ouvir [...] as 

palavras de Deus” João 8:43, 47. João 5:38 

j mostra que a “palavra de Deus” não encon- 

i trou raiz, mas foi “tirada” de seus corações 

: descrentes assim que foi semeada (ver Lucas 

8:11-12). Assim, João 5:38 diz: “pois (a causa) 

não credes”.

Seria complicado listar os outros 111 casos 

em que μένω aparece no Novo Testamento, 

mostrando como ele denota unijormemente a 

continuação em um estado anterior, mas aqui está 

um exemplo de seu uso normal para aqueles 

' que podem não estar familiarizados:

“Os judeus, pois, porque era a preparação, 

: para que os corpos não ficassem (μένω) na 

i cruz no dia do shabat, (porque foi aquele sha- 

bat um grande dia), pediram a Pilatos que se 

, lhes quebrassem as pernas, e que fossem tira- 

: dos dali” (João 19:31).

Este exemplo -  do mesmo autor que escre- 

veu 1 João 5:13 -  mostra que os corpos não 

deviam permanecer (μένω) nas cruzes, mas de- 

viam ser retirados dessa posição. 

Francamente, μένω carrega a definição de con- 
tinuidade em um estado anterior. Então, quando 

! o homem que era irmão “não tem mais vida

“O adjetivo μένουσαν |pemanecer\ Lücke, 

com quem Sander concorda, apelando para a 

parábola do servo impiedoso [Mateus 18:23- 

35], explica o fato de João se dirigir a cns- 

tàos que já participaram da vida eterna. Mas 

a expressão πας ό μισών [qualquer que odeia] 

mostra que João está aqui falando de maneira 

bastante geral”.

O argumento de Meyer é um non sequitur. O 

apóstolo não está trazendo “qualquer um” 

para  a categona de irmãos, mas colocando um 

irmão na categoria de “qualquer um”. Não há 

respeito pelas pessoas em relação às ações que 

resultam em morte. O apóstolo está dizendo 

que todo aquele que odeia seu irmão é um assassino, 
e isso se aplica a alguém, mesmo que j á  tenha tido a  

tida  eterna.

O  outro argumento de Meyer contra a defini- 

ção padrão de μένω é o seguinte:

“Por μένουσαν [permanecej, portanto, não 

é sugerida a perda de um bem anteriormen- 

te possuído, tampouco quanto na passagem 

correspondente, Evangelho de João 5:38: τον 
λόγον αύτου ούκ έχετε έν ύμιν μένοντα, 
onde também ο significado não é que aqueles 

a quem se dirigiu tiveram anteriormente a pa- 

lavra de Deus, pois isso é claramente negado 

em João 5:37”.

Seu exemplo de João 5:38 realmente demons- 

tra um significado alternativo para μένω? 

Mostra μένω com um significado diferente da 

c o n tin u a ç ã o  em um estado anterior!

Mesmo se João 5:38 o fizesse, o resto do 

Novo !estamento ainda seria quase unânime 

em seu uso de μένω para permanecer (mais de
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“ [...] Vocês sabem que nenhum assassino tem 

a vida eterna habitando nele. Nisto conhece- 

mos 0 amor, que ele (εκείνος) deu a sua vida 

por nós e devemos dar nossas vidas pelos ir- 

mâos” (1 joao 3:15-16 RSV).

A vida eterna estava e está em Cristo. “E este 

é o testemunho: que Deus nos deu a vida eter- 

na; e esta vida está em seu Filho” (1 João 

5:11).

Nossa Ada eterna está no Filho, esperando 

para ser revelada em seu retorno (Colossen- 

ses 3:3-4).

Meyer
14. O contraste de amor e ódio é ao mesmo 

tempo de Ada e morte, 

ημείς οϊδαμεν] ή μ εις forma a antítese de ó 

κόσμος. Embora o mundo nos odeie e nos 

persiga até a morte, como Caim matou seu 

irmão, sabemos, etc.

ότι μεταβεβήκαμεν έκ του θανάτου εις 
την ζωήν] cf. Evangelho de João 5:24; 0 per- 

feito mostra que 0 sujeito é um estado pre- 

sente e não meramente futuro; além disso, o 

apóstolo não diz que o cristão recebeu o título 

de vida eterna (Grócio: ju r i  ad  rem saepe datur 

nomen rei ipsius), mas que o crente já passou da 

morte para a vida e, portanto, não está mais 

em estado de morte, mas em Ada. Por ζωή 

entende-se não apenas 0 conhecimento de 

Deus (Weiss), mas a Ada santa em verdade 

e justiça; por θάνατος, não apenas a falta do 

conhecimento de Deus (Weiss), mas a vida

: profana na mentira e no pecado. O homem 

natural está caído nas mentiras e na falta de
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eterna permanecendo”, entendemos que ele já 

teve Ada eterna, mas depois não tem.

Nota: Mesmo o significado secundáno dado no 

BAGD para Atos 20:23 tem os laços e aflições 

que aguardavam Paulo (δεσμά με και θλίψεις 
μένουσιν). Paulo ainda não os tinha experi- 

mentado, mas eles já foram atribuídos a ele. 

Esse era o seu futuro. Esta mesma definição de 

“ainda não experimentamos o que resta nosso 

futuro” é aplicável à Ada eterna. Ainda não foi 

experimentado, mas aguarda, Se não permanece mais 
o futuro de um homem, como o irmão que se 

tornou assassino, então era o seu futuro de an- 

temão, mas depois deixou de ser. Observe tam- 

bém que o BAGD não afirma a definição de 

μένω de Meyer, “a ideia de estar em um grau 

fortalecido”. Não obstante, apesar da minha 

discordância com Meyer neste caso, continuo a 

ter seu trabalho em alta consideração.

“João supòe 0 caso de uma pessoa com Ada 

eterna e agora chega a dizer que mesmo tal 

pode não tê-la permanentemente, pelo me- 

nos, mas pode estar em condições de perdê-la 

se por odiar seu irmão se tornar um assassi- 

no” —  Johannes Weiss Footnote in M eyer’s Com- 
mentary, ad locum.

E m  nenhum  hom icida -  Nem fornicador; 

adúltero, idólatra etc. No entanto, embora pos- 

samos ter sido essas coisas no passado, não 

precisamos mais ser (1 Coríntios 6:11).

N ele [KJV em  inglês] -  E m  Cristo. Não está 

dizendo que o homicida já teve Ada eterna em si 

mesmo, mas sim que uma vez teve vida eterna 

em Cristo. 1 João 3:16 esclarece que este “ele” 

é Cristo'.



15. πας ό μισών] em vez do anterior: μή 
αγαπών; não amar e odiar são a mesma coisa, 

pois a pura indiferença não é possível à alma 

humana vivente.

άνθρωποκτόνος έστί] Esta palavra (exceto 

apenas em João 8:44, usada para o diabo) não 

significa 0 homicida da alma, seja ela própria ou 

do irmão, mas o homicida em sentido estrito. 

Todo aquele que odeia seu irmão é um homi- 

cida, não apenas na medida em que o ódio às 

vezes leva ao homicídio, mas porque por sua 

natureza ele está inclinado à destruição de seu 

irmão, e se ele não atingir este objetivo, ape- 

nas será impedido de fazê-lo por outras forças 

opostas. Como na vida moral não é o ato exter- 

no em si, mas a intenção, ou seja, todo aquele 

que vive com ódio para com seu irmão deve 

pela consciência moral (ou por Deus, Drusius, 

Hornejus) ser considerado como um homici- 

da; cf. Mateus 5:21ss, 5:27-28,

Portanto, é claro que 0 verdadeiro pensa- 

mento do apóstolo é perdido quando μισειν 

aqui é limitado ao odiumperfectum (Hornejus). 

Baumgarten-Crusius nega erroneamente que 

άνθρω-ποκτόνος se refere a Cairn, 1 João 

3:12; esta referência é claramente patente, 

καί οιδατε] de Wette: “de onde? Da cons- 

ciência cristã em geral” , 

ότι πας άνθρωποκτόνος κ. τ. λ.] Aquele que 

tira a vida de seu irmão não pode e não deve 

reter a vida para si mesmo, sua vida decai na 

morte; essa é a ordem apontada por Deus; cf. 

Gênesis 9:6. Consequentemente, aquele que, 

em seu coração assassina seu irmão, não pode ter 

a posse da vida que habita no coração, ou seja,

retidão e, portanto, miserável έν θανάτω. Pela 

salvação de Cristo, ele entra deste estado no 

outro, cuja essência é a felicidade na verdade 

e na justiça. Que o cristão, como tal, está em 1 
estado de ζωή, ele sabe pelo fato de que ama 

os irmãos; o amor fraterno é o sinal da ζωή. ; 
Portanto, o apóstolo continua: ότι αγαπώ'εν 

τούς άδελφούς.
ότι refere-se, como a maioria dos comenta- 

ristas corretamente interpretam, a οΐδαμεν e ; 

não a μεταβεβήκαμεν (Baumgarten-Crusius, : 

Kòstlin); a relação entre ζωή e άγάπη é, a sa- : 

ber, não isso, que o último é a causa originá- 

na do primeiro (Lyra: opera ex caritate facia sunt י 

meritona), mas ambos são um em sua causa, e 

só se distinguem desta maneira, que ζωή é o 

estado, άγάπη a ação do crente. Da vida feliz, 

o amor cresce, e o amor novamente produz 

a felicidade; portanto João diz: ό μή αγαπών : 

(sc. τον άδελφόν, veja as notas críticas) μένει í 
έν τφ θανάτω, pelo qual a identidade de não ן 

amar e de permanecer na morte é diretamente : 

revelada.

Não é sem propósito que 0 apóstolo se con- 

tenta aqui, onde ele só tem a ver com a sim- 

pies antítese da precedente, com a ideia ne- 

gativa. μή αγαπάν, com a qual έν τφ θανάτφ 
μένει também corresponde; é apenas no ver- 

so seguinte que a negação atinge a forma de ; 

uma antítese positiva.

μένει expressa aqui também a empresa, o : 

ser seguro (assim também Mvrberg); portan- 

to, não é meramente usado em referência ao 

passado, nem meramente em referência ao 

futuro.
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1 JOÃO 3:16

Kerrigan
Sua -  Respondendo a “ele” no v.15 -  “vida 

eterna permanecendo nele” , isto é, no Filho. 1 

João 5:11.

Vida por nós -  Não só para nós, mas para 

todo 0 mundo (1 João 2:2). Veja minha nota 

sobre joão 15:13.

Wesley
A palavra D e m  não está no original. Foi omi- 

tida pelo apóstolo assim como 0 nome parti- 

cular é omiádo por Maria, quando ela diz ao 

jardineiro: “Senhor, se tu 0 levaste”; e pela 

igreja, quando diz: “Que ele me beije com 

os beijos de sua boca”, Cântico de Salomão 

1 :2; em ambos os lugares há uma linguagem, 

uma linguagem muito enfática, mesmo no 

silêncio. Ele declara quão totalmente os pen- 

sarnentos foram possuídos pelo abençoado 

e glorioso assunto. Plxpressa também a dig- 

nidade superlativa e a amizade da pessoa en- 

tendida, como se Ele, e somente Ele, fosse, 

ou merecesse ser, conhecido e admirado por 

todos.

Porque ele deu a sua vida -  Não apenas 

para os pecadores, mas para nós em particu- 

lar. Desta verdade crida, desta bênção des- 

frutada, surge 0 amor de nossos irmãos, 0 
que pode muito justamente ser admitido 

como uma evidência de que nossa fé não é 

uma ilusão.

a “ vida eterna״ . Por ζωή αιώνιος devemos en- 

tender a mesma coisa que em 1 João 3:14 foi 

descrita pela palavra simples ζωή; e έχει deve 

ser retido como o presente real; erroneamente 

uma lápide: non habebitgloriam vitae.
O adjetivo μένουσαν Lücke, com quem 

Sander concorda, apelando para a parábo- 

la do servo impiedoso, explica pelo fato de 

João se dirigir a cristãos que já participaram 

da vida eterna. Mas a expressão πας ό μισών 
mostra que João está aqui falando de forma 

bastante geral, e, de fato, a fim de confirmar 

o pensamento anterior: ό μή άγαπών μένει 
έν τφ θανάτφ; deve, portanto, ser a condição 

daqueles que formam ο κόσμος (a quem per- 

tencem também os meros cristãos nominais), 

daqueles que não têm parte no ζωή αιώνιος, 
que é afirmado. Por μένουσαν, portanto, não 

é sugerida a perda de um bem anteriormente : 

possuído; tampouco na passagem correspon- ! 

dente, Evangelho de João 5:38: τον λόγον 
αύτοΰ ούκ έχετε έν ύμιν μένοντα, onde tarn- 

bém ο significado não é que aqueles a quem : 

se dirige já tiveram a palavra de Deus, pois | 

isso é distintamente negado em João 5:37. O j 

μένουσαν é antes explicado pelo fato de que : 

só ele realmente tem ο ζωή αιώνιος em quem 

ele habita (cf. cap. 1 João 2:19); μένειν expres- 

sa aqui também, de acordo com o m m  loquendi 
de João, a ideia de estar em um grau fortalecí- 

do e, portanto, pode ser usada independen- 

temente de qualquer referência ao estado an- 

terior; μένουσαν deve ser conectado com έν׳ 
αύτω; ele não tem a vida permanecendo, ou 

seja, segura e firmemente existente, nele.
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Mas isso está sujeito a sérias objeções, 1. Não 

; é a interpretação óbvia. 2. E incomum d12er 

' que Jesus “veio em carne״ , embora a expressão 

“o Filho de Deus veio em carne” ou “Deus se 

manifestou em carne” esteja de acordo com 

0 uso de 0 Novo Testamento. 3. Isso prova- 

velmente não correspondería ao ponto real 

do caso. A coisa negada não parece ter sido 

: que Jesus era 0 Messias, pois 0 fato de eles 

; fingirem ser mestres cristãos implicava que 

! eles admidam isso, mas que 0 Filho de Deus 

: era realmente um homem, ou que ele realmente 

; assumiu a natureza humana em união perma- 

nente com 0 divino. O ponto das assinalações 

! feitas pelo apóstolo é que o reconhecimento 

era para ser que Cristo assumiu a natureza 

humana, que ele era realmente um homem 

como parecia ser, ou que havia uma verda- 

deira encarnação, em oposição à opinião de 

; que ele veio apenas na aparência, ou que ele 

simplesmente parecia ser um homem, e para 

; sofrer e morrer. Que essa opinião foi mantida 

i por muitos, veja a Introdução, Seção III. 2. É 

, bastante provável que o apóstolo aqui se refi- 

, ra a tais sentimentos como aqueles que eram 

mantidos pelos docetas-, e que ele pretendia en- 

sinar que, era indispensável para a evidência 

adequada de que alguém veio de Deus, que 

ele deveria sustentar que Jesus era verdadeira- 

mente um homem, ou que havia uma encarnação 

real do Filho de Deus. João sempre conside- 

rou isso um ponto muito importante, e muitas 

 ;vezes se refere a ele, João 19:34-35; 20:25-27 ן

, 1 João 5:6. E tão importante ser sustentado 

| agora como era então, pois 0 fato de que hou

1 JOÃO 4:23־

Barnes
2. N isto -  Grego: “Por isto”, ou seja, pelo 

teste que é imediatamente especificado. 

Conhecereis o Espírito de Deus -  Você 

pode discernir quem é movido pelo Espírito 

de Deus.

Todo espírito -  Todos que professam estar 

sob a influência do Espírito de Deus. O após- 

tolo usa a palavra espírito aqui com referência 

à pessoa que fez a afirmação, na suposição de 

que todo aquele que professa ser um mestre 

religioso foi animado por algum espírito ou 

influência externa, boa ou má. Se o Espírito 

de Deus os influenciasse, eles confessariam 

que Jesus Cristo veio em carne; se fosse al- 

gum outro espírito, 0 espírito de erro e enga- 

no, eles negariam isso.

Que confessa -  Ou seja, isso faz um reco- 

nhecimento adequado disso, que inculca esta 

doutrina e que lhe dá o devido lugar e desta- 

que em suas instruções. Não se pode supor 

que uma mera declaração disso em palavras 

mostraria que eles eram de Deus no senti- 

do de que eram verdadeiros cristãos; mas 0 

sentido é que, se isso constituísse uma das 

doutrinas que sustentavam e ensinavam, mos- 

traria que eram defensores da verdade e não 

apóstolos do erro. Se eles não fizessem isso 

(v. 3), seria decisivo em relação ao seu caráter 

e reivindicações.

Q ue Jesus Cristo veio em  carne -  Ben- 

son e alguns outros propõem traduzir assim: 

“Aquele Jesus, que veio em carne, é o Cristo”.
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com outras doutrinas, a ponto de mostrar que 

eram cnstàos sinceros, era outra questào, pois 

é claro que um homem pode sustentar e en- 

sinar verdadeiras doutrinas da religião e ainda 

não ter nenhuma evidência de que ele é um 

filho de Deus.

3. E  todo o espírito que não confessa, 

etc. -  Ou seja, essa doutrina é essencial para 

o sistema cristão e aquele que não a susten- 

ta não pode ser considerado nem um cristão, 

nem reconhecido como um professor cristão. 

Se ele não era um homem, então tudo o que 

aconteceu em sua vida, no Getsêmani e na 

cruz, foi apenas na aparência e foi considera- 

do apenas para iludir os sentidos. Não houve 

sofrimentos reais; não houve derramamento 

de sangue; não houve morte na cruz; e, é cia- 

ro, não houve expiação. Um mero espetácu- 

10, uma aparência assumida, uma visão, não 

podería fazer expiação pelo pecado; e uma 

negação, portanto, da doutrina de que o Filho 

de Deus veio em carne, era de fato uma ne- 

gaçâo da doutrina da expiação pelo pecado. A 

Vulgata latina aqui diz qm  so ld i J e sm , “quem 

dissolve ou divide Jesus”; e Sócrates (Η. E. 

vii. 32) diz que nas cópias antigas do Novo 

Testamento está escrito õ λίει τον Ίησοΰν, 

“quem dissolve ou divide Jesus”, isto é, quem 

separa sua verdadeira natureza ou pessoa, ou 

quem supõe que existiram dois Cristos, um na 

aparência e um na realidade. Esta leitura foi 

encontrada cedo em alguns manuscritos, e é 

referida por muitos dos Pais, (ver Wetstein,) 

mas não tem autoridade real e foi evidente- 

mente introduzida, talvez a princípio de uma

ve uma encarnação real é essencial para todas 

as visões justas da expiação. Se ele não era ver- 

dadeiramente um homem, se ele literalmente 

não derramou seu sangue na cruz, é claro que 

tudo 0 que foi feito foi apenas na aparência 

c todo 0 sistema de redenção revelado foi 

meramente uma ilusão esplêndida. Fíá pouco 

perigo de que essa opinião seja mantida agora, 

pois aqueles que se afastam da doutrina esta- 

belecida no Novo Testamento cm relação à 

pessoa e obra de Cristo estão mais dispostos a 

abraçar a opinião de que ele foi um mero ho- 

mem; mas ainda é importante que a verdade 

de que ele estava verdadeiramente encarnado 

seja levantada constantemente diante da men- 

te, pois de nenhuma outra forma podemos 

obter visões justas da expiação.

E de Deus -  Isso não significa necessana- 

mente que, todo aquele que confessou isso 

pessoalmente era um verdadeiro cristão, pois 

é claro que uma doutrina pode ser reconhe- 

cida como verdadeira, mas mesmo assim o 

coração não pode ser mudado, nem significa 

que 0 reconhecimento desta verdade era tudo 
o que era essencial ser acreditado para que al- 

guém pudesse ser reconhecido como cristão, 

mas significa que era essencial que essa verdade 

fosse admitida por todos os que realmente 

vieram de Deus. Aqueles que ensinavam isso 

possuíam uma verdade que ele havia revelado 

e que era essencial ser mantida e assim mos- 

traram que não pertenciam àqueles a quem o 

nome “anticristo” podería ser dado apropria- 

damente. Ainda assim, se eles sustentavam 

esta doutrina em tal sentido, e em tal conexão
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ramente ressuscitado dos mortos; Seu Pai O 

ressuscitou, assim como da mesma maneira 

Seu Pai irá ressuscitar a nós que cremos Nele 

por Cristo Jesus, além de quem nào possuí- 

mos a verdadeira vida. Mas se, como alguns 

que estão sem Deus, isto é, os incrédulos, 

dizem que Ele apenas parecia sofrer (eles 

próprios apenas pareciam existir), então por 

que estou preso? Por que desejo ser expos- 

to a feras? Portanto, morro em vão? Não sou 

então culpado de falsidade contra [a cruz] do 

Senhor?

Irineu

E scrito  cerca d e  1 8 0  A D  

T h e A n te -N ic e n e  F athers,

Vol. 1, p .  5 2 7

Vãos, de fato, são aqueles que alegam que Ele 

apareceu por mera aparência. Pois essas coi- 

sas não foram feitas apenas na aparência, mas 

na realidade, de forma real. Mas se Ele apa- 

receu como um homem, quando Ele não era 

um homem, nem 0 Espírito Santo podería ter 

repousado sobre Ele -  uma ocorrência que 

realmente aconteceu -  como o Espírito -  é 

invisível; nem, [naquele caso], havia qualquer 

! grau de verdade Nele, pois Ele não era 0 que 

parecia ser. Mas eu já observei que Abraão e 

 os outros profetas O viram de uma maneira ן

: profética, predizendo em visão o que deve- 

1 ria acontecer. Se, então, tal ser agora apareceu 

I em aparência externa diferente do que ele era 

na realidade, houve uma certa visão profética 

feita aos homens; e outro advento Seu deve

nota marginal, para se opor aos erros predo- ; 

mmantes da época. A leitura comum, ״quem ; 

não confessa”, é encontrada em todos os i 

manuscritos gregos, nas versões siríacas, na ! 

arábica, e, como diz Lucke, a outra leitura é 

manifestamente de origem latina. A leitura ■ 

comum do texto é aquela que se sustenta na 

autoridade, e está inteiramente de acordo com 

a forma de João.

Mas este é o espírito do anticristo -  Esta 

é uma das coisas que caracterizam o anticris- 

to. João aqui se refere não a um indivíduo que : 

deveria ser conhecido como anticristo, mas a 

uma classe de pessoas. Isso, entretanto, não ; 

proíbe a ideia de que possa haver alguém, ou ! 

uma sucessão de pessoas na igreja, a quem 0 ·: 

nome possa ser aplicado como forma de emi- 

nência. Veja as notas em 1 João 2:18. Compa- j 

re as notas em 2 Tessalomcenses 2:3ss.

Do qual já ouvistes que há de vir -  Veja 

notas em 1 João 2:18.

Inácio

Versão cu rta , d a ta d a  d e  a p r o x im a d a m e n te  

1 0 5  A D

T h e A n te -N ic e n e  F athers,

Vol. 1, p .  7 0

Jesus Cristo, que era descendente de Davi, 

e também era de Maria, realmente nasceu 

e comeu e bebeu. Ele foi verdadeiramente 

perseguido sob Pôncio Pilatos; Ele foi verda- 

deiramente crucificado e [verdadeiramente] 

morreu aos olhos dos seres no céu, na terra 

e debaixo da terra. Ele também foi verdadei-
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; mos apresentar de maneira ordeira a demons- 

, tração concernente à carne, provando que ela 

: participa da salvação.

Kerrigan

2. Jesus Cristo veio -  Verbo no perfeito par- 

ticípio ativo, expressando uma ação concluída no 
passado -  “veio” (YLT). Na época isso estava 

escrito, Jesus já veio em carne.

1 joão 5:6 nos dá mais detalhes de como ele 

veio, lendo assim:

i “Este é aquele que veio por água e sangue, a 

saber, Jesus Cristo; não apenas por água, mas 

por água e por sangue”.

Quando diz p o r  água, é uma referência ao nas- 

cimento natural de uma mulher (quando a 

bolsa d’água rompe). Cf. João 3:4-6.

Quando diz p o r  sangue, isso se refere à descen- 

dência genealógica, pela qual Jesus pardcipou 

, da linhagem abraâmica /  davídica. Cf. João 

1:13. Para a conexão genealógica de Cristo 

com Abraão e Davi, veja Gálatas 3:16, Isaías 

11:1, Lucas 1:31-32, Romanos 1:3, Atos 2:30 

com Salmo 132:11,2 Timóteo 2:8.

Na carne -  A mesma carne que temos.

“E já que os filhos são participantes da carne 

; e do sangue, ele também participou das mes- 

1 mas coisas” (Hebreus 2:14).

3. E todo o espírito que não confessa que 
: Jesus Cristo veio em carne não é de Deus;

mas este é o espírito do anticristo -  Isso 

se refere à doutrina gnósáca de que }esus era 

um ser transcendente que meramente veio p or  

meio de Maria, mas não tinha carne real dela.

: Essa doutrina do Anticristo está ligada ao mui-

ser aguardado, no qual Ele será tal como ago- 

ra tem sido visto de maneira profética. E eu 

já provei que é a mesma coisa dizer que Ele 

apareceu meramente para parecer exterior, e 

[afirmar] que Ele nada recebeu de Maria. Pois 

Ele não teria sido verdadeiramente possuidor 

de carne e sangue, pelos quais nos redimiu, a 

menos que tivesse resumido em Si mesmo a 

antiga formação de Adão. Vãos, portanto, são 

os discípulos de Valentino que expõem esta 

opinião, a fim de que possam excluir a carne 

da salvação e rejeitar 0 que Deus formou.

Justino Mártir

Escrito cerca de 160 A D  

The Ante-Nicene Fathers,

Vol. 1, pp. 295-296

Aqueles que mantêm a opinião errada di- 

zem que não há ressurreição da carne, dando 

como sua razão que é impossível que o que 

está corrompido e dissolvido seja restaurado 

como antes. E além da impossibilidade, eles 

dizem que a salvação da carne é desvantajosa; 

e eles abusam da carne, alegando suas enter- 

midades e declaram que ela é a única causa 

de nossos pecados, de modo que se a carne, 

dizem eles, ressuscitar, nossas enfermidades 

também surgirão com ela. [...] E há alguns 

que sustentam que até 0 próprio Jesus apare- 

ceu apenas como espiritual, e não em carne, 

mas apresentava apenas a aparência de carne. 

Essas pessoas procuram roubar a promessa 

da carne. Primeiro, então, vamos resolver as 

coisas que lhes parecem insolúveis; então va-
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nào é um novo engano, mas um antigo. Ei a 

doutrina do Anticristo. Eles não apenas di- 

zem que Yahweh, bendito seja seu nome, é 

uma divindade maligna, mas se opòem a ele 

em todas as frentes. Eles dizem que Jesus era 

de outra divindade que nào era Yahweh. Eles 

alegam que Yahweh e o Pai são diferentes, re- 

jeitando quaisquer textos bíblicos que contra- 

digam sua ilusão, sendo ignorantes quanto ao 

que as Escrituras realmente ensinam.

Tertuliano

Escrito 2 0 7 A D

The Ante-Nicene Fathers,

Vol. 3 ,  p. 525

Você, então, cortou todos os sofrimentos de 

Cristo, sob o fundamento de que, como um 

mero fantasma, Ele era incapaz de experi- 

mentá-los? [...] Falsamente, Paulo “decidiu 

não saber nada entre nós, exceto Jesus e Ele 

crucificado”; Ele falsamente nos deu a im- 

pressão de que foi sepultado; falsamente m- 

culcou que Ele ressuscitou. Falsa, portanto, 

também é nossa fé. E tudo o que esperamos 

de Cristo será um fantasma. O tu mais infame 

dos homens, que absolves de toda a culpa os 

assassinos de Deus! Pois nada sofreu Cristo 

com eles, se é que Ele realmente não sofreu 

nada. [...] O Filho de Deus foi crucificado; 

nào tenho vergonha porque os homens pre- 

cisam ter vergonha àsso. E 0 Filho de Deus 

morreu; é para ser acreditado por todos os 

; meios, porque é absurdo. E Ele foi sepultado 

; e ressuscitou; 0 fato é certo, porque é impos-

tiverso, conceito de ã m n so es  paralelas que está 

sendo propagado em nossos dias modernos. 

Segundo a doutrina gnóstica, Jesus, numa 

dimensão paralela onde o futuro já ocorreu, 

nasceu um verdadeiro homem de carne e 

sangue em cumprimento do Apocalipse 12:1- 

5, mas, também afirmam que, morreu nessa 

dimensão futura (para entender o Apocalipse 

12, cf. Apocalipse 12:1-2 com Gênesis 37:9 e 

Gaiatas 4:22-26; x\pocalipse 12:5 com Gálatas 

4:19). Após a morte, este pseudo-Jesus trans- 

cende sua dimensão e sai do abismo (“trans- 

cendência além do tempo e espaço”) nos anos 

finais de nossa própria dimensão -  ensinando 

os homens aqui como transcender como ele, 

supostamente, fez antes deles. Este Anticns- 

to, de acordo com eles, mais uma vez trans- 

cenderá o tempo e 0 espaço quando 0 verda- ן 

deiro Cristo retornar (pelo menos eles acham ׳ 

que ele transcenderá, mas na verdade ele vai ! 

para o lago de fogo). Depois de sua suposta ' 

transcendência no final, que nunca ocorrerá, 

o mesmo ser surge no passado, não como 

um homem que tem carne, mas como um 

ser transcendente que não está conectado a 

este mundo material -  incluindo a carne. Essa 

noção de um anticristo transcendente é quem 

eles afirmam ser o Jesus histórico. Então, para 

eles, 0 Jesus histórico é um ser humano trans- 

cendente que passou por uma dimensão pa- 

ralela e entrou em nosso mundo, aparecendo 

como um homem, mas não tendo carne real 

-  sem realmente fome ou sede, sem realmen- 

te sangue, não realmente morrendo na cruz, 

não ressuscitando realmente dos mortos. Este
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; é o Filho de Deus (2 Coríntios 11:4) simples- 

! mente não adianta. Mas quando sabemos a 

necessidade de uma vida santa que o verdadeiro 
Jesus ordena, e, em sincronia com isso, 0 reco- 

nhccemos como o Filho de Deus, revelando 

Deus ao homem, então iremos, nessa fé, fa- 

zer como Cristo disse em submissão a Deus. 

Aqueles que não estão sendo obedientes a 

Cristo, têm alguma crença errada ou algo os 

desvia de se apegar à crença certa. De qual- 

quer forma, eles não estão acreditando.

Whedon

Confessar -  De acordo com nosso testemu- 
nho, no último versículo.

Jesus é 0 Filho de Deus -  Não, mas que 

os homens mal podem confessar este úni- 

co artigo e rejeitar outras verdades, e assim 

serem hereges não salvos. Nosso apóstolo 

simplesmente dá esta parte essencial para o 

testemunho todo, sendo esta a questão-teste 

entre ele e os hereges com quem está lidando, 

Nota 1 João 4:2.

1 JOÃO 4 :1 7 1 9 ־

Clarke

17. Nisto o nosso amor é aperfeiçoado -
Por Deus habitar em nós e nós nele, tendo ex- 

pulsado toda a mente carnal que era inimizade 

contra ele mesmo e enchido todo o coração 

com o espírito de amor e pureza. Assim, 0 
amor se torna perfeito, quando assim enche 

o coração, tem todos os seus gram ; é tudo em

sível. Mas como tudo isso será verdade Nele, 

se Ele não era verdadeiro -  se Ele realmente 

não tinha em Si mesmo aquilo que pode ser 

crucificado, pode morrer, pode ser sepultado 

e pode ressuscitar?Q uero d iv e r tsta carne cheia 

de sangue, construída com ossos, entrelaçada 

com nervos, entrelaçada com veias, uma carne 

que conheceu nascimento e morte, humana ! 

sem dúvida, como nascida de um ser humano. 

Essa carne, portanto, era mortal em Cristo, 

porque Cristo é homem e 0 Filho do homem. 

Senão, por que Cristo é homem e o Filho do 

homem, se ele nada tem do homem e nada 

tem do homem?

1 JOÃO 4:15

Bames

Qualquer que confessar que Jesus é o Fi■ 

lho de Deus -  No verdadeiro sentido, e de 

coração. Isso sempre provará que um homem 

é cristão. Mas a passagem não pode significar 

que se ele simplesmente disser isso em pa- 

lavras, ou se o fizer insinuadamente, ou sem 

qualquer senso adequado da verdade, isso 

provará que ele é um cristão. Sobre o sigm- 

ficado do sentimento aqui expresso, veja as 

notas em 1 João 4:2.

Kerrigan

Veja minha nota sobre 1 Coríntios 12:3.

Uma pessoa precisa saber algo sobre um m- 

divíduo antes que uma confissão sobre ele te- 

nha algum peso. Confessar que “outro Jesus”
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isso traz tormento e, portanto, é inconsistente 

com a felicidade que um homem deve ter que 

continuamente desfruta da aprovação de seu 

: Deus.

- Aquele que teme ן  Aquele que ainda está 

j incerto quanto ao seu interesse em Cristo que,

: embora tenha muitos desígnios celestiais e 

 muitas vezes se sente com Cristo por alguns ן

momentos em um trono de amor, ainda sen- 

; te dos males de seu coração um pavor do 

dia do julgamento; não é aperfeiçoado no amor 

-  ainda não recebeu 0 testemunho perma- 

nente do Espírito de que é gerado por Deus; 

nem aquela plenitude de amor a Deus e ao 

homem que exclui a inimizade da mente car- 
nal, e que é seu privilégio receber. Mas será 

que 0 caso de tal homem está desesperado?

: Não. Não é desesperador nem deplorável, ele 

: está no caminho da salvação e não está longe 

; do reino dos céus. Que esses busquem sin- 

ceramente e creiam fervorosamente no Filho 

; de Deus; e ele logo lhes dará outro batismo 

de seu Espírito, eliminará todo 0 fermen- 

: to antigo e encherá suas almas com aquele 

amor que é o cumprimento da lei. Aquele 

que ainda não é perfeito no amor pode ra- 

pidamente se tornar perfeito, porque Deus 

pode dizer em um momento, eu quero, sê lim- 

po: e imediatamente sua lepra irá  embora. Entre 

: os homens, encontramos alguns que não têm 

 amor nem medo; outros que têm medo sem י

: amor; outros que têm amor e medo; e outros 

; que amam sem medo.

| 1. Os devassos e os homens mundanos em 

I geral não têm temor nem amor a Deus.

todos; e tudo em todos os poderes, paixão e 

faculdade da alma.

Para que tenhamos ousadia no dia do jul- 
gamento -  Παρρησίαν Liberdade de expressão 

e liberdade de acesso; vendo na pessoa de nosso 

juiz, aquele que morreu por nós, regenerou 

nossos corações, e que ele mesmo os preen- 

che.

Como ele é -  Puro, santo e amoroso; assim 

somos nós também neste mundo; sendo 

salvos de nossos pecados e feitos semelhan- 

tes a ele em retidão e verdadeira santidade. 

Nenhum homem pode contemplar 0 dia do 

julgamento com qualquer conforto ou satisfa- 

ção, mas com base neste fundamento, que o 

sangue de Cristo 0 purificou de todo pecado 

e que ele é guardado pelo poder de Deus, por 

meio da fé, para a salvação. Isso lhe dará ou- 

sadia no dia do julgamento.

18. Não há temor no amor -  O homem 

que sente que ama a Deus de todo 0 coração 

nunca pode temê-lo como seu Juiz. Como ele 

agora se tornou participante de seu Espírito e 

carrega um senso da aprovação Divina em sua 

consciência, ele não tem nada daquele medo 

que produz terror o n  traz tormento. 0  amorpetfei- 
to -  aquela plenitude de amor, que ele recebeu, 

expulsa 0 medo -  remove todo 0 terror relativo 

a este dia de julgamento, pois é disso que 0 
apóstolo fala particularmente. E como é in- 

consistente com o desígnio gracioso de Deus 

ter seus seguidores miseráveis, e como ele não 

pode ser infeliz cujo coração está cheio do 

amor de seu Deus, este amor deve necessa- 

riamente excluir este medo ou terror, porque
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da morte; e 3. O medo ou terror do julgamento. 
Todos esses medos trazem tormento e sào in- 

consistentes com este amor perfeito.

19. Nós 0 amamos porque ele primeiro nos 
| amou -  Este é 0 fundamento do nosso amor 

; a Deus. 1. Nós o amamos porque descobri- 

; mos que ele nos amou. 2. Nós o amamos por 

: um senso de obrigação e graddão. 3. Nós 0 

amamos pela influência de seu próprio amor, 

de seu amor derramado em nossos corações, 

nosso amor por ele procede. E a semente de 

onde brota 0 nosso amor. O versículo pode 

ser traduzido, Vamos, portanto, amá-lo, porque ele 

\ nos amou primeiro. Assim traduzem a siríaca e 

a Vulgata.

| Kerdgan

; 17. Ousadia -  A palavra παρρησία, tradu- 

zido aqui como “ousadia”, aparece um total 

de quatro vezes em 1 João. Todas as outras 

três instâncias foram traduzidas como “con- 

fiança”.

j 18. Não há temor -  Devemos temer a Deus? 

, ]esus disse que deveriamos (Mateus 10:28).

1 Enquanto escrevia para os já convertidos, Pe- 

dro diz: “Honrai a todos os homens. Amai a 

fraternidade. Temei a Deus. Honrai ao rei” 

(1 Pedro 2:17).

Todos seremos julgados por Deus um dia, 

por meio de Jesus Cristo, e por isso devemos 

temê-lo de acordo.

“E se invocais como Pai aquele que, sem 

j acepção de pessoas julga segundo a obra de 

cada homem, andai durante 0 tempo da vossa 

peregrinação aqui em temor” (1 Pedro 1:17).

2. Penitentes profundamente despertos e an- 

gustiados têm o temor ou terror de Deus sem 

o seu amor.

3. Bebês em Cristo, ou jovens conversos, mui- 

tas vezes têm um medo angustiante misturado 

com seu amor.

4. Cristãos adultos têm amor sem esse medo, 

porque 0 medo é atormentado e eles estão 

sempre felizes por estarem cheios de Deus. 

Veja a nota do Sr. Wesley sobre este lugar.

1. Não devemos supor que 0 amor de Deus 

derramado no coração seja sempre imperfeito 

em si mesmo; é apenas em grau. Pode haver um 

grau maior ou menor do que é perfeito em si 

mesmo; assim é com respeito ao amor que os 

seguidores de Deus têm; eles podem ter me- 

didas ou graus de amor perfeito sem sua pleni- 

tude. Não há nada imperfeito no amor de Deus, 

seja considerado como existente em si mes- 

mo, seja como comunicado a seus seguidores.

2. Não devemos supor que o amor de Deus 

expulse todo tipo de medo da alma; ele apenas 

expulsa aquilo que tem tormento. 1 . O medo fi- 
lia i é consistente com os mais altos graus de 

amor; e mesmo necessário para a preservação 

dessa graça. Este é propriamente seu guar- 

dião, e, sem isso, o amor logo se degeneraria 

em apatia ou ousadia presunçosa. 2. Nem lan- 

ça fora aquele medo que é tão necessário para 

a preservação da vida; aquele medo que leva 0 ho- 

mem a fugir do perigo para que sua vida não seja 

destruída. 3. Nem expulsa aquele medo que 

pode ser gerado por um alarme repentino. Tudo 

isso é necessário para nosso bem-estar. Vias 

destrói, 1 . O medo da necessidade2 ,׳. O medo
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vem livres do pecado e como servos de Deus 

em Cristo nào temem a ira de Deus no dia do 

julgamento, mas, em vez disso, aceleramos 

esse dia como um dia de descanso de nossos 

labores. No entanto, visto que sabemos que 

Deus julgará cada homem de acordo com 

suas obras, sem acepção de pessoas (1 Pe- 

; dro 1:17), tememos a Deus em um sentido 

: potencial. Temos medo de ofendê-lo. Teme- 

; mos pecar contra ele. Sim, fugimos dessas 

coisas, clamando a Deus para nos impedir de 

cair. E é maravilhoso fazer isso. E ao ficar- 

mos perto de Deus, vigilantes para cumprir a 

sua vontade, seremos sempre transformados 

à imagem de seu Filho. Nesse estado, esta- 

mos em paz com ele e aguardamos 0 dia em 

que veremos nosso Senhor. No entanto, que 

ninguém pense que essa ousadia em relação 

ao dia do julgamento é uma coisa irreveren- 

: te. Não. Temos ousadia porque temos medo 

de deixar escapar qualquer pequena coisa. 

Nós “operamos nossa salvação com temor e 

1 tremor” (Filipenses 2:12). Sabemos que não 

; passaremos pelo portão estreito com negli- 

j gência (Lucas 13:24). Sabemos que, se não 

estivermos vigilantes, nossa carne se levanta- 

; rá e nos dominará. Sabemos que nossa força 

; vem de Deus e, por isso, sempre fugimos de 

: nossa própria capacidade e O buscamos para 

: obter ajuda. Colocamos nosso corpo sob su- 

jeição, para que nào sejamos reprovados de- 

pois de ter pregado aos outros (1 Coríntios 

9:27). E ao seguirmos de todo 0 coração a 

liderança do Espirito Santo, também temos 

paz no Espírito Santo. Nào sentimos uma

Na verdade, somos informados para “purifi- 

car-nos de toda imundície [...] aperfeiçoando 

a santidade no temor de Deus” (2 Coríntios 

7:1). No entanto, alguns contradizem essas 

coisas, dizendo que não devemos temer a 

Deus, visto que a Bíblia diz que “o amor per- 

feito lança fora o medo”. Eles afirmam que, 

como crentes, devemos reverenciara Deus, mas 

não temer a Deus. Já ouvi alguns afirmarem 

erroneamente que, quando nos dizem para 

“temer” a Deus, o grego original na verdade 

significa reverência a Deus. Isso não é verdade. 

O mesmo tipo de medo (φοβος) é menciona- 

do em ambos os casos -  quando diz “o amor 

perfeito expulsa o medo”, bem como quando 

nos dizem para “temer a Deus” (1 Pedro 2:17, 

etc.). Então, o que significa dizer que 0 amor 

perfeito expulsa 0 medo? Devemos sempre 

olhar para 0 contexto em que uma declaração 

é feita.

“Nisto 0 nosso amor é aperfeiçoado, para que 

tenhamos ousadia no dia do julgamento; 
porque, como ele é, assim somos nós tam- 

bém neste mundo. Não há temor no amor, 

mas 0 amor perfeito lança fora o medo; por- 

que o medo traz tormento. Aquele que teme 

não é perfeito em amor” (1 João 4:17-18). 

Isso diz respeito a não temer a Deus no dia 

do julgamento e a ναψ ο  para tal confiança é 

declarada nos termos mais claros -  “porque 
como ele é, nós também somos neste mun- 

do”. Para colocar este princípio claramente, 

tememos a Deus agora e fazemos 0 que ele 

diz e, por causa disso, não temos que temer a 

Deus no dia do julgamento. Aqueles que vi-
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; 18. Não há temor no amor -N enhum  medo 

servil pode estar onde o amor reina.

Mas o amor perfeito, adulto, lança for a 

o medo escravizador, porque 0 medo traz
; tormento -  E assim é inconsistente com a 

. felicidade do amor. Um homem natural não
í

tem medo nem amor; aquele que está desper- 

; to, tem medo sem amor; um bebê em Cris- 

to, tem amor e medo; um pai em Cristo, tem 

amor sem medo.

Whedon

17. Amor [...] aperfeiçoado -  É levado à sua 

conclusão adequada.

Ousadia -  Destemor. Uma serena garantia 

de que nosso juiz é nosso amigo e de que para 

nós não há condenação. E essa ousadia não 

se baseia na ideia de que não há castigo para 

o impemtente, mas na consciência, por meio 

do espírito de amor que nos foi concedido, de 

que nossa reconciliação com ele é perfeita. 
Dia do julgamento. Sua parousia, ou vinda. 
Veja notas sobre 1 João 2:28; 2 Tessalonicen- 

• ses 2:2, 8.

Como ele é, assim somos nós -  Nossa con- 

formidade moral no amor nos dá uma sim- 

patia confiante. Ele é 0 santo Filho de Deus, 

nós, seus filhos reconciliados.

Neste mundo -  Igualmente oposto a nós 

dois.

18. Não há temor no amor -  São afeições 

contrárias. Na medida em que o amor é aper- 

feiçoado, 0 temor se dispersa. Assim, Bengel 

notavelmente dá as notas de nosso estado 

moral: “Sem medo ou amor; com medo, mas

consciência culpada como um homem que 

se rebela contra o Senhor e foge de sua luz, 

mas ao contrário, temos paz real e genuína 

com Deus como aqueles que não apenas vo- 

luntariamente colocam todas as coisas dian- 

te de seus olhos, mas até mesmo lhe pedem 

para procurar-nos e livrar-nos de quaisquer 

coisas ocultas que nem mesmo percebemos 

que estão presentes (Salmo 19:12-13).

Não é perfeito em amor -  Não permitiu 

que o trabalho afetuoso de Deus 0 moldasse 

em um estado perfeito.

“E nisto sabemos que o conhecemos, se guar- 
darmos os sem mandamentos. Aquele que diz: Eu 

o conheço, e não guarda os seus mandamen- 

tos, é mentiroso, e a verdade não está com ele. 

Mas qualquer que guarda a sua palavra , n e le  ver- 
dadeiramente está o amor de Deus aper- 
feiçoado” (1 João 2:3-5).

19. Ele primeiro nos amou -  E o mundo, 

enviando seu Filho para nos restaurar a si 

mesmo. E agora, sendo restaurados a ele, nós 

0 conhecemos e o amamos.

Wesley

17. Nisto -  Ou seja, por esta comunhão com 

Deus.

O nosso amor é aperfeiçoado, para que -  
Ou seja, para que tenhamos ousadia no dia
do julgamento -  Quando todos os corajosos 

estremecerão.

Porque, como ele -  Cristo.

E  -  Todo amor.

Assim somos -  Que são pais em Cristo, mes- 

mo neste mundo.
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os assuntos necessariamente implícitos nelas. 

Aquele que crê que Jesus é o Messias, e nele 

confia para a remissão dos pecados, é gerado 

por Deus; e aqueles que são perdoados e gera- 

dos por Deus 0 amam em troca de seu amor,

.e amam todos aqueles que são seus filhos ן

I Kerrigan

Todo aquele que crê que Jesus é 0 Cris- 
I to, é nascido de Deus -  Contextualmente,
í

estamos sendo instruídos a amar os irmãos, 

j  Ao qualificar quem são nossos irmãos, ele diz 

que todos os que creem que Jesus é o Cristo 

; nasceram de Deus -  eles são nossos irmãos.

: Veja minha nota sobre 1 João 4:15.

Whedon

Todo aquele que crê -  Para uma plena co- 

munhão com Deus em Cristo, 0 consenti- 

mento pleno e sincero do intelecto, coração e 

vontade deve ser concedido a Cristo. Esta fé o 

abraça como Cristo, isto é, como Filho ungido 
! de Deus, com todos os seus ofícios de propi- 

\ tiador e doador da vida eterna. Todo aquele 
que assim crê é nascido de Deus. Ele é filho 

de Deus, como Cristo é 0 Filho unigênito 

de Deus.
! Ama [״.] gerou [.״] ama [...] gerado -

Aquele que ama o Pai ama o Filho do Pai e 

j ama os filhos do Pai. Eles são, de fato, seus 

irmãos de ascendência celestial. Nosso amor 

filial ascende a nosso Pai, Deus, e daí desce 

sobre todos os seus filhos. E todos formam 

uma grande comunhão de amor.

sem amor; com amor e medo; com amor sem 

medo”.

Lança fora -  O afeto mais forte e melhor 

expulsa o mais fraco e 0 pior.

Medo traz tormento -  E isso mostra que 

a exclusão do medo dos apóstolos não é a 

exclusão daquele temor reverenciai que “é 0 

princípio da sabedoria” .

Tormento -  Sentimento de culpa e medo da 

pena.

Teme -  O medo da pena decorrente da culpa 

consciente nos mostra que não somos perfei- 
tos em amor. Temos aqui, então, algo como 

uma medida subjetiva do que às vezes é cha- 

mado de “perfeição cristã” . Quando existe 

em nossos corações a consciência da plena 

aceitação divina, tão completa que não temos 

medo de pensar em encontrá-lo no julga- 
mento, podemos confiar que nosso amor é 
aperfeiçoado. A manutenção desta consciên- 

cia, sustentada e justificada pela vida externa, 

é 0 objetivo mais elevado da vida.

19. Ele primeiro nos amou -  E assim nosso 

amor firme e destemido tem uma base fir- 

me e segura, seu amor anterior. Deus como 

amor é a fonte de todo amor divino no ho- 

mem. Esse amor precedente exige nosso 

amor responsivo e se torna sua garantia.

1 JOÃO 5:1

Clarke

Todo aquele que crê, etc. -  Expressões des- 

se tipo devem ser tomadas em conexão com
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duzir ou destruir os filhos de Deus. É a fé em 

, Cristo que causa, e até constitui, a vitória dos 

fiéis sobre todas as hostilidades do mundo, 
O porque começar este versículo indica que 

dá uma razão porque seus mandamentos (1 
João 5:3) não são pesados, mas alegres. A fé 
e a vitória tornam uma obediência exultante 

aos seus mandamentos uma luz. A fé em 

seu líder e a certeza e alegria da vitória fazem 

com que 0 soldado cristão seja obediente com 

alegria às ordens de seu capitão.

1 JOÃO 5 :1 1 1 3 ־

Kerrigan

11. Nos deu -  pela promessa. Veja minha 

nota sobre v.13.

Em seu Filho -  A vida eterna não é concedí- 

da a homens separados de Cristo. O homem 

pode deixar de permanecer em Cristo (João 

15:1-10). Assim, embora Paulo //estivesse em 

Cristo, ele ainda se esforçou para ser “ achado” 

em Cristo no final (Filipenses 3:8-9). Aqueles 

que estão em Cristo são aqueles a quem per- 

tencem as promessas (2 Coríndos 1:20), mes- 

mo a “promessa” de vida eterna (1 João 2:25).

13. Credes -  Presente particípio ativo. Está 

acreditando. A crença contínua é necessária 

para a salvação. As promessas sobre as quais 

lemos na Bíblia se aplicam àqueles que estão 

crendo, não a quem creu.

“Portanto, 1 João 5:12-13, a crença e a posse 

da vida eterna são proporcionais -  onde está a 

fé, a posse da vida eterna está -  e quando um

j
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Kerrigan

Porque -  Uma continuação de seu pensa- 

mento anterior. Os mandamentos de Deus, 

nomeadamente amar a Deus e aos nascidos 

dele (1 João 4:21), não são penosos, porque 

todo 0 que é nascido de Deus (nossos ir- 

mãos) vence 0 mundo. Nossa devoção um 

ao outro é para um objetivo comum e nós 

ajudamos uns aos outros.

Esta é a vitória [...] nossa fé -  Aqueles que 

creem são os vencedores (1 João 5:5). Pode- 

mos ter certeza que quem não está vencen- 

do não nasceu de Deus nesse estado, porque 

maior é aquele que está em nós do qüe aquele 

que está no mundo.

Wesley

Porque todo o que -  Esta expressão implica 

a mais ilimitada universalidade.

Todo o que é nascido de Deus vence o 
mundo -  Conquista tudo o que possa estar 

no caminho, seja para atrair ou assustar os li- 

lhos de Deus de guardar seus mandamentos. 

Esta é a vitória -  O grande meio de superar. 

Nossa fé -  Vendo que todas as coisas são 

possíveis para aquele que crê.

Whedon

Essa vitória sobre 0 mundo é uma nota-chave 

para o apocalipse de João. Apocalipse 2 : 7 , 1 1 , 

17,26. Implica que 0 mundo hostil busca, tan- 

to por tentações como por perseguições, se-



cessar, caso contrário, nunca seria eterna para 

começar”.

Se uma pessoa pode saber que tem vida eter- 

j na enquanto crê, ela pode deixar de tê-la se p a ra r  

\ de crer? Se era eterna quando eles 0 tinham antes,
i
 como podería acabari Isso é resolvido no fato de ן

que nossa vida eterna não começa até a próxi- 

ma ressurreição. Esta vida presente não é a 

vida eterna prometida por Deus. Sejam cren- 

tes ou não, todos nós continuamos morrendo 

por enquanto. Não é até a ressurreição dos 

; mortos, na volta de Cristo, que a vida eterna 

: entrará em vigor.

- O próprio Cristo mostra que a vida eterna co- 

! meça após a ressurreição, dizendo:

! “Mas os que são considerados dignos de al- 

cançar 0 mundo vindouro, e a ressurreição 

dos mortos, não se casam, nem se dão em 

casamento; nem podem mais morrer; por- 

que são iguais aos anjos, e são filhos de Deus, 

sendo filhos da ressurreição” (Lucas 20: 

35-36).

Eles não podem mais morrer após a ressur- 

reiçào.

Existem duas vidas, esta vida presente que é 

temporária e a vida após a ressurreição, que é 

eterna.

“Porque 0 exercício corporal para pouco 

aproveita, mas a piedade para todas as coisas 

é proveitosa, tendo a promessa da vida que 
agora é, e da que há de vir” (1 Timóteo 4:8). 

O fato de que a vida futura é eterna e aqueles 

que a experimentam “nunca morrem” (João 

11:26) não tem nada a ver com se uma pessoa 

pode ou não perder sua salvação durante esta

remete, 0 outro é perdido” -  Henry A lford, The 

Greek Testament, on John 5:24.

Jesus mostra que uma pessoa que crê na pa- 

lavra seria salva, mas também mostra que al- 

guns creram p o r  um tempo, mas depois caíram. 
Considere suas palavras:

“Ora, a parábola é esta: A semente é a palavra 

de Deus: E os que estão à beira do caminho 

são os que ouvem; então vem o diabo, e tira a 

palavra de seus corações, para não acontecer 

que, crendo, sejam salvos. E aqueles sobre 

pedra são os que, ouvindo recebem a palavra 

com alegria; mas não têm raiz, os quais creem 
por algum tempo, e no tempo da tentação se 

dispersam” (Lucas 8:11-13).

Na verdade, muitos u creem p o r  algum tempo, 
e no tempo da tentação se dispersam”. En- 

quanto eles criam, eles estavam salvos. Quan- 

do eles pararam  de acreditar, eles não estacam  
mais salvos. Veja minha nota sobre Romanos 

10:10. Visto que as promessas se aplicam 

àqueles que estão crendo, se alguém deixar de 

crer, as promessas não se aplicarão mais a 

eles. Veja meu comentário em 1 João 3:15 

para a prova de que um homem pode perder 

sua vida eterna.

Tendes a vida eterna -  Acabamos de ver 

que isso se aplica a um homem enquanto ele 
continua a  acreditar. Não obstante, o fato de 

que uma pessoa pode saber que te m  (tempo 

presente) vida eterna e n q u a n to  está crendo 

resultou no seguinte argumento: “uma vez 

que você acredita, você pode saber que tem 

vida eterna, então não importa 0 que você ; 

possa fazer depois disso, essa vida nunca pode :
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Por comparação, observe como Paulo diz “sa- 

bemos” “temos” um “corpo eterno” esperan- 

do por nós depois que este corpo presente é 

dissolvido:

“Porque sabemos que, se a nossa casa terres- 

tre deste tabernáculo se dissolver, nós temos 
(εχομεν -  presente indicativo ativo) u um edi- 

fício, uma casa eterna nos céus, não feita por 

mãos, mas por Deus” (2 Coríntios 5:1).

Esta passagem está contextualmente contras- 

tando o corpo eterno para vir com nosso cor- 

po temporário atual. No entanto, neste caso, 

só porque um crente pode saber que “tem” 

um corpo eterno não significa que ele está 

atualmente em posse dele. Na verdade, esse 

corpo ainda nem existe, porque nossos cor- 

pos atuais serão transformados p ara  se tornarem 
esse corpo futuro (Filipenses 3:21). Temos um 

corpo eterno p or promessa, embora ele ainda não 

exista. Da mesma forma, temos a vida eterna 

pela promessa, embora ainda morramos por 

enquanto. Na verdade, esses dois -  o corpo 

eterno e a vida eterna -  são um e 0 mesmo. 

Assim como o corpo eterno não entra em 

vigor até que este presente corpo temporal 

termine, também a vida eterna não entra em 

vigor até que esta presente vida temporal ter- 

mine.

“Seu homem tolo! O que você semeia não 

ganha vida a menos que morra [...] Assim 

é com a ressurreição dos mortos. O que é 

semeado é perecível, o que é ressuscitado é 

imperecível [...] Pois esta natureza perecível 

deve se revestir do imperecível, e essa natu- 

reza mortal deve revestir-se da imortalidade.

vida temporal, porque a vida eterna não come- 

ça antes de termos completado nosso tempo ; 

aqui. 1

Em Marcos 10:29-30,Jesus con trasta is coisas 

recebidas nesta vida com o que é recebido na 

próxima vida. Ao falar da vida presente, ele : 

lista muitas coisas recebidas, mas a vida eterna 

não está em sua lista. Ele termina sua lista de 

coisas recebidas nesta vida, deixando de fora a 

vida eterna e apenas menciona isso como algo 

recebido depois desta vida.

“E Jesus, respondendo, disse: Na verdade eu 

vos digo que não há nenhum homem, que te- 

nha deixado casa, ou irmãos, ou irmãs, ou pai, 

ou mãe, ou mulher, ou filhos, ou campos, por 

causa de mim e do evangelho, que não receba 
cem vezes mais, já neste tempo, em casas, e 

irmãos, e irmãs, e mães, e filhos, e campos, 

com perseguições; e no mundo vindouro a 

vida eterna” (Marcos 10:29-30).

Também compare Gênesis 3:22, “Toma tam- 

bém da árvore da vida, e come, e vive para ! 

sempre”, com Apocalipse 2:7, “Ao que ven- 

cer darei que comer da árvore da vida” . Os 

homens não têm acesso à árvore da vida até : 

depois da ressurreição (Apocalipse 22:2, 14). j 

Veja o comentário de Whedon em mortos pelo 
pecado, Romanos 5:12.

Não viveremos para sempre até que esta vida 

temporal termine. Como então as escrituras 

dizem que “temos” vida eterna? Podemos sa- 

ber que temos vida eterna, visto que essa vida nos 
é garantida p o r  promessa.

“E esta é a promessa que ele nos fez: a vida 

eterna” (1 João 2:25).
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: de modo que em nós está a vida. No fundo, 

i a morte, 1 João 5:16, e o maligno, 18, e 0 

mundo, 19, sombreiam um contraste tene- 

: broso. Portanto, temos a grande antítese, a 

 ordem de batalha, na qual a fé é o vencedor ו

certo, 1 João 5: 4, e a vida, presente e futura, 

0 prêmio certo.

13. Escrevi a vós -  Eu escreví, 0 tempo grego 

epis tolar. Um olhar retrospectivo sobre todo 

0 episódio, sugerindo um fechamento que se 

aproxima.

Credes [...] saibais -  Para despertar a sua 

! crença e mostrar como a crença pode se soli- 

: dificar em um saber.
Tendes a vida eterna -  Já depositado dentro 

de vocês, para ser desdobrado e perpetuado 

no futuro eterno, Nota sobre João 4:14. 

Creiais -  E 0 saber torna-se novamente uma 

crença permanente e realizadora. A própria 

segurança intuitiva é uma base para acreditar 
na realidade da coisa tão conhecida.

1 JOÁO 5:16-18

16. Se alguém vir o seu irmão pecar um 

pecado que não seja para morte -  Aqui 

: se referem a tropeços que não impliquem 

qualquer separação disünta, intencional e de- 

liberada da fé em Cristo. Dividir os pecados, 

com a autoridade desta passagem, em veniais 

e mortais é interpretar mal todo 0 argumento 

! da Epístola e seduzir a consciência. São João 

: quer dizer apenas que, embora a oração pos-

Quando o perecível se revestir do imperecí- 

vel, e 0 mortal se revestir da imortalidade, 

então se cumprirá 0 ditado que está escrito: 

A morte foi tragada pela vitória’”(l Corín- 

tios 15:36, 42, 53-54 RSV).

Wesley

11. E este é um testemunho desse somatório, 

que Deus nos deu o título e 0 verdadeiro iní- 

cio da vida eterna; e que isso é comprado e 

entesourado em seu Filho, que tem todas as 

fontes e plenitude em si mesmo, para comu- 

nicar-se com seu corpo, a igreja, primeiro na 

graça e depois na glória.

12. Segue-se claramente, aquele que tem o 
Filho -  Vivendo e reinando nele pela fé.

Tem a vida; e aquele que não tem o Filho 

de Deus não tem a vida -  Não tem parte 

ou lote nisso. Na primeira cláusula, o apóstolo 

diz simplesmente, 0 Filho, porque os crentes o 

conhecem. Neste ultimo, 0 Filho de Deus, para 

que os incrédulos saibam quão grande é a 

bênção que faltam.

13. Estas coisas escrevi a vós -  Na introdu- 

ção, 1 João 1:4, ele disse, pos escrevemos. Agora, 

no final, escrevi a vós.
A fim de que saibais -  Com uma garantia 

mais completa e forte, que tendes a vida 
eterna.

Whedon

11, 12. Desse testemunho, tão divinamente 

seguro, teremos agora, ao longo do restante 

do capítulo, 0 resultado. Resume-se na pa- 

lavra vida; vida em Cristo e Cnsto em nós,
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18. Não peca -  Não há razào para forne- 

cer “até a morte” (cf. a nota sobre 1 João 

: 3:9). São João quer fortemente insistir, nes- 

te encerramento solene de sua Carta, que a 

1 verdadeira moldura cristã ideal é a ausência 

de pecado deliberado. Pode haver tropeços, 

mesmo aqueles que precisam das orações de 

amigos, mas a ilegalidade intencional não 

pode haver.

Mas o que é gerado por Deus guarda-se a 
si mesmo -  Em vez disso, aquele que égerado 

j p o r  D eus 0 guarda, isto é, o Filho de Deus o 

preserva (cf. João 6:39; 10:28; 17:12; 17:15).

E  0 maligno não lhe toca -  A última men- 

çào do diabo foi em 1 João 3:10. O diabo e 

seus anjos atacam, mas não podem influen- 

: ciar, enquanto o cristão permanecer em Cris- 

: to (cf. 1 Pedro 5:8; Efésios 6:11; Apocalipse 

3:10).

Kerrigan

: Veja minha nota sobre Hebreus 10:26-29.

Policarpo

Escrito cerca de 1 3 5  A D  

; The A nte-N icene Fathers,

Vol. 1, p. 3 3

Aquele que 0 ressuscitou (Jesus) dos mortos 

ressuscitará a nós também -  se fizermos a sua 

vontade, andarmos nos seus mandamentos e 

amarmos o que ele amou, protegendo-nos de 

toda injustiça.

sa fa2er muito por um irmão errante, há uma 

obstinação contra a qual ela seria impotente, 

pois mesmo a oração não é mais forte do que 

0 livre arbítrio (cf. 1 João 2:1; Lucas 22:31,32; 

João 17:9; Hebreus 7:25).

E  Deus dará -  O cristão que intercede é con- 

siderado como ganhando vida para 0 irmão 

errante e transmitindo-a a ele.

Há um pecado que leva à morte -  O limite 

da intercessão agora é dado: 0 pecado cons- 

ciente e determinado que mostra a perda de 

todo apego a Cristo, Tal estado seria um sinal 

de morte espiritual. A obstinação endurecida 

seria invencível; e como não seria de acordo 

com a vontade de Deus que as orações, pela 

natureza do caso em vão, fossem oferecidas 

a Ele, São João pensa que a intercessào deve 

parar por aqui. Ao mesmo tempo, ele tem 0 

cuidado de não proibi-lo categoricamente; ele 

apenas diz que, em tais casos, não recomenda 

a oração de intercessào (cf. Mateus 12:31, 32; 

Marcos 3:29; Hebreus 6:4, 6, 10:26, 27) “Seu 

irmão” é aqui, é claro, um cristão nominal.

17. Toda injustiça é pecado -  Aqui São João 

os lembra que todos os cristãos podem, em 

um momento ou outro, necessitar de oração 

intercessória, mesmo aqueles que, em geral, 

podem ser considerados como “não peca- 

dores” (porque sua vontade permanente era 

contra 0 pecado e pela santidade), porque 

cada declínio da perfeita justiça de Deus é 

erro ou pecado. Nada que não fosse desespe- 

radamente deliberado precisa ser considerado 

um sinal de morte espiritual absoluta (cf. 1 
João 3:4).
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Wesley
A n A nsw er to the Rev. M r. D odd.,

■ The Works o f  John Wesley,

\ Vol. 11, p . 451

No sermão da Salvação pela Fé, eu digo: “Aque- 

; le que é nascido de Deus não peca” (uma pro- 

: posição amplamente explicada em outro ser- 

: mão e em todos os lugares explicitamente ou 

| virtualmente conectada com, “enquanto ele 

! se mantém”). “Por qualquer desejo pecami- 

noso, qualquer desejo profano ele reprime no 

nascimento” (certamente ele 0 faz, “enquanto 

se preserva”). “Nem peca por fraquezas, pois 

suas fraquezas não têm concordância de sua 

: vontade e sem isso eles não são propriamente 

pecados” . Tomando as palavras como estão 

em conexão assim (e tomadas de outra forma, 

não são minhas palavras, mas suas), devo ain- 

da afirmar, elas falam tanto a minha própria 

experiência quanto a de muitas centenas de 

: filhos de Deus que eu conheço pessoalmen- 

te. [...] Eu acredito que até mesmo bebês em 

I Cristo, “enquanto eles se guardam, não come- 

: tam pecado”. Por pecado, quero dizer pecado 

; exterior; e a palavra cometer, eu entendo seu 

; significado simples e literal. [...] Nem eu con- 

; cebo que haja qualquer diferença material en- 

! tre cometer pecado e continuar nele. Eu digo

■ ao meu vizinho aqui, “William, você é um 

filho do diabo, porque você comete pecado;

i você estava bêbado ontem”. “Não, senhor”, 

diz o homem, “eu não vivo nem continuo em 

pecado” (0 que o Sr. Dodd diz ser 0 verda- 

deiro significado do texto); “Não fico bêbado

Tertuliano

Escrito 2 1 2  A D

The A nte-N icene Fathers,

Vol. 4, p. 9 8

Assim, a regra de diversidade de João será es- 

tabelecida, arranjando como ele faz uma dis- 

tinção de pecados, enquanto ele agora admite 

e agora nega que os filhos de Deus pecam. 

Pois (ao fazer essas afirmações) ele estava 

ansioso pela cláusula final de sua carta, e por 

isso (cláusula final) ele estava lançando suas 

bases preliminares com a intenção de dizer, 

no final, de forma mais manifesta: “se alguém 

souber que seu irmão está cometendo um pe- 

cado que não é para morte, fará a petição e 0 
Senhor dará vida àquele que não pecar para 

morte. Pois há um pecado para a morte. A 

respeito disso não digo que se deve fazer a pe- 

tição”. Ele também, (como eu), estava ciente 

de que Jeremias havia sido proibido por Deus 

de depreciar (Ele) em nome de um povo que 

estava cometendo pecados mortais. “Toda 

injustiça é pecado e existe um pecado para a 

morte. Mas sabemos que todo aquele que é 

nascido de Deus não peca”, a saber, 0 pecado 

que é para a morte. Assim, não há caminho 

deixado para você, senão negar que o adul- 

tério e a fornicação são pecados mortais, ou 

então confessá-los irremissíveis, pelo que não 

é permitido nem mesmo fazer uma interces- 

são bem-sucedida.
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ilustrando como a vida pode ser conservado- 

ra da vida.
Pecado que não seja para morte -  E assim 

a oração está de acordo com a vontade di- 

vina, versículo 14, 0 que nào aconteceria no 

caso de um pecado para a morte.
Mas a questão muito discudda aqui nos en- 

contra: 0 que é esse pecado para a morte? A 

frase era familiar aos judeus. Em Números 

18:22, os rabinos basearam uma distinção 

de pecados para  a  morte e não para  a morte. Mas 

quando a frase é transferida para o Novo 

Testamento, ela nào retém necessariamente 

0 mesmo significado. Whitby assume que o 

caso suposto é o de um irmão doente, atm- 

gido por uma doença penal. A oração do fiel 

pode ressuscitá-lo, a menos que 0 pecado seja 

irrevogavelmente mortal. A isso Huther ob- 

jeta que a morte deve ser a antítese da vida 

eterna de todo este capítulo e, portanto, nào 

pode ser uma morte corporal, mas eterna. A 

esta objeção parece uma resposta justa dizer 

que a morte por pena divina é realmente uma 

parte, e realmente é, a morte eterna. A ver- 

dadeira refutação de Whitby, pensamos, é: 1. 

Que 0 irmão nào é visto sofrendo a pena do 

pecado, mas realmente cometendo-o, ou pe- 

cando um pecado, como 0 grego literalmente 

é; e 2. Dificilmente podemos imaginar que 

uma parte tâo importante da condição do ir- 
mão quanto a doença nào fosse mencionada: 

Huther (seguido por Alford) afirma que o pe- 
cado para a morte é uma apostasia tal que 

0 irmão passa da condição de vida eterna à 

da morte eterna, que é 0 seu oposto, na terra.

NOVO TESTAMENTO

continuamente, mas apenas de vez em quan- 

do, uma vez a cada quinze dias ou uma vez 

por mês”. Agora, senhor, como devo lidar 

com este homem? Devo dizer que ele está 

a caminho do céu ou do inferno? Acho que ׳ 

ele está no caminho certo para a destruição ; 

e que se eu nào disser a ele o contrário, seu 

sangue cairá sobre minha cabeça. E tudo 0 : 

que você diz de viver, continuar servindo ao 

pecado, como diferente de cometê-lo e de ele 

nào reinar, não ter domínio sobre aquele que 

ainda o comete com frequência, está cnando 

tantas brechas pelas quais qualquer pessoa -  o 

pecador arrependido pode escapar de todos 

os terrores do Senhor. Não ouso, portanto, ; 

desistir do significado claro e literal das pala- י 

vras de São Paulo ou de São Pedro. !

Quanto às de Sào João, citando 0 Ser-mào ; 

V, nào creio que tenha provado que não de- 

vem ser tomadas literalmente. Em cada ato 

de obediência, bem como em um curso con- 

tínuo dele, ποιεί δικαιοσύνην. E em um ato 

ou curso de pecado ποιεί αμαρτίαν. Portan- 

to, para que eu nào aceite nenhum tipo ou 

grau de pecado, ainda interpreto essas pala- 

vras por aquelas do quinto capítulo e creio: ; 

“aquele que é nascido de Deus” (enquanto 

se mantém) “nào peca”, nào comete pecado : 

exterior.

Whedon
16. Se -  Um exemplo específico de oração 

ouvida, com possibilidade de aparente fracas- ; 

so. No entanto, não é apenas um caso espe- ! 

cífico, mas está dentro da categoria de vida,
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que nâo haja proibição absoluta. É apenas re- 

! cusar aconselhar 0 orador se a natureza mor- 

tal fosse conhecida. Que ele deixe isso para 

Deus, ore com esperança, mas não fique de- 

sapontado, ou descontente com Deus, se isso 

provar 0 pecado imperdoável.

17. Injustiça -  'Iodas as transgressões ou ir- 

regularidades voluntárias. Pode ser uma ofen- 

sa ao homem, pode corromper nossa própria 

j natureza, pode ser um pequeno ato, até mes- 

! mo um pensamento, mas em todos os casos é 

 -apropriado por Deus como uma ofensa con י

! tra si mesmo e assim é um pecado.
: Não é para a morte -  Pode ser uma peque- 

; na ofensa, uma falha, um erro moral e, en- 

tão, embora seja um pecado, não é para a 
morte. Pode haver um espírito subjacente de 

arrependimento, de repelência elástica, para 

que não perca nossa justificação ou destrua 

nossa regeneração. E mesmo que nos torne 

; não regenerados, não é, portanto, necessária- 

mente imperdoável. O arrependimento pode 

: restaurar nossa filiação a Deus.

; 18. Não peca -  O presente contínuo nova- 

j mente. Pois o próprio caso apresentado acima 

; de um pecado cometido por um irmão, que 

nâo é para morte, pressupõe que o regenera- 

do pode cometer e comete algum pecado. 
Ele não vive na prática do pecado como um 

não regenerado vive. Veja notas sobre 1 João 

3:8, 9. Ele não vive, como o nicolaíta, na in- 
justiça e diz que nâo é pecado. Ele não peca, 

j como 0 pecador normal, sem repugnância 

; ou arrependimento, como se fosse natural e 

| compatível com ele.

Parece, então, que se vemos alguém uma vez 

que um cristão realmente nega a missão de 

Cristo, ele não deve receber oração.

Mas antes de dar nossa própria conclusão, 

levantemos a questão: nosso apóstolo pre- 

sume que é realmente conhecido se 0 pe- 

cado do irmão é um pecado para morte? 

Pensamos claramente que não. Pois João 

prossegue reafirmando, como algo que eles 

precisam aprender em plenitude, que existe 

tal distinção quanto à morte, e não, E ele 

dá isso como uma explicação p o rq u e  a oração, 

no caso, não é (de acordo com 0 versículo 15) 

concedida, a saber, porque (de acordo com 

0 versículo 14) não foi de acordo com sua 
vontade. Nós, portanto, sustentamos que o 

pecado para a morte é 0 “pecado imper- 

doável”, 0 pecado contra 0 Espírito Santo 

de Mateus 12:31,32, onde veja nossas notas. 

Ele deve, se quiser, pedir; será seu privilégio 

divino.

E [ele] Deus dará vida -  Gramaticalmente, 

este ele, como 0 anterior, significa 0 homem 

que ora, que dará pelo poder da oração. Mas 

que ele não acuse Deus de infidelidade se a 

oração falhar em cumprimento, e 0 irmão 

pecador mostrar-se duro e obstinado. Seu era 

então um pecado para morte e a vida para 

ele não estava de acordo com sua vontade, 
versículo 14.

Há -  Uma reafirmação deliberada da realida- 

de de tal pecado. E reafirmado tanto como 

um fato mais solene quanto como uma solu- 

çao para o orador nâo concedido. Huther cor- 

retamente diz que a frase eu não digo mostra
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em nossos corações, Ele não nos deixará, a 

menos que o abandonemos deliberadamente. 

A expressão é, portanto, equivalente a dizer: 

“não vamos deixá-lo ir”.

Whedon

E todos a amam por causa da verdade in-

terior, ou por amor dessa verdade interior. A 

posse comum dessa verdade é uma base co- 

mum e inspiração de amor mútuo. O cnstào 

ama 0 cristão porque ele é cristão.

Estará [.״] para sempre -  É intrínseca- 

mente uma posse permanente. No entanto, a 

condição de ser retido por nós é expressa no 

versículo 9 e está implícita aqui. Ele perma- 
necerá em nós enquanto nós permanecer- 
mos nele.

2 JOÃO 7

Veja notas sobre 1 João 4:2-3.

JUDAS 3

Wesley

Quando dediquei toda a diligência a es- 
crever-vos acerca da salvação comum -
Projetado para todos e apreciado por todos 

• os crentes. Aqui 0 desenho da epístola é ex- 

presso, o fim do qual responde exatamente ao 

começo.

Tive a necessidade de escrever-vos, e, 
exortar-vos -  Ainda assim, com humildade,

Guarda-se a si mesmo -  Vigia e guarda a si 

mesmo. A menos que faça isso, ele perde seu 

caráter regenerado -  o personagem incapaz 

de pecar livremente.

Maligno -  O diabo.

Nao lhe toca -  Em vez disso, não obtém 

posse dele; isto é, contanto que ele se guar- 
de. Guardar e tocar são instâncias do tempo 

presente contínuo.

2 JOÃO 2

Clarke

Por causa da verdade -  Por causa do 

Evangelho.

Que habita em nós -  Pela graça que pro- 

clamou.

E estará conosco para sempre -  Pois Deus 

preservará não apenas a religião cristã, mas sua 

verdade, todas as suas doutrinas essenciais para 

sempre. E os que permanecem na verdade irão para 

onde essa verdade leva, ou seja, para a glória. 

O manuscrito armênio tem uma leitura estranha 

aqui: “por amor da verdade que habita em nós, 

porque também está convosco e estareis conosco para  
sempre”. Mas isso não é suportado por nenhu- 

ma outra versão, nem por qualquer MS.

Ellicott

Por causa da verdade, que habita em nós, 
e estará conosco para sempre -  A forma 

pessoal desta frase lembra-nos irresistível- 

mente de João 15:6, “Eu sou o caminho, a 

verdade e a vida”. Se Cristo estiver uma vez
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sões que agora ameaçam enganar e destruir 

a Igreja.

Santos -  Todos os verdadeiros cristãos, es- 

pecialmente os santificados do versículo 1 .

JUDAS 4

Clarke

Porque certos homens se introduziram 
í com dissimulação -  Παρεισεδυσαν Eles 

 -haviam entrado na Igreja sob pretextos capão ׳
 sor, e, quando entraram, começaram a semear ■׳

; suas sementes ruins.

Os quais antes estavam ordenados -  Oi 
παλαι προγεγραμμενοι C o m  há muito foram  
prosm tos e condenados da maneira mais pública,; este 

; é 0 significado da palavra προγραφειν neste 

lugar, e há muitos exemplos desse uso dela 

nos escritores gregos. Ver Kypke.

Para esta condenação -  A uma punição se- 

melhante àquela que está prestes a ser men- 

cionada.

Nos escritos sagrados, todas essas pessoas, 

falsas doutrinas e práticas impuras, foram  aber- 
lamenteproscritas e condenadas-, e o apóstolo ime- 

: diatamente produz vários exemplos, isto é, os 

; israelitas desobedientes, os anjos infiéis e os ha- 

bitantes impuros de Sodoma e Gomorra. Este é 

! mais obviamente 0 significado do apóstolo e é 

: tão ridículo quanto absurdo procurar em tais 

palavras um decreto de reprovação eterna, 

etc., estando tal doutrina tão longe da mente 

do apóstolo quanto dAquele em cujo nome ele 

escreveu.

mansidão e amor; caso contrário, sua conten- 

da só prejudicará sua causa, se não destruir 

sua alma.

Pela fé -  Todas as verdades fundamentais. 

Que uma vez foi entregue -  Por Deus, para 

permanecer inalterado para sempre.

Whedon

Amados -  Até agora, 0 endereço; agora começa 

a abertura do assunto. Observe 3 João 1:1, 2. 

Dediquei com toda diligência -  Em vez 

disso, fazendo para  mim mesmo toda a diligência. 
A diligência foi despertada pelo alarme com a 

invasão dos erristas.

Salvação comum -  A salvação do evange- 

lho, que era comum a toda a república cristã 

e, portanto, ameaçada por um perigo comum. 
Tive a necessidade -  Literalmentc, tive uma 

necessidade-, uma necessidade de fazer 0 que, sem 

necessidade, ele não aconselharia, a saber, bata- 
lhar. Há tempos abençoados para a paz, mas 

agora vem a pressão da competição, 

Seriamente batalhar -  Um termo empres- 

tado das competições paléstricas, mas tam- 

bém usado para batalhas reais. Esta disputa 

espiritual, agora em mãos, exigia não apenas 

uma vida cristã tranquila, mas uma manuten- 

ção ousada da verdade e da moral cristã, uma 

refutação e repreensão do erro e do pecado e 

uma extrusào dos transgressores heréticos da 

Igreja de Deus.

Pela fé -  O sistema de doutrinas e moral. 

Uma vez -  Ou seja, de uma vez por todas, 

excluindo todas as adições, diminuições e 

modificações; e especialmente as perver
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και Δεσπότην, τον Κύριον ήμων Ιησουν 

Χρίστον αρνουμενοι־ Negando ο único Deus e 

\ soberano, nosso Senhor Jesus Cristo. Esta é uma 

 -posição das palavras muito notável e, sem dú ן

■ vida, exisda em alguns dos MSS do qual esses 

editores copiaram. Os simoníacos, nicolaítas e 

gnósticos negavam que Deus fosse o criador do 

mundo e Simão é dito ter proclamado a si mes- 

mo como P a i  para os samaritanos, como F ilh o  
para o s judeus, e como o E s p ír i to  S a n to  para 

todas as outras nações. Iodos esses, obviamen- 

te, negaram 0 Pai, 0 Filho e 0 Espírito.

Clemente de Alexandria

Escrito cerca de 1 9 5  A D  

The A nte-N icene Fathers,

V0L 2, p. 5 7 3

“Pois certos homens entraram desavisados, 

homens ímpios, que haviam sido ordenados 

e predestinados para o julgamento de nosso 

Deus”, não para que se tornassem ímpios, 

mas que, sendo agora ímpios, foram ordena- 

dos para 0 julgamento.

Ellicott

Porque certos homens se introduziram 

com dissimulação — isto é, para a Igreja. 

O “certo” mostra que esses homens são uma 

minoria decidida, e tem um toque de depre- 

ciação, como em Gaiatas 2:12. “Rastejou de 

surpresa” é análogo a “desconhecedores, 

que secretamente introduziram-se entre nós” 

(Gálatas 2:4, ver nota) e “introduzirão enco- 

bertamente” (2 Pedro 2:1). E esta invasão in-

Convertem a graça do nosso Deus em Ias- 
cívia -  Fazem da graça e misericórdia de Deus 

uma cobertura para crimes, sugerindo que os 

homens que creem no Evangelho podem pe- 

car com segurança, porque nesse Evangelho 

abunda a  graça. Mas talvez a bondade de Deus 

se refira aqui, pois não consigo ver como eles 

poderíam crer no Evangelho de alguma for- 

ma, se negassem o Senhor Jesus Cristo; a me- 

nos, o que é provável, sua negação se refere 

a isto, que embora eles reconhecessem Jesus 

como o Messias prometido, eles negaram que 

ele fosse 0 único Senhor, Soberano e Cover- 

nante da Igreja e do mundo. Existem muitos 

nos dias de hoje que têm a mesma opinião.

O único Senhor Deus e nosso Senhor 
Jesus Cristo -  Μονον Δεσπότην Θεόν και 
Κύριον ήμων Ιησουν Χρίστον αρυουμενοι. 
Estas palavras podem ser traduzidas, negando 

o único Deus soberano, mesmo nosso Se- 

nhor Jesus Cristo. Mas Θεόν God é omitido 

pelo ABC, outros dezesseis, como o árabe de 

Erpen, o copta, o etíope, o armênio e a Vulga- 
ta, e por muitos dos Pais. É muito provável 

que tenha sido originalmente inserido como 

uma glosa, para determinar a quem 0 título de 

τον μονον Δεσπότην, 0 único Soberano, perten- 

cia e, assim, fazer duas pessoas onde apenas 

uma parece ser intencionada. A passagem que 

creio pertence exclusivamente a Jesus Cristo e 

pode ser lida assim: Negando 0 único Governante 
soberano, até mesmo nosso Senhor Jesus Cristo. O 

texto é diferentemente organizado na Poli- 

glota Complutense, que contém a primeira edição 
do Testamento Grego: Και τον μονον Θεόν
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tea que o julgamento é adverso. “Esta conde- 

nação”, isto é, aquela declarada nas denúncias 

que se seguem e ilustrada pelo destino daque- 

les mencionados nos versos 5-7. Observe a 

descrição tripla dos homens assim escritos 

para julgamento: eles são ímpios, eles perver- 

; tem a graça de Deus, eles negam a Cristo, 

j Convertem a graça do nosso Deus em Ias- 
' cívia -  Transformando a liberdade cristã em 

: licenciosidade anticristã. “Nosso Deus”, não 

: 0 deles; eles estão “sem Deus no mundo”.

”Devassidão” seria melhor do que “lascívia“ ן

' aqui, como em 2 Pedro 2:18. A palavra grega 

expressa licenciosidade em geral, não apenas 

■ pecados de impureza.

Negam o único Senhor Deus e nosso Se- 
nhor Jesus Cristo -  Em vez disso, negam 0 

único Mestre e nosso Senhor ]esm  Cristo. “Deus” 

é um acréscimo ao texto original e deve ser 

omitido. “Senhor” representa duas palavras 

; no grego bastante diferentes uma da outra.

; A versão de Genebra está certa, exceto a in- 

! serção de “Deus”; a Rhemish está certa -  ter 

' “Dominador”, entretanto, como “Mestre”, 

j Estamos mais uma vez em dúvida se uma ou
í

duas Pessoas da Trindade são mencionadas 

i aqui (cf. 2 Pedro 1:1). Certamente 2 Pedro 2:1 

apoia o fato de considerarmos “o único Mes- 

tre” como significando Cristo e o fato de que 

o artigo não é repetido com “Senhor” é a fa- 

vor de apenas uma pessoa se referir. Mas Lu- 

cas 2:29, Atos 4:24, Apocalipse 6:10 confirma 

a nossa compreensão dessas palavras como 

significando o Pai e a ausência do artigo an- 

! tes de “Senhor” não é conclusiva. A inserção

sidiosa que constitui a necessidade de escrever 

declarada no versículo 3. Cristãos infiéis às ve- 

zes são considerados como uma emergência 

de dentro, ao invés de uma invasão de fora (1 

João 2:19).

A semelhança com 2 Pedro começa aqui e 

continua até 0 versículo 18; as notas sobre as 

passagens paralelas em 2 Pedro 2 devem ser 

comparadas do começo ao fim. Nesta epís- 

tola, os primeiros três e os últimos sete versí- 

culos são as únicas porções nào intimamente 

relacionadas com 2 Pedro.

Os quais antes estavam ordenados para 

esta condenação -  Literalmente, os quais 
foram  escritos de antemão para  esta sentença ou, 

talvez, “ registrados” , pois a metáfora pode vir 

da prática de publicar os nomes daqueles que 

tiveram que comparecer ao tribunal para jul- 

gamento. O texto é um dos favoritos dos cal- 

vinistas, mas não dá importância às visões de 

predestinação extrema. “Antes” não pode se 

referir aos propósitos eternos de Deus, mas 

a algo na história. Por outro lado, é duvidoso 

que possa referir-se às recentes advertências 

de São Paulo e São Pedro de que deveríam 

surgir falsos mestres. Caso contrário, seria 

tentado a referir-se a 2 Pedro 2. Algo mais dis- 

tante do próprio dia do escritor parece ser ne- 

cessário: ou os profetas do Velho Testamento, 

ou o Livro de Enoque, citado abaixo. A palavra 

grega traduzida aqui como “antes [...] ordena- 

dos” está em Romanos 15:4 como “escritas 

antenormente” (cf. Efésios 3:3).

Para esta condenação -  Literalmente, a esta 

sentença ou julgamento; mas o contexto mos-
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ber” (v. 4). Da mesma forma, aqueles escritos 

, em que os ímpios foram condenados nos dias 

j de Moisés contêm um “exemplo” (v. 7) de jul- 

gamento que se aplica àqueles que fazem “da 

I mesma forma” (v. 8.) Compare com 1 Corín- 

: tios 10:6-7 (“Nem sejais idólatras, como fo- 

ram alguns deles [...]”). Veja também 2 Pedro 

2, que é semelhante a Judas.

Whedon

Porque -  Motivo para essa explosão de alar- 

me.

Certos homens -  Não, aparentemente, ainda 

■ um corpo sólido, mas um grande número de 

líderes individuais espalhados por toda a se- 

: ção da Igreja de Judas.

Se introduziram com dissimulação -  
Cujos ensinamentos desmoralizantes circula- 

 ram desde o tempo de Simào, 0 Mago, entre ׳

j a população de fora da Igreja. Seus dogmas 

haviam se espalhado obscuramente pela at- 

mosfera geral. Mas agora, vejam! Seus propa- 

gadores têm se revelado em várias partes do 

seio da própria Igreja.

Ordenados -  Escritos previamente ou pré-descn- 

tos; isto é, nas prediçÕes dos apóstolos Paulo 

e Pedro e nos tipos malignos do Antigo Tes- 

tamento, Caim, Balaão, e Corá, Juizes 1:11. 

Assim, o antigo comentarista grego, Teofi- 

: lacto, diz com pertinência: “Ele os chama de 

! pré-escntos porque Pedro e Paulo haviam 

dito a respeito deles que nos últimos tempos 

tais enganadores deveríam vir. A palavra gre- 

ga é às vezes usada nos clássicos para signi- 

ficar o cartaz público da morte ameaçada de

de “Deus” é, talvez, uma glosa para insistir 

nesta última interpretação. Se esdver certo, a 

cláusula é intimamente paralela a 1 João 2:22: 

“Aquele que nega 0 Pai e 0 Filho é 0 Anticristo”. 

Observe a inserção enfática de “nosso” mais 

uma vez: eles não O terão como seu Senhor; 

Sua autoridade divina era precisamente o que 

eles negaram.

Kerrigan

Antes -  De πάλαι (pa/ai), que pode se refe- 

rir a uma história um tanto recente, ocorrendo no 

passado de um homem Avo (“antigos” 2 Pe- 

dro 1:9), ou a uma história mais distante (“passa- 

do” Hebreus 1:1).

Antes estavam ordenados -  Não é uma boa

tradução. A palavra προγράφω (p r o g r a p h õ ) 

significa escrito de antemão. Aparece no Novo 

Testamento nas seguintes localizações: 

Romanos 15:4 (x2) escritas anteriormente [...] es- 

critas; Gálatas 3:1 fo i  [...] apresentado; Efésios 3:3 

escreví antes.

Não nos é dito a quais escritos históricos Ju- 

das se referiu. No entanto, podemos inferir 

qual, porque Judas imediatamente cspecifi- 

ca as pessoas que, tendo sido anteriormente 

salvas fora do Egito, foram posteriormente 

destruídas (v. 5). Assim, os homens pecado- 

res que estavam mesclados com 0 povo de 

Deus estão em vista. Isso corresponde a todo 

0 pensamento que Judas está apresentando -  

Assim como homens pecadores estavam en- 

tre 0 povo de Deus durante o êxodo do Egito 

(v. 5), também nos dias de Judas “certos ho- 

mens se arrastaram [entre os santos] sem sa-
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JUDAS 12

Clarke

Manchas em vossas festas de caridade -
Parece que essas pessoas, indignas e impuras 

como eram, ainda continuavam a ter comu- 

nhão externa com a Igreja! Isso é estranho, 

mas é muito provável que seu poder e influên- 

cia naquele lugar tenham absorvido, ou posto 

de lado, 0 poder e autoridade dos verdadeiros 

ministros de Cristo, um caso muito comum 

quando homens mundanos e dedicados en- 

tram na Igreja.

As festas da caridade, as αγαπαι ou festas do amor, 

de que fala 0 apóstolo, estavam em uso na 

Igreja primitiva até meados do século I V ,  quan- 

do, pelo concilio de Laodicéia, foram proibi- 

das de serem realizadas nas igrejas; e, tendo 

sido abusadas, caiu em desuso. Nos últimos 

dias, elas foram revividas em toda a pureza e 

simplicidade da instituição primitiva, entre os 

Morámos ou Unitas riratrum e pelo povo cha- 

mado M etodista.

Entre os antigos, os membros mais ricos da 

Igreja faziam uma festa geral ocasional, na 

qual todos os membros compareciam e os 

pobres e ricos comiam juntos. Os órfãos, as 

viúvas e os estranhos eram convidados para 

essas festas, e comer juntos era uma prova de 

seu amor um pelo outro; de onde tais entrete- 

nimentos eram chamados de festas de amor. As 

festas de amor eram celebradas primeiro antes 
da Ceia do Senhor. Com o passar do tempo, 

parecem ter sido celebrados depois disso. Mas 

eles nunca foram considerados como a Ceia

um indivíduo condenado. Desta forma, Sula, 

o cônsul romano, anunciava publicamente os ; 

nomes das pessoas que pretendia executar. 

Portanto, as profecias citadas por judas eram i 

um anúncio de que todas as pessoas cujos ׳ 

personagens se adequavam às descrições 1 

proféticas eram por essas mesmas profecias ; 

anunciadas para a morte. 1
Esta condenação -  A condenação descrita 

nesta epístola. Alford assinala que, “pode-se ; 

observar que os ultrapredestinaristas, Beza e 

Calvino, encontram, como poderiamos espe- 

rar, forte defesa para seus pontos de vista em 

sua interpretação aqui. Beza, de fato, conclui 

deste lugar que “este decreto eterno de Deus 

abrange não apenas 0 evento, mas especial- : 

mente as próprias pessoas”’.

Em lascívia -  Tomar 0 Cristianismo subser- 

viente aos desejos sexuais. Esta característica 

os identifica com os nicolaítas.

Senhor -  Grego δεσπότης, despotes, de onde 

nossa palavra déspota.
Deus -  Esta palavra é rejeitada pelos melho- 

res críticos como uma leitura espúria. Em se- . 

guida, torna-se uma questão se Deus ou Cris- : 

to é aqui designado. A palavra despotes designa ; 

Deus em Apocalipse 6:10 e Atos 4:24; Lucas : 

2:29. Mas na passagem paralela em 2 Pedro 

2:1, designa Cristo. Pela doutrina geralmente ; 

aceita do artigo grego, a tradução seria negando \ 
nosso único M estre e Senhor Jesus Cristo. Este pare- j 

ce 0 sentido mais provável, já que os hereges ; 

não rejeitaram o verdadeiro Deus, mas o ver- : 

dadeiro Cristo.
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como nuvens, eles têm a forma e o ofício de 

mestres da justiça, e de tais aparências pode- 

-se esperar a doutrina pura. No entanto, es- 

sas são nuvens sem água -  elas não destilam 

chuvas refrescantes, porque não as têm. Eles 

■ são levados por suas paixões, como aquelas 

! nuvens leves e felpudas sào carregadas pelos 

ventos. Veja as notas sobre 2 Pedro 2:17. 

Arvores cujos frutos secam -  Δένδρα 
: φθινοπωρινά׳ A rvores com galhas ou doentes,

! pois φθινοπωρον é, de acordo com Favonno, 

νοσος φθινουσα οπώρας, uma doença (nas ár- 
pores) que f a \  com que seus fru tos murchem, porque 

embora haja flores e os fru tos formem  ou estejam 
fu m es, as galhas nas árvores impedem a circu- 

lação adequada da seiva e, portanto, os frutos 

nunca chegam à perfeição. Consequentemen- 

te, o apóstolo imediatamente adiciona, semfru- 

to, ou seja, o fruto nunca chega à maturidade, 

j Esta metáfora expressa a mesma coisa que a 

anterior. Eles têm a aparência de ministros do 

Evangelho, mas não têm frutos.

’ Duas vezes mortas -  Primeiro, natural e pra- 
tuamente morto em pecado, do qual eles foram 

revividos pela pregação e graça do Evange- 

lho. Em segundo lugar; mortos por deserção ou 

apostasia da verdadeira fé, pela qual perderam 

a graça que haviam recebido antes; e agora 

provavelmente continuarão naquela morte, 

porque arrancados desde as ra fe s, suas raízes de 

! fé e amor não estão mais fixadas em Cristo 

Jesus. Talvez 0 aoristo seja tomado aqui pelo 

; futuro: eles s e r ã o  arrancados das r a fe s  -  Deus os 

exterminará da terra.

do Senhor, nem qualquer substituto para ela. 

Veja, para mais informações, Suker, em sua 

obra Thesaurus, sob a palavra Αγάπη. 
Alimentando-se sem temor -  Comer, não 

para satisfazer a natureza, mas para mimar o 

apetite. Parece que a provisão era abundante 

e eles comeram com gula e confusão. Foi isso 

que levou as festas do amor ao descrédito na 

Igreja e foi o meio de elas serem, finalmen- 

te, totalmente postas de lado. E provável que 

esse abuso nunca aconteça entre os metodis- 

tas, pois eles usam apenas pão  e água, e disso a 

provisão não é suficiente para pagar a décima 

parte de uma refeição.

Em vez de αγαπαις, festas de amor, απαταις, 
enganos, é a leitura do Codex Alexandrinus, e do 

Codex Ephrem, dois !MSS da mais alta antigui- 

dade, como também daqueles MSS compila- 

dos por Laurentius Valia e de alguns daqueles 

na biblioteca Medicea. Esta leitura parece ter 

sido introduzida a fim de evitar a conclusão 

que alguns podem ser levados a tirar a res- 

peito do estado da Igreja, deve ser muito 

corrupto, ter em sua comunhão tais homens 

corruptos.

Nuvens sem água -  A doutrina de Deus é 

comparada à chuva, Deuteronômio 32:2, e 

as nuvens são os instrumentos pelos quais 

a chuva é destilada sobre a terra. Em países 

áridos ou ressequidos, a própria aparência de 

uma nuvem é agradável, porque é um símbolo 

de chuvas refrescantes, mas quando os ventos 

repenünos surgem e dispersam essas nuvens, 

a esperança do lavrador e do rebanho é des- 

truída. Esses falsos mestres são representados
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desses propósitos. É estranho dizer que essas 

refeições sociais e de caridade não podiam 

ser conservadas puras nem de gula nem de 

licenciosidade, por isso foram abandonadas 

pela Igreja e proibidas por suas autoridades. 

Esperamos que seja uma prova da moralidade 

moderna aprimorada que tais fatos, em nos- 

sas excursões da Escola Sabatina, piqueniques 

e outras socialidades cristas, tenham causado 

dor à Igreja,

Alimentando-se sem temor -  Talvez uma 

tradução melhor fosse: Festejando com vocês sem 
medo, sustentando-se. Mesmo em um banquete 

sagrado, eles não tinham temor de se entregar 

a excessos e licenciosidade. E por suas sedu- 

ções eram como rochas sob a superfície, peri- 

gosas para os marinheiros desavisados. 

Nuvens -  Que em uma região seca são uma 

doce promessa de chuva caindo e estes por 

algum tempo pareceram ricos em espirituali- 

dade revigorante e benfeitorias para a Igreja. 

Mas, infelizmente! Eles estavam sem água, 

sem nenhuma reserva de revivificação ou fer- 

tilização em seu seio, e logo eles são vistos 

como a imagem da inconstância e da inutili- 

dade, sendo 0 esporte dos ventos variáveis. 

Arvores -  Antes frutífero, mas agora outonal 

e sem frutos, A frase, cujos frutos secam, 
simplesmente significa outonal e, portanto, 

desprovido de frutas e folhas.

Duas vezes morta -  De Wette entende que 

duplamente morto é simplesmente intenso, total- 
mente morto. Alford e outros, primeiramente, 

mortos na estagnação outonal, sua energia 

anual de produção de frutos sendo gasta; e,

Clemente de Alexandria

Escrito cerca de 1 9 5  A D  ;
The A nte-N icene Fathers,

V o l .Z p .5 7 3  ·

“Duas vezes morto”, diz ele: uma vez, a sa- ; 

ber, quando pecaram por transgredir, e uma 

segunda vez quando entregues à punição, de 

acordo com os julgamentos predestinados de 

Deus, na medida em que deve ser contada a 

morte, mesmo quando cada alguém não me- 

rece imediatamente a herança.

Whedon

Nos próximos dois versos, São Judas percorre 

a natureza, a terra, o mar e 0 céu, em busca 

de imagens de reprovação para os hereges 

sensualistas. Rochas, nuvens, árvores, ondas 
e estrelas são coletados em expressiva desor- 

dem de sucessão, para representar sua exis- : 

tência desordenada. !

Manchas -  Em vez disso, rochas, isto é, pi- ; 

cos ou quebra-mares ocultos nos quais os na- 

vios estão sujeitos a naufragar. O mar calmo í 

e doce, sob cuja superfície esses destruidores ; 

traiçoeiros estavam à espreita, eram as festas : 

de caridade, 0 banquete ágape ou ceias do amor 
[ou festas do amorj da Igreja primitiva. Tratava- : 

-se de banquetes após a Ceia do Senhor, des- ; 

tinados a promover a fraternidade social na 

Igreja e a proporcionar uma refeição caritativa 

aos indigentes, que eram convidados a parti- : 

cipar, A instituição da festa de amor de Wes- 

ley foi um reavivamento apenas do primeiro
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çào cuidadosamente ao que o Espírito Santo, 

nesta e nas seguintes epístolas, diz às igrejas. 

Veja a nota em Mateus 11:15, onde ocorre a 

mesma forma de fala.

Aquele que vencer -  Aquele que conti- 

nua firme na fé e incorrupto na vida, que 

confessa fielmente a Jesus e não se embebe 

das doutrinas nem se deixa levar pelo erro 

dos ímpios, darei para  comer da árvore da vida. 

Como aquele que conquistou seus inimigos 

teve, geralmente, não apenas grande honra, 

mas também uma recompensa, então aqui uma 

grande recompensa é prometida τω νικωντι, 
ao conquistador. E como nos jogos gregos, aos 

quais pode haver uma alusão, o conquistador 

foi coroado com as folhas de alguma árvore, 
aqui é prometido que comerão do fruto da árvore 

da vida, que está no meio da paraíso de Deus, isto é, 

que eles deveríam ter uma imortalidade feliz e 

gloriosa. Também há aqui uma alusão a Gê- 

nesis 2:9, onde se diz: Deus fe^  a  árvore da vida 

crescer do meio do jardim ,; e é muito provável que, 

ao comer o fruto desta árvore, a imortalidade 

de Adão foi assegurada e disso ela se tornou 

dependente. Quando Adão transgrediu, ele 

foi expulso deste jardim e não teve mais per- 

missão para comer da árvore da vida; portan- 

to, ele se tornou necessariamente mortal. Esta 

árvore, em todos os seus efeitos sacramentais, 

é assegurada e restaurada ao homem pela 

encarnação, morte e ressurreição de Cristo. 

A árvore da vida é frequentemente falada pe- 

los rabinos e por isso geralmente significam 

a imortalidade da alma e um estado final de 

bem-aventurança. Veja muitos exemplos em

em segundo lugar, mortos pela extinção sub- 

sequente de toda vitalidade. Isso descreve, po- 

demos admitir, árvores duplamente mortas, 
mas não mostra a correspondente dupla mor- 

te nos homens tipificados pelas árvores. Por 

outro lado, Stier e Wordsworth encontram as 

duas mortes apenas nos homens, a saber, 

em sua morte original por não regeneração, 

e uma segunda morte após a conversão por 

apostasia. Isso deve encontrar sua correspon- 

dência nas árvores em sua falta de fruto on- 

ginal anterior à produção e uma cessação de 

produção pela cessação da Ada. Duvidamos 

que um retorno à interpretação de De Wette 

não seja 0 melhor.

Desarraigadas -  Uma única palavra, desenrai- 
qada\ ou, como 0 grego, mais expressivamente, 

desarraigado. Para o aoristo grego, todos esses 

verbos contemplam as operações do ponto de 

vista do tempo após sua conclusão. Veja nota, 

Romanos 8:5; 5:13. E como se, na consuma- 

ção de toda a ruína, a pena do nosso apóstolo 

descrevesse as coisas como passadas. 

Desarraigadas -  Arrendado desde a Igreja e, 

sendo o período de graça encerrado, virtual- 

mente ou realmente, arrancado da vida. Não 

há mais obstáculos no terreno. Seu futuro e 

destino final previstos como um fato passado.

APOCALIPSE 2:7

Clarke

Aquele que tem ouvidos -  Que toda pessoa 

inteligente e todo homem cristão preste aten-
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cão na árvore da vida (cf. Apocalipse 22:2,14; 

Gênesis 3:22). Essa bênção da imortalidade é 

o dom de Cristo -  eu darei. E provado no 

conhecimento de Deus e de Seu Filho (João 

17:3); é apreciado na presença deles (Apoca- 

lipse 22:3,4).

APOCALIPSE 2:1011־

Ellicott

10. Não temas estas coisas -  Embora Cris- 

to tenha proclamado que Seu jugo é suave, 

Ele também disse que Seus seguidores de- 

; veríam esperar tribulação (João 16:33). Ele 

’ nunca esconde as dificuldades ou perigos de 

i Seu serviço (veja Mateus 10:16-31; Atos 9:16). 

j Então, aqui Ele proclama: “Eis que o diabo 

1 lançará alguns [...]”.

O diabo -  A tradução da LXX dá este nome 

a Satanás, considerando-o 0 “acusador” (ver 

Jó 1:6; Zacarias 3:1, 2; e cf. Apocalipse 12:10, 

onde ele é descrito como 0 “acusador dos ir- 

mãos”).

Tentados -  Por parte do adversário, a inten- 

: çào era que eles fossem tentados a deixar de 

ser fiéis a Cristo. O verdadeiro efeito seria que 

: aqueles que perseverassem seriam testados e 

; aprovados. O sofrimento seria de “dez dias”, 

i  Isso é explicado de várias maneiras. Alguns 

: pensam que se aplica aos períodos de perse- 

' guição; outros entendem que significa uma 

! longa perseguição de dez anos; outros enten- 

j dem literalmente; outros, novamente, o veem 

como uma expressão de integridade: o teste

Schoettgen. Eles falam também de um paraíso  

celestial e terrestre. O primeiro, eles dizem, “é 

para a recepção das almas dos justos perfeitos-, e 

difere tanto do paraíso terrestre quanto a luz 

das trevas”.

Ellicott

Aquele que tem ouvidos -  Ou, quem tem 
ouvidos, ouça. Essas palavras -  um eco dos 

Evangelhos -  se repetem em todas as sete 

epístolas. Nos três primeiros, entretanto, elas 

são colocadas antes da promessa; nos quatro 

restantes, eles o seguem. O coração endurecí- 

do é 0 precursor do ouvido surdo (Jeremias 

6:10 e João 12:37-40). A “verdade espiritual” 

precisa de um órgão espiritual para seu dis- 

cernimento.

Aquele que vencer (ou, conquistar) eu da- 
rei de comer da árvore da vida, que está 
no meio do paraíso de Deus -  A referência 

à conquista é uma característica marcante dos 

outros escritos de São João. A palavra - usada 

apenas uma vez nos três Evangelhos (Lucas 

11:22) e apenas uma vez por São Paulo (Ro- 

manos 12:21) -  é encontrada em João 16:33; 

1 João 2:13-14,5:4,5; e ocorre em todas essas 

epístolas às igrejas. A promessa da árvore da 

vida é apropriada (1) à virtude recomendada. 

Aqueles que não se entregaram à licenciosida- 

de dos nicolaítas comerão da árvore da vida; 

(2) à especial fraqueza dos Efésios. Aos que 

caíram e perderam 0 paraíso da primeira amo- 

rosa comunhão e fraternidade com Deus (cf. 

Gênesis 3:8, e 1 João 1:3), é realizada a pro- 

messa de um paraíso restaurado e participa-
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■ consciente. A vida do espírito é o conhecí- 

i mento de Deus Qoâo 17:3); a morte do es- 

| pírito, ou a segunda morte, é a decadência ou 

paralisia dos poderes pelos quais tal conhecí- 

mento era possível e a experiência do horror 

de uma vida que está “sem Deus”.

Kerrigan

10. Coroa da vida -  A  própria rida. Veja no- 

tas sobre Tiago 1:12. Comparado contextual- 

mente com a segunda morte (v.ll).

Whedon

10. Não temas -  Literalmente, (grego) N ão  

temas as coisas que estás prestes a sofrer. E este medo 
não os anima com três fatos: sua perseguição 

será limitada a alguns; alguns, por um breve 

tempo, dez dias. E será seguido pela coroa 
da vida. A palavra alguns, inclusive, não é 

expressa pelo grego, mas está necessariamen- 

te implícita: a Igreja não seria exterminada, 

ainda não foi exterminada.

Dez dias -  Litcralmente, vocês terão uma per- 
segmção de áep dias. Uma variedade de inter- 

pretações simbólicas desnecessárias foi dada 

aos dez dias. Eles foram interpretados para 

prever “as dez perseguições”, que a história 

tem se esforçado bastante para decifrar a fim 

de cumprir aquele significado do texto. Mas 

se dez perseguições gerais puderam ser perce- 

bidas, ainda assim este texto apenas prevê 10- 

calmente, e apenas para Esmirna. Outros en- 

contram um paralelismo com os dez manda- 

mentos; e outros, aplicando o princípio “dia /  

ano”, encontram dez anos. Mas o propósito
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seria completo. A exortação, “Sê fiel (mesmo) 

até a morte”, parece favorecer este último; 

enquanto a menção de “dez dias” foi, talvez, 

destinada a lembrá-los de que o período de 

prova foi limitado por Aquele que sabia o 

que eles poderíam suportar e seria apenas um 

pouco quando comparado com a vida com a 

qual seriam coroados.

Coroa da vida -  Em vez disso, a coroa da vida. 
Uma coroa foi dada ao sacerdote que presidia 

os Mistérios Dionisíacos, que eram celebra- 

dos com grande pompa em Esmirna. Uma 

coroa também foi dada nos Jogos Olímpicos, 

realizados em Esmirna. Se houver alguma 

alusão a qualquer um deles, o último seria 0 
mais natural. Alguns afirmam, entretanto, que 

a coroa -  embora a palavra seja stepbanos e não 

diadema -  é antes de realeza do que de vitória. 

E interessante notar que a narrativa da morte 

de Policarpo se encerra com palavras que é 

difícil não acreditar serem uma alusão a esta 

promessa -  “Com sua paciência ele venceu o 

governante injusto e recebeu a coroa de imor- 

talidade” (Smyrn. E p ) .

11. Aquele que vencer (ou conquistar) não 
será ferido -  As palavras usadas são precisas 

e dão certeza à promessa.

A segunda morte -  Esta frase é nova na lin- 

guagem da Bíblia. Diz-se que os judeus esta- 

vam familiarizados com ela por meio de seu 

uso na Paráfrase caldaica. Ela aponta clara- 

mente para uma morte que não é a do corpo; 

está em contraste com a coroa da vida. As ex- 

pressões de Apocalipse 20:14 e 21:8 excluem 

a ideia de que se pretende cessar a existência



nosso Senhor, e usada no Novo Testamen- 

! to doze vezes, chega mais perto do mesmo 

; conceito. Tanto a Gehenna quanto a segunda 

: morte são termos introduzidos no biblicismo 

judaico pelos targumistas, os tradutores para- 

: frásticos hebraicos do Antigo Testamento. 

Como o termo segunda morte foi entendí- 

do em Esmirna pode ser inferido de certas 

passagens da carta acima citada da Igreja de 

Esmirna. Assim, quando o proconsul amea- 

çou Policarpo com a morte pelo fogo, este 

| respondeu: “Tu me ameaças com o fogo que 

arde uma hora e em pouco tempo se apaga, 

 pois tu não conheces o fogo do julgamento ן

| futuro e do castigo eterno que está reservado 

| para os ímpios”. Sobre os outros mártires, a 

 Igreja diz: “Até o fogo de seus perseguidores ן

: parecia frio para eles, pois tinham diante de 

 seus olhos a perspectiva de escapar daquilo ן

; que é eterno e inextinguível”.

APOCALIPSE 3:5

Ellicott

Aquele que vencer -  A promessa é repeti- 

da a todos os que vencem; todos, não os que 

nunca caíram ou falharam, mas os que con- 

quistaram, serão vestidos com vestes brancas 

reluzentes. Sobre esta aparência brilhante, cf. 

As palavras de Dante, “vestidas em matiz de 

chamas vivas”, e a descrição tão frequente 

no Pilgrim’s Progress os brilhantes”. Trench, 

que nos lembra que este branco cintilante é 

encontrado no simbolismo da antiguidade

de todo o versículo é expressar uma limitação 

consoladora do tempo, já que alguns de vo- 
cês limitam o número. Dez dias, como um 

breve número redondo, ocorre em Gênesis 

24:55; Números 11:19; Daniel 1:12.

Até a morte -  Até a morte de um mártir. 

As palavras não significam durante a tua rida, 

mas ao mais extremo sofrimento, mesmo da 

morte.
Coroa da vida -  A gloriosa antítese da mor- 
te. Diz Trench: “Esta ‘coroa da v ida \ sempre 

permanecendo essencialmente a mesma, não 

é menos designada por uma rica variedade 

de imagens. Aqui, e com São Tiago, (Tiago 

1:12,) é uma ‘coroa da rida) com São Paulo, 

uma ‘coroa da ju stiça ) (2 Timóteo 4:8); com 

São Pedro, uma ‘coroa de glória’ (1 Pedro 5:4); 

com Isaías, uma ‘coroa de beleza) com a qual 

compare 0 diadema de belesgr, (Sabedoria de 

Salomão 5:7); no Martírio de Policarpo, uma 

‘coroa de incorrupção) com Inácio, uma ‘coroa 

de conflito*\ Uma coroa de vida é a própria 

vida ou imortalidade, como um dom outor- 

gado e coroador.

11. Não será ferido pela segunda morte -
Por mais que ele sofra a morte do martírio, 

sua coroa de vida o exaltou muito acima da 

segunda morte. A promessa corresponde, 

também, ao auto-anúncio em Apocalipse 2:8.

A segunda morte, em Apocalipse 20:15, é de- 

finida como o ser lançado no “lago de fogo”. 

Nenhum dos termos -  segunda morte nem ; 

lago de fogo -  é usado em qualquer escritura : 

fora do Apocalipse. Gehenna, uma figura tirada 

do vale de Hinom em Jerusalém, usada por í
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Kerrigan

A implicação óbvia é que, um homem que 

não vencer terá seu nome riscado do Livro da 

Vida. Compare 0 contexto anterior: “morto” 

(versículo 1), “pronto para morrer” (versículo 

2). Eles estavam mortos, como se estivessem tri- 
lhando um caminho que resultaria em morte se não 

se arrependessem. Compare Gênesis 20:3 (“Tu 

és apenas um homem morto”) com Gênesis 

20:7 (“Se tu não a restaurares, sabe que certa- 

mente morrerás”). A morte iminente está em 

vista aqui em Apocalipse 3:5.

•  “E, se algum homem retirar alguma das 

palavras do livro desta profecia, Deus ex- 
cluirâ a sua parte do livro da rida, e da cidade 

santa, e das coisas que estão escritas neste 

livro” (Apocalipse 22:19).

•  “E disse o SENHOR a Moisés: Aquele 

que pecou contra mim, este apagarei do meu 
livro” (Êxodo 32:33).

11Sejam eles apagados do livro dos vivos, e não 

sejam escritos com os justos” (Salmo 69:28).

APOCALIPSE 3:16

Clafke

Como tu és morno -  Irresolute e indeciso. 

Vomitar-te-ei da minha boca -  Ele alude 

aqui ao conhecido efeito da água morna sobre 

o estômago, que geralmente produz náuseas. Eu 

vou te rejeitar. Não terás nenhum interesse 

em mim. Embora você tenha estado perto

pagà, diz: “O corpo glorificado, purificado de 

todos os seus resíduos e impurezas, tudo o 

que restou daqueles que foram precipitados na ; 

morte e agora transformados e transfigurados 

na semelhança do corpo de Cristo (Filipenses 

3:21), esta atmosfera e efluência de luzes, com ? 

seu manto, é ela mesma, creio eu, a vestimenta ; 

branca que Cristo aqui promete aos Seus redi- 

midos” . O Professor Lightfoot pensa (ver sua 

Epistle to Col. p. 22) que pode haver uma refe- 

rência aos corantes roxos pelos quais Sardis, 

assim como Tiatira, foram celebrados.

Não apagarei -  A negativa é enfática: “De 

maneira nenhuma apagarei” . Essa figura 

de linguagem -  um livro e 0 apagamento -  

era antiga (ver Deuteronômio 32:32; Salmo 

69:21; Daniel 12:1; cf. também Lucas 10:20; 

Filipenses 4:3). O nome não deve ser apaga- ’ 

do do rol ou registro dos cidadãos de Paraíso. 

“Um processo de apagamento está sempre 

acontecendo, além do processo de entrada. 

Quando a alma finalmente faz sua escolha 

pelo mal, quando Cristo é totalmente negado 

na terra e pisado, quando a contaminação do : 

pecado se torna inveterada e indelével, então 

a pena é desenhada através do nome culpado, ; 

então 0 estilo invertido mancha a cera sobre 

os personagens indignos e quando 0 dono da- 

quele nome solicita posterior mente a admis- 

são, a resposta é: ‘Eu não te conheço; afasta-te 

daqui, tu trabalhador voluntário e amante da : 

iniquidade’” (Dr. Vaughan).

Mas eu confessarei o seu nome -  Outro 

eco das palavras de Cristo na terra (Mateus 

10:32,33; Lucas 12:8,9).
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tos nos registros da vida” .

Morto desde à fundação do mundo -  Ou

seja, do mundo cristão, pois este tem sido 

mostrado ser 0 significado de todas as fam í- 
lias, línguas e nações. O ano da crucificação é 

propriamente o inicio do Cristianismo, pois 

os apóstolos então começaram a promulgar 

a religião de Cristo com o Espírito Santo en- 

viado do céu. Mas como Jesus Cristo estava 

no propósito divino designado desde a funda- 

ção do mundo para redimir o homem por seu 

sangue, ele é, portanto, em um sentido muito 

eminente, o Cordeiro morto desde a fundação 

do mundo, ou seja, desde a criação.

Ellicott

E todos os que habitam -  Melhor, E  todos os 

 que habitam na terra devem adorá-lo (cada um) cujo ו

■ nome não fo i escrito no livro da vida do Cordeiro quefoi 
morto d esà  a  fundação do mundo. Este é o clímax 

de seu triunfo: ele, ou aquilo, é adorado, mas 

os santos, embora conquistados, conquistam; 

1 eles não adoram à moda dos iludidos ou egoís- 

tas. Um laço mais forte os liga a uma fidelidade 

melhor, seus nomes estão no Livro da Vida do 

Cordeiro. Há alguma dúvida sobre a conexão 

das palavras “desde a fundação do mundo”. 

Alguns os associam com a palavra “inscritos”. 

Isso expressaria que os nomes foram escritos 

“desde a fundação do mundo” no livro. Ou- 

tros os relacionam com a palavra “morto”. 

Isso expressa que o Cordeiro foi morto desde 

a fundação do mundo. Para a primeira visão, 

j a passagem semelhante em Apocalipse 17:8 é 

: citada; mas, por outro lado, a frase “desde a

de meu coração, agora devo arrancá-lo de lá, 

porque é preguiçoso, descuidado e indolente; 

tu não estás a sério pela tua alma.

Wesley

Como tu és morno -  O efeito da água mor- 

na é bem conhecido.

Vomitar-te-ei da minha boca -  Eu te lan- 

çarei totalmente de mim; isto é, a menos que 

você se arrependa.

Whedon

Vomitar־te־ei -  Literalmente, estou prestes a  
vomitar, implicando que a rejeição é adiada, 

talvez para dar tempo para o arrependimento, 

mas está próximo. Parece ser uma ameaça de 

remoção da Igreja, implicando, mas não ex- 

pressando, condenação individual para cada 

um no último dia.

APOCALIPSE 13:8

Clarke

E todos os que habitam na terra a ado- 
rarão, cujos nomes não estão inscritos no 
livro da vida do Cordeiro -  A terra aqui é 

0 mundo latino, como já foi observado em 

casos semelhantes. O significado, portanto, é 

que toda a parte corrupta da humanidade que 

é habitante do mundo latino deve se submeter 

à religião do império, exceto, como o Bispo 

Newton expressa, “aqueles poucos fiéis cujos 

nomes, como cidadãos do céu, foram inseri-
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Vincent

Desde a fundação do mundo
Essas palavras podem ser interpretadas com 

| morto ou com inscritos. Em favor do último está 

I Apocalipse 18:8; do primeiro, 1 Pedro 1:19,

1 20. Alford, pertinentemente como eu pen- 

, so, insiste na posição das palavras a favor da 

! conexão com morto e diz que não fosse pela 

| aparente dificuldade do sentido assim trans- 

middo, ninguém teria pensado em voltar tão 

longe a ponto de estão inscritos para uma cone- 

xão. Traduz, como a versão Rev., 0 cordeiro que 

fo i  morto desde a fundação do mundo. Καταβολή 
fundação, é literalmente um lançar ou estabelecer, 
de καταβάλλω derrubar, daí 0 estabelecimento de 

uma fundação.

j Whedon

8. Todos [...] adorarão -  Milhões na terra 
: estão agora prestando essa homenagem. 

Nomes não estão inscritos -  Que não são

: justificados pela fé em Cristo.

APOCALIPSE 14:912־

Kerrigan

9. Se algum homem -  Mesmo aqueles que 

já foram salvos. O perigo é real para todos -  se 

algum.

\ Receber sua marca -  Essa injeção é 0 que 

; João descreve no Apocalipse 9, quando diz:

: Έ  da fumaça saíram locustas sobre a terra; e 

foi-lhes dado poder, como 0 poder dos es-

fundação do mundo” está conectada em outras 

partes da Bíblia com certos aspectos da obra de 

Cnsto (1 Pedro 1:19,20 e João 17:24), e pare- 

ce mais natural interpretar as palavras em sua 

ordem simples. Seja qual for a nossa visão, 0 

versículo proclama que a segurança dos santos 

de Deus é baseada no amor eterno de Deus. 

“Um libertador eterno é 0 único refúgio desta 

grande tirania mundial”. A força do tentado 

está naquele que é o mesmo em amor e justiça 

em todos os séculos.

Kerrigan

Livro da vida (τη βίβλοι τής ζωής) -  Em 

suma, aqueles inscritos no Livro da Vida são 

aqueles que estão salvos. Veja Apocalipse 3:5 e 

3:11, onde “Aquele que vencer”: 1. Não será 

fendo pela segunda morte. 2. Não terão seu 

nome nscado do Livro da Vida. Veja também 

Apocalipse 22:19.

Cordeiro, morto -  Não 0 livro do Cordeiro, 

mas a vida do Cordeiro (τής ζωής του άρνίου), 
levado semelhante à rida de Deus (τής ζωής 
του θεοΰ) em Efésios 4:18. A vida de Deus é 

a vida comunicada aos homens por Deus, da 

mesma forma, a vida comunicada aos homens 

neste texto é do Cordeiro. Ver João 5:26-29. 

Desde a fundação do mundo (άπό 
καταβολής κόσμου) -  E provável, a meu ver, 

que 0 texto simplesmente signifique O IJvro  
da V ida  que pertence ao Cordeiro fo i escrito desde 

0 início do mundo em diante e contém os nomes 

daqueles que não adorarão a  besta, embora estejam 
morando sobre a  terra durante este período. Veja mi- 

nha nota sobre Apocalipse 3:5.
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numérico desse número. Este esforço não 

é algo novo e vemos nomes sugeridos já 

em 175-185 d .C , quando Irineu escreveu 

Contra as Heresias. Irineu era conhecido por 

ser discípulo de Policarpo, que, por sua vez, 

fora discípulo de João, 0 mesmo autor que 

escreveu o Livro do Apocalipse. Irineu in- 

dicou 0 nome que julgou mais provável no 

seguinte trecho:

“Muitos nomes podem ser encontrados pos- 

suindo o número mencionado [...] Até o sol 

é denominado ‘Titã’ por aqueles que agora 

possuem [a regra]. Esta palavra, também,

: contém uma certa aparência externa de vin- 

; gança, e de alguém infligindo punição mere- 

: cida porque ele (o Andcristo) finge que vin- 

; dica 0 oprimido. E, além disso, é um nome 

antigo, digno de crédito, ou dignidade real, e 

ainda mais, um nome pertencente a um dra- 

no. Na verdade, então, como este nome Titã’ 

tem tanto a recomendá-lo, há um alto grau 

de probabilidade, de entre os muitos [nomes 

sugeddos], inferirmos, que porventura aquele 

que há de vir será chamado T itã’. Não cor- 

reremos, entretanto, o nsco de nos pronun- 

ciarmos positivamente quanto ao nome do 

Andcristo, pois se fosse necessário que seu 

nome fosse distintamente revelado neste tem- 

po, teria sido anunciado por aquele que teve a 

visão apocalíptica” —  Irineu, Ante-N icene Fa- 

thers, V 0L 1, p. 559 .

De acordo com Irineu, 0 nome T i tã  fo i 0 mais 

! favorável entre os muitos nomes possuindo 0 
valor numérico de seiscentos e sessenta e seis. IIis- 

toricamente, T itã  é a mesma pessoa que Apo-

corpiões da terra. E foi-lhes ordenado que : 

não ferissem a grama da terra, nem nenhuma j 

coisa verde, nem a nenhuma árvore, mas só 

aos homens que não têm o selo de Deus em 

suas testas. E foi-lhes designado que não os 

matassem, mas que os atormentassem por 

cinco meses; e o seu tormento era como o 
tormento do escorpião, quando fere o ho- 
mem. E naqueles dias os homens buscarão a 

morte, e não a encontrarão; e desejarão mor- 

rer, e a morte fugirá deles” (Apocalipse 9:3-6). 

Para um homem judeu do primeiro século, esta 

tena sido a melhor maneira de descrever as in- 

jeções sendo administradas à humanidade.

10. Este beberá [...] atormentado com 
fogo -  Não salvo. Qualquer pessoa que rece- 

ber a marca sofrerá esse destino, independen- 

temente das conversões anteriores.

11. Seu nome -  João diz que a Besta será 

identificada pelo número à  seu nome:

“E ele fez com que todos, tanto pequenos 

quanto grandes, ricos e pobres, livres e es- 

cravos, recebessem uma marca em sua mão 

direita, ou em suas testas; e que nenhum 

homem possa comprar ou vender, a não 

ser aquele que tiver a marca, ou o nome da 

besta, ou o número de seu nome. Aqui há 

sabedoria. Deixa que aquele que tem enten- 

dimento calcule 0 número da besta; porque 

é 0 número de um homem; e seu número 

é seiscentos e sessenta e seis” (Apocalipse 

13:16-18).

A identidade da Besta será calculada em 

seiscentos e sessenta e seis. Muitos tentaram 

encontrar nomes que possuam um valor
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| No cálice da sua indignação -  E nenhuma 

| raiva real está implícita em tudo isso? Oh, 0 
que nem mesmo os sábios afirmam, para ser- 

vir a uma hipótese!

11. E a fumaça -  Do fogo e enxofre onde são 

atormentados.

Sobe para sempre e sempre -  Deus con- 

ceda a ti e eu nunca poderei experimentar a 

eternidade estrita e literal deste tormento!

12. Aqui está a paciência dos santos -  Vis- 

to, em sofrer todas as coisas ao invés de rece- 

ber esta marca.

Aqueles que guardam os mandamentos 
de Deus -  A característica de todos os ver- 

dadeiros santos e, particularmente, o grande 

mandamento de acreditar em Jesus

APOCALIPSE 17:8

Veja notas sobre Apocalipse 13:8.

APOCALIPSE 2 1 :7 8 ־

Ellicott

7. Aquele que vencer, herdará todas as 
coisas -  Em vez disso, A quele que conquistar 
herdará essas coisas; e eu serei para  ele Deus; e ele será 
um filho para  mim, A promessa geral de Apo- 

calipse 21:3 é, em parte, repedda, e desta vez 

mais individualmente. Novamente captamos, 

por assim dizer, o eco das promessas às Sete 

Igrejas, a bênção é para aquele que vence. A 

ideia da guerra e da conquista é a preferida de

1 0 . Embora o nome Titã seja mais comumente 

identificado com Helios, esse mesmo Helios 

foi identificado como Apoio.

12. Aqui está a paciência dos santos -  Para 

perseverar sem comprometer.

Aqueles que guardam os mandamentos 
de Deus -  Este é um campo de provas para 

separar aqueles que guardam os mandamen- 

tos de Deus daqueles que recebem a marca.

E a fé de Jesus -  Que é incompatível com 0 
Anticristo e sua marca.

Wesley

9. E seguiu-os o terceiro anjo -  Sem grande 

distância de tempo.

Dizendo em alta voz: Se algum homem 
adorar a besta -  Este culto consiste, em par- 

te, em uma submissão interior, uma persuasão 

de que todos os que estão sujeitos a Cristo 

devem estar sujeitos à besta ou eles não po- 

dem receber as influências da graça divina, 

ou, como sua expressão é, não há salvação 

fora de sua igreja; parcialmente em uma re- 

verência externa adequada à própria besta e, 

consequentemente, à sua imagem.

10. Este beberá -  Com a Babilônia, Apoca- 

lipse 16:19.

E ele será atormentado -  Com a besta, 

Apocalipse 20:10. Em toda a escritura não há 

outra ameaça tão terrível como esta. E Deus 

com este medo maior arma seus servos con- 

tra 0 medo da besta.

Da ira de Deus, que é derramado sem 
mistura -  Sem qualquer mistura de miseri- 

córdia, sem esperança.
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transformam a verdade de Deus em mentira 

(cf. Efésios 5:5; Colossenses 3:5; Filipenses 

3:19). Aqueles que são assim excluídos da 

cidade celestial contrastam com aqueles que 

são admitidos; contudo, entre os admitidos 

estão os que pecaram por medo, falta de fé 

e carnalidade. O pecado realmente exclui da 

cidade, mas é 0 pecado amado, o pecado do 

qual não se arrepende, 0 único que pode 

fechar 0 portão da cidade cujas portas estão 

abertas dia e noite.

Wesley

7. Aquele que vencer -  O que é mais do que 

“aquele que tem sede”.

Herdará todas as coisas -  Que eu fiz de

novo.

Eu serei seu Deus, e ele será meu filho
-  Tanto na língua hebraica quanto na gre- 

ga, em que as Escrituras foram escritas, 0 
que traduzimos como deve e será são uma e 

a mesma palavra. A única diferença consiste 

em uma tradução em inglês, ou na falta de 

conhecimento daquele que interpreta o que 

ele não entende.

8. Mas os medrosos, e incrédulos -  Quem, 

por falta de coragem e fé, não vence.

E os abomináveis -  Ou seja, sodomitas.

E devassos, e feiticeiros, e idólatras -  Es- 

ses três pecados geralmente andam juntos; 

terão sua parte no lago.

São João (João 16:33 e 1 João 2:13, 14; 5:4,

5; veja também nota em Apocalipse 2:7). A 

fonte e a arma da vitória já foram declaradas.

O sangue do Cordeiro, a palavra de seu tes- : 

temunho (Apocalipse 12:11) e a vitória da fé · 

(1 João 5:4). !

8. Mas os medrosos, e incrédulos, e os 
abomináveis -  Melhor, m as p a ra  os covardes e 

infiéis (ou descrentes) e despojados de abominações 

e assassinos e fornicadores e feiticeiros e idólatras e 
p a ra  todos os falsos, sua p a rte  (é) no lago que quei- ׳ 
ma com fogo e enxofre; ta l  coisa é a  segunda morte. : 

A lista aqui apresentada aponta para as cias- ■ 

ses de caráter que não encontram lugar na : 

Cidade Santa. Nada que contamine entrará. 

As falhas menos evidentes estão em primei- 

ro lugar, os covardes e incrédulos. Há um gran- ' 

de e santo temor no qual 0 cristão passa 

0 tempo de sua estada aqui (1 Pedro 1:17); 

mas existe um medo vil e egoísta, um medo 

do homem, que traz uma armadilha; os que 

têm fé entram ousadamente na contenda, ; 

seguindo o Cordeiro para onde quer que vá ; 

e vencendo pela fé. Os covardes mergulham : 

na companhia dos infiéis e incrédulos, dos 

trabalhadores da iniquidade. As abomina- 

çÕes aqui mencionadas referem-se às men- 

cionadas em Apocalipse 17:4. Os perso- 

nagens, pensava-se, formam quatro pares. , 

O medo e a incredulidade andam de mãos ; 

dadas (Deuteronômio 20:1-8; Mateus 8:26); ; 

os obreiros da abominação e os assassinos, ; 

os fornicadores e os feiticeiros estão uni- ‘ 

dos como aqueles que pecam em segredo; 

os idólatras e os falsos, como aqueles que
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! Kerrigan

! Praticam seus mandamentos -  Os me-
I
; lhores MSS traduzem lavar suas vestes -  ver- 

bo no presente particípio ativo. Compare 

2  Coríntios 6:17-7:1, Tiago 1:27, Judas 23, 

Apocalipse 3:4.

O resultado de suas ações tem duas vertentes:

1. Para que tenham direito à árvore da vida 

(equiparado a viver p ara  sempre em Gênesis 

3:22).

2. Para que eles possam entrar na cidade (a 

casa daqueles cujos nomes estão no Livro da 

Vida, Apocalipse 21:27).

APOCALIPSE 22:19

Barnabé, Epístola de

E scrito  en tre 7 0 - 1 0 0  A D  

A n te -N ic e n e  Fathers,

V0L 1, p .  1 4 8

O caminho da luz, então, é 0 seguinte. Se al- 

guém deseja viajar para 0 local designado, ele 

deve ser zeloso em suas obras.

Kerrigan

Deus excluirá a sua parte -  O que antes era 

atribuído, mesmo que apenas em relação ao 

potencial, pode depois ser retirado. Isso não 

pode ser assim se 0 calvinismo fosse verda- 

deiro.

Livro da vida -  Em vez disso, árvore da vida. 
O MSS grego tem του ξύλου τής ζωής. Sua

APOCALIPSE 22:14

Ellicott

Abençoados são aqueles que praticam 
seus mandamentos -  A leitura de dois dos 

melhores MSS é: “Bem-aventurados aqueles que 

lavam suas vested\  Se adotarmos, como pro- 

vavelmente deveriamos, esta leitura, a linha 

de pensamento sugerida acima é ajudada a 

avançar: há nEle que é 0 Primeiro e o Ultimo, 

refúgio do poder do pecado e da lei contra 0 

qual tal advertência solene foi dada. O sangue 

de Jesus Cristo purifica de todo pecado. Os 

melhores que lutaram e venceram não foram 

vencedores por suas próprias forças, mas pelo 

sangue do Cordeiro (Apocalipse 12:11). Se, 

entretanto, seguirmos o Texto Recebido, temos 

uma bênção que ecoa a bênção prometida à 

obediência nos versos 7, 9. Esse eco de pro- 

messas de ponto a ponto está em harmonia 

com 0 espírito de todo o epílogo (cf. versícu- 

los 7,9; e 7,12.) A bênção especial concedida 

àqueles que lavam suas vestes (ou cumprem 

Seus mandamentos) é 0 direito ou autoridade j  

sobre a árvore da vida. Bem-aventurados aqueles "■ 

[...] que tenham (e continuem a  ter) direito à árvore ; 

da tida, e possam adentrar pelos portões da cidade.
A entrada na cidade pelo portão, que é de 

pérola e 0 acesso contínuo à árvore da vida, 

são privilégios dos fiéis; e esses privilégios são 

gratuitos para todos, pois os avisos não per- 

dem os privilégios, mas sim nos esdmulam a 

usá-los.

COMENTÁRIO BÍBLICO ARMINIANO 759



Whedon

Sua parte -  Ou na posse, ou a parte que ele 

tena se fosse verdadeiro. Como o Apocalipse 

é rico em todas as verdades do Novo Testa- 

mento, ninguém pode impugnar suas doutri- 

nas sem contestar o Evangelho; e impugnar 0 

Evangelho é impugnar sua própria salvação. 

João, como já disse, tem consciência de que 

está fazendo Novo Testamento; ele está, sem 

j dúvida, consciente de que está fechando 0 câ- 

none. Mas não podemos dizer que ele inclui 

: todo 0 cânone sob a guarda dessas maldições, 

a não ser pelo escopo da analogia. Nota sobre 

Apocalipse 5:14.

parte é retirada da árvore da vida. Você não 

pode tirar nada se não fosse primeiro uma 

cota ou possibilidade genuína.

Cidade santa -  Nova Jerusalém.

Tertuliano

Escrito 2 1 0  A D

The A nte-N icene Fathers,

Vol. 3 , p . 5 7 1

Aquele também que não for vestido na festa 

de casamento com roupas de boas obras, terá 

de ter “atados de pés e mãos” -  como sendo, 

é claro, levantado em seu corpo. Então, nova- 

mente, o próprio reclinar-se na festa do reino 

de Deus e sentar-se nos tronos de Cristo e, 

finalmente, ficar à Sua direita e à Sua esquerda 

e comer da árvore da vida. O que são todas 

essas provas, senão as mais certas de uma no- 

meação corporal e destino?
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